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Mabbá.J\ibeira da Guiana brazileira, aflluente do rio Negro ^ 
com quem se ajunta pela margem direita entre as povoações de 
Lanialonga e de Santa-Isabel. 

Mabbé. Nova villa da provincia do Pará, na Guiana brazi- 
leira , na margem esquerda do rio Negro, 30 legoas pouco mais 
ou menos acima do forte de São-Gabriel, com uma igreja dedicada 
a São João-Baptista, uma das mais antigas matrizes do Brazil. Teve 
o triulo de villa em 1840 por lei provincial, e é povoada d’Jndios 
da nação Baníba. 

Mabuyauháa Rio da Guiana brazileira, que nasce em Co- 
lumbia nas adjacências do nascente do Ixié, e vem ajuntar-se pela 
margem esquerda com o rio Coyari, affluénte do Içana. 

niacabú. Ribeirão da provincia do Rio-de-Janeiro, que tem 
nascença no vertente septenti^onal da serra do Frade, e correndo 
d’oeste para nordeste vai Âgr^atcom suas crystallinas aguas a 
Lagôa-Feia. Sobem pelo MaemmÍa^^|Í as canôas por espaço de 
5 legoas que são pouco povoadá:^-. não*obstonte ser o sólo na 
apparencia superior para a lavra;. m sua cabeceira não se vê ves- 
tigio algum de humana industria, não assim nas terras que ficão na 
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parte inferior do rio, onde se colhe alèni dos coniestiveisdo paiz 
excellente qualidade de tabaco. 

Macacos. Povoação da provincia das Alagoas. (V. f^iüa- 
,iiova-da-Imper atriz.') 

Macacos. Registo da provincia de Minas-Geraes, nas margens 
do rio Paraúpéba, para impedir o extravio do ouro. Ao pé d’este 
registo, na margem esquerda do rio , a 20 legoas de sua juncção 
com 0 rio de São-Francisco, e 10 ao nordeste da villa de Pitangui, 
existe um lugarejo do mesmo nome. 

Macacos. Lagoa da provinciadoPará, com um canal que lhe 
serve de desaguadouro, e que vai ler ao rio Madeira pela mar- 
gem direita, entre a villa de Borba, e o Canomá ou Furo-dos-Tu- 
pinambaránas. 

Macacos. Ribeiro da provincia do Rio-de-Janeiro, atlluente 
do das Lages; não dá navegação,-nem tem outra importân- 
cia senão a de servir de demarcação entre'as IVeguezias do São- 
Pedro-e-São-Paulo sobre o ultimo d’estes ribeiros, ea deTmgá, 
e entre os districtos das villas de Vassouras e de Itaguahi. 

Macacú. Villa da provincia do Rio-de-Janeiro. (V. Sanio- 
A nionio-de-Sà. ) 

Macacú. Serra da provincia do Rio de-Janeiro : nella fenece 
a cordilheira dos Aimorés, e a pequena distanciad’ella começa a 
serra dos Órgãos. 

Macacú. Rio da provincia do Rio-de-Janeiro e o maior de 
quantos desaguão na bahia de Nithcròhi. Nasce da serra das 
Aguas-Compridas, na extremidade septentrional da dos Órgãos, e 
no curto espaço de 3 legoas recolhe um semnumero de correntes, 
e despenhando-se de serra em serra, corta uma e outra vez, descre- 
vendo vários giros, a estrada que vai do Rio-de-Janeiro para a villa 
de Nova-Friburgo, e começa a dar navegação a canòas depois que 
se lhe ajunta o ribeiro Batatá que Ijie engrossa do dobro as aguas : 
correndo então do nordeste!.*p^ ç^udoeste, passa pela vizi- 
nhança das povoações da Qçjúceição ,^de Santa-Anna, do Carmo 
ou Collegio e da Ponte-de-Pinheiro; abaixo d’esta existe um 
canal em sua margem direita, que communica com a esquerda do 
Guapi-Açú, e é vulgarmente chamado Rio-dos-Morros .- depois 
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de bavt : regado a villa de Santo-Ântonio-de-Sá, faz o Macacú 
oiii 4 legoas mais em linha recta e de pouco mais ou me- 
nos 1Use se contão as voltas, antes de se ir lançar na bahia Ni- 
therôhi. Neste intervalio se engrossa, recolhendo pela esquerda as 
aguas do Caceruhú, do rio d’Aldeia ou Tambi, e pela margem op- 
posta perto de sua embocadura as do’ Guapi-Açú! Sua largura 
é neste lugar de pouco mais ou menos très quartos de legoa. 
Um banco de arêa e de vasa que se acha defronte de sua em- 
bocadura faz que os barcos não possão nelle entrar nem sahir 
nas vasantes das marés, e que sejão em ambos os casos obrigados 
a esperar pela enchente. O Macacú só abunda em pescado em sua 
en)bocadura até as adjacências de Villanova-d’ElRei, onde por 
vezes se acha coalhado de aves aquaticas d’arribaçâo. As sumacas 
e outras embarcações do mesmo genero cursão por elle até 
0 engenho do CoUegio; as canoas deitão até Santa-Anna, e 
as que são mais ligeiras vão 2 legoas mais adiante até o ribeiro 
Batata. 

niacahê. Villa e porto do mar da provincia do Rio-de-Ja- 
neiro, na comarca de Cabo-Frio, 40 legoas pouco mais ou me- 
nos a esnordeste da cidade do Rio-de-Janeiro, em 22 graos 17 
minutos de latitude, e 44 graos 14 minutos de longitude oeste. 
Foi em sua origem,uma fazenda dçs jesuítas, que a fundarão 
úo século XVir, na margem do rio Macahé, então dominado 
pelos índios Goitacazes, e edificárão uma igreja dedicada a 
Santa Anna. Depois da expulsão da ordem, occorrida em 
1759, algumas famílias brazileiras se forâo estabelecer naquel- 
las terras que forão repartidas entre ellas pelo governo : tende-- 
se a povoaçâo augmentando, um alvará de 29 de Julho de 
1813 lhe conferio o titulo de villa com o nome de São-João-de- 
Macahé, ficando por conta dos moradores as despezas necessárias 
para a fabrica dos edifícios indispensáveis numa villa. Determi- 
nou-se que seu patrimonic^seria de 1 legoa quadrada de terra, 
e que seu districto teria por limites ao norte o rio ou canal 
Furado; ao sul, o rio de São-João; ao nascente o mar, b a cordi- 
lheira dos Aimorés ao poente. 'Vmsta este districto da freguc/.ia 
de São-João da villa, e das de N. S. das Neves c Santa-Rita, da 
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de Sacra-Familia-do-Rio-de-São-Joâo e da de Quiçamão. Em 1815 
um alvará de 6 de Maio conferio á igreja de Santa-Anna o ti- 
tulo de parochia, com o nome de São-Joâo, em honra d’ElUei 
D. João VI então principe regente, e no mesmo se determinou que 
o juiz de fóra da cidade de Cabo-Frio seria encarregado da justiça 
da nova villa* cujo aspecto é triste. Suas ruas todas mal alinhadas e 
por calçar são guarnecidas de casas terreas, pela maior parte cober- 
tas de palha ; porém o porto é excellente e acha-se defendicjo por 
um forte situado na embocadura do rio. Os brigues podem approxi- 
mar-se da villa, e os navios de maior dimensão achâo um surgi- 
douro commodo e seguro na barra entre o continente e as ilhas 
de Santa-Anna. Consiste a industria dos habitantes de Macahé no 
cultivo de milho, arroz, feijões, café, e cannas d’assucar, e no 
córte de madeiras de construcção e de tmturaria, taboado, etc., 
os quaes são exportados continuamente em embarcações para di- 
versos portos. Para o do Rio-de-Janeiro no anno de 1836 cons- 
tou a exportação de 14,943 saccas de café, 146 caixas d’assucar, 
385 dúzias de pranchas, e 28 carregações de madeiras de cons- 
trucção. ■ 

Macahé» Serra da provincia do Rio-de-Janeiro, no districto 
da villa de Macahé, perto do rio do mesmo nome, e ramo da 
cordilheira dos Aimorés. 

Macahé» Rio da provincia do Rio-de-Janeiro : nasce da cor- 
dilheira dos Aimorés, ao sueste da villa de Nova-Frlburgo, corre 
fazendo mil voltas por espaço d’obra de 16 legoas, e torria-se na- 
vegável depois que se engrossa com as aguas do rio de São-Pe- 
dro : antes de se ajuntarem apenas ambos estes rios dão navega- 
ção a canoas, mas, passado este ponto, admitte o Macahé grandes 
barcos que por elle navegão distancia de 7 legoas até se lançar no 
mar defronte das ilhas de Santa-Anna. Os viajantes atravessão-no 
na villa de seu nome em uma canôa, e levão os cavallos pelas 
redeas e a nadar arriscados a serem Arrastados pela violência da 
corrente. Num ponto tão importante como é o de que falíamos, 
e que se acha entre a cidade de Campos e a do Rio-de-Janeiro, se- 
ria de absoluta necessidade a construcção d’uma ponte, que se 
faria sem muita dispeza, attentas as disposições do lugar. 
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Macaia. Povoação dá província de Minas-Geraes, na margem 
direita do rio Grande, perto da confluência do das Mortes : acha- 
se incluída no termo da freguezia d’lbituruna, e fica 16 legoas ao 
poente da cidade deSâo-João-d’ElRei. 

Maçambába« Praia arenosa do continente da província 
do Río-de-Janeiro. Estende-se do.nascente ao poente desde o 
Cabo-Frio até á Ponta-Negra, e póde ter 8 para 10 legoas desde 
Ö mar até á cordilheira, sendo encrespada neste intervalle de 
vários serros, e occupada em partes por varias lagoas : toda a 
parte raza d’esta praia é imprópria para a agricultura, por cons- 
tar o seu fundo d’arêa e ser alagada uma parte do anno. 

Macambira. Ribeira da província do Ceará : nasce na serra 
dos Côcos, rega as terras de Villanova-d’ElRei, e correndo para o 
poente entra na província de Piauhi, onde se ajuntacom o rio Poti 
pela margem direita, abaixo da cachoeira da Cordilheira, e da 
villa do Principe-lmperial. 

Macamecran. índios que dominavão nas margens do To- 
cantift, no principio do século actual, quando Francisco José 
Pinto Magalhães fundou a aldeia de São-Pedro-d’Alcântara. 
(V. este nome.) Avalião-se em 3,000, e dizem que obedecião a 
um cacique hereditário, e a sete outros cabos que os con- 
duzião á guerra ; que não parecião ter religião, mas que mos- 
travão grande curiosidade de conhecer os costumes dos Euro- 
peos, e seus diversos trabalhos a que de boa vontade se appli- 
cavão. Executavão ponctualmente as ordens de seus cabeceiras, 
e tinhão grande respeito a Pinto Magalhães que chegou quasi a 
civilizál-os. 

MacáOa Povoação da província do Rio-Grande-do-Norte ,• 
onde havia um cobrador de direitos, estabelecido por lei da as- 
semblea provincial, o qual deve ter sido supprimido em 1837. 

Macapá. Nova comarca na Guiana brazileira, creada por lei 
da assemblea provincial do Pará em 1841. A cabeça d’esta co- 
marca é a villa do mesmo nome, mas suas demarcações devião 
de ser definitivamente determinadas goverqo provincial 

Macapá. Villa grande e forte da Guiana brazileira, na mar- 
gem esquerda do rio das Amazonas, 50 legoas ao sudoes*»» d<i 
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Cul)o-du-Nui le. e 45 ao nüioesle da cidade de Deldm, 3 minutos 
ao norte da linha équinoxial. O porto d’esta villa, bein coino a 
passagem do rio, se achâo defendidos por um forte. Os edifícios 
mais notáveis que nella se achâo, alêm do forte, sào o hospital, a 
cadeia e por cima d’ella a casa da camara, é^igreja matriz que 
tem por orago São José. Em 1840 o presidente da provinda pe- 
dio á assemblea provincial houvesse de arbitrar a quantia neces- 
sária para o concerto dos edifícios, e os habitantes da villa sollici 
tárão a creaçâo d’uma nova comarca que incluiria os districtos das 
villas de Macapá, Chaves, Gurupá e Porto-de-Moz. As ruas da 
villa de que tratamos são grandes e largas, as casas de tijolo e 
telhadas. Apopulaçab consta de 6,000 homens entre Europeos, 
Indios e mestiços, sendo mui poucos os negros. Colhe-se em seu 
districto arroz, milho, mandioca, algodão, cacáo e diversas fruc- 
tas das arvores que crescem espontaneamente e sem cultivo, e 
suas matas abundão em guatiará, madeira de cor amarella com 
veias negras, bem como em arvores que dão a madeira chamada 
macaco. ^ 

Macapá» Povoação de pouca importância da provincia do 
Ceará, no districto da villa de Bom-Jardiin, e 5 legoas ao nas- 
cente d’ella. Está exposta ás incursões dos índios bravos, os 
quaes, no anno de 1838, arruinárão-lhe os fazendeiros, e os de 
Carnaúba e de Pajehú. 

Maçaricos» Ilhota da provincia do Ilio-de-Janeiro, defronte 
da costa do districto de Parati ;jaz despovoada, e deve o nome 
que tem á grande quantidade de maçaricos que ali encontrárão 
os primeiros exploradores. 

• Mácaro. Povoação da provincia de Pernambuco, com uma 
cápella da invocação de Santo Antonio, dependente da matriz de 
Tejucopabo. 

Macaúba» Villa da provincia da Bahia, na comarca d’Urubù, 
3 legoas ao nascente do rio de São-Erancisco. Foi originariamente 
um lugarejo que tinha o nome d’uma das numerosas especies de 
palmeiras que o rddeavão. Posto que a população crescesse rapi- 
damente, só em 1832, e por um decreto de 16 de Junho, se 
ereou nesta povoação uma escola de primeiras lettras, e por ou- 
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tro decreto de 6 do mez seguinte, se lhe conferio o titulo do 
villa,.conservando-se-lhe o nome de Macaúba,e assignaudo-se- 
Ihe por districto 14 legoas quadradas, desannexadas do de Urubú : 
porem tendo sido creada a villa de Monte-Alto, por lei provincial 
de 19 de Maio de'1840, foi o districto de Macaúba, bem como 
alguns mais, desmembrado, e actualmente pega, ao norte, com 
0 districto d’Urubù ; a leste, com o de Monte-Alto, e é separado, 
ae,sul<^ da provincia de Minas-Geracs pelo rio Verde ; e ao oeste, 
banhado pelo rio de São-Francisco. Sua igreja, erigida em ma- 
triz pelo artigo 5 da já citada lei provincial, é dedicada a N. S. 
da Conceição. É no distticto d’ésta villa que existe a caverna que 
foi transformada em uma capella com a invocação do Bom-Jesus- 
da-Lapa. (V. este nome.) Os habitantes do districto de Macaúba 
colhem milho e algodão, cultivâo cannas, fabricão rapadura e 
aguardente, c crião gado. 

Macaúba« Lugarejo da provincia de Minas-Geraes, no dis- 
tricto da villa da Formiga, assim appellidado de certa especie de 
palmeit'a de que se achava rodeado : jaz a 3 legoas da margem 
direita do rio de São-Francisco, na estrada ^ue vai da dita villa 
para São-Romão. Sua igreja é filial da matriz de Formiga. 

Macaúba. Ribeiro da provincia de Minas-Geraes, que ferti- 
liza as terras que jazem ao sul da villa da Formiga, dirigindo-se 
de nornoroeste para o sueste, até lançar-se no rio Jequitinho- 
nha, pela margem esquerda, defronte da povoação de S^nta-Cruz. 
Achão-se em seu leito ouro, diamantes e outras pedras finas. 

Macaúbas. Povoação da provincia de Minas-Geraes, 5 le- 
goas ao norte da villa de Sabará, perto da inargem esquerda do 
rio das Velhas ou Guaïeuhi. Ha nesta povoação um recolhimento 
de cincoenta mulheres que se consagrão ao ensino de um cento de 
educandas, o qual foi fundado em 1727 ; sua dotação consiste em 
fiizendas onde se empregão obra de 100 escravos. A igreja de Ma- 
caúbas , de que é padroeira N. S. da Conceição, goza pouco mais 
ou menos das prerogatives de matriz. 

Macaúbas. Sitio da provincia dc Mimu-Geraes, 4 legoas 
ao noroeste da cidade de Minas-Novas, na margem esquerdu do rio 
Araçuahi, ondeoPadre Manoel dos Saldos fucdi.M um recolhimento 
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em 1750 que foi ao depois appellidado o valle das lagrimas. 
Duas irmãs, D. Quiteria e D. Isabel, ali passárão o restante de 
seus dias, e outras muitas seguirão ao depois aquelle pio exemplo. 
Assim 0 nono arcebispo da Bahia, D. Manoel de Santa-Ignez, en-, 
trado de admiração á vista da regularidade de vida que observavão' 
aquellasmonjas, fez doação ao recolhimento, que não tinha outras 
rendas senão o trabalho da agulha das recolhidas, e algumas cari- 
dades dos habitantes da provincia, de alguns escravos. A mais 
idosa das recolhidas tinha o governo das outras, e chamava-se 
regente. Entravâo para o recolhiniento sem se obrigar por voto, 
e podião sair d’elle, quando querião. Havia pegada com o reco- 
lhimento uma igreja de que era padroeira N. S. do Bom-Fim, e 

.* onde se solemnisava todos os annos a festa de Santa Anna. 

Maeaxeira« Lugarejo da provincia de Pernambuco, na ilha 
de Itamaracá, com um engenho e uma capella da invocação de 
N. S. dos Prazeres. 

Maçayói Cidade maritima e nova capital da provincia das 
Alagôas, situada ^m 9 graos 39 minutos de latitude, e em 
38 graos e 4 minutos de longitude oeste. Está assentada numa 
eminencia da ponta chamada Verde, e acha-se de toda a parte 
rodeada d’arvoredo, o que lhe dá um aspecto encantador. Era 
uma povoação antiga que foi elevada á categoria de villa por 
alvará de 5 de Dezembro de 1815, que lhe assignalou por 
districto 7 legoas de costa desmembradas do da villa das Ala- 
gôas, entre o rio d’este nome e o de Santo-Antonio. A matriz d’esta 
nova villa tinba por padroeira a Senhora dos Prazeres, e havia, 
alêm d’esta igreja, mais duas outras com as invocações de N. S. do 
Rozario e do Livramento. Volvidos annos, no de 1839, em 9 de- 
Dezembro, foi a dita villa condecorada com o titulo de cidade, por 
lei provincial d’esta data, e juntamente escolhida para capital da 
provincia, em lugar da das Alagôas, cuja população ia quotidia- 
namente diminuindo pelo ar inficionado que nella se respirava, 
oceasionado dos miasmos que se exhalavão das lagôas e paúes 
vizinhos. Tem a "nova cidade de Maçayó uma cadeira de latim, 
uma escola de primeiras lettras, uma casa de inspecção do algo- 
dão. para evitar a falsificação d’este genero, e manter a repu- 
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tação bem merecida de que goza. Seu districto é regado pelo 
rio Santo-Antonio-Mirim, pela lagôa Doce e pelos ribeiros Pa- 
ripueira, Paratigi e Cabuçú, e encerra actualmente mais de 
5,000 habitantes, entre lavradores d’algodão, de cannas e de co- 
mestíveis , fabricantes d’aguardente de canna, de cachaça, car- 
pinteiros da ribeira, e homens de negocio.‘Os navios costeiros 
podèm surgir perto da cidade, e estarem abrigados do mar pelo 
recife?, mas não assim dos ventos do alto por ter este mui pouca 
altura. (V. Jaguará e Pajussãra.') 

niachacaris. Tribu de índios descendentes dos Aimorés, 
que vivião na cordilheira d’eÿe nome, entre Serro-Frio e Porto- 
Seguro. 

Machadinho» Povoação mediocre da provincia de Goyáz, 
sobre o rio Maranhão, 5 legoas abaixo do lugar onde se lhe 
ajunta o das Almas. 

Machado» Serra da provincia de Goyáz, entre a fazenda do 
mesmo nome e a de Amaro-Leite. É quasi da altura da serra 
do Fanha, no districto de Lavrinhas. 

Machado» Sexta cachoeira que se en^ntra no rio Tietê, 
abaixo da villa de Porto-Feliz, meia legoa depois da cachoeira 
Tiririca, e outro tanto antes da de Itaguaçaba-Açú. Sobem e des- 
cem por ella as canoas sem serem alliviadas da carga. ‘ 

Machado» Rio da provincia deMato-Grosso. (V. Giparaná^.) 

Machupó» Ribeira da provincia de Mato-Grosso, que corre 
rumo dò norte, entre os rios Guaporé e Mamoré, e vai-se lançar 
no rio Itunáma ou Tunarna, 3 legoas acima de sua confluência 
com 0 Guaporé. A missão de São-Romão egtá assentada na mar- 
gem d’esta ribeira. 

Macunis» Aldeia de índios bravos da provincia de Minas- 
Geraes, que vivem nas margens dos ribeiros que dão origem ao 
rio de Todos-os-Santos. 

Macuxis. índios da Guiana brazileira, que vivem ao sud- 
oeste da serra Baracaina, e são uma das tribus mais consideráveis 
das d’estas paragens. 

Madalena ou Madanella» Nomes com que era antiga- 
mente conhecida a cidade das Alagoas. 
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Madeira, ilha da província do Rio-de-Janciro, na parte da 
bahia d’Angra-dos-Reis, vulgarmente chamada hahia de Santa- 
Cruz. Os moradores pertencem á freguezia da villa de Mangaratiba. 

Madeira ou Cayari. Rio da America meridional e o de 
mais cabedal, entre'quantos são tributários do Amazonas. Nasce 
das vizinhanças de Santa-Cruz-da-Sierra, corre por espaço de 
cousa de quinhentas legoas cora diversos nomès, divide os Estadés 
do Peru do império do Brazil, e atravessa as províncias de Mato- 
Grosso e do Pará, do sul ao nordeste , até 3 graos 43 minutos de 
latitude meridional, e neste ponto se ajunta com o Amazonas pela 
margem direita, por uma boca que tem 464 braças de largura. Os 
Índios appellidavâo a este rio Cayari^ nome que conservou até o 
anno de 1725, no decurso do qual Francisco de Mello Palheta ex- 
plorou grande parte d’elle, e lhe poz o nome que hoje tem por 
causa dos grandes troncos d arvores que fluctuavão eu suas 
aguas, e embaraçavão a passagem. Passados doze annos, subi- 
rão os jesuítas por este rio, com o intento de doutrinar na reli- 
gião os selvagens cj^e vivião em ambas as margens d’elle, e pa- 
rárâo ein uma aidera, a pequena distancia da cachoeira a que 
posérão o nome de Santo-Antonio, a qual jaz em 8 graos 48 mi- 
putos de latitude. Manoel de Lima foi o primeiro que, em 1742, 
com cinco Índios, très pardos e um negro, descco pelo Guaporé, 
Madeira e rio das Amazonas até á cidade de Belém, onde chegou 
sem saber que lá iria ter \ porém em quanto descia pelos sobreditos 
rios, um mercador do Pará, chamado Joaquim Ferreua, tinha 
ido ter á missão hespanhola da Exaltação, subindo pelo Madeira 
e peloMamoré. Em 1ÍT47, João de Souza d’Azevedo abalançou-se 
com alguns dos seus, a abrir uma nova estrada descendo pelo Ari- 
nos, Tapajóz e Amazonas, e indo desembarcar cm Belém, onde 
aportou por mero acaso, costeando sempre a margem que lhe 
ficava á direita, e voltou d’ahi para a província de Mato-Grosso, 
com varias canoas carregadas de fazendas \ mas ho regresso pre • 
ferio subir pelo rio Madeira, seguindo o itinerário dos que havião 
subido por elle alguns annos atrás. Quasi neste mesmo tempo, 
Miguel da Silva e Gaspar Barboza de Lima se embarcárâo em 
Sáfi-Luiz-do-Maranhão, levando muitas fazendas, e subirão igual- 

i 
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meule pelo Amazonas, Madeira e Guaporé, e as vendêrâo cbin 
grande lucro em Villa-Bella, actualmente cidade de Mato-Grosso. 
D’entclo em diante começou o rio Guaporé a ser mais frequen- 
tado que 0 Arinos e o Tapajóz, bem que a viagem fosse mais 
comprida, de 150 legoas pelo menos, e atalhada por um maior 
numero de cachoeiras. Os geographos até o presente discordão 
sobre a nascença do Madeira mais remota de seu confluente ou em- 
bocadura. Uns lhe assignâo o rioBeni, que nasce na serra de Santa- 
Cruz no Perú, c se ajunta, segundo dizem, com o Mamóré, ao 
passo que outros sustentão que o Beni se ajunta com o rio Apu- 
rimáco, em 1 i graos de latitude, toma o nome de Ucayale, e 
vai-se unir com o Tanguragua, os quaes juntos dão principio ao 
rio chamado das Amazonas : parece-nos porém verosimil que o 
mais remoto nascente do Madeira é o rio da Paz, que nasce perto da 
villa do mesmo nome, corre para essueste, entre 17 e 19 graos de 
latitude, e d’ali faz uma volta para o oeste, e caminhando de- 
pois rumo de nordeste, se vai ajuntar com o Mamoré, que vem 
do Potosi. Sendo este rio muito mais caudaloso que o da Paz, 
conserva o seu nome, e inclinando-se para léste obra de 60 le- 
goas, se une ao Guaporé, em 10 graos 22 minutos de lati- 
tude, e suas aguas juntas tomão o nome de rio da Madeira. 
Abaixo d’esta confluência existe uma ilhota de rocha onde se po- 
deria fazer um forte para defender o transito d’estes dous rios a to- 
dos quantos quizessem atravessál-os hostilmente. A começar d’esta’ 
ilhota encontrão-se em differe*ntes distancias no decurso de 70 le- 
goas doze arrecifes que tornão a navegação sobre difficil arriscada, 
e ás vezes impossivel. São estes arrecifes ou cachoeiras os seguin- 
tes nesta ordem : 1“ Madeira, 2" Miseiicordia, 3° Ribeirão, 
4° Figueira op Araras, 5“ Pederneira, 6° Paredão, 7“ Tres-Ir- 
mãos, 8° Giráo, 9“ Caldeirão - do - Inferno, 10“ Mortinhos,, 
11“ Salto-de-Theotonio, 12°,Santo-Antonio. (V. estes nomes.) 
Esta porção do Madeira é navegada por canoas de 6 para 7 bra- 
ças e meia de largura, que levão mais de 2,000 arrobas de carga ; 
mas em se chegando aos diversos saltos é mister transportarem- 
nas por terra, bem que algumas se aventurâo a ir por diante com 
manifesto risco das vidas e das fazendas. Gma lingua de terra que 
se adianta da margem direita d esterio para o oeste, de 9 graos 
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45*ininutos de latitude, até 68 graos 30 minutos de longitude 
oeste, é considerada como o ponto mais occidental da provincia 
de Mato-Grosso. As canoas que descem pelo Guaporé e pelo Ma- 
deira levão ordinariamente 20 dias a ir da cidade de Mato- 
Grosso até o confluente do Mamoré , e d’este confluente onde o 
Madeira toma o seu nome até o Amazonas 16 ; e 10 do confluente 
do Madeira até á cidade de Belém, sendo o total de 46 dias; 
mas para subir pelos mesmos rios levão, conforme a estação, 
très, quatro, e ás vezes cinco mezes. Ambas as margens do rio 
da Madeira são povoadas de cacaozeiros e d’arvores de cravo, e 
outras de summo preço, e abundão em salsaparrilha, baonilha, e 
varias plantas medicinaes que ali se dão espontaneamente. Um 
semnumero de tribus indias, nômadas, ou não, ali vivem de fruc- 
tas e da carne e ovos das tartarugas que pullulão de toda a parte. 
Os índios sujeitos aos Estados do Peru, e appellidados Mochos, 
fabricão chocolate sem assucar que se conserva por muitos annos. 
Segundo a diversa temperatura dos diversos paizes regados pelo 
Madeira, podem se cultivar em suas margens quasi todos os vege- 
taes dos tropicos, e jnuitos dos da Europa. A estes dons da na- 
tureza ajunta este rio a vantagem de se achar numa posição que 
0 destina a dar uma especie de vida a paizes desconhecidos que 
com o correr do tempo se converterão em ricos Estados. Quão 
extenso seria com effeito o commercio das provincias interiores 
do Brazil, se se abrisse um canal entre os rios Arinos e Porrudos, 
e entre o primeiro d’estes rios e o Madeira, passadas as cachoei- 
ras! Por este meio juntar-se-hia com o Amazonas o rio da Prata, 
e se navegaria com toda a facilidade pelos sertões do Pará e de 
Mato-Grosso, e pelo Paraguai defronte da parte que respeita ao 
poente da provincia de São-Pedro-do-Rio-Grand,e até o rio da. 
Prata ^nas raias dos Estados do Chili, do Paraguai, d’Entre-Rios 
e de Buenos-Aires. Na falta d’este.projecto, que talvez se taxasse 
de nimiamente grandioso, attenta a escassez da população nas 
margens dos rios de que acabámos de fallar, podería o governo 
do Brazil concertar-se com os das republicas do Peru, para, se- 
não d:''struir de tddo, arrazar pelo menos os arrecifes que perten- 
cer; 13 respect ir !i-, f'íe;;los, e em breve ver-se-hia simples lu- 
;-;“ cjos transfoi;narem-se cm povoaçoes consideráveis, surgirem 
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nas margens d’estes rios villas opulentas, e pôrem-se em cul^^o 
campos immensos; ver-se hião povoadas solidões profundas e 
bosques seculares, onde ninguém actual mente ousa penetrar. 

Madeira» Primeira cachoeira do rio d’este nome, que se en- 
contra 2 legoas abaixo do lugar onde se ajuntâo o Mamoré e o 
Guaporé, e onde o Madeira começa a ser conhecido pelo nome 
que vulgarmente tem. No espaço de menos de mela legoa encres- 
pada (Karrecifes, vingão as canoas descarregadas très saltos vizi- 
nhos uns dos outros, sendo puxadas de fóra á sirga, ao passo que 
as fazendas são transportadas por terra distancia de 300 braças. 
É este salto o duodecimo quando se sobe por este rio acima. 

Madre-de-Deos» Povoação da provincia do Rio-de-Ja- 
neiro, no districto de São-João-d’Itaborahi, e a mais antiga d’a- 
quellas circumvizinhanças. Sua igreja de que é padroeira a Madre 
deDeos, gozou das prerogativas de matriz de 1768 até 1796, 
tempo em que se edificou a igreja da Conceição, nas margens do 
ribeiro Bonito. (V. Bio-Bonito, freguezia.) 

Madre-de-Deos» Povoação da provincia de Minas-Geraes, 
na comarca do Rio-das-Mortes, com uma igreja dependente da 
matriz da povoação de Cajurú. 

Madre-de-Deos» Povoação da provincia da Bahia, no dis- 
tricto da villa de São-Francisco, com uma igreja dedicada á Ma- 
dre de Deos, e uma escola de primeiras lettras, creada por decreto 
da asseiriblea geral de 16 de Junho de 1832. 

Madura. Ribeiro da provincia de Mato-Grosso, na nova es- 
trada que vai da cidade de Cuiabá para a provincia de São-Paulo, 
a 1 legoa do rio Porrudos ou São Lourenço, e a 4 do de Agua- 
Branca. 

' Magari. Cabo sobre o Oceano, na extremidade quasi oriental 
da ilha de Marajó, entre as embocaduras do Tocantins e do Ama- 
zonas, em 1 grao de latitude sul, 40.legoas ao sul do Cabo-do- 
Norte,- e 10 ao norte da ponta Tigióca. 

Magdalena. Nome primitivo da cidade actual das Alagoas. 
(V. Alagoas, cidade.) ^ ’ . 

Magé. Villa da provincia do Rio-de-Janeiro, 7 legoas pouco 
mais ou menos ao nornordeste da capital do Império. Deve a sua 
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obigem a Simão da Mota, que em 1565 assentou vivenda nutu 
campo á borda da Bahia, e erigio uma capella que dedicou a N. S. 
da Piedade. Converteo-se esta capella no decurso do século se- 
guinte, em uma igreja que foi decorada com o titulo de matriz, 
em virtude d’um alvará de 18 de Janeiro de 1696. Indo a popu- 
lação successivamente augmentando-se, fizerão os habitantes fa- 
bricar uma nova igreja perto d’uma estrada e do rio, no lugar 
onde podião aportar os barcos com o favor da maré. Com^a nova 
igreja foi a antiga posta em esquecimento, até que a final des- 
appareceo. No governo do vice-rei Luiz de Vasconcellos e Soüza, 
e no anno de 1789, obteve esta povoação as honras e titulo de 
villa, trocando o nome de Magepé, que então tinha, no de Magé, 
e passou ao depois a ser Baronia, e successivamente Viscondado, 
por decretos de 1810 e 1811, em favor de Mathias Antonio de 
Souza Lobato, e é actualmente cabeça d’um collcgio eleitoral 
composto de 21 eleitores. O districto da villa de Magé, que consta 
dos termos de sua propria freguezia e dos de Guapi-Mirim, Su- 
ruhi, N. S. da Guia e d’lnhomirirn, se estende de norte a sul 
entre a bahia Nitherohl e a serra dos Órgãos, obra de 8 legoas e 
6 de léste a oeste entre os rios Guapi-Mirim e Inlmmirim. No 
termo de sua freguezia, que se acha encravado entre ode Guapi- 
Mirim ao nascente e o de Suruhi ao poente, e círcumscripto da 
do norte pelas altas cristas da serra dos Órgãos, e da do sul pelas 
aguas da bahia, não se encontrão senão très engenhos. A farinha 
de mandioca que nelle se fabrica é fina, branca e de d^cellente 
gosto. Colhe-se também café, milho, arroz e feijão, que se 
levão a vender nos mercados do Bio-de-Janeiro pelos portos de 
Magé, Piedade e Capitão. No de Magé, faz-se grande com- 
mercio de lenha, que se leva em harcos pelo rio até á bahia na 
preamar e que voltão vazios quando a maré começa a encher. Em 
1836 deo-se principio á fabrica d’um hôpital para os doentes e 
engeitados, bem como á d’urna estrada vicinal entre a villa de 
Magé e a da Nova-Friburgo, e d’outrareal que deve atravessar a 
serra dos Órgãos, e fenecer nas margens do Parahiba, no lugar 
chamado Mar-d'Hespanha : apezar de ter a estrada de passar por 
cima de serras alcantilaUas, deve-se adoçar o declivio para pode- 
rem transitar por ella carros. Seria muito para desejar que se 
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dimiiuiisscm as voltas que fazem os rios que regão este disti’i^to; 
que se podosse cortar o banco d’areia que se acha atravessado na 
l>arra, de modo que se viesse á desentupir a carreira dos barcos* 
todas as vozes que so achasse entulhada com a violência das ma- 
rés e cheias. 

Magé. Rio de pouco cabedal da provincia do Rio-de-Janeiro. 
Nasce na serra dos Órgãos, recolhe os ribeiros Andorinhas, 
Meio e,das Pedras, passa pela villa de Magé, onde faz uma barra 
qiieadmitte grandes barcos, e depois de fazer muitas voltas por 
terras pantanosas se lança na bahia de Nitherôhi ou do Rio-det- 
Janeirq, no cabo d’um curso de 6 legoas pouco mais ou menos. 
Abunda este rio em pescado c dá navegação a canôas, por es- 
paço de 3 legoas ; os barcos vão até o porto da villa de Magé 
com as enchentes das marés, e saem d’elle com a preamar. 

Magnéa Tribu de índios do norte da provincia' de Mato- 
Grosso, assim denominados de certo rio em cujas margens vivem, 
o qual se lança no Madeira pela margem oriental. Passão estes ín- 
dios por inventores do guaraná, que fazem d’uns pequenos cô- 
cos do mesmo nome, cujas amêndoas, que são do tamanho d’um 
grão de bico, depois de torradas pizão num pilão ou ralâo, com 
uma especie de groza feita da lingua do peixe chamado pirarucu, 
e reduzidas a massa fazem uns páos redondos que endurecendo-se 
ficão da cõr do chocolaje, de que alguns sustentão cjuelheajun- 
tão seu tanto ou quanto. Attrihue-se a esta composição curas, e 
effeitos admiráveis ; o autor da Corographia brasilica diz que o seu 
mais segui 0 effeito é de affugcntar o somno; mas algumas expe- 
riências feitas ultimamente em Pariz nos autorisão a classificar 
esta substancia entre os tonicos, uteis nos fluxos do ventre, e 

i/)utras affecções procedidas de debilidade. O guaraná ralado e 
desfeito, em agua dizem’ que embebeda quando se bebe copio- 
saraente. 

Mahú. Pequeno rio da Guiana brazileira ; nasce na serra Ba- 
racaina, e se ajunta com'o rio Branco pela margem esquerda, a 
7 legoas do forte de São-Joaquim. sendo contravertente,do Esse- 
quibo de Suriname. 

Maia> Nome d’uma ilha de pouca importância, das que for- 
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0 mã« 0 archipelago da entrada da bahia de Nitherôhi, do lado do 
forte de Santa-Cruz. Fica perto da do Paio; ambas são alcantila- 
das, o que não empece a entrada da bahia, podendo os navios 
passarem por junto d’ellas sem perigo. 

Mãi-dos-Homens. Povoação da provincia de Mato- 
Grosso, no districto da cidade de Cuiabá, com uma igreja fundada 
em 1753, que gozou algum tempo das prerogativas de parochia, 
e passou depois a ser filial da matriz da villa, actualmente pidade. 
Foi esta povoação fundada pelo juiz de fóra Theotonio da Silva 
Gusmão, que foi quem fez edificar á sua custa a igreja dedicada 
á Mãi dos Homens. 

Maioridade. Nova villa da provincia do Rio-Grande-do- 
Norte. Era uma mesquinha povoação do districto do sertão da villa 
de Porto-Alegre, na qual foi proclamada, em 1840, a maioridade 
do Imperador D. Pedro II, motivo por que foi elevada á categoria 
de villa, por decreto da assemblea provincial. Em 1842 o presi- 
dente da provincia creou nesta nova villa um collegio eleitoral, 
independente do de Porto-Alegre. 

Majúhuichi. Rio da provincia do Pará, tributário do rio 
Negro, que o recolhe pela margem direita, entre a cachoeiraMa- 
racabi, e a povoação da Castanheira.^ 

Majuruna. Tribu d’Indios que vivem nas cabeceiras do rio 
Jabari ou Hiabari^ affluente da margem direita do Amazonas. 
Distinguem-se dos demais índios d’aquellas adjacências pelas 
longas madeixas negras, e por uma especie de corôa que trazem 
no meio da cabeça, carpindo naquelle lugar com todo cuidado 
os cabellos. Furão o nariz e os beiços, e introduzem nos buracos 
rodellas de páo, trazem nos cantos da boca pennas d’arâras, e 
por vezes nas^orelhas e pontá do nariz certas conchas. Dizem que 
matão 03 pais em estes enfermando, antes de emmagrecerem, e 
os comem por veneração, facto que não tem toda a authenticidade 
que se requer, para o darmos por certo. 

Malalis. Tribus nômadas da cordilheira dos Aimorés, que 
passão da provipcla da Bahia para a de Minas-Geraes. São tidos 
por de^cendeiiles'dos Coroados, bem que não tenhão conservado 
todos os costumes de seus maiores; são porém como elles de 
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pequena estatura, espadaúdos, tem as pernas delgadas em pro- 
porção do corpo, grande e redonda a cabeça, bem proporcionado 
0 pescoço, bastos os cabellos, o nariz chato, e as maçans proemi- 
nentes. São governados por capitães ou cabos, e os mais experi- 
mentados presidem em seus conselhos. Os que são civilizados 
fallão portuguez, os bravos tem um idioma só d’elles conhecido. 
São estes índios de genio brando, porém timidos e desconfiados, 
0 trajo dos homens consiste numas celouras de panno d’algodâo 
gVosseiro, e por cima d’ellas umas camisas compridas ; o das mu- 
lheres consta de camisa e saia ; o arco e as settas são as únicas 
armas de que se servem contra os inimigos, bem como para ma- 
tar as veações dc que se sustentão. 

Malhado. Registo da provincia da Bahia, na margem di- 
reita do rio de São-Francisco, abaixo do lugar onde com elle se 
ajunta o rio Verde. Cobra-se nelle um direito de sabida em ra- 
zão do peso de todas as fazendas que passão d’esta provincia para 
a de Minas-Geraes. 

Maivão. Ilhota da provincia do Rio-de-Janeiro, defronte 
da costa do districto de Parati. 

Mamangua. Fregueziada provincia do Rio-de-.Ianeiro, no 
districto da villa de Parati, situada .agradavelmente, numa en- 
seada do mesmo nome, entre a mencionada villa e a ponta Joa- 
tinga. Em 1720, edificou-se neste lugar uma capella de que era 
padroeira N. S. da Conceição, a qual foi depois convertida em 
uma igreja dç pedra, ao pé da enseada Mamangua e do ribeiro 
Parati-Mirim. Em 7 de Dezembro de 1836, um decreto da as- 
semblea provincial elevou esta igreja á categoria dé parochia, 
desannexando o seu termo do da villa, e dando-lhe por limites do 

^ cume dos montes da serra Escalvada até o registo do Curralinho, 
com os vertentes da serra dos tialhetés, até ao mar, e ás pontas de 
.loatinga e de Cairucú, que são as estremas da provincia de São- 
Paulo. A ilha do Algodão e varias outras que se achão ao pé d’esta 
parte do continente, são do termo d’esta freguezia. 

Matnanguape. Nova villa e antiga e florescente .povoação 
da provincia de Parahiba. .Taz na margem esquerda do rio de cujo 
nome se intitula, a 6 legoas do mar, e 14 a nornoroeste da cidade 

II. Ç), 
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* de Parahiba. Quando os Hollandezes se apossarão, nos fins do 
anno de 1634, d’esta provincia, havia já uma aldeia de índios 
Potygares chamada Mamanguape. Nella se estebelecêrão os jesui- 
tas, depois de expulsos os Hollandezes, para doutrinarem os ín- 
dios já nesse tempo dispostos a receber o baptismo, e edificárão 
uma igreja que dedicárão aos apostolos São Pedro e São Paulo. 
Com o correr do tempo juntárão-se com os índios um grande nu- 
mero de colonos; mas a differença dos costumes e modo de pen- 
sar dos novos moradores foi occasião de rixas e dissensões, qúe 
obrigárão as autoridades a interporem-se, fazendo installar os 
índios num alto vizinho do rio que ficava muito mais perto do 
mar que a antiga aldeia, e em compensação da mudança, foi a 
nova aldeia creada villa com o nome de Montemór, e a igreja, de 
que é orago a Senhora dos Prazeres, alcançou o titulo de parochia; 
mas por fatalidade a conhecida incapacidade dos índios em tudo 
quanto diz respeito á administração, fez com que as autoridades 
municipaes ficassem residindo na povoação de Mamanguape, que 
é muitas vezes qualificada de villa, bem que este titulo pertença 
realmente a" Montemór, vulgarmente appellidado a aldeia da 
preguiça. Tornou-se a povoação de Mamanguape por extremo 
mercantil, por ser o deposito dos algodões que das capitanias 
vizinhas passavão para a cidhde do Recife, bem como pela passa- 
gem do gado para bastecimento dos açougues da mesma cidade ; 
porem como em 1815 ElRei D. João VI fizesse cessar o monopolio 
que dos algodões d’esta provincia fazião os mercadores do Recife, 
entrou Mamanguape a declinar, ao passo que uma villa rival foi 
creada em sua vizinhança. Em vão tinha esta povoação uma igreja 
que era considerada como a unica parochia de todo o districto, a 

^ de Montemór limitando-se ás poucas terras povoadas d’índios, 
e uma escola de primeiras lettras para os meninos; era vão se' 
achava nella installada a camara municipal com o nome pomposo 
de senado, não lhe foi possivel conservara supremacia commer- 
cial que no principio tinha. A assemblea geral, por decreto de 
20 de Julho de 1834, a dotou d’uma escola de primeiras lettras 
para meplnas, e^uma lei provincial de 23 de Janeiro de 1839 

.. transferio definitivamente o titulo de villa para a povoação de 
j Mamanguape, e supprimio o titulo de parochia de que estava de 

V ^ 
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posse a igreja tie N. S. tios 1‘razeres, para o conceder á dos apos- 
tolos São Pedro c São l*aulo da nova villa. O districto de Manian- 
guape pega ao norte, com o da villa de São-Miguel^ ao poente, 
com o de Brejo-d’Area, desmembrado do de Montemór em 1815 ; 
ao sul, com o da cidade de Parahiba 5 e ao nascente, acha-se cir- 
cumscripto por uma muralha de rocha que parece ali haver sido 
posta de sobre mão pela natureza, para amparál-a do furor das 
ondqß do mar. As cheias do rio de seu nome fertilizão as terras 
chans que são proprias para cannaviaes, e as altas são povoadas 
d’arvores de páo-Brazil de* excellente qualidade, e nos montes 
da cordilheira vizinha acha-se excellente madeira de construcção. 
A população é avaliada em A,000 habitantes, pela maior parte 
lavradores d’algodâo, genero que é actualmente o mais rendoso 
ramo do commercio de exportação. 

Mamanguape. Pequeno rio da provincia de Parahiba. Nasce 
nas serras do districto do Pilar, ao poente da villa de Maman- 
guape , engrossa-se antes de re*gál-a com as aguas de vários ri- 
beiros, e depois de fertilizar d seu districto bem como o de Monte- 
mór, vai lançar-se no mar, 4 legoas ao norte da embocadura do 
Parahiba, uma ao sul da bahia da Traição ou d’Acejutibirô, 
sendó g totalidade de seu curso de 7 legoas quando muito : da 
villa de Mamanguape para cima só canoas podem navegar neste 
rio ; mas d’ahi para baixo admitte suniacas que vão carregar- 
se d’algodâo e d’outros generös na dita villa. Uma ilha raza 
arenosa e povoada de mangues, que jaz em sua embocadura , a 
divide em duas partes desiguaes. A boca do norte é a unica que dá 
navegação ás sumacas, que achâo sempre 12 a 18pés de fundo, 
e um surgidouro commodo e perfeitamente abrigado contra os 

^ ventos do oeste é do sul que são, como é sabido, os mais peri- 
gosos de todos nas costas do Brazil, pela muralha de rocha que 
defende esta entrada das ondas do mar. Perto d’este porto se acha 

_ 0 lugarejo de Tramataia. 

Mamão. Lugarejo da provincia do Pará, no districto de 
Cametá. „ . 

Mambaba. Povoação da provincia do Ceará, nos montes da 
serra Grande, do districto da villa de Bom-Jardim, onde os.re- 

0 
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beides se fortificarão em 1840, e d’onde se retirarão depois de 
dous dias d’uma acção renhida em 31 de Junho. Custou ás 
tropas imperiaes a tomada d’esta posição um soldado e um alferes 
mortos e 16 soldados gravemente feridos. 

Mambaré. Tribu d’Indios que vivem com especialidade 
nas margens do rio Taburuhina, primeiro conlluente de maior ca- 
bedal do Juruêna pela margem oriental, na provincia de Mato- 
Grosso. Vivem estes índios como nômadas e íissentão morada 
ondeachão de que viver com abastança. 

Mambucába. Fregueziada provincia do Rio-de-Janeiro , na 
beiramar, 26 legoas ao poente da capital, entre a villa de Parati, e 
a cidade d’Angra-dos-Reis. Havia muito tempo que nesta povoa- 
ção existia uma igreja da invocação de N. S. do Rozario, que tinha 
sido edificada em 1757, o que não obstante, só em 1812 é que 
se lhe conferio o titulo de parochia. Está esta freguezia assentada 
nas margens do rio Mambucába, de cujo nome seãntitula, e pela 
disposição de suas casas, situadas ao redor daigreja, cativa os olhos 
de quantos do mar a avistão. A parte de seu termo, que fica á 
esquerda do rio, pertence ao districto d’Angra-dos-Reis, e a que 
demora á direita ao de Parati ; da parte do norte servem-lhe de 
limite as serras da cordilheira dos Órgãos, d’onde nascem o rio 
Pirahi e o ribeiro das Lages, da do poente o ribeiro Tacoari o 
divide do termo da freguezia de Parati ; banhão-no as aguas da 
bahia d’Angra-dos-Reis ao sul, ao passo que pelo poente pega com 
o termo da freguezia da cidade do nome da já mencionada bahiá. 
Suas terras são por extremo ferteis, e proprias para tódo o genero 
d’agricultaçâo dp paiz. Colhe-se nellas grande quantidade de 
café, mandioca, piilho, feijão e sobre tudo d’arroz; nellas pros- 
perão admiravelmente os cacaozeiros. Existem nesta freguezia '■ 
muitos engenhos, entre os quaes ha um d’agua e não poucas 
fabricas de distillação d’aguardente, e officinas onde se fazem 
grandes canoas. As matas abundão em "optimas madeiras de 
construcção. Em 1815 havia o governo concebido o projecto de 
abrir um,a estrada através da cordilheira, para estabelecer a 
communicação entre esta freguezia e a estrada real de São- 
Paulo, mas não foi avante tão util projecto por considerações de 

V 
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interesse particular. Abrio-se todavia, passados annos, uma es- 
trada na mesma cordilheira, a qual vai da beiramar á villa do 
Cunha. A população do termo de Mambucába passa de 4,000 ha- 
bitantes entre Portuguezes, índios, mestiços e Francezes, regão- 
no vários ribeiros navegáveis, tributários do Mambucaba,e facilitão 
0 transporte dos generös desde o ponto mais remoto da fregue- 
zia ate o mar, d’onde são conduzidos para o Rio-de-Janeiro. 

* niambucába. Pequeno rio da provincia do Rio-de-Janeiro, 
no districto da cidade d’Angra-dos-Reis. Nasce da serra da Ro- 
caina, da parte do sul, corre por cima de rochas, fazendo varias 
catadupas, e torna-se a final navegável por espaço de -5 legoas, 
durante as quaes recolhe em si, fazendo muitas voltas, as aguas 
de vários ribeiros que dão navegação a canôas em grandes distan- 
cias. O rio Mambucába poderia receber embarcações de grande 
porte se não fòra um banco d’areia, que existe em sua embociv- 
dura. Talvez que se em todos os annos os moradores o picas- 
sem , as lanchas e sumacas podessem entrar e sair com toda a 
commodidade, offerecendo ali o rio uma caldeira que tem cons- 
tantemente de 2 até 5 braças de fundo, sendo que actualiiiente 
receião aventurar-se a passar alêm d’este banco d’areia, ainda 
mesmo nas maiores marés. 

MamelucOa Nome com que forão por largo tempo designa- 
dos os individuos oriundos de pais portuguezes, e de mãis india- 
nas , na provincia de São-Paulo. Erão de ordinário estes indiví- 
duos mais fortes que os Portuguezes atenuados com o calor do 
clima, e mais expeditos e diligentes, 'que os índios, de seu natu- 
ral remisses, e formarão constantemente a milicia da provincia, 
tizerâo excursões nos sertões para cativarem ôs índios que não se 
se querião civilizar, e uma guerra, acerrima aos jesuifòs hespa- 
nhoes, destruindo as missões que aquelles padres havião assen- 
tado nas terras occidentaes do Brazil, motivo por que se achão 
qualificados com os nomes mais odiosos nos escriptos dos au- 
tores da companhia de Jesus. Subindo ao throno o duque de Bra- 
gança cm 1640, 0 governador da provincia de São-l-aulo , Luiz 
Dias Leme, o fez acclamai’ no anno seguinte, maso Hespanhões 
do sul do Brazil, com serem inferiores em numero, tentarão 
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conservar aquelle paiz debaixo da obediência de seu soberano, e 
com o receio de se comprometterem lisongeárão o amor proprio- 
dos Paulistas, fazendo-lhes entender quão facil e proveitoso seria 
para elles o. constituirem-se em Estado independente, confiando 
que por aquelle modo viria o Brazil a tornar a cahir em poder 
d’llespanha. Deslumbrados com estas lisonjas e promessas os 
mais considerados dos Paulistas, cahírão no laço e elegerão por 
seu Rei a Bartholomeo Bueno Ribeiro, natural de Sevilba„que 
pertencia a uma das principaes familias da provincia, e havia 
conquistado o amor do povo; porém Bueno, entendendo quão vão, 
e de pouca duração seria o seu reinado, e assustado das conse- 
quências d’uma tal rebellião, se pozemfuga, ea autoridade de 
D. João IV foi reconhecida entkMinas em 1655. (V. São-Paulo, 
provincia.) 

Mamoré ou Marmoré. Grande rio que separa o Brazil 
das republicas do Peru, e especialmente da provincia dos Moxós. 
Nasce na provincia doPerú, entre a serra Cochabamba e a cidade 
da Paz, em 18 graos de latitude, e corre para o nascente até a 
ponta oriental da serra de Santa-Cruz, engrossando-se com as 
aguas de muitos ribeiros, e tomando para o poente da dita ponta, 
se dirige do sul para o norte, recolhendo da banda do poente os 
riosChaparé, Guapehi, Jacumá, Âperé, Iruamé eTyamuchi, e 
do nascente o Ibaré, e no cabo d’urh curso de mais de 200 le- 
goas, se inclina para o nascente e vai juntar-se com o Guaporé, 
e a reunião de suas aguas, em 10 graos e 22 minutos de lati- 
tude, constitue o rio da Madeira, o maior dos tributários do 
das Amazonas. Os índios e os Ilespanhoes derão o nome de 
Mamoré ao rio Ubahi, ao Guaporé, e até a uma parte do Ma- 
deira, na supposição em que estavão de que estes très rios erão o ^ 
mesmo. 

Mampitùba. Rio que vem do vertente occidental da cordi - 
lheira, mais ou menos distante do mar; corre do poente para o 
nascente obra de 8 legoas, separando a provincia de São-Pedro- 
do-Rio-Grande da dp Santa-Catharina, e vai larrçar-se no mar, ao 
norte do outeiro, onde se hão posto òs marcos das ditas provin- 
cias, eni 29 graos e 20 minutos de latitude. Tem corrente rapida. 



MAN ■23 

0 que não -obstante, com a enchente da maré as embarcações de 
pouco porte deitão até a Forquillia, navegando obra de 4 legoas; 
as canôas deitão muito mais longe. Corta este rio a estrada impe- 
rial . e neste passo atravessão-no os viandantes numa canoa, e ás 
vezes com as cheias o não podem fazer com a brevidade que 
desejão. Para facilitar a communicação entre estas duas provin- 
cias, seria urgente que o governo imperial mandasse fazer neste 
I|ontQ uma ponte. . 

niamúna. Rio da provincia do Maranhão, que se lança na 
bahia de São-José, por duas bocas, das quaes a occidental é ap- 
pellidada Anajatuba, e se acha 7 legoas ao nascente da emboca- 
dura do rio Monim. 

Manahós ou Manaós. Tribu numerosa de índios bellico- 
sos, que dominavão nas margens dos diversos tributários do 
Amazonas, e particularmente entre os rios Negro, Hiapura e 
Chiúara. Actualmenté quasi todos se acbão civilizados, e fallão a 
mesma lingua que os demais índios da Guiana brazileira. Crião 
estes índios na existência d’um ente bom que reverenciavão 
com 0 nome de Maúari, e na d’um máo a que chamavão Su- 
'rahuá. ■ 

Manajós. Tribu de índios oriundos dos Tupinambas, que^ 
vivem nas cabeceiras do Tocantins, e se estendem ao oriente até " 
0 rio das Balsas, na provincia do Maranhão. Tem estes índios 
com pouca differença os mesmos costumes que os Gamelleiras e 
Timbiras, que vivém mais para o norte. Algumas de suas tribus 
habitavão nas margens do Itapicurú, e erão menos bravas que as 
do Tocantins, .chamadas taifibem Temembós. A aldeia deSanto- 
Antonio, da provincia do Maranhão, que jaz 1 legoa ao sul de^ 

’ Pastos-Bons, é povoada por uma tribu d’estes índios. 

Manaós. Villa da provincia do Pará, na comarca do Alto- 
Amazonas. Está assentada numa eminência da margem esquerda 
do rio Negro, em. 3 graos 9 minutos de latitude sul, 3 legoas 
acima do lugar, onde este rio se ajunta com o Amazonas. Deve esta 
antiga villa a sua origem a um forte, edificad^ neste ponto pelos 
PortuguCzes, para proteg^r-lhes a retirada, no tempo em que 
contra o direito <las gentes e as ordens de seus proprios soberanos. 
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ião atacar e cativar os índios que vivião nas cabeceiras d’estes 
rios para ao depois os venderem, como se forão animaes, aos la- 
vradores novamente estabelecidos ilas terras do Baixo-Amazonas. 
Aggregárão-se a este forte algumas familias das tribus Banibas, 
Passes, Bares e Manaós, juntárão-se-lhes alguns Portuguezes, e 
a povoação tomou o nome áe Barra-do-ßio-Negro, alcançou 
o titulo de villa, no fim do século XVll, e vßio a ser a residência 
d’uni ouvidor, cujajurisdicção abraçava a Guiana oceidentai nas 
cabeceiras do Amazonas, a qual tomou nesta oceasião o titulo dc 
Comarca-do-Rio-Negvo, que conservou até o tempo do go- 
verno imperial em que foi supprimida. Aassemblea provincial do 
Pará, querendo perpetuar o nome da nação indiana a mais con- 
siderável d’/iquellas terras, substituio ao antigo nome de Barra-do- 
Bio-Negro, que tinha conservado até o anno de 1836, o de Ma- 
tiaòs. Tem esta villa actualmente um juiz de direito, um tribunal 
de jurados, uma igreja matriz dedicada a N. S. da Conceição, 
uma cordoaria, um forno de telhas e tijolos, e uma fabrica de 
pannos d’algodão, por conta do governo. As ruas são mal alinha- 
das, se bem que optimamente guarnecidas de casas terreas. Serve 
a villa de Manaós de deposito dos generös do paiz, que os índios* 
colhem sem ter o trabalho de os cultivar nas cabeceiras do rio, e 

m^que trocão por pannos d’algodão, por instrumentos de ferro, 
quinquilharia e mais objectes de fabrica europea, de que se acos- 
tumarão a servir. Oporto jazem uma enseada formada pelas pontas 
da (iachoeira-Grande e dos Remedios e tem de fundo 6 até 12 bra- 
ças d’agua. Acha-se a villa retalhada por très canaes naturaes 
onde, com a enchente da maré, entrão e vão descarregar as sUma- 
cas. A população de seu districto é de 6,000 habitantes-, os ob- 

•jectos de commercio se reduzem ao que a terra produz espon- 
taneamente , a saber. ; cacáo, cravo, balsamos, salsaparrilha, 
e breu. 

Mandahü» Serra da provincia do Ceará, no districto da ci- 
dade de Fortaleza. Estende-se do nascente aó poente por espaço 
de muitas legoas, n se acha 8 distante do mar. D’ella nasce o ri- 
beiro do seu nome. * 

Mandahúi Ribeiro da provincia do Ceará ; rega parte da serra 
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d’onde uasce, c correndo depois do sul para o norte, separa o 
districto da cidade de Fortaleza, do da cidade Januaria, elança- 
se no Oceano, em 3 graos 10 minutos de latitude, e em 41 graos 
37 minutos de longitude oeste. 

Mandaú. Nome que tinha primitivamente a povoação que 
passou a ser successivamente villa de Magdalena e cidade das 
Alagôas. Dá-se também este nome á lagôa em cujas margens jaz 
esta cMade ; servc-lhc de desaguadouro um canal, a que chamão 
0 rio das Alagôas, por isso que recolhe em si o supérfluo das aguas 
da lagôa Manguába, e ambos se vão sumir nos areaes do campo 
de Maçayó. Dizem que as sumacas navegavão em outro tempf) 
na lagôa Mandaú; o que é certo c que actualmente as canôas não 
podem vogar pelo canal, por se achar entupido com areas. 

Mandaú c Manguába. Lagôas da provincia das Alagôas, 
a 14 legoas uma d’outra. Communicão-sc por dous canaes cu- 
jas aguas se vão ajuntar algumas legoas ao nascente da cidade de 
Maçayó, e constituem o que vulgarmente se chama rio das Ala- 
gôas. Os naturacs do paiz, para differençar estas duas lagôas, 
chamão a uma lagôa do Norte e á outra lagôa do Sul. Esta 
ultima tSm perto de 2 legoas em sua maior largura, g a primeira 
muito mais. Suas adjacências são povoadas de cannaviaes, de en- 
genhos, de fohricas de distillação. Um semnumero de ribeiros 
que nellas desaguão facilitão o transporte dos algodões das ter- 
ras altas, unico commercio de exportação que fazem os habi- 
tantes do sertão da provincia. As canôas eJrarcas carregadas d’este 
genero saem das duas lagôas descendo pelos canaes até o chamado 
rio das Alagôas, onde em chegando deitão em terra a carga que 
é ao depois levada em carros á cidade de Maçayó ou aos-portos de 

• Jaraguá e Pajussára. (V. estas palavras.) 

Mandioca. Povoação da provincia do Rio-de-Janeiro, ao 
pé da serra da Estrella. As chuvas e névoas que ali durão de con- 
tinuo são contrariasá cultura dos cereaes, oppondo-se ao desseca- 
niento dos grãos; a mandioca porém prospéra admiravelmente. 

Mandioré. Lagôa da provincia de Mato-ôrosso, lia margem 
direita do Paraguai, e ao sul das lagôas Gahiba e Oberava, com 
as quaes ella communica. IVkIc ter 5 legoas de comprido, e des'- 

» 
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agua no Paraguai, por uma aberta que jaz entre as seryas Dou- 
rada e Cliainêz, defronte da juncção do rio Pormdos ou São- 
Lourenço. 

Mandú. Rio da provincia do Espirito-Santo, appellidado 
dos índiosMandli. Nasce na lagoa de seu nome, corre em di- 
versos rumos, pela cordilheira dos Aimorés, onde.faz uma grande 
cachoeira, e depois dirigindo-se para nordeste, acompanhando 
as sinuosidades das faldas das montanhas por espaço de 25 lo- 
geas, vai desaguar pela margem direita no rio Doce,-meia legoa 
abaixo da cachoeira das Escadinbas. O viajor Manoel Nunes da Silva 
Coelho enganou-se dando o nome de Guandu a'este rio, o qual 
de certo modo separa a provincia de Minas-Gcraes da do Espirito- 
Santo. 

Manduba. Ponta oriental na entrada da bahia de Santos, 
fronteira á de Taipú. Jaz em 24 graos 1 n)inuto de latitude, e em 
48 graos 44 minutos de longitude oeste. 

Mandú-Mirim. Ribeiro da cordilheira dos Aimorés, que 
corre do sul para o norte, nas adjacências do rio Mandú, e vai-se 
lançar no rio Doce. 

Manduvi. Nome de duas ilhotas que jazem defront *do con- 
tinente da provincia de Santa-Gatharina, 3 legoas ao nornoroeste 
da ilha de Santa-Gatharina, quasi entre as pontas do Zimbo e das 
Rombas. 

Manga. Nova villa da provincia do Maranhão, na confluência 
do rio Iguara com o Mohi-Mirim, na comarca d’itapicurû. Era em 
outro tempo arfreguezia de Manga-do-Iguara, cuja matriz tinha 
por padroeira N. S. das Dores. Tendo sido creada villa, uma fei 
provincial" de 14 de Junho de 1838 deo a seu districto as seguintes ' 
confrontações : da fazenda de São-Lourenço, seguindo a estrada ' 
em linha direita, até os limites do districto d’itapicurù ; da párte 
do Pria em direitura á fazenda Boritizinho ; d’esta fazenda i cha- 
mada Serraria , até o sitio dos Matões, e d’este sitio, seguindo o 
mesmo rumo até á estrema .do districto da villa de Tutoya. A 
população d’este ïlistricto é avaliada em perto de-3,000 habi- 
tantes, pela maior parte lavradores. Em 1838, Rayinundq Gomes, 
com dés dos seus, quebrando as portas da cadeia, soltou os deser- 
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tores e ciiniiiiosos que nella se achavSo, e retirando-se para a 
Vargem, a pequena distancia da villa, arvorou a bandeira da re- 
bellião. 

Manga. Povoação da província do Maranhão, na margem 
esquerda do Parnaliiba, no districto da villa de Pastos-Bons. A 
passagem d’éste rio, entre as províncias dePiauhi e do Maranhão, 
é mui frequentada. Um decreto da assemblea geral de 28 d’A- 
go^to de 1833 mandou ali pôr uma barca para o transporte dos 
viajantes, animaes e fazendas, pagando os donos d’ellas uma re- 
tribuição determinada pelos presidentes das duas províncias inte- 
ressadas. 

Mangabal. Décima nona cachoeira que se encontra quando 
se desce pelo rio Pímlo, na província de Mato-Grosso. É facil de 
descer, porém na subida deve-se dobrar o numero dos remeiros. 
Jaz esta cachoeira òbra de 1 legoa abaixo da cachoeira Jupiá-do- 
Tejuco, e meia antes de se chegar á de Chico-Santo. 

Mangabal. Nome da primeira cachoeira do. rio Coxim, na 
província de Mato-Grosso. Acha-se 3 legoas e meia depois do lu- 
gar onde com este rio se ajunta o Camapuan, é é mui custosa de 
subir. 

Mangabeira. Grande e fértil serra da provincia da Bahia, 
na comarca de Jacobina. 

Mangabeira. Serra da provincia de Mato-Grosso, ao nas- 
cente da villa Diamantina. Estende-se do norte para o sul, parai - 
lelamente com o Paraguai, e a 10 legoas de distancia d’este rio. 
Morão nesta serra muitos lavradores, e nella colhem milho, man- 
dioca, feijões e outros comestíveis. 

Mangabeira. Serra da provincia do Ceará, no districto da 
■•villa de São-Vicenfe-das-l^avras, onde se achou ouro. 

Manga-do-Iguara. Antiga povoação da pi'ovincia do Ma- 
ranhâo.*(V. Manga, villa.) 

Manga-Larga. Serra da provincia do Rio-de-Janeiro, no 
districto de Vassoura ; é ramo da cordilheira dos Órgãos. 

Mangaratiba. Pequena villa maritima dííTprovincia do Bio- 
de-Janeyo, ao poente (J’um promontorio que divide em duas 
partes a bahia d’Angra-dos-Reis. Deve a sua {undação a Martim 
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de Sá, nomeado governador general do Kio-de-Janeiro ein 1618, 
o qual, no anno seguinte, havendo subjugado varias tribusd’In- 
dios Tupis, na capitania de Porto-Seguro, assignou a uns por 

o morada a praia de Marambaia e a outros o promontorio de Man- 
garatiba, onde lhes fez edificar uma capella com a invocação de 
São Braz. A ressaca e mais alguns outros motivos particulares, 
obrigarão o governador, no principio do anno de 1620, a trans- 
ferir aquella aldeia um pouco mais para o fundo da enseada ou saocö 
d’lngahiba; poz então nelia um capellão, e escolheo entre os Ín- 
dios um capitão mór, para governál-os debaixo das suas ordens, 
e foi tomar posse privativamente 'da capitania de São-Vicente, 
deixando a Francisco Fajardo em sua ausência o governo da do 
Bio-de-Faneiro. En\ 1688, achou-se esta akleia sem padre que 
dissesse a missa, e os Indiós forão ouvil-a á aldeia de Itinga, diri- 
gida pelos jesuitas, até que em 1725 se lhes mandou um com 
condição que elles o proverião á sua custa do necessário. Em 1761, 
o Bispo do Rio-de-Janeiro conferio á igreja d’esta aldeia"as prero- 
gativas de parocbia, dando-Ibe por padroeira N. S. da Cuia. Con- 
stava então a população da aldeia de Mangaratiba de 300 índios, 
que não se alliavão comosdasdemaisraças,se conscrvavão sempre 
no mesmo numero, e nenhum progresso fazião na agricultura 
por serem de seu natural remisses. As mulheres, ãlôm dos cui- 
dados domésticos, tinhão a seu cargo o cultivar mandioca, arroz e 
milho, para sustento da familia, ao passo que os maridos ião á 
caça ou dormião. Aggregárão-se-lhes alguinas famílias portugue- 
zas, e com o exemplo dos novos hospedes começarão os índios a 
applicarem-se a remar, e a falquear madeiras de construcção; 
mas ainda assim talé a aversão que .naturalmente tem a todo o 
trabalho que ainda hoje em dia por nenhuma condição d’elle 
ferrão, se lhes dá na vontade de folgar e dormir, e faltão á pala- 
vra que hão dado. A igreja de Mangaratiba é de pedra, foi come- 
çada em 1785, e acabada no cabo de doze annos, vindo a suc- 
céder ás diversas que forão edificadas em differentes épocas com 
materiaes de pouca duração. Estradas que parecem haver sido de 
industria- abertas^' nas serras pelas mãos da natureza, ribeiros 
í|ue dão facil navegação a canoas, facilitão o transport« dos ge 
ncros, até a enseada d’Ingahiba, onde os vem buscar as su- 
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macas ; taes são as causas que des'de o fim do século passado, 
contribuirão ao augmente do commercio e da população brazi- 
leirad’esta povoação. A aldeia de Mangaratiba foi creada villa por 
um decrete da assemblea geral de 11 de Novembro de 1831, que 
ordenou que o seu districto se formaria com parte dos d’ltaguahi, 
São-Joâo-do-Principe e d’Angra-dos-Reis, e constava da freguezia 
da propria villa e da de Itacuruçú; porém um segundo decreto 
de 26 de Março do anno seguinte, lhe assignalou os seguintes 
limites : ao norte o ribeiro Itinguçú, e do marco das terras iinpe- 
riaes, até o cume da serra ; ao poente, a corda dos montes até o 
ribeiro Jacarahi, que o separa do districto d’Angra-dos-Reis, e as 
aguas da longa enseada d’Ingahiba ; ao sul, as da bahia d’Angra- 
dos-:Reis, no ponte onde jazem as ilhas d’Itacuruçù e de Jagua- 
não, que fazem parte dos bens municipaes; as ilhas da Madeira, 
de Maria-Martins, e outras menos consideráveis que pertencem a 
este districto. Cultiva-se nelle cannas d’.iissucar, café, milho, 
feijões, mandubim, etc. -, ha vários engenhos e fajjricas de distil- 
lação d’aguardente, productosque são em parte consumidos no 
paiz. Em 1836, a exportação do porto de Mangaratiba constou 
de95,028 saccasde café, 129 rolos de tabaco e 276 saccas d’arroz. 

Mangaratiba. Ribeiro navegavel para as canoas, no dis- 
tricto e na peninsula do mesmo nome ; lança-se no sacco d’lnga- 
liiba, na província do Rio-de-Janeiro. 

Mangariúba. Pequena lagòa da provincia do ltio-de-.Ia- 
neiro, entre a cordilheira dos Órgãos e a bahia de NitlierôM, perto 
da povoação de Suruhi, e ao sul d’ella. 

Manguaba. Lagoa da provjncia das .Alagoas, salobre, pis- 
cosa, do comprimento de 10 legoas, repartida por um estreito 

,em duas porções, uma chamada lagôa do Norte, e outra lagôa 
do Sul; estas duas lagoas communicão entre si por um canal, o 
dão navegação a grandes canoas. As margens da lagòa Manguaba 
são plantadas de cannaviaes, e tem.alguns engenhos. 

Manguapé. Rio da provincia das Alagoas. (V. Pedras, rio.) 

• Mangueira. Lagoa comprida e estreitajda provincia de 
■São-Pedro-do-Rlo-Grande, entre a lagoa Mirim e o Oceano. Os 
llespanhoes a designão com o nome de Saquarembó. Dá-se-lbe 
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20 a 23 legoas (ie coniiM'iineiilo e uma só ile largura ; desagua no 
mar por uin arrolo chamado Taim, e fica-lhe ao norte a lagóa 
Cajubíí. 

Mangueiras« Povoação da província do Rio-de-Janeiro. 
(V. Poito-das-Mavgueiras.) 

Mangues-Verdes. Parte da costa da província do Mara- 
nhão , ao poente do monte Alegre, entre a praia dos Lançoes- 
Grandes, e a ilha de Santa-Anna. . 

Manguinha. Ponta de terra que se adianta no mar, ao sul 
da embocadura do rio de São-Francisco. É raza, sem eminên- 
cias, povoada de mangues, e se estende para o nordeste até 
10 graos 28 minutos 50 segundos de latitude, e 38 graos 43 mi- 
nutos 37 segundos de longitude oeste. Esta ponta, bem como a 
que fica ao norte que é toda de areia, e sem o menor vestigio de 
vegetação, são causa da ressaca que se experimenta no mar, dis- 
tancia de maia de 1 le^oa. Entre uma e outra a emboc.adura do 
rio otferece tãd sómente 12 para 13 pés d’agua. 

Manguinhos. Ponta ou especie de cabo ao norte da pro- 
víncia do Rio-de-Janeiro, entre os rios Cabapuana e Parahiba. 

Manhâna. Nome d’um dos braços do rio Hiapura, que se 
lança no Amazonas. Suas margens, frequentemente alagadas, são 
povoadas por uma tribu d^Indios bravos, de cujo nome se inti- 
tula este braço de rio. ' 

Manhu-Açú. Grande rio tributário do rio Doce, que serve 
em varfos pontos de estrema ás provincias de Minas-Geraes e do 
Espirito-Santo. Nasce algumas legoas ao sueste da villa da Pomba, 
corre por espaço de perto de 60 legoas rumo do nordeste, en- 
grossandorse com p tributo de vários ribeiros, entre os quaes o 
de mais cabedal que pela margem direita recolhe é o Panema, e'". 
vai ajuntar-se com o rio Doce, entre as .Voltas-do-Eme e o rio 
Mandú. Em suas margens vivem varias tribus de índios Puris e 
Botecudos, intitulando-se cada uma do nome do que a governa, 
sendo o mais' conhecido o chamado Guidopocrano. As minas 
d’ouro, que forãc^achadas em 1780 por um individuo de Bueno, 
ao pé d’este rio, forão chamadas Descobertas. 

Manja-Legoas. Povoação da provincia de Minas-Geraes, 
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no disti icto (la villa de I'ii anga, com unia igreja filial de .sua 
matriz. 

Manoel-AlveSa Très sâo os rios do norte da província de 
Goyáz, num espaço de pouco mais ou menos 90 legoas, a que 
os ge'ographos hão dado este nome. Todos très se ajuntão com o * 
Tocantins, pela margem direita. O primeiro, denominado com 
frequência Manoel-Alves-Meridional, é o que nós appellidamos 
Luiz-AJves, nome que muitos autores lhe derão. O segundo, 
nada mais é que um ribeii;d que corre mais ao norte, e se 
lança no Tocantins, pela margem .direita, perto e acima da 
juncção do rio do Somno. Em fim o terceiro, cognominado sep- 
tentrional, é o mais possante e o mais dilatado de todos, e foi 
descoberto em 1728 pelo seitanista cujo nome gúarda, depois 
que este homem aventuroso vio perecer uma parte da sua gente, 
nas margens d’um dos tributários do Araguaia, a que elle poz o 
nome de rio das Mortes. O Manoel-.41ves-Septentrional nasce 
nas serras que servem de limites ás províncias de Pernambuco e 
de Piauhi, d’onde correndo obra de 100 legoas para oestenor- 
oeste, recolhendo vários ribeiros earroios, vai desaguar mages- 
tosamente no Tocantins, 45 legoas abaixo da confluência do rio 
do Somno, acima da' villa de São-Pedro-d’Alcantara. O curso d’este 
rio só é bem conhecido nas vizinhanças do Tocantins; elle pa- 
rece formar o limite natural das províncias de Goyáz e do Ma- 
ranhão. 

Manoel-Gonçalves. ilha da província do Rio-Grande-do- 
Norte, perto da embocadura do rio Açú ou Mossoró. É ornada 
d’uma igreja da invocação de N. S. da Conceição, e nella faz-se 
um commercio considerável de sal, farinha de mandioca, e de 
^eixe sal prezo. 

• Manoel-Homem. ilha do rio Paraná, 5 legoas abaixo do 
confluente do rio Verde, e 13 acima do do rio Pardo. Esta ilha 
adquirio certa celebridade por uma imagem de Jesus-Christo que 
passava por mui milagrosa, a qual foi transferida para a cidade 
de Cuiabá. ^ 

Manoel-Rodrigues. Pequena ilha da bahia Nitherôhi, 
na província do Rio-de-.laneiro. Vem-lhe este nome da primeira 
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pesgoa que nella residio. Pertence ao terino da I'reguezia da illia 
do Governador. 

Manoel-Vaz. Ribeirão da provincia de Minas-ticraes ; re- 
cebe pela esquerda o Itambê, e vai engrossar o rio de Santo-An- 
tonio, com o qual se ajunta pela margem direita, entre a povoa- 
ção de Santo-Antonio-a-Baixo e o pequeno rio do Peixe. 

Manoel-Vieira» Ribeiro da provincia de Minas-Geraes, 
tributário do rio Ghópótó, com quem se .ajunta pela marg^;m 
direita. 

Manso» Ribeiro diamantino da provincia de Minas-Geraes, 
atfluente da margem direita do rio Jequitinlionha. Tirou d’elle 
bastante ouro o sertanista Sebastião Leme do Prado em 1725, 
mas passados dous annos teve de deixál-o por causa d’uma doença 
epidemica que grassou na gente que o accompanhava, e foi-se em 
demanda do rio Piauhi, que passava por ser mais rico. Por or- 
dem de 12 de Março de 1842 foi este ribeiro incluido no districto 
cham.ado Diamíintino, onde não era dado a pessoa alguma de en- 
trar sem licença especial, e poz-se um registo*em suas margens. 

Mantiqueira» Serra ou corda de montanhas que oíferece 
os mais altos picos do interior do Brazil. Estende-se de leste para 
sudoeste.’na parte meridional da provincia de Minas-Geraes,'e 
parece ser o centro de vários ramos que se estendem nas provín- 
cias da Bahia, Goyáz, São-Paulo e outríis. Seus vertentes da parte 
do nascente, achão-se separados da serra dos Órgãos pelo rios Pa- 
rahiba e Párabibuna. Alguns de seus cumes se achão 600 bra- 
ças acima do nivel do mar. D’esta serra nascem muitos rios 
e ribeiros, que engrossão o Píiríihiba, o Paraná, o rio Doce 
e 0 de São-Francisco. Diversas estradas a atravessão em muitos 
pontos, e se dirigem da provincia de Minas-Geraes íís províncias»- 
orientaes banhadas pelo Oceano. Nestas estradas e nas gargantas * 
das montanhas existem vários registos, que servem d’alfandega 
á provincia de Minas, e onde se cobrão os direitos d’entrada e 
de saída das diversas fazendas que passão d'uma provincia para 
outra. Um d’estes registos, collocado numa das estradas que vão 
ter da cid.ade d’Ouro-Preto á do Rio-de-.Faneiro, cliama-se tafn- 
bem Mantiqueira. 
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Mantiqueira. Lugarejo da provinci.a de Minas-Geraes, 5 le- 
goas ao sucste da villa de Rarbacena , na esfrada’ do Rio-de-Ja- 
neiro para a cidade d’Ouro-I’reto. Esta povoação, que consta 
d’uni limitado numero d’agricultores, foi öriginariamente um*^ 
conto de salteadores. » 

Mapendipe. Povoação da provincia daJBahia, no districto 
da villa‘de Valença, ao sul da Jiahia de Todos-os-Santos, com 
urrva escola de piiimeiras lettras creada por decreto da assemblea 
geral de 16 de Junho de 1832. 

Maquipóo. Pequeno rio da provincia de Minas-Geraes : corre 
por entre as matas que jazem sobre amargem direita do rio Doce, 
e perde-se entre o vio Costa e o ribeiro Sacramento. 

Marabi. Nome primitivo do ribeiro Pilar, na provincia de 
Rio-de-Janeiro, districto da villa d’Iguaçù. 

Marabitanas. Aldeia com um antigo forte ^ppellidado (Te 
São-José,• nas margens do rio Negro, 48 legoas acima do forte 
Sào-Gabriel. É povoada d’Indios do mesmo nome, e d’outros 
da tribu Arihini, e ve_m a ser a povoação brazileira situada mais 
ao norte do rio das Amazonas, nas margens do Negro. Nove le- 
goas acima d’ella, e na margem septentrional, se vê o canal Cas- 
sifjuiari, que communica com o Orenôco. Em 1842 e 1843, foi 
o forte de São-José concertado por ordem do governo imperial. 

Maracá. Ilha da Guiana brazile'ira, na embocadura do rio' 
das Amazonas, ea oeste (Ío cabo do Norte. Nella se observa 
benrsensivelmente o phenomeno chamado Pororóga. Poderá-ter 
de comprimento 5 legoas, e tem no'interior uma lagoa mui 

.piscosa. 
■ Maracá. Ilha da provincia do Pará, no’ rio Madeira, defronte 
áó canal chamado Canomá, ou Furo-dos-Tupinambaránas. 

Maracabi. Aldeia da provincia do Pará, na cabeceira e sobre 
a margem esquerda do rio Negro, 18 legoas acima da povoação 
de"Santa-Isabel. Devem as embarcações serem descarregadas e as 
fazendas transportadas por terra , para vingarem 3 cachoeira vizi- 
nha que tem 0 mesmo nome. Esta aldeia, onde a salsaparrilha 
se dá espontaneamente, é povoada de índios Curanáos, os quaes 
tivérão longo tempo guerra com os Mauítps, 
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Mak'acahipe» Povoaçûo do termo da freguezia.d’Ipdjùca, 
na provincia de Pernambuco.'Jaz à beira do mar, e a torre d^ 
sua igreja se acha em 8 grgos 29 minutos e 26 segundos de lati- 

•.tude, e em 37 graos 19 minutos 52 segundos de longitude oeste. 
Uma ponta da cósta tem,tambem o mesmo nome, c fica 2 legóas ■ 
maiß ao sul dcf que, a povoaçãò e o ribeirão Maracahipe. 

Maracahipe< Ribeirão da provincia de Pernambuco. Corre 
pouco mais ou menos na direcção-do nascente, e lança-se. no 
Dceano, 1 legoa ao norte dos arrecifes e da ilha de Santo-Aleixo, ' 
entre o Ipojúca e o Serenhen. 

Maracajù. Grande serra ao sul da provincia de Mato-Grosso. 

D’ella nascem os rios Igatimi è tpané, e se acha cortada pelo rio 
Paraná, que se despenha com impetuosidade de rocha em rocha , 
até passar as-cachoeiras chamadas das Sete-Quedas. Está esta serra 
em fôro dé ter o melhor mate ou congonha, a cujo chá attrihuem 
a virtude de alTtandar'as dores da gotta, e de dissolver os cálculos 
vesicaes, se se faz d’elle continuo uso. 

•* 
Maracanan. Rio de pouco cabedal dá provimeia do Pará, 

na comarca de Rragança, que desemboca no mar, na pequena 
villa de Cintra^ de cujo nome outróra se inlitulava. 

Maracanan. Ribeiro da provincia do Rio-de-Janeiro 5 v?m 
da-serra da Tejuca, e rega o termo da freguezia do Engenlio- 

• Velho, perto do palacio imperial da Roa-Vista. Suas aguas en- 
canadas alimentâo as fontes da capital. - 

Maracú.^ Ribeirão da provincia do Maranhão, que passif pela 
villa de Vianna, e vai juntar-se com 0 rio Pindaré. 

Maragogipe. Villa fl'orescente da provincia da Rakia,'na' 
margem esquerda do rio Guahi, perto de sua juneção com o Pá- 
raguaçú, 4,legoas ao sudoeste da cidade da Cachoeira. Foi 
fundada em 1726 por Vasco Fernandes Cesar de Menezes, vice- 
rei do Rrazil, e acha-se rodeada de montanhas. Um alvará de 
15 de Janeiro de 1810 lhe concedeo um juiz de fóra. Ha em Ma- 
ragogipe uma cadeira de latim., uma escola de primeiras lettras . 
para meninos, Soutra para meninas, creada por decreto de 16 de 
Junho de 1832. Sua igreja parochial é dedicada a São Rartholo- 
nieu, e além d’-esta ten^ mais quatro com as invocações de N. S. de 
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Nazareth, N. S. da Pedra do Monte, N. S. da Pedra de S|d,)ão, e ï 
N. S. dos Marcs. Possue esta villa excellente agua 5 as casassâô vis^ 
tosas, porêm terreas, c a vista topp nas inonlanhas. Enï scu dis- 
tricto achâo-sc minas d’antiinonio e de bolo armenio. A população 
é avaliada em 3,000 nomens, lavradores de mandioca, cannas, 
tabaco J" cujos generös são condjjzidos pelos numerosos ribeiros 

' que engrossão o*Paraguaçú, até este rio e d-ahi á cidade da Bahia. 

' IVEaragogipinha. Povoação da provincia da Bahia no dis- 
tricto da villa de Nazarçth., com uma escola de primeiras lettras 
creada por decreto da assemblea geral de 16 de Junho de 1832. 

- • Marahü. Pequena villa da provincia da Bahia, nã comarca 
dos llhéos. Está assehtada nas margens do rio de que" toma o 
nome, 7 legoas acima de suã embocadura na bahia de Ca- 
mamú. Tem igreja jiarochial dedicada a São Sebastião, e es- 
cola de primeiras lettras instituída por decreto da assemblea 
geral de 16 de Junho de 1832-, o presidente da provincia 
estabeieceo. nella em 1843 um collegio eleitoral. As embarcações 
de pouco porte «obem pelo rio acima até o porto de Marahú ; as 
terras de seu districto são ferteis e exeellentes para mandioca, 
melancias e ananazes, que se Icvão a vender aos mercados da ci-^ 
dade da Bahia. Avalia-se em mais de 1,200 0 numero dos'habi- 
tantes, quasi todos empregados na agricultura, ou na preparação 
de madeiras de construcção. 

Marahú. Rio da provincia da Bahia. .Nasce nos montes ao 
noroeste da villa'de São-Jorge, clirige-se para esnordeste, rega 
a villa de seu nome, e vai-se lançar d’ali a 7 legoas, na bahia 
de Camamú. Sobem por este rio os barcos com carga até á villa de 
Marahú. 

Marajó. Grande ilha e uma das antigas comarcas da provincia 
do Pará, a qual divide em duas porções desiguaes a embocadura 
do Amazonas, e jaz entre a villa de Macapá e a ponta Tigióca. 
Foi dada a Antonio de' Souza de Macedo, barão de Joannes, 
e teve por algum tempo este nome, e poderá,«íer 45 legoas do 
nascente ao poente, e 40 na sua maior largura. Quando 0 dona- 
tário veio tomar posse d’ella, povoavão-na liumerosas tribus de 
Tupinambas, que erão exeellentes remeiros ,* e se appellidavão 
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■ /^rt/7íJ/í«i pelo grande numero de canoas que possuião, as quaes 
' em'sua linguagem chamavâo igaras. Forão estes índios civi- 

lizados'pelo celebre Padre Antonio Vieira, unico jesuita que 
• levantou altamente a voz contra o cativeiro dos índios. Depois^ 
da expulsão dos Ilollandezes, foi a ilh^de Marajó incorporada 

• na coroa, e os jesuitas continuárão-a propagar o Evangelho até á 
'época da extincção d’esta ordem. A Rainha D. Maria I“ orde- • 
nou ,a creação da villa de Marajó, mas isto se não effeituçu 

• senão doze annos depois e no de 1811, época em que por úm al- 
vará.lhe foi concedido um juiz de fórà, e todos os demais predi- 
cados de villa com ò nome de Monforte. Outro alvará de 17 d’A- 
gosto de 1816 erigio esta ilha em comarca ^ dando-lhe um.ouvidor 
que estabeleceo a sua residência na aldeia da Cachoeira, nas mar- 
gens do Arari. Passados annos foi incorporada na comarca .do 
Pará, e em 1835, como seus moradores abraçassem o partido 
da rebellião, forão alternativamente saqueados pelos rebeldes 

. commandados por Vinagre e pelas tropas da legalidade ; emfim 
comprimida a rébellião tornou tudo ao antigo estado. E esta ilha 
regada pelos rios Mondin e Arájáz que poderão ter de 15 até 
18 legoas de curso, navegáveis com o favor da maré, e por di- 
verses ribeiros que tamberh dão navegação por espaço de muitas 
legoas. A população é quasi toda de raça indiana e da nação dos 
Tapuias, eas terras, proprias para todaespecie de cultura propria 
da zona tórrida, produzem urnà immensa quantidade d’arroz; 

- crião-se também nellas muitos bois, que são os ramos mais ren- 
dosos do commercio de seus habitantes, os quaes são avaliados 
em 20,000. 

Marambaia. Restinga arenosa entre o mar e a bahia de 
Santa-Cruz, uma das..très partes em que se acha repartida a bahia' 
d’Angra-dos-Reis. Estende-se esta restinga de oriente ao poente, 
obra de 8 legoas, não tendo de largura mais do que meia. 
Sua extremidade oriental é separada do continente por um cariai 
semeado d’arrecjfes chamado barra do Guarntiha-, a occiden- 
tal fenece em uiíla médad’areia, appellidada morro de" Maram- 
baia; entre este morro e a ilha Grande ha.uma aberta de 2 le- 
goas de largo, por onde se entra na bahia de Santa-Cruz, é 

* * ■ » ■* • • * *• 
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onde só podem vogar brigues de 250 toneladas, e d’ahi para 
baixo. A restinga da Marambaia é povoada desde 1620 d’In- 
dios Tupis, que vivem unicamente de peixe, farinha de man- 
dioca e milho. Ua nella dous engenhos ou fabricas d’assucar ' 
e distillação d’aguarden'te, e uma igreja de pedra e cal, edifi- 
cada em 1760, da invocação de N. S. da Conceição, e actual- 

•fnente da de N.'S. das Dgves, a qual é filial da matriz da villa de * * 
J^angaratiba. 

Marambaia. Dá-se também este nome a uma serra da 
provincia das Alagoas, cuja parte mais elevada se appellida o‘ 
monte de Santo-Antonio3 seu cume está em 9 graos 22 minu-. 
tos 17 segundos de latitude, e em 37 graos 55 minutos 20 se- 
gundos de longitude oeste. 

Maranguape. Pavoação e serra da provincia do Ceará, no 
districto da Villa-da-Imperatriz, com uma capella 'dependente 
da matriz de São-José da villa, de que fica arredada de 5 legoas. 

* * « 
Maranhão. Provincia ao norte do Brazil, que conserva o 

nome. primitivo do rio das Amazonas, descoberto pelos irmãos 
. Vicente Yanes e x\yres Pinson , ,no começo do século XVI“. 

D. João III fez doação d’es.ta parte do Brazil ao celebre historiador 
João de Barros , o qual, em 1535,'preparou uma expedição ca- 
paz de despertar naquelle tempo o'ciume dos soberanos. Cons- 
tava ella de 10 navios armados em guerra, 900 colonos, entre os 
quaes ião dous de seus filhos; 113 ginetes, um grande numero 
de animaes domesficos delodas as especies, e grande quantidade 
de provisões de boca e de guerra; e deo o commando d’ella a 
.\yres da Cunha e a Fernando Alvares 3’Andrade , os quaes forão* 

^laufragar na costa da provincia do Maranhão, pelo mesmo teor 
’ que os dous Pinsons havião encontrado a7110110 nas aguas do pri- 
-meiro rio do mundo. Foi posta em memoria a historia d’um fer- 
reiro por nome Pedro, unico que d’esta expedição escapou com 
vida, o qual se tornou celebre entre os Tapuias barbados, 
tanto por isso que fizera diversos utensilios com o ferro que ha- 
via'tirado dos navios naufragados, como pelas victorias que lhes 
fez alcançar contra os que com elles estavão em__ guerra. O 
maioral dos índios, que nesse tempo domiiiavão no Maranhão, 



lhe deo a escolha d’uma de suas fdhas, de quem teve o dito Pedro 
dous fdhos que forão respeitados dos índios com o nome de Pe- 
rqs. Em.1594 um Francez chainado Rifault naufragou nas adja- 
cências da ilha do Maranhão, è foi bem recebido dos Índios; como 
um dos très navios cm que elle tinha vindo podesse ser conceí’- 
tado com o que ficara dos outros, carregou-o Rifault de pão 

'Brazil, e voltou para França, delxandOtUA ilha a gente da expe- 
dição debaixo do comni^ndo de Carlos IWaux. A’vista da rplaçãç 
feita por este navegante, determinou-se Henrique IV a mandar ao 
Jírazil La Rivardiòre, para se certificar dos uteis que se poderião 
colher da nova colonia. Satisfeito La Rivardiòre do que observara 
na ilhsa_db Maranhão, durante*o tempo que nella estivera, vol- 
tou a França, para dar conta de sua missão, ao tempo que 'llcn- 
rique IV havia sido assassinado. O que não obstante, a Rainha re- 
gente fez apromptar très navios de guerra cóm 1,200 homens, que 
desembarcarão na ilha do Maranhão em 20 de Julho de 1612, 
e SC juntarão com, os da primeira expedição. Edificárão casas 
e um forte com vinte peças d’artilharia, que teve o nome de 
São-Luiz em honra de LuizXlIl então menor. Estavão os índios 
indispostos contra os Portuguezes, por isso que lhes tolhião de 
traficar com os demais Européos, e penhorados da-aífabilidade 
dos Francezes se alliárão com os novos hospedes. Gaspar de Souza, 
nomeado de fresco governador general do Brazil, teve ordem de 
estabelecer a sua residência em Pernambuco, para ficar mais á 
mão que na Bahia de recofnar o Maranhão. Com.effeito o novo 
governador-despachou em 1613 aJerphimo d’Albuquerque com 
gente e ofliciaes de escolha, os quaes se installárão num entrin- 
cheiramonto feito á pressa na embocadura do rio Pereá, que de- 
dicárão a N. S. do Rosario. Ignorando Jeronimo d’Albuquerque 
que os Francezes havião recebido reforço, e se achavão fortifica- 
dos na ilha, ordenou a Martim Soares Moreno, que se havia jun- 
tado a elle, quando passara pela embocadura do Pottengi, se fosse 
apoderar d’ella, e tornou-se para Olinda, deixando obra de 40 ho- 
mens no forte dq Rosario. Tendo Martim Soares Moreno reco- 
nhecido a posição Bo inimigo, assentou que não devia aventurar 
a pouca gente que levava, e voltou para o forte do Rosario, onde, 
passados très mezes, teve de defender-se d’urna multidão d’Indios 

v. • « 
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capitaneados por alguns frahcezes, os’quaes tiveírio de retirar-se 
sem poder levar d’assalto o forte. Voltou no anno seguinte Jero- 
nirtio d’Albuquerque com tropas frescas, e cinco navios de guerra 
que tinhão vindo de Portugal debaixo das ordens de Diogo^de 
Oampos, ao passo que por terra marchava o celebre Camarão, '' 
irmão' do cacique* Jacüana, amigo intimo de Moreno, á testa die 
800 índios Potigares. Atarão os Francezes aos Portuguezes em 
2 e 19 de Novembro. Ne* ultimo dia ambos os partidos experi- 
mentárão grandissime perda, assim' que foi entre elles estifiulado 
que os sitiantesoccuparião aposição deTapari na ilhadoMaranlião, 
até que tivessem ordens de seus respectivos soberanos. Tinha neste ■ 
tempo a Rainha regente de França muito em que se occupar em 
sua propria côrte, e não se podia distrabir a prover do que era 
mister a colonia de São-Luiz, e ElRei dTIespanfia Philippe II, 
çntão de posse de Portugal, se não descuidou de fazer appromp- » 
tar em Lisboa uma expedição commandada por Alcxandçe de 

• Moura, a quem concedeo amplos poderes. O novo gove^ador 
general do Brazil em cbegan'do, exigio a evacuação total da ilha, 
c os Francezes fqrão obrigados a capitular no 1° de Novembro de 

• 1615, e embarcárão-se coni La Rivardicre em navios portu- 
guezes no numero de 400 ', extenuados por dous aqnos de priva- 

. ções e de guerras. De posse de.toda a costa conferio o governador 
‘general o titulo de capitão mór das conquistas do_Maranhão a Je- 
rpnimo d.’Albuquerqye, que o tinha grandemente ajudado, auto- 
rizando-o- a nomear os empregados nas terras sujeitas, ás suas or- 
dens ; deo o mesmo titulo a Francisco Caldeira de Castello- 
Branco pelo que diz respeito ao Pará, e partio para a residência 
de seus predecessores, e entrou em Olinda em 5 de Março de. 

^1616. Jeronimo d’j^lbuquerque augmentou a povoação que os 
Francezes bavião fundado, ao passò que os jesuítas se estabele- 
cião nas margens ferteis do Monim , deixando para os religiosos 
d'outras ordens os areaes estercis da ilha do Mêdo, e felleceo em 
11 de Fevereiro de 1618, de idade de 70 annos. Seu Clho, Anto- 
nio d’Albuqucrque, governou interinamente até á chegada do 
novo capitão mór ftomingos da Costa Macbauo, o qual recebeo 
•400 Açoristas que forão transportados á custa de Jorge de Lemos. 
Então começárâo .as zizanias entre os jesuítas, os monges, o 



povoe os principaes empregados, todos ciosos üns dos outros, e 
aéstas discórdias accrescérão as continuas depredações c actos ar-, 
bitrarios conamettidds por Bento Maciel, e pelos irmãos e prinios 
de Antonio, d’Albuquerque, os quaes forão causa díi liga que 
as nações indigenas fizerão contra os Portuguezes ; porém não, 
podendo estas^ resistir ás armas de fogo dos conquistadores, ti- 
verâo de se accolher ás serras e matas^invias, guardando aos Eu- 
ropeos um odio figadal, que o dectf^so.de mais d’um secylo 
não IBes pôde ektirpar do coração. Os capitães mores pos- 
'teriores tiverão de luctar com um semnumero de ílibusteiros ou 
corsários hollandèzes, e de contrabandistas de todas ás nações 
que ião traficar com os índios, e aguar as fiizendas até pelo 
rios dentro. O general Antonio Muniz Barreiro, capitão mór 
em 1622, foi õ primeiro que fez dous engenhos nas margens do 
Itapicurú. Dous annos depois foi Francisco Coelho de Carvalho no- 
meado por Philippein, primeiro governador general do Maranhão, 
em cdjo governo entrava o Pará, o Piauhi, e o Ceará. Este gover- 
nador emendou um semnumero d’abûsos, desinfestou as costas de 
oorsaribs e de contrabandistas e falleceo em Cqmetá em 15 de 
Septembre de 1636, deixando a todos saudades pelo bem que sô 
tinha havido no tempo de seu governo. Estava governando in- 
terinamente Jacome Ráimundo de Noronha, quando os frades de 
Quito, embarcando-s‘e em um rio no vertente oriental dos Andes, 
se deixárão levar da corrente e passando d’aquelle rro e.m outroß 

■forão terá cidade de São-Luiz, onde chegárãoeml637. (N.ylma- 
zonas.) Bento Maciel, acerrimo filhador d’lndios, que havia sido 
conduzido preso para Lisboa, voltou no anno seguinte de 1638, 
e veio tomar posse do governo do Maranhão que alcançara d'Eh- 
Rei, e apenas chegado sem que houvesse queixa alguma contfa. 
JacomeRaimundo de Noronha, o remettedpreso para Lisboa, pelo 
mesmo teor com que elle mesmo havia sido remettido no anno 
antecedente. De posse do poder supremo, continuoy Bento Maciel 
a fazer-se aborrecer de todos, e quando os Hollandezes se apóde- 
rárão em 164-1 da ilha do Maranhão, dcsamparou-o o povó, de 
sorte que teve dèVecólher-se a um forte d’onde tratou de se con- 
certar com João Cornelles,, para conservar o fructo de syas extor- 
sões, porém aquellc ollicial obrigou-o a rcnder-scj c a cntre- 

» ^ 
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gar-lhe vergonhosamenlo o forte ,'e o principe Maurício o mandou 
metier no de Pottengi ou llio-(irande, onde raorreo passados pou- 
cos annos, infamado e detestado de todos, depois de haver brilhado 
um momento por alguns feitos d’armas conü’a os corsários, coûtra- 
bandistás e Ilollandezes. Vendo-se estes obrigadgs a íoncéntrar to- 
das as suas forças na cidade do Recife, desampardrão a província 
do Maranhão ; tratarão então os habitantes de refazer-se de tão con- 
tinuadös desasfres. Comctiavão emfim a gozar das doçuras d’uinà 
trànquillidade de que não havião visto exemplo, quando o gover- 

^nador André Vidal de Negreiros recebeo em 1656 ordem de ir 
tomar o commando da insurreição de Pernanibuco, deixando o 
governo de São-Luiz-do-Maranhão e de Belém em mãos de dous 
commandantes. A'o governo de seu successor levantou-se. o-povo. 
contra.os jesuítas, que havião medrado ern pujança, e que dizia 
tinhão em suas fazendas conto escravos um semnumero d’lndios, 
e’furioso , apoderando-se da pessoa do provincial, obrigou por 
força ao governo ã remettêl-o para Lisboa. Em quanto tão.escati- 
dalosas -scenas se passavao no Maranhão e no Pará, chegou 8e 
lásboa em 25 de Março o governador lUiy Vaz de Sequeira", cujo 
governo ‘foi acompanhado dos mesmos tumultos que o de seus 
antecessores em consequência das coníendás do povo com os je-, 
suitas; com tudo por tal modo se houve que conseguio tornas- 
sem a seus collegios os frades que d’elles havião sido expulsos 
e mandados a desterro. A Ruy Vaz de Sequeira succedeo Antòhio 
Albuquerque Coelho de Carvalho, fdho do primeiro governador' 
general do Maranhão, que falleccra em Camétá, e segundo 9 cos- 
tume dos proconsules mandados a longes, terras, desfez quanto 
seus prcdecessores havião feitò, e como fosse d’um genio ás- 
pero ,*virão-no com prazer ser rendido por Pe.dro Cezar de Me- 

^lezes, que govérnou sete annos a contento de todos. Neste 
tempo D. Gregorio dos Anjos, píámeiro Bispo do ^Maranhão, 
se fazia estimar por suas virtudes, quando 0 povo, em 25 de Fe- 
vereiro" de 1684, apeou 0 governo, e pòz em. seu lugar uma 
junta escolhida pela nobreza, povo e clero secular do paiz. Tra- 
tou immediatamente a nova junta de expulsa, do Maranhão os 
jesuítas, e.de abolir o privilegio da companhia de commercio, 

. cujo inonopolio havia sido causa dos alcvaiitamcnfos (jue tinhão 
♦ 



havido nos annos prec;edentes,'e durou esta revolta até o anno 
seguinte, em que chegou o governador Gomes Freire de Andrade, ’ 
quê foi quem lhe poííèrmo. Beckman, que havia sido o principal 
autor d’ella, foi prçso^em _^uma fazenda que tinha nas margens 
do Meari, por unt.de seus íilhos naturaes, "e justiçado corii ipuitos 
outros por crime de rebellião. Continuarão os Portuguezes a re- 
duzir os índios á cativeiro, não obstante ás leis e decretos em con- 
trario, até 0 ministério do marquezjje Pòmbal. Este hortiení d’Es- 
tado conseguio fazer observará risca a lei de 6,de Junho de 1775 
d’ElUei D. José T, que declarava que todos os índios erão livres,, 
e isentos de cativeiro ; que podjão dispor de suas pessoas e bens, 
sem outrasujeição senão a que éra devida as leis ; (jue podião viver 
como‘hons christãos entre os demais cidadãos, gozando dos mes- 
mos direitos, honras e jirivilegios de que gozavão os demais vas- - 
sallos portuguezes, segundo seu nascimento,falentoehaveres ; ver- 
dade é que para fazer executar uma lei tantas vezes inutilmente 
pfomulgada por muitos Reis de Portugal, vio-se o marquez de 
PdVnl)al pbrigado a confiscar os bens da companhia de Jesus, e 
abolir'e extinguir esta ordem em todos os Estados portuguezes. 

A provincia do Maranhão consta em parte de inatas onde vege- 
Jão arvores que fornecem excellentes madeiras de .construcção, 
de marchetaria e de tinturaria as quaesvsc podem transportar até 
á borda do mar pelos rios de mais caljedal. Arroz, algodão e aguar- 

*denle de canna são os gêneros hella niais abundantes, e nelles 
^é que consiste a principal riqueza dos habitantes que hão posto 

de parte a fabricação do assucar ; crcomtudo o conmiercio d’esta 
provincia não deixa de ser importante. Em 1812, a exportação 
sómente para Portugal, em algodão, arroz, gonnna, çoiros, va- 
quetas, cornos, etc., foi de 6,J)00:903,000 reis. As principaes 
fruetas d’esta provincia são o çajú, a ata, a carnaúba, o araçá nas 
terras arenosas, noutras o ambuz, cacáo,.manga e jubuticaba. A 
baonilha, gingibre, jaiapa e ipecacuanha dão-se ali espontânea-, 
mente. O clima é quente, as trovoadas são frequentes nos inezes 
de Novembro e de Dezembro, e ás vezes continuão até Março. 
Os dias é as noi^ são quasi iguaes em todo o anno. A parte da 
provincia que fica entre o Piauhi e o rio M.eurim é passavclmente 
povoada de Indjos e de Brazileiros; mas a começar do poente 



d’este rio até á estrema da província do Pará, são muitos os índios 
bravos. Os jesuítas havião feito um estpdo particular do idioma 
dos Tupinambas, idioma que ainda presentemente se falia, 
bem que houvesse prevalecido a lirfgua portugueza no ministério 
do marquez de Pombal. O governo do Maranhão foi por differentes 
vezes desmembrado para se fazerem as províncias do Pará, do 
Ceará e de Piauhi ; assim que a do Maranhão se acha actualmente 
limijada, da parte do norte, pelo Oceano, que banha obra de 
OOlcgoas de costa; dado oeste, pela provinçia do Pará ; da do 
sul, por esta mesma provinçia e pela de Goyáz; e da do nascente, 
pelo rio Parnahiba, que a separa da de Piauhi. No principio da 
minoridade de D. Pedro II,.a assemblea provincial dividio esta 
provinçia em cinco comarcas, com os nomes d’Alcantara, Aldeas- 
Âltas, Brejo, llha-do-Maranhão ePastos-Bons, porém a assemblea 
provincial lhe deo uma nova divisão, e hoje ella se acha repartida 
em nove comarcas, que são ; Alcantara, Brejo, Caxias, Chapada-, 
Guimarães', llha-do-Maranhão, Itapicurú,.Pastós-Bons p Vianna. 
Estas nove comarcas se achão subdivididas em districtos ou muni- 
cipalidades, as quaes tem por. cabeças as villas seguintes : Alcan-’ 
tara. Brejo, Caxias, Chapada, Codé, Guimarães, Icatú, ítapi- 
curú-Mii im, Manga, Mearim, Passagem-Franca, Passo-do-Lumiar, 
Pastqs-Bons, Biaxão, Bosario, Santa-llelena, São-José , Turi, 
Tutoya e Vianna, alem da cidade de São-Luiz, capital da provín- 
cia. A vasta provinçia do Maranhão póde ter 250 legoas de norte 
ao sul, e 120 d’éste a oeste, entre os rios Tocantins e Pafnahiba. 
Sua poiHjlação é de 200,000 habitantes, que mandão 4 deputa-, 
dos para a assemblea geral legislativa ; 2 senadores para o se- 
nado, e nomeão 28 membros para a assemblea provincial legis- 
^iva. Nesta provinçia cria-se um insecto que parece ser da familia 
dos boinhices, um pouco mpior que o bicho de seda da Europa, 
que faz casulos de seda amarella um pouco escura, de que os 
habitantes do Maranhão poderião tirar grandíssimo proveito, pois 

•fjue estes bichos se-alimentâo de folhas de laranjeira e de pi- 
jiheiro que se achão por toda a parte nas províncias do norte. 

Alaranhão. Ilha da"provinçia do mesmo nome, entre as 
bahias de Sao-José, ao oriente, c a de São-Marcos, ao poente. 
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Estcf separada do continente por um esteiro chamado rio do 
Mosquito^ largo, mas guarnecido d’arrecifes na parte oriental, e , 
muito apertado na occidental, e tem 7 legoas do nçrdeste áo 
sudoeste, e 5 na maior largura. Sua superfície é mais alta que a •: 

*d.o continente, com o qual á primeira vista parece unida; d’ella 
brotâo 15 raananciaes d’agua de que nascem outras tantas tor- 
rentes , as mais principaes das quaes são o- Maranhão e o São- 
Francisco, ,que passão por"verdadeiros rios, os outros são o, rio 
do Anil, o Anodimba, Bacanga, Batuba, Cumbico, Cuti, Guarapi-, 
’ranga, Itaphen, Jaquarema, Maioba, São-João, Tapari-Açú e 
Vinhaes. É esta ilha uma comarca que tem por cabeça a capital 
da província, e as principaes povoações que -nella existem são 
Passo-do-Lumiar, Vinhaes, São-José, ba além d’éstas outras me- 
nos importantes, todas povoadas d’indios. Avalia-se a sua popu- 
lação em 40,000 almas, e acha-se repartida em cinco freguezias, . 
duas na cidade de São-Luiz, e as outras très em Passo-do-Lumiar, 
São-José e Vinhaes. Os generös em que nnais abundâo as suas 
terras sao arroz, tabacq, mandioca, miího e aboboras! Os.In- 
âios, que são em grande nuni,ero, descendem das diversas tri- 
bus da grande nação dos Tupinambas. 

Maranhão. Rio da prpvincia de Goyáz, que tem por prin- 
cipaes fontanaes a lagôa Formosa, na serra Itiquira, e a de Fclis- 
da'-Costa, ao pé da serra dos Perinéos ; corre para o noroeste para 
cima de 50 legoas,.engrossando-se com as aguas de vários ribei- 
ros , e continuando a correr num leito fundo e de rocha, da lar- 
gura de 8 braças, passa ao poente da povoação d’Agua-Quente, • 
onde tem de largura 160 braças, e meia legoa mais adiante re- 
colhe 0 rio das Almas, que lhe augmenta do dobro o cabedal. ^ 
certadistanciad’estaconíluenciaseacl\aosaltp do Facão, que inter- 
cepta toda especie de navegação ; inclina-se então o rio Maranhão 
para o norte, recebendo successivamente o Trahiras, o Bagagem, • 
o Tocantins-Pequeno', e um semnumero de torrentes. Alguns* 
geographos são de parecer que. no ponto em que este rio recolhe, 
o Tocantins-Peqôeno, deveria perder o nome de Maranhão, e 
chamar-se Tocantins até o Oceano,; mas não se póde negar, que 
este ultimo rio é muito menos caudaloso que o Maranhão, que * 
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elle cûi're do nascente para o poente, e ao depois toma para o 
norte, de companhia com o que o recolhe muito tempo antes de, 
se ajuntar com o,rio Pafanatiil^a. É nesta confluência que começa 
o Tocantins-Grande a correr tíbm o nome que tem ate ir desa- 
■guar no Oceano. Não se deve confundir o MãranMo com certa 
parte do Amazonas que teve largo tempo o mesmo nome. 

Maranhão« Povoáção de pouco trato da pfovincia de Goyáz, 
no^districto de Trahiras, na margem esquerda do rio de que to- 
mou o nome, 54 legoas ao nordeste da cidade de Goyáz. Alguns 
aventureiros da bandeira do sertaiiista Manoel Rodrigues Tho- 

.mar deitarão, em 1730, até ás margens'do Maranhão, e como 
ali achassem grande copia d’ouro, fizerão uma povoáção; porém 
como dous annos depois uma grande cheia alagasse o campo, e 
das agüas estanques que d’ella ficárão se originasse uma epide- 
mia que num só dia chegou a levar 50 pessoas, passárão-sc os 
habitantes para a margem fronteira, e juntárão-se aos da povoa- 
ção d’Agua-Queiite. Attrihuirão os jesuítas a cessação d’esta epi- 
demia á uma boiada que havia por'ali passado ; como quer que 
seja, esta povoáção é actualmente um lugarejo, e consta de mui 
pouças familias de mineiros. 

Maranhão» Gidade e capital da província d’este nome. 
(V. São-Liiiz-dq-Maranhão.) 

Maranhão» Pequeno rio da ilha do mesmo nome, que des- 
embocanda na bahia de São-Marcos constitue o porto da cidade 
de São-Luiz-do-Maranhão. ' , 

Marapatá» Braço do rio dos* Tocantins, abaixo da villa de 
Gametá, formado pela ilhaArarahi ou Aragachi, que elle banha 

^da parte do oriente, como o faz, da parte do oceidente, o braço 
«chamado Limoeiro; ambos estes braços são impropriamente de- 

nominados bahias. • 

Marapendi» Lagoa comprida e estreita, na provincia do 
Rio-de-Janeiro, entre a lagòa Jacarepaguá e o mar, com o qual 
não tem communfcação; é mais funda que a Jacarepaguá, porém 
muito menos piscosa. 

Mai^atahoan» Ribeirão da provincia de Piaulfi ; acha-se entre 
0 rio Parnahiba e o Longo, dé que c aflluente, e rega o districto 

. . •* ’ 



'de Campo-Maior, córrendo*6m um leito de pedras d’amolar. 
Maratuba. Serra do continente da proyincia de Santa-Ca- 

tharina, a poucas lègoas do marj^le qué^nasce-o rio Aracari. 

Marauhài Tribu de Indios bravos da provinCia do Pará, que 
vivem nas cabeceiras do rio Jutabi ; ainda nâçtsâo bem conheci- 
dos ; vão á guerra armados d’arco, flecha e sarabatana, que her- 
vão algumas vezes. 

•Maraúhia. Pequeno río da Guiana brazileira, tributário do 
rio Negro, com quem se ajunta pela margem esquerda, abaixo' 
da cachoeira e da aldeia de Maracabi. Suas margens abundão em 
salsaparrilha e cacáo. 

Marcella. Serra da provincia de Minas-Geraes, que se es- 
tende entre a serra da Parida ao susudoeste, e a da Pindahiba ao 
norte. De seu vertente oriental nascem vários ribeiros tributá- 
rios do rio Bambuhi. 

Marcos. Povoação da provincia da Bahia, sobre o rio Bura- 
nhem, um pouco acima da villa de Porto-Seguro, de que é de 
certo-modo um arrebalde. 

Marcos. Enseada na costa do sul da provincia do Rio- 
Grande-do-Norte, no dislricto de Villa-Flor. Dérão-lhe este nome 
por se haver achado na entrada d’ella um dos marcos com as ar- 
mas portuguezas', posto por Christovão Jaques no litoral do Bra- 
zil, em 1503. Jaz esta enseada 1 legoaao norte da embocadura 
do rio Camaratiba, entre a bahia Formosa e à d’Achjutibiro ou 
da Traição. • , . 

Mar-de-Hespanha. Povoação da provincia do Rio-de- 
Janeiro, na comarca de Gantagallo, na margem direita do rio 
Parahiba. Defronte.e na margem opposta ha um registo do mesmo, 
home, dependente da provincia do Minas-Geracs, para a arreca^ 
iltição dos direitos de sahida dos generös que d’ella se exportão. 

Maré. ilha assas grande, no fundo da bahia de Todos-os- 
Santos, em sua myrgem oriental, defronte da embocadura do 
rio Pitanga, que corre do noçJe_ para o sul, e do ribeirão Ma- 
tuin, que vem dfo nascente. É quasi redonda e poderá ter 3 legoas 
de circuinferencia, e 700 moradores. A igrejU, dedicada a Santa 
Anua, foi creada parochiá por decreto de 19 de Julho de 1832, 
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e'seu termo consiste unicamente.,na ilha, mas as terrÿs sã^ fer- 
\teis,‘ e povoadas pela maior parte, de bahaneiras que sãb a riqueza. 
— dos moradores.'Creou-se ríèsfa ilha uma’escola de primeiras, 

lettrés de meninos, em virtude d’um decreto de 16 de Junln 
de 1832. - 

' Margáça. Lugarejo da frcguezia de Guaratiba, na provincia 
do Itio-de-Janeiro, com umá igreja dependente da do Salvador 
dq Mundo de Guaratiba. 

Maria.wVIdeia da provincia de-Goyáz, nas margens -do ri- • 
beiro Fartura, tributário do rio dos Pilões. Foi fundada em' 1784 

-polo governador da provincia Luiz da Cunha Menezes, para nella 
coUocaf 300 índios Caiapós, que havião sido baptizados pouco 
tempo antes einGoyáz. Ag^regárão-se a estes mais obra de 200, 
em razão do bom tratamento que encontravão. Os homens apren- 
derão. diversos officios, e as mulheres a fiar e a tecer panr.os d’al- 
godãQ -, não pôde comtudo a nova colonia prosperar, por isso que . 
os brancos olhavão com desprezo para os Indiós, os quaes forâo 
pouco a pouco desapparccendõ, e apenas existem alguns no 
termo d’esta aldeia, que pertence ao districto da villa de Jaguaré. 

Maria. Pequeno rio da Guiana brazileira, tributário do rio 
Negro,* com quem se ajuuta pela margem,direita, entre a aldeia 
do Gamundé e a freguozia' de Camauahú. Suas margens são po- 

' voadas pelps índios Mappuris. . . ' ; 

Maria-Angú. Peqúeno porto da fre'guezia d’lnhaiihia, na 
provincia do Rio-de-Janeiro, sobre a bahia de Nitherôhi. Nelle 
se embareão muitos produetos agricoles que são conduzidos para 
a capital do Império. 

Maria-Bachaara. Ribeiro do continente da provincia de 
í^anta-Catharina , e urn dos principaes aflluentes do rio das Tres- 

Rarras. Ré navegação a canoas j^or espaço de muitas legoas. * 
.4 

Maria-Farinha. Povoação da provincia de Pernambuco, a 
1 legoa pouco mais ou mcnos.da çidade d’Olinda. A igreja d’esta 
povoação, qiíe ë defficada é Virgem Maria, se'acha em 7 graos 
56 minutos 43 segundos de latitude, e em 37^’aos 10 minutos 
e 51 segifndos deiongitude oeste. 

« 
Marianna. Cidade episcopal da provincia de Minas-Ge- 



raes*, 2 Ipgoas ao norclesto da 'd’Ouro-l'rolo. 85 ao noinorooslo ' 
da do Rio-de-.Ian<iii’o, dm 20 graos 20 miiiutos de latitude, 
e em 47 graos 27 rïlinutos de longitude oeste; apjia-sc elevada 
de.2,891 pés francezes acima do nivel do mar. Teve principio 
nas minas d’ouro que enr 1699 descobrio Manoel Garcia, serta- 
nista da villa de Taubaté. Nos annos seguintes, Joãò Lopes de 
Lima, natural de São-Paulo, ali foi residir levando comsigo um 
grande numero de aventureiros, os quaesiormárão a povoação . 
do Ribeirâo-do-Cíirmo, que foi creada villa em 8 d’Ai)iilde 1711, 
com rt nome de Villa-Real-do-Ribeirão-do-Carmo, pelo primeiro’ 
governador da nova provincia d(?São-Raulo-c-Minas, Antonig de 
Albuquerque Coelho. ElRei D. João V, por carta regia de 23 d’A- 
bril de 1745, conferio a esta villa o titulo e prerogatives de cidade, 
dando-lhe o nome de sua augusta consorte. No mesmo anno foi 
creado nesta cidade um bispado para a provincia de Minas-Ge- 
raes, e seu primeiro Bispo foi D. Manoel da Cruz, o qual oito 
annos depois foi suspendido. Seguio-se-lhe D. Joaqúirn Borges de 
Figueiroa, que não tomou conta do bispado, è o mesmo aconte-- 
ceo a seu successor Bartholomeo Manoel Mendos dos Reis. D. Do- 
mingos da Encarnação Pontevel , nomeado Bispo èm 1778, veio 
assentar-se na cadeira episcopal no anno seguinte, e fallepeo em 
Mariánna, onde se cônservão as suas cinzas. Em 30 d’Outubro 
de 1799, D. Cipriano deSão-José, que havia sido havia très annos 
provido neste bispado, veio occupál-o, e governou a diocese de 
Minas-Geraes até a sua morte, oceorridaem 1'817. Succedeo-lhe, 
110 anno seguinte, D. José da Santissima Trindade, sagrado no 
Rio-de-Janeiro, em 9 d’Abril de 1820, e fallecido em 1835. A re- 
geneia de très membros que nessa época governava o Império, 
nomeou-lhe por successor o senador Diogo Antonio Feijó, porêm^ 
esta nomeação não tendo sido confirmada pelo Papa, foi nomeado 
em seu lugaj Carlos Perewa Freire de Moura, vigário de Tocoyos. 
Com;>õe-sc o cabido de. 12' conegos, e outros tantos capellães, 
alêm do Bispo e‘ do vigário getal. A cidade de Marianna é regada 
d’uma bandapeloribeirão doCarmo, e daoutfa pelo do Seminário. 

As ruas principal são largas, pouco mais ou menos alinhadas, e 
todas calçadas com 500 casas d’um exterio'r apr'azivcl. Dem que 
esta cîdade se acha'entre dous montes, um ao oriente, e outro 



ao occidente, oar é puro e o clima temperado. É ornada de duas . 
grandes praças, de sete fontes'e ,'d’uma ponte d’um só arco, so- 

■ bre 0 ribeiro Cathete, que llie passa pelo meio, d’uma casa da 
camára por cima da cadeia, d’um'hospital dà Misericórdia ’para 
os doentes e engeitados, que tem obra de 4-0 camas e infeliz- 
mente se acha muito arruinado. O palacio episçopal e,o seminá- 
rio^ ficâío fóra da cidade, a qual tem, além de duas escolas de 
primeiras lettras, cad^ras de.grammatica latiiia e portugueza, au- 
las de fiancez, de.philosophia, de mathematicgs e de desenho. 
As igrejas principads. são a Sé, que era a igreja da Assumpção, 
uma das mais antigas da proviiicia, a qual foi reedificada ; as de 

. IN. S. do Carmo, São-FranciSCO (íe Paula, N, S. do Rosario, Santa- 
Anna, São-Gonçalo, com a de São-Francisco-dos-Pardos e a de 
N. S. das Mercês-dos-Pretos. T.em esta cà'dade muito menos com- ' 
mercio que a d’Ouro-Preto. Seu districto era originalmente vas- 
tíssimo, porèni foi succcssivamente coarctado para formar os das 
villas novamente creadas que presentemchtß a rodeão, como a 

• de Rarbaccna ao sul, a de Pomha e do Preíidio-de-Sâo-João-Bap- 
tisla ao poente , confrontando no restante com os districtos 
d'Ouro-Prelo e’^dc Cahoté. A população d’esta cidade é.avaliada 
em 5,200. almas-. • • • 

Maria-Pereira-de-Mumbaça. Fregüezia da província 
do Ceará. (V. Munihaça.') . 

Maria-Pinto. Serro da província de São-Pedro-do-Rió-, 
Grande, superior ás eminências Babiraqua. 

Mária-Preta. Ribeiro da província do Bio-de-Janeiro, no 
districto de Rezende. Desagua no rio Parahiba. 

Mariarana. Tribu d’Indios da província do Pará, que vive 
^nas margens do rio Teffé :. consta de poucas familias. 

Maricá. Villa da província do Rio-de-Janeiro, na comarca 
d’ltaborahi. Está assentada nas margens da lagoa Maricá, a 2 lo- 
geas dó niíu;,* e 10 a léste da cidade do Rio-de-Janeiro. O governa- 
dor interino da província, Duarte Corrêa VasquçiHies , por escrip- 
tura de 31 d’OutivJiro de 163p, fez doação aos benedictinos das 
terrai que jazem á roda d’este jagoa, das quaes ainda hoje estão 
de posse, porem não se salie ao certo em que tempo foi edificada 

II. 
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a igreja de Maricá, da invocação da Senhora do Palrocinio ; consta 
todavia que ella serVia j.á de parochia em 1G87, posto que não . 
obtivesse o titulo senão no anno de 1755 , em virtude d’um al- 
vará’de i 1 de Janeiro. A população d’esta freguezia ficou quasi no 
mesmo ser até o principio do século corrente. Quando a familia 
real se trapßferio para o Brazil, haviano seu termo 4,800 habitantes. 
Um at\’ará de 26 de Maio de 1814 elevou esta povoação á categoria 
de villa, com o nome de Santa-Maria-dfl(^Iaricá, em honra ^da. 
Bainha reinante j). Maria U, concèdcndo-lhe ppr patrimônio 1 le- 
goa quadrada de terras, ficando a cargo do‘s*}iahitantes a fabrica 
dos edifícios necessários a uma villa. Deo-se principio á fa- 
brica da cadeia que foi concluída em 1841. E esta villa actual- 
mente cabeça d’um collegio eleitoral de 24 eleitores e d’uma le- 
gião de guardas nacionáes. Seu disfricto consta do termo de sua 
freguezia,, e encerra 6,000 habitantes, sendo a terça parte d’elles 
índios, epega, ao norte, com o da villa d’Itahorahi ; ao poente, 
com 0 da cidade de ílitherôhi desde a serra Malheira, seguindo 
para o sul as de Iiuian, d’ltatindüia e de Caçuritiba até o» 
mar, que o banha pela banda do sul, e ao nascente con- 
fronta com o da cidade de Cabo-Erio. Ha nelle grandes plantações 
de café,«ma duzia de engenhos e-falHÍcas d’aguardenlc. Os Bra- 
zileiros cultivão os generös do paiz, e colhem café, mandioca, 
arroz , feijões, etc., ao passo que os Índios se applicão côm espe- 
cialidade á pescá. Exporta-se do districto de Maricá excellente fa- 
rinha de mandioca e grande quantidade d’arroz e de milho, que 
em grande parte se conduz erri bestas muares até a cidade do Bio- 
de-Janeiro; as terras são regadas por varias lagoas que tem com- 
niunicação entre si desde o sitio de Bassuhi até a Ponta-Negra, 
onde existe um pórto de mar freijuentado pelas sumacas que a^i 
vão tomar carga de caixas d’assucar,' pipas, d’aguardente e ou- 
tros produetos agrícolas. Vários ribeiros banhão as faldas das 
serras Tirica, Piba-Grandè, Piba-Pequena, Italindiba, Cordeira, 
Catimbá e outras, e vão alimentar as lagoas ou ej^roà'sar o rio 
Macacú. . 

Maricàa Nome'de duas ilhotas da província do Bio*de-Ja- 
neiro, a léste da entrada da bahia de Nitherôhi. A que jaz mais 

V 



ao sul aclia-sn om 23 graos Ó minutos 53 segundos do latitude, e- 
eni 45 graos 20 minutos 8 segundos do longitude oeste. Deo-^e- 
llies este nome por se acharem defronte da lagôa Maricá, a 1 le-, 
goa da costa. 1’odom os navios ápproxiniarem-se d’ellas*distan- 
cia de 1 milha, sem correrem perigo. 

Maricá. Lagoa da província do Rio-de-Janeiro, em cuja mar- 
gem está assentada a viüa.do mesmo nonio. Estaiagòa communica 

, com a de Cururupína,*por meio d’um canal chamado rio.Bambuhi, 
e tern perto de 2^egoas de comprimento de nordeste a sud- 
oeste,- e 1 no ponto onde é. mais larga. Abunda Æin excel- 
lente pescado; o melhor é levado para a ribeira do Peixe do 
Rio-de-Janêiro, e o mais serve para o consumo dos habitantes 
da villa. De tempos a tempos são os habitantes obrigados a picar 
0 banco d’areia rjue jaz entre esta lagda e o mâr, e abrir uma 
valia paca dar despejo ás aguas. Suas margens são povoadas de' 
aves aciuaticas. 

Mariin. Rio '.da provinciã do Maranhão : serve de limite ao 
disti'icto da villa de Tutoya, e vai lanear-sc no Oceano, 2 legoas 
a léste da embocadura do rio Pcrcá. 

Marinheiros, ilha na extremidade meridional da lagôa dos 
Patos, perto da nova cidade do Rio-Grande,-com pouco mais ou 
menos 3 legoas de circumferçncia, que abastéce de lenha a gente 

■ da cidade, e d’excellente, agua a do mar. 

Maripocú. Freguezia da província do Rio-de-Janeiro, a 
9 legoas oestenoroeste da capitai do Império. Deve a sua origem 
a Garcia Ayres, o qual alcançou em 1592 uma gesmaria de 1 le- 
goa quadrada, nas margens do ribeiro Maripocú, chamado por 

^corrupção umas vezes Mavapicú e outras Mariapicú ; aggregá- 
râo-se-lhe alguns colonos, e edificárâo uma capella da invocação 

. ^e N. S. da Gonceição. Em 1752, Manoel 1'ereira Ramos fez 
doação de CO braças de terra para se ediíicar uma igreja de pedra 
a qual foi çrcada parochia por alvará de 4ile Fevereiro de 1759, 
pelo qual se desannexou uma parte do terme-TJa»freguezia de 
Jacutinga para fazer o de Maripocú. Acha-se este limilado, ao 
norte, pelo da freguezia d’ltmga; a léste, pelos do Iguaçú, Jacu- 
tinga e Miriti, e ao sul, ednfronta com os de Cainpo-Grande e 



<le Guaratiba; e ao oeste, o no Guandú o separa do de Itagualu. 
Ha neste termo cinco engenhos e 1,800 habitantes, lavradores 

^de cannas d’assucar, mandioca, milho, arroz e café, generös que 
se levâô' em bestas muares aos portos dos rios Jacutinga, Miriti e 

.Jrajá, d’onde se emijarcão para’ o Rio-dc-Janeiro. Os lavradores 
que SC achão em grande distancia d’estes portos, depositão bs 
generös nas margens do rio Guandú, perto de sua embocadura, 
d’onde são carregados em sumacas e levactes por‘ mar á capitql. 
Os ribeiros que passão por este termo são o Piava, o Gabuçü e o 
Guandú-Pequeno. Nelle também se cria algifl^gado vacum. 

FÆaï*ippi. Pequena villa da Guiana btazileira, na margem 
direita do rio Iliapura, a 10 legoas do das'Amazonas, com uma 
igreja parochial dedicada a Santo Antonio. Gonsta a popula- 
ção d’ella de diVersas tribus d’Jndios que guardão ainda ressabio 
do estado de natureza dô seus maiores, vivendo quasi ,absoluta- 
mente da caça e pesca, não obstante dizer-se (jue os que domi- 
navão nas margens dos rios Negro,e Hiapura,,orão inclinados ao 
commercio. Os.Europeos que "Be demorão algum tempo nesta po- 
voação e nas adjacências do Hiapura são expostos a febres inter- 
mittentes. , ’ ' . _ 

Marinhai.' Ilha do rio Madeira, na provincia do-Pard', perto 
da confluência do rio Jamari, e na vizinhança da ilha Mundibú., 

Marmella. Povoação da provincia de Minas-Geraçs, enfie' 
a povoação de Juiz-de-Fóra e o registo de Matheos-Barbosa, na 
estrada que vai do Rio-de-Janeiro para Barbacena. 

Marmellada. Rio da provincia de Minas-Geraes, ao poente 
do rio de São-Francisco. Yám da serra dos Quatis, e depois de 
correr por terras pouco conhedidas, se ajunta com o rio prece- 
dente, 5 legoas abaixo da confluência do Pará, e pela margein 
esquerda. Dá-se também este nome ao registo que existe na con- 
fluência d’este rio, para repriníir o extravio do ouro e dosdiâ- 
inantes.* 

Marmêÿlos. .ilha do rio Madeira, na provincia do Pará, 
junto á confluência do rio do mesmo nome, appellidado dos ín- 
dios Araxia ; póde ter perto de 2 legoas de comprimento. 

Mcsrmelíos. Rio da,provincia'do Parácujo curso é pouco 
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conhecido; é porêin certo que se ajunta com o Madeira, pela 
margem' direita, 36 legoas antes de se elle lançar no rio daâ Ama- 
zonas, e 2 acima dç desaguadouro da lagôa Marucutúba. 

Mar-Pequeno. Lagôa, funda, salgada e dstreita a que 
muitos chamão bahia, na provincia de São-Paulo. Tem de com- 

, primcnto 10 legoa's de sudoeste a nordeste, e separa ojconti- 
nente da praia ou ilha dTgiiape. As sumacas que entrão pela 
baliia de Cananca podem cursar'por toda ella. Em sua extremi- 
dade septentrional ,^que‘é muito mais estreita que a meridional, 

. existe uma boca óti barra, chamada dTcapára, por onde^estala- 
gôa communica coin o mar, a qual com ser funda por causa de 
suas tortuosidades nãoadmitte senão canôas e botes. Fez-se ha 
algum tempo um canal perto da barra çf’Icapâra, que faz que a 

. lagôa communica com o rio Iguape, de sorte que as embar- 
cações podem da bahia de Cananéa entrar no mar pela emboca- 
dura ou bart-a do mencionado rio. 

Martins. Povoação importante da provincia do Rio-Grande- 
do-Norte, na serra do mesmo nomb, 48 legoas pouco mais ou 
menos ao oeste da cidade do Natal, o 34 ao sul da costa,do • 
Norte; A fertilidade da mencionada serra sempre coberta d’uma • 
vegetação vigorpsa fez que um grande numero de lavradores 
portuguezes para ali concorressem, os quaes se misturárâo com 
os índios que ali residiao. Como o clima fosse saudavel,. as justi- 
ças de Porto-Alcgre, que se acha muitas legoas aríedado , assen- 

.. tárão ali a sua residência, c a estrada que vai da villa d’Aracati, 
ás cidades de Parahiba e de Pernambuco, sendo mui frequen- 
tada, adquirio esta povoação un*ia certa importância commercial. 
A antiga igreja, que estava de todo arruinada, foi substituida por 

A)utra muito mais espaçosa e de pedra e cal, que ainda.liojem- 
dia dura. As ruas são alinlfadaj, as casas chans á cxcepçâo d’uma, 
que tem um só andar. D’esta povoação se descobre do toda a 
parte um vasto paiz, e os olhos se rccfeião com os magnificos 
painéis que ailte ‘elles se apresentão. Encerra ella mais de 2,000 
habitantes derrarhados pela serra. 

Martins. Serra a mais alta da provincia do Rio-Grande-do- 
Nofte_, e limitrophe da provincia do Ceará. Estende-se por es- 
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paço de 6 Icgoas do sul para o norte, a 50 pouco mais oü me- 
nos da cidade do Natal. Todos os montes de que se compõe 
ge achão continuamente cobertos de verdura, e na sumidade 
d’ella, existera povoação dó mesmo nome, junto d’uma lagôa 
que nunca se augmenta, nein trasborda senão depois de grandes 
trovoadas. Os habitantes cultivão cbicbaros nas-margens da lagôa, 
e fazeín um commeréio activo d’algodâo com os lavradores de' ' • 
Porto-Alegre. ' . » 

. Martírios. Freguezia da provincia de Minas-Geraes, entre 
0 rio das Yelhas e o Paraúpcba. Sua igreja, d<*invocação dos San- 
tos Mártires, foi creada parocbia por decreto de 17 de Dezembro 
de 1821 , com o nome de igreja nova do N. S. dos Martirios. 
Seu termo encerra perto de 7,000 habitantes, que colhem milho, 
feijão, arroz, cultivão cannas d’assucar e fabricão rapadura e 
aguardente; alguns se occupão ainda na malfedada extracção 
d’ouro em pó. . • ' 

Marucutúba. Lagôa da provincia do Pará, na margem 
direita do rio Madeira, com quem communica em 6 graos 5 mi- 
nutos de latitude. 

Maruhi. Povoação da provincia do Uio-dc-Janeiro, do 
termo da freguezia da cidade de Nitherôhi, coip uma linda ca- 
pella na encosta d’uma colliha de que é padroeiro o apostolo São 
Pedro. Nas adjacências ha vários pequenos’ portos onde se cmbar- 
cão todos as noites os productos agricolas (juc com o favor da * 
maré sãO transportados para o Rio-de-Janeiro. 

Maruííi. Freguezia da provincia de Santa-Catharina, sobre 
0 rio de que toma o, nome.-Sua igreja, dedicada a São João- 
Baptistÿ, foi elevada á categoria dc parocbia, por decreto de > 
23 d’Agosto dè 1833, que assignalou a seu .termo por limjtes'íH‘ 
pontaCanguri da parte do norte, e-a freguezia de Santa-Anua; da 
banda do sul a ponta da^Pescaria-Brava, pegando com o termo 
da freguezia da éilla de Laguna; porém uma lei provincial de ■ 
27 d’Abril de,J_839 desannexou da'freguezia dê Marubi a povoa- . 
ção da 1’escaria-Brava, e os moradores d’uma das margens do ’ 
ribeiro de Siqueiro, para augmentar a da villa do Laguna., a _ 
cujo termo pertencem. 
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Maruhi. Rio do continente da provinci.á de Santa-Catharina. 
Corre do poente para o nascente, e depois de regar a povoação 
dè seu nome, entra na Bahia de Santa-Catharina, no meio do 
comprimento d’ella, perto d,a enseada de.São-José, e ao norte 
do rio Massamhú. Dá navegação a canoas obra de 6 legoas até o 
lugar chamado Guarda. 

Maruhueni. Rio da Guiana brazileira, que se ajunta com 
o.rio Negro, pela margem esquerda, entrea.aldáa de Camundé 
e a freguezja de Camanahú. • « * 

Marvão. Villa mediocre da provincia de Piauhi', teve o nome 
de*Rancho-do-Prato em quanto foi mera povoação. Está assen- 
tada numa planicie regada pelo rio Marvão, 6 legoas antes 
d’elle se ir ajuntar com o Poti. Sua igreja matriz, dedicada a N. S. 
do Desterro, jaz 44 legoas ao nordeste da cidade d’Oeiras, e 25 a 
essueste da villa de Cámpo-Maior da mesma provincia, e tem . 
por filiaes a igreja da Conceição, nos montes a 7 legoas para o 
sul. Uma lei provincial de 10 de Septembre de 1838 ordenou a 
construcção da cadeia de que esta villa carecia. Seu distrcto tem 
por' limites d’uma parte a barra do ribeiro Sambito, alé a fa- 
■zenda de São-Rartholomeo inclusivamente, e d’outras os sitlos 
e fazendas Caldeirão, Folha-Larga, Joazeiro, Tapera, Serrinba, 

’Curralinho, Calumbi-Alto, Carnaúbal, Santa-Barbara, Tabocas, 
Brejinho, Quatis, Buriti-do-Meio e Alagoas, as quaes forão des- 
membradas do districto da villa de Campo-Maior, em virtude 
d’uma leí provincial de 3 de Janeiro de 1840. Existem neste dis-, 
tricto minas de caparrosa, de pedra hume e de prata. A popula-’ 
ção e avaliada em 3,000 habitantes, que se empregâo no cultivo 
das terras,'c na criação-de gado, tendo excellentes pastagens nas 

>'planiciès. 

Marvão« Ribeiro da provincia de Piauhi : rega o districto 
da villa de seu nome, e vai ajuntar-se com o rio Foti, pola 
margem esquerda, 10 legoas abaixó da povoação e da cachoeira 
do Bom-Jesus. . 

Mar-Virado. Nome d’uma ilha diante da costa da provin- 
cia de São-Paulo, ao susudoestc da ilha dos Porcos, e ao nornor- 
deste.da dé São-Sebastião,'em 23 graos 34 minutos 7 segundos 
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de latitude, e 47 g'raos 34 minutos 20 segundos de longitude ■í ^ .0' 
oeste. Entre esta ilha e o continente existem varies arrecifes, 
porêm os navios passâo á ilharga d’elles d’uma é d’outra parte, 
;^or terejn muito fundo ambos os esteiros. 

Maryhuá« Uma .das primeiras ,missões que se fundarão nas 
margens do rio Negro, na Guiana brazileira. Em 1756 havião 
oitd; hoje jãnenbuma existe ou se a chão convertidas em povoa- 
ções com différentes nomes. 

« »Massaír Ribeiro da provincia da Bahia, passa ao norte da 
torre d’Avila e vai se lançar no Oceano. 

Massambába. Parte da restinga ao poente do Cabo-Fiio. 
Dispoz a natureza o solo para ndle.se fazerem salinas. Nos 
primeiros tempos fizerão-se grandes quantidades de sal, porêm o 
governo" portuguez prohibio aquelle genero de industria no íini 

- do século Xyil, para favorecer a extracção do sal de Portugal, o 
depois da indeperídencia os habitantes do districto de Cal)o-Frio 
transcurárão de tirar proveito das antigas salinas mandando-as 

* limpar, facilitando a entrada d’agua do mar, e impedindo a d’agua 
doce. 

"Massambú. Rio de curta extensão no continente da pro-' 
vincia de Santa-Catharina. Seu alveo é bastante fundo, e fenece 
na boca meridional da bahia^ defronte da extremidade meridional 
da ilha que dá nome á psovincia. Em 1841 e 1842 fizorão-se 

• 445 braças d’estrada, passando pello morro do Cavallo, e falta- ' 
•,vão ainda 1,000 braças, para se chegar á estrada imperial que 
vai ter á' provincia de São-Pedro-do-Rio-Grande. • 

Massarânduba. Povoação da provincia de Pernambuco, 
no districto da villa de Goyanna, e sobre o -rio de que tomou o 
nome, com uma capella da invocação de N. S. da Boa viagem, ^ 
dependente da matriz da freguezia Tejucopába." 

Massaranduba. Rio da provincia de Pernambuco, cujo 
nome é derivado da madeira de que abundão as matas que acom- ^ 
panhão as suas rõargens. Nasce este rio dos montes que jazem ao * 
poente da villa de Goyanna, e correndo por espaço de 6 legoas 
para o nascente, vai desaguar no canal que separa a.dha de Ita- 
maracá do continente, defronte da entrada septentrional cha- ■ 
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mada Catuiima, que tcm commodo surgicToiiro para navios. 
MassarandùpiOi Morro daprovincia da Bahia, na planicië • • •* 

que jaz entre a torre de Garcia d’Avila, e a embocadui'a do 
•Inhamlnipe. For elle orientâo os "que frequentâo aquellas pa- 
ragens. 

Massaranguapé. Povoaçâo da provincia do Pdô-Grande- 
do-Norte, na enseada do mestno nome, fôrmada pelo cabo de 
SâO;Boque que jaz mais ao norte.' ^ • 

Massaranguapé« Piio da provincia do Rio-Grande-do- 
Norte : nasce nas adjacências da povoaçâo de Carnaúbinha, corre 
pouco mais ou menos do poente para o nascente até a bahia ou 
enseada do mesmo irome ao sul e perto do cabo de São-Roque. 
Serve este rio de limite entre o districto da villa de Toiros, e o dã 
de Estremoz. • 

Massari* Rio da provincia do Pará, no sertão d’ella, entre 
os rios Madeira c Tapajoz -, ajunta-se com o braço do primeiro 
d’estes rios vulgarmentQ cbamado Ganomá. 

Massoeira. Ponta de terra na còsta da provincia das Ala- 
gôas,_perlo da povoaçâo do Porto-Francez. Abriga algum tanto o 
surgidouro do porto. * ' . 

Massurani ou Massurari. Lagôa da provincia-do Pará, 
entre o rio Madeira e o Furo-dos-Tupinambaranas, com um 
gradouro natural para 0 rio das-Amazonas. ' 

Mata. Povoaçâo da provincia da Rabia, no districto da.villa 
de Sâo-Francisco, com uma capella da invocação do Senbor do 
Bom-Fim, e uma escola de primeiras Icttras, creada por decreto 
da assemblea geral de 16 de JÂibo de 1832. Dá-se por vezes a esta 
povoaçâo o nome de Bom-Fim-da-Mata. . •* 
, Mata. Colonia allemâ fundada pelo imperador D*. Pedro 1°, 
na provincia de Sâo-Paulo, comarca de Curitiba, com uma escola 
de primeifüslettrasdc meninos, creada por decreto daassenfblea 
geral de 13 d’Outubro de 1831. 

. Matacara. Lugarejo da provincia de Parabiba, no districto 
* * • • 

de Sâo-Miguel, com úma capella dependente da matriz d’esta villa. 

Mata-Gastelhano. Mata no norté 'da provincia de São-Pe- 
dro-do-Rio-Grande, ao sul dos rios Pelotas e Uruguai. ' 
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Mata>da-Corda. Serra da província de Minas-Geracs, na 
coniarca de Paracatú. D’ella nasceni varies ribeiros dos quaes se 
forniã 0 rio Âbaité. Ha certeza de haver prata e estanho nos mon- 
tes d’esta serra. • • 

\ , Mata-Dentro (Gonceiçâo-de-). Antiga povoaçào da pro- 
víncia de'Minas-Geraes. (V. Conceiçào-do-Serro, villa.) . 

lilata-dos-Mutuns. Matas da província do Maranhão, na 
çomardticle Pastos-Bons, onde os rebeldes se acoutárão em 18A0, 
e d’onde forão desalojados e Jptalmente derrotados em 15 de Sep- 
tembre, perdenMo 22 homens e, deixando 7 presos no cabod’uma 
acção que durou duas horas. 

. .Mata-e-Campos-da-Palma. Florestas na parte occiden- 
tal da província de São-P«ulo, e campos dilatados e ferteis re- 
centemente descobertos, â 100 legoas da comarca de Curitiba, 
defronte dos Estados do Pgraguai. Para promover a povoação 
d’esta parte da província', e civilizar as tribus indias que vagavão 
por aquellas adjacências, a assemblea provincial creou, por lei ^ 
de 10 de^Março de 1836, uma colonia militar. É para se desejar 
que a revolução de Sorocaba de 1842 anão tenha totalmente ar- 
ruinado. ■ ■ . ■ 

Mata-Grande. Nova villa e antiga freguezia da província 
di^^Alagôas, 75 legoas com pouca diílerença ao poente da cidade 
de Maçayó. Por se achar muito distante das outras villas, e pela 
diíliculdade das conununicações, havia esta povoação sido'esco- 
lhida para cabeça d’um collegio eleitoral composto de 20 elei- 
tores. Uma lei provincial de 6 de Julho de 1839 lhe conferio a 
final o titulo de villa. ® 

MataçGrossa. P*ovoação da província de Goyáz, no districto 
dc Cavalcante, a certa distancia da margem esquerda do rio Pí-s^ 
ranan, com uma igreja da invocação de N. S. da Piedade, filial 
da matriz- da freguezia "de Flores. Seus habitantes, qdé se aííbão 
derramados e arredados uns dos outros, crião gado e cultivãb 
mantimentos. 

MatançarAldeia da província de Goyáz, Ç legoas aqjiorte 
da villa do Porto-lmperiãf. Está asse’nlada nas margens d'um ri- 

’beiro do mesmo nome, o qual se lança no Tocantins, 3 legoas 

V 
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abaixo cl’esta aldeia. Acha-se preseiiteraenle pouco-povoada, por 
causa das excursões dos Índios bravos, bem que a sua-situação • 
seja commoda*, e as terras férteis. 

Matança. Aldeia,da província de Piauhi, no districto da 
villa de Jurumenha, o na margem direita do rio Parnahiba, abaixo. - 

^da confluenciaalo Gurguéia. A passagem do rio é mui frequentada 
neste lugar. 

Mata-Porcoa. Povoação numerosa da'província do lUo- 
de-Janeiro, no termo dafreguezia do Engenho-Velho, por onde . 
passa a estrada que vai da cidade.do Rio-de-Janeiro á serra'do Tc- 
juco, com uma caserna para os jaermanentes, e uma linda igreja 
da invocação do Espirito-Santo, quê foi fundada em 1746. Era 
originahnente um môreado de porcos, 

Mata-Redonda. Povoação da província de Parahiha, no 
districto da villa dp Condo, na estrada que vai para Pernambuco, 
6 legoas pouco mais ou menos ao sul da cidade de Parahiba. 

Matari. Rio da Guiana brazileira, que se lança no Amazo- 
nas, perto do continente do rio Negro. Suas margens são povoa- 
das pelos índios Cuchigáras. 

Matari.J.agôa da província do Pará, na margem direita do 
rio Madeira, nó qual se despeja 12 legoas acima da villa de Rorba. 

Mataripe. Povoação da província (fa Rabia, no districto da 
cidade, e perto da bahia de Todos-os-Santos. O juiz de paz d'esta 
povoação mandou prender o principe de Joinville em 6 de Sep- 
■fcjaibro de 1840, por informações da gente do povo que entrou 

*em susto, vendo um grande concurso de gente. A explicação que 
o líiinçipe doo foi oceasião d’uma.scena jocosa, que redundou 
em 'confusão dos medrosos. . 

Matarúna. Kinda*povoação da província do Rio-de-Janeiro, 
na comarca de Cabo-Frio, na'margem-septentrional da lagòa 
Araruàrna, e sobre o-ribeiro Matarúna, que se lança nesta lagôa- 

• No, século passado cstabelecêfâo os capuchos um hospício na fa- 
zenda do padre JoaquinrRibeiro, e com as esniolas dos mora- 
dores vizinhos erigirão uma capella a São Sebastião, que servio 
para logo.de parochia. Mas com o andar do tern[)0 os capuchos 
se forão d’aquelle lugar, e a capella acabou por se arruinar, 



quando já desfructava de ceilòs privilégios parochiaes qíic lhe 
, liavião sj,do concedidos por Uin cdicto dc 9 de Janeiro de 1799. 

Eni lugar d’cila edificou-se na povoação deMatarúna uma igreja 
maiOr que teve'o titulo de parochia em 1812;-D’entfio por dianté 

. se foi esta povoação augmentando. Suas'ruas são alinhadas, d 
uma ponte que se'fez sobre o ribeiro Matãrúna dá serventia á es- 
trada que vai da villa de São-João-do-Itaborabi para a cidade de 
Cabo-Frio. Ao pé «existe um pequeno porto commodo onde, as 
lanchas vão tomar carga-, e d’onde partèni com a maré descendo 

* ao longo da lagoa Araruãma até entrarem no mar, defronfe do 
Cabo-Frio. Vários ribeiros que defeaguão na lagôa focilitão o trans- 
porte em canoas dos.productos ágricolas do interior ao porto de 
Matarúna, cujo termo se estende da lagôa Araruãma até 'a mar- 
gem direita do rio Bacaxá, que é o'seu limite da parte do norte; 
da do poente, o ribeiro da Dominga o separa do termo da fre- 
guezia de Sequarêma; e da do sudoeste, o ribeíro de Bento-Luite, 
que se lança na lagôa em sua extremidade occidental; e.ao nas- 
cente , pega com as terras dos índios da aldeia de São-Pedro. Ava- 
lia-se a população d’esta freguezia em 3,200 habitantes, lavra- 
ílores de cannas e de mantimentos. Ila neste termo uma duzia 
^e engenhos , sendo os mais notáveis os do Parati e de Iguaba, 
cada qual com sua capella, que fazem as vezes de fdiaes da igreja 
matriz de Matarúna. 

Mataúra. Bio da provincia do Pará ,,que se ajunta com o rio 
Madeira .pela margem direita-, a 30 legoas do Amazonas, q 
6 abaixo do confluente do rio Anbangatini. 

Matheos-Barbosa. Registo o mais importante de todos os 
da provincia- de Minas-Geraés. Acha-se na estrada do_ Rio-de-Ja- 

"nciro para Barbacena, amparado por rios., lagoas c rochedos que 
tolhem o entrar-se nelle sem ser sentido, e jaz em 21 graos 
4-5 minutos de latitude. Cobráva-seem outro tempo neste registo • 
1,200 reis por cada cavallo, 3,Q00 reis por macho, e 1,500 
reis .por cabeça de gado vacum que passava para a provibeia 
vizinha. 

Matheos-Leme> Freguezia da provincia de Minas-Geraes, 
a 2'legoas da margem esquerda do rio Paraupéba, e 28 ao nor- 
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«oeste da cidade d’Ouro-Preto. Sua igreja teve o titulo de«|)aro- ■, 
cilia por (Jecreto dé 14 de Julho de 1832, que lhe assignàlou por 
filiaes as igrejas das povoações d’Itatia-Açú e de Pahafufio. _ ^ 

Mathetos-Simõès. Serro da provincia.de São-Pedro-do- 
Rio-Grande, nas margens do Capivaú ,• no districto de Rio-Pardo.. 

Mathias-Peres. Décima quarta cachoeira do rio Tietê, le- 
goa e meia abaixo da .cachoeira Garcia, e meia acima da de Ita- 
pêma-Açú, que se sobe com.tripulação dabrada. ' 

■ MatimentOa Ilhota da provincia do Rio-dé-Janeiro, na costa . 
'do districto de Parati. ' * 

MatO'Gastelhano. Lugarejo da provincia de São-Pedro-do- 
Rio-Grande, mis adjacências da provincia' de São-Paulo e do rio 
’Curitiba, no yasto termo dit freguezia de N. S. d’Oliveira. Gha- 
mão-no tafnbem ás vezes ^ ► 

Mato-Grosso. Provincia a mais o'ccidêntal das 18 de que 
se'compõe o império do Rrazil, entre.7 e 24 graos cfe latitude, e » 
52 e 64 de longitude oeste. Da parte do norte a corda do montes 

. que mais perto tica do 7° grao divide esta provincia da do Pará ; 
^a do occidente servem-lhe de estremas de norte ao sul com as 
republicas do Peru, os rios Mamorc, Jauni e Paraguai; da do . 
oriente o rio Araguaia, e uma longa corda de montes (í, tani-, 
bem no rumo de norte a sul, a estren^i natural d’esta pro- ' 
vinda- e da* de Goyáz; emíim da do sul e 'do oriente ao oc- 
cidente, o Paraná a separa da provincia de São-Paulo, o 
Iguarei do Estado d’Entre-Rios, e o Ghechuhi do do Paraguai. 0 . 
primeiro que explorou esta provincia na parte que respeita ao- 
melodia foi Aleixo Garcia com um seu j^mião ou filho, e uma 

•'numerosa companhia dTndios já civilizados n.o meado do se- 
*culo XVr, 0 qual tendo passado’alèm do Paraguai, e deitado ainda 

mais longe, chegou ás adjacências dOs Andes. Passados annos 
Manoel Corràa, tainbèm Paulista, coitio o era Alei.xo Garcia, ex- 

■plorou a parte septentrional passando o .\raguaia, que separa 
.esta provincia da de Gojáz. IgnOra-se o nome dos outros • 
descobridores ou commandantes de bandeiras, tjue explorárão. . 
esta provincia;'sabe-se porem fïue. muitos nella entrárão por dif- 
ferontes partes, c em diversas épocas jiara capturarem índios e 

» t 



venélèj-os como a- escravos. A mais conlieSida d'estas expedições, 
foi a de Antonio Pires de Campos, o qual subio pelo rio Cuiabá 
em 1718, e'-cativou um grande numero d’Indios Cuxípós. No . 
anno* seguinte Pascqal Jloreira • Cabral, seguio as mesmas pé- 
gatlas na frente d’uma bandeira, porém como encontrasse al- 't; 
guni ouro no rio Cuxipó, subio por elle acima até o'sitio cha- 
mado Forquilha, despachou um propria ao conde d’Assumar, 
que então governava São-Paulo, com a noticia d’este'desco- 
brimento./ Divulgand(f-se este, organizarão-se em bandeiras . | 
varias tropas de aventureiros,-e se embrenharão nos sertões 
seguindo’òs vestigios dos primeiros exploradores ; porém a* 
maior parte d’elles perecerão uns do cançaço, e por falta de 
mantimentos, outros ás mãos dos índios Payaguás e Guaicurús, 
que os assaltavãõ d’improviso. Para se preservarem de semo- 
.Ihantes desastres tentarão de seguir.o curso dos rios'descendo e 
subindo por elles cada qual segundo a sua iny)iração, e desejo 
de correr aventuras-, uns forão ter ao Cuiabá pelo Imboletiú e o , 
Paraguai, e outros, aíTrontando as cachoeiras do Tietê, descerão por 
elle ate o.Paraná, pelo qual continuando a descer cousa de õ.") le-,, 
goas, forão ter ao rio Pardo, que lhes era desconhecido , mas (jne 
parecia correr rumo do noiáe que era o que elles seguião, assim 
que depois de haverem vingado as cítchoeiras- d’este rio, bem • 
como as do Sanguexuga, chegárão ás cabeceiras d’este, e buscando 
poT terra outro rio que corresse na mesma direcção, topárão no 
cabo de 3 legoas com o ribeiro Camapuan, que forão seguindo até . 
o rio do mesmo nome, tributário do Coxim,’ que os conduzio ao 
Tacoari, tendo perdido grandissimo tempo em vingar as cachc)ei- 
ras que nelle encontrárão. Emfim cliegados que forão ao Paraguai, 
subirão por elle, entrarão no Porrudos já assignalado nos antigos, 
roteiros, e chegárão, á povoação de Cuiabá. QuedifliculdadesV 
devião de experimentar esteS atrevidos exploradores em taes 

■ desvios! Que cuidado devião de ter para que-lhesn^o fallccessem 
■ os viveres em tão longa peregrinação, e com tão poucos meios fie - 
transporte! De quanta paciência era mister que £e armassem 
para superar .íímtos obstaculos-e dilliculdades. E para que? Para 
apanhar alguns grãos d’ouro . 

A reputação de rectidão de que gozava Cabral fez que fosse'r 

» 
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ijomeado guardn-mor das minas por consentimento unanime de • 
seus companlieiros, porescriptuvâ de 8 d’Abril de 1719, emprego 

*que-exerceo por diversas vezes, até que em 1724 foi substituido 
por um intendente debajxo das ordens d’utn superintendente.*Nos 
fins do anno de 1726 o governador da provincia deSão-Paulo, 
Rodrigo Cesar de Menezes ,• visjtou este novo districto de seu go- 

^ verno, em companhia do ouvidor Antonio Alvares Lanhos I’eixoto^ 
•e chegou á povòação ôu-arraial de Cuiabá, a quem conferio o ti- 
tulo de villa. No tempo em que o governador ali se achava efrt 
visita, partio de Cuiabá uma divisão com quatro caixotes que de- 
víão de ter 7 arrobas d’ouro, do quinto e d’outros direitos reaes, 
para serem entregues ao thesoureiro de São-Paulo, Sebastião 
Fernandes dos Reis, que mandou tudo muito bem arrecadado 
para o Rio-de-Janeiro, d’onde os ditos caixotes forão embarcados 
para Lislioa, onde sendo abertos, em lugar d’ouro achárão-se 
dentro balas de chumbo. Ordenou a Corte uma devassa severa, o 

- thésoureiro de São-Paulo foi remettido preso para Lisboa e todos . 
os seus bens forão sequestrados, e por fim, no cabo d’um anno, . 
veio se a conhecer que estava innocente, sem que por isso se 
descobrissem os culpados. Residio o governador, um anno neste 
districto, que lhe pareceo summaménte importante para a Co- 
roa, e retirou-sc no de 1729. Em 1730 saio de Cuiabá a primeira 
divisão com destino para a villa de São-Paulo, em que ia o ouvidor 
Peixoto levando para cima de 60 arrobas d’ouro, porem foi 
assaltada por obra de 900 índios, nos pantanos vizinhos de F‘e- 
cho-dos-Morros. Dizem os historiadores que 400 Índios forão 
mortos nesta acção, o que a maior parte de suas canoas forão niet- 
tidas a pique; como quer que seja, o certo é que se perdeo o 
ouro, e que a maior parte da escolta-ali pefeceo, sendo só 17 os 

^que espapárão com vida. Para tirar, vingança d’este insulto e des- 
astre despachou o governador 600 homens com duas peças d’ar- 
tej^iaria, e suüiciente espingardaria em 30 canoas de ■guerra, e 
50 de transporte tio encontro d’uma armada d’Indîos, com a’ 
qual como se encontrassem ha embocadura do Imbotetiú, inves- 
tírão com elles os Portuguezes ferindo, e matando nelles, indo- 
Ihes no encalço nos rios adjacentes, e mettendo-llies a pique as 
canhas, de sorte que ficárão os Indioí tão cortados neste encontro, 

é • • 
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que se virão na impossibilidade de atacar a seguinte divisão que 
teve lugar no anno de 1732; mas como no anno seguinte destro- 
çassem os Índios de novo a frota porlugueza, aprestou-se outra ar-* 
mada commandada pelo tenente general Manoel Rodrigo de Carva- 
lho, ã qual chegou ao Paraguai nomeado d’Agosto de 1734, e con- 
tinuou a ir por diante sem novidade por espaço d’um mez, mas 
* 
como no cabo d’este ternpo os Portuguezes descobrissem algumas 
fogueiras quasi apagadas no fundo d’uma‘enseada, encaminhá- 
‘rao-se para aquelle- sifio sem fazer ruido. Entendendo os Índios 
que se achavão cercados, levantárão um grande alarido, a que 
.responderão os Portuguezes coih uma descarga de mais de 
400 mosquetes de_ que morrerão muitos, ficando prisioneiros 
obra de trezentos. Em quanto se passavão estes acontecimen- 
tos dava Gabriel Antunes Maciel principio á villa do Diaman- 
tino, e os irmãos Fernando Paes de Barros e Arthur de Barros 
fundavão no decui’so. do anno de 1734 a povoação de São- 
Francisco-Xavier e a de Pouzo-Alegre, nas margens dô Gua- 
poré, onde concorrião de todà a parte muitos aventureiros, com 
quem se repartião as terras auriferas com condição de pagarem 
o quinto. Em 1736 tornou a frota de São-Paulo a ser accom- 
mettida pelos Índios : foi'sobrenianeira renhido o combate. O 
commandante Pedro de Moraes, certo franciscano chamado Frey 
Antonio Nascentes, por alcunha o Tigre, e o pardo Manoel Ro- 
drigues,‘mais conhecido pelo appellido de Mandu-Açú, obrarão 
prodígios de valor; os dous primeiros morrêrão na acção, e ao 
terceiro conferio o governador a patente de capitão, em recom- 
pensa do valor.cõm que se houvera, e por isso que tivera a felici- 
dade de conduzir a frota á sua destinação. Quasi por este mesmo 
tempo outros aventureiro^', abrindô um novo caminho pelos ser- 
tões da provincia de Goj'áz,.ião ter ás minas das adjacências do' 

_ Guaporé, onde já se havião formado algumas povoaççes. Forão 
muitos (Ts que de Cuiabá se- forão para as novas minas desan^a- 
rando as primeiras, por as considerarem já esgotadas, o que di- 
minuio grándementc a população'd’aquelle districto. Em 1740 
foi do novo atacada a frota de .São-Paufo, de que era comman- 
dante Jeronimo Gonçalves, natural da villa d’Jtù, pelos Índios que 

. pretendião folhor-llies d passo quando ião a passar-do T.icoari 
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para o Paraguai, mas forâo recebidos valerosamente dos Portu- 
guezes, que lhes matarão muitos, afundárâo-lhes algumas canoas 
e puserão-nos em fuga ; perdérão-se porem duas canoas carregadas 
defazeíidas, perda que não foi compensada com os despojps que 
havião deixado os inimigos, sendo quenão consistião senão em ar- 
cos e settas. Começavão nesse tempo os jesuitas hespanhoes a esta- 
belecerem-se nas terras pertencentes ao Brazil, que ao depois 
desampararão desalentados mais pela inconstância dos índios, 
do que pelo receio das-ameaças do governador de São-Paulo. 

Em 1742 Manoel de Lima, homem d’um.atrevimento raro, 
com sós 5 índios e 3 pardos, se embarcounuma canoa,eseguindo 
0 curso do Guaporé, foi ter ao rio Madeira e d’este ao das Amazo- 
nas , pelo qual qpmo fosse descendo avistou por um mero acaso a 
villa de Belém, capitpl do Pará. Ao passo que este atrevido ex- 
plorador descia pelo rio Madeira, subia pelo Mamoré Joaquim 

. Ferreira, depois de haver subido igualmente pelo Amazonas e 
Madeira, e ia vender as fazendas que levava á missão hespa- 

.nhola appellidada Exaluiçào e a outras, abrindo novos ca- 
minhos para a exportação dos productos mercantis do Pará e do 
Maranhão. 

Continuárão por decurso de muitos annos as frotas de São- 
Paulo a serem accommettidas pelos índios no Paraguai, até que • 
0 ouvidor João Gonçalvez determinou de pôr termo ás passadas 
calamidades, fazendo alliança com os Guaicurús que erão menos 
desaffectos aos Portuguezes.Para este effeito partio o capitão Anto- 
nio de Medeiros com 6 canoas de guerra, e outras tantas de trans- 
porte com sufficiente copia de presentes para os índios, com 
instrucção de fazer paz com os Guaicurús, imputando aos Paya- 
gi^ás as passadas hostilidades. Na primeira vista que teve com o 

capitão dos índios pareceo este querer entender no concerto e 
paz, e retirou-se com * maiores demonstrações d’amizade, mas 
logo no outro dia como alguns Portuguezes fiados naquellas fal- 
sas apparencias saissem a negociar com os índios, sem levarem 
armas, sentirão os que tinhão ficado com Antonio de Medeiros um 
certo reboliço na terra d’onde inferirão estavão os companheiros 
em perigo ; tomou Medeiros.o arbitrio de mandar disparar uma 
peça d’artelharia com cujo ruido fugirão os índios, depois de te- 

il. Ö 
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rem tirado a vida a 40 Portuguezes, e as hostilidades continuarão 
de parte a parte como antecedentemente. 

O terremoto que em 1746 arrazou a cidade de Lima do Perd, 
se manifestou tambem em todos os lugares de Mato-Gfosso e 
Cuiabá, em 24 de Septembre. E como já neste tempo havia uma 
grande secca que durou até 1749, seguio se a fome e todas as 
calamidades que ella costuma trazer comsigo. Durava ainda este 
desgraçado estado de cousas, quando João de Souza d’Azevedo, 

• natural da aldeia d’Araritaguaba (Porto-Feliz), na capitania.de 
Sâo-Paulo, partie de Cuiabá, subie pelo Paraguai até ir ter ao 
rio Sipotúba, d’onde foi por terra até o Sumidouro, que segue 
um rumo contrario ao dos dous precedentes, e passou d’elle no 
Arinos, no Tapajoz, e a final no rio das Amazoi^s, e foi á cidade 
de- Belém d’onde voltou com fazendas da Europa para Mato- 
Crosso, subindo pelos rios Madeira e Cuaporé, que achou em- 
baraçados com frequentes cachoeiras; e tendo-as vendido com 
grandes benefícios voltou por agua a seu paiz natal, onde che- 
gou em 1749. 

Luctavão as comarcas de Cuiabá e de Mato-Crosso com os 
horrores da fome, quando por bulla de Benedicto XIV\ de 6 de 
Dezembro de 1746, forão erigidas em prelacia, ao passo que uma 

•resolução regia de 9 de Maio do 1748 ordenava a desannexação , 
d’ambas estas comarcas da capitania de São-Paulo, e as consti- 
tuia d’ali em diante em uma capitania distincta com o nome de 

* Mato-Crosso. 
Havia já algum tempo que as chuvas tinhão vindo dar vida aos ^ 

sertões do Brazil, e facilitar as viagens por agua, quando, em 17 de 
Março de 1751, aportou em Cuiabá uma frota de São-Paulo, 
abordo da qual vinha D. AntonioRollim de Moura Tavares, pri- . 
meiro governador da capitania de Mato-Crosso, accompanhado^ 
d’um destacamento de dragões, do Juiz différa Theotonio da Silva 
Cusmão e de dous missionários da companhia de Jesus, Estevão 

• de Castro e Agostinho Lourenço. Desvelou-se principalmente este 
governador eqj facilitar a coramunicação por agua entre aquella 
capitania e a doMaranbão, em desterrar das terras do Brazil os mis- 
sionários bespanhoes, e em fazer alljanças com os índios do norte 
de Cuiabá. Estabeleceo a sua residência na povoação de Pouzo-Ale- ' 
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gre, sobre o Guaporé, á quai conferio o titulo de villa corn o nome 
de Villa-Bella. enrlOdeMarço de 1"52. Fez abrir duas estradas 
por terrauma para o Uio-de-Janeiro, e outra para a Bahia; pcwêm 
os intrépidos Paulistas não deixárão por isso de continuar as suas 
explorações por agua pelo Camapoan; tendo sempre a cautela 
de partir com grandes frotas comboiadas por algumas canoas de 
guerra. Em 1758 plantárão-se vários cannaviaes, e fundárão-se 
çlguns- engenhos que forão pouco tempo depois desamparados 
por uma mineração de pouca dura. Ao governador da sua parte 
não lhe fallecião cuidados ,* vendo-se obrigado a defender a nova 
capitania das usurpações dos llespanhoes, e das entradas'e incur- 
sões dos índios. No cabo d’um governo de treze annos consecuti- 
vos recompensou-o El-Rei D. José 1° com o titulo de conde 
d’x\zambuja e cdhfioii-llie o governo da capitania da Bahia, que 
era caminho para,0 vice-reinado. * 

João Pedro da Gamara, seu sobrinho, tomou posse do governo 
de Mato-Grosso , no 1" de Janeiro de 1755, e nada’fez que seja 
digno de memoria nos quatro annos que o conservou. 

Succedeo-lhe Luiz Pinto de Souza, que tomou posse do governo 
da capitania em 3 de Janeiro de 1769. Promoveo este governador 
a plantação das cannas e fabrico do assucar; converteo em um 
esquadrão de husaros a legião auxiliar de cavallaria, creada pelo 

^ governador Antonio Rollim de Moura, e crpou uma legião auxi- 
liar d’infantaria; poz nomes a diversas aldeias; e o de Bra- 
gança ao forte Conceição, e mandou fazer uma carta geo- 
graphica da provincia que dizem se conserva em Lisboa.* Foi 
durante o seu governo que o forte de Coimbra foi assaltado pelos 
Índios Guaiçurús cm 1771, os quaes matarão a pequena distan- 
cia d’elle acima de 50 pessoas; neste mesmo anno se estabeleceo 

^ fundição d’ouro de Mato-Grosso. 
Foi este governador rendido em 13 de Dezembro de 1772 por 

Luiz de Albuquerque Mello Pereira e Caceres, o qual veio dò 
Rio-de-Janeiro por terra, gastando quatorze mezes em chegar 

■ ao seu novo governo. Mandem este governador fazer um itinerá- 
rio da jornada que fizera por serras e matas inaccessiveis, e jun- 
tou-lhe uma carta geographica do paiz por onde passára. Fun- 
dou a aldeia Albuquerque, onde forão reunidos os índios Guatos 
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e Quinquinados, já civilizados pelo missionário italiano José de 
Monserrate. No tempo de seu governo se fez a demarcação dos 
limites da capitania de Mato-Grosso e das possessões héspanho- 

^las, em 1775. Neste mesmo anno os Guaicurús, subindo pelo 
Paraguai, acconnnettêrão a aldeia Maria, e nella matarão 16 pes- 
soas. Com o intuito de os coliibir mandou o governador fazer 
0 forte da Nova Coimbra, e creou a povoação e presidio do 
mesmo nome. No fim do anno de 1780, apresentárão-se os*' 
índios em som de paz, e fizerão algumas trocas coni os soldados 

. e paizanos; no niez de Janeiro seguinte tornarão a voltar*ern 
maior nufticro, porém na apparencia com as mesmas disposições, 
e no tempo que fazião algumas trocas cairão de improviso sobre 
a gente da povoação, e matarão obra de 50 pessoas, e foi este 
o ultimo estrago digno de ponderação causado por esta nação 
d’îndios, na provincia de Mato-Grosso. 

A Luiz d’Albuquerque succedeo, em.20 de Novembro de 1789, 
Joãcf d’Albuquerque, seu irmão, o qual fez um concerto com os 
cabeceiras Queima e Emavidi-Xané, os quaes se obrigarão a exe- 
cutál-o eni quanto elles e os seus fossem tratados como o erão ^ 
os vassallos portuguezes, obrigação que coinprirão religiosa- 
mente. Deo este governador principio á fabrica sumptuosa da 
igreja actual da Santissima-Trindade de Mato-Grosso, onde foi 
sepultado no fini de Kevereiro de 1789 antes de a ter acabado. » 

Por morte d’este governador, em virtude d’um alvará de 1770, 
ficou a capitania sendo governada por uma regencia composta do 
üuvidbr geral, Antonio da Silva Amaral, do official de maior pa- 
tente Ricardo Franco d’Almeida Serra, e do presidente da ca- 
mara Marcellino Ribeiro. . * 

Caetano Pinto de Miranda Montenegro recebeo o governo das 
mãos d’esta regencia, em 6 de Novembro de 1796, e fez im-- 
mediatamente construir um forte, e estabeleceo um presidio nas. 
margens do Embotetiú ou Mondego, a que deo o nome de Mi- 
randa. Em Septembre de 1801, vierão os llespanhoes da cidade 

. dá Assumpção pelo Paraguai, com 4 golettas e 20 canoas de 
guerra, e appderando-se da povoação de Nova-Coimbra, quize- 
rão tomar de assalto o forte, e com effeito o terião conseguido ; 
mas 0 oíiicial que o commandava se lieuve com tanta intrepidez, 
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que 0 commandante hespanhol D. Lazaro da Ribeira teve de ale- 
van tar 0 sitio, e evacuar o paiz. 

Depois da creaçcâo da prelacia d’esta provincia em 1746, José 
Nicolao-de Azevedo Coutinho havia sido primeiro promovido nesta 
dignidade por nomeação regia de 23 de Janeiro de 1782, e seis 
annos depois tinha também sido nomeado para a da provincia de 
Goyáz, que estava vaga, mas não compareceo em nenhuma d’el- 
las. Por sua morte foi promovido á prelacia de Cuiabá por deci- 
são regia de 29 d’Outubro de f803, Luiz de Castro Pereira, o 
qual se não determinou a.ir nella residir senão depois d’uma or- 
dem do ministério de 1807, e a viagem da familia real para o 
Brazil, e tomou posse em Agosto de 1808. 

A Caetano Pinto de Miranda Slontenegro, que passou a gover- 
nar a provincia de Pernambuco em 1804, suecedeo uma nova 

■ regencia que entregou o governo da provincia de Mato-Grosso a 
Manoel Carlos de Abreu e Menezes, o qual falleceo dentro de 
pouco tempo. 

João Carlos Augusto Oeynhausen tomou posse do governo da 
provincia em 1805, e passados cinco annos o entregou á regencia 
nomeada em conformidade das leis. Durante o seu governo forãa 
inutilmente nomeados para lhe succederem dous governadores, 

■ e creou-se, por alvará de 13 de Septembre de 1813, um tribu- 
nal supremo provincial composto do governador, do ouvidor da 
provincia, e do juiz de fóra da capital d’ella. A final nomeou-se 
um terceiro governador, Francisco de Paula Magessi Tavares de 
Carvalho, o qual tomou posse do governo em 1818, e o conser- 
vou até 1821, que foi rendido por uma Junta constitucional 
provisoria, a qual foi ao depois substituida pela administração 
dos presidentes de provincia em todas as do Brazil. 

Os primeiros Paulistas que em diversas épocas explorárão os 
sertões d’esta provincia derão-lhe o nome de -Mato-Grosso, por 
isso que achárão coberta de espessas matas a sua superficie, que é 
avaliada em 60,000 legoas quadradas, e retalhada de rios, de 
lagôas, e com muitas catingas, e com effeito só nas adjacências 

•das villas e povoados se vem vestígios de cultura. As maf^s são 
povoadas de antas, onças, varias especies de lobos, lebres, vea- 
dos ou antes cabritos montezes, de cazoares, tuyuyús, e d’outras 

« 
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aves terrestres e aquaticas. No districto da villa Diamantina achão- 
se diamantes, e ouro em quasi todos os da provincia, bem que sua 
extracção seja diflicil, estando totalmente esgotadas as minas que 
passavão por ^erem mais abundantes ; as de ferro se móstrão por 
toda a parte, bem como as pedreiras de granito e de pedras cal- 
careas, de que nenhum proveito se tem tirado. As salinas dõ 
Jaurú abastecem de sal as cidades de Mato-Grosso e de Cuiabá; 
em vários lugares se achão erystaes, salitre e argillas de diversas 
cores, e em vários ribeiros diversas especies de pedras preciosas. 

Talvez que comparativan^ente a fitologia d’esta provincia seja 
menos variada que a do restante do Brazil, o que não obstante, 
suas matas abundão em arvores preciosas como são as que dão a 
resina chamada sangue-de-drago, e outras de que se tirão a gomma 
elastica e diversas especies de balsamos; a do mate, o cacao, 
baonilha, jalapa e o anil, dão-se ali espontaneaménte. 

jNos primeiros tempos do descobrimento das minas d’ouro de 
Cuiabá e de Mato-Grosso augmentou-se a população rapidamente, 
porém depois ficou no mesmo ser, e suppõe-se que do principio 
do século presente até o dia d’hoje tem ella ido ant.es em diminui- 
ção que em augmente ; attribue-se este estado de cousas ao des- 
cobrimento das minas de Goyáz e ás frequentes incursões dos ín- 
dios que se acolhérão áS matas. 

Um decreto de 22 de Novembro de 183t creou nesta provin- 
cia um corpo de pedestres, especie de guarda urbana salariada 
que tem a seu cargo a policia dos districtos, e que deve, em caso . 
de necessidade, servir activamente contra as aggressões dos ín- 
dios e de qualquer outro inimigo. Consta este corpo de quatro 
companhias, commandadas cada uma por um capitão, um alfer.ps A 
addido, um cirurgião, dous alferes, très sargentos, um furrlel,^ 
um cabo d’esquadra e 140 homens, entrando neste numero ok j 
officiaes inferiores. H « • 

' A provincia de Mato-Grosso acb;i-se actualmente repartida em 
duas comarcas, a saber : Cuiabíj e Mato-Grosso, as quaes se sub- 
dividem em muitos districtos. Sua população total não excede a 
40,-000 habitantes, sendo a metade índios, não entrando neste 
numero os que estão meio civilizados e por se civilizarem ; assim 
que ejn razão do limitado numero de seus habitantes fornece tão 
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sómente um deputado á assêmblea geral legislativa, e um só se- 
nador ao senado. Sua assemblea legislativa provineial consba d^ 
SO membros, e.tem as suas sessões na cidade de Cuiabá. 

Para dar vida a esta provincia seria mister : 1“ provêl-a de boas ‘ 
estradas, e de canaes entre os rios, que correm em sentido con- ' 

*ti’ario, para facilitar as communicações com os diversos districtos 
e com as provincias maritimas de Sao-Paulo, do Rio-de-Janeiro ,• 
do Pará e do Maranlrão, onde ha mais commercio. 

2° Fazer leis locaes accommodadas aos costumes e indole dos 
■ habitantes, para promover as plantações d’algodão e o cultivo das 
anileiras e cochenileiras, dando prêmios áquelles que se assigna- 
lassem neste genero de industria. 

3“ E sobretudo commettendo a administração da provincia a 
homens de conhecida probidade, já versados nas differentes 
repartições da administração,-e desnitcressados. 

De 1838 em diante alguns melhoramentos se hão feito nesta 
provincia; abrio-se nas serras d’ella uma estrada de carro de 
40 legoas entre o rio Porrudos ou de São-Lourenço e o Parana- 
hiba, na provincia de Goyáz. Começa esta estrada na cidade de 
Cuiabá, perto do engenho de José Joaquim de Sampaio, d’onde^ 
se fazem 12 legoas para chegar á cabeceira do Porrudos , e atra- 
vessar o i'io Tacoari no ponto em que elle se reparte em vários 
braços; passão-se suecessivamente ascabeeeiras doEmbotetiúedo 
Correntes, e vai-se ter á aldeia Pequiri, onde se acha o registo do 
mesmo nome que separa a provincia de Mato-Grosso da de Goyáz, 
e a fmal chega-se ao rio Paranaiva, onde se ajuntão as estradas 
de São-Paulo e de Minas-Geraes para a cidade de Goyáz. Estava-se 
fazendo outra estrada em direitura do ribeiro Jaurú, tributário do 
no Coxim, ate o Parnaiva, perto da fazenda de José Pedro Garcia ; 
tratava-se igualmente de facilitar e abreviar as communicações 
por agua do norte da provincia com a do Pará, e diminuir as diífi- 
culdades da navegação do Embotetiú ou Mondego. 

Mato-GrossOa Vasta eomarea da provincia d’este nome; 
creadá nos primeiros annos do Império : ella eomprehende a ci- 
dade de Mato-Grosso, cabeça d’ella, os districtos das villas de 
Diamantina, São-Luiz, Theotonio e Poconé, as aldeias Carlota, 
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Lamego, Leonil, Principe-da-Beirâ e Viseu, com as povoações 
^iraias, Boa-Vista, Carmo, Cazal-Vasco, Ouro-Fino, Pilar, 
Santa-Anna, São-Francisco-Xavier, e São-Vicente-Ferreira. 

Mato-GrossOa Cidade da provincia do mesmo nome, 
100 legoas oestenoroeste da cidade de Cuiabá, em 15 graos de la- 
titude e 62 graos 48 minutos de longitude oeste : está assentada 
perto da republica de Bolivia, numa eminencia da margem di- 
reita do Guaporé, abaixo da confluência do rio Alegre, rodeada de 
campos annualmente alagados. Fernando Paes de Barros e seu 
irmão Arthur, naturaes de Sorocaba, depois de haverem dado 
principio aos arraiaes de Santa-Anna e de São-Francisco-Xavier, 
se estabelecerão nas margens do Guaporé em 1734, e poserão o 
nome de Pouzo-Alegre á ppvoação que naquelle lugar fundárão. 
Levárão-as febres perniciosas a maior parte dos aventureiros que 
ali se vierão estabelecer para tratar da mineração do ouro, mas 
a sede d’este metal fez que outros lhes viessem tomar o lugar. 
D. Antonio Rollim de Moura havendo sido nomeado primeiro go- 
vernador da provincia, estabeleceo a séde do governo na povoa- 
çâo de Pouzo-Alegre, elevando-a á categoria de villa, açconteci- 
mento que foi solemnizado em 19 de Março de 1752, era honra 
d’ElRei D. José 1°. Tomou então a nova villa o nome de Villa- 
Bella, em razão da belleza do sitio em que se achava fundada; no 
anno seguinte foi a sua igreja creada parochia em prejuizo díj da 
povoação de Santa-Anna, que havia até ali gozado d’este privile- 
gio , bem como a de São Francisco Xavier da Chapada-do-Bru- 
mado. Fez este governador abrir duas estradas por terra para 
obviar ás frequentes incursões dos Guaicurús e Payaguás, que 
assaltavão os comboios por agua : uma passava pelas cidades de 
Cuiabá e de Goyáz, e pelas povoações de Santa-Luzia e Arrepen- 
didos da provincia de Goyáz, á villa de São-Romão na provincia 
de Minas-Geraei, e caminhando para léste ia ter á cidade da Ba- 
hia; outra passava também pelas cidades de Cuiabá e de Goyáz, e 
pelas villas de Paracatú e de São-João-d’EIRei na provincia de Mi- 

nas-Geraes e ia ter ao Rio-de-Janeiro. Como concorressem para 
Villa-Bella muitos dos moradores de Cuiabá, estabeleceo-se nella 
uma fundição d’ouro em 1771. Em 1813, no corrente do mez 
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d’Ägosto, concedeo-se-lhe além do ouvidor um juiz de fora, e um 
alvará de 13 de Septembre do mesmo anno instituio um tribu- 
nal supremo, formado do governador da provincia, do ouvidor, e 
do juiz de fóra. Em ISl-í foi o governador autorisado por decisão 
regia a estabelecer uma casa de moeda, onde os pesos hespanhoes 
forão convertidos em peças de duas patacas. Obteve esta villa o ti- 
tulo de cidade com o nome da provincia de que era a capital, por 
alvará de 17 de Septembre de 1818 ; porém as febres que ali reinão 
endemicamente,e que grassavão com mais violência do que nunca, 
forão occasião para que as autoridades a desamparassem, motivo 
por que ElRei D. João VI, por alvará de 1820, conferio á cidade 
de Cuiabá as preeminencias de capital da provincia de que gozava 
Mato-Grosso. Esta cidade é presenternente mui pouco «povoada, 
e consta d’uma duzia de ruas mui bem alinhadas que se cruzão 
com outras. Os edifícios mais notáveis são a casa da camara, a 
fundição, o hospital, a Caserna e o arsenal com poucas armas e ar- 
telharia, a igreja matriz dedicada á Santissima Trindade, a de 
Santo-Antonio, que servio de freguezia até o anno de 1798 , em 
que a outra se acabou, e a de N. S. do Carmo. As casas são 
baixas, feitas de madeira e de terra e telhadas; as paredes de 
d»ntro e de fora são caiadas com tabatinga. Possuia havia muito 
tempo esta cidade uma cadeira de latim e uma escola de pri- 
meiras lettras para meninos ; um decreto da assemblea geral 
de 26 d’Agosto de 1833 juntou-lhe mais outra para meninas, 
l^gta cidade é cabeça da comarca de seu nome., a qual abraça 
obra de 200 legoas do oriente ao occidente, entre o rio Mamoré 
eo Araguaia, e 130 do norte ao sul, desde a comarca de Cuiabá 
até as estremas da provincia do Pará. A população actual civili- 
zada é quando muito de 15,000 habitantes de compleição ro- 
-busta, os quaes cultivão os mantimentos de que hão mister, e 
crião algum gado vacum e eavallar. Os productos agricolas d’esta 
provincia são em geral mui poucos em razão da falta de braços 
que nella se experimenta, e também pelo desprezo em que se 
tem toda a arte manual e em especial a agricultura.'A distancia 
em que se acha das demais provincias e os máos caminhos fazem 
que os únicos objectos de exportação que se conhecem são o ouro 
e os diamantes. .Além das estradas de que acima falíamos, ser- 
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vem-se tanibem os d’esta cidade dos rios Jaurú, Paraguai, Ta- 
coari, Coxim, Camapuan, Sanguexuga, Pardo, Paraná eTietê, 
indo desembarcar em Porto-Feliz, 25 legoas ao occidente da ci- 
dade de São-Paulo, mas gasta-se perto de seis mezes para se ir e 
outro tanto para vir de Mato-Grosso a Porto-Feliz, e vice versã. 
No meado do século passado abrírão-se mais duas vias de com-' 
municação entre Mato-Grosso e a cidade de Belém. Numa desce-se 
pelo Guaporé, Madeira e Amazonas até a capital do Pará, e nou- 
tra vai-se pelo Arinos e Tapajóz, e posto que seja mais curta que 
a primeira de perto de 200 legoas, tem contra si o inconveniente 
de ser mister transportarem - se por terra as fazendas entre os 
nascentes do Arinos é a cidade de Mato-Grosso, obra de 20 para 
25 legoas antes de a» embarcar. Em ambas estas viagens gasta-se 
perto de dous mezes para se ir a Belém, e de i a 6 para se voltai’’ 
a Mato-Grdsso. Seria para se desejar que o governo provincial 
estivesse autorisado a fazer as dispezas necessárias para dai» mór 
fundo aos alveos dos rios, e parra enseccar por meio de vallas os 
campos dos arredores da cidade de Mato-Grosso, dando facil des- 
pejo ás aguas de que são annualmente inundados, com o que 
farião fim as febres que afiligem o povo numa grande parte do 
anno, e se facilitarião as communicações conj as provincial do 
Pará e do Maranhão. 

Mato-Grosso» Povoação da provincia da Bahia, 2 legoas 
ao poente da villa do Rio-de-Contas, na comarca do mesmo nome, 
com uma igreja dedicada a Santo Antonio, que servio em ou\ro 
tempo de parochía, e que actualmente é filial da matriz do San- 
tissimo Sacramento da villa vizinha. 

Mato-Grosso» Povoação da provincia de Goyáz, no dis- 
tricto da villa de Flores, ,com uma igreja da invocação de N. S. d,' 
Piedade. Os moradores são pela maior parte Índios, que vivem de' 
pescado e de vèação, e d’alguns mantimentos que cultivão •, os 
Brazileiros crião gado tanto vacum, como cavallar. A grande dis- 
tancia d’esta povoação, e nas vizinhanças do monte Caracol ,.ob- 
servão-se algumas pedras, que representão grosseiramente uma 
figura humana e diversos objectos conforme nq-lo pinta a imagi- 
nação , e tudo obra da natureza. 
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MatO-Grosso< Ribeirão da provincia do Rio-de-Janeiro, 
na serra dos. Órgãos. Rega o termo da fi^guezia da Roça-do-Al- 
feres, e ajunta-se pela margem direita com o Parahiba. 

MatO-SeccO> Quadragesima cachoeira que se encontra des- 
cendo pelo rio Tietê, na provincia de São-Paulo : é facil de subir- 
se edescer-se, e acha-se meialegoa abaixo da cachoeira da Ilha, 
e uma acima da d’Ondas-Pequcnas. 

Matozinho« Linda povoação da provincia de Minas-Geraes, 
obra de meia legoa ao nornordeste da cidade de São-João-d’El- 
Pvci, e na margem esquerda do rio das Mortes, com uma ponte de 
madeira coberta de telhas, uma grande praça circular no meio da’ 
qual se vê uma soberha igreja dedicada ao Espirito-Santo. Varias 
quintas aformosentão esta povoação que tem uma escola de pri- 
meiras lettras para menino^, creada por decreto da assemhlea ge- 
ral de 28 de Junho de 1831. 

MatOzinho> Povoação da provincia de Minas-Geraes, dis- 
tante algumas legoas da ihargem esquerda do rio Guaicuhi ou das 
Velhas, com uma igreja da invocação do Bora-Jesus, dependente 
da matriz dafreguezia de Santa-Luzia. 

• Matozinho. Povoação da provincia de Minas-Geraes, no 
districto da cidade do Serro, com uma igreja da invocação do 
Rom-Jesus fdial da matriz d’esla cidade. 

Matozinhos. Ermida da provincia de Minas-Geraes no 
cume d’um monte distincte e separado d’Squelle em que está as- 
sentada a povoação de Congonhas-do-Carnpo, pelo riheiro appel- 
lidado também Congonhas, um dos primeiros affluentesda mar- 
gem direita do rio Paraupéba. Esta capella pequena, se bem que 
rica de painéis , foi fundada em 1758, e acha-se no centro d’um 
terrado cercado d’um parapeito de pedra onde se vem varias esta- 
tuas também de pedra, que serião argumento tia infancia da 
arte, se não se soubesse erão ellas obra d’um homem , apaixo- 
nado pela esculptura, que achando-se privado de mãos fazia 
atar nos cotos’dns braços os instrumentos com que as havia la- 
vrado. Representão as ditas estatuas, segundo dizem, os prophetas. 
Os irmãos da confraria do Rom-Jesus, que é o padroeiro d’esta 
capella, fozem todos os annos uma festa a que concorre muita 
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gente. Esta ertnida é também visitada no decurso do anno, e so- 
bretudo durante a quaresma, por muitos peregrinos. Na encosta 
do monte, e antes de se chegar á igreja, \em-se sete capellas qua- 
dradas com imagens feitas de pedra de saj^ão, representando os 
passos da paixão; e junto d’ellas um banco, e a certa distancia 
uma fonte, offerecem ao peregrino tudo quando se póde de- 
sejar, assento onde descance, e agua com que mate a sêde; no 
debaixo do altar mor se vé o . Senhor no sepulchro, e num dos 
lados vê-se um grande numero de ex-votos ou promessas compri- 

. das por Curas maravilhosas que hão sido feitas : detraz da igreja 
ha duas casas onde os peregrinos são recebidos pelos Padres que 
ali assistem todo o anno. A confraria de Matozinhos fundou um 
collegio para a educação da mocidade, motivo por que um de- 
creto de 1841 a autorizou a adquirir por 20,000,000 de reis de'* 
bens de raiz. 

Matriz-de-Goité. Freguezia da provincia de Parabiba, no 
districtó da villa de Brejo-d’Arêa. Seus moradores são lavradores 
d’algodâo e criadores de gado, e vivem derramados pela serra 
Coité, que divi(le*sta provincia da do Rio-Grande-do-Norte. 

Matriz-Velha.’-Povoação da provincia da Bahia, obra de 
3 legoas ao sul de Villanova-da-Rainha, com uma igreja da in- 
vocação de Santo-Antonio, que dizem ser a- mais antiga paro- 
chia dó sertão d’esta provincia, e uma escola de primeiras let- 
tras de meninos, creada por decreto de 16 de Junho de 1832. 
Seus habitantes cultivão arroz, milho e mandioca, e alguns 
d’elles crião gado. 

MaAiim. Freguezia da provincia da Bahia, no districtó da 
cidade d’este nome, nas margens do ribeiro Matuim. Seu termo é 
fértil, e dá grande quantidade de bananas que se consomem na n 
capital d’esta^ provincia. 

Matuim.’Ribeiro da provincia e db districtó da cidade da 
Bahia, aífluente da bahia de Todos-os-Santos. Sua embocadura 
forma uma pequena enseada defronte da ilha de Maré, motivo 
por que á primeira vista parece ser a boca d’um rio caudaloso;. 
mas em se entrando nella, sobretudo na vazante da maré, vê-se 
que nada mais é que um mero riacho. 
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Matupiri. Ilhota da província do Pará, no rio Madeira., 
abaixo do Jenipaga. Â ponta do sul acha-se cm 5 graos 37 minu- 
tos de latitude. 

Maturá» Ribeiro da província do Pa|j|l, no districto da villa 
de’ Castro-d’Avelâes, o qual se lança no Amazonas pela margem 
direita. 

lllauá. Povoação de pouco trato da província do Rio-de-Ja- 
neiro, com uma capella da Senhora-dos-Remedios, dependente 
da igreja matriz de Pacobahiba. 

Mauà. Ribeiro da província do Rio-de-Janeiro , o qual serve 
de limite entre o termo da freguezia de Pacobahiba e o de Suruhi, 
e vai-se lançar na bahia Nitberòbi, entre o rjjieiro Surubi-Guaçú 
e 0 rio Estrella. 

Mauhé. Grande riação indiana da provmcia do Pará, que deo 
0 seu nome a varias ribeiras que regão o paiz onde ella dominava, 
entre o Tapajóz, o Madeira e o Amazonas. Fabricão um gua- 
raná que passa por ser de superior qualidade ao dos Índios Ma- 
gnés, que dizem forão os primeiros inventores^’clle. 

Mauhé> Rios da província do Pará : são très, e distinguem-se 
‘ pelos epithetos de Gitaçú, Mirim, etc. 0 mais caudaloso d’elles, 

onde os dous outros desaguão, vai juntar-se com o Amazonas, 
pela margem direita, 50 leggas abaixo da confluência do Madeira. 

. As margens d’este rio são pouco conhecidas, sabe-se porém que 
• nellas nascem espontaneamente além das arvores de cravo o ar- 

busto que dá os côcos chamados guaranás. 

Maytirunas. Tribu d’Indios que vi\;ern bas margens do Ja- 
bari ou Hyabari. Cortâo estes índios os cabellos no alto da cabeça 
á feição d’uma corôa, e deixão o restante crescer quantor podem, 
e .quanto mais compridos os tem tanto mais formosos cuidão 
que são. 

Mazagão* Pequena villa da província do Pará, na Guiana 
bKizileira, na nrargem direita do rio Mutuacá, a 5 legoas de sua 
confluência com o Amazonas, e 4 aléste de Villanova. Foi origi- 
nalmente a povoação de Santa-Anna, creada villa com o nome 
de Mazagão, na oceasião eiii que ali forão collocadas famílias 

O 
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da ilha dos Açores, e a gente da praça de Mazagão de que tomou 
0 nome. Colhe-se enq seu districto grande quantidade d’arroz, 
d’algodão e d’outros objectos de grande extracção no commercio, 
mas infelizmente vai-se a população diminuindo por causa das 
sesões que ali grassão e*das bexigas que fazem grandissimes es- 
tragos, por não quererem os pais deixar vaccinar os filhos. 

MboiSa ^ntiga aldeia da provincia de São-Páulo, no districto 
da villa de Santo-Amaro, 20 legoas ao poente da cidade capital da 
provincia. Sua antiga igreja era dedicada a N. S. do Rosario, e 
uma lei provincial de 3 de Fevereiro de 1841 havia concedido 
ao vigário d'ella o mesmo ordenado que aos demais vigários da 
provincia, porém como a igreja se viesse, a arruinar, uma segunda, 
lei de 20 do mesmo.mez autorisou o vigário a oíliciar ita igreja da 
piovoação d’ltapecirica até os freguezes edificarem uma maior, 
e em lugar mais commodo. O termo da fitguezia d’esta aldeia 
deve abranger os vertentes occidenlaes que engrossão o rio de 
São-Lourenço, e póde estender-se por despovoados conforme 
convier. 

Mearinia Peqjiena villa e antiga freguezia da provincia do 
Maranhão, na comarca de Itapicurú. Está avantajosamente si- 
tuada na margem esquerda do rio cujo nome tem, 20 legoas ao 
sul da cidade de São-Luiz, e 10 ao poente da villa d’ltapicurii. 
Sua igreja matriz é dedicada a N. S. de Nazareth, de'cujo nome 
se intitulou por largo tempo. Seu districto alarga-se muito da 
parte do sul, porem da do norte acha se cntallado entre os rios 
Mearim e Pindaré. Seus moradores lavrão cannas, algodoêiros, 
e crião gado. 

Mearim. Chama-se também assim uma das sete missões cuja 
creação foi ordenada na provincia do Maranhão pela assemhlea 
provincial. Acha-se a dita missão nas margens do rio Pindaré 
cousa de 6 legoas acima da aldeia Monção, e consta de Índios da 
tribu Guajará, governados pelo chefe Macãrapê. Em 1841, anda- 
vão os Índios por mais de duzentos, é natural que se tenhão ao 
depois augmentado. 

.Mearim. Rio rápido e fundo da provincia do Maranhão, que 
é mister não confundir com o fio Marim da mesma provincia, que 
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se vai lançar no Oceano, ao oriente da babia de São-José. O rio. 
Mearim vem do sul da província, e corre tortuosamente no rumo 
do norte, entre a serra do Negro e a Alpercatas, quasi que ainda 
desconhecidas, engrossa-se num curso de 60 legoas com as aguas 
de vários ribeiros que recolhe por uma e outra margem, e récebe 
depois 0 rio Grajehú e o Pindaré, que são os seus mais fortes af- 
fluentes. Entre a juncção d’estes dous rios, uma cachoeira em- 
pece á navegação do Mearim acima da villa do mesmo nome. Suas 
margens são acompanhadas d’arvoredos, e ferteis varzeas. Desem- 
boca na babia de São-Marcos, defronte da ilha do Maranhão, por 
uma boca mui larga porém com pouco fundo, e sua corrente é 
tão rapida, e tem tal força que impede a entrada da maré. De 
sorte que os arraes dos' barcos, para- não serem sorvidos pelas 
ondas nas cbamadas porórócas, arribão ás ilhotas e enseadas 
vizinhas, c espefão que a maré tenha contrastado o impeto das 
aguas do rio. Na vazante da maré só canoas podem eirtrar na barra 
d’este rio, por ser aparcellada e cheia de bancos d’areia. Seis en- 
genhos trabalhavâo em outro tempo em suas margens, o des- 
cuido e indolência dos donos fez que de tod^ se arruinassem, 
posto que fossem ali as terras mui accommodadas para a lavra 
-das cannas. Em‘184-1 assentou-se uma missão nas margens do 
Mearim j no confluente do rio da Corda, e outra no rio Pindaré. 
(V. Mearim Q.Missão-da-Covda.') 

'Mecejana. Antiga aldeia da provincia do Ceará, 3 legoas a 
léste da cidade Fortaleza, na estrada real que vai d’esta cidade 
para as do Natal, da Parahiba e do Recife. Pertencia esta aldeia aos 
índios Potigares, os quaes forão nella doutrinados pelos missio- 
nários 110 meado do século XVII". Continuárão desde então os 
índios a viverem de pescado e de alguns alimentos que-cultivavão 
em terras encravadas nos districtos da Fortaleza e d’Aquirâs. Al- 
guns Portuguczes se estabelecerão na vizinhança. Em 1811 o 
principe regente, depois I). João VI, desejando promover aquel- 
las duas populações hcterogeneas, elevou a dita aldeia á categoria 
de villa, assignando-lhe por districto 4 legoas quadradas de terra, 
0 que não obstante a população indiana ficou sempre no mesmo 
ser e pelo mesmo teor a industria agricola, tanto pela indolen- 



cia natural dos índios, como por serem as terras ingratas. Talvez 
que o principal motivo d’este estado estacionário da população 
indiana se deva attribuir a que as fdhas dos índios se unem coin 
os Europeosd’onde vem que o numero d’estes e dos mestiços 
se tem algym tanto augmentado. A igreja d’esta villa, dedicada 
a N. S. da Conceição, gozava havia muito tempo do titulo de pa- 
rochia, e um decreto da assemblea geral de tO de Septembre 
de 1832 estendeo os limites de seu districto até o ribeiro Pacati, 
da banda do nascente, ao monte Alto-das-Balanças, da do sul e da 
do poente* até o rio dos Cécos. Porém como quer que o numero 
dos índios fosse diminuindo-, e (jue se não notasse augmente al- 
gum na população brazileira, uma lei provincial de 22 de Dezem- 
bro de 1839 supprimio o titulo de villa dê que esta aldeia estava 
de posse, e repartie o districto d’ella com os da cidade de For- 
taleza e d’Aquirâs, assignalando-lhes por limite o ribeiro Reca- 
bura e a ?erra Limão. Assim que actualmente a igreja da aldeia 
Mecejana se acha rodeada d’obra de 60 casas, entre as quaes se 
distingue a da camara, cujas lojas servião de cadeia. Avalia-se a 
sua população enn 2,000 habitantes,-entre Índios, Brazileiros e 
mestiços. Os primeiros cultivão os generös de seu consumo, ca- 
ção , pescão, e os segundos e terceiros se consagfão com especia- 
lidade á agricultura, colhem algodão e crião gado. 

Medo. Ilha da provincia da Bahia, na bahia de Todos-os- 
Santos. : é pequena e raza, e fica perto da extremidade septen- 
trional da ilha d’ltaparica. Ella e as mais que ficâo ao occidente 
de Itaparica e na Barra-Falsa sâo povoadas unicamente de co- 
queiros. 

Medo> Ilha da provincia do Maranhão, na bahia de São-Mar- 
cos, 1 legoa ao poente da cidade de São-Luiz, perto da ponta da 
Guia, em 2 graos 30 minutos de latitude, e 46 graos40 minutos 
de longitude. É esta ilha revestida de verdura e'rodeada de 
baixos, onde naufragarão, depois do descobrimento do Amazo- 
nas, vários navios; talvez fosse este o motivo porque lhe derão 
também o nome de Boqueirão. Entre ella e a barra do porto de 
'São-Luiz existe um banco d’areia que é mister que se não con- 
funda com ella. 
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Medo. Pequena lagôa da província da Bahia, a 6 legoas do 
mar, e ao sul do rio Jequitinhonha, com o qual communica por 
urn canal natural. 

Megão-de-Baixo e Megão-de-Gima. S<ão duas povoa- 
ções da província de Pernambuco, que pertencem dlï) termo da 
freguezia de Tejiicopaba. A igreja da primeira é dedicada a N. S. 
dos Prazeres, e a da segunda a N. S. do Bom-Soccorro. 

Meiaipi. Povoaçào da província do Espirito-Santo na beira- 
mar, entre as villas de Benevente e de Guarapari. Os moradores, 
alèm dos generös do consumo ordinário que cultivão, salgão e 
seccâo diversas especies de pescado, que vendem aos mercadores 
das cidades de Campos, ou aos da de Victoria, que vão fazer ali 
as suas provisões em certo tempo do anno, 

Meia-Pataca. Povoação da província de Minas-Geraes, no 
districto da villa do Presidio-de-São-João-Baptista, na margem 
esquerda do rio da Pomba, perto d’uma ponte que se fez neste rio 
em 1841. Sua igreja é dedicada a Santa-Rita, e dependia da ma- 
triz da povoação de São-José-da Parahiba, porem foi annexada á 
nova freguezia d’(Jbá, por lei provincial de 7 d’Abril de 1841. 

Meia-Ponte. Villa considerável e a mais mercantil da pro- 
víncia de Goyáz, assentada nas margens do rio das Almas, que 
leva ali mui pouca agua, em 15 graos 50 minutos de latitude, 
26 legoas ao oriente da cidade de Goyáz. Conduzidos por Manoel 
Rodrigues Tomar, os primeiros que explorarão este rio em 1730, 
assentárão morada naquelle sitio, e fizerão com dous madeiros 
uma ponte; uin d’estes madeiros levou-o uma cheia, e outro 
estava ainda em seu lugar, quando se fundou a povoação, que 
por esse motivo teve o nome de Meia Ponte. No tempo em que 
as minas rcndião erigirão-se cinco igrejas que ainda hoje existem, 

matriz é dedicada a N. S. do Rosario ; très são da invocação de 
N. S. do Carmo, da Lapa e do Rosario, e a quinta tem por pa- 
droeiro o Bom-Jesus. Foi esta povoação elevada á dignidade de 
villa por lei da assemblea geral de 10 de Julho de 1832. Antes 
de se lhe conferir este titulo possuia esta povoação uma cadeira 
de latim, uma escola de primeiras lettras, um hospicio dos Esmo- 
leres da Terra-Santa, e a biblioteca do coronel Joaquim Alves 

n, 6 
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d’Oliveira, que a poz á disposição do publico em sua propria 
casa. Consta esta villa de mais de 300 fogos, por ella passão as 
boiadas que vão para São-Paulo, e para a provincia de Minas- 
Geraes. Seu districto é sadio, mas com os córtes que tem levado 
abrange poÿcas povoações notáveis, como a de Corumbá e a de 
Santo-Antonio, a 3 legoas da villa. Seus moradores passão pelos 
mais civilizados da provincia, e avalião-se em 8,000, commer- 
ciantes, mineiros, e especialmente lavradores de milho, mandioca, 
algodão, tabaco, cannas d’assucar e trigo ; assim que são elles 
na provincia considerados como mestres no cultivo das terras; 
íião e urdem pannos d’algodâo que cada vez se vão tornando 
mais finos. Os engenhos e as fabricas de distillação d’aguardente 
e d’ollaria trabalhão assiduamente. Nos montes crião gado va- 
cum, e grande quantidade de porcos que vendem em pé, ou 
salpresos nas diversas povoações da provincia e até nas das pro - 
víncias limitrophes. Ao norte da villa existe certa pedra elastica, 
flexível e porosa como a pedra d’amolar, de que as pessoas d’esta 
provincia se servem na fabrica dos fornos para forrar a farinha 
de mandioca e de milho. 

Mel. Ponta ou cabo da costa septentrional da provincia do 
Rio-Grande-do-Norte, que entra pelo mar dentro, entre a em- 
bocadura do rio das Piranhas e a do Apodi ou Móssóró. Jaz em 
4 graos 55 minutos 17 segundos de latitude, e em 39 graos 19 mi- 
nutos 30 segundos de longitude oeste. Nas adjacências se achão 
os lugarejos Entrada, Cacimba-do-Vianna e Ponta-do-Mangue. 

Mel . Ilha da provincia de São-Paulo, na entrada da bahia de 
Paranaguá; ao sul d’ella, se acha a entrada ou esteiro cha- 
mado Ibupetúba, que não admitte navegação por ser aparcelado, 
e ao norte a boca central- da bahia, de quinhentas braças de 
largura, por onde entrão livremente os navios que não de- 
mandão mais de 20 pés d’agua. É esta ilha raza com muitas 
medas d’areia que ao longe parecem outras tantas ilhotas, e po- 
derá ter 3 legoas de comprimento e 1 de largura. O cume da 
meda d’areia que fica mais para o sul, acha-se em 25 graos 32 mi- 
nutos 43 segundos de latitude, e em 50 graos 45 minutos 55 se- 
gundos de longitude oeste. 

% 
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Melancia. Medão d’areia da costa da provincia do Ceará , no 
districto da cidade de Januaria, outrora villa do Sobral. Seu cume 
jaz em 3 graos 11 minutos segundos de latitude, e em 41 graos 
39 minutos 4G segundos de longitude oeste. 

Melancia. Sitio da provincia de Minas-Geraes, no territofio 
de Sete-Lagôas, onde o naturalista Pedro Claussen achou em 
1843 uma mina riquissima de cobre, chumbo e prata de que 
apresentou as amostras ao presidente da provincia Soares Andrea. 

Melgaço. Villa da provincia do Para, na comarca do Grão- 
Pará, na margem occidental da lagôa Anapú. O rio d’este nome 
passa por esta villa antes de se ir lançar no Tagypurú, 5 legoas 
abaixo d’ella. Sua igreja matriz é do orago de São Miguel, e seus 
moradores, que em 1842 forão avaliados em 4,000 com pouca 
certeza, são quasi todos índios, que cultivão os viveres de cpie 
hão mister, e não conhecem outra industria fabril senão a da 
preparação das madeiras de construcção, que exportão para as 
differentes villas da provincia. 

Melgaço. Registo da provincia do Espirito-Santo, no dis- 
tricto de Vianna. Foi estabelecido para cohibir as entradas dos 
Botecudos, e promover a população na estrada que se deve fazer 
entre a cidade de Victoria e a provincia de Minas-Geraes. 

Melgueira. Serra ao norte da provincia de Mato-Grosso, em 
13 graos pouco mais ou menos de latitude : é ramo da cordilheira 
Parécis, e na parte d’ella que respeita ao norte existem sete pe- 
quenas lagoas, cujas aguas unindo-se correm por um dos valles 
da dita serra, e vão ter aos campos Parécis. São estas lagôas o 
verdadeiro fontanal do Paraguai, um dos maiores rios da Anre- 
rica meridional. 

Mello. Lugarejo da provincia de Minas-Geraes, com uma 
igreja filial da matriz de São-José-de-Ghopótó. 

Melões. Ilha da bahia de Nitherohi, perto do hospital dos 
Lazaros; foi do termo da freguezia do Engenho-Velho, mas ac- 
tualmente se acha incluida no de Santa-Anna da cidade do Rio- 
de-Janeiro. 

Mendanha. Serra da provincia de Minas-Geraes, no districto 
da nova cidade Diamantina, e perto do registo do Pé-do-Morro. 
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Menino-Deos. Ilheta no fundo da bahia de Todos-os-San- 
tos, na província do mesmo nome, ao nascente da ilha dasVaccas. 

MeõeSa Índios que vivião no norte da provincia de Mato- 
Grosso, nas margens d’um ribeiro que d’elles tomou o nome, e 
que se lança no Guaporé, 8 legoas acima do forte do Principe-da- 
Beira. 

Mequen. Tribu d’lndios que dominavão nas margens dos 
rios Corumbiára e Mequen, no norte da provincia de Mato-Grosso. 

Mequen. Rio de mediocre cabedal da provincia de Mato- 
Grosso : vem dos campos Parécis, dirigindo-se para o norte até 
se ir ajuntar, pela margem direita, com o Guaporé. Foi nesta 
confluência (jue se fundou, em 1746, a missão de São-Miguel, 
ba muito c.vtincta. Os Índios Mequens vivião nas margens d’este 
rio, e d’elles lhe vem o nome que hoje tem. 

Mercês. Freguezia da provincia de Minas-Geraes, no dis- 
tricto da villa da Pomba, entre os nascentes do rio d’este nome, 
5 legoas ao sudoeste da cabeça de seu districto. Sua igreja, de que 
é padroeira a Senhora das Mercês, foi elevada á categoria de pa- 
rochia, por lei provincial de 7 d’Abril de 1841, 

Mercês. Povoação da provincia de Minas-Geraes, perto da 
margem esquerda do rio Araçuahi. Deo-lhe principio Antonio de 
Magalhães Barros, que descobrio neste lugar tão aprazivel como 
fértil, uma mina d’ouro. Sua igreja é da invocação da Senhora das 
Mercês, e seus habitantes colhem os generös do paiz necessários á 
sua sustentação, e vendem o superiluo nas povoações d’Agua- 
Suja, Chapada e São-Domingos, cujos moradores se occupão 
especialmente do mineração. 

Mercês. Povoação da provincia da Bahia, no districto da ci- 
dade da Cachoeira, com uma escola de primeiras lettras, creada 
por decreto da assemblea geral de 16 de Junho de 1832. Vem- 
lhe este nome do da Senhora das Mercês, padroeira de sua igreja. 

Meripe. Ribeiro da provincia de Parahiba. (V. Miriripe.) 

Méros. Ilha da provincia do Rio-de-Janeiro, pertencente ao 
districto de Parati. Está situada na entrada meridional da bahia 
d’Angra-dos-Reis, entre a extremidade occidental da llha-Grande, 
e a ponta Joatinga. 
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Méros. Ribeiro do districto da villa de Parati, na provincia 
do Rio-de-Janeiro : dá navegação a canoas por espaço d’alguiiias 
legoas. 

Meruóca. Serra da provincia do Ceará, no districto da cidade 
de Januaria, a 20 legoas pouco mais ou menos do mar. Como as 
montanhas d’esta serra estivessem sempre vestidas de verde, de- 
terminárão alguns lavradores irem residir nellas, e aos poucos 
vierão a fazer uma povoação com umacapella, dedicada a N. S. 
da Conceição , que depende actualmente da matriz d’Acaracii. O 
cume do mais alto monte d’esta serra vizinho ao mar acha-se em 
3 graos 17 minutos 55 segundos de latitude, c em 42 graos 
25 minutos 46 segundos de longitude oeste. 

Mestre-Alvaro. Monte da provincia do Espirito-Santo, c 
mais vistoso e alto da costa, 3 legoas distante da hahia do mesmo 
nome. É de forma circular, e sua base se prolonga para o sul, e 
vai-se arrasando quasi até o mar. Seu mais elevado cume jaz em 
20 graos 8 minutos 54 segundos de latitude, e jem 42 graos 
42 minutos e 26 segundos de longitude oeste. A maior parte 
d’este monte se acha povoado e posto em cultivo pelos moradores 
das freguezias da Conceição-da-Serra e de Cariacica. Crião-se 
nelle as arvores que dão o melhor balsamo da provincia, e se 
acliárão em outro tempo esmeraldas e pedra-iman. 

Miaba. Serra da provincia de Sergipe, no di.stricto da villa 
d’ltabayanna, a 12 legoas do mar. Em 1840 achou-se que tinha 
abundantes minas de ferro e de salitre. 

Miamaï ou Miamaia. Rio da provincia de Mato-Grosso, 
tributário do Paraná. (V. ylmambahi.) 

Miguel-Barbosa. Monte onde jaz um lugarejo do districto 
de Villanova-de Souza, na provincia de Parahiba. 

Miguel-Dias» Serra elevada, ramo da cordilheira da Man- 
tiqueira, na provincia de Minas-Geraes, ao sueste e na vizi- 
nhança da cidade de Barbacena. D’ella nasce o rio das Mortes. 

Miguel-Dias. Povoação da provincia de Minas-Geraes, 3 le- 
goas ao sul da cidade de Barbacena, nos montes da serra de seu 
nome. 

Miguel-IgnaciOa Serra da provincia de Goyáz. Estende-se 
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do nascente ao poente parallelainente com o rio Verde, tributa- 
rid do Maranhão, entre a villa de Meia-Ponte e a povoação do 
Pilar. 

Miguel-José« Monte da provinciade Mato-Grosso, na mar- 
gem esquerda do Paraguai, em 21 graos 22 minutos de latitude. 
Nelle alevantárão os Hespanhoes o forte Bourbon em 1792. Este 
monte é um dos que estreitão o alveo do Paraguai, e separa os 
campos Parccis do Bai.vo-Paraguai, no sitio vulgarmente chamado 
Fecho-dos-Morros. 

Milagres. Freguezia da provincia do Ceará, no districto da 
villa de Bom-Jardim, nas margens do rio Salgado, cortada pela 
estrada que vai da villa do Grato para a cidade de Parahiha. Sua 
igreja, dedicada a N. S. dos Milagres, foi largo tempo filial da 
matriz de São-José-da-Missão-Velha, mas foi-lhe conferido o ti- 
titulo de parochia, de que gozava a sobredita igreja, por lei pro- 
vincial de 5 de Septerabro de 1840, a qual lhe assignalou por 

' termo a estrada da villa das Lavras, para a de Bom-Jardim e o ri- 
beiro Caiçara. 

Milho. Ilheta da bahia de Nitherôhi. Acha-se deserta, e in- 
cluida no termo da freguezia da ilha do Governador. 

Milho-Verde. Povoação da provincia de Minas-Geraes, 
12 legoas ao nornordeste da cidade do Serro, e 7 ao nordeste da 
Diamantina. Foi originalmente um registo para vigia’r no extra- 
vio do ouro e dos diamantes. Sua igreja, dedicada a N. S. dos Pra- 
zeres , é fdial da matriz da freguezia de Rio-Preto. Acha-se esta 
povoação 3,471' pés acima do nivel do mar. 

Mina. Território aurifero da provincia do Maranhão, na mar- 
gem direita do rio Turinána. As terras d’ambas as margens d’este 
rio são optimas para a plantação dos caféeiros, algodoeiros e can- 
nas d’assucar, e mui proprias para o cultivo do chá. 

Minas. Ilha do rio Madeira, na provincia do Pará, 18 legoas 
pouco mais ou menos acima de sua confluência com o Amazonas. 
Tem 3 legoas de comprimento e 1 de largura ; e na opinião dos 
^ue hão explorado o rio Madeira é a maior que em todo elle 
se encontra. A sua estrema norte está em 6 graos 34 minutos de 
latitude. 
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Minas-GeraeSi Província a mais populosa, e de maior 
eitensão entre todas as do Brazil. O primeiro descobridor d’esta 
província foi Sebastião Fernandes Tourinho, o qual correndo o 
anno de 1573, teve a intrepidez, subindo pelo rio Doce, de se 
entraiihar ao sertão d’ella, e depois de descobrir minas d’ouro 
e d’esmeraldas, abrindo caminho por entre matas virgens, seguio 
0 curso de vários rios, e descendo pelo Jequitinhonha se foi 
á Bahia, a apresentar ao governador general do Brazil, Luiz de 
Brito e Almeida, as amostras dos preciosos descobrimentos que 
fizera, e contentando-se com a gloria de se ter saido bem d’a- 
quella empreza, deixou aberto aos demais o caminho paraulti- 
mál-a. Passados très annos, no tempo em que os sertanistas Dias 
Martim Cão, Marcos d’Azevedo Coutinbo, e outros menos conhe- 
cidos fazião entradas nos sertões d’esta província para cativarem 
índios, antesdo que para descobrirem metaese pedras finas, Anto- 
nio Dias Adorno, seguindo o exemplo de SebastiãoFernandesTou- 
rinho,sobio pelo rio Cricaré, depois de haver aportado em Cara- 
vellas, com uma companhia de Portuguezes e Brazileiros, e 400 
índios conversados naquellas matas e rios, e transpondo as serras, 
foi até á lagoa Vupabuçú, e voltou também pelo Jequitinhonha. 
Em 1598 D. Francisco de Souza, então governador general, visi- 
tou as províncias do sul na esperança de excitar os Paulistas a fa- 
zerem novas expedições e descobrimentos, porém não lhe acon- 
tcceo como cuidava, e só em 1662, se aventurárão Augusto 
Barbalho e Fernando Dias Paes, a penetrar nos sertões ao norte 
da villa de São-Paulo. Barbalho trouxe esmeraldas, e Paes des- 
cobrio o rio Itamarandiba em cujas areas se achava ouro de en- 
volta com pedras preciosas. Seguindo as informações que d’a- 
quelle descobrimento derão um e outro, o governador geral do 
Brazil, Affonso Furtado de Mendonça, encarregou a Fernando 
Dias Paes de ir outra vez em descobrimento d’esmeraldas. E com 
effeito este intrépido sertanista emprehendeo uma nova explora- 
ção , pesquizando e fazendo cavas por onde quer que passava até 
chegar ao Serro-Frio, onde tirou grandes benefícios do rio Anho- 
nhecanhuva e do Itamarandiba. Como, depois d’este feito, deitasse 
até á lagoa Vupabuçú assignalada no roteiro de Marcos d’Aze- 
vedo Coutinbo, vio-se desamparado da maior parte dos seus e obri- 
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gado a voltar para a provincia, no cabo de scte annos de continuas 
indagações e jornadas, e veio a morrer nas margens do rio Guai- 
euhi ou das Velhas, deixando a Manoel Borba Gato, seu genro, 
as pedras que havia colhido e juntamente o seu roteiro, instru- 
mentos de mineração e munições. Seu irmão, Garcia Uodrigues 
Paes, em consideração dos serviços feitos ao Estado pelo defunto, 
foi condecorado com o titulo de capitão-mór das minas d’esmeral- 
das em 1CS3. Arthur de Sá e Menezes, no tempo em que gover- 
nava 0 Rio-de-Janeiro e as terras do sul do Brazil, teve ordem 
d’EIRei de D. Pedro II, para promover os descobrimentos, e 
com effeito nisso empregou em 1692 Antonio Rodrigues Arzão 
e Carlos Pedroso da Silveira. Nos annos seguintes Bartholomen 
Bueno de Sequeira, Miguel d’Almeida e Manoel Garcia Velho 
alistárão gente nas villas nataes e se embrenharão nos sertões 
com intento de fazerem escravos, se por ventura não descobris- 
sem minas d’ouro. Arzão, tomando ao oriente das minas, foi ter á 
capitania do Espirito-Santo, sem que em tal pensasse, e apre- 
sentou á camara da villa de São-Matheos très oitavas (Touro. 
Fundirão-se duas medalhas, uma das ([uaes foi depositada 
nos archivos da camara, e outra foi entregue a Arzão, o qual, 
passando pelo Rio-de-Janeiro, a mostrou ao governador, e 
depois á camara da villa de São-Paulo. Bueno de Sequeira 
estabeleceo - se com a sua gente na serra d’Ouro - Preto, e 
deo principio á povoação do mesmo nome, hoje cidade. Este 
sertanista recebeo a ordem de Christo, e teve o titulo de moço 
fidalgo. D. Rodrigo de Gastello Branco, superintendente das 
minas, querendo também ter parte na gloria do descobri- 
mento das esmeraldas, achando-se junto ao rio Guaicuhi ou das 
Velhas, quiz obrigar a Manoel de Borba Gato a dar-lhe parte do 
provimento, que lhe havia deixado Fernando Dias Paes, levantou- 
se entre elles certa disputa, no calor da qual foi o superinten- 
dente morto por um dos familiares de Borba Gato, o qual com 
medo de ser preso se refugiou nas matas e viveo com os selva- 
gens de que veio a ser chefe. Morto D. Rodrigo de Gastello Branco 
os Paulistas que o acompanharão se dividirão, e as boiadas que 
levávão para se sustentarem se derramárão pelas margens do rio 
de São - Francisco, então ainda despovoadas, e forão a orí- 
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gem do numeroso gado vacum quo nellas ainda se observa. 
O governador do Rio-de-Janciro, Arthur de Sá e Menezes, visi- 
tando aquelle paiz em 1C98, oftereceo a Borba Gato o perdão em 
nome dTílRei, com condição que elle diria onde se achavão as 
ricas minas do Sabará que elle havia descoberto, condição que 
Borba Gato aceitou, c chegou ao depois a ser tenente gene- 
ral. Desde então em diante um sernnumero d’aventureiros ex- 
plorárão por diversos pontos o paiz das minas. Salvador Francisco 
Furtíido, Matheos Cardoso, Domingos do Prado, João Saraiva de 
Moraes, Manoel Velho Paes, Salvador Cardoso, Januario Cardoso 
e Leonardo Nardez, forão os capitães de maior nome que se esta- 
belecerão nesta parte do Brazil. Segundo o que se dizia das ferras 
auriferas, ordenou D. Pedro II (jue se estabelecessem fundições 
d’ouro, onde quer que se julgassem necessárias para a arre- 
cadação do quinto. Porem os Paulistas, os Europeos e os demais 
aventureiros que para ali havião concorrido com a cobiça e desejo 
de se enriquecerem, não conhecendo outras leis senão a da força e 
da licença mais desenfreada, estavão bem longe de obedecer ás 
ordens do soberano : nenhum quiz estar pelos regimentos feitos 
por Arthur de Sá e Menezes, nem reconhecer as pessoas encar- 
regadas de os por em execução. D’onde resultarão guerras in- 
testinas e cruéis que se perpetuárão entre as differentes raças 
de que constava a população. No começo do século XVIII“ dous 
frades se conduzião o mais licenciosamente que dar-se póde nas 
minas, exercendo um monopolio exclusivo sobre as bebidas espi- 
rituosas, a carne e outros objectos da primeira necessidade, e como 
achassem no povo resistência, ordenárão a todos os habitantes 
em geral, em nome do soberano, de depositarem em certa casa 
por elles escolhida todas as armas que tinhão em seu poder, amea- 
çando de castigar com o rigor das leis todos aquelles que não ob- 
temperassem com aquelle mandado. Domingos Rodrigues da Silva 
Monteiro e Bartholomeo Bueno Feijó forão presos por isso que 
erão conhecidos por homens resolutos e capazes de se pôrem á 
testa d’uma facção. Ficárão os Paulistas de principio aterrados 
com aquellas providencias, porem recobrando-se do primeiro 
abalo que os tinha lançado numa especie de estupor, retirárão-se 
com os chefes a quem obedecião, e forão estabelecer-se com tudo 
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quanto tinlião nas margens d’um rio vizinho. Bento Amaral Cou- 
tinho, posto á frente da facção dos frades, se foi ao encontro dos 
Paulistas, e fez ao principio rosto de querêl-os attrahir por meios 
brandos, mas a final acabou por assaltar a alguns de improviso ; 
originárão-se d’ali vários combates parciaes, e por fim uma batalha 
renhida onde houverão muitos mortos por instigações d’um reli- 
gioso trino, chamado Franciscode Menezes, ed’ahi vem, segundo se 
aflirma, o nome de rio das Mortes, que foi dado áquelle cujas mar- 
gens havião sido o theatro de tão sanguenta scena. Vendo os re- 
ligiosos , e todos os que erão de sua facção, todo o paiz alvoro- 
tado, e que não tinhão seguras as vidas, fizerão com o povo que 
nomeasse por. governador general das minas a Manoel Nunes 
Vianna, e consolidarão a nomeação celebrando o sacrifício da 
missa. Vianna, ambicioso por natureza, houve-se com certaap- 
parencia de justiça e de rectidão, recebendo a uns com agasalho, 
e ajudando a outros. Os membros do conselho decidirão que as 
minas serião livres de direito por espaço de dés annos, dizem 
que com o intento secreto de tratarem de alcançar durante este 
prazo o perdão d’ElRei, e no caso contrario de se refugiarem nas 
possessões hespanholas, com o produeto das minerações de que 
desfruetarião pacificamente, e sem receio das justiças portugue- 
zas, porém dentro em pouco tempo repartirão-se em bandos os 
mineiros. Os Paulistas escolherão por chefe a Amador Bueno, e 
Ambrosio Caldeira Branco se poz á testa dos aventureiros portu- 
guezes e d’outros, occultamente estimulados pelos frades, cujo 
nomes não erão pronunciados. Vierão os dous partidos ás mãos, 
e acommettérão-se furiosamente, batendo-se sem descançar qua- 
tro dias e quatro noites a fio. Como os Paulistas fossem em menor 
numero, perderão tão somente 8 homens, e os adversários 80; 
0 que não oLstante tiverão os primeiros de retirarem-se ás oc- 
cultas. Acodio 0 governador do Bio-de-íaneiro, São-Paulo e Mi- 
nas, D. Fernando Martins Mascarciihas, com alguma tropa para 
restabelecer o socego no paiz. Tiverão os rebeldes noticia a tempo 
de que era partido da villa de São-Paulo-, e dentro em poucos 
dias teve Vianna a industria de ajuntar alguns milhares d’homens, 
e poz-se na defensiva á espera do governador postado no terri- 
tório de Congonhas. Juliâo Bangel de Souza, official que servia 
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debaixo das ordens do cabeça da rebellião, foi furtivamente ter 
com 0 governador, e deo-lhe parte das disposições que contra elle 
havião sido feitas; porem Vianna, tendo sido d’isto informado na 
mesma noite, por a preço a cabeça de Julião Rangel. Como nessa 
mesma noite ouvisse o governador os gritos sediciosos dos Minei- 
ros, entendeo que era verdade o que lhe dissera Rangel, e assen- 
tou de retirar-se em boa ordem para São-Paulo, resoluto a ajun- 
tar ali forças, e ordenar aos regimentos de linha da praça do Rio- 

vde-Janeiro de marchar sobre Ouro-Preto ao mesmo tempo que 
elle para atacar os rebeldes por dous pontos differentes. No tempo 
em que o governador fazia esta retirada, pôz-se o infatigável 
Vianna num estado completo de defesa ; conquistou o amor dos 
Mineiros por sua affabilidade, e pelo cuidado que delles tinha, aju- 
dando-os com o seu valimento e com sua propria bolsa, no- 
meando aos empregos vagos com tino e sagacidade, fazendo ver 
ao povo a necessidade que tinha de defender-se, e a obrigação 
de contribuir para isso sujeitando-se a um imposto, que ninguém 
curava de refusai’. E foi em tudo ajudado pelo Paulista Domingos 
da Silva Monteiro, homem feroz, que se jactava de ter mais po- 

■ der que o Papa, o qual dizia elle se cançava por metter uma 
alma no paraizo , em quanto sem nenhum trabalho elle mandava 
muitas para o inferno. Estava tudo posto no melhor estado de de- 
fesa nas Minas, e D. Fernando Martins Mascarenhas se dispunha a 
entrar em campanha, quando foi obrigado a ir para o Rio-de-Ja- 
neiro, receber e installer no governo a seu successor Antonio 
d'Albuquerque Coelho de Carvalho, nomeado governador, o qual 
partio incognito da cidade do Rio-de-Janeiro, em 20 de Julho 
de 1709, e foi ter a Caheté com um negociante da Bahia chamado 
Sebastião Pereira d’Aguiar, que elle sabia tinha tomado a seu 
cargo de armar o povo d’aquella povoação, e accommetter os 
rebeldes d’Ouro-Preto de concerto com as tropas de D. Fernando 
Martins Mascarenhas. DesanimadoVianna com tão inesperada noti- 
cia , determinou de ir ter com o governador, e assim o fez, afllan- 
çando-lhe de mudar no futuro de condueta, epromettendo-lhe uma 
submissão inteira da sua parte bem como da dos Mineiros. Per- 
doou-lhe o governador em nome d’ElRei, porém com condição 
que os principaes cabeças da rebellião houvessem de retirar-se para 
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suas fazendas, ou para as províncias vizinhas, e assim se concluio 
a rebellião de Minas. Desejando Elllei D. João V conhecer um ho- 
mem que como Manoel Nunes Vianna se tinha assim elevado acima 
da classe vulgar a que pertencia, depois de se ter partido o gover- 
nador, foi com este pretexto o dito Manoel Nunes preso á traição, 
e conduzido para a prisão da Bahia, onde morreo de miséria á es- 
pera de partir para Lisboa. Em 1709, uma carta regia de 9 de 
Novembro creou a nova provincia de São-Paulo-e-Minas, e em 
23 do mesmo mez foi o governo d’ella conferido a Antonio d’Al- 
buquerque Coelho de Carvalho, com a hiculdade de crear villas 
as povoações que lhe parecessem dignas d’este titulo. Foi este 
governador residir para a villa de São-Paulo, e tomou posse do 
governo, em presença da camara e do capitão-mór Domingos 
Dias da Silva, em 18 de Junho de 1710. No anno seguinte, foi 
outra vez a Minas-Geraes, que visitou com mais particularidade 
do que fizera na primeira, e creou as villas do Riheirão-do-Carmo, 
Villa-Rica, Sabará, e um regimento de cavallaria de linha para o 
serviço de toda a comarca de Minas. Succedeo-lhe D. Braz da 
Silveira, que tomou posse do governo em 31 d’Agosto de 1713. 
Este novo governador, na visita que no seguinte anno fez a Mi-, 
nas, creou villas as povoações de Caethé, de Villa-do-Prin- 
cipe e de Pitangui. Algum tempo depois repartio esta parte do 
seu governo em quatro comarcas, com os nomes de Villa-Rica, 
Rio-das-Mortes, Sabará e Serro-Frio. Emfim, nos quatro annos 
que governou São-Paulo e Minas, executou fielmente as ordens 
regias anteriormente dadas de fazer sair das Minas todos os frades 
e padres que não tivessem occupação certa, nem emprego. Seu 
successor, D. Pedro d’Almeida, conde do .Lssumar, erigio as villas 
de São-João-d’ElRei e de São José, na comarca de Villa-Rica; 
comprimio os novos alevantamentos que houverão em Minas por 
causa da creação das portagens no rio das Velhas e no de São- 
Francisco, castigando os cabeças com o degredo c com a pena de 
morte, conforme a gravidade do crime. Para confundir em uma 
só população as differentes raças de que se compunha a do vasto 
paiz de Minas, ElRei D. João V, por um alvará de 2 de Dezembro 
de 1720, creou a provincia de Minas-Geraes, e nomeou por pri- 
meiro governador d’ella a D. Lourenço d’Almeida, que a governou 
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despoticamente, como havia feito o conde do Assumar, com a dif- 
ferença porém que um poz termo a uma rebellião, e outro teve 
a industria de conservar a provincia em paz durante o longo 
tempo de seu governo que durou doze annos. Em seu tempo se 
descobrirão em 1727 as minas d’ouro d’Araçuahi, e passados 
dons annos, seachiírão diamantes em vários rios e ribeiros da co- 
marca *de Scrro-Frio, que então fazia parte da provincia da 
Bahia. Succedeo-lhe André de Mello e Castro, conde das Galveas, 
0 qual tomou posse do governo de Minas-Geraes, em 10 de Sep- 
tembre de 1732, e tendo sido nomeado para administrar a Bahia 
com o titulo de vice-rci, ajuntou Gomes Freire d’Andrade ao go- 
verno da provincia do Rio-de-Janeiro o de Minas Geraes em 1735. 
Estabeleceo o novo governador de Minasum imposto quefezfossem 
escusadas as fundições onde até então se arrecadavâo os direitos. 
Villa-Rica, hoje cidade d’Ouro-Preto, lhe é devedora de seu hos- 
pital da Misericórdia no anno de 1738 5 no de 1744 forão desco- 
bertas as minas de Paracatú, c por solicitações suas creárão- 
se 32 parochias nesta provincia e annexárão-se-lhe as minas 
de Fanado, por decreto de 10 de Maio de 1757. Falleceo emfim 
0 governador das très provincias do Rio, Minas e São-Paulo, no 
1° de Janeiro de 1763, com saudade de todos os que viverão á 
sombra de seu governo que foi 0 mais longo de todos. Succedeo- 
lhe no governo da provincia de Minas-Geraes Luiz Diogo Lobo da 
Silva, em 28 de Dezembro do mesmo anno. Applicou-se este go- 
vernador a civilizar os índios, fez edificar para elles uma igreja nas 
margens do rio da Pomba, e outra nas do Cuiaté ; alcançou vá- 
rios privilégios para 0 hospital da Misericórdia de Villa-Rica, que 
0 tizerão prosperar, e por sua boa administração, e pelo exemplo 
que a todos deo de soccorrer e ajudar aos necessitados, mereceo 
ser appellidado 0 Pai dos Pobres. Foi rendido em 16 de Julho de 
1768 por 1). José Luiz de Menezes, conde de Valladares, 0 qual 
ordenou o estado militar da provincia, creando as companhias de 
milicia e um regimento de cavallaria, para o serviço da comarca 
Diamantina de Scrro-Frio : no decurso de seu governo desappa- 
recêrão da provincia os padres sem emprego, e os frades que 
vivião fora do suas communidades, bem como os malfeitores 
de quem foi acerrimo perseguidor. Succedeo-lhe em 1773 in- 
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terinamente o coronel Antonio Carlos Furtado de Mendonça, 
que governou até o principio do anno de 1775, e foi rendido 
pelo coronel Pedro Antonio da Gama e Freitas, que em 29 de 
Maio do mesmo anno entregou o governo a D. Antonio de No- 
ronha. Fez o novo governador titular abrir uma estrada de 30 le- 
goas por terras então pouco conhecidas, entre os rios Doce 
e Cuiaté, e fundou a aldeia e registo d’este nome; porém como 
intentasse augmentar o numero dos officiaes e soldados da pro- 
víncia sem gravar o Estado, diminuio-lhes o soldo, o que foi 
occasião para todos prevaricarem, tornando-se d’uma venali- 
dade até então desconhecida. Succedeo-lhe em 20 de Fevereiro 
de 1780 D. Rodrigo José de Menezes, a quem os habitantes de 
Minas-Geraes devem as excellentes,estradas de Marianna a Ouro- 
Prcto e a Sahara 5 em seu governo abrírão-so caminhos pelas ma- 
tas da serra da Mantiqueira, e estabelecérão-se registos nas gar- 
gantas das montanhas e nas margens dos rios Preto, Parahibúna 
e Parahiba, para cohibir o extravio c contrabando d’ouro que 
havia largo tempo se fazia no termo d’Ajuruéca ás occultas, e sem 
que os governadores de Minas-Geraes e do Rio-de-Janeiro 0 po- 
dessem tolher. Repartie com differentes pessoas perto de 700 ses- 
marias no districto aurifero, tanto para a agricultação, como 
para a mineração, nomeando cobradores que arrecadassem 0 
quinto. Foi em pessoa reconhecer os ribeiros auriferos junto á 
serra d’Arrepiada, ao norte dos nascentes dos rios da Pomba e 
Manhuaçú, onde distribuio perto de 400 sesmarias, não se apar- 
tando d’aquelle districto senão depois que 0 teve organizado pelo 
mesmo teor que o precedente. E encaminhando-se mais para 0 
nordeste, ipandou abrir caminhos, e collocouna aldeia Cuiaté os 
vagabundos da provincia do Espirito-Santo e d’outras, dando-lhes 
terras, instrumentos e viveres com que se alimentassem até viro 
tempo da colheita do que semeassem, conforme o prescrevião as 
leis da terra respeito aos vagabundos ; organizou o districto dia- 
mantino deTejuco; foi ao de Sahara pôr termo á desobediência 
e revolta do povo, secretamente instigado por gentes mal inten- 
cionadas. Na comarca de Serro-Frio destituio um ouvidor venal e 
arbitrário no exercicio de suas funeções, poz em liberdade um 
semnumero de pessoas que se achavão retidas em prisão sem a 
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menor culpa, e fez com que voltassem os que andavâo foragidos 
com medo do despotismo d’aquelle ouvidor. Luiz da Cunha de 
Menezes veio render a D. Rodrigo no governo d’esta provincia, em 
10 d’Outubro de 1783 ; no cabo de dous annos descobrio-se nella 
uma conspiração que estava por momentos a arrebentar ; porém 
os autores d’ella não vierão a receber o merecido castigo senão no 
governo de seu successor*Luiz Antonio Furtado de Mendonça, 
conde de Barbacena. O unico que foi enforcado foi um homem de 
pouca conta, chamado Joaquim José da Silva Xavier, dous mor- 
rerão na cadeia antes da sentença final, e dés outros, cujos nomes 
se occultou, forão degradados para a Africa. Creou este governa- 
dor très villas durante o seu governo, Queluz, Tamanduá e Barba- 
cena, no decurso do anno de 1791, porém a creação da ultima 
não teve a approvação d’ElRei senão em 1814. Veio render-lhe 
Bernardo José de Lorena, o qual ereou a villa da Prineeza-da- 
Beira, actualmente cidade de Campanha. Como fosse nomeado 
vice-rei da Índia, entregou o governo da provincia a Pedro 
Xavier d’Ataide e Mello, o qual a administrou cinco annos, 
e foi rendido por D. Francisco d’Assis Mascarenhas, depois 
marquez da Palma. Succedeo-lhe D. Manoel de Portugal e 
Castro, em 11 d’Abril de 1814, e no cabo de seis annos foi 
substituido por uma junta provisoria a que succedeo o go- 
verno dos presidentes de provincia, em conformidade do, ar- 
tigo 165 da constituição do Império. Jaz a provincia de Mi- 
nas-Geraes entre 13 e 23 graos de latitude, e entre 44 e 
51 graos de longitude oeste. Discordarão até aqui os geographos 
sobre a sua verdadeira posição, sabe-se todavia ao certo, que se 
acha limitada da parte do norte, e sobre a margem esquerda do 
rio de São Francisco, pelo rio Carinhenha, e sobre a direita do 
mencionado rio pelos rios Pardo, Cachoeirinha e Verde, os quaes 
são os seus limites naturaes na parte que confronta com a pro- 
vincia da Bahia; da banda do nascente, a cordilheira dos Aimorés 
a sépara das provincias da Bahia e do Espirito-Santo ; da do sul, 
servem-lhe de estrema com a provincia do Rio-de-Janeiro os rios 
Parahiba, Parahibuna e Preto, e acha-se separada da provincia 
de Goyáz pela serrania que corre do sul para o norte, com o nom« 
de serras da Parida, da Marcella, da Pindahiba, dos Crystaes e da 
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ïabatinga. Os rios de São - Francisco, Jequitinhonha, Doce, 
Grande, e das Velhas ou Guaicuhi, estão atliançando que no 
porvir a agricultura e commercio d’esta provincia hão de fazer 
grandissimos progressos. Recapitulando o que atraz dissemos, 
vô-se que de principio a provincia de Minas-Geraes foi uma mera 
comarca do governo do l\io-de-Janeiro ; que em 1711, época da 
creaçâo da provincia de Sâo-Paulo , ficou igualmente sendo co- 
marca da nova provincia; que très annos depois foi repartida 
em quatro comarcas, com os nomes de Villa-Rica, Rio-das- 
Mortes, Sabarà e Serro-Frio , e que a final foi elevada :i categoria 
de provincia por alvará de 2 de Dezembro de 1720. Durante o 
seculo que decorreo depois que foi creada provincia, a margem 
esquerda do rio de São-Francisco se povoôu até ás serras que a 
separão da provincia de Goyáz, a ponto que um alvará de 17 de 
Maio de 1815 fez d’estas povoações uma quinta comarca que teve 
o nome de Paracatú, villa que é d’ella cabeça. Passados annos e 
entrado o de 1833, a assemblea geral dividio esta vasta extensão 
de território em nove comarcas, mas havendo-se creado outras 
mais, em virtude de dilfcrentes leis provinciaes, consta aclual- 
mente esta provincia de quatorze, que são ; Barbacena, Ouro- 
Preto, Patrocinio, Rio-das-Mortes, Rio-das-Velhas, Rio-Grande, 
Pdo-Jequitinhonha, Rio-Paracatú, Rio-Parahibuna, Rio-Paraná, 
Rio-Piracicaba, Rio-de.-São-Francisco, Rio-Sapucahi e Serro. 
Além dos districtos das cidades e villas, cabeças d estas quatorze 
comarcas, ha os das villas d’Ajuruoca, d’Araxà, de Baependi, Bom- 
Fim, Caheté, Caldas, Curvello, Desemboque, Diamantina, Gram- 
Mogór, Formigas, Itabira, Jacuhi, Jaguari, íanuaria,Lavras-do- 
Funil, Oliveira, Paracatú, Pitangui, Presidio-de-São-João-Baptista, 
Queluz, Salgado, Santa-Barbara, São-Joâo-Nepomuccno, São Ro- 
mão, Sapucahi, Tamanduá, Uberaba e Villanova-da-Formiga, que 
lázem o total de 43 districtos. Uma lei da assemblea geral de 1840 
creou nesta provincia um tribunal da relação, composto de nove 
desembargadores ed’uin presidente, com as mesmas funeçõese 
prerogativas dos das provincias do Rio-de-,laneiro, Bahia, Per- 
nambuco e Maranhão, com alçada sobre as provincias de Minas- 
Geraes, de Goyáz e de Mato-Grosso. A guarda nacional, segundo 
o relatorio apresentado pelo presidente da provincia á assemblea 
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legislativa d’ella em 1843, se compunha de 47,000 homens, 
commandados por 7 officiaes superiores, e se achava dividida em 
35 legiões, com 91 batalhões de infantaria e 4 esquadrões de ca- 

. vallaria. Esta provincia possue em sua capital, desde o anno de 
1832, cadeiras de mineralogia, de geologia, de physica, de me- 
cânica, d’estatistica, de chimica elementar e docimastica, e uma 
emfim d’exploraçâo', mineração, e dos trabalhos preparatórios 
que é mister fazer nós montes. Os resultados de tão util institui- 
ção são por agora ignorados. O que é innegavel é o progresso que 
tem feito de 1830 por diante a instrucção primaria, pois que em 
1841 havia 180 escolas de meninos e 20 de meninas, não in- 
cluindo neste numero os collegios de Caraça, de Congonhas- 
dos-Campos e d’Araxà, nem o seminário de Marianna e ou- 
tros estabelecimentos particulares formados por’ pessoas que 
se consagrão á educação da mocidade. Ha também na pro- 
vincia uma escola normal, onde se formão os professores de pri- 
meiras lettras, nove cadeiras de latim, oito de philosophia e de 
rhetorica, uma de geometria, sete de lingua franceza, duas d’in- 

• glez, uma d’anatomia e duas de pharmacia. Formou-se, deve ha- 
ver seis annos, uma caixa economica cujos fundos se vão annual- 
mente augmentando, e que tem dado até 11 por 100 d’interesse 
aos que nella depositarão as suas economias. Acha-se esta pro- 
vincia retalhada d’estradas que facilitão o transporte das fazen- 
das em carros e em machos para os diversos pontos d’ella. Em 18 3 6, 
foi ordenado por lei provincial que se farião mais quatro estra- 
das reaes que deverião cruzar-se, ficando no centro d’ellas a ci- 
dade d’Ouro-Preto, e indo fenecer ao norte, na provincia do 
Ceará -, a léste, na da Bahia ; ao oeste, na cidade de Goyáz ; e ao 
sul, na provincia do Kio-de-Janeiro; só esta é que se acha co- 
meçada , e em 1843 tinha-se feito obra de 20 legoas. Bem que si- 
tuada debaixo dos tropicos, o clima da provincia de Minas^Geraes 
é temperado’ e sadio. As terras chans sujeitas a serem alagadas 
não deixão de occasional' febres intermittentes, o que se poderia 
evitar com algumas vallas. Os primeiros exploradores d’esta pro- 
vincia arroteárão as terras onde presumião achar ouro, e seus 
successores as fizerão plantar de cannas, de algodoeiros, e as se- 
mearão de milho ; a geração presente porém juntou-lhe grandes 
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plantações de cafeeiros, de tabaco, d’arvores fructiferas vindas 
d’Europa, e não poucas sementeiras de cereaes. A principal fonte 
da prosperidade da provincia de que tratamos é a immensidade 
de gado vacum e de porcos que nella se criâo. O reino mineral, 
também é nella sobremaneira variado, e não fallando do ouro 
que de ordinário tem de 19 até 24 quilates, sabe-se de.certo que 
existem ali minas de prata, de platina, de cobre, de ferro. de 
mercúrio, estanho, chumbo, e também de bitumes, amianto, gra- 
nito em abundancia, pedras calcareas e d’amolar, pedra hume, 
salitre , argillas de todas as côres, diamantes, rubis, esmeraldas 
e outras pedras preciosas. Está esta provincia por toda a parte se- 
meada de cavoucos e cavernas, obra dos mineiros, üs ribeiros 
Piauhi, dos Calháos, das Tres-Americanas c d'llinga, fornecem 
grande variedade de pedras finas, e os rios Paracatú, Santo-An- 
tonio, da Prata e Itucambira diamantes ; enxofre a fazenda de 
Tabuá, e antimonio a chapada d’Alto-dos-Bois. As matas e char- 
necas são povoadas de onças, jaguares, antas, tamanduás, por- 
cos montezes, guarás, cotias, pacas, capivaris, guaribas e ou- < 
Iras especies de macacos, e d’animaes quadrúpedes. Entre as aves 
distinguem-se pela viveza das côres, os jacutingas, jacús, ará- 
'ras, papagaios e perequitos, tucanos, inhambupes e outras 
muitas. Dão-se ali espontaneamente varias plantas mcdicinaes, 
como a ipecacuanha, alcaçuz, jalapa, bem como a anilheira, o 
urucú, 0 ihirapitanga, o ipê corde rosa, o hrauna negro, o ía- 
tagiba, madeiras que servem para a tinturaria. As matas encerrão 
grande quantidade de arvores balsamicas. que se poderião culti- 
var, e não poucas fructiferas, cujos fructos serião de melhor sa- 
bor, se se cuidasse de enxertál-as nas arvores silvestres congé- 
nères. Bem que seja esta provincia a mais bem cultivada entre 
todas as do Brazil, está longe a agricultura do gráo de perfeição a 
que poderia chegar. O commercio entre ella e as provincias do 
Rio-de-Janeiro, Bahia e de São-Paulo é por extremo activo. Os 
objectos d’exportaçâo d’esta provincia são gado vacum, porcos, 
toucinho , queijos, pannos d’algodâo, tabaco, café, sola, despo- 
jos de vários animaes silvestres, pedras finas, drogas de mede- 
cina, etc. Recebe-se em troca toda a qualidade de pannos e esto- 
fos das fabricas da Europa, objectos de luxo, vinho e farinha de 
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trigo. Nos tempos passados era grandissinia a e.Kportaçâo que se 
fazia d’algodâo, genero que era reputado por de primeira qua- 
lidade î e bem conhecido no commercio com o nome da provín- 
cia ; mas a cobiça dos vendedores que o adulteravão e falsificavão 
arruinou de todo este ramo de commercio. Consome-se nesta 
província grande quantidade de milho e de carne de porco, e 
menos de vaca. De principio não havia em Minas-Geraes outra 
moeda corrente que o ouro em pó; porêrn as frequentes falsifi- 
cações tanto do metal, como do peso e balanças fizerão que se 
lhe substituísse a moeda de prata e de papel. Alêm da mineração 
e extracção d’ouro, os naturaes de Minas-Geraes se empregão na 
criação de gado, de porcos, no fabrico de diversas especies d’as- 
sucar e d’aguardente, e também do tabaco em rolo. Do fim do 
século passado em diante começarão também a fazer alguns pan- 
nes de lã, e chapcos de diversas cores da mesma materia, que 
são de muito dura. M' Monleval, originário de França, estabeleceo 
em 1817 uma fundição de ferro nas adjacências da cidade d’Ouro- 
Preto, onde se fundem caldeiras para os engenhos, e outros ob- 
jectos concernentes ao fabrico do assucar. Vários Mineiros,amigos 
da prosperidade de seu paiz, assentarão forjas e fabricas de in- 
strumentos de Carpentaria, de ferraduras, etc. O que não obstante, 
uma grande parte d’elles se obstinão na cava das minas, e na 
bateação da arèa e terras dos ribeiros, na esperança de se enrique- 
cerem, olhando com desprezo para a agricultura, a mais nobre 
das artes. A população da vasta província de Minas-Geraes, numa 
superficie de 15,000 legoas quadradas, era em 1838 de 730,000 
almas. Do 1° de Julho d’este mesmo anno até 30 de Junho de 
1839, o numero dos nascimentos foi de 8,170 meninos e 8,130 
meninas; total, 10,306, constando de 11,835 meninos e me- 
ninas livres, e 4,471 escravos, e o numero dosfallecimentos foi 
de 10,178 indivíduos, sendo o augmento da população de6,lil8. 
Neste mesmo lapso de tempo celebrárão-se 3,313 casamentos. A 
província de Minas-Geraes manda 20 deputados á assemblea ge- 
ral, e 10 senadores ao senado. Sua assemblea provincial legisla- 
tiva consta de 36 membros, e tem as suas sessões na cidade 
d’Ouro-Preto. Na legislatura de 1840, cada um d’estes membros 
recebia um subsidio de 4,000 reis por dia durante o tempo das 
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sessões. Já dissemos que liaviti nesta província uma relação ; ajun-* 
taremos que além d’este tril)unal cada comarca tem um juiz de 
direito, cada districto municipal um juiz municipal, e cada fre- 
guezia um juiz de paz. A policia é administrada por um cliefe que 
reside na cidade d’Ouro-Preto, e tem debaixo de suas ordens 
19 juizes municipaes, 39 delegados nos 13 districtos, 3fi0 subde- 
legados, outros tantos substitutos, e pelo menos o quádruplo de 
chefes de bairro. 

Minas-do-GastellOa Povoação da freguezia d’Itapé-Mirini, 
da província do Espirito-Santo. Deve a sua origem a alguns co- 
lonos que, tendo assentado vivenda na cabeceira do rio Ilapé-Mi- 
rim, erigirão naquello lugar uma capolla que dedicarão a N. .S. 
da r.onceição, a qual foi erecta matriz, em 17.54 por se acharem 
os freguezes mui arredados da igreja parochial de Guarapari ; po- 
rém, correndo o anno de 1771, despojárão-na d’estc titulo, e 
foi o baptisterio transferido para a igreja de N. S. do Amparo, 
edificada por um dos Carneiros no seu engenho, ao pé do mesmo 
rio, porém a menos distancia do mar. (V. hapè-Mirini^ villa.) 
Esta povoação está reduzida a um simples lugarejo. 

Minas-do-Ricr-de-Gontas. Villa da província da Ba- 
hia. Assim foi nomeada no orçamento do 30 de Junlio de 1840. i 

Minas-Movas. Antigo nome da comarca actual de Jequiti-j 
nbonlia. (V. Jequilinhonha, comarca.) I 

Minas-Novas. Nova cidade da província de Minas-Geraes’ 
(d’antes Villa do Fanado), cabeça da comarca de Jequitinbo- 
nha, em 17 graos 37 minutos de latitude, 7-5 legoas ao nor- 
nordeste da cidade d’Ouro-Preto, e 36 ao nordeste da de 
Serro. Em 1727, Sebastião Leme do Prado, com os Paulistas 
que o acompanhavão, deixando as margens do rio Manso, onde 
se achavão estabelecidos, por causa d’uma cruel epidemia que ali 
grassava, se encaminhárão para o Piauhi, tributário do Jequiti- 
nhonha, mas como tomassem mais do devido para o norte e ex-. 
piorassem os rios Araçuahi e Itamarandiba, parárão nas margens 
d’um rio a que poserão o nome de Bom-Successo, por isso que ' 
acharão nelle grande abundancia d’ouro. Ali edificárão a final I 
uma igreja que dedicárão ao apostolo São Pedro, a qual fez largo ; 
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tempo vezes de parochia, assim que aquella povoaçâo tomou o 
nome de Sào-Pcdro-do-Laiiado. As de Paiol, d’itahipaba e 
d’Âgua-Suja forâü fundadas quasi no mesmo tempo, correndo o, 
anno de 1729. Desejava Sebastião Leme do Prado dar aviso ao 
governador de Minas-Ccraes d’aquelle descobrimento; mas sens 
irmãos Francisco e Domingos Dias acabárâo com elle que o noti- 
ciasse antes a Vasco Fernandes de Menezes, quarto vice-rei do 
Brazil que residia na Bahia, o qual lhes deo a cada um d’elles, 
bem comí) a alguns dos companheiros segundo o seu mereci- 
mento, certo gráo na milicia. Entrado o anno de 1730 fez o vice- 
rei estabelecer uma fundição na povoação do Fanado, a que con- 
ferio 0 titulo de villa em 2 de Outubro do mesmo anno, com o 
nome de N. S. do Bom-Successo-das-Minas-de-Fâmulo^ 
0 que não obstante, prevaleceo sómente o de Fanado. Sendo o 
governo informado que nas difterentes torrentes d’este districto 
se encontravão diamantes, estabeleceo dés registos cm diflerentes 
pontos em 1734, para ôbstar a todo o extravio d’elles e do ouro. 
.No anno seguinte, foi o quinto dado d’arrendamento, e supprimida 
a fundição. Em 1757, uimdecrcto real de 10 de Maio desmembrou 
a villa c districto de Fanado da provincia da Bahia, e annexou-os 
á de Minas-Geraes. Em 1810, um alvará de 22 de Janeiro collo- 
cüu nesta villa um juiz de fóra, e a assemblea provincial, por lei 
de 9 de Março de 1840, lhe conferio o titulo de cidade, com o 
nome de JMinas-Noous. Está esta nova cidade assentada num 
alto entre os ribeiros do Boni-Successo e de Fanado, tributários 
d ' Araçuabi ; as casas em geral são terreas com seu quintal por 
detrás ; as très principaes ruas, na figura d’um Y, são largas e 
calçadas, as demais sómente o são ao pé das casas, cujas paredes 
sfiü d’adobe. Os principaes edifícios são a antiga intendencia, que 
serve aetualmente de casa da camara; a antiga matriz de São-Pe- 
dro e a igreja de N. S. da Piedade, recentemente creada paro- 
chia, as de São-Francisco de Paula e do Rosário, e as capellas de 
N. S. do Bom-Fim , de N. S. do Amparo, Santa-.Ynna , São-José 
e São-Gonçalo. Entre as instituições de publica utilidade, cita- 
remos 0 hospital da Misericórdia, duas escolas de primeiras let- 
tras para a mocidade d’ambos os sexos, uma cadeira de latim , e 
uma ponte sobre o rio, Em 1836, a camara mandou desenhar 
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o plano.d’iima colonia para os degredados da província, e das 
que lhe íicâo vizinhas dentro do seu districto, entre o rio de To- 
düs-os-Santos e a cabeceira do Mucuri. A população da cidade de 
Minas-Novas é avaliada em mais de 3,000 habitantes, que se 
deixarão da mineração, applicárão-se a differentes officios de 
primeira necessidade, e são agricultores, commerciantes e tece- 
lões. Seu collegio eleitoral em 1844 foi composto de 59 elei- 
tores. Seu districto pega, ao norte, com os de Grão-Mogor e de 
■Tanuaria; ao oeste, com o de Formigas ; ao sul, com o*da cidade 
do Serro; e a léste, com a cordilheira dos Aimorés. O clima é 
secco e quente, as aguas não são mui boas, bem que não sejão 
salobres. A industria agricola consiste unicamente na plantação e 
colheita do algodão e dos viveres ordinários. A mineração do ouro 
é mui pouca, tanto por causa da prohibição concernente aos dia- 
mantes, como pela falta d’agua para a lavagem das terras. Os 
metallurgistas Spix e Martins certificão que neste districto e nas 
adjacências d’esta cidade existem minas tte cobre. 0 districto de 
Minas-Novas poderá ter obra de 10,000 almas, numero que deve 
augmentar-se rapidamente, attenta a grande fecundidade das mu- 
lheres. O principal commercio consiste em algodão, sendo o 
de Minas-Novas de superior qualidade. Para atalhar que incor- 
resse esse genero no mesmo discredito em que se achava nos 
mercados da Europa o algodão de Minas-Geraes, o Juiz de fóra 
da villa de Fanado ordenou em 1820 aos fazendeiros e donos 
dos algodões, de pôrem cada um a sua marca particular nas sac- 
cas ; por cujo meio veio a conhecer os falsificadores, e castigou-os 
com um mez de prisão e 12,000 reis de condemnação. Assim 
que desde então conservou o algodão de Minas-Novas a mesma 
reputação em que era tido pelos commerciantes. Muito nos pesa 
de não sabermos como se chamava este excedente administrador, 
para transcrevermos aqui o seu nome. 

Minuanos. Nação india de indole mais branda que os Ta- 
pes de que fazião parte, a qual dominava nas margens septen- 
trionaes e oceidentaes das lagôas Mirim e dos Patos. Quando os 
Portuguezes começarão a estabelecer-se na provincia de São-Pe- 
dro-do-Hio-Grande, retirárão-se os Minuanos,para os rios Gazi- 
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quei, Batuvi e Vaccahi, e escolhendo algum descampado rodeado 
de matas, construirão cabanas cobertas com os despojos dos 
animaes silvestres, c guarnecidas por très lados com esteiras, 
com uma porta, pela qual só podião entrar quatro pessoas. 
Constava cada aldeia de 50 familias governadas por um chefe. 
Reconhecião estes índios um Deos a que chamavão Tupá, 
mas não lhe tributavão culto algum. Enterravão os mortos com 
suas armas, maca e utepsilios de que seservião em vida, na per- 
suasão de que lhes havião de ser mister na outra, sem curarem de 
saber *se era ou não immortal a alma. Erão em geral de maior cor- 
poratura que os Tapes, mais resolutos, generosos, e babeis em en- 
sinar aos diversos animaes a serem-lhes uteis ; inontavão a cavallo, 
e sua linguagem era agradavel. As armas que tinbão em maior 
conta erão flechas e arco. 

Mipibúa Pequena villa da provincia do Rio-Grande-do-Norte, 
sitirada agradavelmente nas margens da lagôa Papari e do ribeiro 
de que tomou o nome; 10 legoas ao susudoeste da cidade do 
Natal e a 5 do mar. Foi originariamente uma aldeia de Tupinain- 
bas, da tribu appellidada Papari segundo alguns, e segundo ou- 
tros da chamada Mipibú, e talvez de ambas, índios d’uma con- 
dição branda, rara entre os salvagens, os quaes se submettêrão 
com facilidade ao governo colonial. Aggregárâo-se-lhes successi- 
vamente vários colonos portuguezes, e a população que d’essa 
mistura resultou obteve o titulo de villa em 1728, com o nome 
de São-José-de-Mipibú, no tempo em que Manoel de Souza Tava- 
res governava a provincia de Pernambuco, dentro de cujos limites 

' estava a aldeia. A igreja parochial d’esta villa tem por orago Santa 
Anna; um decreto da assemblea geral de 3 d’Agosto de 1832 a 
dotou d’uma escola de primeiras lettras ; a çstrada que corre entre 
as cidades do Natal e de Parahiba, e que estabelece a commu- 
nicaçào da provincia do-Ceará com a de Pernambuco, passa pela 
villa de Mipibú, cujo districto confronta, ao norte, com o da ci- 
dade do Natal ; ao poente, com o de Villanova do-Principe ; ao 
sul, com o d’Arez ; e a léste, com o Oceano. Colhe-se nelle grande 
quantidade d’arroz, de milho, mandioca e tabaco, e tem tamljcm 
não poucos canni|ÿiaes. As matas abundão em arvores fructifères. 
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A população, avaliada em 2,000 habitantes, consta actualinente 
mais de Brazileiros do que de índios ; as margens do ribeiro Curú 
são povoadas d’engenhos, bem como as doMipibúedalagôaPapari, 
que communica com o Groahiras, ambos abundantes em pescado. 

Mipibú. Ribeiro da provincia do Rio-Grande-do-Nortc ; rega 
o termo da freguezia da villa de seu nome e o da povoação de 
Papari, antes de se ir lançar na lagôa Groahiras. 

Miradora. Aldeia de índios da provincia do Maranhão, na ca- 
beceira do rio Itapicurú, 10 legoas pouco mais ou menos ao • 

■occidente da villa de Pastos-Bons. 

Miradores» Povoação de pouca importância e trato da pro- 
vincia do Maranhão, na margem direita do rio Manoel-Alves. A 
estrada por onde se vai da villa do Riaxão á de São-Pedro-d’Al- 
cantara passa por ella. 

Miranda. Antiga povoação e presidio da provincia de Mato- 
Grosso, no monte dos Pitas, perto da margem direita do Embo- 
tetiú ouMondego, a 12 legoas de seu confluente com o Paraguai. 
O governador da provincia, Luiz d’Albuquerque Pereira e Ca- 
ceres, ordenou de fazer neste monte um forte, o qual foi com 
effeito construido em 1778 pelo capitão-mór João Leme do Prado. 
Em 1797, 0 governador Caetano Pinto de Miranda Montenegro, 
tendo-se a povoação augmentado ao redor do forte, instituio nella 
uma justiça presidiai, e tanto o forte como a povoação forão em 
consequência d’isto appellidados Miranda. Consta a povoação de 
150 vizinhos, sem fallar na guarnição do forte, que é maior ou 
menor segundo as occurrencias. 

Mirandella. Freguezia da provincia da Bahia, 5 legoas ao 
noroeste da villa de Pombal. Appellidão-na ordinariamente Sacco- 
dos-Morcegos, pela gsande quantidade d’estes anirnaes que ali 
havia, e que fazião grande damno ao gado que se criava nos 
montes vizinhos. A igreja matriz d’esta' freguezia é dedicada á . 
Ascensão de N. S., e seus moradores, pela maior parte de raça 
indiana, vivem de pescarias e caçadas, e colhem tão sómente a 
mandioca e milho de que hão mister. Ha nesta freguezia uma 
escola de primeiras lettras de meninos, creada por decreto de 
16 de Junho de 1832. • 
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Mirim. I .agôa (la província de São-Pedro-do-Rio-Grande, que 
tem 25 legoas do nordeste ao sueste, e 6 de léste a oeste em sua 
maior largura ; communica pela extrema norte com a lagôa dos 
Patos por um canal ass.ás largo, chamado vulgarmente rio de São- 
Gonçalo, eé alimentada pela inargem occidental com as aguas 
do rio Jaguarão, e com as do Tacoari do Sebollati do Estado 
Oriental e d’um semnumero de ribeiros. É piscosa e facil de nave- 
gar-se em pequenas embarcações. 

Miriripe. Pequeno rio da provincia de Parahiba; dirige-se 
do occidente para o oriente, separando o districto da cidade de 
Parahiba do da villa de Slontenuír, e vai desaguar na enseada de 
Luccna, ao norte da ponta do mesmo nome. 

Miriti. Frcguezia da provincia do Rio-de-Janeiro, 5 legoas 
ao noroeste da capital do impei io. Havia uma igreja de pedra e 
cal, ediíicada antes de 1G45 num sitio chamado Trahirapunga; 
em lG47.foi esta igreja erigida em parochia por alvará de 10 de 
Fevereiro com o nome de São-João-div Trahirapunga. Passados 
vinte annos, edificou-se uma nova igreja na margem septentrio- 
nal do rio Miriti, e transferio-se para ella a pia baptismal, assim 
que trocou a freguezia o antigo nome no de São-Joâo-de-Miriti ; 
mas como a nova igreja fosse de pouca solidez, cm 1708 forão 
os freguezes obrigados a servirem-se da igreja da Gonçeição, que 
ficava mais perto da balda, até o anno de 1747, em que a pia bap- 
tismal foi definitivamente transferida para a antiga igreja que 
acabava de ser reediticada. O termo d’esta freguezia foi desan- 
nexado, como o de Irajá, *do da freguezia da Candellaria do Rio- 
de-Janeiro, e tem por limite ao norte o rio Sarapuhi que o 
separa do de Jacutinga; a léste, é banhado pelas aguas da bahia ; 
ao sul, os rios Pavuna e Miriti o estremâo do da freguezia de 
Irajá 5 e ao oeste confronta com o dâ de Maripocú. Nas terras chans 
cultivtão-se cannas, e fazem-se sementeiras d’arroz, e nas altas 
colhe-se milho, feijões e café, cujo supérfluo se leva a vender 

, aos mercados do Rio-dc-Janeiro, em barcos pelo rio Sarapuhi e 
pelo Miriti. Gontão se acima de 3,000 habitantes na pequena ex- 
tensão d’este termo ; os quaes todos vivem do cultivo das terras, c'e 
10 engenhos, e de ties fornos de telha e tijolo. A estrada que vai 
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do l\io-de-Janeiro para Barbacéna, na provincia de Minas-Geraes, 
passa pelo termo da freguezia de Miriti, do norte ao sul eni direi- 
tura; nelle existem as igrejas de São Matheus, de N. S. da Con- 
ceição perto da embocadura do Miriti, de N. S. da Conceição em 
Sarapuhi, de N. S. d’Ajuda e de N. S. do Bom-Successo, no 
sitio chamado Cowanca ou Cobanca. 

Miriti. Rio tributário da bahia do Rio-de-Janeiro ou Nithe- 
rohi : vem do norte da freguezia de Campo-Grande , corre do oc- 
cidente para o oriente, recolhendo os ribeiros Piranguara e Sacu- 
réma, porem só dá navegação depois que recolhe o Pavuna, 
acima da freguezia de Miriti, a qual atravessa, e vai se lançar na 
mencionada bahia entre os ribeiros Sarapuhi e Irajá. Seu porto é 
bem frequentado, nelle se carregão as caixas d’assucar, e viveres 
das freguezias vizinhas. 

Miritiba. Povoação da provincia do Maranhão, no districto 
da villa de Brejo, sobre o ribeiro Miritiba, tributário do rio Parna- 
hiba. Esta povoação adquirio um certo nome no fim do anno de 
1838, por ter sido a primeira em que o celebre Raimundo Gomes 
ajuntou os de sua facção, e proclamou um presidente de sua es- 
colha differente do que fora nomeado pelo governo. 

Misericórdia. Segunda cachoeira do rio da Madeira, na 
provincia de Mato-Grosso; jaz 3 legoas abaixo da cachoeira Ma- 
deira, e 1 legoa com pouca differença acima da do Ribeirão. É 
mais ou menos perigosa de passar, segundo que o rio leva mais 
ou menos agua, e vem a ser o undecimo arrecife que se encontra 
ao subir por este rio. « 

Missão-da-Gorda. Missão da provincia do Maranhão. 
( V. Miss ão -do-Rio-da-Corda. ) 

Missão-da-Palmeira. "Nova missão da provincia das Ala- 
goas , fundada numa legoa quadrada de terra, no districto da 
villa da Palmeira-dos-lndios, com o fim de civilizar aquelles que 
vivem na corda de montanhas que fica ao poente da provincia. Em 
1811 havia já nesta aldeia 243 homens e 201 mulheres, que 
eomeçavão a cultivar a terra e a empregar-sc nos misteres pró- 
prios de seus sexos. 
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Missão-de-Joazeiro. Antiga missão nas margens do rio 
de São-Francisco, que actiialmente pertence á provincia da Ba- 
hia, onde os índios forão doutrinados por vários missionários no 
decurso do século passado. Uma iei provincial de 26 de Março 
de 1840 elevou a igreja d’esta missão á categoria de. parochia j 
com o nome de N. S. das Grutas-de-Joazeiro. 

Missão-de-São-João-de-Cortes. Freguezia da provin- 
cia do Maranhão. Sua igreja, dedicada a São João de Cortes, foi 
creada parochia por lei provincial de 23 de .Tulho de 1838, que 
lhe assignalou por termo na parte que respeita ao mar' toda a 
terra que jaz entre o canal Bacuriajuba e o ribeiro Jacaruana, 
ambos bem pouco conhecidos. 

Missäo-do-Jacuhipe. Aldeia de índios estabelecida nas 
margens do Jacuhipe, onde os ajuntárão afim de os trazer á civi- 
lização. Acha-se num vasto território nas adjacências da povoação 
de Jacuhipe, na provincia das Alagoas, perto da de Pernambuco. 
Havia já nesta aldeia, em 1832, 800 individuos de ambos os 
seios, porem a desastrada guerra appellidadados Cabanos ^ que 
começou nesse mesmo anno e durou até 1835, reduzio a 150 o 
numero dos homens e ao dobro o das mulheres c meninos. 

Missão-do-Rio-da-Corda. Foi esta missão fundada em 
1841, na provincia do Maranhão, abaixo do lugar onde o rio da 
Corda se ajunta com o Mearim, 80 legoas pouco mais ou menos 
ao sul da cidade de São-Luiz. 

Missão-do-Sahi. Aldeia da provincia da Bahia, 2 legoas 
pouco mais ou menos ao poente de Villanova-da-Bainha, com 
uma igreja matriz de que é padroeira N. S. das Neves. Um seni- 
numero de ribeiros que vem dos montes vizinhos, fertilizão seu 
termo, e os moradores d’elle colhem arroz, milho e mandioca, 
e vivem de caçailas e pescarias. 

Missão-Nova. Antiga aldeia de pouco vulto da provincia 
do Ceará, no districto da villa d’Icô, povoada dos descendentes 
dos índios Cairirís-Novos, com uma capella que foi largo tempo 
dependente da matriz de São José da Missão-Velha. 

Missão-Velha. Povoação da provincia do Ceará, no dis- 
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tricto da villa do Crato, 8 legoas a essucste da villa d’este nome. 
É uni dos sitios do Ceará mais bem povoado, e susceptivel de ser 
bem agricultado nâo obstante achar-se em um alto. Quando os 
Portuguezes se internarão nestas montanhas, encontrárão nellas 
«ma aldeia de Índios Cairirís que forâo pòstos debaixo da direcção 
dos jesuitas. I)erão-se estes pressa em lhes fazerem edilicar uma 
igreja que dedicarão a São José', a qual, depois da exlincção 
d’esta ordem nos Estados de Portugal, foi elevada á categoria de 
parochia. Porém uma lei provincial de 5 de Septembro de 1840 
transferio este titulo para a igreja de N. S. dos Milagres que era 
sua filial, e a antiga freguezia da Missão-Velha foi annexada á de 
Harbalho do districto da villa do Crato. Os moradores são pela 
maior parte de raça europea; e como as Índias queirão antes jun- 
tar-se com os Europeos do (juc com os seus, tem a raça dos abori- 
gènes ido em diminuição. Continuão os Indios a passarem o tempo 
em pescarias e caçadas, mórmente sendo as malas abundantes 
em veaçáo e os rios em pescado. Os brancos e mestiços cultivão 
com successo viveres, e vendem o que não consomem nos dis- 
trictos onde as seceas e as terras por serem salitrosas não sofirem 
cultivo. 

Missões. Quinta comarca da provincia de São-Pedro-do- 
Rio-Crânde, entre 28 e 30 graos de latitude, e entre 5íi e 58 de 
longitude oeste. Começarão os missionários a pregar nestes paizes 
o Evangelho em 1631, e trouxerão á civilização os Índios Cua- 
ranis, Tapes e Charruas, reunindo-os em certas espccies de casas 
á feição de hospedarias a que chamão Encotntnendas. Os ho- 
mens erão naturalmente indolentes, destituídos do talento de 
inventar, posto que amigos da novidade, e as mulheres lascivas 
e incontinentes. Aproveitárâo-se os jesuitas das disposições natu- 
raes d’um e d’outro sexo, e instruindo-os na religião christã, 
tiverão a industria de não os contrariar em seus hábitos; assim 
que derão alimento á paixão bellicosa que lhes era natural, e á 
propensão .que tinhão para a musica, fazendo-os trabalhar ao to- 
que do tambor, ensinando-lhes a cantar e tanger diversos instru- 
mentos , e reunindo-os nos dias de festa e de enterro para dar 
uma certa solemnid'ade áquelles actos. Antes e depois d’estabe- 
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îecidas as missoes não (lisconlinuárão os PaullslaS de fiizerem ar- 
mados entradas nas terras para cativarem Índios que repartião 
entre si, e os vendiâo como escravos. Os jesuitas se Ihcs tornarão 
odiosos, por isso que ensinavâo aos Índios a defender-se; para ti- 
rarem vingança dos padres, alevantárão os Paulistas contra elles o 
povo, fazemlo-lhcs assuadas e algazarras todas as vezes que se 
lhes proporcionava occasião. Cada aldeia das Missões constava 
d’uma igreja ricamentc decorada, sutliciente para 2,000 pessoas, 
com um vasto cemitério d’um lado, e um edifício do outro, onde 
estavãü alojados os padres, e em que havia salas para as escolas, 
ortícinas de Carpentaria, de marcenaria e d’outros oílicios, for- 
jas, etc. Por detrás do cemiterio da igreja e do collegio havia 
um vasto jardim, e um grandissimo pomar, e‘na dianteira uma 
grande praça rodeada dos lies lados por uma galaria, simétrica- • 
mente repartida ern quartéis de í hraças de largura e 24 de fundo, 
todos telhados. Cada familia tinha um quarto onde fazia a sua co- 
zinha, comia e dormia em macas, que se alevantavâo pela ma- 
nhã, e tornavão-se a armar á noite. Os homens amanhavão as 
terras quasi inteiramente nús, e guardavão o fato que tinhão 
para os domingos e dias de festa, e trabalhavão alternativamente 
uma"semana para si, e outra para a Companhia, que em troco 
lhes dava todas as semanas très rações de carne por cada pessoa 
da familia, certa porção de mate ou chá do Paraguai, e cada 
anno certo numero de varas de panno d’algodâo grosseiro para ca- 
misas e celouras. Tiravão os fdhos do poder dos pais, na idade 
de cinco annos, e punhão-nos numa escola onde aprendião a, 
rezar debaixo do governo de dous alcaides índios, sendo do sexo 
masculino, c de duas velhas, sendo do feminino. Acordavão-nos ao 
toque do tambor para irem primeiro rezar, e depois erão condu- 
zidos cada um á oflicina que lhe pertencia para nella trabalhar 
conforme as suas forças e idade. As mulheres fiavão sem discon- 
tinuai’, c dava-se-lhes por tarefa diaria dés onças d’algodâo para 
descaroçar e fiar, e se o não fazião erão severamente castiga- 
das. Vinte annos depois de estarem ali estabelecidos os missioná- 
rios, o Padre Montoya mandou ensinar o manejo das armas aos 
índios já maduros, e mais tarde deo-Ihes um regulamento militar, 
afim de evitar qualquer sedição que entre elles houvesse. Todos 
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os domingos á tarde erão obrigados a comparecerem para faze- 
rem exercicio com armas de fogo e com arcos, ao toque de caixas, 
e mostrava-se-lhes o modo por que se devião de haver no aceom- 
metter do inimigo, e o como se devião retirar em boa ordem. No 
cabo do exercicio depositavão-se as armas nos armazéns até o do- 
mingo seguinte, e os que se havião assignalado na promptidão 
e regularidade do movimento erão premiados. Passados annos, ^ 
vio-se o Padre Matheus Sanches posto ã frente dos Tapes e Guara- t 
nis, sem ter sido provocado ir combater os Charmas que perten- 
dia exterminar sem motivo plausivel, a não ser o de nãò quererem 
elles fazer parte das Encommendas. Vio-se o Padre Alfaro ir guer- 
rear com os Paulistas, commandados pelo mestre de campo Ma- 
noel de Campos "Biscuido, e passados annos outros frades da 

• mesma religião, commandarem uma multidão sem conto dTn- 
dios contra os Hespanhoes e Portuguezes que assignalavão os li- ; 
mites das terras pertencentes ás duas Coroas. O governo dos jesui- 
tas era um governo theocratico. O geral nomeava em Roma os 
provinciaes, os quaes erão nas suas províncias outros tantos vice- 
reis. O idioma guarani era o que estava em voga, bem que se 
fatiassem também outros muitos. Não havia codigo civil, nem 
penal : os missionários infligião o castigo que lhes parecia ,’e se 
raramente erão injustos, quasi sempre erão rigorosos, e por ve- 
zes o proprio criminoso se vinha .aceusar. As pequenas faltas erão 
castigadas com orações, jejuns e cárcere; os crimes com açoutes 
até seguir-se a morte, se acaso era mui grave.Os provinciaes tinhão o 
governo de todos os diversos ramos da economia politica, deixando 
aos missionários o enfado das cousas rneudas. Recehião os si- 
gnaes de vassalagem dos chefes das tribus e dos principaes d’el- 
las, e em nome da Sociedade de Jesus, se mettião de posse e ad- 
ministravão fazendas immensas, onde se criavão um semuumero 

■ de gado vacum, cavallar e muar, que vendião nas aldeias e 
nas provincias pertencentes á llespanba : fazião grandes planta- 
ções d’algodoeiros, de tabaco, e colhião toda a especie de grãos; • 
0 assucar que fazião, bem conio os demais produetos, especial- 
mente o do mate, erão vendidos nas diversas provincias do Bra- 
zil, e tirado o que era mister para o consumo, o e.xcedenle ava- 
liava-se em um milhão de duros hespanhoes, e comtudo as 
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dispezas da companhia apenas chegavão á décima parte d’esta 
quantia. Em 1731, tinhão as Missões 30 aldeias, ou antes 30 fa- 
zendas, onde 100,000 individuos trabalhavão em proveito da Com- 
panhia : assim se acha escripto na Deducção Chronologica, porám 
não sabemos se devemos dar inteiro credito a tudo quanto nelia 
se c^nfám; talvez fosse o verdadeiro crime dos.jesuitas a grande 
inlluencia que tinhão adquirido, e a extincção d’esta ordem proce- 
desse das mesmas causas que forão occasião da ruina dos Tem- 
plarios, e que se lhes possa applicar com razão o wictis ! Como 
quer que seja, o judicioso autor dos Annaes da provincia de São- 
Pedro-do-Rio-Grande, de accordo com o autor dos Annaes da pro- 
vincia da Rallia, fiizem o devido elogio aos primeiros missionários 
que civilizárão um semnumero de povos barbáros, e realisárão o 
plano da republica de Platão, e censura a ambição dos que lhes 
succedêrão. Quando os Portuguezes tomárão em 1801 posse do 
vasto paiz das Missões, achava-se a população reduzida a 30,000 
índios, que conlinuárão a viver em sociedade, como havião feito 
antecedentemente, em sete principaes aldeias, eerão governados 
por seus cabeceiras e julgados pelos corregedores e outros minis- 
tros portuguezes. Cada aldeia era adniinistrada por uma camara 
ou cabido nomeado pela camara antecedente, sómente põr um 
anno. O cacique ou mayoral dos índios tinha o commando da 
força armada ; mas a indolência natural dos Índios os entregou 
em breve nos braços da miséria ; a licença dos costumes e a in- 
continencia das mulheres forão causa de mil divisões entre elles ; 
o ciume e rivalidade entre as autoridades civis e-ecclesiasticas, 
as extorsões d’uns, as vinganças d’outros, forão outras tantas 
causas que mettêrão em desesperação os Índios, e fizerão com 
que se libertassem d’um cativeiro apparente para viverem a seu sa- 
bor ; porém pouco atleitos a uma vida livre, se bem que laboriosa, 
entregárão-se a todos os excessos da intemperança, e acabarão 
por succumbir. Assim que um alistamento feito em 1814 nas 
Sete-Missões, não offereceo mais que uma população de 7,951 in- 
dividuos, repartidos pelas aldeias reunidas de São-Angelo, São- 
Francisco-de-Rorja, São-João-Baplista, São-Lourenço, São-Luiz, 
São-Miguel e São-Nicolao ; 



Indios d’aniboä os sexos G,3DS 
llrancos  824 
Livres de cor, e de dous sexos  77 
Kscravos d’ainbos os sexos  252 
Ileceinnascidos do anno   403 

Total  7,9.51 almas. 

A comarca das Missões encerra actualmente, além das sete al- 
deias já mencionadas, o districto d’Alegrette da parte do sul, e o 
da villa do Espirito-Santo-de-Cruz-Alla, da banda do norte, perlo 
do rio Curitiba, que divide a provincia de São-Paulo da de São- 
Pedro-do-Rio-Grande; ao oeste, elle fenece nos antigos limites 
traçados nos montes que demorão junto ao rio Pepiri-Mirim e no 
Uruguai; ao sul, pega com o Estado Oriental, que é d’ella sepa- 
rado pelo Arapehi, tributário do Uruguai, c a lésie as serras dos 
Tapes e do Uerval a separrio,ido sul ao norte, das comarcas de Pi- 
ratinin e do Uio-Pardo. A villa de São-Luiz-das-Missões foi cabeça 
d’esta comarca desde 1817 até 1835, época em que passou a 
sêl-o a aldeia de São-Francisco-de-Borja ; onde ha um posto d’al- 
fandega, como o ha em Belém, na confluência do rio Arapehi. 
Sua população actual não chega a 10,000 almas. Poder-se-hia es- 
tabelecer nesta comarca uma colonia estrangeira, ropartindo-se 
com ella algumas terras; o exemplo dos benefícios que procura- 
ria uma bem entendida agricultação estimularia os habitantes a 
amanhar as terras, e a tratar da criação do gado, e este paiz se 
converteria num dos mais importantes do Brazil por isso que se 
acha situado entre grandes rios que dão facil navegação. 

Missões. Nome de duas aldeias d’Indios Tupinainhas, no 
districto de Villanova-de-Santo-Antonio, provincia de Sergipe. 
Ficão ao pé uma da outra, e ambas são mal povoadas. 

Mituapira. Bibeiro da provincia do Bio-de-Janeiro ; rega o 
termo da freguezia da villa dTtaborahi, mas não dá navegação 
senão na estação das chuvas e sómente para canoas. 

Miühá. Bio de pouco cabedal da Guiana brazileira, tributá- 
rio do rio Negro, com quem se ajunta pela margem esquerda, 
entre a aldeia de Gamundé e a freguezia de Camanahú. Suas mar- 
gens abundão em salsaparrilha. 



MOG . ^ .113 

Mocacos. (V. il/cicrtcoí ,'la'gôa.) * ■ 
Mòcambo. Ribeiro da provincia de Piauhij no districto Kla 

villa dé Tutoya-, a]unta-se com ó ribeiro Preto, afflüente do rió 
■ Moni. , ■ 

Mocha. Antiga Aíilla'da provincia de Piaulii. (V. Oeiras, 
cidade.) • 

Mochera. Forte da Tepublifca Oriental, defronte da provin-’ 
cia de Sã0-Pedro-do-RiO'Grande. (V. Espirito-Saiito, forte.) 

• Moconandiva. Ribeiro da provincia do Maranhão, no diá-’ 
tricto da villa d’Icatù : dcfiois de. I’egar vários terrenos ferteis, 
vai-se lançar na balda de São-José, 7 legoas a leste da emboca- 
dura do rio Moni. Entrão nellc com a maré as canoas ê barcos a* 
tomar carga. . • . . . 

Mogi ou Mugi. Serra da provincia de Minas-Geraes, en-, 
frc o rio Mogi-Guaçú c o Pardo, tributário do rio. Grande. Per- 

'tence á cornarca de Sapucabi, e serve de estrema á .fronteira da 
provincia de São-Paulo. 

Mogi-das-druzes. Villa populosa e de muita industria do 
^sertão da provincia de São-Paulo, a 1 legoa distante da margem 
'esquerda do rio Tiete, e 10.a e^nordeste da cidade de São-Paulo, 
em 23 graos 27 minutos de latitude, eem 48 grao's 31 minutos 
de longitude oeste. Rraz Cubas, fundador da villa de Santos, e 
substituto do donatario Martim Affonso de Souza, foi o primeiro 
que fez uma fazenda nesta parte da capitania de São-Vicente -, cin- 
coenta annos depois esta fazenda converteo-se em uma povoação 
que foi decorada em 1 Cl 1 com o titulo de villa. É ornada d’uma 
•igreja matriz dedic<àdã a Santa-Anna, e do mais très outras, uma 
da invocação dp Rom-Jesus, outra é um convento dé carmelitas, 
e a terceira pertence cá irmandade da ordem terceira do Carmo. 
■As casas são pela maior parte de taipa. Ha nesta vida uma escola 
de primeirjis lettrase uma cadeira de latim. Os moradores fazern 
pannos dn lã, lavrão cann.aS, algodão ecafé, fabricão aguardente, 

- generös que são transportados em bestas muares até á cidade de 
Santos ou até á villa de São-Sebastião, d’onde são embarcados- 
para 0 Rio-de-Janeiro. Avalia-se a população de seu districto em 
mais de 9,000 indivíduos de ambos os sexos livres e escr<avos. ■■■ .■- . . 

■4. 



Mogi-Cruaçù. Povoaçâo antkiuissima da província de São- 
Taplo, no norte do districto de Mogi-Mirim, 45 legoas’coin 
pouca differença’ao norte da cidade de Sãó-Paulo, na margem 
direita do rio de que tomou emprestado o nome, e no lugar em 
que este rio é cortado pela estrada tpae vaj da cidade dc São- 
Paujo para a província de Goyáz. Suá igreja matriz tem pór pg- 

* .droeira a Senhora da Conceição. Seus moradores cultivão vivéres,' 
■ crião bois e porcos que levão a vender ás feiras., Esta freguezia 

é provida d’excellente pescado que lhe fornece o rio Mogi. 

Mogi-Guaçú. Rio que nasce dá serra da Mantiqueira, e 
côrrehdo rumo d’oesteparallélamentecomo Jaguafi-Mirim, alra- 
<vessa a estrada da cidade de São-Paplo pára a província de Goyáz. 
Abaixo d’este ponto, existe uma cachoeirá que oá peiXes não po--' 

*dem vingar; d’ali em diante o rio Mogi-Guaçú se.entranha cm 
■paizes despovoados onde seu curso é ignorado ,'c oiçde segundo- 
alguns se ajuntanom o Jaguari-Mirim, antes de se confundir com : 
0 Paraná, e segundo outros ambos estes rios unidos formão 
Pipira que desagua no-Tieté. 

Mogi-Mirim. Villa mediocre da província de São-Paulo , 
na estrada de Goyáz, 30 legoas pouco^^mais Ou menos ao nornor-' 
deste da cidade 1;apital da província , em 22 graos 20 minutos de^ 

. latitude. Foi esta povoação creada villa em 1709 pelo governa- 
dor da província D. Luiz Antonio de Souza Botelho Mourão, Está 
assentada perto da margem esquerda do ribeiro de seu'nome, 
1 legoa acima de sua confluência com o rio Mogi-Guaçú, e éor- i 
nadad’uma igreja parochial dedicada a São José, e d’uia con- 
vento.de Carmelitas calçados. Seu districto não é tão montuostf, ■ 
como os de sua vizinhança, e os transportes se fazem com carros 
puxados pdr cinco e seis juntas de bois por caminhos que seriâo. ^ 
impraticáveis , se não fôra a bondade do sólo. Avalião-se em mais. 
de 6,000 os habitantes d’este districto onde se cria gado vacuni e ^ 
cavalfar, e grande quantidade de gallinhas ; cultiva-se milho, af- ^ 
godão e cannas d’assucar, fabricäo-se queijos e aguardente, pro-, 
duetos que se levão a vender ao Rio-de-Janeiro.e ás villas’da 
província. Uma lei provincial.de 14 de Março de 1839 tendo ) 
creado uma septima comarca, foi esta formada com os districtos 
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de Villa-Franca-do-Inípcrador e de Mogi-Miiim, os quáes perten- 
ciTio á terceira. 

V Mogi-Mirim. Ribeiro da provincia de São-Paulo; rega a 
villa de seu nome e obra de 1 legoa abaixo d’ella se ajunta pela 

..margem esquerda com 0 rio Mogi-GÚaçú. . 

Mojú. Freguezia da provincia do Pará ,mo districto da cidade 
de-Belém , perto do rio oujo nome tem. Sua igreja foi elevada á 
categoria de parochia por lei provincial de 9 de Séptembro de 

■1839, e foi oonceijada no, anno seguinte. A fazenda de Santo- 
Antomo sobre o rio Mojú é dp termo d’eita freguezia. 

Mojú. Grande rio profundo e navegavel ; vem do norte da 
provincia de Goyáz, d’oqde passa para a do. Pará ^ regando as 
terras onde vivCm o§ Índios Camecrgns, e depois atravessa um 
vasto tefritorio frequentado por diversas cabildas d’Indios' bravos,- 
•e vai lançar-se na baliia de Guajará, perto da cidade de Belém. 
Doze legoas antes d’esta embocadura communica este rio'com o 
dos Tocantins, por um canal estreito e tortuoso appellidádo Igua- 
rape-Jiirim, e a 8 Ipgoas d’este canal recolhe pela margem di- 

■‘reita o rio Acará. La Condamine achou que-tinha este rio 719 
• toezas-de largura, 2 legoas abaixo dlestajuncção., 
• Moleque^. Nome d’ùm grupo, de très ilhas ao sudoeste e 
na vizinhança da ponta da Rapa, na extremidade norte da ilha de 

• Sauta-Gatharina. 

. Molirão» Aldeia d’Indios Coroados, na provincia do Rio- 
,de-Janciro. Está assentada na serra dos Órgãos, entro oanascentes 
'do rio Grande, alfluentc do Parahiba. Esta aldeia c por vezes ap- 

• pellidada Santa-llita, nias não se deve confundir com a aldeia 
d’este nome, que jaz 3 legoas ao norte da villa de Cantagallo. 

’ Sua igreja, de que.é padroeira a Santa de seu nome, foi-elevatla 
á dignidade dc parochia por lei provincial de 23 de Dezetrlbro de 
1830. Seu termo é Vasto, mas mal povoado^ c confronta, a histe,’ 
com os das freguezfas das villas de Cantagallo e de Nova-Fri- 
burgoj.ao sul, com o de Sumidouro; ao oeste, com o'da villa 
da Parahiba do sul, de que ó separado pelo rio Piabanha; e ao 
norte, com o rio Parahiba. Seys moradores, pela maior parte 
índios, vivem derramados, no numero de 1,000, num território 



iíú - •• . MON : 

. de 12 legoas de lestó ao Qcste, e de !) logoíft do nor-te ao suL'^ 
Molunga. Povoação insiguiticante. da província de Paraliilm*’- 

nO districto do Brejo-d’Area, co‘m uiria capella-da invocação d 
Santo Antonio. . ' . 

.Momaná. Tribu d’Indtes d.a provincia do Pará, que viver 
nas margens do Jutalii- e do Jabari e SC alimcntão de fructas 
do que colhem em suas pescarias., unica industria que se Ibds 
conliecc*. . ‘ ' 

. Mompetuba. Rio da provincia de Santa-Catliarina.‘(V, 
Mampituha.') . • ' ■ 

Monção. Aldeia da provincia do Maranhão, na margem esf 
quòrda do rio Pindaré, .5 legoas pouco mais ou menos ao susueste 
da cidade de São-Luiz, na qual nos tempos passados doutriiiárâo. 
os jesuitas varias tribus imlias. que'Uli Iiaváão ajimta(jo , ensl- 
nando-lbes ao mesmo tempo a cultivar os viveres ordinários e 
os algodoeiros. Esta aldeia acha-se em alguns escriptos com a qua- 
lifitíação de villa, porém a verdade é que não tem camara, nem 
outra igreja senão uma capella de Nossa Senhora. Seus moradores 
se conservilo qual ao principio forão sem se’ misturarem com as 
demais raças, e por conseguinte continuão a viver na indolência, 
guardando sempre a paixão' ’dominante das caçadas e pescarias 

Monçaráz. Pequena villa assas antiga da provincia doPaiaí,' 
na ilha de Marajó. Foi originariamente a aldeia Cailuí, onde vi-^ 
vião os índios Tupinambas. Jaz na embocadura d’um ribeiro que 
se lançftno Tocantins, 3 legoas ao sul da villa de MonfoVtc, e sua; 
igreja é dedicada a São Francisco d’Assis. Todos os seus mora-, 
dores são índios que vivem da pesca e caça, ede alguns manti- 
mentos que cultivão. . 

MondegO. Rio d.ã provincia de Mato-Grosso. (V. Embo- 
• tetiã. ^ 

Mondin. Rio da ilha Marajó, pertencente á provincia do 
Pará, corre por espaço de 15 legoas do poente para o nascente, 
passando pelas aldeias de Soure q de Salvaterra, e dando em todo. 
o seu curso navegação com^o favor da maré. 

Monforte. Antiga villa dai provincia do Pará, na ilha de’ 
Marajó, 15 legoas ao nqrte da cidade de Belém, Era primitiva-.- 

V .1 
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mente a aldeia Joannes ,.quc foi ci^eada villa quando passou a ser 
a capital da baronia concedida a Antonio de Souza de Macedo, e " 
.conservou o nome de Joiflfnes até depofs da expulsão dos Hollan- • 
dezcs'd’csta pi’ovmcia. Conio a illia voltasse de novo para os do- 
ininios da Corda, tornou a aldeia de Joannes a,ser crcada villa' 
corn O nome de Monforte,. titulo que perdeo cni virtude (Cum' 

■ decreto da assemblea provincial, motivado pela escassez de sua • 
população que ia todos os dias diminuindo. Sua igreja-parochial , 
é dedicada a N. S. do Rosário. O sitio ern que está assentada esta' 
bovoação, í[ue c um leso que domina a bahia de Marajó, Ibc aíKan- 
çava no porvir uma numerosa população, mas para maior desgraça * 
d’ella juntárâo-se os seus moradores, em 1834, com os rebeldes . 
d’Acarà e de Relêm, c íbrão arruinados por ambos os partidos : 
são elles todos índios, mas npplicados á navegação e agricultura, 
e lavräo'liastante arroz que mandão vender na cidade de Relem, 

Monforte. Povoação da província do Espirito-Santo, na* . 
cordilheira dos Aimorés e no termo da freguezia de VÍanna. Foi 
em principio um registo estabelecido no.prificipio d_o corrente se- 

• culo para proteger oS viandantes contra as aggressões dos índios, 
' na estrada então' projectada e ainda actualmente poiico seguida j 
■ pc'la qual se vai (Pestíf proyincia para a de Minas-Geraes. Em De- * 

zeinbro dè.l844 o governo Imperial deo as necessárias ordens 
para a continuação d’esta estrada em ambas as provincias. 

Mongoyós. Nação d’Itidios que dominava na cordilheira 
dos Aimorés, nas margens do rio Patipe. No começo do século, 
em que estamos, tinlião estes índios sete aldeias a.o norte do men- 
cionado rio, e vivião em choças, cada familia de per si. Submet- 
têrão-se os chefes d’elles ao governo do Brazil,.em 1806, e de 
então por diante viverão ei'n paz com os demais Brazileiros. Co- 
lhem estes Índios aboboras, inelançias, batatas/loces, inhames ‘ 
e mandioca, e fazem uma bebida espirituosa e embriagantecoin 
a cera e 'abelha das colmeas, e outra coni batatas doces c com 
mandioca que os faz entrar em furor, e passão o tempo a caçar . 
pom cães ensinados. Suas armas natuíaes são ai'co e settas-, pofém 
actualmente preferem servir-se de espingardas j e dão tudo pelas 

. haver. Andão nús com uma tanga de panno d’algodâo, ou de terto 
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tecido de folhas de palmeira, e as mulheres cobrem-sc poT dianté^ 

-Corn uma franja d’algodào que llies desce até os joelhos. São" bem 
marcados nás proporções do corpo, díí^arecer agradavel, e dan-,. 
ção ao som d’um instrumento mui-simples, o qual consiste em 
um arco com uma corda delgada. -Não costumão solcmnizar o 
nascimentò dos lilhos, a quem os pais, põem os nomes que que- . 
rem. Entérrão*os mortos nús e assenUidbs, chorão-nos c ce- 
Icbrãò- as .suas acções com cantos. A medicina entre elles con- 
siste em applicações d’hervas pizadas, em banhos e heberagens •. 
do sumo d’ellas, fudo ■ por tradição e sPgundo a cxpcrencia 
dos avós. ■ 

- Moni ou Munim. Rio da provincia do Maranhão. Vem do 
(iistricto da villa de Brejo, 8 legoas ao poente doTarnahiha, corre, 
para o nordeste, recolhendo pela direita o ribeiro Preto, que o 
engrossa do dobro, e o Iguará pela esquea’da, rega as villas de 

. Manga e de Icatú, a 15 legoas distantes uma da outra, e vai lan-. 
■ çar-se ná’bahia de São-José, 2 legoas a léste da embocadura 

doltapicurú. As lanohas sobem com carga pelo rio Moni, até o 
porto da villa'd’Icatù, no lugar onde se lheojuntao Iguará, e as ' 
canoas-vão até alêm da villa de Manga, e entrãomos ribeiros sais;’ 
.aflliientes. Em suas margens vegeta grande»quantidade d’andiro-: 
bas ou fandirobas, planta á feição do pepineiro, de cujirs sementes ‘ 
se tira um azeite que dizem ser medicinal, e que é bom para luzes ' 
e para se fazer sabão. . . • • . . 

Montãlegre> Villa da provincia do Pará, na Guiana brazi- ■ 
léirá,.'num teso d’uma ilha do Amazonas, e na embocadura do . 
rio Gurupatúba'. Foi ofiginariamente uma aldeia que tinha o 
nome d''este rio, onde os jesuitas doutrinarão os índios. Sua igreja 
matriz‘é dedicadá a São Francisco Xavibr. Ila nesta ilha uma fa- á 
brica de serrar madeiras por cónta do governo, ,em que se apro- 

^veitão as que põvoão as cabeceiras do rio, as quaes depois de serfi,. 
radas descem por elle até-á ilha. A população d’este districto foi'” 
avaliada ém 18F2 èm 4,000 liabitantes, numero que nós parece ^ 
exagerado. Como quer que seja, colhem os moradores mandioca,'-. ' 
feijões, algodão, café, cacao, cravo do Marãtihâo, porém é a villai^i’ 
tão pobre que, em 1840, sollicitava a camara’ um subsidio para »"j; 
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conoertar a igreja matriz que estava de todo arruinada, c fazer 
. uma casa para a camara^ uma cadeia. 

Montalegre. Povoaçãj^ de pouco tràto da provincia-da Ba- 
hia , no districto da vjlla de Jacpbina, cuja igreja foi sem embargo 

■ d’isso elevada a categoria de parochia em virtude’ d’uma lèi pro- 
. vincial.' • . . ‘ 

lUoiitâo-de-TrigOa Ilha alta e. poi’oada d’arvoredo, de- 
■'fronte da provincia de Sâo-Paulo, quasi no meio das ilhas Gua- 
"hibàe Sâo-Sebastiào, em 23 graos 51 minutos 4'segundos de 
latitude, e em 48 graos 12 minutos e 2 segundos dq longitude 
oeste. Áchão os-navios ao redor d’esta ilha mais de 12 braças 

id’agua; ^ 
Monte» Povoação da provincia.de Pernambuco. (V. N~ossa- 

Senhora-dqr-Aíonte.y ’ 

Monte-Alegre. Povoação da provincia de Mjnas-Geraes, 
no districto da villa d’Ubcrava, com uma igreja da invocação das 

■ (ihagas de São Francisco, filial da matriz dafreguezia de Morri- 
nhos, e urfía escola de primeiras lettras que foi transferida por 
lei da assemblea provincial da povoação de Itiúba. 

MonterAlegre» Monte da provincia do Maranhão, a pequena. 
distancia do niar, cm cuja falda existe um lugarejo.-Seu cume ó 
pouco elevado, c jaz em 2 graos 20 minutos 17 segundos de lati- 
tude sul, e em 45 graos 33 niinutps 29 segundos de longitude, 
oeste.’ Separa esto monte a praia dos Lançóes-Grandes da dos 

.Mangues-Verdes. 

Monte-Alegre. Serro da provincia de Sãq-Pedrq-dcí-Rip- 
Grapde, ao nõrte da villa de Cachoeira, e junto do.s fios Pardo 

•eTacoari. , , , '- 

Monte-Alto»Nova villa da provincia dá Bahia, na comarca 
d’Uruhù. Foi em sua origem uma povoação do mesmo nome, que 
fez largo ternpo parte do districto da villa de Macaúba, até que a 
final foi elevada á categoria de villa por. lei provincial de 19 de 
Maio de 1840, a qual conferio igualmente á sua igreja,da invo- 

■ cação da Mâi dos Homens o titulo de parochia, assignalando ao 
seu districto e ao termo de sua/reguezia os seguintes limites: 

- 0 rio de São-Francisco, .uma parte das fazendas de Campo-de- 
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Síío-Jojío e Cana-Brav.a-dos-Caldeiros ; o termo da fregupzia de 
Cahiteté até a aldeia dos índios; a fazend«i de Santa-Ròsa, e vol-' 
tando d’ali para a Boca-dos-Impossiveis, ò riaYerde-Pcquenoaté 
as 7 legoas do São-Francisco que pertencem ab districto d’U-, 

’ rubú. Cultivfio os moradores d’este’districto àlgodoeiros, semeâo 
milho e crião gado. . , , 

Montè-Gordo. Fregiiézia da provincia da Bahia, na co; 
marca da cidade capital da provincia, com uma igreja da invoca- 
ção de São Bento, que foi creada parochia em 1818, e uma’es- 
cola de pfimeiras lettras,'instituída ern virtude d’um decreto de 
16 de Junho de'1832. ' 

Monte-Grande. Monte da.serra de São-Martinho', na co- 
marca das Missões. (V. iSão-ü/a/ tm/ío, serra'.) 

Montêmor. Villa de pouco trato, ác benr que antiga, da 
provincia de Parahiba, num teso por detraz da margem es- 
querda do Mamanguape. e a 3 legoas do mar. l) mais conhe,-’ 
cida com o nome à'Aldeia-da-Perguiça. (,V. este noine.)' 
Foi em principio uma aldeia d’lndios Potigares, que dominar 

* vão nas margens do.Mamanguape, com os quaes se juntarão;' 
, muitos brancos,.logo depois da expulsão dos Ilollandezes’d’esta 

parte do Brazil; como entfc as duas raças se levantassem fre-' 
quente^ contendas, foi mister separál-os, e estabelecérão-se os In 
dios num alto que ficava mais perto do mar, e nelle edificárão uma ‘ 
igreja que dedicarão a N. S. dos Prazerés, para lhes servir de pá-í- 
rochia, e esta nova povoação tomou o noine de Monteihor e o/ 

* titulcwde villa, porém a poucairistrucção dos índios foi occasiào, 
para a câmara ir mais,tarde residir na povoação dos brarfeos, e , 
sua' indolência 6 natural áversão aos trabalhos ruraes forão causai ' 
do appelljdo que lhe poserão d’Aldeia-da-Perguiçív, (jue ainda', 
hoje retém. (V. Mamanguape e São-Pedro-e-São-Paulo.) ü 

*' que não obstante* não deixãò os moradores d’esta villa de ter unia'i; 
certa industria, e exportão annualmente esteiras de palha de pe- j 
ripiri por 6,000 cruzados. 

Monte-Morêno» Monte conico que forma a ponta da parte», 
do sul .da bahia do .Espirito-Santo, na provincia d’este nome. t 
Da parte que respeita ao mar é este monte nú,.e desçaJvado, e 
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(las outras mais ou nlciios povoado d’arvoredos. Quando o tempo 
c claro serve de baliza aos navegantes,^ que o avistâqa 10 lègoas 
de distancia, c*com elle se cozem entrando na baliia, para irem 
aïo porto da cidade da Victoria'. Seu cume está em 20 graos , 
19 minutos 23 segundos df> latitude, e em 42 graòs 39 minutos 
e 40 segundos de longitude oeste. 

Montemor-Noÿo. Villa de pouco trato dá provincia do 
(leará, por detrás dos rriontòs da serra de Botarité, obra de 30 Ic- 
goas ao sul da cidade da Fortaleza, 20 da villa d’Aracati, c outro 
tanto ao norte de Campo-iMaior-de-Quixeramobim. Consiste esta 
villa nuinás poucas do choupanas cobertas de palha, apinhadas ao 
redor da igrctja parochial, dedicada a N. S', da Palma, onde vivem 
os Índios conhecidos yu'^armenlo com q nome de Cairirís-Novos, 
d’urnaindolcncia-extr(ttna, epor cima d’isto mal parecidos. Q dis- 
tricto d’esta villa consta do terras pela maior parte arenosas, mas 
tem excellente agua rjuc lhe "vem dos poucós montes de, que é 

Cercado, e confronta, ao horte., com o'districto de Botarité-,^'ao’ 
oeste).com o da villa da Imperatriz; ao sul, com o,de Qui.vera- 

' mobim ; c a léste, com o de São-Bernardo e o d’Aracati, em razão 
doskcórlés que lhe forâo feitos por diversas vezes. Sua população 
não arriba actuahíiente de 2,000 individuos, pela*máior parte' 
índios, que vivem repartidos,em um certo'numero (le foinilias, e 
collmin o melhor algodão (lítr provincia que exportâo'ordinaria- 
mente pará-á cidade de Parahiba, cultivão os'genero^ do paiz, . 
fabricão aguardente,.e o exce(lente d’estes produçtos , quando o 
ha, levão a vender a Quixeraràobim, a Canindé e á aldeia d’Ita-. 
nhas, que são os lugares mais povoados do districto. -, 

Montemor-'Velho. Antiga aldeia da provincia do Ceará. 
(V. ,Goía/í(e, villa.) 

Monte-Pascoal. Monte elevado dá serra dos Aimorés , na 
provincia do Kspirito-Santo. (V. Pascoai.) 

Montes-Altos. Povoação da provincia da Bahia, no (Jis- 
tricto da villa de Geremoabo, na serra de que se appellithi, com 
uma igreja cujo orago é a Mâi dos Homens. 

• Montes-Altos. Serra da provinciada Bahia ,^ a*qual se di- 
• lata por espaço de^l2 legoas, junto ao rio de São-FranciscoCTem 

f 
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minas de salitre, dé que se achûo saturadas as agjias do pequeno', 
rio Verde, 

Monte-SantOii Nova villa.da provinda da Bahia, 65 legoas 
^ao noroeste da cidade capital da provincia. Deve esta villa a,sua 
• origém a uma erniida que havia nutn alto dedicada a N. S., cùjti 
imagem havia feito muitos milagres, motivo por que dérão a este 
alto o nome Monies Santo. Conio a pôpulàção se-fosse aug-; 
montando, foi aquella igreja elevada á categoria de parochia no 
principio do século em que estamos, com'o nome de N. S. da Con- 
ceição. Â escola de primeiras lettras que havia sido creada eni 
Thiúba, no anno de 1832, foi transferida para a nová villa por 

' decisão da asserhhlea legislativa provincialVjue, em 1838^, assen<-j 
tou era a sua população suíTiciente para^ozar do titulo e pre-, 
rogativas de villa,„ássignaíando-lhe por diStricto grande parte do' 

_ de Gcremoabo^ e creando nellâ e.m l842 um collegio eleitoral. 
Os arrehaldes de Montc-Santo, abundão de pedras çalcareas e do- 
minas de ferro, que se fossem aproveitadas‘darião impulso á in-' 

•clustria dóshahihintes, os quaesfarião um commercio rendoso com 
as villas das margens do rio de Sãd-Francisco, que recebem este, 
•metal das cidades e villas maritimas com muitas .despèsas,«por " 

' ser mister trànsportál-o. em bestas muares' ste o porto, onde o, 
vem receber os navios. 

Mcmtès-Glaros. Povoação da provincia de Goyáz, na cs-.é 
■ trada de deste, a l-í legoas da villa de Meia-Ponte, perto d’um -, 
•oasis onde, jaz a:«rmida de Santa-Luzia. O ribeiro Montcs-Glaros,. 

' aíllirente ,do rio Corumbá, rega os montes vizinhos d’esta povoa- 
ção , e uma ponte dá serventia á estrada da cidade de Goyáz para , 
a villa de Paracatú, da provincia de.Miiias-Geraes. Os arredores • 
forão, em outro tempo,'mui bérn’cultivados, porem actual- 
mente, estão postos em pousio, e a capella de Santo-Antonio'sè' 
acha de todo em'todo arruinada, 

.Blontes-Claros-das-Formigas. Villa da pro-vincia de 
Minas-Geraes. (V. Formigas.) ' 

• Mohtes-do-Boqueirão> Ffeguezia da provincia da Ba- 
hia , no districto de Geremoabo, com uma igreja dedicada a N. S, 
do Bdni-Caminho. 

t 
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Montes-Pirennéos'. Montes da provihcia deCoyáz. (V.Pí- 

re7/7zA)5.). . , 

Moquen. Povoação dc pouca'gento da provincia de Goy.áz., 
9 legoas a léste de áauta-IUta, e 15 da villa*de Tocantins. Teve 
principio em 173fi, época em que Antonio da Silva CordoviLdes-, 
cobrio âlguni ouro. neste sitio. Edißcou-se cm consequência da 
gente que para áli concorreo uma capella da invocação de Sáo 
Tliomé, que ficou sendo íilial da matriz da fregueziíf de São^José 
da villa de Tocantins. Esta povoação e regada pelo ribeiro Desço-., 
berto, affluente do rio Crixá. Sustenta-se a povoaçao dè Mqqueií 
pelo fervor.dos fieis que vem de mui longe implorar a'Senhoru., 
d’Abbadia,*na igféja de:São Thdmé, euja festa se soíemniza em 
Í3,.14 e 15 d’Agosto,fOÍKcuja imagem todos os annos se citão 
muitos milagres. Nas'adjacçncias d’esta'povoação-existem duas 
fontes d’agua mineral que se. ajunta com o ribeiro Descoberto, 
e mui grandes fazendas èm que se cria gado. ' ■. - 

lüorêiíb» Monte na entrada da bahia' do Espiíito-Santo. 
{y. ßfonte-Morcno?) * ‘ - 

Moreira. Pdt^ação da provincia do Pará , por vezes qualifi- 
cada de villa, posto que não tenha camai'a. Deo-lhe principio no 
século passado o capitão José de Menezes Cabuquêna, que* por* 
descontentamentos que teve trouxe de Rarçellos os índios que 
scguiäo'as suas partes, e os.estabeleceo num outeiro que domina 
nos.vastos campos alagados com as cheias do rió Negro: Sua ígrejá 
jzarocliial é dedicada a N. S. do (iarrno, e õs moradores são des- 
cendentes dos índios Manaós e dioiitros, e tirando o cultivo dos 
generos".de seu consumo, nenhuma ohtra industria conheçeni se- 
não a da caça e pesca. * • . 

Morettes. Nova*villa e aiitiga aldeia da provincia de São— 
Paulo, nas margens do riheiro Nlumdiaquára, que se lança lía 
bahia de Paranaíjuá, e ao sul dos montes de Curitiha. Nos pri- 
meiros tempos havia neste lugar una registo onde se cobravão os 
direitos d’entrada em beneficio-da.thesouuaria de São-Páulo, so- 
bre tudo quanto saia da provincia de Santa-Catharina; porênr 
como a população'se tivesse consideravelmente ai^méntado, a 
assemhlea provincial dc 1“ de Março de 1841 conférro a es'a po- 



12Í ' • MOR *. 

’ voação as honras ò*titulo do villa, conscrvando-lhe o mesmo 
nome, e desannexando o tprmo do sua freguezia do districto da, 
villa d’Autonina, para d’elle formar’o da'nova villa. O principal 
coinmercio dos mqradores de Morettes consiste no mate ou chá 
do Paraguai, e ria aguardente do'canna quo levão pelo ribeiro 

‘’.Nhundiaquára,.qúe passa pela villa até b porto do Paranaguá. 

MorrinhOa Freguezia da provincia dg Minas-Geraps, no dis-N 
tÿctô da vilfa do 'Salgado, situada num alto §obre a margem es- 
querda do Rio de São-Ffancisco ao sul do Japoré. Sua igreja foi ; 
crcada párbchia por decreto da assemblea geval (]e.l i-<le Julho de 

• 1832, que lhe assignâlou por filiaes as igrejas dás ppvocãções de 
Japoré e de Geracs-do-Salobro. Seu temip acha-se separado, da 
banda do norte, dá provincia.da Bahi*pelo rio Garinlienha, o' 
da do sul pega com p da villa do Salgado ^lelo ribeiro Missão, c 

.das do oriente e do oceidente se dilata, desde o rio de STio-Fran- 
‘Ciscò ate as serras despovoadas que servem de limitesá provincia^ 
de Goyáz. Seus habitantes são cm pequeno munerífj e cplhein- 

’ algodão e criãp gado. “ ' . 

Morrinhos.'Freguezia da provinciaalc Minas-Gcracs, nav 
■ nomarca do Rio-de-Jequitinhonba e np districto da villa de Formi- 

gas. É a mais antiga povoação de ambas as niargens do rio de São- 
Francisco, entre a confluência do rio GuaiculiL où das Velhas e do ' 
rio Verde. Dco-lhe principio. Januajio Gacdoso em 1701, p qual, 
acompanhado dos seus, de seu filho Matheus Cardoso e de seu so- 
brinho Manoel Francisco de Tòledo, fugirão da cidade d’Ouro Preto, 
onde havião morto o principal agente do governo no paiz das 
‘jMinasj c subtrahindo-sa aos que estavão encarregados *de pren- ' 
dêl-“os, íizerão.um estabelecimento riiralnas terras dos índios Cha- 

• criabás,com os quaes travarão alliança, depois de os terem comha-'^ 
fido. Se acreditarmos no. que dizem as tradições, U. João V per- 
doou a -todos os d’esta familia; o pai teve a patente de maréchal’ 
de eampo dos índios, e ao sqbrinho e filho, coube em sorte quanta.^ 

• terra podòssem correr, com uma,embarcação, d’uma e d’outrai; 
parte do rio, e accrescentão que um d’elles assentou morada na 

• margem esquerda do rio em 1711, onde se lhe aggregárão va- 
• rios colonos que não tardarão a fazer fazendas que se converterão' J)! 
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Gnfi villas e povoaçòes , as quaes devêrrio irsua'sitüaçâo'iias'mar- 
gens d’um grande rio e á actividade dè seus primeiros povoa- 
'dores o estado prospero a que clieg<árão. Januario Cardoso tinha 
logo eni principio mandado édifie^ hum ípto uma igreja que 
dedicou a N. S. da Cgnceição, a ífual conservou largo tempo o 
nome de seu fundador, te foi elevada á categoria de.parochia eni 

■ 1755. Constava então seu tCrmo das tèrras das^luas margens do. 
rio, entre os continentes do' Guaicuhi ou 'das Velhas e do Cari- 
nhenha^ e estendia-se tanto, ao poente como ao’orientepor , 
terras desconhecidas.» No tempo da creação‘d’esta. freguezia, a 
povoação de Cardoso prosperava; a população se tinha derra- 
mado pelos montes vizinhois, conhecidos depois com os nomes 
de Cardoso, C'ontendas ^ Hetiro,'circunstancia ejue motivou o 
daiNse a esta freguezia o appellido ác Morrinhos. Edificòu-se ' 
uma soherha igreja numa eminencia-que ficaVa aq meiodia, a . 
qual foi ricamente'dotada pelos habitantes por isso que se 

■ jrérs.uadião teria a preferencia sobre a antigà, e .alcançaria. o 
'titulo jle parocliia de que esta gozava havia, dra anno. Ori- 
ginarão - se-d’ahi gravíssimas altercações/e disputas, entre" os, 

• diversos contehde*ntes, motivo por que posérão á nqva igreja o 
nome de Contendas, assim como á povoação que existia á roda 
d’ella. Os principaes motores (1’estas desavenças, vendo que des- ' 
armavão cm vão as esperanças qhe bayião concebido, dérão su-, 
'miço aos ornamentos da igreja, ap gado e até aos titulos das ter-' 
rasdeque havia sido^dotada, assim que quando, passado tempo; 
0 vigário de Morrinhos se determinou a residir em. Contendas'por 
serem ali mais puros os ares, achou a igreja arruinada,-e sem 

■ nenhum dos ohjectos de sua dotação. Nesse tempo os viandantes 
' eas boiadas que, partindo deGoyáz, atravessavão a provincia de 

Minas-Geraes para irem á Bahia, abandonárão.a estrada de Mor- ■■ 
rinhos c tomarão outra feita de fresco que era mais curta e pas- 
sava pelo presidio deSão-Bomão. Desde então começárão as po- 

.‘voaçíãos-de Cardoso ,'C.on"tçridas e Retiro a- desca’ir. No fim do 
século passado esperava-se que ellás engrossassem e se augmen- 

• tasfeem em população por,isso que os habitantesse inclinarão ao 
cultivo dos algodoeiros ; mas^ perguiç,a e indolência deve ser longo * 
tempo nociva ao progresso da agricuUtíra, que só por si poderiq 
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alimentai um sunmumero de familias,,mórmente num paiz onde.Vj 
as mulheres são de ordinário por extremo fecundas. 0 vasto termo j 
da freguezia de Morrinhos foi desmembrado ôm diversas époCas‘4 
^ara se fazerem os 3e Barra-das-Velhas em 1755, de S.âo-Româô | 
eui 1804, de Salgado em 1811; dé Formigas, Contendas e Gu-f 

. rutüba em 1832. ^l’or um decreto de 14 de Julho d’este mesrnOi.| 
annó ficárão pertencendo á antiga parochia de Morrinhos, hoje-*: 
em Contendas, as igrejas e povoações do Boa-Vistaede Pedra- ' 
dos-Anjicos. Acha-se seu ternio encr.avado na provincia, da Bahia, j 
e os habitantes mais indusfriosos colhem* viveres ,e algòdão de' 

■ ‘superior qualidade i^is terras mais seccas; os dos montes criâo 
gado de que perdem não poucas cabeças de calor e de fome nas 
seccas aturadas, e' na estação das chuyí|> de doençase das ferro- 

• toadas d’uma multidão de insectos. Os demais passãe a vida ' 
. numa ociosidade'em qúe parece que fazem consistir a ventura, 

cultivando escassamente os viveres de que hão mister, apanhando' 
o ourò.dbs ribeiros quando com as chuvas engrossâo, porque a, 
fnaior part-e dô .anno estão scccos. O termo d’esta freguezia,' 
,enr amba;^ as margens do rio de Sâo-Franciseo,. encerra uma, 
população de obra de 3,000 almas. Ilaum povoação de Morri- 
nlios um registo onde se coljra um direito de saída dos generös 
que da provincia de Minas, passão por agua ou por terra para as;- 
pfovincias vizinhas. ■ ‘ ’ 

Morrinhos. Freguezia da provincia de Minas-tieracs, no 
districto da villa d’Uberava. Sua igreja, da iavocação de N. S. do 
Carmo, foi elevada á categoria de parochia, cm virtude do art. ‘1 °, 
§ 2 da lei provincial de 9 de Março de 1840, que lhe deo por filiaes 

. as igrejas das povoações de Monte-Alegre e de Tejuco. 

.. Morrinhos. Freguezia da provincia de Santa-Catharina, 
entre a povoação de Garopaba e o monte Siriii. Um decreto da 
asseniblea geral de 9 de Dezembro de 1830 icreou uma parochia 

■ nesta povoação, debaixo .da condição de .que os freguozes fariào', 
reedificar de pedra e cal a igreja da ihvocaçâo de São Joaquim , e 

■fazer uma casa decenlè para alojamento do vigario. Seu teniio 
- tem por limite, ao norte, o ribeiio Piraquéra ; ao sul, o Iiqbahù ; 

a léste, 0 mar j e ao oeste, espessas matas. ■ .. ■ 

cm 2 3 L 5 unesp’" 8 9 10 11 12 
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■ ■ Mo'rrînhos. Dec'ima cachoeira que se topa quando se'desce 
pélo rio Màdeira, 7 legoas abaixo da do Caldeirão-dO-Inferno, 
60 pouco mais ou menos abaixo da juncçao do Guaporé, e_ 6 antes. . 

‘de se chegar ao salto dO Theotònio. Acha-se esta cachoeira ao pc 
•de très morros cõbertosde salsaparrilha, e vem riser a terceira 
quando se sobe por-este riq. , 

MorrOa Povoação da provincia dá Bahia j. no districtp da ' 
villa de Cairú, nóme que-lhe veio d’um morro vizinho, com,uma 
escola de primeiras lettres creada por decreto da assemblea geral 
de 16 de Junho de 1832. . , , 

’ Morro-AgudOa Morro alto e cohico da provincia do Maia- . 
nhão, no tlistricto da villa de Caxias, celebre nos fastosda proviii- 
ci.a por se terem a ello-accolhido os rebeldes, quando se retirárâo 
de Caxias, nos fins de Janeiro de 1840. Ali forâo atacados e derrp- 
tados no corrente deSeptembro seguinte, pelo sargento Joâo Tho-, 
maz de Cantuaria. , • ‘ 

Morro-da-Garcaa Povoação num monte^do mesmo nome, 
^ A ' * »* 

no districto da villa de Curvello, provincia de Minas-Ceracs, a 
7 legoas da dita Villa, e na estrada que vai para São-Romão, 
com uma igreja da invocação de N. S. dos Milagres. . .. 

Morrû-^d’Andaia. Monte da previncia de Minas-Ceraes ,* 
no districto da cidade de Serro e no termo da freguezia da Penha.. 
Seu cunie offerece uma planura'de terra arenosa que não admjtte ' 
agricultação. . : - 

Morro-das-Almas. Dá-se este nome ao pico mais elevado 
da serra Pinga da provincia da Bahia, na comarca de Rio-de-Con- • 
tas, ao poente da povoação e da serra da Villa-Velha. Da^fral-' 
das d’esta serra nascem vários ribeiros que vão levar o fraco 
tributo de suas aguas a‘o rio de São-Francisco onde entrão pela 
■Hiargem direita. ' • 

Morro-de-São-PaulOp Povoação' e promontorio na es- 
trema norte da ilha Tinharé, ao sul da hahiâ’de Todos-os- 
Sanctos, na provincia dá, Bahia. Estabelecêrão-se neste promon- 
torio ÖS jesuitas em 1560, para instruirem na religião christâ 
os índios Tupinamhas, e erigirão umá igrçja da invocação de São 
Paulo. Actuahnente ao pé d’este morro ha uma povoação defen- 

X. 
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dida'por uma hàleria, com uma igreja de N. S. da íaiz, d uma 
escola de primeiras lettras inslituida por decreto de ÍG de JunUò. 
jle 1832. Na monção dp sul òs navegantes.que fazem derrota.pará 
a-Bahia devem guiar-se por este promontorio parã entrarem çom 
mais facilidade*na barra. É facil reconhecêl-o dé longe por,uma 
touça de coqueiros, ecertas manchas esbranquiçadas no meio’da, 
verdura de que todo o reâtante do morro está revestido. Séu cume 
está em 13 graOs 21 minutos 53 segundos dê latitude, c em 
41 graos 14 minutos 23 segundos de longitude oeste. O pequeno 
rio Una se lança no mar entre este promontorio e a terra firme, 

MorrO-do-Chapéo. Povòação da provincia de Minas-' 
Geraes, no districto de Queluz. Uma lei provincial de 3 d’Abril- 
de 1840 annexou*esta povoação á fre’guezia_ de Catas-Âltas-da-f 
Npruega, crèada em virtude da mesma lei. • 

’ Morro-do-Chapéo. Povoação da provincia da Bahia, no 
districto da villa de Jacobina, com uma escola de primeiras let- 

. tras para os jueijinos, creada porxlecreto da assemblea geral de ^ 
16 de Junho de 1832. . _ « 

Morro-do-Chapéo. Povoação da prpvincia* de Goyáz', 
1'12 legoas ao norte da capital e 7 ao sueste da villa d’Arrayas. 
Está assentada no ^obpé d’um morro que se parece com um dia- ' 
péo desabado. As ricas minas d’ouro que neste lugar se descobri- 
rão'em 1769 forão oceasião de para ali‘concorrerem muitos 
aventureiros, os quaes erigirão uma igreja a São Domingos, a qual 
depende actualmente da matriz da villa d’Arrayas. Golbe-se nas- 
terras d’esta povoação milho e outros vheres, e grande parte de 
seus kabitantes se empregãona criação de gado para exportação. 
O morro que deo o seu nome á povoação jaz ao sul da Campánha- 
do-Neiva, que se intitula do nome do primeiro morador d’estes 
sitios. • ■ ’ 

Morro-dp-Fogo. Lugarejo da provincia da Bahia, na co- 
marca de Bio-de-Çontas, com uma capella de N. S.' do Garmo', 

' fdial da matriz da'cabeça da comarca. 

Morro-do-Pico. Mo'rro da provincia de Goyáz, no dis- 
tricto da villa da Barra-da-Palma, na estrada que vai da vill^ 
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d’Arrayas para SSo-Domingos. É digno de admiração por sua al- 
tura e forma cônica. 

Morro-do-Pilar. Povoação da provincia de Minas-Geraes, 
no districto da nova villa do Grão-Mogór, com uma igreja da in- 
vocação de Santo Antonio, filial da matriz de Gurutúba. ps mo- 
radores que vivem derramados são lavradores e criadoras de gado. 
(V. ÍÍH/íiíííèa, povoação.) 

Morro-Grande> Freguezia da provincia de Minas-Gcraes , 
5 legoas ao sueste da villa de Caheté, em 19 graos 57 minutos 
de latitude. Foi esta povoação ao principio um presidio; sua 
igreja, dedicada a São-João-Baptista, é uma das mais bellas da 

"provincial £ tem por filiaes as das povoações de Brumadinlio, 
Cocaes, Gocal e Gorrego. A população de seu termo, avaliada ém 
5,000 habitantes, se acha repartida em mineiros e lavradores; 
mas deve-se oBservar que o numero dos primeiros vai em dimi- 
nuição.depois que as minas começarão a render menos. 

Morro-Molequea Morro da provincia de Goyáz, no dis- 
tricto d’Arrayas, perto da estrada real. 

Morro-Pelado. Moryo da provincia de Minas-Geraes, entre 
as nascentes dos rios Saçuhi-Grande e Guanhães : sua encosta é 
destituida de verdura, e arenosa a plataforma do cume. 

Morro-Preto. Lugarejo da provincia de Minas-Geraes, 
com uma igreja dedicada ao Espirito-Santo , a qual, por .decreto 
da assemblea geral de 14 de Julho de 1832, foi escolhida para 
ser filial da matriz de Pouzo-Alto, ou como outros lhe chamão, 
Poazo-Alegrc. 

Morro-Vermelho. Povoação da.provincia de Minas-Ge- 
raes, com uma igreja da invocação da Virgem Maria, filial da m'a- 
triz de Caheté. 

Mortes (Rio das). Rio da provincia de Minas-Geraes, na 
comarca do seu nome. Vem dos montes ao oriente da villa de 
Barbacena, dirige-se para o qccidente, regando diversas povoa- 
ções, e é cortado pela estrada do Rio-de-Janeiro para a ci- 
dade d’Ouro-Preto, entre as villas de São-João-d’El-Rei e de 
São-José, e algumas legoas abaixo d’ella recolhe pela margem 
esquerda 0 ribeiro das Mortes-Pequono,-e engrossa pela direita 

9 n. 
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■ o caudaloso rio Grande, perto da povoação e porto de Ma-| 
caia, num curso'total de obra de 30 legoas. Dizem alguns au 
tores que o nome das Morles, dado a este rio, vem d’uma san 
guenta batalha que houve em suas margens entre duas nações 

. d’Indios que contendião sobre o.dominio d’aquellas terras, pi> 
rcm se asÿm fôra deveria aquelle nome ser do idioma dos ín- 
dios 5 a opinião mais geral é que assim “foi chamado do grande 
numero de cadaveres de que suas margens forão alaçtrada 
quando, no principio do seculoXVlir,afacção paulista, comman 

' dada por Domingos Rodrigues da Silva Monteiro, veio ás mãos 
com os demais aventureiros de diversos lugares, governados 
por'Manoel Nunes Vianna, que ficou com a victoria. _ 

‘Mortes (Rio das). Rio da provincia de Mato-Grosso, desco, 
berto por Amaro Leite em 1728. Um grande numero dos que o 
acompanhárão em suas explorações c descobrimentos perecerão 
de doença nas margens doentias d’este rio, motivo por que Ih 
posérão 0 nome significativo que ainda hoje conserva. Nasce este 
rio do vertente occidental da serra Gaiapó, não muito longe do 
nascente do rio Araguaia, corre successivamente para noroeste e 
para léste, engrossando-se com um grande numero de ribeiros 
•muitos dos quaes atravessão a estrada da cidade de Mato-Grosso- 
para a de Goyáz, sendo os de maior cabedal o Roncador e os 
dous sangradouros da Lagôa-Grande ; o depois d’um curso 
navegavel de cousa de 100 legoas, vai-se ajuntar com o braço 
do Araguaia que corre ao oceidente da ilha do Bananal ou de 
Santa-Anna, em 12 graos de latitude. A navegação facil do rio 
das Mortes assegura ás terras por onde elle passa uma numerosa 
população, sendo actualmente o ar puro em suas margens. 

Mortes-Pequeno(Riodas). Ribeirão aurifero dá provincia 
de Mifias-Geraes que se ajunta com o rio das Mortes, pela mar- 
gem esquerda. 

* Morto« Ribeirão da provincia çlo Rio-de-Janeiro, no districto ■ 
da cidade de Campanha, ao norte do rio 1'arahiba. Atravessa por 
terras baixas que rega com suas aguas cenosas e pouco sadias, 
e parece envergonhar-se de turvar com ellas as do rio Muriahé, 
Nas margens d este torrente nasce espontaneamente o sipó vene- 
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noso que mata os pci\es, chamado timhò ou tirigui, e a arvore a 
que dào O nome de giiaraiimbô, cujas raizes não são inenos noci- 

*yas. As aguas d’este rio devem de ser perniciosas para os que 
d’ellas beberem, tiem como as do Muriabé depois que se llie ajunta 
0 ribeirão das Mortes. 

MortOa Ribeiro da provincia do Rio-de-Janeiro, na serra dos 
Órgãos; rega o-termo da freguezia de Inliomiri»i, d’onde se di- 
rige vagarosaraente para o norte, e vai ajuntar-se com o rio l'ia- 
banlia. 

Moruim. Nova villa e antiga aldeia da provincia de Sergipe, 
nas margens do ribeiro Ganbomoraba, tributário do rio de Ser- 
gipe, ao poente da villa de Santo-Amaro. Foi esta aldeia fundada 
pelos jesuitas, para nclla doutrinarem os Índios Tupinambas. Um 
decreto da assemblea-geral de 7.d’Agosto de 1832 Ibc concedeo 
uma escola de primeiras lettras, e no anno seguinte tendo a 
provincia, por outro decreto, sido repartida em très comarcas, a 
aldeia de Moruim alcançou o titulo de villa'. Por uma ordem do 
governo de 30 de Septembro de 1841, estabeleceo-se nesta villa 
uma alfandega com regulamento para o porto que foi approvado 
em 6 de Junbo do anno seguinte pela assemblea geral. Este porto 
é 0 entreposto do assucar fabricado nos engenhos circumvizinbos, 
os (juaes são encaminhados para a Bahia, Pernambuco ou Rio- 
de-Janeiro, e todos os sabbados ba um pequeno mercado onde 
se vendem as producções do paiz, o qual, com o andar dos an- 
nos, deve tornar-se de maior importância. 

MosqueirãOa Porto da cidade do Recife : os navios que 
demandão somente de 10 até 12 pés d’agua podem nelle entrar, 
e para isso devem cozer-sc com a parede de rocíias da parte de 
dentro, para salvarem o banco d’areia que se acha na entrada ilo 
porto. Entre a dita parede e o cacs da cidade poderá haver 300 bra- 
ças, fundo suílicicnte para os navios poderem dobrar a ponta e ir 
pord’avantc aãé a ponte de Santo-Antonio. 

Mosquitos» Lagôa da provincia do Ceará, perto da aldeia 
Mecejana e da lagôa Botarité. 

Mosquitos. Ribeirão que nasçe na provincia de Pernam- 
buco , onde passa pelas adjacências da serra Paranan, e d’ali a 
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12 logeas vai engrossar do dobro o rio Potengi ob Crande. 

Mosquitos. Canal com 6 legoas de comprimento, que sgí 
•para a ilha de Maranhão do continente. Da parte’ do nascente ^ 
sua entrada é larga, bem que semeada d’ilhotas, e vai-se estrei ' 
tando de mais a mais á medida que se vai avizinhando da es- 
trema opposta. Seu fundo por sèr de rocha tem pouca altura e' 
largura, e só a» canoas se aventurão a sulcál-o para irem á ci-, 
dade de São-Luiz. 

Mossamédes. Aldeia da provincia de Goyáz, 5 legoas ao 
sudoeste da cidade d’este nome. Foi fundada em 1774 pelo go- ' 
vernador José d’Almeida de Vasconcellos de Sobral e Carvalho, 
para nella collocar os índios Javahés, Acroás e Carajás, que se 
havião submettido. Poz o governador á testa d’elles homens in-“^ 
dustriosos, para ensinar-lhes a. lavrar as terras sem usar de vio- 
lência , e foi esta a primeira aldeia da provincia onde se ajuii- 
tárão índios de varias tribus. Edificou-se uma igrejh que foi 
dedicada a São José, e elevada á categoria de parochia em 1780, 
Passados alguns annos, o governador Tristão da Cunha Menoz.es r 
aggregou aos primeiros índios algumas tribus dos Bóróros, com"' 
o intuito de desorientál-os. Quantos povoão esta aldeia presente- 
niente parecem descender d’esta ultima nação. 

Mossoró. Povoação da provincia do Rio-Grande-do-Norte, 
perto dfi embocadura do rio Appodi. Seus moradores trabalhão 
nas salinas, e fazem grande commercio de sal com os districtos da 
provincia, e com os das vizinhas. 

Mossoró. Salinas da provincia do Piio-Grande-do-Norte, na ■ 
costa septentrional, entre o rio Appodi e o das Piranhas. Dila-^ 
lão-se do norte ao sul estas salinas,.desde o mar até perto da .v 
povoação de Santa-Luzia. Dá-se também o nome de Mossoró ao \ 
rio Appodi, quando corre ao longo d’ellas. Eom o sal que d’ellas ^ 
tirão, salgão os habitantes uma prodigiosa quantidade de pes- 
cados que se exportão para o interior da provincia ou para a de 
Ceará. • • • . . 

Mostardas. Freguezia da provincia de São-Pedro-do-Rio-, 
Grande, em terras arenosas.e pouco ferteis, entre a lagoa dos Pa- 
tos e-o Oceano. E uma das povoações da provincia que forão 
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povoadas por Eui'Opcos, os quaes cdificárào uma- igreja, c *a 
dedicarão a São Luiz. Applicárão-sc estes primeiros povoado- 
fes á fabricação de sellas c mais arreios, e com esta indus- 
tria conseguirão viver em certa abastança. O governador José 
Marcellino de Figueredo tçndo sollicitado do governo a crccção 
de’varias parochias dji provincia que governava, obteve a igreja 
de São-Luiz esse titulo em 1775. Segundo um alistamento feito 
nesta provincia em 1814, sua população achavaTse assim repar- 
tida : 

Brancos de aihbos os sexos   723 
índios id  5 
Livres de còr dos dons sexos G8 
Escravos d’ambos os sexos  281 * 
Ilcceninascidos  74 

Total 1,151 almas. 

lloje porem este total é de 3,000. Esta.freguezia é cabeça (Turn 
collegio eleitoral desde 1832. Os rebeldes estivérão de posse d’ella 
durante muitos annos. Colhe-sc em seu termo milltp, feijões e 
excellentes melancias. 

■ Mostardas. Lagôa da provincia de São-Pedro-do-Rio-Grande. 
(V. Pefxe [lagoa do]). 

Moura. Pequena villa da Guiana brazileira, na margem di- 
reita do rio Negro, 50 legoas pouco mais ou menos acima de sua 
embocadura no Amazonas. Sua igreja é dedicada a Santa Rita, e 
seus moradores cultivão os viveres de seu consumo, e fazem um 
commercio de permutação. * 

Moxótó. Rio da provincia das Alagoas ; nasce na serra Ara- 
ripe, corre de monte em monte, do norte para o sul, por espaço 
de 30 legoas, e lança-se pela margem esquerda no rio de São- 
Francisco, 6 legoas acinia do salto de Paulo-Affonso ; seu leito é 
empaebado com obstáculos que só concedem ás canoas navega- 
ção na estação das chuvas, e.secca-se, se ellas fallecem. ’ • 

Moz. Villa da provincia do Pará. (V. Porto-de-Moz.) 

Mozambo. Ribeiro da provincia de Minas-Geraej ; vem da 
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serra da Mantiqueira, e vai lançar-se no rio Sapucahi. Nas suas 
margens ha aguas sulfureas com diversos gráos de calor. 

Muanãa. Nova villa da provincia do Pará. Seus moradores ^ 
seguirão as partes de Vinagre em 1838, c forão suhmcttidos noí 
anno seguinte pelo Marechal- de Cairfpo, presidente e coman- 
dante militar da provincia, Francisco José de Souza Soares d’An- 
drea. A camara reclamou por limites, defronte do districto da 
villa d’Oeiras, a fazenda Acurana até o ribeiro Virinduha, en-' 
trando também as ilhas á excepção da de Paquçta, e. cm 1840 
pedio fundos para acabar a fabrica da cadeia que se achava já 
adiantada._ 

Mucuria Rio que passa pelas proviucias de Minas-Geracs e 
da Bahia. Alguns viajantes e tomarão por um braço do rio de 

‘S9o-Mathcos, que vem da cordilheira dos Aimorés, maso autor 
da Corographia hrasilica e outros o fazem com mais razão nascer 
dos ribeiros Pretos grande e pequeno, Mimanachi c d’outros, que 
são os seus primeiros aliluentes pela margem esquerda. Tarn-' 
bem se lhe ajunta na cordilheira o riõ de Todos os-Santos, 
e descendo d’ella rega a comarca de Porto- Seguro. Entre a 
serra das Esmeraldas e os montes que separão a provincia| 
do Minas-Geraes da da Bahia j suas margens são povoadas i 
por cabildas d’Indios bravos, c por tanto ignoradas. Na co-, 
marca de Porto-Seguro seu curso é constanlcmento rápido,: 
e as’terras que rega. ferteis; passa pelas abas da villa de Porto- ? 
Alegre, e continua a precipitar as suas aguas até a boca meridio-^ 
nal do canal quejaz entre o parcel das Paredes e o continente. 
Sua cipbocadura fica 8 legoas ao norte da do rio do São. 
Mathcos, em'18 grãos 6 minutos de latitude e em 42 graos’ 
50 minutos dy longitude oeste. As canoas sobem pelo Mucuri até t 
0 pé da Cordilheira e as sumacas até a villa do Pofto-Alegre,’'^ 
onde vão tomar carga. O governo impeiial havia concebido o 
projecto de colonisai’ os degradados das>provincias da Bahia e de., 
Minas^Geraes na cordilheira entro o rio Mucuri e o de Todos-"’ 
os-Sántos': seria para se desejar <]ue este projecto fosse posto em 
eífeito; pois que por aquelle modo se povoarião terras virgens, j 
e dando-se uma boa direcção aos trabalhos, a sorte dos degrada- ^ 



Mugiquiçaba. Ilibeiro da província da Bahia, na comarca 
de Porfo-Seguro. Nasce na margem oriental da lagöa do Braço, 
serve de limite ao districto de Belmonte, 6 legoas ao sul d’esta 
villa, e vai se lançar na enseada chamada Concha. 

Mumbaça. Freguezia da província do Ceará, no districto 
da villa de São-João-do-Principe, Era ao principio uma capella de 
Nossa Senhora, com algumas casas sitas nas margens da ribeira 
Banabuíhú, a Í0 legoas da cabeça do districto de São-João-do- 
Principe, de que ella servia de limite, üependeo por largo tempo 
esta capella da matriz de Telha 5 mas indo a população em aug- 
,mento, a assemblea provincial a elevou á categoria de freguezia 
em 1837 ou 1838, desmembrando o termo da freguezia de 
Telha para formar 0 sou, assignalando a um e a outro'por li- 
mite a sorra Flamenga. Mumbaça foi designada para assento d’uirf 
collegio eleitoral, que constou em 18í>2 de 18 eleitores. Seus ha- 
bitantes, são. brancos, índios e mestiços; cultivão algodão e os 
generös ordinários do consumo e crião algum gado. 

Mundibù. Ilha do rio da Madeira, na província do Pará, 
15 legoas abaixo da cachoeira de Santo-Antonio e parto do con - 
lluònte do rio Jamari. 

nSundo-Novo» Lugarejo da província de Pernambuco, no 
districto de Coyanna, perto da ilha dTtamaracá, com um enge- 
nho e uma capella de N. S. da Conceição. 

Mundo-NovO> Pequena poyoaçâo da província de Miifás- 
Ceraes, no districto da cidade da Campanha,,e a pequena dis-- 
tancia d’ella. 

Múndo-Novo» Povoação d’Indios civilizados da província 
do Ceará, 3 legoas ao poente da villa de Bom-Jardim. Em 1839 
ou 1840 Mr. Gartner achou nas yizinhanças d’esta povoação um 
grande numero de peixes fossis. 

Mundurucú. Nação numerosa e. bellicosa que donnnava 
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lias terras que jazem entre o rio Madeira e o Tapajóz, nas pro-^ 
vincias de Mato-Grosso e do Pará. Enfeitavão estes Índios as chou- 
panas em que vivião com as cabeças* dos inimigos que haviãcrl 
morto, e não podião ser chefes se não apresentavão pelo menos'10. 
Alêm'do arco e ílechas servião-se d’uma especie de sarabatanas, em 
que mettião settas hcrvadas. Quasi fòdos se submettêrão ao go-. 
verno do Brazil no principio d’este século, o que não obstante 
ainda conservão o antigo costume de pintarem o corpo com geni- 
papo ; cultivão alguns viveres, mas a caça c sempre a paixão que 
nelles mais domina. 

Mundurucú. Aldeia d’Indios da nação do. mesmo nome, na 
provincia do Pará, na margem esquerda do rio Tapajóz, muito 
acima de Villanova-de-Santa-Cruz. Povoão-na índios pouco civi- 
lizados, fortes e membrudos, que andão vestidos, ecultivâo alguns 
viveres. Eni 1838 alguns rebeldes se acolhwão a esta aldeia que 
pertence ao districto do Santa-Cruz, porem os Índios os dispersa^ 
rão, e a submettêrão-se ao governo imperial. 

Múras» Tribus d’Indios que doniinavão nas margens do rio f 
Madeira, acima da villa de Borba, na provincia do Pará, os quaesr 
teil! ainda uma grande aldeia na margem direita do mencionado 
rio. Andavão estes Índios ao principio inteiramente nús, mas com 
0 tempo tornárão-se mais conver'saveis. Os homens enfeitão os. 
braços c.pernas com pennas das mais viyas cores, furão o nariz," 
orelhas e beiços, e mettem nos buracos conchas e dentes d’ani- 
macs. Alguns deixão crescer as barbas e pintão todo o corpo para 

■fazerem medo aos inimigos, c por vezes ferrão algum lugar do’ 
corpo pintando nelle diversas íiguras. As mulheres tem cuidado^ 
da casa e aj udão aos homens a reinar nas canoas. Os chefes tem 
niuitas mulheres, os inferiores uma só", mas deixão-ná, e tonião 
outra conforme lhes apraz. 

IVluriahéa Piio da provincia do Rio-de-Janeiro, no norte do 
districto da cidade de Campos.. Vem da serra do Pico, e ajunta-se 
com o Parahiba pela margem esquerda, depois de haver reco- \ 
Ihido ás aguas cenosas do ribeiro Morto. Sobem por este rio 
acima as canoas até os montes onde anligamente residião os ín- 
dios Garulhos. 11a em suas margens obra de 30 fabricas d’assu- 
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Car, c npllas vegctão o timbó ou tingui, e a arvore chamada 
guaratimbó, de que fizemos mençcão no artigo do ribeiro Morto. 

;As aguas do Muriahc devem de ser perniciosas, e talvez o deixas- 
sem de ser, se se extirpassem estas plantas venenosas,' arroteando 
as terras e campos adjacentes. 

Muribéca. Freguezia da provincia de Pernambuco, a 4 1e- 
goas do mar, entre a cidade do Recife e o Cabo-de-Santo-Agosti- 

-nlio. Sua igreja, que era já parochia no tempo dos llollandezes, c 
dedicada a N. S. do Rosario, e domina uma enfiada de collinasao 
poente da villa do Cabo-de-Santo-Agostinlfo. Seus habitantes, que 
se avalião em 900, são lavradores de cannas. O assucar fábricado. 
nos engenhos de seu termo é levado para a cidade do'Recife. 

Muribéca. Povoação da provincia do Espirito-Santo, no 
districto da villa d’Itapé-Mirim. Foi primjtivamente uma fazenda 
dos jesuitas, perto do rio Cabapuana, com uma capella da invoca • 
cão de N. S. das Neves, que em 1771 era filiai da igreja da Con- 
‘ceição da povoação de Minas-do-Castello, e o é ainda da matriz 

• da villa d’Itapé-Mirim. Os habitantes d’esta povoação, alêm dos 
' Viveres de seu consumo, lavrão cannas que servem d’alimentar 
um ebgenlio, onde se fabrica assucar, e aguardente. 

Muribéca. Serra da provincia da Bahia. (V. Borracha.) 

Muribéca. Nome que também se dá por vezes ao rio Caba- 
puana. (V. este nome.) 

Murici. Povoação da prov’incia das Alagoas, no districto da 
villa d’Atalaya-, pertencia ao districto de Villa-Nova-da-Impera- 
triz, antes de ser supprimida por lei provincial de 5 do Maio de 
1843. Os moradores são quasi todos Índios que cultivão alg"!)!!! 
algodão, e se sustentãb especialmente do veação e de pescado. 

Muriqui. Rio da provincia do Rio-dc-Janeiro ; rega o termo 
da freguezia de Mangaratiba, e vai se lançar na babia d’Angra-' 
dos-Reis, dando navegação a canoas por espaço de 2 legoas. 

Muritiba. Freguezia da provincia da Bahia, 1 legoa ao sud- 
oeste da cidade da Cachoeira, num sitio aprazivel e com excel- 
lente agua. l)á-sc-lhe algumas vezes tandiem o nome de Passé. 
lí ornada do duas igrejas; a do orago de São-Pedro c parochia ba 
muito tempo, a outra é da invocação de N. S. do Rozario; addjas 
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são de pedra e cal. As casas são de tijolo sobre uuia armação de - 
madeira. Possue esta frcguezia uma escola de primeiras Icttras , 
que lhe foi concedida por decreto da assemblea geral de 16 de If! 
Junho de 1832. 0 termo da freguezia de Muritiba é proprio para 
0 tabaco, e o que àli se colhe é de superior qualidade, As cannas e 
os 6afeeiros também se dão mui bem, e as laranjeiras e jaqueiras I 
são mui abundantes, p anil e jarrinho nascem espontaneamente. . 

Bturucutuba. Lagôa da pro\incia do Pará, na margem di- ^ 
reita do rio Madeira, em que desagua acima da villa de Borba e i 
do sangradourp da lagôá Matari. 

Múta. Ponta de terra da costa da provincia da Bahia : é nie- | 
nos alta que a dos Castelhanos que se acha mais ao sul, distancia.^ 
de 1 legoa. Esta^ pontas e a ilha Quiôpe separão do mar alto a | 
bahia de Camamú. í 

Mutuaca. Bio da' Guiana brazilcira ; nasce nas terras altas f 
junto ao Oyapock, corre no rumo do sul, c lança-sc pela margem ‘ 

'esquerda no rio das Amazonas, 28 Icgoas ao sudoeste do caboT 
do Norte. Em sua embocadura ha ilhas cm que se colhe algodão, 
arroz o cacáo. 

Mutúca. Povoação da provincia de Minas-Geraes, no districto i 
. e a jß legoas da cidade da Campanha. Neste lugar se ajuntárão os 
rebeldes em Julho de 1842, porem forão derrotados e postos em 
fuga, em 20 do mesmo mez. 

‘ Mutuns. Povoaçãp de pouca importância da provincia do j 
Maranhão, nos nascentes do rio Moni, c.no districto da villa de|f 
Brejo, onde os rebeldes tinhão em 1840 o corpo principal da re- Ü 
serva, bem como no Caraubal. 

Mutuparana. Bio da provincia de Mato-Grosso : vem do 
norte da cordilheira Parécis, e ajunta-sc com o rio Madeira pela 
margem direita, abaixo da cachoeira dos Tres-lrmãos. 



NAT • 139 

N 

Nagé> Lugarejo da província da Bahia, no districto da villa 
de Maragogipe, com uina escola de primeiras- lettras' para meni- 
nos, creada por decreto da assembleá geral de 16 de Junho 
de 1832. 

Naknenak. Tribu d’Indios I’uris que vivia na margem es- 
querda do rio Doce, alèm do salto das Escadinhas. Começ^râo 
fazerem-se mais conversaveis desde o anno de 1835, e vão ás 
vezes buscar trabalho pa província do Espirito-Santo ; sem que 
se póssa fazer nelles fundamento, por serem de seu^natural sus- 
peitosos, sobretudo se se persuadem que lhes hão faltado com o 
promettido. 

Nambicuara. Tribu dTndios que morão nas margens do 
rio do 1’eixc, tributário do Tapajós. São trataveis e industriosos, 
0 fornecem viveres e remeiros aos passageiros que vão da villa 
Diamantina para a de Santarém, ou para a cidade de Belém. 

Nandu'í> Bibcira da província de Sâo-Pedro do-Bio-Grande, 
a qual, depois de regar as terras das Missões, na direcçâo'do norte 
ao sul, vai'misturar suas aguas com as do rio Ibicui, tributário 
do Uruguai. 

Napo. Bio do Perú pelo qual subio em 1637 1'edro Teixeira, 
coin uma frota de canôas, em que iâo 70 soldados portuguezes e 
1,200 índios, e foi ter a Quito. Corre este rio por espaço de 
300 legoas nos Estados peruvianos, e ajunta-se a final com o 
Amazonas pela margem esquerda, em A graos de latitude e em 
73 pouco mais ou menos de longitude oeste. 

Natal. Cidade eapital da província do Ilio-Grande-do-Norte, 
na embocadura do rio Potengi ou Grande, a 1 legoa do mar. Foi 
fundada por Jeronimo de Albuquerque, o qual, em 1597, foi 
mandado pelo governadoV general do Brazil I). Francisco de Souza, 
por ordem d’ElBei Philippe II d’Hespanha e F de Portugal, a 
estorvar O commercio de pao-brazil que ali vinhâo fazer os estran- 
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. .gciros. Tevc este, capitão renhidos combates por espaço d’uni 
anno com os índios que ali residiâo, até que tratando alliança coin 
Surob/òé, cabeceira dos Potigaresj inimigos dos Tupinámbas 

• dc que erão oriundos, aproveitou-se d’aquelle remanso para lan- 
çar os alicerces d’uma povoaçao a que poz o nome de Natal por 
coincidir a inauguração da igreja que ali fei edificar com a festi- 
vidade do Nascimento deiVosso Senhor do anno de 1G99. Con- 
servou-se Jeronimo d’Albuqucrque por algum tempo nesta ci- 
dade, mas tendo-a deixado, succedeo-lhe no calio de quatro 
para cinco annos Martini Soares Moreno, o qual, com dous sol- 
dados e alguma gente que trazia, ali se fortificou, e erigio uma. 
igreja" de que foi padroeira a Senhora do Patrocinio; foi Marlim 
Soares ajudado em suas emprezas pelos índios governados pelo 
chefeJacaúi]^, cuja alfcição tivera a industria do conquistar,amol- 

. dando-se aos seus costumes a ponto de andar pintado coni as oôres 
entro elles usadas, quando por ventura tinha dd assistir a algumas 
das suas festas; d’esta'arte não só soube Moreno ali conscrvar-sc, 

. mas até foi ajudar a Jeronimo d’Albuquerque a expulsar da ilha 
do Maranhão os Francezes. As guerras quo Philippe II sustentava 
na Europa lhe não pcrniittião dc dar o devido cuidado á colonia 
do Brazil, e no entretanto os Hollandezcs se tinhão apoderado da- 
capitania de Pernambuco, e com menos custo se tornarão' se- 
nhores, em 1G33, da mediocre villa do Natal, que foi elevada á 
categoria de cidade pelo principe dc Nassau, o qual lhe deo por 
armas uma ema, especie d’abestruz a que os Índios chamavão 
nhandú-guaçú, por isso que erão mui abundantes naquelles des- 
povoados. Tendo os Pernambucanos, no cabo de vinte annos de 
guerra, obrigado os Hollandezcs a evacuarem a provincia, foi o 
norte do Brazil recuperado pelas armas d’ElUei I). João IV, o 
qual, no anno de 1G34, fez doni d’esta cidade a Manoel Jor- 
dão; porem como este naufragasse na occasiâo’do dcsenitiarque, 

• tornou a cidade para a Coroa, c passados alguns annos, no de 
1G89, foi erigida em condado por D. Pedro II em favor de Lopo 
Furtado de Mendonça, o qual o conservou até a sua morte. 0 
juiz de fóra que ali havia sido posto nesse mesmo tempo para 

* administrar ás partes a justiça, foi suhstituido por um ouvidor, 
em virtude d’um alvará de 25 de Março dc 1818, que creou a co- 
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rtiarca do iUo-Graiiile-do-NoiTo ; c uni sogundo alvará de 3 do Fe- 
vereiro de 1820 creou nesta cidade uma alfandoga, qualificando-a 
pela primeira vez de capital da provincia do Piiò-Grande-do-Norte, 
sem que houvesse anteriormenfe uma resolução regia que autori-. 
zasse a creação de tal provinma. Esta cidade, que também se acha 
designada na historia com o nome de cidade dós Reis, está avanta- 
jpsamente situada num tèso da margem esquerda do Potengi ou 
rio Grande, e se dilata por uma c outra do ribeiro chamado 
Varadouro. As ruas são irregulares, as casas apparatosas, mas- 
terreas, e os únicos edifícios notáveis que nesta cidade se véni 

, são-o palacio do governador, á alfandega e a casa da inspccção 
do algodão. Tem a cidade do Natal d’antiga data escolas de pri- 
meiras lettras c-cadeira de latim. A igreja matriz é dedicada a 
N. S. d’Appresentaçâo, ha alêm d’ella mais quatro, que são as 
de N. S. do Rom-Fim, de N. S. do Rosario, do Rom-Jesus-das- 
I)ores-da-Riheira e de Santo-Antonio, que é espaçosa, e pertence' 
aos militares. Sendo bsta cidade a capital da provincia, nclla tem 
as suas sessões a assernhlea legislativa provincial, c nella reside o 
presidente o o comrriandãnte das armas da provincia; o que 
não obstante não passa de ser uma grande villa ; assim o do- ' 
clarava no discurso da abertura das s'essôes da,assernhlea pro- 
vincial, 0 presidente dizendo aos deputados : « Pelo que diz res- 
» peito á capital, apezar das vantagens que se poderião tirar de 
» sua situação, clla não offerece nenhuma das commodidades de 
» qualf[uer villa da.Europa, e nem se quer as que se encontrão 
» em muitas das do Rrazil. Fallece de edifícios para as adrnihis- 
» trações publicas; as ruas são estreitas, por calçar e cntulha- 
)> das d’area ; não temos nem lampeões para nos alumiar a noite, 
» nem fontes, nem caos, nem hospital, nem cadeia, nem outras 
» muitas cousas de que tem necessidade a população d’uma ci- 
» dade do Imperiol » 

Jaz 0 porto da cidade do Natal numa especie de bahia entre a 
ci.dade ç o forte dos Reis-Magos, e seria uni dos mais importantes 
do Rrázil, se se tivesse o deVido cuidado de o ãlimpar; porem in- 
felizmente se acha entupido com parceis na embocadura do Po- 
tengi ou rio Grande, o que diíliculta grandemente a entrada aos 
navios de porte, não assim aos barcos, que podem facilmente 
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entrar na bahia'onde encontrão optimo surgidouro, e vem de. 
rcrnambuco com fazendas da Ffaropa e outros objectos uteis dc_.' 
que a província carece, e levão em cambio algodão, páo-brazil,V, 
drogas de medecina e outros productos do sertão da província..0^ 
districto da cidade do Natal confina ,• ao norte, com .o da villa d’Es- 
tremóz ; ao poente, com o da Villanoya-do-Principe ; ao sul, com ^ 
o da nova villa deGoianinba; e da parte do nascente, cerca-o 
com suas aguas o Oceano. Avalia-se a sua população cm 10,000 

. habitantes, cuja principal industria consiste na agricultação dos 
generös do paiz, cannas d’assucar, algodão, tabaco, arroz, man- 
dioca , feijões e milho. 

Natividade. Nova villa c antiga freguezia da província de 
Goyáz, em 11 graos 22 minutos de latitude, 150 legoas ao norte 
da cidade de Goy<áz, e duas arredada da margem direita do rio de 

'Luiz-Alves {^Manoel-Alves-MevidionaV). Mauoel Uodriguez 
d’Araujo descobrio em 1734 algumas niinas d’ouro nas ad- 
jacências d’esta povoação^ e os que o seguião se aproveita-, 
rão do que encontrarão num pequeno rió a que poserão õ nome * 
de Santo-Antonio. Passados dous annos, o governador de São- 
Paulo D. Luiz de Mascarenhas, indo em pessoa áquelle sitio para 
pôr termo á guerra que reciprocameríte se fazião os diversos 
aventureiros que para ali bavião concorrido, fundou uma villa nas 
margens do rio ou antes ribeiro de Santo-Antonio , que se ajunla' 
com o já mencionado Luiz-Alves ou Manoel-Alvcs-Meridional,^ 
2 legoas mais adiante, e poz-lhe o nome de São-Luiz. As dilfa-v 
renças que se tinhão alevantado entre os mineiros procedião das^ 
preténções do governador do Maranhão, que desejavã estender os ' 
limites do seu governo até as novas minasinclusivamcnte ; asquaes," 
por decisão regia de 1740, forão definitivamente declaradas per- 
tencerem á comarca de Goyáz ,"assignalandd-sc-lhes por limites o 
rio Jlanoel-Alves, que corre muito mais ao, norte. Esgotadas as ' 
minas, achou-se á villa de São-Luiz com metade da população 
que tinha, e descabio a ponto de sér conhecida com o níodeslo 
nome d’arraial da Natividade, em razão de ser a sua igreja, que 
foi creada parochia em 175S, dedicada á Natividade de N. S*., 
Como as ruas d’esta povoação tivessem originalmente sido bem 
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traçadas, c fossem alinhadas e largas, e os ares fossem puros, 
, os ouvidores, corregedores e vigários geraes de ordinário forão 
residir nella, e cm 1831 très decretos do dia 7 de Junho lhe con- 
cederão uma cadeira de latim, uma escola de primeiras lettras' 
para meninas, e uma de ensino mutuo para meninos, e a final a 
assemblea provincial lhe restituio o titulo de villa, conservando- 
lhe 0 nome de Natividade, e não o de São-Luiz com que fôpr 
creada. Acha-se esta villa adornada com très igrejas; uma da in- 
vocação de N. S. do Rosário, outra de São Benedicto perten- 
cente aos pretos, e a matriz onde se ajunta um grande concurso 
de fieis no dia de 8 de Dezembro, em que se solemniza a festa da 
Padroeira. Consta o districto da villa da Natividade do vasto termo 
de sua freguezia, que encerra as povoações da Chapada e do 
Bom-Fim. Os habitantes, avaliados em mais de 2,000, ha muito 
que se deixarão da mineração, e se applicárão em geral á agri- 
cultação das çannas, tabaco , milho é algodão. O viandante que 
vem dos districtos onde a mineração está cm vigor, ein entrando 
neste, sente-se agradavelmente abalado vendo o ar de robustez e 
de saúde de seus moradores. 

Natividade. Ilha roqueira que divide em duas partes o rio 
Doce, na estrema da provincia de Minas-Geraes. Quando este rio 
íeva bastante agua, descem as embarcações pelo braço da margem 
direita, distancia d’uma legoaaté Porto-de-Souza, sem encontrar 
outros obstáculos aqui e ali que a nimia velocidade da corren- 
teza. Quando faltão as chuvas costumão os passageiros descarre- 
garem n’esta ilha as fazendas e fazêl-as transportar pelos mari-' 
nheiros que as levão ás costas de ilhote em ilhote, ou ao longo 
da margem do rio até o porto, d’onde são de novo embarcadas 
para concluir a viagem. 

Natuba» Povoação importante da provincia de Parahiba, ao 
sul e no districto de Villa-Beal-de-São*João, com uma igreja 
dá invocação de N. S. do Rosario, filial da matriz da sobredita 
villa. 

Natuba. Amiga aldeia da provincia da Bahia. (V. Soirc, 
villa.) . ■ 

Naufragados. Ponta de terra na çxtremidade meridional 
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da ilha do Santa-Catharina, Podem nella naufragai' as omliarca- 
ções que enlrão na bahia pela liarra do sul, se a maré e o venlo^ 
lhes são contrários. Para o fazerem com successo devem entrar 
na enchente da maré com tempo sereno e vento em popa, alias 
as correntes as fazem dar á costa nesta ponta ou na ilha Araça- 
tuba, que jaz distante d’ella obra de 180 braças. 

• Navarro. Monte no sul da provincia de São-Pedro-do-Poo- 
Grande; cujo cume , que fica entre o monte dosCastilhos-Grandes 
e o Xnfnlole, e por detrás de ainbos, é um dos'pontos de de- 
marcação entre o Estado Oriental e o império do P.razil. 

Nazareth. Nome d’uma das comarcas da provincia de Per- j 
nambuco, de que é cabeça a villa de Nazarelh-das-Matas. Gonsla do ^ 
districto d’esta nova villa c dos termos das freguezias do Laran- ^ 
jeiras e de Tracunhacm. 

Nazareth. Villa da pr'ovincia.da Bahia, na imu’gem esquerda 
do rio Jaguaripe, a 6 legoas de sua embocadura na Barra-Falsa. 
Era antigamente uma mediocre povoação cujos moradores se oc- 
cupavão unicamente no cultivo da mandioca, e em fazer farinha; 
motivo por que os Bahianos a appellidárão Nazareth-das-Fari- 
nbas. Ihn 1831, por decreto de 25 d’Outubro, foi esta freguezia 
coiufecorada com o titulo de villa , conservando o nome de Na- 
zareth que tinha dò orago de sua matriz. Em 1832, pdr decreto 
de 16 de Junho, forão-lhe concedidas duas escolas do primeiras* 
lettras para meninos e meninas, o além d’isto escolhòrão-na para 
cabeça d’um collcgio eleitoral. Seu districto compõe-se-dos ter- 
mos das freguezias de Nazareth e de São-Miguel, em que se achão 
a'Aldeia, e as povoações d’Estiva, Lages, Maracá, Maragogi- 
pinlia, Mata-da-lgreja e Retiro.'Suas confrontações são as se- 
guintes : os ribeiros de Barra-Podre, da Aldeia e de São-Bernardo ; 
a estrada das povoações do Retiro e da Estiva, o ribeiro Jiqui- 
riçá, a estrada de Santa-Inez até o districto de Valença, da banda 
do sul ; e a varzea de Maracá da parte do noroeste, a qual o se- 

. para do districto de Maragogipe. Sua população arriba acima de 
2,000 vizinhos que cultivão os viveres do consumo ordinário, e 
abastecem de farinha de páo, de tijolos e telhas a cidade da Ba- 
hia, generös que embarção em grandes barcos que, com favor da 

i 
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maré, descem pelo rio Jaguaripe, dobrão a ponta ao norte da 
illia d’itamaracà, e atravessando a bahia de Todos-os-Santos, 
aportão no porto da capital da provincia. 

Nazareth. Frciguezia da provincia de Minas-Geraes, no dis- 
tricto de São-João-d’El-Rei. O tftulo de parochia, de que estava 
de posse a igreja da povoação da Conceição, foi transferido para 
a igreja de N. S. de Nazareth ,■ por lei provincial do 1“ d’Abril de 
1841, que lhe assignalou por filiaes as das povoações da Conceição 
e de Ibituruna. ^ 

Nazareth. Freguezia da provincia do Pará, na margem es- 
querda do rio Negro, 4 legoas acima de Camanahú e 34 abaixo • 
da aldeia de Macarabi. Sua matriz tem por padroeira a Senhora 

.de Nazareth, e seus moradores "são índios de (Jiversas tribus. 
Entre esta freguezia c a povoação de Camanahú .acha-se u rio 
Negro embaraçado com a cachoeira Cojubi, antes e depois da qual 
diversos arrecifes difficultão grandemente a navegação. (V. São- 
Gahriel, forte.) 

Nazareth. Povoação da provincia do Maranhão, na margem 
esquerda do rio Mearim. (V. Mearim^ villa.) 

Nazareth. Povoação da provincia do Pará, meia legoa ao 
nordeste da cidade de Belêm.*Sua igreja é visitada com frequen- 
cia.pelos halritantes d’esta cidade e pelos das mais remotas partes 
da provincia. Ila nesta povoação um obelisco que foi erigido em 
1782 pelo governador José de Nápoles Telles de Menezes, e que, 
em 1840., o presidente da provincia João‘Antonio âe Miranda 
mandou concertar. 

Nazareth. Povoação mediocre da provincia dePiauhi, no 
districto da cidade d’Oeiras ; está assentada nas margens do rio 
que dá seu nome á provincia, perto de sua confluência coni o 
Oanindé, e é decorada d’uma igreja dedicada a N. S. de Nazareth, 
fdial da matriz d’Oeiras, de que se acha arredada distancia de 12 le- 
goas ao nascente. Em suas adjacências existe uma lagôa do mesmo 
nome, que tem legoa e meia de comprido, em cuja direcção a 
atravessa o rio Piauhi. 

' Nazareth. Registo e lugarejo da provincia de Minas-Geraes, 
1 legoa ao sul da nova cidade de Paracjtú. Foi ali posto para 

' 10 
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tolher 0 extravio d’ouro e dos diarnantes de que dizem abundãa 
os rios e ribeiros Abaité, Andaiá ) Prata, Preto, Santo-Antonio e 
do Somno. 

Nazaretba No principio do século XV1I° havia um forte d’este^ 
nome, 7 legoas ao norte do Recffe de Pernambuco, c quando,*^ 
em 1632, p almirante Van-Stíop o investie sem succèsso, com- 
mandava-o o famoso Bento Maciel, cognominado o Carniceiro 
dos índios. É o mesmo forte chamado actualmente Ai, por se 
achar sito na embocadura do ribeiro d’este nome. (V. Pontal- 
de-Nazareth.') 

. Nazareth-das-Matas. Villa da provincia de Pernambuco,! 
14 legoas ao noroeste da cidade do Recife. Está assentada a pe- 
quena distancia do ribeiro Tmctmbaen : sua igreja foi crcáda pa- 
roclda em 1839, por lei provincial de 30 d’Abril, a qual lhe 
assignaiou por limites ; ao nascente, o ribíbro Tracunbaen, da 
confluência do Matari, passando por entre as fazendas dc Dia- 
mante e Brejo, ao meiodia, a estrada que passa pelos enge- 
nhos Poji, Morojó, Angelica e Tabatinga; ao poente e^ao septen- 
trião , p termo da freguezia de’Laranjeiras; seu districto é for- 
mado dos termos das freguezias de Laranjeiras, de Tracunbaen, e 
também do da sua. 

Nazareth-do-Cabo. Povoação da provincia dc Pernam- 
buco , no districto da villa do Cabo-de-Santo-Antonio, com uma ' 
capella da invocação da Senhora de que a povoação se intitula. 

Necessidades bu Santo-Antonio» Freguezia da ilha c 
provincÿa de Santa-Catharina, cousa de 2 legoas ao norte da ci-' | 
dade do Desterro, na Praia-Comprida, que offerece optimos 
pontos de vista. Teve esta povoação por largos annos o nome de 
Saiíto-Antonio, que trocou pelo de Necessidades, com que é vul- 
garmente conhecida, depois que a sua igreja foi dedicada á Senhorir 
d’esta invocação. Fez a dita igreja as vezes de parochia desde o 
anno de 1750, e alcançou o titulo cinco ou seis annos depois por 
diligencias do governador D. iosé de Mello Manoel. Em 1832, î 
creou-se a final nella uma escola de primeiras lettras. Seu termo 
encerra obra de trinta flibricas de distillação d’aguardente e 3,000* 
habitantes, lavradores de cannas, dç milho, linho, mandioca c 
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hortaliças, de cujas sementes abastecem a capital do Império, 
bem como dos productos de suas distillações. 

Negra ou das Esmeraldas. Serra da provincia de Mi- 
nas-Geraes, entre as cabeceiras do rio Araçuahi e a margem di- 

•reità do Jequitinhonha, onde Fernando Dias Paes achou esmeral- 
das cm 1674 e l676. Encerra grande quantidade de mineral de 
ferro, e crystaes de diversas cores. 

Negra. Serra da provincia das Alagôas, 15 legoas ao nor- 
nordeste do rio de Scão-Francisco, e nas adjacências do Pajehú. 
É alta e povoada de basto arvoredo amlude açoutado do vento. 
Nella vivem os índios Chocos, já meio civilizados. 

Negra. Serra do sertão da provincia de Sergipe : tem muita 
extensão, porém pouca altura^ no alto d’ella ha varias lombas , 
d’onde nasce o ribeiro Jacaré, tributário do rio deSão-Franeisco. 
Povoão-na os índios Chocós, oriundos, segundo a opinião geral, 
da grande nação dos Tupinambas. 

Negra. Serra da provincia de Goyáz, entre as villas de Mela- 
Ponte e de Trahiras. 

Negra. Ponta da costa oriental da provincia do Rio-GTãnde- 
do-Norte, obra de 3 legoas ao sul da embocadura do rio Potengi 
ou Grande. Deve esta ponta, o nomq que tém á côr escura do* 
arvoredo de que se acha vestida, a que dá maior realce a alvura 
da areia da praia. Ao pé d’ella, jaz o lugarejo chamado Concei- 
ção , do districto da villa de Mipibú. 

Negra. Bahia ou enseada do*rio Paraguai, na provincia de 
. Mato-Gi'osso, na margem occidental do sobredito rio, 11 legoas 
abaixo do forte da Nova-Coimbra. Nella se ajuntão as aguas que 
alagão os campos que jazem ao poente e ao meiodia da serra d’Al 
buquerque. 

Negro. Bio da provincia do Pará, na Guiana brazileira, cha- 
mado pelos indigenas Guriguacurú, nome que os prim'eiros ex- 
ploradores portuguezos tr'ocárão no de Negro, por isso que suas 
aguas com serem limpidas tem certa tinta escura, mórmente se se 
compárão com'as. aguas louras do Iliapura, com o qual corre 
parMlelamente obra de 10 legoas antes de ajuntar-se com o 
Amazonas. Nasce este fio na provincia de Popayan, ao sul do riò 
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Caqentá, e ao nordeste do Hiapura. Seus primeiros affluentes 
mais notáveis são ; o canal chamado Cassiquiari^ que commu- 
nica com o Orenôco e os rios Dimiti, Ixié, Içána e Ucaiari. Até 
á confluência d’este ultimo, o alveo do rio Negro é semeado de 
arrecifes e cachoeiras que tornão por extremo trabalhosa a nãve- * 
gação ; mas passada ella, seu curso é ora sereno, ora torrentoso, 
e offerece aos que por elle descem as grandes cachoeiras do GaW 
deirão, Paredão, Crocobi, Furnas, .Cojubi e Mar.acahi. D’ali em 
diante corre com mais serenidade engrossando-se com as aguas * 
de vários rios, seus tributários, entre os quaes o de maior ca- 
bedal é 0 rio Branco, que se lhe ajunta pela margem esquerda, 
entre a povoação de Carvoeiro e a villa de Moura. Doze legoas 
antes de se ajuntar com o Amazonas, deita o rio Negro um braço 
de sua margem direita, que corre para o sul, e o corpo d’elle 
continua a encaminhar-se rumo de nordeste até entrar no Ama- 
zonas, com uma embocadura de 3 legoas de largura, em 3 graos 
10 minutos de latitude meridional. Suas aguas passão por serem 

' diureticas, e não são menos saudaveis que limpidas. Subindo-se 
por este rio acima partindo da Amazonas encontrão-se em suas 
margens, segundo o roteiro d’um viajante moderno, as povoa- 
ções seguintes : 

Até á villa de Manaós ou de Bio-Negro, sobre a margem 
* esquerda  3 legoas. 
A’ freguezia d’Airâo, sobre a direita  43 
A’villa de Moura, id.    12 
A’ freguezia de Carvoeiro, id  9 
A’ de Poyares, id    17 
A’villa de Barcellos, id  7 
A’de Moreira , id ; . . . IG 
A’aldeia de Thomar, id  17 
A’de Lamalonga, id  3 
A’ freguezia de Santa-Isabel ,id  17 
A’ aldeia Maracabi, sobre a esquerda  18 

. A’s freguezias de Caldas, sobre a esquerda, de.Loreto 
defronte, de S.ão-Pedro mais acima sobre a margem 
direita, e mais adiante sobre a mesma margem á'de 
Castanheira  14 

Total 176 legoas, 
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Vem da outra banda  1761egoas. 
A’ aldeia de Camundé, ;i direita  3 . 
A’ freguezia de Camanahú, esquerda  12 
A’de Nazareth, id. .  4 
Ao forte de São-Gabriel, id  2 

• A’freguezia de Coanné, direita   10 
A’ de Iparaniia, id  8* 
A’ da Guiaj id  1 
A’s diversas freguezias que se suecedem de Santa-Anna, * 

na margem direita, de São-Felipe e de Mabbé, sobre 
a esquerda  12 

A’ ^e S.ão-iJarcellino, sobre a direita  4 
Ao forte de São-José de Marabitanas  9 

Total 241 legoas. 

A aldeia dos Marabitanas, ao pé do forte de São-José do mesmo 
appellido, é a derradeira povoação do Brazil sobre o rio Negro. 
Às canoas que vão com fazehdas da cidade de Belém para esta 
aldeia gastãq na viagem 80 para 90 dias, e a gente do mar avalia 
a distancia em 485 legoas segundo as voltas que fazem os rios. 

Negro. Rio da America meridional. Vem do sul do império 
do Brazil ; corre do norte para o sudoeste no Estado Oriental, en- 
grossando-se com as aguas de outros muitos, e principalmente 
com as do Ili, e vai lançar-se no Uruguai, perto de São-Domin- 
gos de Soriano, no' cabo d’um curso navegavel de obra de 
80 legoas. 

Negro. Rio da provincia de Mato-Grosso que se julga ser o 
Sambambaia, assignalado no roteiro dos primeiros exploradores 
d’esta provincia, c que se ajunta com o Paraná, 6 legoas acima 
da confluência do Iviníieima. 

Negro. Rio que servia antiganiente de demarcação neste 
\)onto, entre as provincias de Mato-Grosso e do Pará. Vem do yer- 
tente septentrional da parte nordeste da cordilheira Parecis, 8 le- 

,goas ao norte do nascente do. rio Cuiabá; c.ofre de léste para nqr- • 
oeste, ao poente do rio Xingú, em terras despovoadas, e vai 
juntar-se com o Arinos, pela margem direita. 

Negro. Pequeno rio da provincia de São-Paulo. Nasce do ver- 
tente accidental da scrr.a Cubatâo, por detrás da ilha de São-Fran- * -m . 
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cisco, corre pelos campos curitibanos e vai se lançar pela margem 
esquerda no rio Curitiba ou Iguaçu. Este rio é cortado pela es- 
tmda que corre entre as cidades de Porto- Alegre c'de São-Paulo. 
Fallece de ponte, e a corrente em algumas oceasiões tem muita 
força. é 

Negro. Ribeiro a esnordeste da proviuci.a de Goyáz, que a 
separíf da de Piauhl. 

Neves. Aldeia da provincia do Rio-de-Janoiro, na margem | 
esquerda do rio Macahé, 5 legóas ao poentò da villa d’este nome. 
No meado do século XVIIP o missionário Antonio Vâz Pereira se 
entranhou nas matas de Macahé, e foi ter a umrt aldeia d’IndiosV 
Sacurús, os quaes em grande parte viviãb derramados pelas mar- i 
gens das lagoas e ribeiros d’aquellas adjacências, e tendo-os ajun- 
tadq fez com que fizessem uma capella que foi dedicada a Santa Ri ta : * 
prosperou aquella pequena povoação em quanto viveo o missio- 
lUirio j mas por morte d’elle tornárã'o-sc a maior parto dos índios 
para as matas : quando em 1765 a igreja do Santa-Rita, cm vir- 
tude d’uma resolução regia de 24 de Dezembro, foi elevada á ca- 
tegoria de parochia, dando-se-lhe por vigário o padre José das 
Neves Pereira, ajuntárão^se aos poucos índios que ali havjão fi- j 
cado alguns brancos, e a igreja tomou o nome de N. S. das Neves 
e Santa Rita. Seu termo era mui vasto, mas tirárão-lbe tudo 
quanto constitue actualmente o da freguezia da villa de Macahé, 
de sorte que confronta presentemente ao norte com o do Quiça- 
mão; a léste com ,q de Macahé-, ao sul com o de Ipúcâ ou 
Barra-de-São-João, e ao oeste com a serra dos Aimorés que o se- 
para do da freguezia da Nova-Friburgo. Seus habitantes, que se , 
elevão a 1,000, traficão em madeiras- dé construcção, colhem í 
milho, feijões, arroz e outros generös do paisj, que descem pelos 
rios de São-Pedro, Macahé e outros, e são vendidos nos merca- 
dos do Rio-de-Janeiro. ' .** 

^eves. Lugarejo da provincia de Minas-Gcraes, no district^ 
da cidade de Sahara. Nos últimos mczes do anno de 1838, Anto- 
nio Luiz Avellar assentou neste lugar très maquinas de fiar algodão ’ 
guarnecida cada uma do 28 rocas , as quaes se achão cm plena, , 
actividade, e fião bastante algodão, se bem que algum tanto 
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grosso ; deve-se esperar que com mais algum favor chegará a pro- 
duzir um fiado mais fino. Bem haja o patriota esclarecido que 
consagra as suas vigilias, cahedaes e talentos para dotar sua pa- 
tria dos estabelecimentos dç que’carece ! 

Nhamundázi Tribus indias e rio da Guiana brazileira. 
(V. Jamundáz.) * 

NhengahibaSa Numerosas tribus^d’Indios que dominavão 
na ilha Marajó. Quando os Portuguezes comèçárão a estabelecer-se 
na provincia do Pará, tinhão estes índios grande (juantidade de 
canoas a que chamavã.o igaras , que governavão com summa des- 
treza , motivo por que forao denominadas Igaruanas. Doutrinou- 
os na religião christã o celebre padre Vieira, e forão elles que em 
1638 servirão de remeiros a Pedro Teixeirp, quando se avèn- 
turou a subir por diíferentes rios até os Andes e a cidade de 
Quito, d’ondé tornou para o Pará no anno s§guinte. Tinhão es- 
tes índios por armas lanças, settas, arcos, e certa especic de 
maça. Acíualmente acbão-se mesclados com os Tupinambas, e 
empregão-se em pescarias e em vários trabalhos proprios da gente 
do mar. 

Nhundiaquára. Ribeirão da provincia de São-Paulo ; corre 
rumo do sul, e lança-se na bahia de Paranaguá, defronte da villa 
d’Antonina. Frequentão-no sem a menor difliculdade as canoas. 

NitherÔhi. Comarca da provincia do Rio-de-Janeiro, de 
que é cabeça a cidade de seu nome. Foi cread^ por lei da assem- 
bloa provincial de 13 d’Abril de 1835, p consta unicamente dos 
populosos districtos ‘de Nitherôhi e de Magé. 

NitherÔhi. Antiga villa , chamada Praia-Grande ^ e nova 
cidade capital da provincia do Rio-de-Janeiro, numa das ensea- 
das e ao nascente dá balda de seu nome. Foi originalmentc uma 
povoação da tribu d’Indios chamada Carihi, que vierão assentar 

tí'morada naquelle sitio depois de tomada a ilha fortificada por 
Villegagnon nesta bahia. (V. J^iY/ag-aZ/tão.) A povoação appelli- 
dada Praia-Grande não foi durante muito tempo outra cousa 

. niaisqueuma capella da invocação de N. S. da Conceição, fuiidada 
cm 1671 com algumas casas derram^adas numa praia arenosa e 
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movediça, e só depois de 1815 é que começou a crescer e 
•engrossar-se com a presença do principe regente, que ali foi 
passar revista á divisão portugueza que partia para Montevideo. ' 
Era esta povoação já considerável quando um alvará de 10 de * 
Maio de 1819 lhe conferio o titulo dê villa, assignando-lhe por 
patrimônio alguns centos de braças dos areaçs nos quaes se acha 
assentada a cidade actual, com mais algumas terras que nesse 
tempo estavão devolutas e sem dono, e dando-lhe por districto os 
termos das freguezias'de Icarahi, São-Lourenço, São-Gonçalo e 
Itaipú. Foi o plano da villa novamente creada desenhado por José 
Clemente Pereira, seu primeiro Juiz de fóra_. As largas ruas que se 
traçarão naquella esteril planicie se povoárão em breve tempo de 
casas, de cercas e tapumes alinhados, de hortas e de pomares ; 
fez este meritissimo administrador construir varias fontes que já 
não existem, e entre ellas uma na raiz do monte de São-Lourenço,^‘ 
que foi reedificada em 1836 ; mandou fazer uma casa para a ca- 
mara com sua competente cadeia na extremidade sudoeste d’uma* 
espaçosa praça, e no meio d’ella lançou os alicerses do cbro d’uma. 
igreja, cuja fabrica não foi continuada por seus successores. Era 
1831 os moradores a fizerão acabar, e ajuntárão-lhe o frontispi- 
cio e o'altar mor, e esta igreja foi posta em lugar da antiga matriz | 
d’Icarahi que se achava inteiraiTiente arruinada. Num alto ao 
oriente d’eata praça vc-se a igreja da Conceição que pertence 
a uma confraria. Os numerosos degraos do adro, e alguns 
teixos plantados no terrado diante do modesto frontispiçio sãp 
d’um aspecto ao mesmo tempo simples e agradavel. Mais perto' * 
do mar, e a certa distancia do teso onde está assentada a igreja, 
existe um theatre edificado em 1811, onde os habitanto^ da capr- . 
tal do Império não se desprezão de se ir recrear nas bellas noites. 
Em virtude da lei das reformas da constituição de 9 d’Agosto de 
1834, foi a villa real da Praia-Grande escolhida para assento da 
assemblea legislativa provincial em sua primeira sessão, e por * 
lei de 6 de Março de 1835, dada pela mesma assemblea, veio elhi'j^ 
a ser capital da provincia do Rio-de-Janeiro, e em 2 d’Abrll do 
anno seguinte foi-lhe conferido o titulo de cidade, com o nome 
de Nitherôhi posto pelos índios á Labia que se adia defronte da 
cidacle do Rio-de-Janeiro. É esta nova cidade juntamente cabeça 

* • 
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da comarca de seu nome, e d’uni collegio eleitoral composto de 
obra de 50 eleitores. Em 1835, uma sociedade de pessoas apaixo-. 
nadas'da dança inaugurou com toda a solemnidade, êm um edifí- 
cio notável no exterior, unicamente por sua vasta extensão, uma 
magniflca salla de dança como talvez não haja na Europa , a qual 
passados 7 annos foi vendida, e nada mais é actualmente que uma 
casa ordinaria. Uipa lei provincial de 13 de Dezembro de 1836 
lhe conferio mn estabelecimento util, a saber : uma escola d’ar- 
cbitecluracd’agrimensâo, e outra d’artes e officios lhe foi também 
concedida por uma nova lei de 20 do mesmo mez e anno. Os 
montes, cobertos de vcnlura a certa distancia da cidade, e por 
de'tras d’ella, seus caes arqueados defronte da bahia, acompanha- 
dos de renques de casas elegantes e apparatosas, que se descor- 
tinão por entre as alamedas plantadas para temperar o ardor do 
loi, olferecem aos olhos do observador um dos mais risonhos pai- 
néis quedar-sepóde,sobretudo sevemparaacidadeporagua.Nçste 
caes ha uma casa de recreio do governo imperial, qualificada de 
palacio, cuja frontaria se não vê por se achar escondida detrás de 
dous quadrados d’obra d’alvenaria de que consta o portal, que se 
acha a pequena distancia em frente do edifício. A praça no meio • 
da qual dissemos estava assentada a igreja foi decorada em 1841, 
por diante d’um renque d’arvores cercado d’uma grade de ferro 
entre a dita igreja c a casa da camara. O governo provincial reside 
numa casa que jaz ao norte d’esta praça, no alinhamento da es- 
'trada que conduz_ á Nova-Friburgo. Esta cidade é juntamente 
cabèça d’uma legião de guarda nacional, e nella tem as suas ses- 
sões a assemblea provincial. Seu districto é formado do termo dd 
sua freguezia e dos de São-Gonçalo, d’Itaipii e da aldeia de São- 
Lourenço. D'um alistamento que foi feito em 1833 resultou que 
a população d’este districto constava de 1,315 fogos, com 7,500 
habitantes livres e 22,000 escravos; população* que se aclla re- 
partida entre a cidade e as freguezias de São-Gonçalo dMtaipú e • 
de São-Lourenço, o entre as povoações do menor vulto de Juru- 
juba, Tocaio, l‘enitiba, São-Domingos, que pertencem á cidade, 
como também Armação , Santa-Anna, Maruhi, Columbandé, Tri- 
hobó, Santa-Rosa, etc., todas com igrejas de pedra.e cal, e mui 
apparatosas. Contêm este districto muitas fabricas d’assucar e de 
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distillação d’aguardente, fornos de telha, de tijolo e de cal, feita. 
.com conchas, très fahricas de cortume cujos edifícios se vão arrui- 
nando por isso qüe se achão abandonados. Colhe-se bastante 
café, e cultivão-se os generös e fructas do paiz. • ^ 

« 
Nitherôhi ou Rio-de-Janeiro. Grande e magnifica ba- 

hia da America meridional, em cujas margens estão assentadas a 
capital do império do Brazil e a da provincia 9o Rio-de-Janeiro. 
Os índios da nação Tamoyos, que dominavão em todo o paiz que 
medeia entre as possessões das.nações Goitacazes e as dos Carijós 
da provincia actual de São-Paulo, chamavão a esta bahia Nithe- 
rôhi, de agua, e nitherò^ escondida. 0 navegante hesjrauhol 
João de Solis a descobrio em i515 , e Rui Palheiro o Fernando 
Magalhães tornando a achál-a passados quatro annos, posérão-lh^ 
o nome de Santa-Luzia, por terem nella entrado em 13 de Dezem- 
bra, dia em que a Igreja solemniza a festa d’esta santa. Martira 
Affbnso de Souza, explorando a costa do Brazil ao sul de Porto- 
Seguro, nos annos de 1531 e 1532, achímdo-se nesta bahia.no ^ 
IJ* de Janeiro, tomou-a por um rio, e poz-lhc o nome de-Rio- 
de-Janeiro, que até o presente conserva, com quanto haja mai? 
de dou» séculos que se veio no conhecimento de que era uma i 
grande bahia onde vinhão desaguar muitos rios e ribeiros. Roche- 
dos enormes cujas bases se achão cobertas de verdura, e cujos 
cumes tisnados com a inclemencia das estações são destituídos 
de toda a especie de vegetação, tornão magestosa a entrada d’esta 
bahia, que é defendida pelos fortes do Santa-Gruz ao oriente, dc 
^ão-Toão ao oceidente, e pelo da Lage, que lhes fica no meio. ’ 
Cereão-na ao longe varias serranias qiié ajuntaiido-se formão unia 
grande cortina que não tem outras quebradas senão as que jazem 
entre estes très fortes, e ainda assim o da Lage, coroado por > 
um penhasco què surge do meio das aguas, parece continuar- 

* se com os dous outros : um semnumero dc montes e d’outeiros, 
que se vão gradualmente arrazando até ás margens da bahia 
olferecem um magnifico amphitheatre de verdura que desappa- 
rece por entre as nuvens. 0 forte de São-João, ao pé do bau- 
d’Assucar, e o de Santa*Cruz, na falda do pico do mesmo nome, 
deixão uma aberta ou entrada para a bahia de pouco mais ou me- 
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nos 850 braças. Avalia-sc em mais de 600 a distancia que ha 
entre o forte de Santa Cruz e o da LagÔ, e nesta entrada dá a 
sonda de 14 até 60 braças d’agua, assim que os navios nenhum 
•perigo correm, senão o das correntes que, quando o vento lhes 
falta, os empuxão para os escolhos que se achão fóra d’agua. , 
A boca ou entrada que jaz ao* poente da precedente d’obra de 
250 braças de largo, entre o mencionado forte da Lage e o de 
São-João, c pouco frequentada, não por que falleça de fundo, pois 
que tem pelo menos 6 braças d’agua, mas sim pela variedade dos 
ventos oceasionada pelos montes e serras vizinhas. Contão-se 6 Ic-* 
goasda entrada d’esta bahia até a povoação da Piedade, que se 
acha no fundo d’ella o defronte da boca, e não tem maior lar- » • 
gura que a de 4*legoas. Os navios costeiros e barcos dei.xão atrás 
a ilha de Villagalhão, e vão surgir no c.anal formado pela ilha das 
Cobras, e pelo sitio onde está assentada a cidade ; os do maior 
porte dobrão ambas estas ilhas, e vão ancorar acima da ponta da . 
ultima d’cilas defronte do caps da Prainha -, porém os navios de' 
guerra de ordinário dão fundo com 20 até 50 braças d’agua, de- 
fronte da cidade, fóra das mencionadas ilhas fortificadas de Villa- 
galhão c das Cobras. Diversas estradas correm cm torno d’esta 
bahia de povoação em povoação, estendendo-se na circumferen- 
cia de 34 legoas com pouca diiferença, porém no maritimo e ao 
loijgo da costa fazendo conta com todas as enseadas não tem esta 
bahia senão i 6 quando muito. As principaes enseadas que nella se 
encontrão são ao oceidente a de Botafogo, e ao oriente as de Sãor- 
Francisco e de Sãp-Lourenço. Da corda de montes que a cereão 
nasce uin semnumero do pequenos rios e ribeiros que nella des- 
aguão por diversos pontos, e facilitão o transporto dos generös 

‘que abastecem os mejeados e armazéns do ,Rio-de-Janeiro. Entre 
os primeiros o maior é o Macacú, que dá navegação a barcos por 
espaço de 14 legoas e a canoas por mais de 6 acima até á junc- • 
ção do rilieiro Batatá; o Guapi-Mírim, Anha-Mirim ou Inho- 
Slirim, Iguaçu, Magé, Miriti, Sarapuhi eSurtibi, admittem ca- 
noas além dos sitios onde chega a niaré. Emfim tem a bahia de 
Nitherohi muitas ilhas quasi to fias povoadas, o que não empe- 
ceria ás evoluções de muitas esquadras : a maior d’ellas é a do 

• Governador; a de Paquetá, com ser mais pequena, é tãò formosa 
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e tem mui poucas casas; 

Nogueira. Pequena villa da provincia do Pará, na margem 
esquerda do rioTeífé ou Teppé, quasi defronto da villa d’Ega. Foi 

». originalmentea aldeia Traquatuhá fundada pelo padre Samuel F ritz, 
na margem meridional do Amazonas, para doutrinar os Iiídlos Jú- 
mas, Ambuás, Cirus, Catahuixis, Uaiupés, Uiauliauhais e Maria- 
ranas, os quaes depois forão transferidos para diversos lugares, e 
emfim para o sitio onde actualmente jaz a villa no decurso do 
*anno de 1753, pelo padre Fr. José de Santa-Tliereza Ribeiro. 

.Sua igreja parochial é dedicada a N. S. do Rosario; as casas 
achão-se no meio d’um pomar de laranjeiras, e os moradores 
índios de diversas tribus fazem pescarias, crião gado vacura,e 
colhem cacáo e salsaparrilha que exportão. As terras d’este disr 
tricto são mui sujeitas ás formigas, e á praga do pium, especie 

• de mosquito cujas ferretoadas occasionão grandissima comichão. 

Norogagé. Nação d’Indios quê são tidos cm conta de cruéis 
c dominão nas margens do Tocantins, abaixo do confluente do rio 
Araguaia. Ila muito que por acaso os habitantes de São-Pedro- 
d’Alcantara colherão ás mãos très mulheres d’esta nação; uma 
não quiz nuncá mais sair d’esta aldeia, mas as outras duas vol- 
tárão para as matas promettendo tornar no cabo de duas luas 
com os chefes de sua nação, que ellas se obrigárão a fazer vir 
tratar com os brancos. Não nos consta porém tivessem com- 
prido com 0 promettido. 

• Norte. Nome da segunda comarca da provincia de Santa- 
Catffarina, a qual comprehende os districtos das villas de São- 
Francisco, Porto-Bello eSão-Miguel. 

Norte. Cabo da Guiana brazileira. (V. Cabo-do-Norte.) 

’Noruega. Povoação da provincia de Minas-Geraes. (V. Con- 
ceiçãio-e-Noruega.) 

Nossa-Senhora-d’Apparecida. Lugarejo da provincia 
de São-Paulo, cousa de meia legoa aó sul da villa de Pindamo- 
nhangába, com uma igreja de N. S. d’esta invocação, mui visi- 
tada dos lieis. 
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IiTossa-Senhora-da-Gonceição. Aldeia da provinciade 
São-Pedro-dO'Rio-Grande.‘(V. Fiamão, povoação.) 

Nossa-Senhora-da-Gonceição-da-Gachoeira.Nova 
villa da provincia do Pará, na ilha Marajó. É, segundo nbs parece, 
a antiga villa de Salvaterra, que foi reintegrada no titulo de villfi 
com mudança de nome pela assemblea provincial. 

Nossa - Senhora- da - Gonceição - de - Santa - Gruz. 
Freguezia da provincia da Bahia. Como a população da capita- 
rfia de Porto-Seguro se augmentasse dentro em pouco-tempo-, 
foi tida em conta de paroeRia desde o anno de 1680 uma capella 
de N. S. da Conceição que havia a 5 legoas da villa, e ao norte 
d’ella. Em 1716 construio-se uma igreja de pedra e cal que foi 
creada parochia por alvará de 12 de Janeiro de 1755; porem 
desde então a populaç^ do termo d’esta freguezia ficou no 
mesmo ser. Confronta ella, ao norte, com o districto de Bel- 
monte , ao nascente topa no mar ; ao sul, pega com o termo 
da freguezia de Porto-Seguro; e ao occidente, fenece n^i cordi- 
lheira dos Aimorés, que ainda povoão os índios bravos da tribu 
Abatirás. Consta a população d’esta freguezia de '800 habitantes, 
em 10 legoas de terra do norte ao sul, que tanto tem de compri- 
mento 0 seu termo. 

Nossa- Senhora- da - Gonceição - d’Itamaracà. Yilla 
da provincia de Pernambuco. (V. Conceição-d’Itamaracà.) 

Nossa-Senhora-da-Gonceição-do-Estreito. Povoa- 
ção da provincia de São-Pedro-do-Rio-Crande. (V. Estreito.) 

Nossa-Senhora-da-Gloria. Freguezia da provincia da 
Bahia, na comarca do Rio-de-São-Francisco. Está assentada nas 
margens do rio ou antes ribeiro das Éguas,' afíluente do rio Cor- 
rentes, qü» se ajunta com o de São-Francisco. Sua igi'eja, de que 
é padroeira N. S. da Gloria, teve o titulo de parochia em 1809. 
Seus habitantes, que são mais de 2,000, se achão derramados 
em seu vasto termo, e se applicâo á criação ,de gado vacum 
que levão a vender á cidade da Bahia e ás villas das comarcas vi- 
zinhas. 

Nossa-Senhora-da-Graça. Freguezia da provincia de 
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Santa-Catharina. (V. São - Francisco, villa da mesma pro- 
víncia. ) ■ • 

Nossa-Senhora-da-6raça< Povoação da província de 
Minas-Geraes, na comarca de Rio-de-Jequitinhonlia, com uiiia 
igrcja da invocação de N. S. > fdial da matriz da freguezia de Säo- 
Joäo-Baptista. 

Nossa-Senhora-da-Guia. Freguezia da Güiana brazi- 
leira, nas margens do rio Negro. (V. Guia.) 

Nossa-Senhora-d’Ajuda. Freguezia da província do Riep 
de-Janeiro, 21egoasao nordeste da villa de Mage. (V- Guapi-Mi~ 
rim, povoação.) 

Nossa-Seiihora-d’Ajuda. Freguezia da província do 
Rio-de-Janeiro. (V. Governador, ilha.) 

Nossa-Senhora-da-Penha-de|^rança. Povoação da 
província de Parahiba, no districto da cidade (V. Pcnlia-dc- 
Fran ca.) 

■ * * ^ • * 
• Nossa-Senhora-da-Penha-de-França. Freguezia da 

província de Parahiba, no districto d’Alhandra. É a povoação de | 
mais gente d’este districto, e está situada perto da lagoa Camusi, 
no sitio denominadfj Capão das Tacoaras. Nossa Senhora da Penha- 
de-França é a píidroeira da matriz. A lagoa Camusi dá a palha 
chamada peripiri (V. este nome), com que os índios fazem ta- 
petes, esteiras e côvos. Avalia-se em 7,000 cruzados por anno o 
rendimento eVesta industria nos distrietôs de Villa-db-Conde e 
d’Alhandra. Os brancos e mestiços cultivão mandioca, de .que fa- 
zem farinha para o seu consumo e para venda, e colhem igual- 
mente milho e feijões. Ila neste termo 7 engenhos que são ou- 
tros tantos lugarejos; a saber : o d’Abiahi, Tabu, Rrandão, 

^Outeiro e Camusi de Sangue, e os de Tabatinga, e do Cupissura 
que são d’água. , • 

Nossa - Senhora - da - Penha > de - Franca - de - Ta- « > 
coará. Freguezia da província de Parahiba. (V. Penha-dc- 
Franca-de-Tacoarà.) 

Nossa-Senhora-da-Penha-do-Rio-Vermelho. Fre- 
guezui da província de Minas-Geraes. (V. Penha.) 

Nossa-Senhora-da-Purifîcaçâo-dos-Campos. Po- 
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voaçfip da província da Bahia. (V. Purificaçào-dos-Campos.) 

■ Nossa-Senhora-das-NeceSsidades. Freguezia da ilha 
de Santa-Catharina. (V. Necessidades.) • 

Nossa-Senhora-das-Neves-e-Santa-Rita. Antiga al- 

deia e freguezia da provincia do Rio-de-Janeiro. (V. Neues.! 
aldeia.) * 

Nossa- Senhora - do - Garmo-de-Samambaia. Nova 
povoação da provincia do Rio-de-Janeiro. (V. Samambaia.) 

' Nossa-Senhora-do-Carmo-dos-Morrinhos.Povoa- 
ção da provincia de Minas-Geraes,no districto d’Uberava. (V. Mor- 
rinhos. ) 

Nossa-Senhora-do-Bom-Successo. Freguezia da pro- 
vincia de Säo-Paulo, que era sita entre o rio Salii o a baliia ou 
rio do Guaratuba. Dizém que fôra condecorada com o titulo de 
parocbiaem 1670 uma igreja da invocação de N. S. do Rom- 
Successo, a qual veio depois a arruinaiv-se depois que a igreja de 
São-Luiz. em Guaratuba foi elevada á categoria de parochia. 

’ (V. Guaratuba, villa. 
Nossa-Senhora-d^Oliveira. Freguezia da provincia de 

São-Pedro-do-Rio-Grande. Como a população ,se fosse rapida- 
mente augmentando nos campos da Vacaria, e se Tosse alargando 
cada vez mais para o norte ^edificárão os vizinhos uma capclla a 
N. S. d’Oliveira, 30 legoas pouco mais ou menos ao norte da ci- 
dade de Porto-Alegre. Foi esta capella sagrada em 1761, e posta 
debaixo da dependencia da igreja da aldeia de Viamão, porem 
não obstante isso desde logo começou a servir de parochia em 
razão do máo estado dos caminhos, e da distancia em que se 
achava das freguczias vizinhas, até que por fim foi legalmente 
elevada a esta categoria por alvará de 20 de Outubro de 1805, 
com 0 nome de N. S. d’01iveira-da-Vacària. Consta o seu termo 
dé dilatadas campinas semeadas d’um semnumero d’outeiros, e 
ao sul, pega com os termos das freguezias de.Porto-Alegre e de 
Viamão; a leste, com o da villa da Patrulha; ao norte, acha-se 
separado da provincia de Santa-Catharina pela serra Geral, e da 
deSão-Paulo pelos nascentes dos rios Pelotas eUruguai, e da parte 
do oeste não tem confrontação certa nos campos da Vacaria. O 
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registo da Victoria, na margem esquerda do rio Pelotas, acba-se 
no termo d’esta freguezia que, não obstaijte a guerra que hão 
feito os rebeldes, tern-actualmente 1,300 freguezes derramados 
em seu vasto termo, os quaes cultivão os generös necessários | 
para sua subsistência, e crião grande quantidadé de gado vacum, 
cuja carne xarqueada se exporta jÂra as províncias de Sâo-Paulo 
e do Rio-de-Janeiro. 

Nossa-Senhora-d’Oliveira. Antiga povoação da pro- 
víncia de Minas-Geraes, na comarca doRio-de-Paracatú. (V. O/i-. 
i^eira, villa, e Oliveira, povoação da província da Bahia.) 

. Nossa-Senhora-do-Monte. Povoação da província de 
Pernambuco, no districto da cidade de Goyanna, com uma ca- 
pella de N. S. dò Monte, que depende da matriz da povoação 
d’Itambé. 

Nossa-Senhora-do-Pilar. Freguezia da província do Rio- 
de-Janeiro , 5 legoas ao norte da capital, e outras tantas ao poente 
da villa de Magé. Está assentada na margem esquerda do rio do 
mesmo nome, tributário do Iguaçú. CT termo d’esta freguezia 
confronta, pela banda do norte, coni^o Patia do-Alferes5 da 
do nascente, com 0 de Inhomirim ; ao sul, com o de Jacutinga; e 
ao poente , com o’ d’Iguaçù, c é‘regado pelos rios Pilar, Iguaçú, 
Saracurana, Mantiqueira, Bananal e Couto, que são meros ri- 
beiros. Tem um só engenho, e produz arroz, café e mandioca. 
O café e 0 assucar, e os mais generös que não tem extracição na 
freguezia, se embarcão para o Rio-de-Janeiro nos rios que passão 
por seu termo. 

Nossa-Senhora-do-Rosario> Freguezia da província 
de Santa-Catharina. (V. Bosario.) 

• Nossa-Senhora-dos-Anjos. Aldeia da provinciade São- 
Pedro-do-Rio-Grande, 5 legoas ao nordeste da cidade de Porto- 
Alegre. O governador José Marcellino .de Figueiredo ali collocóu 
muitas familias de Tapes que tinbão fugido das missões do Uru- 
guai , as quaes, passado algum tempo, se derramárão por toda a 
•província. Para dar alguma vida a esta povoação, fez 0 governa- 
dor assentar teares, mandou fazer azenhas, e creou uma escola 
de primeiras lettras, um recolhimento de meninas, e uma grande 
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fazenda onde sé cridrSo até 12,000 cabeças do gado para a subsis- 
tência das tropas que havia alevantado contra os Hespanhoes que 
tinhão invadido os dOminios portuguezes ; mas pouco tempo bas- 
tou ao depois para se ver inutilizado o trabalho e desvelos de seis 
annos, por culpa dos que lhe succedêrão. Esta aldeia, que se foi 
despovoando d’Indios em proporção que se ia áugmentando o nu- 
mero dos brancos e dos mestiços, está assentada num outeiro 
perto do ribeirão Gravatahi., chamado por alguns Caraguatahi, ou 
rio da Aldeia. Por alvará de 22 de Dezembro de 1795, uma 
capella que haviam nella, de que era padroeira N. S. dos An- 
jos, foi elevada á categoria de parochia como as de todas as al- 
deias do Brazil. Seu termo se acha rodeado do rio do Sino ao 
poente ; do ribeiro de Santo-Antonio ao nascente, e do Gravatahi 
ao sul, e abunda em madeiras de construcção. Ha nelle vários 
fornos de telha e de tijolo. Em 1814, avaliou-se a sua população 
pelo modo seguinte ; 

Brancos e mestiços d’ambos os sexos. . 1,292 
índios dc raça pura, id  256 
.Livres de côr, id. ... , 233 
Escravos, id  716 
Reccmnascidos de toda condição. ... 156 

Total  2,653 individuos. 

que cultivão viveres, fahricão louça de barro, telhas e tijolos, 
cortão e preparão ihadeiras, produetos que achão extracção na 

* cidade de Porto-AIcgre e na villa de Rio-Pardo. 
Nossa-Senhora-dos-Martirios. Freguezia da provín- 

cia de Minas-Geraes. (V. d/u/Tz/zos.)- 
Nossa-Senhora-do-Soccorro. Povoação da provincla 

da Bahia. (V. Soccoiro.') 
Nossa-Senhora-dos-Prazeres. Antiga aldeia da pro- 

víncia de São-Paulo, na margem esquerda do-rio Paraná, 70 le- 
goas abaixo da cachoeira das Sete-Quedas, e perto do rio das Bo- 
gas. Em 1774, o governador da provincia D. Luiz Antonio Botelho 
Mourão fortificou esta aldeia, mas seu successor tendo-a deixado 
ein abandono dous annos depois, os Hespanhoes, pretendendo 

11 II. 
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q'ue aquellas terras lhes pertenciSò, a destruirão em 1777. Aster- 
ras ertîo ferteis, o milho e o arroz davão de 150 até 200 sementes, 
e o algodão era de superior qualidade. 

Nossa-Senhora-dos-Prazeres. Povoação da provincia 
de Mato-Grosso, com uma igreja de N. S., dependente da matriz ' 
da cidade de Cuiabá. 

Nossa-Senhora-dos-Remedios. Povoação da provin- 
cia de Minas-Geraes, lOlegoas a esnordeste da cidade de Barha- 
cena. O ribeiro Baojuba rega o seu termo antes de juntar-se com 
o rio Chopótó. Sua igreja, da invocação da Vifgem Maria, é filial 
da matriz da cidade de Barbacenai 

Nosso-Senhor-do-Bom-Fim-da-Chapada. Villa da 
provincia do Maranhão. (V. C7zaprt('/a, villa.) . . • 

Nosso Senhor-do-Bom-Fim-da-Mata. Povoação da 
provincia da Bahia. (V. Mata.) 

Nosso-Senhor-do-Bom-Jesus-do-Monte. Frcguczia 
da provincia do Bio-de-Janeiro. (V. PagraeZzi, ilha.) 

Nosso-Senhor-dos-Impossiveis. Povoação da pro-f 
vincia do Rio-Grande-do-Norte, nos montes da seira Pattú, do 
districto de Porto-Alegre, nas adjaceneias da provincia de Paras i 
hiba. Teve principio numa ermida de Nosso Senhor, onde se 
fazião frequentes romarias. Esta ermida tem terras que lhe per- 
tencem alêm das oíTerendas dos peregrinos que a vão quotidiana- 
mente visitar. . | 

Nosso-Senhor-dos-Passos. Povoação da provincia de 
Mato-Grosso, com uma igreja dedicada ao Senhor dos Passos, filial 
da matriz da cidade de Cuiabá. | 

Nova-Almeida» Antiga aldeia dos Rcis-Magos, na provin- 
cia do Espirito-Santo. (V. ^/wezV/a, villa.) -j 

Nova-Beira. Nome d’uma aldeia da provincia de Goyáz, fun- 
dada na ilha do Bananal pelo governador José d’Almeida de Vas- 
concellos Several e Carvalho, onde forão collocadas varias tribus 
d’Indios Javaés e Carajás, que elle ali conservou usando de bran- 
dura, e foi assento d’um julgado estabelecido pelo mesmo go- 
vernador, depois de’ ter mandado fazer uma igreja que foi dedicada 
a Santa Anna. A justiça da Nova-Beira deo o seu nome a todo o- 
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districto entre o Tocantins e o Araguaia. Os Javaés e os Oarajás, 
passados tempos, sc dispersarão, e a aldeia foi deixada ao desam- 
paro,não obstante terem-se despendido 5 contos de reis,e o grande 

••proveito que oflcrecia uma povoação nesta ilha, que facilitaria 
*a navegação da província .do Pará com a cidade de Goyáz. Talvez 

fosse mui facil collocar neste lugar alguns índios de mistura com 
alguns agricultores que lhes mostrassem a cultivar as terras, c os 
acostumassem á vida civilizada, 

Nova-Boipéba. Nova,villa de pouca importância da pro- 
víncia da Baliia, na comarca de Valença. Foi originariamentc 
uma aldeia do continente, defronte da ilha de Boipéha, de que . 

‘deriva o nome. Em 1832, creou-se nesla aldeia uma escola de 
primeiras lettras, cm virtude d’uma lei geral de 16 de Junho ,_c 
uma lei provincial do 1“ de Junho de 1838 concedeo á sua igreja, 
da invocação do Senhor do Bom-Fim, o titulo de parochia, e 
assignalou os limites de seu termo. Emfim, outra lei da mesma 
assemhlea de 1810 lhe conferio o titulo de villa com o nome de 

}^Nova-J]oipcba. Um decreto imperial de 15 de Maio de 1842, 
tendo reunido debaixo da jurisdicção d’um só juiz municipal 
muitas villas de pouca importância, a de Nova-Boipéha foi reunida 
ás villas de Cairú e de Santarém. A povoação do’districto de Boi- 

■ peba não passa de 900 moradores, que cultivão os viveres de seu 
consumo, e colhem algum café que exportão, bem como alguma 

^madeira de construcção, que mandão para a Bahia. 

- Nova-Coimbra. Freguezia da província de Mato-Grosso, 
na margem direita do rio Paraguai, e no vertente oriental da 
serra das Grutas-do-Inferno, em 19graos 55 minutos de latitude 
e 59 graos 6 minutos de longitude. É a povoação mais austraj, do 
Brazil, nesta margem do Paraguai e na fronteira dos Estados do 
Peru. O governador de Mato-Grosso, Luiz d’Albuquerque Pereira’ 
e Gaceres, conceheo o projecto dé fazer na margem opposta um 
forte para defender o passo* chamado Fecho-dos-Morros ; porem o • 
que teve a seu cargo esta fabrica fez, 20 legoas mais abaixo, o da 
Nova-Goimbra, em 1775, por oceasião d’um accommettimento 
rc))entino dos Guaicurús, e o governador fundou ao pé a povoa- 
ção presidiai, cuja igreja matriz é dedicada a N: S. da Conceição, 
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Àpezaf (1’cste forle sübhãu os llnspanlioes peío rio acima, cotó 
uma frota de golettas e 20 canoas de guerra, apoderarfio-se d’esta’ 
povoação, e investirão o forte em 1801 ,• mas seu intrépido corai 
mandante Ricardo f’ranco d’Almeida, còm a pouca gente que 
nha comsigo, se houve por tal modo,-que o commandante hes- 
panhol D. I.azaro da Ribeira se vio obrigado a ajevantar o sitio, e 
evacuar o paiz. Nos montes onde jaz este forte existem varias ca- 
vernas deimmensa extensão. (V. Grutas-do-Inferno c Santo- 

ntonio-d’Amarante.') O termo de Nova-Coimbra encerra as. 
povoações de Rom-Jesus, de Rio-Abaixo e de Têrmo-de-Cuiabá, 
e é annualmente alagado durante très mezes, e retalhado de la- 
goas no restante do armo. Este excesso d’humidade empece a toda 
outra sementeira á excepção da do arroz. Até ao presente não nos 
consta que os governadores no tempo dos Reis, e os presidentas 
da província de Mato-Grosso durante o governo imperial, tenhão 
feito 0 menor esforço para dar vida a este paiz, cuja situação offe- 
rece tantas vantagens, achando-se á beira do segundo rio do 
mundo, nem sabemos que tratassem de estabelecer relações con^ 
merciaes com-os domínios d’Hespanha, e em seguimento com 
os Estados independentes da vizinhança. É porém para se esperar 
que a assemblea provincial legislativa, de mãos dadas com as au- 
toridades locaeS, sollicitarão o governo imperial a fazer tratados» 
com seus vizinhos, e proporão e farão executar todos aquelles tra- 
balhos que forem necessários para ó melhoramento da provincia. 

• 

Nova-Friburgo. Villa da provincia do Rio-de-Janeiro, ifa 
comarca de Cantagallo, 32 legoas ao nordeste da capital do im- 
pério. ElRei D. João VI, no tempo em que residia no Brazil,! 
mondou vir com grandíssima dispeza 1,400 Suissospara povoar 
o sertão da provincia do Rio-de-Janeiro. Chegarão estes colonos | 
ao Brazil no principio de 1820, no primeiro anno todos elles re- 
ceberão um subsidio de 160 reis por dia, entrando nesta conta as 
mesmas crianças de mama ; distribuírão-se-lhes terras, havendo 
sido recebidos numa povoação feita por anticipação na serra do * 
Morro-Queimado, por ser esta a parte da provincia , cujo clima se 
assemelhava mais com aquelle em que tinhão vindo ao mundo ; 
no segundo anno deo-se-llihs metade do subsidio, o que não 
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obstante muitos dos colonos d’uni e d’outro sexo se derramarão 
pelo districto de Cantagallo, pela cidade do Rio-de-Janciro e até * 
pela provincia de Minas-Geraes. O pequeno numero dos que per- 
severárão em cultivar as terras que lhes forão dadas forão aug- 
nientados alguns annos depois com colonos allemães mandados 
vir pelo governo imperial. Estes novos colonos não receberão 
subsídios e por isso mesmo forão mais constantes e perseverantes 
no trabalho. Um*alvará de 3 de Janeiro de 1820 conferioácolo- 
nia suissa o titulo de villa, assignalando-lhe por districto parte do 
de Cantagallo, e ordenando que a sua camara seria formada' me- 
tade de Suisses e metade de Portuguezes ou Brazileiros- Escollieo 
ElRei o santo do seu nome para padroeiro da nova villa. onde se 
estabeleceo um mercado no principio e meiado dqs mezes, e 
uma feira de 3 dias por anno em 24, 25 e 26 de Junho. Con- 
cedeo-se-lhe também uma escola de primeiras lettras que se abrio 
no principio do anno de 1837. Ha também nesta nova villa ac- 
tualmente um colle^io inglez instituido por Mr. Freez, onde se 
fazem optinios estudos. O districto de Nova-Friburgo confronta ao 
norte com o de Cantagallo, ao oriente com o de Cabo-Frio, e 
fenece da parte do sul no cume da serra da Boa-Vista, d’onde 
nasce o rio Macacú, e da do oceidente no alto da serra dos Ór- 
gãos. A industria dos habitantes espalhados por este districto 
consistia no cultivo de mandioca, milho, feijões e cannas 5 os no- 
vos colonos ajuntárão a das hortaliças, batatas, etc. As geadas 
empecem á plantação dos cafeeiros e outras plantas vivazes ; os 
valles regados por vários ribeiros offerecem optimos pastos para 
toda especie de gado. Os colonos fazem manteiga e queijos frescos 
de superior qualidade, produetos que se gastão na terrra, por ser 
mui dispendioso e demorado o transporte para o Rio-de-Janeiro. 
As altas serras que íicão ao sul de Nova-Friburgo preservão o 
seu districto da influencia maligna dos ventos do meiodia; 0 ar é 
por extremo puro, e proprio para a convalescença das pessoas cuja 
saúde se acha alterada; e além d’este requisito encontrão ali os 
doentes e convalescentes para aconselhál-os um medico instruido 
como é 0 doutor Bazet. 

Nova-ltalia» Colopia fundada na provincia de Santa-Catha- 
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rina por MM. Demaria et Schuttcl. Foi infelizmente arruinada cm^ 
1838, por uma avalancha e vendaval que sepultárão debaixo de 
terra e d’area as casas e plantações ; porem recobrando um novo 
valor, afferrcárão de novo os colonos com o .trabalho e amanho 
das terras, e colhem milho, mandioca, arroz, algodão, cannas 
d’assucar, café, tabaco e feijões, posto que não sejão mais de 133, 
repartidos em 29 fogos • lia nesta colonia uma fabrica de farinha 
de mandioca, duas do assucar movidas por machos, uma azcnha 
para fazer farinha de milijo, e em 1842 estava-se para fozer uma 
de serrar madeira, que devia ser movida por agua. 

Novas-MinaSa Lugarejo da provincia de Mato-Grosso, 
12 legoas ao norte da eidade d’este nome, com uma capclla da 
invocação de Santa Anna, que depende do curato da igreja filial 
da povoação de Santa-Anna. Sua população anda por 400 ha- 
bitantes que vivem do que cultivão e de caçadas c pescarias. 

^Novo. Pequeno rio da provincia do Mato-Grosso, que vai 
desaguarno Paraguai. Sobe-se por elle até perto do ribeiro e lu- 
garejo de Sãó-João ; mas' a carreira para as endjarcações se acha 
obstruida coiji plantas gramineas, enrediças e outras de qucj| 
abundão as suas margens. 

Novo. llibeiro da provincia do.r»io-dc-JaneiroYrcga o termo . 
do Pati-do-Alferes, onde se ajunta pela margem direita como 
de Santa-Anna. 

Novo-do-Betim. Povoação da provincia de Minas-Geraes, 
no districto de Paracatú. Esta povoação é differente de outra que 
também se chama Bctim, a qual pertence ao districto da cidade 
de Sahara. 
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Oberáva> Lagôa da província de Mato-Grosso, junto á serra 
Insua. É circular com 3 legoas de diâmetro, e tem dous desagua- 
douros, um que communica corn o Paraguai, e outro mais ao 
sul que passa por detrás da serra Insua, e vai comunicar com a 
lagôa GahilJa. 

Obidos. Villa da provincia do Pará, na margem esquerda do 
rio das Amazonas , perto do confluente do rio Oriximina, 180 le- 
goas com pouca differença.oostenoroeste da cidade de Belém, e 
16 ao oeste d’Alemquer. Foi originariamente a aldeia Pauxis, ' 
povoada pelos índios d’este appellido, e está assentada numa • 
collina d’onde se descobre ao longe o Amazonas e o Oriximina. 
As juas d’esta villa são quasi regulares e no centro d’ellas ha uma . 
grande praça. Tem uma bclla igreja matriz da invocação de Santa- ^ 
Anna, e cadeia que foi acabada em Í840. Defronte da villa 
não se acha empachado com ilhas o rio, o qual nesse ponto tem 
896 braças de largura ê mais de 100 de fundura. Segundo o pa- 
dre Cunha, a embocadura do Oriximina se acha a 360 legoas do 
mar, e a 210 segundo o parecer do La Condamine; com sertão 
grande a distancia a maré chega até Ohidos. A população d’esta 
villa, quasi toda indiana, tem sempre ido em diminuição; o que 
não obsfante em 1842 a de seu districto foi avaliada cm mais de 
6,000 almas. O governo tem recebido propostas de, estabelecer 
nelle fabricas de serrar madeiras para se utilizarem as de que as 
matas vizinhas abundão,' uteis já para a construcção, já para a me- 
dicina e tinturaria. Lisongeamo-nos de que a assemblea legisla- 

^tiva provincial realisará tão bem concebido projecto, o qual, se fosse 
posto em effeito, daria um novo impulso á prosperidade da villa, e* 
augmentaria o commercio da provincia que tanto ha mister de 
scr protegido pelas autoridades superiores. Gacáo e algodão são 
os únicos generös que actualmente se exportão do termo d’ü- 
hidos. 
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ObidoSi Registo da província da Bahia, no districto d’Alco- 
Éaça, perto da cordilheira dos Aimorés, estabelecido para obsfar 
âo extravio^ d’ouro da província de Minas-Geraes-, c ter em res- 
peito os Botecudos, que vivem nas matas da dita cordilheira. . 

Obú. Lugarejo da provincia de Pernambuco, na comarca 
de Goyanna, com um engenho que tem uma capella da invocação 
de São Gonçalo. 

OculoSa Salto do rio Chopóhí, na provincia de Minas-Geraes. 
Este rio é a principal origem do rio Doce, e o salto de que falia- I 
mos tem 5 braças de altura, e acha-se 6 legoas abaixo da ca- 
choeira das Antas : transportão-se por terra pela margem esquerda ' 
as fazendas e embarcações distancia de 50 braças, na descida 
como na subida. 

Oeiras. Cidade e capital da provincia do Piauhi, cm 7 graosv 
'• 5 minutos de latitude, e 46 graos 30 minutos de longitude oeste, , 

120 legoas ao susúeste da cidade do Maranhão, e 110 ao sul da 
■ embocadurqdo rio Parnahiba. Domingos Jorge, natural de São-t; 
, Paulo, e Domingos Affonso Mafrense, Portuguez, entrarão no 

Piauhi em 1674 , e fizerão cruel guerra aos índios atemorizados 
com as armas de fogo. O primeiro acertou de conduzir a São- 
Paulo quantos fizera prisioneiros; o segundo porém contcntou-sc 
de se assenhorear das terras chans, com o intuito de organizar 
fazendas, onde sc podesse entregar á criação de gado. Entre as 
que conseguio fazer á Jreira dos rios por serem áli melhores as 
pastagens, foi a aldeia Cabróbó, na qual, depois que lhe fugirão 
os índios, continuou a residir. O governador do Maranhão Pan- 
cracio Christovão da Costa, de cujo governo dependião as terras'^ 
novanjente descobertas, mandou muitas famílias para esta aldeia, ‘ 
as quaes forão seguidas pouco tempo depois de 3Ó0 degradados 
portuguezes. Creando ElRei D. João V, por um alvará do anno 
de 1718, a capitania do Piauhi, assignalou-lhe por capital a al-v 

•deia Cabróbó, conferindo-lhe o titulo de villa com o nome de 
il/ocAa, derivado do ribeiro a, cuja margem estava assentada;- 
ficou porém sem effeito este alvará por espaço de quarenta an- 
nos, e não foi senão em 1758, que ElRei D. José nomeou o.pri- 
meiro governador d’esta capitania, e conlerio á villa de Mocha o 
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tjtulo de cidade, trocando-lhe o nome no de Oeiràs, enl honra 
de seu primeiro ministro, mais conhecido e famoso ao depois 
com o titulo de marquez de Pombal, e poz na nova cidade um 
ouvidor para administrar a justiça aos habitantes da capitania. 
Como a população se fosse augmentando posto que de vagar, 
ajuntou-se ao ouvidor da provinciaum juiz de fóra em 1819. Ac-, 
tuahnente, a cidade d’Oeiras é o assento da assemblea provincial 
legislativa, e a residência do presidente da provincia, do com- 
mandante das armas e do vigário geral delegado pelo bispo do 
Maranhão. As ruas d’Oeiras são largas, mas não calçadas-, as 
casas de madeira, cobertas com terra, e rebocadas por dentro e 
fóra com tabatinga; d’ellas algumas tem um primeiro andar; as 
igrejas, pouco dignas da capital d’urnaprovincia, são très, a sa- 
ber ; a matriz, dedicada a N. S. da Victoria, e as de N. S. do Ro- 
sario e da Conceição. Até 1808 não havia nesta cidade nenhum 
estabelecimento publico para a instrucção da mocidade, nem que 
isso fóra uma cousa'inutil. As autoridades e o povo d’Oeiras arvo- 
rarão a bandeira imperial em 21 de Janeiro de 1823 , e celebra- 
rão como espontaneamente a acclamação do Imperador 1). Pe- 
dro I“, e foi esta a primeira villa das províncias ao líQrte de 
Pernambuco', que se declaroii ostensivamente pelo nova ordem 
de cousas. A assemblea geral, querendo promover os estudos, por 
decreto de 25 d’Agosto de 1832, creou em Oeiras uma cadeira 
de latim e outra de philosophia, e no anno seguinte, por decreto 
de 26 de Julho, juntou-lhes uma cadeira de francez e de geogra- 
pliia, as quaes, todas são bem pouco frequentadas, mas não assim 
a escola de primeiras lettras. Uma lei provincial de 4 de Julho de 
1835 mandou que se procedesse á fundação do hospital da cari- 
dade, e forãü-lhe íissignados rendimentos, por lei da mesma as- 
semblea de 1838; no mesmo anno se concluio a fabrica da ca- 
deia, que é commoda e sadia : quiz-se também estabelecer uma 
escola d’ensino mutuo, por lei de 20 de Septembre do já citado 
anno, porém sem successo. A população d’Oeiras e seu districto. 
é de 5,000 habitantes, entre agricultores, criadores de gado e 
homens de negocio. 

OeiraSa Villa mediocre da provincia do Pará, nas margens 
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do rio Araticu, 5 legoas acima de sua embocadura uo Amazonas, 
e 11 a léste de Melgaço. Foi originariamente. a aldeia chamada 
Bocas ^ por ser povoada de índios Combocas, c teve algum aug- 
mento no fim do século passado pelas diligencias.do governador 
Martinho de Souza e Albuquerque. A sua matriz, dedicada a N. S. 
da Assumpção, foi concertada cm 1840, porém ainda neste anno « 
não havia nesta villa nem cadeia, nem casa da camara. Seus mo- ' 
radores são índios de diversas tribus que vivem de pescarias e ca- 
çadas, e cujas mulheres cultivão o milho, mandioca c batatas, 
dó que hão mister. Em 1842, avaliava-se a população de seu • 
districto cm 4,000 almas, numero que parece ser exagerado. ' 

OfBcinas ou Offîcinas-do-Açù. Povoação da provincia 
do Uio-Grande-do-Norte, na margem esquerda do rio das Pira- 
nhas. São salinas que dão trabalho aos habitantes da vizinhança. 
Jaz a povoação a 7 legoas do mar, e é ornada d’unia igreja de- , 
pendente da matriz de Villa - da-Princeza, e d’uma èscola de < 
primeiras lettras creada por decreto da assemblea geral de 3 d’0u- 
tubro de 1832. Com o hivor da mard podem os barcos ir car- ; 
regar sal, que transportão para os portos da costa do norte e de , 
léste do Brazil, entre Maranhão c Pernambuco. 

Oíro. Ilha do rio de São-I<'rancisco, na provincia das Ala- 
gôas. (V. Om/’o, ilha.) 

Oiro-BrancOa Serra da provincia de Minas-Gcraes, no dis- 
tricto da cidade d’Ouro-Preto. (V. Ouro.) 

Oiteiro« Lugarejo da provincia do Parahiba, no districto, 
d’Alhandra, com um engenho : pertence á freguezia de INossa- 
Senhora-da-Penha-de-França. j 

Oiteiro-de-Santa-Isabel> Nome da praia arenosa que se 
estende por espaço de 8 legoas ao norte, entre o rio de São-Fran- 
cisco e 0 Japaratuba, na provincia de Sergipe, e entre a serra 
Pacatuba e o mar. Em algumas partes, tem suas malhas de 
verdura. 

Oiteiro-RedondOi Nova freguezia da provincia da Bahia. 
Olaria. Povoação da provincia do Bio-dc-Janeiro, nas mar- 

gens do rio Sarapuhi, e perto de sua embocadura na bahia de 
Nitherohi, onde ha um porto. Os baicos vão ali tomar carga, e 

• 
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partem para o Rio-dc-Janeirp, na preamar ou quando a maré 
começa a vazar. 

Olberamosa Lago da província de Gojcáz, nos nrontes da 
serra dos Viadeiros, ao poente da província de Minas-Geraes, e 
nas cabeceiras do Tocantins-Pequeno e nas do rio Paranaiva. 

Oleos. Registo estabelecido na freguezia de Vianna, da pro- 
víncia do Espirito-Santo, para a conservação da estrada começada 
que deve ir ter a Minas-Geraes, atravessando pela serra dos Ai- 
morés , e juntamente para rechaçar as aggressões dos Botecudos 
que nella se acoutão. 

01ho-d’Agua. Povoação da província do Ceará, no districto 
da villa de Granja, com uma igreja da invocação de Santo Anto- 
nio. Seus habitantes, que se achão derramados, cultivão algodão 
e crião gado. 

01ho-d’Agua> Serrada província das Alagoas, 6 legoas ao 
- norte do salto de Paulo-Aílbnso no rio de São-Francisco. D’esta 

serra se vo ò nevoeiro que formão as aguas, despenhando-se e 
sollando-se em borrifas. As numerosas cavernas que nesta sorra 
se encontrão erão antigarhcntc guarida de onças, jaguares e d’ou- • 
tias feras-, c actualmente d’enormes morcegos que são o flagello 
do gado que se cria nos ferteis valles d’aquellas vizinhanças. 

01ho-d’Agua. Registo e lugarejo da província de Minas- 
Geraes, 2 legoas ao. noroeste da nova cidade de Paracatú. 

OlhoS'd’Agua. PovoaçSo de pouca importância da provín- 
cia de Minas-Geraes, 5 legoas ao nordeste da villa de São-José, 
com uma capclla filial da matriz d’Alagôa-Dourada. 

Olinda. Uma das mais antigas cidades do Brazil, em 8 graos 
1 minuto de latitude, o em 37 graos 11 minutos 3 segundos de 
longitude oeste. Foi povoada por Duarte Coelho Pereira, dona- 
tário d'esta’capitania em 153'5, que foi quem lhe poz este nome. 

' Suc*:edeo-lho seu filho mais velho, Duarte Coelho d’Albuquerque, 
cm 1560, que augmentou muito mais aquella povoação então 
reputada capital da província de Pernambuco. Jaime de Lancas- 
tro teve-a inutilmente em sitio no anno de 1593 ; porém em Í630 
0 coronel hollandcz Theodoro Van-Dcrhurg foi mais bem succe- 
dido, tomou-a d’assalto e depois de a saquear, mandou-a quei- 
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mar. 0 principe Mauricio de Nassau, no tempö em que gover- 
nava o Brazil por parte clos Uollandezes, deo-lhe por armas uma 
donzellaniirando-se num espelho, e tendo na mão uma canna. 
Tendo o principe sido chamado para a Europa pelo ciume repu- 
blicano dos Ilollandezes, forão as tropas que elles ali tinhão In- 
vestidas em todos os pontos e obrigadas a evacuar Olinda, e re- 
concentrarem-se no Recife, que a final desemparárão inteiramente 
em IGô-l. Quando D. João IV recobrou os seus Estados do Brazil, 
achou-se a villa d’Olinda privada das vantagens de que estava de posse 
pela prosperidade a que tinha ehegado o Recife em razão da boa 
administração e governo do principe Mauricio. Para recompen- 
sál-a de. suas perdas,ElRei D. Aftbnso VI lhe conferio o titulo de ci- 
dade , e creou nella em 1676 um bispado ; porém estas distincções 
não lhe fizerão recuperar o seu antigo commercio e opulência, 
c|ue só a industria.fabril poderia dar-lhe. Um alvará de 30’de Maio 
de 1815 ereou Uma comarca da cidade d’Olinda com as villas de 
Goyanna, Iguaraçú, Limoeiro e Páo-d’Alho, desmembradas da\ 
do Recife, e um ouvidor foi encarregado da administração da jus- 
tiça em segunda instancia. Entre os edifícios de que abunda esta 
cidade o mais notável é o da Sé. Suas ruas são calçadas c guar- 
necidas de boa casaria, porém mal alinhadas. Ila nella um pa- 
lacio onde os governadores erão obrigados a residir seis mezes no 
anno, que serve actualmente de casa da camara, e outro epis- 
copal , com a Sé que é de. très naves, e da invocação de São Sal- 
vador; Possue esta cidade uma escola de direito, creada no governo 
do Imperador D. Pedro 1°, o qual, por decreto de 7 de Septembre 
de 1830, ordenou a formação d’uma bibliotheca publica, ficando ' 
a cargo da faculdade de direito a escolha dos livrois e edições; um^ 
seminário no collegio dos jesuitas; muitas escolas de primeiras 
lettras, cadeiras de latim , de grego, fiancez, geographia, phi- 
losophia, rhetorica, thcologia, de desenho, d’historia sagrada c 
profana; um hospital da Misericórdia, administrado como o do 
Recife; quatro conventos de franciscanos, carmelitas calçados e 
descalços, e benedictinos. A administração municipal tem o se- 
nhorio da maior parte da terra em que está situada a cidade, de 
que recebe annualmente a renda. Quando os Ilollandezes des- 
truirão a villa d’Olinda, constava ella de 2,500 fogos; actual- 
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menos. As terras de seu districlo são optimas ; nellas prospérão 
as arvores fructifcras dos tropicos do antigo e novo mundo, par- 
ticularmen.to as mangueiras e pimènteiras da India, lia em seU 
districto 20,000 habitantes, muitos engenhos e fabricas de dis- 
tillação d’aguardente, cuja exportação é considerável. Colhe-se 
tamliem bastante algodão que é um dos principaes ramos de seu 
conimercio. 

Oliveira. Antiga povoaç^o e nova villa da provincia de Mi- 
nas-Geraes, na comarca do Rio-Grande, 10 legoas ao sul da villa 
deTamanduá. Sua igreja, que tem por padroeira N. S, d’Oliveira, e 
foi creadaparochia por decreto de 14 de Julho de 1832, que lhe 
assignalou por íiliaes as igrejas das povoações Carmo-da-Mata e 
Apparecido-de-Claudio, é feita do mármore tirado de certa pe- 
dreira que se acha a 2 legoas da villa. Esta freguezia foi elevada 
á categoria de villa por lei provincial de 1839, e é também ca- 
beça d’um collegio eleitoral que foi composto em 1844 de 22 elei- . 
tores. Seu districto acha-se separado do de São-José pelo rio Pará, 
pela estrada que vai para o rio dos Bois, pelo Morrp-do-Ferro, 
e pelo ribeiro do Curral antes de se ajuntar com o Pará. Esta 
villa é dividida por um ribeiro aurifero que corre rumo do sul ^ 
a juntar-se com o rio Grande, e pela estrada que vai d’Ouro- 

' Preto á cidade de Goyáz, passando pelas cabeceiras do rio de São- 
Fi'ancisco. Dá-se á villa 1,600 habitantes e a seu districto mais 
de 4,000, entre lavradores, çriadores de gado, e mineiros que 
são os que menos actividade tem. 

Oliveira. Lugarejo da provincia de Minas-Geraes, na co- 
marca de Paracatú, entre o nascente do rio do Somno e o do 
Abaité, ambos afBluentes do Paracatú. Sua igreja, de queépa- 
droeiraN. S. d’Oliveira, depende da matriz da freguezia dos Alegres. 

Oliveira. Povoação da provincia da Bahia, no distrieto da 
villa de Santo-Amaro, com uma igreja da invocação da Senhora 

. de seu nome, e uma escola de primeiras lettras, creada por de- 
.ereto da assemblea geral de 16 de Junho de 1832. 

Oliveira. Freguezia da provincia de São-Pedro-do-Rio- 
Grande. (V. Nossa-Seuhora-d’Olweira.') 
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Olivença« Villa da província da Bahia, vantajosainente si-’ 
tuada perto do mar numa collina entre duas ribeiras de desigual 
cabedal, em 14 graos 59 minutos de latitude, e em 41 grãos 
18 minutos de longitude oeste, 3 legoas ao sul da villa de São- . 
Jorge. As casas assentadas derramadamente na collina não guardâo 
symetria c são todas cobertas de palha, não assim a igreja ma- 
triz , que é de pedra e cal telhada, e está situada num alto para o 
qual se sobe por uma escada também de pedra, motivo por que 
a poserão debaixo da protecção de N. S. da Escada. Attribue-se 
a elevação d’esta aldeia á categoria de villa em 1694 ao governa- 
dor da província Antonio Luiz Gonçalvcz da Gamara Coutinho, 
mas póde ser que seja a sua creação mais recente. Possue esta 
villa uma escola-de primeiras lettras que lhe foi concedida por 
decreto de 28 de Junho de 1832. Ao norte d’ella ha uma ponte 
sobre a maior das ribeiras que a banhão. Gonsta a população d’In- 
dios, quasi todos occupados em obras de torno, com o que vivem 
numa abastança que se não encontra nas povoa'çôes onde não 
existe por desleixo dos habitantes ramo nenhum de industria. 
Seu districto achá-se encravado entre o da villa de São-Jorge cia 
parte do norte, e o rio Commandatuba da do^sul, e contêm 1,500 
habitantes. ' - . 

Olivença. Antiga villa da província do Pará, cm que nunca 
houve camara. (V. Jabavi, povoação.) 

Omaguas. índios que dominãonas margens do Amazonas, 
e occupão duzentas legoas de terra de sua margem esquerda entre 
os rios Tamburagua c Putumaio. Obedecem ás ordens imperiosas 
e lacônicas de seus chefes, e fazem continuamente guerra aos Gu- 
rinas da banda do sul e aos Tacunas da do norte ; sugeitão á escra-. 
vidão quantos podem colher vivos em suas expedições, mastra- 
tão-nos bem. Suas armas são arco, setta e maça. Apertão aos 
recenmascidos as cabeças entre duas tabpas afim de aebatál-as, 
costume que actualmente hão perdido. Os homens andão mis, 
as mulheres pelo contrario andão vestidas decentemente com pan-, 
nos d’algodâo que sabem fiar e tingir de differentes cores. 

Onça. Povoação da província do Minas-Geraes, no districto 
de São-João-d’ElRei, com uma igreja da invocação de Santa- 
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■ Anna, que foi algum tempo filial da matriz de Cajurú ; porem uníia 
lei provincial supprimio esta freguezia por isso que os freguezes 
não tinhão os meios necessários para reedificar a igreja, e trans- 
feriô o titulo de parochia para a igreja de Santa-Anna, ficando 
a de Cajurú por sua filial em se achando concertacTa. 

Onça. Lugarejo da provincia de Minas-Geraes, 3 legoas ao 
sueste da villa de Pitangui, na cabeceira do ribeiro de São-João que 
a rega, com uma igreja dedicada a São Francisco. Em 1838 pre- 
lendêrão alguns ter achado pérolas neste ribeiro, cujus areas 
accarretäo ouro, porem passado algum tempo nunca mais se fal- 
lou ein tal achado. 

Onça. ílesaguadouro da lagoa Feia na provincia do P\io-de- 
Janciro, na comarca de Campos. Mandou-o abrir no começo do 

■ século XV1I1“ José de Barcellos e o'fez comniunicar com o Iguaçú, 
que lambem serve de desaguadouro a varias lagoas e se ajuiita 
com 0 Furado o qual se vai lançar no Oceano. 

Onça. Ilha do rio Quajuâ na provincia do Pará, no dislriclo 
da cidade de Belèin^ povoada d’lndios civilizados. 

Ondas. Pequeno rio da provincia da Bahia : nasce perto do 
Sobrado, corre rapidamente cm sentido contrario e para o sul, 
por terras auriferas que também passão por diamantinas, c vai 
se ajuntar com o rio Grande, 5 legoas abaixo do conlluenle do das 
Femeas. 

Ondas-Grandesi Quadragesima segunda cachoeira do rio 
Tietd, na provincia de São-Paulo. Fica 1 legoa abaixo da das On- 
das-Pequenas, e muito mais acima da do Funil-Grande. Não é 
mister alliviar as embarcações. 

Ondas-Pequenas. Quadragesima primeira cachoeira do 
rio Tietê, 1 legoa abaixo da de Mato-Seceo, e em igual distancia 
da das Ondas-Grandes. 

Oppinazés. Tribu dTiidios que vivem nas margens do Ara- 
guaia, na provincia do Goyáz. Assim os chama um autor italiano 

•moderno, cm vez d’Apinagés. (V. esta palavra.) 
Orelha-d’Antas. Ribeiro da provincia de Mato-Gosso. 

Ajunta-se pela margem esquerda com o rio Coxim, 10 legoa^ 
abaixo de sua ultima cachoeira. 
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Oï'ëtllâinâôâa (»raiitle nação (l’ïndiôs cia (juiana brazileira i' 
dominava nas margens dos rios Negro, Caburi, Branco, Chiuara j 
e outros, tributários do rio Negro. Ignora-se quaes fossem os seus 
costumes; hoje acbâo se civilizados, e povoão com o nonie de 
Manáos as differentes villas e povoações que banha o mencionado ^ 
rio Negro. Pretenderão alguns autores que estes índios antes de 

• terem communicações com os Européos tinhâo uma theologia, • 
e admittião um principio autor do bem á que cbamavão Mauari, 
e outro autor do mal que appellidavão Sarauliá. Mas este ponto 
está ainda controverso ; o c[ue se sabe ao certo é que era um povo ( 
guerreiro, que andavão em frontaria com os Curanáos, descen- * 
dentes da mesma nação, e com outras tribus vizinhas. 

Órgãos. Cordilheira do Brazil que se estende pela beiramar 
de léste a sudoeste, nas províncias do Rio-de-Janeiro, São- 
Paulo e Santa-Catharina. O rio Parahiba na provincia de São-», 
Paulo, e 0 Parahibuna na do Rio-de-Janeiro, dividem esta serra- | 
nia da do sertão appellidada da Mantiqueira. Chamárão-lhe. dos 
Órgãos pelas pontas agridas que tem ao norte da cidade do Rio- 
de-Janeiro, as quaes vistas de longe se parecem com os canudos 
d’um. orgão. Estas pontas, por onde se não póde fazer estrada, » 
constituem a estremidade oriental d’esta corda de serras, sepa- 
rada da dos Aimorés pelo rio Macacú. (V. Órgãos [serra dos].) 
A cordilheira d’este nome compõe-se principalmente das serras 
Bangú, Cubatão, Facão, Ilha-Grande, Jercxino, Macacú, Órgãos,’ 
Tejuco, e pega com outras do sertão do Brazil, cujas ramificá-', 
Qões occidentaes se dilatão até o Chili e o Perú, onde se achão as 
mais altas montánhãs do globo. 

Órgãos (Serra dos). Ramo da cordilheira d’este nome, na 
provincia do Rio-de-Janeiro, 12 legoas distante da bahia de Ni- 
therôld. É serparada da cordilheira dos Aimorés pelo rio Macaqú, 
e vem a ser a estrema da corda de serras do mesmo nome que se 
dilata para o sul, até a provincia de Santa-Catharina. Na parte 
que se avizinha da margem direita do Macacú , offerece uma serie 
de pontas ou picos inaccessiveis que se parecem com os canudos 

,dos orgãos, o maior dos quaes se acha 3,606 pés acima do nivel do 
mar. A serra dos Orgãos se estende para o poente ate a da Estrella, 
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Orico-Guaçú. l!il)t‘ii’âo da provinciudalíahia, na comarca 
dos líhéos. Nasce da serra Cincurá, corre por dilatadas terras que 

•ainda estão por povoar, e inclinando-se algum tanto para o sul, 
se vai ajuntar cõm o rio dcContas, pela margem esquerda. 

Orindi-Açúa Ribeiro da serra dos Órgãos, na província do 
Rio-de-Janeiro, tributário do rio Guapi-Açú. 

Orindi-Mirim. Ribeiro de pouco cabedal, que corre pa- 
rallelamente com o Orindi-Açú, e como elle desagua no Guapi-Açú. 

Oriximina. Nome primitivo do rio da Guiana brazileira, ' 
conhecidovulgarmente com o nome de rio das Trombetas. fV. este 
nomc.j 

Orizês-Procazes. Tribus dc Tapuias, intrépidos guerrei- 
ros que vivião nas serras da província da Bahia, no lugar onde 
jaz presentemente Santo - Antonio - das - Queimadas, nas ca- 

_beceirasdo Itapiouvú. São de alta estatura, e andão continua- 
mente quasi nùs, bem que nessas serras faça frio ; tem os cabellos 
pretos e duros, a pelle cor de cobre, os olhos pequenos e vivos; 
sÿo bons atiradores ; esta circumstancia, e especialmente a impos- 
sibilidade de penetrar nas serras inaccessivèis em. que se achavão 
acoutados, e d’onde sahião de improviso para arruinar as fazen- 
das dos Portuguezes estabelecidos na Bahia, fizerão que estes os 
tivessem ^lelos mais perigosos vizinhos. Vivião estes Índios em 
bandos em entrincheirimrentos cobertos ; alimentavão-se de raizes 

ijC de veação; tinhão em grande veneração o curajá, que os des- 
cativava das serpentes, motivo porque nunca o matavão. A qua- 
dra do anno em que este passaro, a que elles cbamavão cutipó- 
cupuó-abá, começava a cantar era para elles a época das festas, 
durante as quaes immolavão os porcos á gula, e a virgindade das 
meninas de doze annos a seus brutaes appetites. Nestas baccha- 
nacs consumião grande quantidade de veação e de bebidas espi- 
rituosas que fabricavão pondo em fermentação certas frutas. 
Quando havião dado cabo das provisões , punhão-se a caminho, 

■ e ião roubar quanto encontravão nas fazendas dos Portuguezes.. 
Como numa d’estas entradas cativassem os Portuguezes o filho 
do chefe d’estes índios, com muitos dos que o açampanhavão, o 

-, .vigario,de Itapicurú-de-Gima tomou a seu cargo o doutrinál-opòr 
II. . ‘ ■ ■ '12 
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espaço de très annos, no cal)o dos quaes vestio-o doccntemente, o 
mesiiio fez aos comparifieiros, e dei)ois de llies fazer prementes 
para suas familias enviou-os ás suas matas coin alguns soldados., 
os quaes forâo mui bem recebidos dos índios por isso que vião 
cm vida e em boa disposição o íilbo de seu chefe. Fez o pai ' 
alliança com o vigário, o qual conseguio em 1713 fazer-lhes adop- 
tai’ a vida civil, por meio da qual vierão a sugeitar-se á autori-' 
dade real. 

Oróbó- Antiquissima aldeia da prdvincia do Espirito-Santo,| 
fundada ne século XV1° pelos jesuitas, a 3 legoas do mar, nas ca- * 
bqceiras do rio Reritigbá, ao qual poserão ao depois o nome de « 
Benevente, da villa que jaz ém sua ím. Erigirão os jesuitas nesta 
aldeia uma igreja que dedicarão a N. S. do Bom-Successo, e nella 
collocárâo os->lndios que sugeitavão a alguma penitencia. Depois * 
da expulsão da ordem, a igreja d^Oróbó passou a ser filial da nm- 
Iriz da villa de Benevente. 

Oróbóa Serra da provincia da Bahia, na antiga comarca dg 
Jacobina. Jaz 60 legoas ao occidente da cidade'da Bahia; d’ella 
nasce o ribeiro Andrahi, affluente da nfargem esquerda do rio 
Paraguaçú, 

Ororobá. Antiga aldeia da provincia de Pernambuco, cread 
villa em 1810. (V. Syrnhres.') 

Ostras (Rio das). Pequeno rio da provincia do Rio-de-Ja- 
neirò, no districto de Macahé ; tem apenas 2 legoas de curso; 
mas sua embocadura no míjr offerece um bom porto, onde as 
sumacas vão tomar carga de café, farinha de mandioca e outros 
generös : jaz esta embocadura 2 legoas ao norte da* do rio (Te 
Sâo-João._ . • 

Ottinga. Ribeiro da provincia de Pernambuco, que, junto 
com o Taipé e Pitanga, forma o rio Iguaraçú. 

Ourém. Pequena villa da provincia.do Pará, na margem di- 
reita do rio Guamá, 24 legoas a leste da ciddde de Belém, com 
uma igreja parochial da invocação do Espirito-Santo. Em 1840, 
a camara pedio a assemblea provincial um subsidio para concer- 
tar esta igreja^ fazer duas pontes sobre o rio Guamá e sobre um ri- * 
beiro , e construir a cadeia e casa paia a camara Os moradoreU., 
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cultivãò os muntimenfos do paiz,_ e pouco ou nada cxpórtão. 
Ourém. Picgisto da província do Espirito-Santo, na estrada 

que vai para a de Minas-Geraes. Foi estabelecido.no principio do' 
^ século actual, com o presupposfo de fiivorecer a civilização dos 

V índios : fofniou-se logo ao pó d’elle uma povoaçAo, que não tem 
tido augmento por isso que a estra^la não é frequentada. 

Ouriçanga. Povoação da provincia da Bahia, no districto 
da villa do Livramento. Como a população se augmentasse dentro 

, de pouco tempo, o presidente da provincia mandou transferir 
para esta povoação a escola de primeiras lettras de Bom-Jesus 
em 1839, sendo para isso autorisado pela lei provincial n" 103. 

Ouro ('Ilha do). Ilhota isolada do rio de São-Francisco, de- 
fronte da provincia do Sergipe e das Alagoas, 6 legoas abaixo da 
ilha do Ferro, ambas pertencentes á ultima d’’estas provincias. É 
um morro com uma ermida de N. S. dos Prazeres no cume, 

/)nde se fazem romarias duas vezes por anno. ¥ 
. Ouro (Bio do). Ribeirão da provincia de Mato-Grosso, no 

districto da villa de Poconé. Dérão-lhe este nome pelo muito ouro 
que nelle acharão os primeiros e’xploradores quê o descobrirão 
em 1780. Corre,rumo do noroeste, e vai engrossar o rio Dia- 
mantino. 

Ouro (Rio do). Ribeiro da provincia do Rio-de-Janeiro, no 
districto de Cabo-Frio, e o niais importante dos*tributarios do rio 
Gapivari, com quem se ajunta perto de sua embocadura na' lagôa 
Juturnahiba. 

Ouro. Ribeiro da provincia do Rio-de-Janeiro, que serve de 
demarcação entre os termos das freguezias de Suruhi e' de Inho- 
mirim. 

Ouro-Branco. Freguezia da provincia de Minas-Geraes, 
5 legoas ao sueste da cidade d’Ouro-Preto, no vertente oriental 
da serra de seu nome. Sua igreja parochial tem por'padroeiro 
Santo-Antonio, e por filial a igreja da povoação d’ltitiaia ou Ita- 
tiaia. Avalia se a população de seu termo em 1,600 habitantes 

. quasi todos mineiros e sujeitos ao bocio ou papo. 

Ouro-Branco. Serra da provincia de .Minas-Geraes, no 
districto da villa deQucinz, onde jaz a freguezia de seu nome, 

* 
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Ouro-Fino. Antiga povoação da província dc (loyáz^ i I 
goas a léste da cidade do mesmo nome. Bartholomeo Bueno o fdho 
achou neste lugar ouro de mui‘subido quilate 5 nas vizinhanças • 
d’esta povooção existe uma grutä'onde se encontra certa substan-^ 
cia branca friavçl que parece ser salitre ou pedra hume. Sua % 
igreja, dedicada a N, S. do Pilar, é fdial da matriz da freguezia 
de Santa-Anna da cidade de Goyáz. 

Ouro-Fino. Lugarejo da província de Mato-Gfosso, 1 legoa 
ao norte de Santa-Anna, e 13 pouco mais ou menos ao nordeste 
da cidade de Mato-Grosso. Houve neste lugar uma fundição d’ouro 
que foi supprimida quando as minas se esgotarão. Sua igreja de- 
pende actuahnente da da povoação de Santa-Anna. 

Ouro-Fino. Registo da província de Minas-Geraes, na es- 
trema da provinciá de São-Paulo, no districto da villa das Caldas. 
Cobrão-se nelle os direitos de sabida dos generös que passãol' 
d’esta provinciá para as vizinhas. (V. Caldas, villa.)* 

Ouro-Podre. Registo da provinciá de Goyáz, no districto 
da villa d’Arrayas. Achou-se neste lugar ouro d’uma cor negra e 
suja, motivo p‘or que derâo-lhe este nome, que se estendeo á todo, 
aquelle districto desde o anno de 1781. 

Ouro-Preto. Comarca da provinciá de Minas Geraes, creada 
antigamente com o nome de Villa-Rica, mas muito mais vasta do 
que 0 é actuahnente. Consta esta comarca, segundo p artigo 3° 
da lèi provincial de 1° d’Ahril de 1839,_do districto da cidade 
d’Ouro-Preto e dos das villas de Queluz e de Bom-Fim. 

Ouro-Preto. Grande cidade do Brazil, capital da provinciá 
de Minas-Geraes, e cabeça da comarca de seu nome. Ãntonio 
Dias, taubateno, 0 padre João de Faria, natural da ilha de Sâo- 
Sêbastião, e os Paulistas Thomaz Lopes de Camargos, e Fran- 
cisco Bueno daSilva forâo os primeiros que, em 1()99 e nos* 
annos seguintes, se estabelecérão nas margens de vários ribeiros 
da serrad’Ouro-Preto, assim chamada pela cor escura das rochas^e., 
do ouro que d’ellas se tirava. As serras do Pão-Docé, d’Ouro-Podre;“' 
d’Ouro-Fino,Queimada, Santa-Anna, e a de Ramos, a mais rica ile 
todas, se acharão em poucos annos povoadas ; porém 0 bando d’a-, 
ventureiros que nellas havião assentado vivenda unicamente com ' 
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b fito de matar a sede ardente em que se abrasavão de ajuntar ouro, 
se pozerão acima dasieis, e não conhecêrão outras senãoa da força, ' 
todas íis vezes que seus intentes encontravão opposição. Originá- 
i'ão-se d’este estado de cousas rixas e assassinatos que degenèrá- 
fflio em guerras .civis, nos primeiros anflos dó século XVIIU, até a 
vinda d’Antoniq,d’Albuquerque Coelho de Carvalho, governador 
general do Rio-de-Janeiro, São-Paulo e Minas, e só no fim do 
anno de 1709 é que este governador pôde acabar com a rebellião 
suscitada pelos padres da companhia, e sustentada dous annos 
consecutivos por Manoel Nunes Yianna. No cabo d’esta rebellião, 
uma ordem regia de 18 de Junho de 1711 conferio á povoação 
d’Ouro-Prcto o titulo de villa com o nome de Filla-fíica ^ em 
contemplação da grande copiâd’ouro, quede suas minas se ti- 
rava. Quando o condcrd’Assuniar quiz dar execução ao alvará de. 
11 de Fevereiro de 1719 que ordenava a creação de varias fundi- 
ções d’ouro em Minas-Geraes,*e d’uma casa de moeda em Villa- 
Rica, 2,000 homens se poserão em armas, e demolirão, em 28 de 
Julho do anno seguinte, a casa onde residia o ouvidor, e sobre as 

. ruinas d’ella intentarão obrigar o governador a sujeitar-se a con- 
dições por elles feitas; apezar da inteireza de sen caracter vio-se 
0 governador obrigado a contemporizar, dizendo-lhes que espe- 
raria novas ordens do èoberano. Oque não obstante, forão os cabe- 
ças d’esta revolta presos e conduzidos para a cidade da Bahia. 
Entretanto tirou Villa-Rica d’estas revoltas algum proveito, pòis 

■teve a distineção denser escolhida para capital da provincia, e 
jecebeo com toda a solemnidade o primeiro governador da nova 
provincia de Minas D. Lourenço d’Almeida em 28 d’Agosto de 
1721. Fez o novo governador a casa da moeda, onde se cunharão 
peças d’ouro do valor de 800 reise da metade, e de 600 e 300 
reis de prata, mas este estabelecimento fgi supprimido emá735.No 
cabo de 3 annos o governador Gomes Freire d’Andrade fundou o 
hospital da Misericórdia d’esta villa com uma do'taçâo corres- 
pondente. Euiz Diogo Lobo da Silva, seu successor, mandou fazer 
e guarnecer d artilharia um forte‘contiguo com o palacio do 
governo, e concorreo com as dispezas necessárias para a conclu- 
são do hospital da Misericórdia, começado por seu antecessor. 
O regimento de cavallaria chamado de Villa-Rica deve a sua créa- 



çâo a 1). Antonio de Noronha, correiido o anno de 1775. Por 
alvara de 6 de Dezembro de 1814 forão os juizes ordinários sup- 
primidos e em seu lugar crcou-se um juiz de fóra, e em 1817 
teve lugar a creação da companhia de mineralização. Depois da 
partida d’El Rei para Portugal, p. Pedro, então principe re- 
gente , vio-se na obrigação de ir em pessoa a esta capital párá 
phr termo a uma insurreição republicana, que se tinha feito, 
havia dous mezes, contra a sua regencia ; a qual comprimida, 
appareceo em Abril de 1822 um decreto do mesmo principe 
datado d’esta mesma villa conferindo a Villa-Rica o titulo e 
prerogativas.de cidade, restituindo-lhe o seu primeiro nome 
d’Ouro-Preto, decreto que foi ratificado por carta imperial de 
20 de Março do anno seguinte, àccrescentando-lhe a qualifi- 
cação de cidade imperial ; assim que por très vezes teve a felici- 
dade esta villa de ser bem succedida em seus alevanfamentos. Em 
18.‘14 estabeleceo-se nesta cidade um governo republicano, po- 
rem d’esta feita não se sahio tão bem, nem teve rccoiiiponsa, por- 
que ja nenhuma sobrava que se lhe podcsse dar. A cidade d’Odro- 
Preto está assentada em vários montes que servem de base á serra 
‘d’Ouro-Preto, 2'legoasao sudoeste de Marianna, e 83 ao nornor- 
oeste do Rio-de-Janeiro, em 20 graos 15 minutos de latitude, e 
em 47 graos 52 minutos de longitude. A esterilidade da sumidade 
da serra, as gargantas e excavações, um ceo ([uasi sempre enne- 
vdado, casas cdificadas sem symcti ia em outeiros desiguaes com 
quintaes estreitos mal cultivados, e separados uns dos outros por 
muros arruinados, eis o aspecto pouco lisongeiro que olFerece 
capital da provincia de Minas-Geraes. As casas postas em cima 
dos outeiros' são acompanhadas de ruas mal calçadas e mal ali- 
nhadas , sem exceptuar a mais mercantil e comprida, chamacTa a 
rua Direita, qualificação bem mal justificada, são de terra, chans 
e sem sobrado, cada uma com seu quintal por detrás, e pode-“ 
rão ser obra de 2,000. As que se vão fozendo de novo tem melhor 
apparencia. 0 palacio do governo acha-se a 3,780 pés francezes 
acima do nivel do mar", e consta d’um edifício quadrado que se 
parece mais com uma fortaleza que com um palacio, inor- 
mente olhado da banda d’um fortim um pouco arruinado que 
fica a cavalleiro da cidade. Parte d’esfb edifício serve de aloja- 



QUR • 18â • 

mento das autoridades da provincia tanto militares, como’ civis, 
0 mais é'a antiga fundição.-Ao pc do palacio ha uma caserna, e 

*á pequena distançia a. casa da camara, com uma galaria romana 
no cimo, e eni baixo a cadeia, e emlim o thesouro. Estes edifí- 
cios são em geral mais notáveis por sua vastidão e grandeza ([uc 
pelo bom gosto de sua architectura; exceptuaremos todavia a ca- ' 
deia concluída em 1837, com oflicinas onde os presos trabalbão 
a qual pode dizer-se que é o ftiais bello edifício da provincia' 

, 1'essoas ha que lanção em rosto aos Mineiros de terem tratado de 
fazer antes uma cadeia, de que não se necessitava, do que esta-' 
beleciinentos de beneficericia. Um só existe d’este genero, e o 
bom estado do priniéiro andar que serve de hospital militar se 
desencontra grandemente com o hospital civil, que se acha por 
baixo,- o qual está sempre em decadência. Tem esta cidade, 
quinze igrejas , duas das quaes tem o titulo de parochia, uma da * 
invocação de N. S. do Pilar, e outra de N. S. da Conceição, ambas 
ricamente ornadas, e munidas de ricos paramentos sacerdotaes. 
Ein cima d’uni outeiro vê-se um edifício de pouca apparencia, 
que veni a ser o theatro, com quatro ordens de camarotes, e pla- 
téa com bancos. Ha nesta cidade quatro pontes que facilitão a 
circulação, quatorze fontes com excellente agua, uma biblio-# 

; theca publica, um jardim botânico, duas escolas de primeiras 
lettras, um collegio cornmadeiras de grammatica latina e poftu- - 

'gueza, de pbarmacia e de anatomia. Nella reside o presidente da 
-provincia'e o commandante das armas, e tem as suas sessões a 
assemblea provincial. Tem a cidade d’Ouro-Preto um commercio 
activo tanto com a cidade do Itio-de-Janeirõ, como com as villas 
do norte e dó oriente da provincia. A jiopulação de seu districto 
se eleva a 8,000 baliitantcs. Seus arredores, são semeados de 
jdantas loguminosas, e plantados de larangeiras, pecegueiros, 
figueiras, macieiras e marmelleiros que sé dão mui bem. Os ri- 
béiros ainda acarretão ouro, mas em tão pequena quantidade, que 
apenas basta para com ella viverem miseravelmente os que nãó 
conhecem outra especie d’industria. Por lei de 1839, a assemble^, 
legislativa d’esta provincia mandou fazer um jardim liotanico 
para o cultivo do arvore do chá, e no anno seguinte colbeo-se 
oito arrobas que forão vendidas a razão de 1,000 reis e de 



2,000'reis a livra; em 1840, outra lei da mesma assemblea dé. 
31 de Março installou neste jardim uma escola normal d’aftricul- 
tura em que devião ser admittidos como discípulos internos e ex-‘ 
ternos os orphãos das villas da provincia. 

Ouro-Preto.Serra da provincia de Minas-Geraes, aggregado 
de vários montes, em très dos (juaes está sita a cidade de seu 
nome,, capital de Minas-Geraes. Dérão-lbc este nome pela còr es- 
cura do ouro que em seus ribeiros colherão os sertanistas Antonio 
Dias, Thomas Lopes de Camargos, Francisco Bueno da Silva e 
João de Faria Fialho, quando no decurso do anuo de 1700 assen- 
tarão morada nos montes vizinhos. O seu mais alto pico é tido 
pelo mais eminente da provincia. (V. Iiacohnní.) 

Outeiro. ViHa da Guiana brazileira, numa collina nas adja- 
‘cencias da lagôa Uruhuquára, formada pelo rio do mesmo nome, 
aliluente do Amazonas, pela margem esquerda. Jaz esta* villa a"* 
5 legoas d’este rio, e 20 ao poente da villa d’Almeirim. Sua igreja 
é da invocação de N. S. da Graça. Seus habitantes cultivão man- 
timentos e algodão, que exportão para a cidade de Belèm. 

Oyapock ou Oayapock. Ilio da Guiana brazileira; nasce 
,da serra Baracaina, corre pelos montes sempre do oceidento 
para o oriente até ir desembocar no mar, servindo de limites 
ái Guianas ingleza, hollandeza e francezi. Fste rio, que tamhcra 
te\m em principio o nonie.de Pinçon, primeiro navegante quo 
nelle entrou, foi oceasiãò do longos debates entre as cortes de 
Portugal e de França, até cjuc a final pelo tratado de 11 d’.Miril 
dl! 1713, celebrado enti'c as ditas còrtes, fundado no celebre 
tratado d’Utrecbt de 17J2, a França renunciou a toda pretenção 
que podia ter sobte as terras situadas entre o rio Oyapock e o 
Amazonas. Verdade é que nos tratados de Madrid e de Badajoz, 
de 1801, o plenipotenciario francez Luciano Bonaparte exigio 
por parte da republica que a Guiana franceza se estendesse até' 
Macapá e o cabo do Norte ; mas esta pretenção não se poda effei- 
tuar em razão da distancia em que se aebavão as colonias de 
ambos oá governos. É também verdade que pelo tratado d’Amiens 
de 25 e 27 de Março de 1802,' os limites francezes e portu- 
guezes da (iuiana forão fixados na embocadura, e ao norte do rio 
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Araúariou Araguari, d’onde se devia tirar para o occidente uma 
linha até o rio Branco. Porèni esta clausula, como a antecedente, 

■não foi posta cm execução pelos mesmos motivos. De mais que, 
não tendo a côrte' dh Portugal mandado plenipotenciario ao con- 
gresso d’Amiens, a Rainha D. Maria P não annuio a seme- 
lhante disposição, e quando, em 1808, a familia real portu- 
gueza foi residir nos-seus Estados do Brazil, o principe regente, 
depois D. .loãt) VI, mandou tomar posse da Guiana franceza. O 

«tratado .de Vienna de 9 de Junho de 1815 estipulou, pelo ar- 
tigo 107, que ElRei de Portugal restituiria a ElBei de França a 
Guiana franceza até o Oyapock, segundo fóra determinado no 
tratado d’Utrecht do século precedente. Emíim um novo concerto 
feito entre os dous monarcas de Portugal e de Fiança, de 28 d’A- 
gosto de 1816, assignalava [lor limites entre as respectivas pos- 
sessões 0 Oyapock, e a Guiana franceza devia estender-se dá parte 
do .occidente até 322 graos, segundo ó meridiano da ilha do. 
Ferro. A vista de tão authenticos tratados celebrados entre o Bra- 
zil e a França, fienhum credito se deve, dar aos rumores espa- 
lhados num e noutro paiz por pessoas mal intencionados; e-se, 
ha alguns annos, o governador .francez da Guiana assentou um 
posto-avail ado alêm do Oyapock, foi unicamente para impedir 
que os rebeldes do Pará não invadissem armados o paiz, cuja 
conservação tinha a cargo; assim mandou elle retirál-o, logo què 
teve noticia da pacificação do Pará,. • - 

P 

Pacajaz ou Pacayá. Rio daprovincia do Pará, no districto 
da villa de Gametá, que vem de mui longe, e se ajur^a com o 
Taigipnrú ou braço meridional do Amazonas, abaixo da confluên- 
cia do Anapú. As canoas que levão carga gastão quatro dias para 
chegar ao confluente do Iriúaná, passado o qual, não ha navega- 
ção, por tausa dos arrccifes.e cachoeiras, que lhe embaração o 
leito. Em suas margens crescem espontaneamente as arvores do 

V 
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cravo, e nellas vivem Indios tupinainbas, da tribu 1’acajás, que • 
se considerão como ci\ilizados. 

Pacahá. Tribu d’ludios que vivem nas cabeceiras do rio Ju-\, 
ruena, na provincia de Mato-Grosso. 

Paçanha. Aldeia da provincia de Minas-Geraes , na comarca 
do Serro, 28 légoas com pouca differença ao sueste da cidade? 
do mesmo nome, e 44 ao nordeste da de Ouro-Prctjo. Esta aldeia, 
cujo nome é derivado do dos índios que nella residião, foi des-, 
coberta em 1758 pelos Paulistas,'os-quaes, durante muito tempo,, 
com difiiculdade poderão resistir ás frequentes invasões dos Bote- 
cudos, que erão senhores d’aquellas terras; só depòis de 1807 é ! 
que os colonos, e juntame'nte as tribus indias Malalís, Gapoxós e 
Monoxós, gozárSo d’alguni socego, pondo-se del^aixo do amparo 
d’um destacamento ou registo que neste lugar se estabeleceo 
para impedir-o extravio do ouro e dos diamantes; infelizmente 
uma epidemia que se declarou em 1814 foi causa da emigração | 
d’uma parte dos moradores, e da morte da c^tra; e todavia o 
sitio d’esta aldeia é sadio. As casas ou antes cboupanas se achão 
derramadas num outeiro, distinguindo-sc entre ellas a do vigá- 
rio, a qual é mais apparatosa que a propria igrej'a matriz ,^dedi-^ 
cada antigamente a N. S. do Bom-Successo, e de presente a Santo 
Antonio. Os moradores d’este termo cultivão milbo, feijões, co- 
lhem algodão e trigo, crião grande quantidade de porcos e de 
vacas, cujo leite yeduzido a queijos tem extracçâo no districto do 
Tejüco, bem como o demais dos^generos de seu consumo. Bem 
que os índios d’esta freguezia estejão quasj civilizados, conservão 
sempre a paixão dominante de seus avós para a vida indepen- 
dente dos povos caçadores. É a população de 1,200 almas, nu- 
mero que* deve de necessidade ir em augmente, se a companliia 
da navegação do rio Doce conseguir facilitar a navegação dos rios 
Saçuhi em toda a sua extensão. 

Pac^Nova. Rio da provincia de Mato-Grosso. Nasce na 
parte austral da serra Parecis junto com o Soterio, e vai juntar-se 
com, o Guaporé, pela margem direita, 20 legoas abaixo do con- 

■ fluente do mencionado Soterio. • 
Pacas« Ilhota da provincia do Pará, na embocadura do rio 
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dos Tocanlins, a quai parece haver assim sido chamado pela 
abundancia que nella havia do quadrúpede d’este nome. 

; Pacãttá. Lugarejo que consta de algumas casas, na margem 
esquer/la do rio Iturahhen, e pertence ao districto da villa de 
Porto-Seguro, na provincia da Bahia. 

• Pacaíuba. Antiga aldeia da provincia de Sergipe. (V. Japa- 
ralúba.) -, 

PaccOo Lagôa da provincia'do Bio-Grande-do-Norte, nas 
margens do Âppodi, que se encho quando este rio sae fóra de seu 
alveo, e pouco a pouco ihe vai restituindo as aguas até ficar em 
secco, em faltando as chuvas. 

Paciência. Nome de duas vendas sobre um teso rodeado de 
pantanos, uma na embocadura do rio Macacú, e outra na do rio 
Inhomirim ou Estrella, amhos os quaes desaguão na bahia de 
Nitherôhi ou de Bio-de-.laneiro. Os arracs dos barcos vão em de- 
manda d’estas vendas, e'nellas esperão com paciência a enchente 
da maré para poderem salvar as restingas e parcels que eniba- 
ração as barras d’estes rios na vazante. As canoas, pelo contra- 
rio, entrão nellas em todo o tempo. Acha-se sempre nas ditas 
vendas peixe frito, farinha de páo e aguardente de canna. 

Pacifica. Missão fundada ern 1843 pelo capucho italiano- 
Francisco de Monte Santa Bita, entrç os rios Araguaia.c Tocantins, 
a 100 legoas de Belém, pouco mais ou menos em .5 graos 30 nii- 

•nutos de latitude. Era uma aldeia d’Indios Âpinagés, onde este 
■missionário se demorou com o intuito de doutrinál-os.na reli- 
gião. Escutárão-no os índios, e soube este homem hahil ganhar- 
lhes de tal maneira o coração, que se determiqpu a estender as 
suas conquistas a très outras aldeias, a primeira a 3 legoas, a 
segundo a 2.5 , c a terceira a 30 d’aquella a que poz nonie Paci- 
fica, e para a qual elle sollicita o titulo de villa, e juntamente 
subsidio para a coqjpra dos paramentos sacerdotaes de que ha 
mister a igreja que por suas diligencias se acha ali edificada, e 
para outros objectos que segundo elle são conducentes á civiliza- 
ção dos índios. 

Pacobahiba. Freguezia da provincia do Rio-de-Janeiro, 
perto do ribeiro chamado da Guia e da bahia Nitherôhi, 2 legoas 
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ao norte da ilha do Governador, e 3 a oestesudoeste da villa de ^ 
Magé. Em 1640, havia neste lugar uma capella da invocação de ' 
Santa Margarida, que passados sete annos servia de parochia,f^ 
po.rèm como se viesse a arruinar, hem como outra capella da vizi" 
nhança, dedicada a N. S. da Guia, deo-se principio á fabrica 
d’uma igreja mais espaçosa, que foi conduida em 1699. Foi aj| 
imagem de N. S. posta no altar mor, e a de Santa Margarida numa j 
das capellas lateraes, e a nova igreja serviò de parochia, sendo *, 
indiscriminadamente appellidada com o nome dá Senhora e da 
Santa, até que por alvará de 14 de Dezembro de 1755 , fOi deco- 
rada com 0 titulo de parochia, com o nome de N. S. da Guia de í 
Pacobahiba. Seu termo começa, a leste, no rio Suruhi ; cercão-o,íl 
ao sul, as aguas da bahia; ao oeste, o rio Inhomirim; e 
ao norte,'0 ribeiro Bonga o separa da freguezia d’Inhomirim. 
A população d’este termo é avaliada em 2,000 habitantes, t 
que cultivão mantimentos. Dão-se mui bem nestas terras os ca- 
caozeiros, bananeiras, jabuticabeiras e cuitezeiras. Nellas não ha 
senão úm engenho, mas em recompensa muitos fornos de telha.^ 
e de tijolo, que são.juritamente com as fructas os únicos objectes 
que se exportão para a capital. É regada esta freguezia pelos ri- 
beiros Piranga, Guia e Magua; estes dous últimos se lanção na 
bahia, e não dão navegação na embocadura senão com o favor 
da maré. • 

Pacoquia. Lugarejo nas margens do ribeiro do mesmo^. 
nome, no termo da freguezia da Trindade, na provincia doUio-J 
de-Janeii’o. 

. Pacotes. Nome que se dá a varias ilhotas de rocha que os 
arraes dos barcos encontrão na carreira do sul, antes d’entrarein 
na bahia do Espirito-Santo : é mister ()assar-se por fóra do ter- 
ceiro que se acha mais hrredado do continente que os dous outros. 

Pacoti. Ribeiro da provincia do Ceará,^jue separa o termo 
da freguezia de Mecejana do d’Aquirâs, desde a lagôa do nome 
d’esla ultima villa até o mar. Só é navegavel nas grandes marés. 

Pacuhi. Rio da provincia de Minas-Geraes, na comarca de 
Rio-do-Jequilinhonha. Vem do.s montes do districto de Formiga, 
corre obra de 20 Icgoas para o.poente,c vai se lançar no rio de 
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São-Francisco, pela niai'geiu diivita, um pouco mais,acima de- 
fronte do confluente do rio Paracatú. Dá navegação a canoas sò- 
niente na estação das chuvas. Vem-se em suas margens algumas 
casas com moradores, mas a grande-fazenda de seu nome se acha 
totalmente arruinada. 

Pacuhi. Rio da provincia de Minas-Geraes, no norte da co- 
marca de Rio-de-Jequitinhoiiha ; nasce do vertente occidental da 
serra Branca, corre para oestenoroeste, recolhe pela direitaoriheiro « 
Gachoeirinha, que lhe augmenta do dobro o cabedal, e ser.vc en- 
tão de limite á provincia da Bahia, até juntar-se pela margem 
direita com o rio Verde, tributário do São-Francisco. Algumas 

.legoas abaixo do sua juitcção tem lugar a do rio Gurutuba. 
Padauiri. Bio da Guiana brazileira, üãbutario da margem 

esquerdü do rio Negro, entre a villa de Moreira c a freguezia de 
Lamalonga. Ignora-se o rumo de seu curso. 

Padrão» Povoação da provincia da Bahia, no districto da 
cidade d’este nome, com uma escola de primeiras lettres creadjx 
por decreto da asscniblea geral de 16 de Junho de 1832. Deve 
jesta povoação o nome que tem ao padrão que mandou assentar 
no cabo de Santo-Antonio Christovão Jaejues, quando, por or- 
dem (1’PdBei D. Manoel, foi explorar a costa do Brazil. 

Padre-Aranda. Lagòa da provincia de Goyáz. ( V. Ilor- 
tigas.) . . ■ 

Padre-Matheos. Povoação da provincia da Bahia, no dis- 
■ tricto da villa de Maragogipe, com uma escola de primeiras let- 

tras creada por decreto de 16 de Junho de 1832. 

Pagão ou Pagões. Ilha do rio Madeira, 2 legbas abaixo do 
rio Piraia-Nara e a ilha do mesmo nome. 

Pai-José. LagAa da provincia de Goyáz, na serra dos Pireo- 
néos; d’ella nasce o rio das Almas. 

Paiol. Mesquinha povoação da provincia de Minas-Geraes, 
no districto e perto da.cidade de Minas-Novas. a qual se acha no 
termo da freguezia da Chapada. Suas minas forão descobertas em 
1725, e no cabo de poucos annos se achárão de todo esgotadas. 
(V. Chapada.) 

Paios (Ilha dos). Ilha'ao sueste da entrada da bahia de Ni- 
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therôhi ou de l\io-de-Janeiro, ù illiaiga da illia de Maio, legoa é /• 
meia ao nordeste da Raza^ onde existe um pharul. A passagem 
mais frequentada para se entrar na bahia, é a que jaz entre o 
pharol e a ilha dos Paios, porque nella achâo'os navios constan- 
temente de 13 para 20 l)raças de fundo, e em caso de nccessi- | 
dade pôde-se passar entre ambas estas ilhas e a terra lirnie. 

Paiqueréa Campos novamente descobertos, nas adjacências- 
da comarca de Curitiba, na provincia.de Santa-Catharina. , 

Pai-jSimão. Lugarejo da provincia do Maranhão, perto do 
rio Itapicurú e da villa do Rozario. Esteve muito tempo de posse, 
d’esta posição, no anno de 1840, o reincide Raimundo Gomes. 

.Pajehú ou Pajaú, segundo os antigos escriptores. Aldeia 
da provincia das Alagoas, na ínargem do rio do mesmo nome, ■ 
entre a serra Aegra e o rio de São-Francisco, povoada d’Indios da . 
tribu Chücó. Os índios bravos que vivem nos montes da serra 
chamada Baixa-Vcrde, accommettêrao de improviso esta aldeia- 
"no anno de 1838, arruinárão-na e roídaírâo. 

-, _ ‘ ,♦ 
Pajehu. Rio da provincia das Alagoas. Nasce na serra dos. 

Cairirís; corre do nor|e para o sul, banhando as faldas da serra , 
Negra, e lança-se 15 legoas mais abaixo no rio de São-Francisco 
pela margem esquerda, obra de 30 legoas acima da cachoeira de 
Paulo-Affonso. Este rio não tem corrente senão na estação das 
chuvas, ou depois das grandes trovoadas. Suas margens são po- f 
voadas por Índios da tribu Chócó, actualmente civilizados ; e pe- 
las tribus Vouvé, Pipinan e Umas, que ainda o não são. ( V. estes 
nomes.) 

Pajussára. Pequeno porto da provincia das .Alagoas, sepa- 
rado do de Jaraguá pelo" outeiro appellidado Ponta-Verde. Nelle 
costumão surgir de inverno as embarcações, por se achar abrigado 
dos ventos do sul e do oeste, pela ponta de terra que se adianta * 
pelo mar. Os desaguadouros'das lagoas Mandaú e Manguába se 
perdem nas areias, a 2 legoas d’este porto, e é mister conduzi- 
rein-se em carros as fazendas. (V. Jaraguá.) 

. Palma. .Antiga comarca da jirovincia de Goyáz, de que foi. 
cabeç i a villa de São-.íoão-da-Pahna. A organisação das coniiii’- ♦ 

* 
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Cífe d’esta província foi feita em 1835 pela primeira assemblea 
legislativa provincial. (V. Poi lo-Imperial, comarca.) 

Palma. Colonia militar fundada na província de.São-Pauío. 
Mata c Caitipü-ãa-Palina.) 

Palma (ítio da).. P.io da província de Goyáz, na comarca de 
Porto-Impeiial. Tem principio perto da serra do Duro, e pro- 
cede da reuiiiâo dos ribeiros da Palmeira, do Mosquito e Sobrado, 
corre no rumo d’oestenoroeste, atravessa a freguezia da Concei- 
ção , e vai ajuntar-se com o i:io Pâranan , abaixo da villa de Sâo- 
Joâo-da-Palma, onde achando-se cõm mais cabedal toma sem 
fundamento o nome de Paranatinga, que perde no cabo de mais 
8 legoas de curso. 

Palmares. Quilombo celebre da serra do Barriga, perto da 
província de Pernambuco. Os estragos que os Hollandezes fizerâo 
nas províncias do Brazil-de que se achavão de posse forão oc- 
casião d’este'íjuntamento de calhambólas, o qual se foi succes- 
sivamente engrossando até constai* segundo Brito Freire, de 
perto de 30,000 individuos. Os escravos dos engenhos invadidos 
pelos Hollandezes, na província de Pernambuco, se entranhárão 
nos sertões, e assentarão morada na felda oriental da serra do 
Barriga, por lhes parecer o sitio accommodado em razão de va- . 
rios ribeiros de que era regado, e plantarão ao redor em prin- 
cipio muitas palmeira's; mas como entendessem que não lhes 

. bastava aquelle leparo, cercarão a novãpovoaçâo, que tinha obra 
de 1 legoa de circumferencia, com duas ordens .d’estacadas de 
troncos grossos, íiltos, e dos que sabião ser de maior duração, 
os quaes falquearão de modo a poderem-se juntar, deixando très 
portas fortíssimas, cada qual, com sua plataforma por cirna, 
onde, cm caso de accommettimento, podião combater 200 pes- 
soas, uma ao nortej outra ao oriente, e a terceira ao meiodia. 
No meio da povoação liavia upi tanque d’agua doce que abun- 
dava em pescado, e um rochedo d’onde as atalaias podião ver o 
^ue ao longe se passava. Como o numero dos calhambólas fosse 

• em augmente, foi-lhes mister vivei^ao salto, roubando o gado 
qu(í encontravão nas povoações vizinhas, e até algumas mulheresr 
por serem mui poucas as que tinhão, sendo a villa de Porto- 



(laivo a que mais tempo esteve exposta ás suas incursões. Esl'a- 
belecêrâo uma forma de governo monarchico electivo, escolhendo 
mil chefe a que chamavâo zunibé, o quai tinha .0 seu palacio , 
differente das casas dos demais habitantes, que erâo pelo molde 
dás dos Africanos meras choûpanas. Alêni d’este cabeceira havia i 
outros que lhe erâo. subordinados, os quaes tinhão a seu cargo a 
administração da justiça, e a sentença por elles proferida era | 
immediatamenle executada : 0 furto, 0 homicidio, a fuga eo 
adultério erão castigados corn .todo o rigor. Todo o escravo que .• 
se acolhia ao quilombo cessava de 0 ser; porém aquelles que ^ 
nelle entravão por força não fazião mais que mudar de senhor ; 
se 03 primeiros pretendendo fugir erão apanhados, incorrião na 
pena ultima, e os segundos tno sómente na de prisão. Andavão 
todos nús, á excepção dos grandes, que fazião uso dos pannos que 
os vizinhos lhes davão em troco de viveres e d’outros generös. ^ 
Os veteranos, do quilombo tinhão licença para terem suas roças 
fóra da estacada, as quaes com 0 andar dos annos*se converlêrâo 
em pequenas povoaçnes, e*os moradorcj que cultivavão os ge- * 
neros da primeira necessidade, no caso de guerra sç acolhião ao , 
quilombo. Durou este perto de setenta annos, tendo sido in- 
fruetuosas varias expedições^ que contra elle se tizerão ; porêin 
0 marquez de Pombal acabou por destruil-o em 1097, mandando 
contra elle uma divisão de 8,000 homens, com a mosquetaria e 
artelharia que o caso pedia, e ainda assim foi mister dous mezes 
para se vir ao cabo com aquella população que, posto fosse oriunda ‘ 
de pais escravos, fóra criada livre. A maior parte dos que podião 
pegar em armas foi^o victimas da mosquetaria e da artelharia, 
e as mulheres,-meninos e feridos fqrão conduzidos ao longe, e • • 
vendidos. Não pôde todavia o marquez de Pombal levar a effeilo 
o projecto que havia formado de estabelecer uma colonia d’Eu- 
ropeos no sitio onde bavião vivido tanto tebij)o 20 e ató 30,000 
individuos, ou porque fossem as suas ordens mal e.xccutadas, ou 
por não serem acconnnodadas ás localidades. Dispcrsárâó-se ciu 
breve os colonos, e parte d’elles se juntarão com os índios que 
residião a h legoas da serra da partindo orjente, e a povoação * 

•que d’ahi resultou alcançou no começo do século XVIII“ 0 titulo 
de villa, com 0 nome d’Anadia. Todas as vezes que um governo 
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quizer fundar uma cnlonia no centro d’uni deserto, deve*coine(,ar 
anticipadamente porprepararas viasdeconnnunicação por agua ou 
por terra, entre a nova colonia e as antigas povoações; alias per- 
derá todo o IVucto de seíi trabalho. Não o ignorava o marquez, 
mas estava longe. 

Palmares (llio dos). Ribeira da província de São-Pedro-do- 
Rio-Grande ; nasce ao sul do Tramandahi ou Taramandabú , se- 
gundo Pimentel, e vai desaguar na extremidade septentrional da 
lagôa dos Patos. 

Palmas (Ilhad^). Très são as ilhas d’este nome na provín- 
cia do Rio de-Janeiro ; . a primeira na bahia de Nitherôhi, ao 
oriente e a pequena distancia da ilha do Governador; a segunda 

_ no archipelago fóra da sobredita bahia ; e a terceira ao sul da 
província, diante da costa do districto da villa de Parati. Todas 
très oíferêcem um aspecto gracioso e pitoresco pelas palmeiras de 
que se achão cobertas. 

Palmas (Ilha das). 11a também très ilhotas d’esfenome, na 
província de São-Paulo, defronte da bahia de Paranaguá, assim 
chamadas pelas palmeiras de que se achão vestidas, as quaes se 
avistão de mui longe. 

Palmas (Ilha das). Ilha da província de Santa-Catharina, 
na entrada da banda do sul da bahia d’este nome. 

Palmas. Ribeiro da provinciade São-Pedro-do-Rio-Grande, 
tributário do canal chamado rio de Sãu-Gonçaío, que faz com- 
municar a lagôa Mirim com a dos Patos, e ao sul da confluência 
do rio Piratinim. 

Palmeira. Freguezia da província de São-Paulo, na comarca 
de Curitiba. (V. Palmeiras, villa.) 

Palmeira. Freguezia da proAincia das Alagôas. (V. Pal- 
meira-clos-índios.) 

Palmeira-dos-lndios. Antiga povoação e^ova villa da 
província das Alagoas, na serra do Rarriga. Depois da destruição 
do quilombo dos Palmarès, collocárão-se no mesmo lugar varias 
tribus Índias juntamente com um certo numero de colonos poiv 
tuguezes, os quaes forão fundar-a 4 legoas d’ali a povoação actual- 
mente conhecida com o nomede viilad’.Vnadia;os índios coiitinuá- 

13 II. 
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l ão a residir na Sßrni, ao redor d’uma igreja (jue,‘passados<îuno3,fof 
elevada á categoria de parochia com o orago de N. S. do Amparo; 
até que a final a assemblea provincial conferio a esta freguezia o 
titulo de villa, assignalando-lhe por districto o seu proprio termo. 
Alêm da igreja matriz possue esta villa-uma da invocaçcão de N. S. 
do Rozario. Confina o dito districto da parte do norte com o da 
Villanova-da-Assemblea, correndo pelos nascentes do Longá, pela 
lagôa Tacoara e pela estrada de Casinhas, e d’ahi pela serra do ' 
Caranguejo ; e da banda do poente com o sitio das Callirihas até a 
provincia de Pernambuco. 

Palmeira^. Villa da provincia de São-Paulo, na comarca 
de Curitiba. Era uma mesquinha aldeia do districto de Castro que 
engrossou em população com o governo constitucional, á qual • • • 
assemblea geral de 13 d’Oiitubro de 1831, concedeo uma escola 
de primeiras lettras e em 1833 elevou a sua igreja á-categoria de 
parochia. Como com estes favores fosse a população augmen- 
tando-se progreâsivamente, a assemblea -provincial de 1810 a 
condecorou com o titulo de villa. Seu districto é regado pelo ri-' 
beiro Castelhano; çm 1841 achou-se nelle uma mina d’azougue 
e em 1842 era a população de 2,150 habitantes entre lavradores i 
e.criadores de gado. ■ , 

Palmella. Destacamento militar collocadono século passado, 
com o nome de Destacamento-das-Pedras, no termo de Nova- 
Coimbra da provincia de Mato-Grosso, contra as invasões dos ' 
Guaicurús. A’ sombra d’este posto formou-se uma povoação, a ’ 
que' poserão o nome de Palmella. 

Palmitar. Sitio da provincia de Santa-Catharina, nas mar- 
geqs do rio Sahi, a 6 legoas de sua foz, onde algilhs colonos pha- 
lansterianos, debaixo da direcção de MM. Jamain e Derrion, se- 
parando-se dos do rio Sahi, formarão uma pequena povoação, 

‘entregando-^ ao cultivo das terras, áconstrucção de barcoseáfa- 
bricação dos instrumentos para este mister necessários. Em Junho « 
de 1842 havião já os novos colonos deitado ao mar um escaler, e • 
tinhão no estaleiro um Jiiate. ’ 

Pâmas. índios bravos que dominavâo Uc'*; cabeceiras do rio 
Madeira, e nas margens dos aflluentesdrt Juruertu. Tinhão os mes- 
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mos costumes que.os Muras (V. este nome); o possuem actual- 
metfle uma aldeia na margem direita do Madeira, onde cultivão 
os viveres de que hão mister por differente teor dos da mesma 
trihu que vivem no sertão <las terras. São estes índios entre to- 
dos os.mais brancos. ■ * 

Pâmas. Aldeia da provincia de ílato-Grosso, na margem di- 
reita do rio Madeira, perto do salto Giráo. O primeiro juiz de fora 
de Villa-Bella, que foi presente á sua creação em 1.75t, Theoto- 
nio da Silva Guzmâo, protegeo muito esta aldeia povoada d’Indios 
Pâmas, na visita que fez ás terras de sua jurisdicção; e com o 
volver dos annos veio ella a ser umã escala util c comrnoda para 
os que vão por agua do Pará para Mato-Grosso, bem como para 
ôs correios estabelecidos entre estas duas províncias. 

Pambú. PequenaN illa da provincia da Babia, na,comarca de 
Jacobina, na margem esquerda do rio de São-Francisco-, 22 le- 
goas acima da cachoeira do Paulo-Affonso. Algumas minas d’ouro 
que os Paulistas achárão em 1718 no sitio chamado pelos índios 
1’ambú, derão origem a uma povoação do mesmo nome, que 
ticou largo tempo no mesmo ser pelo intratável do sitio, e sobre- 
tudo por se terem as minas esgotado; o que não obstante teve 
esta povoação um julgado, e no fim do século XVHI“, como 
a sua igreja, de que é padroeiro ísanto Antonio, fossé elevada 
á categoria de parochia, intitulou-se a povoação da freguezia de 
Santo-Antonio-de-Pambú. Em 1832, por decreto de 1G de Junho, 
concedeo-se-lhe uma escola de primeiras lettras, e por outro de 
6 do mez seguinte, teve esta freguezia a satisfacção de ver-se ele- 
vada á categoria de villa, assignalando-se-lhe por districto o pro- 
prio termo de sua freguezia. A este districto pertencem o salta 
ou cachoeira de Paulo-Affonso, e a serra da Borracha ou Muribéca, 
onde ha minas de cobre e de prata, que forão abandonadas por 
causa das do ouro. É povoação derramada nas margens do rio, e 
consta de 1,200 vizinhos, lavradores de mantimentos e d’algo- 
dão e criadores de gado. Ha em Pambú um collegio eleitoral 
<rcado por decisão do presidente da provincia de 18 de Janeiro 
de 1843. 

Panatii Tribu d’Indios que vivião na serra que d’elles retem 
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o iionu!. 1’orâo tiiiUí-loiidos d estu scitíi para a vrllu do 1‘oi'to-- 
Alegre por ordem do governo, e iiella residirão juntamente com • 
os Icó e Payacús, sem todavia com elles se alliarcm, assim que 

>a raça d’estes índios vai diminuindo cada vez mais, alliando-se as 
lillias d’elles com os brancos. 

« 
Panati. Serra da provincia do Uio-Grande-do-Norte, no 

• dislricto da villa de Porto-Alegre, onde vivia a tribu india do ‘ 
mesmo nome, ramo da grande nação dos Tupinambas. Serve 
esta serra do limite á provincia de Parahibã, e d’olla nasce o rio • 
Piaiicó. . 

Panauhá. Ribeiro da provincia do Pará, no districto da villa 
d’Oeiras. Vem dos montes que jazem entre o Xingú e o Araticúj 
corre rumo do norte, e vai desaguar no canal ouHistreito de Ta- . 

.. gipurú. 

Pandçiro. Ribeirão da provincia de Minas-Geraes, no dis- 
tricto da yilla de Salgado. Xasce na serra das Aráras, corre por 
entre matas de cedro rumo de léste, e vai desaguar na margem 
esquerda do rio de São-Francisco, entre o confluente do rio Pardo 
e 0 do Salgado. 

Panella. Mata da provincia de Pernambuco, banbada pelo 
rio Jacuhipe, memorável por ter sido o lugar onde se organizou 
uma rebellião que tinha por alvo apparente de repòr no throno o 
Imperador D. Pedro I“,-e na qual os Índios das margens do men- 
cionado rho pelejarão por decurso de dous annos, talvez sem sa- 
ber t) porque, até que os que os commandavão forão mortos ou 
postos em fuga pelas tropas e guardas nacionaes da provincia. 
Em 18i0 os frades capuchos tomárão sobre si o santo projecto 
íle doutrinar na religião christã as reliquias d’estes Irrdios, traba- 
lhando por aquelle meio nacivilizaç.ão dos que vivem no sertão das 
terras. Em 1-843 fez-se a proposição de edificar se na aldeia da 
Panella uma igreja da invocação de N. S. da Lettra. 

Panêma. Ilha da provincia do Rio-de-Janeiro, na hahia 
d’Angra-dos-Reis, defronte da costa do districto da villa de 
Parati. 

Panêma. Lagôa da provincia de Santa-Catharina ao norte 
e nas immediações da lãgôa appellidada por antonomasia La- 
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guna. Ë eslreita, profunda, e póde ter meia legoa de compri- 
mento. Na estação das chuvas desagua na bahia de Santa-Ca- 
tharina. 

Panêma-de-Campo-Grande. Campinas dilatadas da 
província do Rio-Grande-do-N’orte, onde se acha situada a povoa- 
çâo de Campo-Grande. (V. Campo-Grande.) 

Pannati. Serra limitropha das províncias de Parahiba e do 
Rio-Grande-do-Norte, e tribu de índios que apovoavão. (V. Pa- 
iiati. ) 

Pantanal. Lugarejo da província do Rio-de-Janeiro, com 
uma igreja da invocação de N. S. da Conceição, num pantanal do 
termo da freguezia de Jacutinga. 

Pantano. Freguezia da província de Minas-Geraes, 12 le- 
goas ao norte da villa das Lavras-do-funil, e 9 ao sul da de Ta- 
mandíiá. Sua igreja foi elevada á categoria de parochia em 1813, 
sendo’o orago N. S. das Dores. Seu termo é regado pelo rio 
Grande, tributário do Paraná, e encerra 2,000 freguezes entre 
cultivadores, criadores de gado e mineiros. 

Pào-Amarello. Forte e praia da provincía de Pernambuco, 
3 legoas ao norte da cidade d’Olinda. Esta praia é celebre na his’- 
toria do Brazil pelo desembarque que nelia eíFeituárão os Hollan- 
dezesem 13 de Fevereiro de 1C30. Constava a expedição que 
connnandava o almirante Henrique Lonck, de 40 navios de guerra 
e 24 de transporte, com 8,000 soldados ás ordens do coronel 
Van-Dembourg. 

Páo-d’Alho. Nova comarca da província de Pernambuco, 
creada por lei provincial de 5 de Maio de 1840, que a formou 
do districto da villa de seu nome e dos d’outras mais. 

Pào-d’Alho. Villa da provincia de Pernambuco, cabeça 
da comarca de seu nome, na margem direita do rio CapibariUe, 
10 legoas oestesudoeste da cidade d’Olinda. A sua matriz era de- 
dicada ao Espirito-Santo, porém o alvará de 27 do Julho de 1811, 
que conferio á freguezia de Páo-d’Alho o titulo de villa, dando- 
lhe de patrimônio legoa e meia de terra, assignalou-lhe por 
districto o termo de sua freguezia, o da freguezia de Santa-Luzia e 
iiina parte do da de São-Lourenço, até o ribeiro Massiape , Iribu- 



198 PAO 

tario do rio Capibaribe. Além da igreja matriz é esta villa ornada 
d’uma da invocação de N. S. do Rosario, e tem mercado ern 
todas as semanas. Sua população é avaliada em 1,400 habitantes, 
que lavrâo mantimentos para seu consumo e algodão para a e.v- 
portaçâo. 0 que não obstante foi o juiz do direito da comarca de 
Piio-d’Alho supprimido por um decreto de 30 de Junho de 1844. 

Pâo-d’Assucar» Antiga aldeia da provincia das Alagôas, 
IK) districto da villa de Porto-das-Folhas, perto da de Penèdo, 
coin unm escola de primeiras lettras, creada poc decreto da as-* 
semblea provincial de 0 de Julho de 1839. 

Pâo-d’Assûcar. Serra da provincia dns Alagiias, junto á 
villa de Penédo. Em sua encosta septentrional lia mua caverna 
medonha, onde é provaveltiue ninguem até o presente se ailbu- 
tou a entrar. Entre esta serra e o rio de São-Francisco vc-se ainda 
em nossos dias ossadas d’animaes de desmarcada grandeza. Os 

• Índios da tribu Chocó viviäo nas adjacências d’esta serra, d’onde 
forão nos tempos paSsados transferidos para a aldeia de São-Pe- 
dro, na margem direita do mesmo rio. 

. Pão-d’Assucar. Penhasco enorme de puro granito, des- 
pido de toda a vegetação, elevado obra do 100 braças^icirna do 
nivel do mar, assentado sobre uma base menos arida, como de 
industria para indicar a entrada da baliia de Nitlierôbi ou do Rio- 
dc-Janeiro. Nelle fenece a serrania que jaz ao *occidente da en- 
trada da baliia, e parece ser os pés do gigante ou genio que pie-' 
si((,c aos destinos do Rrazil, quando cofn attentos olhos do alto 
mar o contemplão as pessoas dotadas de imaginação. AntoJha- 
se-lhes deitado o gigante, e com as ondulações dos picos das serras i 
fronteiras ao mar, cuidão distinguir-lbe a cabeça, pescoço, peito, 
barriga e joelhos. O cume d’este enorme penhasco assemelha-se a um 
pão d’assucar, e jaz em 22 graos .56 minutos 8 segundos de lati- 
tude, e cm 45 graos 34 minutos 43 segundos do longitude oeste. 
Antes do pbarol que foi collocado na ilha Raza, e accendido pela 
primeira vez em 1829, era o Pão-d’Assucar a balisa por que se 
guiavão os pilotos para embocarem na babia de Nitlieròlii. .No 

' monte coberto de verdura em que se acha collocado este pe- 
nhasco está situado o forte de São-João, cujo logo póde cruzar-se 
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com 0 dos fortes de Villagalhão, Santa-Cruz e da l,age, para im- 
pedir a entrada da bahia ao inimigo. 

Pão-d’Assucara Assim também se appellida o mais alto 
cume da serta a quem poserâo o nome de Fecho-dos-Morros, 

.na occasião em que se fez no decurso do anno de 1786 a demar- 
cação dos Estados hespanhoes e portuguezes. 

Páo-de-Ferro. Lagôa da província do I\io-de-Janeiro, no 
•districto da cidade de Cabo-Frio. 

Páo-dos-Ferros. Freguezia da provincia do Rio-Grande- 
> do-Norte, no districto da villa de Porto-Alègre. Sua igreja, do 

orago de N. S. da Conceição, é uma antiga freguezia que tem va- 
rias íiliaes. A igreja de Sãò-Cosme-o-Sâo-Damião foi desanncxada 
d’ella na occasião em que tarnbem foi creada parochia por de- 
creto de 11 d’Outubro de 1831, e por lei provincial de 2 de No- 
vembro de 1840 tornou-se a desmembrar de seu termo o d’uma 
nova parochia creada na serra do Martins. 

Páo-FerradO" I ugarejo da provincia deParahiba, nô dis- 
tricto da villa de Piancó, nas margens do rio d’este nomè. 

PapagaiOi Nome de varias ilhotas da provincia do Rio-de- 
Janeiro, amontoadas entre os cabos dos Búzios e Cabo-Frio. Achão- 
sç mais perto da terra firme que as ilhas das Ancoras, e apartão 
do mar alto a bahia de Cabo-Frio ; dão bom abrigo aos navios, que 
achão ao redor d’ellas de 20 até 30 braças de fundo. 

Papagaios. Nome de tresjlhéos perto da ponta meridional 
da ilha de Santa-Catharina, ao poente da dos Tres-lrmãos. 

Papa-Gente. Perigoso passo do rio Paraguaçú, na piuvin- 
cia da Bahia. Fez-se sobre elle uma ponte em Í841. 

* ‘ • • 
. Papara. Serra da provincia do Ceará, no districto dè Me-, 

cejana. . 
'Papari. Freguezia da provincia do Rio-Grande-do-Nort% 

no districto da villa de Sâo-José-de-Mipibú, nas margens da la- 
gôa do mesmo nome, perto d’um canal pelo qual communicacom 

• a-lagôa Croahiras. Jaz esta povoação obra d’uma legoa ao sul dá 
villa cabeça do districto, tem uma escola de primeiras lettres, 
creada por decreto de 3 d’Outubro de 1832^ e por outro de- 
creto de 29 d’Agosto do anno seguinte foi a suá igreja, deque ë 



padroeira N. S. do O, elevada á categoria de párochia , sendo o 
seu tenno formado com parte do de Mipibú, ficando as autori- 
dades locaes encarregadas de assignalar as respectivas confronta- 
ções, Os moradores são pela maior parte brancos, íígricultores, 
pescadores e fabricadores de diversas obras de espartaria, que | 
fazem com certa palha particular de ([ue abuiulão as lagôas Groa- 
hiras e Paparí. 

Çaparia Lagôa da provincia do Rio-Grande-do-Norte, cujo, 
nome toma a freguezia que jaz em sua margens e cuja palha é uti- 
lisada pelos freguezes para o fahfico de esteiras, açafates e outras ^ 
obras d’este genero. Esta lagôa banha também a villa de São- 
Jbsé-de - Mipibú, e communica com a lagôa Groahiras por um 
canal natural. As terras em torno são optimas para toda especie 
de lavra. 

Papoa. Serra da cordilheira da provincia de Santa-Gatharina, 
por detrás das minas de carvão de Rodeio-Bonito, no districto da 
villa.da Laguna. D’ella nasce o rio Tubarão. 

Papuan. Nome das minas o da povoação da provincia de 
Mato-Grosso, actualmente conhecida com o nome de Villa-do- 
Pilar. (V. este nome.) 

Paquéquer. Rio de pouco cabedal da provincia do Riq- 
de-Janeiro, ao norte da villa de Gantagallo, cujas cheias alagão as , 
fazendas que se fizerão depois do governo constitucional em suas 
niargens. Corre este rio rumo do norte, parallelamente com os 
rios Bosarahi e Parahiba, no qual se incorpora pela direita, acima 
da confluência do rio da Pomba, na margem opposta. 

Paquequeira. Ribeiro da serra dos Órgãos, na provincia* 
flo Rio-de-Janeira; rega o termo dà freguezia de São-José-do- 
Sumidouro^ e se incorpora com o Macacú, e juntos tonião o noníe 
de Magé, e vão engrossar o rio Piabanha. 

Paqueta. Ilha fértil e aprazível da hahia do Rio-de-Janeiro. 
Em 1565 Ignacio de Bulhões obteve uma sesmaria nesta ilha, 
e no anno seguinte Fernão Valdez alcançou o restante d’ella. , 
Em 2‘4 de Novembro de 1698 sagrou-se nella uma igreja que 
tinha por padroeiro São Rp/iue. Como os moradores se achassem ■ 
nomeio dabahia, e a 3 legoas da matriz de Mago, servio-llies 
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iiquelia igveja de parochia desde o anno de 1728, mas edifi- 
cando-se na mesma illia outra igreja de pedra e cal da invo- 
cação do Bom-Jesus-do-Monte, teve esta as honras de parochia 
por decisão episcopal de 21 de-Junho de 1769. Por esta nova 
creação, o vigário de São-Gonçalo perdia menos terra que o de 
Magé, o que, não ohstante não deixou de protestar contra .ella, 
por isso que desannexavão do termo de sua freguezia as ilhas d’I- 
taoca e de Jerobahiha, vizinhas da de Paquetá, obteve por sen- 
tença a suppressâo da nova freguezia, e ficou a igreja do Bom- 
Jesus-do-Monte sendo uma das filiaes de Magé até o anno de 1816, 
em queo Principe regente depois D. João VI a reintegrou no titulo 
e prerogatives de parochia. Alèm d’esta igreja, subsiste sempre a 
de São-Boque, cuja festa é celebrada todos osannos com grande 
magnificência. A ilha de Paquetá tem obra dè meia legoa de com- 
primento com 600 braças enisuamaiorlargura,éemparteraza,em 
parte montuosa, e tem vários portos, para receber os geneíos (jué 
vão para a cidade do Rio-de-Janeiro. A parte raza acha-se occu- 
pada por lindas chacaras, e a parte montuosa que jáz ao sudoeste 
plantada de cafezaes e cannaviaes. Os riachos cristallinos de que é 
regada são sufiicientes para fertilizar as terras, e para o consumo 
diário dos moradores. Esta ilha andou sempre annexa ao djstricto 
da villa de Magé, mas por decreto de 23 de Março de 1833 se 
acha d’elle desmembrada, e faz actualmente parte do da cidade 
do Rio-He-Janeiro. 

Pará. Vasta provincia maritima do Brazil, entre 4 graos 
30 minutos de latitude norte e 6 graos de latitude meridional, e 
entre 18e71 graosdelongitude occidental. Antes dodescobrimento 
do Brazil era este paiz habitado pelos índios Tapuyas, aos quaes 

. se aggrcgãrão os Tupinainbas fugindo das perseguições que lhes 
fazião na provincia de Pernambuco os Portuguezes. Quando os 
Francpzes forão expulsos do Maranhão em 1615 pelo almirante 
Alexandre de Moura, este governador general encarregou a Fran- 
cisco Caldeira de ir explorar o Pará com 20jO homens repartidos 

Vem très caravellas, noineando-o capitão-inór d'aquella parte do 
Brazil. Chegou Francisco Caldeira á bahia de Turiaçú bu Turi- 
vaçú, a (|uo poz nome Esperará^ a qual ainda hoje conserva o pri- 
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niitivo. Demorou-se algum tempo numa bahia, tendo defronte de' 
si a parte meridional da ilha de Marajó, onde mandou fazer um 
forte para se pôr a seguro d’alguma subita accommettida dá parte 
dos índios. Teve este capitão-mor aviso de como os llollandczes 
vinbão fazer allianças com os índios das margens do rio das Ania- 
zonas, para ali ao depois se estabelecerem, e sem perda de tempo* 
lançou 20 homens em duas chalupas, os quaes forão ao princi- 
pio maltratados dos llollandezes ; e como se ateasse o fogo em ‘ 
um dos navios fiollandezes, e d’elle se communicasse a uma das 
chalupas, tiverão os Portuguezes de saltar a terra; o que não 
obstante virão-se os llollandezes obrigados a deixarem aquellas 
paragens com perda d’um navio e de obra de 30 homens. Irri- 
tados os Tupinambas contra oS Portuguezes, por isso que inten- 
tavão sujeital-os a suas leis e obediência, .como o havião feito^ 
em Pernambuco, tomarão a resolução de expulsál-os do paiz, 
e para este ellpito pegarão todos em armas. Porém o capitâo-mór 
foi-llies ao encontro, e depois de reduzir a cinzas a aldeia Cayú, 
passou ao fio da espada quantos pôde colher, e d’ali se passou á 
aldeia Mortigueira, que achou despovoada, e depois de mandar 
um destacamento acossar os fugitivos, voltou para Belêm. Gaspar 
de Freitas, que commandava o destacamento, vendo qüe o estava 
aguardando uma grande multidão d’Indios, e que não podia 
ficar com a melhoria se com elles viesse ás mãos, einbarcou-se, 
com os seus nurna canôa, e voltou para Belèin matando quan- 
tos no caminho acertava de encontrar. Na volta d’esta expedição 
fundarão os padres capucbos o hospicio de Una, primeiro edificio 
religioso d’esta provincia. Nestç mesiíio anuo foi Francisco Cal- 
deira apeado do governo pelo povo, por isso que não quizera cas- 
tigar um sobrinho seu que havia morto á traição um capitão 
que eia geralmente estimado. Desde então converteo-se o Pará 
num theatro de rebellião da parte do povo, e d’atrocidades da 
paite dos capitães-móres, e mesmo da d’alguns dos governadores. 
Bento Maciel, João Velho do Valle, Pedro Maciel, Vital Parente , 
Maciel, e Fragoso d’Albuquerquc. forão os que mais se assigna- 
lárão contra os índios, aos quaes tratavão com a maior deshu-^^ 
manidade. Jeronimo Fragoso d’Albuquerque foi posto no lugar -, 
de Francisco Caldeira, a quern rcnietteo preso para Lisboa; isto * 
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feito, subio pelo rio Igarapé, red«zio a sua obediência todas as 
aldeias, e voltop com a tropa a Belém, trazendo cativos inti- 
njtos índios que vendeo em leilão, depois de ter repartido 
com a gente um certo numero d’elles. Bento Maciel, com auto-' 
risação de 1). Luiz de Souza, governador general do Brazil, foi 
fazer guerra aos índios, com gente paga á sua custa.- Foi tal a 
paixão que com isto teve FragosO d’Albuquerque, que dentro 
em poucos dias, estando de volta d’uma expedição, falleceo em 
Relèm. Succedeo lhe interinameute no governo doJ*ará Jeronimo 
d’Albuquerque, filho do conquistador dos Estados do Maranhão ; e 
Bento Maciel., vendo-se frustado d’esla pretensão, foi assentar mo- 
rada na foz do rio Itapicurú, onde com o auxilio dos seus fez um 
forte, havendo-lhe o governador general concedido grande ex- 
tensão de terra, com obrigação de que defenderia aquelle paiz 
das invasões dos índios e dos piratas. Fundado nesta concessão e 
no encargo que lhe havião dado, assentou de ir a Belém, e de 
apoderar-se interinamonte do governo, o que tendo conseguido 
fez continuamente uma guerra cruel aos índios, de qualquer tribu 
que fossem,'acossando-os por toda parte, cativando-os, e ven- 
dendo-os por sua conta e em proveito seu ; verdade é que tam- 

, bem nestas excursões rendeo grandes serviços ao governo, pelei- 
, jando com os contrabandistas e piratas que se tinhão estabelecido 
e fortificado na costa e margens dos rios, e obrigando-os a eva- 
cuar o paiz. Durante o governo de Bento Maciel estabelecérâo-se os 
primeiros missionários nesta provincia; porém como em 1(526 
viesse governar, o Pará com patente de capitão-niõr Manoel de 
Souza d'Eçá, teve Bento Maciel de fugir para São-Luiz, para se 
subtrahir aos clamores e queixas dos Paraenses. Francisco Coelho 
de Carvalho, primeiro governador dos Estados do Maranhão, Pará 
e .Ceará, foi a Belém no annq seguinte, reparou òs males que ha- 

■ via feito Bento Maciel, e confirmou no governo a Manoel de 
Souza d’Eçá. Porém passados alguns annos este capitão-mór, e 
Luiz Aranha de Vasconcellos, seu successor, forão presos por 
haverem desobedecido ás leis.repressivas da escravidão dos Indios 
que 0 celebre Antonio Vieira havia alcançado do soberano a po- 
der d’energicas sollicilações. Luiz do Rego Barros foi nomeado 
])or ElRei governador do Pará , independente do dos Estados do 
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Maranhão, e chegou a Belém em 1633. Sua severidade e injusti- 
ças, e a turbulência natural dos habitantes, occasioiuirâo taes ' 
alevantanientos e alvorôtos , que vio-se o governador obrigado a 
deixar o governo, de que se empossou interinamente Francisco 
d’Azevedo, o qual falleceojio mez seguinte de Fevereiro de 1634. I 
Succedeo-lhe Feliciano de Souza com igual desventura, e após elle 
Aires de Souza Chichorro, e Pedro Teixeira em 16 4 0, vol tando da sua 
peregrinação a Quito. Todas estas mudanças de governadores pro- 
cederão de maquinações de algumas pessoas, e dos alavantamentos 
populares. Cordovil Camacho acabava de succéder áPedróTexeira, ‘ 
quando j em 1641, recebeo de Bento Maciel, que havia sido pro- 
movido no governo do Maranhão, ordem de proclamar no Pará 
a exaltação do duque de Bragança, que havia sido acclainado 
rei no anno precedente, e de entregar o governo a Pedro Maciel, 

, o qual entregou o Pará aos Hollandezes, com a mesma covardia 
com que Bento Maciel seu tio acabava de entregar-lhes o Mara- 
nhão. Tendo-=e os Hollandezes voluntariamente retirado, Cordo- 
vil Camacho tomou nas mãos as redeas do governo, que vierão 
dispular-lhe os irmãos João Velho do Valle e Pedro Maciel; e - 
como Cordovil fallecesse nesse entretanto, aceusárão-nos de lhe 
terem dado veneno ; motivo por que tiverão de ir acampar com 
os seus em uma ilha nas adjacências .de Belém. Succedêrão-se 

• depois d’isto vários capitães-móres, como Francisco Coelho de * 
Carvalho, Aires de Sòuza Chichorro, Francisco Xavier de Mendonça * 
e outros, até a chegada de Ignacio rfò Rego Barreto, nomeado go- 
vernador^do Pará, independente do do Maranhão, por decisão 
regia de 25 de Fevereiro de 1652. Quiz o novo governador pòr 
em execução as differentes leis promulgadas em favor da liber- * 
dade dos Indios, mas encontrou grande opposição da parte dos 
religiosos da companhia de Jesus, e fallecco no mez de Maio do 
anno seguinte. Revogou ElRei D. Joáo IV as sobreditas leis, e en- 
carregou a um desembargador de julgar a seu arbitrio as caups 
concernentes á liberdade ou cativeiro dos índios. Porém os je- 
suítas opposerâo-se á execução das sentenças proferidas por este 
juiz. João de Bittancourt Moniz, successor de Ignacio do Rego 
Barreto, experimentou as mesmas contrariedades da parte dos je- 
suítas, e teve de marchar còçtra os Hollandezes e os índios Ta^ 
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pulas, que se liavião colligado, e ceiise’guio sujeitar á obedieiicia 
asterras djjs Aruaquizes, entre'o cabo do Norte e o rio Jari. Ern 
165Ö foi 0 l’ará de novo amiexado á província do Maranhão, e 
teve por capitâo-inór Luiz 1‘imentcl de Moraes, a quem succedeo 
Eeliciatio Correa, que foi rendido por Marçal Nunes da Costa, cm 
cujo governo se apoderarão os jesuitas da administração tempo- 
ral dos índios. Francisco de Seixas Pinto, tomando posse do go- 
verno do I*arã, teve de prometter ao povo de se não op[)or á ex- 
pulsão dos padres da companhia, os quaes íorão todos presos; 

• porém l.uiz Vaz de Sequeira, governador dos Estados do Mara- 
nhão, conseguio dos Paraenses, sobre promessa d’um perdão ge- 
ral do passado, que pozessem em liberdade os ditos padres e os 
deixassem entrar em suas aldeias, nas quaes terião unicamente a 
administração espiritual, ticando atemporal devoluta, como era 
razão, aos commandantes militares. Achando-se as cousas postas 
em boa ordem e concerto, veio o governador a Belém, onde foi 
recebido com magnificência real, cousa que ao depois foi con- 
stantemente observada a respeito dos demais governadores. Luiz 
Vaz de Sequeira, proseguindo em sua visitaçãq, foi até a aldeia de 
Caité, e voltou para a cidade de São-Luiz em tO de Fevereiro de 
1G6Í. Neste mesmo anno, o missionário Antonio Arnou de Vil- 
lela, acceso em zelo da conversão dos Índios, entranhando-se nas 
malas, foi ter á aldeia Tapajoz ; porém como os índios entendes- 
sem era aquillo um ardil para os cativar, conduzirão debaixo 
d’um falso pretexto o missionário e os que o aceompanhavão a 

♦ certo lugar, e lá os matarão sem perdoar a nenhum. Seixas Pinto 
aproveitou-se do socego em que o paiz estava para,tirar vingança 
d’este atlentado. Com baterão os índios com valor, mas não podendo 
resistir á mosquetaria, se desordenarão e fugirão com perda de 700 
dos seus mais intrépidos combatentes. Entranhárâo-se os Portugue- 
zes no coração das florestas, pondo fogo ás aldeias, avaliadas com 
èxageraçâo em 300. Mais de 100 Índios forão conduzidos em triuni- 
pho a Belém, e vendidos em basta publica. Governando em 1667 
0 Pará Paulo Martins Caro, o governador general dos Estados do 
Maranhão, Albuquerque Coelho de Carvalho, foi a Belém,evoltou 
para o seu governo pouco satisfeito dos Paraenses. Pedro Cesar 
de Menezes, que lhe succedeo, foi residir em Belém no anno 

* 
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(le 1671, e foi recebido por differente teor. Este goverhadof 
fortfficou todos aquelles pôntos^do Maranhão e .do Pará, (jue 
assentou podião vir a ser d alguina importância. Nos sete an^ 
nos de seu governo, o Paulista Pascoal Paes d’Araujo se in- 
ternou no sertão das terras, e deitou até o Tocantins., onde 
encontrou alguimi resistência em Francisco da Mota, que ali 
se achava com alguma gente; o qual vendo que os Paulistas 
se tinhão fortificado, voltou pafa Belém para dar aviso do acon- 
tecido ao governador. Em 1676, como um volcão causasse gran- 
díssimo estrago na ilha do Faial, perto de 300 indivíduos de 
ambos os sexos que ficarão arruinados, forão transportados para o j 
Pará, ‘e derão-se-lhes terras rio sitio chamado Campina. Teve esle 
governador a felicidade de comprimir uma conspiração que es- 
tava para arrebentar, e obrando com prudência, limitou se a 
prender os cabeças d’ellas que remetteo para Lisboa. Governando-^ 
os estados do Maranhão Ignacio Coelho da .Silva em 1678, deo 
o governo de Pará a Vital Maciel Parente, digno filho de Bento ' 
Maciel, que fez continuamente guerra aos índios, afim de cati- 
vál-os e vendêl-os, como havia feito seu pai. Francisco de Sá de 
Menezes foi residir'para Belém em 1682, e pacificou os habitanteí 
que estavão alevantados por causa dos jesuítas e da companhia 
do commercio, porém não teve posses para atalhar a revolução 
de Beckman, que rebentou pelos mesmos motivos na cidade de 
São-Luiz, e que durou 15 mezes até a chegada-de Gomes Freue 
de Andrada com tropas portuguezas Poz o novo governador em 
brevè termo á rebellião, e depois de haver feito justiça nos cabe- 
ças d’ella, foi residir para Belém no anno de 1685. Hilário de 
Souza de Azevedo governou o Pará très armos depois, e tomou 
aos Francezes o forte de Macapá, que havia caído havia l*annos 
em poder do governador da Guiana franceza. João de Velasco .Mo- 
lina foi promovido por carta regia de 1699 ao governo do Pará, 
e como naufragasse defronte de Belém, Anlonio d’Albuquerque, 
governador do Maranhão, lhe facultou obsequiosamente quanto 
lhe era mister para apresentar-se com a decencia que convinha 
tivesse um homem mandado pelo soberano. No anno seguinte o 
bispo do Maranhão, Francisco de Lima, excommungou o clero 
de Belém, por isso que havia enterrado em sagrado o ouvidor 
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gerahque algum tempo antes se havia opposto ás suas injustiças.. 
Quasi nesse mesmo tempo os Iiidios Cahicahizes descerão'das 
serras e assaltarão de improviso os, moradores das margens do rio 
Moni. Na ilha de Marajó dous missionários forão assassinados 
pelos Tapuyas, e 5 mezes depois forão seus corpos transportados 

. paraBclêm,e achárão-setãobem conservadosqueforãoreverencia- 
dos como santos. Pedro Mendes Thomaz succedeo a Yelasco Mo- 
lina, que havia governado o Pará por espaço de 7 anryrs. A capital 
do Pará foi erigida em bispado por resolução regia de 1719, esten- 
dendo-se a sua jurisdicção sobre a Guiana Portugueza e sobre as 
provincias de Goyáz e de Mato-Grosso ; e a final foi esta parte do 
Brazil definifivamente elevada á categoria.de capitania por ElBei 
I). José r, no .ministério do Marquez de Pombal, unico que in- 
tentou e conscguio que se executassem as antigas leis, sempre 

^ eludidas, que dizião respeito á liberdade dos índios. 0 novo de- 
creto declarava expressamente : « Que todos os índios erão li- 
vres, e isentos de toda a escravidão; que podião dispor de suas 
pessoas e bens, e gozar sem distincção alguma das honras, pri- 
vilégios e liberdade de que gozavão os demais vassallos portu- 
guezes segundo sua jerarquia e fortuna. » 0 povo continuava a 
aceusar os jesuitas de serem os defensores da "escravidão dos ín- 
dios, accusação que algum fundamento tinha, pois que em 1759, 
quando forão expulsos, achou-se que região desanove aldeias. Os 
carmelitas, neste mesmo tempo, região quinze, os capuchos 
doze , é os religiosos de N. S. das Mercês cinco. Os Índios sugeitos 
aos jesuitas forão entregues a alguns administradores que os fazião 
agricultaras terras por conta do governo, pagando-lhes o thesouro 
ein generçs ; mas a maior parte, seguindo a sua natural.inclinação, 
se tornárão ás matas para viver á lei da natureza, e os poucos que ‘ 
ficárão não mudárão de condição, pelo mesmo teor que os des- 
cendentes dos primeiros povoadores d’esta província hão conser- 
vado a turbulência natural de seus maiores. Esta província foi a 
que mais tardou em acceder ;í nova ordem de cousas, e só o fez 
uin anno depoisdaacclamaçâodeD. Pedro 1° por Imperador e defen- 
sor perpetuo do Brazil. Em 1834 o chamado Vinagre organizou 
uma revolução com o intento de repor no throno o sobredito Im- 
perador, ignorando que era já fallecido, e as mortes e incêndios se 
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mulliplicárãu por pslc molivo tanto na capital, como nasclcmiii^ 
villas da píovincia, durante cinco anno consecutivos. A provincia 
do Pará confronta ao norte cem as Guianas ingleza e franceza,e 
com a republica de Colombia ; a leste, com a provincia do Mara- 
nhão, a'qual por lei da assemblea geral de 1836 vai até o rios 
Gurupi, que se lança na bahia do mesmo nome; ao sul, comasjj 
províncias de Goyáz e de Mato-Giosso, e ao oeste como Peru 
Colombia. Reparte-se em sèis comarcas que são ; as do Alto-Ama- 
zonas, de Cametá, de Bragança, Grão-Pará, Macapá e Santarém' 
ou Tapajoz. Em 1810 houve projecto de crcarcm-se mais alguims, 
uma das quaes devia comprehender os districtos de Gurupá, Mel- 

■ gaço e Oeiras, e estender-se até o rio Araguaia, e nutra devia 
constar dos districtos de Borba e de Souzel, confrontando da parte 
do nascente com o Araguia e do poente com o rio Jabari, eS' 
trema do Brazil ao sul do Amazonas. Apresentou-se igualmente 
um projecto de erigirem provincia a Guiana brazileira, quecou' 
stitue presentemerite a comarca de Macapá. As seis comarcas ac- 
tuaes subdividem-se em vintee sete districtos municipaes, deque 
são cabeças a cidade de Belém e as villas de Barcellos, Borba, 
Bragança, Cachoeira, Cametá, Cintra, Egua, Equador ou Chaves.' 
Earo, Villa-Eranca, Gurupá, Luzéa, Macapá, Manaus ou Rio- 
INegro, Mazagão, Melgação, Monte-Alegre, Muaná, Óbidos, Oer 
ras, Ourêm, Porto-de-Moz, Santarém ou Tapajóz, Turiaçú e 
Vigia. Encerrava esta provincia em 1840, noventa e quatro fre- 
guezias, dés das quaes estavão sem vigário, tanto por falta d’ec- 
clesiasücos, como por não haver dinheiro para o concerto das 
igrejas que se achavão necessitadas d’elle ou de todo em todo 
arruinadas. No.mesmo anno, procedendo-se a um alistamento, 
achou-se que o numero dos habitantes civilizados andava por 
139,000, e o dos índios' bravos computava-se que seria pelo 
menos de 100,000. Os dias são iguaes ás noites nesta vasta pro- 
vincia, principalniente no norte d’ella; as trovoadas frequentes, o 
clima quente mesmo na estação das chuvas ; então os rios saem de 
seu leito, e no mez de Junho costumão levar pouca agua. A viração 
da terra de noite, e a do mar no decurso do dia, temperâo o ardor 
do sol e dissipão os miasmos. As doenças que mais reinão são fe- 
bres intermittentes, diarrheas e dissenterias, hydropisias e sobre- 
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tudo lepra, hydroceles, obstrucções visceraes e sarna. As cabecei- 
ras dos principaes rios de que esta provincia é regada achâorse 
povoadas de infinitos índios bravos 3e diversas tribus. Sua super- 
ficie será d'obra de 89,000 legoas quadradas, fallece porêm de 
montes, e tem matas immensas cujo terreno sendo muito sub- 
stancial admitte toda especie de cultura 5 dão-se ali espontanea- 
mente arvores que fornecem diversas especies de especiarias, 
de. balsamos, gòinmas^ cacáo e varias plantas medicinaes, 
e os bichos dos pés são nesta provincia menos abundantes 

l^que em todas as outras do Império. Com tantas vantagens 
não vémos que a população do Pará se tenha augmentado, nem 
a que agricultura tenha feito progresso, sendo que ha mais de 

• dous séculos que nelia se estabelecerão os primeiros colonos. 
Acha-se nesta provincia, bem que em pequena quantidade, mi- 

' nas, cristal, esmeraldas, prata , granito e argillas de -diversas 
cores; matas d’onde se tira optima madeira de construcção, de 
Carpentaria e marcenaria. O comaru, a copaiveira e omiri ou 
estoraque são mui vulgares ; encontra-se também a madeira cha- 
mada raerapinima, que toma um lustro semelhante ao da tarta- 

■ ruga, a arvorç chamada sucubá, que dá por incisão certa bebida 
vermifuga; a massaranduba, cuja gomma serve de grude; o ge- 
lahicica, que dá uma resina com que se envidraça a louça de 
barro; 0 açacú, cujo leite é um veneno subtil, o chiriuba, cujà 
cinza é optima para o fabrico do sabão. Os animaes d’esta pro- 
vincia se não differenção dos das outras; ha quantidade infinita 
d’abelhas', que fabricão seus favos nos troncos carcomidos das ar- 
vores, e um semnumero de fructas como as atas, pinhas e varias 
especies de côcos. Dão-se espontaneamente nella a baunilha, gin- 
gibre, anil, salsaparrilha, a jalapa, ipecacuanha, bem como a 
arvore do cravo e da noz muscada. Colhe-se grande quantidade 
de mandioca, d’arroz, milho, feijões, de café, d’algodào e de 
cannas d’assucar. O commercio principal da provincia do Pará 

‘ consiste em arroz, urucú, cuja tinta é preferível á do páo-brazil ; 
,cacáo, salsaparrilha, especiarias, plantas medicinaes, gomma 

elastica, pimenta da Índia, balsamo decopahiba, aguardente de 
canna, canela, andizoba, e madeiras para a construcção dos na- 
vios e marcenaria. No fim do século passado foi a exportação de 

. H.- .V * li 
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300 contos de reis, ê a importação andou por outro tanto. No go- 
verno do conde dos Arcos, no principio do século em que esta- 
mos, forão ambos augmentados em dobro, e diminuirão de me- 
tade de I8O3 a 1819. D’este tempo em diante foi 0 commercio 
em augmente, porém o conflicto entre os Brazileiros e Portu- 
guezes causou uma baixa extraordinária, e este estado de cousas 
durou até se consolidar 0 governo imperial. 

Em 1836 foi a exportação de. 
E a importação de  
Em 1837 a exportação de. . . 
A importação de  
Em 1839 a exportação de. . 
A importação de. ...... 

R, 821,622,000 
1,820,600,000 

848,377,000, 
1.287.591.000 
1.236.857.000 
1.559.338.000 

Desgraçadamente tem sido a importação superior á exportação, 
e todavia tem esta provincia portos commodos no Amazonas, n 
Tocantins e no maritimo, e rios navegáveis^ 0 que nos affiança 
no porvir mais lisongeiros resultados. Desde o anno de 1836 em 
diante tem se feito varias tentativas para estabelecer 0 serviço dos 
barcos de vapor em diversos pontos d’esta provincia, as quaes 
todas desarmárão em vão. Ao Barão de Jaguari e a Joaquim José 
de Siqueira fallecêrão os capitaés, e tendo este ultimo alcançado, 
um privilegio, não achou quem quizesse comprar acções; emfim,jj 
depois de muito dispendio e trabalho, uma sociedade anonyma 
estabeleceo um serviço regular entre a capital do Império e a 
cidade de Belém, fazendo escala pela Bahia, Pernambuco, Para- 
hiba. Ceará e Maranhão. Os barcos de vapor fizerão esta viagem 
em 1843 no espaço de 45 e 48 dias, contando 0 da partida e 0 
da chegada ao Uio-de-Janeiro, sendo que em outro tempo os na- 
vios gastavâo em ir e vir de um até dous mezes. A assemblea legis- 
lativa da provincia destinou fundos para se fundarem sete mis- 
sões nos lugares onde os Ibdios estão ainda por se civilizar. As. 
de São-Joaquim no rio Branco, Alto-Xingú, São-João ou Paci- 
fica, nas margens do Araguaia, em 1843 tinhão já os ecclesias-' 
ticos de que havião mister. Seria muito para desejar-se que a' 
mesma assemblea podesse votar as sommas necessárias para ado- 
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çar (T curso rápido ß torroptoso de muitos rios, afim de facilitar 
a navegação d’elles. Nomea esta província 3 deputados para a 
assemblea geral, 1 senador para o senado, e sua assemblea legis- 
lativa consta de 28 membros. 

Paràa Povoação da província de Minas-Geraes, com uma 
igreja da dependencia da^ matriz da villa de Tamanduá. Está si- 
j^jada perto do rio de seu nome, na estrada que vai da cidade 
de Sabará para a de Goyáz, obra de 7 legoas ao nordeste de Ta- 
manduá. 

Pará. Rio da província de Mina^-Geraes. Nasce dos montes 
que jazem bntre a villa de Tamanduá e o rio Paraupéba, corre 
rumó de nornoroeste, recolhe vários ribeiros, rega as povoações 
da Conceição-do-Pará o da Rarra-do-Pará, ambas sobre sua es-, 
querda, e vai ericorporar-se com o rio de Sâo-Francisco, pela 
margem direita, entre os confluentes dos rios Lambari e Pa- 
raupéba. 

Pará. Deo-se também por vezes este nome ao rio Tocantins, 
ao passo que outros escriptores pensárão que era uma das bocas 
do Amazonas. 

*' Paracatú. Cidade e antiga villa da província de Minas-Ge- 
raes , situada em 16 graos 12 minutos de latitude, 140 legoas ao 
noroeste da cidade d’Ouro-Preto. O rio Paracatú e as minas do 
mesmo nome forão descobertas em 1744, e declaradas ao go.- 
vernador por José Rodrigues Froes. Como fossem abundantes 
d’ouro, acodírão a ellas os moradores das margens occidentaes 
do rio de São-Francisco, em numero de mais de 12,000 , trans- 
pondo rios e serras que parecião vedar-lhes a entrada d’este 
distritto, cujas terras auriferas forão repartidas por pequenas por- 
ções. Tal foi a origem da povoação de Paracatú, e a'igreja do Ro- 
sario foi edificada nesse mesmo anno. Esta povoação foi con- 
decorada com 0 titulo de villa, com o nome de ParacatnP- 
do-Principe, por alvará de 20 de Outubro de 1798, e teve 
um juiz ordinário que subsistio’até que, por outro alvará 
de 17 de Maio de 1815, foi erigida em cabeça da comarca de 

•seu nome, e escolhida para residência d’um ouvidor, e a final 
• elevada á categoria de cidade por lei provincial de 9 de Março 
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de 1840. Está,esta nova cidade assentada no alto d’um monte 
d’onde nasce o Corrego-Rico ; suas ruas sâo alinhadas e calça- 
das, as casas de madeira e pela maior parte terreas. Os edifícios 
mais notáveis são a Intendencia, a casa da camara coin sua com- 
pétente cadeia, düus chafarizes, a igreja matriz de que é pa- 
droeiro Santo Antonio, e très outras ^a invocação de N. S. do 
Rosario, da Abbadia e do Amparo. Possue esta cidade uma ei^ 
cola de primeiras lettras, uma cadeira de latim. Quando as mi- 
nas se forão esgotando, foi a população indo em diminuição, 
porem os habitantes sendo em geral d’um genio brando se en- 

.tregárão ao cultivo das terras e ao commercio, e desde então co-' 
meçou Paracatú a ser o deposito dos generös vindos da provincia 
de Goyáz, bem homo dos objectos das fabricas da Europa qtie os 
d’aquella provincia recebião em câmbio d’elles. O alvará já citado, 
que creou a comarca de Paracatú, lhe assignalou por limites a 
parte da provincia de Minas Geraes que jaz entre o rio de São-| 
Francisco e as serras da Marcella, da Tabatinga o Pindaíba, que 
são as estremas da provincia de Goyáz, e do norte ao sul, quanto 
jaz entre os rios CarinhenhaeAbaité ; mas outro alvará dç4d’Abril 
dè 1816 a augmentou além d’estas terras com es novos districtos 
do Desemboque e d’Araxà; porem em 18Ü.1 foi d’esmembrada' 
para se formar a comarca do Patrocinio, e todavia avalia-se a 
população d’esta comarca em 60,000 habitantes, que se empregão 
na mineração d’ouro, que é de inferior qualidade ao das outrasj 
minas da mesma provincia; parte d’elles se applicãó-ao cultivo 
das terras, que são excellentes, crião gado, e cominerceão. 0 
clima é quente, as videiras dão uvas duas vezes por anno ; as ba- 
nanas, laranjas j ananazes e melancias são em grande abundaíi- 
cia; as.matas encerrão differentes especies de madeiras de con-' 
strucção, de Carpentaria, marcenaria e tinturaria; os campos e_ 
valles produzem um grande numero de plantas medicinaes, como 
5 quina, a jalapa, a salsaparrilha , o columba, a ipecacuanha, o 
alçassuz, o tehú, o çumo de cujas raizes é empregado nas liy- 
dropisias, e a sambaibinha, que dizem cura ou allivia os diversos 
prolapsos. Os rios Abaité, Andaia, da Prata, Preto, de Santo- 
Àntonio e do Somno acarretão diamantes e outras pedras precio* 
sas, ,e são guardados por destacamentos que se oppõem á busca ' 
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cl'elles, por pertencerem unicamente ao governo, Além das minas 
d’ouro já esgotadas existem nesta comarca minas de prata, d’es- 
tanho e de chuinbo •, na serra dá Mata-da-Corda e da banda do 
norte, vizinba do rio de São-Francisco, acba-se nitro e pedras 
calcareas em abundancia. Exporta-se d’esta comarca assucaf, ca- 
chaça, café, queijos e toucinbo, e importa-se em cambio sal, 
instrumentos de ferro e pannos das fabricas da Europa. 

Paracatú. Rio da provincia de Minas-Geraes^ na comarca 
que tem n mesmo nome. Para simplificar a geographica do Bra- 
zil seria mister fazer começar este rio- na extremidade norte da 
serra Pindahiba; mas segundo o uso consagrado pelos içaturaes 
do paiz, 0 ribeirão Escuro é o nascente mais remoto da foz do Pa- 
racatú, que não é assim appellidado senão depois da juncção do 
Escuro, com o ribeirão appellidado rio da Prata. (V. estes 
nomes.) Passada esta juncção ou confluência, o Paracatú recolhe 
0 'Corrego-llico, o ribeiro das Egoas, e o l'rèto pela margem 
esquerda, e os rios Catinga e do Somno pela direita; e no cabo 
d’um curso navegavel d’obra de 60 legoas, entra no rio de São- 
Francisco pela margem esquerda, em 15 graos 35 minutos de 
latitude. 

Paragáui Rio tributário do Guaporé, pela margem es-, 
querda. É considerado numa parte de seu curso como um dos 
limites do Brazil. Rega este rio a provincia de Chiquitos no Peru, 
e a de Mato-Grosso no Brazil, correndo por espaço de 60 legoas 
entre as antigas Missões bespanholas de Santo Ignacio e da Con- 
ceição, e lança-se no rio Guaporé’, 50 legoas abaixo da cidade 
de Mató-Grosso, em 13 graos 39 minutos de latitude. 

Paraguaçú. Rio o mais caudaloso dos que desaguão na ba- 
lda de Todos-os-Santos. Nasce na serra da Chapada, a pouca dis- 
tancia da qual se engrossa com o tributo d’um semnumero de 
ribeiros, e debruça-se dos penedos da serra Gincurá, fazendo uma 
grande cachoeira, e 16 lego’as mais adiante despenha-se da serra 
Timbora com um salto menos alto que o precedente, e vai pre- 
cipitar-se por entre dous rochedos debaixo d’uma ponte de ma- 

^deira de 80 braças de comprimento, rega successivamente a 
cidade da Cachoeira e a villa de Maragogipe, antes de ir desaguar 



PAR 22Í4. 

na bähia acima dita pela margem occidental, espraiando-se muito 
em sua foz. Dá este rio navegação a embarcações ligeiras 
que levão até acima da cidade da Cachoeira, onde se embarcão 
grande numero de caixas d’assucar que vão para a cidade da 
Bahia. Os moradores das margens d’este rio são sujeitos ás febieS| 
intermittentes, e suas aguas não devem ser bebidas senão vinte 
quatro horas depois de tomadas. 

Paraguaçuzinho» Ribeiro da provincia da Bahia, na co; 
.marca da Jacobina., Incorpora-se com o Paraguaçú pela margem 
direita. 

Paraguai. Grande rio da America meridional, cujo dilatado 
curso segue constantemente o rumo do norte ao sul, até juntar-se 
com o Uruguai, formando ambos reunidos o rio da Prata. Talvez, 
venha o nome d’este rio com alguma corrupção do dos índios ^ 
chamados Payagoás, que dominavão em ambas as margens d’elfë^ 
quando pela primeira vez ali chegárão os Paulistas e os Hespa- 
nhoes. Tem este rio o seu primeiro nascente no sitio chamado as 
Sete-Lagôas, numa chapada da serra Melgueira ou do Pari, por 
haver ali outras tantas lagôas que communicão entre si por desa 
guadouros naturaes, 70 legoas ao sueste da cidade de Mato-Grosso, 

"e obra de 50 ao norte da de Cuiabá. O primeiro tributário quo 
incorpora com o Paraguai é o rio Diamantino , logo depois se lhe 
ajuntão os rio Preto, Sipotuba, e muitos ribeiros antes do Jaurúl 
lhe augmentar do dobro o cabedal, unindo-se-lhe pelã margeai 
direita em 16 graos e 23 minutos de latitude. Neste intervallo ao 
longo .de sua margem esquerda corre a certa distancia a serra dos 
Parécis, cuja base occidental é banhada pelas lagoas do mesmo 
nome, appellidadas pelos primeiros exploradores paulistas, Xa- 
rayes. Perto de 20 legoas abaixo da ponta da serra Escalvada a 
margem direita do Paraguai é accompanhada por outra serrania 
que lhe estreita o alveo e por cujas quebradas vão desaguar nolle 
as lagôas Oberava, Gahiba e Mandioré, que jazem por detraz da 
sobredita serrania, -a qual se reparte nas serras Insúa, dos Dou- 
rados, Chaînez e d’Albuquerque. Defronte da serra Chaînez recolhe 
o Paraguai o rio Porrudos ou de São-Lourenço, em 18 graos 45 mij 
nutos de latitude com pequena differepça, e mais abaixo defronte 
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da serra d’ÂlbuquSrque o Tacoari, e 5 legoas mais longe, sempre 
pela mesma margem, o Embotetiú. Onze legoas ao sul (lajuncção 
d’este ultimo rio, chamado também Mondego, se erguem dous 
montes, um á esquerda e outro- á direita, é neste ultimo que foi 
construidoo forte de Coimbra. Nesteintervallo e antes dos sobredi- 
tos montes deita o Paraguai, pela margem direita, um braço, co- 
nhecido vulgarmente com o nome de Paraguai-Mirim. Doze legoas 
abaixo do forte de que acima fallámos, entra no Paraguai o desa- 
guadouro da lagôa chamada Bahia-JYegm.VasiadAS mais 17 le- 
goas ajunta-se-lhe pela margem esquerda o rio Queima, que’*al- 
guns querem que seja o Tereri dos primeiros exploradores; e a 
3 d’esta juncção, em 21 graos de latitude, se acha sobre a direita 
0 monte Miguel-José, em cuja folda edificárâo os llespanhçes 
em 1792 o forte Bourbon. Cousa de 8 legoas ao sul d’este forte 
'cruza-se com o Paraguai uma corda de montes, deixando uma 
aberta estreita á proporção da mole immensa d’agua, que os 
primeiros exploradores appelliflarâo Fecho-dos-Morros. (V. esta 
palavra.) Esta corda de Montes, que jaz em 21 graos 20 minutos 
de latitude, divide o rio em dous braços e estãbelece duas nave- 

' gações, a baixa e a alta. D’este ponto eiii diante continua o Para- 
guai a correr num leito profuqflo com mais regularidade do que. 
anteriormente, recolhendo successivamente pela direita o rio 

'Tipoti, epela esquerda o Correntes ou Branco, depois á direita 
0 Appa, que se suppõe ser o Pirahi dos antigos explorado- 
res, o Cuidava e os dous Ipannés; o Chechuhi á esquerda, o 

, Suôbogo é 0 Tabixú. Sobre sua margem oriental, em 25 graos 
e 22 minutos de latitude, encontra-se a cidade da Assump- 
ção, capital do Estado do Paraguai, governada largo tempo 
pelo doutor Francia. Muito mais abaixo sobre a margem esquerda 
se Ibe incorpora o Tibicoari, e sobre a direita o Pilcomaio, 
Berméjo e Verde. Quarenta legoas ao sul da cidade da As- 
sumpção, o rio Paraná, que vem do oriente depois de se- 
parar do Estado d’Entre-Rios o do Paraguai, que fica mais para 

’o.norte, se aj un ta tain^fem com o Paraguai, em ?7 e 1/3 de 
latitude. Na confluência d’estes dous rios e sobre a margem es- 
querda está assentada a cidade de Corrientes, capital da republica 
d’Entre-Bips. Como os índios pelo vocábulo Paraná entendcSsèm 
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o mesmo que mar ou uma grande mole d’agua^applicavcao indis- . 
criminadamente este nome a ambos estes rios, e d’alii vem que 
alguns géographes e viajantes se crèreâo fundados a trocar no ^ 
de Paraná o nome do'Paraguai, sendo constante que este rio se- 
gue invariavelmente O rumo de norte ao sul, ao passo que o Pa- 
raná , além de ter menor corrente e ser menos fundo, dirigindo-^ 
sé do nascente'para o poente, é obrigado a dobrar para o sul com 
a velocida'de e impeto das aguas do Paraguai. Continua èste rio a 
correr depois da cidade de Corrientes, obra de 130 legoas, no 
decUrso das quaes é repartido em differentes braços, que se apar-' 
ttão, se* ajunteão e tornão outra vez a apartar-se por um grande 
numero de ilhas por espaço de 15 a 20 legoas, e todos os referi- 
dos braços vão por outras tantas bocas juntar-se ao Uruguai em 
34 graos de latitude. Todas estas aguas ajuntando-se em redor da 
ilha de Martim-Garcia, inclinão-se para essueste e tomão o nom^ 
de rio da Prata, debaixo do qual continua o Paraguai a cor^ 
rer por espaço de 60 legoas até «que vai desaguar no Oceano , 
por uma foz de 40 legoas de largura, ficando-lhe ao norte ;fâ 
villa de Maldonado, e ao sul o cabo de Santo-Antonio. O rio 
Paraguai, num curso de 750 legoas ao todo, rega uma parte 
da provincia de Mato-Grosso, divide successivamente o Brazil da 
republica de Bolivia e do Chili, se*rve de limite ao Estado do Pa-^ 
raguai defronte do Chili, aos Estados d’Entre-Rios e de Monte-|| 
video defronte dq Estado Argentino ou de Buenos-Aires, abunda ' 
de pescado , dá facil navegação, bem que suas aguas em alguns» 
lugares nem sempre sejão potáveis. 

*' ■ * 
Paraguai-Miriiita Braço do rio Paraguai, que se aparta 

do corpo d’este rio pela direita, passada a serra d’Albiiquerque, 
corre obra de 20 legoas ao oceidente dos montes onde está fundada 
a povoação de Nova-Coimbra, e o forte do mesmo nome, e vai se 
ajuntar com o corpo do rio ao sul d’este forte e da serra do Rabicho. 

* *■ 
Paraguás. Tribu considerável d’Indios que vivem nas mar- 

gens do rio Paraguaçú. Em 1558 forã» estes índios castigados 
pelo governador Mendo de Sá, por isso que havião comido algun?* 
índios convertidos á religião christã ; e d’entâo por diante vivêrão * 
sujeitos ao dominio portuguez. 
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Parahiba« Provincia maritima ao norte do Brazil, que póde 
ter .28 legoas de costa, e se estende para o occidente obra tie 
120 legoas, até a provincia do Ceará. Esta parte do Brazil é uma 
porção da antigii capitania d’ltamaraca, dada por ElBei D. João III 
em 1534, Juntamente com a ilha do mesmò nome, a Pedro Lopès 
de Souza, desde o rio Iguaraçú ate a enseada dos Marcos. Foi 
esta capitania povoada por alguns Portuguezes em vida do dona- 
tário , que dizem naufragára numa viagem que fizera á índia, Oc- 
cupavão neste tempo os índios Potigares as terras que fícão ao 
norte de Paraliiba, e os Calietes nas do sul, e estendião seu do- 
minio até o sertão do Brazil. Os fdhos de Pedro'de Souza fundá- . « 
rão a primeira villa d’esta capitania na ilha de Itamaracá, que 
hoje se acha incluida na provincia de Pernambuco. Reinando o 
Cardeal-Rei, Lourenço dã Veiga, governador general do Brazil, 

. ordenou a João Tavares de fundar um presidio na ilha Gamboa, 
• situada no meio do rio Parahiha, o qual foi logo ao depois mu- 

dado pelo capitão Fructuos,o Barbosæ para o lugar de Cah^- 
dello, na embocadura do inesmo rio. Elevandõ-se uma discus-' 

•são entre Francisco Castrejon , que commandava um fortim 
que nesse tempo se fez, e FructuosoBarbosa, viò-se este obri- 
gado a deixar aquelle posto, por não ter forças para resistir 
só aos assaltos reitc’rados dos Cachetés e Potigares, sustenta- 
dos pelos Francezes, que vinhão traficar com elles, e carregar 
pác-brazil. Voltou Fructuoso Barbosa do Pernambuco com al- 

i guma tropa, e tendo concertado devidamente os fortes, lançou 
os alicerces á povoação que, em 1585, reinando em Portugal. 
Philippe II, foi condecorada com o titulo da cidade e com o nome 

•’xle Philippéa, e constava de cousa de 700 fogos e de 20 enge- 
nhos em 1634, na occasião em que foi tomada pelos Hollandezes. 
Uma parte dos moradores, uris por medo, outros por se acharem 
de todo arruinados, se recolherão para o Recife, que em menos * 
d’um anno, com não ser mais que um montão de area, se achava 
convertido, graças ao genio creador do principe Mauricio, em 
uma praça forte e de grandissime cpmmercio.^ Porém infeliz- 
monfe os usurpadores do Brazil deixárão de todo arruinada a 
provincia de Parahiha,*quando a final se virão obrigados a eva- 
cuál-a, saqueando-a, e queimando a maior parte das casas e fa- 
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zendas, Em 1675, uma ordem regia obrigava os habitantes d’esta , 
capitania a mandarem os sens assucares e algodões para a cidade ' 
Philippéa, que acabava de trocar este nome no de Parabiba, 
onde aqnelles generös podi<âo ser carregados a bordo dos navios, ^ 
sem serem sujeitos ao monopolio dos mercadores de Pern am- ' 
buco, nem ás dispezas que trazia comsigo o transporte para o 1 
porto do Recife ; mas o habito e a força do costume fez com que * 
esta disposição não fosse nunca executada. Havia decorrido obra 
de meio seculo depois que aquella malaventurada capitania era 
disputada em juizo pelos que se dizião herdeiros do fundador j 
d’ella e de seu irmãe Pedro Lopes de Souza, quando ElRei D. Pe- 
dro II, desejando promover nella o commercio e industria, a de- 
clarou capitania independente, dando-lRe o nome do rio que rega 
a maior parte d’ella. Antonio Borges da Fonseca foi o seu pri- | 
meiro governador em 1685, e outros muitos lhe succedêrão, mas 
não deixárão nella vestigios de melborarnento. Continuarão enx ' | 
suas reclamações os differentes pretendentes ; porém em 1709 poz- * 
lhes 1). João V termo, confirmando o marquez de Cascáes na posse 
das terras pertencentes á herança de Pedro Lopes de Souza ; porém 
os adversários do marquez se opposérão a esta confirmação, que 
foi annulada e revalidada alternativamente por decisão dos tribu-- 
naes, até que á tão longa demanda poz termo a firmeza do mar- ’ 
quez de Pombal, em cujo ministério comprou ElRei D. José ao ^ 
marquez de Cascáes as terras em litigio, e as juntou definitiva- J 
mente á Corôa. Em quanto durava esta renhida demanda, o ? 
governador João da Maia Gama fez com que se executasse o orde- 
nado na carta regia de 24 de Janeiro de 1711, concernente á de-^ f 
feza de enviarem-se para o Recife os productos e generös da capi- 
tania dé Parahibahavendo nqs portos d’ella mtvios, ou estando-se 
á espera d’elles ; porém os que lhe succedêrão, e entre elles An- ’ * 
tonio Ferrão de Castello-Branco, em 1720, transcurárão de cuidar \ 
d’este particular, e os lavradores continuárão a mandar para á ci- 
dade do Recife os assucares e algodões, o que fez com que as 
receitas da capitania de Parahiba diminuissem, e as da de Per- ^ 
nambuco fossem em augmente. Como fossem os rendimentos ” 
insufficientes para as despezas que necessitava a assistência d’um ^ 
governador, ElRei D. José, por decisão de 29 de Dezembro de 
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1755, reunio a'capitania de Parahiba á de Pernambuco, dando 
aviso a Luiz Antonio Lemos de Brito-, de que seria o ultimo go- 

^ verpador da dita provincia. Neste mesmo anno teve lugar a crea- 
. ção da companhia dos negociantes de Pernambuco,.Porto e 

Lisboa. José Henrique de Carvalbo, que foi render a Luiz Antonio 
de Lemos, teve com eífeito a patente de capit<ão-mór, e foi su- 
bordinado ao governador de Pernambuco, e pelo mesmo teor 
quantos Ibe succedêrão por esY)aço de quarenta annos. Por carta 
regia de 17 de Janeiro de 1799, tornou esta antiga capitania a 
ser desannexaeja da de Pernambuco , e Fernando Delgado Freire 
de Castilbo foi promovido ao governo d’ella; a elle se deve á or- 
ganização da junta provincial das finanças, cuja creação ficou 
suspensa por eífeito de intrigas particulares, vindo a ser definiti- 
vamente installada dés annos depois. Durante o seu governo, e 
no anno de 1800, a aldeia dos Cairirís-Velhos foi elevada á cate- 
goria de villa, com o nome de Villa-Real-de-São-Joâo : tratou 
este governador de pôr em vigoras ordens regias de 1675e 1711, 
concernentes á exportação direita do assucar e algodão da cidade 
de Parahiba para a metropoli ; mas não o pôde conseguir, por isso 

- -, que tinha contra si os mercadores do Recife, e seus agentes espa- 
. Ibados petos differentes districtos do governo que tinha a seu 

cargo ; porem os Parabibanos vierão a colher o frueto do que elle 
então semeou. Succedeo-lbe no governo Amaro Joaquim Raposo, 
0 qual vindo munido de novas ordens da côrte, passadas em 6 de 
Fevereiro de 1809, estabeleceo a junta de finanças da provincia, 
organizada no tempo de seu predecessor. Poz certo direito sobre 

•os navios que entrassem no porto acima do forte de Cabedello 
para o reparo das fortalezas, direito que com pequena diíferença 
ainda actualmente está em vigor. Antonio Caetano Pinto Pereira 
tomou posse do governo em 31 d’Agosto de 1811, e desvelou-se‘ 
em aquartelar os soldados de modo a poder sujeitál-os á disci- 
plina; em 1812 mandou proceder ao numeramento dos habi- 
tantes das comarcas de Parahiba e do Rio-Grande, e aebou-se era 

, a- população total do 95,160 individuos, entrando nesta conta 
, 3,600 escravos; e comtudo é para lastimar se quê d’enfâo por 

(jianteeste numero têtdia diminuido. Durante o seu governo, ha- 
vendo um Inglez, por nome Diogo Macklákan, estabelecido uma 
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casa'de commerciona cidade de Paraliiba, os negociantes d’esta 
corn ciume pedirâo-Uie houyesse de expulsar aquelle estrangeiro, 
no que o governador não quiz consentir. O ouvidor André Alvares 
Ribeiro Cime, governando interinamente em 1816, insistio na 
execução das providencias dadas para promover o commercio, e 
no governo de Joaqunn Rebello da Fonseca, que tomou posse no 
fim do anno de 1818, forão as ditas providencias observadas. 
Este governador foi substituido pelo governo provisorio constitu- 
cional. A incapacidade, e por vezes o despotismo dos represen- 
tantes dos donatários ; o costume invariável dos capitães-móres e 
dos primeiros governadores, depois da expulsão dos Hollandezes, 
de destruir o bem que seus predecèssores bavião feito, a bruta 
tyrannia dos commandantes militares e de seus subalternos fo- 
rão causas da miséria extrema em que foi posta a população 
d’esta parte do Brazil até os fins do século XVIII“. D’abi em diante 
as providencias qjie se derão forão mais bem entendidas; e se o 
numero dos escravos soffreo alguma diminuição, o sertão se po- 
voou , e a população branca e indiana se augmentárão sensivel- 
mente ; com os benefícios do systerna constitucional começou esta 
provinçia a prosperar, da qual se desannexou a comarca do Rio- 
Grande-do-Norte, que foi elevada á categoria de provinçia em 1818 
e 182*0. A provinçia de'Parabiba apenas tem, como já disse'mos, 
28 legoas de costa, entre o rio Guaju ou Guajebi da banda do 
norte e o Goyanna da do sul, porém dilata-se por espaço de 
120 legoas de léste a oeste, desde^o mar até o rio Crumatabú, 
que a separa da provinçia do Ceará. Dá-se-lbe approximadamente 
3,600 legoas quadradas de terra. Por um numeramento feito em 
1838, acbou-se que era a sua população de 55,12í almas, bem 
que cinco annos antes fosse avaliada em 100,000. Reparte-se esta 

■provinçia em très comarcas, que são Rrejo-d’Aréa, Parabiba e Pom- 
bal, nas quaes existem onze villas, e uma cidade, a saber : Albandra, 
Brêjo-d’Aréa, Conde, Montemor, Parabiba cidade, Piancó, Pilar, 
Pombal, São-Miguel, Villanova-de-Souza, Campina-Grande e 
Vllla-Real-de-São-João, e além d’isto doze freguezias. Em 1841 
erão os estabelecimentos d’iristrucçâo publica que possuia um 
lyceo ou collegio com seis cadeiras e quarenta e seis escolas de 
primeiras lettras. O clima é quente, o ar saudavel, e o ardor do 
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soljtemperadopela viraçâo do mar; porem uma grande parte das 
terras são impróprias para a agricultura, tanto pelo inconvenientê 
das seccas que se experiinentâo durante seis o até oito mezes to- 
dos os annos, como por serem, arenosas, c da especie chamada 
catingas. Sómente a terça parte d’ellas é substancial, e plantada 
em cannaviaes e em arrozaesnas baixas e valles; a mandioca, os 
algodoeiros, o milho e o tabaco prospérão nos montes, de cujas 
faldas manão os ribeiros e rios Camaratuba, Gramáme, Guajú, 
Manáanguape, Miriripe e Pa'ralnba, e outros que se seccão durante 
uma parte do anuo, motivo por que são pouco productivas as ter- 
ras adjacentes. O interior da provincia de Parahiba acha-se reta- 
lhado de serras, ramos da cordilheira-Borborèma, que com di- 
versos nomes se estende por todas as psovincias do norte do 
Brazil. Elias forn.ecem grande diversidade de madeiras de construc- 
çãoedetinturaria; d’algumasarvoress'ecolhembalsamos, gommas 
e resinas preciosas. Nas matas e catingas se encontrão, mas não 
em grande quantidade, onças, jagoares,_ antas; os cabritos mon- 
tezcs, chamados vulgarmente veados, são mais abundantes, bem 
'como^os porcos montezes, preguiças, macacos, lontras e outros 

. quadrúpedes de menor vulto ; entre as aves notão-se as emas, o 
jaburu, o jacú, papagaios e,grande variedade d’outras. Nos areaes 
da costa nascem espontaneamente diversas especies de coqueiros, 
como 0 catulez,'que se eleva prodigiosamente, e dá certa espe- 
cie. de cocos com que muito folgão os bois; o piki, menos 
alto, que dá um coco redondo do tamanho d’uma maçã, com 
uma tampa esverdeacTa, e uma substancia'molle e branca que se 
come cozida ou crua ; no interior d’esta substancia ha uma espe- 
cje de côco ou caroço espinlfoso, cuja amêndoa dá um azeite que 
serve sendo recente para a mesa, e sendo velho para luzes. As 
fructas de que mais abunda esta provincia são as jabuticabas, 
amijús', goyabas, araçás e cajús,.cujas arvores profperão sem 
cultivo. As mangúeiras também se dão bem, e os algodoeiros hão 
prosperaclo a ponto que tem invadido as terras plantadas em can- 

f naviaes por isso que hão mister de chuva, e que o fabrico do as- 
sucar é objecto de maior dispeza. Depois que os Indms se appli- 

• cárão á plantação dos algodoeiros, bem como uma boa parte dos 
Brazileiros, o numero dos escravos diminuio sensivelmente. A ex- 
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portàção (l’esta província foi em 1838 de 118,618 arrobas d’algo- 
dtão, 68,286 arrobas d’assucar, e 800 canadas d’aguardente de 
canna. Nomea a província de Parabiba 5 deputados para a assem- y 
blea geral do Império, e 2 senadores para a camara alta; sua 
assemblea legislativa provincial consta de 28 membros. , 

i» 

Parahiba. Cidade e capital da província do mesmo nome, 
na margem direita do rio Parahiba, a h legoas do mar. Teve' 
principio no forte feito por João Tavtires, em comprimento das 
ordens de Lourenço da Veiga, governador do Brazil, no anno de 
1579, para impedir aos Franceies de virem carregar páo-brazil. 
Guiados os índios pelos aventureiros d’aquella nação, arrazárão o l 
forte que tanto lhes eippecia, bem como a povoação que á sombra 
d’elle se tinha formado. Passado algum tempo, Fructuoso Bar- 

• bosa, que se tinha retirado para Pernambuco, voltou com forças. 
suíBcientes, e reedificou o forte de Cabedello no angulo nveri- 
dional da embocadura do rio, e mandou concertar o da ilha 
Gamboa ; á sombra d’estes fortes se estabelecêrão alguns colonos, j 
e fizerão seus engenhos. Foi-sè esta povoação augmentando, soí* . 
bretudo perto do lugar onde o ribeiro Unhabi se ajunta com Q |Í 
Parahiba., e Philippe II, que então se achava de possédé Portugal, 
lhe conferio em 1583 o titulo de cidade, posto que nesse.tempo , 
constasse tão sómente de 900 vizinhos e tivesse só 2 engenhos. 
Apoderando-se os llollandezes do forte de Cabedello, e do restante ‘ 
da província em 1633, trocárão-lhe o nome no de Frederick, em 
honrado statuder* principe d’Orange, e döpois o principe Maurí- 
cio delNassau lhe' deo por armas um pão d’assucar, alludindo á 
reputação que o assucar d’esta província havia adquirido na Eu- 
ropa , sendo preferido ao das demais províncias do Brazil ; porem 
tendo o sobredito principe sido chamado para a Europa, pela 

■ inveja que*motivavão as suas conquistas e boa administração, e 
havendo o governo da província sido confiado ã um conselho cu- 
jos membros tinhão ciume uns dos outros, seguio-se a evacuação 
delia, no decurso da qual forão destruídas todas as casas da cidade, f 
que dentro de breves jnstahtes perdeo quanto havia adquirido 
durante quasi um século. A vantagem do sitio foi causa de a man- . 
dar El-Rei D. AílbnsoYI reedificar, e os jesuitas/undárâo um colle- 
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giít, onde instrnião a niocidade e doutrinavão os índios na religião. 
Durante o reinado de D. Pedro II, a jurisdicção do ouvidor da co- * 
marca de Parahiba se estendia sobre as capitanias do Rio-Grande- 
do-Norte, do Cearáede Itamaracá, que em diversas épocas formarão 
differentes comarcas. O districto da cidade se foi successivamente 
povoando' com a cbegada de novos colonos ; e como a população se 
fosse augmentando cada vez mais, um alvará de 29 de Julbo-de 
1813 concedeo-lbe um juiz de fóra, além do ouvidor. Actualmente 
acba-se a cidade de Parabiba muif o mais augmentada, e é regada 
ao, norte pelo rio Parabiba, e por um dos lados pelo ribeiro 
Unbabi, que com elle se incorpora; cerca-a da banda do'occi- 
denfe uma campina raza que se estende até as faldas da eordi- 
llieira. Divide-se em duas partes, amidade alta e a cidade baixa, 
vulgarmente cbamada Varadouro^ que é onde gira a maior força 
do commercio. As ruas principaes são calçadas, e tem boa casa- . 
ria de pedra e de tijolo, e ba nellas duas fontes que dão mui 
boa agua. O antigo còllegio dos jesuitas serve actualmente de 
palacio do governo ; nelle residem o presidente da provincia, e o 
commandante das armas, e também nelle tem as suas sessões a 

». assemblea provincial legislativa, que consta de 28 membros, 
bem como os tribunaes civis e crimes, do districto. Ha alêm 
d’isto a casa da alfandega, onde se faz a inspecção dos algo- 
dões antes do ensaque, a casa da camara, a intendencia, uma 
cazerna e o hospital da Misericórdia, edifícios estes que, posto 
que sejão de pedra, nem por isso deixão de ser médiocres. Tem 
esta cidade um grande numero de casas religiosas pertencentes aos 
carmelitas calçados, franciscanos e benedictinos,.A igreja matriz, 
de que é padroeira N. S. das Neves, é assas bella, e suas torres 
se acbão em 7 graos 6 minutos 3 segundos de latitude, e em 
37 graos 13 minutos e 15 segundos de longitude oeste; além 
d’ella ba mais seis, que são a do Bom-Jesus, da Mãi-dos-Ho- 
mens, de N. S. do Rosario, da Cruz, de São-Pedro-Gonzaga, e 
de N. S. do*l,ivramento, na margem esquerda do rio, a qual foi 
creada parocbia em 1813. Possuia ba muito tempo esta cidade 
duas escolas de primeiras lettras de meninos; dous decretos de 
7 de Junbo de 1831 e de 3 d’Outubro do anno seguinte, juntá- 
râo-lbe mais duas, sendo uma d’ellas para as'meninas, e por cima 



224 PAR 

d’isto cadeira de latim, rhetorica, philosophia, geographia,Tiis-’ 
toria, lingua franceza e matliematica. 0 porto da cidadc de Para- 
hiba passa corn razão pelo de mais trato da provincia, porque * 
com effeito é o mais frequentado dos barcos costeiros, que podem 
passar, desde Porto-Franciz até a embocadura do rio Parahiba, 
por um canal entre a costa e o arrecife onde encontrão sempre 
lÓ para 12 pés d’agua. Porem os navios de 150 até 200 tonneladas 
iiâo devem demandar mais de 12 a 13 pés d’agua para poderem 
subir até o forte de Cabedello na enchente da maré, e é mister 
para_ entrar no rio ventar-lhes do sul ou do léste, e ainda assim 
devem tomar piloto para irem com segurança até o porto que 
jaz algumas milhas acima do forte de Cabedello, e obra de 2 le- 
goas antes de chegar á cidade, onde podem deitar as sumacãs. 
Tem 0 porto obra de meia legoa de largo, e dá bom surgidouro 
aos navios. É de ordinaito pela manhã com a viração da terra que 
d’elle partem as embarcações. O commercio d’este porto e da ci- 
dade consiste em algodão, assucar, madeira de tinturaria, gom- 
mas e balsamos. O do algodão augmentou-se sensivelmente com o 
estabelecimento da casa ingleza de Macklakan e comp. ; pois que 
sua exportação até o anuo de 18i 3 não tinha pago de decima‘ 
senão 10 contos de reis, e em 1815, um anno depois do estabe- 
lecimento da dita casa, foi a receita da dccima de 25 contos e 
668,000 reis, e em 1816 de 45,655,000 reis^O que não tolbeo 
que os negociantes se m'ancomunassem contra o negociante in- 
glez, debaixo do.pretexto de que o seu estabelecifnento era a 
ruina do commercio dos naturaes da terra, e não cessarão de re- 
clamar perante* as autoridades e até perante FlRei a expulsão 
d’um estrangeiro que fazia prosperar a cidade, augmentando os 
rendimentos do Estado, e que, pela lealdade de seus tratos e por 
sua perseverança, acabou por libertar a provincia de Parahil« 
do monopolio que sobre cila exercia a praça do Recife contra os 
interesses dos habitantes e do governo. Depois que se effeituou 
esta revolução commercial, todos os estrangeiros forão fazer com- 
pras e carregar navios nos. principaes portos da provincia, com 
grande beneficio dos lavradores. As casas arruinadas e as que 
começavâo a sêl-o, fprãa reedificadas, fizérão-se outras de novo, 
tanto na cidade alta como na baixa, onde o numero d’ellas se 
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Tiugmentou do dobro. A alfandega, que estâva fechada no meado 
do.secufo passado,'quando esta capitania se.achava debaixo dade- 
pendencia do governador de Pernambuco, abrio-see offereceóT 
um semnumero de lugares aos cidadãos ; emfim a população da 
cidade se acha augmeiitada d’outro tanto mais, e é avaliada pre- 
sentemente em 15,000 almas incluindo o seu distriçto. Seus ha- 
bitantes sâo'commerciantes, lavradores de canna e de viveres, e ^ 

»fabricantes d’aguar^ente. O distriçto da cidade, com ser tão po- 
* voado, não tem mais que 6 para 7 legoas do norte ao sul, e 8 

quando muito de léste a oeste. A ribeira Miriripe e o Maman- 
guape o separão, ao norte, do distriçto de Montemór-, elle pega 
com o do Pilar ao oeste -, ao sul, o rio Gramame q aparta do dis- 
tricto da villa do Conde, e a léste o Oceano o banha com suas 
aguas. 

Parahiba>. Rio do império do Brazil que fertiliza as provinj- 
cias do Rio-de-Janeiro e de São-Paulo. Seu nome é derivado 
de duas* palavras indias : para, rio; hiba, agua clara. Nasce 

* d’uma pequena lagoa da serra Bocaina, 5 para 6 legoas ao 
nornordeÿe da villa de Parati ; corre ao principio fazendo varias 
voltas quasi para o oeste, e caminhando pela serra Quebra-Can- 
galhas, segue as diversas sinuosidades dos montes da provincia 
;ie São-Paulo, regando successivamente a villa de Parahitinga, 
onde se acha uma ponte d’obsa de 20 braças de comprimento ; a 
de Parabibuna, a povoação de Laranjeiras ë a villa de Íacaréhi. 
Neste intervallo recolhe muitos'ribeiros, sendo os de mais cabedal 
0 Jacuhi, sobre a margem esquerda, acima da villa de Parahi- 
tinga', e 8 legoas mais abaixo, sobre a mesma margem, o Parahi- 

, buna, junto á villa d’este nome. Abaixo da villa de Jacaréhi é 
atravessado pela estrada que vai do J\io-de-Janeiro para São-Paulo, 
inclina-se ao depois para o norte, recolhe o ribeiro aurifero 
Jaguari, sempre pela margem esquerda, passa junto á pequena 
villa de São-José, e tomando para léfete, regà de distancia cm , 

* distancia as villas de Pindamonhangába, de Guaratinguetá, de 
Lorèna, por onde passa a estrada de São-Paulo para a provincia 

, de Minas-Geraes, e abaixo da qual entra com todas as'suas aguas 
juntas em um alveo cavado em rochas que se elevão a grande al- 

.11. 15 

« 
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tura em ambas as suas margens, o qual tem perto de 300 braçat 
de comprimento, e ^ou 6 de largurá. Em suas numerosas vol- 
tas rega 0 Parahlba a povoação de Queluz', e atravessa o termo 
da villa d’Areas, dirigindo-se para o nordeste até 22 grabs 19 mi- 

. nutos de latituíje, e então sae da pro.vincia de São-Paulo depois 
de ter destrevido.um grande circulo, c corrido em vários rumos, 

« obra de 50 legbas. Entrando na provincia do P«io-de-JaneirOj di- ^ 
videáesquerda o districto deValença dos de Rezende, Barra-Mansa’ 
e do de Vassouras á direita ; achando-se os dous últimos distric- 
tos entre si separados pelo rio Pirahi. Abaixo da villa de Rezende 
ha urna ponte de madeira sobre este rio, que dá serventia a uma 
estrada de segunda ordem, na qual paga a ^ente de pé e as bestas 
’de carga 160 reis, e pelo mesmo teor no districto da villa de Pa-' 
rahiba, que é separado erir duas partes pelo mesmo rio, éxiste ou- 
tra ponte, porém de pedra, que dá também serventia á estrada real 

. ipela qual ge vai da cidade dq Rio-de-Janeiro para a d’Ouro-Preto;, 
neste transito recolhe o Parahiba os ribeiros mais ou mpnos pos- 
santes das Pedras, do Bananal,'*de Barra-Mansa e o rio Pirahi, i 
3 legoas adiante d’esta ultima ponte se lhe ajunta pela margem es-' 

' querda o Parahibuna, depois de haver dividido a pr-ovincia de 
Minas-Geraes da do Rio-de-Janeiro, dando a suas aguas uma côr 
loura e engrossando-lhes dq dobro o volume, defronte do con- 
fluente do Piabanha, que coni menos cabedal divide o districto de 
Rara\iiba do de Cantagallo.'Ná dtstanPia de fierto de 30 legoas 
que o Parahiba retalha a provinem do Rio-de-Janeiro, recebe por 
lima e outra maygem o tributo de varias *ribeiras. A coineçar 
.da -.juneção do Parahibuna serve de limite á provincia de Mi- 
nas-Geraçs, e recolhendo o rio, da. Pomba, continua a cort^t., 
por matas povoadas d'Indios bravos que pertencem^á provincia 
do Espirito-Santo. Inclina-se-então pár essuesto, e recolhe as^ 
aguas pouco sadias do MUriáré, o qual divide esta provincia da - 
porção da do Rio-de-Janeiro que se estendo ao longo de sua. ^ 
margem esquerda até o mar. Pela direita e a começar do lu- 
gar onde se lhe ajunta o Piabanha, jega a extrema norte do ■ 
districto de Gantagallp, recolhendo ds rios Paquequer, Bosa- 
rahi e Grande, e regando successivamente as aldeias das Pedras, ’ 
de São-José-de-Leonlssa, e a de São-Fidelis, que pertence ao dis-'* 
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tricto de Campos. D’àhi em diante os montes que acompanhâo 
ambas as suas margens coineção a arrazar-se, e as aguas do Para- 
hiba, descendo por entre enormes penedias, correm ao depois poi' 
uma planicie que tem perto de 10 legoas do poente ao nascente, . 
e nos rodeios que nella faz passa por diante da cidade de Campos, 
e um pouco mais adiante pelã pequena villa de Sâu-João-da-* 
Barra, e vai lançar-se no Oceano, em 21 graos 38 minutos de la- 
titude, e em 43 graos 22 minutos de longitude oeste. Em um 
curso mais ou menos tortuoso de 140 legoas, tem este rip di- 
versas cachoeiras e arreclfes mais ou menos vizinhos uns dos ou- 
tros, que interceptão quasi inteiramente a navegação, e corntudo 
com alguma despeza ella poderia ser util ás très grandes provín- 
cias pelas quaes elle passa, se se desempachasse o seu alveo das 
pedras enormes que nelle se despenhâo das serras, as quaes po- 
derião servir para encanál-o, nps sitio9t)iule isso fosse possivel, 

•e sobretudo se, minando-se os arrecifes e penedos que formão as 
cachoeiras, se tornassem menos ^Itos os saltos; poder-se-hia tam- 
bém abrir-se-lbe outro leito nos lugares onde são de desmarcada ' 
altura os mencionados saltos, ou canaes em lugar accommbdado, 
os quaes com menos declivio irião »fenecer no rio. Então ver-se- 
bião as villas mais medíocres da província de Sãh-Paulo adquiri- 
rem uma certa importância, e os ermos das províncias do Rio- 
de-Janeiro, Minas-Geraes e Espirito-Santo povoarem-se; a aldeia 
de Sâo-Fidelis se tornaria uma villa mercantil, e a cidade de 
Campos, bem como a villa de São-João-da-Barra, engrossarião em 
seus tratos e relações commerciaes com o Rio-de-Janeiro, e sobre- 
tudo em população. .As margens do Parahiba ,*que se achão dés- 

, povoadas, são em geral montuosas; nellas vegetão o jacarandá, 
vinhatico e araribá Vbrmelho, cujas madeiras servem para 9s obras 
de Carpentaria, marcenaria e tanoaria, o cedro, a cerejeira, 
caixeta, canella branca, preta e parda, oleo pardo e-vermelho, 
sapucâia, tapinhuan e merindiba, empregados nas construcçoes 
navaes, o arco»de pipa, o issicariba, de que se tira a almecega, 
a copaliibeira que dá o balsamo de seu nome; o tatagiba ou 
morus tinctoria de Einneo , de que se tira unia excellente 
tinta amarella; o, páo-ferro e muitas outras arvores de pres- 
timo pouco conhecidas. Nas terras chans que se achão entre a 
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aldeia de Sâo-Fidelis.e o niar, as aguas do l'araliilta são pouco 
saudaveis, por se acharem misturadas com as do Muriaré, c seu 

•leito é empachado por muitos ilhotes. Sua embocadura se acha 
. por vezes obstruida com bancos d’area que se desfazem com a vio- 

lência dos ventos e força das marés, ficando assim mais facil a 
• saida e entrada dos barcos. Quando por ventura faltão os veijtos, 

vem-se os habitantes obrigados a picarem-nos para facilitar a 
saida das embarcações ligeiras que exportão os produetos de 
Campos e de São-João-da-Barra. 

Parahiba. Rio do norte do império do Brazil, do qual to- 
mou o nome a província por onde corre do oeste para o esnord- > 
este. Nasce da serra Jabitacá, ramo dados (iairirís-Velhos, perto# 
dos nascentes do Capibaribe, que se dirige para a cidade do Re- 
cife ; corre de principio por entre rochas, engrossando-se com os ' 
tributos de vários ribeiros que se’seccâo quando faltão as chuvas; 
em chegando ao districto do Pilar pelo qual faz caminho, seu 
alveo é mais regular e sem pefledia, e as canoas sobem por elle» • 
até á villa d’este nome. Seu principal tributário é o ribeirão Gua- 
rahú, que nelle entra acima da cidade, onde podem portar as 
sumaeas, mas.jião assim os brigues, que não encontrão fundo 
suftieiente, senão a algumas milhas do mar acima do forte de 
Cabedello. Desagua este rio nò Oceano por duas hoeas desiguaes, 
formadas pela ilha de São-Bento, chamada primitivamente Cam- , 
boa. As terras de sua cabeceira são aridas, agrestes na terça parte 
de seu curso, e sonjente ferteis no districto da cidade. Dous 
fortes defendem a sua foz : o de Cabedello da banda c^o sul, e o 
velhg forte da babda do norte ; em sua barra, nunca se encontra 
mais ^e-9 até IF pés d’aguaf . .* 

Parahiba-do-SuL Villa da provincia do Rio-de-Janeiro, 
assim cogflominada, era opposição com a cidade de Parahiba, 
capital da provincia d’este nome, que jaz ao norte do üriperio^ 
do Brazil. Deve a sua primeira origem ao guarda^mór Garcia Ro- 
drigues Paes Leme, irmão do celebre sertanista Fernando Dias 
Paes, que achou esmeraldas no Serro-Frio, e trisavô de Pedro Dias ^ 
Paes Leme, que foi creado barão de São-Joâo-AIarcos, em 1818, 
por ElRei D. .Toão VI, e condecorado ao depois com o titulo de 
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marquez do mesmo nome pelo Imperador D..Pedro 1°. No de- 
curso do anno de 1683, o sertani. ta Garcia Rodrigues tendo 
explorado os rios Paraliibuna e Parahiha, ignorados até então 
dos Europeos, assentou morada elle e os seus entre estes dous 
rids, e erigio uma capella a N. S. da Conceição e aos Apostolos 
São Pedro e São Paulo, e passado tempo abrio caminho pela serra 
dos Orgãoi, para communicar* com a cidade do Rio-de-Janeiro. 
Acodírão immediatamente infinitos aventureiros, e se íerramárão 
pelas circumvizinbançíís da fazenda de Garcia Rodrigues, e íizerão 
suas roças entre os rios Preto, Parahibuna, Parahiba e Piabanha, 
as quaes se converterão em outras tantas povoações, e’a capella 
fimdada por Garcia Rodrigues, com a invocação de São Pedro e 
São Paulo, servio-lhes de parochia com autorisação do Bispo, 
dada no anno de 1719 ; porém os índios que povçavão as serras 
por onde correm os rios Preto e Parahiba, tendo accpmmettido 
por varias vezes a nova poveração, o governador do Rio-de-Janeiro 
estabeleceo nella um registo em 17ü3, a cujo cargo, estava o re-. 
priniil-os, e juntamente o prover ao extravio do ouro e dos dia- 
mantes , e á arrecadação dos direitos de saida e d’entrada. Arrui- 
nando-se de todo a capella de Garcia Rodrigues, mandou seu fdho 
fazer uma igreja na encosta d’uma collina, a ’pequena distancia 
da margem esquerda do Parahiba, aqual,foi sagrada em 1745’, e 
elevada á categoria do parochia do Brazil por alvará de 2 de ja- 
neiro de 1756, o qual lhe conservou a primitiva invocação de 
N. S. da Conceição e dos Aposfolos São Pedro e São Paulo.-In- 
sensivelmente começou esta povoação a intitular-se do nomç. do 
rio a cuja beira estava assentada; e como o sitio fosse por ex- 
tremo vantajoso, por ser uma escala por onde quasi forçosamente 
se devia passar para se ir em direitura da provincia de Minas-Ge- 
racs para a cidade do Rio-de-Janeiro, começou rapidamente a 
prosperar; o que não obstante os moradores sollicitárão em vão' 
por algunsannoS a concessão do titulo de villa, e somente a al- 
cançarão em 1833, por decreto de 15 de Janeiro, na qual foi de- 
signada com o úlvào AcParahiba-do Sul^ e em 1840foi escolhida 
para cabeça d’um collegio eleitoral. Tem esta villa bastante, trato ^ 
sendo a parada ordinaria dos viandantes e dos almocrevej que le- 
yão para o Rio-de-Janciro cargas de café, dc panno d’algodâo, de 



carne de porco salgada, de queijo e d’outros generös, productos da 
industria dos habitantes da provincia de Minas-Geraes. A barca em 
que se passava o rio foi substituida, nos primeiros annos do Impé- 
rio , por uma ponte de madeira, e esta por uma de pedra feita 
em virtude d’uuÉ lei promulgada no anno de 1*835, onde os hV 
mens de pé pagão 160 reis e outro tanto- as bestas de carga, e me- 
tade sem ella; em 1842 cortárão-na->os rebeldes : a igreja,matriz não 
sendo suliífiente para o numero dos freguezes, fez-se uma mais 

. espaçosa em 1843. O districto d’esta novaMIla encerra as fregue- 
zias de Cebolas, de São-José-do-Rio-Preto, a igreja filial da Appa- 
recida, e*á propria freguezia da villa, efn cujo termo se acha a po- 
voação de Matozinho, que antecedentemente'pertencia ao dis*- 
tricto de Cantagallo. A população d’este districto não.corresponde 
á sua extensãOj sendo tão sómente de 2,000 e tantos individuos, 
brancos, índios, mestiços e escravos. Todos, á excepção dos da 

. villa, sé achão derramados, e a grandes distancias uns dos ou- 
J,ros, e se limitão a cultivar milho e feijões para o consumo dos 
passageiros, e mandioca para o seu proprio ; verdade é que as 
terras tem pouca substancia por serem formadas de talco redu- 
zido a pó ; nellas medrão os carrapateiros ou mamoneiras, cujo 

' azeite -serve para luzes, e quando purificado para a medicina, e 
cujas folhas cozidas faz^i um bânho que numa temperadura ele- 
vada convêm nas dores artríticas. 

Parahibuna. Comarca da provincia de Minas-Geraes, crèada 
pelà assemblea geral.de 1833, e coarctada para formar novas co- 
marcas por virtude d’uma lei provincial do 1“ d’Abril de 1841, 
que lhe destinou por -cabeça a cidade de Barbacena. Consta do 
districto. d’esta cidade e das villas de Pomba, Presidio-de-São- 

. João-Baptista e São-João-Wepom-uceno. ' 

Parahibuna. Pequena villa da provincia de São-Paulo, 
' obra de 20 legoas ao nordeste da cidade d’este borne.. Em 1666, 

varias familias Paulistas assentárão morada nas margens d’um 
ribeiro tributário do rio Parahiba, e editicárão uma igreja que 
dedicarão a Santo Antonio ; d’onde vçio a chamar-se aquella po- 
voaçâo umas vezes Santo-Antonio-da-Barra-do-Parahibuna‘, e 
outras Paraúna ; pertencia cila então ao districto da villa de Ja- 
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cai’çhi ; em 1771 tratou-se de elevál-a á categoria de villá, porém 
ffcou isto em projecto. ÍJma decisão regia de 28 d’Agosto de 1812 
couferio íí igreja deParahibuna o titulo de parocUia, e alloVoa- 
tão obteveo de villa por decreto de 10 de Julbo.de•1832, com o 

. nçime que boje lem, íicando a cargo do coiiselbò geral da provin* 
cia o deternfmar ás confrontações de seu districto. Seus babi- 

. tantes, avaliados em mais de 2,000, lavrâo tabaco, coibem café, 
inilbo e feijõeí, fazem criação de porcos, cuja carne sajgacíà tem 
grandé extracção na cidade do Rio-de-Janeiro. . .. • 

Parahibuna. Rip que divide a provincia do Rip-de-|a- 
•neirb da*de Minas-Geraes. Deriva-se este nome de trcPpalavras 

'^a lingua dos índios, a saber ■: de para, rio; Af, agya, e 
n/ra, turva ou escui’h;' deve este rio a origem á juncção dos 
rios Barros e Preto, os quaes assim, juntgs caminbâo immo * 
de, léstô com o nome que acima Ibe damos por espaço de_ 
9 para 10 legoas, e vão engrossar o Parabiba pela margem 

esquerda. Seu leito se acba entallado entre enormes penedos grq- 
niticos tisnados pela inclemencia das estações. O ParabibíJfíi atra- ^ 
vessaTi estrada imperial de Mijias-Gerads para o Rio-de-Janeiro ,.é 
em sua margem esquerda, se acba o registo onde se cobrão os 
direitos sobre as fazendas que passão d’uma provincia para outra, 
e onde são visitados com maior cuidadosos individuos que vem 
do sertão, e tomado o ouro e diamante que se quer passar fur- 
tado aos direitos. Ha defronte d’este registo uma barca que passa 
para a outra banda os passageiros, fazendas e animaes, pagando 
as cavalgaduras sem carga 200’ reis por cabeça, e com carga 320, 
eas pessoas 160 reis. A assemblea geral, na lei do orçamento, 
n° 321, de âl d’Outubro de 1843, artigo•2, § 19,%'otou os fundos 
necessários para a construcÇão d’uma ponte sobre este rio para 
0 serviço dá estrada imperial. ■ • 

Parahibuna. Ribeiro da provincia de São-Paulo, o qual se . 
ajunta com o rio Parabiba pela margem esquer/la, obra de 2 le- 
goas abaixo da villa de Parabitinga. As aguas do rio e d’este ri- 
beiro alagâo as terras, d’onde resultão os paúes appellidados dps . 
\ïià\o% Para-hi-titißa. 

' Parabim. Rio estreito e profundo da provincia do Piaubi, 



Nasce do vertente septentrional da serra j]lurguéa , 8 legoa» ao 
poente do rio do mesmo nome j caminha 8 ou 10 no turno 
do norte , e ehtra na lagôa Pernaginí,. e depois de a atraves- 
sar de bandâ a banda, sae d’ella com muito mais caltcdal, e 
correndo 15 Iegoa§, mais num leito constantemente fundo e es- 
treito por ser terreno mui calcado e. duro, vai engrossar o Gur- 
giiêa, com quem se ajunta pela margem direita. Es‘te rio dá nav? 
gação a canoas, desde a làgôa Pernaguá até a sua embocadura. 

Parahitinga. Pequena villa da província de São-Paulo, na* 
primeirílfeomarca de que é cabeça a villa de Taubaté.'Está'as- 
sentada na margem esquerda do rio Parahiba, acima da confluen^^ 
ciq.íb ribeiro Parahi^una, em 23 graos 8tninutos de latitude, e 
em 4.7 graos 4 minutes longitude oeste, 32 legoas a-esnord- 
este da cidade de São-Paulo, e 38 a oeste da do Itio-de-Janeiro. 
Como o cultivo e amanho'das terras altas de Piratinga fosse suíTi- 
ciente para dar áquelles que a isso se entregassem uma existência^ 
certa eíigradavel, fundárão-se varias povoações perto 'das aldeias 
dos índios, e a maior parte d’ellas alcançárão para suas igrejas 
0 titulo de parochia, e por fim forão elevadas á categoria de vil- 
las. Tal foi a oiágem da povoaç.ão de que tratamos. Quando, em 
compriménto d’ordem regia, o governador de São-Paulo I). Imiz 
Antonio de Souza Botelho Mourão conferio a esta povoação o ti-' 
tulo de villa, sua igreja-, creada parochia, teve jror padroeiro 
São Luiz, em obséquio ao governador que assim se qjiamava. Ha 
nesta villa, sobre o rio, uma ponte que tem 17 braças de com- 
primento, a qual dá serventia á estrada de'São-Paulo, e o cami- 
nho por onde se vai da villa de Taubaté aO porto de Ubatuba. Por 
falta d’altençâo, alguns viajores fallando d’esta villa chamão-na 
São-Luiz de, Ihiríitinga de •Partiniriga e de-^Pii'atinga, 
nomes que, segundo a etymologia indiana, são differentes. 0 
d’esta villa deve-se escrever do modo com que o fazemos neste 
artigo. Seu termo consta d’uma çhapada fértil e de bons ares, 
que dá muito milho, arroz, feijões, e onde prosperão o tabaco e 
o’eafé. Avalia-se-em 4,000' o numero de seus habitantes, que 
fazení grandes criações, de porcos para o consumo das cidades de 
São-Paulo e do Rio-de-Janeiro. 
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Parahitinga« Assim ghamavão os índios ,a todo o ajun- 

tamento considerável d’aguas estanques, e por isso especial- 
.mente costuinayão dar este ppmc aos paúes onde o rio Para- 
hiba se^ engrossa com as aguas do ribeiro Parahibuna, e por • 
extensão também algumas vezes o hão appiicado ao nascente 
principal do ditq rio, e á povoação de seu nome que foi ao depois 
elevada á categoria de villa. * 

^ Pará-IVlirim. Povoação da provincia da Rabia, na comarca 
•de Rio-de-Contas, nas margens do rio de quem tomou o nome, 
com uma igrejii de que é padroeiro Santo Antonio, A asserablea 
geral de 16 de Junho de 1832 bàvia creado fiesta pov'^çâo -uma * 
escola de primeiras lettras para meninos, a qual foi supprimída 
por lei provincial de 18l0.‘. 

Fará-Mirim> Nome d’outra povoação da provincia da Ra- 
bia, no districto da villa de São-Francisco. 

Parà-Mirim. Pequeno riq da provincia da Bahia, na co-. 
inarca de. Rio-das-Contas. Nasce do Morro-das-Almas, na serra 
do Pinga, dirige-se rumo de noroeste, c vai juntar-se com o rio 
de São-Francisco, pela margem direita, 12.1egoasabaixô da po- 
voação de Bom-Jardim. Dá navegação a canoas sómente na estação 
das chuvas. 

Paramopâma» Ribeirão da provincia de Sergipe. Vem dos 
montes que servem de limites á provincia de Goyáz, rega a pro- 
vincia de Sergipe e a cidade de Sãó-Cbristovão, e junto d’ella se 

• incorpora com o rio Sergipe, a 5 legoas do mar. Sobem por este 
rio as canoas por espaço de 6 legoas, e vão até perto dos montes. 

Paraná. Nova comarca da provincia de Minas-Geraes, creada , 
por lei provincial de 1841. Devia-se crear para ella^.uni juiz de 
direito quando se achassem concluidos os edifícios indispensáveis 
a uma villa, e a uma cabeça.de comarca. Dizia-se que a villa do 

. Patrocinio havia de ser elevada á categoria*de cabeça de comarca, 
» e que nelia residiria o sobredito juiz de direito. A nova cornarca • 

devia-constar do districto de sua cabeça e dos das villas d’Araxa 
c d’Uberava. - 

Paraná. •Nome que alguns derão ao* rio Paranaiva c á serra 



da província de Goyáz que corre ao longo do rio Paraná, onde se 
acha 0 salto de Urubú-Pungá. . * 

Paraná. Grande rio da Amerira meridional ,’’^que tem prin- 
cipio no império do Brazil, e toma este nome na conflîïë^cla'do 
rio Paranaiva com o Grande. (V. estes dous nonies.) O primeiro 
d¥stes rios atravessa a provincia de Goyáz do norte para o sul, e 
o segundo a de Mkia^-Geraes*, de este a oeste, e ajuntãó-se um 
com outro pouco mais ou menos , em 20 graos de latiúide-, e dàot 
nascimento ao Paraná, o qual ern seu curso serve alternativa-’ 
mente de^^niite’ ás províncias de Goyáz, São-Paulo e Mato-Grosso, 
e 30S Estados do Paraguai e d’Entre-Ilios. No cabo de algumas 
legoas depois da juncção do§ rios que o constitue, recebe 0 Pa- ■ 
raná'0 tributo dè vários rios por ambas as suasmargerg até aqui 
pouco frequentadas, e desj)enliando-se forma o salto ou cachoeira 
Urubú-Pungá ,.cujo fracasso se ouve de niais de 2 legoas, alêvan- 
tando uma tal nuvem de vapores que se avista ainda de maior disr 
tancia. Não muito avante d'esta' cachoeira s^ lhe ajjmta sobre a' 
direita 0 Cururnhi depois de haver regado 0 antigo districtq da pro- 
vincia de Goyáz appellidado Caiaponia, e 3 legoas mais adiante 
pela margem opposta recolhe o Tietê, cuja boca é certa escala 
11a trabalhosg viagem por agua da provincia de São-Paulo para 
a cidade de Cuiabá* As canoas nesse caso devem descer pelo Pa- 
raná até 0 rio Pardo, e subir por este apezar do grande numero 
de suas cachoeiras. A navegação do Paraná, nesta distancia, se 
reparte da maneira seguinte ; do fio Tietê á correnteza Jupiá, 
4 legoas; 8 ou 9 até a'barra do rio Aguapehi pela margem es- 
querda; 5 para se passar a embocadura do rio Verde, que-.^fica 
spbre a direita ; outras tantas até a ilha de Manoel-Hcmem, e 13 
para se alcançar 0 rio Pardo, também sobre a direita. Passado 0 
confluente d’este, as margens do Paraná são frequentadas por 
índios mais ou menos bravos, e seu leito, semeado d’ilhas de 
distancia em distancia,' juntando-se-lh'e 2 legoas abaixo do sobre- 
dito rio Pardo, pela margem esquerda, o rio, alias ribeiro de 
Santo-Anastasio, e 25 mais adiante, sempre pela mesma maigem, 
o Paranapanèma. A 16 legoas da confluente d’este ultimo rio, 
pela margem direita, eilefronte das ilhas que fazepi com que se 
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dê ao Paraná, neste ponto de seu curso, 2 le^oas de largura, en- 
contrão-se*as très bocas do rio Ivinheima : S legoas abaixo d’este, 
jaz 0 confltiente do Ivabi, e passada dislancia de 4 legeas, de- 
fî’gnte d’luna ilha de 4 legoas de comprido ^ vem desaguár o 
Amiunbabi, depois de bav'er regado as terras da margem occi- 
dental. Segue-se á sobredita ilha outra com 18 pma 20 legoas de 

•comprimento, motivo por que é appellidada Ilha-Grainlc\ e 
defronte da qual o Igatimi se vem ajuntar com o Paraná pela 
margem direita,, em 24 graos 40 minutos de latitude, e quasi 
defronte d’plle sae o Piquiri, que se avistaria da parte opposta 
se nao fôra a ilha que lhes fica de per-nieio. Cousa de. 3 legoas 
abaixo do Igatimi desagua pela margem o pequeno rio Iguarei, 
depois de ter servido de limite entre os Estados d’Entre-Ilios, iJo 
Paraguai e o império do Brazil. Em passando a Ilha-Grande es- 
treita-se o* leito do Paraná, e sua corrente adquire progressiva- 
mente maior velocidade, entallada entre üí rocliedbs da serra Ma- 
raca]ú,-até qué emfiiu o corpo do no se reparte em sete braços 
desiguaes, que tem ao*todo 50 Iiraças de largura, e todos estes 
braços se des'penhâo juntamente num abismo' com grandíssima 
zoada, e erguendo-se ao depois fervendo em cachõés correm de 
rochedo em rochedo furiosos, até toparem com um alveo mais 
desempachado. üoze legoas abaixo d’esta cachoeira, chaiqada 
das Sct.e-Quedas ^ que intercepta toda navegação, recolhe o 
Paraná pela esquerda” o rio Jaguaré, 8 legoas abaixo d’este 
0 Acarahi, sobre a direita, e 2 mais adiante outra vez pela 
esquerda o caudaloso Iguaçu, em 25 graos 15 minutos de la- 
titude. D’alii em diante suas margens sâa povoadas, um sem- 

i numero de ribeiros lhe engrossâo acorrente, enum cursod’obra 
de SO.legOas rega sobre a esquerda as antigas Missões hespanholas, 
a saber, as de Jesus, Trindade e Itapuan, e sobre a direita as de 
Corpus, Santo-Ignacio-Menor, Loreto, Candelaria, Itú e a cidade 
Corrientes. Passada a missão de Corpus, toma o Paraná para 
0 sudoeste até deixar at^úz a ponta inferior da ilha Aquipá,. 
depois da qual corre em direitura para o oeste, num leito no 
qual se succedem umas após outras numerosas ilhotas, até se ir 
ajuntar com o Paraguai,‘em 27 graos 18 minutos de latitude. 

'.A margem occidental do Paraná é em geral Miais baixa que a oc- 
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cidental 5 sua corrente magestosa, e de ordinário pouco despe- 
dida, mas quando se ergue um pé de vento, levantí mavulhos ^ 
como o Oceano ; por vezes se turvão as suas aguas, más assentâo, 
e se tornão Iimpi(^is em muitos lugares alastrados d’areia, entre 
as quaes por vezes se encoiltrão algumas pedras preciosas. Jím 
tod« o seu curso desde a juncção dos rios Grande e ParanaivS, 
até desaguar no Paraguai, por espaço de 235 legoas com pouca* 
differença, abunda'em grande variedade de pescados, alguns de 
excellente sabor e .d’extraordinaria grandeza. Encaminhando-seÄi j 
este rio alterriativamente para o sul, sudoeste, e emíjin de léste 
pare oeste, niio sabemos 0 porque os geograpbos continuão a 
dar o nome de Paraná á parte inferior do Paraguai, que jaz abaixo 
dq,cidade de Corrientes, sendo 0 leito d’este ultimo rio mais pro- 
fundo, ha\-endo nelle muito menos ilhas, e correndo suas aguas in- 
variavelmente do norte para 0 sul, até se repartirem nòs diversos 
canaes que vâo*juntar-se com o Uruguai, dando origem ao rio da- 
Prata. Que 0 Uruguai, que vem de leste, e corre para o sddoeste, 
juntando-se com ôs diversos canaes do Paraguai, possa como 
este trocar o nome no de rio da.Prata, é cousa muíto mais fácil 
de entender, pois que j cm todo o longo d’elle lia maré, e que seu 
curso, diametralmente opposto ao do Uruguai, se dirige quasi em 
direitura, do poente ao nascente, até o Oceano. 

Paranacicaba. Serra da provincia c do districto de São- 
Paulo. (V. Paranapinçába.^ 

Pàrauaguái Villa e cabeça da quinta comarca da provincia 
de São-Paulo, onde os exploradores paulistas acharão ouro em 
1578. Era este paiz uma boa parte da herança do vice-rei Martim * 
Affonso de Souza, que foi confirmada a seus herdeiros por carta re- 
gia de 1617 ; porém passarão trinta annos antes que Gabriel Lares, 
representante do marquez de Cascaes, fosse residir nelle, como o 
fez levando comsigo varias familias portuguezas. Ein 1653, 0 
conde da Ilha-do-Principe, Francisco Luiz Carneiro se metteo de 
posse das terras de Cananea e de Paranaguá, porém très annos 
depois, tendo o marquez'de Cascaes sido reconhecido pelo verda- 
deiro senhor d’ellas, as tomou ao conde,le reintegrou em suas func- 

'ções e fazendas a Gabriel Lares, revestindo-o da patente do capitão-* 



mór da capitania de Paranagua-, deo o nome de villa á nova povoa- 

margem meridional da bahia do mesmo nome, a 3‘ legoas do 
mar e 67 ao.susudoeste da cidade de São-Paulo. Era 1822, teve 
um juiz de fóra do civil e crime, cuja jurisdicçâo se estendia 
sobre as villas de Cananea, ^Curitiba e Iguape. Os principaes edi- 

‘ íicios da villa de Paranaguá são : a casa da camara com a- cadeia, 
1) hospital da Misericórdia, a igreja matriz, dC que é padroeira 
N. S. do Piosario, com mais très outras de diversas invocações, 
um tlieatro, aalfandega no collegio dos jesuitas. Tem cadeira de 
latim e duas escolas de primeiras lett^as, uma para os meninos e 
outra’para meninas. Seu porto é excellente, e póde receber na- 
vios de 300 a 400 toneladas. Faz-se nelle um coihmercio Tiunca 
interrompido.de taboado e madeiras de construcção, d’arroz, 
farinha de páo, caÍé, mate ou chá do Paraguai, feijões e cal. 
Muitos d’estes generös se embarcâo'actualmente cm ftavios es- 
trangeiros. Os direitos de exportação e d’ancoragem importã.o 

’crioulas da comarca, que são conduzidas para a*s provincias de 
:.Minas-Geraes e do Rio-de-Janeiro.^0. districto de Paranaguá se 
acha circumscripto d’uma parte pela cordilheira, e da outra pejo 
mar, e confronta, ao norte, com o da villa'de Cananea, e ao sul 

'.corre para a prosperidade dos moradores d’esta villa, que passão 

çao, no tempo do terceiro governo de Salvador Correa de S#e 
Benavides, e fèl-a desannexar da.freguezia da villa dd Desterro, 
a que tinha até então pertencido. Está esta villa assentada na 

' annuaímente em 20 contos de reis ; os de importação forão ; 

Em 1837, de, R. 10,941,000 

Em 1839, de, 
Em I 840, de 

Epi 1838, de^ . 

E em 1841, de. . ^ 

12.949.000 
11.20.5.000 
10.215.000 
19.210.000 

Faz-se além d’isto um grande commercio de bestas muares 

com a bahia de seu nome, defronte do districto da villa d’Anto- 
nina. A fertilidade das terras, pela maior parte baixas e húmidas, 
a facilidade da entrada da bahia'j o grande numero de ribeiros 
navegáveis que nclla tlesaguão, e a b(hid,ade do porto, tudo con- 

4 
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de 7,000. Sc se abrissem os seguintes canaes, a saber : um entre 
a“babia dos Pinbeiros e a de Cananéa, outro entre a lagôa cha- 
mada Mar-Pequeno, e.a que ú formada pelo rio Iguape, e em- 
fim mais outro'entre esta ujtima lagôa e o rio Una, os habitantes 
do districto de Paranaguá farião por água sem nenhum perigo « 
48 legoas, e irião ao depois a Santos por mar destro em bem 
pouco tempo. 

Paranaguá» Bahia da província de São-Paulo, a cuja mar'^j 
gern está assentada a villa Öo.mesmo nome. É de figura irregur^ 
lar, e poderá ter 4 legoas de comprimento, e 3 de largura, 
nSo contanda com os recántos e varias enseadas formadas 
pelos braços que entrão pela terra dentro, ou pelas emboca- 
duras de seus affluentes.’É semeada de muitas ilhas;-a do 
Mel,,pom os-ilhotes das Palmas na entrada, e. niais para dentro 
da parte do sul a Cotinga, são as maiores. Pela entrada 'ddbu- 
petuba, que jaz ao sul da ilha' do Mel , só podem entrar ca- 
noas em.razão dos parcels que a enibaraçâo. Os navios de maior 
porte, para entrarem; deixãó á direita os ilhotes das Palmas, e 
á esquerda a ilha do Mel. Na entrada que fica ao norte dos sobre-| 
ditos ilhotes, bem que pareça á vista mais larga que a precedente, 
apenas se as canoas ousão aventurar-se, por se acliaj' obstruída ’ 
com bancos d’areia. O porto de Paranaguá, de presente, é fre^ 

. quentádo não só de navios costeiros, rffás tambeirrde navios es-' 
trangeiros. Recebe esta' Iraliiá os ribeiros Gurguçú e Almeidas ao' 
meio dia ; ao occidente, o rio Ciibátâo, que nclla entra por uma i 
larga embocadura,,e pelo mesmo teor o Guaraquiçava um pouco j 
mais ao norte; pela margem septentrional os ribeiros Ca-^ 
choeira, Nhundiaquára e Serra-Negra; mais a leste, e parai- 
lelamente com o mar, deita esta bahia um braço chamado bahia 
dos Pinheiros, que commíinica com o mar por um canal natu- J 
r"al, o qual separa o continente d’uma terra raza de fôrma triaii- ' 
guiar, ao norte dos ilhotes das Palmas, conhecida com o nome 
de Ilha das Peças. 

Paranaguá» Pequeno rio do continente da província de 
Santa-Gatharina. Vem da*cordillieira, cofTe para o nascente, e- 
vai desaguar nq canal que jaz defronte da ilha de São-Francisco/.^ 
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As sumacas entrão em sua foz, e canoas sobem pòr elle obra de 
1 legoa. _ ^ 

Parânahiba. Antiga villa da provihcia de Sâo-Paulo,-creada 
em'ie'âS pelo conde da Monsanto, que havia tomado posse da. 
eapitania-de §ão-Vicente, pretendendo sef hçrdeiro legitimo de 
Martim-Affonso de Souza'e dos filhos de seu irmão Pedro Lopes, 
de.*Souza. Está assentada na margem- esquerda do rio Tietê, cousa 
•de 7 legoas ao noroeste da cidade de SãôJ-*aulo. Sua igreja matriz 
•é dedicada a Santa Anna, e alèm d'ella tem um hospicio de frades 
bentos. O ramo principal do commercio c industria dos moradores 
de seu districto coirsiste na exportação de gado yacum e ria lavra , 
das cannas e do algodão, além dós viveres ordinários do consumo 
e dei fabricação de aguardente de ca"nria e çle cachaça ; avalia.-se o * 
numero d’elles^eip perto dè. 7,000. . . • 

^ • Paranahiba. Ril)eiro da província de Máto-Grosso, no norte 
da Bororónia. Sua origeni é ignorada; o que se sabe ao certo é 
que-é 0 primeiro aílluentç da margem esquerda do rio Porruclos 
ou São-Lourençó, depois ej^este Jiafer atravessado a nova estrada 

,^que vai ter á prõjincia dp Goyáz. O ribeiro Sucuri desagua no 
Páranahiba. . ’ . ■ 

,Paranaiva. Assim appellidão algumas pessoas que visitárão 
a p.rovincia de Goyáz, uhi. dos prinoipaes nascentes do rio Pa- 
-ran»i4''reqiténteinente se4;ncontra este rio com ,o nome de Para- 
hiba, Paranahiba, e niais raramente com o de Paraná. Para evi- 
tar a confusão que naturalmeníê devia cie resultar da semelhança 
díT*nomes assentamos todas as'vezes qua.tjvemos oceasião de 
fallar d’este rio de o designar com o nome de Paranawa. Nasce 

*0 Paranaiva nos morite's, que demorâo ao sul do nascente do ri- 
, • beiro Tocantins, affluente do rio Maranhão pela margem direita, e 

corre invariavelmente do noi^e para o-sul, ona a oeste e ora a léste . » - 1 ^ • 
da cordilheira que, descrev.cndü uma curva, separa a provincia 
de Gpjáz da de Minas-Geraes; engrossa-sc com um semnumero 
de ribeiros, sendp.o de mais-cabedal o Corrente. A grande dis- 
tancia d’este, a estijula de primeira ordefn que da provincia de 
Minas-Geraes vai ter á de Goyáz, o atravesáa, e por falta de ponte 
passâo (3S passageiros á outra ])anda em canoas, e o*s animaes a 

i 
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nado. A*baixo -d’esta cUiTeira‘* o Paranaiva recolhe successivii- 
mente pela direita o ribeirão Veríssimo e o Corumbá, e pela es- 
querda O rio das Velhas ; então se incorpora com o rio Grande, 
que vem da provincia de M-inas-Geraes, e assirn unidos, imidando 
de nome, tomão o de Paraná. (V. este lÍodie.) 

* Faraná-Mirinfa Ribeiro da provincia de Pernambuco que 
regao districío de Bom-Jesus, na comarca do Recife, e vai ajun- ‘ 
tar-se com o rio Capiba»ibe. No século XVII“, as tropas hollàir- 
dezas e pernambucanas estivefão longo tempo postadas nas mar- 
gens d’este ribeiro. . . 

Paraná-Mírim. Ribeiro que desagua^na bahia de Todos- 
os-Santos, pela margem oriental, ao norte da capital da provia 
cia d’este nome. 

Paranan. Nome da serrania que corre do norte para o sul, 
ao nascente da provincia de Goyáz, desde'a serra do Duro até o 
rio Grande, affluente do Paraná. 

Paranan. Serra da provincia de Goyáz, entre esta provincia 
e a comarca de São-Francisoo da provincia da Bahia. D’ella nasce 
ao occidente o rio Paranan, e de seu vertente oriental o Cor- 
rentes, affluente d.o de São-Francisco', e juntanrente os ribeiros 
Guará e Arrojado, que se ajuntâo com o rio Correntes. 

Paranan. Rio da provincia de Go^yáz. Nasce do vertente occi-^ 
dental da serra Payanan , engrossa-se com as aguas de mu^ys’ ri- 
beiros nas serras dos Couros ou do General, das Araras e dos Via- 
deiros, por entre as quaes corre fazendo algumas voltas; depois 
dirige-se constantemente para o noroeste ,'tecolhendo os ribqiro’ 
Corrente, Galheiro, d’as Almas e das AFraias, no espaço de 5Ô le 
goas, até 12 graos- e 26 minutos de latitude, e então se ajunta 
com 0 rio da Palma, e confundidos mudão os nomes no de Pa^ 
ranatinga. (V. este^iome.^ * 

Paranapanêma. Rio da provinlüa de São-Páulo, que’não 
dá navegação por ser entulhado de rochedos. Vem do vertente' 
occidental das serras vizinhas da .villa d’ltanhaen, corré’parao 
noroeste, e deixa de-dar váo no p'onto em que’é atravessado 
pela estrada de Sorocaba e do Curitiba, passada a qual, recolhe 
pela direita o Itapetininga, e alguns riachos insignificantes, e 
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pela esquerda0 Apialii 1 o Tal)agi*cm metade de sua carreira, e 
muito mais abaixo o ribeirão Pirapó* e tendo feito mais 10 le- 
goas se ajunta corn o rio Paranà pela margem esquerda - 27 le- 

■ goas abaixo das très bocas do Ivinháma. As margens do Parana- 
panêma-são em geral mzas, ora despovoadas d’arvores, ora 
acompanhadas de bastos arvoredos habitados por índios que es- 
tão ainda bem longe de serem'civilizados; os animaes que nestas 
matas se encontrão são os chamados veados, e as emas ou abes- 
truzcs do Brazil. 

Paranäpetinga. Ribeiro da provincia de Mato - Grosso, 
affluente do rio Porrudos ou de São-Lourenço, com o qual se 

• ajunta entre os coníluentesjdos ribeirões Paranahiba e Piquiri, 

Paranapiaçaba. Serra da província de São-Paulo, ramo da 
cordilheira Cuhatão. Separa esta serra os .districtos das cidades 
de São-Paulo e de Santos. ‘ 

* Paranapitanga. Nova povoação da provincia de São-Paulo, 
nas matas do districto da villa de Itapéva. 

Paranápucuhi. Antiga aldeia de índios Tamoyos, na ilha 
do Fundão ou do Gato, presentemente ilha Raza, defronte da en- 

. tr.ada da bahia de Nitherôhi ou do Rio-de-Janeiro. Achava-se bem 
povoada, mas foi quasi de todo destruidaem 1566 pelo governa- 
'dor general do'Brazil, Mendo de Sá, quando quiz expulsar os 
Francezes da ilha de Villagalhão, de que estavão de posse. Seu 
nome derivava das palavras indias paraná, mar, e pucuhi, 
grosso^ ou agitado. 

Paranátinga. Rio da provincia de Goyáz. Certo.escriptor 
i pretende que este rio nasce da lagoa dos Golfos, e correndo do 
^sul para o norte recolhe os rios Paranan e Palnias, mas é opinião 

geral que o Paranátinga provêm da juncção d’estes dous rios, e 
que correndo para o norte obra de 8 legoas se vai ajuntar comí o 
rio Maranhão, em 12 graos de latitude, e assim feitos em um só. 
trocão os nomes no de Tocantins. Seria mais e.xacto dizer-se que 
0 Paranan recebe pela esquerda o rio da Palma, e continua a 
correr com o mesmo nome até o conüuente onde começa o To- 
cantins. (V. Tocantins, rio.) 

Paranaúhá. Lagòa da provincia de Piauhi, appellidada 
IG II. 
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presenteniente Pernaguá .por iâso V}uc a villa d’este nome estásU 
tuada em sua margem occidental. Pódc esta lagôa ter 2 legoas 
de-comprimento evuma de largura, é piscosa e atravessada pelo 
rio Parahim : com vento fresco levanta marulhos como o mar', e*' 
quem nella navega corre perigo. 

Parapamba. Ribeiro da provincia de Pernambuco, que se 
ajunta perto, do mar coin o Jaboatão, e feitos num-corpo tomâo 
o nome de Barra-de-Jangada, no lugar onde se vê uma igreja 
com algumas casas, chamadas a Ermida ou Parapamba. ^ 

Paratari. Pequeno rio, affluente da margem direita do Amã- 
■ ionas, no qual desagua 12 legoas abaixo da boca principal do, 

rio Purü. ' 

Parati. Nova cidade e antiga villh populosa e mercantil, dá 
provincia do Rio-de-Janeiro, na margem occidental da bahia 
d’Angra-dos-Reis, 35 legoas pouco mais ou menos oestesud* 
oeste da cidade do Rio-de-Janeiro. Pertencião primitivamente ^ 
estas terras aos índios Goianas, porém como a colonia de São- 
Vicente se tivesse grändemente augmentado nos fins do geculo 
XV1°, derramarão-se os colonos pela costa ao norte e ao sul 
da capitaniá. No começo do século seguinte forão alguns d’elfés 
ass.entar vivenda na falda d’uma alta serra na.extrema sul da 
bahia a que o almirante Martim Affonso de Souza posera o nome 
d’Angra-dos-Reis, edificárão uma capella de que era padroeiro 
São Roque, e ali viverão num verdadeiro estado efe indepen-. 
dencia a ponto que o ouvidor geral João Velho d’Azevedo, no ' 
decurso do anno de’ 1654, representava ao governo que aquella , 
povoação, onde oito annos antes se havia edificado uma rrova ’ 
igreja da invocação de N. S. dos Remedios, se achava sem justi- 
ças, nem camara, e era um valhacouto de malfeitores. A reque- 
rimento de Domingos Gonçalves d’Abreu, capitão da dita po- 

‘Voação, veio a ella em 166Î Jorge Fernandes de Fonseca, 
capitão-mór da capitania de São-Vicente, e levantou um pelou- 
rinho, e a elevou á categoria de villa com o nome de Parati, com 
autorisação do governador Salvador Correa de Sá e Benavides. 
Quiz a camara municipal da Ilha-Grande embargar aquella crea- 
ção, que coarctava ás suas attribuições uma grande parte do terri- 
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torio que, allegava ella,_possuia havia mais de cincoenta annos. 
Porem ElRei D. Alfonso VI, tendo sido informado pelo governador 
do Rio de-Janeiro que aquella povoação se achava arredada da 
Ilha-Grande ohra de 10 legoas, e tinha uma numerosa população, 

' approvou a sua erecçâo cm villa por carta regia de 28 de Feve- 
.reiro de 1667. Arruinando-se no fim db século XVII° a igreja ma- 
triz, ediíicou-se oiitra numa chã mais-próxima á hahia ^ onde 
liojé se acha situada a villa, e em 1703 construírão-se dousTortes, 
um aq norte perto do ribeiro Piraqué-Guaçú, e outro ao sul nas 
vizinhanças do Patatiba. Augmentou-se dentro em breve tempo a 
nova villa, graças á bondade das terras de seu districto, e á es- 

. trada praticada na serra do Facão, que tão frequentada foi pelos 
aventureiros que acodião em bandos ás nOvas minas dfouro des- 
cobertas pelos Paulistas no serüfo do Brazil. (V. Facão.)lanào' 
sida creada a provinciá de São-Paulo, independente do governo 
do Rio-de-Janeiro, contendêrão ambos os governadorçs sobre a 
questão de saber a qual das provincias pertencia a villa de Parati, 
e durou a contenda desde 1720 até 1726, época em que ElRei 
D. Pedro II decidio que ficaria pertencendo á do Rio-de-Janeiro. 
As ruas d'esta cidade são largasse correm do norte para o suí,edo 
nascente para o poente; as casas são bem alinhadas e muitas de 
sobrado. O hospital, que é mui ántigo, foi autorisado,. por decreto 
de 11 de Novembro de 1832, a aceitar o legado que lhe foi 
deixado pelo gqarda-mór Domingos José Vieira de 11 casas ter- 
reas. Tem très igrejas; a maUiz, dedicada a N. S. dos Remedios, 

. e’as igrejas de Santa Rita e de N. S. do Tlosario ; varias escolas de 
.^primeiras lettras, uma cadéira de latim, uma casa dã camara no 

primeiro andar, com a cadeia por baixo. Seu collegio eleitoral con- 
stava em 184't de 26 eleitores; seu districto poderá ler legoas 

• *de costa nas margens oriental e septentrional da bahia d’Angra- 
dos-Reis, entre o rio Mambucaba da banda do norte e a ponta 
do Gairuçú ao sueste da villa , "e' 6 legoas desde a dita ponta até 

. as sumidades da serra do Facão.* por onde confronta com o dis- 
tricto da villa de Cunha, da.provincia de São-Paulo. Da esquerda « 

. da estrada d’esta yilla-parte uma que passa pela serra Parati- 

.'^Guaçú, que serve d’estrema á provinciá do Rio-de-Janeiro, ao 
sul da villa de Parati, e vai ter á de Ubatuba, um dos portos de 
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mais Iralo da proviiicia de Sâo-!'aulo. Um semnumero de rllieivos, 
que vão desaguar na I)aliia, facilitão'o transporte do assucar e 
aguardente ; esta sol)rctudo é em grande quantidade, e tem mais 
extracção no Rio-de-Janeiro que a das outras províncias c distric- 

, tos vizinhos, vendendo-se por melhor preço por ser de superior, 
qualidade. Sua população,é presentemento de mais de 10,000^' 
habitantes, que lavrão cannas, colhem mandioca, arroz, nii-> 
Iho, feijões e muito cabí. Em todo o districto existem 12 enge- 
•nlios c mais de, 150 fabricas de'distillação d’aguardente, e diver-'' 
sos estaleiros onde se fazem embarcações e vasilhas para a 
aguardente. Acosta é serneada.de ilhetas, pela maior, parte com 
moradores, em torno das quaes.podem os navios manobrar, ti 
rando aquellas que se achão mui vizinhas da teiTa firme. 0 
reparo e concerto das estradas do sertão para as villas d’Uba-:, 
tuba e de Mangaratiha, e os direitos d’entrada e de sahida que 
se pagão.nas esti’einas das differentes províncias, forão causa do 
descaimento em que se aeha actualmente o commercio da villa 
de Parati ; para r[ue seus moradores possâo entrar em concurren- 
cia corn os das villas rivaes, para conservarem as vantagens conV 
merciaes de que desfructavâo antes d’esta rivalidade, seria mister 
que se desvmlassem em descobrir alguma nova industria, e qrte 
concertassem todas as estradas, v. descmpachasscm todos os ri- 
beiros do districto que são susceptiveis de navegação. Em 1813, 
por decreto de 17 de Dezembro, foi esta villa erecta em condado, 
em favor ^de D. Miguel Antonio de Noronha Abranches Gastello 
Branco, da casa de Vailadares. 

Parati. Ribeiro do continente da província de Santa-Catha 
rina ; nasce da falda da cordilheira fronteira ao mai', corre para 
o nascente, e.vai desaguar no canal que.Jaz entre o continente 
e *a ilha de São - Francisco, impropriamente chamado rio do 
mesmo nome. Tem bastante largura na embocadura, e na vazante 
da maré acha-se ali sempre 2 braças de fundo. As canoas sobem 
por elle acima mais de 1 legoa. ' 

Paratica. Povoação da provinciâ ’da Báhia, na margeln di- 
reita do rio de*Sào-Erancisco, abaixo do registo Malhada, n 
confluente do rio Verdè. 

t 
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Paratigi» lUbeiro da pro?incia das Alagoas, no districto da _ 
cidade de Maç.ayó ; vem do oeste d’esta cidade, dirige-se para o • 
sueste, e lança-se no Oceano, entre o Porlo-Francez e o de Ja-. 

.ragua. 
i Paratígi. Ribeiro da provincia,^ da Bahia, affluente do rio 
Maraliú, com o qual se ajunta perto da villa de Barcellos. 

Parati-Guaçù. Ribeiro da provincia do Ilio-dp-Janeiro, nas 
adjacências da cidade de Parati. Dá navegação a canoas por espaço 
de muitas legoas, e as lanchas podem tomar carga em sua barra > 
nas enchentes das marés. 

Parati-Mirim. Povoação da provincia do Rio-de-Janeiro, 
4 legoas ao sueste da cidade de Parati, numa enseada onde desagua 
0 ribeiro Parati-Mirim, e onde podem entrar barcos. Sua igreja de- 
pende da matriz da cidade, e tem por padroeira N. S. da Concei- 
ção. Setts moradores lavrâo cannas, fabricâo aguardente, e pipas 
■para a envazilbarem. 

Parati-Mirim. Ribeiro da provincia do Rio-de-Janeiro, ao 
sul da cidade de Parati 5 corre sinuosamente para o nascente e 
vai entregar o tributo de suas aguas á enseada profunda a cuja 
margem jaz a povoação de seu nome. Dá navegação a canOas mais 
de 1 legoa acima de sua embocadura. 

Paratinga. Assim appellidão impropriainéntg alguns via- 
jantes a villa de Parahitinga, na provincia de São-Paulo. (V. Pu~ 
rahitinga.^ 

Paratini. Pequeno rio da provincia de Sâo-Pedro-do-Rio- 
Grande, na comarca das*Missões. Nasce na serra que separa as- 
Missões d’esta provincia, corre para 0 oeste, rega a villa de São- 
Luiz, e ajunta-se com o Uruguai, em 27 graos 45 minutos de la-* 

* titude. 
Paraúari. Lingua de terra na margeni esquprda do Amazo- 

nas , entre os rios Napo e Içá. Dizem ser a estrema do Brazil neste 
ponto. 

Paraùhaù. Pequeno rio da provincia do Pará, affluente do 
rio das Amazonas, no .rfual desagua perto do braço d’este rio 
chamado Tagipurú. 

Parauhiba. Ilha do rio da Madeira, na provincia do Pará j 
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abaixo da" das Arraias. Terii obra de 1 legoa ,de comprido. 

‘ Paraúna» Povoaçao da proyincia de Minas-Geraes, 11 le- 
goas oestenoroeste da cidade do Serro, nas cabeceiras do ribeiro 
de que tomou o nome, com udia rgreja da depcndcnciada matriz ,• 
de Mata-a-Dentro. actualmente villa da Conceição-do-Serro. | 

Paraúna. Ribeiro da provincia de Minas-Geraes. Vem das : 
serras ao oestq da cidade Diamantina, dirige-se para o occidpnte, 
atravessa a parte da serra de Itucambira que íica ao sul, despe- _ ^ 

♦•nba-sc d’ella fazendo uma soberba cascada, e vai ajuntar-se com ' 
o riü Guaicubi ou das Velhas pela margem*direita, fto lugar co- ^ 
nbecido com o.nome de Tres-Barras. 

^Paraupêba. Povoação da provincia de Minas-Geraes, 3 lé- 
guas ao sul da villa de Queluz, na cabeceira do rio de que tomou ■' 
o nome. Sua igreja, de que é padroeiro São Caetano, teve o ti-4 ; 
tulo de'parochia em 1750, porém perdeo-o com a creação da 
villa de Queluz, de cuja matriz ficou sendo filial. Tem escola;; 
de primeiras ^lettres, creada por decreto da assémblea geral de ^ 
7 d’Agosto de 1832. Seus arredores são ferteis e povoados de fo- | 
zendeiròs. Alguns individuòs todavia ainda se occupão de batear 
as terras auriferas do rio, o qual ali não dá navegação. 

Paraupêba. Lugarejo da provincia de Minas-Geraes, a 3 le- 
goas e meia da villa da Pomba. 

Paraupêba. Rio da provincia de Minas-Geraes. Nasce a * 
lésté da villa de Queluz, corre rumo do sudoeste até passar a 
povoação de seu nome, ‘e tomando então para o noroeste, en- • 
grossa-se com vários ribeiros de pouca importância, e no cabo 
de^.C3 legoas^mais de curso se incorpora çoip o rio de São-Fian- 
cisco pela margem.direita, 10 legoas abaixo da embocadura do 
Pará. Nas ferteis margens do Paraui)éba.*ora rasas, ora montuosas, 
pastão numerosos rebanhos, d'ellas Colhem os habitantes os 
viveres necessários para .o seu consumo. V 



247 PAR 
*• 

Pardo» Rio do sudoeste do Rrazil, descoberto pelos Paulistas 
que por elle sóbírâo cm 1626 para ir cativar índios. Nasce na pro- 
vincia de Mato-Grosso e deve sua origem á juncção do Sanguexuga- 

,'com 0 ribeiro Vermelho, e na distancia de perto de 30 legõas de 
curso, 28 cachoeiras lhe empachão o leito : nelle desaguão pela di- 
reita o pequeno rio Sucurihú, e o ribeiro Anhuduhi-Mirim. Autores 

-4ia quô dão a este rio 33 cachoeiras mais ou menos grandes, mas ' 
incluindo-sé nellas as 4 do rio Sanguexuga fazem o total de 32, e 
segundo o itinerário bem circunstanciado que publicou em 1797 o 

• engenheiro Ricardo Franco d’Almeida Serra da jornada por agua 
desde a provincia de Mato-Grossw até o sertão da de São-Paulo, 
descendo-se poreste rio as cachoeiras que se encontrão são as se- 
gunites; 1" Pedras-d’Amolar, 2“ Formigueiro, 3^'Paredão, 4“Em- 
birüçú-Açú, 5® Embiruçú-Mirim, 6® Lage-Grande, 7® Lage-Pe- 
quena, 8® Ganôa-Velha, 9* Sucurihú, 10® Banguê, 11® Gurão, 
12® Valia, 13® Tamanduá, ! 4® Trcs-Irmâos, 15® Tacoaral, 16® Ca- 
poeira, 17® Anhuduhi-Mirim, 18® Jupiâ-do-Tejuco, 19““Man- 

igabal, 20" Chique-Santa, 21® Embiruçú, 22® Sirga-Gomprida, 
23® Canoa-do-Bancq, 24® Sirga-Negra, 25® Sirga-do Mato, 26" Ca- 
pirú , 27® Capiru-Mirim, e 28“ Çachoeira-da-llha. Passado este 
escolho conservão as aguas parte de sua correnteza. O leito 
adquirindo maior largura vai-se tornando menos desigual, e as 
canoas descem pelo rio sem custo, deixando á esquerda os ri- 

• beiros Orelha-d’Anta e Orelha-da-Onça a 4 legoas de‘distancia 
um do outro, e 11 ou 12 abaixo d’este ultimo o rio Anhanduhi- 
AÇú se lhe vem ajuntar pela’margem opposta, e 16 legoas mais 
adiante, em 2i graos 36 minutos de latitude, no cabo d’um curso 
de 70 legoas, com peqiiena differença no rumo do sueste, faz 
este rio a sua juncção com o Paraná; por onde sobem obra de 
30 legoas. as canoas para entrarem no Tieté. Os que navegão no 
rio Pardo nunca gástão mais de seis dias para descêl-o, porém é 
mister sessenta e sessenta e cinco para subil-o. Suas margens são 
povoadas d’arvoredos que não são habitados, ainda mal, que por 
antas, tamanduás, cabritos montezes e outros quadrúpedes ãcos- 

I sados de tempos a’tempos .pelas tribus d'Indios nômadas. Encon- 
■ trão-se nestas matas duas especies de coqueiros raros nas outras 
A partes do Brazil, a saber ; o guacunuan, delgado, com tão só- 
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mente 8 pés de alto, que alêm dò coco dá utna especie de estopa 
jde que se faz mui boa isca ; e o brutiz, que é alto, com bastante 

. grossura, e que deita folhas de 7 para 8 pés de comprimento. Os 
índios comem os cocos, e fazem com elles uma bebida espirituosa,- 
parecida com o vinho na cor e no gosto. A parte do rio Pardo quj 
não tem penedia separa a provincia de Goyáz da de São-Paulo, e 
em suas margens nesta ultima provincia encontrão-se ainda Ini 
dios que roübão e matão os passageiros que tem a imprudência- 

. de se apartarem dos companheiros, ou que se aventurão a nave- i 
gar por este rio sem ser em frota. 

Pardo. Pequeno rio da provincia de Minas-.Geraes, na co- 
marca de.Paracatú. Tem o seu nascente na serra das Araras,- 
corre do occidente para o oriente fazendo suas voltas nas faldas^ 

• dos montes que jazem entre os rios Urucaia e Salgado até chegar 
ao rio de Sâo-Francisco, com o qual se ajunta pela margem'es 
querda. Seu leito é embaraçado com penedias, e siias margens-^ 

. pouco frequentadas. 

Pardo. Rio da provincáa' de São-Pedro-do-Rio-Grande. 
Nasce nas matas da serra Geral, entre os rios Jacuhi eTacoari^:: 
corre de cachoeira em cachoeira do nOrte para o sul, regando 
successivamente a villa de Gachoeira, a aldeia de São-Nicolao, e a 
villa de Rio-Pardo, e entra no Jacuhi pela margem esquerda. 

. Este rio dá facil navegação aos barcos por espaço de 5 legoas até. 
a aldeia de São-Nicoláo ; as canoas encontrão mais diffi'culdade 
em deitar até a villa da Cachoeira, a 10 legoas de seu conlluente 
com o Jacuhi. 

Pardo. Rio da provincia de São-Paulo, qúe vem da antiga 
colonia de São-Joâo-d’ElRei, e vai lançar-se no rio Grande, de- 
pois de com elle se incorporar o ribeirão Araquára. 

^ Pardo. Rio qúe nasce na comarca de Sapucahi da provincia 
de Minas-Geraes, nas antigas minas d’Ouro-Fino, engrossa-se com 
-as aguas de vários ribeiros, antes d’entrar pela provincia deSão- 
Paulb, e vai juntar-se pela margem esquerda com o rio Grande, 

. pouco mais ou menos 30 legoas abaixo, da confluência do Sa- • 
* • * . 

pucahi. 
• 

Pardo. Dous ribeiros da provincia de Minas-Geraes são- de- - 
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. signados coin este nom‘e. Ainbos nascem no districto da cidade 
Diamantina e ao occidente d’ella, e.tomando differente caminho 
se dirigem para o occidente, e no cabo de mais 8 legoas se lan- 

' ção pela margem direita no rio Guaicuhi ou das Velhas, entre os 
’ confluentes dos ribeiros Paraúna e Curmatahi. 

^ Pardo. Ribeiro da provincia de Minas-Geraes, na comarca 
do Rio-de-Jecpiitinhonha. Seus auriferos nascentes forâo desco- 
bertos em 1698, por Antonio Luiz do Passo, que desceo por'esle 
ribeiro ate o mar depois de se ter por largo tempo occupado com 
mais algumas pessoas que tinha levado comsigo em tirav o,mais 
ouro que pôde. Nasce este ribeiro na serra das Almas, carninha 
para o sudoeste acompanhando a estrada que vai da eidade da 
Bahia para a d’Ouro-Preto, passando peía comarca de Rio-de- 
Jequitinhonha; rega,vários lugarejos antes de recolher o ribeiro 

• preto assíis caudaloso, perto da villa de Rio-Pardo, actualmente 
■ Januaria, abaijto da qual toma arrebatadamente para o sueste, e 

atravessa a serra dos Aimorés, onde dão por certo que se divide 
em duas partes. Nesta hypothèse a parte da banda do norte se lança 

■ na bahia dos llhéos, com o nome e qualificação de rio daCachoeira, 
e a do sul toma o nomede Patipe^ entrando na provincia da Bahia, 
e perde-se no mar, 3 legoas ao norte da boca do rio Jequitinho- 

*nha. (V. Paiipe.) Na comarca de Rio-de-Jequitinhonha e até a 
.falda'da cordilheira, o leito d’estc ribeiro tem muita penedia, as- 
sim que não dá navegação a canoas senão por mui curtos inter- 
vallos. 

Parecí. Ribeiro da provincia de São-Pedro-do-Rio-Grande, 
que não tem outra importância, s‘enão.a que lhe dá um fortim 
que defende ao mesmo tempo vários vaps, situado perto do rio 
ïaeoari com quem elle se ajunta. • •* 

Parecis. Nação indía que era numerosa no tempo em que 
os Vaulistas penetrárão nos campos o serras que conservãqaindft 
0 nome d’estes Índios, ao norte da provincia de-Mato-Grosso. 
Erão bem feitos de suas pessoas, quasi brancos, dóceis e affaveis. 
Os' Paulistas e Europeos forão mui bem recebidos d’elles e parti- ' 
cularmente das mulheres ; d’onde se origmoü uma grande quanti- 

' ilade de mestiços. Pouco ou nada mais se sabe ácerca dos usos 
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e costumes d’esta nação, uma parte da qual adoptou.immediata- ^ 
mente os dos Portuguezes, e.o restante se recolheo á cordilheira 
onde vivem em paz. As tribus civilizadas residem nas villas epor ^ 
voações da comarca de Mato-Grosso, onde conservão o natural 

■ dócil de seus antepassados. 

Parecis. Cordilheira do império do Brazil, cujas ramifica-^ 
çoes se dilatão por diversos pontos da provincia de Mato-Grosso,'^ 
entre 15 e 19 graos de latitude. Acompanha a margem di^**!; 
rcita do Guaporó a 15 e 25 legoas de distancia no rumo do sul 
para o norte, e se arraza em se avizinhando da margem direita do 
rio lifadeira. Em seu interior se achãoas Setc-Lagôas, das quaes 
nasce dirigindo-se quasi para o sul o Paraguai e vários outros 
rios que seguem differentes rumos. Da extremidade sul d’esta cor- 
dilheira começâo os campos do mesmo nome, que Se dilatão por 
espaço de perto de 200 legoas, entre o Perú, e a corda de montes 
que serve de limite ás prôvinbias de Mato-Grossq e de Goyáz : 
estes campos vão se arrazando insensivelmente estcndendo-se por 
espaço de mais de 100 legoas para o sul, e encerrão as lagoas 
Xarayiz ; as bpixas são alagadas 1res ou quatro vezes por anno, a v 
saber em Novembro, Janeiro e Fevereiro. A cordilheira e campos ‘ 
Parecis são assim 'cbamados do nome da nação india, que nelles 
dominava quando nella e nelles penetrarão em 1733 os irmãosv 
Barros de Sorocaba. 

Paredão- Bibeirão da provincia de MatorGrosso. Passa por 
aurifero, e é um dos affluentes do rio Coxim, com quem se ajunta 
pela margem esquerda, 8 legoas acima de sua juncçãa com O' 
Tacoari. O leito d’este ribeiro- acba-se entallado entre rochedos 
que, em muitas partes, parecem cortados a prumo. 

* Paredão» Nome da décima sexta cachoeira que se encontra 
descepdo pelo Madeira, 4 legoas abaixo da da’Pederneira, e 32 
(j^pois da confluência do Guaporé com o Mamoré. Não é álli- 
viadora das canoas, as quacs passão entre duas paredes de rocha 
onde a correnteza é mui forte. Quando se sobe por este rio, esta 
cachoeira é a septima. _ ' . . 

Paredão» Tercíira* cachoeira que se topa descendo pelo rio 
Pardo, affluente da margem esquerda do Paraná, na provinci^ 
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de Mafo-firosso ; ficíi depois da do Formiguero, e antes da d’Em- 
biraçú-Açú. Allivião-se as canoas para se descer, e para stfldr-se 
puxâo'se á sirga. 

Paredão. Cachoeira do rio Negro, na Guiana brazileira. 
''^*Acha-se entre o forte de Sâo-Gabriel e a freguezia de Coanné, 

perto da do Caldeirão. 

Pari. Ila dous rios de pouca importância ambos d’este notne, 
na província de Malo-Grosso ; um tributário do Paraguai, no qual 
desigua entre os confluentes dos rios Sipotuba e dos Barbados, 
outro de muito menos cabedal que o primeiro se ajunta com o 
rio Cuiabá, 2 legoas acima da cidade d’este nome. O primeiro 
com ser piscoso abunda em jacarés. 

Parida (Serra da). Serra que se dilata entre as províncias 
de Minas-Gera*es e de Goyáz. Acha-se ao poente da da Canastra, 

• e perto da corda de montanhas da margem direita do rio 
Grande. Arfaza-se a serra da Parida e faz uma quebrada por onde 
passa a estrada real de Minás-Geraes para Goyáz, pelo rio das 

iyA'elbas. 
Parintintins. Tribu d’Indios da província do Pará, que 

vagão pelas terras que jazem entre o rio da Madeira e o Tapajoz. 
Andão nús, ,e armados d’arco e de settas, e d’uma especie de 
sarabatana, pelo mesmo teor que os Mundrucús trazem as orelhas 

( furadas com fodellas de páo mettidas nos buracos, e o mesmo 
. fazem no beiço superior, e por vezes na cartilagem do nariz, e 

‘ introduzem no buraco um pequeno ramo orlado com-lumas de 
’■'diversas cores. 

Paripe. Povoação da província e do districto da Bahia, com 
uma capella da invocação de São Thomé, e uma escola de primei- 
ras lettras de meninos, ôreada por decreto da assemblea geral de' 
16 de Junho de 1832. 

Paripueira. Ribeiro da província das Alagoas, no districto- 
de Maçayó. que desagua no rnar, depois de haver recolhido pela 
direita perto de sua foz o C.ahuçú. Nas margens d’este ribeiro 
existe uma povoação antiga do mcsnio nome. 

Parnahiba. Villa a mais mercantil da província do Piauhi. 
f'Esta avantajosamente situada a 5 legoas do mar, na margem di- 

h' 

\ 
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reila do rio Parnahiba acima do lugar onde pela margem opposta ^ 
deita este rio um hraço appellidado Tutoya. Suas ruas são largas 
porém por calçar, e as casas em geral terreus, posto que não fal- 
tem algumas que tem mm primeiro andar. A igreja matriz é de-. 
dicada a N. S. da Graça, ha ainda mais outra da invocação 
N. S. dò Rosario. Por alvará de 8 de Maio de 1811 ostaboleceo-se^ .V 
nesta villa um juiz de fóra e uma alfandega, cujo rendimento e 
mui diminuto. Esta villa e'o unico porto de mar da provincia, e X 
ainda assim não podem nelle entrar navios de mais de 150 tone- 
ladas. Nello se embarcão todos os productos da provincia, algd-;^ 
dão, carne chamada dó sertão^couros seccos, generös que se ex- 
portão para a cidade de São-Luiz e para outras villas do marítimo 
do Brazil. A villa de Parnahiba fói tomada em 27 de Septembro- 
de 1822 pelo governador portuguez da provincia,-o major João 
José da Cunha Fidié, por tsso que se havião revoltado contra a/ 
metropoli, reconhecendo alguns dias" antes o governo imperial.v 
As terras adjacentes são arenosas, e dão optimos melões e me- 
lancias. A população do districto é avaliada em mais de 10,000 
habitantes, cuja industria particular consiste na criação de gado > 
vacum. Abundão estas terras de minas de pedra hume c de ca- 
parrosa. 

Parnahiba. Rio do império do Bi azil que nasce do vertente ■ 
septentrional da serra da Tabatinga, na provincia de Goyáz ; corre y 
obra de 60 legoãs por terras despovoadas, entra na provincia do , 
Piauhi, e nella recSlhe quasi ao mesmo tempo o rio das Balsas/' 
pela esquerda, eo Uruçuhi pela direita, os quaes lhe engròssão 
do dobro a corrénte. D’este -ponto em diante começão as suas 
margens a serem povoadas de fazendas de gado, e nesta parte 
podem os barcos navegar á véla; faz então urna volta para 
0 nascente, e recebe o Gurguêa a*24 legoas do Uruçuhi. Cinco ^ 
Icgoas abaixo do Gurguêa se acha a aldeia da Matança, um dos 
passos mais frequentados d’este rio pelos viajores que vão'do Ma- 
ranhão ás províncias de Pernambuco e Bahia; caminhando ao de- 
pois rumo do nordeste, e a 16 legoas abaixo da sobredita aldeia . 
se lhe ajuntão pela direita feitos num só corpo, o Piauhi e o Ca- 
nindé, que o fazem correr eip direitura pjira o norte por dilatados ' 
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cãinpos coalhados d’armontio, c depois do regar a villa de Poti 
sobre a direita, junto da qual se lhe incorpora o rio do mesmo 
nomeie 30 legoas maií'adiante sobre a esquerda a villa de Brejo, 
110 cabo de mais 10 legoasii’ccolhe pela direita o rio Longa. Na 
provincia do Maranhão, que lhe fica á esquerda em toda esta parte 

f de seu curso, o Pariiahiba não recebo nem rios, nem ribeiros que se- 
jão dignos do noiar-sê.J*oucas legoas abaixo da confluência do I.ongá 

■’ lança da direita um braço que dizem atravessa uma lagoa, e vai 
desaguarno Oceano com o npmc de Iliguaraçú alias Iguaraçú, e 

, mais abaixo, sobro a mesma margem, rega a villa de seu nome, 
e passadas mais algumas legoas torna a deitar outro braço, mas 
d’esta vez pela margem esquerda, que corre obliquamenté para 

^ 0 occidente‘por espaço dc 1 ^ legoas, e a final vai deseiiibocar no 
niar com o nome de Tutoya ; continuando sempre a dirigir-se 

i;‘^para o norte, sae-lhe da so'bredita margem um segundo braço ■ 
' qué corro para o nordeste até o mar, e que íem por iiomeBarra- 

- (lo-Meio, e 3 legoas mais adiante desfalcado do cabedal que tiiflia, 
V se precijiita no Oceíftio por uma boca chamada llarrn-f^elha. ■ 

Entre o Iliguaraçú e o Tutoya ha varias ilhas assás grandes, onde 
pasta em liberdade immenso armentio. O curso navegavel d’este 
rio, entre o das Balsas e o Oceano, é de 1.50 legoas, não entrando 
nesta conta o que vai de sua cabeceira atç.á serra da Tabatinga : 

correntezas, onde é misteralliviaros barcos, cuja carga ordinaria 
,é de, 221' arrobas. Subindo-se por este rio, vai-se quanto é possi- 
vel á véla, e nisto se gastão dés dias, e quando se desce leva-se 
outro tanto. Suas margens verdejão com a relva dos prados,!; 
com as folhas das carnaúbas e piaçabas de que é muito abundante 
íi provincia de Piauhi. As canoas sobem pelo Parnahiba acima 
quasi até, a sua cabeceira, bem como pelo Uruçuhi, e pelo rio 
das Balsas. 

Parnahiba. Pequeno rio da provincia dcMato-Grosso. Corre 
por largo espaço, do nascente para o poente, parallelamente 

‘.corn o rio Porrudos da banda do norte, e com o Pequiri da do 
■ sul, e vai lançar-se no Paraguai pela margem esquerda. 

Parnambuquinho. Lugarejo da provincia do Bio-Cfande- ♦ # • • • 
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do-Norte, no districto de Villa-Flor, na margem da ponta da Pipa . 
da banda do norte. . . ‘ ' 

Parobas. Lugarejo da província dp Espirito-Santo, nd termo,- 
da freguezia de Vianna. • 

Parú (Serra do). Serra altíssima da província do Pará, na^ 
Guiana brazileira ; cstende-sc parallelamèntee a pequena distaii' 
cia, com a margem- esquerda do rio das Amazonas, entre a villa 
do Puteiro e o rio Párú. Nella se annuo trovoadas que segundo 
oÿ ventos vão desabar na Guiana e terras de Columbia ou na ci 
dade de B.elêm. 

Parú> Rio da Guiana brazileira .: nasce na serra da Velha, e 
dirigindo-se para o sul, rega a freguezia do Desterro e a villa d’Al-^’. 
meirim, e vai desaguar no Amazonas, entre os coníluentes dos, 
rios Urubuquára e Jari. Nas margens d’este rio, que foi antiga-' 
menle chamado Genipapo, fez o governador Bento Maciel as bar-, 
baras excursões com que adquirio o appelli^o de verdugo dos In-' 
dios. Os rio9i que desaguão no Parú são quasi todos auriferos, e 
suas margens, que são optimas para o cultivo do tabaco, 'abundãç^ 
em salsaparrilha. 

'Pascoal. Um dos mais altos montes da província da Baliia. 
É de forma cônica e se. eleva por cima d’uma enfiada de ( ollinas 
que fenecem*da parte do sul, num morro de forma quadrada.' 
Defronte d’este monte surgio Pedro Alvares Cabral em 1500, 
quando fazendo derrota para a índia descobrio ò Brazil, e porque, 
ali aportou numa das oitavas, da Paschoa, poz a este monte o 
nome que ainda boje conserva Seu cume está em 16 graos 56 mi- 
nutos 8 segundos de latitude, e em 41 graos 45 minutos 40 se- 
gundos de longitude oeste. 

Pasmados. Antiga aldeia da província de Pernambuco, 2 le- 
goas ao norte da villa d lliguaraçú alias Iguaraçú, sobre a estrada 
de Goyanna. É ornada de duas igrejas. A de N. S. da Boa-Viagem 
foi creada parochia em 1821, pordm foi esbulhada d’este titulo 
por lei provincial de 8 de Maio de 1840, que annexou o seu termo 
ao da freguezia de Tejucopaba. Sua população, que constava so-’ 
mente de índios, se acha augmentada qom ÿande numero de 



• PAS 255 

Braziíeiros pela maior parte ferreiros e serralheiros, assim que se 
conta nella perto de 1,000 almas, 

Pasmados. Lagoa da província de Goyáz, na parte sul do • 
districto ‘da cidade capital da província, em 17 graos 20 minutos 
de latitude. Esta lagoa communica com o rio Cururuhi no qual 
desagtia, e nos montes que a cercão vivem os índios Caiapós, que, 
ainda se não civilizarão. 

Passa-Dous. Sitio na margem da cabeceira do ribeirão Tuba- 
. rão, na provinc'a de Santa-Catbarina, 30 legoas pouco mais ou me- 

nos a léste da villa das Lages. Em 1840, e nos annog seguintes, 
achou-se uma mina de carvão de terra neste sitio, 126 braças 
acima do nivel do mar. O ribeirão Passa-Douse o ribeiro Laran- 
jeiras dão nascimento ao rio Tubarão, d’onde começa a nave- 

- gação. ; V/- ■ » 
Passagem. Suburbio da cidade de Cabo-Erio, na margem 

, do canal ou rio Itajurú, fronteira á em que se acha a cidade; 
por. onde passa a estiada' geral que vai db Riorde-Janeiro para 

• dla'rnpos. Em 1761 João Rotolho da Ponte edificou uma ermida 
a São Benedicto, nas margens do sobredito canal, que é defendido 
pelo forte de São-Matbeos. Os barcos vão e vem continuamente 

• da cidade para este suburbio, o qual, depois de 1820, se tem 
augmentado prodigiosamente. A assemblea provincial havia de- 
cretado em 1836 que se faria uma ponte de pedra neste lugar, 

■ mas aO depois no decurso do mesmo anno se resolveo qiíe a 
. ponte seria de ferro e suspensa, mas em quanto este projecto se 
/ não executa, continuão os barcos a vogarem pelo sobredito canal. 

Passagem. Lugarejo da província de Minas-Geraes, entre as 
cidades de Marianna e d’Ouro-Preto, has margens do ribeiro d’este 

,ultimo nome, com uma igreja dependente da matriz da cidade 
de Marianna, 

Passagem. Povoação da'província dasAlagôa?', no distfieto 
de Villanova-da-Assemblea, com uma igreja filial da antiga igreja 
parochial da freguczia do Riacho-do-Meio, que foi ao depois 
Viilanova-da-Assemhlea, e a final foi annexada ao districto d’A- 
talaia, ao qual actuahnente pertence a sobredita freguezia e po- 
voação. 
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Passagem. Povoaçâo da proviiicia de Minas-Ccvaes, no dià- 
tricto dii cidade de Paracatú, na margem esquerda ck) rio de 
São-Francisco, acima do conlluenle do rio Abaité. ' 

Passagem. Lugarejo da provinci.a de Minas-Ceraes, no dis- ;.? 
tricto da villa de Sâo-Roinão, na margem esquerda do confluenie;| 
do rio Paracatú. 

Passagem. Registo na margem do rio de São-Frand1sco,^:í 
por onde passa a estrada que vai das-provincias do norte para a' 
cidade da Bahia. ,j 

Passagem. Registo da provincia de Minas-GeraeS, na mar- 
gem esquei’da do Jequifinhonha, fundado no começo d’este século* 
para impedir o ektrávio do ouro e dos diamantes; por elle pass\ 
a estrada da cidade do Serro para a villa de Januaria. Chamão-no:i 
também registo do Jequitinhonha. 

Pássagem-do-Rio-da-Prâta. Povoaçâo da provincia de. 
Minas-Geraes, no districto da cidade de Paracatú, e obra de, 
10 legoas ao sueste-d’ella. Teve‘origem no registo coílocado na j 
margem direita dos rios da 1’rata e Escuro, d’onde começa a cor:.f 
rer o Paracatú com este .nome. 

Passagem-Franca. Nova villa da provincia de Maranhão, 
na comarca de Pastos-Bons. F’oi primitivamente uma freguezia 
situada entre os'rios l*arnahiba e Itapicurú, que alcançou o ti- 
tulo de villa, por lei provincial de 28 de Junho de 18.38; a qual 
lhe assignalou por districto o proprio termo do sua freguezia, na 
qual se encontrão as fazendas de Morro-Agudo eQuilombo, onde. 
os rebeldes assassinarão todos os brancos em 183!) e 18f0. 

• Passa-Quatro. Registo da provincia de Minas-Gerahs, no 
districto da villa de Baependi ou d’Ajuruôca, onde se cobrâo os, 
direitos de sahida sobre os generös exportados da sobredita pro- 
vincia. . 

Passaras ( Ilha dos). Ilha do rio Tacoari, entre a povoaçâo 
de Pouzo-Alegre da provincia de Mato-Grosso, e o confluente do 
sobredito rio com o Paraguai. Dérão-lhe este nome pela grande 
quantidade de passaros de que estão em todo tempo carregadas 
as arvores d’ella. 

Passa-Tenipo. Freguezia da provincia de Jlinas-Geraes, 
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cousa (le 28 legoas ao poente da cidade d’Ouro-Preto. Está assen - 
tada entre os nascentes do rio Pará, aífluente do de Sâo-Fran- 

‘cisco pela margem direita. Sua igreja foi elevada á categorià de 
parochia por decreto da assemblea geral de 14 de Julho do 1832, 
•que lhe deo por filiaes as igrejas das povoações do Carmo, Japão 

.'C São^Joâo-Baptista. Avalia-se a sua população em'1,200 habi- 
tantes, cntre lavradores de viveres« criadores de gado. 

Passa-Vinte. Ribeiró da provincia do'Rio-de-Janeiro, no 
districto da villa de Üaguahi, que se ajuntíi com o ribeirão das 
Lages. 

. Passé. Grande nação d’Indio^ cujas, tribus yagavão-por am- 
bas as margens do rio Negro, o pelas d’al^guns de seus affluentes,. 
uo districto da villa do Rio-Negro. Ila muito que se civilizárão, c 
achão-se repartidos por diversas villas e pôvoaç(5os das margens 

r do sobrcylito rio Negro, vivendo juntamente com os de outras tri- 
■ bus, com algumas das quaes andavão antigamente em frontaria. 

. Passé. Freguezia da provincia daRahia. (V. Muritiha.) 

Passo-de-Perdiz. Passagem do rio Jaguarão, mui fre- 
quentada por quantos passão do território neutro para a provincia 
de. São-Pedro-do-Rio-Grande. 

Passo-de-Perdiz. Passagem mui frequentada do ribeiro 
Taquarembó, na provincia de São-Pedro-do-Rio-Grande, perto 
do termo de Santa-Tliecla. 

Passo-do-Gamaragiba. Lugarejo da provincia das Ala- 
^.gôas, nas margens do ribeiro Gamaragiba, onde ha um váo mui 
■frequentado dos passageiros. 

Passo-do-Contrato. Povoação e váo mui frequentado do 
rio Calii, na provincia de São-Pedro-do Rio-Grande. 
■ Passo-do-CoutO. Povoação da provincia de São-Pedro-do- 
Rio-Grande, junto ao váo do rio Pardo , aflluente do Jacuhi, 
abaixo da villa da Cachoeira. 

Passo-do-Liimiar ou Paço-do-Lumiar. Pequena e 
, bem antiga villa da ilha do Maranhão, 3 legoas ao oriente da ci- 
dade de São-Luiz, regada pelo rio ou antes ribeiro de São-João, 
corta uma igreja matriz da invocação de N. S. da Luz ; e uma es- 
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cola (le primeiras Icttras. As <;asas sâo cobertas de pallia c feitas « 
(le madeira^, com reboco de terra, c os moradores indios ciu<^ 
cultivâio c colhem excellente tabaco, arroz c mandioca, falrpiejãíf^ 
madeira, e fazem pescarias com que_abastecem a cidade. 

PassO-dos-Cordeiros< Lugarejo o váo do ribeiro Pequiri 
'na provincia de São-Pirdro-do-Pdo-Grande, onde ot.exercito in 
perial poz em completa derrota os relxeldes cm 26 de Janeiro' 
de 1842. • 

Passo-Fundo. Váo do rio Curitiba, na provincia'de São- 
Pedro-do-Kio-Grande, ao norte do Mato-Castelbáno. 

Pastos-Bons. Pequena- villa do sertão da provincia do Ma- * 
ranbão, 84,legoas ao sul da cidade de São-Luiz, o 40 adsusud^ii 
oeste da villa de Caxias, entre o rio Parnabiba e o Itapicurú. Díírão-'* 
lhe principio algunsPortuguezes (jue no decurso do seculqpassad 
forão assentar vivenda naquelles férteis campos, c misturando-se 
com os índios Maiiajcís, das tribus mais conversaveis, que as das 

. margens dos Tocantins, fizerão uma povoação que foi appelli-- 
dada Pastos-Bons. Como se achasse a grande distancia das villas'* 

•e freguezias da provincia, uma igreja que nella haVia, e de que!' 
• era padroeiro'Sim Bento, foi elevada á .dignidade de parocliia,-, 

(3 pelo mesmo motivo teve esta povoação um julgado,,.I)urou^, 
este estado de cousas até 1811, época em que Pastos-Bons 
foi anuexado ao districto de Caxias. Passou emíim esta povoa-. 
ção á categoria de villa "por alvará de 29 de Janeiro de,' 
1820, que lhe assignou por patrimônio 1 legoa quadrada de' 
terra. e desmembrou do de Caxias o vasto, termo de sua fregueziar 
Posto que D. Pedro I“ tivesse sido acclamado no Bío-de-Janeiro 
linpòrador, em 12 d’Outubro de l822, a villa de Pastos-Bons nãoi 
deo a sua adhesão á causa da independencia senão no principíò 

• d’Abril do anno seguinte. Como eni 1833 fosse a provincia d3 
Máranhão, por lei da assemblea geral, dividida em seis comarcas, 
veio esta vila a .ser cabeça da de seu nome. A população d’esta 
nova comarca não é mui grande, bòm que a povoação se estenda 
da‘ banda do sul até ás matas que rega o Tocantins. Attribue-sei 
esta falta ás irrupções continuas dos índios Timbiras e outros vin- 
dos de Goyáz e do Píuá, na segunda metade do seculo-passado, 
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e na primeira do presente. íTs habitantes d’esta comarca ^ão In- 
\dios de mistura cora alguns brancos ,e muitos mestiços; parte 

. d’iilles vivem de caçadase pescarias, c cultivão apenas os viveros 
de seu consmno ;'os mais scapplicão á criação de'gado, e abas- 

• tecem os açougues do líecifee d’Olinda. O algodão começa tarn- 
s' bem a ser um objecto da agricultura e commercio neste paiz. 

i^atachós. Antiga nação dTndiosbellicosos, que dominavão 
,nas cabeceiras do rio Jussiape ou de Contas, e em especial nas 
margens do ribeiro Grugungi, na provincia da Bahia. Erão em 
grande numero ,.c ainda o síío, porem vivem derramados pelas 
fragosidades da cordilheira dos Aimorés, e por isso que cessarão 
de açommetter os habitantes da’provincia, imaginarão alguns 
que se tinhão de todO extinguido. 

Patafufîoi Povoação de pouca importância da provincia do 
Minas-Geraes, na comarca do Rio-das-Velhas ; com uma igreja 
dependente da matriz da povoação de Matheos-Leme. 

Pataque. Dá-se este nome á margem esquerda do rio Para- 
, guai, que começa na confluência do ribeiro Suóbógo e acaba na 

do Tabixú. 

Patatiba. Antiga aldeia da provincia da Bahia. (V. Filia- 
Ferde.) 

• Patia. Ribeiro da provincia do Pará, no districto da villa de 
Gastro-d’Avcläes, affluente do rio das Amazonas. 

Pati-do-Alferes. Povoação e ex-yilla da provincia do Rio- 
de-Janeiro, 3 legoas ao sul da margem direita do rio Parahiba.' 
Teve origem na fazenda do alferes Leonardo Cardoso da Silva, da 

Cqual partio o guarda-mór Garcia Rodrigues Paes.Leme quando, 
cm 1700, abrio communicações gté então igfioradas, entre a ci- 
dade do I\io-de-]ancjro e a CQinarca de Miii^, que se havia re- 
centemente descoberto, atravessando a serra dos Órgãos, o' 
Parahiba c o Parabibuna. Depois d’elle infindos aventureiros, 
correndo em demanda de minas d’ourq, alargárão e tornárão 

; mais praticáveis aqucllns caminhos ,c povoárão aquelles des.vios, 
e cada çhoupana que nelles fizerão foi o principio de grossas po- , 
voações. Francisco Tavares hiandou edificar uma capella a N. S. 

X 
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da Conceição, edificiu que*se arruinou dentro ein pouco tempo. 
Edificou-se porém outra ein 1739 numa peça de terra de 750* 

.braças, dada pelo sobredito alferes Leonardo Cardoso da Silva, '■ 
com a renda annual de 100,000 reis, para o serviço d’uira?>- 
Esta nova igreja foi, passados annos, no dc 1755, por alvará^' 
de 11 dc Janeiro, elevada á categoria de parocliia do brazil;', 
dando-se-lhé por termo toda a terra quer jaz entre os rios*Pa-,/, 
raliiba, Pati ou do Alferes, Piabanha c Santa Anna, e pofe 
outro alvará de h de Septembro de '1820 foi esta freguezia"' 
creada villa, troçado o nome do*l!oça-do-Alferes no de Pati-> 
do Alferes * e estipulado o seu patrimônio em duas sesmarias- 
dc meia legoa cada una. Seu districto encerrava os termos das ' 

' fi:pguezias dUtinga, de Pati do-Alferes e.de São-Pedro-e-São-*- 
Paulo, e se estendia, do norte ao sul, desde o rio Preto até ode 
Santa-Anna, confrontando, ao poente, com os districtos de Re- 

^ zende e de São-Joâo-do-Principe, e ao nascente, com o de Can-, t 
tagallo ;■ porém, por decreto da assembtea geral de 15 de Janeiro 
de 1833, perdeo Pati-do-Alferes o titulo de villa, o qual foi.trans-, 
ferido para a povoáção de Vassouras, e seu districto foi repar- 

• tido com très villas de nova creação, a saber : a de Vassouras, de 
Mangaratiba e de Parahiba-do-Sul. lim 18A0, Manoel Francisco ' 
Xavier rnandou dar principio á fabrica d’uma nova igreja por- 
estar a antiga de todo arruinada, e doixtm 5(í contos para o seu 
acabamento; sua mulher depois de sua morte tem concorrido'.:, 
com o necessário para cornpra'dos paramentos para os oílicios- 
divinos durante um anno. O termo da freguezia de Pati-do-Alferej ‘ 
é regado por vários ribeiros, uns que vão engrossar o Paráliiba,'. 
outros que se ajuntãoíom o rio de Santa-Anna, o qual junto cora 
o ribeirão-das Lages dá principio áo Guandú. Avalia-se a' sua pcH 
pulação em 2,,000 habitantes, lavradores de cannas, milho, café,; 
hiandiòca, e bibricátitcs d’oleo de maniona que serve para luzes ,’’j 
e para as boticas : todos estes generös são conduzidos em bestas" 
niuares, umas vezes para os portos da Estrella e do Iguaçú, ou- 
tras em direitura e por terra atéoRio-de-Janeiro. Nesta freguezia 
ha um engenho chamado Pão-Grande-, onde se fabrica, aléra- 

- do assucar, rapadura e aguardente, e muitos- outros de rneno'r 
' importância. 
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Patipe> P»io conhecido na piovincia de Minas-Geraes coin o 
• iioine de Pardo,, não sondo mais que um simples ribeiro,'e com 

b de Patipe, na provincia da lîabia. Sou curso é impidoso por' 
causa das penedias de que seu leito é semeado na comarca de Rio- 
Jequitinbonba, c na cordilheira dos Aimorés-, onde assegurâo que 
se divide cm duas partes, uma que se encaminha para o norte 
com 0 nome de Cachoeira, e vai se lançar na bahia dos ilhéos,' 
c outra cuja origem era antigamente ignorada, tomou na provin- ’ 
cia da Bahiab nome de Patipe, que ainda retem. Corre pois este 
rió no rumo de léste, c a 9 légoas do mar recolhe pela direita 
um braço que lança pela esquerda o rio Jequitinhonha, chamado 
rio (La Salsa; c algumas Icgoas mais adiante lhe entra outro da 

, mesmo rio que só tem corrente na estação das chuvas, e a que 
chamão Jundiahi. O riò Patipe, depo'is de servir deJimite ás co- 
marcas dos llliéos e de Porto-Seguro, se lança no Oceano, o^ira de 
3 legoas ao norte da boca do Jequitinhonha, em 15 graos e 
■12 minutos de latitude. Os barcos entrão com segurança na barra 
d’estè rio, c pelo braço ou canal da Salsa passão ao rio conhe- 
cido pelos habitantes com o no'me de Grande. Perto do rio Pa- 
tipe , na comarca dos Ilhéos, se descobrio em 1841 uma pedrèira , 
-de mármore rosado. 

Patitiba. Pii ) da provincia do Kio-de-Janeiro, no districto 
da villa de Parati, onde se lançá na bahia d’Angra-dos-Picis. 
Sobem por elle as canoas ate perto da cordilheira dos Órgãos, 
porém as sumacas sómente distancia de 100 braças, quando 
muito. 

. Patos. Nome d’uma tribu d’Indios Carijós que vivião na pro- 
>-;, vincia de São-Pedro-do-Uio-Grahde,' nas margens da‘ lagôa dos 
..Patos. Os Carijós do interior distinguião-se d’estes, e erão inti- 
•'\u\víàoí, Carijòs do Sertão. • . 

Patos. Nova villa o antiga freguezia da provincia de Pa- 
■ rahiba. Está situada 80 legoas ao poente da cidade da Para-* 

j- hiba, num vallc cercado pelas altas serras dos Cairirís-Novos, 
■ d'Espinharas e de Borborêma, e é atravessada pela estrada que 
,r da provincia de Ceará gula á de Pernambuco, da qual pa’rte outra' 
' que vai d’esta villa á cidade de Pârahiba. Estiç povoação no con- . 
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cerneYite ao judicial foi largo tempo da jurisdicção do juiz de fora f 
da Villa-do-Principe da provincia do Rio-Grande-do-Nprte, e a 
ouvidor, na sua visitação, preferia transferir-se á povoa'çTio dç'fi’ 
Patos, para d’ella administrar a justiça, com o pretexto de ser" 
impraticável o caminho que ia para Villa-do-Principe, c no que- 
dizia respeitq^ao civil e militar estava sujeita <í provincia de Para-- 
hiba. O governo imperial poz termo a tão monstruosa admiiiis-; 
tração, annexando a povoação de Patos ao districto de Pombal da-, 
sobredita provincia. A assemblea geral instituio cm favor da mo- 
cidade uma escola d’ensino mutuo, por decreto de 13 d’Outubro” 
de 183Í, c a assemblea provincial Ibc conferio o'titulo de villa, - 
assignando-lbe por districto o termo assás extenso de sua fre-^^ 
guezia. A igreja matriz d’ésta villa ò dedicada a N, S. da Guia , e, 
estáagradavelmbnteassentada no cume d’um outeiro, cuja falda 
é banhada pelo Espinharas, ribeiro abundante cm pescado, c 
sobre cujas .margens se êstende d’um e d’outro lado a villa. Seu 
districto da parte do norte péga com o da Villa-do-Principe, na 
provincia do Rio-Grande-do-Norte; da do poente,- com o de 
Villa_nova-de-Souza; da dosul, cóm a provincia de Pernambuco, 
e da do náscente, coni.o districto da Villa-Real-de-São-João. Nello 
se achão as povoações de Texeira na serra d’este nome, de Santa- 
Luzia, do Estreito, e outras de menos monta. A população é avar 
liada .em mais de 2,000 babitantés, lavradores d’algodâo , prin- 
cipal fonte da riqueza do paiz, e commcrciantcs. Neste districto 
tem origem o rio Scridó, que, no cabo d’um curso de 8 legoas, 
entra na provincia do Rio-Grande-do Norte. 

. 4 

Patos (Lagòados). Vasta lagoa'da provincia de São-Pedro-* 
do-Rio-Grande : dilata-se por espaço de ã-0 legoas, do nordcste’> 
para sudoeste, parallelamente com o mar, e varia de largura^' 
tendo de 3 até 8 legoas, Da parte do norte communica com a la^ 
gôa Viainão, e da do sudoeste com a lagoa Mirim, pelo canal que 

*por ter corrente é vulgarmente appellidado rio de São-Gonçalo, 
0 da banda do, sueste desagua no Oceano por outro canal que tení 
1 legoa de largura, e é conhecido com o nome de rio Gr.ande, 

'bem que não tenha de. comprimento,sçnãO;2 legoas. Esta lagòa é,,, 
alijnentada, pela margem, occidental, pelo rio Gamacuan e por. 
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• uni scmnumerb do ribeiros, sem fallar das aguas que recebo das 
lagoas Viamão e Mirim. ■ • 

, Patos. Ribeiro da.provincia de Goyáz; corre do sul para o 
'■ norte, passando a leste da serra Negra. A estrada real corre paral- 
“. lelaiiicnle ao oriente d’este ribeiro por largo espaço, o o atravessa 

no váo ebaniado dos Patos, a.meia legoa do qual die se ajunta' 
; 'Com 0 rio Maranhão. 

- ■ Patrocinio. Nova villa da provincia de Minas-Geraes, 20 lé- 
guas ao norte da villa d’Araxd. Ksta povoação existia desde o 
principio do século corrente, e tinha íiina igreja de que era pa- 
droeiro 0 Senlior do Patrocinio; como fossem «ptimos os pastos 
e regados d’aguâs salinas com que tanto folga o gado vacuin, ap- 
plioárão-se os habitantes q este genero de criação, e prosperarão 
ao ponto que uma lei provincial de 23 de-Março de 1840 conferio 
a esta povoação o titulo de villa, e em 1842 o^ [uesidente da pro- 

.s vincia creou nella um collegio eleitoral que no anno seguinte • 
• constou de* 19 eleitoies. Seu distriefo consiste no termo de sua 
antiga freguezia, e encerra. 1,500 freguezes, criadores dé gado 
e lavradores de viveres, eni especial para seu propric^consumo. 

Patrocinio-do-Muriahé. Povoação da provincia de Mi- • 
"nas-Geraes, no districto da villa do Presidio-de-São-João-Bap- 
tista, com uma igreja da invocação de-N. S. do Patrocinio, 
filial da da freguezia da villa. * • 

Patrulha (Santo-Antonio-da). Pequena ..villa da provincia . 
dq São-Podro-do-Rio-Grande, em terreno levantado, IC legoas. 
a esnordeste da.cidade dé Porto^Alegrc, na estrada que vai para 
Sâo-Pau!o, atravessando a piovincia de Santa-Cathafiha. Teve esta 

• povoação origem num registo que se collocou neste ponto em ' 
• 1740, á sombra dq qual o dong d’uma grande fazenda conieçou ' 
a povoál-a còm Índios o Açoristas’, que se ajuntárão á roda d’um;T 
capclla , que elle havia mandado fazer em T725, e que dedicara 
aSanto Antonio. Gonio esfa capella se achassé arruinada, a igreja, 
que se fez' cm seu lugar foi elevada á‘categoria de parochia com 

i .0 nome de Santo-Antonio-de-Guardli-Velha, por decisão regij 
de 20 d’üutubro de 1795, a qual Ordenou fpsscm desmembiadòs 

■gs terrnos mais do devido dilatados de varias freguezias para for- 



mar o da de nova creação. Assim que acha-se elle presentemente, 
separado, da parte do norte, do termo da fieguezia de Aossa-Se-,^ 
nhora-d’Oliveira.-da-Vacaria, pelo ribeiro 1'olante; da do poente;.:' 

nhora-dos-Anjos-de-Viamão ; da do sul, o desaguadouro da lagô'ï 

cipios do presente, a requerimentó dos povos d’ella foi-lhe concoí’ 
dido o titulo de villa com o nome de Santo-Antonio-da-Patrulha 

da provincia feito no cabo de très annos repartia a população do 
modo seguinte ; ■ • 

D’então por diante cste.numero ficou no mesrtio ser, c seu' 

duas escolas de primeiras lettras para os meninos e meninas, e 
os moradores de seu districto lãvrão cannas, colhem mandioca e 
milho, generös quò^expórtão para .a villa de Porto-Alegre. 

Pattú (Serra do). Serra da provincia do Rio-Grande-do- 
Norte’, no districto c ao sul da villa de Porto-Alegre. É bem.po- 
voada, e tem uina'capella de N. S. das Dores. 

Paulo-AíTonso. Salto prodigioso do rio de São-Franoisco, 
defronte da provincia das Alagôas, sobre a margem esquerda ,^e 
pela margem direita, defronte do dß Sergipe qqe fenecei legoas 

vincia da da Bahia. Este salto ou cachoeira interrortipe de todo cm 
todo a navegação : uma mole.immensad’aguasc despcnlia conti- 

das freguezias de sua vizinhança. Uni numeramonto da população 

Brancos de ambos os sexos, 
índios id   
Livres de todos os cores id, 
Escravos id  
Receijínascidos id  

1,70G . 
8- 

330 
9GÍ 
98 

Total 3,103 almas. 

commercio diminuio sefisivelmente depois da rebellião de Bento 
Gonçalves da Silva. A villa de Santo-Antonio-da-Patrulha possuo. 

j^ais abaixo, na confluência do ribeiro Xingo, que separa esta pro-'- 



I'AV ■ 265 

nuamente por entre uma medonha penedia, que parece rasg^r-so 
, .para lhe franquear passagem, e o fragor com que se espedáça é tal 

que c impossível ouvir-se qualquer outro rumor. Avalia-se a altura 
-, d'este salto a mais de 25 hraçasr Do abismo onde as aguas se depe- 

nhâo ergue-se uma columna de vapores, parecida r^m os rolos 
de fiunc) que se ohservão.num incêndio, a qual se eleva pór cima 
das circumstaiites serras, e se avista da serra d’Olho-d’Agua, a 
qual se acha pelo menos a 6 legoas de distancia. O salto de Paulo- 
AfTonso era nos tempos passados a guarida dos jaguares, onças e 
outras feras ; presentenicnte é ã acolheita dos morcegos chamados 
vampiros, e das aves nocturnas qué ali se multiplicâo prodigiosa- 
nieule sem serem inquietadas. 

Paulo-Mendes. Lugarejo da província de 1’arahiba, sobre 
0 rio Piancó, no districto de Pombal. 

Paulo-Moreira. Freguezia da província d.e Minas-Geraes, 
_ na comarca d'Ouro-Preto. Sua igreja foi elevada á categoria dc 

parochia por decreto da asseinblea geral de 14 d'e Jijlho de 1832, i 
e em seu termo se achão as povoações da Saúde, Seminário, l\io- 
de-Pei.\e, Rio-sem-Pei.\e e Santa-Rita. ’ 

Paupina. Antiga aldeia da província de Parahiba. (V. Cam- 
‘.pina-Granclo.) 

•Pauxis. Aldeia da província do Pará, na Guiana brazileira. 
(V. OÚúfoí, villa. ) • . 

P^yùna. Ribeiro da província do Rio-de-Janeiro.. Nasce nas 
•serras do Bangú c de .larixino: separa por uma parte o termo da 

, freguezia de Miriti do de Irajá, e vai se ajuntar com o rio Miriti, 
0 qual com este tributo dá navc’gaçâo 2 legoas abaixo .da povoa- 
ção de seu nome. 11a sobre o Pavúna uma ponte que dá serventia 
á estrada do Rio-de-Janeiro para a.província de Minas-Geraes. 

• Haverá dés annos que se comcçòu a abrir um canal entre o rio 
Guandu è o Pavúna paja por elle conduzirem-se as fazendas cm 
direitura até o Rio-de-Janéiro sem ser mister ir por mar, mas este 
trabalho foi interrompido èm 1841, e não sabemos que se tenha 
continuado. 

. . Payacu. Tribu d’Indios que dòminavão no tempo passado 
nas margens'do Appodi, na província do Rio-Gi ande-do-Norte. 
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Ha muito que sc civilizárão,-e-fazem actualmcntc uma grande 
parte da população da villa dé Porto-Alegre. São todavia era pe- 
queno numero. ' ‘ 

Payaguá» Nação d’Indios qde antigaménte dominávão cin 
ambas as margens do Paraguai, na provincia de Mato-Grossb.. 
Discorrião pelos grandes rios, e lão mui longe em canoas sobre-- 
maneira ligeiras, e coino tivessem com pouca dillérença os mes.-';^ 
mos costumes que os Guaicurus cavalleiros, supposerão-nòs da-^ 
mesma nação. Estes povos maritimos se separarão dos índios caval-fï 
leirqs, e vivem dispersos pelas matas dos Estados hespanboes, c’iT 
da provincia de Mato-Grosso. (V. Guaicurã.) 

Péças. Dá-se este nome ao terreno baixo que jaz á entradif,, 
da bahia de Paranaguá., o qual se, áeba da bantla do norte reparado /' 
do continente *pór um canal de pouco fundo, que se estende desde. 
0 mar até a bahça dos Pinheiros, distancia de 2 legoas ; ao poente, 
pela sobredita bahia, e ao sul, pelo canal da de Paranaguá, e da^, 
parte do nascente, enlesta com o mar. 

Pecinguaba. Enseada ao norte da provincia de São-Paulo, 
entre o cabo Gairuçú, a bahia d’Ubatuba e um ribeiro appellidado 
tambeui Pecinguaba que nella se lança e pelo qual sobem as.ca^ 
noas' obra de 1 para 2 legoas, até-o lugar onde se achão algumas-», • 
fazendas. . . - 

Pederneira. .Aldeia da prordncia do Pará, na margem di- 
reita do Tocantins, 22 legoas 'acima da villa de Caihetá, e 
5 abaixo do forte d’Alcobaçà. É povoada d’Indios civilizados, que- 
fazem pescarias, cultivão arroz, plantão cafezaes e apanhão cacáo. 

Pederneira. Quinta cacho'eira do rio-Madeira, a 28 legoas , 
da confluência do Guaporé, e 14 abaixo da cachoeira da Figueira, 
alias das Araras. Transportão-se.por terra as fazendas distanciado.,^ 
225 braças, e,as enibarcações são puxadas á sirga na subida 
porém na descida vão com a corrente por.entre os rochedos quo'^; 
estão quasi á llor d’agua. Subindo-se pelo Madeira esta cachoeira 
é a oitava que se'encontra. ’ • 

Pederneira. Dccima septima cachoeira que se encontra -f 
quando se desce pelo rio Tiété, na provincia dc São-Paulo. Fa- 
zem as canoas sepi serem alliviadas obra dc 4 legoas , por,entré,, 
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OS rocFieflos d’esta pbnedia, a qual fica entre dous espaços de boa. 
navegação, um de 3 legoas abaixo da cachoeira Itapcriia-Mirim, e 
outro de G acima da de Itabi. Entre as cachoeiras Itapêma-Mirim e 

^ ^^ederrieira enirão successivamente no Tiéte o rio Capivari, o ri- 
‘.beiro do mesmo nome e o rio Sorocaba. - ' 

. Pé-do-Banco (São-Gonçalo-do-)., Freguezia da província 
de Sergipe, lio districto.da villa das Laranjeiras..Sua igreja, lia 
muito parpebia, é da invocação de Jesus-Maria-José e São-Gon-- 
çalo. Seu termo foi d.esmembrado em 1818 para se formar o do - 
Japaratúba, c ficou, por lei provincial de 6 de Março de 1836, com 
as confrontações'seguintes ; o rio Sergipe e o ribeiro Cahipe, os, 

. engehlios da Mata-Verde o do Pati, a estrada que vai para o enger 
^nliodeUnlia-do-Gato,aestrada velha dePé-do-BancoparaaDivina- 

. Pastora, desde o ribeiro Maniçoba até o Sifiri, os engenhos Facão 
' .e Ar^ticum;, a estrada' da villa da Gapella até o caminho do enge- 
nho Tacoari, e a juneção dos ribeiros Canccllo e- do. Pintor, os 

- sitios do Mata-Sipó, Campanha, e Bahurubú até o rio Sergipe. Os ■ 
,'moradores d’este termo são lavradores de cannas, d’algédao e de 

viveres, estes para seu consumo, e aquelles para exportação. 

^ Pé-do-Morro. Begisto da província de Miiias-Geracs, na 
.«largeiii direita do rio Jequitinhonha, obra'de 20 legoas ao nor- 
desto da çidade Diamantina. Nas adjacências d’elle, ha très en- ■ 
genhos cujo assucar e aguardente são exportados paraasobredita- 
cidade. , ' 

Pedra, .\ldeia da província do Rio-de-Janeiro, na margem 
direita do rio Parahiba e abaixo da confluência“do Bosarahi. No 
principio do século que corre, D. Marcos de Noronha, conde dos 
Arcos, e ultimo vice-rei do Brazil, mandou para as margens d’este 
rio 0 capucho italiano Thomaz de Castelli, para tratar .da civili- 
zação dos índios Coroados e Garulhos. Obra de 50 até 100 fanii- 
lias vivião em choupanas mui baixas e postas em renque, cousa ■* 
'que julgavão necessafia para melhor se precaverem contra os 
acommettimeiitos de seus inimigos. Soube este digno religioso 
conquistar por tal modo a confiança e amor d’estes índios, que os 

; levou a cdificarem uma igreja da invocação de São José de Leo- 
, nissa, de/lué 0 sobredito padre foi nomeado vigário por porta- ' 
í- '* ■’ ■' ■ -. *' ■ 



# * 
' l'KÜ 268 

ria (le 21 de Fevereiro de 1808 ; cm lionra do vicc-rei poz o no^ 
vigario li aldeia o nome de Dom-Marcos •, p'orêm actualmcnte é vu!' ' 
garmente (jonhecida com o de Pedra ou de Sâo-José-de-Leonissa 
indiscriminadamente. Em 1831 foi-lhe concedida uma escola ■ 
primeiras lettras, por decreto da assemblea geral de 25 d’Outu 
bro, esegundo a nova organização das comarcas pela ãssembleap 
vincial de 1835, estas aldeias ficarão pertencendo á de Cantagall 

* . . 4 4 . 
Acliando-se a igreja arruinada, o missionário Florido excitouo' 
guezes a fazerem uma subscripção para a fabrica d’outra, subset 
ção que foi augmentada com um subsidio provincial de 200,0 
,reis mensaes durante um anno. O termo da freguezia da ald' 
de Pedra encerra a povoação de Sumidouro, o registo da Pomba 
defronte do confiúente do rio d’este nome, e'as aldeolas do Xi 
e de São-João-, cujos índios apenas cultivão os generös de qu 
hão mister, e vivem de peixe c de veação. * 

Pedra« Piegisto da província de São-Paulo, çnde se arreca 
dão os djreitos de sabida dos generös que passão para a provincia_ 
do llio-de-Janeiro. Fica ^ntre a villa do Bananal e a das Areas, 
10 Legoas ao poente da cidade d’Angra-dos-Reis. 

Pedra-Alta ou Peralta. Terceira cachoeira que se encon- 
tra ao descer o rio Coxim. Acha-se meia legoa abaixo da cachoeira 
Pedra-Branca, e 4 acima da Vare. Desce-se com fiicilidade, mas 
é mister para se subir dobrar o numero dos remos. 

•Pedra-Bonita. Serra da província de Pernainliuíio j 22 1er 
goas ao nordeste da villa de Flores. Esta serra, que consta de' 
dous enormes penedos açoutados dos ventos e dos raios, e cober- 
tos de basto arvoredo, adefuirio uma certa nomeada pelo seguinte 
successo. Um morador das estremas da comarca de Flores, por 
nome João Antonio, persuadio-se em 1836, oú antes persuadio á 
gentes de spa. vizinhança, que no meió d’aquellas matas havia 
um reino de diamante onde ElBei 1). Sebastião se achava encan- 
tado elle e todo o seu exercito, e que, não podiq ser desencantado 
senão por virtude do sängue d’uni cento de victinias innocentes* 
e intitulando-se rei do reino dç Pedra-Bonita, partio-seem Novem- 
bro do 1837, para ir explorar as matas d’Inliumun. Passado al 
gum tempo, um certo^João Pereinr vcio'como de seu mandado 
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.. ' com uma coròa cie sipó., o fazemlo-so tratar por Sua Santidade, 
pregou c caáou muitas mulheres com aquclles que assim o qui- 
zerão, dizendo que havia recehido para tudo poderes illiinita- 

• dos do Céo, e.em prova de sua soberania matou a rfuantos se 
i negarão a beijar-lhe os pés, e fez com que lhe dessem varias crian- 

■ ças para serem victimadas pelo desencantamento do reino dos Dia- 
mantes óu de Pedra-Bonita ; 19 crianças e outros tantos meninos 

■de ambos os sexos lhe forão dhtregues voluntariamente pelos 
pais, e forão ellectivamente degollados nos*dias li, 15 e 16 de 
Maio de 1838; porém o novo rei-pontifice foi assassinado no 

.dia 17 por Pedro Antonio, irmão de João Antonio que havia des- 
t apparecido, o qual lhesuccedeo no reinado e pontificado; O com- ‘ 

• •mandante da povoação deBelèin, que fica 8 legoas ao norte da 
■‘serra de Pedra-Bonita, informado dos liorrores commettidos por 
■nc(uelles fanaticos, escolheo immediatarnente 26 homens dos mais- 

.' expeditos e foi-llies no encalço env 18 do mesmo mez,’ e não 
tardou que alcançasse a Pedro Antonio, com a coròa na ca- 

■ beça, cercado d'um bando d’homens, de mulberes e de meninos 
.os quaes se Íaslimavão, rompião em ameaças e impjoravão contra' 

.. os guardas nacionaes o auxilio da tropa que se achava encantada ; 
•. *e vendo que ninguém lhes acudia, prec”ipitárão-se sobre o desta- 

camento e matarão 4 homens, deixando outros tantos feridos. Ir- 
ritados os guardas nacionaes investirão com aquelle bando de 
fanaticos, qüe se dispersarão deixando mortos 26 Jiomens e 3. mu- 

,lheres; 'ticárão prisioneiros 3 homens, 9 mulheres e 12 meninos 
que forão conduzidos a Flores, cabeça da comarca do mesmo 

-..nome. Morrérão nesta accão 63 pessoas, entrando nesta conta 
tanto os que nella forão mortos, como os que o forão pelos illu- 
ininados : tristes consequências do fanatismo e da ignorância,. 
cousas.que são mui communs nos sertões do Brazil. 

« * 

Pedra-Branca. Villa da provincia da Bahia, 5 legoas 
oestesudoeste da povoação de Genipapo. Foi primitivamente uma . 
aldeia, fundada em-1740 para residência de duas tribus d’Indios , 
uma das quaes era de Cairirís. Está a.ssentada numa quebrada da 
serra de seu nome. As casas são de miadeira, cobertas com folhas 

‘ de palmeira. Sua.igreja é d’adobe, porem telhada, e tem por pa- 

V 
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droeira N. S. de Nazareth'. Ha nesta villa uma escola de primeiras 
lettras, creadapor decreto de 16 de Junho de 1832. Seutorrrio 
acha-se ainda na maior j)arte oqherto de matas, e as terras postas 
em cultivo são infestadas da praga das formigas- de que poucq^. 
curâo os moradores, mais inclinados á caça e á colheita das fruc-• 
tas que dão espontaneamente-as arvores que crescern nas m: ^ 
tas, que ao cultivo das terras, como o são a maior parte dosy 
índios.’ * 

Pedra-Branca. Lugarejo da provincia de Minas-Geraes, na, 
comarca d’Ouro-Preto, com uma igreja fdial da matriz da freguc-' 
zia de Brumado. -, 

Pedra-Branca, Segunda cachoeira (iu'e se encontra no rio. 
Coxim, na provincia de Mato-Grosso, quando por elle se desce,; 
Passa-se sem muito custo, óomtudo em subindo é mister dobrar^ 
0 numero dos remeiros. Jaz esta cachoeira 1 legoa abaixo da de 
Mangabal, e meia acima da de Peralta ou Pedra-Alta. 

Pedra-de-Baixo ou Pedra-de-Maria-da-Crtiz.l 
Mesquinha povoação da provincia de Minas-Geraes,'na margem''^; 
direita do rio de São-Frahcisco, 45 legpas ao norte da povoação f, 
da Barta-das-Velhas. Está situada numa eminencia com uma linda 'j; 
igreja, da invocação de N. S. da Conceição, filial da igreja da^ 
freguezia de Contendas, rodeada de casas baixas e de terra. A 
de seus arrqdores é propria para o plantio dos algodõeiros. 

Pedra-dos-Anjicos. ^Povoação da provincia de Minas-Ge-, í 
raes, na margem direita do rio de São-Francisco, com Uma • 
igreja da invocação de São José; dependente da da freguezia de 
Contendas', aó redor da qual se achão quando muito .20 casas. Os 
moradores não conhecem outra industria senão a da'pesca e a de'^ 
algumas searas de milho, e todavia’as terras são excellentes para ^ 
a plantação d’algodoeiros que não dcraandão muito amanho. í 

Pedra-Lavrada. Lugarejo da provincia do Bio-Grande-do--,^ 
Norte, no districtode Villanova-do-Principe. 

Pedra-Iiisa, Serra da provincia do Bio-(\e-Janeiro, nas ma- 
tas que jazem entre o districto da cidade de Ganipos, e o da villa .* 
de Cantagallo. Estes sitios'erâo desconhecidos, e foi tão so-.-- 
mente no anno de L841, que se ahrio por entre as matas uma' t 
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esti’ikhi de cárro entre a villa de Cantagallo e a de Macahé. No tnez 
de Fevereiro de 184'î' chegarão do Bruxellas 104 colonos á custa 

* do governo provincial para povoarem uma sesmaria de 12 legoas 
. de norte a sul e d’outro tanto de leste a oeste, a qual •começ^a a 

: 6 legoas da cidade de Campos, e fenece da parte do norte no rio 
. Parãhiba, perto do sitio de Carapgolo e do registo da Pomba. As 
terras são extremamente ferteis, e o terreno montuoso sem ter 
grandes serras, tirando as de Pedr»-Lisa e de Canastra que são as 
mais altas. A primeira dá o seu nome áquellessitiosque são mui 
abundantes d’agua-. Nas terras chans ultimanleníe descobertas, 

'■ chain adas Crt/upo5 dncasca, se acharão vestigios d’um edificio,quo 
,se suspeita ter servido de guarida a alguns padres da companhia ‘ 

í de Jesus, na oceasião em que forão expulsos dos dominios pprtu- 
* guezes, Deve-se abrir nellas uma estrada para se poder ir em di- • 

reitura de Pomba á cidade de Campos,m assentárão-se marcos 
>'distantcs uns dos outros 400 braças parâ propriedade de cada ,, 

,fomilia dos colonos, cada üma ^las quaes deve ter 50 braças de 
, largura. A assemblea legislativa da provincia autorisou em 1843 

0 governo provincial a dispender dés contos de reis com o trans- 
porte dos colonos, e com o mais que fosse mister. 

Pedrão» Povoação da provincia da Bahia, no districto da ci- 
dade da Cachoeira, com uma escola de primeiras lettras-, creada 
por decreto da assemblea geral de 10 de Junho de 1832, e uma 
igreja que foi elevada á categoria de parochia pela assqmblea pro- 
vincial, a qual, por lei de 4 de Março de 1840, lhe concedeo cinco 
lotarias para seu concerto ou rcedificação.' 

’ Pedra-Redonda. Morro da provincia de Minas-Geraes, 
7 legoas ao poente da cidade de Serro. D’elle nasce um ribeiro 

^ que passa por uni dos nascentes do rio Jequitinhonha. 

, " Pedra-Redonda. Décima quinta cachoeira que se encon- 
■J.'tra descendo p*elo rio Coxim.. É facil de subir e de descer, e íica 

meia legoa abaixo da cachoeira Vamicanga, e pouco mais ou mc- 
'* nos cm igual distancia acima da d’André-Alvcs. * 

■■ VPedras. PoFoação da provincia de Mato-Grosso, nas margens 
do Porrudos ou riq de São-Lourençó, 26 legoas ao nordeste da 
.cidade de Cuiabá. Deve a sua fundação ao misáiqnario Manoel de 



Albuquerque, que foi para ali residir para ser util aos passageiros 
que iâo e viidiâo de Mato-Grosso a Cuiabá. 

Pedras. Povoaçâo da provincia da Bahia, 3 legoasao nord- 
este da ponta de Itapuanzinho, e outro lanto ao sudoeste da po ‘ 
voaçâo de Itapuan. Deve o seu nome ao ribeiro que a rega antes, 
de ir desembocar no mar. 

Pedras, ilhota da'bahia.de Camamú, alta e redonda, conv’* 
perto de 1 legoa de diâmetro, e povoada por varias familias. 
Achão-se em suas terras certas pedras negras ferruginosas que 
pesão como o chumbo, e que se deixão mui bem obrar; al- 
guifias d’ellas tem suas veias de côr de prata, e os pescadores ser-,: 
vem-se d’ellas para chumbarem as redes. 

Pedras. Pequeno rio da provincia de Mato-Grosso que se 
ajunta com o rio Guaporé, pela margem es(iuerda,.em lá graos 
53 minutos de latitude.'Em 1760, assentou-se um registo nas mar-, 
gens d’este rio. Na sessão de 14^d’Outubrode 1843 lizerão-se re- 
presentações á assemblea geral por isso que as tropas de'Bolivia se 
tinbâo apoderado d’este ponto, e se tinlião igualmente estabele- 
cido nas adjacências do registo de Guajurú. . • 

Pedras (Bio das). Rio da provincia das Alagoas, onde c 
também conhecido com o nome de Manguape. Nasce ao norte 
da serra de Marambaia, rega a villa de Porto-Calvo, e G legoas 
mais adiante a de Porto-das-Pedras, onde desagua no Oceano. 
Sua barra aclia-se protegida contra os marullios do mar, pelo ar- 
recife que se estende an longo da costa, com suas quebradas de 
distancia em distancia ; porém não admitte grandes embarcações. 
Dizem que em outro tempo entravão os navios por este rio acima 
até Porto-Calvo, mas que ao depois se lhe areara e entupira 
o alveo. 

Pedras (Rio das). Ribeirão da provincia do*Rio-de-Janeiro, 
no districto de Rezende ; seu curso é curto, dirige-sc para o 
psente, e ajunta-se com o rio Paraliiba pela margem direita. 

Pedras (Rio das). Ribeirão da provincia de Minas-Geraes. 
Venà da serra do Grão-Mogór, passa pelas abas da povoação de 
Santa-Quiteria, onde atravessa a estrada da villa de Eórmigas para 

• ' 
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a de Januaria, e vai augmentar com 0 cabedal de suas aguas o 
rio Itucambira. 

Pedras (Lagôa das). Lagôa da provincia do Rio-de-Janeiro, 
entre 0 rio Muriaré e a margem esquerda do Parahiba. Com- 
niunica por um^desaguadouro,natural com 0 Parahiba, quasi 
defronte da cidade de Campos. 

Pedras-Altas. Lugarejo da provincia de São-Pedro-do-Rio- 
Grande, no termo da freguezia de Nossá-Senhora-d’01iveira, nos 

•campos chamados da Vacearia. -Esta povoação só foi bem conhe- 
cida depois do mez de Novembro de 1840, por ter nella acam- 
pado o commandante das guardas nacionaes Silva Tavares desde a 
epoca acima dita até o mez de Fevereiro do anno seguinte. 

Pedras-d’Amolar ( Serrá das ). Serra da provincia de 
Mato-Grosso, que acompanha a margem direita do rio Paraguai, 

■ entre 15 e 18 graos de latitude, e fenece 4 legoas, passada a con- 
fluência do rioPorrudos ou de Sâo-Lourenço. Foi assim chamada 
pela grande quantidade de pedras de amolar que nella se achão. 
Esta serra ó a continuação da corda formada pela serra Gahiba, 
Dourada, etc. 

Pedras-d’Amolar. Primeira cachoeira que se encontra no 
rio Pardo da provincia de Mato-Grosso, passada a confluência do 
Sanguexuga. Allivião-se de metade da carga as canoas, a qual se 
transporta por terra, e então podem edas subir, forçando-se a 
voga. Passada esta cachoeira offerece 0 rio Pardo 2 legoas de boa 
navegação até a cachoeira Formigueira. 

Pedras-de-FogO. Povoação cujo termo se acha repartido 
entre as provincias de Parahiba e de Pernambuco. Está sita 8 le- 
goas ao sudoeste da cidade de Parahiba. Em Junho de 1839 os 
moradores de seu termo dirigirão uma representação á assemblea 
geral, na qual líie pedião que os incorporasse na provincia de Pa- 

'M’áhiba,á qual como não fosse deferido, continuou o termo de 
Pedras-de-Fogo a ficar assim bipartido, e tem sido o theatro de 
varias commoções politicas. Nelle se ajuntárão em Outubro de 
1841 vários descontentes que intentáiTio assassinar 0 presidente da 
provincia Pedro Rodrigues Fernandes Chaves, e logo no anno se- 
guinte também nellc ajuntárão armase munições osque pretendião 
.11. • 18 
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mancommunar-se com os descontentes d’Exù. (V. este nome.) Com 
razão pois perguntou um deputado em 1843 á assemblea geral, 
se não era possível collocar debaixo da administração d’uina só 
província o termo bipartido da povoação de que tratamos. 

. Pedras-Mosteiro ou Conventos. Nmne posto a dous 
serros de penedia dá costa do Brazil, entre a província de São- 
Pedro-do-Rio-Grande e a de Santa-Catharina, os quaes vistos de 
longe dão visos d’um mosteiro. Entro elles passa dirigindo-se 4 
para o Oceano o rio Araranguá. 

Pedro-Segundo. Colonia da província do Pará, na Guiana 
brazileira, fundada em 1840 pelo presidente da província João 
Antonio de Miranda, que mandou proceder á medição das terras 
na margem direita do rio Araguari, a algumas Icgoas da beira'-- 
mar, e as distribuio com os veteranos da milicia, os quaes nellas se ^ 
estabelecêrão com suas famílias. 

Pedro-Terceiro. Antiga aldeia da província de Goyáz 
(V. Carrelon^ villa.) 

Peixe (Rio ou ribeiro do). Todas as províncias do Brazil' 
abundão de ribeiros e torrentes que são conhecidos com o nome 
de rio do Peixe ; motivo por que assentamos que não devjamos' 
fazer menção senão dos de mór importância, como os que nunca ; 
se seccão, ou que servem’de confrontação aos districtos das villas, 
e dos termos de diversas freguezias. 

Peixe (Lagôado). Lagôa da província de São-Pedro-do - *1 
Rio-Grande, appellidada também lagôa de Mostardas, situada . 
entre a lagôa dos Patos e o mar, no districto da villa de Mostar- ^ 
das. Tem 8 legoas de comprimento e pouca largura. Dá-se-lhe de 

, 5 até 8 palmos de fundo em todo o seu comprimento; commu- 
nica com o mar por um canal ou sangradouro natural que se en- 
tope d’areia, mas que com a força das aguas na estação das chu- 
vas todos os annos é desentupido. Como por este canal.recebe 
esta lagôa immensidade de pescado, pozérão-lhe o nome de Peixe. 
Ella communica igualmente com uma serie de lagôas que ficão 
para a banda do norte, ao longo do mar, e que se terminão perto 
do rio Tramandahi. 

Peixe (üio do). Rio da província de Mato-Grosso. Nasce da 



PEI 275 

cordilfieira Parecis, corre rumo do norte, e vai se lançar no Ta- 
pajoz, pela margem direita. 

Peixe (Rio do). Rio da provincia de Mato-Grosso que deve a 
sua origem ájuncção dos ribeiros Raizame e ïacoaral, os quaes 
atravessão a estrada que vai de Goyáz para Cuiabá. Este rio do 
Peixe caminha também para o norte, porém desagua no Ara.- 

; guaia, perto da confluência do rio das Mortes. 

Peixe (Rio do). Rio da provincia de Parahiba, que nasce na ' 
serra de Luiz Gomes, corre por espaço de 15 legoas pelos cam- 

. pos d’esta provincia, rega Villanova-de-Souza, e entrando na 
í*' provincics do Rio-Grande-do-Norté, vai desaguar no rio das Pi- 

■ ranbas, pela margem esquerda, augmentando-lhe do dobro o 
■ cabídal. Nas margens d’este rio ge encontrão emas, e também 

se encontrou nos tempos passados ouro e prata, mas em mui 
pequena quantidade. 

I Peixe (Rio do). Pequeno rio da provincia de Goyáz que vem 
das serras vizinhas da villa de Meia-Ponte, e dirigindo-se do sueste 

-para 0 norte, vai se lançar no rio das Tesouras, pela margem 
esquerda, depois de haver regado a povoação de Santa-Rita. Na 

, .estação das chuvas sobem por este rio as lanchas até a povoação 
’ de Santa-Rita, onde ha uma ponte para serventia da estrada do 
norte, porém quando ellas faltão, apenas se as canoas ali podem 
deitar. Suas margens são apraziveis, e bem que algum tanto 

, .baixas e húmidas, pagarião com .usura a quem as agricultasse 
0 trabalho que com isso tivesse. 

Peixe (Rio do). Ribeiro da provincia de Goyáz que só dá na- 
vegação a canoas; rega a comarca de Santa-Cruz, e ajunta-se 
com 0 rio Corumbá pela margem direita, abaixo da confluência 
do de São-Rartholomeo. Ila sobre elle uma ponte para serventia 

. da"estrada de São-Paulo para Goyáz. 

Peixe (Rio do). Ribeiro da provincia de Goyáz, na comarca 
'de Santa-Cruz; corre rumo do noroeste, e ajunta-se com o rio 
das Almas. 

k 

V' 

Peixe (Rio do). Ribeiro da'provincia de Minas-Geraes, na 
comarca (fOuro-Preto, aflluente do rio Guallacho. 

Peixe (Rio do). Ribeiro' da provincia de Minas-Geraes, na 
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comarca de Campanha ; ajunta-sc com o Angaï e õ Caplvavi, ,os 
quaes-vão juntamente desaguar no rio Verde. 

Peixe (Ilio do). Ribeiro da provincia de Minas-Geraes, e 
um dos tributários do rio Sapucahi. 

Peixe JÍ^Rio do). Ribeiro da provincia de Minas-Geraes, na 
‘comarca de Serro. Desagua no' rio de Santo-Antonio, tributário 
do Doce. ■ I 

Peixe-Bravo (Serra do). Serra da provincia de Minas-.' 
Geraes, na comarca de Rio-de-Jerjuitiribonha e ao sul da villa dè’ 
Jahuaria, em cuja falda ha um lugarejo á beãra da estrada que 
guia para a provincia da Rabia. * ' 

Peixe-do-Courò. Ribeiro da provincia de Mato-Grosso^,-' 
que atravessa a nova estrada pela qual se vai da cidade de Cuiabá. 
á provincia de São-Paulo, a 12 legoas da margem esquerda do 
rio Porrudos ou de Sãe-Lourenço. 

PelladaSa Nome de duas ilhas da babia d’.\ngra-dos-Reis, 
na provincia do Rio-de-Janeiro, e defronte da costa do districto^ 
de Parati. São destituidas de toda vegetação, como o.seu nomeo 'l 
está dizendo., e distinguem-se em grande e pequena. ^ 

Pelo-Sinal. Lugarejo da provincia de Piaubi, nas adjacen- ‘ 
cias da villa do Principe-Imperial, .. ' . . . 

• Pelotas. Cidade da provincia de São-Pedro-do-Rio-Grande, 
8 legoas ao noroeste da cidade do Rio-Grande, e .45 pouco mais 
ou menos ao sudoeste da de iPorto-Alegre. Já no anno de 17S0 
havia neste território, conhecido desde então com o nome de Pe- 
lotas , lima grande fazenda perto do espaçoso cnnal chamado rio 
de São-Gonçalo, pelo qual a lagoa Miriin se sangra na dos Patos. 
Obra de 150 familias que vivião derramadas trabalbavão na sobre- 
dita fazenda alguns mezes do anno, na salgação e-enxarque.da . 

■ carne, conhecida vulgarmente com o nome de carne secca, e os ' 
restantes em cültivar os viveres necessários para sua subsistência,. 
e criavão também algum gado. Ilavião estas familias, quederao- 
raVão ao poente da lagoa dos Patos, edificado uma igreja cujo 
orago era São Francisco de Paula, dentro do vasto termo da fregue- 
zia da villa do Rio-Grande, o qual foi por diversas vezes desmem- t 
brado para d’elle se tirarem os ternios das freguezias d’Alegrete, • 
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Arraio-Grande, Caçapaba, Canguçú, Espirito-Santo-do-Jaguarão, 
Piratinini, São-José-do-Norte, e por fim o de Pelotas^ cuja igreja 
foi elevada á categoria de parochia em 1811, e a povoação toniou 
0 nome de seu antigo orago. Très annosdepois d’esta creação,a 
população dè seu termo era avaliada cm 2/|.19 habitantes, re- 
partidos do modo seguinte : . 

Brancos d ambos os sexos  712 
Índios, id  105 
Livres de còr, id    232 
Kscravos, id  1,226 
Receinnascidos, id  141 

Porém tem ido de tal modo cm augménto depois d’essa época 
que um decreto de 7 de Dezembro de 1830 lhe cunferiô o titulo 

. de villa debaixo do mesmo nome, dando-lhe ,por districto o 
termo de sua propria freguezia e os de Boqueirão e Serro-da- 

■ Buena, e a assemblea provincial a condecorou com o titulo de 
cidade, trocando-lhe o nome do orago no de Pelotas, que pri- 
mitivamente havia tido. Tem esta nova .cidade um porto onde 

*'os hiates vão tomar carga de carne secea, couros, cornos, 
■sebo e outros generös que levâo para os portos de São-José e do 
Kio-Grande, d’onde são embarcados para as villas e cidades ma- 

jj. ritimas do Brazil, para os Estados-Unidos, e também para a Eu- 
ropa. Ao longo do canal chamado rio.de São-Gonçalo e á beira 
da lagôa dos Patos, se vêm os matadouros onde se matavâo'an- 
nualmente 20,000 cabeças de gado vacum-, porém a revolução . 
(jue rebentou no (im do anno de 1835 veio por atalho ao pro- 
gresso de tamanha prosperidade. Praza aos ceos que os habitantes 

*.■ do Kio-Grande fechem d’ora em diante os ouvidos ás declamações 
l^jierfidas d’aqiielles que sacrificão á sua ambição o socego e paz de 

seus concidadãos ! 
Pelotas. Bio limitrophe das provincias de São Pedro-do- 

Kio-Grande e de São-Paulo. Nasce na cordilheira que separa a 
, provinciadeSanta-Catharina das duas acima mencionadas, corre 
; para 0 oceidente num leito semeado de penedos escarpados, re- 

colhendo ps* ribeiros Caveiras, Canoas, Cachorros e Cprrentes, 
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rega os campos da Vaccaria, e nelles se ajunta com os rios Pe-' 
peri e Üruguai-Mirim, e trocando de nome continua a correr com 
o de Uruguai. A’ borda do Pelotas se acha a povoaçâo c o registo | 
de Santa-Victoria, para a arrecadação dos direitos d’entrada e de ' 
sahida das très proyincias. Suas margens achâo-se despovoadas';, 
em razão da vizinhança do gentio que vive nas matas da cordi- 
lheira, epor ter ernbaraçaio com penedos o leito não dá navegaV 
çãó senão em mui curtos espaços ^ sendo o seu curso total de^ 
perto de 25 legoas, durante o qual serve de limite ao termo da fjer- 
gueziade Nossa-Senhora-d’Oliveira , nos campos de Vaccaria. 

Pelotas. Ribeiro da provincia de São-Pedro-do-Rio-Grande : - 
dirige-se do poente para o nascente, regando o districto da ci- 
dade de seu nome, e-dando navegação a hiates por espaço de 
4 legoas.: ajunta-se pela margem esquerda com o canal ou rio 
de São-Gonçalo, no lugar onde este entra na lagôa dos Patos. 

Penêdo. Nova cidade e antiga e importante villa da provincia 
das Alagôas, na margem esquerda do rio de São-Francisco, 8 le-.^ 
goas acima, de sua ernbocadura no Oceano, e onde começa _a ser_ . 
diíTicultoso o navegai-o. Foi primitivamente uma mesquinha 
povoação, cujas casas nada mais erão que meras ramadas reboca- 
das com barro ; começou a 'engrossar-se mediocremenfe com os 
colonos que o governo portuguez mandava para a capitania de 
Pernambuco, a que pertencia, c quando, em 1806, foi elevada* 
á categoria de villa, não constava senão de 300 fogos. Porém 
conio ao depois os habitantes da nova villa se applicassem ao com- 
mercio e á navegação do rio, e os do campo á agricultura, havia a 
população já dobrado, quando por alvará de 15 de Dezembro de 
1815 se lhe deo um juiz de fóra. Está esta cidade situada metade 
numa planicie que se alaga na estação das chuvas, e metade na^' 
primeira collina que se eiicontra quando embocando o rio de ^’ 
São-Franclsco se vai por elle subindo. As casas são de pedra e cal 
e muitas com primeiro e segundo' andar., Os principaes edifícios 
são a casa da camara, a igreja matriz cujo orago é N. S. do Rosa-. * 
rio, e as de N. S. de Corrente^ de São Gonçalo d’.Vmarante, de São * 
Gonçalo Garcia, e o convento de franciscanos. Tem uma escola 
de primeiras lettras e uma cadeira de latim. O rio d*e São-Fran- 
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cisco, a cuja margem está situada a cidade, tem neste lugar perto ’ 
de 800 braças e maré, e nas cheias espraia-se nos campos dis- 

.taricia de 2 para 3 legoas. Seu districto produz grande qüanti- 
» dade d’algodâo, d’arroz, milho, feijões e mandioca, e encerra 

14,000 habitantes, grande parte dos quaes são de raça indiana. * 
Estabelecerão-se nesse districto alguns missionários para tratar da 
conversão e civilização dos índios, e com effeito no fim cie 1841 
havião já ajuntado obra de 200 neophitas. 

. Peneira. Ponta do continente da provincia de Santa-CatlTa- 
rina, a ciual, com a ponta dos Naufragados na extremidade sul da 
ilha do mesmo nome, forma a boca meridional da bahia. 

Penha. Povoaçâo aprazivel na margem oriental da ilha d’Ita- 
parica, defronte da cidade da Bahia, em 12 giaos 59 minutos e 
16 segundos de latitude, e em 40 graos 36 minutos 39 segundos 
de longitude oeste. É ornada d’uma bella igreja de pe3ra da in- 
vocação de N. S. da Penha, a qual depende,da freguezia do 

V.Santíssimo Sacramento da mesma ilha, e tem duas escolas de 
primeiras lettras para meninos e meninas creadas por decreto da 
assemblea geral de 16 de Junho de 1832. 

Penha. Povoaçâo da provincia de'Minas-Geracs, 1 legoa 
ao noroeste da villa de Caheté, com uma linda capella dedicada 

.a N. S. da Penha, dependente da matriz da villa acima dita. 

Penha. Freguezia da provincia de Minas-Geraes, 21 legoas 
,*ao sudoeste da cidade de Minas-Novas. Antonio Gonçalves Torrão 

foi o primeiro que em 1776 fez uma fazenda nas margens do ri- 
beiro Itaguá ; aggregárão-se-lhe ao depois varias famílias, as quaes 
ediíicárão uma igreja larga e bem arejada que dedicárão aN. S. da 
Penha. Passado tempo fez.-se na vizinhança um engenho, e a popu- 
lação se foi augraentando a ponto que a assemblea provincial, por 
lei de 3 d’Abril de 1840, elevou a igreja de N. S. da Penha á 
categoria de parochia. Esta povoaçâo é ornada d’uma bella praça, 
cujo solo tem uma pequena inclinação, ao redor do qual se vêm 
muitas casas terreas, mas muito aceadas, e nô meio d’el- 
las a igreja. Encerra o termo d’esta freguezia acima de 1,000 

. habitantes, que colhem arroz, feijões, milho e. outros viveres 
que.exportão para bastecimento da cidade Diamantina. Ha alguns 
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annos que se estabeleceo neste termo uma fundição de ferro. 

Penha. Monte parecido com uni pão d’ assucar, na margem 
meridional da bahia do Espirito-Santo, ao poente do Monte-Mo-41^ 
reno, obra d’um terço de legoa. A 5 iegoas de. distancia avista-se 

' do mar o convento de franciscanos edificado na sumidade d’este 
monte, e dedicado a N. S. da Penha, do qual tomou o nome. .1 

. Penha. Freguezia da provincia de Minas-Geraes, na comarca' 
de Paracatú, nas cabeceiras do rio Urucaia. Sua igreja tem por 
padroeira N. S. da Penha dos Buritis, e foi creada paroebia poff 
decisão regia de 30 de Maio de 1815. Os freguezes são lavradores 
e criadores de gado. 

Penha-de-França. Lugarejo da provincia de Parahiba,’’ 
no districto da cidade do mesmo nome, e junto ao cabo Branco. 
A torre de sua igreja acha-se em 7 graos 0 minutos 6 segundos de 
latitude, è em 37 graos 8 minutos 18 §egundos de longitude 
oeste. Esta igreja, dedicada a N. S. da Penha, é mui frequentada 
pelas curas milagrosas que por intercessão de N. S. hão alcan-' 
çado os fieis que de longe a vem visitar, os quaes são tratados, 
com frugalidade se bem que com decencia numa hospedaria para,* 
esse effeito destinada. 

Penha-de-França>de-Tacoarà ou Taquará. Ero- 
guezia da provincia de Parabiba, no districto da villa d’Alhandra, 
junto á lagôa Camusi. Sua igreja, cujo orago é a Senhora da Pc- , 
nha, é uma das mais antigas freguezias da provincia..Seu termo- ^ 
confronta, ao norte, com o da freguezia da villa; ao poente e ao 
sul, com 0 da villa de Goyanna; e da parte do nascente, como 
Oceano. Os moradores lavrão os viveres ordinários do paiz, e fa- 
zem grande commercio de farinha de mandioca com Pernambuco. 

Penha-d’îtapacoroya. Povoação da provincia de Santa- 
Catharina, no districto da villa de São-Francisco. Chamou-se çri- 
ginalmente Piçarras. Sua igreja, dedicada á Senhora da Penha, foi 
creada parochia por lei provincial de 23 de Março de 1839, que 
assignalou ao seu termo as confrontações seguintes : o rio Gra- 
vatá da parte do sul, e o Itapicú da parte do norte; assim que 
tem obra de mais de 3 Iegoas de beira mar, nas quaes se.achão 
incluidas a ponta e a enseada d’ltapacoroya. 

4 
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Penitencia« ilha da província do Pará. (V. Bailique.) 

^ Penitiba. Lugarejo da província do Rio-de-Janeiro, no dis- 
tricto da cidade de Nitherôhi, com um engenho e uma capella 
de N. S. da Conceição. 

Pepiri-Guaçú. Rio da província de São-Paulo. Nasce ao 
sul do rio Iguaçu ou Curitiba, corre no rumo do sul, e vai 
ajuntar-se com o rio Uruguai, sobre a margem direita, um pouco 
abaixo do Pelotas. 

Pepiri-Mirim. Rio de pouco cabedal da província de São- 
Paulo, aô norte da comarca das Missões. Nasce ao sul do Curitiba, 
dirige-se para o mesmo rumo, servindo de fronteira, neste ponto, 
ao império do Brazil, e vai juntar-se com o Uruguai, pela4uar- 
gem direita, mais acima do que o faz o Sebolati pela esquerda. Os 
commissaries encarregados da demarcação dos Estados hespa- 
nboes e portuguezes chamárão-no Pequiri, e outros Bepiri. 

■ Pequiri. Aldeia da província de Mato-Grosso, na margbm ■ 
direita do rio Correntes, tributário do Paraguai. Ao pé d’esta 
aldeia ba um destacamento ou posto da alfandega, no lugar por 
onde se fez passar a estrada nova praticada em 1838 da cidade 
de Cuiabá para a província de São-Paulo. Infelizmcnte não ha 
ainda ponte,para a serventia d’esta estrada, e o rio tem neste 
ponto largura de 20 braças. 

Pera-Alta ou Peralta. Cachoeira do rio Coxim, na pro- 
víncia de Mato-Grosso. (V. Pedra-yllta.) • 

Pereá. Rio da província do Maranhão ; corre obra de 10 le- 
goas do sul para o norte, e vai lançar-se na bahia de São-José, 
2 legoas ao poente do rio Marim , quasi defronte da parte sul da 

í ilha de Santa-Anna. Diante de sua embocadura ha um banco d’a- 
rea qualificado também de "ilha com o nome do rio, o qual dá 
navegação a canoas até quasi ao seu nascente. Poder-se-hia fun- 
dar uma villa com um bom porto, perto da embocadura do Pe- 

^reá, e não muito longe do sitio onde Jeronimo d'Albuquerque fez 
construir em 1(!13 o forte do Rosario; principalmente sendo 
aquelle sitio regado por diversos rios, cujas margens são suscep- 
tivejs de toda especic de plantação e sementeira propritis do Brazil. 
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Pereira. Serra da província do Ceará. (V. Serra do Pe- 
j-eira.) 

Perguiça. Rio limitrophe das províncias do Piauhi e do Ma- * 
ranhão. Sua larga embocadura admitte sumacas, e mais para . 
dentro da terra fabricão-se nella brigues, porem do porto em 
diante apenas se dá navegação a canoas. A costa é aparcelada e 
cheia de restingas na distancia de 5 milhas, de sorte que é mister'*' 
governarem-se os navios a 8 milhas de distancia onde encontrão 
em todo o tempo de 7 para 8 braças de fundo. Para se entrar no . 
rio Perguiça, deve-se passar entre os primeiros arrecifes e os se- 
gundos , carreira que «ão é tão perigosa como até agora se acre- 
ditava. A ponta oriental que forma a boca d’este rio acha-se en 
2 gràos 41 minutos 27 segundos de latitude, e em 41 graos 

minutos e 26 segundos de longitude oeste. 

Perguiça. Aldeia da provincia*de Parahiba. (V. Montemòr, 
villa.) 

Perinéos ou Pyrennéos. Serra a mais alta da provinciá 
de Goyáz, 5 legoas ao oriente da villa de Meia-Ponte, em 15 graos 
48 minutos de latitude. E tida pelo ponto central da grande cordi- 
lheira do sertão do Brazil, d’onde seus diversos ramos correm para. 
0 norte, sül e oeste da província de Goyáz, achando-se esta limitada, 
ao oriente por alguns ramos d’esta serra, e s'eparadada província 
de Minas-Geraes. D’ella nascem‘vários rios que se dirigem para o 
norte por diversos caminhos, e vão desaguar no rio dos Tocantins, 
ao passo que os que correm para o sul se ajuntão com o Paraná. 

Peripiri. Lago da província de Parahiba, no districtõ da 
villa d’Alhandra, do qual tirão os índios a palha do mesmo nome 
de que fabricão cestas, e covos para apanhiir peixe, esteiras para 
se deitarem, e até tapetes para os pés. (V. Camusi.) 

Peripueira. Povoação e ribeiro da província das Alagôas. 
(V. Paripueira.) 

Periquito. Ilha do rio da Madeira, na província de Mato- 
Grosso. Tem obra de 1 legoa de comprimento, e fica abaixo do, 
confluente do rio Piraia-Nara, e acima da ilha do Pagão. 

Pernaguá. Pequena villa da província de Piauhi, na mar- 
gem occidental da lagôa vulgarmente conhecida com o nome de 
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Pernaguá, a que os índios chamavão Paranauhá, distante obra de 
60 legoas, ao susudoeste da cidade d’Oeiras. Foi erecta villa no 
fim do século passado, tem uma elegante igreja de pedra, cujo 

, orago é a Senliora do Livramento,â qual éa unica parochiadodis- 
tricto, e por ella passa a estrada pouco frequentada que vai de 
Oeiras para a cidade de Goyáz. As terras de sèu termo são ferteis, 
e passão por dar a melhor qualidade de tabaco do impqrio do 
Brazil. Seu districto da parte do sul vai até o rio Preto, o qual 
serve de limites á provincia e rega a comarca de São-Francisco, 
da provincia da Bahia, onde se ajuntacomo rio Grande. Avalia-se a 
sua população em 4,000 habitantes pelo menos, índios, Euro- 
^éos 0 mestiços, que lavrão cannas, tabaco, milho, feijões e 

^ mandioca, fabricão aguardente e rapadura, e crião bastante 
gadó vacum cavallar e muar, cuja venda lhes procura um grande 
beneficio e é o principal ramo de seu commercio._ 

• Pernaguá. Lagôa da provincia de Piauhi, sobre cuja mar- 
gem esfií situada a villa d’este nome. Tem 2 legoas de compri- 
mento e 1 de largura, e na estação das chuvãs alarga-se por 

* . espaço de 2 legoas do'sul para o norte. É profunda, piscosa e su- 
jeita a tormentas quando o vento é forte, e o rio Parahim a atra- 
vessa em todo o seu comprimento. 

Pernambuco. Provincia níaritima do Brazil, entre 7 e 
9 graos de latitude, cujo nome querem alguns autores que seja 
derivado de Pai anabuca^ palavra do idioma dos índios Cahetés 
que estavão de posse d’este paiz, no tempo em que foi descoberto, 
a qual significava Rochedo cavado das aguas do rio ou do mar. 
Suppõe-seque Gaspar de Lemos, encarregado por Pedro Alvares Ca- 
bral de levar a ElBei D. Manoel a noticia d’aquelle descobrimento, 

• devia de ter avistado Pernambuco, por isso que a costa corria no 
mesmo rumo pelo qual elle devia governar-se. O que se pódè as- 

■ , segurar com certeza é que o primeiro navegante portuguez que 
depois de Pedro Alvares costeou o continente do Brazil, e de- 
sembarcou em vários puntos d’elle em 150.4, para assentar 
padrões, foi Christovão Jacques, o qual, depois de haver exa- 
minado attentamente o lançamento da costa, se tornou para 
Lisboa, com duas caravellas carregadas d’ibirapitanga ou.páo- 
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brazil, que foi occasião para que se désse aquella região o nome 
que hoje teni, posto em esquecimento o de Vcra-Cruz que fi 
Ihe havia dado Cabrai. Após Christovão Jacques foi a costa de 
Pernambuco explorada por Tristão da Cunha, indo de viagem.. ; 
para a índia em 1506 ; por João Dias Solis em 1509 segundo Her- 
rera, e em 1512 segundo Gomara, e segundo Antonio Galvão ■ 
em 1513, facto que por conseguinte íica duvidoso ; por Jorge 
Lopes Bixorda quasi no mesmo tempo, e segundo o testemunho ^ 
de Damião de Coes, por Fernando de Magalhães e lluy Falleiro, 
Portuguezes ao serviço de Carlos 1°, em 1519. 

Christovão Jacques , em uma segunda viagem feita, segundo se' 
cré, no principio do reinado d’ElRei D. João III, desembarcou nji ^ 
ilha d’Itamaracà, onde assentou uma feitoria para facilitara expor- 
taçâo do páo-hrazil, e impedir aos estrangeiros de irepi tráíicar . 
com os índios. 'Vários armadores de Marselha nada obstante for- 
marão outra feitoria na embocadura do rio lliguaraçú, com GO ho- 
mens,-e nella se conservarão até 15.^31, época em que Duarte 
Coelho Pereira foi cruzar naquellas costas, bateo os intrusos des- 
truindo-lhes a feitoria, e em seu lugar jnandou fazer outra a • 
poucas milhas arredada d’aquelle sitio, e voltando para Lisboa 
em prêmio d’este serviço alcançou a capitania de Pernambuco, de 
que lhe foi feita carta de doação em 1534, e passou no anno se- ‘ 
guintea residir nella com sua mulher e varias familias, as quaes se 
estabelecerão ao longo dos rios, e as diversas povoaçoes que d’ali se 
originarão prosperarão no governo do doriatarip, e de seus herdei- 
ros até o anno-de 1630, em que os Ilollandezes se apoderarão 
d’um baixio protegido em parte pela muralha de rocha que am- 
para o maritimo d’esta provincia contra os embates das ondas'. 
Mathias d’Albuquerque, que então governava a cidade d’Olinda, 
sustentou-se algum tempo em Santo-Amaro, defronte da posi- 
ção que occupava o inimigo, e -no forte do Bom-Jesus perto da 
cidade, porém os Ilollandezes entretanto se fortificarão na extre- 
midade da peninsula, por detraz do Recife, e fazendo vários 
fortes de distancia em distancia, em menos de dous annos se as- 
senhoreárão de todas as comarcas da provincia. O banco d’areia 
esteril foi convertido, como por obra de fadas, em uma soberba 
e poderosa cidade, graças ao gcnip creador do principe Mauricio .< 
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de Nassau, porém tendo sido chamado para a Europa, com a sua 
partida deixarão as armas hollandezas de serem bem succedidas . • 
no Brazil. Reinava a desunião entre os membros do novo governo, 
do que advertindo -se os Portuguezes, e conhecendo a fraqueza dos 
adversários, determinarão de afadigál-os com contínuos assaltos, 
no que forão efficazmente ajudados pelos índios commandados 
por Antonio Felippe Camarão e pelo coronel Henrique Dias. João 
Fernandes Vieira, e André Vidal de Negreiros também se illus- 
trárão nesta luota pela constaneia e valor com que se houve- 
rão em differentes acções em todo o tempo que durou a guerra, 
e ainda mais pelo sacrifício que fízerão de seus bens e pelas . 
privações a que se sujeitarão para remir a patria do cativeiro. 
Francisco Barreto de Menezes, nomeado para o governo da 
Bahia, teve ordem de ajudar aquelles benemeritos defensores, 
e reunindo quantas forças tinhão obrigarão os Ilollí^ndezes a capi- 
tular em 28 de Janeiro de 1654-, no cabo d’uma occupação que 
durou perto de 24 annos. Expulsos os IIollandezes,governouFran- 

. cisco Barreto aquella vasta província, a qual depois de restaurada 
começou a prosperar obedecendo ao impulso que lhe havia dado 
0 principe Maurício de Nassau. Por convenção feita com os her- 

•• deiros do donatario, annexou ElRei D. JoãoIVesta capitania ao do- 
mínio da Coroa, e entregou o governo d’ella a André Vidal de 
Negreiros, com patente de capitão general da capitania de Per- 
nambuco, em recompensa dos serviços eminentes que havia 
feito na guerra contra os Holiandezes, o qual tomou posse do 
governo em 22 de Março de 1657. Franciscode Brito Freire, ge- 
neral c historiador das guerras do Brazil, governou esta província 
desde 26 de Janeiro de 1661 até 5 de Março de 1664, que foi 
rendido por Jeronimo de Mendonça da Costa Furtado, em cujo 
governo, que foi de pouca duração, houve na província uma hor- 
rível epidemia de bexigas. Succedeo-lbe em 24 d’Abril de 1666 
segunda vez Vidal de Negreiros, que entregou o governo em 13 de 
Junho seguinte a Bernardo de Miranda llenriques, que foi ren- 
dido por Fernando de Souza Coutinbo, em 28 de Outubro de 
1670, o qual governou até 17 de Janeiro de 1674, dia em que lhe 
succedeoD. Pedro d’Almeida, o qual, no cabo de perto de 4 an- 
nos, entregou o governo em 14 d’Abril de 1678 a Ayres de Souza 
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e Castro, que foi rendido em 21 de Janeiro de 1681 por D. JoSo 
de Souza, que entregou o governo a João da Cunha Soto-Maior 
em 13 de Maio de 1685. Por este tempo fez grandíssimo estrago 
na província uma epidemia, vulgarmente caracterizada como 
nome de Mal. Teve Soto-Maior por successor em 29 de Junho de * 
1688 aFernâo Cabral de Belmonte, que falleceo em 9 de Septem- | 
bro seguinte. Ficou por sua morte governando interinamente o ^ 
Bispo Mathias de Figueiredo e Mello até a chegada do governador ^ 
Antonio Luiz Gonçalves da Camara Coutinho, o qual havia sido || 
promovido a este posto, depois de vender á Corôa a capitania do . 
Espirito Santo, e governou a de Pernambuco desde 25 de Maio de q 
1689 até 0 dia 5 de Junho do anno seguinte. O marquez de Monte- , 
Bello, seu successor, que tomou conta do governo em 13 de Junho 
dei 690, teve varias contendas com o bispo d’Olinda.Noanno acima ^ 
mencionado,e nos dous que se lhe seguirão, lavrou na província 
uma epidemia de febres pestilenciaes, que segundo a opinião do | 
povò procédera d’um barril de carne em putrefocção que se abrira, 
0 qual havia infestado a cidade. Governou o marquez de Monte- 
Bello a provincia por tempo de seis annos, e foi rendido em 13 de ^ 
Junho de 1696 por Caetano de Mello de Castro, o qual entregou 
o governo em 5 de Março de 1699 a D. Fernando Martins Masca- 
renhas d’Alencastro; Succedeo-lhe, em 3 de Novembro de 1703^ 
Francisco de Castro de Moraes, que foi rendido em 9 de Junho 
de 1707 por Sebastião de Castro e Caldas. Quiz este novo gover- 
nador dirigir as eleições, e fazer que os habitantes do Recife en- 
trassem na camara municipal d’Olinda ; e como não conseguisse 
o seu intento, sollicitbu e impetrou d’ElRei D. João V o titulo de 
villa para a no.va povoação. Os moradores d’Olinda, entendendo 
que estavão a ponto de perder a influencia que tinhão por causa 
da vizinhança em que se achavão da nova villa que elles olhavão 
como estrangeira, ornada com arte e gosto, e igualmente bem 
fortificada, se amotinarão; forão porém dispersados pela tropa, 
não sem deixar alguns prisioneiros; em vingança d’isto atirarão 
ao governador um tiro, e ferírão-no nas pernas. O governador, 
vendo-se exposto a ser morto, recolheo-se para a Bahia em ^ 
7 de Novembro de 1710, deixando o governo interino nas mãos 
do Bispo de Pernainbuco, que deo d’elle posse, em 10 d’0u- 
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tubro do anno seguinte, a Feliz José Machado de Mendonça Cas- 
tro e Vasconcellos. Mandou o novo governador prender os cabeças 
da passada revolta, e conservou o governo perto de quatro anhos 
coin 0 maior socego. Succedeo-llie D! Lourenço d’Almeida, que 
tomou.possé do governo da provincia no 1° de Julho de 1715. 
Mandou .este governador fazer o forte da polvora por detrás da 
cidade d’Olinda, e em 23 de Junho de 1718 entregou o go- 
verno a Manoel de Souza Tavares, que falleceo em 11 de Janeiro 
de 1721. Ficou por sua morte governando interinamente o 
mestre de campo D. Francisco de Souza, que deo posse a Manoel 
Rollun de Moura, em 11 de Janeiro de 1722. Governou este novo 
governador a provincia perto de seis annos, no decurso dos quaes 

, houve vários levantamentos das tropas dos presidios, nascidos da 
falta de mantimentos e dos soidos. Seu successor Duarte Sodré 
Pereira Tibáo tomou posse do governo em 6’ de Novembro- de 
1727, e mandando prender os cabeças dos alevantamentos'que 
havião tido lugar no governo de seu antecessor, os desterrou para 
a Colonia do Sacramento, sobre o rio da Prata, e entregou íinal- 
niente o governo a Henrique Luiz Pereira Freire Tibáo, em 
27 d’Agosto de 1737. Nos oito annos e meio que este ultimo 
governador governou a provincia de que tratamos, mandou fazer 
as duas pontes que unem o Recife com Boa-Vista, e igualmente 
a de Santo-Antonio na povoação dos Afíbgados, que actualmente 
se acha dentro da cidade. Nos primeiros annos de seu governo 
foi a cadeia duas vezes arrombada; e com quanto o governador 
tivesse mandado enforcar alguns dos autores do attentado, teve a 
fraqueza de perdoar aos cabeçJis d’elle, e os mais se pozérão em 
salvo embarcando-se. Em 17-i'l mandou pôr uma guarnição por- 
tugueza na ilha de Fernando de Noronha, e a fez fortificar por 
causa dos piratas que a frequentavâo. Teve também algumas 
contendas com o Bispo de Pernambuco. Veio render-lhe em 
25 de Janeiro de 1746 D. Marcos de Noronha, conde dos Ar- 
cos, o qual mandou prender os empregados da provincia cujas 
contas erão más, e entregou o govenio em 5'de Maio de 1749 a 
Luiz José Correia de Sá, que o conservou até Fevereiro de 1755, 
em que foi rendido por Luiz Diogo da' Silva. No tempo d’este go- 
vernador é que forão expulsos do Brazil os jesuitas; os d’aquella 
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provincia forão embarcados por sua ordem no 1" de Maio de ’ 
■ 1760 ; tomou por sua conta a administração das aldeias perten- 
centes áquella ordem, ás quaes deo uma organização differente; 
mandou prender o ouvidor da comarca de Parahiba, cbamado ■ 
Collaço, e foi o principal motor e protector da companhia de com- î 
mercio de Pernambuco e Parahiba. Succedeo-lhe em 9 de Sep- 
tembro de 1763 D. Antonio de Souza Manoel e Menezes, conde. * I 
de Villaflor, que foi rendido cm: Abril de 1768 por D. José da Cu- 
nha Gram Athaide e Mello, conde de Povolide, o qual não guar- í 
dou 0 governo senão um’ anno, e o entregou a D. Manoel da Cu- 
nha de Menezes, conde de Villallor, que então não tinha mais de 
vinte e sete annos, em 9 d’Outubro de 1769. Vio-se este novo go- 
vernador obrigado a mandar proceder á prisão do vigário dé Una, - 
e vários outros ecclesiasticos da provincia, e entregou o governo 
a José Cesar de Mènezes, em 31 d’Agosto de 1774, o qual man- 
dou prender o juiz de fora da cidade do Recife, e teve a infelici- 
dade de ver as bexigas levarem uma boa parte da população. Seu 
successor D. Thomaz José de Mello tomou posse do governo em 
Janeiro de 1788; e como attendesse especialmente á commodi- 
dade, saude e boa administração publica, mandou fazer um hos- 
pital para os expostos, e outro para os lazaros, fez ensecear e 
entulhar as lagoas conhecidas com o nome á'^ffogados, que 
ficavão ao pé da cidade, as quaes, com o tempo, se vierão a con- 
verter em lindos passeios. As ruas arenosas do Recife forão empe- 
dradas, e traçados os arcos das pontes e a praça Pollè ; o que 
mais que tudo illustrou o seu governo foi o desvelo que teve para 
com 0 povo, e as sabias providencias que deo, numa sécea que 
durou très annos, para mandar vir para o Recife os viveres de que 
a provincia havia mister. Seja posto em memoria o nome d’este 
homem beneíico ! No cabo de dés annos de administração deixou- 
este governador o governo nas mãos do Rispo Azevedo Coutinho, 
do intendente da marinha e do ouvidor geral de Pernambuco, e 
partio para Lisboa em 30 de Dezembro de 1798, acompanhado 
do amor e das saudades dè todos os seus administrados. Caetano ■ ' 
Pinto de Montenegro recebeo da regencia o governo em 26 de 
Maio de 1804 ; e quando a familia real aportou no Brazil em 1808, 
ausentou-se, e foi ao Rio-de-Janeiro felicitar a Rainha D. Maria e 
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at) principe regente, seu filho. Durante a sua ausência foi a pro- 
vincia governada também por uma regencia até que voltou en"i 
20 de Septembre do mesmo anno, e continuou a governar até a 
revolução de 1817, na qual os rebeldes o embarcárão num navio 
e 0 mandarão para o Rio-de-Janeiro, onde chegou em 25 de 
Março. Foi esta revolução abafada em nascendo pelas tropas que 
0 conde dos Arcos, que governava na Bahia, mandou sem perda 
de tempo. O general Luiz do Rego Barreto, que havia comman- 
dado a expedição enviada do Rio-de-Janeiro por ElRei contra os 
rebeldes, tomou posse do governo de Pernambuco, e não obstante 

, alguns alevantamentos que nesse tempo occorrêrão, conservou-o 
até 26 d’Outubrode 1821, em que foi rendido por uma junta 
provisoria, creada na conformidade das bases da constituição que 

^se estava discutindo em Portugal. A nova junta teve de luctar 
^ contra os defensores da independencia do Brazil, cujo numero 

crescia de dia em dia, e vio-se obrigada a ceder-lhes no fim de 
Séptembro de 1822. ' 

Pelo que diz-respeito á historia ecclpsiastica d’esta provincia, 
‘diremos que em 1676 o principe regente, depois D. Pedro lí, de- 
sejando pôr uma barreira ás pretenções ambiciosas do Bispo da Ba- 
hia, concernentcsá nomeação do novo bispado do Maranbão, creou 
os de Pernambuco e do Rio-de-Janeiro. D. Estevão Brioso de Fi- 
gueiredo foi o primeiro Bispo eleito por ElRei para a provincia 
,de Pernambuco, e foi confirmado pelo Pontifice Innocéncio II. 
Chegou D. Estevão á sua diocese em 14 d’Abril de 1678, e tratou 
logo de crear um capitulo, porém havendo sido nomeado Bispo 
deFundhal em Portugal, partio d’Olinda em Novembro de 1683. 
D. João.Duarte do Sacramento, que fez as suas vezes, foi igual- 
mente eleito por ElRei e confirmado por Innocéncio II, porém fal- 
leceo antes de sair de Lisboa no tempo em que os sinos repicavão 
por occasião de sua sagração, e a sede episcopal continuou a 
ficar vaga até á chegada de I). Mathias de Figueiredo e Mello, que 
fez a sua entrada em Olinda com o governador da provincia Fer- 

, nando Cabral de Belmonte, no mez de Maio de 1688. Falíecendo 
este governador, ficou o Bispo D. Mathias com o interim^ e falle- 
ceo também em Julho de 1694. D. Frei Francisco de Lima, 
confirmado pelo já citado Pontifice Innocéncio II, occupou a ca- 

.11. 19 
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deira episcopal em Fevereiro de 1696, c'inorreo em 29 d’Âbfil 
de 1704. Succedéo-lhe em 6 de Fevereiro do anno seguinte '' 
D. Manoel Alvares da Cosia, que largou a séde episcopal d’Olinda 
em 12 d’Agosto de 1715, e foi sentar-se na de Angra em Porta- ' 
gal. D. Frei José Fialho, confirmado por Benedicto XIII, desem- 
barcou em Olinda a 17 de Novembro de 1725, e foi tomar posse 
do arcébispado da Bahia em Fevereiro de 1739. D. Frei Luiz de 
Santa-Thereza chègou a Pernambuco em 4 de Junho de 1739, e 
conservou-se na séde episcopal até 18 de Junho de 1754. Teve 
este Bispo certa discórdia com o juiz de fóra d’Olinda, Francisco 
da Mata, de que resultou o ser chamado para Lisboa. D. Frany 
cisco-Xavier Aranha foi eleito Bispo de Pernambuco, e confirmado, 
por Benedicto XIV, e tomando posse do bispado em 29 de Sep- 
tembre dé 1754, falleceo em 5 d’Outubro de 1771. Por sua morte 
foi eleito Bispo e confirmado pelo mesmo Pontífice D. Frei da 
Assumpção e Brito,.que não comppreceo nesta diocese por haver 
sido despachado para o arcébispado de Go*a, e em seu lugar to- 
mou posse do bispado, no fim d’Agosto de 1774, D. Thomaz da , 
Incarnaçâo Costa e Lima, que falleceo em Olindá a 14 de Janeiro 
de 1784. Succedeo-lhe D. Frei Diogo de Jesus Jardim, confir- 
mado por Pio VI, que chegou a Olinda no 1“ de Janeiro de 1786, 
e voltou para Lisboa'com licença regia em 1793. Succedeo-lhe 
D. Jojé_Joaquim da Cunha de Azevedo Coutinho, que chegou a, 
Olinda em 25 de Dezembro de 1798, e conservou-se na séde epis- 
copai até 5 de Julho de 1802', época em que se recolheo a Lisboa, 
depois de haver fundado o seminário da Graça, com cadeiras de 
latim, de grego e francez,»geographia, desenho, historia uni- 
versal e ecclesiastica, philosophia e theologia dogmatica, e com 
um mestre de canto chão, seminário que foi installado por or- 
dem de D. Maria 1“ no collegio que fôra dos jesuitas. Este Bispo* 
governou também interinamente a provincia, e escreveo diversas 
obras que são testemunho de seu profundo saber. Veio occupar- 
Ihe 0 lugar em 21 de Dezembro de 1807 D. Frei José Maria de 
Araujo, que falleceo a 21 de Septembre de 1808. Por sua morte 
foi sagrado na capella real do Rio-de-Janeirii, em 1816, D. Frei 
Antonio de São-José Bastos, a qiiem a morte arrebatou subita- 
mente em 1819, ficando vaga a séde episcopal de Pernambuco. 
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Foi nomeado para ocoupál-a í). Thomaz de Noronha, que tomou 
d’ella posse em 1822, e resignou-a no cabo de oito pata nove 
annos, até que, em 1832, D. João da Purificação Marques Perdi- 
gão foi tomar posse do hispado. Este fiovo prelado visitou em 1839 
as cinco provincias de sua diocese, fazendo mais de l,000Jegoas 
por caminhos intransitáveis com grandissimo trabalho, aflron- 
tando calores intensos, chuvas e todas aquellas privações que ex- 
perimentão os que peregrinão por despovoados, e chegou emfim 
a Olinda a 8 de Janeiro de 1840, tendo estado ausente mais de 

* oito mezes. 
Â provincia de Pernambuco foi desmembrada por diversas 

vezes. Uma carta regia de 24-de Janeiro de 1792 havia conce- 
dido, o titulo de frovincia á comarca de Parahiba, ^orêm esta 

, decisão não teve eftéito senão no anno de 1809. Por alvará de 
12 de Janeiro de'1818 desannexou-se d’ella a comarca das Ala- 

• gôas, e 0 mesmo aconteeeo com a do Rip-Grande em 1820. Um 
alvará de 3 de Junho do mesmo anno tornou a reconstituir a co- 
marca de São-Francisco para augmentai' a provincia da Bahia, e 
emfim outro alvará do anno de 1821 assignalou limites certos á 
provincia.de que tratamos, sobre os quaes cõntendião as provin- 
cias novamente creadas da banda do sul, do norte e do poente, 

. e apezar de tantos,e tão grandes cortes, é ainda hojemdia uma 
í das maiores e sobretudo das mais populosas provincias do Bra- 

zil. É limitada da parte do norte pelas provincias de Parahiba e 
do Ceará; ao poente fica contigua com as do Piauhi e de Goyáz; 
da parte do sul confronta com a da Bahia e das Alagoas e da do 
nascente., çerca-a o Oceano por espaço de 30 legoas de costas, en- 
tre 7 graos 32 minutos e 8 graos e 50 minutos. Segundo' um 
manuscrito oíferecido pelo tenente coronel Ricardo Gomes Jardim, 
Socio correspondente do Instituto historico do Brazil, a conhe- 
cença e descripção da costa de Pernambuco , que corre para o 
norte é para norte um quafto noroeste, é a seguinte : 

Da barra do Recife de Pernambuco, 1 legoa grande para o 
norte, fica a barra d’Olinda com bons surgidouros, se bem que 
arriscada pela inquietação das ondas por lhe fallecerem os recifes 
que a abriguem dos ventos. Uma legoa para o norte um quarto de 
noroeste da cidade d’Olinda está um rio que chamão Tapado, e 

I 



ouli'ii legoa aJiante outro que cliamão Doce, que não adiiiilte 
neiii barcos, e outra legoa adiante fica a barra do Páo-Aniarcllo, 
que adrnitte navios do porte dos que entrão no Recife, porèin não 
tem mais surgidouro que um canal que corre entre o recife e a terra. 
Duas legoas para o norte do Páo-Amarello está um rio pequeno 
que chamão de Maria-Farinha ; e uma legoa mais para o norte 
quarto de noroeste está a barra princi[>al da ilha d’ltamaraca 
(V. este nome), onde podem entrar navios de 300 toneladas, mas 
não em todo o tempo, e somente com vento feito por não"haver 
enseada em (jue se possa bordejar. -Correndo a costa 3 legoas mais 
para o norte, está a outra barra da sobredita ilha, chamada barra 
de Catuama, onde não entrão senão sumacas e barcos, ainda 
que tem 26 palmos em preamar de aguas vivas e em baixa- 
mar 14, m%s para cima o fundo é maior e tem 40” palmos d’agua 
em preamar. Da banda do norte d’esta barra já dentro d’ella ha 
uma läge, ond8 não se acha mais que 14 braças d’agua, motivo por 
que entrando-se'nesta barra deve-se encostar mais á banda do sul. 
Tira esta barra dous tiros de mosquete de largo ; 4 legoas mais 
para o norte um quarto noroeste jaz a barra do rio Capibaribe, en- 
tre duas pontas uma chamada das Pedras e outra dos Coqueiros; e 
2 legoas mais adiante d’esta barra fica oPorto-düs-Francezes , cha- 
mado Potimbú, qùe'tem surgidouro capaz para 12 náos, com 
fundo ruim. Conhece-se facilmente este porto por ser cercado 
de barreiras pouco distantes da praia de 50 a 60 palmos de alto. 
D’este posto correm 5 legoas de recifes até o cabo Branco, na 
provincia de Parahiba; entre elles e a terra firme ha 7- e 10 bra- 
ças, e ficão os navios como em rio morto. No meio d’estes re- 
cife? ha uma aberta com 4 braças de fundo na entrada a que 
chamão Pedra-Furada. (V. este nome.) Toda a parte do Brazil 
que diz respeito a esta provincia se acha abrigada contra as ondas 
do mar, por uma muralha natural de arrecifes que parecem de 
distancia em distancia interromperem-se desde a cidade da Bahia 
até a ponta de Touros, na provincia do Rio-Grande-do-Norte, para 
darem passo ás aguas dos rios que regão asterras. A provincia de 
Pernambuco poderá ter 7,200 legoas quadradas de superfície, 
nas quaes se achão juntos 320,000 habitantes pouco mais ou 
menos, Índios, brancos e mestiços, e de diversa côr, e manda 



13 deputados á assemblea geral legislativa, e 6 senadores á ca- 
tnara alta. Reparte-se esta provincia em 10 comarcas que são : 
Bonito, Brejo, Cabo, Flores, Goyanna, Limoeira, Nazareth, Re- 
eife,Rio-Formoso eSanto-Antão. Estas comarcas se dividem em dis- 
trictos que.tcm por cabeças as villas de Roa-Vista , Bonito, Brejo, 
Cabo, Cimbres, Flores, Goyanna, Guaranhuns, Higuaraçú, Ita- 
maracá, Limoeira, Nazareth, Olinda (cidade), Ráo-d’Alho, 
Recife (cidade), Rio-Formoso, Santo-Antão e Serinhaen. As prin- 
cipaes serras são as d’Agua-Branca, Arispe, da Barriga, Borbo- 
réma, Cairirís, Comunati, OIÍio-d’Agüa^ Negra, Pão-d’Assucar, 
Priáca, Russas e Sellada. As terras da provincia de Pernambuco 
são retalhadas por dilatados rios que se engrossão com as aguas 
d’infindos ribeiros nascidos das lagôas que se achão derramadas 
por toda a parte, os quaes dão com custo navegação ás canôas, e 
no verão se seccão. Os mais consideráveis dos rios são o Capiba- 
ribe, 0 Goyanna, o Higuaraçú, e o Ipojuca , sem fallar de outros 
que são de mui breve curso. Nas terras acha-se amianto, pedras 
calcareas, mármore e também ouro. Nas matas crião-se quasi to- 
dos os animàes que se encontrão nas outras provincias , e muitas 
arvores que dão optima madeira pãra construcção naval e civil, 
bem como para a n)arcenaria, como são o cedro, o vinhático , o 
condurú vermelho, o jacaranda violete, a*sapucaia, excellente 
para mastros, cuja casca serve de estopa para se calafetarera os na- 
vios, o massaranduba-, coração de negro, e páo-brazil de supe- 
rior qualidade j que já se vai fazendo raro na vizinhança do mar, e 
que só só encontra a 30 e 40 legoas distante d’elle. As arvores 
(|ue distilião balsamos, gommas e resinas são abundantes ; as fruc- 
tiferas mais ordinárias são ambuzeiro, cajueiros, laranjeiras, 
aracazeiros, coqueiros e jabuticabeiras. Alêm dos quadrúpedes 
abundão its matos em grande variedade d’aves, de papagaios cin- 
zentos que são entre todus os mais estimados, de aráras que mo- 
tivão admiração em razão da viveza das diversas cores de suas 
pennas, e. quasi que assustão com o grito. A agricultura d’esta, 
prçvincia consiste principalmente em cannaviaes e algodoaes ; o 
algodão que nella se colhe em razão de sua boa qualidade tem 
conservado uma certa reputação nos mercados da Europa. A pi- 
menteira, o cravo da índia, a mangueira que também de lá veio, 
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bem. como o pecegueiro, a figueira e o marmelleiro trazido d’Eu- 
ropa, se afizerão ao clima e prosperão mui bem. A principal in- 
dustria dos habitantes consiste no fabrico do assucar, e da aguar- 
dente ou cachaça ; faz-se também grande quantidade de doces de 
varias frutas, e ha esperanças que a especie de palmeira cha- 
mada carnaúba, que se dá muito bem nesta provincia, ha de vir 
a ser pelo tempo adiante um ramo d.e industria assás rendoso. 0 
principal commercio consiste em algodão, assucar bruto, e des- 
pojos dos animaes selvagens e mansos que se exportão para a 
Europa, e a aguardeTite de canna doce e vinho de cajú, que se.í 
vendem na provincia, e'nas que lhe.ficão vizinhas. Tem esta pro- 
víncia alguns portos assás bons, onde podem aportar navios de 
grande dimensão : taes são o porto de Olinda, do Recife, do Cabo- 
de-Santo-Agostinho, de Goyanna e de Higuaraçú. Nos rios e no • 
mar, os transportes d’um districto para outro se fazem de ordi- 
nário em jangadas. 

Pernambuco» Dá-se também este nome á praia arenosa da 
costada provincia de São-Pedro-do-Rio-Grande, entre a praia das 
Torres e a do Estreito, e jaz entre 30 e 31 graos de latitude. A i ou 
5 milhas da costa achão-se 40 braças de fundo. A villa e lagôa de 
Mostarda estão situadas no fundo d’esta praia; mas por espaço 
de 30 legoas em todo aquelle maritimqnão se vem senão aqui 
e ali algumas raras moutas. 

Pernambuquinho. Lugarejo da provincia do Geará, no 
districto de Villa da-Imperatriz, á borda do mar, 6 legoas ao 
poente do rio Mandahú, no termo da freguezia d’Amontoada. 

Perobas» Povoação da provincia do Espirito-Santo, a 2 le-, 
goas da villa de Vianna, numa mata á beira do ribeiro de Santo- 
Antonio. A estrada que se começou a fazer entre a cidade de Vic- 
toria e a provincia de Minas-Geraes deve passar perto d’esta 
povoação. 

Pero-Cão» Serra da costa da provincia do Espirito-Santo, 
’ na margem esquerda do rio Guarapari, ao norte da serra d’èste, 
nome que lhe fica defronte na margem direita. 

Perpetinga» Ribeiro da provincia de Minas-Geraes, que dá 
navegação a canoas, e em cujas margens dominavão em outro 



’ tempo os índios Puris. Desagua na margem direita do aiíluente 
do Parahibuna, conheçittt) vulgarmente com o nome de rio do 
Peixe ou No^'o. * 

Pertininga. Nome que impropriamente se dá á villa de Pa- 
rahitinga da província de São-Paulo. (V. Parahitinga, villa.) 

Pertininga. Povoação da provincia do Rio-de-Janeiro, no 
ilisfricfo da cidade de Nitherôhi, junto d’uma lagôa mui piscosa 
de que toma o nome, a.qual communica com o mar por um 

’ ribeiro quê tem obra de meia legoa, com uma igreja á beira da 
lagôa de que é padroeira 1v. S. do Bom-Succéssõ, dependente da 

• matriz da povoação d’Itaipii, como também o é a de N, S. da 
‘ Penba, sobre a mesma lagôa. Os Portuguezes pozerâo a esta la- 

gôa e povoação o,nome de Piratininga, derivando-o das palavras 
■ * do idioma indianopirã^ peixe, e tini, secco; porém os Guara-' 

nis davão á palavra Piratininga a significação de Campos-de— 
Delicias. E todavia o termo d’esta povoação consta d’uma grande 
meda d’areia á borda do mar, de montanhas de granito o de. 
pantanos cujo todo está bem longe de ser um campo de delicias. 

Pertininga. Lagôa da provincia do Rio-de-Janeiro, entie a 
povoação do mesmo nome e o mar, ao norte do pico onde está 
assentado o forte de Santa-Cruz, ria entrada da bahla de Nitbe - 
rôhi. Os índios que vivem em sua margem pescão excellente pes- 
cado que levão a vender á cidade do Rio-de-Janeiro, embarcados 
em canoas, nas quaes dobrão a fortaleza para entrarem na babia. 

Peruhipe. Rio da provincia da Babia. Desce da cordilheira 
dos Aimorés, atravessa do poente ao nascente a comarca de Porto- 
Seguro, e depois de haver regado a pequena villa de Viçosa, lança-. 

» se no esteiro que separa da terra firme os Abrolhos, Seu leito e 
D barra se achão areados. As embarcações sobem pelo rio Cará- 

vellas obra de legoa e meia','e entrão num canal profundo, por 
meio do qual o rio Garavellas communica com o Peruhipe, ao . 

. pé da villa de Viçosa, onde chega a maré ; porem as canoas so- 
bem pelo Peruhipe acima, distancia de 4 legoas acima do sobre- 
dito canal. 

Pesqueira^ Villa da provincia de Pernambuco, primitiva- 
mente Ororobá. ( V. , villa.) 

* 
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Pessanha. Freguezia da provincia de Minas-Geraes. ( V.-P«-* 
canha.) 

Pessinguaba. Enseada e-estreito da provincia de São-Paulo. 
(V. Peiicinguaba.) 

Petersdorff. Colonia da provincia de Miiias-Geraes. Foi 
fundada no principio do governo imperial por JF Marliere, que se 
estabeleceo em companhia d’um certo numero de colonos nas« 
matas do rio Doce, a 10 legoas acima da confluência do rio Pi- 
racicaba. 

Petetinga. Ponta da costa do oriente da provincia do Rio- ' 
Grande-do-Norte ; jaz ao norte do cabo de São-Roque, em 5 graos 
21 minutos 35 segundos de latitude, e em 37 graos 39 minutos 
45 segundos de longitude oeste. É menos alta que o cabo de São- 

'Roque, e fica ao poente da-extremiíjade meridional dos baixios 
do sobredito cabo. Os barcos navegão pelo esteiro que cprre entre 
estes baixios e a ponta Petetinga. 

Pètim. Ribeiro da provincia de São-Pedro-do-Rio-Grande, 
que separa o districto da cidade de Porto-Alegre do da villa de 
Triumfo. 

Petropolis. Palacio, imperial mandado edifiear pelo Impe- 
rador D. Pedro II, no cume da serra d’Estrella, onde se intenta 
fundar uma colonia ; a nova estrada de carro do Rio-de -Janeiro 
para Minas-Geraes deve passar por perto do palacio e da colonia. 

Piabanha. Rio da provincia do Rio-de-Janeiro. Nasce do 
vertente occidental da cordilheira dos Órgãos, corre do sul para 
o noroeste, regando os termos das freguezias de São-José-do- 
gumidouro e de São-Pedro-e-São-Paulo, onde se ajunta com o 
rio Parahibapela margem direita, quasi defronte do Parahilruna. 
Na falda da cordilheira engrossa-se este rio recolhendo successi- 
vamente os ribeiros Itamarahi, daslMorlcs, das Araras, do Sc- 

. cretario e do Fagundes, que o tornão navegavel. 

Pîabuçù. Lugarejo da provincia de Parahiba, no districto • 
de São-Miguel. 

Piagui. Rocha Pita faz menção d’uma Villa-Real-de-Piagui, 
na provincia de SCrgipe, e Brito Freire diz que’nella havia um 
hospital, mas nem um nem outro nos derão noticia de sua situa-’ 
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ção geographica, lí de suppor que toi destruida durante a guerra 
da restauração. 

Piagui. Povoação da provincia da Bahia', com uma igreja da 
invocação de Santa^Luzia, que foi creada parochia em 1698 pelo 

■ Arcebispo D. Alvares Soares de Castro. 

Piáncóa Villa da provincia de Parahiba, 100 legoas pouco 
niais ou menos ao poente da eidade capital da' provincia, e 12 ao 
-sudoeste da villa de Pombal, na comarca d’este nome. Foi largo 
tempo uma freguezia considerável, cuja matriz tinha por padroeiro 
Santo Antonio. Seu termo, um dos mais ferteis e ricos da provin- 
cia., pertencia ao districto de Pombal, e tinha em 1815 perto de ■ 
8,000 habitantes. No cabo de longas e reiteradas instâncias dos 

‘ moradores, por um decreto de 11 de Dezembro de. 183l^foi esta 
freguezia condecorada com o titulo de constitucional de 

^ Santo-^ntonio-de-Piancò, assignalando-lhe o mesmo decreto 
por districto o proprio termo de sua freguezia, o qual encerra as 
povoações de Boa-Vista, Bosqueirão, Brejo-da-Cruz, Caïporas, 
Caissara, Canoa, Catolé, Catolé-deBaixo, E.xtremo, Formiga, 

-• Furado, Genipapo, Jatobá, Páo-Ferrado, Pilar, Bancbo-do- 
Povo, São-Boaventura, São-Lourenço, Umari, Varzea-da-Ema. O 
presidente da provincia, em seu discurso, na abertura da assem- 
blea da provincia de 1842, declarou publicamente que no dis- 

. tricto de Piancó havia 144 pessoas que tinhão crime de morte, 
^ alêm dos que ainda não tinhão sido denunciados; que porém no 

decurso d’aquelle anno não tinha havido senão dés assassinatos, 
■ numero muitomenorque o dos annos anteriores. O principal com- 

luercio d’este districto consiste em algodão e em boiadas para 
bástecimento da cidade do Recife. Colhe-se também milho em 
grande quantidade, mandioca, e cultiva-se alguma canna. 

Piancó> Serra da provincia de Parabiba, ramo da cordilheira 
. Borborêma, de cujo nome se intitula uma grande povoação que 

foi creada villa em 1831. D’ella nasce o rio que banha a sua falda. 

.Piancóa Rio da provincia de Parabiba, no districto da villa 
de Piancó. Nasce na serra de seu nome, engrossa-se com as aguas • 
de vários riachos de pouco cabedal e importância com as quaes • 
se torna navegavel, passa jielas villas de Piancó e de Pombal, e 
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no cabo d’um curso de perto de 40 legoas, se ajunta com o rio 
das Piranhas pela margem esquerda, 8 legoas abaixo da confluên- 
cia do pequeno rio do Peixe." 

PiaSi Povoaçãoda provincia do Maranhcão. (V. São-3Iiguel^ ' 
aldeia.) 

Piassagueira. Nome que dão os embarcadiços da costa do 
Brazil ao rio Piralininga, na provincia de São-Paulo. (V. Pira-' 
tiniiiga, rio.) 

'Piaughuhi. Ribeiro da provincia de Mato-:Grosso, que vem 
da Borórónia, e se ajunta com o rio Pequiri pela margem direita. 

Piauhi. Pequena provincia do norte do Brazil, entre a do 
Maranhão ao occidente, e a do Ceará ao oriente. Vem-lhe o nome , ä 0 ' ’ ^ .1 
que tem de duks palavras do idioma dos índios, piaá, peixe, e/n', 
agua. Antes dos Portuguezes se apoderarem d’este paiz, achava-se 
elle-occupado pelos índios Potigares e Tupinambas, os quaes se^ 
eiitranhárão nos sertões para se subtrahirem ao cativeiro a que 
erão reduzidos por aquelles novos hospedes, em despeito da 
prohibição expressa que lhes era feita da parte de seu proprio sobe- 
rano. Em 1674, Domingos Afíbnso Mafrenso, que residia na mar- 
gem septentrional do rio de São-Francisco, determinou de ir as-' 
sentar morada nos campos que demoravão para a banda do norte, 
com o presupposto de fazer ali algumas fazendas para repartíl-as 
com a familia, e também para se arredar da vizinhança dos In- ■' 
dios, que todos os annos vinhão estragar aquellas que estavão 
situadas perto do rio. Juntou-se com alguns Europeos seus vizi- 
nhos , e fazendo caminho para o septentrião transpoz a serra dos 
Dous-Irmãos, e encontrou-se com o Paulista Domingos Jorge', 
que arruinava em companhia dos seus as terras por onde passava, 
cativando os naturaes que topava. Juntarão os dous capitães a . 
gente que levavão para proseguirem naquella execrável montaria,, 
até que a final tornou-se o Paulista para sua provincia com sua 
gente, e quantos índios havia cativado, e ficou o companheiro 
na posse pacifica das terras de que ambos juntos havião morto 

. e expulsado os verdadeiros possuidores. Assentou Mafrense mo- 
■ rada nas margens do.rio Piauhi, de cujo nome se intitula ac- 
tualmente a provincia, e alargou-se pelo tempo adiante pelas 
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de vários rios que offerecião optimas pastagens, e declarou-se 
senhor absoluto d’aquellas terras, dando e vendendo parte d’ellas 
aos que o tinhão ajudado naquella empresa, segundo seu querer, 
e guardando as que lhe fazião conta : assim que, quando veio a 
fallecer, deixou por seu testamento trinta fazendas aos jesuitas do 

. collegio da Bahia, com condição que do rendimento d’ellas se 
dotarião donzellas, se vestirião viuvas e orphãos, e se daria esmola 
♦aos pobres, e o que sobejasse seria empregado em fazer novas 
fazendas. Cumprirão os testamenteiros, segundo parece, antes 
esta ultima vontrfde do testador, do que as primeiras; pois que, 
quando fôrão expulsos, já se achava augmentado o numero das 
fazendas. Confiscou-lhes*a corôa. trinta e très, que forão entregues 
com as condições postas pelo testador-a très administradores, 

' ficando cada um d’elles com onze fazendas. A esta aggl(?meração 
de fazendas em mão de tão poucos proprietários, se deve attribuir 

■ a escassez da população d’esta provincia. Como não houvesse na- . 
quelle tefritorio nem serranias, nem grandes matas, não fôrão os 
colonos inquietados, senão por uma só tribu de índios capita- 
neados por um d’elles do appellido de Mandú, appellido a que 
os Portuguezes juntárão o sobreappellido de Ladino, por ser do- 
tado de grande sagacidade e astúcia. Morreo este cabeceira dos 
índios affogado no Parahiba, que atravessava nadando, depois de 
haver deixado no campo da batalha todos os seus mais intrépidos 
guerreiros ; assim que, por decurso de muito tempo, os colonos 

* não se virão na necessidade de defender-se senão contra algumas 
excursões de gentios em pequeno numero que baixavâo das serras 

^ d’ali distantes. Foi oPiauhi governado durante'quasi o periodo 
d’um século por alguns enjpregados subalternos de que se ignora 
0 nome, que forão, conforme a necessidade o pedia, mandados 

,, para ali pelos governadores do Maranhão, até que a final um al- 
vará do anno de 1718 conferio o titulo e honras de provincia á 
comarca de Piauhi, constituindo-a independente do governo do . 

* Maranhão, e todavia nao chegou a sobredita disposição a ser exe- 
cutada senão no anno de 1758, época em que veio tomar posse 
da provincia o seu primeiro governador. Poucos ahnos erão pas- 
sados quando foi esta provincia acommettida d’uma tribu d’In- 

, dios ferozes, a que os habitantes pozérão o nome de Pimenteiros, 
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os quaes, segundo se assenta, havião já recebido alguma civili- 
zação na provincia de Pernambuco, d’onde havião fugido para 
se subtrahirem ás exigências das leis europeas, nos fms-do sé- 
culo XVll". Dizião os habitantes de Piauhi que nenhum motivo 
de queixa havião dado áquelles Índios senão b de lhes terem 
morto por acaso um cãó numa caçada; c porém' natural que ’ 
outro fosse o motivo qúe fez que áquelles índios se abalassem das 
cabeceiras do Gurguêa e do Piauhi, onde <áté então havião vivido , 
em paz, para vir atacar os colonos. No principio do século em que , 
estamos, mandou-se contra estes índios uma expedição, da qual 
como de improviso se vissem acommettidos, dcsemparárão a 
toda pressa a aldeia, onde se achárão‘oitenta arcos que forãô 
conduzjdos como outros tantos tropheos, d’onde se póde inferir 
que tantos erão os homens em estado de trazer armas de que 
constava aquella tribu. Foi esta provincia decretoriamente se- 
parada da do Maranhão por carta regia de 10 d’Outubro de 
1811, porém infelizmente vio-se exposta a todos os males que 
traz a guerra civiL, no conílicto das opiniões, que rehentou na 
occasião em que o Brazil se declarou independente. 0 governa- 
dor das armas da provincia da Parahiba, João José da Cunha * 
Fidié, marchou contra a villa de Parnahiba, que havia procla- 
mado a independencia, e entrou-a em 2 de Novembro de 1822. 
Fugirão quando o virão perto os moradores, e fôrão liem rece- 
bidos por todos os amigos da nova ordem de cousasj com os 
quaes feitos em um corpo, marchárão sobre a cidade d’Oeiras, 
onde em breve a junta portugueza foi substituida por outra com- 
posta de Brazileiros. Poz-se o major Fidié iminediatamente em 
marcba, com o intento.de reprimir aquelle movimento; póréni 
como fosse informado que toda a provincia estava em armas, 
tornou-se para a villa de Parabiba, onde se fortificou á espera de 
reforços que nunca lhe chegárão. Tendo assentado que era neces- 
sária a sua presença em outros lugares da provincia, onde havia 

■grande fermentação, determinou de o pôr em efléito e de tomar 
d,e caminho a cidade d’Oeiras, que havia arvorado a bandeira.im- 
perial em 21 de Janeiro de 1823, porém foi derrotado no dis- 
tficto da villa de Campo-Máior defronte da povoação de Ceni- 
papo, em 13 de'Março de 1825, e teve de retirar-se com as* 
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tropas de seu commando para o sertão das terras, até que foi ter 
á villa de Caxias, ao sul da provincia do Maranhão, onde se con- 
servou perto d’um anno. A asseniblea geral de 1833 repartie a 
prof'incia de que tratamos em quatro comarcas que tomarão os 
nomes de suas cabeças, Oeiras, Marvão, Parnahiba e Pernaguá; 
porôm a asseniblea provincial creou mais outras duas com o nome 
de Carnpo-Maior e São-Gonçalo e transferio a cabeça da de Már- 
vão pai'a a villa do Principe-lmperial de que se intitula. Em 
1838, na abertura d’esta assemblea, o presidente da provincia 
se queixou altamente do modo por que se administrava ã justiça 
em todas as comarcas, nas quaes-os criminosos erão absolvidos 
pelos jurados e juizes, por isso que receavão de serem assassina- 
dos pelos amigos dos que deverião condemnar, e propoz uma lei 
para a suppressão do juri da villa do Principe-lmperial, por isso 
que não havia nella um só cidadão que tivesse os requisitos 
que erão necessários para uma funcção de tanta importância como 
a de jurado. 

A provincia do Piauhi confina, ao norte, com o Oceano; ao 
oriente, com as provincias do Ceará, Parahiba e Pernambuco ; ao 

■ sul, com as da Bahia e Goyáz, e ao poente, com a do Maranhão, e 
divide-se em seis comarcas, que se subdividem cm doze districtOs 

• de que são cabeças as villas de Campo-Maior, Jaïcoz, Jerumenha, 
Marvão, a cidade d’Oeiras, as villas de Parnahiba, Pernaguá, Pi- 
racrúca, Principe-lmperial, l*oti, São-Gonçalo eValença. Os dias 
e as noites são quasi iguaes em todo o anno nesta provincia, so- 
bretudo na parte d’ella que se acha mais chegada ao mar. O in- 

^ verno começa em Outubro, e dura até Abril. A face do terreno é 
chã com alguns outeiros, rega-o o rio Parnahiba, e em diversos 

■ rumos o Canindé, Gurguéa, Itahim, Longá, Parahim, Piauhi, 
jíf Poti e Urussuhi. Na quadra mais, estiva do anno, os ribeiros, 

algumas lagoas, e mesmo certos rios licão em secco, de sorte 
que os viandantes se vem na necessidade de levar comsigo a agua 
de que hão mister, tanto para elles mesmos, como para suas ca- 

' valgaduras, em (juanto .atravessão os districtos que d’ella falle- 
cem, ou a fazerem poços em todas as paradas naqucllas terras 

■que não são salitrosas, cousa que é rara : assim que se tornâo 
taes jornadas sobre trabalhosas, caras. Varias estradas servem para 
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o transporte dos generös da província e das fazendas de consumo ; 
a primeira corre entre o Maranhão e Pernandjuco ,■ atravessando 
o rio Canindé e o de Sâo-Francisco ; a segunda vai ter á provín- 
cia da Bahia, subindo ao longo do rio Piauhi, até chegâr ao dito' 
rio ; a terceira emíim dirige-se para o rio dos Tocantins, e atra-^. 
vessando-o em Pontal, vai ter a Goyáz. As matas são raras, mas 
alguns districtos ahundão em coqueiros de piassaha e em carna- 
hubas, e também se encontrão algumas arvores de madeira de 
construcção, ambuzeiros, jabuticabeiras e tamareiras, mas fal-^ 
lece de larangeiras, bananeiras e outras arvores fructiferas por 
desleixo dos moradores. O tabaco, arroz e cannas prosperão na 
vizinhança das lagoas e rios que nunca se seccão, e o milho, fei- ■ 
jões, mandioca e algodoeiros, na estação das chuvas. As minas 
d’ouro, de prata e de chumbo são raras e pouco rendosas, não 
assim as de caparrosa, pçdra bume, ferro, pedras d’amolar, pe- 
dra de cal e tabatinga, que são abundantes. O salitre domina em 
quasi todas as terras d’esta província, e os moradores do sertão 
as lavão, para tirar d’ellas üm sal que faz as vezes do sal com-, 
mum, que é de ordinário muito caro nesta província. A esta 
substancia salina se attribue a facilidade que tem os moradores 
do Piauhi para criarem grande quantidade de gado que <está em 
foro de ser o melhor do Brazil, motivo por que é esta província 
reputada pelo açougue das do Maranhão, Pernambuco e Bahia. 
Poder-se-hia também criar um grande numero de cabras, de car- 
neiros e de cavallos de boa raça. 11a também abundancia de 
emas, urubus brancos, patos bravos e outras aves, entre-as | 
quaes é notável uma que é preta com o peito vermelho côr de la- 
ranja, pela singularidade de fazer o ninho com sedas e fdamen- 
tos de certas plantas, dando-lhe o feitio d’uma algibeira, sus-; 
pendendo-o nos ram'os das arvores, e deixando-o á discrição dos 
ventos; ignora-se de que especie seja ao certo. Gom serem assás 
ferteis as terras do Piauhi, a população d’esta província está ha 
muito quasi no mesmo ser, por'se acharem aqucllas reparti- 
das em fazendas de 2, 4 e 6 legoas de extensão, onde se cria 
grande quantidade de gado vacum, que tem nos morcegos cruéis 
inimigos; e com ser assim, não nos consta que os fazendeiros sê 
tenhão occupado de descobrir algum meio para se .libertarem dos 

í 
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damnos e prejuízos que aquelles ariimaes lhes causão. Não são 
os morcegos os únicos inimigos que perseguem o gado ; as onças, 
jagoares, as serpentes e as plantas venenosas de que esporeado 

ípela fome se apascenta dão cabo de innumeraveis cabeças. A su- 
perfície d’esta provincia é avaliada em 7^600 légoas quadradas, 
quasi todas chãs e com poucos outeiros ; seu maritimo, que é 
de perto de 18 legoas, não offerece senão um porto de mar, que 
é o da villa de Parnahiba, onde as sumacas aportão com difficuldade 
nas marés mortas. A começar da beiramar estende-se para o sul, 
por obra de 125 legoas, até a serra dos Dous-Irmâos, perto das pro- • 
vindas dasj\lagôas, de Pernambuco eBahia. É de figura triangular, 
tendo na parte que respeita ao sul perto de 100 legoas de largo ; 
da parte do oriente aclia-se separada da provincia do Ceará pela 
serra Ilibiappaba, e da do oceidente o rio Parnahiba constitue a 
sua extrema natural defronte da do Maranhão. Sua população ac- 
tual anda por 00,000 habitantes, entrando nesta conta alguns mi- 
lhares d’lndios de seu natural remisses e pouco aptos para fazer 
ílorecer o paiz. Segundo as primeiras instrucções imperiaes, no 
meava esta provincia um só deputado para a assemblea geral ; mas 
por uma lei da sobredita assemblea de 13 d’Outubro de 1832, no- 
meou d’ali em diante dous, continuando a mandar um senador 

^ para a camara alta. Sua assemblea legislativa provincial é com- 
posta de 28 membros que tem as suas sessões na cidade d’Oeiras.. 

.Coin menos desleixo da parte dos índios, e um mais bem enten- 
dido patriotismo da parte dos demais-habitantes do Piauhi, tirar- 
se-hia um grande proveito das terras, attenta a sua grande fertili- 

' dade : para esse efféito contribuiria grandemente a creação cl’uma 
sociedade d’agricultura na capital da provincia, de que serião 
niembros os fazendeiros mais instruidos de cada um dos districtos, 
os quaes communicarião em tempo certo á sociedade os resul- 

' tados de sciis ensaios tanto na multiplicação do gado vacum, ca- 
vallar ê muar, ovelhas e cabras, como nos processos agricoles, 

. segundo a natureza das terras, ena introducção de instrumentos de 
agricultura proprios a cada um dos ramos de industria rural. A so- 
ciedade daria todos os annos prêmios aos que se assignalassem por 
algum melhoramento notável no cultivo de qualquer producção. 
Seria igualmente util e para se desejar que as grandes fazendas 
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nacionaesse repartissem em'porções menores ,_e que se dessem 
áquelles que soubessem d’ellas tirar proveito, pagando o valor 
d’ellas com a venda dos generös que colhessem. O mesmo se po- 
dería fazer com as grandes propriedades que se achão possuídas 
sem titulo legitimo. A’s autoridades locaescompeteria o cuidar das 
estradas, e do desentupimento das differentes embocaduras do 
rio Parnahiba que fossem susceptíveis de navegação. Com estas'^' 
providencias dirigidas com circunspecção e economia poderia a 
província do Piaubi ser uma fonte de felicidade para os habitantes 
d’ella, e estabelecería um commercio directo com as nações 
mais remotas, que virião em demanda de suas lãs^ algodôeSj' 
couros, pelles, e mais producções.que se ajuntarião ás que ficâo’. 
ditas. 

Piauhi. Rio qué, dado que de pouco cabedal, teve a gloria de 
dar o seu nome á província que rega na parto que respeita ao 
meiodia. Nasce na mesma província, nas serras que demorão ao 
sul d’ella, corre quasi no rumo do norte por prados onde pasta 
immenso armentio, e depois d’um curso de 40 legoas, com 
pouca differenÇa, se incorpora com o rio Canindé, pela margem 
direita, 15 legoas abaixo da cidade d’Oeiras. Asterras que íicâo 
entre este rio, o Parnahiba e o Canindé são de tão boa lavra que 
é de presumir que se fundarão nellas villas, que engrossarão em 
trato dentro de pouco tempo. Dá-se também o nome de Piaulii 
á corda de montes que corre ao sueste da província, e a divide da 
do Ceará. 

Piauhi. Rio que, nascendo na província de Minas-Geraes, ao 
norte da serra das Esmeraldas, passando pela vizinhança da la- 
gôa Dourada, se engrossa com o excesso de suas aguas, e regando 
as terras dos Índios Panhames na cordilheira dos Aimorés, toina 
para o nordeste, e vai lançar-se no rio Jequitinhonha, abaixo do 
Salto-Grande, na comarca de Porte-Seguro. Seu leito é fundo, 
suas minas d’ouro forâo rendosas, e nelle também se acharão 
chrysolithas. 

Piauhi. Pequeno rio da província de Sergipe,- que dá nave- 
gação a sumacas, com o favor da maré, até a villa d’Estancia, e 
ás canôas por mais 2 legoas acima 5 ajunta-se com 0 rio Real, 
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pela margem eáquerda, a pequena distancia do mar. Na vizi- 
nhança d’este rio se descobrio uma mina de carvão de pedra, o 
qual póde sem muita despeza ser transportado para o porto d’Es- 
•tancia, e ali embarcado em sumacas. Do anno de. 1840 em diante 

^nâo se gasta outro c.arvão nas forjas do districto. 
Piba ou Pihiba. Povoaçâo da provincia do Rio-de-Ja- 

neiro, no. districto da cidade de Nitherôhi; sua igreja, sita na 
serra Piba-Pequena, tem por padroeira N. S. da Esperança, e está 

' debaixo da dependência da.matriz da povoaçâo de Sâo-Gonçalo. 

Piba-Grande e Piba-Pequena. ^ão duas serras vizi- 
nha uma da outra, ambas na provincia dq Rio-de-Janeiro, a 
primeira no districto da cidade de Nithefôhi, e a 'segunda no 
da villa de Maricá. Na primeira existe uma capellá de N. S. do 
Desterro, dependente da igreja da matriz da freguezia de Itaipú, 
que foi fundada por Domingos Paes Pereira no anno de 1730. 
D’estas duas serras nascem os ribeiros Tambi, Alcantara, Gambú 
e São-Gonçalo, navegáveis nas baixas e com ajuda da preamar. 

Picada. Lugafejo da provincia de Minas-Geraes, numa. das 
cabeceiras do rio Paraúna, entre a villa Diamantina e o Guai- 
cubi, ou rid das Velhas. Teve origem no registo do mesmo nome 
ali collocado para pôr cobro no extravio do ouro e dos diamantes. 

.. Picão. Registo numa das gargantas da serra da Mantiqueira, 
no caminho que vai para a villa de Rezende; cobrão-se nelle os 

.^•direitos de sahida dos generös que passão para as provincias do 
Rio-de-]aneiro e de São-Paulo. 

^ ,Picão. Forte da provincia de Pernambuco, numa ponta da 
’ muralha de rocha que jaz defronte da cidade do Recife, distante 

if obra de 350 braças do forte de Rrún, em 8 graos 3 minutos 27 se- 
gundos de latitude, e 37 graos 12 minutos 5 segundos de longitude 

■ oeste, lia perto d’este forte um pharol, e o canal que fica em 
baixo entre a muralha de rocha e a cidade na vazante da maré 
nunca tem m’ajs de 7 pés d’agua, ,de sorte que os navios que en- 
trão com a enchente no porto de Mosqueirão não devem deman- 
dar mais de 10 ahí 12 pés d’agua, e é mister cozerem-se com o 
arrecife do forte. 

, Pico. Morro de granito na falda da fortaleza de Santa-Gruz, 
. 11. , • • 20 
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costa. 

Pico (Serra do). Serra mui alta da cordilheira dos Aimorés,’ « 
na parte meridional da provincia do Espirito-Santo, da qual nas- 
cem os rios Muriaré e Gabapuana. Seu cume jaz em ál graos ^ 
i minuto 30 segundos de latitude, e em 43 graos 49 minutose 
16 segundos de longitude oeste. . ^ 

Pico-de-Parati. Morro da peninsula dff Cairuçú, em cuja 
falda se acha um registo, na estrema das províncias do Rio-de-Ja- ^ 
neiro e de Sâo-Paulo, quasi 2 legoas ao sudoeste da villa de Pa- 
rati. Seu cume está em 23 graos 19 minutos 28 segundos de * 
latitude, e em 47 graos 14 minutos 4 segundos de longitude, í 
oeste. 

Picos. Serra da provincia de Goyáz, coroada de très morros, 
a pequena distancia uns dos outros, os quaes se avistão de mui 
longe. '■ 

Piedade. Povoaçãp da provincia de Minas-Geraes, 3 legoas- 
ao poente da cidade de Minas-Novas. Teve principio em 1755, - 
época em que alguns Portuguezes se esfahelecêrâo nas serras, a 
certa distancia do rio Itamarandiha, e edificárão numa eminência 
que licava a cavalleiro das casas em que yivião uma igreja cujo 
orago era N. S. da Piedade..Consta esta povoqçSo d’obra de 
100 casas terreas telhadas, com 700 moradores que lavrão can- .• 
nas, colhem algodão, milho e trigo, sujeito as mais das vezes á ‘ 
ferrugem, efabricão rapadura e aguardente. 

Piedade. Povoação da provincia do Rio-de-Janeirb, no dis-^* • 
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tricto de Mage, aprazivelmente assentada numa enseada no fundo 
da bahia de Nitherôhi, com uma igreja mui antiga que gozou das 
prerogatives de parochia até 1750*, época em que este titulo foi 
transferido para a igreja actual da villa de Magé, á beira do rio do 
mesmo nome. Esta povoação é presentemenle o principal porto 
d’este termo, por isso que ás lanchas e sumacas podem nelle en- 
trar a todo o tempo, por se não achar empachado com baixios, 
como de ordinário, o são as embocaduras ou barras dos rips que 

_ desaguão na bahia. 

Piedade. Lugarejo da provincia de Minas-Ceraes, na co- 
marca do Uio-das-Mortes, com uma igreja da invocação da Se- 
nhora da Piedade, fdial da matriz da freguezia de Carujú. 

Piedade. Lugarejo da provincia da Bahia, no disjricto da 
villa de Jaguaripe, no termo da justiça de paz da villa, com uma 
capella de N. S. da Piedade. ’ « 

Piedade. Povoação da provincia de Gbyáz, 70 legoas ao 
nornordeste da cidade d’este nome, ornada d’uma igreja da invo- 
cação da Senhora da Piedade, filial da matriz de São José da villa 
de Tocantins. Suas terras são ingratas, porém este inconveniente 

■ é compensado pelas salinas que ha em seu termo, cujo sal póde 
ter grande extracção nos lugares da provincia, onde se cria gado 
pará a salga da carne. 

Piedade. Serra da provincia da Bahia, na comarca do Rio- 
. de-Contas. 

' Piedade. Ribeiro da provincia do Rio-de-Janeiro que rega 
0 termo da freguezia do Pati-do-Alferes, e vai engrossar o rio de 
Santa-Anna. 

Piedade-de-Paraupêba. Fregueziâ da provincia de Mi- 
nas-Geraes, 12 legoas ao sudoeste da cidade de Sabará, tom 

■ uma igreja da invocação da Senhora da Piedade, que foi primeira- 
pieute dependente da matriz da freguezia de Curral-d’ElRei, e em 
l^ de Julho de 1832 ele\%da á categoria de parochia por de- 

’ ereto da assembled geral, a qual destinou por suas filiaés as igre- 
jas das povoações d’Aranha, de Brumado, perto do rio Parau- 
pêba, de Rio-Manso e de Bicas. 
« Piedade-do-Bagre. Povoação da provincia de Minas-Ge- 
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raes, a léste do rio Curmatahi, e 16 legoas uo susueste da po- 
voaçûo da Barra-das-Velhas, atravessada pela estrada que parte 
d’ella para a cidade Diamantina. 0 orago de sua igreja, que de- 
pende da matriz da Bai ra-das-Velhas, é Nossa-Senhora da Piedade, i 

Piedade-dos-Geraes. Freguezia da provincia de Minas 
Geraes, na comarca d’Ouro-Preto, tC legoas ao noroeste da villa ^ 
de Queluz. Havia nesta povoaçâo uma igreja com o orago de iNossa- 
Senhofa da Piedadé, filial da matriz da povoaçâo do Bom-Fim-, a 
qual foi creada parochia por lei provincial de 3 d’Abril de 1840,,^. 
que,j,lhe annexou ps capellas das povoações de Bio-Preto e Con- . 
quistas, e uriia nova lei do 1“ d’Abril de 1841 aggregou-lhe inais V 
as igrejas de Sâo-Gonçalo-da-Ponto-e de.Santa-Anna, desan-ljr. 
ne.xadas da freguezia do Bom-Fim. . 

Piedade-do-Tubarão. Nova freguezia da provincia de 
^anta-Catharina, cuja igreja, rodeada de casas, jaz á margem do ,* 
rio Tubarão, no lugar onde começa a não dar navegação. j 

Pilão-Arcado. Pequena villa da provincia da Babia, na,, 
comarca do Rio-dc-Sâo-Francisco. Jaz sobre um outeiro na mar-V 
gern esquerda do rio de que toma o nome a comarca, 30 legoas 
abaixo do confluente do rio Grande, em 14 graos 15 minutos de 
latitude. Foi creada villa pelo mesmo alvará de 15 de Janeiro' de ^ 
1810, que creou a comarca do Sertão-de-Pernambuco, chamada 
actualmente de Rio-de-Sãp-Francisco. Aeba-se esta villa cercada 
de sitios agrestes e‘de almofeiras; as casas são de madeira, e as^ 
mais d’ellas cobertas com juncos. O unico edifício de tijolo que 
nella se vé é a igreja parochial, dedicada a Santo Antonio, a qual 
é telhada; tem uma escola de primeiras lettras instituida por de- 
ereto de 16 de Junho de 1832. Seu districto é vasto, porêm.mui 
pobre, e a unica industria de que vivem os moradores, avaliados ^ 
em 5,000, índios e Brazileiros, é a extracção do sal, que levâo- ;; 
pelo rio de São-Francisco e por outros da provincia de Minas- 
Geraes aos ^ugares onde se cria gado, por fazerem d’este ge- ■> 
nero grande consumo. Ein alguns sitios ba ouro ; as terras cbaiis 
que não são invadidas pelas’marinhas de sal são plantadas ile 
mandioca, e semeadas de milho, feijões, melões e melancias. 
Os moradores da-borda do rio se appbcão á navegação, e os do 
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interior das terras á criação de gado vacum, que levão a vender 
ás villas e cidades do iriaritimo Este districto é mui sujeito a pa- 
decer por falta de cliuva. Em 18il foi este paiz theatre d’uma 

, .d’essas guerras particulares que se vião nos tempos feudaes. Duas 
• familiás, a dos Güerreiros'e a de Militâo, se investirão coiii furor. 

. Os da facção de Guerreiro, vendo-se cercados por 500 dos da de • 
Jlilitão, tentaião romper as linhas; mas os contrários íizerão 
nclles grande estrago, a ponto que se avalia a perda de ambas as 
partes em 200 niortos ; Militão foi no encalço dos que fugião, e 

■ poz fogo a todas as ■casas que encontrou no caminho. Acpdio a 
pôr termo táquella tragédia um delegado do chefe da policia em 

• 24 de Janeiro, á testa de 120 homens, debaixo das ordens do ma- 
jor Kelli, porèrn já não chegou a tempo. 

Pilar. Villa da provincia de Parahiba, na margem esquerda 
do rio d’este nome, na comarca de Brejo-d’Area, 12 legoas poiico . • 'S 
mais ou menos ao .sudoeste da capital da provincia. Foi origina- 
riamente uma forte aldeia d indios Gairirís, corrí o mesmo nome. 

. Os jesuítas çdilicárão junto á igreja de N. S. do Pilar um col- 
legio onde os doutrinavão. No fim do século XVIF aggregárão- 
se-lhes alguns aventureiros atrahidos por algumas minas d’ouro 

. que em breve se esgotái’ão. Consta esta villa d’uma vasta praça 
mais comprida que larga, ornada num dos topos com a casa 
da camara , cora a competente cadeia por baixo, e no outro com a 

' igreja matriz, e está assentada numa planície rodeada de paúes 
que serião por bxtremo nocivos á saude dos habitantes que não 

. curão de enseccál-os, se a vii'açâo da terra e do mar não purifi- 
■^cassein alternativa e quotidianamente o ar. Possue esta villa duas 

. escolas de primeiras lettras para meninos e meninas, creadas 
uma após outra. Seu districto confronta, ao norte, com os de 
Brejo-d’Area e Montemor-, a leste, com .o da cidade capital da 
provincia; a'o sul, com o de Goyanna .da provincia de Pernam- 
buco , e ao oeste, com o da villa de Gampina-Grande. Posto que 

. arredadado mar, as canoas sobem pelo rioParahiba até á villa, mo- 
tivo porque é este districto assás bem povoado. Os Indios que nelle 

. morão fazem panellas e louça de barro, de muita duração; ver- 
’ dade é que são poucos ; os brancos e. mestiços cultivão alinien- 
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tos, lavrão cannas, colhem algodão, e se applicâoao commercio. 
As povoações de Canaíistula, de Gurinhcm, de São-Miguel, Táia- 
bana e Taipu pertencem a este districtó, onde se achão vários* 
engenhos e fabricas de distillação d’aguardente. Sua população- ■ 
anda por 3,400 almas. 

Pilar. Villa da provincia de Goyáz, vantajosamente situada 
sobre a estrada dó norte, em 14 graos 15 minutos de latitude’ 
45 legoas ao norte da cidade de Goyái. Teve principio em 1741, ? 
época em que João Godoi Pinto da Silveira descobrio as minas 
de Papuan, d’onde se tirárâo mais de 100 arrobas d’ouro. Os/ 
que trabalhavão nestas minas erigirão uma igreja a N. S. do Pilar, i 
de que tomou o nome a prA-oação, que ainda hojemdia é tida ' 
pela mais sumptuosa da província, e tem très capellas de cada* ’ 
lado e um altar mór, com muitas,esculpturas e douraduras. Alêin 
d’esta igreja, que foi creada parochiaem 1755, çxistemoutras, a 
saber : a de São-Gonçalo, de N. S. da Boa-Mprte, do Rosario e 
das Mercês. Esta povoação teve uma justiça presidiai, e a aldeia 
dos Guarinos era de seu termo. Em 1780, o governador Luiz da- 
Cunha e Menezes creou uma companhia de Ilenriques Dias para 
que os habitantes podéfsem entregar-se aos seus trabalhos com 
segurança, descativados do susto em que estavão pelas repetidas 
invasões dos índios Caiapós, que lhes vinhão estragar as roças e, 
estabelecimentos (fe mineração. Creou-se nesta povoação, por 
decreto de 20 de Septembre de 1831, uma escola d’ensino mu- 
tuo , e a final, pBr uma léi de 11 de Novembro do mesmo anno, 
foi posta no numero dás villas do Brazil, tendo por districtó o 
jiroprio termo de sua freguezia. Acha-se esta nova villa cercada 
pelo rio Uruhu e pelo ribeiro Vermelho, ambos tributários do 
rio das Almas. Suas ruas são .largas, calçadas, alinhadas, mas. 
grande parte das casas se vão arruinando por falta d’inquilinos.' 
Ha iiella duas fontes, uma escola de primeiras lettras e uma 
cadeira de latim. Seu districtó é proprio para todas as producções, 
agrícolas do Brazil; porém os seus habitantes se desprezâo de 
agricultar as terras , assim que vivem com parcimônia. 

Pilar. Linda povoação da provincia do Rio-de-Janeiro, sobre 
o ribeiro de seu mesmo ;ipme, nó districtó da villa d’fguaçi'i. 
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, Ein 1612 servia já de paroehia uma igreja qüe se achava edificada 
naniargem do ribeiro Jaguaré. Como ôs aventureiros abrissem novo 
caminho pela serra dos Órgãos para se transportarem para o paiz 
das ininas, sem passar pela povoação de Iguaçu, foi a sobredita 
capella substituida por outra da invocação de N. S. do Pilar, edi- 
ficada em-1697 sobre o ribeiro onde jaz presentemente a povoação 
do Pilar, e para a qual foi trasladada innnediafámente a pia baptis- 
mal; mas esta nova igreja vindo-se também a arruinar, fez-se eni 
jeu lugar outra maior e máis solida que ainda actualmente dura e 
que foi acabada entre 1728 e 1730. Tem esta igreja parochial por 
filiaes a antiga capella do ribeiro Jaguaré, actualmente da invo- 
cação de N. S. das Neves, a igreja do Rosário, perto do ribeiro 
Saracurúna, ea de Santa-Rila, junto á estrada imperial. Seu 
termo pega ao norte com o da freguezia do Alferes; a léste, eom 
o de Inbomirim, defronte do ribeiro SaracUríma; ao sul o rio 
Iguaçu 0 banha por uma paite, e da outra confronta com o termo 
da freguezia de Jacutinga, e ao oeste com o da villa de Iguaçu. 
Consta esta povoação d’uma só rua no topo da qual se vê a igreja 
matriz ; a casaria é apparatosa, e com muitas lojas de fazendas. Ein 
sen termo não existe senão um engenho e um forno de tijolo é de ’ 
telhas. A população anda por 3,000 habitantes que lavrão can- 
nas, colhem arroz, milho, feijões, café, cujos generös se levâo 
com facilidade para o Rio-de-Janeiro, sendo que todos os ribeiros e 

'rios adjacentes são navegáveis com as grandes.m9rés. 

Pilar. Freguezia da provincia de Pernambuco, na ilha dTta- 
mafacá e em sua margem oriental, a quab é a povoação mais 
tonsideravel d’ella, abaixo da villa da Couceição-dTtamaracá. A‘ 
principal igreja, que foi recentemente decorada com o titulo de 

' paroehia, tem por padroeira a Senhora do Pilar ; ha alêm d’ella a 
1^ ' igreja deN. S. do Rosario dos pretos. Em 1831 esta povoação 
.-'1 foi elevada á dignidade de villa, a qual passados alguns annos lhe 

- foi tirada. (V. Cunceição-d^-Itamaracá ,y\\\du.) 

K Pilar. Antiga freguezia^ da provincia de Minas-Geraes, nq 
districto da cidade de Sahara. Sua* igreja é dedicada a N. S. do 

- Pilar, e tem por filial a de São-Sebastião. lia nesta freguezia uma 
escola tie primeiras lotiras para meninos, creada por decreto da 
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assemblea geral de 7 d’Agosto de 1832. Seu termo é fértil, ese 
não tem minas d’ouro, nâo’lhe fallecem as de ferro. 

Pilar. Povoáção da província de Mato-Grosso, na encosta da 
cordilheira Parécis, 14 legoas ao nordeste da-cidade de Mato- 
Grosso. Teve principio em vários engenhos leitos nesta serra,,, 
nosqoaes havia uma capella de N. S. do'Pilar, que foi reedificadaj 
em 1755. É povoáção derramada : parte dos habitantes, sendo de' 
raça india, de nada mais se occupâO'que da caçadas e pescarias; 
os outros cultivâo os generös de que hão mister para seu con-íi 
sumo, e fabricão assucar e aguardente. 

Pilar. Lugarejo da província de Par^hiba, no districto de 
Piancó , eno termo da freguezia de Catolé. É regado pelo Cara--', 
théuz ou Poti. 

' Pilar. Ribeiro da província do Rió-de-Janeiro, primitiva- 
nmnte appellidado Marabl. Nasce na serra dos Órgãos, rega a 
freguezia de seu nome, cotnmunica com o rio Inhomiiim por 
meio d’urn canal natural, e vai ajuntar-se com o Iguaçú pela mar- 
gem esquerda, legoa e meia antes de sua embocadura na bahia ■ 
deNitherôhi. 

Pilões. Povoáção da província de Goyáz, em 16 graOs de la- 
titude, 22 legoas oestenoroeste da cidade, na estrada que vai para 
a de Cuiabá. Suas minas d’ouro forao achadas por Bartholomeo 
Bueno da Silva 0 filho, è lavradas mais tarde por diversos Paulis-, 
tas. O descobrimento dè alguns diamantes de pouco valor foi 
causa de se estabelecer ali pon conta do governo uma adniinis-. 

_ tração para a busca dos diamantes, com privilegio exclusivo, na 
qual erâo empregados 200 negros; como porém, por decurso de 
50 annos, as de-spezas embelfl;ssem mais dos rendimentos, a Rai- 
nha 1)“ .Maria 1“, no governo de D.- João Manoel de Menezes, or- ’ 
denou fosse supprimida a sohredíta administração, ficando ao.; 
arbítrio dos habitantes o emprega^em-se na mineração pagando 
o costumado quinto’ao thesouro real, e entregando igualmente 

.os diamantes 'que achassem conforme se praticava anteriormente. . 
’Nas adjacências d’esta povoáção e perto do rio Araguaia, ha uma . 
fonte d’aguas thermaes que rompe d’uma rocha, cujas virtudes . 
ainda não são conhecidas Esta povoarão ë uma^das mudas dos/ 
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correios que vão de Goyáz a Cuiabá e a Mato-Grosso atravessando-o 
■ pelo Araguaia. 

Pilões. Pequeno rio aurifero da provincia de Goyáz. Deo-lhe 
If este nome Bueno fdho, quando etn 1723, explorando esta parte 
; >do Brazil, onde seíido menino havia estado com seu pai, se vio 
rl,obrigado a mandar fazer alguns pilões para triturar os grãós ne-' 

cessarios para o seu sustento. Nasce o sobredito rio da serra Dou- 
rada , corre para o norte obra de 30 legoas, passando 18 ao • 
poente da cidade de Goyáz, e vai desaguar no rio Claro, perto 
da estrada que vai para a cidade de Cuiabá. ■ * * 

Pilões. Duodécima cachoeira do rio Tietê, na provincia de 
São-Paulo; Jaz descendo-se por este rio depois da cachoeira Be- 
juhi, e 5 legoas antes da de Garcip. . 

Pimenteiros. Cabildas d’lndios antigamente civilizados e 
collocados na aldeia de Quebrobó où Cabrobó, na provincia de 

' * Pernambuco. Marchárâo estes Índios contra os llollandezes, a cuja 
obediência se havião negado ; pòrêm acolhêrâo-se ás matas qu.ando 

.j os quizerão empregar contra outras nações indianas, e vivêrão 
‘ nas serras que cereão a lagôa das Pimenteiras, d’onde lhes velo o 

<•' nome com que são designados, ignorados de todos.por espaço de 
perto d’um século. Porem os habitantes do Piauhi aceusárão-nos 
de destruírem as fazendas dos colonos, por.isso que sem o que- 
rerem lhes h'aviâo morto um cão, e com eflêito fizerão estes ín- 
dios grandes estragos no districto de Pernaguá* no fnji do século 
passado; porem como a população do sobredito districto se tivesse 

T augmentado consideravelmente, cessárâo os Pimenteiros do serem 
hostis, assim que presentêmente não consta que tenhão feito en- 
trada alguma nas terras e povoações do districto. 

Pindamonhangaba. Villa da provincia de São-Paulo, fun- 
,■ dada pelo povo no decurso do.seculo XVII®, na margem direita 
, "do rio Parahiba, e confirmada neste titulo por provisão regia de 

10 de Julho de 1705. Está assentada numa plahicie, 32 legoas' 
So nordeste da cjdade de São-Paulo, e 4 a leste da villa de Tau- 
baté. Sua igreja matriz c dedicada a N. S. do Bom-Successo ,* 
além da qual ha uma capella da invocação de São-José. Seu dis- 

- tricto é fértil; nelle se cultiva com proveito canna, café, tabaco 
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e algodão, e tem obra de 6,000 habitantes, que passâo pelos_ 
mais prudentes e honrados da província. Além dos objeotos da 
agricultura, contribue também muito para a abastança dos mo- f 
radores a criação de gado vacum a que se entregão -,^e estes 
rentes produçtos se encaminhão. por terra para a bahia d’Uba-' yf' 
tuba, onde são embarcados para o Rio-de-Janeiro. 

ï^indaré. Pequeno rio da província do Maranhão. Nasce na 
serra da Desordem, corre fazendo varias voltas por entre roche- . 
dos.gm leito de mui pouco fundo, e que de verão se acha secho,-.^ 
regii a aldeia Monção, recolhe o ribeiro Macarú, a cnja margem. 4 
jaz a villa deVianna, e vai juntar-se com o rio Mearirn pela margem * 
esquerda, e ambos juntos vão desaguar por uma larga emboca-- - 

. dura, defroHtetla’margem occidental da íllia de Maranhão. A na-‘ 
vedação d’este rio, passado_o conlluente do rio Macarú até a aldeia 
Monção, é diíTicil para as proprias canoas. Suppunha se que era 
o Pindaré aurifero em suas cabeceiras; porém, por mais explo- 
rações que se íizerão;*não correspondeo o succèsso ás conjecturas.. 
O presidente da província, Luiz Alvez de Lima, actualinente ba- 
rão de Caxias, fundou na cabeceira d’este rio; em 1840, unia - 
colonia d’Indips, cujo commando coriferio a um maioral da mesma , 
nação, por nome Maracapé. 

Pindobas. Sitio da serra Hibiappaba, na província do Ceará,, 
distncto da villa.^o Crato, que abunda em salitre, que sé nâd^ 
aproveita, em razão da difficuldade da conducção e transport!;, 
pelos frâguedos da serra. .r* '' 

Pindotiba. Serra da província dp Uio-de-Janeiro, ao norte 
da serra Piba-Graudé, e ramo da cordilheira dos Aimorés, com 
urna igreja da invocação de N. S. da Conceição, fundada em 1787, » 
a qual, attenta a grande distancia em que s.e achava da matriz de 
São-Joâo-dc-Carahi, goza do privilegio de ter um cemiterio e pia.| 

. baptismal para ps moradores da sobredita serra. '■ .■ 

Pingo (Serra do). Alta serra da província da Bahia, na cq- , 
V marca de Rio-de-Contas, ao poente da serra Ue Villavelha. Seu 

cume, sempre coberto de névoas brancas que passão e repassão,- . 
fez com que o appellidassem Morro-das-Almas. De sua base br0'|í^ 
tão diversos ribeiros que seguem ditfcrentes rumos.. 
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» Pinhaes. Povoação da província de São-Paulo, na comarca 
de Curitiba. (V. Sào-José-ãos-Pinluies.) 

Pinheira. Ponta de terra do continente da província de 
h’iSanta-Catharina, meia.legoaao norte ila embocadura do rio Em- 

balm. Esta ponta e a d’Araçatuba, na extremidade sul da ilha de, 
Santa-Catharina, distantes entre si de très (juartos de legoa, for- • 

I mão a entrada da baliia ^ entre a sobredita ilha e o continente. A 
enseada que na mesma baliia forma a ponta Pinheira tem ojnesmo 

;nome. 
Pinheiro. Povoação da província de Minas-Geraes, na co- 

marca d’Ouró-Preto, com uma escola de primeiras lettras creáda 
' por decreto da assemblea geral de 7 d’Agosto de 1832. 

Pinheiro. Povoação da pfovincia do Maranhão. Pertenpia 
áo districtp da^ villa d’Alcantara; mas segundo a nova divisão dir 
província, elfeitugda por lei provincial de 15 de Jiinho de 1838, 
ficou inclui da no dislricto da nova villa de Sànta-Helena e no 

. termo de sua.freguezia. 

Pinheiros. Braço estreito e comprido da bahia de Parana- 
' guá, na província de São-Paulo, qualificado por muitos de bahia' 

dos Pinheiros. Estende-se este braço parallelamente com o mar, 
‘ e a pequena distancia d’elle, do sul para leste, obra de 4 legoas, 

no decurso das quaes pódem as sumacas navegar á vela. Sua 
•extremidade septentrional não tem saida, mas a meridional'tem 
duas ; a maior conmiunica com a bahia de Paranaguá, e a menor, 

^,pareci.da com um Cípial, continua até o mar, accompanhando 
uma ilha raza e arenosa, que também contribue, juntamenle 

.coin a ilha do Mel, que fica mais ao sul, a formar a sobredita ba- 
lda. (V. Peças, ilha.) 

Pinheiros. Ribeirão da província de São-Paulo. Vem dos 
^'^montes ao poente da cidade de São-Paulo, ,e no cabo d’um ciwso 

de perto de 6, legoas, se lança no rio Tietê, sendo um de seus. 
primeiros affluentes. 

Pinheiros. Ribeirp da província do Rio-de-Janeiro, que 
, rega o termo da freguezia do Ppti-do-Alferes, e se ajunta com o 
y rio de Sauta-Anna. 

Pinhel. Pequena villa ou antes aldeia da província do Pará, 
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na margem esquerda do rio Tapajóz, 20 legoas acima de su^ 
coniluencia corn o Amazonas. Sua igreja parochial é dedicaila m ' 
São José; e sens moradores indios, que colhem cacao e cravo coin 
que commerceao, vivem de pesca e de caça, cultivando somente 
os viveres de que hâo mister. 

Pinhel. Lugarejo da provincia do Espirito Santo, na cordi 
. lheira dos Aimorés e no districto da villa de Vianna. Teve princî 
pio no registo que ali foi posto no princi[)io do seculô corrente 
para re*pellir as aggressôes dos Botecudos. Jaz este lugarejo entr 
O rio Santa-Maria e um riaclufchamado l’ardo, de pouco cahcdal 
e importancia. 

Pioca. Lugarejo da provincia das Alagòas, '3 legoas ao nord- 
este da cidade de Maçayó, na margem esquerda do rio de Santo- 
Aritonio-Mirim e em sua foz, de cujo nome também se intitula.-^ 
É cabeça d’um batalhão de guardas nacionaes. ' * 

Piocamecran. Tribu d’lndios que vivent nas matas-, ao. 
oriente do rio‘ Tocantins ^ e falhio o mesmo idioma, observão os 
mesmos costumes que os Macainecrans da aldeia de São-Pedi'0-<^ 
d’Alcantara, antes de se civilizarem. 

, Piohim. Ribeiro da provincia do Bio-de-Janeiro; vem de 
varias lagôas do termo da freguezia de Marapicù , as quaes com- 
municão umas com outras, divide o termo da freguezia de iMi- 
riti do de Jacutinga, e juntando-se com o ribeiro de Santo-Anto-j. 
nio, juntos, formão o rio Sârapuhi, que desagua na bahia Ni 
tberòbi. 

Pipa. Popta de terra da costa oriental da provincia do,Rio- 
Grande-do-Norte, ao norte da praia chamada Pernambuquinho, e. 
ao sul da ponta Negra. Chama-se assim por ser esta a forma que- 
parece ter o enorme rochedo em que fenece, e onde as aguas se 
desjtedação com^fragor. Perto d’este rochedo, e na viziidia praia, * 
eNistem quatro fontes abundantes d’excellente agua. í 

Pipira. Rio da provincia de São-PauÍo; corre por brenhas. 
habitadas sómente do gentio. Pretendem alguns viajantes que este ', : 
rio é formado de dous outros, a saber, do Mo^i e do Jaguari-.Mi- 
rim, ao passo queoutros sustentão que estes dous rios se ajuntão e 
vão desembocar no Paraná, acima do salto ou cachoeira Urubú- 



, Pungá ; porém o confluente do Pipira, como quer que seja, é na 
margem'direita do Tietê, abaixo do rio Jacaré-Pipira, e 80 lé- 

. goas abaixo da villa de Porto-Feliz. 

Pipirituba. Lugarejo da provincia de Parahiba, no districto 
••da villa de Brejo-d’Area. 

Ï Pipuaca. Ilha do rio da Madeira, na provincia do Pará, 
. abaixo da villa de Borba. 

Piquiri. Rio da provincia do Mato-Grossd. Nasce na serra 
dTtiqueira, corre para o occidente, recolhe pela direita o ribeiro 

'Piaugbuhi, e pela esquerda o Itiíjuira ou Itaguira, que dá nave- 
gação a canoas, e o torna navegavel, passa a 1 legoa do Sucuri ú^, 
que caminha em direcção contraria para se ir ajputar com o Pa- 

,raná, e proseguindo seu curso pai;a o poente por espaço de 30 le- 
; goas, vai engrossar com seu Cabedal o rio de São-Lourenço ou 
' PorrudoSj’noquâl entra pela margem esquerda. Alguns sertanis- 

tas subirão antigamente pelo Sucuriú* alíluente do Paraná, atra- 
vessárão o intervalle que medeia enlre_ este rio e o Pequiri, e 
tornando se a embarcar, vierão por este ultimo rio ao Porrudos. 
No principio do seculo em que estamos , um explorador que. su- 

. bio pelo rio Pecjuiri durante dés dias, não encontrou helle ne- 
nhuma cacho.eira. Se se abrisse urn canal fentre este rio é o Sucu- 

-riú, facilitar-se-hia o transporte das embarcações e fazendas no 
,'intervallo que entre elles existe, e éncurtar-se-hia de 8 legoas a 
•viagem pelo Camapuan, além de se evitar o trabalho que dão 
as cachoeiras dos rios Pardo, Coxim e Tacoari. 

Piquiri. Pequeno rio da provincia de São-Paulo que tem 
principio nos campos de Guarapuaba, corre para o poente por 
grande espaço no qual é navegavel, e vai ajuntar-se com o Pá- 
raná, 4 legoas pouco mais ou menos acima da cachoeira das 

: ßete Quedas. Suas margens são pantanosas e sjujeitas a sezões, «í. ■ ' 
.'sobretudo nos mezes de Janeiro, Fevereiro:e Março, motivo por 

que se achão despovoadas. Talvez que com vallas e sargentas se 
podessem enseccar, e tornál-as menos doentias. 

.Piquiri. Ribeiro da provincia de São-Pedro-do-Rio-Grande ; 
corre por espaço d’algiimas legoas do sul para o norte, e lança- 
se no rio JaCuhi pela margem direita. Adquirio este rio al- 
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guma celebridade pela batalha que ern' suas luíugens liouvé 'em 
2i de Novembro de 1841 entre as tropas imperiaes e as.dos re- -, 
beides, os quaes nella tiverão 80 mortos ,150 prisioneiros, e per- 
derão 600 cavallos de que o exercito imperial tinha grande neces-, 
sidade.,Em 26 de Janeiro do anno seguinte os rebeldes fôrão de■' 
novo derrotados nas vizinhanças do niesmo rio. iji- 

Pirabireba. Ribeirão da provincia de Santa-Catliarina, que ; 
desagua no canal chamado impropriamente fíio-de-São-Fran- 
cisco, que separa a ilha d’este nome do continente. Tem grande 
largura na çmbocadura e 3 braças de fundo, e dá navegação a ca-,, 
noas por muitas legoas até aonde chega a maré. 

Piracanjúba. Pequeno rio da provincia de Goyáz ; atravessa 
à estrada de lésto.onde existe uma ponte para facilitar a passagem, ,' 
e vai ajuntar se com o rio Corumbá, pela margem direita, abaixo 
da confluência do rio de São-Bartbolomeo. Este rio póde adquirir, 
alguma importância tantq em razão da fertilidade da terra dç 
suas margens, çomo por se achar numa situação vantajosa parai 
toda especie de transito, .quer seja por terra, quer por agua. 

Piracatü. Assim hão escrito alguns viajantes modernos em v 
vez de Paracatú, uniformemente recebido até o presente. 

Piraçicába. Novg,, comarca da provincia de Minas-Geraes, 
formada por lei provincial de 23 de Março de 1840 * unicamente 
dos districtos inunicipaes de Santa-Barbosa, Itabira é Caheté, e 
reconstituida por uma nova lei do 1" d’Abril de 1841, com bs dis- , 
trictos da cidade de Marianna, e com os das villas de Piranga, de 
Santa-Barbara e de Itabira. 

Piraçicába. Povoação da provincia de São-Paulo. (V. Con- 
' stituição, villa.) 

Piraçicába. Povoação da provincia de Minas-Geraes. (V. ■ 
São-Miguc.l-de-Piracicãba.') 

Piraçicába ou Pçrcicába. Rio da provincia de' Minas- ^ 
• Geraes, e um dos primeiros affluentes dó rio Doce. Seu nome é- 

derivado de très palavras do idioma do's índios Guaranis : pirá^ 
peixe ; cy, luzente, e caba, escuro, preto. Nasce este rio da serra 
da Lapa -, engrossa-se successivamente com o tributo dos riachos 
que brotão da Serra do Caraça, e com o dos ribeiros da Casa-’ 
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Alta, Inticionado e com o pequeiiò rio de Santa-Barbarà, que o 
tornâo navegavel no Porto-das-Canoas ; recolhe ainda mais pela 
'direita o ribeiro da Prata, rega a pov.oação d’Antonio-Dias-a-Baixo. 
pela margem esquerda, e toma um curso mais sereno por espaço 

■ de 8 legoas antes de ajuntar-se com o rio Doce pela margem es- 
querda, entre o salto do Inferno e a cachoeira Escura, sendo o ' 
seu curso total do occidente para o orientede obra de 25 le- 
goas. Poder-se-hia abrir um canal abaixo da cachoeira do Inferno, 
por meio do qual o rio Doce iria communicar com o ribeiro ^a 

’ Prata, pêlo qual se pôderia navegar até o Piracicába, e por este. 
modo'evitar-se-hia a passagem d*èsta cachoeira, que torna quasi 
nulla a navegaçíão da parte superior do rio. Doce. Certo que tão • 
util idea nâg deixãrá de ví\’ á lembrança dos membros da com- 

•panhia da navegação do sobredito rio, casp possão levítr avante 
a sua empresa. 

. Piracicába. Rio da provincia de São-Paulo que resulta da , ' 
juncçâo dos ribeiros Atibaia e Jaguari, e corre por entre espessas 
matas que encerra» arvores de tal grossura que d’ellas se ftrzcm 

.canoas de 60 pés de comprido^de 5 para 6 de largo, e 4 de alto, 
Tega a villa da Constituição, onde é navegavel, e 6 legoas maií 
adiante se ajunta com o rio Tietê, 36 legoas abaixo de Porto-Fe- 
liz, onde começa a navegação.do sobredito rio. 

Piracinunga. Povoação da provincia do Bio-de>Ianeiro, 
„na.margem direita e no confluente do rio de seu nome còm o 
Guapi-Açú, com uma igreja de N. S., dependpnte da-^matriz dp 

W‘São-José, èntre os rios Guapi-Açú e Macacú. Seus moradores 
‘commerceião em lenha e madeiras de construcção. 

Piracinunga. Pequeno rio da provincia do Rio-de-Janeiro. 
Vem da serra dos Órgãos, correndo tortuosamente para susud- 
oesle', e vai se incorporar com o rio Guapi-Açú pela margem di- 
reita, perto de sua confluência com o Macacú. lia sobre este rio 
uma linda ponte de madeira, por baixo da qual passão as embar- A 
cações, arreando os mastros., ' • 

^ Piracrúca. Pequena villa da provincia de Piauhi, sobre a 
ribeira de que tóma o nome, o qual alguns por corrupção escre- 

■ vem por differente maneira, Piracuruca, Piracura. Era uma po- 

* 
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voação rica e populosii que foi elevada á dignidade de villa por. 
decreto da assemblea geral de 6 de Julho de 1832, conservando} 

'seu nome primitivo, e assignando-lhe por districto o proprio 
termo de sua freguczia, cuja matriz é de pedra, e passa pela maS 
bella daprovincia, e é da invocação de Santa Thereza. A população | 
d’este districto é avaliada em 2,000 habitantes, que vivem,con 
certa abastança, lavrando grande quantidade d’algodâo, sem fal-J 
lar na mandioca, e mais viveres que também cültivâo, bem como 
a» cannas de que fazem rapadura e aguardçhte. Nas terras d’este] 
districto encontra-se quina, se. bem que de qualidade inferior, ej 
não pouca caparrosa e pedra bumc., 

Piracrúc'a> -Ilibeira da provinem de Pirmlii. Vem do ver-, 
tente occidental da serra Hibiappaba, e correndo para o noroeste« 

*rega a íÂlla de seu nome, e a pequena distancia d’ella se incor-. 
pora com o rio l.ongá, 12 legoas acima de sua juncção com o] 
Parnahiba. O tributário de mais cabedal que esta ribeira recebe é| 
o ribeiro Fundo, "que se lhe ajunta pela margem esquerda acima’ 
da sõbredita villa. 

• Piracunan. Rio da provinc'ia do Maranhão que separa aJI 
comarca d’Alc’antara da de Guimarães. Nasce dá fagôa Tarira,'^ 
d’onde se dirige.para o nordeste põr espaço de'25 legoas, e vai 
desaguar na bahia de Cuma. Sobem por elle as canoas a buscar ; ' 
carga-até quasi perto da lagoa na estação das chuvas, porém no'J 
estio apenas se nelle fazem 10 legoas. 

Pirahi. Nova villa, e antiga freguezia da provincia do Rio- 
dè-Janeiro, ná comarca de Rezende. Está assentada na margem 
do pequeno rio de seu nome, a 7 legoas de sua confluência coní 
0 Parahiba, e 8 ao norte da villa de São-João-do-Principe. Os- 
moradores da margeni do Pirahi çdiíicárão em 1770 uma igreja, ' 
cujo orago era Santa Anna, a qual, passados seis annos, foi au^f,<| 
torisada a servir de matriz, attenta a distancia em que se achava 
das igi'ejas da freguezia.de Sâo-João-Marcos e de Campo-Alegre. 
O ultimo Rispo titular do. Rio-de-Jaheiro, na visita que fez á sua. 
diocese em 1811,rendeo-se ás instâncias de 3,000 habitantes, que .^1 
tantos érão os moradores de Pirahi, e elevou esta igreja á catego 
ria de parochia, desmembrando o termo de duas outras para for- 
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mar o seu. Originárão-se d’esta decisão diversas contendas e liti- 
giös que durárão até o anno de 1817, época em que a igreja 
de Santa Anna foi definitivamente honrada com o titulo de pa- 
rochia, por alvará de 17 d’Outubro do mesmo anno. Em 1841, 

, construirão-se a ponte que existe sobre o rio Pirabi, e a cadeia da 
villa, cujo districto tem por limite, ao norte, o rio Parahiba; a 
léste, o districto de Vassoura ; ao sul, o de São-João-do-Principe, 
eao oeste, o da villa de Rezende, e é regado pelos rios Pirabi, 
Santa-Anna, e pelo ribeirão das Lages ; encerrando a freguezia 

’ da villa e as do Arrozal e das Dores. Sua população é avaliada em 
obra de 3,500 habitantes, que cultivão os mantimentos usuaes 
do paiz, e haverá obra de vinte annos fizerâo plantações de 
café, de que colhem presentemente grande quantidade que levâo 
a vender em bestas muares á cidade do Rio-de-Janeiro ; os de- 
mais productos tem extracção no mesmo districto, por serem 
neste ponto mqi frequentadas as estradas de São-Paulo e de Mi- 
nas-Geraes. 

Pirahi. Povoação mediocre da provincia de São-Pedro-do- 
Rio Grande, no districto da villa de Caçapaba, sobre um ribeiro 
de que toma o nome, que é um dos primeiros tributários do rio 
Camacuan. 

Pirahi. Rio da provincia do Rio-de-Janeiro, na comarca de 
. Rezende. Vem do vertente septentrional da serra dos Órgãos, na 

'• latitude de Mambucaba, engrossa-se com varias torrentes que nas- 
cem da mesma serra, que o tornão navegavel em canoas, e cor- 
rendo serenamente por entre os montes da serra da Bocaina, 
obra de 20 legoas, se vai ajuntar com o rio Parahiba, pela margem 
direita, depois de haver regado o districto da villa de seu nome, 
do sudoeste para o nordeste. Suas margens incultas nos quinze 
primeiros annos d’este século se achão povoadas de cafezaes. 

Pirahitinga. Nome dado por alguns ao mais remoto nas- 
cente do rio Parahiba, que outros áppellidão Pízz-rtíf/íg-« e Per- 
tininga. 

Piraia-Nara. Ilha do rio da Madeira, na provincia do Pará, 
defronte do confluente do pequeno rio de cjue toma o nome, 
cujo curso é ignorado. Poderá ter obra de 1 legoa de comprimento. 
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Piraim> ilha do rio Cuiabá, na provincia de Mato-Grosso, 
com perto de 9 legoas de comprimento. Sua extremidade nievi-, 
dional se acha em 16 graos 18 minutos e 52 segundos de lati- 
tude» O braço do rio Cuiabá que fica ao nascente d’esta ilha dá 
melhor navegação, que o que jaz ao poente d’ella. 

Pirai-Mirim. Ribeiro da provincia de São-Pedro-do-Rio- 
Grande, e uma das primeiras fontes do rio Negro, aífluente do 
Uruguai. No confluente d’este ribeiro está situado o forte de 
Santa-Tecla, em 31 graos e 16 minutos de latitude. 

Pirajà. Povoação da provincia da Bahia, 5 legoas ao norte 
da capital da provincia, na margem do rio de seu nome. Adqui- 
rio esta povoação grande nomeada em 1822, pela vigorosa resis- 
tência que fizerão os Brazileiros commandados pelo general 
Labatut, ás tropas de linha portuguezas em très successives ata- 
ques, obrigando-as a porern-se em retirada com o favor da noite 
até a cidade da Bahia, com perda de 300 homens. Tem a povoa- 
ção de Pirajá uma escola de primeiras lettras, creada por decreto 
da assemblea geral de 16 de Junho de 1832. 

Pirajá. Pequeno rio da provincia da Bahia, que rega a po- 
voaçâo de seu nome, e vai lançar-se na margem occidental da 
bahia de Todos-os-Santos. 

Pirajuçara. Povoação da provincia de São-Paulo, no dis- 
tricto da villa de Sorocaba. 

Pirajuquia. Freguezia da provincia da Bahia, no districto 
da villa de Jaguaripe, com uma escola de primeiras lettras, 
creada por decreto da assemblea geral de 16 de .lunho de 1832. 

Piranga. Nova villa e antiga freguezia da provincia de Minas- 
Geraes, na margem esquerda do rio de que tomou o nome, 8 le- 
goas ao sueste da cidade de Marianna. Sua igreja parochial tem 
por padroeira a Senhora da Conceição, e ha alêm d’ella outra da 
invocação do Rosario. Foi elevada á categoria de villa com este 
nome por lei provincial do 1“ d’Ahril de 18il, tirando-se o se.u 
districto do da cidade de Marianna, e assignalando-se-lhe por 
confrontações os vertentes da serra dos Cabeçudos, o Turvo, os 
limites dos curatos de Tapera e de São-José. Nelle.se achão in- 
cluídas a freguezia da villa, e as de Bacalháo e Chopótó, os cu- 
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ratos de Pinheiro e da Conceição, desannexados do dislricto da 
villa do Presidio-de-São-Joâo-Baptista e o de Dores-do-Turvo, 
desmembrado do districto da villa da Pomba, servindo-lhes de 
separação o alto da serra. Suas terras são ferteis e povoadas de 
15,000 habitantes que cultivão os generös de seu consumo, e 
grande quantidade de tabaco que exportão para diversas villas e 
até para a cidade do Rio-de-Janeiro. O presidente da provincia 
creou um. collegio eleitoral nesta nova villa no anno de 1842. 

Piranga. Rio da provincia de Minas-Geraes ; nasce nas ser- 
ras que jazem 5 legoas ao nordeste da cidade de Barbacena, corre 
primeiramente para o norte, e depois para léste, e no cabo de 
alguns rodeios vai engrossar o Cbopótó, no qual entra pela mar- 
gem esquerda acima da povoação de Columbáo. 

Piranga. Campo memorável da provincia de São-Paulo, 
(V. Ipiranga). 

Piranga. Ribeiro da provincia de Santa-Catharina, no dis- 
tricto da villa de São-Francisco. Dá navegação a canoas por espaço 
de 5 legoas, e depois d’algumas voltas vai juntar-se com o rio 
Itapicú, pela margem esquerda , perto da lagôa da Cruz. 

Pirangi. Rio de pouco cabedal da provincia do Ceará, no 
districto de Montemór-Novo, que rega correndo para o nordeste 
até lançar-se no Oceano ao poente do forte d’Aracati, com o 
nome de Palmeiras. Dá navegão a canoas sómente na estação das 
chuvas. 

Piranguàra. Serra da provincia do -Rio-de-Janeiro, ramo 
da cordilheira dos Órgãos, ao sul da serra do Tinguá ; d’ella nasce 
0 ribeiro de seu nome que fertilisa o termo da freguezia de Ma- 
ripocu e vai juntar-se com o rio Miriti. . 

Piranhas. Povoação da provincia de Piauhl. (V. Principe- 
Imperial, villa.) 

Piranhas. Povoação da provmcia do Rio-Grande-do-Norte, 
no districto de Villanova-do-Principe, com urna escola de pri- 
meiras lettras, breada por decreto da assemblea geral de 3 d’Ou- 
tubro de 1832, e uma igreja da invocação de N. S. dos Afflictos. 

Piranhas. Serra da provincia do Ceará, no districto de are - 
cejana. 



32l PIR 

Piranhas (Rio das). Rio que nasce na serra dos Cairiris 
d’um fraguedo reverenciado dos moradores vizinhos, por haver 
nelle um echo que repete por diversas vezes os mesmos sons. 
Corre este rio primeiramente obra do 20 legoas pela provincia 
de 1‘arahiba, recolhendo nella pela esquerda o rio do Peixe, e 
7 legoas mais adiante pela direita se lhe ajunta o Piancó com o 
que engrossa d’outro tanto. Passada esta juncção, entra este rio 
na provincia do Rio-Grande-do-Norte, onde recolhe o uio Seridó 
pela margem direita, rega a aldeia Aç.ú, nome que primiliva- 
mente teve nesta provincia, onde seu curso será d’obra de 24 
legoas para o norte, antes de se repartir em vários braços desi- 
guaes, os quaes vão todos desaguar no Oceano, na costa septen- 
trional da provincia, por très bocas, que são a yíniargosa ao 
oriente, a das Co/ichas ao occidente, e a chamada rio dos Ca- 
yallos entre as duas primeiras, que são menos volumosas. Nas 
margens d’estes differentes braços se achão as salinas d’Açú, 
nome que parece teve primitivamente este rio. l*orêm como elle • 
em todo o seu curso fosse piscosissimo e abundasse sobretudo 
numa especie de pescado chamado Piranhas, pozérão-lhes os pri- 
meiros exploradores o nome por que hoje é conhecido.' 

Piranhas. Ribeiro da provincia de Piauhi 5 rega a villa do 
Principe-Imperial, e se incorpora com o rio Poti. 

Pirapetinga. Povoação da provincia de .Minas-Geraes, na 
comarca de Rio-de-Parahibuna, com uma igreja filial da matriz 
da freguezia de Rio-Preto. 

Pirapetinga. Nome de certo passo do rio Maranhão, na 
provincia de Goyáz, onde a estrada do norte se acha cortada por 
este rio, que tem ali mais de 150 braças de largura, e não ha- 
vendo ponte, vem-se os passageiros obrigados a atravessál-o em 
canoas com suas fazendas. Acha-se esta passagem 5 legoas abaixo- 
da cachoeira Facão. 

Pirapirapuan. Monte alto e aurifero da provincia de São- 
Paulo, que se avista de mui longe, e d’onde nasce o rio Jagua- 
rrquatú. 

Pirapitinga. Ribeiro da provincia do Rio-de-Janeiro : rega 
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0 termo da freguezia de Rezende, e ajunta-se, pela margem di- 
reita , com o rio Parahiba. 

Pirapitingui. Ribeiro da provincia do Rio-de-Janeiro, que 
desagua na lagoa Jacarépaguá. É navegavel com canoa, e passa 
pelas adjacências d’uma igreja da invocação de São Gonçalo. 

Pirapóa Ribeirão da provincia de São-Paulo, tributário do 
Paranapanêma, pela margem esquerda, 10 legoas abaixo de sua 
confluência com o Paraná. Em sua embocadura existio alguns 
annos a reducção de N. S. de Loreto. 

Pirapó-Grande< Décima cachoeira que se encontra no rio 
Tietê, na provincia de São-Paulo, quando por elle se desce. Jaz 
entre as cachoeiras Pirapo-Pequeno e Rejui, distantes uma d’ou- 
tra obra de meia legoa. Na descida allivião-se as embarcações 
pelo menos de metade da carga ; outro tanto se faz na subida, 
e porcima d’isto é mister dobrada voga, e puxál-as á sirga. 

Pirapó-Pequeno. Nona cachoeira que se encontra em se 
descendo pelo rio Tietê, provincia de São-Paulo. Fica meia legoa 
abaixo da cachoeira Itaguaçaba-Mirim, e quasi outro tanto acima 
da do Pirapó-Grande. Sobe-se e desce-se por ella com facilidade. 

Pirapóra. Freguezia da provincia de São-Paulo, na comarca 
dTtú, quarta da sobredita provincia, com uma escola de primei- 
ras lettras creada por decreto da assemblea geral de 13 d’Outu- 
bro de 1831. 

Pirapóra. Grande cachoeira do rio de São-Francisco, na 
provincia de Minas-Geraes, \ legoas acima do confluente do rio 
Guaicuhi ou das Velhas. 

Pirapóra. Cachoeira do rio Cbopótó, na provincia de Mi- 
nas-Geraes. Está entre ajuncção do ribeiro Róajubae a cachoeira 
Jumirim. Seria para desejar-se que a companhia da navegação 
com barcos de vapor do rio Doce incluísse no numero de seus tra- 
balhos as cachoeiras do Cbopótó, o que facilitaria os transportes 
nesta parte da prbvincia. 

Piraquára. Ribeiro da provincia do Rio-*de-Janeiro, no 
termo da freguezia de Mambucaba, o qual desagua na bahia d’An- 
gra-dos-Reis, no cabo d’um curso de muitas legoas, em (jue só 
canoas podem navegar. 
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Piraqué. Ribeiro da provincia do Rio-de-Janeiro ; rega o 
termo da freguezia de Guaratiba por espaço d’algumas legoas, 
dando navegação a canoas, e vai desaguar no Oceano. 

Piraqué. Ribeiro do continente da provincia de Santa-Ca- 
tharina, o qual, no cabo d’um curso de perto de 5 legoas, vai 
desaguar no canal t[ue fica defronte da extremidade meridional 
da ilha de São-Francisco. Dá navegação a canoas sómente no curto 
espaço de 1 legoa. 

Piraqué-Guaçú. Ribeirão da provincia do Rio-de-Janeiro, 
no districto da villa de Parati. Navegão nelle as lanchas com o 
favor da maré, distancia de mais do 1 legoa. Perto do lugar onde 
desagua na bahia d’Angra-dos-Reis, e junto á villa de Parati, 
da parte do .norte, ha uma igreja cujo orago é N. S. das Dores. 

Piraquêra. Lagôa e rio do continente da provincia de Santa- 
Cathaiina. Â lagóa acha-se 2 legoas ao sudoeste da extremidade 
meridional da ilha de Santa-Catharina, e tem também o nome 
de Encantada; é piscosissima, e tem 1 legoa de comprimento e 
um quarto de legoa em sua maior largura. O canal natural por 
via do qual a lagôa communica com o mar, e que lhe serve de 
sangradouro, é impropriamente appellidado rio, corn o nome de 
Piraquêra. 

Pirará ou Pírarará. Aldeia d’Indios da Guiana brazileira, 
defronte, sebemquemuitoarredadado Estado de Venezuela, perto 
da lagôa Amacú e nas margens do ribeirão de que toma o nome. 
.\cha-se esta aldeia no termo da freguezia de São-Joaquim, onde 
está o forte d’este nome, sobre o rio Branco. No anno de 1836, 
um missionário inglez chamado Youd se estabeleceo neste lugar, 
e doutrinou os índios por muitos annos ; porém por reclamações 
do governo brazileiro foi obrigado a retirar-se para o norte do 
rio Repuni, para onde o seguirão alguns Índios. Entretanto em 
27 de Fevereiro de 1842, um coronel com 3 officiaes, 40 sol- 
dados e 3 peças d’artelharia, se transportárão a estes sitios, e le- 
vantárão um forte com a bandeira de sua nação na margem da 
lagôa Amacú e perto da aldeia Pirará. De sorte que o missionário 
José dos Santos Innocentes teve de retirar-se com os índios para 
o forte de São-Joaquim. 
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Pirará. Ribeirão da Guiana brazileira; nasce da vasta serra 
Baracain^, rega a aldeia Pirará, e se incorpora corn o rio Branco, 
no cabo d’um curso total de mais de 25 legoas. 

Pirassenunga. Povoaçâo e rio da provincia do Uio-de-Ja- 
neiro. (V. Piracinunga.) 

Piratinga. Nome que também se dá á principal fonte do rio 
1'arahiba, na provincia do Rio-de-Janeiro. 

Piratini. Rio da provincia de São-Pedro-do-Rio-Grande, na 
comarca das Missões. Nasce do vertente occidental da serra Ge- 
ral, corre rumo d’oestenoroeste, regando os termos das fregue- 
zias das aldeias de São-Miguel, São-Lourenço, São-Luiz e a 
aldeia de Sâo-Nicoláo, e 2 legoas mais adiante entra no rio Para- 
guai pela margem esquerda. 

Piratinim. Pequena villa da provincia de São-Pedro-do- 
Rio-Grande, na margem esquerda e na cabeceira do rio de que 
toma 0 nome. Era uma povoaçâo antiga, com uma igreja cujo 
orago era a Senhora da Conceição, que foi elevada á categoria de 
parochia em 1810. Augmentou-se súccessivamente dentro em 
pouco tempo a população, e em 1814 achava-se repartida pelo 
teor seguinte : 

Brancos d’ainbos os sexos. ...... 1,439 
índios, id  182 
Livres de còr, id  335 
Escravos, id    1,535 
Receinnascidos d’aquelle anno  182 

Total  3,G73 almas. 

Um decreto da assemblea geral de 15 de Dezembro de 1830 
conferio a esta povoaçâo o titulo de villa, assignalando-lhe por 
districto os termos das freguezias de Canguçú e de Serrito, com 
parte de Bagé até a cocliilla deSão-Sebastião, o ribeiro Pirabi e os 
picos de Camacuan-Chique. Porem tendo a mesma'assemblea 
conferido o titulo de villa á freguezia de Serrito em 1832, e a as- 
semblea provincial elevando a igual categoria a de Canguçú, ficou 
a villa de Piratinim unicamente com o termo de sua freguezia e o 
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da de Bagé. Jaz a villa de Piratinim pouco mais ou menos, 33 le- 
goas ao sudoeste da cidade de Porto-Âlegre. As terras de seu dis- 
tricto são ferteis e proprias para a plantação d’algodoeiros, e 
sementeiras de trigo e d’outros cereaes, e sua população aug- 
mentou muito de 1814 por diante. Os habitantes, alêm do algo- 
dão, colhem os demais generös do paiz, fazem searas de linho, 
negocião e crião gado. Os rebeldes se apossarão em 1836 da villa 
de Piratinim. Assim que foi esta villa tomada e retomada por 
differentes vezes pelas tropas imperiaes, que a final se estabe- 
lecêrão nella em 1843. 

Piratinim. Serra da provincia de São-Pedro-do-Rio-Grande, 
na comarca de Piratinim.-É ramo da serra Geral, e d’ella nasce 
o rio de seu nome. 

Piratinim. Rio da provincia de São-Pedro-do-Rio-Grande. 
Nasce da serra de cujo nome se intitula entre os nascentes dos 
rios Camacuan e Jaguarão, corre obra de 30 legoas d’oeste para 
sueste, e vai desaguarno canal impropriamente chamado rio. de 
São-Gonçalo, pelo qual a lagoa Mirim communica com a dos Pa- 
tos. Este rio é navegavel por espaço de tão sómente 4 legoas; 
porém na estação das chuvas as embarcações ligeiras fazem por 
elle acima mais de 10. 

Piratininga. Nome que os índios Guayanas havião darlo 
aos vastos campos em que vivião na serra Gubatão, ramo da cor- 
dilheira dos Órgãos. Esta palavra, em seu idioma, significava o 
mesmo que paraíso terrestre ou campo de delicias. Por ex- 
tensão deo-se também este nome a uma alta serra d’onde se des- 
cobrem os sobreditos campos, e ao ribeiro que d’ella nasce, ap- 
pellidado também rio de São-Vicenie. Pela mesma razão os 
primeiros Portuguezes que se entranhárão naquelles sertões, ein 
demanda de minas d’ouro, forão appellidados .Pírrtri/rmg-írr/oí. 

Piratininga. Rio da provincia de São-Paulo. Nasce na serra 
de seu nome, corre pelos campos Piratininganos, atravessa a 
cordilheira com um alveo pedrejoso, rega nas terras chans a villa 
de Sâo-Vicente, e vai levar ao mar o fraco tributo de suas aguas. 
Davão-se-lhe très embocaduras, a saber : a de seu nome, a da 
Barra-Grande, onde está assentada a cidade de Santos, e a cha- 
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mada Bertioga, situada mais ao norte, entre a ilha Guahiba ou 
de Santo-Amaro, e a terra firme. (V. estes nomes.) Os jesuitas, 
receando-se dos Indios e da familia de João Ramalho, por isso 
que lhes haviâo destruido a villa em que viviâo por ordem do go- 
vernador general Mendo de Sá , seguião as sinuosidades d’este 
rio para irem de Santos a Sâo-Paulo, sem terem algum encontro 
com os adversários. (V. Santo-yíndré.) 

Piratininga. Nome que impropriamente se dá á povoação 
e lagôa da provincia do Rio-de-Janeiro chamadas Pertininga. 

Pirennéos. Serra da provincia de Goyáz, no districto da 
villa de Meia-Ponte. (V. Perinéos.) 

Piriáa Freguezia situada na costa occidental da bahia Turiaçú 
ou Turivaçú. Era uma antiga aldeia que pertencia á provincia do 
Pará, mas tendo a assemblea geral, por lei promulgada no anno 
de 1836, assignalado o rio e bahia Gurupi por limite entre as 
provincias do Pará e do Maranhão, a povoação e freguezia de 
Piriá ficou pertencendo a esta ultima provincia. Sua igreja, de 
que era orago São José, achava-se inteiramente arruinada em 
1840, e na povoação só remanecião algumas familias d’Indios, 
que não quizerão aggregar-se aos rebeldes. 

Piriqui-Açú> Povoação da provincia do Espirito-Santo, no 
districto da villa d’Almeida, nas margens do ribeirão de que to- 
mou 0 nome, 3 legoas ao poente d’Aldeia-Velha, e vulgarmente 
conhecida na provincia com o nome de Destacamento. Gonsta 
esta antiga aldeia, que parece ser a de Goitacaze, d’obra de 60 ca- 
banas que formão um quadrado oblongo, onde vivem alguns ín- 
dios, engolfados numa ociosidade em que parece fazem consistir 
a felicidade. E todavia poderião arrotear terras virgens onde o 
milho dá 300 e 400 sementes no primeiro anno, e onde a man- 
dioca e os cafeêiros prosperão. Alguns individuos fazem ali cal 
com as conchas, que exportão para as villas vizinhas. 

Piruibe» Pequeno rio da provincia de São-Paulo, no dis- 
tricto da villa d’ltanhaen. Vem da cordilheira, e lança-se no 
Oceano, quasi defronte das ilhas Queimadas. 

PissarãOa Aldeia da provincia de Minas-Geraes, no districto 
da villa d’Araxä, entre o rio das Velhas e o Paranaiva. É uma das 
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que forão fundadas na província de Goyáz ein 174á, pelo coro- 
nel Antonio Pires de Campos, para pôr termo aos latrocínios c 
roubos que o gentio Caiapós commettia nas estradas. As iribus 
Índias que nellas forão postas por diversas vezes as desempará- 
rão, e a maior parte das casas se achão ha muito arruinadas, não 
constando a população actual senão de duas famílias indianas. 

PissarãOi Lugarejo da província de Minas-Geraes, na co- 
marca de Rio-de-Jequitinhonha, com uma igreja da invocação do 
Bom-Jesus, dependente da matriz da freguezia de Curmatalii. 

Pissarasi Nome do território onde está actualmente assen- 
tada a freguezia de N. S. da Penha d’ltapacoroya, na província de 
Santa-Catharina. (V. Itapacoroya.) 

Pitanga« Rio da província da Bahia, tributário da hahia dc 
Todos-os-Santos, onde se lança pela margem septentrional, de- 
fronte da parte norte da ilha Maré. Entrão nelle as canoas com as 
marés. 

Pitanga. Ribeiro que nasce na província do Rio-Grande-do- 
Norte, passa d’ella para a de Parahiba, e vai ajuntar-se com o 
rio Camaratuba pela margem esquerda. 

Pitangui. Villa mediocre da província de Minas-Geraes, 
numa planície regada pelo rio Pará e pelo ribeiro de São-João, 
onde dizem que se achárão pérolas finas em 1737. Jaz esta villa 
em 19 graos 21 minutos de latitude, 40 legoas ao noroeste da 
cidade d’Ouro-Preto, 1,985 pés francezes acima do nivel do mar. 
No principio do século XVI11“, Domingos Rodrigues do Prado, 
natural de São-Paulo, descobrio os ribeiros auriferos que ferti- 
lizâo o paiz que jaz entre os rios Paraupéba e Pará. Este descobri- 
mento fez com que ali acodissem muitos aventureiros. Porém 
como, em 1712, o governador Antonio d’Albuquerque quizesse, 
em conformidade com as ordens regias que havia recebido, es- 
tabelecer fundições d’ouro tanto na província de Minas-Geraes, 
como na de São-Paulo, revoltárão-se os habitantes da povoação de 
Pitangui, tendo por cabeça o dito Domingos Rodrigues do Prado; 
o que não obstante D. Braz da Silveira, que succedeo no governo 
a Antonio d’Albuquerque, como, na visita que fez á província ein 
1713 e 1714, achasse esta povoação em socego, e considerável- 
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mente augmentada, conferio-lhe o titulo de villa com o nome 
de Villanova-do-Infante, que foi postO em esquecimento, preva- 
lecendo o de Pitangui. No governo de D. Pedro d’Almeida, conde 
d’Assumar, alevantou-se de novo esta villa por causa do modo 
com que se arrecadavão os direitos reaes do ouro e da portagem 
das pontes e barcos em alguns rios; e entregues aos horrores 
annexos ás discórdias intestinas matavão-se os moradores uns aos 
outros, já obedecendo ás ordens sanguinarias de Prado, que 
condemnava á morte quantos não erão de sua facção, já irni- 
tando-o em seus actos de vingança. No cabo da revolta forão sup- 
pliciados alguns individuos de pouca conta, e Prado e os princi- 
paes cabeças da rebeilião forão perdoados. Esta falta' de severidade 
e de justiça foi causa que esta villa se tornou a pôr em estado de 
rebeilião no fim do governo de Gomes Freire d’Andrade, conde 
de Bobadella, por occasião do procedimento arbitrário e injusto 
do vigário diocesano Caetano Mendes de Proença e do capitão- 
mór Antonio Dias Teixeira das Neves. Por alvará de 15 de Julho 
de 1815 creou-se nesta villa um juiz de fóra, e annexou-se ao 
seu districto a povoação d’Uberava. A igreja parochial de Pitangui 
é dedicada a N. S. do Pilar, além d’ella possue esta villa mais duas 
e varias outras filiaes nos arredores, uma escola de primeiras let- 
tras creada por lei provincial de 1842, e uma cadeira de latim 
que foi provida de professor no anno seguinte. Seu districto, posto 
que assás vasto, constava ao principio sómente dos termos da fre- 
guezia da villa, e do da povoação d’Andaia; porém pelo tempo 
adiante foi coarctado annualmente com a creação de varias villas 
e freguezias, de sorte que actualmente sua população é avaliada 
em 5,000 habitantes, lavradores de cannas, d’algodâo, milho e 
mais viveres, fabricantes d’aguardente reputada a melhor dapro- 
vincia, mineiros e criadores de porcos, gado vacum e cavallar. 

Pitas. Monte da provincia de Mato-Grosso, perto da margem 
esquerda do rio Paraguai, 30 legoas pouco mais ou menos, ao 
poente da cidade de Cuiabá, junto de Villa-Maria, em 16 graos 
3 minutos de latitude. 

Pitigares. índios da provincia de Parahiba. (V. Potigares.) 

Pitimbú. Povoação da provincia de Parahiba, no districto 
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da villa d’Alhandra, com uma igreja de pedra, da invocação 4o 
Boin-Jesus. 

Pitundúba. Vigésima segunda cachoeira que se encontra 
no rio Tietê, na descida na provincia de São-Paulo. Dão-lhe por 
vezes o nome de Sitio. Consiste em um baixio mui comprido, 
onde as embarcações navegão á vara, e gastão um dia descendo 
e um pouco mais na subida : jaz esta cachoeira 2 legoas abaixo 
da do Esteirão, e uma acima da d’Itapuia. 

Piuma. Aldeia mediocre d’Indios Purís, na provincia do 
Espirito-Santo, nas margens e perto da embocadura do rio do 
mesmo nome. Os moradores d’ella commerceão em madeiras de 
construcção, cultivão alguns viveres, e começão a construir clia- 
lupas e sumacas. 

Piuma. Pequeno rio do sul da provincia do Espirito-Santo, 
que dá navegação a canoas por espaço de 6 legoas, e vai desem- 
bocar no mar, 5 legoas ao sul da villa de Benevente, e ^ ao norte 
da de Itapé-Mirini. 

Piumhi. Nova villa e antiga freguezia da provincia de Minas- 
Geraes, na comarca de Rio-Grande, 15 legoas oestesudoeste da , 
villa de Formiga. Sua igreja matriz, cujo orago é N. S. do Li- 
vramento, tinha por fdial desde o século passado a igreja que deo 
o seu nome ao rio de São-Francisco. Foi esta povoação elevada 
á categoria de villa por lei provincial do 1“ d’Abril de 1811, a 
qual lhe conservou o nome de Piumhi, e lhe assignalou por dis- 
tricto o termo de sua freguezia, desannexando-o do da villa de 
Formiga. Tanto o districto como a villa são atravessados pela 
estrada que conduz a Goyáz pela serra da Parida ; o primeiro 
é vasto, agreste, e regado pelo ribeiro Piumhi, que se ajunta 
pela margem direita com o rio Grande, tributário do Paraná, e 
se estende para o poente, comprehendendo as serras da Canastra, • 
da Marcella e da Parida. 

Poção» Lagoa considerável da provincia de Goyáz, perto das 
fazendas dos Macacos e do Boqueirão, onde se fazem criações de 
gado. Sangra-se por um ribeiro no rio Paranan e é mui profunda 
e piscosa. . 

Pochetis. Tribu d’IndiosTupinambas, que vivem em grande 
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parte entre o rio Araguaia e o Tocantins. Encontrão-se também 
nas cabeceiras do rio Mojú, na provincia do Pará. 

Poco (Serra do). Serra na parte occidental da provincia das 
Alagôas, 15 legoas ao poente da do Pão-d’Assucar. Dá excellente 
madeira de construcçâo, e arvores, que distillão balsamos e resi- 
nas , nas quaes se encontrão enxames d’abelhas de diversas es- 
pecies. 

Poço. Surgidouro o maiz vizinho da cidade do Recife, na 
provincia de Pernambuco; fica ao norte da muralha de rocha 
onde está assentado o forte do Picão. Surgem os navios num 
fundo de 16 até 30 pés d’agua. Acha-se este surgidouro militar- 
mente defendido pelo fortedeBrun e pelo do Buraco, que se achão 
na praia a 600 braças distantes um do outro, mas é mui desabri- 
gado e exposto aos ventos, sobretudo d’um dos lados, e os navios 
só se mantem bem deitando quatro amarras no intervallo que 
(leixão entre si os rochedos que formfio aquella especie de cal- 
deira que poderá ter 1,000 braças de diâmetro. 

Poço-Alegre. Povoação da provincia de Minas-Geraes, ao 
sul do rio Grande, atravessada pela estrada que vai da villa de 
Jacuhi á freguezia de Bambuhi ; é do termo da freguezia da sobre- 
dita villa de Jacuhi. 

Poço-da-Panella. Freguezia da provincia de Pernambuco. 
Sua igreja parochial é dedicada a N. S. da Saúde. Em 1841 o 
padre José de Sâo-Jacintho Mavignier fundou nesta povoação um 
collegio, e sollicitou do governo lhe concedesse o titulo de Col- 
legia Imperial de D. Pedro //, com os mesmos privilégios 
«estatutos do collegio d’este nome, que existe na capilal do 
Império. 

Poconé. Pequena villa da provincia de Mato-Grosso, na co- 
marca de Cuiabá, em 16 graos 16 minutos de latitude, e em 
59 graos 28 minutos de longitude oeste. Teve principio em 1780, 
época em que o governador Luiz de Albuquerque Pereira e Ga- 
ceres mandou transferir os índios da aldeia de Beripoconé ou 
d’ipoconé, nome da tribu de que erão, para as margens auriferas 

• do ribeiro de Dento-Goines. Convidados pela abundancia d’ouro 
que d’este ribeiro se tirava, acodírão de varias partes muitos aven- 
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tureiros, e em breve edificou-se uma igreja da invocação do apos- 
tolo São Pedro. Poz o governador a esta nova povoação o nome 
de São-Pedro-d’RlRei, e creou nella em 1783 um julgado; po- 
rem como fosse minguando o ouro, forâo os moradores pouco a 
pouco desapparecendo e no fim do século achava-se a sobredita 
igreja grandemente arruinada. Mandou-a o padre Francisco de 
Sá reedificar á sua custa, e sendo acabada em 1807, a dedicou a 
N. S. do Rosário. Em 1818 uma decisão regia suppriinio o 
julgado que ali se conservava, e annexou a povoação á cidade 
de Cuiabá; porém por decreto de 2.5 d’Outubro de 1831 foi ele- 
vada á categoria de villa com o nome de Poconé, para perpetuar 
a memoria da tribu de que forão os primeiros moradores d’ella; 
e pelo mesmo decreto recebeo a nova villa por patrimônio 1 le- 
goa quadrada de terra, com condição que os moradores fariâo á 
sua custa os edifícios indispensáveis numa villa, como a casada 
caniara, cadela, etc. Acha-se esta villa agradavelmente situada 
num outeiro, 20 legoas ao sudoeste da cidade de Cuiabá. As casas 
são feitas de troncos d’arvores cobertos de barro amassado ; tem 
duas escolas de primeiras lettras, uma de meninos e outra de 
meninas. Metade de seu vasto districto é infelizmente alagada re- 
gularmente todos os annos com as cheias dos rios, mas os ventos 
e os raios ardentes do sol dissipão em breve a humidade e as 
miasmas das aguas estanques, e atalhão os inconvenientes que de 
ambas estas causas podião resultar. Acha-se este districto oircum- 
scripto da parte do norte pelo rio Jauni; da de léste por matas 
ermas e desertas, ao sul pelo ribeiro de Rento-Gomes, e fenece 
ao oeste na confluência d’este ribeiro com o rio Paraguai. Ava- 
lia-se a sua população em 2,600 habitantes lavradores de cannas, 
fabricantes d’assucar e d’aguardente, e criadores de gado. Achou- 
se em outro tempo neste districto ouro de mais de 23 quilates; 
porém 0 que hoje d’elle se tira é mui pouco e de muito menos 
quilates. 

Poço-Redondo» Lugarejo da provincia de Pernambuco, 
no continente perto da ilha d’Itamaracà. Teve principio num en- 
genho que tinha uma capellada invocação de São Vicente Ferreira. 

Pojuca. Povoação da provincia da R.ahia, no districto da 
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villa de Santo-Aniaro, nas margens do ribeiro do mesmo nome, 
corn uma escola de primeiras lettres de meninos, creada por de- 
creto da assemblea geral de 16 de Junho de 1832. 

Pojuca. Ribeiro da provincia da Bahia, que separa em sua 
cabeceira o districto da cidade de Cachoeira do da villa da Purifi- 

*cação-dos-Campos, e depois rega o da villa de Santo-Ârnaro, e 
vai desaguar no mar ao norte da boca do rio Jacuhipe. Ha sobre 
este- ribeiro uma ponte para serviço da estrada que vai para as 
provincias que ficão ao norte da da Bahia. 

Pomba (Villa-da-). Villa da provincia de Minas-Geraes, na 
margem esquerda do rio de que tomou o nome, 23 legoas a es- 
sueste da cidade d’Ouro-Preto, em 21 graos d§latitude. Em 1765, 
Luiz Diogo Lobo da Silva, governador da provincia. mandou fa- 
zer uma.capella perto do rio da Pomba, na qual poz um padre 
comopresupposto de convidar os Indiosacivilizarem-se.Nofimdo 
século passado se juntárão em uma aldeia neste lugar muitas fa- 
milias d’lndios Coroados, que se pozerâo debaixo da protecção 
do governo para se verem livres das aggressões d’outros índios 
mais bellicosos que elles. Edificou-se-lhes uma igreja que lhes 
servio de parochia. Um semnumero de familias brazileiras e por- 
tuguezas assentárão morada na vizinhança d’esta aldeia ; e como a 
população tivesse ido em augmente, um decreto de 13'd’Outubro 
de 1831 a elevou á categoria de villa, pondo por condição que os 
moradores farião á sua custa os edifícios annexes áquella creação. 
A casa da camara e a cadeia forão concluídos em 1836, e devia-se 
proxirnamente fazer uma ponte sobre o rio da Pomba, cousa que 
era de summa necessidade. Por lei provincial do 1“ d’Abril de 
1811, os districtos de Paz, de Piaú ede Livramento forão desan- 
nexados do de Barbacena, e incluídos no da villa da Pomba, que 
tem presentemente 12,000 almas. Colhe-se nelle milho, feijões 
e outros viveres ; cultivão-se as cannas d’assucar ; fabrica-se aguar- 
dente , e fazem-se grandes criações de porcos : o que não obstante 
0 numero dos índios fica sempre no mesmo ser, ao passo que o 
dos Brazileiros se vai successivamente augmentando. O districto 
d’esta villa soífreo em 1841 um córte com a formação do da nova 
villa de São-João-Nepomuceno. 
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Pomba. Registo da província do Rio-de-Janeiro, na margem 
direita do rio Parahiba, defronte do confluente do rio daPomba.Foi 
estabelecido em 1811 para servir de alfandega entre as provín- 
cias do Rio-de-Janeiro e de Minas-Geraes. Ao pé d’elle fórma-se 
insensivelmente uma povoação, 3 legoas acima da aldeia da l>e- 
dra, tendo ao poente o rio Paquéquéra, e ao nascente o Grande. 

Pomba. Rio da província de Minas-Geraes. Nasce das serras 
despovoadas que ficrio a 15 legoas da cidade de Barbacena,-e a 
leste d’ella, corre rumo do norte, recolhendo vários ribeiros até 
ás abas da villa de seu nome, e fazendo uma volta encaminba-se 
para o sueste, rega a nova villa de São-João-Nepomuceno, e vai 
10 legoas mais adiante juntar-se pela margem esquerda com o rio 
Parabiba, defronte tio registo de seu nome. É de difficil nave- 
gação por causa das penedias que Ibe pejão o alveo. 

Pombal. Villa a mais antiga do centro da provincia de Para- 
biba, e póde ser que do Brazil. Está assentada na margem do rio 
Piancó, 1 legoa acima de sua juncção com o das Piranhas, 96 le- 
goas ao poente da cidade de Parabiba. Foi esta povoação longo 
tempo assento d’um julgado cuja jurisdicção era mui grande. 
Conferio-lhe o titulo de villa o ouvidor geral José Januario de 
Garvalho, em 4 de Maio de 1772, e nella installou as autoridades 
municipaes, por ordem do governador de Pernambuco Manoel i 
da Gunha de Menezes, conde de Villaflor, em comprimento da i 
carta regia de 22 de Julho de 1766. Consta esta villa d’um qua- 
drado oblongo de casaria por onde passa a estrada do Ceará para 
a cidade de Parahiba. Os edifícios mais notáveis são a casa da ca- 
mara com a cadeia por baixo, a igreja matriz, cujo orago é N. S. 
do Bom-Successo, e que é tida em conta d’uma das mais antigas 
do sertão do Brazil da banda do norte. Tem uma escola de pri- 
meiras lettras de meninos e uma de meninas, e começava a en- 
grossar em trato ; porém seu commercio tem ido em diminuição 
depois da creação de Villanova-de-Souza em 1800. A bondade 
do clima e das aguas, a viração que sopra regularmente todos os 
dias a certas horas, contribuirão sem duvida para seu augmente 
e prosperidade. O vasto districto d’esta villa foi coárctado para 
d’elle se tirarem os da villa da Gampina-Grande, de Villa-Real-de- 
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São-João, de Villanova-de-Souza e da villa de Piancó, porêm não 
. obstante tantos cortes, encerra ainda pouco mais ou menos 4,000 
^habitantes, que colhem grande quantidade d’algodâo alêm dos 

viveres de seu consumo, e confronta, ao norte, com o districto 
de Villa-Real-de-São-João ; a leste, com os das villas de Brejo- 
d Area e de Campina-Grande: ao sul, com a provincia de Per- 
nambuco e 0 districto de Piancó, que antigamente era parte in- 
tegrante d’elle ; e ao oeste, com o de Villanova-de-Souza. Nelle se 

* achão as povoações d’Arraial-da-Canoa, de Boa-Vista, Boqueirão, 
Estremós, Formigas, Furado, Genipapo, Páo-Ferrado, Paulo- 
Mendes, São-Boaventura, São-José, São-Lourenço, Taquari- 
luba e Umari. Este districto foi' estragado com a cheia do rio 
Piancó em Maio de 1842. 

Pombal. Pequena villa da provincia da Bahia, a 5 legoas do 
rio- Itapicurú, situada em terras assás ferteis. Derão-lhe principio 

»0S Jesuitas que residirão por algum tempo na aldeia de Cana- 
Brava, onde pregárão o evangelho aos índios que dominavão nes- 
tas paragens. Passou esta aldeia a ser villa com o nome que pre- 
sentemente tem em 1799. Sua igreja, que já então era parochia, 
em virtude do alvará de 22 de Dezemhro de 1795, é dedicada a 
Santa Thereza. Tem escola de primeiras lettras creada por de- 
creto da assemhlea geral de 16 de Junho de 1832, e o presi- 
dente da provincia a escolheo em 1842 para cabeça d’urn 
collegio eleitoral. Os moradores de seu districto são originaria- 
mente Índios-, cultivão viveres, colhem algodão, pescão, e ca- 
ção, e d’isto se alimentão. 

Pombal. Pequena villa da’provincia do Pará, na margem 
. direita do rio Xingú ; 25 legoas acima de sua confluência com o 

Amazonas. É povoada d’Indios por natureza e costume inimigos- 
da cultura e^amanho da terra. Esperava-se que o titulo de villa 

■ dado a esta povoação cóntribuiria ao augmente de sua população; 
0 contrario porém acontece, e póde dizer-se que em vez de aug- 
inentar vai diminuindo : e todavia o termo de sua freguezia é 

* fértil e pagaria com usura a industria dos habitantes, se elles ti- 
vessèm a de agricultar mediocremente as terras, que jazem em 
pousio. ■ ' 

II. 22 
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Pombas (!lha das). Ilha da bahia Nitherôhi ou do l\io-de- 
Janeiro.. 0 conde da Cunha, sendo vice-vei do Brazil, mandou • 
fazer em 1765 uma fabrica e casa de polvora nesta ilha, que| 
^’entâo por diante chamou-se de San ta-Barbara, nome que ainda 
hoje conserva, posto em esquecimento o primeiro. 

Pombas (Ilha das). Ilha da provincia do Bio-de-Janeiro, 
na bahia d’Angra-dos-Beis, pertencente ao districto de Parati. 

Pombeba« ilha da bahia Nitherôhi ou de Bio-de-Janeiro^ 
defronte da igreja da povoação de São-Christovão. Acha-se ac-* 
tualmente no termo da nova freguezia do nome da sobredita po- 
voação. 

PompeOa Povoação da provincia de Minas-Geraes, no dis- 
tricto da villa de Pitangui. Está situada entre os rios Paraupéba e 
Pará, aífluentes do de São-Francisco. Sua igreja, que tem por 
padroeira N. S. da Conceição, depende da igi’eja matriz da sobre- 
dita villa. Por lei provincial de 27 de Mai'ço de 1841, creou-s^ t 
nesta povoação uma justiça de paz. 

Pompeo» Povoação da provincia de Minas-Geraes, no dis- 
tricto da cidade' de Sabará, com uma igreja da invocação de 
Santo Antonio, filial da matriz da freguezia da sobredita cidade. 

Poncategé. Tribu d’Indios que vivem nãs matas do rio dos 
Tocantins, e que observão os mesmos usos que os antigos Caníe- 
crans. 

Ponche-Verde. Lagoa e ribeiro da provincia de São-Pe- 
dro-do-Rio-Grande, na estrema que olha para o sueste do districto 
d’Alegrete. O ribeiro recolhe as aguas d’esta lagôa, e é um dos 
primeiros tributatios do rio Ibicui. 

Poncbim> Ribeiro da provincia de Sergipe, allluente do rio 
• Aracajú. Nesta contluencia achão-se as embarcações amparadas 

contra os ventos do norte, que cursão todos os dias desde 9 ho- 
ras da manhã até o pôr do sol. Em 1843 propozérão de pôr uma 
alfandega neste lugar em vez da que se intentava estabelecer no 
porto da.aldeia d’Aracajú, 2 legoas mais acima, onde os ventos 
cursão de continuo com muita violência. 

Potita* Ribeirão da provincia de Mato-Grosso. Seu curso é 
ignorado, por serem as suas margens habitadas pelas tribus Ta- 
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pilapes ainda por civilizar-se 5 o que se sabe ao certo é que des- 
agua na margem esquerda do rio Araguaia, abaixo da ilha do 
Bananal ou de Santa-Anna. 

Ponta-Brava. Ponta de terra e praia da ilha de Santa-Ca- 
.tharina, nà costa ao sueste. A ponta da extremidade meridional 
d’esta ilha é um ponto* de demarcação entre os termos das fre- 
guezias do rio Vermelho e do Ribeçrão. 

Ponta-Cas^elhana. (V. Goipci>a.) 

Ponta-da-Fruta. Promontorio da provincia do Espirito- 
Santo, 4 legoas pouco mais* ou menos ao sul da bahia do nome 
da provincia, em 20 graos 32 minutos de latitude, e em 42 graos 
45 minutos de longitude oeste. As terras que ficãopordetraz d’esta 
ponta são inçadas da praga das formigas chamadas carregadei- 
ras, que fazem grandissimo prejuizo aos agricultores, quando 
por falta de industria e d» perseverança deixão de destruir-lhes as 
panellas. 

Ponta-da-Pipa. Povoação da provincia do*Rio-Grande-do- 
Norte, no districto da villa de Goyaninha, antigamente Arez ; 
jaz no promontorio de que toma 0 nome. (V. Pipa.) 

'Ponta-d’Area. Nova povoação da provincia do Rio-de-Ja- 
neiro, contigua á cidade de Nitherôhi, na praia septentrional que 
jaz nas faldas do monte da Armação. Quando a faftiilia real chegou 
ao Brazil em 1808, não havia nesta praia senão duas casas; fo- 
rão-se successivamente edificando outras, e de presente ha um 
estaleiro onde se fazem barcos de vapor e outros', e uma fundição 
de ferro onde se fundem caldeiras de differentes dimensões, e as 
demais peças necessárias para as maquinas movidas por agua e 
por vapor. 

Ponta-das-Pedras. Povoação da provincia de Pernam- 
buco, á beira do mar, com uma igreja da invocação de N. S. 
do O, dependente da matriz da freguezia de Tejucopabo. Sua 
torre está em 7 graos 35 minutPs 9 segundos de latitude, e em 
37 graos 7 minutos 50 segundos de longitude occidental. 

Ponta-do-Cajú. Ponta arenosa e sobremaneira saliente na 
bahia Nitherôhi, 1 legoa ao noroeste da cidade do Rio-de-Janeiro. 
Nella se vê um palacio imperial que se faz admirar pela simpli- 
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cidade de sua archileclura, por seus soberbos jardins plantados 
num terreno arido, e porque d’elle os olhos se espraiâo pela 
bahia e montes que a rodeâo, e por muitas casas de recreio, agra- \ 
daveis moradas na bella estação pela viraçâo do mar, que no de- 
curso do dia refrigera o calor do sol, e pela da terra que de ordi-, 
nario reina todas as noites. • ‘ 

Ponta-ido-MorrOa Serra aurifera da província de Minas- 
Geraes, descoberta em 1716 por João Serqueira Affonso.( V. São- 
José^ villa.) 

Ponta-dos-LimiteSa Pequenh serra da parte occidental da 
provincia de Mato Grosso, perto das lagoas da Ponta, d’überava, 
Gahiba e Mandiore. 

Ponta-dos-Mangues. Povoação da provincia das Alagoas, 
no districto da villa de Porto-Calvo, chamada tambem Capoeiras, 
a qual faz parte.do termo da freguezia díi povoação de São-Bento. I 

Ponta-Grossa. Freguezia da provincia de São-Paulo, no . 
districto da villa de Castro. Sua igreja foi creada parochia por lei 
da assemblea geral, e por decreto de 13 d’Outubro de 1831 
creou-se nella uma escola de primeiras lettras. Sua população, 
em 1842, era de 3,200 habitantes, lavradores e criadores de gado. , 

Ponta-Grossa. Cabo ao noroeste da ilha de Santa-Catha- 
rina, no qual ha um forte que defende a entrada septentrional da ' 
bahia do mesmo nome, construído em 1740 por José da Silva 
Paes, governador da sobredita ilha. A pequena distancia d’este 
forte está assentada a povoação de São-José. 

Pontal. Freguezia da provincia de Goyáz, distante obra de 
3 legoas da margem esquerda do rio dos Tocantins, 150 ao norte 
da cidade de Goyáz, e 100 ao sul da villa de São-João-da-Barra.. 
Os ribeiros auriferos. d’este território forão descobertos em 1738 
por Antonio Sanches, e d’este descobrimento nascérão a povoação 
de Pontal, a aldeia da Matança e a freguezia de Porto-Real, hoje 
villa do Porto-Imperial. A igreja" matriz de Pontal é dedicada ao 
Senhor Bom-Jesus-da-Boa-Morte ; seu termo é fértil, sadio, abun- 
dante de pescado e de veaçâo, e favoravel para o commercio, 
em razão da vizinhançá do rio dos Tocantins. Seus habitantes 
colhem algodão e viveres, e fazeni criações de gado. 
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♦ Pontal-de-Nazareth. Foi uma villa da provincia de Per- 
nambuco onde havia um forte, antes da occupação hollandeza, 
effeituada no decurso do seculo XVII°. 0 forte foi inutilmente in- 
vestido em 1632 pelo almirante Van-Scop, que teve de retirar-se 
pela intrepidez com que se houve Bento Maciel, que nessa occa- 
sião o commandava,-e que não tinha ainda adquirido a de- 
testável reputação que ao depois teve; porém em 1635 tanto a 
villa como o forte cairão em poder dos Hollandezes, bem como 

; outras muitas praças importantes das capitanias de Parahiba, 
Rio-Grande-do-Norte e Ceará. A villa foi entregue ás chammas, 
e os Portuguezes das diversas capitanias na fuga vierão a dés.co- 
brir no sertão do Brazil caminhos para irem ter á cidade da Bahia, 
porém em tão longa peregrinação muitos morrêrão do cansaço e 
de fome, ao passo que outros nascião nas .matas. Quando, em 
28 de Septembre de 1645, os Pernambucanos obrigárâo o com- 

. mandante Extrater a capitular, e a entregar-lhes o forte, já não 
existia a villa.' O forte existe ainda numa' ponta na embocadura 
do rio Ay, entre Olinda e a ilha d’Itainaracà. 

" Pont’-Alta. Registo da provincia de Minas-Geraes, no dis- 
tricto da villa d’Uberava. 

Pont’-Alta. Rjo da provincia de Goyáz. Nasce na chapada 
de São-João, no districto da villa de São-Joãó-da-Palma, corre 
na direcção do sul, atravessando a estrada de Santa-Luzia, onde 
ha sobre elle uma ponte mui alta, d’onde lhe veio o nome que 
tem, e vai desaguar no rio Corumbó. 

Ponta-Negra. Nome cornmum do cabo e da serra que jaz 
perto d’elle, bem como do lugarejo e pequeno porto que fica 
2 legoas a léste do Rio-de-Janeiro, no qual as sumacas vão tomar 
carga das producções do pãiz para bastecimento da capital do Im- 
pério. Jazo cabo em 22 graos 57 minutos 10 segundos de lati- 
tude, e em 45 graos 5 minutos e 9 segundos de longitude oeste, 
e é appellidado Negro pela côr escura das serras que tem por 
detraz. A uma milha d’elle os navios encontrão quasi em todo o 
tempo 25 até 30 pés d’agua. 

Pont%-Nova. Povoação da provincia de Minas-Geraes, no 

4 
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districto da cidade de Marianna, cabeça de julgado com mais de « 
1,000 habitantes. 

Ponta-Verde ou de Jaraguà. Promontorio da costada • 
provincia das Alagoas, ladeado ao norte do porto de Pajussára, e 
ao sul do de Jaraguá, na qual está sita um pouco arredada do • , 
mar a cidade de Maçayó. O mar quebra-se com grande furia nesta 
ponta, povoada de coqueiros que escondem aos olhos dos nave- 
gantes a cidade. Está a sobredita ponía em 9 graos 9 minutos de 
latitude, e em 38 graos '4 minutos de longitude oeste. A 1 milhaA 
em redor d’ella achâo os pavegantes mais de 11 braças de fundo. 

Ponte. Povoação da provincia de Minas-Geraes, vulgarmente 
conhecida com o nome de Ponle-do-Livra;nejito, com uma oa- ‘ 
pella da invocação deN. S. do Livramento, dependente da ma- 
triz da villa de Curvello. * 4 

Ponte-de-Montebello. Registo da provincia de Minas-Ge- • * 
raes y no districto da villa d’Ajuruôca. Foi ali collocado para a ar- ,| 
recadaçâo dos direitos ’ de saïda dos generös que passâo para as . 
provincias vizinhas, por lei da assemblea provincial de 1838. ' < 

Ponte-de-Pedra. Freguezia da provincia do Pará, na ilha 
do Marajó, ao norte da freguezia de Porto-Salvo. Seus moradores, 
pela maior parte índios, semeão arroz ecrião gado vacum. 

Ponte-de-Pinheiro. Povoação da provincia do Rio-de- 
Janeiro, na margem esquerda do rio Macacú, 2 legoas a oeste- 
noroeste da villa de Santo-Antonio-de-Sá. Nella se faz grande 
cornmercio de madeiras de construcção, e se d^positão os generös 
colhidos nos montes vizinhos, atç se carregarem emòarcos para 
o Rio-de-Janeiro. Havia nesta povoação uma ponte sobre o rio, 
que se arruinou em 1816. 

Ponte-do-Rio-Verde. Freguezia da provincia de Minas- 
Geraes , 4 legoas ao nordeste da cidade da Campanha. Foi assim ' 
chamada por causa d’uma ponte de madeira que ha sobre o rio 
Verde para serventia da estrada geral, em que se paga 160 reis 
por cada pessoa e por uma besta com carga, e metade não a 
tendo. A igreja d’esta povoação, dedicada aos Santissimos Cora- 
ções de Jesus e de Maria, teve o titulo de parochia por decreto 
da assemblea geral de 14 de Julho de 1832, e-outro ^decreto de 
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7 d’Agosto d’e&te nfiestno anuo a decorou com uma escola de pri- 
meiras lettras para meninos. 

Ponte-dos-Carijós. Registo da provincia de Minas-Geraes, 
no districto da villa d’Ajuruoca, onde se arrecadão os direitos de 
saída dos generös que se exportão para as províncias vizinhas. 

Ponte-do-Zaoharia. Registo da provincia de Minas-Ge- 
raes, no districto da villa d’Ajuruôca, para o mesmo fim que o 
procedente. 

Ponte-Nova. Freguezia da provincia de Minas-Geraes, na 
comarca d’Ouro-Preto. Sua igreja foi elevada á categoria de 
parochia do Brazil, por decreto da assemblea gçral de 14 de 
Julho de 1832, que lhe assignalou por filial a igreja da po- 

• voação da Casca. A estrada que vai da villa de Pitangui á cidade 
de Sabará passa pelo meio d’esta freguezia. 

Ponte-Nova. Nova freguezia e antiga povoação da provin- 
cia de MinSfe-Geraes, no districto da cidade de Marianna. Sua 
igreja, dedicada a São Sebastião-das-Almas, foi largo tempo 
filial da matriz da povoação de Forquim, porém uma lei provin- 
cial de i5 de Março de 1840 a elevou á categoria de parochia, 
assignando-lhe por termo uma parte do de Forquim , que se acha 
dividida pela cordilheira entre os ribeiros Magalhens e São-Fruc- 
tuoso, desde o Poço-Grande até a serra da Boa-Vista, e d’esta ate 
0 ribeiro Piranga no cimo da fazenda d’Antonio-Ribeiro, e por 

^confrontações por outra parte uma Unha recta do nascente para 
Cf poente d^de o ribeiro Copa até os nascentes do Carangollo. 
Esta linha divisória serve também d’estremos entre os districtos 
da villa do Presidio e da cidade de Marianna. 

Ponte-Queimada. Cachoeira do rio Chopótó entre o salto 
' Jacutinga e o do Inferno, na provincia de Minas-Geraes. Tinha-se 

feito.uma ponte na parte em que este rio se acha entallado entre 
os arrecifes, a qual dava serventia á estrada que vai da cidade 
d’Ouro-Preto para a povoação de-Cuiaté -, porém foi queimada por 
maldade, ou por negligencia dos soldados encarregados da guarda 
d’esta passagem. 

PontinJlQ. Lugarejo da provincia da Bahia, na margem es- 

M 



querda do rio Buranhen, acima da villa de Porto-Seguro, de que 
é um arrebalde. 

Popóca. Rio ao sul da provincia de Parahiba. (V. Jpópóca.) 

Porcos (Ilha dos). Grupo d’ilbotas ao sueste da baliia dos 
Flamengos, defronte da costa da provincia do Rio-de-Janeiro, 
obra de ^ legoas ao nordeste da ilha de São-Sebastião. Entre este 
grupo d’ilhas e o continente, corre um esteiro que dá passo aos 
navios e é mui bom surgidouro, porque podem fazer aguada e 
receber viveres de vários pontos, porém para se entrar, nelle 
mister vento de feição. Ao norte da ilha dos Porcos existe uma 
povoação pequena, e da parte do sul um medão d’arêa, que está 
em 23 graos 33 minutos 38 segundos de latitude, e em 47 graôs 
30 minutos e 38 segundos de longitude oeste. Chamava-se esta 
ilha originalmente Tapira, e era povoada dTndios governados por 
um chefe appellidado Cunhabéba, que levou em sua canoa o ce- 
lebre padre Anchieta á capitania de São-Vicente. 

Porecamecran. Tribu d’Indios que vivem nas matas 
entre os rios Tocantins e Araguaia, e estão em relação com os 
índios Camecrans civilizados da villa de São-Pedro-d’Alcantara, 
no sul da provincia do Pará. 

Porrudos ou Rio-de-São-Lourenço. Rio da provin- 
cia de Mato-Grosso, na comarca de Cuiabá. Nasce do vertente 
Occidental da serra da'Chapada, em 15 graos pouco mais ou me- 
nos de latitude, corre por entre montes rumo de sueste, engros-’ 
sando-se com vários ribeiros de pouca importância ; sendo o seu 

‘primeiro affluente considerável o ribeiro Pequiri, que lhe entra 
pela margem esquerda e lhe dobra cabedal, e o segundo o rio 
Paraiiahiba, onde fenecem as cachoeiras. Doze legoas abaixo da 
juncção do Pequiri incorpora-se-lhe pela direitaorio Cuiabá, e na^ 
mai gern opposta 4 legoas mais adiante o rio Claro. Continuando 
sempre no rumo do sudoeste, rega por obra de 25 legoas •dila- 
tados campos, e divide-se em dous braços desiguaes que vão am- 
bos desaguar no Paraguai pela margem esquerda, em 17 graos 
20 minutos de latitude, quasi defronte do sangradouro da lagôa 
Gahiba. Entre o Cuiabá e o .Paraguai o rio de São-Lourenço é 
livre de cachoeiras, e dá navegação a barcos, os quacs levãoSdias 
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a vingar este intervalle ; as canoas deitão muito mais acima e vão 
ate as suas cabeceiras. 

Portão. Lugarejo da provincia de São-Pedro-do-Rio-Grande,. 
no districto da cidade de Porto-Alegre, perto do rio Jacuhi, e 
2 legoas ao poente do Cahi. 

Porteira. Ppvoação da.provincia de Minas-Geraes, num ou- 
teiro da margem direita do rio de São-Francisco, a 1 legoa da 
movoação da Barra-de-Sâo-Francisco, ornada de duas igrejas, 

Puma da invocação de N. S. do Rom-Successo, e outra de N. S. do 
Rosario. É neste lugar que residem de ordinário as justiças da 

•Rarra-de-São-Francisco. 

• Porteira. Lugarejo da provincia do Pará, no districto da 
villa d’Aquirds -, nelle fenece da parte do sul o districto da nova 
villa de Cascavel. ^ 

Portei. Aldeia da provincia do Pará, na margem oriental da 
lagôa Anapú, perto do canal natural que lhe serve de sangradouro 
para o rio Pacajós, 2 legoas ao susudoeste da villa de Melgaço, e 
32 ao sudoeste da cidade de Belém ; com uma igreja parochial 
dedicada a São Jliguel, e uma escola de primeiras lettras, creada 
por lei provincial de 4 de Septembre de 1840. Os moradores são 
pela maior parte índios que cultivâo mui pouco, e vivem de pes- 
carias e caçadas,' 

^ Porto-Alegre. ^idade mercantil, capital da provincia de 
São-Pedro-do-Rio-Grande, em 30 graos 21 minutos de latitude, 
e pouco mais ou menos em 54 graos de.longitude oeste. Foi fun- 
dada em 1743 por colonos das ilhas dos Açores, que ali assentá- 
râo vivenda com mulheres e fdhos á beira d’uma enseada, ao 

, nascente e perto da lagôa Viamão, que os geographos dizem ser 
a bocado rio Jacuhi. Edificou-se dentro em pouco tempo u4na 
igreja de que foi padroeiro São Francisço, e a povoação que se ori- 
ginou foi largos tempos conhecida com o nome de Porto-dos-Ca- 
zaes, por isso que havia sido povoada com çazaes de Açoristas. 
Em consequência da invasão dos Hespanhoes em 1762, e no cabo 
de oito annos d’alternativas e desasocegos, o novo governador 
José Marcellino de Figueiredo determinou d’ali residir tanto pela 
facilidade das communicações com os demais portos da provincia, 
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como pelo aprazível do sitio a que poz nome Porto-Alegre. Âpe- 
zar da guerra e das calamidades que ella de ordinário traz conn 
sigo, teve o governador ã satisfacção de ver augmentar-se rapida- 

"mente a população, a qual com effeito passava de 5,000 almas' 
em 1773, época em que a igreja de São Francisco loi elevada á 
categoria de parochia mudando de orago, e tomando o daMãide 
Deos. No fim do mesmo século esta fi’eguezia era qualificada coin 
o titulo de villa, sem que se saiba que lhe fosse conferido por acto 
do governo. Em 1802 creou-se ali uma thesouraria como havia|^ 
nas demais capitanias em lugar da provedoria, presidida pelo go- 
vernador, e composta do ouvidor, d’um thesoureiro, do inten-^ 
dente da marinha, d’um lettrado e d’um escrivão, emfim a po- 
voação de Porto-dos-Cazaes, ou de Porto-Alegre, alcançou ò 
titulo de villa por alvará de 23 d’Agosto de 1808, com o nome 
dé*São-José-de-Porto-Alegre., para perpetuar a memoria do go-, ^ 
vernador José Marcellino de Figueiredo, que fôra o primeiro que 
assim a appellidára. (V. São-Pedro-do-Rio-Grande, província.]^ 
Em 18Í2 foi a nova villa escolhida por alvará de 16 de Dezembro , 
para residência do governador do Rio-Grande e Santa-Ca- 
tharina, juntos em uma só comarca, do ouvidor encarregado da 
justiça de ambos os districtos, cada um com seu juiz de fóra. Ura 
numeramento feito em toda a província em 1814, deo só á frcr 
guezia de Porto-Alegre a seguinte população. 

• 
Brancos de ambos os sexos 2,746 

. índios, id. ....    34 
Livres de côr, id    588 
Escravos, id   2,312 
Recemnascidos, id.    431 

— « 
Total 6,111 almas. 

Em 1821, os dous districtos de Santa Catharina e do Rio-Grande 
forão separados, e ambos creados províncias ; contipuou conseguin- 
temente a villa de Porto-Alegre a ser a capital da nova província 
de São-Pedro-do-Rio-Grande, prerogativa em que foi confirmada 
juntamente com o titulo de cidade, que lhe havia sido conferido 
em 1822, por carta imperial de 14 de Novembro de 1825. Eni 
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recompensa do valor e lealdade com que os habitantes se houve- 
rão destruindo em 15 de Junho de 1836 o governo estabelecido 
pelos rebeldes, um decreto imperial de 19 d’Outubro de 1841 
lhe conferio a qualificação honorifica de leal e valorosa. Acha-se 

. a cidade de porto-AIegre-situada sobre vários outeiroâ d’onde se 
avista a confluência dos rios Cahi, dos Sinos e Gravatahi còm o 
Jacuhi, defronte d’uma barra commoda e abrigada dos ventos. 
Vem-se fóra da cidade numa enfiada de collinas dominadas pelas 
serras arrcdadas, um semnumero de casas lindíssimas que posto 
’que derramad.as formão um soberbo e aprazivel quadro. Os edifi- 
cios-mais notáveis d’esta cidade são a alfandega, creada em 18115 
0 hospital da caridade, autorisado, por decreto de 25 de Septem- 
bro de 1829, a receber legados, e a comprar bens de raiz até a 
concürrencia de 60 contos de reis, muitas igrejas elegaiítes com 
a antiga matriz, cujo orago e a Mâi de Deos, e as mais recentes,, da 
invocação de N. S. do Rosario e de N. S. das Dores. As ruas prin- 
cipaes são calçadas, e todas mui bem alinhadas. Possuia'esta ci- 
dade varias escolas de primeiras lettras e uma cadeira de- latim, 
desde os últimos annos do século passado; e no decurso do pre- 
sente juntárão-se-lhe mais très, a saber : uma de rhetorica, uma 
de philosophia e uma de mathematica, e por fim, por decreto 
de 1832, uma escola de primeiras lettras para meninas. Um nu- 
meramento feito um anno depois fez ver que a população da 
cidade de Porto-Alegre, repartida em très freguezias, passava de 
12,000 almas ; seu commercio estava florescente ; entravão e saião 
da barra chamada do Rio-Grande ijpais de 300 navios mercantes, 
quepagavãodeentrada 10,000reis alêmdosdireitos d’ancoragem, 
pharol, etc. Infelizmente rebentou em 20 d’Outubro de 1835 a 
revolução* tramada pelo coronel de milícias Bento Gonçalves da 
Silva,e d’então por diante a população, o commercio e a industria 
d’esta cidade forão em diminuição por eíFeito da guerra civil que 
se ateõu numa das maisbellas províncias do Império. 

Porto-Alegre. Pequena villa maritima da provincia da 
Bahia, na comarca de Caravellas^ á foz do rio Mucuri, 38 legòas 
susudoeste de Porto-Seguro, e 128 da cidade da Bahia. Dérão-lhe 
principio, com o nome de Mucuri, alguns degradados da Bahia 
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e do Rio-de-Janeiro, com os quaes se ajuntárão os Indios que 
desertavão da^ aldeias da comarca de Porto-Seguro e da capita- 
nia do Espirito-Santo, e edificárão uma igreja a£äo José, talhada ’ 
com folhas de guriri. Esta povoação foi creada villa em virtude ^ 
d’ordem regia, em 15 d’Outubro de 1769, pelo ouvidor da co- ’ 
marca de Porto-Seguro, José Xavier Machado Monteiro, que lhe 
poz 0 nome de São-José-de-Porto-Alegre. Uma nova igreja mais 
solida na apparencia, mas na verdade da mesma força que a an- 
tiga, obteve o titulo de parochia por alvará de 22 de Dezembro 
de 1795 , applicavel a todas as grandes aldeias do Brazil, e por 
decreto de 16 de Junho de 1832 teve esta villa uma escolàde 
primeiras lettras. Seu districto confronta, ao norte, com o da de 
villa Viçosa; ao nascente, com o Oceano; ao sul, com o districto 
de São-Matheos; e ao poente, se estende pela cordilheira dos Ai- ‘ 
morés até a provincia de.Minas-Geraes, fenecendo na estrada 
pouco frequentada que jaz entre a villa de Porto-Alegre e Villa- 
do-Principe, arredadas uma d’outra cousa de 60 legoas. A po- 
pulaçãô é avaliada em 1,000 habitantes, que lavrão além d’outros 
viveres grande quantidade de mandioca, de milho, arroz, linho 
ticum, e commerceão em madeiras de construcção. Ila neste 
districto minas de ferro de que se não tira- o menor proveito. 0 
porto de Porto-Alegre admitte toda a qualidade de embarcações 
costeiras que ali vão tomar carga dos generös que deixamos assi- • 
gnalados. 

Porto-Alegre. Villa antiga e mal povoada da provincia 
do Rio-Grande-do-Norte, na serra chamada do Regente, conhe- 
cida actualmente com o mesmo nome da villa, 55 legoas a oeste 
da cidade do Natal, a 20 da costa do norte da provincia, e a 3 ar- 
redada da margem esquerda do Appodi. Très tribus d’Indios Tu- 
pinambas, a saber : as de Panati, Payacú e Icó, vivião na serra 
do Regente, ao norte da do Martins, onde havia mui boa agua, 
cousa que os índios procurão haver nos sitios que escolhem por 
morada. Alguns colonos europeos andando em demanda de terras, 
de boa lavra, se aggregárão a eqjes Índios, que deixavão em pou- 
sio as que lhes havião sido dadas ; e como a povoação tivesse me- 
drado, conferirãu-lhc 110 meado do século XVII" o titulo de villa. 

j 
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com 0 nome de Porto-Alegre, que se eslendeo á serra do Regente 
e ao districto da nova villa. É povoaçâo derramada, com casas 
cobertas de palha, e edificadas sem symetria. A igreja parochial 
dedicada a São ]oão Baptista, achava-se em triste estado nos pri- 
meiros annos do governo imperial. A casa da camara é o unico 
edifício que tem* um primeiro andar, cujas lojas servem de ca- 
deia. A situação d’esta villa á margem'd’uma lagôa e na rampa 
d’uma montanha, é por extremo aprazível, e seu clima sadio. 
Seu districto confina,. ao norte, com o da Villa-da-Princeza ; ao 
poente, com a provincia do Ceará ; ao sul, com a provincia de Pa- 
rahiba ; c ao nascente, com o districto de Villanova-do-Principe. 
SuíT população é avaliada em 4,000 habitantes, pela maior parte 
de raça branca, espalhados pelas serras nas povoações de Barri- 
guda , Camara, Frade, Logrador, Luiz-Gomes e Serrinha. 

Porto-Alegre. Povoação da provincia de Minas-Geraes, 
no termo da freguezia de Paçanha, e a 20 legoas ao sueste da 
dita freguezia. Está situada á margem do rio Saçuhi, no lugar 
onde se desembarca acfma de sua confluência com o rio Doce. 
Sua igreja é dedicada a N. S. do Porto; tem uma escola de pri- 
meiras lettras creada por decreto de 7 d’Agosto de 1832. Do porto 
ao mar gasta-se novedias porcausa d’uma cachoeira do rio Saçuhi, 
e além dás correntezas e da cachoeira Escadinha do rio Doce, em 
«uja descida é mister summa attenção e cautela. 

Porto-Bello. Pequena villa da provincia de Santa-Catha- 
riiia, na comarca do Norte, em 27 graos 8 minutos de latitude, c 
em 51 graos 4 minutos de longitude oeste. Foi originariamente a 
povoação chamada das Garoupas á beira da bahia do mesmo 
nome. Abondadedo porto, o abrigado da bahia e a fertilidade 

, das terras, tudo aífiançava a esta povoação um augmento rápido, 
bem que lhe fallecem estradas fáceis para a communicação com 
as demais villas da provincia e com as differentes províncias do 
Império. Sem embargo d’esta falta, foi esta povoação condeco- 
rada com o titulo de villa com o nome de Porto-Bello, por de- 
creto de 13 d’Outubro de 1832, com condição que os habitantes 

• edificarião á sua custa os edifícios indispensáveis a toda villa; um 
decreto de 27 d’Agosto precedente lhe havia já concedido uma 
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escola de primeiras lettras. X igreja matriz é dedicada a São Joa* 
quim. Em l840, foi esta villa escolhida para cabeça d’um colle- 
gio eleitoral ; seu districto se estende, ao poente, pelo interior 
das matas, porém só é povoado a 3 até lO.lcgoas do mar; da 
parte do norte, fenece no ribeiro Tajahi ; e da do sul, no cha- 

• mado Tejucos-Grandes. Seus habitantes, avaliados em 2,000, 
colhem mandioca, arroz,' milho e linho, e lavrão cannas. Ao oc^ 
cidente d’esta villa, se acha a lagôa das Garoupas, que é mui 
piscosa, e alimentada por um ribeiro do mesmo nome, que dá 
em todo o tempo navegação a canoas. Neste districto fundou-se 
recentemente.umacolonia. (V. Nova-Italia.) 

PortO-CalvO, primitivamente Bom-Successo. Villa da 
provipcia das Alagôas, na comarca de Maçayó, a 6 legoas ’do mar 
á beira do rio Manguape ; patria do mulato Calabar, que se passou 
para os Ilollandezes em 1632, e fez grande damno aos Pernam- 
bucanos até que foi entregue aos Portuguezes e executado. Os 
ilollandezes tiverão de evacuar esta cidade, mas em 1637 torna- 
rão a pôr-lhe sitio, e na tomada d’ella f(K_ morto um sobrinho do 
Conde de Nassau, e o celebre Henrique Dias perdeo parte d’um 
braço. O conde de Banhuola se retirou de noite apressadamente 
para á lagôa do Norte. Ilendeo-se a villa por capitulação assi- 

• gnada por MigUel Giberton, mas os Portuguezes tOrnárão-na a 
tomar com a partida do conde de Nassau para a Hollanda. A igreja 
parochial d’esta villa é dedicada a'N. S. d’Apresentaçâo, e a popu- 
lação de seu distçicto, pela niaior parte branca, é avaliada era 
8,000 habitantes, que cultivâo os viveres necessários para o seu 
consumo, e lavrão algodão e cannas, e fabricão assucar que éx- 
portão para a cidade do Recife. 

PortO-da-Bezerra. Povoação considerável da provincia de 
Minas-Geraes, no confluente do ribeiro Corrego-Rico corn o rio 
Paracatù, 11 legoas aléste da villa d’este nome. Sens moradores 
fazem um commercio nunca interrompido de importação e ex- 
portação com as povoações da comarca de Paracatú, e particular- 
mente com a cabeça da dita comarca. Ha neste pequeno porto 
um registo para impedir o extravio dos diamantes. 

Porto-da-Gachoeira. Povoação da provincia de São- 
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Paulo, t leg'oa abaixo da villa de Lorena, sobre o rio Parâhiba. 
Passa-se nesta povoação o rio em uma barca pagando cada pessoa 
160 reis. 

PortO-da-Folha>‘ Nova villa e antiga povoação da provin- 
cia de Sergipe, na comarca de Villanova-de-Santo-Antonio. Já 

. em 1839 era esta povoação cabeça d’um collegio eleitoral; foi 
Î creada villa pela assemblea provincial e um decreto de 19 de 

Fevereiro*de 1841 lhe assignalou por parochia de seu .districto a 
igreja de N. S. da Conceição. 

PortO-da-Guarda. Pequeno porto da provincia de Santa- 
Catharina, sobre o rip Tubarão. Foi primitivamente um registo 
para vigiar sobre o contrabando, ao qual se aggregárão alguns 
paizanos que vivem do que cultivão. Acha-se a 10 legoas 
,do mar. 

PortO-da-Navegação-do-Paráa Povoação da provincia 
de Goyáz. (V..ó’anía-/Ítfa, povoação , à Peixe., rio.) 

Porto-da-RepartiçãOs Povoação da provincia do Mara- 
nhão, na margem esquerda do rio Parnahiba, meia legoa abaixo 
da villa do Brejo. 

PortO-das-Gaixas. Povoação considerável e de grande 
trato da provincia do Rio-de-Janeiro, no districto da villa d’lta- 
borahi. Está avaptajosamente situada na margem direita do ri- 
beiro qualificado de Rio-da-Aldeia, afílüente da margem esquerda 

^ do Macacú. Sua igreja, cujo orago é N. S. da Conceição, foi edi- 
íicada em 1718, e reedificada em. 1747 por Francisco Pinto Car- 
doso, sendo sempre dependente da matriz da villa d’Itabor.ahi. 
Possue esta povoação uma escola dé primeiras lettras de meninos 
desde o anno de 1843. Seu porto admitte com o favor da nlai’é 
barcos e lanchas, e é o deposito mais considerável das caixas d’as- 
sucar, bem como das saccas de café que vem por terra das cabecei- 
ras do rio Macacú, ou dás fazendas do districto que ficão em 
distancia de 8 para 10 legoas.. Os machos que vem com car.ga dos 
districtos de Cantagallo e do da Nova-Friburgo, são de ordiivirio 

^encaminhados para este porto, tahto por ser o mais vizinho, 
como por serem mui activos e dados ao commercio os habitantes 
d’elle, os quaes èm todas as marés, quer seja de dia, quer de noite j 
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despachão um grande numero de barcos para o Rio-de-Janeiro. ’ 
PortO-das-Canôas. Povoação da província de Minas-Ge* 

raes, sobre o rio Piracicaba , 28 legoas ao nascente da villa de 
Caheté, e 2 acima da freguezia d’Antoni’o-Dias. 

Porto-das-C_anôas. Pequeno porto do rio Chopótó, na- 
província de Minas-Geraes. (V. Chopótó, povoação.) 

Porto-das-Canôas. Nome d’um destacamento dos caça 
dores da montanha, na província de Minas-Geraes, nb districlò 
da villa d’ltabira. 

PortO-das-Flores. Lugarejo da província de Minas-Ge- 
raes , á margem do rio Preto, na comarca do Rio-de-Parahibuna, 

Porto-das-Mangueiras. Pequeno porto da província do 
Rio-de-Janeiro, no termo da freguezia d’inhaùma, no fundo da 
bahiaNitherôhi. 

PortO-das-Pedras. TUla da província das Alagoas na c* 
marca de Maçayó, na margem esquerda e perto da foz do rio 
Manguape, que divide o seu districto do da'villa de Porto-Galv 
Está assentada em igual distancia da cidade das Alagoas e do cabo 
de Santo-Agostinho, em 9 graos e 13 minutos de latitude. Foi 
originalmente uma aldeia cuja igreja, dedicada a N. S. da Gon- 
ceiçâo, foi erigida em parochia pelo alvará de 22 de Dezembro de 
1795, applicavel a todas as grandes aldeias .do Brazil, e-era 
então indiscriminadamente appellidada ora Porto-Real,, ora 
yíguas-Bellas. No principio do século presente era uma povoa 
ção mediocre, porem como engrossasse dentro em pouco tefnpo,. 
um. alvará de 5 de Dezembro de 1815 a elevou á categoria de 
villa, assignalando-lhe por districto a parte do de Porto Calvo. 
encerrada entre o rio Manguape ao norte, e o de Santo-Antonío^ 
ao sul. Alêm d’estes dous rios a parte central d’este districto é re-, 
gada peloTatuamuhi e pelo Camaragibe, ribeiros que desaguão no ' 
Oceano. Avalia-se a sua população em obra de 3,000 habitantés^ 
cuja industria agricqla'consiste especialmente na lavra d’algodâo’^ 
e das cannas, cujos generös são exportados para os portos da Ba- * 
hia e de Pernambuco. 

Porto-das-Piranhas. Aldeia da província das Alagòas, 
sobre o rio de São-Francisco. (V. Canindé, aldeia.) 

Î-Ï 
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PortO-das-Rêdes. Povoação e porto da província de Ser- 
gipe, no districto da villa de Santo-Amaro. 

Porto-de-Moz. Pequena villa da provincia do Pará, na 
margem direita do rio Xingú, \ legoas acima de sua juncção com 
0 Amazonas, e 102 a oeste da cidade de Belém. Esta villa é or- 
nada d’uma igreja parochial dedicada a São Braz, a cadeia foi 
acabada em 1840. Seu porto serve de escala ás canoas que-vão de 
Bçlêm para a provincia de Goyáz, e os habitantes de seu districto, 
que em 1842 forão avaliados em 4,000, cultivão tão somente os 
viveres de que hão mister para seu consumo. 

PortO-de-Souza. Povoação da cordilheira dos Aimorés, na 
margem meridional do rio Doce. É o ultimo povoado que se encon- 
tra na provincia do Espirito-Santo antes de entrar na de Minas-Ge- 
raes. Foi este porto fundado pelo capitão de fragata Antonio da 
Silva Ponte-Leme, que sobio por este rio e assignalou os pontos 
onde se podião assentar povpações. _As terras são quasi todas de 

. boa lavra, e o sitio por extremo acommodado para assento d’uma 
villa, que seria grandemente util aos commerciantesdas provincias 
limitrophes -, porém a vizinhança do gentio tem sido a causa da 
negligencia que se ha posfo em utiliser esta situação, e do pouco 

-.progresso que tem feito a população. Porém a presença nesta 
povoação d’um destacamento de tropa para rebater as aggres- • 

•sões e entradas dos índios, e.as sabias providencias dadas a res- 
peito d’elles por D. João VI, havendo tornado mais tratavcis os 
Botecuclos,' dever-se-hia concluir tão util empresa com a fundação. 
de algumas colonias, e com o emprego d’aquelles meios que fos- 

,sem mais adequados, para facilitar a navegação d’este rio tanto 
na provincia de Minas-Geraes, como na do Espirito-Santo. 

PortO-d’Estrella. Porto do rio Inhomirim, na provincia 
do Rio-ne-Janeiro. (V. Estrella.') 

PortO-do-Capitão. Porto do rio Magé, na confluência do 
. ribdiro chamado /lio-do-Capitão, na provincia do Rio-de-Ja- 

neiro.- - , 

PortO-do-Guanhães. Povoação da provincia de Minas- 
* Geraes. (V. Guatthães.) 

PortO-do-Pontal. Registo da provincia do Espirito-Santo, 
II. " • .23 
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na margem do rio Doce, ãli colloéado em 1812 pelo coifde de 
Linhares, {y.'Porto~de-Souza.) 

Pprto-do-Rio-Grande. Povoação da provincia de Goyáz, 
fundada em 1811 na margem direita do rio Araguaia, pelo go-’- 

• vernador da provincia Delgado Freire de Castilhos, para favorecer 
a navegação do rio e o serviço dos correios até o Pará e Mara- 
nhão. Acha-se esta povoação perto da confluência do rio das Te- 
souras, a 25 legoas da de Santa-Rita, é 35 pouco mais ou menos 
ao noroeste da cidade de Goyáz. Sobem as lanchas pelo rio das 
Tesouras o pelo do Pei.ve, seu aflluente, até a povoação de Santa- 
Rita, sobretudo na estação das chuvas. 

PortO-dos-Saveiros. Povoação da provincia do Rio-de-- 
Janeiro, com uma ponte sobre o rio Iguaçu, e uma igreja dedi- t 
cada a N. S. do Rosario, que depende da matriz da freguezia de 
Jacutinga. 

PortO-do-Turvo. Povoação da provincia de Minas-Geraes, 
conhecida tamhemcom o nome de ïurvo-d’Ajuruéca, com uma 

. igreja de N. S., filial da matriz da villa d’Ajuruéca. 

Porto-Felîz. Pequena villa mercantil do sertão da provin- 
cia dé São-Paulo, 24 legoas ao poente da cidade d’este nome’,*’, 

''em 23 graos 18 minutos de latitude, e em 50 graos 4 minutos 
de longitude oeste. Foi primitivaménte uma aldeia chamada Ara-v 
ritaguaba, situada na margem esquerda do rio Tietê, 5 legoas' 

•abaixo da cachoeira Itú, a qual foi creada villa, em 1797, pelo 
. governador de São-Paulo Antonio Manoel de Mello Castro e Men- ^ 

donça, que lhe poz o nome que hoje tem. No porto d’esta villa’ 
se emharcão os passageiros e fazendas que vão por agua a Cuiabá. 
Sua igreja parochial é dedicada á Mãi-dos-llomens, e seu districto 
fértil, sadio e aprazivel é povoado de cannaviaes, e cultivado 
de tudo quanto é necessário para a subsistência de seus indus- 
triosos habitantes, que commerceâo, fabricão assucar e agtlar- 

,dente, e crião grande quantidade de gado. Os generös sãoflrans- 
portados em bestas muares para as villas maritimas da provincia, 

' e 0 gado é conduzido em boiadas para as cidades de São-Paulo e 
do Rio-de-Janeiro. Avalia-se a população d’este districto em 

* * 

f t 
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■ 10,000 habitantes, que vivem particularmente do peixe que apa- 
nhão nas cachoeiras. 

Porto-Francez. Povoação e porto de mar da provincia das 
Alagôas, em 9 graos 39 minutos e 4-5 segundos de latitude, e cm 
38 graos 1 minuto e 34 segundos de longitude oeste, com uma 

. igreja da invocação de N. S. dos Remedios. O porto, na ponta 
Massoeira, só admitte embarcações que demandão de 10 pés d’a- 
gua para baixo ; as que demandão mais esperão fóra d’elle que 

■ lhe tragão as cargas em jangadas. Esta povoação é também appel- 
lidada Remedios, da invocação de sua igreja. 

Porto-Grande. Povoação da provincia do Pará, sobre o 
rio Guamá. É um dos portos que se achão nas vizinhanças da ci- 
dade de Belém, capital da provincia. 

PortO-Imperial. Villa da provincia de Goyáz, na^iiargem 
. direita do rio dos Tocantins, 3 legoas ao sul da povoação de Pon- 

tal, sobre a estrada do norte, e450 legoas pouco mais ou menos 
ao norte da cidade de Goyáz. Foi fundada em 1791, com o nome 
de Porto-Real, pelo governador da provincia Tristão da Cunha e 
Menezes, com o intento de promover a navegação do Tocantins, 
0 qual estabeleceo nella um julgado com jurisdicção sobre as 

• povoações de Pontal, Carmo e São-João-das-Duas-Barras, e uma 
, miida para os correios que ião das provincias do sul para as do 
norte, e cice uersâ. Em 1831, foi esta povoação elevada á cate- 
goria de villa, trocando-lhe no de Porto-Imperial o nome que 
d’antes tinha. Em 1832, teve a nova villa uma escola de primeiras 
lettras., por decreto de 3 d’Outubro, e em 1840 foi escolhida para 

. cabeça d’um collegio eleitoral. Seu districto foi formado á custa . 
{►, do vasto termo da freguezia de Pontal. Em 1840, um partido 4os 
- rebeldes Bentivi, da provincia do Pará, vendo-se apertados pelas 
tropas imperiaes, se acolhêrão á provincia de Goyáz, onde ima- 
ginavão achar amigos, porém o juiz de direito Cavalcante d’uma 
parte, e da outra o presidente da provincia de Goyáz, lhes forão 

, ao encontro cpm alguma tropa, e fizerão-nos prisioneiros antes 
de chegar á villa de Porto-Imperial. 

' PortO-Novo-da-Cunha. Registo da provincia de Minas- 
Geraes, na margem esquerda do rio Parahiba, onde se cobrão os 



direitos dos generös que passão d’esta proviiicia para as de’Sâo- 
Paulo e do Rio-de-Janeiro. 

Porto-Real. Nova missão da provincia das Alagôas, na 
margem esquerda do rio de São-Francisco, na comarca de Pe- 
nedo. Os missionários tem a seu cargo de trazer á civilização, e 
doutrinar o gentio que vive na cordilheira que este rio atravessa;, 
e já ajuntárão varias familias d’elles no espaço de 2 legoas de 
terra que lhes forão concedidas pelo governo provincial. Em 18il 
compunha-se esta missão de mais de 200 individuos, 102 ho- 
mens e 98 mulhei’es que começavão a agricultar as terras e a as- 
sistirem aos oflicios_ divinos. 

Porto-Real. Antiga missão da provincia de Pernambuco, 
com uma igreja da invocação de N. S. da Piedade. (V. Poito- 
das-Pe(h'ns, villa da provincia das Alagôas.) 

PortO-Real. Povoação da provincia de Goyiíz. (V. Porto- 
Imperial, villa.) 

. Porto-Salvo. Freguezia da ilha de Marajó ou de .loannes na 
provincia do Pará, na foz do rio Marajó-Açú, perto do mar, ede- 

• fronte da villa do Conde. 

Porto-Seguro. Antiga capitania, actualmcntccomarca da 
provincia da Bahia, entre a de Caravellas da parte do sul e a di)s 
llhéos da do norte. Seu litoral é de perlo de 35 legoas, e nella se 
achão os distrietos das villas de Belmonte, Porto-Seguro, sua ca- 
beça, e o de Trancoso. 

Porto-Seguro. Villa maritima da provincia da Bahia, ca- 
beça da comarça do seu nome, em 16 graos 26 minutos 50 se- 
gundos de latitude-, e em 41 graos 23 minutos 33 segundos.de 
lorigitude occidental. Nos primeiros tempos do descobrimento do 
Brazil por Pedro Alvares Cabral, ElRei D. Manoel lançou um forte 
direito sobre o páo do Brazil, tirado da arvore a que os índios 
chamavão ibirapitanga, e uma companhia alcançou o privilegio 
exclusivo de commerciar com esta madeira, e estabeleceo uma 
feitoria na bahia a que Cabral pozera o nome de Porto-Seguro, 
por ter nella surgido com a armada num temporal. Reinando El- 
Rei D. João III, Pedro de Campos Tourinho alcançou d’este mo- 
narca uma doação de 50 legoas de costa, por carta datada de 
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2-7 de Maio de 1534, c dous annos depois foi residir para ali com 
sua fiiinilia e uma numerosa comitiva, fundando a villa de l'orto- 

• 'Seguro nuina eminencia onde liavia mui boa agua, equeeraem 
• torno regada pelo rio conhecido actualinente com o nome de Bu- 

ranhen. Como este donatario ali achasse a gente da feitoriá, fun- 
dou iguahnente as villas de Santa-Cruz e de Santo-Amaro : succe- 
*deo-lhe seu fdho Fernâo de Campos Tourinho que começou a 
desbaratar o que o pai havia grangeado, e por sua morte passou 
a capitania a uma sua irmã, que a vendeo ao duque d’Aveiro ■ 
I). João de Lancastro em 1556, o qual a fez de novo florescer e 
fundou duas villas a que poz nome Insuacome, alias Juassêma e 
Santo-André, que forão ffestruidas pelos Aimorés, não ficando em » 
pé senão um engenho. Corfio os successores do duque d’Aveiro não 
cuidassem mais d’esta capitania, EIRei D. José a incorporou por 
compra na Coroa. Desdeoanno de 1553osjesuitastinhão perto da 
villa de forto-Seguro um collegio, onde doutrinavão os indigenas, • 
e em 1559 erigirão uma capella aN.S. da Ajuda, mas seus esforços, 
segundo j>arece, forão mal succedidos, pois que no cabo de 
dous séculos não deixarão senão duas aldeias, onde ainda vivem 
alguns descendentes dos Tupis e dos Aimorés. A villa de Porto- 
Seguro está assentada numa collina, na margem esquerda da em- 
bocadura do rio Buranhen. As casas são de madeira e de lijolo, as 

V ruas mal alinhadas e por calçar. O collegio dos jesuitas serve de 
^ casa da camara. Tem esta villa um hospital dá misericórdia para 
■ os doentes, orphãos e engeitatlos; uma escola de primeiras^let- 
t tras, uma cadeira de latim, cadeia, etc. Sua igreja parochial, uma . 

das mais antigas do Brazil, é dedicada a N. S. da Penha; além’ 
d’esta ha mais duas da invdcação de N. S. do Rosario e de São- • 
Sebastião. Très povoações, a saber Pontinha, Marcos e Pacata, 
quasi pegadas entre si, constituem o porto da villa, que jaznuma 
angra onde os navios se achão amparados dos ventos do sudoeste, 

mas onde mio encontrão senão de 10 até 11 pés d’agua, bem que 
haja 18 na entrada do rio que é defendido por um forte. P’az-se 

. ■ neste porto commercio com a Bahia, e algumas vezes também 
Com 0 Rio-de-.Ianeiro, e consiste principahnente em madeira de 
tinturaria da primeira qualidade, pedras finas, madeiras de con- • 
strucção, c garoupas de que se fazem pescarias nos Abrolhos 
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durante dous mezes do anno. As terras são proprias para ös 
algodoeiros, cafeeiros, cannas, e viveres ordinários do paiz, 
de tudo se colhe, mas em pequena quantidade, com ser a parte do 
Brazil primeiro descoberta. Começou-se a fazer nesta comarca no 
anno de 1812 uma estrada que deve ir da villa de Porto-Seguro ' 
aodistricto do Minas-Novas, atravessando a cordilheira até acim^ 

. do Salto-Grande do Jequitinhonha, obra de 40 legoas; porrneio 
d’este rio se poderia ir ter ao sertão da provincia de Minas-Geraes: ^ 
porem com o receio da vizinhança dos Botecudos, os passageiros 
são obrigados a não passar por ali senão em ranchos. 

Porto-Velho. Begisto da provincia de Minas-Geraes, na 
cordilheira da Mantiqueira, á margern d’um ribeiro tributáriodaP 
margem escjuerda da Parahiba, e ao noroeste da villa de Bezende. | 

Porto-Vermelho. Povoação da provincia de Goyáz, á mar- 
gem da lagôa dos Tigres, que communica pelamargem esquerda.- 
com ò rio Vermelho Foi esta povoação fuiidada por decreto de 6 de 
Julho de 1832, para que houvessé um novo porto de embarque, 
por via do qual fosse mais facil a navegação do norte da cidad(i de 
Goyáz até á provincia do Para. Deve-se receber e admittir nelia 
todos os índios que se apresentarem, os quaes serão postos de-,, 
baixo da direcção d’um missionário c[ue lhes distribuirá terras,;, 
instrumentos e viveres necessários para poderem aguardar aco-i 
lheita do que semearem. Deve se também ali pôr um registo e "t 
uma alfandega, e segundo o mesmo decreto devia-se edificar um-> 
hospicio para os orphãos. 

Potengi ou Potingi. Rio vulgarmente appellidado Grande^ • 
e que convinha que se designasse £om o seu nome primitivo,^- 
como aqui o fazemos, para que não fosse confundido com ou- 
tros muitos que são conhecidos em quasi todas as provincias 
do Império com o nome de .rio Grande. Este de que agora 
tratamos nasce na serra dos Cairirís-Novos, atravessa a provincia 
do Rio-Grande-do-Norte, quasi do sudoeste para nordeste, re- 
gando diversas fazendas agricultadas, e engrossando-se como', 
tributo d’um semnumero de ribeiros, sujeitos a secearem - sé, ■ 
quando faltão as chuvas, rega a cidade do Nataly e o forte dos 
Reis-Magos, distantes entre si obra de meia legoa, e vai desem- 
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bocar no mar, 6 legoas ao sul do cabo de São-Roque. Seu 
curso tem bastante correnteza na estação das chuvas, mas seu 

V alveo se acha pejado de pencdias nas terras altas e de bancos 
^5* d’areia nas chans, o que faz que não-podem navegar nelle grandes 

'barcos. Os navios costeiros surgem.no porto entre a cidade e o 
forte, os barcos sobem por.esto rio 10 para 11 legoas acima da 

I cidade, e as canoas deitão ate o seu nascente, sobretudo na estação 
das chuvas. 

Poti ou Puti. Villa mercantH da provincia de Piauhi, 26 le- 
goas ao norte da cidade d’Oeiras, na margem esquerda do Par- 
nahiba, e ao sul*da confluência do rio de seu nome. A commo- 

. diJadê do sitio perto de dous rios, è a fertilidade do solo, forão' 
■ causa de se estabelecerem no lugar onde jãz esta villa alguns colo- 

nos europeos, que no principio tiverão de defender-se das aggres- 
soes'das tribus Potigares, commandadas por um Indio civilizado, , 

, chamado por isso TMandu-badino, o qual havia desertado d’uma 
aldeia de Pernambuco, e morreo aftbgado noParnabiba, em 1710, 
na oceasião em que se retirava depois de haver acconimettido os 
Portuguezes. Como o commercio e a população de Poti, no de- 
curso d’um século, se tivesse sensivelmente augmentado, um dc- 

C,ereto de 6 de Julho de 1839 elevou esta povoação á categoria 
1 de villa, desmembrando, para compor o seu districto, os ternios 
^ das freguezias de São-Gonçalo, da villa de Campo-Maior e do 
y Valença, e sua igreja, dedicada a N. S. do Amparo, foi creada 

parochia d’ali a pouco tempo. É esta villa o entreposto dos algo-^ 
«í dões que descem pelos rios Poti e Parnahiba, e por seus diversos 
^Àaffluentes. Faz-sebiella um commercio continuo dos generös do * 

■ paíz,. os quaes são exportados ftera diflerentes villas circum- 
^ vizinhas. 

í; ‘ Poti ou Caratheuz. Rio cujo nome é derivado do de duas 
tribus Índias que dominavão em suas margens, os Caratheüz na 
cordilheira, e os Poligares nas terras chans. Nasce este rio do 

■mesmo monte (pie o Jaguarihe, ao oceidente da serra de Roa- 
. Vista, ramo ao suesle da cordilheira Hibiappaba, e faz em seu 

curso um semnumero de voltas, rega varias povoações do termo 
1^. da freguezia de Catolé , na provincia de Parahiba, e entrando 
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(iüpois na de Piauhi, passa pela povoaçâo do Sanla-Aiina e peUj ' 
'villa do Priiicipe-Imperial, e ^ legoas abaixo d’ella se precipii- 
de cachoeira em cachoeira, rompendo por uma quebrada esliei 
da cordilheira, abaixo da qual se lhe ajunta pela margem direit- 
a ribeira Macambira. De 10 em 10 legoas se lhe incorporâo os vios* 
Marvão e deSão-Victor pela margem esquerda, e igualmente ovi- 
beiro Sambita, 20 legoas abaixo do confluente do São-Victor, du- 
rante.este transito recolhe alguns riachos insignificantes, e se lança 
no rio Parnahiba pela''margein direita, no cabo d’um curso total 
de pouco mais ou menos 55 legoas. Seu leito, na cabeceira, não 
soffre navegação senão por meio de presas e mrtras obras, i 
nas terras chans, desde a confluência do ribeiro Macambira ate 
a sua juneção com o Parnahiba, poder-se-bia com pouca despeza^ 
tornál-o navegavel para grandes barcos : como tem pouco fundo, 
emprega-se para os transportes embarcações ligeiras. Suas mav- 

• gens são ferteis, mas pouco sadias ; nellas se colhe grande ejuan- 
tidade de tabaco, e poderiamolher-se todos os demais generös, 
do paiz. 

Potiguáras ou Potigares. Nação d’Indios assas numerosa, 
que dominavatodo o litoral entre o rioParahiba e a costado norte,.' 
'onde desemboca o rio Appodi ou Mossóró, e se estendia ao ocei- 
dente até a cordilheira que separa as provincias actuaes de Para- 
hiba e de Rio-Grande-do-Norte das de Piauhi c do Ceará. Logo. 
que foi descoberto o Brazil, começárão estes índios a fazer suas 

itrocas e resgates com os estrangeiros que frequentavão clandesti-.-; 
namente aquellas costas, porem de 1535 em diante os donatários 

‘ oppondo-se a esse commercio illicite, retirárão-se indignados os. 
índios das bordas do mar, ^zerão continuamente guerra aos 
Portuguezes. Todavia no anno de 1(500 Jeronimo d’Albuquerque 
soube ganhar a amizade do chefe d’elles chamado Sorohabé ,'e / 
poucos annos depois Martim Soares Moreno, official mui dis-"^ 
tincto que se estabeleceo nas margens do Potengi, soube fazer- 

■ se amar d’estes índios, adpptando os seus costumes : desde en-.í 
tão de inimigos que erão se converterão em amigos, e ajudíírão 
grandemente os Portuguezes na guerra contra os Ilollandézesi 
çommandados pelo celebre Camarão, irmão do chefe Jacaúna, 
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amigo intimo de Moreno, e successor (f& Sòrobabé. Os-escritores 
contemporâneos não nos deixarão noticia dos costumes e usos dos*® 
Poligares, que se civilizarão dentro em pouco tempo durante a • 
guerra de Pernambuco, e acbão-se actualmente pelas margens 

• (lo Poti, e mais rios do sertão das provincias de Parahiba e do Rio- 
Grande. 

Pouso-Alegre. Pequena villa da provincia de Minas-Ge- 
raes, em 22 graos 27 minutos de latitude, 10 legoas ao sul da 

‘villa de Raependi, e 60 ao susudoeste da cidade d’Ouro-Preto. ■ 
Dérão-lhe principio alguns colonos que se estabelecerão com o 
jntuito de fazer algumas roças num outeiro aprazivel, e esta po- 
voação nascente foi indiíferentcmente appellidada Pouso-Alegre 
üu Poüso-Alio. Edificárão elles uma igreja a N.-S. da Conceição, 
que foi creada parochia cm 1777, e seu termo encerrava já mais ■ 
de 3,000 habitantes, quando um decreto de 13 d’Outubro dé 
1831 a condecorou com o titulo de villa com o nonie que hoje. 
tem, assignalando-lhe por districto os termos das freguezias de ’ 
Camahducaia,.d’Ouro-Fino, hoje villa Caldas^ junto com o ^ 
da sua propria. A pezar de ter sido este districto ao depois des- 
membrado para se fazer os das villas das Caldas e Camanducaia, 
sua população é ainda avaliada em mais de 4,000 habitantes, ■ 
que cultivão viveres e excellente tabaco, crião gado e minerão. . 
Por decreto de 7 d’Agosto de 1832 creárão-se nesta villa duas 
escolas de primeiras lettras, uma para meninos e outra para 
meninas. Pos^e este districto de 1838 em diante Banhos d’aguas 
thermaes. 

Pouso-Alegre. Villa da provincia de São-Paulo, perto da 
de Minas-Geraes, e ao sul da margem esquerda do rio Grande, 
com uma igreja parochial dedicada ao Bom-Jesus. 

• Pouso-Alegre. Povoação da provincia do Rio-de-Janeiro, 
no districto da villa de Pifahi, com um correio. 

Pouso-Alegre. Antiga villa da provincia'de Mato-Grosso. 
(V. Mato-Grosso, cidade.) . • 

Pouso-Alegre. Povoação da provincia de Mato-Grosso, 
naS margens do rio Tacoari, 35 legoas acima de seu confluent6 
com 0 Paraguai, em 18 graps 12 minutos de latitude. 
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Pouso-AltOa Freguezia da provincia de Minas-Geraes, 
comarca do Rio-das-Mortes. Sua igreja, cujo orago é N. S. d 
Carmo, foi creada parochia por decreto da assemblea gcral d 
14 de Julho de 1832, «que lhe deo por lilial a igreja da invocação 

; do Espirito-Santo. ■' 
Pouso-Alto* Lugarejo da provincia de Santa-Calharina^' 

nas margens do rio Capibari, tributário do Tubarão. A estrada 
que vai da villa das Lages para.a cidade do Desterro acaba nest 
lugar, que serve de porto, onde se embarcão as fazendas e os 
passageiros que vão para a sobredita villa e«cidade, ou d’eHa 
vem. 

Pouso-da-Raposa. Lugarejo de recente data da provincia 
de Santa-Cathariiia, nas margens do rio Tubarão, entre o mar, e 
0 sitio de Passa Dous, que se acha 10 legoas mais acima sobre o 

-mesmo rio, onde se descobrirão minas de carvão de pddra 

Pouso-Masso. Lugarejo da provincia de Minas-Geraes*, 
sobre o rio S<apucahi, ornado com uma ponte concluida em i 811. 

Pouso-Novo< Povoação da provincia de São-Pedro-do-Rio- 
Grande, ao norte da lagôa da Mangueira, e 5 legoas ao sul da 
cidade do Rio-Grande, com uma igreja da invocação de N. S. das 

., Necessidades, ediíicada no século passado pelos colonos Açoristas. 
• Seus moradores são todos lavradores. 

PousO'Secco. Registo importante da provincia de São- 
Paulo, na serra da Rocaina, a oeste da cidade’d’Angra-dos- 
Reis, onde se cobrão os direitos de saída dos generös que passâo 
d’esta provincia para a do Rio-de-Janeiro. 

Poxeti ou Pocheti. Tri^u d’Indios da margem esquerda 
do rio dps Tocantins, abaixo de sua confluência com o Araguaia. 

■ Viverri no coração das matas, e passâo por antropóphagos. , ^ 

PoJtim. Pequena villa da provinefa das Alagoas, na margem 
■direita do rio de seu nome, e a 1 legoa do mar, com uma ponte 

^ shbre o dito rio, e uma igreja parocbial dedicada á Mâi de Deus._ 
Seu districto se acha limitado, da parte do norte, pelo lio Jiquiá;’ 

' ,da do sul, pelo Cuçuripe ; da do oeste, se estende por grandes 
• matas, e a léste banhâo-no as aguas do Oceano. Sua população é 

• avaliada em 3,000 habitantes, a mnior parte de raça indigçna, 
. • ■■■■ í 

■ -d.' 
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’e de alguns brancos que cultivão os generös ordinários do paiz 
^em terras excellentes, e fazem grande quantidade d’azeite de ' 
mamona, que serve mais para luzes, que para as boticas. Depois 

^da villa a povoaçiio maior d’este districto é a aldeia da Con- 
ceição. 

Poxim.’Pequeno rio da provincia das Alagoas ; corre rumo 
de leste, entre o rio Cururipe e o Jiquiá, rega a villa de seu nome, 
e 2 legoas abaixo d’ellas desagua no mar, 3 legoas ao nordeste 
,do rio Cururipe. , * 

Poxim. Pequeno rio da provincia da Rabia, na comarca dos .. 
llliéos, a que os primeiros exploradores pozérão o nome de .lui'- 
zio, 0 qual se deveria ter conservado para o distinguir dos outros’ 
rios cbamados Poxim. Desemboca este rio no mar, 7 legoas ao 
norte do rio Jequitinbonha, e só em sua foz dá navegação com o 

■'favor da maré. • ' 

Poxim. Ribeirão da provincia de Sergipe. Nasce nos mesmoS 
montes que o Irapirang ou Vaza-Barris, corre rumo de nordeste, 
e vai desaguar no Cotindiba, á pequena distancia do mar. Sobem 
com a maré por este rio as canoas, c|jstancia de muitas legoas. 

Poyares. Freguezia da Guiana brazileira, na margem dir'eifa 
do rio Negro, 16 legoas acima da ppvoação de Carvoeiro. Sua, 
igreja parochial é da invocação de São Angelo, e seus habitantes 
índios civilizados de diversas tribus. , 

Prado. Pequena villa maritinia da provincia da Bahia, na 
comarca de Caravellas, em 17 graos 28 minutos de’latitude, o. 
em 41 graos 33 minutos de longitude occidental; está assentada 
ao sul da foz do rio Jucurucú, cujo nome conservou até que uma 
ordem regia de 1764 lh’o mudoii no de Prado, conferindo-lhe o 

■titulo de villa; íica arredada da villa de Porto-Seguro e ao sul 
d’ella obra de 20 legoas, e 3 ao norte da d’Alcobaça. Sua igreja 
parochial é dedicada a N. S. da Purificação, e goza d’este titulo 
em virtude d’um alvará de 20 de Outubro de 1795. Um decreto 
de 16 de Junho de 1832 a dotou d’uma escola de primeiras let- 
tras. Seu porto admitte toda a sorte de barcos, e a entrada d’eUe 
se acha defendida por um forte que fica adiante da villa, na em- - 

. bocadura do rio Jucurucú. Seu districto confronta ao norte com. ' 
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o (le Trancoso ; ao poente* com a cordilheira que separa a provi 
cia da Bahia da de Minas-Geraes; ao sul, com o districto d’Alc " 
baça, e a léste com o mar. Avalia-se a população d’elle a 2,000 
habitantes, que são em geral actives, cultivão grande quantidade 
de mandioca, cuja farinha é o principal commercio de que vi- 

uvem. Este commercio adquiriria maior imporfancia ,^se fòra possb 
vel civilizar de todo os Rotecudos, (jue vivem na vizinhança d 
estrada que passa pela cordilheira, e deve ir ter atéá ccjmarcade 
Sturo-Frio. , 

Prado« Pequena villa da provincia dolhuá, na Guiana bra-‘ 
zileira, arredada 6 legoas da margem esquerda do rio das Amazo-* 
nas, e 14 ao poente da villa de Monte-Alegre. Está assentad 
na.margem d’um dos sangradouros da lagtãa Surubiú, e é povoad 
(Plndios qu« vivem de veação e pescado e de alguns viveres que 

y:!olhem com pouco trabalho. 

Prados» Freguezia da provincia de Minas-Geraes, 3 legoasaò 
mordeste da villa de São-José e 24 ao sudoeste da cidade d'Ouro- 
Preto. Sua igreja parochial, cujo orago é N. S. da Conceição, tem 
quatro filiaes. Seus moradores, que são obra de 5,i000, colhe 
arroz, feijão e milho, criaò gado, fabricão queijos, e cultivão as 
arvores fruictiferas. 

Praia-da-Pedra» Lugarejo da provincia do Rio-de-Ja 
neiro, e pequeno porto de mar da freguezia de Guaratiba, ornado 
com uma capella dedicada a Santa Anna. 

Praia-das-Torres. Praia dilatada da provincia de Sâo- 
Pedro-do-Rio-Grande : começa no cabo de Santa-Martha, e es- 
tende-se do nordeste para o sudoeste obra de 30 legoas até os 
•morros chamados as Torres, A 3 milhas d’esta praia achão os. 
navios 30 braças d’agua, sendo da banda das Torres a parte ondç^ 
o mar tem menos fundo, e da banda do cabo de Santa-Martha 
a em que tem mais. . 

Praia-de-Pernambuco. Praia arenosa e esteril da pro-; 
vincia de São-Pedro-do-Rio-Grande, ao sul dadas Torres; es- 
tende-se mais de 30 legoas de nornordeste para susudoeste; 
ao longo d’ella, distancia de 4 milhas, acha-se sempre de 30 até 

• 40 braças de fundo. ' - 
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* Pràia>d’ltamaracà. Povoação da pvovincia de Pernam - 
^••bucof na ilha d’Itamaracà, e em sua margem oriental, com uma 

igreja da invocação do Bom-Jesus. k.. 

Praia-do-EstreitOa Praia da costa da provincia de São- 
■Pedro-do-Rio-Grande. Começa ao sul da praia de Pernambuco, 
corre de nordeste para o sudoeste, obra de 35 legoas até o canal 

' appellidado impropriamente rio Grande, entre a lagôa dos Patos 
d’um lado e o Oceano do outro. É menos esterll que a de Pérnam- 

'■buco, porem o mar ao longo d’ellatem poücò fundo, e os navios 
devem governar-se de modo a conservarem-se pelo menos 5 para 
6 milhas arredados d’ella. 

Praia-dòs-Ânjos< Lugarejo da provincia do Rio-de-Ja- 
neiro, no districto da cidade deCabo-Frio, numa praia do pro- 

^montorio do sobredito cabo. Consta de obra de 20 cabanas 
•..dispostas sem symetria, com uma capella da irtvocaçâo de N. S. 
; do Bom-Soccorro. E povoado de pescadores que salgão e seccão 

peixes, lia neste lugarejo um forno decai alimentado com pedra 
calcaria tirada d’um paúl vizinho. . 

Praia-Grande. Ántiga villa da provincia do Rio-de-Ja- 
neiro. (V. IVitherôhi, cidade.) 

Praia-Vermelha. Praia arein^a, t legoa ao sul da ci- 
i'.'dade do Rio-de-Janeiro, entre as faldas do Pão’-d’Assucar, e os 

montes de Gopocabana. Martim Affonso de Souza, explorando as 
, costas do Brazil em 1532, deo üm refresco a sua tropa nesta praia 
í que então communicava com a bahia de Botafogo por um desíi- 
•'ladeiro, occupado presentemente pela caserna onde se exercitão 
.os recrutas d’infantaria e d’artilharia. Esta caserna foi ao prin- 

f cipio um forte ediflcado em 1701, para tolher aos inimigos de 
Çpenetrarem na bahia de Botafogo, forte que foi ao depois aug- 
v.mentado pelo primeiro vice-rei do Brazil o conde da Cunha, 
' I). Antonio Alvares, e posto no estado em c[ue actualmente se 

acha pelo marquez de I.avradio, 1). Luiz d’Almeida de Portugal, 
terceiro vice-rei do mesmo Estado'. 

, Prata (Rio da). Pequeno rio diamantino da provincia de 
Í.1tlinas-Geraes, na comarca de Paracatú. Nasce dos montes da 

serra Alegre, corre primeiraniente para leste, depois para o 

l-.. 



norte, e vai incorporar-se com o rio Escuro. Ha na margem d’este 
rio, 25 legoas ao sul da cidade de Paracatú, um registo par 
viciar sobre o extravio dos diamantes. Da reunião d’estes dous 
rios resulta o Paracatú. 

Prata (Rio da). Ribeiro da provincia de Minas-Geraes ; nasce 
nos montes que demorão ao norte do rio Doce, corre no mesmo 
rumo, regando a povoaçâo de São-Domingos-da-Prata, e vai en-, 
grossar o rk> Piracicaba com o qual se ajunta pela margem di- 
reita, abaixo da confluência do ribeirão de Santa-Rarbara. 

Prazeres. Lugarejo-da provincia de Parahiba, no districlo, 
da villa do Conde, com uma capella de N. S. dos Prazeres per-«, 
tencente á ordem dos Renedictinos. 

Prazeres. Povoaçâo da provincia de Mato-Grosso, nas mar 
gens do rio Igatimi, aífluente do Paraná, em 23 graos 22 mi- 
nutjo§ de latitude,com uma igreja de N. S. dos Prazeres. Seu 
termo é fértil, e dá bastante arroz e milho nas terras chans, e al 
godão nas altas, mas seus habitantes são sujeitos a febres inter 
mittentes ás vezes perniciosas nos mezes de Fevereiro, Março e 
Abril. 

Prazeres. Povoaçâo do norte da provincia de Mato-Grosso( 
nas cabeceiras do rio Cuiabá, com uma.capella de N. S. dos 
Prazeres. ' 

Prehá. Aldeia da provincia do Maranhão, na comarca de 
Brejo, 12 legoas com pouca difterença a essueste da villa d’Icatù. 

. Prejibahi . Morro da ilha de Santa-Catharina, ramo dä corda 
de serras que corre ao longo d’ella. O caminho por onde se vai 
da cidade do Desterro para a villa da Lagôa, passa pelas raizes' 
d’este morro. 

Presidio-d6>São* João-Baptísta. Nova villa da proviii- 
cia de Minas-Geraes, na comarca de Barbacena, á beira d’uma 
das numerosas correntes de que se forma o rio da Casca, 38 le- 
goas a essueste da cidade d’Ouro-Preto. Deo-lhe principio em 
1781 o governador D. Rodrigo José de Menezes e Castro, o qual 
mandou fezer um caminho nas matas-até á serra Arrepiada, e 
repartie com perto de 300 indivíduos que o tinhão accompanhado 
as terras auriferas d’aquelle districto, deixando a Antonio Veloso 
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Kj^^de Miranda a arrecadaçtâo do quinto : pouco tempo depois teve 
esta povoação ùm julgado, e sua igreja, cujo orago era São João- 

■í;;.Baptista, foi elevada á categoria de parochia por alvará de 13 d’A- 
. gosto dê 1810. Assim se conservou até q_ue por lei provincial de 

15 de Março de 1840, lhe foi conferido o titulo de villa, desan- . 
nexado o termo de sua freguezia do districto da qidade de Ma-r^. 

'rianna para constituir o seu, o qual tem por limite ao occideute 
0 ribeiro Copo e os vertentes do Carangolla, e se estende ao norte * 
e ao oriente por matas occupadas pelo gentio que domina nas 
margens do rioManhuaçú. A população civilizada d’este districto 
passa de 4,000 habitantes, que lavrão cannas, milho efeijões, 

■ distillão aguardente e fazem grandes criações de porcos. 

Presidio-do-Morro. Povoação da provincia da Bahia, 
que tinha antigamente um julgado. 

^ Presidio-do-Rio-Preto. Freguezia da provincia de 
Minas-Geraes, na margem esquerda do rio Preto, aífluente do 

;. Parahibuna, na comarca d’este ultimo nome. No fim do século 
passado estabeleceo-se nesta povoação uin julgado, em razão de 

* se achar mui distante das villas, e no interior das matas, e sua 
igreja foi condedorada com o titulo de parochia, por decreto da 

I assemhlea geral de 14 de Julho de 1832, que lhe assignou por 
" .termo as povoações de São-Dôrningos, de Bocaina','Bom-Jardim e . 
^ Pirapetinga. Ila nesta povoação um registo onde se cobrão os direi- 

tos de saida sobre os generös que se exportão para a provincia do 
.Rio-de-Janeiro. 

Preto. Ha no Brazil infinitos ribeiros assim appellidados, 
motivo por que passaremos em silencio os que forem de pouca 
importância para a descripção geographica, e ‘pára tudo o mais 
de nenhum moniento. 

Preto. Rio da provincia da Bahia, na comarca do Rio-de- 
São-Francisco, um dos mais caudalosos aílluentes do rio Grande, 
tributário do que dá o seu nome á sobredita comarca. Nasce este. 

i rio na serra das Figuras com o nome de Dourado, que seria para 
desejar se lhe conservasse para não ser confundido com outros 
muitos rios e ribeiros appellidados com o mesmo nome, e depois 
de correr obra de 15 legoas por terras desconhecidas e desertas, ' 

«4 
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toma ,0 nome de Preto, passando pela aldeia Formosa, e 12 le-;j|| 
goas mais adiante rega a freguezia de Santa-Rita, antes deajun-' _ 
tar-se com o rio Grande pela margem esquerda. Seu leito 
tortuoso, rayãda a sua corrente, altas as margens e crystal- 
linás as aguas. Quando os primeiros exploradores penetrárão 
no paiz que.elle rega, acliárão-no habitado pelos índios Cha-■ 
criabas. 

Preto. Rio assás rápido que serve'de limite ás provincias de 
Minas-Geraes e do Rio-de-Janeiro. Nasce no vertente septentrio- 
nal da serra Ititiaia, ramo da cordilheira da Mantiqueira, faz cor-., 
rendo do poente para o nascente obra de fO legoas, e juntando-se, 
com o rio Barros, que vem do norte, ambos unidos trocão os no-i 
mes no de Parabibuna. (V. este nome.) Nas cabeceiras d’esteriOi 
existe um registo conhecido com o nome àe. Cabeceiras do- 
Jiio-Preto, o qual se acha a 1,500 pés francezes acima do nivi- 
do mar ; á margem esquerda d’este rio se acha a freguezia do Pre- 
sidio-do-Rio-Preto. 

Preto. Rio da provincia do Pará, afRuente doTapajóz. Ignora-: 
se o lugar d’’onde nasce e as terras que rega 5 tem correnteza, e 
suas aguas, posto que d’uma côr negra na apparència, são limpi-.^ 
das; seu leito é. profundo, e se termina na margem direita do/. 
Tapajüz, abaixo das cachoeiras (yue servem' neste ponto de ex- 
trema ás provincias de, Mato-Grosso e do Pará. Sua embocadura 
tem 30 braças de largura. 

Preto. Pequeno rio da provincia de Mato-Grosso, que nasce' 
entre o rio Guiabá e o Paraguai, atravessa o districto da villa Dia- 
mantina, e se ajunta com o rio Arinos pela margem esrjuerda, , 
30 legoas acima da confluência do Sumidouro. Na margem d’este 
rio, e a 2 legoas da villa Diamantina, se preparão as expedi- 
ções para a navegação do Arinos e Tapajóz até o Pará. 

Preto. Rio da provincia de Mato-Grosso. Os ribeiros .Santa- 
.j^nna e São Francisco-Xavier, que nascem na serra Tapirapuan, 
ajuntão-se nas faldas d’um monte, e vingando por cima'd’elle, 
formão despenhando-se uma cachoeira que os peixes não podení 

• vingar, e da reunião de suas aguas nasce 0 rio Preto, que é por 
’extremo piscoso até ajuntar-se com 0 Paraguai, pela margem di- 
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reita, em i3 graos 25 minutos de latitude, abaixo do confluente 
do Diamantino. 

’ Preto. Rio da' provincia.de Goyáz. Nasce na serra dosVia- 
deiros, encaminha-se para oestenoroeste, e no cabo d’um curso - 

“ 'total de cousa de 40 legoas se.incorppra com q rio Maranhão pela 
. margem direita. Ila neste rio uma ponte para serventia da estrada • 

, do norte da provincia. 
Preto. Pequeno rio cfa provincia do Maranhão, na comarca* 

de Brejo, onde faz um grande rodeio do sul para o oeste, reco- 
• Ihendo o ribeiro Mocambo, e indo ajuntar-se com o rio Moni 

^.'*pela margem direita, pouco mais ou menos 6 legoas acima da 
“ ■ villa da Manga. Em 1841, houve um projecto de alargar-se o al- 

veo d’este rio até 50 palmos, èntre o seu confluente e o ribeiro 
'"•'Mocambo. 

Preto. Ribeiro da provincia do Espirito-Santo. Vem da cor- 
' dilheira dos Aimorés, corte para o oriente, recolhe o ribeiro Bi- 
'birica, e depois de separar o termo da freguezja, d’Aldeia-Velha 
'do da villa d’Almeida, vai se lançar no Oceano. _ 

Preto. Ribeirão da provincia de Minas-Geraes. Nasce no ver- 
tente oriental da cordilheira que separa a provincia de Goyáz da 
de Minas-Geraes, atravessa a estrada de Goyáz á villa de São- 
Romão, e vai engrossar o Paracatú, com quem se ajunta pela 
margem esquerda, um pouco mais longe que o ribeirão das 
Éguas. 

Priáca. Serra da provincia das Alagoas, 8 legoas ao noroeste 
da villa do Penedo. 

Priaóca. Serra da provincia do Ceará que separa o districto 
d’Aquirâs do d’Aracati. Parte da que se estende para o sul com- 
pete ao districto de Cascavel. 

Principe. Povoaçãoda provincia de Goyáz, na estrada que 
vai para a villa de São-Jqão-das-Duas-Barras, 135 legoas pouco 
mais ou menos ao nornordeste da cidade de Goyáz, com uma 

j. igreja filial da matriz da villa da Conceição, cujo orago é São Mi- 
guel Archanjo e as Almas. 

Principe-da-Beira. Forte da provincia de Mato-Grosso, 

na margem direita do rio GUaporé, t legoa abaixo da confluência 
II. - • 24 . 



do Itunáma ouTunáma. Foi primitivamente um mero destac^| 
mento collocado em 1759, no sitio de Pedras, por D. Antonio 
Roilim de Moura, primeiro governador d’esta'provincia, paras? 

• oppor ás usurpações dos Ilespanhoes e ás entradas do gentio. No 
anno seguinte, fez o dito governador construir e guarnecer d’ar-.t 

■ telharia um forte num lugar vizinho, a que poz nome Bragança,' 
em honra da família reinante, o qual foi em breve arruinado por ,, 

•uma cheia. 0 quarto* governador de *Mato-Grosso Luiz d’Albu- 
querque Mello Pereira e Câceres^ de,o principio em 1776 ao forte ' 
que hoje existe que mandou fazer num outeiro, unico d’aquella^ 
adjacências onde não chegão as cheias, o qual foi construído em 
pedra de cantaria, segundo o methodo do celebre Vauban. 
um quadrilátero perfeito ílanqueado de quatro baluartes em cada 
angulo, com uma ponte levadiça da parte da terra. Ila dentro 
uma caserna, uma casa d’abobada para arrecadar a polvora, um ar- 
senal , armazéns, cisterna, hospital, cadeia, uiua igreja e o quar- 
tel do governador. Foi neste mesmo outeiro que os Hespanhoe* 
havião fundado a missão de Santa-Rosa, que ao depois abando- 
nárão, em conformidade do tratado celebrado entre as duas co- 
roas em 1750. A população que existe actualmente ao redor 
d’este forte passa de 500 habitantes, índios e mestiços, c[ue vi- 
vem da caça e pesca e dos viveres que cultivão. 

Principe-ImperiaL Villa da província de Piauhi, na co- 
marca de Marvâo, 54 legoas ao nordeste da cidade d’Oeiras, e 4 
acima do salto do rio Poti, na cordilheira llibiappaba. Foi ori-, 
ginalmente a povoação das Piranhas, cuja igreja, situada na mar- 
gem do rio Caratheuz ou Alto Poti, era da invocação do Bom- 
Jesus. Por decreto de 6 de Julho de 1832, foi esta povoação 
creada villa, e deo-se-lhe por districto as terras da província re- 
gadas pelo rio Caratheuz, que forão desmembradas do districto 
de Marvão. Â população d’este districto é avaliada em 2,000 lia- 
bitantes, entre cultivadores e criadores de gado. A educação mo- 
ral entretanto parece ter feito pouco progresso neste districto, 
pois que na abertura das sessões da assemblea provincial de 1838 
o presidente da província pedio se suspendesse o juri d’esta villa, 
por falta de pessoas idôneas para encherem o lugar de jurado. 



PRO 371 

Princîpe-Regente. Povoação. da provin'cia do Maranhão, 
,nas cabeceiras^do rio Itapiçurú e em sua margem esquerda, obra 
de 30 legoas acima da villa de Caxias, e 18 ao nornordeste da de • ' 
Pastos-Bons. As canoas de carga vão da villa de Caxias pelo rio 
acima até á povoação do Principe Regente, que se acha defronte 
do confïuente do rio Alpercatas, e as-mais pequenas deitão muito 
mais acima, e entrão nos ribeiros que fazem com que o Itapi-^ 
curú seja navegavel. Foi esta povoação fundada em f807 ; a fa- 
cilidade dos transportes e a fertilidade das terras devem contri- 
buir para o seu augniento ; infelizmente as guerras civis hão em- 
pecido á sua prosperidade. 

Propihà, outrora ürubú-de-Baixo. Villa mediocre e de 
pouco trato da provincia de-Sergipe,. 7 legoas ao poente da villa 

, ' de Itabaianna. A vantagem.de seu sitio entre duas lagôas, na mar- 
gem direita do rio de São-Francisco, lhe affiança no porvir um 
commercio mais activo e uma população mais nimierosa. A mais 
pequena das lagoas, que é de forma circular, será dentro de pou- 
cos annos rodeada de casas, e pelo mesmo teor a margem do rio. 
A povoação d’Urubú-de-Baixo foi creada villa com o nome de ’ 
Propihá em 1800. Uma mesquinha igreja da invocação de Santo 
Antonio serve de parochia d’este districto, que é separado da pro- 

j- vincia das Alagoas pelo rio de São-Francisco, e confronta com 
a dá Bahia da parte d’oestesudoeste. Além d’uma escola de pri- 
meiras lettras para meninos, possue esta villa outra para meni- 
nas, ci'eada por decreto do 1° de Septembre de* 1831. lia nella 
todas as semanas um mercado para bastecimento dos lugares cir- 
cumvizinhos, cujas terras não são de lavra, o que é compensado 
com os benefícios que resultão de algumas salinas. A camara ar-. 
renda a pesca d’uma grande lagoa que fica ao pé d’aquclla em 
cuja margem está assentada a villa, a qual é por estremo piscosa,, 
e communica com o rio por um canal natural que atravessa uma 
planicie por espaço de 2 legoas. O districto da villa de Propihá, 
bem que se estenda muito da banda do poente, não tem mais 

*■ que 1,200 habitantes, em geral índios da tribu d'os Tupinambas, 
e todavia é esta villa cabeça d’um dos collegios eleitoraes da pro- 

^ vincia de Sergipé, e o de 1839 constava de 63 eleitores, numero 
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que nos parece exorbitante^ pois que, em 1843, constou tSoso* 
mente de 45. 

Puicobeje. Tribu d’Indios què vivem nas matas ao oriente 
do rio dos Tocantins, perto do confluente do Araguaia. Fallãoo' 
mesmo idioma que os Macamécrans, tem quasi os mesmos usos, 
e estão em relação de arriizade com os da aldeia, hoje villa de 
São-Pedro-d’Alcantara. 

Punca> Lagôa da provincia de Mato-Grosso, em 7 graos 
34 minutos de latitude, com um sangradouro sobre a margem /^ 
direita do rio da Madeira. 

Puriíicação-de-Japaratuba. Ureguezia da provincia de' 
Sergipe. (V. Japaraluha, aldeia.) 

Puriíicação-dos-Campos. Villa da provincia da Bahia, 
na comarca da Cachoeira. Era uma antiga povoação do mesniov 
nome, com uma igreja dedicada a N. S. da Purificação, que foi' 
creada parochia em 1718, e que foi decorada com o titulo de 
villa, tirado á villa d’Agua-Fria, cuja população estava ha uin se 
culo no mesmo ser, por decreto da assemblea geral de 10 de Ju-1 
Iho de 1832, que ordenou se transferissem sem perda de tempori 
os archivos da ex-villa d’Agua-Fria para a villa da Purificação-dos- 
Campos. Jaz esta nova villa, 20 legoas ao poente da cidade da 
Bahia. O decreto de sua creação lhe assignalou por districto parto 
do d’Agua-Fria e da cidade actual da Cachoeira, de cujo districto. 
bem como do de Santo-Amaro se acha separado pelo rio Ipojuca.;> 
Em 1842 creoa-se nesta villa um collegio eleitoral. • • ' 

Purina. Ribeiro da provincia do Rio-de-Janeiro; rega o 
termo da freguezia da Trindade, e se ajunta pela margem direita*’’ 
com 0 rio Macacú. 

Puris. Antiga nação nômada do Brazil que vagava pelas 
.matasda serra da Mantiqueira, e pelas margens do Jequitinhoiiha, 
e terras chans da provincia do Espirito-Santo. Andavâo estes Ín- 
dios inteiramente nus, e comparados com os das demais nações, 
pare.cião pequenos e franzinos, o que não obstante sustentarão, 
longas guerras òontra os Aimorés e Coroados, como ainda hoje 
em dia sustentão contra os Botecudos. Depois do estabelecimento 
dos Portuguezes no Brazil, não cessarão os Pufís de viverem na. 
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niesma liberdade que d’antes, e encontrâo-sc ainda hoje cabH- 
das d’elles nas matas da provincia de Sâo-Paulo. Andâo nus sem 
outras armas mais que arcos e settas farpeadas. Como mudão de 
lugar quando as fructas e veações começãoa aguarentar, de ma- 
ravilha fazem cabanas, e preferem dormir debaixo das arvores, 
onde SC abrigão quando chove’, e-dormem ao pé do fogo, por 
causa do frio. São atrevidos e emprehendedores na guerra, dissi- 
mulados e pérfidos com os demais índios, e também com os bran- 
cos. Algumas cabildas todavia se achão actualmente de assento em 
uma aldeia perto do rio Parahiba ; onde vivem em paz e em boa 
harmonia com os Brazileiros. 

Purú. Dá-se este nome ao districto da provincia do Pará, que 
se aclw encerrado entre o rio Madeira ao oriente, e o rio Purú 
ao occidente , formando um peça de terra de largura de 50 
legoas. A villa do Crato é a população mais civilizada d’esta 
'^arte da provincia. 

Purúa Rio da provincia do Pará, cujo nome lhe vem dos In- 
idios Purupurús. Corre do sul para o norte parallelamente com o 
no da Madeira, e vai lançar-se no das Amazonas ,• sobre a margem 
direita, por quatro biaços desiguaes, qntre o confluente do Ma- 
deira e 0 do Cuari. As margens que d’elle são conhecidas abundão 

. em cacáo, copaiveiras, pechurim, etc., e as terras são optimas 
para cannas, arroz, baunilha, café, tabaco , mandioca, etc. 

Purupurú. Tribu d’lndios que dominão nas cabeceiras dp 
rio Purú, na provincia do Pará. 

Puti. Rio da provincia do Piauhi. (V. Caratheuz e Poti.) 
Puxacare. Tribu d’lndios da provincia de Mato-Grosso, que 

dominão nas matas d’onde nasce o rio Corumbiára, aflluente do 
Guaporé. 

P^ahim. Rio da provincia do Piauhi. (V. Parahim.) 
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Quajuhá» Rio da província do Pará, no districto da cidade 
de Belêm. Em suas margens, e juntamente na ilha das Onças, 
por elle formada, havia em 1840 trezentos fogos. , 

, Quaraim. Povoação da.provincia de Sâo-Pedro-do-llio- 
Grande, fio districto da villa de Piratinim, sobre a ribeira de que. 
toma o nome. 

Quaraim. Ribeira da província de São-Pedro-do-Rio-Grande, 
onde sè lanção os ribeiros Garôpa e Jaráo. 

Quariteré. Rio da provincia de Mato-Grosso, appellidad#' 
'também rio do Piolho. Nasce na cordilheira Parécis, è vai 
ajuntar-se com ó rio Guaporé pela margem direita, 15 legoai,'. 
abaixo da aldeia Carlota, e 5 acima dos morros chamados ar' 
Torres. 

Quartel-da-Regencia. Registo da provincia do Espirito- 
Santo. (V. fíegencia-.Tugusta.) 

' Quartel-de-Ourem. Registo collocado na cordilheira dos' 
Aimorés, para impedir as entradas dos Botecudos, na provincia- 
do Espirito-Santo. Foi fundado no principio do século que corre ' 
no termo de Vianna ; por elle deve passar a estrada projectada 
entre a cidade da Victoria e a provincia de Minas-Gcraes. ' 

Quartel-do-Riacho. Registo da' provincia do Espirito- 
Santo , 6 legoas ao norte da villa d’Almcida, na embocadura d’um 
ribeiro que se lança no mar, chamado porantonornasia o liktcho] 

. e que dá navegação a canoas até a aldeia do Gampo-do-Riacho. 
Quartel-dos-Comboios. Rr^isto. nas matas da provincia 

do Espirito-Santo, a pequena distancia do mar, .e 3 legoas ao sul 
do rio Doce. Fo,í installado em 1800 pelo capitão-mór da provin- 
cia, Antonio Pires da Silva Pontes, para rebater os accommetti- 
mentos do gentio. O paiz que jaz entre a Aldeia-Velha e o rio 
Doce era naquelle tempo inteiramente despovoado por espaço 
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de 10 legoas de norte a sul, e corn a installaçâo do registo fun-’ 
dou-se em sua. vizinhança'a povoação da Lagôa-do-Campo. 

Quatias. Ribeiro da provincia do Rio-de-Janeiro, que rega 
' 0 termo do Rezende e se ajunta com o rio Parahiba. 

' 
Quatis (Serra dos). Serra da provincia de Minas-Geraes, na 

V comarca de Paracatú, ao norte da serra da Saúdade. D’ella nasce 
Q rio Catinga e o do Somno, e vários ribeiros que nelles desaguão. 

Quatro-Oitavas. Serra da provincia de Minas-Geraes, na 
comarca do Rio-de-Jequitinhonha, 12 legoas pouco mais ou 
menos oestenoroeste da cidade de Minas-Novas. Em 1785 acliou-so ^ • 

j nesta s’erra ouro finíssimo-, e como os primeiros sertanistas que 
) lavrarão aquellas minas tirassem por semana quatro oitavas deo-se 
„ este nome áquella serra. A estas minas se deve a fundação da po- 

voação de Conceição-e-Noruega. 

Quatro*Vintens. Ribeiro da provincia de Minas-Geraes que> 
banba a falda do monte onde está fundada a.Villa-^do-Principe, 

^actualmente cidade do Serro. Depois que as serras auriferas do 
Serro-Frio forão exploradas nos primeiros annos do século pas- 
sado pelo Paulista Antonio Soares, a primeira pessoa que se enri- 

^ queceo apanhando ouro neste ribeiro foi uma preta. 

Quebra-Anzoes. Ribeiro que nasce do vertente occidental 
í da serra da Marcella, ramo da cordilheira Paranan,. corre para o 

sudoeste, e vai se incorporar com o rio das Velhas da provincia 
de Goyáz, pela margem direita. ’ . 

Quebra-Gangalha. Serra altissima e ardua de subir, como 
de descer. Os almocreves que á atravessão fazendo caminho pela 
estrada que vai d^i provincia de Sãó-Paulo para o districto.de Pa- 
rati. vçm-sede ordinário obrigados de concertar-as albardas das 

* cavalgáduras ou cangalbas, o que deo origem a esta denominação 
\ vulgar. * 

Quebrangula. Povoação da provincia das Alagôas, no dis- 
’tricto de Villanova-da-Assemblea, com uma igreja filial da ma- 
triz da sobredita villa. 

■■ Quebra-Proas. Septima cachoeira que se encontra no rio 
Coxim na descida, 2 legoas abaixo*da cachoeira das Tres-Pedras 



e 2 e meia acima da das Furnas. Provém de que neste passo o ri«' 
faz de repente uma volta por causa da’ correnteza do ribeiro Fi-; 

^ gueira que nelle se lanca. Os qüe governão as canoas devem ser 
peritos neste mister para não irem cmproar com os arrecifes. 

Quebrobó ou Cabrobó. Freguezia da provincia dePetj|' 
nambuco, na margem esquerda do rio de São-Francisco, abaixo 

- da ilha e da villa de Santa-Maria. Esta freguezia é também appel- 
lidada Cabrado. Sua matrizé dedicada a N. S. da Conceição,« 
seu vasto" termo encerra obra de 2,000 habitantes, quasi todos 
de raça branca, que vivem derramados, e colhem bastante algo- 
dao e os viveres necessários para seu consumo. Os fregueses-' 
se achão muito arredados do rio de São-Francisco se applif 
especialmente á criação de gado que exportão para a Bahia 
para Pernambuco. 

, 'Quecuenéa Nome indio primitivo do rio da Guiana braz' 
; leira, a que -os Portuguezes pozerão o de rio Branco, por causi 

da cor de suas aguas. (V. Branco^ aflluentedo rio Negro.) 

Queima. Nome d’um rio que os primeiros exploradores q 
penetrárão na provincia de Mato-Grosso, no meado do século XM*^ 
cbamárão Teriri, nome que se trocou no de Queima, que era o 
do cabeceira da nação dos Guaicurús que tratou em 1791 com 

• governador da provincia, João d’Albuquerque de Mello Pereira 
Caceres. Nasce este rio das serras do Camapuan, corre mais ou 
menos para o oceiderite, CA'ai se lançar no Paraguai pela margem 
esquerda, 28 legoas abaixo do forte da Nova-Goimbra, em 20 graos 
57 minutos de latitude. 

Queimadas. Povoação da provincia do Maranhão, no dis- 
tricto da villa de Brejo. * 

Queimadas. Nome de duas ilhot.as negras, defronte dof li- 
toral da provincia de São-Paulo, ao suJ da villa d’ltanliaeij. A 
mais pequena acha-se a 4 legoas d’esta villa, e a maior mui.mais 
arredada do continente, e 3 legoas ao sueste da mais pequena". 
Os navios grandes podem cozer-se com estas duas ilhotas sem 
correrem risco. O cüme da maior d’ellas jaz em 24 graos 28 mi- 
nutos 21 segundos de latitude, e em 49 graos 6 minutos 50 se- 
gundos de longitude occidental. 
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Queimadas« Povoação da província da Bahia. (V. Santo- 
yJnto?iio-clas,-Queimadas.~) 

.Queimadas-d’ElRei. Território cultivado com uma po- 
. voação nas matas da província de Pernambuco, defronte da de 

' . Ceará. 

Queluz. Pequena villa da província de Minas-Geraes, obra • 
. de 8 legoas ao susueste da cidade d’Ouro-Preto, 15 ao nordeste 

• da villa de Sâo-Joâo-d’ElPiei, e 70 ao norte da cidade do Rio-de- 
Janeiro. No principio do século passado um certo numero d’aven- 
tureiros que forão minerar na serra d’Ouro-Branco, juntárão-se 
com os índios da aldeia Carijós, e erigirão uma igreja a N. S. da ' 

■ Conceição, a (jual foi creada parochin em 1709; cdificárâo-se , 
ao dei>ois mais duas das invocaçÕés de Santo-Antonio e de N. S. 
do Carmo. Em 1791 o governador da província Luiz Antonio Fur- 
tado de Mendonça, visconde de Barbacena, a final elevou está 
povoação á categoria de villa. Consta a villa de Queluz de varí^' 

■ ruas, porem só uma é larga e direita, todas as casas são terreaç, 
tirando a da camara, cujas lojas servem de cadeia. Segundo o lia- 
rão d’Eschwege acba-se esta villa 3,180 pés acima do nivel do- 
mar. Seu districto foi desannexado da comarca do Rio-das-Mortes, ' 
por lei de 29 de Julho de I829,e annexado á d’Ouro-Preto -.alem . 
do termo da freguezia da villa nelle se incluem os de Pãulo- 
Moreira, Brumado e Bom-Fim. A população passa de 6,000 ha- 
bitantes pela maior parte mineiros, o restante consta de criadores 
de gado e de lavradores de milho, feijões’ e mais generös do con- . • 
sumo ordinário do paiz. 

Queluz. Nova villa e antiga freguezia da provincia de São- 
Paulo, na segunda comarca.. Sua igreja parochial é dedicada a 

■ São-João. A assemblea geral, por decreto de 13 d’Outubro de 
1831, creou nesta povoação uma escola de primeiras lettras, e 

’em 1840 a asserhblea provincial lheconferio o titulo e honras de 
villa, compondo o seu districto corn parte do da cidade de São- 

, Paulo. 

Quemehucuri. Ribeiro tributário do rio Negro na Guiana 
brazileira, com o qual se ajunta pela margem esquerda., entre 
a villa de Barcellos e a povoação de Moreira. • 

I 



Quibanguça. Lugarejo da província do Rio-de-Jaheiro, nó A 
districto da cidade de Nitherôhi, com uma igreja da invocação de 1 
São-Frahcisco ; acha-se* no termo da freguezia de São-Conçalo. 
Este lugarejo é vulgarmente appellidado Quibango. 

. 
QuiçamãOs Freguezia da província do Rio-de-Janèiro, na] 

comarca de'Campos. Os primejros Europeos que povoárão estes ' 
sitios no principio do século XVII, forão alguns degradados Por-| 
tuguezes e brazileiros que se juntarão com os índios Purís que 
então dominavão e^ erjgírão uma capella a N. S. do Desterro. | 
Em 1631 Miguel Aires Maldonado, que residia no Rio-de-Janeiro,^ 
alcançou uma grande sesmaria, na qual nunca assistio, nos cam-1 
pos conhecidos com os ifhmes de Capivari e de Quiçamão. A ' 
viuva d’elle, tendo-se casado com Luiz de Barcellos Machado, 
estabcleceo dous morgados para seus dous filhos Luiz e José. 
Luiz de Barcellos Machado erigio em 169A uma igreja que consa-. 
^ou a N. S. dos Remedios, e que foi revestida pelo bispo Alarcão; 
do alguns dos privilégios de parochia. José de Barcellos Machado 
ívz obras de maior utilidade, mandando abrir os canaes do Fu-^ 

'ra’do eda Onça-, para enseccar a maior parte das terras qué se 
achavão submergidas pelas aguas da lagôa Feia, dando-lhes 
saïda para o mar. Caetano, de Barcellos Machado , um de seus ne- 
tos, mandou edificar uma nova igreja na parte de seu morgadol 
onde assentou de residir, e esta igreja, por alvará de 12 de Ja- 
neiro do 1755 , foi elevada á categoria de parochia. Creação aque 
ao principio se oppoz João José de Barcellos Machado, filho do. 
fundador da dita igreja, que pretendia conservara posse d’ella, 
mas a final no cabo d’um anno desistio da opposição, e fez-lhe 
mesmo doação de varias peças de terra. O termo da freguezia de 
Quiçamão e Capivari tem por limite dá parte do norte a lagôa 
Feia, o canal da Onça, e a barra do Furado, da do oriente e do', 
sul o mar, desde a sobredita barra até a lagoa Geribitiba 5 e ao oc- 
cidente a cordilheira dos Aimorés, perto dos nascentes do Macabú 
e do linbé, confrontando da parte d’este rio com o termo da fre- 
guezia da cidade de Campos'. Com ter perto de 10 legoas do norte 
ao sulj e outro tanto do poente ao nascente, a população d’està 
freguezia não passa de 2,500 indivíduos, entrando neste numero 
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"os escravos de ambos os sexos que andão por 1,800. Um tão pe- 
queno numero d’habitantes em tão vasta extensão, de terras pro- 
vem, segundo se diz, em primeiro lugar do máo systema adoptadó 
no tempo do governo colonial, o qual dava 15 e até 20 legoas de 
terra a um só indivíduo que as mais das vezes por desleixo as 
deixava por cultivar, em lugar de vendêl-as por pequenas porções, • 

^ ou frespassál-as a agricultores mais industriosos, e em segundo 
" da natureza das terras que são complefamente arenosas, e alaga- 

diças nâ estação das chuvas. As povoações de mais gente d’este 
tqrmo são Quiçamão, Carapibú, Capivari, Machadinho, e mais 

„ alguns lugarejos. Os objectos prinçipaes d’agricultaçâo são. can- 
nas, mandioca, milho e feijões, e os de exportação assucar e 

í aguardente para o Rio-de;Janeiro, e cavallos finos e esbeltos, 
mas não de marca, que se vendem nas cidades do Rio-de-Janeiro 
de Cabo-Frio e de Campos. A maior parte dos engenhos e das ter- 
ras d’esta freguezia pertencem aos carmelitas e benedictinos. Talr-,^ 

, vezque,secm*vez de pertencerem a estas corporações, se achassem " 
repartidas por vários proprietaiios, produzissem muito mais do 
que produzem, com grande proveito dos particulares e dof Estado. 

Quiepe. Ilhota defronte do litoral da província da Rahia, na 
^ comarca dos Ilhéos, 5 legoas ao sul da ilha de Boipéba e meia ao 

norte da ponte da Muttá. É bastante alta, e ladeada de dous cs- 
. teiros de largura desigual, pelos quaes, se póde entrar na babia de 
Camamú, esteiros que só são frequentados dos barcos. UiTi dos 
cumes d’esta ilhota, que em outro tempo era fortificada, se acha- 
etn 13 graos 50 minutos è 58 segundos de latitude, e em 
41 graps 16 minutos e 50 segundos de longitude occidental. 

Quihiuni. Rio da Guianabrazileira, aífluente do rio Negro, 
,com o (jual se incorpora pela margem direfta entre a villa de Bar 
cellos, e a freguezia de Moreira. 

Quilombo« Serra da cordilheira dos Aimorés, na província 
do Rio-de-Janeiro, no districto da cidade de Cabo-Frio assim 
appellidada por ter sido asilo dos calhambolas. 

Quilombo. Povoação da província de Minas Geraes, com 
uína capella de N. S. das Dores, dependente da igreja matriz da 
freguezia d’Ibitipoca, de que dista 4 legoas. 

' ¥ * 
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Quilombo« Ribeiro da provincia do Rio-do Janeiro, no* 
termo da Reguezia da villa de llaguahi. 

Quinguinda. Serra da provincia de Sergipe, no districto da | 
villa de Lagarto, a qual serve de estrema neste ponto ao termo 
da freguezia de Simão-Dias. 

Quinimura« Tribu india antiquissima que dominava no,_^ 
maritimo da bahia de Todos-os-Santos antes da vinda dos Portuví 
guezes, e que foi d’ali expulsada por outras nações, e obrigada a 
recolher-se para o sertão’, onde vive ignorada e por ventura se 
acha extincta. 

Quinquinados« Tribu d’Indios da provincia de Mato’-Grosso, '' 
que vivem em aldeias nas margens do Paraguai. Os homens e as - 
mulheres vão buscar trabalho na cidade de Cuiabá, porém não 
são effectivos nelle, nem sabem ter persistência : em quanto 
lhes dura o dinheiro que hão ganhado de nada mais curão que* 
cie embebedar-se. • , 

Quinta. Lugarejo na costa da provincia das Alagôas, entre a 
villa de Porto-das-Pedras e o rio Camaragiba, em 9 graos 16 mi- 
nutos 18 segundos de latitude, e em 37 graos 'í-2 minutos 40 se--| 
gundos-de longitude oeste. 

Quipapa. Povoação da provincia das Alagôas, nas margens 
do rio Jacuhipe, com uma justiça de paz. 

Qüiraçoyava. Serra da provincia de São-Paulo. (V. Ara- . 
■ çoyay>a.) 

Quiricaré« Nome indio do rio que os Portuguezes abrevia- 
rão , chamando-lhe Cricaré, e pelo tempo adiante São-Matheos. 
(V. este nome.) 

Quitandé. Povoa'çâo da provincia das Alagôas, no districto 
da cidade de Maçayó, com uma escola de primeiras lettras de me- 
ninos creada por lei provincial de 6 de Julho de 1839. 

Quixaba; Lugarejo da provincia de Parahiba, no districto de - 
Villanovà-de-Souza. 

Quixada. Povoação da provincia do Pará, no districto da* 
villa de Quixeramobim. 

■ Quixara. Ribeiro da provincia do Ceará, no districto da villa 
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do Crato, que separa o termo da freguezia d’esta villa do da de 
" Sao-Matheos. 

Quixeramobim. Villa da provincia do Ceará. (V. Campo- 
. Maior-de-Quixeramobini.) 

Quixeramobim ou Quixeramubi. Rio da provincia do 
Ceará. Nasce do norte da cordilheira Hibiappaba, que separa 
d’esta provincia a de Pernambuco, corre rumo de nornordeste, 

^ rega a villa de seu nome, e se ajunta com o rio Ranabuhihú, 
affluente do Jaguaribe. 

QuixosOa Povoação da provincia do Ceará, no districto da 
villa de São-Rernardo, com uma capella que depende da matriz 
d’esta villa. - 

R 

Rabeca. Lagôa da provincia de Mato-Grosso, na comarca do 
.'r.niesmo nome. Acha-se no meio d’espessas matas, e se assemelha 

a uma rabeca ; d’ella nasce o rio dos Rarbados, aílluente do Ale- 
1^' gre. A 1 legoa ao sul d’esta lagôa existem algumas salinas. 

. Rabello. Lugarejo da provincia de Minas-Geraes, iio districto 
..da cidade Diamantina, com uma igreja fdial da matriz da fre- 

guezia de Curmatabi. Seu verdadeiro nome era Contagem, porém 
^ trocou-o no de Rahello por isso que assim se chamava o registo 

que SC assentou em sua vizinhança para vigiar sobre’ o extravio 
do ouro e dos diamantes. ■i 

Rabicho. Serra da provincia de Mato-Grosso, entre o rio Pa- 
raguai e 0 Paraguai-Mirim. Este braço, que o Paraguai deita pela 
margem direita abaixo da serra d’Albuquerque, torna-se a ajuntar 
com o corpo do rio, ao sul da serra do Rabicho, a qual jaz tam- 
bém ao sul de Nova-Coimbra. ■ 

^ • Ragado. Povoação da provincia de Minas-Geraes, cuja igreja 
é fdial da igreja parochial de São-Josc-da-Parahiba, em confor- 

' ’midade d’um decreto da assemblea geral de 14 de Julho de 1832, 
e da invocação de N. S. das Mercês. 
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Rainha. Villa da província de Parahibn. (V. Fillamva 
da-Rainha.') 

Rainha-dos-Anjos. Freguezia da provincia de Pavahiba, ^ 
legoa e meia ao nascente da villa do Pilar. Sua igreja, cujo orago 
era-N. S. Rainha dos Anjos, achando-se de todo arruinada, foia*‘ 
pia baptismal transferida para uma capella do engenho deTaipú, ^ 
dedicada a São Miguel, motivo por que d’ali em diante foi est 
freguezia muitas vezes designada com o nome de São-Miguel-de-' 
Taipú. 

Raiz (Serra da). Serra assas povoada da provincia de Para- 
hiba, no districto da villa de São-Miguel. Estende-se do nordesU^- 
para o sudoeste, a 20 e 25 legoas do mar, defronte da bahiadi 
Traição. (V. Serra-da-Raizpovoação.). 

Raizama. Terceira cachoeira que se encontra descendo no : 
rÍo Sanguexuga, abaixo da fazenda de Camapuan, na provincia’. 
de. Mato-Grosso. É de facil transito, e acha-se entre a cachoei 
Saltfnho e a de Taquarapaia, a qual é a que fica mais vizinha d(P 
rio Vermelho, d’onde começa o rio Pardo. 

Raizamá. Ribeiro da provincia de Mato-Grosso, que atravessa 
a estrada que corre entre as cidades de Cuiabá e de Goyáz. Aj unta 
se com o Tacoaral, e dão origem ao rio do Peixe, aflluente do 
das Mortes. 

Rancho-do-PatO. Antiga povoação da provincia de Piauhi 
(V. ilfa/v«o, villa.) . 

Rancho-do-Povo. Lugarejo da provincia de Parahiba, no 
districto da villa de Piancó, nas margens do rio Caratheuz ou " 

. Poti : pertence á freguezia de Catolé. 

Rans (Rio das)...Rio da provincia da Bahia, que nasce do' 
vertente septentrional da serra das Almas, que separa esta pro- 
víncia da de Minas-Geraes, e correndo para o occidente em terras, 
despovoadas, vai se lançar no rio de São-I*’rancisco pela margem ■ 
direita quasi defronte, e um pouco abaixo da confluência do riò 
Garinhenha, 9 legoas acima da povoação Ro Bom-Jesus-da-Lapa. 

Rapa. Cabo ou ponta da extremidade septentrional da ilha 
de Santa-Giitharina. Os navios de guerra, para entrar na bahia ‘ 
d’este nome, passão de ordinário entre a ilha do Arvoredoôesla 
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ponta que jaz em 27 graos 22 minutos'31 segundos de latitude, 
e em 50 graos 52 minutos 22 segundos de longitude occi- 
dental. 

Rapada, ilha alta e destituída de vegetação, na bahia d’An- 
gra-dos-Reis, provincia do Rio-de-Janeiro, no districto da villa 

-de Parati. 

i: Rapoza (Serra da). Serra da província de Pernambuco, e 
um dos pontos d’esta provincia assignalado pelos engenheiros que 

I se occupâo de alevantar uma nova carta. 

RapozoSí Freguezia da provincia de Minas-Geraes, 3 legoas 
ao sul da cidade de Sahara, e 13 ao nornoroeste da cidade d’Ouro- 
Pretó. Sua igreja, dedicada aN. S. da Conceição, passa, pela mais 

• antiga da provincia. Um alvará de 15 d’.Abril de 1736 Ihè restituio 
a igreja de .Santo Antonio da povoação do Arraial-Velho, que’ e^ 
havia muito tempo sua fdial, e que tinha sido creada parochia 
no decurso do anno de 1728. Quasi um século depois a assem- 

- blea geral, por decreto de 14. de Julho de 1832, lhe deo mais 
por filiaes as igrejas das povoações de Rio-das-Pedras, de Con- 
gonhas e de Santo-Antonio-de-Rio-Acima. (V. estes nomes.) O 
termo da freguezia de Rapozos encerra 4,500 habitantes, que la- 

:^,vrão milho, feijões, arroz e cannas que fazem moer em vários en- 
genhos e enginhocas, onde também se fabrica bastante aguar- 
dente. 

Rato. Ilha da bahia d’Angra-dos-Reis, na provincia do Rio- 
de-Janeiro, no districto da villa de Parati. Tem obra de 100 bra- 
ça» de comprimento, é cultivada, e tem uma ponte de pedra 
onde se desembarca. 

Ratones. Chamão-se assim dous ilhotes que jaz,em na bahia 
de Santa-Catharina, defronte da boca do rio do mesmò nome. 

. No maior d’elles se acha õ forte Raton , em 27 graos e 28 mi- 
•nutosde latitude. O mais pequeno, que é um penhasco, se es- 
tende do norte ao sul, como o precedente, do qual se acha dis- 
tante obra de 25 para 30 braças ao sul. Eqi redor d’u.m e d’outro . 
acha-se de 3 até 9 braças d’agua, e mais a certa distancia d’elles. 

Ratones. Pequeno rio da provincia de Santa-Catharina, cha- 
mado vulgarmente rio de. São-José, por isso que elle passa pelas . 
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abas do forte’d’este nome, e vai desaguar na bahla de Santa-Ca- 
tharina da parte do norte, e defronte da ilha dos Ratones. Dá na-,, 
vegação a canoas por espaço de 2 legoas. 

Ratos (Ilha dos). Ilhote granitico da bahia Nitheròhi, a pe- ' 
quena distancia ao sueste da ilha das Cobras. Era muito mais 
apparente do que, o é presentemente depois que. foi minado,, 

. para se tirar d’elle pedra. ■> 

Ratos (Serra dos). Serra da provincia do Ceará, no districto 
da aldeia de Mecejana. . 

Ratos (Rio dos). Ribeiro da provincia de São-Pedro-do- 
Rio-Grande. Desce da Serra-Geral, corre do norte, para sueste 
e ajunta-se com o rio Jacuhf, pela margem direita, nos campos da, ’ • 
Vacaria. 

Raza. Ilha baixa e oval, defronte da entrada da bÿhia Nithe-’ 
rôhi ou de Rio-de-Janeiro. Achava-sc habitada no tempo do des-, 
cobrimento do Brazil por índios da grande nação dos Tamoios,*“ 
os quaes vivião numa aldeia a que chamavão Paranapucú, que 
foi queimada cm 1567 pelo governador general do Brazil, Mendo4 
de Sá, que partira segunda vez da Bahia, com o intento de desa^ 
lojar os Francezes da ilha de Villegagnon e do continente vizi- 
nho. O chefe , dos índios Terniminos, chamado Maracaia-Guaçú 
{Grandc-Gato ou Tigre), que tinha vindo ajudar o governador 
nesta facção, foi posto com bs seus nesta ilha, que ao principio 
foi por isso appellidada dos Portuguezes ilha do Galo, nome que 
trocou no de Raza, por ter mui pouca altura. ElRei I). Jo«o VI, iio 
tempo em que residio no Brazil, mandou dar principio a um pliarol 
nesta ilha, que o Imperador D. Pedro T mandou acabar, mas que 
não se accendeo senão em 1829 em razão da guerra que então 
bavia entre o Brazil e a republica Argentina. Na minoridade do 
Imperador D. Pédro II fez-se uma pofite da pedra que passa por 
cima d’um valle profundo, que jaz entre o cabo ao sudoeste da 
ilha e a eminencia onde se acha collocado opharol. D’um e d’ou- 
tro lado da ilha se achão as carreiras mais seguidas por onde sc' 
entra na bahia : a que fica entre o pharol e á ilha dos Paios, tem 
obra de 1 legoa c um quarto de largura, e os navios que vem do 
norte achão nella de 13 até 20 braças de fundo ; a que fica ap 
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occldente entre a ilha Redonda e a Raza tem mais fundo, e 1 le- 
goa pouco mais ou menos de largura. 

Raza. Ilha da bahia d’Angra-dos-Reis, na província do Rio- 
de-Janeiro. Pertence ao districto da villa de Parati, tem mui 
pouca altura, e acha-se em pousio. 

Real. Rio que serve de limite ás provincias da Bahia e de Ser- 
' gipe em todo o seu curso, que é d’obra de 40 legoas. Uma linha 
recta lançada do nascente ao poente da cabeceira d’este rio á mar- 
gem direita do rio de São-Francisco, acaba por separar de todo 
estas duas provincias. Corre este rio do poente para o nascente 
por espaço de 30 legoas por montes, onde frequentes cachoeiras 
empecem á navegação, e passa legoa e meia ao sul da aldeia 
Gerú, hoje villa deThomdt. A maré deita até á sua primeira ca- 
choeira que se acha a 9 legoas do mar. D’ali em diante correndo 
com mais regularidade em um alveo largo, profundo, e arenoso, 
recolhe os ribeiros Saguim, Guararema e Piauhi, todos pela mar- 
gem esquerda, e desagua no Oceano, 7 legoas ao nordeste do rio 
Itapicurú. A ponta Mangue-Secco, que forma a sua embocadura da 
parte do sul, está em 11 graos 28 minutos 4 segundos de lati- 
tude, e em 39 graos 40 minutos e 28 segundos de longitude 
oeste.• 

Rebojo-da-Onça. Passagem do rio Doce, na provincia de 
Minas-Geraes, onde por causa da muita penedia as aguas remoi- 
nhão. Quando este rio leva bastante agua devem as embarcações 
seguir a carreira da margem esquerda, e na falta d’ellas a da di- 
’reita. Esta passagem se acha 2 legoas abaixo do Rebojo-de-Joâo- 
Pinto, e uma acima das voltas chamadas do Eme. 

Rebojo-de-João-PintO. Passo arriscado do rio Doce, 
na provincia de Minas-Geraes ; fica 2 legoas abaixo da confluência 
do rio Cuiaté, e outrotanto antes do Rebojo-da-Onça. É uma es- 
pecie de enseada onde a correnteza e os redemoinhos são grandes. 
Atravessa-se seguindo acorrente do meio. 

Rebojo-do-Capim. Passo perigoso do rio Doce, 2 le- 
goas abaixo do salto da Figueira. Fazem as aguas um grande 
redemoinho, e são causa por vezes de desastres. Nenhum perigo 
porém se corre governando com attcnçâo as embarcações na 

•25 II. 



386 HEC 

carreira da fnargém esqüêrda, bém que äs ondàs pareção ali mais 
agitadas. 

Recife. Comarca da província de Pernambuco, creada pela 
assemblea geral, e desmembrada depois pelas assembleas provin- 
ciaes, para crear outras novas comarcas. Acha-se actualmente 
reduzida ao districto da cidade do Recife, cabeça d’ella, e ao de 
Olinda. 

Recife» Cidade rica, grande e de mitito trato j capital da pro- 
tincia de Pernambuco, em 8 grãos ^ minutos de latitude, c 
37 graos 12 minutos de longitude oeste. Algumas casas derra- 
madas num areai, 1 legoa ao sul da cidade d’Olinda, eis o que 
era o Recife quando os Hollandezes s5 apoderarão d’aquella po- 
sição em o 1° de Maio de 1630. 0 principe Maurício de Nassau 
mandou fazer vários edifícios que servem actualmente de palacio 
do governo, d’arsenal, d’alfandega, etc. Duas pontes juntarão ao 
continente a Ilha de Santo-Antonio, e esta ilha á extremidade da 
peninsula. Os fortes de Brun, do Buraco, do Picão e das Cinco- 
Pontas defendêrão por tetra e por mar à entrada da nova cidade; 
porém tendo o principe sido chamado para a Europa, os Ilollan- 
dezes, no cabo de vinte e quatro annos d’occupaçâo, se virão 
investidos por onde qUer que se achavão, e obrigados a concentrar 
nesta só praça todas as suas forças, e a abandonál-a ao depois, 
como havião feito nas demais que occupavão. Entretanto os Por- 
tuguezes havendo sacudido o jugo hespanhol,eacclamadooduque 
de Bragança por legitimo rei de Portugal com o nome de João IV; 
recuperárão dentro de pouco tempo todo o Brazil sem grande 
opposição, e a cidade do Recife passou a ser a capital da província 
de Pernambuco em prejuízo da d’Olinda, que gozava d’esta pre- 
rogativa antes da estada do principe Maurício no Brazil. No anno 
de 1759, formou-se no Recife uma sociedade de negociantes in- 
titulada Companhia geral de Pernambuco e de Parahiba, que 
durou até 1780. Por alvará de 15 de Julho de 1809, creou-se 
nesta cidade uma escola de commercio á custa do Estado, e em 
6 de Fevereiro de 1821 uma relação cuja jurisdicção se estendia 
ás províncias de Pernambuco, Parahiba e Rio-Grande-do-Norte, 
composta do governador da província, que era o presidente, è 
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d’um numero de desembargadores igual aos da relação do Mara- 
nhão. Constava esta cidade de très freguezias desiguaes e bem dis- 
tinctas : 1° A de São-Pedro-Gonçalves, que occupa a peninsula 
arenosa e alta que se estende ao longo do mar, e se acha separada 
do continente da banda do occidente pelo rio Biberibe. Suas ruas 
são estreitas, porêrn calçadas, e com boa casaria. 2° A freguezia 
do Santissimo-Sacramento, que occupa a ilha de Santo-Antonio, 
entre a peninsula e o continente, entre as aguas reunidas dos rios 
Biberibe e Capibaribe, que vão ao encontro um do outro. Uma 
ponte com pilares de pedra prende esta ilha com o Recife, e na 
margem opposta, outra ponte de madeira a ajunta com a terra 
firme. As ruas d’esta freguezia são mais largas, se bem que menos 
regulares que as do Recife, com passeios dos lados, e andar 
por calçar. 3° A freguezia do Sacramento, na villa actual de Boa- 
Vista, ao poente das duas precedentes, ediíicada no continente e 
em ampbitheatro, num terreno desigual, com ruas descalçadas e 
casas mal alinhadas, o que é um argumento da negligencia que 
houve da parte da camara, no que diz respeito á planta d’este 
antigo bairro da capital da provincia desannexado com a crea- 
ção da nova villa da Boa-Vista. Presentemente que se edificárão 
muitas casas nos atterros vizinhos do Recife, a povoação dos Af- 
fügados é um dos bairros d’esta cidade. Os edifícios mais notáveis 
d’ella são o palacio do governador, restaurado de novo por diligen- 
cias do presidente da provincia, Francisco de Barros Rego, barão 
de Boa-Vista-, o palacio episcopal, o hospital da Misericórdia e o 
dos Lazaros, no sitio chamado Coelho. Possue esta cidade, além 
de varias escolas de primeiras lettras para meninos e meninas, 
um liceo com cadeiras de latim, rhetorica, philosophia, lingoa 
franceza e ingleza. A estes estabelecimentos d’instrucçâo publica, 
por decreto da assemblea geral de 11 de Novembro de 1831, jun- 
tou-se uma cadeira de geometria applicada ás artes numa parte 
do convento dos frades de São-Philippe-Neri, que forão suppri- 
midos por se acharem implicados numa rebellião, eseus bens forão 
applicados para o bospicio dos Orpbãos, estabelecido no convento 
dosTherèsos, igualmente supprimidos por decreto de 25 d’Agosto 
antecedente. Além das duas igrejas parochiaes ba nesta cidade 
outras muitas pertencentes a varias irmandades, como são a do 
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de N. S. da Gloria, o dos franciscanos, carmelitas e da congre- 
gação do Oratorio. Em 1810, segundo o numeramento que então 
se fez, a população da cidade do Recife era de 5,391 almas; ac- 
tualmente consta de mais de 12,000 habitantes livres e de perto 
de 6,000 escravos de ambos os sexos. Rem <|ue cercada de todaa 
parte d’agua, carece esta cidade de fontes, e os moradores não po- 
dendo servir-se das aguas do CapibarilreeRiboribe, por se acharem 
misturadas com as do mar, vião-se obrigados a irem buscar ade 
que liavião mister a Olinda abaixo d’uma cachoeira do rio Bihe- 
ribe, e a transportál-a para o Recife em barriz; porem a assem- 
blea provincial de 1837 autorisou por uma lei esitecial o governo 
da provincia a conceder um privilegio aos que lizessem os tra- 
balhos necessários para prover d’agua potável a cidade, e em 7 de 
Septembro de 1842, dia annivcrsario da independência do Bra- 
zil, as autoridades assentarão a primeira pedra d’um’aqneducto de 
2 legoas de comprimento, pelo qual as aguas d’um ribeiro appel- 
lidado rio da Prata devião de vir ter ás principaes praças da cidade. 
O porto do Recife faz um commercio considerável com a Europa 
de assucar bruto, madeiras de marcenaria, de marchetaria e de 
tinturaria, e particularmente de algodão de superior qualidade, 
mui procurado nos mercados da Europa. .\ barra a leste do 
forte do Picão é um máo surgidouro desde Abril até Julho, 
e os navios devem fugir de surgir ao pé da muralha de rocha de 
que a cidade se acha anteparada, sobretudo nas luas novas e 
cheias. O mais commodo surgidouro é ao norte do Picão o cha- 
mado do Poço, que offerece em todo o tempo de 16 até 30 pés 
d’agua, e consiste em uma especie de caldeira formada por par- 
cels que parecem ser a continuação dos arrecifes que se vêm ao 
longo da costa, os quaes fenecem no forte do Picão que defende 
este surgidouro como também o fazem os fortes do Buraco e de 
Brun, situados na peninsula entre as cidades do Recife e d’0- 
linda; infelizmente nesta ancoragem ficão os navios expostos a to- 
dos os ventos, e são obrigados a fazerem-se ao largo nas monções 
do sul. Os navios que não demandão mais que 10 até 12 pés d’a- 
gua podem entrar com a enchente da maré no porto do Mosquei- 
rão, entre a cidade e a muralha de rocha em cuja extremidade se 
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achâo 0 forte do Piccão, e um pharol que se avista do mar a 3 le- 
goas de distancia, e ainda assim devem de passar por cima d’um 
banco d’arêa, que na vazante das marés oftérece 7 pés d’agua, e 
na enchente quando muito 12, assim que devem cozer-se com a 
muralha de rocha que abriga este porto contra os ventos de léste. 
Consta o districto da cidade do Recife de 38,000 habitantes livres e 
escravos, que são em geral activos. Os do campo cultivâo cannas 
nas terras chans, e algodão nas altas ; os da cidade applicão-se ao 
commercio, á navegação, e mostrão alguma repugnância para 
as artes mecanicas, e para tudo quanto diz respeito a industria. 
Très estradas iguaesvão terão Recife ; a que vem da Rahia atra- 
vessa 0 seu distri :to da banda do sul; a que vem das provincias 
de Goyáz e de Piauhi, passa por elle na parte que respeita ao 
poente, e pela que respeita ao norte a que vem do Maranhão, 
Ceará e outras provincias septentrionaes. 

Redditiba. Ribeiro da provincia do Rio-de-Janeiro, appel- 
lidado também São-Gonçalo, nome que se deveria proscrever 
para evitar a confusão que naturalmente deve resultar, havendo 
outros muitos conhecidos com este mesmo nome. Nasce o Red- 
ditiba do vertente oriental da mesma serra que o Parahiba, corre 

v.do poente para o nascente separando a freguezia de Mambu- 
; caba da de Parati, e vai desaguar numa enseada da bahia d’An- 

gra-dos-Reis. Dá navegação a canoas por espaço de muitas 
legoas. 

Redonda. Ilha do Oceano defronte da entrada da bahia Ni- 
therôhi ou de Rio-de-Janeiro, ao occidente da ilha Raza, em 
23 graos 3 minutos 45 segundos de latitude, e em 45 graos 37 mi- 
nutos 19 segundos de longitude occidental. Deo-se-lhe este nome 
por ser de forma circular, pela qual é facil de conhecer-se bem 
como pelos arrecifes brancos e juntamente verdes. Póde-se aportar 
nella sem perigo, excepto quando as ondas andãoalevantadas, e 
prover-se d’agua e de lenha. Entre a ilha Redonda e a Raza, a 
t legoa da parte do nascente, corre um esteiro por onde fazem car- 
reira os navios,que vêm do sul, os quaes encontrâo em todo o 
tempo nelle 24 braças de fundo. 

Redonda, ilhota da bahia d’Angra-dos-Reis, na provincia 
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do Uio-de-Janeiro , no districto de villa de Parati, com obra 
200 braças de comprimento. 

Redondo» Povoação da provincia de Minas-Geraes, no dis- 
tricto da villa de Queluz, legoa e meia ao norte do rio Paraupéba, 
com uma igreja dependente da matriz da freguezia de Congonhas- 
de-Queluz. A estrada de São-João-d’ElRei para a cidade d’Ouro- 
Preto passa por esta povoação, onde nos dias de semana não se 
encontra ninguém; porque os moradores, pela maion empregados 
no cultivo e amanho das terras, só ali vão nos Domingos e diaj 
santos para assistir aos oflicios divinos e divertirem-se, e yoltãQ 
ao depois para suas herdades. 

Regencia-Augusta» Registo da provincia do Espirito- 
Santo, na margem direita da embocadura do Rio Doce. Served« 
entreposto das fazendas que devem ser encaminhadas para oi 
differentes portos da cabeceira do rio. Dão-lhe também o nome 
de Quartel-da-Begencia. 

Regeneração» Nova villa da provincia do Pará. Era uma 
simples povoação que foi creada villa por lei da assemblea pro^ 
vincial de 30 d’Abril de 1841, com condição expressa que ficava 
a cargo dos moradores a fabrica da casa da camara, cadeia, e 
mais edifícios indispensáveis numa villa. 

Regente» Serra notável por sua altura e extensão, na pro- 
vincia do Rio-Grande-do-Norte. Dão-lhe o nome de Porto-Alegre 
depois que num dos seus montes se creou a villa, que assim se 
intitula. 

Registo-do-Parahiba» Registo da provincia do Rio-de- 
Janeiro, na margem esquerda do rio Paraliiba, 5 legoas acima da 
confluência do Parahibuna. Foi Installado em 1723, para pre- 
caver as entradas dos índios, e reprimir o extravio do ouro. Pre- 
sentemente pertence ao districto da villa da Parabiba-do-Sul. 

Reis-Magos» Aldeia da provincia do Espirito-Santo. (V. Al- 
meida , villa.) 

Reis-Magos» Rio da provincia do Espirito-Santo, a que os 
índios chamavão jépiaputanga. Vem do norte do monte de 
Mestre-Alvaro, corre para o oriente, e rega successivamente a 
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Aldeia-Vejha e 4 villa d’Almeida antes de lançar-se no Oceano, 
junto ao forte de seu nome, que jaz em 19 graos 54 minutos de 
latitude, e em 42 graos 31 minutos de longitude occidental. So- 
bem por elle as sumacas até 0 porto d’Almeida, e as canoas deitão 
5 legoas mais acima d’elle-. 

Reis-Magos. Forte da provincia do Rio-Grande-do-Norte, 
na ponta meridional da foz do riq Potengi ou Grande, em 5 graos 
45 minutos 0'segundos de latitude, p em 37 graos 34 minutos 
46 segundos de longitude oeste. Jeronimo d’Albuquerque man- 
doq fazer nesta ponta em Í597 um entrincheirapiento de ma- 
deira , que os índios investirão por diversas vezes no primeiro 
anuo, porem este official superior soube conquistar a amizade do 
chefe Sorobabé com quem fez alliança, e a guarnição continuou a 
residir ali sem novidade, ate 1602 ou 1603, época em que se re- 
tirou. Senhores da provincia de Pernambuco, os Ilollandezes in- 
tentárão em vão por diversas vezes tomarem este forte, porém a 
finíil no cabo d’uma acção mui renhida na qual o.commandante 
havia sido ferido, um sargento de intelligencia com um certo Or- 
tegueira apoderou-se de noite das chaves do forte que o comman- 
dante tinha debaixo do travesseiro, e 0 entregou ao almirantehol- 
landez Ceulie, o qual observou os artigos da capitulação que na 
vespera havia offerecido. Depois da expulsão dos Ilollandezes 
fizerão-se muitas obras neste forte que se acha grandemente aug- 
mentado, e é tido em conta d’uma das principaes fortalezas do 
Império. Acha-se rodeado d’agua nas enchentes das marés. 

RemedioSp Povoação da provincia de Minas-Geraes, com 
uma igreja da invocação de N. S. do Remedio, fdial da matriz 
de Chopótó. 

R.emedios. Lugarejo da provincia da Bahia, com uma igreja 
de N. S. do Remedio, pertencente á freguezia da villa do Rio-de- 
Contas. 

Remedios. Grupo d’ilhetas povoadas d’aryorêdo defronte 
do continente da provincia de Santa-Gatharina, ao sul da ilha de 
São-Francisco. A mais meridional d’ellasestà em 26 graos 29 mi- 
nutos 28 segundos de latitude, e em 51 graos 1 minuto e 59 se- 
gundos de longitude occidental. 
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Remédios. Povoação da provincia das Alagôas. (V. Poiio- 
Francez.) 

Repuni ou Repunuri. Uibeira da Cuiana, que rega os 
campos do Brazil chamados do Rio-Grande, e dirigindo-se rumo 
de noroeste atravessa a serra Baracaina, ondé estrema o Brazil 
da Guiana Ingleza, e tomando depois para o norte se lança 
em 3 graos 5 minutos de latitude septentrional no rio Ecequibo, 
que desagua no Oceano, 30 legoas a essueste da embocadura do 
Orenôco. 

Reritigbà ou Assumpção-de-Reritigbà. AldeiaMa 
provincia do Espirito-Santo. (V. Benev’ente, villa.) 

Reritigbà. Rio da provincia do Espirito-Santo, com o ([ual 
diversos escriptores se enganarão dando este nome ao rio Caba- 
puana, que separa a provincia do Espirito-Santo da do llio-de- 
Janeiro. O Padre Vasconcellos, um dos mais antigos escriptores 
do Brazil, cahio neste erro, não obstante haver expressamente 
declarado que « o rio Reritigbà ficava a 15 legoas d’Espirito- 
Santo, » sendo que o Cabapuana jaz a mais de 30 ao sul. 
Pizarro, escriptor do século actual, incorreo também no mesmo 
erro, dizendo inconsideradamente numa nota . « O rio Reritigbà 
é presentemente conhecido com o nome de Camapuan. » Ao 
passo que no artigo de N. S. d'Assumpção assegura em termos 
explicites que « o rio Reritigbà fica a (5 legoas do Guarapari e a 
25 legoas ao norte do rio Parahiba; que os jesuitas fundáiãoa 
aldeia Reritigbà num monte, ao pé do rápido Reritigbà ; que a 
igreja desta aldeia era dedicada a N. S. d’Assumpção, e ajunta 
sempre no mencionado artigo que o rio conhecido com o nome 
d’esta aldeia banha a costa meridional da villa de que trata. » 
Gircumstancias estas que são todas exactas respeito ao riò*Reri- 
tigbá, e inteiramente falsas pelo ([ue toca ao Cabapuana ou Cania- 
puan, como outros o appellidào. O Reritigbà, mais conhecido 
em sua foz com o nome de Benevente, é navegavel desde o mar 
até á cordilheira dos Aimorés, d’onde nasce por espaço d’obrade 
8 legoas. Em sua barra podem surgir grandes brigues, e nella se 
fazem embarcações cuja madeira é reputada excellente. 

Ressaca. Aldeia da provincia da Bahia, fundada pelos jesui- 



tas em 1560, à maigeiii direita e na embocadura do Jacuhipe. 
(V'. Santo-Anlonio e Jacuhipe^ ribeirão.) 

RetirOa Lugarejo da provincia de Minas-Geraes, na comarca 
de Rio-de-Jequitinhonha, na margem direita do rio de São-Fran- 
cisco, com uma capella dependente da igreja parochial da po- 
voação de Morrinbos. 

Retiro-Grande e Retiro-Pequeno. Pontas do litoral 
da provincia do Ceará, distantes entre si de 5 legoas, ao sueste 
da embocadura do rio Jaguaribe ; numa d’ellas ha um lugarejo 
chamado Retiro, que fica a 8 legoas da villa d’Aracati. 

Rezende» Uma das seis comarcas em que se acha repartida 
a provincia do Rio-de-Janeiro. Foi creada por lei provincial de 
13 d’Abril de 1835, encerra os districtos de Rezende, Rarra- 
Mansa, São-João-do-Principe e Pirahi, e tem por cabeça a villa 
de seu nome. 

Rezende» Villa da provincia do Rio-de-Janeiro, cabeça da 
comarca que tem o mesmo nome. Está situada numa eminencia, 
a pequena distancia da margem direita do rio Parahiba, 30 le- 
goas ao noroeste da cidade do Rio de-Janeiro, e 18 ao norte da 
d’Angra-dos-Reis. Simão da Cunha Gago, vendo-se obrigado a re- 
tirar-se da provincia de São-Paulo, talvez porque fosse incurso 
em pena de degredo por algum crime que commettêra, fez com o 
governador D. Luiz de Mascarenhas, que o autorizasse a ir a des- 
cobrimento de minas d’ouro, e a trazer á civilização os índios, 
expedientes então empregados pelos criminosos para alcançar o 
perdão. Abrio-se Gago caminho por meio de matas virgens, e 
atravessou rios com alguns amigos que lhe fizerão companhia na 
desgraça, e assentárão morada em 1744, elle e os companheiros, 
numa planicie rodeada de montes assás arredada da margem me- 
ridional do rio Parahiba, a que poserão nome Campo Alegre. Edi- 
ficou-se neste sitio passado tempo uma igreja que foi dedicada a 
N. S. da Conceição, e servio de parochia aos novos sertanistas, os 
quaes ao depois se derramárão pelaspartes do norte e por onde quer 
que a extracção do ouro dava menos trabalho. Esta igreja foi legal- 
mente creada parochia por alvará de 2 de Janeiro de 1756, e seu 
termo, ma! povoado, começava na serra da Bocaina pegada com o 
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districto de São-Joâo-Marcos, estendia-se ao norte além do rio 
Parahiba, e chegava até os rios Preto e Parahibuna, e do nascente 
ao poente, entre a linha norte e sul dajuncção do rio Pirahi até 
os confins da provincia de.São-Paulo. Até o anno de 1782, os 
moradores de Campo-Alegre, como os de São-João-Marcos, não 
conhecerão outras pessoas a quem devessem obediência, senão os 
padres que lhes dizião a missa e os governavão conforme lhes pare- 
cia. O vice-rei Luiz Vasconcellos e Souza fez uma exacta demar- 
cação d’estes termos, e estabeleceo nelles companhias de milicias, 
cujos ofticiaes levavão vantagem aos padres em despotismo. 0 
que não obstante, foi aquella povoação crescendo, bem que com 
vagar, a ponto de ser honrada com o titulo de villa em 1801, pelo 
vice-rei D. José Luiz de Castro, conde de Rezende, que lhe deq 
por nome o de seu titulo. Em 1830, foi esta villa dotada d’um| 
escola de primeiras lettras, por decreto de 14 de Junho, a qual i 
foi aberta somente no principio de 1837. Possue esta villa um hos- 
pital com vinte camas, onde se recebem alguns alienados, porém 
os seus rendimentos são escassos, o que não obstante adrnittem-se 
nelle os engeitados, e é ornada de fresco uma fonte. Seu districto 
consta do termo de sua freguezia e dos de Campo-Rello e de São- 
Vicente-Ferreira com o curato de Santa-Anna. Ein 1843, seu col- 
legio eleitoral foi de 30 eleitores. As terras em geral são boas, e 
plantadas de cannas que alimentão annualmente cinco engenhos, 
onde além do assucar se fabrica aguardente de canna e cachaça. 
Depois da estada da farnilia real no Rrazil plantárão-se grandes ca- 
fezaes ; o linho dá-se ali mui bem, mas os lavradores semeão mui 
pouco, por isso que estegenero de cultura, segundo-dizem, lhes dá 
muito trabalho. Varias estradas atravessão este districto, as quaes 
vão do Rio-de-Janeiro para as províncias de Minas-Geraes e de São- 
Paulo, e é regado pelo rio Parahiba, que corre do poente para o 
nascente, e por muitos ribeiros todos seus tributários, sendo o 
mais considerável o rio Pirahi. Sómente no termo da freguezia da 
villa se contão 5,000 habitantes, que aléni das cannas e café de 
que já fallámos lavrão mandioca, feijões, arroz, milho e tabaco, 
cujo excedente exportão para o Rjo-de-Janeiro em bestas muares. 
Os montes que acompanhão as du;is margens do rio estão enne- 
voados durante uma parte do anno, e os yentos e geadas empe- 



cem a plantação dos algodoeiros e das arvores fructiferas. A 
grande quantidade de milho que se colhe é empregada na ceva 
dos porcos e gallinhas para bastecimento da capital do Império. 

Riachão» Nova villa da província do Maranhão, ao sudoeste e 
na comarca de Pastos-Bons. Está assentada na cabeceira d’um 
ribeiro que se lança no rio das Balças, affluente doParnahiba. A 
povoaçâo do Biachão foi creada villa por lei da assemblea pro - 
vincial, e seu districto confronta, ao norte, com ,o da villa da 
Chapada; ao poente e sul, é circumscripto pelo rio de Manoel- 
Alves e pelas matas que elle rega; e ao nascente, pelo Parahiba. 
Os rebeldes da facção Beativi fugindo das forças imperiaes que 
os acossavão nas províncias do Maranhão e de Piauhi, se acolhêrâo 
em 1842 a esta nova villa. 

Riachão» Povoaçâo da província da Bahia, no districto da 
villa de Jacobina, nas margens d’um ribeiro de que toma o nome, 
0 qual desagua no rio de São-Francisco, perto da serra do Ria- 
chinho ; tem escola de primeiras lettras creada por decreto da 
assemblea geral de 16 de Junho de 1832. 

Riachinho. Serra da província da Bahia, ramo occidental 
da serra do Cincurá, na comarca de Jacobina, arredada da margem 
direita do rio de São-Francisco ; passa ao pé d’ella a estrada que 
vai da província de Piauhi para a cidade da Bahia. 

Riacho-d’Area. Lugarejo da província de Minas-Geraes, 
11 legoas a esnordeste da villa de Pitangui, na margem esquerda 
do ribeiro Area, que accarreta ouro e pedras finas. Ha nesta po- 
voaçâo um registo para vigiar sobre o contrabando do ouro, e 
impedir a busca dos diamantes. 

Riacho-de-São-Lourenço» Território e ribeiro que o 
rega na província de Minas-Geraes e no districto da villa das For- 
migas; a estrada que vai d’estavilla á de São-Romão lhe passa pelo 
meio. 

Riacho-do-Coronel> Lugarejo da província de Parahiba, 
no districto de Villanova-de-Souza. 

Riacho-do-Meio. Antiga povoaçâo da província das Ala- 
gôas. (V. VUlanova-da-Assemblea.') 

Riacho-do-Sangue. Nova villa e antiga freguezia da pro- 
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vincia do Ceará. Sua igreja parochial é dedicada a N. S. da Con- 
ceição. A povoaçâo de Frade faz parte do dislricto d’esta villa, 
que é regada pelo ribeiro de seu nome. Em 1844 constou o seu 
collegio eleitoral de 26 eleitores. 

Riacho-Fundo. Lugarejo da provincia do Ceará, no dis- 
tricto da villa de Viçosa, de que dista 8 legoas. Em maio de 1840 
os rebeldes se acbavâo com grande parte de suas forças postados 
neste povo. 

Ribeira. Lugarejo da provincia do Maranhão, d’onde as 
forças irnperiaes desalojárão os rebeldes ein 22 de Maio de 1840, 
tomando-lbes o i edueto em que se achavão entrincheirados. 

Ribeirão ou Lapa-do-Ribeirâo. Nova villa e antiga 
freguezia da ilha de Santa-Catharina, no fundo d’uma enseada, 
2 legoas ao sul da cidade do Desterro. Manoel de Vargas Rodri- 
gues mandou fazer em 1760 uma capella para suafamilia e vizi- 
nhos, e a dedicou a N. S. da Lapa. Como no principio do século 
presente a população do Ribeirão passasse de 1,200 almas, foi a 
capella substituída por uma igreja de pedra, a qual foi sagrada em 
2 de Fevereiro de 1806. Sollicitárão então os habitantes para ella 
o titulo de parochia, o qual lhe foi conferido por alvará de 11 de 
Julho de 1809. Passados désannos, instárão porque seconcedesseá 
nova freguezia o titulo de villa, porem não forão bem succedidos 
nesta representação nem no governo d’ElRei D. João VI, nem no 
do Imperador D. Pedro I“, e somente o conseguirão em 1839 
ou 1840 por uma lei provincial. O districto da villa do Ribeirão é 
formado da parte meridional da ilha de Santa-Catharina, e acha-se 
separado da parte do norte do da cidade do Desterro pelos ribei- 
ros Tavares e Caiacanga-Mirim. Sua população sobe arriba de 
2,000 habitantes, que lávrão cannas alêrndos viveres usuaes do 
consumo, fabricão aguardente de canna, e assucarpara exporta- 
ção , e alguns se applicão também a pescarias e salgaçâo do pes- 
cado, que tem extracção na cidade do Desterro e em varias villas. 
Ha neste districto obra de 40 alambiqués que trabalhão cinco 
para seis mezes no anno. 

Ribeirão. Freguezia da provincia de Mato-Grosso, com um 
forte no coníluente do ribeirão de que tonnv o nome. Está assen- 
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tada na margem direita do rio Madeira, 6 legoas abaixo da junc- 
ÇSo dos rios Guaporé e Mamoré, d’onde o Madeira começa a correr 
com 0 nome que tem, e é povoada de brancos, índios e mestiços, 
que vivem de caçadas, pescarias, e alguns viveres que cultivão. 
Muitos dão a esta freguezia o nome de São-José-do-Ribeirão, 
por ser este santo o orago de sua igreja. A pequena distancia 
d’ella se acha o forte com uma pequena guarnição destinada a 
rebater as invasões dos índios bravos, que actualmente vivem em 
socego ; esta guarnição recebe os viveres da fortaleza do Prin- 
cipe-da-Beira, sendo mais natural que os cultivassem os proprios 
soldados. Os moradores d’esta freguezia ajudão aos navegantes 
a transportar por terra as fazendas e embarcações que vão para o 
Pará e Mato Grosso. As margens do Madeira na viziqj^iança do 
Ribeirão são povoadas de cacaozeiros, e abundão em arvores bal- 
samicas e em salsaparilha, que ali se dão espontaneamente e 
sem amanho algum. 

Kibeirão» Nome d’um ribeiro caudaloso da província de 
Mato-Grosso, que vem do norte da cordilheira Parécis, rega uma 
vasta extensão de terras despovoadas, passa pela povoação de seu 
nome e se ajunta pela margem direita com o rio Madeira, 6 le- 
goas abaixo de sua confluência com o Guaporé e Mamoré. 

Ribeirão. Terceira cachoeira do rio Madeira na descida, t le- 
goa pelo menos abaixo da cachoeira Misericórdia. Consta a ca- 
choeira Ribeirão de 5 saltos de distancia em distancia, cada qual 
mais ou menos alto. Transportão-se por terra as fazendas obra de 
1 legoa, e as canoas vazias são puxadas á sirga, e ainda assim 
em certo passo, posto que na verdade de curta extensão, é 
mister transportál-as por terra. Esta cachoeira é a décima quando 
se sobe pelo Madeira, e acha-se em 10 graos 10 minutos de la- 
titude perto da freguezia do Ribeirão. 

Ribeirâo-d’Arêa. Registo da província de Minas-Geraes, 
3 legoas ao nordeste da villa de Pitangui. 

Ribeirâo-d’Arêa. Itibeirão da provincia da Bahia, que 
nasce na serra do Cincurá e se incorpora com o rio de Contas pela 
margem esquerda. 
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Ribeirão-de-Lages. Nova freguezia da provinçia do Rio- 
de-Janeiro. (V. Säo-Pedro-e-Säo-Paulo.') 

Ribeiräo-de-Lages. Ribeirão da provincia do Rio-de- 
Janeiro. (V. Lages, ribeirão.) 

Ribeirão-do-Rezerro. Ribeiro da provincia de Goyáz, 
que nasce nas adjacências da serra de São-Domingos, corre no 
rumo do poente, passa a 3 legoas da freguezia d’Arraias, e entra 
no rio Paranan pela margem direita. 

Ribeirão-do-Carmo. Antiga villa da provincia de Minas- 
Geraes, creadaem 1711. (V. Marianna, cidade.) 

Ribeirão-do-Carmo< Ribeirão aurifero da provincia de 
Minas-Gçraes, descoberto em 1700. Nasce perto da cidade de 
Marianna, corre ao occidente em torno d’ella, e tomando ao 
depois um curso tortuoso do nascente para o occidente, rega as 
povoaçoes de São-Sebastião e de Barra-Longa, alias São-José, e 
se ajunta com o rio Guallacho pela margem direita, dobrando- 
lhe 0 cabedal, depois de haver discorrido obra de 18 legoas em 
linha recta, e perto de 30 contando-se-lhe as voltas que faz. 

Ribeiras-Vizinhas. Povoação da provincia do Rio-Grande- 
do-Norte, nas adjacências da de Parahiba, com uma escola de 
primeiras lettras, creada por decreto da assemblea geral de 3 d’0u- 
tubro de 1832. 

Rico« Ribeiro aurifero da provincia de Goyáz, descoberto em 
1741, debaixo dos auspicios do governador de São-Paulo e de 
Goyáz, D. Luiz Macarenhas, cujo curso se ignora, dado que se 
supponha ser um dos aíHuentes do rio Corumbá ou do dos Bois. 

Rijo. Pequena ilha mui alta da bahia Nitheròhi, perto da do 
Governador, na provincia do Rio-de-Janeiro. 

Rincão. Vasta fazenda nacional, na provincia de São-Pedro- 
do-Rio-Grande, nas margens dos rios Pardo e Jacubi, 20 legoas 
pouco mais ou menos, ao poente da cidade de Porto-Alegre. 

Rincão-de-São-Vicente. Sitio aprazivel da provincia de 
São-Pedro-do-Rio-Grande, nas margens do rio Jaguari. É um passo 
d’este rio assás frequentado, onde em 1840 se aquartelárão para 
passar o inverno as tropas imperiaes, quando voltárâo do dis- 
tricto d’Alegrete. 



Rio-Abaixo> Lugavejo da província de Mato-Grosso, perto 
dos montes das Gruttas , no termo da freguezia de Nova-Coimbra. 

Rio-Abaixo» Povoação da província de Minas-Geraes, nas 
margens do rio de Santo-Antonio. (V. Santo-Antonio-Abaixo.') 

Rio-BonitOa Freguezia da província do Rio-de-Janeiro, 
IG legoas a esnordeste da capital do Império, e 8 a léste da villa 
de Macacú, alias Santo-Antonio-de-Sá. Como a população do 
Brazil se tivesse grandemente augmentado no marítimo e costas 
mais frequentadas, alguns moradoresd’ellas e os colonos que vi- 
nhão successivamente chegando, se derramárão pelas diversas 
cordas de montanhas arredadas do mar, e fundarão nellas varias 
fazendas que se converterão com o tempo em outras tantas po- 
voações. Tal foi a origem da que existe na margem do rio Bonito 
e de outras da vizinhança, as quaes jazem em terras que havião 
sido apenas exploradas em t755 , época em que Gregorio Pereira 
Pinto fez uma grande fazenda com uma capella que dedicou á 
Mãi de Deus. Depois da creaçâo d’esta capella em 1760, a po- 
pulação se foi progressivamente augmentando, e edificou-se uma 
nova igreja meia legoa mais ao poente, a qiwl foi dedicada a 
N. S. da Conceição, e elevada á categoria de parochia em 1799 ; 
porem por não ter sido fabricada com bons materiaes, teve-se de 
fazer outra em 1816 ao molde da de São-Joaquim do Rio-de- 
Janeiro, a qual foi acabada em 1820. A povoação que a rodéa 
assemelha-se vista de longe com uma pequena villa. Seu termo 
fenece, da parte do norte, nas cabeceiras do rio de São-João, e da 
do nascente, entre o rio Bacaxás e o já mencionado São-João, pega 
com 0 termoda freguezia d’lpuca ; da do sul, acha-se separado do de 
Sequarema pela serra e rio Tingui ; e ao poente, do da freguezia 
d’ltaborabi, pelo ribeiro Tangua, e da villa de Macacú, pelo Ca- 
cerubú. Encerra este districto perto de 8,000 almas. Os generös 
que nelle se cultivão com especialidade são mandioca, cannas 
d’assucar, e sobretudo café, de que se colhe grande quantidade; 
O milho, arroz e feijão são em menor copia. Ha nelle 13 ou 
14 engenhos, alguns d’agua e os demais de machos e bois. É este 
districto regado pelos ribeiros do Ouro e Vermelho, ambos tribu- 
tários do rio Bacaxá, porém os mais possantes são o Bonito e o 



Tunguií, que se incorporao com o Cacerubú, e todos 1res dáo na- 
vegação a canoas. Os generös (Texportação d’esta freguezla são 
conduzidos por agua ou por terra ao t'orto-das-Caixas, onde se 
embarcão em barcos que partem d’ali nas enchentes das marés, 
e entrando no rio Macacú, em uma ou duas mares aportão no 
Rio-de-Janeiro. 

Rio-BonitOa Freguezia da provincia do Rio-de-.laneiro, no 
districto da villa de Valença, nas margens d’um ribeiro chamado 
Ronito, que desagua no rioParahiba pela margem esquerda. Sua 
igreja, cujo orago é Santo Antonio, foi largo tempo dependente 
da matriz da villa até que uma lei provincial de 18 de Março de 
1839 lhe conferio o titulo de parochia. Seu termo acha-se cercado 
pelo de Valença, da parte do norte, e pelo rio Parahilra, da do sul, 
eencerra 1,000 habitantes, que cultivâo viveres, e colhem grande 
quantidade de café que é o genero mais rendoso. 

Rio-Claro» Povoação da provincia do Goyáz, na margem do 
ribeiro aurifero do mesmo nome, 20 legoas pouco mais ou menos 
ao oestesudoeste da cidade de Goyáz. As cabeceiras d’este ribeiro 
forão exploradas desde o anno de 1740, e por causa dos dia- 
mantes que nelia se acharão, foi a mineração do ouro nelle prohi- 
bida em 1749, e estabeleceo-se uma administração privilegiada a 
quem pertencia exclusivamente o direito da busca dos diamantes. 
Esta companhia fundou uma povoação que foi chamada Born- 
Fiin, porém como os resultados não respondessem á expectaçâo 
dos contratadores, o contrato cessou de ser renovado, a prohiluçâo 
sem ser revogada foi posta em esquecimento, e a população eu- 
ropea tendo desapparecido, succedeo-lhe a dos índios Caiapós. 
Ficou pois aquelle paiz esquecido até 1772, época em que tor- 
nou a ser descoberto pelo sertanista Francisco Soares de Bulhões 
que ia em demanda dos ribeiros auriferos dos Pilões e do Fundão, 
assignalados nos roteiros dos primeiros exploradores. Com ser 
notoria e provada a existência do ouro no rio Claro, a extracção 
d’este metal só foi autorisada pelo governo, em 10 de .Septeni- 
bro de 1801, com condição expressa de se entregarem todos os 
diamantes que se achassem, petos quaes se recebería certa grati- 
ficação. Fundou-se então uma nova povoação á beira do ribeiro 
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cujo nome conserva, na qual se creouuma escola de. primeiras 
lettrespor decreto do 1“ de Julho de 1833. Os moradores do 
termo e povoação do Rio-Claro são parte de raça europea, parte 
índios Caiapós de envolta com alguns mestiços, cuja industria 
consiste no cultivo das terras, criação de gado c mineração. 

Rio-GIarÔ> Freguezia da provincia do Rio-de-Janeiro, no 
districto da villa de São-João-do-Principe. Sua igreja, cujo orago é 
N'. S. da Piedade, foi creada parochia por lei da assemblea provin- 
cial de 7 de Maio de 1839. Tem escola de primeiras lettras, cuja 
creação data de 1842, nesse mesmo anno constava esta freguezia 
de 35 fogos. 

Rio-GlarOa Freguezia da provincia de São-Paulo, no dis- 
tricto da villa da Constituição. Sua igreja, de que é padroeiro 
São João-Baptista, foi elevada á categoria de parochia, por de- 
creto da assemblea geral de 9 de Dezembro de 1830. 

Rio-Glaro> Cachoeira do rio Jeçú, na provincia do Espirito- 
Santò. A(dia-se na cabeceira d’este rio, e é assim chamada por 
isso que as aguas do ribeiro que neste lugar se precipita são por 

.extremo claras em comparação das da cachoeira Ferrugem, que 
se acha nm pouco mais abaixo no mesmo rio, as quaes sãò de 
cor de ferrugem. 

; Rio-Guiabá. Freguezia da provincia (#Mato-Grosso, no dis- 
tricto da cidade de Cuiabá, de que dista a 40 legoas ao norte, e 
ao nascente da aldeia de Santa-.\nnaT É povoação derramada e 
occupa obra de 20 legoas quadradas deSde as matas que da banda 
do nascente separão esta provincia da de Goyáz até o districto da * 
villa Diamantina do Paraguai da banda do norte. A igreja, da in- 
vocação de N. ,S. do Rosario, servia ja de parochia a 2,000 habi- 
tantes , quando um decreto da assemblea geral de 26 d’Agosto de 
1833 lhe conferio o titulo. Os moradores d’este termo são pela 
maior parte lavradores e criadores de gado, os que se dão á 
mineração são entre elles os mais necessitados. . . 

Rio-da-Aldeia. Ribeiro da provincia do Rio-de-Janeiro, 
no districto da villa d’ltaboralii. Nasce na serra Piba, dirige-sê 
rumo do norte por espaço de 6 legoas, dobra ao depois paj-a o 
poente, rega a povoação do Porto-das-Caixas, e junfa-sè com o 

26 u. 
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rio Macacú pela margem esquerda, um pouco abaixo da con- 
fluência do Cacerebú. 

Rio-da-Canôa. Rio de mediocre cabedal, que divide a 
proviricia de Santa-Catharina da de São-Paulo. Ila em sua mar- 
gem um registo do mesmo nome, onde se cobrão os direitos das 
cabeças de gado vacum e cavallar que passâo para as províncias 
do norte. 

Rio-da-Gidade< Povoação e ribeiro da cordilheira dos Ór- 
gãos, na província do Rio-de-Janeiro, com uma capella da invo- 
cação de N. S. do Amor de Deus, que serve de fregueziaaos 
moradores, que vivem derramados nos montes e serras regados 
pelo ribeiro, o qual corre no rumo do iNlorte, indo incorporar-s^f 
com 0 rio Piabanha, e serpeja a pequena distancia da estrada do, 
Rio-de-Janeiro para Minas-Geraes. 

Rio-da-Prata. Povoação da província de Minas-Geraes, no 
confluente dos rios da Prata e Escuro,! 2 legoas ao sul da cidade de 
Paracatú. Deodhe principio um destacamento que ali foi postado 
para impedir a busca.de diamantes nos rios d’aquelles contornos. 
Sua igreja é filial da matriz da sobredita cidade. 

Rio-das-MorteSa Comarca vastíssima da província de Mi- 
nas-Geraes, reduzida presentemente, em virtude d’uma lei pro- 
vincial de 1° d’Abril^ 1841, somente ao districto da cidade de, 
São-João-d’ElRei, e aos das villas de Lavras-do-Funil e de São- 
José-d’ElRei. 

Rio-das-Pedras. Aldeia da província de Goyáz, á beira 
d’um riacho que corre entre dous rochedos, e perto da estrada 
que vai da cidade de Goyáz para a provincia de São-Paulo. Foi 
fundada em 1741 pelo coroncfl Antonio Pires de.Campos, mais 
de 80 legoas ao susueste da capital da provincia, e 10 ao norte 
da aldeia de SaBta-Anna, para morada dos Índios Bororós civili- 
zados , com 0 intuito de opp61-os aos Caiapós que derástavão o 
paiz. No cabo dlalgum tempo forão os Bororós substituídos pelos 
Chacriabás, o que não obstante acha-se esta povoação reduzida a 
bem pouca cousa. 

Rio-das-Pedras. Freguezia da provincia de Minas-Geraes, 
8 legoas ao sul da cidade de Sabará. Sua igreja, cujo orago é 
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N. S. da Conceição, é uma das mais antigas parochias do dis- 
tricto. Em 1814, havia em seu termo 1,200 freguezes, porém 
como este numero fosse diminuindo progressivamente, a assem- 
blea geral, por decreto de 14 de Julho de 1832, supprimio-lhe 
0 titulo de parocliia, e a annexou á matriz da fregueziá de Ra- 
pozos. A. assemhlea provincial, por lei de 3 d’Abrih de 1840, 
despojando do titulo de parochia a igreja da povoação de Santo» 
Antonio do-Rio-das-Velhas ou de Rio-Acima, a pia baptismal e o 
nome do orago forão transferidos para a igreja da Conceição do 
Rio-das-Pedras, cuja população chega apenas a 1,000 habitantes, 
entre lavradores e mineiros. 

Rio-das-Velhas. Comarca da provincia de Minas-Geraes, 
creada em lugar da de Sabará por lei da assemhlea geral de 
1833, pela qual forão também creadas as comarcas de Rio-Pa- 

; ’rahibuna, Rio-Jequitinhonha e Rio-Sapucahi. A comarca doRio- 
' das-Velhas, em conformidade d’uma lei provincial do 1° d’Abril 
^■de 1841, consta do dictricto da cidade de Sabará e dos das villas 

de Cahettí, Pitangui e Curvello. 

. Rio-das-Velhas. Aldeia da provincia de Goyáz. (V. Santa- 
Aima^ aldeia.) 

Rio-das-Velhas. Registo da provincia de Minas-Geraes, no 
districto da villa d’Uberava, situado, na margem esquerda d.o rio 

y; de que tomou o nome, para a arrecadação dos direitos sobre os 
' generös quC se exportão da mencionada provincia. 

í; Rio-de»Contas. Comarca da provincia da Rabia, creada por 
decreto da assemhlea geral de 1832 ou 1833, e formada de me- 

• tade da de Jacobina; tem por cabeça a villa de seu nome, porém 
acha-se de presente menos grande do que era, tendo sido des- 

, membrada em beneficio d’outras de nova creação. 

'■* Rio-de-Contas. Villa de grande trato do sertão da pro- 
vincia da Rabia e cabeça da comarca de seu-nome, situada 

.sobre o ribeiro Rrumado ou Contas - Pequeno,-tributário do 
rio Jussiápe ou de Contas. Fundárão-na em 1715, os naturaes 

■. de São-Pauló, qüe acbárão ouro nas cabeceirad do Rrumado. 
Vierâo em breve aggregar-se-lhes di diversas partes um grande 

' numero d’aventqreiros, e fizerão dentro em pouco tempo uma 
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povoaçiTo cüliskUa'àvcl, corn uoiii igi'oja qun dedicarão a N', S. dô . 
Livramento.. 0 Senhor Rei D. João V conferio a esta povoação as 
honras e titulo de villa em 17245 porêm , por uma resolução de 
9 de Fevereiro de 1725 , ordenou que se escolhesse um sitio mais 
vantajoso que.<,Servisse de escala cuire a cidade de Goyáz e a da t 
Bahia. Foi esta ordem posta em execução logo depois de seu re- 
cebimento pelo vice-rei do Brazil Vasco Fernandes F-esar de Me- 
nezes, 0 qual mandou alevanfar um pelourinho, fazer uma rasa' 
para a camara com sua cadeia, e uma igreja dedicada ao Santís- 
simo Sacramento, junto do ribeiro Brumado, 2 legoas abaixo do 
sitio onde existia a povoação. A igreja de N. S. do t.ivramenlo, 
que os habitantes havião construido, ficou-lhes servindo de pa-,: 
rochia até á conclusão da igreja da nova villa, onde se estabele- 
ceírão primeiro dous juizes ordinários, que forão ao depois sub- 
stituidos por um juiz de fóra, em virtude d’um alvará de 15 i 
Janeiro de 1810. A provincia da Bahia tendo sido repartida eni 
13 comarcas, por lei de 1832 ou 1833 , a villa'do Rio-de-Cont‘ 
foi escolhida por cabeça da de seu'nome, desannexada da antiga^ 
comarca de Jacobina. É esta villa atravessada pela estrada quft> 
corre entre a provincia de Goyáz e a cidade da Bahia, e separacía 
da villa de Jacobina por 50 legoas de catingas onde não ha netn 

' poço nem rio de cuja agua se possa beber. As casas são terreas 
e sem symetria, bem que apparatosas. As paredes são feitíjs de 
grades de madeira cobertas de terra e rebocadas de tabatinga ^6'. 

■ os moradores de seu vasto districto lavrão mándioca, tabaco j ar-^* 
roz., cannas, milho, feijfies e algodão, que é mui procurado nos 
mercados da provincia, em razão de sua boa qualidade; crião 
gado, fabricão marmelada, que tem grande extracção tanto em' 
Goyáz, como na cidade da Bahia. 

Rio-de-GontaSa Rio da provincia da Bahia. (V. Jussiápe.) 

Rio-de-ContaSa Villa e porto de mar da provincia da Bahia, 
na comarca dos Ilhéos. (V. Barra-do- JUo-de- Contas.) 

Rio-de-Janeiro. Bella e importante provincia do Brazil, 
respeito a sua população actual, commercio, industria e sitios ; 
apraziveis, e por vezes pitorescos e magestosos. Depois do desco- 
brimento do Brazil em 1,500, ninguém havia explorado esta pro- 
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vincia e sómente os navegantes frequentavão as suas costas. 
Mendo de Sá Barreto, terceiro governador da Bahia, e seus so- 
hrhilios, Kstacio de Sá e Salvador Correa, forão os primeiros, 
entre os annos de 1560 e 1570, que estabelecérão o dominio 
portuguez naquelle litoral. (V. Villagalhãoe liio-de- 

' Janeiro, cidade.) Este activo e zeloso governador, depois de ha- * 
ver desalojado os Francezes dos pontos de que se tinhão contra 
'todo.o direito apoderado naquelle maritinio em 1567, discorreo 
pelas terras vizinhas da bahia Nitherôhi, conhecida neste tempo 
dos navegantes com o nome de Santa - Luzia, repartio-as 
entre varias pessoas, para as plantar de cannas, e galardojou com 
2legoasd’ellas o cabeceira que viera com 2,000 índios, ajudar-lhe 
na guerra ([ue iizera aOs Tamoyos que então dominavão naquella 

, parle do Brazil, e estes auxiliares derâo‘principio ás aldeias de 
São-Lourenço e d’Icarahi. Depois d’ali passar 18 mezes occupado 
na fundação da cidade de São-Sebastião, tornou-se Mondo de ' 
Sá para a Bahia, deixando ali estabelecidos os colonos que tinhão 
.vindo do Reino com alguns Padres da companhia que o tinhão acom- 
panhado e tendo confiado o governo d’aquella nova capitania a 
seu sobrinho Salvador Corrêa de Sá ; o qual se desvelou em aca- 
bar a fabrica da nova cidade, e a de sua igreja que foi dedicada a 

" São Sebastião, em memoria da victoria que no dia em que a igreja 
solemniza a festad’esteSantohaviäo os Portuguezes alcançado con- 
tra ôs Tamoyos e os Francezes. Seu successor Christovão de Barros, 
que viera de Portugal munido de patente regia\ continuou a, go- 
vernar a recente colonia no mesmo pé, em que a havia deixado 
Mendo de Sá e seu sobrinho, e conservou-se ali até o anno de 

,, 1570 em que o Brazil foi repartido em dous governos. Antonio 
Salema foi nomeado, por ElRei 1). Sebastião, governador da parte 

’meridional do Brazil, que nesse tempo começava no rio Jequiti- 
nhonha, e corria para o sul até á capitania de StTo-Vicente inclu- 

' sivamente, porém passado tempo, havendo os dous governos sido 
reunidos em um só no reinado do mêsmo monarca, foi Salvador 
Corrêa condecorado com’o titulo de capitão-mór do Rio de-Ja- 

' neiro, por patente de 10 de Janeiro de 1576 , e em seu governa 
se descobrirão as minas d’ouro de Paranaguá e do Espirito-Santo. 
Havendo a coróa de Portugal siclo reunida xi d’Mcspanha, Phi- 
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lippe II nomeou Salvador Corrêa superintendente das minas d’ouro.- 
e de diamantes, no decurso do afino de 1598. Para ir exercer 
aquelle novo cargo confiou Salvador Corrêa o governo do Rio-fle- 
Janeiro a Francisco Mendonça de Vasconcellos, o qual governou 

^nterinamentc até que foi rendido por Martini de Sá, ouMartim . 
‘Corrêa de Sá, filho do capitão-mór titular, o qúal conservou o', ' 
governo desde q annb de 1602 até o de 1608,’ e o entregou a Âf- 
fonso de Albuquerque. A este> governador succedeo no cabo de? 
6 annos interinamente Constantino de'Menelà. Ruiz Vaz Pinto- 
tomou conta do governo da capitania em virtude d’uma provisão 
regia de 3 de Julho de 1616 , e foi rendido por Martim Corrêa de’" 
Sá, nomeado goverbador por carta regia de 26 de Janeiro de 1618,, 
que lhe conferia amplos poderes sobre as terras recentemente des- ' 
cobertas, e sobre a antiga capitania de São-Vicente. De 1620 
1623 governou interinamente Francisco Fajardo, e em 1630 

• Duarte Corrêa Vasque Fanes. Durante o longo e reiterado governo 
de Martim Corrêa de Sá, construio-se um forte entre a rua Direita 
e 0 mar, e augmentou-le o de Santiago que havia sido começado 
por Villegagnon e concluído por Mendo de.Sá, na ponta do Cala- 
bouço. O mesmo governador mandou tambenu fiizer'o forte de i 
São-Sebastião no monte d’este nome-, fundou em 1630 a aldeia 
de São-Pedro perto do Cabo-Frio, e fallcceo no anno seguinte de ; 
iáadc de 101 annos. Vasques Fanes' no cabo de seu governo inte- 

•rino foi rendido por Rodrigues Miranda Henrique em 163,3, man* 
dado pelo governador general do Brazil que residia, na Bahia.. 
Salvador Corrêa de Sá e Benavides, filho’de Martim Corrêa de Sá, 
foi nomeado governador do Rio-de Janeiro, e tomou posse do 
governo em 3 d’Abril de 1637, e deixando-o entregue aVas-i 
ques Fanes durante a sua ausência, foi fundar a villa d’Ubatuba, 
e tornou-se para o Rio no principio do anno de 1642, onde fez 
acclamai’ o duqifé de Bragança que havia suliido ao.throno de Por- 
tugal , cò’m o nome de João IV, de quem recebeo patente de go- 
vernador independente do da Bahia. Succedeo-lhe Luiz Barbalho 
Bezerra eni 1643 e falleceo no anno seguinte. A camara nomeou 
para governar interinamente em seu lugar a Francisco de Sotto-: 
Maior, que foi .rendido por Vasques Fanes não intérinamento mas 
sim e'm virtude d’uma carta regia de 21 de Dezembro de 1644, 
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que O nomeava governador titular. Salvador Corrêa de Sá e Bena- 
vides j segunda vez nomeado, tomou posse em 16 de Janeiro de 
1648, e durante este segundo governo fundou a villa de Parana- 
guá, e entregando 0 governo a Duarte Vasques Eanes passou a 
Africa para tirar do poder dos Ilollandezes Angola. Succedeo-lhe 
Salvador de Brito Pereira , que tomou poáse do governo èm 25 de 
Janeiro de 1648, e fallecendo em 20 de Julho de 1651, norheou 
a camara interinamente a Antonio 'Galvão, que entregou o go- 
verno á D. I .uiz d’Almeida I^rtugal, em Fevereiro do anno se- 
.guinte. Voltando U. Luiz d’Alrneida para Portugal em 1658, 
Thomé Correa d’Alvarenga ficou governando intérinamente, e 
.entregou o governo em 17 de Septemhro do niesmo anno a Sal- 
vador Correa de Sá e Benavides, que tomou posse do governo 

■d’esta capitania, separada segunda vez do governo da Bahia. Em 
1660, foi este governador fazer uma visita ás minas de que era 
superintendente, e encarregou o mencionado Alvarenga do go- 
verno da cidade. Durante a sua ausência, foi o sobredito Alva- 
jenga deposto do governo, e mettido em prisão._ por uma facção 
que poz em seu lugar a Agostinho Barbalho Bezerra, fdho do go- 
vernador d’este nome. Apezar da illegalidade d’esta substituição 
Salvador Correa.de Sá e Benavides a confirmou e perdoou aos au-‘ 

^tores d’ella, os quaes allbutando-se com esta impunidade, obri- 
‘gárâo Agostinho Barbalho a governar sem subdelegaçâo, o que 
elle fez desde 8 de Fevereiro de 1661 até 11 d’Abril seguinte,' 
em que entregou o governo a João Correa de Sá , cinco dias antes 
da vinda de Salvador Correa, seu pai. Restabeleceo-se dentro de 
pouco tempo o socego com o castigo dos cabeças da revolta, e 
em Abril do anno seguinte foi João Correa rendido por Pedro de 
Mello, que vinha munido de carta regia datada de 20 de Novem- 
bro antecedente. Foi em seu governo que se estídjeleceo no Rio- 
de-Janeiro o con-eio, cujo regulamento foi datado de 25 de Ja- 
neiro de 1663. Succedeo-lhe interinamõhte Martim CorreaVasques. 
Eahes até á chegada de D. Pedro de Mascarenhas, em Outubro de 
1666,0 qual entregou o governo, no cabo de très annos, a João 
da Silva e Souza, que nelle se conservou até o fim do anno de 
1675, em que foi rendido por Matheus da Cunha. O ultimo acto 
d’este governador de que existe memoria, foi o lançamento da 
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lippell nomeou Salvador Corréa superintendente das minas d’ouro. 
e de diamantes, no decurso db afmo de 1508. Para ir exercer 
arjuelle novo cargo confiou Salvador Corrêa o governo do Rio-rte- 
Janeiro a Francisco Mendonça de Vasconcellos, o quai governou 

Snterinamente até que foi rendido por Martini de Sá, ouMartim 
‘Corrêa de Sá, filho do capitão-mór titular, o qiial conservou o" 
governo desde o anno de 1602 até o de 1608,' e o entregou a Af- ■ 
fonso de Albuquerque. A este> governador succedeo no cabo de’' 
6 annos interinameiite Constaiitino de*Menelá. Ruiz Vaz Pinto 
tomou conta do governo da capitania em virtude d’uma provisão 
regia de 3 de Julho de 1616, e foi rendido por Martini Corrêa de* 
Sá, nomeado governador por carta regia de 26 de Jaheiro de 16i8,, 
que lhe conferia amplos poderes sobre as terras recentemente des- 
cobertas, e sobre a antiga capitania de São-Vicente. De 1620 a 
1623 governou interinamente Francisco lAijardo, e em 1630 

■ Duarte Corrêa Vasque Fanes. Durante o longo e reiterado governo 
de Martini Corrêa de Sá, construio-se um forte entre a rua Direita ' 
e 0 mar, e augmentou-fe o de Santiago que bavja sido começado,, 
por Villegagnon e concluído por Mendo de.Sá, na ponta do Cala- - 
bouço. O mesmo governador mandou tambcm fiizer'o forte dé 
São-Sebastião no monte d’este nome; fundou em 1630 a aldeia 
de São-Pedro perto do Cabo-Frio, e fallccco nò anno seguinte de, 
idade de 101 annos. Vasques Fanes' no cabo de seu governo inte- 

•rino foi rendido por Rodrigues Miranda Henrique em 1633, man* 
dado pelo governador general do Brazil que residia, na Bahia. 
Salvador Corrêa de Sá e Benavides, filho'de Martini Corrêa de Sá, 
foi nomeado governador do Rio-de Janeiro, e tomou posse do 
governo em 3 d’Abril de 1637, e deixando-o entregue a Vas-, 
ques Fanes durante a sua ausência, foi fundar a villa d’Ubatuba, 
e tornou-se para o Rio no pfincipio do anno de 1612, onde fez 
acclamar o duqiîé de Bragança que havia suliido ao.throno de Por- 
tugal, cbm o nonie de João IV, de quem recebeo patente de go- 
vernador independente do da Bahia. Succedeo-lhe Luiz Barballio 
Bezerra eni 1643 e falleceo no anno seguinte. A caniara nomeou 
para governar interinamente em seu lugar a Francisco de Sotto- 
Maior, que foi rendido por Vasques Fanes não interinamento mas 
sim e'm virtude d’uma carta regia de 21 de Dezembro de 1644, 
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que O nomeava governador titular. Salvador Corrêa de Sei e Bena- 
vides^ segunda vez nomeado, tomou posse em 16 de Janeiro de 
1618, e durante este segundo governo fundou a villa de Parana- 
gucá, e entregando 0 governo a Duarte Vasques Kanes passou a 
Africa para tirar do poder dos Hollandezes Angola. Succedeo-lhe 
Salvador de Brito Pereira , que tomou posse do governo em 25 de 
Janeiro de 1648, e fallecendo em 20 de Julho de 1651, noiheou 
a camara interinamente a Antonio 'GalvãO, que entregou o go- 
verno a D. Luiz d’Almeida 1’01'tugal, em Fevereiro do anno se- 
.guinte. Voltando D. Luiz d’Almeida para Portugal em 1658, 
Thornê Correa d’Alvarenga ficou governando intêrinamente, e 
.entregou o governo em 17 de Septemhro do niesmo anno a Sal- 
vador Coriea de Sa "e Benavides, que tomou posse do governo 

■ d’esta capitania, separada segunda vez do governo da Bahia. Em 
1660, foi este governador fazer uma visita ás minas de que era 
superintendente, e encarregou o mencionado Alvarenga do go- 

■ verno da cidade. Duranté a sua ausência, foi o sohredito Alva- 
renga deposto dq governo, e mettido em prjsãq^ por uma facção 

' que poz em seu lugar a Agostinho Barhalho Bezerra, filho 'do go- 
vernador d’este nome. Apezar da illegalidade d’esta substituição 

»• Salvador Correa.de Sá e Benavides a confirmou e perdoou aos au-' 
^.^fores d’ella, os quaes affoutando-se com esta impunidade, obri- 
; 'gárâo Agostinho Barbalho a governar sem subdelegação', o que 

elle fez desde 8 de Fevereiro de 1661 até 11 d’Abril seguinte,' 
ém que entregou o governo a João Correa de Sá, cinco dias antes 
da vinda de Salvador Corrêa, seu pai. Restabeleceo-se dentro de 
pouco tempo o socego com o castigo dos cabeças da revolta, e 

■ em Abril do anno seguinte foi João Correa rendido por Pedro de 
Mello, que vinha munido de carta regia datada de 20 de Novem- 
bro antecedente. Foi em seu governo que se estabeleceo no Rio- 
de-Janeiro o coi-reio, cujo regulamento foi datado de 25 de Ja- 
neiro de 1663. Succedeo-lhe interinamõhte Martim Correa Vasques. 
Eahes até á chegada de D. Pedro, de Mascarenhas, em Outubro de 
1666,0 qual entregou o governo, no cabo de tr.es annos, a João 
da Silva e Souza, que nelle se conservou até o fim do anno de 
1675, ehi que foi rendido por Matheus da Cunha. O ultimo acto 
d’este governador de que existe memoria, foi o lançamento da 



primeira pedra do convento da Ajuda, em 9 de Julho de 1678, 
posto que se assenta que foi eile quem deo posse do governo a 
D. Manoel Lobo, em 9 de Maio do anno seguinte, bem (jqe a sua 
patente fosse anterior de dés e oita mezes. Governando o reino 
de Portugal na qualidade de regente o principe D. Pedro, foi este 
novo governador fundar a Colonia do Sacrainento na margem es- 
querda do rio da Prata, e cahio em poder dos llespanhoes, que. 
t) levarão para Buenos-Ayres, onde falleceo em 1680. Em sua 
ausência governarão interinamínte a capitania João Tavares llol- 
don e Pedro Gomes; e este ultimo deo posse do governo em 3 de 
Junho de 1682 a Duarte Teixeira Gbaves, encarregado como o 
forão os governadores antecedentes da administração das capitanias 
do sul. Foi este novo governadora Colonia do Sacramento, e a 
fortificou e poz em bom estado, dando todas as providencias que 
pôde para a sua conservação eáugmento de sua população.. Du- 
rante a sua ausência ticou governando o senado da camara até á 
chegada,de João Furtado de Mendonça em Abril de 1686, o qual 
governou interinamente très annos; seguio-se-lhe D. Francisco 
Naper de Alencastro, que entregou.o bastão do governo aLuizCezar 
de Menezes, em 17 d’Abril de 1690, o qual entregou o governo, 
com grande pezar do povo de quem soubera fazer-se amar, a Anto- 
nio Paes de Sande, em 25 de Março de 1693. Desvelou se este novo' 
governador no descobriniento das minas d’ouro das capitanias do 
sul, e fez a priníeira fundição d’este metal na villa de Taubaté, na 
occasião em que os Paulistas descobrião novas minas em terras que 
então erão desconhecidas. Ausentando-se do governo, o gover- 
nador general do Brazil- mandou para o seu lugar um Irlan- 
dez, por nome André Cuzaco, que estava ao serviço de Portugal,’ 
0 qual teve ordem d’ElRei de entregar o interim a Sebastião de 
Castro e Caldas .mandado expressamente de Lisboa, o qují foi 
executado em 19 d’Abril de 1693. Sebastião de Castro tratou de 
concluir os trabalhos começados por Antonio Paes de Sande nos 
fortes de Santa-Cruz , de Villagalhão e do Gravata. Arthur de‘Sá 
e Menezes v<no tomar posse do governo doBio-de-Janeiro e de .Mi- 
nas, em Jullío de 1697. com patente iid honorem de governador, 
a primeira d’este genero, datada de 12 de Janeiro precedente, 
i'iste governador creuu a villa de Santo Antonio-de-Cacerubú. c 
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deixando o governo do Uio entregue a Martini Correa Vasques, ; 
foi visitar as minas novaiiiente descobertas, ás quaes fez diversas 

• jornadas. Francisco de Castro Moraes succedeo interinamente no 
governo a Martim Correa Vasques por ordem d’ElRei, em Março 

’ de 1700. Voltou Arthur de Sá e Menezes das Minas no mez de 
Maio, e em 15 de Julho de 1702 foi rendido por D. Alvaro da 
Silveira de Albuquerque, com simples patente de governador. 
No tempo de seu governo tomárão segunda vez os Hespanhoes, 
eni 1703, a Colonia do Sacramento ; e como, por falta de saude, 
não podesse o governador proséguir no exercício de suas func- 
ções, entregou o governo nas mãos d’uma regencia composta de 
très membros, a saber : do Bispo D. Francisco de São-Gero- 
nimo e dos mestres de campo Gregorio de Castro e Moraes, e • 
Martim Correa Vasques. Succedeo-lhe no l"d’Agosto de 1705, 
com patente de governador aã honorem, I). Fernando Mar- 
itim Mascarenhas, o qual, em 1708, foi em pessoa a Minas- 
Geraes para pacificar a rebellião d’Ouro-Preto; porém não se' 
achando com forças sullicientes, teve de voltar para se refazer • 

'de gente ao Bio-de-Janeiro, jonde achou já seu successor An- 
>- tonio d’Albuquerque Coelho de Carvalho, munido de igual pa- * 

tente, a quem deo posse em 11 de Junho de 1709.'Logo em 
10 do mez seguinte entregando o governo á mencionada regen- 
cia , partio 0 novo governador para Minas, trouxe á obediência 
os rebeldes, e depois de lhes haver perdoado, voltou para o Bio- 

• de-Janeiro, d’onde mandou duas companhias commandadas por 
Gregorio de Castro Moraes para ter em respeito os descontentes 
d’Ouro-Preto. Nesta época, ElBei D. João V creou a capitania de 
São-Paulo, tprnando-a independente da do Bio-de-Janeirò, an- 
nexando-llie a comarca de Minas-Geraes, e conferio o governo 
d’ella a Antonio d’Albuquerque , dando-lhe por successor no do 
líio-de-Janeiro a.Francisco de Castro Moraes, deixando a seu ar- 
bítrio a escolha do lugar de sua residência na nova capitania. Em - 
30 d’Abril de 1710, havendo Gregorio de Moraes partido para Mi- 
nas, seu irmão do mesmo appellido ticou governando a capitania 
do Bio-de-Janeiro, e nesse mesmo anno a defendeo do attaque 

‘ contra ella intentado pelo commandante fiancez Duclerc, a quem 
fez prisioneiro,, porém não foi tão bem succedido no aimo se- 
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guinte com a esquadra de Duguay-Trouin, e teve de capitular. ' 
Acodio Antonio d’Albuquerque com tropas que levantara em Mi- 
nas e em Sâo-Paulo, e entrando no Rio-de-Janeiro poucos dias 
depois da partida de Duguay-Trouin,, a camara lhe supplicou de„. v 
encarregar-se do governo, ao que elle annuio, e co.ntinuou a '• 
govcrna'r a capitania até 7 de Junho de 1713 , em que deo posse • 
a D. Francisco Xavier de Tavora, quarto governador honorífico 
d’este capitania,.o qual entregando interinamehte o governo a 
Manoel d’Almeida Castello Branco se recolheo ao reino, partindo’; 
em Abril de 1716 , depois de ter mandado fazer uma grossa niu-’- 
rallia entre o monte da Conceição e o de Santo-Antonio, no ^lugar 
onde se acha actualmente a rua da Valia, ediíicado o forte dat 
Lage na entrada da bahia, concertado o de Santa-Cruz, e fortifi-- 
cado a ilha das Cobras. Entretanto o conde d’Assumar, governador 
de São-Paulo e Minas, intentou apoderar-se do governo do Rio- ^ 
de-Janeiro, allegando que o seu titulo de governador das sobre- 
ditas capitanias lhe dava como a seu predecessor o direito de go- \' 
vernara do Rio-de-Janeiro, o que não obstante conservoti-se no^ 
governo interino d’ella Manoel d’Almeida Castello-Rranco até o 
27 de Juniio de 1717, em que foi rendido por Antonio de Rrito 
Freire-de Menezes, mandado porElRei com simples patente de 
governador, o qual fallecendo, em 15 de Maio de 1719, foi outra’ 
vez o governo interino éntregüe a Manoel d’Almeida Castello- 
Rranco ', que o conservou até o dia 18 do mesmo mez, em que 
deo posse a Ayres de Saldanha d’Albuquerque Coutinho Matos e 
Noronha, que vinha munido de patente de governador e capitão 
general por graça especial. Foi este novo governador visitar o sul 
da província, e na volta mandou dar principio li fonte da Carioca, 
que foi acabada em 1723. Luiz Vahia Monteiro foi nomeado para 
substituir a Ayres de Saldanha, no caso de morte ou.de qualquer 
impedimento, e succedeo-lhe em 10 de Março de 1725. Este go- 
vernador foi tomar posse em nome d’ElRei de Parati e terras vizi- 
nhas , para pôr termo ás pretenções que sobre esta villa tinha o , 
governador de São-Paulo, e deixou ali por commandante a Manoel 
de. Freitas da Fonseca. Voltando para o Rio-de-Janeiro poz-se em 
guerra aberta com todas as autoridades qiíe acabarão porapeál-o 
do governo, em Agosto de 1732, dando-o por demente, e vindo 



RIO 411 

fallecer em 19 de Septembro do anno seguinte, fieou governando 
interinamente a capitania o mestre de campo Manoel de Freitas 
da Fotrseca.'Gomes Freire de Andrade tomou posse do governo 
em 26 de Julho de 1733, com patente de primeiro cai)itão ge- 
neral , e foi successivamente encarregado do governo de São- 
Paulo e Minas-Geráes, do Rio-Grande e Santa-Catharina, e de 
varias commissões dadas por ElRei, e conservou-se no governo 

' durante trinta e très annos. Quando era obrigado a ausentar-se 
das capitacs das capitanias escolhia oíRciaes superiores de reco- 

■ nhecidacapacidade para fazer as suas vezes, e na do Rio-de-Ja- 
neiro teve sempre por substituto o mestre de campo Mathias 

JÏ Goélho de Souza. Este benemcrito governador poz o ultimo re- 
.. mate ás fortificações da ilha das Cobras, e mandou fazer um forté 
^ 'no monte da Conceição, o palacio do governo com uma fonte no 
5^ pateo, palacio que e actualmente a residência do Imperador, 

quando se'acha na capital do Império, ajuntou á fonte da Carioca 
uma larga pia para ás lavandeiras, e fundou e dotou o convento 

-das religiosas de Santa-Thereza. No tempo de seu governo se des- 
^ cobrirão as minas d’ouro é de diamantes do districto de Paracatú 

em 1744, e poucos annos depois as do Rio-Claro., nas terras dos 
IndiosGoyázes. Em 1751, foi assistir como commissario portuguez 

: á demarcação a que se procedeo das possessões das coroas de 
Portugal e d’llespanha, deixando o governo interino das Minas a. 
seu irmão José Antonio Freire de Andrade, o qual foi confirmado 

; nelle por ElRei no anno seguinte, e governou também, por or-' 
^ dem do mésmo soberano, a provincia do Rio-dè-Janeiro desde 

1733 até á vinda de seu irmão em 1758. Falleçeo Gomes Freire' 
de Andrade no 1'.’ dé Janeiro de 1763, com saudade do povo de 
todas os capitanias que governava. Por sua morte, uma regcncia 
formada dó Bispo do Rio-de-Janeiro D. Frei Antonio do Desterro, 
do brigadeiro José Fernandes Pinto Alpoim, e do chancelier 
da relação João Alberto de Castcllo-Branco governou as très pro- 
víncias de São-Paulo, Minas-Geraes e Rio-de-Janeiro até o mez 
d’Òutubr,o do mesmo anno. Nesse tempo, ElRei D. José deter- 

*miinou de transportar o assento dós vice-reis do Brazil para 0 Rio- 
de-Janeiro, e D. Antonio Alvares da Cunha, conde do mesmo 
nome, tomou posse do governo em qualidade de vice-rei. Até 
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ali o concerto das fortificações se limitava átfonstrucçãodemura-' 
lhas que por mais grossas que fossem não podião resistir á arte- 
Iharia; o novo vice-rei mandou-as fazer de pedra de ca’ntaria, 
edificou 0 arsenal da marinha na raiz do monte de Sâo-Bento, e 
augmentou o arsenal de terra que já existia na ponta do Cala- 
bouço, dando-lhe juntamente um novo regulamento, mandou 
arrazar o outeiro da ilha de Villegalhon para que a artelliaiia 
podesse jogar por toda a parte 5 fez uma nova casa para a polvora 
na ilha das Pombas, vizinha da das Cobras, reformou e augnien- 
tou as oílicinas dos armeiros no foçte da Conceição, mandou abrir - 
uma rua da praça da Carioca á lagoa da Sentinella ; a cava da mu- 
ralha que Gomes Freire d’Andrade havia mandado fazer para, 
fortificar a cidade sendo um manancial de exhalaçoes pútri- 
das que viciavão o ar, obrigou o senado a dar saída ás aguas e 
a fazêl-as ir ter ao mar, e a cobrir a dita cava em toda a sua ex- 
tensão com lagedo. Foi em seu governo que se executou no Brazil 
a ordem regia de 28 de Novembro de 1G98, que prohibio toda 
a fabricação de joias e outras obras de ourivesaria com o lira de 
favorecer em Portugal esta especie d’industria. Poz termo á vaga-' 
bundagem, obrigando os mancehos a se cazarem ou assentar 
praça nos regimentos de linha, medida que dizem contribuira 
grandemente para o augmente da população da provincia. Deo 

.algumas providencias rigorosas por obrigação de seu cargo contra 
algumas pessoas influentes do commercio e da administração que 
se suppunhão superiores ás leis e á justiça, e todos se sujeitárão a 
ellas com os primeiros exemplos de castigo. Veio succeder-lhe no 
governo, em 21 de Novembro de 1767, o conde d’Azambuja, 
I). Antonio Bollim de Moura, o qual tinha conóebido vários pro- 
jectos tendentes ao melhoramento da provincia, porém fallecendo- 
Ihe os meios, çançado de governar Estados ultra-marinos, deinit- 
tio-se do governo, e Se retirou para Portugal com bemplacito 
regio, dejxando o bastão de vice-rei em niãos de 1). Luiz d’Al- 
meida Portugal Soares Deçà Alarcãó Silva Mascarcnhas, marquez 
deLavradio, que tomou posse cm ^ de Novembro de 1769. A 
cousa em que de princijíio se desvelou mais que em tudo 0 niar-’ 
(juez de Lavradio foi em que fossem observadas as leis e regula- 
.mentos da policia municipal, em cuja execução reinava a maior 

^ 
.. 



rülaxaçiïo, c desde o segundo ixhno de seu governo, os moradores 
da villa experiinentárão os bons eífeitos das providencias que a 
este respeito deo. Organizou em quatro companhias os paizanos, 
as quaes forão ao depois qualificadas :de regimento de milicias ; 
promoveo as plantações de café e d’arroz, e introduzio a do linho 
e do anil, tratou igualmente da criação do bicho da seda , e se 
a este respeito não corresponderão os resultados ás diligencias, 
foi mais hem succedido com a da cochenilha : mandou fazer o 
forte do Pico acima do de Santa-Cruz para completar o systema 
de defesa da baliia Nitherôhi. Poz igualmente o ultimo remate a 
algumas obras de fortificação em torno da cidade ; estimulou o se- 
nado a mandar calçar as ruas, e a fazer passeios de lágedo ao 
longo das casas ; creou o jardim botânico, náandou fazer um ma- 
tadouro á beira do mar, perto do convento d’Ajuda; fez abrir 
uma nova rua que conserva o seu nome, entre as de Mata-Cavallos 
e do Piolho, que havia sido feita no governo do primeiro vice-rei 
que residira no Rio-de-Janeiro. A elle se devem igualmente a 
fonte do caes da Gloria e a da rua de Mata-Cavallos. Ordenou 
que a venda dos negros se fizesse na rua de Vallongo, que então 
se achava fora da villà, e era um mero caminho de pé posto quasi 
sem casas ; o que livrou a cidade das doenças contagiosas que 
trazia comsigo a negraria amontoada nos porões dos navios. Foi- 
pois o marquez de Lavradio brando, prudente, obsequioso e 
justo noS dés armos consecutivos de seu vice-reinado, que entre- 
gou em d’Abril de 1779 a buiz de Vasconcellos e Souza. Este 
quarto vice-rei mandou concertar o aquedueto que se rompeo' 
pouco tempo depois dè sua chegada-, alargou os armazéns da al- 
fandega -, fez a prisão dos negros chamada Calabouço, onde elles 
erão castigados com mais moderação do que o fiizião os senhores : 
creou a aldeia de São-Luiz-de-Beltrão, entre o rio Parahiba é a 
cordilheira da Mantiqueira, conferio o titido de villa á povoação 
do Magé, e completou a fundação da de São-Barnabé, começada 
por seu predecessor com o nome de São-João-d’ElRei : continuou 
a propagar a criação da cochenilha, e as sementeiras de linho 
na*s comarcas de .Santa-Gatharina e de São-Pedro-do-Bio-Grande, 
e foi em todo õ tempo accessivel para quantos havião d’elle mis- 
ter, recebendo-os a toda a hora, e prestando-lhes attenção, numa 
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palavra soube fazer-se amar de to’das as classes que com saudade . 
o virão partir, depois de haver dado posse do governo a D, José 
Luiz de Castro, conde de Rezende, quinto vice-rei, em 9 de Julho 
de 1790. Poucos dias depois d’esta entrega, o archive do senado 
foi pasto dos chammas; este accidente em que elle era inteira-, , 
mente innocente, e a parcimônia com que vivia que em nada ■, 
empecia ao hem do Estado, a policia sobre a limpeza das ruas 
e até do interior das casas em que muito se esmerava fizerão com* 
que não fosse amado do po\;o, como o havião sido os dous vice-’ 
reis seus predecessores ; e todavia não se póde negar que en-' " 
grand(;ceo e ornou a cidade, deo principio ao entulhamento do 
campo de Santa-Amia e da praça do Rocio, mandou fazer a fonte . 

■do largo de Moura, e no cabo de onze annos de governo o entre-, 
gou, em d'Outubro de 1801, a D. Fernando José de Portugal, 
mai^conhecido ao depois com o titulo de conde e a final de mar-- 
quez d’Aguiar, cjue foi rendido em 21 d’Agosto de 1806 por 
D. Marcos de Noronha, conde dos Arcos, que conceheo o projecto 
de aformôsear a cidade, mandou fazer um canal, ohra de gran- 
díssima utilidade, que une o bairro de Mata-Porcos com a nova, 
villa, e tencionava prolongál-o até cá hahia perto dà alfandega, 
porém a chegada inesperada da Rainha D. Maria 1“ e de toda a fa- 
milia real no principio do anno de 1808, veio desvanecer todos os 
projectos que formava em beneficio da proyincia, de que, ainda 
remanecem vestigios no Rio-de-Janeiro, e cá sua administração 
succedeo o governo do principe regente. 
. A provincia do Rio-de-Jáneiro, como todas as do Brazil, foi su- 

jeita á diocese da Bahia desde a fundação da igreja de São-Sebas- 
tião por Mendo de Sá em 1567. Sem deixar de ser da jurisdicção 
diocezana da metropoli do Brazil, foi todavia erigida cm pre- 
lazia por breve do Papa de 19 de Julho de 1576. O primeiro que 
foi revestido d’esta dignidade foi Bartholomeo Simões Pereira, e 
após elle João da Costa, Matheos da Costa Aborim, Lourenço de 
Mendonça, Manoel de Souza e Almada, e a final Francisco da 
Silveira Dias.. Por bulla de 16 deNovernbro de 1676, foi o bispado 
da Bahia elevado a arcebispado nietropolitano do Brazil, e as 
simples preladas do Rio-de-Janeiro e de Pernambuco forão eri- 
gidas em Bispados. Segundo a sobredila bulla, a diocese do Rio- 
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de-Janeiro incluia a provincia do Espirito-Santo da parte do norte ; 
da do sul, toda a costa até o rio da Prata ; e da d’oeste se estendia 
por terras desconhecidas até confrontar com os Estados hespa- 
nhoesdo mar do Sul, e ElRei de Portugal assentou de estender 
os limites da provincia do Espirito-Santo até ao norte da capitania 
de Porto-Seguro. O primeiro bispo que foi nomeado para a dio- 

'cese do Rio-de-Janeiro renunciou antes de tomar posse do bis- 
pado. D. José Barros d’Alarcâo, confirmado em 1680, não tomou 
posse da diocese senão no cabo de dous annos, e depois de haver 
organizado o capitulo da cathedral na igreja de São-Sebastião, 
no monte do Gastello, falleceo em 16 d’Agosto de 1700. D. Frei 
Francisco de São-Jeronimo, nomeado e sagrado em 1701, che- 
gou ao Rio no anno seguinte, e morreo em 7 de Fevereiro de 
1721. Succedeo-lhe cm 1725 D. Frei Antonio da Guadalupe, sa- 
grado neste mesmo anno em Lisboa, o qual fundou o aljube, 
transferio a Sé em 1734 para a igreja da Cruz, porém pelo máo 
estado d’ella e também pela má vontade da irmandade, vio-se 
obrigado, no cabo de quatro annos, a transferil-a para‘a igreja 
do Rosario, cuja fábrica a irmandade dos pretos havia pouco con- 
cluira. Falleceo este bispo em 31 d’Agosto de 1740. Seu suc- 
cessor D. Frei João da Cruz, sagrado em Lisboa em 5 de Feve- 
reiro de 1741, tomou posse da cadeira episcopal em 9 de Maio 
do mesmo anno. Apaixonado com o máo recebimento que lhe ha- 
vião feito na provincia de Minas-Geraes, e com as contrariedades, 
que encontrou tanto da parte das autoridades civis e ecclesias- 
ticas, como da dos habitantes, offereceo este bispo a sua demissão, ‘ 
que fqi aceita. Nessa occasião solicitava ElRei D. João V do Papa 
a creação d’um arcebispado no Brazil, dos bispados de São-Paulo e 
de Minas-Geraes, e das prelazias de Mato-Grosso e de Goyáz. O 
bispado do Rio-de-Janeiro foi dado a D. Frei Antonio do Des- 
terro, que ah chegou no principio do anno de 1846 , e esperou 

• até o 1" de Janeiro de 1747 para tomar posse com toda a solem- 
nidade possivel. Este bispo accrcscentòu á igreja do Rosario uma 
torre que é a em que ainda hoje estão os sinos 5 assentou em 20 de 
Janeiro de 1749 a primeira pedra d'uma igreja cathedral mais di- 
gna d’uma grande cidade que as de que se tinhão até ali servido ; 
0 frontispicio e as paredes forão feitas em pouco tempo ; mas por 
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morte dó bispo, occorrlda cm 1773, llcou a obra parada até 1810, 
época em que foi demolida, c convertida na academia militar, e 
da marinha. D. José Joaquim Justiniano Mascarenbas Castello- 
Branco, natural do Bio-de-Janeiro, veio do reino depois da morto. 
de D. Antonio do Desterro, e tomou solemnementc posse da ca- 
deira episcopal em 29 de Maio do 177 J. A este bispo se deve a 
frontaria do palacio episcopal assentado no monte da Conceição, 
Succedeo-lhe D. José Caetano de Souza Coutinbo, sagrado em 
Lisboa em Março de 1807, que tomou posse da diocese em 28 d'A- ' 
bril seguinte, e foi nomeado em 13 de Junho do mesmo anno * 

• por ElRei D. João VI seu'capellâo mór, e em 1822 foi noineadrr 
pelos eleitores do I\io-de-Janeiro o primeiro dos oito deputados 
da província para a primeira assemblea legislativa do Brazil. De-' 
pois de sua morte, vários ecclesiasticos forão successivamente, 
nomeados pelos regentes do Império; mas só em 1810 é que 
D. Manoel do Monte Rodrigues de Araujo, vigário de Tocoios, 
que hoje está assentado na cadeira episcopal, foi confirmado pelo 
Papa e sagrado no Rio-de-Janeiro. 

Jaz esta província entre 21 e 21 graos de latitude meridional, 
e entre 13 e 18 de longitude occidental, e é circumscripta, da ’ 
parte do norte, principiando do mar, pelo rio Cabapuana, quea- 
separada provincia do Espirito-Santo, pelo rio Parahiba e seus 
affluentes os rios Parahibuna e Preto, e pela serra da Mantiqueira. 

■ que são outros tantos pontos de separação entre ella e a provincia 
de Minas-Geraes; da banda d’oeste e do sudoeste, confronta com 

* a provincia de São-Paulo desde a serra da Mantiqueira até á ponta 
de Cairuçú, que vai fenecer no Oceano; e da do sul e de leste,-é 
cercada pelo mar por espaço d’obra de 120 legoas ; e 'contão-se. 
35 entre o mare a provincia de Minas-Geraes. Segundo os cálcu- 
los feitos depois da fundação do Impedo, póde ter esta provin- 
cia fi,200 legoas quadradas de superfície, éem geral niontuosa, 
á Qxcepção do terreno que jaz por detraz do cabo do São-Thome, 

.■ o qual parece ser d’alIuvi;To, e é alagado na estação das cliu- 

. vas pelas aguas que se achão represadas pelos medões d’area que 
as ondas amontoão e*por vezes desfazem , mas que de ordinário 
os habitantes vem-se obrigados a cortar, fazendo sargentas para 
ensecear as terras. .\s lagôas d’estas terras alagadiças são coalha- 
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.'das de bandos d’aves palustres de desvariadas côres e tamanhos.. 
Na estação das chuvas vè-se o viandante hem vezes atalhado em. 
seu caminho óra pela força da corrente dos rios, óra pelas aguas 
que alagão as estradas, e tem de perfazer a jornada em ca- 

•nôas, levando arreatadas as cavalgaduras, e ás vezes a nado. Seria 
para desejar que as autoridades locaes fossem autorisadas legal- 
niente a lançar uma derrama em seus districtos, especialmente 
destinada para conservação das estradas , e para abrir vallas, fazer 

í calçadas altas nos lugares demasiadamente baixos e alagadiços, e 
pontes onde quer que fossem necessariaS ; este negocio é urgente ;. 
e semelhantes providencias, sendo hem concqbidas e executadaá 
com prudência e juizo, occasionariâo bem pouca dispèza, preser- 
variáo os habitantes das febres annuaes de que muitos morrem, e 

' fornecerião á agricultura optimas terras. Alôm das lagôas que se 
achão na vizinhança do mar", a parte septentrional d’esta pro- 
vincia é regada pelo rio Parahiba, com o qual se incorporão os 

, rios Grande, Bosarahi, Paquequera, Piabanha e Pirahi, todos para 
alêm dos montes c serra dos Órgãos ; e ao sul d^esta serra e da 
dos Aimorés, pelos rios Macabú, de São-João, Macahé, Macacú, 

.Iguáçú ei Guandu, que seguem differentes rumos, não fallando 
.'•em outros muitos que são de menor cabedal, masque nem por 

isso deixão de ser uteis para o transporte dos generös do sertão. 
Os portos da cidade de Cabo-Frio, Hio-de-Janeiro e d’A'ngra-dos- 

■ Reis admittem grandes navios de guerra, e offerecem bons sur- 
gidouros ; nos. outros só podem entrar barcos ; os principaes d’estes 
são os da Armação, da Barra-de-São-João, de Guaratiba, de 
Macahé e de Parati. A maior parte das ilhas das bahias e da vizi- 
nhança da costa são povoadas e cultivadas. .Actualmente acha-se ' 
bem pouco ouro nesta provincia, porôm ha minas de ferro e de 
enxofre que estão por lavrar, e pedreiras de granito que por 
toda a parte se encontrão-, differentes especies de barros que 

' são empregados na fabricação de louça, tijolos e telhas, e em al- 
, gumas montanhas<Beacha também ojjetun-sé,oukaolin-,comque 

‘ os Chinezes fabricão a melhor porcellana até aqui conhecida. Ma- 
tas immensas fornecem para a Carpentaria optimas madeiras' 
como o cedro, a canella, merindiba e cai.xeta^ojacarandájVinha- 
tiço, arariba e outras que se|'vem para moveis, em razão da 

II. • ’ 2? ’ 
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Çblleza da côr V da facilidade com que tomílo lustro : fazem-s« 
canoas de todos os tamanhos com o páo d’oleo, arvore que cresce 
.d’uma maneira extraordinária. A ipecacuanha e jalapa nascera 
espontaneamente na ourela das matas povoadas d’arvores que dão . 
gommas e balsamos prestadios e mui procurados. O páo do Brazil V 
ou ibirapitanga é inferior aos das provincias do norte. Nas terras* ’ 

. incultas vizinhas do mar, encontrão-se très especies d’aroreiras,V 
com 0 cozimento de cuja madeira costumâo os pescadores tingiras ' 

. redes para serem de mais dura. A provincia do Itio-de-Janeiro é . 
entre todas as do Brazil a mais bem agiicultada e hortada. Os ca--^ 

, fezaes são muitos e grandes, e por toda a parte s^eneontrão, hera' ", 
como os bananaes.e palmares, laranjaes, e ipangueiraes e outras ^ 
arvores que vindas da índia, se acostumarão ao clima do Brazil, ^ 
e 0 mesmo aconteceo aos pecegueiros e niarmeleiros da Europa;.'ij 

■ As arvores fructiferas indigenas, umas como as jabuticabeiras,i 
grumi.xameiras, requerem terras fortes; outras, como os cajueiros, 
dão-se bem em arneiros, e d’ellas ha que dão-se em toda a terra 
sem 0 menor amanho, como os araçazeiros e goyabeiras. Antes 
da chegada da. familia real, não se cultivavão nas hortas senão, 
feijões, couves e nabos, porêrn com a aífluencia dos estrangeiros, . 
introduzio-se o uso de todas as hortaliças da Europa, (jueabundão. j 
actualmente nos mercados. Nas matas das partes da prOvincia que* ’ 
se achão povoadas crião se cabritos montezes, pacas e outras vea- 

. ções, e nas do sertão vivem onças, jagoares, gatos silvestres,-^ 
■ gambás ou sarohés, tatús, e outros animaes propriosdo paiz, e ;\ 

por toda ella o gado vacum, cavallar e muar, originário d’Europa, 
se tem prOdigiosamente multiplicado. 

Segundo uin rol feito nesta provincia em 18-íO, sua população 
era nessa época de 430,000 habitantes, -entrando nesta conta 
22-4,850 escravos d’ambos.os sexos; se a estes ajuntarmos ôs 
\ 70,000 habitantes da cidade e do distriçto independente ou neu- 
tro, será o total de 600,000 indivíduos. Em virtude, da lei das re- 
formas da constituição de 9 d’Abril de 1834., creou-se em cada • 
provincia do Brazil uma-assemblea legislativa ;*a da provincia do '' 

. Rio-de-.Taneiro foi installada na villa da Praia-Grande, hoje cidade . 
'de Nitherôhi, e um dos seus primeiros trabalhos foi o de dividir a, . 
provincia em oito comarcas pouco mais ou, menos iguaes. que 
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forão designadas com os nomes d’Angia-dos-Reis, Cabo-Frio, 
Campos-dos-Goitacazes, Cantagallo, Itaborahi, Kilherôhi, Rei- 
zende e Vassouras. Estas comarcas sâo subdivididas nos districtos 
inunicipaes das cidades d’Angra-dos-Reis, de Cabo-Frio £ deNi- 

'■itherôhi, enos das villas de Canlagall.o, Iguaçü, Itaborahi, Ita- 
guabi, Mage, Macahé, Ma'ricà, Nova-Friburgo, Parabiba-do-Sijl, 

^Parati, Rezende, São-João-da-Barra, Sâo João-do-Principe, Va- 
lença e Vassÿuras. Em cada um d’estes districtos a adrriinistr^çâo 

. da justiça é coníiada ao" juiz municipal, do cuja sentença se pode 
appellar pai’a o juiz de direito da comarca, e da d’este para a rela~ 
ção da capital do Império. Nas sessões de 1840 e de 1841, a assem- 
blea da província votou leis (jue concedião lotarias paraaugmentar ‘ 
a dotação dos bospitaes que existião e para se dotarem os que se 

■ havião feito de novo, para á fundação de novas igrejas, e concerto 
de muitas que estavão arruinadas, e para a construcção de theatres 
nas cidades de Nitherôhi e de Campos, e na \’illa de Itaborahi. Por 
decreto imperial de 18 de-Junho de 1842, os districtos das villas 

. d’Aréas, Bananal, Cuyha, Guaratingueta, Lorena, Queluz e Sil- 
veiras , todos pertencentes á provincia de Sân-Paulo, forão d'ella 
desannexados, e reunidos provisoriamente á do Rio-de-Janeiro^ até 
que as ciroumstancias permittissem outra disposição. Os 36 mem 
brps da assemblea provincial recebiâo na legislatura de 1842 
3,200 reis por dia no tempo das sessões, e uma indemnidade 

, para a jornada, proporcionada á distancia.do lugar em. que resi- 
■ dião. Os eleitores da provincia nomeão 10 deputados parã a as- 

semblea geral em cada legislatura, 5 senadores para a camara 
alta, e cada vez que é mister nomear um, propõem très candi- 

’ datos á esc.ollui do Imperador, que nomea o que lhe apraz. 

Rio-de-Janeiro» Bella e grande cidade por extremo mer- 
cantil da America meridional, capital do império do Brazil. Está 
assentada á beira d’uma das mais beijas bahias do mundo, em 
22 graos 54 minutos de latitude, e em 43 graos 36 minutos de 
longitude occidental. Os primeiros Europeos que-se estabelecérão 

• na bahia deNilheròhi forão os Francezes, no decufso do anno de 
1535. (.V. Fillagalhãü.) A corte de Portugal, sabendo da occujia- 
ção d’uma terra que llm pertencia, bern que até então não se ti- , 



vesse occupado muito de a povoai', mamlou a Mendo de Sa, gover- 
nador general que residia na Baliia, utn certo reforço de gente 
com ordem de desalojar d’ali aquelles estrangeiros. Havia já bas- 
tante tempo que o eliefe da colonia francoza, o cavalheiro de 
Villegagiion, havia partido'para França para se prover de viveres, 
in'hniçües e mais colonos, quando o governador general investio 
com os F.rancezes cançados de esperar pelo commandante e no' 
cabT) de vários combates os derrotou,-e depois de haver ar- 
rasado as fortificações que elles ali baviâo feito, se tornou para 
a capital de seu governo. Os Francezes, que havião sido vencidos 

. em Fevereiro do 1 õ60, se retirarão para o continente c se juntá- 
rão aos Tamoyos seus alliados, e tendo-se feito á vela a'armada 
portugueza, yoltárãí» para a ilha, levantarão as fortificações der- 
rubadas , e casando com inulheres índias se mesclarão com os Ta- 
inoyos. Passados alguns annos', Fstacio de Sá, sobrinho do gover- 
nador Mendo de Sá,foi mandado de Portugal, para debaixo dasor-, 
dens de seu tio ir com as forças que'levava ex[)ulsar outra vez o.s 
Francezes da posição que havuâo tomado, e estabelecer naquelle 
paiz uma colonia. Fstacio de Sá estabeleceo com effeito a sua co- 
lonia fora da bahia na raiz do Pão-d’Assuçar. Vendo Mendo do Sá 
que o tempo se ia passando, sem (jue. soubesse_o resultado das 
operações militares de seu sobrinho, poz-se á lesta d’uma expò- 
dição considerável e-foi unir-se com elle em 18 de .laneiro de 
1567, p ebfi 20 do mesmo mez olfereceo batalha ao inimigo e 
alcançou uma victoria decisiva contia os Tamoyos e Francezes, 
porém na acç,ão teve a infelicidade de perder o sobrinho que foi 
ferido d’uma setta no monto da Palmeira, de cuja ferida fallecéo 
no cabo d’um mez. Occupou-se immediatamente o governador 
de lançar os alicerces d’uma igreja e d'ùma villa, num monte do 
continente que ficava defronte da ilha de Villagalhão que elle ha- 
via saqueado, e a requerimento do sobrinho 'moribundo lhe deo 
o nome de Sao Sebastião, em honra da victoria que alcançára 
no dia em que a igreja solemniza a fehta d'este martyr; e persua- 
dido, como também o fôra o almirante Affonso de Souza, que a 
bahia era um rio,ajuntou ao nome doSantoo de Rio-dc-Juneiro. 
Depois de demorar-se perto de oito mezes na nova colonia, que 

•deixou povoada e fortificadã, çnh-egou 0 governo da villa de São.- 
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Sebastião-(lo-Uio-(le-Jiineii'o a seu sobrinho Salvador Corrêa de 
Sá, coin o titulo de capitão-inór, jr tornou-se para a Bahia. Um. 
clima soberbo, campos terteis, uma posição vantajosa e aprazí- 
vel alliançavão a esta villa ([ue um dia havia de ser a primeira das 
da America meridional. I.ogo em principio foi cabeça d’uma ca- 
jiitania, villa episcopal cm 167G, e capital da parte meridional do' 

-^Brazil em ((J80. A cidade do Sâo-Sebastião receheo o seu pri-. 
meiro governador general Arthur de Sá e Menezes ern 1697, sof- * 
freo momentaneamente por èffeito da prohibição cjue se promul- 
gou de commerciarem as províncias do sul com as do norte, 
porém suas relações com a capital de Portugal tornando-se mais 
frequentes, adquirio um certo esplendor : fortemente abalada e 
descabida em 1711 quando o almirante Duguay-Trouin apode- 
rando-se d’ella a obrigou a re.Sgatar-se por 70,000 cruzados, le- 
vantou-so d’este estado de abatimento, e com a invasão que em 
1762 tizerão os llespanboes numa parte da previncia do Rio-, 
Grande-e-Santa-Catbarina, engrossou ainda mais, e foi declarada 
capital do Brazil por ElBei D. José 1“, por isso que d’aquelle ponto 
era mais facil ão vice-rei de soeçorrer a província no caso de in- 
vasão do que da Bahia, e no anno seguinte veio o conde da Cu- 
nha tomar posse do governo em qualidade de vice-rei. Seguírão- 
se - lhe successivamente o conde d’Azambuja, o marquez de 
Lavradio, Luiz de Vasconcellos e Souza, o conde de Rezende, 
0 marquez d’Aguiar, e o conde dos Arcos, septimo e derradeiro 
vice-rei,; o qual receheo em 1808 a familia real.- Desde essa época 
a cidade doRio-de-Janeiro e seu commercio entrárão a augmen- 
tar-se successivamente sem descontinuar.Por carta regia de 28 de 
.laneiro de 1808 forão os seus portos, como todos os do Brazil, 
franqueados aos estrangeiros ; no mesmo anno teve lugar a creaçâo 
do banco, eda imprensa nacional, e no cabo de mais dous foi creada 
á academia militar para a instrucção da mocidade que se dedica á 
carreira das armas. Seu senado foi decorado com o titulo de Leal 
por decreto de 13 de Maio de 1810, por haver contrihuido á destrui- 

, ção dos piratas que infestavão os mares da província. Em 18 ! 2 fun- 
• dou-se um lahoratorio de chimica, e instituio-se uma junta me- 

dico-chirurgica, a cujo cargo estava á.instrucção da mocidade 
• que se destinava ao e.vercicio d’estas sciencias'. conferindo-lhe 05 



graos de bacharel e doutor, quando o merecessem. Por alvará do' 
anno de 1815 creou-se um'h(ftpital delazaros, o no mcz de De- ' 
zembro do mesmo anuo foi o Brazil elevado á categoria de 
reino. Por morte da Senhora D’ Maria’ 1", occofrida em í>0 de 
Março de 1816, seu fiJ,ho, já então regente dos très reinos de Por-^. 
tugal, Brazil e Algarve, tomoú o titulo do Bei com o nome dè' 

■ D. João VI. Este novo soberano, para facilitar a entrada dos naviosíí 
nos portos de Pernambuco, Bahia, Rio-de-Janeiro, São-Pedro- ’ 
do-Rio-Grandt“., e outros,. mandou pôr pharoes nos lugares para'' 
esse cffeito acommodados, ci’cou na capital do Brazil tribunae" 
supremos'de justiça e militares, cstabeleceo correios para facili 
tar a communicação de província a província, fundou um jardim ' 
botânico enriquecido com todas as plantas uteis indigenes e e.vo- 
ticas. Entretanto os Portuguezes não podião deixar de ver com 
algum chime o estabelecimento, na capital do Brazil, de tantas e 

• tão importantes instituições, o casamenfó do principe D. Pedror 
com a archiduqueza d’Austria, a acclamação do novo-rei eniNo- ‘ 

• vembro de 1817, e'sobretudo o descaliimento da antiga pree-f 
minencia da métropole do reino reduzida a estado de colonia, e" 
empregarão vários meios para fazer com que EIBei I). João VI se 
transferisse para Portugal. Entretanto rebentou no Porto uma rc--; 
volução que em breve se propagou até Lisboa c forão proclama- 
das em 1820 as bases d’uma nova constituição. O Brazil não podia' 
deixar de tomar parte em tão importantes acontecimentos, e tendo 
ElRci D. João VI voltado pára Portugal, foi o principe I). Pedro 
proclamado primeiro Imperador do Brazil, em 12 d’Outubro de 

.1822, dia anniversario de seu nascimento, e sagrado cOtn toda a 
sumptuosidade, em 2 de Dezembro seguinte, e a capital do novo 

• Império recebeo o titulo honorífico de muito lent e heróica 
cideide, que lhe foi conferido por carta imperial de 9 de Janeiro 
de 1823. Fizerão-se alguns melhoramentos nos diversos rani.os 
dju administração pujilica, e a final corn a abertura da assemblea 
geral legislativa, e- com as leis que d elia emanárão, o com- 
mercio 'e população'forão progressivamente eni- augmente, enãò 
obstante a abdicação do Imperador, e o alialo'geral de que ella foi 
causa, continuou a capital do Império a prosperar, A administra- 
ção da ciJtide do Riu de-Janeiro é confiada á'camara municipal 
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■ que consta do 9 membros, nomeados, como os das demais cama- 
riis do Império, pelas assenibleas prhnarias em cada freguezia, e 
suas funcçôes durâo 4 annos debaixo da presidência do memI)ro 
que tem mais votos. Tem acamara a seu cargo a arrecadação dos 
rendimentos municipaes, c a inspecção e limpeza das ruas, eW. 
Um cliefe de policia é encarregado d’esta parte da administração 
em todo o districto municipal do Rio-de-Janeiro, appellidado 
actualmente e/ísír/eco neutro, o qual se estende desde o mar e a * 

ÿ bahia até á serra dos Órgãos, c consta das freguezias do' Sacra- 
mento, Çandelaria, Santa-Ánna, Santa-Rita, e Gloria na cidade, 
efora-d’ella das d’as povoaç.ões da Lagòa-de-Freitas, Engenlio- 
Vellio, Irajá, Jacarepaguá, Inhaúma, Campo-Grande, Santa- 
Gruz, Illia-Grande diante da cidade d’Angra-dos-Reis, e todas as 

' "’ mais que jic achão defronte da costa do sobredito districto neutro, 
como a de Paquetá c a do Governador na bahia Nitheròbi. Cinco , 
juizes de direito, que presidem aos juris d’accusaçùo e de sentença, 
cada lim por seu turno adininistrão ás partes a justiça. A bahia do 
Rio-de-Janeiro é o mais bello ornato da capital do Brazil, e mujto 
mais 0 seria se suas margens e cáes não estivessem pejados de 
edifícios de recjmte data, de sorte que o unico lugar onde se póde 

íç ■ desembarcar com commodidade é o bello mólhe com escadas por 
diante e pelos lados, que se fez nqvamente perto do arsenal da ma- 
rinha, todos os demais lugares de desembarque achando-se cheios 
de hegros que em todas as horas do dia e da noite, vão despejar 
no mar as immundicias. Cinco montes todos revestidos de ver- 

,dura e de casas, se erguem no interior da cidade, a qual por 
. isso parece menor do que na realidade é; as ruas da Ajuda e da 

Guarda-Velha occupão o valle formado pelos montes de Sâo-Se- 
bastião e.dos Frades de Santo-Antonio ; as dos Arcos e de Mata- 
Gavallos ücão cscondidas por detraz d’este ultimo monte, e entre 
elle e o dc Santa Thereza, a rua da Prainha, situada no norte , 
da cidade, acha-se entre o monte dos Bentos e o da Conceição 
óu do Bispado ; por detraz do qual e entre elle e o àltò de São- 
Diogo está a rua de Vallongo, hojé rua da Imperatriz, onde 
em outro tempo se fíizia a venda da escravatura. Em 1636, uma 
■das'principaes más da cidade era a chamada do Capitão-Ma- 
theos-ãe-Freitas^ que foi substituída pela de Sucusarará, e 



algum tempo depois pela da Ouilahdct, nome com que actual- 
mente é conhecida; Havia nesse, mesmo tempo outra ([ue co- 
meçava perto do mar, e tinlfa o nome.de Carneiro d’uma senhora ’ 
que nella niorava, nome que mudou no de São-Pedro, c[ue ainda . 
conserva, quando em 1732 se ediíicou a igreja d’este Santo;jAs.,’ 
càsas no Rio-de-Janeiro são em geral elegantes, com a frontaria ’" . 
de cantaria, e as paredes dos lados de tijolo-^a*s das ruas prinei-^. 
paes e mais frequentadas são de dousou très andares, as das que o 
o são menos terreas , e aqui e ali algumas de dous andares. É 
para lastimar que algumas das ruas ma.is frequentadas, cujas casas 
são ornadas de balcões de ferro, scjãò algum tanto estreitas; 
mesmo se observa nas casas que tem muito mais fundo que lar- 
gura, e são interiormente repartidas todas pelo mesmo molde.’' 
As ruas da cidade velha são alinhadas, porém estreitas, calça- 
das, e com lagedo diante das casas; as da cidade nova são suf- 
ficientemente largas, porém infelizmente como umas c outras 
são telhadas, quando chove alagão as goteiras a quantos passão.'-' 
Ha nesta cidade varias praças ; a maior, chamada antigamente 
Cqnipo-de Santa-Anna e actualmente Campo da yl eclair a- 
cão, é um grande quadrado oblongo de.figura irregular que se- ' 
para a velha cidade, onde gira a maior parte do commercio, da 
nova onde ha mhi pouco : da parte que olha ao noroeste vê-se’ 
uma bella caserna com très pavilhões, dous dos lados e um no 
meio ; do lado da antiga cidade está situado o palacio munici- \ 
pal, com nove janellas de face d’uma architectura simples como’j'J 
é estilo no Brazil, e da parte da cidade nova o palacio do senado 
imperial, edificado talvez com pouco gosto e algum tanto mes-* í 
quinho para o primeiro corpo do Estado. Entre estes monu- . 
mentos existe um chafariz rodeado de oito columnas, cada uma? 
com um lampião que se accende. de noite, e duas grandes pias ^ 
sempre pejadas de lavandeiras ; fora das columnas ha outras 
duas pias mais.pequenas onde bebem as cavalgaduras. A praça 
do Rocio é um quadrado oblongo e regular, com 95 braças de 
comprido e 51 de largo. 0 frontispicio do theatro se acha num 
dos ângulos d’esta praça, cuja casaria estava pedindo mais syme- 
tria e regularidade. 0 terreiro do Paço, que'sc estende ao longo • 
da bahia, é dividido em duas partes ; a que se estende ao longo 



domar tem ,• d’um lado, as (roch ei ras imperjaes. e da outro, a 
froiiíaria d’uni mercado todo.de pedra, o qual foi acabado em 1838 ; 
a segunda parte, que tica-sobre uma das ilhargas do palacio, tem , 
(1’um lado, a capclla imperial, c do outro, um soberbo edifício que 

• acompanha perfeilamente por aquelle lado o palacio ; perto domar. 
■ uma fonte d’um debuxo mourisco acha-se ali posta conforme ás 

. leis da perspectiva, e nclla topão os olhos antes de se espraiarem 
pelas serras que jazem na margem opposta da bahia. Ao sul e a 
pequena distancia do palacio está a praça de Moura, entre uma 

: cyserna e o. mar, a qual é ornada d’unia fonte mandada fazer pelo 
vice-rei, de que a sobredita praça se intitula. A praça de São- 

• Francisco, que se acha no cen.tro da villa, se.distingue por ser 
quadrada e pelo frontispicio da Academia militar, que fica de- 
fronte da rua do Ouvidor, d’onde se, vem arfar os navios surtos 

,na bahia : num dos lados estão os frontispicios da igreja de Sâo- 
Francisco-de-Paula c d’um hospicio da irmandade da mesma 
igreja, coin duas torrcis redondas guarneciidas de optimos sinos. 
Entre as ruas do Sabão c de São-Pedro se acha a praça ou ter- 
reiro do Capim,, perfeitamente quadr.ada,. onde se vendem 
hortaliças, a qual necessitava de mais symetria na casaria cjue 
acompanha as suas quatro faces. Ha além d’esta a praça de Santa- 

■ Rita, com a igreja d’esta Santa, cujo frontispicio seria quando 
■ muito digno d’uma igreja d’aldeia, ornada porem d’uma fonte 

j, construida em 18-f2, que é por extremo util num bairro tão po- 
dfpuloso; a praça do Rosario, sempre no centro da villa, irregu- 

lar, ornada da igrejaalc N. S. d’esta invocação, é um dos mer.- 
• cadosprincipaesdéhortaliças. Apraçade São-Romingos pequena, 

porem quadrada, com uma capella d’este Santo, onde se vende 
toda especie de fcirragem. Emfim a praça triaíigular de Vallongo, 

t que divide em duas partes a rua d’este npme, e onde se ba feito 
uma fonte em 1843. Podem-se citar como monumentos recom- 

/ ■ mendaveis por sua arcliitectura, a igreja da Cruz, na rua Direita, 
a qual é admirada dos entendidos tanto por dentro, como por 
fora; a'igreja parochial da Candellaria, na rua do me.smo nome, 

■ cujo frontispicio grandioso deveria achar-se numa praça para po- 
der-se melhor observar as suas columnas e as suas duas torres, 
as mais altas que existem no Brazil : o palacio das Rellas-Artes, 
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numa rua algum tanto escusa o pouco freriueiitacla, obra do ar- 
chitecto Granrl-Jean de Mòntigny, cujo frontispicio sobrcsairia 
muito mais se se abrisse uma rua por entre as casas vellias e ar- 
ruinadas que se achão entre este palacio e a praça do Rocio 
conforme o plano apresentado ao governo pelo Sol)iedito archi-^'* 
tecto. O aqueducto , ‘com duas ordens d’arcos, uma sotqposta a 
outra, entre os montes d> Santa-Tliereza c de'Santo-Antonio,%; 
digno cie admiração pelo atrevido do desenho : o cano por onde ;; 
correm as aguas tem mais de 1 legoa de compridd. Foi esta obja' 
começada no meado do século XVII“ pelo governador interino 
Thomé Correa d’Alvarenga, com pouco conhecimento dos sitios 
por onde devia passar, c com um risco mais acanhado, e assim 
foi concluida no cabo de varias interrupções por espaço de mais 
dé.quarenta e cinco annos, no do 1723 , pelo governador Aires 

. de Saldanha. Gomes Freire d’Andrade, inteirado do defeito do 
sobredito cano., por onde nem sempre cqrriâo as águas, deter-“ 
minou de o tornar a fazer d’uma maneira mais solida, o que vioí 
concluído em 1750, ajuntando-lhe o aquedu,cto*dc duas ordens. 

• d’arcos acima mencionado, para leVar as aguas até o coração da '" 
cidade. Consta este aqueducto na parte superior de 42 arcos,-í 
que vão de monte a monte, por cima dos quaes vão as aguas 
ter a outro cano que as leva até a fonte da Carioca, d’onde, por 
canos subterrâneos, as mesmas aguas vão alimentar outras muitas 
fontes. Como a necessidade d’agua fosse crescendo com o aug-^ 
mento da população, os vice-reis conde de Rezende c*Luiz 
de Vasconcellos e Souza aproveitarão diversas correntes que’’' 
se perdião para augmentar a da capital, e mandarão fazer os con- 
certos necessários*em' diversos pontos do cano. concertos que'i' 
forâo continuados por D. João VI á sua chegada ao Brazil. Aa 
sêcca de 1829 sentio-se tanta necessidade d’agua na cidade, que^ 
se fez uma subscripção entre os naturaes e estrangeiros domicí-'^ 
liados para se pôr em execução o projecto feito por AF Rivière, 
engenheiro francez, para se aproveitarem as aguas copíosás dê 
vários riachos reunindo-os no mesmo cano. Demolio-se consecii-’- 
tivamente a antiga fonte da Carioca, e elevou-se çm seu lugar uni ' 
soberbo chafariz de pedra de camaria, com seu frontal e pilastras 
que sustentâo.tres tanques pegados uns com os outros, ^onde sc 
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ajunta a agua, que sae ao depois em jorro repartida por trinta e 
rinro bicasdettronze. íi csta’ob'ra, na totalidade, considerada como ^ 
uma das maravilhas do Brazil. AÍêm das quatro fontes do campo 
da Acclarnação, do Palacio, da praça de Moura e da Carioca, ha 

'.na rua do Conde a do Lagarto, que é alimentada pelo ribeiro 
Comprido, e tèm varias bicas que dão agua noite e dia. A dos Mar- 
recos, defronte da porta do Passeio', a qual consiste em um mo- 
numento concavo, coroado de duas estatuas de pedra de grandeza 
natural, com sua escadaria na base, e uma pia 'de cada lado, 

lambas as quaes Se enchem com as aguas que transbordâo dá con- 
cha,.á qual se enchC com a que perennemente nella vertem 
pelos bicos cinco marrecos de bronze; a fonte conhecida vul- 

i. garmente com o nome de Royotas, situada numa rua pouco, 
frequentada chamada dc Barreiros, é de pedra com très grandes 
bicas de bronze, e suas aguas são sulfureas e ferruginosas. Ou- 
tras muitas fontes forão recentemehte feitas no. bairro da Gloria ' 
e em vários outros mais arredados do centro d’esta capital. Ci- 
taremos como edificids menos notáveis que os precedentes, o 
palacio imperial, vasto, porém sem jardim ; e d’uma architec- 
tura por extremo modesta; o palacio legislativo, num dos la- 
dos do precedente, cuja entrada é simples e o mais do exterior 
ingrato á vista; o jialacio da justiça, na rua de Lavradio ; a 

• casa da moeda ou ministério da fazenda, numa rua larga onde 
se vè o novo froutispicio da igreja do Santissimo Sacramento; a 
alfandega, grandemente accrescentada depois do estabelecimento 
do Império com uni molhe sobre um braço da bahia, onde. 
très'navios podem descarregar ao mesmo tempo; o arsenal da 

■ marinha, com'um hello passeio á borda d’agua, edilicio que foi, 
augmentado em 1843 com forjas para se fundirem as peças das 

■V ndaquinas de vapor, e pifi’a se aproveitar todo o ferro velho, com 
martellos que trabalhão com vapor, e varias outras otiicinas que 

*Se devem aosdesvelos de José Joac^uim Rodrigues Torres, então 
• ministro da marinha; o arsenal de terra; onde se achão todas as 
hlficinas necessárias para a fabricação dos objectos de sellaria, ar- 
reios e mais objectos de couro, fardamento, artifícios de fogo, etc. 
Entre os estabelecimentos de beneficencia do Rio-de-Janeiro, da- 
remos 0 primeiro lugar á casa da Misericórdia, fundada em 



•1582, cuja dii-ecção corre por conta da irmandade do mesmo ■* 
nome, que administra o hospital, onde os doentes são tratados 
de graça, se são pobres, e por dinheiro se tem com que pagar;' , 
o hospicio dos orpliãos, que lhe fica defronte, e o das orphãs, as 
quaes quando se casão tem 200,000 reis de dote; aos orphãos 
manda-se aprender um oíMcio debaixo da inspecção d’um dos' 
membros da irmandade. Para tão grande dispendio possuo esta ^ 
irmandade bens de raiz na cidade e fóra d’ella, e concede-lhe o • 
governo duas lotaria.s por anno. Mencionaremos em seguimento 
o hospital dos Lazaros lí margem da bahia, no termo da freguez'a, 
do Engenho-Velho j o dos Doudos ou de l). Pedro II, erigido em 
1841 por uma subscripção que se abrio na praça do com- 
tnercio, situadò perto de Copocabana, em terras pertencentes 
á irmandade da Misericórdia, e dirigido por ella. assemblea.' 
geral, por decreto de 4 do Junho de 1841, ordenou que se 
erigisse um hospital para os inválidos, a pequena distancia da 
capital do Império, porém não nos consta que se tenha definiti- 
vamente tomado uma resolução a este respeito, ü antigo semi- 
nário de São-Joaquim, onde se acha presentemente estahelecidò 
0 collegro imperial de 1). Pedro II, com cadeiras de latim, philo- 
sophia,,mathematica, theologia, geographia, lingua ftanceza e 
ingleza ; o collegio de São-José, onde os discipulos recebem igual 
instrucção; a faculdade de medecina e de cirurgia.; a academia 
militar e dá marinha, onde a niocidade acaba os estudos come- 
çados nos collegios imperiaes ou particulares; a bibliotheca na- 
cional, com mais de 80,000 volumes, impressos ou manu- 
scriptos, escritos em differentes linguas', a capella imperial e 
cathedralica, onde officia o bispo do Rio-de-Janeiro, assistido de 
-oito monsenhores com honras de hispos, de vinte e dous conegos ’. 
e vinte e quatro capellães. A antiga e nova villa achão-se repar-. 1 
tidas em seis freguezias, a saber : a Cándellaria, creada antes de ‘ 
1034; São-José, cuja igreja foi editicada em 1633, mas quesó* 
teve o titulo de parochia, por alvará de 10 de Maio de 1753,. 
bem como a de Santa-RiTa, que.foi acabada cm 1721 ; a de Santa- 
Anna, creada parochia em 1815, bem que tivesse sido edificada 
pela irmandade dps creoulos desde o anno de 1735 : em seu 
termo se acha a nova villa, e o bairro do Mata-Cavallos-, a fro- 
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guezia do Santissiino-Sacràinenlo, reputada a mais antiga por ter 
sido transferida da igreja de São-Sel)astião para a da Ca uz, e 
d’esta para a do llosario, e a final em 1822, para uma igreja que 

. ■ .ainda está por aeabiic, c á freguezia da Gloria, a mais recente, 
tendo sido creada em 1836. Além d’estas seis igrejas ha na cidade 

c outras muitas, pertencentes a diversas’religiões d’homens e de 
■mulheres, ou a diversas irmandades, algumas das quaes fundarão 
hospitaes i)ara os irmãos doentes. Quanto aos estabelecimentos 
de puro recreio, citaremos a bella salla do theatro, na praça do 

.' Rocio, onde se reprcsentão peças italianas e portuguczas. A gran- - 
deza, elegancia e arcbitectura do interior d’esta salla oflérecem 
quanto se póde desejar. O segundo theatro nacional, que é o de 
Sàp'Januai'io, bem coiuoodé São-Francisco, nãopódem entrarem 
comparação com o de que acabamos de fallar ; ba além d’estes ou- 
tros muitos pequenos theatres pouco, frequentados. O passeio pu- 
blico á beira da babia, com um torrado em cuja base se quebrão • 
com violência as ondas quando q mar anda alevantado, e de cima 
do qual se descobre'ao longe a triplicada barreira (jue formão as 
serras ao redor da babia. As alleias são largas, acompanhadas d’ar- 

j vores frondosas que dão sufticiente sombra, e os*canteiros de 
flores, povoados de plantas indigenas e agradavelmente debuxados, 
se achão amparados com grades de ferro. Da entrada se avista no 

•t cabo'd’unia longa alameda d’arvorcs uma fonte que faz uma bella 
perspectiva pelo pittoresco d’ella-, e acha-se tanto ella como o’ 
tanque diante d’uma escadaria com um mainel de cada parte por 
onde se sobe para o terrad.q, o qual tem em redor assentos, e em 
cada extremidade um pavilhão, e é lageado simetricamente em_ 
toda a sua superficie. Defronte da fonte em igual distancia se er- 
guem do meio de cidus tanques paYallelos e d’urna forma que tem 

.i'cérta originalidade, duas pyramides triangulare.s que vão fenecer 
. em 36 pés.d’altura em ponta extremamente aguda. Numa casa 

de campo sita ao sul da rua de Mata-Gavallos ba uma fonte cujas 
aguas submettidas á analyse cbimica fornecerão differentes saes, 
como o cblorureto de sóda, nitrato de potassa, sulfato e carbonato 
de sóda, etc. Além da agua ferruginosa da fonte da rua dos Barrei- 
ros, existe outra no inonte do Tejuco, que foi descoberta pelo Im- 
perador D. 1‘edro 1“, onde esto soberano mandou fazer um edifício 
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na estrada para ficar mais a geito do povo, e tambem ha outra 
nos montes das Larangeiras , porêm menos saturada de ferro. A , 
industria fabril está ainda na infancia tanto no Rio-de-Janeiro, / 
como nas demais cidades do Brazil, em razão do antigo systema . 
colonial, e por outros motivos que seria^uperíluo expender.f 
A fabrica de chita, creada por D. João VI, desappareceo com a 
partida d’este monarca; a de papéis pintados que lhe succedeo, - 
não se pôde conservar senão 3 annos sem embargo da protecção. ; 
do Impergdor. A de fitas e galões de séda manteve-se até agora, 
pela louvável perseverança do dono d’ella, não obstante ter-lhe a' 
assemblea geral negado o beneficio de duas lotarias que elle es-: 
perava ajuntar aos capitaes que adianta ha mais de 30 annos, 
para mantêl-a em vigor. As fabricas de papelão se conservâo 
num estado deplorável; as de cortume são as únicas que pros-. 
perárão depois qire os Francezes melhorarão os.processos do 
fabrico, de sorte que as fabricas portuguezas formadas ein maior 
escala que as dos estrangeiros decairão.' Uma sociedade ano-" 
nima estabeleceo uma fabrica.de vidros, onde se faz toda es-. 

. pecie de objectes de vidraria, a qual esteve no maior apuro até 
que alcançou os benefícios de lotarias,.e a protecção eílicaz do 
Imperador e das princezas suas irmãs. Se as fabricas senãoaclião 
num estado progressivo de prosperidade, não agontece o mesmo 
com o commercio d’esta populosa cidade. Seu porto é o entre- 
posto das provincias centraes e meridionaes, e a e.xportação con- 
siste principalmente ein assucar, café, couros e algodão; porêm 
por fatalidade este ultimo genero tem sido por tal modo falsifi- 
cado em Minas-Geraes, que a exportação d’elle é actualmente bem 
escassa. Eis a somma dos très generös que sairão d’esta praça em , 
maior quantidade no espaço de dés annos. 

Anno. 

1832'. . 
1833. . 
1834. . 
1835. . 
183(i. . 
1837. . 

Sacas de café 
de 5 arrobas. 

478,950 
561,092 
560,759 
647,438 
715,893 
657,005 

Caixas d’assucar. Couros. 

16,645 
14,154 
14,785 
19,692 

•18,537 
14,701 

203,657 
187,5.30 
179,198 
145,752 
158,549 
146,960 
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1838   • -766Í996 16,705 197,310 
1839   889,324 . 17,627 154,272 
1840   1,088,418 13,499 250,283 
1841...... 1,028,368 10,465 174,648 

f. 

No decurso do anno financeiro de 1842 a 1843, sairão do porto 
do Rio-de-Janeiro 4,804,813 arrobas de.café da colheita da pro- 
vincia,*e 1,029,732 arrobas vindas das provinciasde São-Paulo e 
Minas-Geraes, o que perfaz o total.de 1,166,909 sacas de café de 
5 arrobas. Segundo os documentos officiaes publicados em 1843, 
ha nã cidade do Rio-de-Janeiro 4,734 casas de coriamercio de diffe- 
rentes generös, 7 Belgas, 95 Inglezas, 328 Francezas, e o restante 
pertencentes a Portuguezes, os quaes estão de posse do commer- 
cio de ferragens, quincalbaria, mercearia, e vendem juntamenJe 
por rneudo aguardente, vinho, azeite, manleigas, especiarias, 
conservas, carne secca, e outros coniestiveis. A importação para o 
Uio-de-Janeiro consiste essencialmente em fazendas dè seda, lã, 

'.algodão e linho das fabricas inglezas, francezas e portuguezas, 
ferro em barra ou obrado vindo da Suécia ou d’lnglaterra; ma- 
deira de pinho para construcção dos navios ligeiros, resinas, ca- 
bos e panno de linho para velas da Suécia ou da Russia, de Por- 

.'tugal fechaduras, machados, enchadas. e outíos instrumentos 
d’agricultura, dos Americanos Inglezes grande quantidade de 
farinha de trigo. Um grande numero de artifices e de officiaes de 
lodo officio de différentes nações vão exercer com proveito as suas 
profissões nesta grande cidade, cuja população é de 170,000 al- 
mas repartidas pelo modo seguinte : 

Brazileiros por nascimento ou adopção. 
Estrangeiros de diversas nações. . . . 
Escravos de toda còr e sexo  

60,000 
25.000 
85.000 

Total  170,000 almas. 

‘ Em 1844 constou o collegio eleitoral da capital do Império de 
256 eleitores. 

Rio-de-Sáo-Francisco. Comarca da provincia da Bahia, 
na margem esquerda do rio de que tomou o nome. Pertencia 
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ao principio á provincia dc Pernambuco, e era conhecida com 
o nome de Serião-rle-Per/iambuco; porem um alvará de 3 de 
Junho de 1820 a desannexou d’esta provincia, e’ a annexou á da • 
Bahia. Compõe-se esta comarca dos districtos das villas da Barra- 
do-P«io Grande, queé a sua cabeça, e dos d’Assumpçâo, Campo- 
Largo, Flores, Pilão-Arcado, Santa-Maria e Carinhenha, nos 
quaes apenas ha 20,000 habitantes. 

Rio-de-São-Matheos. Nova comarca da provincia do Es- • 
pirito-Santo,.creada pela assemblea provirfcial, e composta dos 

Barra e de Linhares. 

Rio-de-Sapucahi. Comarca da provincia de .Minas-Geraes, 
creada por decreto da assemblea legislativa de 1833-, que lhe ha- 
via dado por limite, a leste e ao norte, a provincia de São-Paulo, 
e ao sul a do Bio-de-Janeiro : porém tendo sido.creadas, por lei 
provincial de 1839, as novas comarcas do Bio-Grande e do Bio- 
Verde, a de Sapucahi ficou tão somente com o districto de sua 
cabeça que é Sapucahi, e'com os de Caldas e de Jacuhi. 

Rio-de-Tapajóz. Nova comarca da provincia do Pará, 
creada por lei provincial que lhe assignalou por cabeça a villa’ 
de Santarém : encerra os districtos das villas d’Aveiro, Boim, Pi- 
nhel, Santarém e Villanova-de-Santa-Cruz. 

Rio-d’îtapîcurù. Comarc.a da provincia do Maranhão, 
composta-dos districtos das villas d’ltapicurii-Mirim, Manga, Mea- 
rim e Bosario. 

Rio-Doce. Grande rio do império do Brazil, que rega as 
provincias de Minas-Geraes e do Espirito-Santo. (V. Doce.) 

Rio-do-Peixe. Freguezia da provincia de Minas-Geraes, 
nas margens d’um ribeiro que desagua no rio de Santo-:Antonio. 
Jaz 4 legoas ao sul da cidade do Serro. Sua igreja, de que é 
padroeiro São Domingos, era fdial da matriz da mencionada ci- 
dade, outrora Villa-do-Principe; porém, em 7 d’Agosto de 1832, 
a assemblea geral dotou esta povoação com uma escola de pri- 
meiras leltras de meninos, e a assemblea provincial, por lei de 
7 d’Abril de 1841, elevou a sua igreja á categoria de parochia, 
dando-lhe por filial a da povoação de Tapanhuacanga. 
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Rio-do-PeixCi Povoação da província de Minas-Geraes, na 
comarca d’Ouro-Preto, com unia igreja dependente da matriz da 
freguezia do Bom-Fim, em virtude d^im decreto da assemblea 
geral de 14 de Julho de 1832. 

Rio-do-Peixe. Povoação da província de Minas-Geraes, na 
comarca d’Ouro-Preto, com uma igreja dedicada a N. S. da Saúde, 
edificada em 1773, e dependente da igreja parochial da povoa- 
ção de Barra-Longa, que foi annexada á nova matriz da freguezia 
de Paulo-Moreira, por decreto da assemblea geral de 14 de Julho 
de 1832: 

Rio-do-Peixe. Lugarejo da província de Minas-Geraes, si- 
tuado á margem do ribeiro do Peixe, um dos fontanaes prilicipaes 
do rio Novo, 15 legoas pouco mais ou menos ao sul da cidade de* 
Barbacena. Sua igreja foi largo tempo dependente da matriz d’esta 
villa, antes que ella fosse honrada com o titulo de cidade, e teni 
por padroeira N. S. das Dores. Um decreto da assemblea geral, de 
14 de Julho de 1832, a poz entre as filiaes da nova parochia de 
Santa-Anna, creada em lugar da d’Ibitipôca. 

Rio-do-Peixe. Lugarejo da província de Goyáz, no districto 
da villa de Meia-Ppnte, de que se acha distante obra de 6 legoas. 
Está situado no confluente do ribeiro do Pei.xe com o rio Co- 
rumbá, e tem uma igreja da invocação de N. S. da Penha. 

Rio-dos-Gavallos* Braço do rio das Piranhas, na província 
do Rio-Grande-do-Norte. (V. Cwallos.) 

Rio-do-Sino> Freguezia da província de São-Pedro-do- 
Rio-Grande, na comarca de Porto-Alegre, entre o rio do Sino e 
0 Cahi, perto do lugar onde estes rios se ajuntão com o Jacuhi 
pela margem esquerda. Sua igreja, da invocação de Santa-Anna, 
alcançou o titulo de parochia por alvará de 9 de Julho de 1814 ; 
os moradores de seu termo,"que não passão actualmente de 1,200, 
fazem sementeiras de cereaes, plantão mandioca e crião gado. 
Esta freguezia soflreo bastante com a rebellião de Bento Gonçalves 
da Silva, de 1836 em diante. 

Rio-Formo’SO. Comarca da província de Pernambuco, ao 
sul da do Recife, de que é cabeça a villa de Formoso. 

Rio-Fundo» Freguezia da província da Bahia, no dis^tricto 
II. 28 



434 RIO 

da nova cidade de Santo-Amaro, com uma escola de primeiras 
lettres de meninos, creada por decreto da assemblea geral de 
18 de Junho de 1832. 9ua igreja, dedicada a São Pedro, foi 
elevada á categoria de parochia por lei provincial; seu termo 
confronta com o da cidade de Santo-Aiharo, e com o da nova 
freguezia de Bom-Jardim, e acha-se separado do da villa de São-, 
l^ranciàco e do da freguezia de São-Sehastião pelo rio Jaculiipe. 

Rio-Grande> Comarca da provincia de Minas-Geraes, creada 
por lei provincial do 1° d’Abril de 1841. Consta do districto da 
villa de Tamanduá, cabeça d’ella, e dos das villas da Formiga,de 
Piumhi e d’Oliveira. 

‘ Rio-Grande> Cidade mercantil da provincia de São-Pedro- 
do-Rio-Grande, que foi largo tempo capital da capitania d’ElRei. 
Teve principio no acampamento que em 1737 fizerão as tropas^ 
pbrtuguezas, nas vizinhanças do mar, na margem meridional do 
canal que jaz*entre o mar e a lagoa dos Patos, ap^ellidado vul- 
garmente Rio-Grande. Como este campo fosse fortificado tanto da 
parte do mar, como da da terra, alguns colonos se estabelecerãoá 
sombra das fortificações, e erigirão uma títipella a Santa-Anna 
para servir-lhes de matriz. Pizarro, nas Memórias históricas do i 
Rio-de-Janeiro, affirma : « Que aquelle território já antes de 1680 * 
» se achava povoado. » Cousa que custa a acreditar, porque as 
tropas e colonos que para aquelle lugar se mandárão em 1737, 
tiverão de fazer entrincheiramentos que lhes servirão d’amparo , 
contra o gentio e as feras. Accrescenta este autor : « Que aquelles 
» colonos edificárão uma capella que dedicárâo a São-Pedro, a 
» qual lhes servie de parochia até que em 1737 se lhe conferirão 
» as prerogativas. » Nenhum dos outros autores que tratárão das 
cousas do Brazil faz menção d’esta capella e povoação antes do * 
anno em que os colonos erigirão a de Santa-Anna. Novos colonos 
enviados á custa do Estado se juntárão successivamente aos pri- 
meiros , porém sendo o sitio pouco commode, lembrou-se o novo 
governador do Rio-de-Janeiro e São-Paulo Gomes Freire d’An- 
drada de transferir a povoação para o sitio onde actualmente se acha 
a cidade; e traçou a planta da nova villa em conformidade da 
ordem regia que para esse eífeito recebêra em 17 de Julho-de 
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1745 ; mandou fazer uma igreja que dedicou a São-Pedro e a ca=a 
da camara com sua competente cadeia. O esquecimento que 
houve de algumas formalidades na occasião da creação da nova 
villa, e a occupação do paiz pelos Hespanhoes em 1763 , forão 
causas de se ver despojada do titulo de villa a capital da capitania 
d’ElRei, que pertencia ao governo do Rio-de-Janeiro, e de não o 
poder recobrar senão em 1812, época ern que o ouvidor Antonio 
Monteiro da Rocha foi mandado pelo principe regente para cum- 
prir com as formalidades requeridas pelas leis, para a creação 
d’uma villa. S^egundo o numeramento geral dos habitantes da 
província que se fez em 1814, era então a sua população a 
'^guinte ; 

Brancos de ambos os sexos 2,017 
Índios, ' id.    38 
Livres de côr, id  100 
Escravos, id ^ 1,119 
Recemnascidos, id  226 

Total  3,590 almas. 

Um alvará de 15 de Maio de 1816 creou nesta villa um juiz 
de fóra, cuja jurisdicção se estendia do nascente ao poente desde 
0 mar até o Uruguai, e do norte ao sul desde a lagôa dos Patos até 
os Castilhos-Grandes, e outro alvará de 7 de Fevereiro de 1820, 
lhe concedeo para a instrucção da mocidade uma escola de pri- 
meiras lettras para meninos e uma cadeira de latim, e mais" tarde 
se-ajuntou outra escola para as meninas ; finalmente uma lei da as- 
semblea legislativa provincial, promulgada em 1835, lhe conferio 
as honras e titulo de cidade. Está a nova cidade do Rio-Grande as- 
sentada numa peninsula entre a enseada da Mangueira e a extre- 
midade meridional da lagôa dos Patos, em 32 graos 2 minutos 
de latitude, o em 53 graos 29 minutos de longitude; seu porto, 
e a carreira por ondenellese entra, forão cavados em 1833 por 

, uma companhia, e os navios que demandão 15 pés d’agua achão 
nelle bom surgidouro. A antiguidade d’este porto e as difficul- 
dades que se experimentão para subir pela lagôa dos Patos até a 
cidade de Porto-Alegre, capital da província, lhe dão uma certa 
importância para o commercio, assim que é preferido ao de São- 
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José que lhe fica ao pé, o quai é muito menos abrigado, se bem 
que admitte navios de maior porte. Os moradores d’esta cidade 
não tem outra agua senão a dos poços que fazem o mais fundos 
que podem, para a terem menos salobre que a que se encontra 
na superficie da terra, e vão por vezes fazer provisão de melhor 
na ilha dos Marinheiros distante d’ali 1 legoa. O commercio de 
exportação da cidade do Rio-Grande consiste em couros e cornos 
que se mandão para Europa, em carne secca, sêbo, velas e linho 
em rama. Posto que cercada de toda a parte d’areia, tem esta ci- 
dade um aspecto aprazivel ; as ruas são descalças ; as casas em 
geral terreas, por cima das quaes se descortinão très igrejas, uma i 
das quaes é parochia desde o anno de 1752 ; as outras são da iii§ 
vocação de N. S. do Carmo e de São-Francisco-de-Paula. Seu, 
districto foi por diversas veres desmembrado para se tirarem d’elle 
os das villas d’Alegrete, de Jaguarão e de Piratinim, o que não 
obstante, avalia-se a sua população em 12,000 habitantes,agri- 
cultores, homens de negdtio e do mar. 

Rio-Grandea Registo e povoação da provincia de Goyáz, 
na margem direita do rio Araguaia, e na estrada que vai para a 
cidade de Cuiabá. 

Rio-Grandea Nome que impropriamente se dá á abertura 
ou canal da largura de 1 legoa e do comprimento de 2, que esta- 
belece a communicação da lagoa dos Patos com o Oceano, na 
provincia de São-Pedro-do-Rio-Grande. Sua embocadura no mar 
jaz em 32 graos 2 minutos de latitude , e em 53 graos 27 minutos 
de longitude occidental. Corre este canal por terras rasas e are- 
nosas, destituídas de collinas, de edifícios e de arvores, que pos- 
suo servir de balisa aos navegantes; não se avista a entrada senão 
(|uando já se está perto d’ella, e á noite a luz do pharol, por fraca, 
apenas a assignala ; por conseguinte os navios se não avizinhâo 
d’ella senão em tempo claro, e quando cursão nordestes; en- 
tão orientão-se pela praia do Estreito, governando-se a pequena 
distancia d’ella até avistarem a Torre na ponta do norte, conser- 
vando-se arredados da ponta do Sul por ser aparcellada. Faz então 
a Torre sinal, acodem os pilotos da barra que os fazem entrar 
no porto, conduzindo-os por'entre os bancos d’areia, que iniulão 
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de lugar com a força das aguas e dos ventos. Foi por engano que 
os primeiros navegantes e moradores d’este paiz dérão a este canal 
O nome de rio ; os que melhor o examinarão facilmente entendê- 
rão que nada mais era que um sangradouro das lagöas dos Patos 
e Mirim -, sem embargo do que, continuarão e continuão a dar-lhe 
0 nome de Rio-Crande, como o dão a toda a extensão de perto de 
80 legoas d’agua, chamada, segundo as localidades, rioJacuhi, 
lagôa de Viamão e lagôa dos Patos. O alveo em todo elle é de 
fundo d’areia e tem ordinariamente 16 braças d’agua; mas junto 
da barra na vazante da maré , não se achão senão de 10 até 11 pés 
de fundo sem parceis. Do porto da cidade do Rio-Grande ao da 
líldade de Porto-Alegre fazem 60 legoas de navegação. (V. Paios, 
Mirim e Piamão, lagôas, e Jacuhi, rio.) Um decreto de 
24 d’Outubro de 1832 concedeo a todo o individuo a faculdade 
de exercer as funeções de piloto da barra do Rio-Grande, de- 
baixo de sua responsabilidade pessoal. 

Rio-Grande. Rio da provincia da Rahia, chamado também 
Belmonte. (V. Jequitinlionlia, rio.) 

Rio-Grande-do-Norte. Provincia septentrional do Bra- 
'zil, cujo nome é derivado do rio Potengi, a que os primeiros ex- 
ploradores que se estabelecerão em suas margenschamárão impro- 
priamente Rio-Grande. Devia esta provincia ser parte da doação 
feita ao celebre historiador João de Barros por ElRei D. João 111 ; 
porém tendo naufragado nas costas do Maranhão a grande expe- 
dição que elle havia mandado de Lisboa em 1534, pouco ou 
nenhum conhecimento se teve das provincias vizinhas até Phi- 
lippe 11 ; 0 qual, tendo ajuntado á corôa d’Ilespanha a de Por- 
tugal , determinou de pôr côbro no commercio clandestino que 
nesta colonia fazião em páo-brazil os estrangeiros. Em confor- 
midade com as ordens que d’este monarca recebera D. Francisco 
de Souza, que então occupava o posto de governador general do . 
Brazil, encommendou a Jeronimo d’Albuquerque que fosse des- 
infestar o rio Potpngi ou Grande, submettendo juntamente os 
Indios que dominavâo em suas margens. Chegou Jeronimo 
d’Albuquerque äquelle sitio em *6 de Janeiro de 1599, e 

■/tratou immediatamente de fazer um fortim, que se conver- 



teo pelo decurso do tempo no forte conhecido actuahnente com 
o nqme dos Reis-Magos. Teve o commandante d’esta expodi- ' 
ção, ao mesmo tempo militar e agricole, de passar perto d’uni 
anno em frontaria com os Índios, antes de conseguir, por meio 
de algumas intelligencias que teve com os Potigares, de fa- 
zer alliança com Sorobabé, cabeceira d’elles. O que tendo 
effeituado, lançou os alicerce’s d’uma villa a que poz nome Natal, 
por isso que nesse dia do anno de 1599.se dissera nella a pri- 
meira missa. Tornando-se Jeronimo d’Albuquerque para a Bahia, 
onde residia o governador, a gente que elle ali bpvia deixado 
desamparou immediatamente a villa, que foi ao depois, -no de- 
curso do anno de 1608, occupada por Martim Soares Moreno, que. 
nella se estabeleceo com alguma tropa. Tratou este official de^ 
travar amizade com o chefe Jacaúna, e fez-se amar dos índios 
amoldando-se com os seus usos, e pintando-se á moda d’elles, 
quando se \;ia obrigado a assistir á alguma de suas solemnidades; 
a ponto que quando em 1614 foi por mar, em companhia de Je- 
ronimo d’Albuquerque, expulsar os Francezes da ilha do Mara- 
nhão, 700 índios debaixo das ordens do joven Camarão, irmão 
de Jacaúna, partirão por terra, e se apresentárão defronte da dita 
ilha, e contribuirão grandemente ao bom successo da expedição. 
Continuava Moreno a governar no continente fronteiro á ilha do 
Maranhão, quando por varias vezes tentarão os Ilollandezes tomar 
d’assalto o forte do rio Potengi, porém inutilmente, e o mesmo 
aconteceo com as proposições e oíferecimentos que ao comman- 
dante d’elle forão feitas'por parte do almirante Centio ; porém 
um sargento cujo nome se ignora, com manifesta infamia, apode- 
rando-sc das chaves que estavão debaixo do travesseiro do com- 
mandante, que estando gravemente ferido se tinha deitado, de con- 
certo com Ortegueira, outro traidor, as fez entregar ao inimigo, 
que se apoderou do forte, e por conseguinte de todo o paiz. E.x- 
pulsados os Hollandezes do Brazil, no reinado d’ElRei D. João IV, 
fez este monarca doação da cidade do Natal a Manoel Jordão; 
porém como este donatario justaniente no cabo da viagem falle- 
cesse, voltou esta cidade outra vez para a Coròa. Por ordem regia 
de 12 de Dezembro de 1687 foi a comarca do Rio-Granffe posta 
debaixo da jurisdicção do ouvidor geral da villa de Parahiba, po- 
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rêm passados dous annos, foi a sobredita comarca erigida em con- 
dado por ElRei U. Pedro II em favor de Lope Furtado de Men- 
donça; durou porém isso pouco tempo, e tornou a ser segunda 
vez incorporada nos domínios da Coroa. Esta antiga capitania tinha 
sempre andado annexada e sujeita ao governo de Pernambuco, 
de que era uma niéra comarca, administrada por um capitão- 
mór; porém a começar do anno de 1817, José Ignacio Borges, 
que era então o commandante militar d’ella, entrou a correspon- 
der-se directamente com os ministros ; assim que é tido pelo pri- 
meiro governador da comarca de Rio-Grande-do-Norte, a qual 
foi definitivam ente desannexada da de Parahiba, por alvará de 
18 de Março de 1813 ; e um decreto de 3 de Fevereiro de 1820 

ihavendo creado uma alfandega na cidade do Natal, tanto o povo, 
como as autoridades d’ella', entendérão que por aquelle decreto 
havia o soberano erigido em província aquella antiga comarca. 
Sobrevierão os acontecimentos de 1821, e nesse mesmo anno 
entregou José Ignacio Borges o governo nas mãos d’uma junta 
constituída segundo ás bases da constituição de Portugal, e posto 
que 0 presidente e o secretario da sobredita junta, e juntamente 

.0 governador das armas, fossem naturalmente de sentimentos en- 
contrados coni os dos defensores da independencia, continuárão a 
administrar até o fim dp anno seguinte. A província do Rio- 
Grande-do-Norte é limitada, da parte do sul, pelo rio Guajú e 
por uma Imha recta tirada do nascente d’este rio até a comarca 
do Grato; da do poente, pelo rio Âppodi e pela cordilheira, as 
quaes a dividem da província do Ceará nas adjacências das serras 
dos Cairirís-Novos e do Tibáo ; da do norte e do nascente, serve- 
lhe 0 Oceano de estrema. Consta de 62 legoas em linha recta de 
litoral, 35 na parte que respeita ao nascente, e 27 na que olha 
ao norte. Sua superficie é de 2,‘000 legoas quadradas de terra ; 
chã e arenosa da parte do norte, montanhosa da do sul e nas 
adjacências da capital. Acha-se actualmente dividida em duas co- 
marcas , a de Natal e a d’Assù. O ar é puro, o calor intenso, e os 
dias quasi iguaes ás noites; porém fallece de estradas para a faci- 
lidade do commercio por terra, e de portos de mar que possão 
receber fragatas e outros navios do mesmo porte : os que existem, 
tanto na costa de léste como na do norte, só admittem barcos, 
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cuja carreira principal é para Pernambuco. Consiste o commercio 
d’esta provincia em sal, que se tira das salinas d’Assù e de Mos- 
sóró, em algodão, assucar, tabaco, couros curtidos e por curtir, 
peixe salgado, e drogas de medicina. A costa de léste desde Pe- 
tetinga até a ponta do Calcanhar, e a do norte, desde esta ponta 
até a do Mel, são acompanhadas d’uma enfiada de parcels mais ou 
menos perigosos, appellidados dos navegantes os Bancos-de- 
Sãio-Roque. A gente do mar que. anda conversada nesta costa 
anda á pesca nelia, e as embarcações ligeiras e barcos que nella 
vão tomar carga fazem carreira por entre estes bancos e a terra, 
num esteiro que ahi ha de 30 legoas de comprido e 2 de largo, 
que tem em todo o tempo 10 pés ou mais d’agua. A plantação 
de cannaviaes, que ao principio era copiosa nesta provincia,i|i*' 
tem ido progressivamente diminuindo, e torriou-lhe o lugar a 
dos algpdoeiros, cuja agricultação tem occasionado uma dimi- 
nuição considerável na êscravatura, mas não que se tenha aug- 
inentado em proporção o numero dos brancos. A população d’esta 
provincia era em 1815 de 50,000 habitantes, metade Índios e ^ 
metade brancos, mestiços e escravos -, d’entâo em diante o numero 
dos escravos tem diminuido, e todavia a população se acha no 
mesmo ser que d-antes. Encontfa-se nas terras d’ella ouro, prata 
e ferro, porém em tão pouca .quantidade que é raro ver al- 
guém tratar de. mineração ; amianto, crystal, pedras calcareas, 
siliciosas e graniticas, e tabatingas de diversas cores, são os pro- 
ductüs mineraes que mais abundão. As matas e catingas encer- 
rão os mesmos animaes, quadrúpedes, e aves que as províncias 
vizinhas. As emas erão no principio mui vulgares, actualmente 

.são mui raras; as bordas dos rios e lagoas abundão em jacu- 
rutús ou jabirús de Buffon, e em macaúhans, que dão cabo das 
serpentes, de qualquer tamanhô que sejão. As serras de Luiz- 
Gomes e de Porto-Alegre são as dc maior altura da provincia, 
as em que melhor se dão os algodoeiros ; nellas também se cul- 
tiva mandioca, milho e feijões, assim cjue são a parte mais po-_ 

• voada do sertão da provincia. Na vizinhança do mar, o terreno é 
arenoso e povoado de grande quantidade de coqueiros ; os bos- 
ques e matas do sertão abundão em arvores resinosas, gommosas 
e balsamicas, nás que dão o melhor páo-brazil, e em varias es- 
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pecies de palmeiras e de madeiras de construcçâo. As fructas mais 
vulgares são as jubuticabas, ambuzes, araçâs e mangas. Colhe-se 
lambem grande quantidade de plantas de medicina, de cera e de 
mel que varias especies d’abelhas silvestres fabricâo nos troncos 
carcomidos das arvores. Os moradores que residem nas partes da 
provincia menos cultivadas, fazem criações de gado vacum para 
o consumo das villas vizinhas, e de cavallos que levão a vender 
á eidade do Recife. Ós principaes rios que eorrem por esta pro- 
vincra do sul para o norte, e do poente para o naseente, são : o 
Aguamaré, o Appodi, o Ceará-Mirim, o Cunhahú, o Guajahi, o 
das Piranhas, entre todos o mais caudaloso ; o Potengi ou Grande, 
o Seridó e o Taréhiri, nos quaes desaguão um semnumero de 
ribeiros, que engrossando-os, fácilitão o transporte de districtoa 
districto en canoas compridas e estreitas que não demandão mais 
que 8 para 12 pollegadas d’agua. Encerra a provincia do Rio- 
Grande-do-Norte a cidade do Natal e as villas d’Acari, Appodi, 
Estremoz, Goaninha, Porto Alegre, Santa-Anna-do-Mato, São- 
Gonçalo, São-José-de-Mipil)ú, São-José-dos-Angicos, Toiros, 
Villa-da-Princeza, Villa-do-Principe e Villaílor. O e.K-presidente 
d’esta provincia, D. Manoel d’Assis Mascarenhas, em um discurso 
improvisado, disse que « havia nella quinze villas, uma população 
de 100,000 almas, excellentes terras de lavra, pastos para a 
creação de gado vacum e cavallar, matas abundantes em páo- 
brazil e em madeiras de construcçâo de toda a qualidade, e co- 
piosas salinas ; » e todavia não manda esta provincia senão um de- 
putado á assemblea legislativa do Império, e um senador á camara 

. alta. Sua assemblea legislativa provincial consta de 20 membros, 
os quaes em 1842 recebião 4,000 reis por dia durante o tempo 
das sessões. 

Rio-Grande-do-Sul. Provincia do Brazil. (V. São-Pe- 
dro-do-R io-Grande. ) 

Rio-Manoel-Alves. Povoação da provincia de Goyáz, fun- ‘ 
dada em 1812 pelo governador Fernando Delgado Freire de Cas- 
tilho, sobre o rio dos Tocantins, no confluente do rio de Mançel- 
Alves. 

Rio-IIlansOa Povoação da provincia de Minas-Geraes, no 
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. clistricto da'cidade Diamantina, e 7 legoas ao norte d’ellâ, sobre 
o ribeiro Manso, tributário do rio Jequilinbonha. Teve origem 
no registo collocado na margem d’este rio para pôr côbro no^ 
extravio do ouro e dos diamantes. 

Rio-MansOa Lugarejo da provincia de Minas-Geraes, no 
termo da freguezia da Piedade-da-Paraupéba. 

Rio-Negro. Villa da Guiana bfazileira, nas margens do rio 
d’este nome. (V. Barra-ão-JUo-Negro.) 

Rio-NegrOa Povoação da provincia deSão-Paulo, no'dis- • 
tricto de Villa-do-Principe, com uma igreja filial da matriz d’esta 
villa. Em 1842 contavão-se nella e seu termo 1,200 habitantes. 

flio-NovOa Povoação da provincia de Minas-Geraes, no dis- 
tricto da cidade de Barbacena, nas margens do ribeiro Novo que 
se ajunta com o rio Barros. Possue esta povoação uma escola de 
primeiras lettras, que foi instituida por decreto da assemblea 
geral de 28 de Junho de 1832. 

Rio-Pardo. Villa considerável, da provincia de São-Pedro- 
do-Rio-Grande, na margem direita do rio de seu nome, perto 
de seu confluente com o Jacuhi, e 20 legoas ao poente da cidade 
de Porto-Alegre. Teve principio no forte feito pelos Portuguezes 
em 1751, quando se juntarão com os Ilespanhoes, para proceder 
á demarcação de suas respectivas colonias no sertão da America 
meridional. No anno seguinte foi o dito forte investido por Tya- 
rayú-Sepé, cacique da aldeia São-Miguel, na provincia das re- 
duçções dos jesuitas, na margem esquerda'do Uruguai. Algumas 
famílias brancas e indianas se estabelecêrão em torno d’este forte, 
e-em 1769 era a povoação já assas grande para que sua igreja, 
dedicada a N. S. do Rosario, fosse creada parochia. Por ordem 
regia de 7 d’Outubro de 1809, foi esta povoação elevada á cate- 
goria de villa; e segundo um rol feito em 1814, a população de 
seu districto foi avaliada do modo seguinte : 

Brancos dambos os sexos  5,931 
índios, id.    818 
Livres de cor, id  . 969 
Escravos, id  2,429 
Receinnascidos, id. . . .   298 

Total  10,445 almas. 
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Por alvará de 26 d’Agosto de 181!) col!ocou-se nesta villa, ac- 
fualmente cabeça da comarca de seu nome, um juiz de fóra. Um 
decreto'real de 25 de Julho de 1818 havia conferido o titulo de 
conde do Rio-Pardo a D. Diogode Souza; porêin depois da sepa- 
ração , o Imperador D. Pedro I“ deo successivamente o titulo de 
barão e de visconde de Rio-Pardo a seu ajudante d’ordens o ge- 
neral Joaquim Pereira Valente. Possue esta villa uma cadeira de 
latim e duas escolas de primeiras lettras, uma para meninos e ou- 
tra para meninas, varias igrejas, mas não tem monumento algum 
que seja digno de notar-se. Seu porto admitte sumacas que ali 
vão tomar carga de mate ou chá do Paraguai, carne secca, e ou- 
tros generös que são exportados para outras provincias. O dis- 
tricto d’esta villa era de principio mui vasto, porém levou vários 
córtes, quando se formárão os das novas villas da Cachoeira, do 
Triumpho ede Câçapába, e o que lhe resta é mui pouco, mas 

, fértil. Dá-se nelle admiravelmente o linho de que se fabricão téas. 
Tanto a vdla como o districto hão sofifrido consideravelmente 
depois da rebellião de 1839 que durou até o*presente. 

Rio-Pardo. Villa da provinciá de Minas-Geraes, na co- 
marca de Minas-Novas. (V. Jaiiuaria^ villa.) 

Rio-Pardo. Antigo registo e povoação da provinciá de Mi- 
nas-Geraes , sobre o rio Pardo, affluente do Guaicuhi ou das Ve- 
lhas ; está dentro do termo da freguezia de Curmatahi. 

Rio-Pardo. Registo da provinciá de Minas-Geraes, na mar- 
gem direita do rio Pardo, tributário do rio Grande, e um dos 
fimites da provinciá de São-Paulo .• Cobrão-se nelle os direitos de 
saída dos generös que saem para fóra da provinciá. 

Rio-Piracicaba. Nova comarca da pruvincia de Minas-Ge- 
raes. (V. Piracicaba, artigo primeiro.) 

Rio-Preto. Nova comarca da provinciá de Minas-Geraes, 
creada pela assemblea legislativa provincial de 1842, ao norte 
do rio Jequitinhonba; a qual tem por cabeça a villa de J.anuaria, 
e se compõe do districto da dita villa e dos de Grão-Mogor c Gua- 
ratuba. 

Rio-Preto. Nova villa e antiga freguezia da provinciá da Ba- 
• hia, na comarca do Rio-de-São-Francisco. Está assentada na con- 
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fluência do rio Preto com o rio Grande, affluente do deSão-Fran- 
cisco. Sua igreja parochial é dedicada a Santa Rita-, tem es- , 
cola de primeiras lettras creada por decreto da assemblea geral 
de 16 de Junho de 1832. Foi elevada á. categoria de villa por lei 
provincial de 26 de Março de 1840, assignando-se-lhe por dis- 
tricto o proprio termo de sua parochia que é assás vasto. 0 pre- 
sidente da provincia creou nella em 1843 um collegio eleitoral. 

Rio-Preto. Freguezia da provincia de Minas-Geraes, na co- 
marca do Serro. Está situada na margem esquerda do ribeiro 
Preto, um dos primeiros affluentes do rio Araçuabi, 9 legoas ao 
nordeste da cidade Diamantina. Sua igreja, de que é padroeiro. 
São-Gonçalo, foi creada parochia por alvará de 8 d’Outubro de 
1821, e tem por filiaes as das povoações d’Abbadia e de Milho- 
Verde. Seu districto, que póde ter 14 legoas do norte ao sul, en- 
cerra com pouca differença 2,000 habitantes, e pega ao norte 
com o da villa das Formigas;.ao poente com os de Curmatahi e 
da cidade Diamantina ; ao sul com o da cidade do Serro, e ao 
nascente com os dà povoação.da Penha e da cidade de Minas- 
Novas. Colhe-se helle grande quantidade d’algodâo além dos vi- 
veres usuaes. 

Rio-Preto. Antiga povoação e presidio da provincia de Mi- 
nas-Geraes , no districto da cidade de Barbacena. Chamão-na tam- 
bém N. S. dos Passos-do-Rio-Preto. 

Rio-ReaL Nova villa da provincia de Sergipe, na cabeceira 
do rio Real. Era antigamente uma povoação cuja igreja, da in- 
vocação de N. S. dos Campos, dependia da matriz da villa do 
Lagarto e foi creada parochia no principio d’este século. A as- 
semblea legislativa piovincial, creada em virtude da lei das Re- 
formas da Constituição, conferio a esta nova freguezia o titulo de 
villa com 0 nome que hoje tem por lei de 1835. Os moradores 
de seu districto fazem criações de gado, colhem algodão alôm dos 
viveres necessários para o seu consumo. 

Rio-Sapucahi. Comarca da prov-incia de Minas-Geraes, 
treada pela assemblea geral no decurso do anno de 1830, des- 
annexada para esse effeito da antiga comarca do Rio-das-Mortes. 
Porem depois da creação das assembleas provinciaes, foi esta nova 
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comarca também desmembrada, para se formar a deRio-Verde. 
Consta actualmente do districto da'villa de Sapucahi sua cabeça, 
e dos de Caldas e de Jaculii. 

Rio-Sem-Peixe. Lugarejo da província de Minas-Geraes, 
na comarca d’Ouro-Preto, com uma igreja dependente da ma- 
triz da freguezia de Paulo-Moreira. 

Rio-Verde. Nova comarca da província de Minas-Geraes, 
creada por lei provincial do 1“ d’Abril de 1841, de parte das co- 
marcas de Rio-das-Mortes, Rio-de-Paraliibuna e Rio-Sapucahi. A 
cidade de Campanba é a sua cabeça, e além do districto d’ella 
encerra os das villas d’Ajurûoca, Baependi e Tres-Pontes. 

, Rio-Verde. Aldeia da província de Mato-Grosso, na co- 
marca de Cuiabá, nas cabeceiras do rio Verde, affluente do Gua- 
poré. O padre Francisco Lopes de Sá ajuntou em 1815 algumas 
famílias d’Indios, na cordilheira Parécis, e os doutrinou e tratou 

* de civilizar. Estes Índios são d’um genio docil e sociável, porém 
conservão sempre a inclinação para a vida solta, e para*i caça e- 
pesca. 

• Rio-Vermelho. Freguezia da provincia de Minas-Geraes,’ 
29 legoas a esnordeste da cidade do Serro, sobre o ribeiro Bar 
reiro que se ajunta com o Vermelho, legoa e meia mais abaixo, 
eni 18 graos 32 minutos de latitude. Consta esta freguezia d’obra 
de 50 casas terreas, ao longo da estrada da cidade do Serro para 
a de Minas-Novas. Sua igreja está situada num outeiro no cabo 
da povoação, e foi creada ha. muito parochia com a invocação de 
N. S. da Penha. Seu termo é vasto e sadio ; vem-se nelle a meude 
viverem pessoas de ambos os sexos até cem annos, e actualmente 
consta de 4,000 habitantes de diversas cores que lavrão tabacoevi- 
veres pavabastecimento da cidade Diamantina. Dão-se emsuas terras 
optimamente os cafeeiros, porém a diftículdade dos transportes, e 
0 desleixo fazem que este genero de industria agrícola é posto em 
desuso, sendo, que com a navegação do rio Doce e do Saçubi, 
podia ser uma fonte de riqueza. 

Rio-Vermelho. Freguezia da ilha que dánome á provincia 
de Santa-Catliarina. Sua igreja, cujo orago é São-João-Baptista, 
dependeomuito tempo da matriz da povoação da Conceição-da-La- 
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decreto da assemblea geral de'l t d’Agosto de 1831, que assignou 
por limite de seu termo da parte do norte o ribeiro Vermelho, e 
da do sul a ponta Brava. Seus freguezes, que são obra de 1,200, 
cultivão viveres para seu consumo, lavrão cana e fazem searas 
de linho. 

Rio-Vermelho. Povoação da provincia da Bahia, nas ad- 
jacências da cidade d’este nome, com uma igreja da invocação 
de Santa-Anna, e uma escola de priiheiras lettres creada por de- 
creto da assemblea geral de 16 de Junho de 1832. 

Rio-Vermelhó> Preguezia da província de Minas Geraes. 
(V. Penha, 3“ artigo.) 

Rio-Xingú. Uma das sete missões da provincia do Pará, 
creada por lei provincial de 1840, para trazer á civilização ogen- ‘ 
tio. A que jaz sobre o rio Xingú, perto da provincia de Goyáz, foi 
munida d’um ecclesiastico em 1841, por diligencias do presi-* 

_dente da provincia. 
Robalo^ Undecima cachoeira que se encontra na subida e na 

.descida em o rio Coxim, meia legoa abaixo da cachoeira d’Alvara 
e quasi uma legoa acima da dos Anhumas. Sobe-se e desce-se cora 
facilidade. 

Robordello. Pequena e antiga villa da provincia do Pará, 
na margem meridional da ilha Cavianna. Acha-se actualmente re- 
duzida a mui pouca cousa. (V. C’acfa/i/i«.) 

Roça-do-AlfereSa Nome ptimitivo da villa appellidada 
Paii-do-yJlfcres, actualmente reduzida a uma simples povoa- 
ção com este ultimo nome. (V. Pali-do-Alferesd) 

Roça-do-SeminariOa Povoação da provincia de Minas- 
Geraes. (V. Seminário.) 

'Roça-Grande. Povoação da provincia de Minas-Geraes, na 
margem esquerda do rio Guaicuhi ou das Velhas, 1 legoa pouco 
mais ou menos ao nornordeste da cidade de Sahara. Sua igreja, 
dedicada a Santo Antonio do Retiro, era parochia em 1744; foi 
porém despojada d’este titulo em beneficio da igreja de Santa- 
Luzia, creada parochia por provisão regia de 16 de Septembre de 
1779, da qual passou a ser filial. 
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Rochas. Ilha no mar largo rodeada d’arrecifes, no archi- 
pelago defronte da entrada da bahia Nitherôhi ou do Rio-de-Ja- 
neiro. 

Rocinha-da-Negra. Povoação da provincia de Minas-Ge- 
raes, legoa e meia ao norte do rio Parahibuna. Sua igreja depen- 
dia antigamente da matriz da freguezia de São-Pedro-e-São-Paulo, 
hoje villa da Parahiba-do-Sul, porém foi desligada em 1742 , e 
annexada á igreja parochial da povoação de Simão-Pereira, e ac- • 
tualmente pertence á nova freguezia de São-Francisco-de-Paula. 

Rodeio. Lugarejo da provincia de, Minas-Geraes, no dis- 
tricto da cidade d’Ouro-Preto, com uma igreja que depende da 
matriz de N. S. de Nazareth da povoação da Gachòeira, por vir- 
tude d’uma lei provincial de 3 d’Abril de 1840. 

Rodeio-Bonito. Sitio da provincia de Santa-Catharina, no 
districto da villa de Laguna, perto da margem esquerda do rio 
Araranguá, onde se descobrio uma excellente mina de carvão 
de pedra que se póde conduzir pelo rio até o mar. Em 1840, este 
carvão distillado deo uma grande quantidade de gaz hydrogeneo, 
e queimado lançou uma chamma clara e ardeo còmo o melhor 
carvão de pedra d’Inglaterra. Muitos outros sitios dos arredores, 
como são os de Jacaraca, Papoão, Pecegueiro, Quebra-Portas e 
Salto-ltajahi, tem minas do carvão, o qual se póde levar por 
agua até o mar pelos rios Itajahi, Morui)i, Tejucas e Tubarão. 

Rodellas. Nova missão da provincia da Bahia, para trazer á 
civilização o gentio -, com um missionário que edificou uma ca- 
pella a São João-Baptista, que está para ser parochia. Em 1840, 
0 presidente da provincia, no discurso d’abertura da assemblea 
provinôial, pedia um augmente de subsidio para as missões de 
Rodellas, Boqueirão, Jequitinhonha e São-Pedro-d’Alcantara. 

Rodrigues-Freitas. Lagôa da provincia e districto do 
Rio-de-Janeiro. (V. Freííai.) 

Rolante. Ribeiro da provincia de São-Pedro-do-Rio-Grande, 
que separa o termo da freguezia da Vaccaria do de Santo-Antonio- 
da-Patrulha. 

Rosa. Registo da provincia de Minas-Geraes, na margem 
* ■ esquerda do rio Preto, affluente do Parahibuna, onde se pagão os 
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direitos de saïda dos generös que passão para a provincia do Rio- 
de-Janeiro. (V. Presidio-do-Bio-Prelo.) 

Rosario» Villa mercantil da provincia do Maranhão, na mar- 
gem esquerda do rio Itapicurú, a 8 legoas de sua embocadura na 
hahia de São-José. Era outróra a povoação d’Itapicurû-Grande, 
e 0 orago de sua matriz era a Senhora do Rosario. Foi creada villa 
por lei provincial de 1832, e outra lei da mesma assembles de 
2 d’Outubro de 1841 autorizou a sua camara a mandar abrir uma 
estrada desde a villa até o campo de Mocambira, e a proceder á 
construcção d’uma ponte sobre os Iguarapes para o serviço da 
dita estrada. Os barcos sobem pelo Itapicurú, e vão tomar carga 
d’algodâo na villa, e descem pelos rios Alpercatas, Baloeira, e 
pelas cabeceiras do Itapicurú. Os habitantes de seu districto, que A* 
se avaliâo em mais de 3,000, crião gado e exportão grandequan- 
tidade d’arroz de sua colheita. 

Rosario» Nova villa da provincia de Sergipe, na comarca de 
Santo-Amaro creada por lei da assemblea provincial. Está assen- , 
tada nas margens do ribeiro Ciriri, perto de seu confluente como f 
Japaratuba, e*’2 legoas ao norte da villa de Santo-Amafo. Sua. 

■igreja, de que é padroeira N. S. do Rosario, foi elevadaá catego- 
ria de parocbia por decreto da assemblea geral de 12 d’Outubro' 
de 1831, que assignalou por limites de seu termo o caminho 
dos engenhos 1’orteiros, Tira-Vergonha até a villa de Moruiin ; os 
caminhos de Jurema, Capella, Capimaçú, Varzea-Grande e São- 
José , e d’ahi pegando com o Japaratuba pelo sitio do Rancho. 
Avalia-se a população de seú districto a 1,500 habitantes, lavra- 
dores d’algodâo principal mente, e de mandioca e mais viveres 
de consumo. 

Rosario» Freguezia da provincia de Santa-Catharina, sobre ' 
as margens da enseada die Brito, na comarca do sul. Sua igreja, 
da invocação de N. S. do Rosario, teve o titulo de parochia em 
1751, e foi a primeira da provincia na terra firme d’esta comarca. 
Esta freguezia, que é também chamada Enseada-de-Brito, fica • 
10 legoas ao norte de Villanova, e 4 ao sudoeste da cidade do 
Desterro. Em seu termo existem varias fontes d’aguas therraaes 
ao longo da cabeceira do rio CuBatão(V. este nome), que a aparta * 
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do termo da freguezia de São-José. Os freguezes, que se avalião * 
em 2,000, se achâo derramados, ecultivão mandioca, arroz, la- 
vrão cannas, e fazem pescarias. Contão-se em seu termo 29 fa- 
bricas d’assucar e de distillação d’aguardente, e tem escola de 
primeiras lettras. 

Rosario« Povoação da provincia de Pernambuco, 3 legoas 
ao susudoeste da cidade do Recife, com uma igreja dedicada a 
N. S. do Rosario, da dependencia da matriz da villa do Cabo-de- 
Santo-Agostinho. 

Rosario« Povoação da provincia de Sergipe, 2 legoas ao 
norte da villa de Santo-Amaro, nas margens do rio Siriri. Por 
meio d’ella passa a estrada bem frequentada da villa de Moruim. 

Rosario« Povoação da provincia de Minas-Geraes, no dis- 
tricto de Barbacêna, com uma igrejj da invocação de N. S. do 
Rosario, fdial da matriz de São-Francisco-de-Paula. 

Rosario« Lugarejo da provincia de Minas-Geraes, com uma 
' igreja fdial da parochia de Santa-Rita d’ibitipôca. ^ 

Rosario« Lugarejo da provincia de Goyáz, no districto da 
villa de Santa-Luzia, com uma igreja de N. S. do Rosario, filial da 
matriz d’esta villa. 

Rosario« Povoação da provincia de Mato-Grosso, no dis- 
tricto da cidade de Cuiabá, com uma igreja de N. S. do Rosario, 
da dependencia da matriz da sobredita cidade. 

Rotulo« Povoação da provincia de Minas-Geraes j nas cabe- 
ceiras do rio do Sipó , com uma igreja de N. S. da Conceição, de- 
pendente da matriz da freguezia dos Martírios, de que está dis- 
tante obra de 20 legoas ao norte. 

Russas (Serra das). Serra da provincia de Pernambuco, 
1G legoas ao poente da cidade do Recife ; atravessa-a a estrada 
que vai do rio de São-Francisco para esta cidade. 

Russas« Povoação da provincia do Ceará que foi creada villa 
com 0 nome de São-Bernardo. Chama-se também assim um braço 
do rio Jaguaribe que sae, e entra neste rio junto á villa de São- 
Bernardo, que d’elle é regada. 

II. 29 
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Sabará. Nova cidade, e antiga e considerável villa da provín- 
cia de Minas-Geraes, na margem direita do rio Guaicuhi ou das 
Velhas, abaixo da confluência do ribeiro Sabará-Buçú. As terras 
de Sabará forão primeiramente exploradas pelos Paulistas, que 
ião em demanda de pedras preciosas e de minas d’ouro ; nellas 
assentou morada Manoel Borba Gato, genro de Fernando Dias 
Paes, que foi encarregado do descobrimento das minas d’esmeral- 
das que se havião achado no^decurso do século precedente. Desco- 
bria Borba Gato, e manifestou as minas d’ouro de Sabará em 
1700; um grande numero d’aventureiros _acodírão immediata- 
mente áquelles sitios, e dérão principio a duas povoações, uma* 
sobre o ribeiro Sabará-Buçú, de cujo nome se intitulou, e outra so- 
bre 0 rio Guaicuhi ou das Velhas, que tomou o nome de Igreja- 
Grande, quando em 1701 se edificou a bella igreja de N. S. 
da Conceição, que foi elevada nesse mesmo anno á categoria de 
parochia. Edificárão se successivamente muitas casas, e conver- 
têrão-se as duas povoações em uma, a qual foi honrada com o 
titulo de villa em 17 de Julho de 1711, pelo governador de São- 
Paulo e Minas-Geraes, Antonio de Albuquerque Coelho de Car- 
valho, que lhe poz o nome de Villa-Real-de-Sabará. Esta villa, a 
terceira que foi creada no paiz das Minas, recebeo a confirmação 
d’este titulo por um decreto regio de 31 d’Outubro de 1712. Pas- 
sados alguns annos, o governador D. Braz Balthasar da Silveira, 
successor de Antonio d’Albuquerque, tendo repartido o território 
de Minas-Geraes em quatro comarcas, coube á Villa-Real-de-Sa- 
bará a honra de ser escolhida para cabeça da comarca de seu 
nome, formada de terras quasi desconhecidas tarrilb da banda de 
leste, como da do norte e do oeste. Estabelecêrão-se nesta nova 
cabeça de comarca, por decreto de 3 de Dezembro de 1750, uma 
fundição d’ouro e uma intendencia, e em 1811 teve um juiz de 
fóra alêm do ouvidor da comarca, da qual, por alvará de 17 de 
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Maio de 1815, se desannexou tudo quanto jaz entre o rio de São- 
Francisco e a província de Goyâz , para se formar uma quinta 
comarca intitulada de Paracatú. Teve a villa de Sabará a distincção 
honrosa de ser appellidada Fidelissima numa carta imperial de 
17 de Março de 1832, por não haverem os seus moradores en- 
trado em nenhuma das sedições republicanas que se manifes- 
tárão em muitas das villas da mesma província, no principio do 
anno de 1822, e foi recompensada com o titulo e honras de cidade 
em 1843, por se terem os seus habitantes opposto á rebellião 
do anno antecedente. Jaz a cidade fidelissima de Sabará 16 legoas 
ao nornordeste da d’Ouro-Preto, 2,300 pés acima do nivel do 
mar, em 19 graos 47 minutos de latitude, numa especie de cal- 
deira formada pelos montes que a cercão, de modo que no verão 
0 calor é mui intenso, o que não obstante, seu clima é saudavel. 
As ruas são calçadas de seixos ; as casas, que poderão ser obra 
de 1,000, são terreaspela maior parte, quadradas e telhadas. Os 
edifícios mais notáveis que nella existem são a antiga Intenden- 
cia, onde actualmente estão os tribunaes da justiça; a casa da 
camara, uma fonte que dá mui boa agua, e très pontes de madeira, 
no rio das Velhas e no ribeiro Sabará-Buçú, que dão serventia ás 
estradas de léste, norte, oeste e sul ; cinco igrejas, a saber : a 
parochial, de que é padroeira N. S. da Conceição, e as igrejas da 
ordem terceira de São-Francisco, da ordem terceira do Carmo, 
de N. S. do Rosario dos Prelos, e de N. S. dos Anjos dos Pardos. 
Entre os estabelecimentos de beneficencia e d’instrucçâo publica 
nofá-se o hospital da Misericórdia, onde se recebem os doentes de 
graça e pagando, e que só tem 16 camas, uma escola de primeiras 
lettres e uma cadeira de latim, instituidas no século passado. 
Avalia-se a população d’esta cidade em 5,000 almas. Seu princi- 
pal commercio consiste em ouro em barra, lavrado e em pó, 
viveres e liquides. Seu districto é mui extenso de norte para 
léste, e as terras excellentes para cafézaes ecannaviaes, genero 
de lavoura ali praticado de tempo immemoravel, e encerra 10,000 
habitantes. Descobrirão-se neste districto minas de pedra hume, 
mas só as d’ouro tem voga ; 3 legoas ao nordeste da cidade existe 
uma lagôa cujas aguas bebidas e tomadas em banho dizem ter 
effeituado curas extraordinárias. (V. Lagôa-Santa.) 
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Sabará-Suçúi Ribeiro da provincia de Minas-Geraes. Nasce 
nos montes que ficâo a esnordeste da cidade de Sabará, corre 
para o sudoeste obra de 8 legoas, regando a parte meridional da 
cidade, e vai incorporar-se pela margem direita com o rio Guai- 
cuhi ou das Velhas. Não dá navegação a canoas senão quasi ao 
pé da. cidade. 

Saboeira. Povoação da provincia do Ceará, no districtoda 
villa de São-Matheos, com uma igreja filial da matriz d’esta villa. 
Seus moradores são Portuguezes e índios, e lavrão algodão que 
exportão para as cidades de Parabiba e do Recife. 

Saborá. Ribeirão da provincia de Mato-Grosso, que se ajunta 
com 0 rio Galera em sua cabeceira, e faz com que dê navegação 
a canoas. 

Sabugia Ribeiro da provipcia de Parabiba ; sae d’uma gruta 
d’um dos montes da 'serra dos Cairiris, junto á nascença do rio 
.Seridó, rega o termo da freguezia da villa de Patos, e lança-se 
pela margem direita no rio das Piranhas. 

Sacarús. Grande tribu d’Indios da nação Guard, a quem os 
Portuguezes chamárão Guarulhos,*os quaes dominavão na estre- 
midade meridional da cordilheira dos Aimorés, perto da dos Ór- 
gãos. Os Sacarús vivião nas margens dos rios de São-João, Ma- 
cabú e Macabé, e forão largo tempo alliados de seus vizinhos 
do norte, os Goitacazes; actualmente estão misturados com ou- 
tras tribus, reunidas antigamente nas aldeias de São-Fidelis, São- 
Pedro, das Neves e d’Ipûca. 

Sacra-Familia. Freguezia da provincia do Rio-de-Janeiro, 
na comarca de Rezende. (V. Tinguá.) 

Sacra-Familia. Aldeia da provincia do Rio-de-Janeiro, na. 
comarca de Cabo-Frio. (V. Ipüca e Barra-clo-lUo-de-São- 
Jono.) 

Sacramento. Antiga colonia portugueza fundada em 1680,. 
na margem septentrional do Rio-da-Prata. Destruida pelos Iles- 
panhoes antes d’estar acabada e restituida aos Portuguezes, em 
virtude do tratado provisional de 7 de Maio de 1681, foi ao de- 
pois por diversas vezes tomada e restituida até que pelo tratado 
de 1750, foi esta colonia definitivamente declarada pertencer a 
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Hespanha, e pelo mesmo teor toda a margem esquerda do rio 
da Prata. Na bibliotheca imperial do Itio-de-Janeiro existe um 
manuscrito attribuido a Ignacio Barbosa Machado, que tem por 
titulo : « Papéis que ElRei me mandou guardar sobre a Co- 
lou ía. » 

Saçuhia Rio da provincia de Minas-Geraes, na comarca do 
Serro. Tem principio perto da cidade d’este nome pela juncção 
dos ribeiros Cocaes e Vermelho, recolhe vários outros pouco co- 
nhecidos, mórmente sobre a esquerda, e se ajunta com .o rio Doce 

• também pela esquerda entre a cachoeira Cachoeirinha e a do Re- 
bojo-de-João-Pinto. Suas margens são infestadas pelos selvagens 
Rotecudos, é porém navegavel em todo o seu curso obra de 
50 legoas. A communicação por via d’este rio entre a povoação 

» de Cuiaté e a cidade do Serro é mais curta e fácil do que por terra, 
sendo a jornada de 150 legoas e a viagem de 65. A orthographia 
do nome d’este rio é variavel escrevendo uns Saçuhi e outros Su- 
çuhi e Sussuhi. 

Saçuhi-PequenOa Ribeiro que corre a pequena distancia 
ao occidente do rio Saçuhi, na provincia de Minas-Geraes. Nasce 
nas adjacências da aldeia da Paçanha, corre do norte para o sul 

' por espaço de 15 legoas, e incorpora-se pela margem direita com 
0 rio Doce, entre o confluente do ribeiro Correntes e o do rio 
Saçuhi. 

Safiras (Serra das). Serra dilatada da provincia de Minas- 
Geraes , na comarca do Serro, entre o rio Doce e a serra das Es- 
meraldas. Coroão-na vários picos, alguns dos quaes são as mais 
altas sumidades das serras da comarca. Nesta serra tem nascença 
vários ribeiros tributários pela maior parte do rio Doce, excepto 
os que nascem do norte d’ella que dão origem ao rio de Todos- 
os-Santos. 

^ Saguaçúa Ribeiro do continente da provincia de Santa-Ca- 
tharina, o qual desagua no canal qúe o separa da ilha de São- 
Francisco. Sua boca é larga e funda e dá navegação a canoas por 
espaço de 3 legoas. 

Saguim. Ribeiro da provincia de Sergipe, tributário do rio 
Real, com quem se incorpora pela margem esquerda, perto do 
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mar. Entrao nelle com o favor da maré com carga as lanchas. 

Sahi. Antiga missão, actualmente freguezia da província da 
Bahia, a legoa e meia de Villanova-da-Rainha. Sua igreja temper 
orago N. S. das Neves. Seu termo é povoado por GOO índios 
pouco mais ou menos, que colhem arroz e mais alguns viveres. 

Sahia Colonia fundada na província de Santa-Catharina, por de- 
creto da assemhlea geral de 11 de Dezemhro de 1841. Segundo o 
citado decreto o numero dos colonos devia ser no total de 500, aos 
quaes se devia conceder 2 legoas de terra de 3,000 hraças, cada» 
uma entestando no mar e na hahia Bahitonga, fenecendo ao norte 
no rio Sahi, ao poente nos riheiros Palmitar e São-João-d’ElRei, 
estendendo-se, ao sul até ás matas, e topando no Oceano ao nas- 
cente. Em Fevereiro de 1842 partirão do Bio-de-Janeiro cento e « 
tantos colonos, depois de haverem sido apresentados ao Impera- 
dor pelo doutor Mure ; porem passados poucos mezes, alguns d’el- 
les se apartarão dos outros, e fazendo bando á parte subirão pelo 
rio Sahi, e forão assentar morada nas margens do ribeiro Palmitar,' 
onde se pozerão logo a construir barcos depois de haverem plan- 
tado e serrteado os vegetaes de que havião mister para seu sus- 
tento. Em 9 de Junho de 1842, quando o inspector das colonias. 
foi fazer a sua inspecção, já estes colonos havião feito uma es- 
trada de 4 hraças de largura, e do comprimento d’obra d’um 
quarto de legoa, com oito pontes*. Na estremidade d’esta estrada 
havia já uma casa commum, campos bem cultivados, planta- 
ções d’arvores da Europa, e novas roças. Além d’esta estrada 
havia outra appeilidada Ma/igiiin, do comprimento de 2,300 
braças com algumas pontes, vallados e toda nivellada : era- 
lim tinha-se dado principio a vários trabalhos hydraulicos para 
o encanamento do rio Sahi; e os colonos havião feito caba- 
nas no meio das matas e procedião ao desmonte d’ellas, para ' 
substituir-lhe outras plantações particulares. Esta colonia, que, 
devia meramente applicar-se á industria fabril, vio-se obrigada 
a converter-se em uma colonia d’agricultores ; assim que muitos 
colonos, não podendo exercer a sua profissão, desgostárão-se, e 
acabárão por se retirar. Os que perseverárão se ajuntárão em 
10 d’Outubro de 1843, para celebrarem o anniversario da morte 
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de Carlos Fourier, e erão ao todo setenta. No principio do mez 
de Fevereiro de 1844, chegárão ao Sahi 120 colonos matei- 
ros, carvoeiros e agricultores, e supprírtão a falta dos que havião 
desamparado a colonia, onde actualmente existe uma officina de 
moveis que tem extracção no districto de São-Francisco, e que se 
transportão para o Rio-de-Janeiro. Fabricão-se moinhos para 
descascar arroz, e dizem que também tem fabrica de serrar ma- 
deira movida por agua. Apezar dos prodigios que se contão da 
colonia do Sahi e Palmitar, a verdade é que ella tem soífrido um 
semnumero de contradicções e de embaraços, que de toda a parte 
lhe hão suscitado. É provável que a constância e intelligencia dos 
homens que lhe restâo, com ajuda dos que se lhes devemajuntar, 
farão que esta colonia se divida em duas, uma de meros artifices, 
e outra de agricultores, o que será mais economico para as finan- 
ças do Brazil. 

Sahi. Rio que serve de limite ás provincias de Santa-Catha- 
rinae de São -Paulo, cujo nome é derivado do d’uma especie de pássa- 
ros mais estimados pela belleza das côres do que pelo canto. Corre 
0 Sahi do occidente para o oriente, e antes de ir desaguar no mar 
se reparte em dous braços desiguaes ; o mais inferior se lança no 
mar obra de 2 legoas ao norte da ilha de São-Francisco, com o nome 
dè Sahi-Mirim, e o corpo do rio a 5 legoas da barra de Babi- 
tonga, e outrotanto ao sul da embocadura do Gurutuba. Os via- 
jantes passão este rio em canoas dispostas para o transporte das 
cargas e animaes, pagando 80 reis por pessoa e outrotanto por 
cada fardo, e 80 reis por um boi, .cavallo ou macho. 

Salgado. Pequena villa da provincia de Minas-Geraes, a 1 le- 
goa de distancia da margem esquerda do rio de São-Francisco, 
assentada numa eminencia rodeada de pantanos. Depois da des- 
truição que fizerão nos índios da ilha fronteira a São-Romão 

, (V. este nome) Januario Cardoso e Manoel Pires Maciel, fez o 
segundo um engenho num outeiro que ficava mais abaixo, e uma 
capella que dedicou aN. S. do Amparo. Quando no anno de 1709 
Antonio d’Albuquerque pacificou o paiz de Minas-Geraes, os ha- 
bitantes d’Ouro-Preto abandonárão esta povoação por terem sido 
cúmplices da rebellião, e forão residir para o pé d’esta igreja, a 



qual foi creada parochia um século depois por decisão regia de 
2 de Janeiro de 1811. Em 1816 estabeleceo-se um julgado em 
observância d’um alvará de 1811. na povoação de Salgado, assim 
chamada segundo uns do appellido d’um de seus primeiros povoa- 
dores, e segundo outros da qualidade das aguas do rio e dos pânta- 
nos que a rodeão. Obra de 60 casas que se achão mais vizinhas das 
margens dos rios Salgado e deSão-Francisco, servem deentreposto 
dos generös do paiz e dos objectos de importação. Uma cadeira 
de latim e uma escola de primeiras lettras forão instituidas por 
decisão regia de 23 de Julho de 1819, nesta povoação onde se 
não vê estabelecimento algum de beneficencia, com quanto a as- 
semblea provincial lhe conferisse o titulo de villa. Seus moradora 
são d’um genio alegre, apaixonados da musica e do theatro, as- 
sim que algumas vezes representão algumas peças. O districtoda 
villa de Salgado poderá ter 30 legoas entre o rio Pardo, aílluente 
do de São-Francisco da banda do Sul, e o Carinhenha da do 
Norte, e perto de 50 de occidente a oriente, entre a provincia de 
Goyáz e o rio de São-Francisco : os-habitantes não passão de 
4,000, metade brancos e outra metade índios, de mistura com 
alguns mestiços e escravos. Em todo este districto, nas terras que 
não são salitrosas, se dão bem os algodoeiros e cannas, de que 
se faz rapadura e aguardente ; colhe-se também milho e fei- 
jões. Os moradores que residem nas serras mais affastadas 
do rio fazem criações de gado vacum e cavallar, os da villa se 
applicão ao commercio, e uns e outros tem um ar de alegria, 
d’abastança e de saúde que se não encontra entre os que fazem 
profissão de mineiros.'A margem esquerda dó rio de São-Fran- 
cisco neste districto é alta, e não sendo nunca alagada nas cheias, 
o ar é puro, e o clima favoravel para os que nella morão que che- 
gão á ultima velhice; 

Salgado« Ribeiro da provincia de Minas-Geraes, na comarca 
de Paracatú. Nasce num valle, e em sua nascença suas aguas são 
doces e claras até que, juntando-se com as d’outro ribeiro que as 
tem salobres, perto do sitio chamado Angical, formão òspantauos 
que cercão a villa de Salgado, e vão ajuntar-se com o rio de São- 
Francisco. Passão estas aguas por diureticas c desobstruentes, 
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e dizem serem uteis no tratamento dos papos ou bocios. 

Salgado» Pequeno rio da provincia do Ceará. É conhecido 
com 0 nome de rio dos Porcos, e em seu nascente faz varias voltas 
a léste do districto da villa de Bom-Jardim, entra depois a correr 
para o norte, e neste rumo despenhando-se d’uma serra, muda 
0 nome que tinha no de Salgado, e se torna navegavel. Rega este 
rio 0 districto aurifero de São-Vicente-das-Lavras e o d’Icó, onde 
se ajunta com o rio Jaguaribe pela margem direita, algumas le- 
goas abaixo da villa d’Icô. Suas aguas tem nitão gosto, e por con- 
seguinte não servem para beher nem para cozer, o que pa- 
rece provir de passar por minas de pedra hume e de salitre. 
Suas margens dão bastante arroz, milho, feijões e excellenles 
melancias, que se semeão depois da estação das chuvas; as ar- 
vores porem desmedrão, e acabão por seccar-se antes de chegarem 
ao seu crescimento natural. Abunda este rio em diversas quali- 
dades de pescado que servem para o sustento dos habitantes. 

Salinas» Aldeia da provincia do Pará, á beira do mar e a 
pequena distancia ao nordeste da villa de Cintra. Vivião nesta 
aldeia os Tapuias, quando os jesuitas nella penetrárão e os ca- 
tequizárão, erigindo uma igreja a N. S. do Bom-Successo. Os 
Índios que ainda hojemdia a povoão são pescadores, e servem 
de pilotos aos navios que sobem pelo rio dos Tocantins até a ci- 
dade de Belém. 

Salinas» Freguezia da provincia de Goyáz, no districto da 
villa de Crixá. Sua igreja, cujo orago é N. S. da Conceição, foi 
dependente longo tempo da igreja parochial da villa até que a 
final a assemblea geral, por decreto de 25 de Junho de 1834 , lhe 
conferio o titulo de parochia, asslgnando-lhe o ribeiro dos Patos 
por confrontação, entre o seu termo e o da freguezia de Crixá, 
de que foi então desannexado. 

Salinas» Campos e pantanos da provincia de Mato-Grosso, 
perto de Casal-Vasco, em 15 graos de latitude. Achão-se estes 
pantanos nas faldas da serra Parecis, podem ter 6 legoas de com- 
primento, e dão grande copia de sal. 

Salinas» Território da provincia de Minas-Geraes , e também 
da da Bahia, sobre ambas as margens do rio de São-Francisco, 



e principalmente sobre a esquerda, desde a villa de Salgado até a 
Vargem-Redonda. Os moradores d’elle fazem grande commercio 
com o sal que tirão d’aquellas terras aridas, e em muitas partes 
impróprias para todo o genero de agricultação. É conduzido este 
genero pelo rio até Salgado e São-Romão, e de lá á povoação de 
Barra-das-Velhas, onde é depositado, para ser ao depois embar- 
cado nos aífluentes do rio, e diíFundido em toda a provincia : 
em cambio recebem os moradores do ingrato paiz das Salinas os 
objéctos de que carecem. 

Salinas» Lagôa da provincia de Goyáz, nas adjacências dos 
rios Claro e Araguaia, explorada em 1843 pelo naturalista francez 
Castelnau, que affirmou que em certos molluscos íluviaes que se 
encontrão nesta lagôa achara pérolas. 

Salinas» Ribeiro da provincia de Minas-Ceraes, que rega com 
suas aguas salobres grandes despovoados, separa o termo da fre- 
guezia de São-Domingos do de São-Miguel, e vai juntar-se pela 
margem esquerda com o Jequitinhonha, 5 legoas abaixo da 
juncção do rio da Vacaria. 

Salinas-d’Almeida. Estcão situadas 7 legoas ao sudoeste 
do rio Jaurú, na provincia de Mato-Crosso, em 16 graos 20 
minutos pouco mais ou menos de latitude meridional, e perten- 
cêrão ao termo da freguezia de Villa-Maria. Depois dosannosde 
1837 e 1838, em que foi presidente da republica de Bolivia o 
doutor José Antonio Pimenta Bueno, este território é conside- 
rado como neutro entre a dita republica e a provincia de Mato- 
Crosso. O que não obstante, no decurso do anno de 1843, 
cincoenta Bolivianos armadòs se estabelecerão nelle, e o presi- 
dente da provincia de Mato-Crosso teve de dar as providencias 
necessárias para fazer respeitar a neutralidade d’aquellas terras. 

Salitre» Nome que antigamente tinha o sitio onde foi fun- 
dada no principio d’este século a freguSzia do Patrocínio, actual- 
mente villa e cabeça de comarca da provincia de Minas-Ceraes. 
(V. Patrocínio.) 

Salobro» Povoação da provincia.de Minas-Ceraes, na mar- 
gem esquerda do rio de São-Francisco, ornada d’uma capella. 

Salsa» Canal natural da provincia da Bahia, impropriamente 
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qualificado de rio. É um braço que o Jequitinhonha deita de sua 
margem esquerda, o qual depois de correr para o nornordeste, se 
ajunta com o rio Patipe. 8 legoas acima de sua foz. O conde da 
Palma, depois marquez do mesmo nome, governando esta pro- 
víncia, mandou aplanar em 1818 as margens e fundo d’este ca- 
nal , tornando-o mais commodo para a navegação por espaço de 
i legoas, desde o rio Jequitinhonha até o sitio da Canaviera, 
onde elle se ajunta pela margem direita com o Patipe. 

Salso« Riheiro aurifero da provincia de,São'-Pedro-do-Rio- 
Grande. 

Saltinho» Lugarejo da provincia de São-Pedro-do-Rió-Grande, 
á entrada da mata, chamada Mata-Castelhajio, no termo da 
freguezia de N. S. d’Oliveira. 

Saltinho. Segunda cachoeira do rio Sanguexu^a, quando 
por elle se desce, logo depois da fazenda de Camapuan, na pro- 
vincia de Mato-Grosso. É pouco difficil, porem na descida devem 
os pilotos governar com muita circumspecção as embarcações. 

Salto. Povoação da provincia de Minas-Geraes, 8 legoas ao 
poente da villa de Queluz, sobre a margem*direita e perto d’uma 
cachoeira do rio Paraupéba. É ornada d'uma igreja da invocação 
da Símta-Cruz, que dependeo largo tempo da matriz da freguezia 
de Gongonha-de-Queluz, e foi ao depois annexada á de Brumado, 
creada parochia por decreto de 14 de Julho de 1832. 

Salto. Povoação da provincia de Minas-Geraes, no districto 
da cidade de Minas-Novas. (V. Santa-Cruz.) 

Salto ou Ponte-do-SaltO. Lugarejo da provincia de São- 
Paulo, sobre o rio Parahiba, no lugar onde o districto da nova 
villa de Queluz se aparta do da villa das Areas. 

SaltO-da-Misericordia. Cachoeira do rio da Madeira, na 
provincia de Mato-Grosso. (V. Misericórdia.) 

SaltO-dO-Giráo. Cachoeira do rio da Madeira. (V. Giráo.) 

SaltO-do-Theotonio. Cachoeira do rio da Madeira. (V. 
Theotonio.) 

Salto-Grande. Salto do rio Jequitinhônha, na cordilheira 
dos Aimorés ; rompem as aguas por entre duas rochas, e se des- 
penlião pin outras, fervendo em cachoes e soltando-se em borri- 
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fos, que se elevão mui alto, e formão de continuo um grande ne- 
voeiro. O fracasso da queda d’esta immensa mole d’agua se ouve 
a mais de 3 legoas de distancia. Passada esta cachoeira, corre o 
Jequitinhonha pela provincia da Bahia, e é atalhado em seu curso, 
4 legoas mais adiante, pela cachoeira chamada Cachoeirinha. 

Salvaterra. Antiga villa da ilha de Jlarajó, na provincia do 
Pará, reduzida actualmente a uma méra freguezia. A matriz, de 
que é padroeira N. S. da Conceição, e pelo mesmo teor a povoação 
estão situadas pas margens do rio Mondin. Seus habitantes, que, 
como em geral os de toda a ilha, são de origem indiana,se- 
meão arroz e mais viveres, e vivem de suas pescarias. 

Samambaia. Povoação da provincia do Rio-de-Janeiro, no 
districto de Cantagallo, perto do rio Paquequer e da serra 
do que torpou o nome : em 1836 não havia naquelle sitio senão 
uma unica casa com uma capellinha, actualmente acha-se esta 
casa rodeada d’uma povoação com uma igreja do pedra, cujo 
orago é N. S. do Carmo, a qual foi sagrada em 20 de Novembro 
de 1842*. A igreja, a povoação e os seus arredores excitão a ad- 
miração e encantão os olhos por se acharem num sitio, ha pouco 
tão áspero e selvático. 

Sambambaia. Rio" da provincia de Mato-Grosso, assirn ap- 
pellidado' pelos primeiros sertanistas Paulistas, e conhecido com 
0 nome de Negro, applicado no Brazil a differentes rios. O Sam- 
bambaia ajunta-se com o Paraná, 6 legoas acima do confluente 
do braço septentrional do Ivinheima. 

Sambé. Serra da provincia do-Rio-de-Janeiro, na cordilheira 
dos Aimorés, no districto de Maricá. D’ella nasce d’uma parte o 
rio Bacaxá, e da outra o Cacerubú. 

Sambita. Ribeiro da provincia de Piauhi, o rjual no cabo 
d’um curso de 20 legoas pouco mais ou menos, se incorpora 
com-o rio Poti pela margem esquerda obra de 30 legoas antes de 
se elle ajuntar com o Parnahiba. 

Sanguim. Ribeiro que separa a provincia da Bahia da de 
Sergipe; vem da serra Itaparôa e se perde no rio Real pela mar- 
gem esquerda, perto de sua embocadura no Oceano. 

Sanhaúão» Sitio nas adjacências do rio Parahiba ,.na pro- 
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vincia do Rio-de-Janeiro , onde se fez uma ponte de pedra para 
serventia da estrada de Minas-Geraes. As pessoas que por ella pas- 
säo pagão 20 reis, outrotanto cada cabeça de gado vacum, ca- 
vallar e muar não levando carga; 100 reis oscarros vazios, 200 
levando carga, e o gado meudo 10 reis por cabeça. 

Sangue2(Uga> Rio da provincia de Mato-Grosso, no districto 
de Camapuan, pelo qual se vai da cidade deSão-Pauloáde Cuiabá, 
e uice versâ. É assim chamado por nascer perto d’uma lagôa onde 
ha muita sanguexuga e da melhor qualidade. Forma este rio o 
porto da fazenda de Camapuan, d’onde as fazendas se transportão 
por terra em carros desde o ribeiro Camapuan até serem embar- 
cadas neste porto, e descendo 4 legoas mais por agua vão ter ao 
rio Pardo, que nasce’da juncção do rio Sanguexuga com o ribeiro 
Vermelho. No decurso d’estas 4 legoas, as canoas e outras em- 
barcações que fazem esta viagem tem de transpor as cachoeiras 
Banquinho, Saltinho, Raizama e Tacoarapaia (V. estes nomes), 
0 que não deixa de ser por extremo difficil por ser o fundo do rio 
de rocha, e levar este mui pouca agua. 

Santa-Ânna. Aldeia da provincia de Goyáz, na comarca 
(le Santa-Cruz, a 7 legoas da aldeia Pissarrão e 104 ao sul 
da cidade de Goyáz. Está agradavelmente situada sobre a es- 
trada de São-Paulo, no angulo em que o pequeno rio Que- 
hra-Anzóes se incorpora com o das Velhas pela margem di- 
reita. Foi esta aldeia fundada no decurso do anno de 1741, 
pelo coronel Antonio Pires de Campos, e povoada d’Indios Bo- 
rorós debaixo da direcção dos jesuitas, que íizerão erigir uma 
igreja a Santa Anna, a qual veio ao depois a ser parochia por uma 
resolução regia de 2 de Seplembro de 1761. Estes índios forão 
causa de que se não repetissem os estragos que os selvagens fa- 
zião em quanto passava pela estrada de São-Paulo. Fizerão-se 
successivamente varias tentativas para ajuntar nesta aldeia pri- 
meiro as tribus dos Parecis depois outras que ainda estavão por 
civilizar, fugirão porém todos e forão substituidos cm 1775 pelos 
Ghacriabas, vindos das matas que demorão ao poente da provin- 
cia de Pernambuco, os quaes se conservão ainda nesta aldeia no 
numero de 200, sem conhecerem outra industria senão a pesca e 



a caça^ e vivem na miséria em terras por extremo ferteis. Aggre- 
gárão-se-lhes alguns brancos que se occupão da criação de gado, 
o que foi causa para que a vigararia d’esta aldeia fosse posta a 
concurso por lei provincial de 3 d’Abril de 1840. 

Santa-Anna. Antiga aldeia e freguezia da provincia de Mato- 
Grosso, 10 legoas a léste da cidade de Cuiabá. Dous missionários 
da companhia de Jesus que vierão do reino em 1751 com o pri- 
meiro governador d’esta provincia D. Antonio Rollim, se entra- 
nhárão nas matas ao oriente da cidade de Cuiabá e ajuntárãoos 
índios Cuxipós, em roda d’uma igreja que dedicárão a Santa 
Anna, na serra actualmente conhecida com o nome de São-Jero- 
nimo. Em quanto o padre Agostinho Lourenço foi doutrinar e 
aldear outros índios no districto de Mato-Grosso, o padre Estevão 
de Castro fez ílorecer esta aldeia, mas teve de desainparál-a arre- 
b atadamen te, quando no anno de 175 9 os jesuitas forão expulsos dos 
domínios de Portugal. A igreja de Santa-Anna foi reputada par^ 
chia ern conformidade d’um alvará de 22 de Dezembro de 1795; 
os moradores de seu termo originariamente índios cultivão vive- 
res , e crião gado que levão a vender ás cidades mais vizinhas, 
Avalia-se o total d’esta população a mais de 4,000 indivíduos. 
Esta freguezia é também conhecida com o nome de Guimarem 
e de Chapada-de-Guimarens. 

Santa-Anna. Freguezia do continente da [)rovincia de Santa- 
Catharina, chamada também Villanova, 4 legoas ao norte da 
villa da Laguna e 14 aosusudoeste da cidade do Desterro. Está 
agradavelmente assentada num outeiro á beira da lagoa chamada 
por antonomasia Laguna, entre o morro de Tapirúva e a lagóa 
Panêma, arredada 3 legoas da pontá e do porto de Emhituba, 
onde ha uma armação de balêa. Sua origem foi a mesma que a 
da villa de Laguna. Com serem os arredores d’esta povoação 
abundantes de pedra, as casas d’ella são de madeira. A igreja de 
Santa-Anna servia de parochia desde o anno de 1755, porem a 
verdade é que só foi legalmente revestida d’este titulo em 1811 ; e 
teve uma escola de primeiras lettras em 1832, por decreto de 
27 d’Agosto. Seu termo encerra obra de 2,000 moradores pela 
maior parte macilentos , os quaes cultivão linho em abundan- 
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cia, cana, trigo e viveres, fião e fazem teas de linho, fabri- 
cão assucar e distillão aguardente de que tem dés fabricas. No^ 
governo do vicerei marquez de Lavradio applictárão-se <á propaga- 
ção da cochonilha, introduzida por este vicerei, efavorecida por 
seu successor Luiz de Vasconcellos e Souza. Pagava o governo o 
que colbião a razão de 1,920 reis por arratel, afim de esti- 
malál-os a cultivar a cochenilheira, a que no paiz chamão 
figueira do Inferno ou da índia de que se nutre este insecto, po- 
rém como os cultivadores começassem a falsificar a cochonilha, 
misturando-a com matérias que lhe avultavão o peso, não a quiz 
0 governo receber pelo mesmo preço, e d’esta falta de lealdade 
da parte dos habitantes se originou a ruina d’um commercio para 
elles tão rendoso, e tão util ao paiz. 

Santa-Anna. Freguezia da provincia de São-Pedro-do-Rio - 
Grande, na margem do rio do Sino, obra de G legoas ao norte 
da cidade de Porto-Alegre. Tinhão os índios Tapes e Guaicanans 
algumas aldeias nas margens do rio do Sino e nas do Tacoari, 
com os quaes se juntarão alguns Portuguezes, correndo os annos 
de 1738 e 1745, e tal foi a origem d’esta freguezia, cuja igreja 
foi dedicada a Santa Anna. O governador José Marcellino de Fi- 
gueiredo tendo sollicitado a creaçâo de varias parochias na provin- 
cia, a igreja de Santa-Anna foi considerada como tal desde o anno 
de 1772 , e teve por termo parte do de Viamão, em que se acha- 
vão o registo da Guarda-Velha, e o sitio da Chamusca, porém 
foi definitivamente elevada á categoria de parochia do Brazil, 
por uma resolução regia de 15 de Junho de 1814, que lhe aug- 
mentou, da parte do poente, o termo com parte do da fregue- 
zia do Bom-Jesus-do-Triumpho. Avalia-se actualmente a sua 
população a 1,400 habitantes, quasi todos índios, misturados 
com Portuguezes, que cultivão com especialidade linho, trigo e 
cebolas para exportação e os viveres necessários para a sua sub- 
sistência. 

Santa-Anna< Povoação da provincia de Mato-Grosso, 12 le- 
goas ao nordeste da cidade d’este nome, em 14 graos 46 minutos 
de latitude. EsGá assentada á margem do ribeiro aurifero de Santa- 
Anna, que junto com o de São-Francisco-Xavier, formão o rio 



Preto, um dos primeiros affluentes do Paraguai. Estes ribeiros 
forão descobertos em 1733 pelos irmãos Paes de Barros, da \illa 
de Sorocaba, os quaes começárão a fundar as povoações de Santa- 
Anna e de São-Francisco-Xavier, onde passados annos edificárão 
as igrejas dedicadas a esta Santa e Santo. A grande quantidade 
d’ouro com que os dous irmãos se tornárão para a villa de seu 
nascimento foi causa da partida de muitos Cuiabanos e Paulista^, 
que forão assentar morada rias margens dos ribeiros que tomarão 
o nome do orago das igrejas edificadas em suas margens. Porém 
tendo-se as minas esgotado, a população soffreo uma diminuição 
pi'ogressiva, e a igreja de Santa-Anna, com quanto fosse elevada 
á dignidade de parochia, não contribuio de modo algum ao aug- 
mento d’ella. Em seu termo se achão os lugarejos d’Ouro-Finoe 
de Novas-Minas, e em todo elle apenas se contão 1,000 habitantes 
que vivem escassamente no meio de terras que poderião dar- 
lhes grande abastança, se se determinassem a agricultál-as. 

Santa-Anna. Aldeia da provincia de Minas-Geraes, no dis- 
tricto da villa d’Araxii. Em 1835, foi ordenada a construcção 
d’uma ponte sobre o rio Paranaiva, perto de sua confluência corn 
O rio Grande e na vizinhança d’esta aldeia, para serventia da es- 
trada de Mato-Grosso para as províncias de Goyáz, Minas-Geraes, 
São-Paulo e Rio-de-Janeiro. 

Santa-Anna. Antiga aldeia da provincia de Goyáz, na illia 
do Bananal, sobre o rio Araguaia. (V. Nova-Beira.) 

Santa-Anna. Freguezia da provincia de Minas-Geraes, no 
districto da villa d’Uberava. Sua igreja, de que é padroeira Santa 
Anna, foi creada parochia pela assemblea provincial, e por lei 
de 7 d’Abril de 1841 forão as confrontações de seu termo assi- 
gnaladas pela maneira seguinte : o rio Paranaiva, desde o con- 
fluente do ribeiro da Bagagem até o do rio das Velhas, e subindo 
ao longo d’este até o rio Quebra-Anzoes, e d’este ao ribeiro de 
Santo-Antonio, e d’ali fazendo volta para o ribeiro da Bagagem. 
Seus habitantes são quasi todos lavradores. 

Santa-Anna. Freguezia da provincia do Ceará, no districto 
da villa de Sobral. A igreja d’esta povoação de que é padroeira 
Santa Anna, foi elevada á categoria de parochia por lei provincial 
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de 10 de Septembro de 1838, que lhe deo o termo seguinte ; ao 
norte, o ribeiro Falcão até o Juritianba; a leste, os termos das 
freguezias d’Almofala e d’Amontada; ao sul, o ribeiro Caióca 
em todo o seu curso, até a sua confluência com o rio Acaracú, 
e d’ahi até á serra de SÍeruoca, na descida cbamada Agreste; e a 
oeste, o termo da freguezia da villa de Granja até á picada do 
Gavião. Tem escola de primeiras lettras creada por lei provincial 
de 19 de Septembro de 1839. 

Santa-Anna> Freguezia da provincia do Pará, na Guiana 
brazileira, entre a povoação de Fragoso e a villa de Mazagâo, nas 
margens do ribeiro Gajari. Sua igreja tem por orago a Santa de 

.seu nome, e seus habitantes lavrão mandioca, algodão e ar- 
roz, e apanbão cacáo. 

Santa-Anna. Freguezia da Guiana brazileira, na margem 
esquerda do rio Negro, entre a freguezia d’Iparanà e a nova villa 
de Mabbé. Intitula-se da Santa padroeira de sua igreja. Seus mo- 
radores são índios. 

Santa-Anna. Povoação considerável e mercantif da provin- 
cia do Rio-de-Janeiro, nas margens do rio Macacú onde este rio 
começa a dar navegação a canoas, com uma igreja de pedra 
da invocação de Santa Anna e algumas casas de sobrado d’um 
sé andar, lia nesta povoação grande commercio de taboado e 
dos generös do paiz, que se embareão para o porto do Rio-de- 
Janeiro. 

Santa-Anna. Povoação da provincia do Rio-de-Janeiro, na 
comarca de Gabo-Frio, com uma igreja da invocação de Santa 
Anna, edificada em 1786 por Francisco Marinho Machado, perto 
da margem direita do rio Gapivari. Pertencia então esta igreja á 
freguezia de Rio-Ronito, mas em 1801 foi annexada á de Jutur- 
nahiba. 

Santa-Anna. Linda povoação da provincia do Rio-de-Ja - 
.neiro, no districto da cidade de Nitberôhi. Está assentada num 
outeiro entre a aldeia de São-Lourenço e a povoação de Marubi. 
Sua igreja, que se acha situada no cume do outeiro, e se avista de 
mui longe, tem por orago a Santa de seu nome e depende da ma- 
triz da cidade de Nitberdbi. 

n. 30 



Santa-Änna> Povoação da província do Rio-de-Janèiro, no 
districto de Rezende, com uma igreja dedicada á Santa de seu 
nome, fdial da igreja parochial da dita villa. 

Santa-Anna. Lugarejo da província dé Minas-Geraes, nas 
margens do rio Urucaia, 30 legoas pouco mais ou menos acima 
de seu confluente com o rio de São-Francisco pela margem es- 
querda , com uma igreja de que é padroeira a Santa de seu nome; 
filial da da povoaç.ão de Boriti. Deve este lugarejo a pequena im- 
portância de que goza á estrada que por elle passa, e que vem da 
província de Goyáz pela serra da Tabatinga, e ao rio Urucaia que 
dá navegação a canoas ainda muito acima d’elle. 

Santa-Anna. Povoação de bastante trato da província das* 
Alagoas, no districto de Porto-da-Folha, agradavelmente situada 
na margem esquerda do rio de São-Miguel, em 9 graos 39 minu- 
tos 32 segundos de latitude, e em 38 graos 6 minutos 48 segundos 
de longitude occidental. Os arredores são povoados d’arvoredos, 
e a terra propria para toda a especie d’agricultaçâo usada no paiz. 
Os barcos vão carregar em seu porto assucar, algodão e madeiras 
de construcção. 

Santa-Anna. Serra da província do Rio-de-Janeiro, no dis- 
tricto da villa de São-João-do-Principe. O ribeiro da Viuva a separa 
da serra d’este nome. 

Santa-Anna. Fazenda nacional na província de São-Paulo. 
Em 1836 a assemblea provincial reclamou perante a geral a in- 
corporação d’esta propriedade no patrimônio da província, re- 
clamação que foi adiada indefmidamente. 

Santa-Anna. Grupo de très ilbas defronte do marítimo da 
província do Rio-de-Janeiro, a 1 legoa da villa de Macahé defronte 
da embocadura do rio d’este nome. A maior d’ellas é juntamente 
a mais alta, e seu cume está em 22 graos 25 minutos 0 segundos 
de latitude, e em 44 graos 6 minutos e 37 segundos de longitude 
occidental. Fez-se longo tempo nestas ilhas um commercio clan- 
destino de páo-brazil, que veio a cessar depois que se cortarão 
sem discernimento quantas arvores bavião na costa, pela avidez 
dos proprietários que só cuidavão do interesse momentâneo que 
colhião. 
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Santa-Anna. Ilha da província do Maranhão diante da foz 
do rio Mirim, e 3 legoas a leste dos parcéis da Corôa-Grande. É 
quasi redonda e da parte do sul acha-se separada da terra firme, 
por um canal assas largo que dá facil navegação a barcos e ca- 
nôas, mas não aos navios, que fazem viagem para a cidade 
de São-Luiz, os quaes devem governar-se no rumo do norte, arre- 
dando-se 2 para 3 milhas dos baixios que occupão a parte d’esta 
ilha que respeita ao nordeste. Seus montes sempre vestidos d’uma 
rica vegetação, e que ao longe parecem continuar-se com o con- 
tinente, tem maior altura que as terras vizinhas. O espaço que jaz 
entre os parcéis da Coroa Grande e a ilha do Maranhão ao poente, 
o continente ao sul e a ilha de Santa-Anna ao nascente, forma 
a bahia de São-José, cuja entrada ou boca fica da parte do norte. 
A ponta mais adiantada da ilha que é coberta pelos parcéis de 
léste, se acha em 2 graos 14 minutos 44 segundos de latitude, e 
em 45 graos 58 minutos e 41 segundos de longitude occidental. 
•Ha nesta ilha um pharol que segundo o aviso publicado pelo 
governo, em 14 d’Agosto de 1844, jaz em 2 graos 16 minutos 
18segundos de latitude meridional, e em 334graos 10 minutos 
40 segundos, ségundo o meridiano da Ilha-do.-Ferro. 

Santa-Anna. ilha do rio da Madeira, na província de Mato- 
Grosso. Poderá ter 1 legoa de comprimento, e fica entre a ca- 
choeira do Caldeirão-do-Inferno e .a dos Morrinhos. 

Santa-Anna. Ilha do rio Araguaia, na província de Goyáz. 
(V. Bananal, ilha.) 

Santa-Anna. Pequeno rio da província do Rio-de-Janeiro. 
Vem do vertente septentrional da setra dos Órgãos 5 divide da 
parte do norte 0 termo da freguezia d’Iguaçù, dos do Pati-do-Al- 
feres e d’Itinga, correndo do oriente para o occidente, e recolhe 
os ribeiros Novo, Macaco e outros, e vai ajuntar-se com 0 Ri- 
beirão das Lages dando origem ao rio Guandu. 

Santa-Anna. Ribeiro aurifero da província de Minas-Ge- 
raes, nas serras e matas regadas pelo rio Cuiaté : vai incorpo- 
rar-se com 0 ribeiro de Santo - Estevão, tributário do sobre- 
dito rio. 

Santa-Anna*da-AIdeia. Nova freguezia da provincia da 
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Bahia, no districto da villa de Jaguaripe, creada por lei provin- 
cial de 2 de Junho de 1840, que lhe deo por termo parte do 
da villa de Jaguaripe, ficando separado d’elle pela ÆiiiVa e pelo 
ribeiro Jequiriça por esta parte, confinando por outra com o 
termo da freguezia de Nazareth nas adjacências das terras dos 
Indios. 

Santa-Anna-da-Cátinga. Povoação da provincia de Mi- 
nas-Geraes, sohre a margem esquerda do rio Gatinga, no lugar 
onde se ajunta corn o Paracatù. Sua igreja, de qu'e é padroeira 
Santa Anna, depende da matriz da freguezia dos Alegres,deque 
se acha arredada 6 legoas. 

Santa-Anna-da-Fidalga. Lugarejo da provincia de Mi-| 
nas-Geraes, com uma igreja da invocação de Santa-Anna, an-, 
nexa á matriz dos Martyrios. 

Santa-Anna-da-Ilha-Grande. Freguezia da provincia 
do Rio-de-Janeiro. (V. Ilha-Grande, ilha.) 

Santa-Anna-da-Onça< Povoação da provincia de Minas- 
Geraes. (V. Ouça, districto de São-João-d’ElRei.) 

Santa-Anna-das-Lombas. Povoação da provincia de 
São-Pedro-do-Rio-Grande. (V. Lombas.) 

Santa-Anna-de-Gurutúba. Antiga povoação da provin- 
cia de Minas-Geraes, no districto da villa do Grão-Mogór. A pri- 
meira igreja que se erigio no anno de 1760, no districto que rega 
o rio Gurutúba, foi uma simples capella dedicada a Santa-Anna. 
Passadosaniíos,edificárão-se no mesmo paiz, porém maisao longe, 
as igrejas de São-José e de Santo-Antonio, que forão creadas pa- 
rochias, ao passo que a de Santa-Anna, apezar de sua antiguidade, 
licou sendo filial da de São-José. Por lei provincial de 24 de Março 
de 1840, todo o território de Gurutúba pertence ao districto da 
villa de Grão-Mogór. 

Santa-Anna de-Paraupéba. Povoação da provincia de 
Minas-Geraes, na comarca d’Ouro-Preto, com uma igreja dedi- 
cada a Santa Anna, filial da matriz da villa do Bom-Fim. 

Santa-Anna-de-Pirahia Antiga povoação da provincia do 
Rio-de-.Ianeiro. (V. Pirahi, villa.) 

4 
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Santa-Anna de-Villanova. (V. Santn-Ânna^ provin- 
cia de Santa-Calliarimi.) 

Santa-Anna-d’Itacuruçù. Freguezia da provincia do Rio- 
de-Janeiro. (V. Itacuruçú.) 

Santa-Anna-do-Alfêe> Povoação da provincia de Minas- 
Geraes, no districto da villa de Caheté. Sua igreja, dedicada 
á Santa do seu nome, foi por muito tempo filial da matriz da fre- 
guezia d’Antonio-Dias-a-liaixo, até que foi elevada á categoria de 

■ parochia por lei provincial de 3 d’Abril de 1840, que lhe assigna- 
lou por limites a confluência do rio Piracicaba com o rio Doce ao 

, norte, léste e sul de seu termo. 

Santa-Anna-do-Brumado. Imgarejo da' provincia de Mi- 
nas-Geraes, com uma igreja da invocação de Santa Anna, an- 
nexa á matriz da nova villa de Santa-líarbara. 

Santa-Anna-do-Gaheteté ou Gahiteté. Aldeia da pro- 
vincia da Bahia, na antiga comarca de Jacobina. (V. Villanova- 
do-Prmcipe.) 

Santa-Anna-do-Gampo-Grande. Freguezia da provin- 
cia do Rio-Grande-do-Norte. (V. Campo-Grande.) 

Santa-Anna-do-Gampo-Largo. Villa da provincia da 
Bahia, na comarca do Rio-de-São-Francisco. (V. Campo-Lcirgo, 
villa. ) 

Santa-Anna-do-Gatù. Freguezia da provincia da Bahia. 
(V. Calú.') 

Santa-Anna-do-Deserto> Povoação da provincia de Mi- 
nas-Geraes, no districto da cidade de Barbacena, nas margens do 
rio Chopótó, onde começa a dar navegação a canoas. Sua igreja, 
cuja padroeira é Santa Anna, é filial da matriz da povoação de 
Barra-Longa. Entre a povoação de Santa-Anna e o salto do In- 
ferno , no rio Doce, a navegação encontra innumeraveis obs- 
táculos. 

Santa-Anna-do-Igarape-Mirim. Povoação da pro- 
vincia do Pará, perto do Igarapé ou canal pelo qual o rio Mojú 
communica com o dos Tocantins, 12 legoas ao sul da villa de 
Caraetá. 



470 SAN 

Santa-Anna-do-Livramento> Nova povoação da pro- 
víncia de São-Pedro-do-Rio-Grande, no districto de Ragé, entre 
os nascentes do rio Ibicui. Os rebeldes retirando-se do districto 
d’Alegrete em Abril de 1843, acossados pelo Rarão de Caxias, se 
recolherão á toda pressa a esta nova povoação. 

Santa-Anna-do-01ho-d’Agua. Sitio da província da 
Bahia, que foi escolhido no decurso do século passado para uma 
feira, para dar alma ao commercio dos productos e generös das 
províncias do norte e dos sertões. (V. Feira.) 

Santa-Anna-do-Pé-da-Serra< Freguezia da província 
do Rio-Grande-do-Norte. (V. Santa-Anna-dos-Matos, villa.) 

Santa-Annä-do-Rio-do-SinOa Freguezia da província 
de São-Pedro-do-Rio-Grande. (V. ßio-do-Sino.) 

Santa-Anna-do-Sacramento-do-Anjical. Povoação 
da província da Bahia. (V. Anjical.) 

Santa-Anna-dos-Alegresa Freguezia da provincia de Mi- 
nas-Geraes. (V. Alegres.) 

Santa-Anna-dos-Fornos. Freguezia da provincia de Mi- • 
nas-Geraes, no districto da nova villa d’ltabira. Está assentada 
na cabeceira do rio de Santo -Antonio, já engrossado com vários 
ribeiros. Sua igreja, dedicada a Santa Anna, dependia da matriz 
da freguezia de Gaspar-Soares, não obstante ficar arredada 9 lo- 
geas, porém um decreto da assemblea geral de 14 de Julho de 
1832 a elevou á categoria de parochia, dando-lhe por.filiaes as 
igrejas das povoações de Tanque e de Giráo-e-Tanque ; possue 

* esta freguezia uma escola de primeiras lettras creada por decreto 
de 7 d’Agosto do anno acima dito, e seu termo foi augmentado 
com a povoação de Borba, e dotado d’uma justiça de paz por lei 
provincial de 3 d’Abril de 1840. 

Santa-Anna-dos-Matos. Nova villa e antiga freguezia 
da provincia do Rio-Grande-do-Norte, na comarca d’Açú. Sua 
igreja, de que é padroeira a Santa de seu nome, foi elevada a ca- 
tegoria de parochia por alvará de'13 d’Agosto de 1821. Aassein- 
blea geral, por decreto de 3 d’Outubro de 1832, lhe concedeo 
uma escola de primeiras lettras para nieninos ; uma lei provincial 
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lhe deo o titulo de villa constitucional, conservando-lhe o nome 
que tinha, e outra lei da mesma assemblea, de 26 de Septem- 

. bro de 1840, creou nella um collegio eleitoral de seu dis- 
tricto. 

Santa-Barbara. Nova villa e antiga freguezia da provincia 
de Minas-Geraes, situada na cabeceira do rio de cujo nome se ap- 
pellida, tribÃario do Piracicaba, 8 legoas a essueste da villa de 
Caheté, e 11 ao noriiordcste da cidade d’OurorPreto. Tendo o 
Paulista Leonardo Nardez, no principio do século passado, des- 
coberto 0 ribeiro aurifero chamado depois de Santa-Barhara 
formou-se logo á beira d’elle uma povoação, cujos moradores eri- 

‘ gírão uma igreja que dedicarão a Santa Barbara, a qual foi pouco 
tempo depois crcada parochia , ficando-lhe sujeitas as igrejas das 
povoações de Santa-Anna-do-Brumado, de Caijurú e de Itabira. 
Esgotadas as minas que existicão nas adjacências d’esta igreja, a 
maior parte dos que ali residião se ausentarão ; porém com o go- 
verno imperial augmentou-se rapidamente a população a ponto 
que em 1839 uma lei provincial lhe conferio o titulo de villa. 
Encerra.o districto da villa de Santa-Barbara mais de 4,000 habi- 
tantes que se empregão" em batear as areas do rio para tirarem o 
pouco ouro que trazem, e em descobrir pedras finas, sendo entre 
elles mais abastados os que se dão ao commercio e á criação de 
gado. 

Santa-Barbara. Freguezia da provincia de São-Paulo, no 
districto da villa de São-Carlos, com uma igreja dedicada á Santa 
de seu nome, creada parochia em 1818. 

Santa-Barbara. Freguezia da provincia de São-Pedro-do- 
Rio-Grande. (V. Encruzilhada.) 

Santa-Barbara. Povoação e registo da provincia de Minas- 
Geraes, no districto da villa d’Uberava. Pagão-se neste registo os 
direitos de sahida dos generös exportados para as provincias 
vizinhas. 

Santa-Barbara. Arraial da provincia de Mato-Grosso, na 
cordilheira Parécis, 24 legoas ao nordeste da cidade de Guiabá, 
e em 16 graos 40 minutos de latitude. As minas d’ouro que forão 
descobertas em 1782 por José Pereira, forão origem d’esta po- 
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voação, fundada em uma serra do mesmo nome, perto do ribeirô 
aurifero dos Barbados ; mas tendo- se aguarentado o ouro, acha-se 
muito desfelcada a população. 

Santa-Barbara> Antiga aldeia da Guiana brazileira, fun- 
dada nas margens do rio Branco, tributário do Negro. Ainda no 
principio do século em que estamos constava esta aldeia de 450 
fogos; em 1832 já não bavia senão 10, e actualmente nein um 
só se encontra. 

^ Santa-Barbara. Serrada provincia de iMato-G rosso, arre- 
dada da margem esquerda do Paraguai. É pequena e de pouca im- 
portância ; porém d’ella nasce o rio Zezere. 

Santa-Barbara. ilha da bahia Nitberôhi, ao noroeste e a 
pequena distancia da cidade do Rio-de-Janeiro. Chamou-se em 
principio ilha das Pombas, nome que trocou no de Santa-Bar- 
bara , depois que o vice-rei conde da Cunha mandou fazer nella 
um forte com uma casa para a polvora. O forte passou a ser hos- 
pital, e depois a ser cadeia. 

Santa-Barbara. Nome da maior da> ilhas de que consta o 
parcel dos Abrolhos. Alguns dão a todas as quatro ilhas de que 
constão os ditos parceis o mesmo nome. (V. Abrolhos.') 

Santa-Barbara. Ribeirão da provincia de Minas-Geraes. 
Nasce na serra Cupanema ao sueslc da villa de Caheté, dirige-se 
rumo de nordeste recolhendo vários ribeiros, e incorpora-se pela 
margem direita com o rio Piracicaba, augmentando-lhe do dobro 
0 cabedal, 

Santa-Barbara. Ribeiro da provincia de São-Pedro-do- 
Rio-Grande, c|ue rega o termo da freguezia d’Encruzilhada, e vai 
ajuntar-se pela margem direita com o rio Jacuhi, afduente da la- 
gôa dos Patos. 

Santa-Catharina. Pequena provincia maritima do Brazil, 
entre 26 e 30 graos de latitude,-e entre 51 e 55 de longitude oc- 
cidental. As terras de que consta actualmente esta provincia per- 
tencião antigamente á capitania deSão-Vicente, e não tinhãooutros 
habitantes entre a bahia Cananéa e a lagòa dos Patos, senão os 
índios Carijós. A figura d’esta provincia actualmente ò um trian- 
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guio que se prolonga irregularmeiite até os montes que lhe de- 
morâo ao poente por espaço de 75 legoas pouco mais ou menos 
para o mar, e confronta, ao norte, com o rio Sahi, o qual a se- 
para da provincia de São-1'aulo; a leste, entesta no Oceano; da 
banda do sul, o rio Mampituba a divide da provincia de São-Pe- 
dro-do-Rio-Crande ; e da do oeste adianta-se formando uma ponta 
pelas províncias dc São-Paulo e de São-Pedro-do-Rio-Grande. 
Avalia-se a sua superfície em 2,200 legoas quadradas. Este paiz 
foi longo tempo explorado pelos naturaes da capitania de São- 
Vicente, que nelle fazião entradas para guerrearem os índios, os 
quaes ao depois vendião como escravos. No fim do século XVII“, 
um grande numero de Paulistas forão assentar morada no sertão 
do paiz, a 60 legoas do mar, com o qual não podião ter com- 
municação, e na mesma latitude da ilha de Santa-Catharina. A 
povoaçâo e colonia que d’ali se originou foi creada villa em 1749, 
com 0 nome das Lages, e ficou sendo um dos districtos da pro- 
vincia de São-Paulo. ElRei D. João V começou no decurso do 
anno de 1720 a occupar-se seriamente do maritimo d’este paiz, 
e por diversas vezes durante o seu governo tratou de povoar tanto 
a ilha, como a terra firme de Santa-Catharina, com colonos das 
ilhas dos Açores e da Madeira, e ordenou que fossem pa*’a ali 
enviados os naturaes de Portugal e das capitanias do Brazil 
condemnados á pena dc degredo, e em virtude d’esta disposição 
osgovernadoresde São-Paulo nomcárâo commandantes militai es a 
cujo cargo estava o governo d’aquella nova colonia. O brigadeiro 
José da Silva Paes foi o primeiro, em 1739, que governou a ilha 
de Santa-Catharina com patente regia de governador, e tendo re- 
cebido ordem para fortificar a Colonia do Sacramento, encarregou 
interinamente do governo ao capitão Patricio Manoel de Figuei- 
redo. Succedeo-lhe em 1743 o mestre de campo Pedro de Azam- 
buja Ribeiro, que foi rendido pelo governador titular em 1746. 
Manoel Escudeiro Ferreira de Souza veio, no cabo de très annos, 
render José da Silva Paes, e tomou posse do governo em Feve- 
reiro de 1749. Nesta mesma época, creou ElRei D. João V“, "na 
villa do Desterro, um ouvidor com jurisdicção sobre Santa-Catha- 
rina e o Rio-Grande. Em Outubro de 1753, D. José de Mello Manoel 
tomou posse do governo que guardou por decurso de nove annos, 
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e têl-o-hia conservado por mais alguns an nos, se nâo fòrão certas 
altercações que teve com o governador do Rio-de-Janeiro, d’onde 
resultou serem d’ali em diante os governadores de Santa-Catha- 
rina nada mais que uns méros commandantes militares. Francisco 
Antonio Cardoso de Menezes e Souza succedeo a D. José de Mello 
em 7 de Março de 1762, anno em que os Hespanhoes fizerâo 
uma entrada na ilha de Santa-Catharina. Partidos que elles forão, 
mandou o governador concertar e augmentar as fortificações, po- 
rem obrigou 0 povo a trabalhar nellas de graça, e fez assentar 
praça a quantos estavão em estado de servir para completar 0 
quadro dos batalhões, e por este modo diminuio a população, re- 
duzio os habitantes ao maior estado de miséria, e privou a agri- 
cultura de braços. Veio rendêl-o em 12 de Julho de 1765 Fran- 
cisco de Souza Menezes, que governou por espaço de des annos; 
scguio-se-lbe o coronel Pedro Antonio da Gama e Freitas, 0 qual 
junto com 0 marechal de campo Antonio Carlos Furtado de Men- 
donça , deixárão os Hespanhoes eífeituarem um desembarque no 
norte da ilha, em 23 de Fevereiro de 1777, e sem oppor-lhes a 
menor resistência, virão o inimigo adiantar-se para o sul, e 
entregárão-lhe toda a ilha em 7 de Março, por uma capitulação 
vergqjihosa assignada dous dias antes. Em consequência d’utn 

■ tratado celebrado entre as Corôas de Portugal e d’Hespanha, 
em 24 de Março de 1778, foi esta ilha restituidaaosPortuguezes, 
e o vice-rei do Rio-de-Janeiro nomeou para governál-a ao coronel 
Francisco Antonio da Veiga Cabral da Camara, que se fez estimar 
de todos pelo desvelo que poz em reparar os estragos da guerra, 
em soccorrer os numerosos colonos que a invasão havia reduzido 
á indigencia, e pela exacta probidade que presidia a todas as 
suas acções, confessada e conhecida de todos os seus adminis- 
trados. Soube também fazer-se amar dos soldados, regularizou 0 
serviço militar, e deo nova organização aos tribunaes. Francisco 
de Rarros Moraes Araujo Teixeira Homem tomou posse do go- 
verno em 5 de Junho de 1779, e fez-se igualmente amar do povo 
e das tropas por sua justiça, moderação, pela severidade com 
que tratava aos grandes que se suppunhâo superiores ás leis, e 
pela doçura com que se havia para com os desgraçados. Fez este 
governador concertar os edifícios públicos e particulares que se 
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achavão arruinados porcausa da antecedente guerra ; fundou ohos- 
pital da Misericórdia, para o qual contribuia com uma mezada, 
não deo licença aos soldados para trabalharem, como era costume, 
em diversos misteres, salvo no trabalho do campo; e dui;ante os 
sete annos de seu governo promoveo a importação e exportação, 
e por este meio deo alma ao commercio, e augmento á população 
em toda a provincia. Succedeo-lhe José Maria Pereira Pinto, que 
fez construir embarcações para o serviço da marinha, favoreceo 
a agricultura, promoveo por todos os modos as plantações de 
cafezaes, um dos productos de maior rendimento actualmente 
d’esta provincia ; superou quantos obstáculos se lhe opposérão para 
abrir uma estrada por meio de serras e matas, entre a villa do Des- 
terro e a das Lages, e os moradores d’esta ultima servírão-se 
logo d’ella, para levarem a vender os seus generös á villa do Des- 
terro ; repartio este governador as terras dos campos que estavão 
devolutas com numerosas familias, cujos descendentes hoje em 
dia a povoão. Foi nessa época que a villa das Lages foi separada 
da provincia de Sâo-Paulo, e annexada ao governo de Santa-Ca- 
tharina. Entregou José Maria Pinto o governo ao tenente-coronel 
Manoel Soares Coimbra em 17 de Janeiro de 1791, o qual só teve 
0 titulo de commandante, e por uma conducta reprehensivel per- 
deo as vantagens agricolas e commerciaes que seus dous prede- 
cessores havião alcançado, e tendo sido demiti ido no cabo de 
dous annos e meio de governo, foi conduzido debaixo de prisão 
para o Rio-de-Janeiro, para responder aos capitulos contra elle 
dados. Succedeo-lhe com a mesma patente e titulo, em 7 de 
Julho de 1793, o tenente-coronel João Alberto de Miranda 
Ribeiro, o qual fez novos entrincheiramentos na ilha, disci- 
plinou as tropas, e formou companhias de milicias, nas quaes 
todo o'cidadão era obrigado a alistar-se, logo que os rumores 
da guerra que lavrava na Europa se espalharão pelo Brazil. 
Conservou este benemerito oíTicial q governo até á sua morte, 
occorrida em 18 de Janeiro de 1800. O ouvidor Aleixo Maria 
Caetano, o tenente-coronel José da Gama I.obo Coelho e o 
vereador José Pereira da Cunha forão, em conformidade da 
lei, encarregados do governo interino até o dia 8 de Dezembro 
seguinte, que dérão posse d’elle ao coronel Joaquim Xavier Cu- 
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rado, que vinha com patente de governador. Fez-se o novo go- 
vernador respeitar por sua urbanidade, e pelos desvelos com que 
se occupava dos differentes ramos de sua administração, foi o 
protector dos desvalidos, e deixou grandes saudades quando par- 
tie , tendo entregue o governo a D. Luiz Mauricio da Silva, em 
5 de Junho de 1805. Por decreto de 25 de Fevereiro de 1807, as 
ouvidorias de Santa-Catharina e do Rio-Grande forão reunidas em 
uma só, com o nome de São-Pedro-e-Santa-Catharina, porém 
esta nova ouvidoria não se estabeleceo effectivarnente em Porto- 
Alegre, senão por virtude d’um alvará de 16 de Dezembro de 
1813, o qual ordenou que Santa Catbarina conservaria o nome 
de comarca, e assignou os limites d’ella no continente. Conservou 
D. Luiz o governo até o anno de 1817, em que o entregou ao 
coronel João Vieira Tovar dc Albuquerque em 14 d’Agosto. Vio-se 
o novo governador abraços com as novas ideas de constituiçãoe 
de liberdade, que dividirão os espiritos dos habitantes de toda a 
provincia de Santa-Catharina, creada de novo por ElRei 1). JoãoVI, 
por alvará de 12 de Fevereiro de 1821. E comtudo no meio 
d’estas novidades tratou de fazer o hospital das Caldas, para 
aproveitar as aguas thermaes que havião sido descobertas iio 
tempo de seus predecessores, nas margens do rio Tubarão ; infe- 
lizmente, por falta de rendimentos este estabelecimento não 
pôde subsistir depois da partida do governador. Succedeo-lhe em 
20 de Julho de 1821 Joaquim Pereira Valente, depois barão e 
visconde de Rio-Pardo, e foi o ultimo governador militar d’esta 
provincia. Ao general Valente succedeo um governo provisorio 
segundo as bases da constituição de Portugal, que foi substituido 
em 1824 pelo governo dos presidentes de provincia, segundo^o 
artigo 165 da constituição do império do Rrazil. O primeiro pre- 
sidente da provincia de Santa Catharina foi João Antonio Rodrigo 
de Carvalho, que teve por successores outros muitos quasi an- 
nualmente por nomeação dp governo imperial. A boa qualidade 
das terras, a doce temperatura do ar, a uniformidade das estações 
que tem mui pouca variação, fazem que esta provincia seja appel- 
lidada o paraíso terrestre do Brazil. As terras são d’uma fer- 
tilidade rara, posto que as chans sejão por vezes arenosas. As 
ilhas de São-Francisco e de Santa-Catharina são as partes da pro- 
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vincia mais bem cultivadas, no continente só o são as bordas das 
lagôas e as margens dos rios onde os transportes por agua sâo 
faceis, e perto da costa a 2 ou 3 legoas do mar. Os vegetaes 
da India e da Europa se accommodâo fiicilmente com o clima; as 
matas abundâo ern excellentes madeiras de construcçâo, como 
cedro, carvalho e paroba, guaruba, oleo e grapecica, todos corn 
veias, servein para a marcenaria e inarchetaria ; o pào d’arco para 
a tanoaria; os pinbos, que sâo em grande copia, para mastros de 
navios. Estas matas estão ainda em parte em poder dos índios 
que andão nellas á caça dos tamanduás, pacas, cabritos montezes, 
onças, antas, porcos montezes, coatis, macacos e outros animaes 
silvestres. Vem-se lambem differentes especies de picaflores e 
outros muitos voláteis e borboletas das mais ricas cores. As la- 
goas e rios estão coalhados de grande copia d’aves aquaticas, como 
os guarás, e de infinidade de gansos e patos. O solo d’esta pro- 
víncia é retalhado por muitos rios e ribeiros : o Araranguá, o Ila- 
jahi e 0 Urussanga são os que discorrem por maior espaço, e 
com tudo não oílerecem senão G para 8 legoas de boa navegação. 
A embocadura dos outros, bem como a de alguns ribeiros de 
pouco cabedal é de ordinário espaçosa, mais por effeito da maré, 
que pela abundancia da veia d’agua. Aquelles em que as canoas 
vão mais adiante são o Aracari, que é um braço do mar que jaz 
entre a ilha de São-Francisco ea terra firme; o Biguaçú, o Cam- 
boriú, 0 CiUbatão, o Iriri-Guaçú, o Mainpituba, o Marubi, o Sahi 
e o Tubarão, entre todos o mais caúdaloso. As costas ao redor 
da babia de Santa-Catliarina são guarnecidas de fortificações, 

' todas dominadas pelas serras, tanto da ilha como do continente. 
0 primeiro denumeramento que d’esta provincia se fez em 1810, 
deo 0 resultado seguinte : 

Ilomcns brancos  11,173 
ílulheres brancas  12,507 
Homens livres indios e de cores  293 
Mulheres indias e de eôres  358 
Homens escravos pretos e pardos  4,633 
Mulheres escravas  2,570 

Total 31,534 almas. 
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Este denumeramento nos faz ver que ha poucos negros e pardos 
nesta província em comparação das outras, e,que também são 
poucos os índios, sendo que os das nações dos Patos e dosCarijos, 
que nella primitivamente dominavão se retirarão para os sertões, 
e se misturárão por tal modo com outras nações que suppõem-se 
se achão actualmente de todo em todo extinctos. Outro denume- 
ramento feito quatro annos depois do primeiro elevou o numero 
dos habitantes d’esia provincia a 33,499 almas, porém o de 1841 
apresentou 67,218 individuos de todas as cores, entrando neste 
numero Í2,500 escravos de ambos, os sexos. Havia.nesta provin- 
cia 300 fabricas de distillaçâo d’aguardente, porém a falta de 
vasilhas fez que fosse em diminuição este genero de industria e 
em augmerito o da fabrica do assucar. No fim do século passado 
o commercio d’azeite de balea era considerável, e não deixa 
ainda hoje em dia de o ser, pois que existem as armações da ilha 
de Santa-Catharina e da ilha de São-Francisco, e no continente 
as de Garopaba, d’Embitùba, d’ltapacoroia e de São-Miguel. As 
principaes producções d’esta provincia presentemente são assucar, 
aguardente, café, arroz, mandioca, milho, feijões, cebolas d’ex- 
traordinaria grandeza, e alhos, generös que se exportão para o 
Rio-de-Janeiro. As anileiras.e cochonilheiras dão-se ali esponta- 
neamente, o trigo, cevada e linho pagavão com usura o trabalho 
que com suas lavras se tinha, e todavia com tantas vantagens o 
commercio é quasi nenhum por falta de communicações fáceis com 
as provincias vizinhas, e coiii as villas que jazem entre ellas. Os ha- 
bitantes d’esta provincia são em geral robustos, hospitaleiros e 
economicos, porém erão pobres porque gastavão quanto aj unta- 
vão em comprar escravos para os trabalhos ruraes, e por isso que 
alguns erão inclinados a tratarem de-demandas que gerão entre as 
familias inimizades que nunca se acabão. Em 1832 em toda esta 
provincia não havia mais que onze parochias; uma na ilha de 
São-Francisco, quatro na de Santa-Catharina, e seis na terra 
firme. Ha actualmente o dobro e todas tem sua escola de pri- 
meiras lettras. Depois d’este mesmo anno duas villas forão crea- 
das çidades, e cinco povoações forão elevadas á categoria de 
villas. Consta presentemente esta provincia de duas comarcas, a 
saber a do Norte e a do Sul : as quaes são formadas dos districtos 
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das cidades do Desterro, da Laguna c de São-Francisco, e dos 
das villas das Lages, da Lagòa, de Porto-Bello, Ribeirão, São- 
José e Sâo-Miguel. Estes nove districtos constituem outras tantas 
divisões militares, creadas em 1840 pelo general Francisco José 
de Souza Soares de Andrea, então presidente e governador das 
armas da provincia, para facilitar a distribuição regular das tropas 
de linha e dos guardas nacionaes. Tendo-se descoberto varias 
Tontes d’aguas thermaes, uma decisão regia de 13 de Março de 
1818 autorisou uma subscripção para a fundação d’um hospital 
debaixo da direcção do governador João Vieira Tovar de Albu- 
querque, e ElRei 1). João-VI lhe fez doação de 200 braças de 
terra sobre a estrada real. Lançárão-se os alicerces do edifício, 
que fícou suspenso. A assemblea geral poz ern discussão, no dia 
20 de Septembre de 1843, um projecto de lei para se conceder 
très lotarias cujos benefícios serião applicados ao acabamento de 
tão util fábrica, segundo a nova planta apresentada, cuja despcza 
orça por 40 coiitos de reis. O principe de Joinville e a princeza 
Dona Francisca sua esposa, antes de partirem do Brazil, se di- 
gnárão contribuir para este estabelecimento. Em 1844 a Impe- 

. ratriz aceitou o titulo de protectora d’este hôpital, que tomou o 

... . nome de Hospício das Caldas-da-Imperatriz, que nesse mesmo 
anno lhe fez dom de 4,000,000 de reis. No fím do seculo pas- 
sado os conductores de gado subindo pela cordilheira vizinha 
do mar, descobrirão nella algumas minas de carvão de pedra, 
por se ter nellc ateado o fogo no lugar em que preparavão 
a comida. O celebre Karston, em seu Tratado de metallurgla 
escrito em 1818 em allemão, deo uma analyse do carvão de 
pedra do Brazil. Depois d|elle um Brazileiro dislincto, M. Souza 
de Mello e Alvim, achou uma mina do mesmo carvão, 12 le- 
goas au poente da villa da Laguna. Queixou-se o ministro no 
seu relatorio feito perante a assemblea geral de 1834, de não 
haver no Império uma pessoa com os conhecimentos necessários 
para tirar proveito d’aquelle feliz descobrimento. No relatorio do 
anno seguinte se fez menção (lue o presidente da provincia se 
tinha aproveitado dos conhecimentos, que d’aquella materia ti- 
nha um Inglez por nome Davidson, que por ali>passára, o qual 
lhe certificara que as ditas minas erão de mui boa qualidade de 
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carvão. Em 1839 o naturalista Alexandre Antonio Vandelli decla- 
rou que o carvão de pedra da provincia das Alagoas era um schisto’ 
bituminoso, e o da de Santa-Catharina um lignito pyriforme. 0 
presidente general Soares de Andreu tinha mandado em 1840 al- 
guns documentos bem especificados, sobre este assumpto, ao 
ministro do Império, e no anno seguinte apparecêrão as Merao- 
rjas deM. Parizot, nas quaes vinha demonstrada a existência d’a- 
quellas minas,aqualidade do carvão e outras circumstanciasmais", 
cuja importância foi causa que o governo e assemblea geral se oc- 
cupassem da lavra e extracção d’aquelle mineral nesta provincia. 
A assemblea legislativa provincial póde dar um grande impulso á 
prosperidade do paiz, mandando limpar d’escolhos os rios e ri- 
beiros até os seus nascentes para facilitar a navegação e dar-lhe 
mais extensão, abrindo novas entradas nas cordilheiras para cora- 
municar com o sertão das provincias vizinhas; concertando e 
tornando praticáveis os caminhos que existem entre as villas,. 
dando novas leis acerca do ensino publico, exigindo dos profes- 
sores que inculquem no animo dos discipulos o amor do traba- 
lho e do proximo, e a obediência ás leis e ás autoridades por 
ellas constituidas ; dando prerhios e honrando os agricultores que 
se abalizarem nos processos agricoles, e apresentarem novos pro- 
ductosd’esta industria. O linho, a cochonilha, os bichos de seda, 
as ahelhas são outros tantos ramos de industria que pódem ser 
proveitosos aos habitantes d’uma provincia tão favorecida da na- 
tureza. Os pastos artificiaes, as plantações dó arbusto grandi-uba 
com que tanto folga o gado, e que suppre a folta d’outras hervas 
nos tempos seccos, farjão com que os agricultores se applicassera 
á fabricação de queijos e de manteiga, e serião occasião para no- 
vos estabelecimentos de salgação e enxarque de carne, generös que 
postos em circulação farião desapparecer a penúria e falta de capi- 
tães que se experimenta, ao mesmo tempo que os impostos e di- 
reitos razoaveis que estes generös pagarião entrarião nos coffres « 
da provincia e do Estado. As doenças que grassão nesta provincia 
são, segundo a opinião d’um economista, o escorbuto, a lepra j as 
febres periódicas que degenerão ás vezes em malignas, pleurizes 
e catharros. Ella manda um senador á camara alta e um deputado 
á assemldea geral : sua assemblea provincial legislativa consU 
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(le 20 membros, segundo as disposições da lei das reformas da 
constituição, e estes membros em 1840 recebião 2,400 reis por 
dia em quanto düravão as sessões, alèm d’uma indemnidade para 
a jornada. 

Santa-Gatharina. Grande ilha fortifieada defronte do con- 
tinente do sul do Brazil, chamada pelos índios Carijós que nelia 
dominavão Juríré-Mirim, nome que os primeiros exploradores 
Portuguezes mudarão no dos Patos, pela grande quantidade 

• ■ d’elles que nelia encontrarão. Jaz esta ilha entre 27 e 28 graos 
de latitude, e em 51 de longitude occidental, e tem uma soberba 
bahia que occupa todo o seú comprimento entre ella e o conti- 
nente. Os índios Carijós a desemparárão quando pela primeira 
vez Os habitantes da capitania de São-Vicente aportarão, nelia, 
fazendo mostras de quererem ali formar estabelecimento, o que 
não se verificou, de sorte que ficou sendo a ilha por decurso 
d’um século a certa acolheita dos corsários e flibusteiros. Em 
1650 Francisco Dias Velho Monteiro que veio assentar nelia mo- 

.rada com quatro filhos mandou fazer uma capella que dedicóu a 
N. S. do Desterro. A invocação d’esta capella e o modo por que 

^ ao depois se houverão os membros d’esta familia, parecem dar a 
entender que o chefe d’ella fôra para ali mandado a desterro. Em 

»1654 o sobrcdito Monteiro alcançou d’ElRei D. João IV a doa- 
tção inteira d’esta ilha, onde elle havia tido a industria de reunir 
um grande numero d’Indios. Havia dés annos que elle estava em 
mansa e pacifica posse d’ella, quando ali arribou vindo do Peru 
um galião hollandez com agua aberta; saltarão os Hollandezes 
em terra na praia chamada presentemente de Canaviera, e dis- 

^ corrêrão por toda a ilha que acharão despovoada, porém própria 
para as reparações de que o galião necessitava. A carregação, que 

' consistia em prata amoedada e em barras, foi posta debaixo de 
tendas e confiada á guarda d’alguns d’elles ; pòrém Francisco Dias 

' Velho Momteiro, acompanhado de toda a sua gente, cahio de im- 
proviso sobre os Hollandezes, os quaes atalhados com tão impen- 

sado accommettimento recolhêrão apressadamente a prata que 
poderão, e se íizerão vela deixando o restante em poder dos da 
ilha.. No anno seguinte porém os Hollandezes tomarão de assalto a 

31 II. 
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colonia e obrigárão os Portuguezes a restituir-lhes quanto lhes 
havião tomado na viagem precedente, e em quanto.uns obrigavâo 
por força Monteiro a restituir-lhe a prata tomada, outros Ihé 

* violavão as filhas, ao que como elle se quizesse oppor, foi morto. 
Seus dous filhos, levando comsigo as irmãs, se passárão para o con- 
tinente , e assentárão morada perto de uma lagôa appellidada La- 
guna , para evitarem* um novo insulto da parte dos llollandezes. 
Por occasião d’esta retirada voltou outra vez a ilha para os donii* 
nios da Corôa, porém continuou a ser o valhacouto dos piratas até 
o anno de 1723, época em que ElRei D. João V a mandou po-'^ 
voar de colonos das ilhas dos Açores e da Madeira, e lhe coiiferio 
o titulo de villa; coptinou esta nova villa a ser appellidada Des- 
terro, do nome_ do orago de sua antiga capella, e ficou annnexa 
á provincia de São-Paulo. Desde o anno de 1732 os governadores 
d’esta provincia lhe nomearão commandantes militares comoofo- 
rão Sebastião Rodrigues Bragança e Francisco Dias de Mello., am- 
bos oíficiaes inferiores, e o capitão Antonio de Oliveira Basto. 
Succedôrâo-lhes governadores com patente regia. (V. Santa- 
Caiharina^ provincia.) D’entâo por diante se fizerãoas foitifica- 
ções da ponta noroeste da ilha e das ilhetas dos Ratones, d’A- , 
nhato-Miritíi e d’Araçatuba. Uma companhia fazia ao mesmo | 
tempo edificar uma armação de baléa, na.margem oriental, ede 
todos os comboios de colonos mandados para a villa do Desterro,’ 
uma parte era repartida pelo interior da ilha, de modo que se fo-< 
rão assim formando varias povoações. Foi esta ilha invadida em 
parte pelos Ilespanhoesem 1762, e logo depois abandonada; o 
que foi occasião de se fazerem os fortes de Sâo-Francisco Xavier, 
de São-Luiz^ São-João e Santa-Barbara, os quaes todavia não to- 
Ihêrão aos Hespanhoes de desembarcarem nella em 23 de Feve- 
reiro de 1777, e de se assenhorearem em 7 de Março seguinte por 
uma capitulação vergonhosa, por isso que não havia sido prece-, 
didada menor resistência, a qual foi comtudo aceita pelo gover» 
nador Pedro Antonió da Gama e.Freitas. Por virtude d’uni tratado 
celebrado entre as corôas de Portugal e de Hespanha, em 2 í de 
Março do anno seguinte foi outra vez esta ilha restituida aos Por-* 
tuguezes em 30 de Julho. Como todas as %rtalezas que a de- 
fendem se achão dominadas por montes que o inimigo póde 
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com facilidade occupar, seria mister completar o systema de de- 
feza, mandando proceder á construcção d’uma fortaleza no monte 
deSanta-Rita que é o mais alto de todos, a qual, ficando a caval- 
leiro da cidade, praia e fortes d’esta numerosa povoação, a poria 
a seguro de qualquer subita invasão. É a ilha de Santa-Catharina 
de íigura*irregular e montuosa, e poderá ter perto de 10 legoas do 
norte a sul, e quando muito 2 legoas de léste a oeste, e acha-se 

.fodeada de vários ilhotes, alguns dqs quaes são fortificados. Não 
^ a avistâo os navegantes senão quando já estão perto d’ella, por isso 

que de longe seus altos montes parecem confundir-se com os do 
continente, e só-quando vindo da parte do norte começa a 
gente a avizinhar-se das ilhas dà Gallé e do Arvoredo, é que ella 
se vai cada vez mais patenteando. Em toda a sua margem orien- 
tal , se não encontra porto algurn e nella se quebrão com violên- 
cia as vagas, porem a bahia que jaz entre ella e o continente 
offerece a todo genero de navios um surgidouro commodo e bem 

. abrigado. As potências marítimas da Europa hão desejado tor- 
narem-se senhoras d’esta posição, que seria uma excellente 
arnbada para os seus navios, porém as fortificações que forão 
successivamente feitas a pozerão a seguro de toda a subita accom- 
niettida. É esta ilha regada pelos rios do Tavares e dos Ratones, 

. que dão navegação a canoas por espaço de muitas legoas, e pelo 
^Vermelho, muito mais-possante que os precedentes, que se 

'dirige para o oriente para se ir lançar no mar. As lagoas da 
Conceição a da Lagoinha e a do Pantano, na parte oriental, 

, são 0 receptáculo das aguas de vários , ribeiros que descem dos 
montes.Desfructa-senesta ilha utna primavera quasi eterna-, s.eus 
aresíão puros, excepto á beira dos pantanos que se achão nas 
faldas d’algumas montanhas. As seiTas da Roa-Vista e de Rita- 
Maria são as que tem maior altura, e ficão ao nascente da cidade 

• do Desterro. As terras são ém geral ferteis, nelias se dá esponta- 
neamente a ipecacuanha, e se cultiva com proveito linho, canna, 

I« é arroz nas baixas, bem como grande quantidade d hortaliça re- 
putada a melhor do Rrazil. Nas altas prospérão os cafeêiros, a 
mandioca, milho, trigo,e muitas arvores fructiferas da Europa, 
e taqibem as bananeiras, laranjeiras, ananazeiros, melancieiras 

■ e soberbos meloeiros. E todavia o paiz é pobre j o povo vive 



soffrivelmenle, porém o metal é raro. A principal rlqum con- 
siste no que da terra colhem e isso é pouco ; o commercio é quasi 
nenhum porque falta a actividade que é necessária para dar sahida 
aos productos da industria ; e também por isto que consiste uni- 
camente no fabrico d’algumas teas de linho e de algodão que se 
vendem na terra, e em algumas pescarias. A população* de toda 
a ilha é avaliada em 12,000 indivíduos repartidos pelos distriçtos 
da cidade do Desterro e das vijlas da I.agôa e do Ribeirão. Entre Oi 
mar e a lagôa chamada Lagoinha, ha uma excellente armação 
de balêa, cuja fundação é do anno de 1772. Em 1840 fez-se uma 
boa estrada de carro nas margens da bahia desde a praia do Me- 
nino-Deus até o rio do Tavares, para a communlcação da villa 
de Ribeirão com a cidade 5 e concertou-se também o caminho 
que vai da cidade para a villa da Lagoa, passando pelo monte 
Prejibahi. 

SantarCatharina. Soberba bahia formada pela ilha d’este 
nome, defronte do continente. Acha-se repartida em duas parles 
por duas linguas (íe terra que se adiantão da ilha e do continente, 
e que em vez de se juntarem deixão uma aberta de 175 braças. 
Os navios d’alto bordo entrão de ordinário pela aberta larga e 
profunda que jaz entre a ilha do Arvoredo e a ponta da Rapa, ao 
norte da ilha de Santa-Catharina ; depois>governando-se no rumo 
do sul, passão ao pé do forte de São-José á esquerda, ficando- 
lhes á direita o ilhote fortificado d’Anhato-Mirim, e vão fundear 
num surgidouro de fundo de vasa, com 9 até 30 braçasd’agua, • • 
profundidade que vai diminuindo progressivamente até ficarem 
3 braças á medida que se vai approximando da cidade do‘Des- 
terro. -\o sul d’este surgidouro se achão as duas pontas que 
separão a parte merrdional da bafiia, onde se encontra de 5 até 
18 pés d’agua, com fundo de vasa’molle de 4 para 5 pés de 

'fundura. O unico vento que incommoda os navios fundeados no 
grande surgidouro é o de nordeste, mas nem porisso correm perigo 
algum. Os navios mercantes podem, em caso de necessidade, 
pôrem-se á sombra dos fortes, cozendo-se com 0 de São-José, na 
ponta Grossa da ilha de Sama-Catharina, e com 0 de Santa-(/ae, 
no ilhote d’Anhato-Mirim, e mais ao sul com 0 da ilha dosRatones. 



SAN 48â 

I^Ias de ordinário acontece que todos ^stes fortes se achâo mal 
Ijastecidos de munições de guerra, alêm de se não cruzarem os 
tiros das baterias. O almirante Roussin, no seu Piloio do Bra- 
zil^ faz menção da bahia de Santa-Catharina, e a cita como uma 
excellente arribada : « Varias aguadas abundantes existem, diz 

♦elle,-a pequena distancia; a melhor, 2 milhas ao norte da ilha 
d’Anhato-Mirim no continente, fornece de noite.e de dia uma 
agua excellente de que se póde fazer provisão sem pagar nada. 
Âlcança-se por pouca cousa licença para fazer lenha tanto no con- 
tinente, como numa das ilhas dos Ilatones, e com pequena des- 
peza se teria também para cortar as madeiras de construcção para 
a reparação d’alguma avaria por maior que fosse; em fim na ci- 
dade principal da ilha e nas povqações vizinhas do surgidouro se 
achão por prêtais commodos todos os viveres e refrescos que a 
terra dá ; Consistem estes eni bois, porcos, gallinhas, arroz, 
milho, aguardente de canna, farinha de páo, carne secca, assucar, 
café, e as frutas do tropico. » A bahia abunda em pescado, e os 
fortes que a defendem forão pela maior parte cpnstruidos debaixo 
da direcção do engenheiro e governador José da Silva Paes, que 
promoveo estas obras no meado do século passado. Na parte me- 

•.ridional da bahia só podem entrar embarcações que demandão 
de 14 pés d’agua para baixo. Para se entrar nella pela boca do 
sul é mister reconhecer-se primeiro a ilha do Coral, e ao depois 
governar no rumo da do forte d’Araçatùba, deixando a primeira 
á direita e a segunda á esquerda, e ainda assim é mister ter vento 
enu poppa, maré enchente, mar sereno, e grande cuidado de 
nàò dar á costa no ilhote d’Araçatùba d’uma parte, ou na ponta 
da ilha de Santa-Catharina da outra, ponta appeilidada dos Nau- 
fragados pelas desgraças de que tem sido causa. As terras altas 
da ilha e as do continente, que o são ainda mais, abrigão os na- 
vios surtos nos dous surgidoúros da bahia. 

Santa-Catharina. Freguezia da provincia de Minas-Geraes, 
9 legoas ao noroeste da cidade de Campanha, nas adjacências dos 
riosA erde e do Funil. Sua igreja foi creada parochia com o orago 
de Santa Quiteria, em virtude d’uma resolução regia de 9 de Maio 

_ de 1822. Seu termo se estende entre o da freguezia da villa das La- 
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vras-do-Funil-a leste, at^o rio Sapucahi ao oeste, e se acha se- 
parado do da cidade pelo ribeiro do Funil ao sul, e do da fre^uezía 
da villa'de Piumhi pelo rio Grande, e consta de 5,000 habitantes 
que lavrão milho, feijões ç arroz, fazem criação de gado, ese ' 
occupão também de mineração. 

Santa-Catharina. Serra e lugarejo da provincia de Para^ 
hiba, com uma capella dedicada a Santa-Catharina, que depende 
da igreja parochial de Villanova-de-Souza. 

Santa-Catharina. Ribeiro da provincia do Rio-de-Janeiro, 
no território novamente povoado entre as villas de Cantagalloe 
de Macahé. As margens d’este ribeiro passão por ser o sitio mais * 
propicio para a fundação d’umá colonia, por ficar em meio d’estas 
duas villas, como também fica e de Pedra-Liza. (^Y. este nome.) 
Em 184S, plantárão-se grande numero d’amoreiras para criaçâò 
de bichos de.seda de que se espera um feliz resultado. 

Santa-Gatharina-de-Mós. Campos da provincia do Rio- 
de-Janeiro, entre a ponta dos Manguinhos e o rio Cabapuana, 
onde fenece a provincia do Espirito-Santo. 

Santa-Gruz. Uma das quatro comarcas da provincia de 
Goydz. Foi creada em 1835 pela primeira assemblea provincial 
legislativa, e tem por cabeça a nova villa de seu nome. Encerra ' 
os districtòs. das villas de Santa-Cruze de Santa-Luzia, e as al- 
deias de Pissarão, de Pedras e de Santa-Anua. 

Santa-Gruz. Villa da provincia de Goyáz, cabeça da comarca 
que tem o mesmo nome. Está situada em 17 graos 54 minutos 
de latitude, perto da margem esquerda d’um ribeiro chamado 
Pari, na estrada que vai de Goyáz para São-Paulo, 33 legoasao 
susueste da villa de Meia-Ponte, e 59 ao sueste da cidade de Goyái 
O território aurifero em que jaz assentada foi descoberto em 1729 
por Manoel Dias da Silva, que o asslgnalou com uma cruz de ma- 
'deira em que gravou as seguintes palavras : Pii^a El Rei de Por-^ 
tugal, e recolheo-se a sua terra com o ouro que havia em pouco 
tempo ajuntado. No seguinte‘anno formou-se uma povoação de 
mineiros junto áquella cruz, e em 1733 estabeleceo-se um^in- 
tendencia para a arrecadação do quinto. A igreja da villa de Santa- 
Gruz, que tem por padroeira N. S. da Conceição, c uma das mais 
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antigas da província, e obteve ô titulo de parochia por alvará 
dede Novembro de 1759. Apezar de se achar esta povoação 
muito dtíscaida de seu antigo esplendor, foi creada villa pela 
asseinblea provincial em 1835. Vem-se em seus contornos os 
vestígios d’um cano que havia sido começado para ali conduzir a 
agua d’um alto que fica a 9 legoas de distancia para íi mineração 
do monte do Clemente, ainda actualmente prenhe d’ouro ; com 
a morte do engenheiro que estava encarregado d’aquella obra 
ficou tudo parado, e com o tempo veio-se o cano a entupir. 

* Perto de Santa-Cruz existem vartos nascentes d’aguas thermaes 
com differentes graos de calor, que dizem ser approvadas para as 
doenças cutaneas e para muitas outras enfermidades ; porém infe- 
lizmente falta ali tudo quanto se requôr para um estabelecimento 
de caldas. O districto da villa de Santa-Cruz consta do termo de 
sua antiga freguezia, e se estende da banda do sul até a aldeia de 

■ Santa-Anna, que fica a 40 legoas da villa, e com tudo em tão vasta 
superfidle apenas se contão 3,000habitante3,os quaes são ameude 
obrigados a defenderem-so contra as invasões do gentio Caiapós. ’ 
Cultivão-se neste termo viveres, e cria-se gado. Em 1844, o colle- 
gio eleitoral da villa constava tão sóinente de 14 eleitores. 

Santa*Gruz. Povoação da provincia da Babia, na comarca 
dePortOjSeguro, e 3 legoas ao norte da cabeça d’ella. Em 1536, 
Pedro de Campo Tourinho, donatario da capitania de Porto-Se- 
guro, assentou morada nas margens da babia Cabralia, e fundou 
a villa de Santa-Cruz ; porém passados tempos, foi esta villa to- 
talmente destruída, em 1564, pelos Índios Aimorés, capitanea- 

* dos pelo -cruel Abatiras. Aquelles dos habitantes qjue escaparão 
dás mãos dos barbaros se retirarão algumas legoas mais para o 
norte, para as margens d’um rio appellidado então de João-Tiba, 
que foi 0 primeiro Europeo que se estabeleceo em suas margens, 
e conhecjdo actualmente com o nome de Santa-Cruz. Vendo-se* 
postos em seguro, e achando as terras mais ferteis, tratárão os 
fugitivos de edificar uma igreja, que foi declarada por uma das** 

* íiliaes da igreja matriz da villa de Porto-Seguro em 1681. Desde 
•eiitão foi aquelle povo uma mediocre povoação como o é ainda 
hoje, sem embargo do que a sua igreja, cujo orago é a Senhora 
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da Conceição, foi elevada á categoria de parochia por alvará de 
12 de Janeiro de 1755. Seu termo se acha separado, da banda 
do norte, do da villa de Belmonte pelo ribeiro de Santo-Antonio, 
da do poente, dilata-se pela cordilheira dos Aimorés ; da do sul, 
péga com o termo da freguezia de Pórto-Seguro ; e ao nascente, 
vai entestar no Oceano. Encerra o- dito termo 1,000 habitantes 
ao muito, que cultivão os viveres de seu consumo, e colhem 
grande quantidade de marmelos de que fazem marmelada, que 
tem grande extracçâo na Bahia. A torre da igreja de N. S. da Con- 
ceiçqo d’esta povoação está em 16 graos 18 minutos 50 segundos* 
de latitude, e em 41 graos 22 minutos 4 segundos de longitude 
Occidental. 

Santa-Gruz. Povoação e fazenda imperial, no districto neu- 
tro da capital do Império. O governador general do Brazil Mendo 
de Sá repartie com os jesuitas, (}ue vierão em sua companhia aoo 
Brazil em 1567, grandes porçõ^ de terra para nellas estabele- 
cerem aldeiãs debaixo de sua direcção. Tal foi a primeira origem 
do collegio dos jesuitas chamado de Santa-Cruz, e de outras po- 
voações adjacentes; porém as casas que se erguerão nas vizi- • 
nhançijs d’Ätes estabelecimentos forão feitas dous séculos depois. 
Na expulsão d’esta ordem religiosa dos dominios portuguezes, 
aquellas vastas fazendas voltárão para a coroa, e sua população 
se foi augmeiitando partjcularmente depois que a familia real, ' 
passando-se de Portugal para o Brazil, fez escolha d’este collegio 
para nelle residir uma parte do anno. O principe regente, depois 
Elllei D. João VI, augmentou este edificio , e tornou-o mais com- 
modo para aposentamento de sua familia. Sua igreja, dedicadaá* 
Santa Cruz, foi considerada como uma das fdiaes da matriz da 
villa de Itaguahi, e o Imperador D. Pedro I" a mandou fazer de 
novo sobre uma nova planta e com maiores dimensões. A po- 
voação de Santa-Cruz, que jaz ao pé d’este palacio, e 12 legoás 
ao poente da cidade do Bio-de-Janeiro, não tem mais de 1,200 
moradores ; porém o território imperial de que ella faz. parle en- 
cerra maisde 6,000 numa superficie, avaliada em 50 legoasqua-* 
dradas pouco mais ou menos. As fazendas irnperiaes de Santa- 
Cruz, Cantagallo-Pcqueno e Canhanga, forão desannexadas, por 
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decièto de 30 de Dezembro de 1833, do districto de Itaguahi, e 
incluidas no do Uio-de-Janeiro. Antigamente-, a industria agricol^i 
dos habitantes d’este paiz consistia tâo sómente em canas, man- 
dioca, arroz, mandubis, feijões, milho e anil, tudo em grande 
abundancia, porem actualmente o café é a mais rendosa de suas 

• próducções. A plantação e amanho do chá deve-se aos disvelos 
’d’ElRei D. João VI, cj.ue mandou vir Chinezes para cultivál-o e 

I ’ preparál-o á moda do paiz. Dá-se este vegetal admiravelmente 
no Jardim botânico da cidade do Rio-de-Janeiro, e pelo mesmo 
teor na provincia de São-Paulo, onde os habitantes o hão propa- 

I gado : desgraçadamente ainda tem muita força no vulgo dos ha- 
bitantes o funesto preconceito, que as cousas que vem de longe 
são superiores ás que’ com facilidade se podem ter á porta da 
casa, e por este motivo o chá nacional tem menos extracção que 

j 0 do Indostâo, não obstante igualál-o tanto no sabor, como na 
|^.bella apparencia. 

' 'Santa-GruZa Antiga povoação e pequeno porto no fundo da 
bahia de Santos, ao pé da Serra do Cubatão, pela qual mandárâo 
os jesuitas empedrar um caminh'o para facilitar a communicação 
da villa de São-Paulo com ade Santos, ambas actualmente cidades. 
Foi este poVto vulgarmente appéllidado Cubatão aberto em 1574 

* por Ruy Pinto, numa sesmaria que lhe havia sido concedida no 
anno antecedente. Todos os generös que descião da serra erão. 

■ ali depositados, e depois postos a bordo de barcos que os trans- 
portavão para Santos, quando a maré e o vento o permittião ; po- 

* rêm com o tempo veio e‘ste porto a ser inútil, depois que se fez 
* um molhe entre o continente e a cidade de Santos, por onHe os 

almocreves passão com os machos carregados. A' povoação de 
Santa-Cruz ou de Cubatão foi incorporada com a cidade de San- 
tos , por lei provincial do 1° de Março de 1841. 

Santa-Cruz. Nova freguezia da provincia de Minas-Geraes,. 
na margem direita do rio Jequitinhonha, 8 legoas abaixo do Ré- 
gisto do Pé-do-Morro. Foi em principio um registo ali collocado 
para tolher se occupasse alguém da busca dos diamantes. Uma 
lei provincial de 4 d’Abril de 1840 lhe concedeo uma jus- 
tiça de paz. Seu primeiro vigário foi o padre Francisco Alves de 
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Mendonça, nomeado peîo Imperador em Septembre de 1844. 
Esta Ÿreguezia é tambem conhecida com os nomes de Santa- 
Cmz-do-Saltoo\iÿ)&niai-Qv\xz-da-Chapada. 

• < 
Santa-Gruz. Povoaçâo da província do Ceará, no districto 

da villa de São-João-do-Principe, de que se acha arredada 20 le- 
goas. Está assentada nas margens do rio.Jaguaribe , e é ornada' 

. " d’uma igreja da invocação da Crua, a quai-depende da matriz da 
freguezia d’Arneiros. i 

Santa-GruZa Povoaçâo da província do Ceará, na serra Uru- 
búretâma, 32 legoas oestesudoeste da cidade da Fortaleza, com • 
uma igreja da invocação da Santa-Cruz dependente da matriz da ® 
Villa-da-Imperatriz. 

Santa-Gruz. Nome do maior dos fortes da, bahia de Nithe- 
rôhi ou de Rio-de-Janeiro, e o mais hello de todos quantos ha 
no Imperia do Brazil. Está assentado no promontorio que fica^ 
adiante do Pico, entre o sacco Jurujúba e o mar, concorrendo 
■para fechar a entrada da bahia juntamente com o forte de São- 
João, na raiz do morro do Pã^-d’Assucar, e com o da Lage no 
cimo d’um penhasco que se acha ’no meio d’esta entrada. O go-* 
vernador general do Brazil Mendo de Sá, depois de haver expul- 
sado do paiz os Francezes que se havião ligado com os Tamoyos, 
como achasse neste promontorio algumas peças d’artelharia qua * 
ali havia assestado Villegagnon, determinou de construir naquella 
posiçgio um forte para defender a entrada da bahia. Foi o dito • 
forte augmentado em diversas épocas,. e no fim do século pas- 
sado 0 vice-rei conde de Rezende o mandou pôr no estado em 
que hoje se acha. É da figura d*um triângulo obtuso, com très 
ordens de baterias sobre très faces, defendidas por oütro forte que 

^ se acha no cume do Pico, o qual ficando atraz d’elle e a cavalleiro 
o protege contra qualquer invasão. O pico ou Pâo d’Assucaré um 

• morro para o qual se não póde subir, senão passando pelo forte de 
Santa-Cruz, por ser mui alto, descalvado e talhado a prumo de 
todos os lados. A bala d’uma peça d’artelharia assestada horizon- 
talmente na bataria d’este forte passa por cima do forte da Lage, ■ 
e vai cahir ao pé do de São Joâo, em distancia de 900 braças. 0 
forte de Santa-Cruz serve tarhbem de prisão d’Estado. 

. * % 
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• Santa-Cruz. Aldeia da.província do Pará, na margem es- 
querda do rio Tapajós. (V. f^illanot^a-de-Santa-Cruz.) ' . 

■ Santa-Gruz. Lugarejo com um forte e uma capella da in- 
vocação da Santa Crq^, n^ extremidade meridional da ilha d’lta- 
inaracá. O forte defende a entrada da barra do rio Iguaraçú na 
província de Pernambuco. 

Santa-Crtiz. Serra altíssima da província do Rio-de-Janeiro, 
no districto da villa de Mangajatiba, cortada pela estrada que 
vai do Rio-de-Janeiro para São-Paulo. Esta estrada, quasi a 
prumo cavada no vertente oriental da serra, foi calçada durante a 
regencia do govCrno imperial pelo teor da estrada da serra d’Es- 
trella na província do Rio-de-Janeiro, e da do Cubatão na de Sãq- 
Paulo. 

Santa-GruZci Pequeno rio da província da Bahia, 3 legoas 
ao norte da-villa de Porto-Seguro. Seu curso é pouco mais ou 

rdga encontráo-se muitas arvores de canafistula. É abundante 
^ de pescado e dá navegação a canoas até a cordilheira dos Aimorés, 

onde tem o nascente. Chamava-se primeiramente este rio João- 
’ Tiba, nome do primeiro Portugu.ez que residio em suas margens, 

e trocou-o no de Santa-Cruz, quando os moradores de Santa-Cruz 
» vierão estabelecer-se á beira d’elles, depois do estrago que nelles 

fez 0 chefe gentio Abatiras. 

Santa-GruZa Ribeiro insignificante da província do Rio-de- 
Janeiro : nasce na serra Itacolumi , rega o termo da freguezia d’I- 

^horniriin, e vai engrossar o rio d’este nome perto da povoação 
d’Eslrella. 

Santa-Gruc-do-Salto ou da Ghapada. Povoação da 
província de Minas-Geraes. (V. Santa-Cruz, sobre o rio Je- 
quitinhonba.) 

Santa-Helena. Nova villa e antiga freguezia da província 
do Maranhão, na comarca de Guimarens, na margem direita do 
rio Turiaçú, 15 legoas oestesudoeste da villa de Guimarens, Foi 
creada villa por lei provincial de 15 de Junho de 1838, que lhe 
âssignalou por districto o termo de sua freguezia. Seus habitantes, 
pela maior parte índios, lavrão mandioca, arroz, e algodão. 



Santa-Isabel. Pequena villa da província de Sâo-Paulo, lia 
cabeceira do ribeiro Mandú, tributário do rio Tietê, 30 legoas 
pouco mais ou menos ao hordeste da cidade de Sâo-Paulo. Eraunia 
shnples povoação do districto da villa,de ^ogi-Mirim, com uma 
igreja que tinha por orago a Santa de seu nome, que foi elevada 
á categoria de villa por decreto da assemblea geral de 10 de Julho 
de 1832, qiie deixou á disposição do conselho da província a de- 
marcação de seu districto. 

Santa-Isabel. Lugarejo da província de Minas-Geraes, 3 le- 
goas ao sudoeste da villa de Paracatú, com um registo para vi- 
giar sobre os que andão em busca de diamantes. 

Santa-Isabel. Freguezia da província do Pará, na margem 
direita do rio Negro, 18 legoas acima da povoação de Lamalonga, 
e quasi outro tanto abaixo da aldeia Maracabi. Sua igreja é dedi- 
cada a Santa Isabel, Rainha de Portugal, e seus habitantes, que 
são todos Índios da tribu Uahupé, vivem de caça ejdc pesca, cul- 
tivando mui poucos vfveres. 

Santa-Isabel. Assim se chamão as minas d’ouro da provín- 
cia de Mato-Grosso, descobertas em XIM por Antonio d’Almeida 
Falcão e seus companheiros, perto dos ribeiros tributários da mar- 
gem direita do Arinos. Passado pouco-tempo achárão-se também 
alguns diamantes nos mesmos ribeiros, o que foi causa para o 
governador mandar evacuar sobre Mato-Grosso e Cuiabá quantos 
mineiros ali se achavão estabelecidos. 

Sapta-Luzia. Villa da província de Sergipe, 7 legoas ao 
susudoeste da cidade de São-Christovão, agradavelmente situadí' 
num outeiro que domina sobre o ribeiro Guararêma, tributário 
do rio Real. Diz-se que a fundação d’esta villa*e antiquissima, 
sendo que teve principio no tempoemqueThomédeSouza, depois 
de haver fundado a cidade da Bahia, desemliarcou alguns colo- 
nos nesta costa 5 é porém verosimil que os que a fundárão forão os 
missionários que se arredárão do.maritimo para doutrinar os ín- 
dios depois da expulsão dos llollandezes do Brazil. A povoação 
da antiga villa de Santa-Luzia ficou muito tempo no mesmo ser, 
e á proporção que a da povoação d’Fstancia augmentava, ia 
ella diminuindo; motivo por que a assembleagqial, por decreto 
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Je 25 d’Outubro de 1832, llie tirou' o titulo de villa e o con* 
ferio á povoação d’Estancia, para onde se transferirão os archivos 5 
porêm passado algum tempo, a asseinblea provincial aTeinte- 
grou no seu antigo titulo. Actualmente a villa de Santa-Luzia per- 
tence á comarca d’Estancia, e. seu districto fica separado do 

.d’esta villa pelo ribeiro Arilicuiba. Os habitantes do districto da 
villa de Santa-Luzia, que sâo avaliados em 1,600, lavrâo algodão 
e tabaco para exportação, e mandioca, arroz, müho e feijão para 
seu consumo annual. Dá-se também a esta villa 0 nome de Santa- 
Luzia-do-Rio-Real. 

Santa-Luzia. Pequena villa da provincia das Âlagôas, ap- 
* pellidada antigamente Alagôa-do-Norte por contraposição da 

antiga villa actualmente cidade das Alagoas, que era'chamada 
Alagôa-do-Sid. Está a villa de Santa-Luzia assentada junto á 
lagôa do norte, 3 legoas ao noroeste da cidade de Maçayó, e foi 
ao principio uma povoação do nome do orago de sua igreja pa- 
roci^ial que era Santa-Luzia ; como a população se fosse succes- 
sivamente augmentando, maiormente depois das novas institui- 
ções conslitucionaes, a assemblea geral lhe conferio 0 titulo de 
villa por decreto de 10 doDezemhro de 1832, dando-lhe por dis- 

, tricto 0 proprio termo de sua freguezia; assim que acha-se limi- 
tada, da parte do norte, peíb rio de Santo-Antonio; da do sul, 
pelo ribeiro de Santo-Antonio-Mirim, ao passo que da do poente 

•fica pegada com o districto da villa de Porto-Calvo. Seus mora- 
dores, que poderão ser obra de 1,500, lavrão viveres para seu 
consumo, e tabaco e cannas d’assucar para exportação. 

Santa-Luzia. Nova villa e antiga freguezia da provincia de 
Goyáz, em 16 graos 50 minutos de latitude, 2 legoas arredada 
da estrada de Paracatù, 50 a essueste da cidade de Goyáz, e 23 
tamhem a essueste da villa de Meia-Ponte. Forão descobertas as 
sua's minas d’ouro em 1746, por Antonio Bueno d’Azevedo e seus 

. companheiros, os quaes erigirão uma igreja a Santa-Luzia, que 
foi creada parochia por alvará de 8 de Fevereiro de 1757. Teve 
esta povoação quasi desde a sua origem.um julgado, e a assem- 

■ blea legislativa provincial lhe conferio 0 titulo de villa, dando- 
Ihe por districto 0 tefino de sua freguezia. Jaz esta nova villa num 



Í94 ’ SAN ’ _ • 

sitio aprazivel, entre os rios da Po'nte-AUa e de Sâo-Bartholonjeo. 
A população de sau districto é avaliada eni 3,000 “habitantes, 
mais iPclinados á lavoura que á mineração, os quaes fazem 
grandes criações de gado, fabricão queijos excellentes e muita 
marmellada que exportão para as villas de sua provincia, e até 
para as de Minas-Geraes. As povoações de Montes-Claros, de Cou-.* 
ros e do Rosario pertencem a este districto, onde existem aguas 
thermaes sulfuipsas recommendadas nas obstrucções, lepras e 
cToenças cutaneas. 

Santa-Luzia. Freguezia considerável da provincia de Minas- 
Geraes, na margem direita do rio Guaicuhi ou das Velhas, obra • 
de 3 legoas ap nornoroeste da cidade de Sabará, e 20 igualmente ® 
ao nornoroeste da de Ouro-Preto. Sua igreja, dedicada á Santa 
de seu nome, foi creada parochia em 1744, em prejuizo da de 
Santo-Antonio da povoação de Roça-Grande, que de matriz que, 
era passou a ser sua fdial. Por lei provincial de 2 d’Abril de 1840 ' 
fundou-se nesta villa um hospital da charidade, chamado de São- 
João - de-Deos,. para cujo patrimônio o commendador Manoel 
Ribeiro Vianna contribuio com 30 contos de reis d’apolices de 
divida publica. O termo da freguezia de Santa-Luzia tem obra de 
12 legoas de norte a sul, e de 15 do nascente ao poente, e é atra- , 
vessado pelo rio Guaicuhi ou das Velhas, comprehendendo as po- 
voações de Roça-Grande, Lagôa-Santa, Macaúba e Matozinho; 
seus moradores, que passão de 6,000', lavrão milho, cannas e 
feijão, crião gado, e alguns são mineiros. 

Santa-Luzia. Povoação da provincia de Parahiba, no dis- 
tricto da villa de Patos, ornada com uma capella dedicada á Santa 
de seu nome. Seus habitantes lavrão viveres e colhem algodão 
para exportação. 

Santa-Luzia. Lugarejo da provincia do Ceará, entre a ex- 
trema da do Piauhi e o nascente do rio Jaguaribe, 8 legoas'ao 
norte da villa de São-Joâo-do-Principe. 

Santa-Luzia-de-Mossóró. Povoação d a provincia do Rio- 
Grande-do-Norte, na margem direita do rio Appodi ou Mossóró, 
a 6 legoas do mar, e acima das salinas do mesmo nome. Seu porto 
é de grande trato por se achar sobre este rio, e porque pela po- 
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voação passa a estrada que vai da província do Ceará para as de 
Parahibà e Pernambuco. Sqa igreja é dedicada a Santa Luzia; a 
assemblea geral, por decreto de 3 d’Outubro de 1832, lhe con- 
cedeo uma escola de primeiras lettras; e como corn as novas in- 
stituições vai esta freguezia grandemente prosperando, é natural 
que em breve seja çlevada á categoria de villa. 

Santa-Magdalena. Antiga villa da província de Pernam- 
buco. (V. Alagoas, cidade.) 

Santa-Magdalena. Misscão hespanhola considerável, sobre 
0 rio Itunama, defçonte da província de Mato-Grosso. Certifica-se 
que a sua população chega a 8,000 almas; faz-se nella um com- 
mercio nunca interrompido com Buenos-Airq^. 

Santa-Maria. Antiga aldeia d’Indios, numa ilha do rio de . 
São-Francisco, entre a villa de Pilão-Arcado e a ilha da Assump- 
ção. Acha-se dentro da comarca de Rio-de-São-Francisco da pro- 
víncia da Bahia. Foi creada villa em 1810, por virtude d’um al- 
vará , e sua igreja é dedicada á Virgem Maria. A ilha em que esta 
villa está fundada, que tem o mesmo nome, tem obra de 1 Legoa - 
de comprido, e encerra 500 moradores. As terras baixas são su-, 
jeitas a serem inundadas. Os Índios que a povoão são pescadores, 

‘ caçadores e juntamente lavradores. As mulheres fião algodão e 
•fazem d’elle pannes, e fabricão louça de barro que se exporta 
pelo rio de São-Francisco, abaixo e acima. 

Santa-Maria. Povoação da província de São-Pedro-do-Rio- 
Grande, no districto e ao poente da villa da Cachoeira, perto dos 
campos da Vacaria e da nascença do ribeiro Vacahi-Mirim. Ha 
nos arredores d’esta povoação um morro, chamado Cerro-de- 
Santa-Maria. 

Santa-Maria. Lugarejo da província de Goyáz, na comarca 
da Palma. Foi fundado em 1812 pelo governador Fernando Del- 
gado Freire de Castilho, nacnargem direita do rio Araguaia, entre 
0 Porto-do-Rio-Grande e‘a villa de São-João-das-Duas-Barras. O 
governo imperial mandou ali pôr em permanência um destaca- 
fnento de 14 homens. ' , • 

Santa-Maria, Lugarejo da província de Minas-Geraes, ^ncv 
districto da villa de Januaria, com um registo na estrada que vai 



•496 SAN 

para a província tia Bahia, onde se arrocad.ãô os direitos de saliida 
dos pfoductos da provincia a que este lugarejo pertence. 

Santa-Maria. Povoação da provincia do Maranhão. Assim 
se chamava uma das onze aldeias do districto de Tíipuitapera. do 

* qual se formarão ao depois as comarcas.d’Alcantara e de Guima- 
rens. (V. Tapuitapera.) 

Santa-Maria. Lusarejo da provincia do Pará, na vizinhança 
dà fazenda d’Arari, perto do rio Branco, tributário do Negro. 0 • 
ministro da fazenda, por decisão de 13 de Dezembro de 1841, 
autorisou o presidente da provincia a comprar, sendo possivel, as 
choupanas de que consta este lugarejo,’para ajuntar aquellas 
terras ás da fazenda de gado chamada Arari. 

Santa-Maria. Rio da provincia de São-Pedro-do-Rio-Graiide, 
que é um dos principaes nascentes do rio Ibicuí. Nasce este rio 
na serra dos Tapes, ao norte do lugar d’onde nasce o rio Negro, 
aflduente do Uruguai. 

Santa-Maria. Rio da provincia do Espirito-Santo, de cujo 
.nome também se appellida. Desce da cordilheira dos Aimorés, 
e correndo por espaço de 12 legoas no rumo do norte, rega a ci- 
dade da Victoria, e um pouco mais adiante se lança na bahiado 
Espirito-Santo. Suas margens são povoadas, e constão de campos 
ferteis e apraziveis, as canoas sobem por elle até perto da cordi-, 
lheira, onde encontrão o estorvo d’uma cachoeira que fica a 12 le- 
goas da bahia. A sua foz acha-se entre as altas montanhas que 
abrigão o porto da cidade, e o ampárão contra todos os ventos, 
e os navios achão sempre nelle de 13 até 30 pés d’agua. 

Santa-Maria. Cachoeira do rio Jecú, na provincia do Es- 
pirito-Santo , no termo da freguezia da villa de Vianna. A estrada 
que se projecla fazer d’esta provincia para a de Minas-Geraesdeve , 
passar ao pé d’esta cachoeira. 

Santa-Maria-de-Baependi. \’illa da provincia deMinas- 
Geraes. (V. Bae.pejtãi.') 

Santa-Maria-de-Maricá. Villa da provinefa do Rio-de- 
Janeiro. (V. Maricá,') ' 

, Santa-Martha. Serra da provincia de Goyáz, ao susudoeste * 
da Éscalvada, e perto de sitio diamantino chamado Fundão. D’ella 
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nasce o rio Claro, onde se acharão alguns diamantes, se bem que 
pequenos, no decurso do anno de 1719. 

Santa-Martha. Slontanha do continente, no sul .da pro- 
vincia de Santa-Catliarina, onde ella forma adiantando-se pelo 
mar um promontorio que jaz em 29 graos de latitude. 

Santa-Martha. Lagòa assas vasta da provincia de Santa- 
Gatliarina, ao sul da foz do rio Tubarão, e ao norte das lagôas 
de Camacho, com as quaes communica. (V. Camacho^ lagdas, 
e Tuharào^ rio.) 

Santa Quiteria. Frcguczia da provincia de Minas-Geraes, 
entre o rio Guaicubi ou das Velhas c o Paraiipéba, pouco mais 
ou menos 18 legoas ao noroeste da cidade de Sahara. Sua igreja, 
dedicada á Santa do seu nome, foi creada parochia por decreto da 
assemblea geral de i í de Julho de 1832, que lhe deo por fdial a 
igreja da povoação de Sete-I.agôas. 

Santa-Quiteria. Freguezia da provincia do Ceará, no dis- 
trioto e ao sul da villa ou cidade do Sobral. Sua igreja, que tem 
por padroeira a Santa do seu nome, foi creada parochia por uma 

* resolução ri'gia de 24 de Março de 1822, que lhe deo por termo 
parte do districto de Villahova d’ElRei e parte do da villa do So- 

^ bral, sendo as suas confrontações principaes a serra dos Cocos 
e 0 ribeiro Feitosa. Quasi todos os seus freguezes são índios 

.que vivem de caçadas e dos poucos viveres que colhem. Por 
esta freguezia passa a estrada que vai da villa do Sobral para a ca- 

^ pitai da provincia do Piauhi. 

Santa-Quiteria. Lugarejo da provincia de Minas-Geraes, 
na -estrada da villa de Formigas para a do Sobral, entre os ri- 
beiros das Pedras e Extrema, anlbos tributários do rio Itucambíra. 

Santa-Quiteria. Freguezia da provincia*de Minas-Geraes, 
*, na comarca de Rio-Verde. (V. Santa-Catharina, artigo 4".) 

Santarém. Grande villa da provincia do Pará, rival em po- 
pulação da cidade de Belém e da villa deCametá. Foi originaria- 

, mente uma grande aldeia de índios Tapajós, que derão seu nome 
ao grande rio em cujas margens vivião. Chegados que forão os 
jesuitas a esta aldeia, tratárão de doutrinar os índios na religião 
christã, e ensinárão-llies a cultivar os cacaozeiros que nascião es- 

II. * ' 32 • 
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pontaneamente jiaquellas terras. Sua erecçâo em villa éantiquis- 
sima, e tendo a assemblea provincial creado a comarca de 
Rio-de-Tapajósescolheo esta villa para cabeça d’ella. Está 
assentada na nrargem direita do rio Tapajós eni seu conlluente 
com o Amazonas, 164 legoas ao poente da capital daprovincia. 
Vem-se nella algumas casas de sobrado com um só andar, uma 
igreja matriz e as ruinas d’um forte edificado -pelos Hollandezes 
que servio ao principio de defender os moradores das entradas ■ 
do gentio, e depois a registar todas as embarcações que sobião 
ou descião pelo rio. Acha-se este forte, como já dissemos, arrui- 
nado e sem guarnição. O porto de Santarém serve de deposito 
dos generös dos arredores e de escala ás canoas que partem com 
carga de Belém para a provincia de Goyáz. O principal commercio 
d’ella consiste em cacao, drogas de medecina, e fazendas da Eu- 
ropa que se recebem em cambio. Os rebeldes estiverão senhores 
d’esta villa, e quando em 1840 ella fez a sua submissão ao go- 
verno, o presidente da provincia pedio á assemblea provincial 
houvesse de votar os fundos necessários para o concerto <la igteja 
matriz, que é uma das mais bellas da provincia, e para a fabrica^ 
d’uma cadeia e d’uma foilte, que ministraria melhor agua que a 
de que o povo ordinariamente bebia. A população de seu dis- 
tricto passa de 10,000, brancos, Índios e mestiços-, porém os ■ 
brancos são em maior numero. Se se estabelecesse a navegação 
por vapor no Tapajós e no Amazonas, a população d’este districto' 
seria muito maior, bem como o commercio, industria e comrao- 
didade dos habitantes. , 

f 

» 

Santarém. Pequena villa da provincia da Bahia. (V. Seri- 
nhehem.') 

Santa-RitaJ Freguezia daprovincia deMinas-Geraes, 12le- 
goas ao sueste da villa de São-João-d’ElRei, atravessada por uma;« 
das estradas imperiaes, que vão d’esta villa á serra da Mantiqueira. 
D. Rodrigo José de Menezes, sendo governador da provincia de 
Minas-Geraes, colheo de improviso um bando d’aventureiros 
que lavravão as minas sem pagar direito. (V. lòitipóca.) [(c-: 
partio este governador as terras auriferas, e mandou abrir ca- * 
minhos até os rios Preto e Parahibuna, onde mandou collocíir 
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registos para vigiarem sobre o contrabando tanto do ouro, como 
dos diamantes-: augmentou-se a população no fim do século pas- 

•sado e no começo do corrente. Sua igreja, dedicada a Sant-j 
Rita, foi creada parochia por decreto de 14 de Julho de 1832, 
pelo qual llie forão dadas por filiaes a igreja da povoação d’ibi- 
tipoca, que deixara de ser parochia, e as de Quilombo, llosario e 

■Rio-Preto, para esse effeito desannexadas da freguezia da cidade 
^ de Barbacena,- e por outro decreto de 7 d’Agosto do mesmo anno 

foi esta freguezia dotada d'uma escola de primeiras lettras. As 
aguas mineraes que em seu termo se descobrirão forão analysa- 
daspor chimicose medicos, que declararão erão applicaveis no 
tratamento da fraqueza d’estomago, nas doenças hepaticas, cál- 
culos vesicaes e renaes, e nas irregularidades da menstruação. 
Òs habitantes d’este termo, que são obra de 5,800, cultivão os 
viveres ordinários do paiz, colhem café e crião gado. 

Santa-Rita. Povoação da provincia de Goyáz, sobre o pe- 
í queno rio do Peixe, 25 legoas ao sul de Porto-do-Rio-Grande, e 

16 ao norte da cidade de Goyáz. Está assentada numa planicie la- 
vada dos ares, suas terras são ferteis, e é atravessada pela estrada 
do norte da provincia. Sua igreja, da invocação de São Sebastião, 
está situada ao pé do rio e é filial da matriz da freguezia d’Anta, 
de que fica distante 3 legoas. Possue esta povoação mais outra 

. igreja de que é padroeira Santa Rita, que é a que Ihè deo nome. É 
Ö porto mais vizinho da cidade de Goyáz, para se ir ao Pará 
pelo Tocantins. Na estação das chuvas sobem os barcos pelo rio do 
Peixe acima até Santa-Rita, mas na maior parte do anno só as ca- 
noas podem lá deitar. 

Santa-Rita. Antiga aldeia e freguezia da provincia do Rio- 
de-Janeiro, 3 legoas ao norte da villa de Cantagallo, ha margem 

j direita do rio Bosarabi. Sua igreja, da invocação de Santa Rita, 
foi edificada pelos jesuítas, que se entranbárão nas matas da 

V margem direita do rio Parabiba para irem doutrinar os índios, p 
^foi creada parochia em virtude do alvará de 22 de Dezembro de- 
» 1795, ap()licavel a todas as grandes aldeias do Brazil. Seu termo 

éfertil, e sua população se vai todos os annos augmentando, sobre- 
tudo depois que fôrão nella residir as familias suissas da Nova- 
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Friburgo. Tem escola de primeiras lettras instiluida por decreto 
da assemblea geral de 14 de Junho de 1830. Seüs habitantes, 
entre Indios, Brazileiros, Portuguezes e Suissos, formão um total 

* de mais de 2,000 almas. 

Santa-Rita. Freguezia da provincia da Bahia, na comarca 
do Bio-de-São-Francisco. (V. Santa-lUta-do Bio-Prelo.) 

Santa-Rita. Freguezia da provincia de Parahiba, na mar- 
gern do rio d’este ultimo,nome, 3 legoas acima da capital da 
provincia. -Esta povoação tendo-se engrossado sensivelmente do 
começo do século presente em diante, a assemblea geral ado- 
tou d’inna escola de ensino mutuo. Sua igreja, de cjue é pa- 
droeira a Santa do seu nome, esteve muito tempo na depen- 
dencia da matriz da cidade, até que, por lei provincial de 20 de 
Fevereiro de 1839 , foi elevada á categoria de parochia, sendo 
as confrontações de seu termo as seguintes : ao-nascente, o ri- 

’ beiro Sanboa e o Maré, até o districto da villa do Conde ; ao meio- 
dia, o rio Gramamc, até o termo de Taipú; ao po’enle, a esteada . 

, imperial até o -rio Parahiba, e subindo por elle até o ribeiro e a 
lagòa de Francisco-Xavier-Cavalcante ; c ao norte, a estrada de 
Mamanguape, a povoação da Cruz-do-Espirito-Santo, e o ribeiro 
Inliobim em todo o seu curso. 

Santa-Rita. Povoação da provincia de Minas-Geraes, na co- 
marca d’Ouro-Preto. Sua igreja, da invocação da Santa do seu 
nome, foi annexada á freguezia de Paulo-Moreira, por decretô 
da assemblea geral de 14 de Julho de 1832. 

Santa-Rita. Povoação da provincia de Minas-Geraes, no 
districto da cidade do Serro, outrora Villa-do-Principe, com uma 
igreja de que é padroeira a Santa do seu nome, filial da matriz 
da cidade.' 

Santa-Rita. Povoação da provincia do. Maranhão, na niaf- 
gem esquerda e na cabeceira do rio Mearim, no districto da villa 
da Chapada. 

• Santa-Rita. Lugarejo da provincia do Ceará, na serra do 
seu nome, obra de 18 legoas ao oeste da villa de Quixéramobira, ' 
com uma capella da invocação de Santa Bita. 

Santa-Rita. I.ugarejo da provincia deGoyáz, nos monies, , 
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76 legoas ao norte da capital da província. Suas minas d’ouro 
forão descobertas em 1736 por Antonio da Silva Cordovil, e estfio 

, actualmente quasi esgotadas. A igreja d’este lugarejo foi muitos 
annos fdial da matriz da povoação de Trahiras, mas presenteraente 
anda annexa á da villa dos Tocantins. Os mineiros que a povoarão 
andarão sempre em frontaria com os índios Chavantes ou Canoei- 

« ros, e os poucos habitantes que ncllc residem vivem escassamente 
. por isso que se ohstinão na mineração., em vez de cultivarem as 
terras, que pagarião, sem nunca se esgotarem, o trabalho que com 
ellas tivessem. 

Santa>Rita> Ilibeiro da província de Minas-Geraes, eo foii- 
tanal mais remoto do rio Urucaia. Nasce perto da estrada rèal 
de Goyáz, entre a cidade de Paracafú e a povoação d’Arrependi- 
dos, de que se aparta correndo rumo do norte através de vários 
montes; depois toma para nordeste até as adjacências da serra 
da Tabatinga, e dirigindo-se ultimamente para léste, se vai , 
ajufitar pela margem direita com o rio Urucaia, abaixo da con- 
fluência do ribeiro Claro, sobre a margem opposta. 

Santa-Rita-de-Rio-Abaixo. Povoação da província de 
Minas-Geraes,_na margem direita do rio das Mortes, perto de sua 
juneção com o rio Grande. Sua igreja, dedicada á Santa do seu 
nome, foi desannexada da paroebia da villa de São-João-d’ElRei, 
por decreto da assernblea geral de*14 de^Julho de 1832, e an- 
nexada á matriz da freguezia de Ibiturúna. 

Santa-Rita-de-Turvo. Freguezia da província de Minas- 
Geraes. (V. Tuivo^ povoação.) 

Santa-Rita-do-Rio-PretO. Nova villa e antiga freguezia 
dii província da Bahia, na comarca do Bio-de-São-Francisco. Está 
assentada rias margens do rio Preto, perto de sua confluência 
com 0 rio Grande, affluente do de São-Francisco. Sua igreja pa- 
rochial tem por orago a Santa do seu nome, e a assernblea pro- 
vincial, conferindo-lhe o titulo de villa, ajuntouao nome do orago 
ò.do rio perto de cujas margens está assentada. Teve esta villa a 
honra de ser designada em I8i3, pelo presidente da província, 
para cabeça d’um collegio eleitoral. 

!?anta-Rosa< Freguezia da provincia de Goyáz,,entre o ri- * 
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beiro do mesmo nome e o rio Paranau. Sua igreja, dedicada á 
Santa do seu nome, foi fdial da matriz da villa de Flores, até quo 
por lei provincial de 5 de Dezembro de 18ít se lhe conferio o 
titulo de parocbia, ficando-lhe por termo o mesmo que linha 
sendo fdial. Junto da fazenda de Santa-Rita e da povoação de 
Santa-Rosa, existem algumas cavernas, cujas abóbadas estão reeà- 
madas de petrificações e de estalactitas de differentes figuras, a ^ 
julgar pelo eme se, vê na boca d’ellas, porque no interior ningueiii 
até agora se affoutou a penetrar. * »• 

Santa-Rosa. Antiga missão hespanhola que foi substituida, f 
em 1776, pelo forte do Principe-da-Beira, na margem septen- 
trional do rio Guaporé, na provincia de Mato Grosso. \ 

Santa-Rosa. Lugarejo da provincia do Cear<áy na margem 
direita do rio Jaguaribe, ao norte e no districto d’Icó. 

Santa-nSé. Comarca da provincia da Bahia, na margem di- ^ 
reifado rio de Sâo-Francisco. Foi creada pela assembleá geral em f 
1832 ou 1833 , e formada de parte da antiga comarca de Jaco- , 
bina. Nella se aclião incluidos os districtos das villas de Gere- 
nioabo, de Santa-Sé, que é a cabeça, de Xiquexique e de Joazeiro. 

Santa-Sé. Villa do sertão da provincia da Bahia, cabeça da 
comarca de seu nome. Era uma antiga povoação da comarca dé 
Jacobina, cuja população branca se ia augmentando, e a dos Ín- 
dios diminuindo. Cbanftvão-lÍíe estes Centocé, nome que os Por- 
tuguezes convertérão no de Santa-Sé, com que se acha designada ; 
em todos os actos públicos, bem que algumas pessoas conti- • 
nuem a nomeál-a Centocé. Havia no século passado nesta po- 

. voação.uma igreja da invocação de São João-Baptista, a qual foi 
creada parocbia no mesmo tempo em que se concedeo á dita po- 
voação um julgado, por isso que se achava muito distante das 
villas de Jacobina e de Rio-de-Contas, onde havia um juiz de . 
fóra, bem como na primeira um ouvidor. A assemblea geral, pòr , 
decreto de 16 de Junho de 1832, creou nesta povoação uma 
escola de primeiras lettras, e por outio de 6ale Julho seguinte, 
lhe conferio o titulo de villa, assignalando-lhe por districto a ju-' 
risdicção de seu antigo julgado. Tendo a còinarca de Jacobina 

*sido repartida em muitas, veio a villa de Santa-Sé a ser cabeça 
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da de seu nome Está esta villa assentada na margem direita do 
rio de São-Francisco, ficando-llie ao sul a villa de Xiquexique, 
e ao norte a de Joazeiro, e jaz em 10 graos 30 ininutos.de lati- 
tude. Os habitantes de seu districto trabalhâo nas salinas que 
abastecem a provincia de Minás-Geraes e levão o sal em barcos 
que sobem pelo rio e pelos ribeiros seus tributários. 

Santa-Tecla. Povoação fortificada da provincia de São-Pe- 
dro-do-ilio-Grande, no districto da villa de Jaguarão, entre os 
nascentes dos rios Negro, Jaguarão e Ibicui, em 31 graos 
16 minutos de latitude. Em 1753, era um posto avançado 
dos Índios Tapes, os quaes, debaixo da direcção dos jesuí- 
tas, se opposérâo á demarcação dos limites a que procedião os 
commissarios bespanhoes e portuguez'es, e acbava-se nesse tempo 
dentro do districto da missão de São-Miguel, na margem oriental 
do Uruguai; teve julgado, e hoje se acha annexada ao districto 
da villa de Piratinim. Sua igreja, de que é padroeirá a Santa do 
seu'nome, é filial da matriz da freguezia de Bagé. 

Santa-Thereza. Povoação e forte feito pelos Portuguezes 
em 1763, perto dos morros dos Castilbos-Pequenos, entre o mar 
e 0 pantano , por onde passa a estrada que vai da cidade de São- 
Pedro da provincia do mesmo nome pára a villa de Maldonado. 

^Esta povoação pertence actualmente ao Estado oriental. 

Santa Victoria. Povoação e registo da provincia de São- 
Pedro-do-Rio-Grande, na margem esquerda ou meridional do 
rio Pelotas,' defronte da provincia de São-Paulo, arredada 
9 legoas ao norte da de N.-S.-d’01iveira, no termo de cuja 

‘freguezia se acha. No registo cobrão-se os direitos dos generös 
que passão d’uma d’estas províncias para a outra. Este lugar 
foi funesto pela morte do brigadeiro Cunha, que atravessou neste 
ponto 0 rio com 200 homens para ir atacar os rebeldes do Rio- 
Grande. 

, Santiago. Povoação da provincia de Minas-Geraes, a 7 le- 
' goas da cidade de São-João-d’ElRci. íla em suas adjacências uma 

pedreira de mármore verde escuro com veios amarellos. 

, Santiägo-d’Iguape. Freguezia da provincia da Bahia. 
^V./gímpe, artigo 1".) 
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Santo-Agostinho» Cabo da província de Pernambuco, 
7 legoas ao sul da cidade do Recife, em 8 graos 20 minutos 11 
segundos de latitude; e em 37 graos 16 minutos 57 segundos de 
longitude occidental. É uma especie de peninsula que se adianta 
pelo mar com um outeiro povoado d’algunias arvores, o qual se 
vai insensivelmente arrazando. No cume d’este outeiro se ergue a 
igreja de N. S. de Nazareth, e na base da banda do norte, ha uniu 
fortaleza com duas ordens de baterias sotopostas uma a outra, para 
defender o porto, onde os navios, uma vez surtos, se acliãoam- 
parados dos ventos do sul e do sudoeste. Dizem que Gaspar do l.e- ^ 
n)Os, indo levar, por mandado do Pedro Alvares Cabral, noticiado 
descobrimento do Rrazil em 1500, reeonhecèra este cabo. I 

Santo-Agostinho. Ribeiro da província do Espirito-Santo. 
Nasce na cordilheira dos Aimorés, a depois de servir d’estrema do a 
termo da freguezia de Vianna se lança junto com o Itaquari no 

. rio Jecú. 

Santo-Aleixo. Ilhotes de rocha baixos e escalvados, peito 
da costa da proviucia de Pernambuco, defronte do rio Serenhem, i 
Das terras que ficâo algumas legoas ao noroeste d’estes ilhotes se - 
descortina a serra da Sellada, que serve de baliza aos navegantes, 
para se arredarem d’elles, sobretudo sendo os navios grandes, pur , 
isso que correrião perigo se fizessem caminho por meio, e ainda, 
mesmo entre estes ilhotes e o continente. 

Santo-Amaro. Nova cidade, e antiga villa florescente da' * 
província da Dahia, cabeça d’um collegio eleitoral, 12 legoas ao 
noroeste da cidade da. Bahia, assentada perto do rio Serigi,' 
abai.xo do lugar onde se lhe incorpora o ribeiro Subahé. Foi 
esta povoação fundada em 1726 por Vasco Fernandes Cesar de' 
Menezes, quarto vice-rei do Brazil. As ruas principaes são calça-. 
das, e a maior parto das casas de pedra. Sua igreja parochial -.^ 
é dedicada a N. S. da Purificação, e além d’ella acha-se deco-,. 
rada com outras muitas, como são as de N. S. do Amparo e 
do Rosário, e as de São Braz, de N. S. da Conceição, de São \ 

• Gonçalo, e de N. S. dos Humildes. Por alvará de 15 de .laneiro . 
de 1810 foi posto um juiz de fora na villa de Santo-Amaro, com •* 
jurisdicção sobre a de .São-Francisco que fica om sua vizinhança.. 
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Concedêrâo-lhe em épocas diversas uma escola de primeiras let- 
*tras para meninos, e outra para meninas, e emfim uma cadeira 
de latim ; fez-se uma ponte de madeira sobre o rio Serigi, para 
serventia d’uma e outra margem d’elle ; a maré chega até o seu 
porto que se acha na extremidade oriental da cidade, e a viração 
da terra e do mar que reinão alternativaraente na bahia de Todos- 
os-Santos, facilitão a communicação entre esta cidade e a capital 
da provincia; os barcos descem numa maré e sobem com a se- 
guinte, O districto d’esta nova cidade é por extremo fértil ; na 
parte oriental d’elle cultiva-sc canna, mandioca e tabaco, e na 
occidental algodão. Tem muitos engenhos o fabricas de distilla- 
ção d’aguardente. Ao principio a cidade da Bahia tirava d’este 
districto grande quantidade de farinha de mandioca, motivo por 

■ que lhe posérão o nome que ainda conserva na capital da pro- 
vincia de Santo-yJinaro-das-Faríiihas. 

..Santo-Âmaro» Pequena villa da provincia de São-Pedro- 
do-Rio-Grande, na margem esquerda do rio Jacuhi, 8 legoas ao 
poente da cidade de Porto-Alegre, e 10 aò nascente da villa de 
Rio-Pardo, Foi ao principio um simples deposito de polvora e 
outras munições de guerra, num forte construído em 1737 
pelo governador José da Silva Paes. Algumas familias vierão 
successivamente residir, á sombra do dito forte, e fizerão 
uma capella.que dedicarão a Santo Amaro, a qual deo nome 
á povoação. Por representações do governador José Marcel- 
lino de Figueiredo foi esta capella elevada á categoria de paro- 
chia em 1775, e substituída era 1786 á^expensas das moradores 
por uma das mais soberbas igrejas da provincia, até que um al- 
vará de 20 de Maio de 1811, conferio áquella freguezia o titulo 
de villa. ElRei D. João VI, em 6 de Fevereiro de 1818, a erigio em 
baronia em favor de José Egidio Alvares d’Andrade, que foi ao de- 
pois feito marquez do mesmo nome pelo Imperador D. Pedro I“, o 
qual conferio a seu lilho unioo o titulo de visconde do mesmo nome. 
Tem escola de primeiras lettras, creada por decreto de 1-i de 
Junho de 1830. Seu districto tem pouca extensão, e acha-se se- 
parado do da villa do Rio-Pardo pelo ribeiro do João-Rodrigues, 
c circumscripto da parto do sul pelo rio Jacuhi ; da de léste polo 
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Taquai'i, e (la do norte se estende pelos montes entre o sobredito 
rio e um menos caudaloso, chamado Taquari-Mirim. Urn rol feito''" ' 
nesta provincia cm 1811, deo ao districto de Santo-Amaro a po-^‘ 
voação seguinte : 

lirancos d’aiiibos os sexos   953 
ludios, id  27 
Livres de cores, id  GG 
Escravos, id   773 
Recemnagcidos, id  G5 

•4 

I* 

Total. ...... 1,884 almas. 

Actualmente este numero se acha muito augrnentado, sendo 
sua população de perto de 2,600 almas, fazendo-se o devido des- 
conto da diminuição que deve de ter havido cm razão da revolu- 
ção que durou desde 1835 até 1845. Colhem-se neste districto 
viveres para hasteciinento da cidade de Porto-Alegre, para onde 
se transportão por agua. As terras dão excellente linho, e nós. 
montes vizinhos cria-se hastante gado. 

Santo-Amaro. Villa pequena e de pouco trato da pro- 
vincia de Sergipe, perto do canal pelo qual o rio Sergipe com- N 
munica com o Cotindiha, e a léste da serra Itabaiana. Se este "^ 
canal, cavado polas mãos da natureza, fosse alimpado, poder-se- 
hia navegar nelle ein barcos, e o commerciod’esta villa cobraria-jf 
algum alento. Sua igreja é dedicada a Santo Amaro, e os únicos^ 
estabelecimentos d’instrucçâo publica que possue são duas es- ^ 
colas de primeiras lettras para meninos e meninas. A pouca im- 
portância d'esta villa foi oceasião para perder este titulo, impe-^.' 
rando D. Pedro 1“, mas a primeira assemblea legislativa da "' 
provincia lh’o restituip por lei de 1835. A população de seu li- 
mitado districto é avaliada em 2,000 habitantes, que lavrãocan- j ■ 
nas e os viveres ordinários. 

Santo-Amaro. Pequena villa da provincia de São-Paulo, 
na segunda comarca de que é cabeça a cidade de São-Paulo, 
e ao oeste d’ella 14 legoas. Teve origem na colonia allemã 
fundada em 1822 pelo Imperador D. Pedro I“, e protegida . 
pelo barão de Santo-Amaro, depois marquez do mesmo nome. 
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Sua igreja, dedicada ao Santo de seu nome, foi creada parochia 
logo na fundação da colonia, collocada no sitio em que a estrada 
da cidade de São-Paulo se reparte em duas, uma que vai para a villa 

',cle Sorocaba, e outra que se dirige para a d’Itú. Por decreto de 
13 d’Outubro de 1831, foi esta freguezia dotada d’urna escola de 
primeiras lettras, e um novo decreto da assemblea geral, de 10 de . 
Julho de. 1832, lhe conferio o titulo de villa, deixando á admi- 
nistração da província o cuidado de determinar as confrontações 
de seu districto, que consta do proprio termö de sua freguezia, e 
dp da aldeia Mbois. 

Santo-Amaro. Villa fundada na provincia da Bahia, por 
Pedro de Campo Tourinbo, primeiro donatario da capitania de • 
Porto-Sêguro, Foi destruida ein 1564‘pelos índios capitaneados 
por Abatiras. Em'seu lugar existe actualmente uma igreja da in- 
vocação de N. S. d’Ajuda, 1 legoa ao sul da villa de Porto-Seguro. 

Santo-Amaro. Freguezia da provincia da Bahia, na ilha 
d’îtaparica. llavia nesta ilha uma igreja de que era padroeiro 
Santo Amaro,* que foi creada'parochia em 1675, pelo pri- 
meiro Arcebispo do Brazil que governou a diocese residindo em 

' Lisboa, onde falleceo em 1,686. O termo d’esta freguezia occupa 
a'parte meridional da ilha, que é muito mais bem cultivada c 
povoada que a septentrional. Os freguezes colhem grande quan- 
tidade de cocos, jacas, mangas e laranjas, que se vendem nos • 
mercados da cidade da Bahia. 

Santo-Amaro. Povoaçâo da provincia de Minas-Geraes, 
3 legoas ao poente da villa de Quèluz, com uma fgreja dedicada 
ao Santo de seu nome, filial da matriz da villa. Os habitantes, 
cultivão viveres e crião gado. 

Santo-Amaro. Lugarejo da provincia do Bio-de-Janeiro, 
7 legoas ao sueste da cidade de Campos, com uma capella da in- 
vocação do Santo do seu nome. ' 

Santo-Amaro. Ilha da antiga" capitania de Pedro Lopes de 
Souza, irmão do fundador da primeira colonia do Brazil e da villa 
de‘São-Vicente. (V. Gmi/nin, ilha.) 

Santo-Amaro. Nova colonia d’Indios meio civilizados, na" 
provincia das Alagôas,'no districto. d’Atalaia. Vivem erri terras 
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devolutas, e sâo doutrinados na religião Christa. No começo-do 
anno do 1842, esta missão ou aldeia constava de 172 homens;' • 
ignora-se o numero das mulheres. 

Santo-Amaro-do-Catú. Povoação da provincia da Bahia, 
perto da hahia de Todos-os-Santos. (V. Cata, povoação.) 

Santo-Anastasio» Ribeirão da provincia de São-Paulo, 
que se incorpora pela margem esquerda com o rio Paraná, 2 le-- • 
goas abaixo da confluência do rio Pardo, 

SantO-André. Terceira villa que foi creada na colonia do 
Brazil, depois das de São-Vicente, e da Bahia, da qual já não • 
_remanece o menor vestigio. João Ramalho e Antonio Rodrigues, 
Portuguezes ambos, naufragarão naquellas costas poucQ tempo 
depois do descobrimento d’ellas. Alguns dos antigos escriptores 
são de opinião que tal naufragio não houve, e que aquelles dous 
individuos tinhão vindo assentar ali uma feitoria para resgatar 
com os Indios.-Como quer que seja, João Ramalho casou-se coju 
uma índia, chamada Bartira, filha do chefe indio Tehireça, e tevc 
muitos filhos, vivendo nos deliciosos campos de Piratininga, onde 
a natureza prodiga'Ihe oflerecia tudo quanto era mister para sa- 
tisfazer ás primeiras précisées; raizes, friictos, pescado e veaçãq. 
Por intervenção de Ramalho, fez Martim Alfonso de Souza al- 
liança com Tehireça, e Ramalho fez á sua custa, em 1553, as 
fortificações e mais edifícios proprios d’uma cidade. Thomé de. 
Souza, primeiro governador do Brazil, conferio a esta nova po- ' 
voação 0 titulo de villa com o nome de Santo-André, porém 
tendo fallecido Tehireça e João Ramalho, seu genro, tiverão os 
jesuitas artes, no tempo do terceiro governador general Méndode 

• Sá, de alcançar não só o titulo' de villa para o collegio que havião 
fundado, mas também ordem para a destruição da villa de Santo- 
André , a qual foi com effeito inteiramente arrrazada oito annos 
depois de sua fundação. 

Santo-André. Antiga villa da capitania de Porto-Seguro, 
ao norte da extincta villa de Santa-Cruz, e da hahia Cabralia. Foi 
fundada em 1558 pelo novo donatario João de Lancastro, duque 
d’Aveiro, e destruida por diversas yezes pelos Índios da cordi- 
Ihcjra dos Aimorés, a ponto que, em 1587, já não havia ali sc- 
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não um engenho e alguns moradores. Actualmente ainda se vem 
. no sitio em que esteve algumas casas. 

Santo-Andfé. Povoação da provincia de Parahiba, no dis- 
tricto e a 5 legoasdeVilla-Real-de-São-João, com uma igreja da 
invocação do Apostolo do seu nome. 

Santo-AngelOa Aldeia da provincia de São-Pedro-do-I\io- 
Grande, na comarca das Missões, e uma das sete que forão fun- 
dadas na primeira métade do século XYII°, aq nascente do rio 
Uruguai, pelos missionários jesuitas hespanhoes, os quaesedifi- 
cárão uma igreja que dedicarão ao Santo de que a aldeia se nomea, 
e mandarão abrir algumas ruas alinhadas que a ella ião ter. As 
tropas bespanholas e portuguezas se apoder<árão d’ella em 1756, 
não obstante a resistência que lhes opposérão os índios por sug- 
gestão dos jesuitas ; c por tratados posteriores ficárão estas Missões 
ou reducçôes pertencendo a Portugal em cambio da Colonia do 
Sacramento, sobre o rio da Prata, assim que passárão a ser parte 
integrante do império do Brazil. Santo-Angelo é uma mesquinha 
povoação sobre a margem direita do rio Ijui, tributário do Para- 
guai, povoada de .índios que vivem entregue^í preguiça. As ca- 
noas sobem pelo rio até alèm da aldeia, o que poderia contribuir 
para seu augmente, se alguns homens industriosos se determi- 
nassem a ir nella residir. 

SantO-Antão> Villa da provincia de Pernambuco, cabeça 
(la comarca do seu nome. Está assentada sobre o ribeiro Tapa- 
eprá, tributário do rio Capibaribe, 12 legoas oestesudoeste da 
cidade do Recife, e 10 arredada do mar. Foi creada villa por 
alvará de 27 de Julho de 1811, que lhe assignou por patrimônio 
legoa e meia quadrada de terreno, e incluio em seu districto os 
termos das freguezias de Santo-Antão e de São-José-dos-Bezerros. 
Sua igreja parochial é dedicada a Santo Antão eremita,’ e tem den- 
tro de seu termo duas (iliaes, a saber ; a igreja de N. S. do Ro- 

; sario e a de N. S. do Livramento. Ila nesta villa um mercado 
dc oito em oito dias, c seus habitantes lavrão viveres para seu 
proprio consumo, e grande quantidade d’algodäo que exportão 

tpara o porto do Recife. 

Santo-Antonio, ^deia da provincia de Minas-Geraes', 
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25 legoas a leste da cidade do Serro. Os Índios das tribus Mala- 
lis, para se subtrahirem ao .furor de seus inimigos, os Botecu- 
dos, se estabelecerão na aldeia de 1‘açanba á sombra d’um des- 
tacamento de Portuguezes de mistura com alguns índios d’outras 
tribus; porém, como em 1814 uma epidemia grassasse nelles, 
mudárão se para um paiz desconhecido a algumas legoas do sitio 
em que estavão, onde continuárão a viver de pescado, vcação 
e fructas, e très annos depois foi esta povoação appellidada Santo- 
Antonio, por ser,este Santo o orago da igreja que ali edilicárâo; 
então começarão a cultivar algum milho, .feijêies e aipim, e a 
população foi-se augmentando. Suas casas, feitas de bambus, 
não são sem um certo aceio , as paredes são entapizadas d’estei- • 
ras, bem como o pavimento, excepto perto do lar. As mulheres 
fabricão louça para seu uso, industria que póde vir a ser com o 1 
tempo um ramo de commercio rendoso. 

Santo-AntoniOa Aldeia da provincia do Maranbão, nas 
adjacências da villa de Pastos-Bons, com uma igreja dedicadíçao 
Santo do seu nome. Os índios que a povoão cultivão alguns vi- 
veres , bem que em geral se alimentem de pescado e de veação. 
Com mais alguma actividade poderião.gozar de mais abastança, ? 
jnórmente se plantassem algodoaes, para os quaes a term não. 
póde ser melhor. 

SantO-Antonio> Povoação db districto neutro da cidade 
do Rio-de-Janeiro, sobre a estrada imperial, entre esta cidadee-. 
0 palacio de Santa-Cruz. Tem uma igreja de pedra da invocação, 
de Santo Antonio ; as casas são terreas, mas apparatosas e telhadas, 
dispostas d’um e d’outro lado da estrada. A igreja jaz á mar- 
gem do ribeiro Juriari, e é fdial da de Campo-Grafnde. 

Santo-Antonio> Povoação da provincia da Bahia', 10 le- 
goas ao nordeste de sua capital, na margem direita do ribeiro 
Jacuhipe e em sua foz. Foi originariamente uma aldeia d’Indios ♦ 
que forão doutrinados pelos jesuitas em 1560, a qual se appelli- 
dou Ressaca, pela que as ondas fazem'na barra d’este ribeiro. 
Tem escola de primeiras lettras, creada por decreto da assem- 
blea geral de 16 de Junho de 1832. 

Santo-Antonio* Povoação da pujovincia da Bahia, na co- 
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marca do Rio-de-São-Francisco, na margem esquerda d’este rio, 
entre a villa da Barra-do-Rio-Grande e a de Pilão-Arcado : vivem 
os-seus habitantes escassamente do sal que tirão d’algumas salinas' 
que não é eni grande copia. 

Santo-Antonio. Lugarejo da provincia da Bahia, na co- 
marca de Porto-Seguro, na foz do ribeiro de que tomou o nome, 
quasi 5 legoas ao sul da villa de Belmonte. 

Santo-Antonio. Lugarejo da provincia do Ceará, no dis- 
tricto da villa d’Icô, na margem esquerda do rio Jaguaribe, 
10 legoas ao norte da cabeça do districto. 

SantO-AntoniOa Povoação da provincia de Piaubi, sobre 
amargem ejquerda do rio Parnabiba, algumas legoas acima do 
lugar onde se lhe ajunta o das Balças. A fozenda nacional do 
mesmo nome, e a estrada que a atravessa e vai do Piaubi para^^ 
a cidade deGoyáz, Ibe derao uma certa importância. A assem- 
blea geral, por decreto de 28 d’Agosto de 1833, mandou pôr 
uma barca no rio para serviço da sobrcdita estrada. 

Santo-Antoni O • Lugarejo da provincia do Maranhão, na 
margem direita do rio Parnabiba, entre as villas de Codó e d’It.a- 
picurú-Mirim. 

SantO-AntoniOa Freguezia da provincia de Minas-Geraes 
no districto da villa de Tanianduá, Um decreto de 14 de Julho 
de 1832* desannexou da freguezia da F’ormiga a igreja d’esta po- 
voação , dedicada a Santo Antonio, e a elevou á categoria de pa- 
rochia, dando-lbe por fdiaes as de Born-Jesus-dos-Perdões, de 
Bom-Jesus-da-Ganna-Verde e de Santa-Anna-de-Jacaré. Seus mo- *• 
radores, que serão obra de 1,400, cullivão viveres para seu con- 
sumo, tirão algum ouro de minas já esgotadas os que se dão 
á criação de gado são em geral os mais abastados. 

Santo-AntoniOa Povoação da provincia de Minas-Geraes, 
4 legoas ao nordeste da cidade de Paracatú, com uma igreja da 
invocação do Santo de seu nome, filial da matriz da cidade. Ha 
nesta povoação um registo que' vigia sobre o extravio do ouro 
e dos diamantes. 

Santo-Antonio» Povoação da provincia de Minas-Geraes, 
> a cujo nome por vezes se ajunta o cognome de Rio-Jcima, 



Está assentada na margem direita do rio C.uaicuhi ou dasVellias, 
5 legoas ao sul da cidade de Sahara. Sua igreja, de que é pa- 

* droeiro o Santo de seu nome, gozou largo tempo do titulo e pre- 
rogativas de parochia; mas como, esgotadas as mmas, a popu- 
lação diminuisse, a assemblea geral assentou dever, por decreto, 
de 14 de Julho de 1832, annexál-a á igreja matriz da freguezia 
da Raposa. Porèni a assemblea provincial, installada em 1835, 
em conformidade da lei das reformas da constituição, infirmou 
este decreto por uma lei, e restituiò a esta igreja o seu antigo 
.titulo, 0 qual lornou-lbe a ser tirado por uma nova lei da mesma 
assemblea de 3 d’Abril de 1840, e transferido juntamente coma 
invocação de Santo Antonio para a igreja da povoação do Rio-dasí 
Pedras ; no anno seguinte, uma nova lei de 7 d’Abril, pela 
segunda vez,areintegrou no titulo e prerogativas de paroebia ; as- 

*sim que no conílicto de tão encontradas resoluções a igreja do Rio-* 
das-Pedras ficou também com o mesmo titulo e prerogativas, e o 
que mais é com o mesmo orago. O termo da freguezia de Santo- 
Antonio encerra 900 habitantes, que lamentão estejão esgotadas 
as minas, e parecem cultivar de má vontade os viveres de que 
hão mister para se alimentarem. 

Santo-AntoniOa Povoação da provincia de Minas-Geraes, 
na margem direita do ribeiro das Mortes, affluehtc do rio do 
mesmo nome, e C legoas ao poente da cidade de São-Jeão-d’El- 
Rei. Sua igreja, cujo orago é o Santo do seu nome, era filial da 
matriz da villa de São-João-d’ElRei, porém foi d’ella desannexada" 
em 1832, e incorporada com a da povoação da Conceição-da- 
Barra. Seus habitantes cultivão mui poucos viveres por isso que 
são mineiros. 

Santo-Ântonioa Lugarejo da provincia de Minas-Geraes, 
sobre o pequeno rio Gorrentes, afíluente da margem esquerda do 
rio Doce. 

Santo-Antoniòa Povoação da provincia de Goyáz, com 
uma igreja da invocação do Santo do seu nome. Está situada perto 
do ribeiro Jaraguá, sobre a estrada real, a 3 legoas da villa de 
Meia-Poute. Seus habitantes, pela maior parte, são cultivadores. 

Santo-AntoniOa Freguezia da provincia de Mato-Grosso, 
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Sobre O rîo Cuiabá, iibaixo cia cidade d’este nome. Sua igreja, 
cujo orago é o Santo de seu nome, foi creada parochia em 1775. 

Santo-Antonio. Lugarejo da província de São-Pedro-do- 
. Rio-Grande, nos campos da Vacaria. • ^ 

Santo-Antonio» Freguezia da ilha de Santa-Catharina. 
(V. Necessidades.') 

Santo-Antonio (Serra de). Grande serra da província de 
Minas-Geraes, sobre a margem esquerda do rio Jequitinhonha. 
R’ella nascem vários ribeiros que se incorportõo no rio Itucambira, 
que a atravessa do oceidente para o oriente, antes de juntar-se 
com 0 .lequitinbonba pela margem esquerda. O governador da 
província ü. Rodrigo ,losé de Menezes, mandou prender em 1782 
vários indivíduos que andavão apanhando os diamantes que acha- 
vão nos ribeiros que passão por esta serra, e poz nelia um registo 
para remediar semelhantes extravios. 

Santo-Antonio. Monte do litoral da província d^ Alagôas, 
ent 9 graos 22 minutos 17 segundos de latitude, e em 37 graos 
35 minutos 20 segundos de longitude oeste. É ramo da serra de 
Marambaia, d’onde nascem o rio e ribeiro de Santo-Antonio. 

SantO-AntOnio» Cabo na entrada da bahia de Todos-os- * 
Santos com um forte do mesmo nome, junto do qual ha um 
pharol, em 13 graos 0 minutos segundos de latitude, e. em 
40 gráos 51 minutos 51 segundos de longitude occidental. D’este 

11 cabo até á ponta de Itapuanzinbo, aeba-se a costa encrespada de 
rochedos onde quebrão as vagas, correndo em direitura do 
poente para o nascente. Ila neste'cabo uma armação de balèa, e 
um telegrapho. 

Santo-Antonio» Ribeirão da província da Bahia, na co- 
marca de Porto-Seguro ; cujas aguas bem que límpidas tem uma 
certa tintade escuro. Lança-se este ribeirão nomarálegoas aosul da 

^ embocadura do rio Jequitinbonha, e í ao norte da villa de Porto- 
Seguro. Em suas margens viviâo os índios capitaneados pelo 
valeroso Tetèno, amigo dos Portuguezes e inimigo dos Guerens, 

* de cujas invasões descativou a sobredita villa de Porto-Seguro. Era 
tão intrépido este cabo índio que não deixava deassistir aos com- 

■ bates, bem que enfermo, para cujo effeilo se fazia levar numa 
II. . >.33 
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rêde , e os Indios contendião á porfia sobre quai d’elles Iheren- 
deria este serviço. , 

SantO-AntoniOa Rio da provincia de Minas-Geraes, nasce' 
^erto do lugarejo de Corregos, 8 legoas ao sudoeste da ci-' 
dade do Serro. Corre no rumo do norte contorneando a fre- 
guezia da Conceição-de-Mato-Oentro, rega a poyoação de Santo--^ 
Antonio-Abaixo, e voltando de repente para leste a de Santa- 
Anna-dos-Ferros, onde começa a ser navegavel, bem que tenha 
o leito semeado d’arrecifes; engrossa então com o rio Itambé 
que recolhe pela direita, e com o do Peixe pela esquerda, e no 
cabo d’um cui’so total de 40 legoas se incorpora .com o rio Doce 
pela margem esquerda, 3 legoãs abaixo da cachoeira Escura. As 
canoas navegão neste rio obra de 30 legoas, e'os barcos somente? 
12, sem estorvos desde o seu confluente até Joanazia. É prová- 
vel que a companhia do rio Doce desempachará este rio até á po- 
voaçâo de^ Conceiçâo-áe -Mato-Dentro. 

Santo-Antonio. Pequeno rio da provincia de São-Paulo. 
Nasce perto do nascente do rio Pepiri, e vai juntar-se com o rio 
"Curitiba ou Iguaçú, 20 legoas acima da cachoeira do Funil. É 
navegavel obra de 10 legoas entre o seu confluente, e uma ca- 
choejra^alèm da qual se não póde ir. „ * 

Santo-AntOTiio. Pequeno rio da provincia das Alagoas," íí 
que separa o districto de Porto-Calvo do de Sanla-Euzia, banhai 
a raiz meridional do monte de Santo-Antonio, e vai lançar-se no^ 
mar, em 9 grãos 26 minutos de. latitude. Fazem nelle serviço as 
jangadas em vez de canoas, e levâo os gêneros da terra até á 
barra onde os vem biiscar as sumacas. Chamão-no ás vezes , 
Santo-Antonio-Grande. 

Santo-Antonio. Nome q'ue’tambem se dá no districto do 
Rio-de-Janeiro ao rio Serapuhi, por isso que o ribeiro Santo-An- > 
tonio contribue a formál-o, juntando-se com o Piohim que tem - 
muito mais cabedal. 

Santo-Antonio. Ribeiro da provincia da Bahia : separa o 
districto da' villa de Belmonte do da de Porto-Seguro e desem- 
boca no mar, em 16 graos 2 minutos de latitude. 
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Santo •Antonio« Rio da provincia'do Pará. (V. Curupa, 
rio. ) 

Santo-Äntonio« Ribeiro diamantino da provincia de Mi- 
nas-Geraes; corre pela serra de.seu nome, e se incorpora pela 
margem esquerda com o Itucambira. 

San to-Antonio« Duodécima e ultima cachoeira do rio da 
Madeira, na provincia do Pará, quando por este rio se desce; jaz 
perto de 4 legoas abaixo da de São-Theotonio, a 70 do Guaporé 
e 186- do rio das Amazonas. Consta esta cachoeira de dous ilhotes 
de rocha que repartem o rio em très canaes, onde a correnteza é 
tal, que é mister aliviar as embarcações de metade da carga. Pas-' 
sada esta cachoeira, o rio Madeira não tem outros estorvos senão 
algumas ilhas, as qúaes nenhum empacho dão á navegação. 

Santo-Antonio« Nome de très ilhotas do rio da Madeira, 
acima da ilha das Minas. 

Santo-Ai.tonio-Abaixo« Povoação da provincia de Mi- 
nas-Geiaes, na comarca do Serro. Está assentada á beira do rio 
de Santo-Antonio, onde este rio começa a dar navegação a ca- 
nnas. Sua igreja, dedicada aÔ Santo do seu nome, depende da 
matriz da f.eguezia de Gaspai’:Soares, de que se acha arreilada 
2 legoas. Em seus arredores existem abundantes minas de ferro. 

Santo-Antonio-da-Barra. Antiga povoação da provincia 
j da Bahia, na comarca da Jacobiná, districto de Vullanova-do- 

Principe. Está assentada perto da confluência do ribeiro de Santo- 
Antonio com o Gavião, cujas aguas vão engrossar o rio de Contas 
òu Jussiape. Sua igreja, de que é padroeiro o Santo do seu nome, 
é filial da matriz do Rio-Pardo. Em 1^05' João Gonçalves da 
Costa e seu irmão Raimundo Gonçalves, tomárão este paiz ao 
gentio Botecudo, o que foi occasião para dar-se o nome de Con- 
.quista a uma povoação que se acha, na estrada que vai para a 
Bahia. Ha na povoação de Santo-Antonio-da-Barra uma escola de 
primeiras lettras, creada por decreto de 16 de Junho de 1832. 
No anno antecedente, quando a fregiiezia do Rio-I'ardo foi ele- 

• vada á calcgmia dc villa, por lei da asseniblea geral de 1 3 d’Ou-. 
«tubro de 1831, a povoação de Santo-Antonio-da-Barra c a da 

« Conquista forão incluidas neste novo districto da provincia de 
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Minas-Geraes, por isso (IJue se acliavão separadas da provinclà da 
Bahia por um despovoado, e muito arredadas das autoridades; 
porém em 1839 os habitantes de ambas estas povoações solici- 
tárão da assemblea geral o serem de novo annexados á sobredita 
província, allegando para esse effeito queerão de 8 para 10,000 
(o que parece duvidoso), e que estav<âo distantes da cidade da, 
Bahia 90 legoas pouco mais ou menos, e 180 da capital de 
Minas-Geraes, a cuja provincia pertencião havia 8 para 9 annos. 

Santo-Ântonio-da-Barra. Fortaleza defronte da cidade 
da Bahia, que defende a entrada da baliia de Todos-os-Santos; 
está asseótada no promontorio ou cabo de Santo - Antonio, dn- 
fronte da i ha de Itaparica. 

Santo-Âníonio-da-Barra-do-Parahibuna ou Pa* 
raúna. Antiga povoação da provincia de São-Paulo. (V. Para- 
hihtina, 

Santo-Antonio-da-Bertioga. Povoação da provincia de, 
Minas-Geraes. {y.Beriioga, povoação.) 

Santo-Antonio-da-Gastanheira. Fregnezia da Guiana,^ 
brazileira, nas margens do çi-o Negro. (V. CaslanhcAra.) ' ■, 

Santo-Antonio-da-Jacobina. Freguezia. da provincia | 
da Bahia, no districto de Villanova-da-Bainha. Sua igreja, de que 
é padroeiro o Santo do seu nome, é a mais antiga da primitiva 
comarca da Jacobinâ. . ‘ ^ 

Santo-Antonio-dà-Lapa. Antigo arraial da provincia de* 
São-Paulo. (V. Pilla-do-Prittcipe, da jpesma provincia.) 

SantO-Antonio-d’Amarantho» Povoação da provincia 
de Mato Grosso, a pequena distancia do rio Cuiabá, ß legoas 
abaixo da cidade do mesmo nome. Era uma povoação appellidada J 
Araes, cujo nome o governador Luiz Pinto de Souza mudou 
no que actualmente tem por ser o do orago de sua igreja, que é, ■ 
filial da matriz da cidade de Cuiabá. A população d’esta povoaç.ão 
e de seu termo consiste em obra de 1,400 habitantes, que se ap-* 
plicão á agricultura, fabricâo assucar, e distillão aguardente de 
canna e de melasso. Na vizinhança existe um monte com meia v 
duzia de grutas, porém mais pequenas que as das margens do*‘ 
Paraguai a que chamão Grutai-do-Infirno. 
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Santo-Antonio-da Parahibuna. Antiga povoação da 
provincia de Sâo-Paulo. (V. Paruhibu/ia, villa.) 

Santo-Antonio-da-Patrulha. Amiga povoação e villa 
daprovincia de Sâo-Pedro-do-Uio-Grande. (V. Patrulha.) 

SaîitO-Antonio-da-Ressaca. Aldeia da provincia da Ba- 
hia. (V. Sanlo-Antonio , artigo. 5°, e Jacuhi^e.^ rio.) 

Santo-Antonio-da-Sacra-Familia. Lugarejo da pro- 
vincia de Minas-Geraes, na comarca de Rio-das-Mortes, com uma 
capella dependente da matriz da freguezia de São-José-das-Al- 
phenas. 

SantO-Antonio-das-Arêas. Ponta de terra e fortaleza 
da ilha do Mar.jmhão , ao norte e na entrada do porto da cidade 
de Sâo-Luiz. Defende esta fortaleza a entrada do porto , e junta- 
mente 0 grande surgidouro. 

Santo-Antonio-das-Queimadas. Antiga aldeia da pro- 
• . 

í vincia da Bahia, na cabeceira do no Itapicuru, 55 legoas ao 
nornoreste da capital da provincia. Ha muito que é uma fre- 
guezia onde os índios são poucos. Sua igreja parochial dedi- 
cada a Santo-Antonio foi primitivamente filial da matriz da villa 
de Itapicurú, e depois desannexada d’ella, e creada paroch a no 
prinôipío do século em que estamos. Os habitantes brancos de seu 
termo fazem grandes criações de gado que mandão para a Ba- 

); hia; tanto elles como os índios cultivão os viveres necessários 
*/ -para seu consumo, se bem que estes últimos se applicão com mais 

particularidade ao plantio e colheita do algodão, porque com 
isto tem pouco trabalho, sendo que as mulheres fazem tudo. 

SantO-Antonio-de-Gapivari. Nova povoação da provin- 
• cia do Rio-de-Janeiro, no districto da villa de Sâo-João-do- 
A Principe. 

■ Santo-Antonio-de-Gurutúba. Freguezia da provincia 
de Minas-Geraes, no districto da villa de Grão-Mogór. Sua igreja, 

. cujo orago é o Santo do seu nome, era filial da de São-José-de- 
’’Gurutúba, pouim foi d’ella desannexada por lei provincial de 

3 d’Abril de 1840, que a elevou á categoria de parochia. (V. G«- 
'■ nilúba.) 
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Santo-Antonio-de-Jacutinga> Freguezia da prövincia 
do Rio-de-Janoiro. (V. Jucuiinga.') 

Santo-Antonio-de-Mato-Grosso. Povoação da prò- 
vincia da Bahia,’ na comarca e districto da villa de Rio-de-Con- 
tas, com uma ig eja de pedra, da invocação de Santo Antonio, 
que servie am outro tempo de parochia, até se fuzer a igreja 
matriz actual da villa. 

Santo-Antonio-de-Montes-Claros. Povoação da pro- 
víncia de Coyãz (V. Montes-Cliiros.') 

Santo-Antonio-de-Padua. Aldeia d’Indios Coroados da 
prövincia do Rio-de-Janeiro, na margem esquerda do rio Para- 
hiba, 6 legoas pouco mais ou*menos abaixo da conlluencia do rio 
da Pomba. O padre Aiitonio Martins Vieira, tendo consagrado a 
vida a instruir na religião os Índios, editicou, no principio d’este 
século, uma capella num despovoado nas adjacências do rio da 
Pomba, a qual foi creada parochia em 1812 Asterras de seu termo 
são própias para toda a sorte de lavra do paiz, pordrn apezar 'do 
exemplo que lhes estão dando os Brazileiros, continuão os índios a 
permanecerem no mesmo ser, tanto no que diz respeitoá industria 
agricola, como no tocante ao augmento da população ; passando 
0 tempo em caçadas e pescarias, e deixando a cargo das mu- 
lheres 0 cultivo do milho, mandioca e algodão de que hão mister. ' 
Alguns todavia ajudão a roçar, pagando-se-lhes. , 

Santo-Antonio-de-Rio-Abaixo. Povoação da provin-^ 
cia de Minas-Geraes. ( V. Sànto-yínionio-yibaixo 

Santo-Antoixio-de-Sá ou Macacú. Villa 'da prövincia 
do Rio-de-Janeiro , na níargem esquerda do rio Macacú, por cujo 
nome é vulgarmente conhecida, 12 legoas ao nornordeste da., 
cidade do Rio-de-Janeiro. Tilulos bem antigos constatâo que 
Mendo de Sá, governador do Brazil, concedeo, em 29 d’Outubro 
de 1507, a MigUíd de Moura uma sesmaria de 9,000 braças de 
largura e 12 de profundidade. 0 rio Macacú corria ao longo de 
toda a mencionada sesmaria, a qual se achava encerrada d'uma 
parte pelo Guapi-Açú, e da outra pelo Cacerubú oy Gassariibú : 
no cabo de quatro annos fez Miguel de Moura'doação d'esta ses- 
maria aos Jesuitas, os quaes se não descujdàrâo de alcançar a 
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. confirmação d’ella por ElRei D. Sebastião ; como porém, segundo 
as leis, os bens dê raiz pertencentes aos corpos de mão morta fos- 
sem, como as demais fazendas, sujeitos aos impostos, vendôrâo os 
jesuiias uma grande parte d’ella a Manoel FernandesOzouro, oqual 
erigio uma eapella a Santo Antonio. Como se formasse uma povoa- 
çã ) na conduencia do Caeerubú com O Macacú , foi a sobreditá ca- 
pella cieada parochia em 1G47 com o nome de Saiiio yJiiioiiio- 
de-Caccriibú, nome que mudou nb'de Sunl.o-yJntonio-dc-Sd, 
quando governando a provinoia o ca|)itàa-:general Arthur de Sáe 
Menezes, lhe couferiô, em 5 de Maio <le 1679, o titulo e honras 
de villa. No principio do século XVIll" o conde da Ilha-do-lhin- 
cipe se apossou d esta villa , pretendendo ser d’ella donatai io, po- 
rém forão desprezarias as suas aJlegações em 1713. Por alvará de 
27 de junho de 1808, teve esta villa um juiz de fóra do eivei e 
crime. Seus principaes edifícios são dentro a casa da camara, 
cujas lojas servem de cadeia, a igreja matriz, e o convento de 

j , Sajito-Ântonio da parte de fóra. As ruas são mal alinhadas e mal 
* calçadas, as casas, terreas e de pouca apparencia. Em 1829y e 

nos annos seguintes, foi assaltada d’uma doença epidemica, 
no cabo de 10 mezes consecutivos de sêcca, talvez procedida 
do costume em que estão os moradores de se servirem jftra 
beber da agua estanque d’uma lagôa ou pantáno, que ha atraz 
dá villa, de preferencia á agua corrente do no que a rega. Como 
íbsse grande o numero dos mortos, começou toda a gente a fugir, 

p, de sorte que em breve tempo ficou a villa deserta, motivo por 
- que foi 0 seu districto provisoriamente annexádo ao de Sâo- 
, Joâo-d’lfaborahi. (V.estenome.) Com tudo começou a povoar-se; 

no principio do anno de 1837, tornou-se a installar nella uma 
escola de primeiras lettras, e pfesenternente, posto que pertença 

**‘ á comarca d’ltaborahi, é cabeça da legião da guarda nacional, 
chamada de Macacú e d’um collegio eleitoral. Seu districto era ao 

,princi[)io mui vasto, porém foi por diversas vezes desmembrado, 
C para se*formarem os das villas novamente creadas em suas adja- 

.cencias, de sorte que actualmente acha-se circumscripto da parte . 
do norte pelo districto de Nova-Friburgo, da do nascente pelo de 
Cabo-Frio, cia do sul, pelo d'llaborahi, e da do poente pelo de 

^Magé e pela bahia. Encerra o sobredito districto as fregiiezias de 



Santo-Antonio-de-Sá, de Sâo-Barnabê, de São-José e da Trindade. * 
Regâo-ho varias lagoas, os rios Macacú, Cacerubú e Guapi-Açú, 
os quaes provêm da juncçâo d’um semnurnero de riachos, entre 
os quaes ha alguns que dão navegação a canoas quando nelles 
ha maré. Ha nelle uma duzia de engenhos onde se fabrica as- 
sucar e aguardente, grandes plantações de cannas e de man- 
dioca , cuja farinha é inferior á do districto de Magé, que lhe fica 
ao pé ; colhe-se também arroz, milho e feijões. O commercio 
principal dos moradores de Sanrtt-Antonio-de-Sá consiste era 
lenha e madeiras de construcção, carvão, café e assucar, que 
exportâo em barcos, e as mais das vezes em jangadas para a ci- 
dade do Rio-de-Janeiro. A população total da villa e seu districto 
é avaliada em 7,000 almas. 

Santo-Antonio-de-Tracunhaem. Povoação da pro- 
víncia de Pernambuco. (V. Tracunhaem.) 

Santo - Antonio - de -V illanova - do-Rio-de- Sào- 
ï*rancisco> Antiga villa da provincia da Rahia, que faz actual- 
mente parte fia de Sergipe. (V. Fillauoi^a-ãe-São-Francisco.) 

Santo-Antonio-d’ltucambira. Freguezia da provincia 
de Mmas-Geraes. (V. Itucambira. ) 

Santo-Antonio-do-AmparOa Freguezia da provincia de 
Minas Geraes. (V. Amparo^ mesma provincia.) 

SantO-Antonio-do-Bom-Jardim. Villa da provincia 
do Ceará. (V. Bom-Jardim.) 

Santo-Antonio-do-Cabo. Povoação da provincia de Per- 
nambuco! (V. Cabo-de-SanLo-A^oslinho.jVú\a..) 

Santo-Antonio-do-Pôço.-Lugarejo da provincia de Mi- 
nas-Geraes, com uma igreja da invocação de Santo-Antonio, 
lilial da matriz da freguezia de São-Miguel-de-Piiacicába. 

Santo Antonio-do-Ribeirão-de-Santa-Barbarai 
Antiga freguezia da provincia de Minas-Geraes. (V. Sania-Bar- 
èfl/’«, villa.) * • • 

SantO-Antonio-do-Rio-Bonito. Povoação da provin- 
cia do Rio-de-Janeiro, na comarca de Valença. ( V. B^-Boiiito.) 

Santo-Antonio-dos-Coroados. Pequéna aldeia da pro- 
vincia de Minas-Geraes, na margem esquerda do rio Parahiba, 
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2 legoas abaixo da juncçào do rio da Pomba. A igreja d’esta al- 
,'deia, que tem por padroeiro o Santo do seu nome, pertence á 
• diocese do Rio-de-Janeiro, e seu termo á província do E^irito- 

Santo. Seus moradores, quasi que vivem no estado da natureza, 
caçando'e pescando; a penas as mulheres cultivâo os poucos vi- 
.veres de que hão mister. t 

SantO-Antonio-dos-Garanhuns. Freguezia da provín- 
cia de Pernambuco. (V. Garaiihuns, villa.) 

Santo-Antonio-dos-Guarulhos. Freguezia da provín- 
cia do Rio-de-Janeiro, na margem esquerda do rio Parahiba, 
quasi defronte da cidade de Campos. Derâo-lhe principio, em 
1659, dous capuchinhos francezes que vierão ao Rrazil, determi- 
nados a converter cá religião os índios, e com effeito penetrárão 
numa aldeia do gentio Guarús ou Guarulhos, onde forâo mui 
bem recebidos. Passados treze annos, alguns missionários italia- 
noí^se adiantárão mais para o poente, e penetrárão, como os pri- 
meiros, em outra aldeia. A doce moral que estes religiosos pre- 
gavão acarreou-lhes o amor d’aquelles povos, que se.não podião 
apartar d'elles; porem tiverão d* sujeitar-se á es*a separação, 
em 1699 ou 1670, em que ElRei de Portugal D. Pedro II lhes 
ordenou de sair de seus dominios do Rrazil, e por alvará de 3 de 
Novembro de 1700, deo aos Índios duas legoas de terra, e os ca- 
puchinhos francezes forão rendidos por alguns religiosos portu- 
guezes da mesma ordem ; porém, como estes sfe lembrassem de mu-r 
daros Índios para diversos sitios, e isto por très vezes, em cada uma 
d’ellas familias inteiras d’elles se acolherão ás matas para se li- 
bertarem de toda sujeição. Felizmente aggregíirão-se aos religiosos 

‘muitos colonos portuguezes; e o padre Angelo Passanha mandou 
fazer uma bella igreja de pedra que dedicou a Santo Antonio. 
D’entcâo por diante começou a povoação a engrossar em gente, 

,fizerão-se alguns engenhos, e concedêrão-se a sua igreja as pre- 
rogativas de parochia, por decisão episcopal de 3 de Janeiro de 
1759, a qual foi confirmada pelo soberano longo tempo depois, 
no anno de 1^8. Por decreto de 14 de Junho de 1830, creou-se 
nesta fregue^uma escola de primeiras lettras. Seu termo con- 
fronta, ao norte, com a província do Espirito-Santo, servindo- 
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lhe de separação o rio Cabapuana ; da parte de léste, entesta no' 
Oceano; da do sul, no 1’arahiba ; e da do peste, se dilata pelos^ 
mont^ pouco conhecidos da serra dos Aimorés. Encerra ác- 
tuabnente perto de 6,000 habitantes, entrando neste numero 
alguns índios de todo em todo civilizados,' e grande quanti- 
dade d’escravos. Seus productos agricolas principaes são can-A 
nas, arroz, l'nandioca, feijões e algodão. ’Alêm da industria do 
fabrico do assucar e da distiliação d’aguardente de canna e de 
melasso, ha também a da preparação de madeiras de construcção,' 
e.ups e outros p’roductos são conduzidos em barcos para o Uio- 
de-Janeirp, quando Ih’os consentem os ventos e as marés. As 
d.uas legoas de terra concedidas pela Côrôa ás diíferentes aldeias 
d'Indios, forâo dadas pelo vice-rei Luiz de Vasconcellos e Souza 
á aldeia de São-Fidelis por dotação, e achão se actualmente ar- 
rendadas, e os rendimentos applicados ás dispezas do culto e á 
dotação dos Índios pobres que se casão. 

Santo-Antonio-dos-Vellasques. Povoação da provín- 
cia e districto da Bahia, com uma escola de primeiras lettrasj 
creada por decreto da assemble^ geral de 16 de Junho de 1832 

Santo-Antonio-e-São-Sebastião. Freguezia da pro- 
víncia de Minas-Geraes. (V. Uberaua, villa.) 

Santo-Antpnio-Grande. Rio da provincia das Alagôas. 
(V. Santo-y^ntonio^ rio, artigo 25".) 

. Santo-Antonio-Mirim. Nova villa, e antiga freguezia da 
provincia das .Alagôas. Foi originariamente uma aldeia chamada 
€rahipú, com uma igreja da invocação de N. S. do O, que veio ai 
ser parochia por virtude do alvará de 22 de Janeiro de 1795, ap-j 
plicavel a todas aldeias de alguma importância, e de freguezia pag-l 
sou a ser villa com o mesmo nome, por lei da assemblea proving, 
ciai ; porem como quer que um grandé numero de novos colonos 
se estabelecessem nas margens do ribeiro de Santo-Antonio-Mi- 
rim, prevaleceo este ultimo nome ao primeiro. Avalia-se a po- / 

■ pulação de seu districto, que pertence á comarca de Maçayó, ém 
6,000 habitantes, que lavrão os viveres necess^os para sua ^ 
subsistência, e algodão que exportão para Pernambuco ou para ; 
Maçayó. 
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’ SaotO-Antonio-IVlirim. Ribeiro da provincia das Ala- 
goas , que separa o districto de Sauta-Luzia do de Maçayó em sua 
cabeceira-, e vai desaguarno mar, em 9 graos 36 minutos de la- 
titude. As jangadas vâò muito avante por este ribeiro, e as su- 
macas aportão em sua embocadura nas enchentes das marés. 

Santocép Centocé ou Santa-Sé. Antiga povoaçtão da 
provincia da Bahia. (V. Sania-ÿc, villa.) ^ 

Santo-Estevão. Ribeiro aurifero da provincia de Minas- 
Geraes, descoberto em 1781 pelo governador D. Rodrigo José de 
Slenezes, no districto de Cuiaté. (lorre rumo de nordeste por 
matas e Serras, com o nome de Santa-Anna, e incorpora-se pela 
margem direita com o Cuiaté, cousa de 10 legoas acima da fre- 
guezia d’este nome. 

Santo-Estevão. Povoação da provincia da Bahia, no dis- 
tricto da cidade da Cachoeira. (V. Jacuhipe, povoaçcâo.) 

Santo-Hilario. Lugarejn da provincia do Ceará, no dis- 
tric'lo da villa de Viçosa, coni um oratorio da invocação do Santo 
de seu nome. 
' Santo-Ignacio. Lugarejo, da provincia de Piauhi, no dis- 
tricto da cidade d’Oeiras. com uma capella do Santo do seu nome. 
Jaz sobre o rio Canindè, 10 legoas ao noroeste da sobredita cidade. 

Santos. Cidade maritima e mercantil da provincia de São- 
Paulo, e uma das mais antigas villas do Brazil. Está situada num 
têso da margem septentrional da ilha Engua-Guaçú, em 23 gi%os 
54 minutos de latitude, e em 48 graos 46 minutos de latitude 
occidental. Seus primeiros povoadores forao Paschoal Fernandes e 
Domingos Pires, que abrirão caminho pelas matas para a villa de- 
Sâo-yicente e ali assentárão morada encantados com a excel- 

• lente agua que havia naquelles sitios. Passado pouco tempo, no 
, decurso do anno de 1543, o capitão BrazCuba, représentante do 
donatario Miytim Affonso de Souza, mandou fazer o primeiro 
hospital do Brazil, e em 1546 impetrou o titulo de villa para 
aquelle porto que veio a ser o da villa de São-Vicente, por isso 
que nelle portavão com facilidade os barcos.que não podião subir 
p(do braço d?mar, chamado rio de' São-Vicente. Braz Cuba, um 
dos bernfeitoi'es da humanidade, fallececrem 1592, depois de ha- 
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ver tido a consolação de ver prosperar aquella nova villa, e foi 
enterrado na capella do hospital de que fôra o fundador. No .j 
seculo XVII“ foi a villa- de' Santos posta em sitio pelos llollan- 
dezes e pelos Inglezes. Tem cadeira de iatim e muitas esco- 
las-de primeiras lettras, que forâo creadas em differentes tem- 
pos para a instrucçào da mocidade. Nella nasceo Alexandre de 
Gusmão, hoje mais conhecida por estarem impressas as suas 

■ cartas, e José Bonifacio d’Andrade e Silva, bem conhecido por 
sua vasta instrUcção como por ter sido o campeão da indepen- 
dência de sua patria, motivo por que a assemblea provincial 
votou unanimemente a lei de 26 de Janeiro de 1839, se- 
gundo a qual devia aquella villa chamar-se cidade de Bonifa-' 
cio, prevaleceo porém o primitivo nome de Santos, que ta- 
manha é a força do costume. As casas d’esta nova cidade ' 
são pela maior parte de pedra. Os edifícios mais notáveis são a j 
casa da cainara, o estaleiro, o arsenal, dous hospitaes, vários i 
conventos, a igreja de Santa-Calharina, e a matriz cujo orago .-j 
deo nome á villa. O porto de Santosti o deposito de todos os ge- 
nerös d’exportaçâo da provincia, os quaes consistem principal-tf 
mente em assucar, aguardente, arroz, café, courania, toucinho,' 
tabaco e riscado azul e branco. Estes diversos generös são con- 
duzidos a Santos, em machos do sertão das terras depois que 

•se concluio o molhe ou calçada, de 2 legoas de comprimento, 
. por meio do quäl a ilha d’Engua-Guaçú se acha pegada com o 
continente. Esta especie de ponte é guarnecida de distancia em 
distancia de arcos que facilitão a circulação da maré ; na praia 
de vasa que lhe fica subjacente, vegetão os mangues cuja casca 
se aproveita para as fabricas de cortume, e faz as vezes do en- ^ 
trccasco de carvalho. Os très braços de mar que separãô do 
continente as ilhas Engua-Guaçú e Guahiba, formão outras.tan- 
tas bocas. A do meio, chamada Barra-Grande, que jaz entre as 
duas ilhas, é a unica frequentada pelas embarcaçfÆs grandes e 
pelos navios d’alto bordo. A boca do norte, chamada Bertioga, 
que fica entre o continente e a ilha Guahiba, tem pouco fundo e 
só adrnittecanoas e botes; epifim a boca meridional, chamada 
Bio-de-São-d^iceiite, acha-se em secco as mais das vezes na va- 
zante da maré. As pontas de Taipú e de Manduba, separadas pela 
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Barra-Grande, «brigão os navios surtos nro porto. O districto da 
cidade de Santos encerra a parte septentrional da ilha Engua- 

'Guaçú, a ilha pouco povoada de Guahibí}, e o vertente oriental 
da cordilheira do Cubatâo, em cuja falda se acha o antigo porto 
^e Santa-Cruz. (V. este nome.) Se a assemblea provincial repar- 
tisse em pequenas porções as terras d’esse districto, e desse o se- 

.nhoriodas queseachão em paúes a quem as enseceasse, cohrir- 
■ se-hião aquellas planícies vasentas de casas e de plantações, não 
haveria aguas estanques, e as populações não serião expostas ao 
flagello das teimosas sezões, que todos os annos levão de dés ha- 
bitantes um. . . 

São-Barnabé. Aldeia da provincia do Rio-de-Janeiro. (V. 
Villanova.') 

São-Bartholomeo. Povoação da provincia de Minas-Ge- 
raes, cousa de 3 legoas ao poente da cidade d’Ouro-Preto. Siia 
igreja, depois de haver sido largo tempo parochia, foi annexada 
á d» povoação de Cachoeira-do-Campo, por decreto da assemblea 

.geral de ih de Julho de i832. Um no’vo decreto de 7 d’Agosto 
seguinte a dotou fl’uma escola de primeirag lettres. Avalia-se em 
1,800 habitantes a população de seu termo, onde se colhem ós 
viveres ordinários do paiz, e se fabrica grande quantidade de mar- 
melada que tem consumo nas-villas da provincia, e at.é mesmo 
na cidade do Rio-de-Janeiro. 

. São-Bartholomeo> Rio da provincia de Goyáz, que corta 
a estrada de léste, e que se passa em canoa. Corre 6 legoas ao 

.nascente de Santa-Luzia, e vai'junta:-se com o rio Corumbá, 
acima da confluência do rio Piracaujúba. 

São-BenedictO> Lugarejo do districto .da villa de Viçosa, 
na provincia do Ceará, com uma pequena capella do Santo do 
seu nome. 

São-Bento< Nova e pequena villa da provincia do Maranhão, 
na comarca d’Alcantara, obra de 12 legoas ao sudoeste da villa 
d’este ultimo nome.Era umapovoaçãodo districto deVianna,com 
uma igreja da invocação do Santo do seu nome-, que foi creada 
villa pela assemblea provincial, e passou a ser cabeça d’uma le- 
gião de guarda nacional, cujo primeiro batalhão é formado pelos 

\ 
> í • ^ 
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moradores de seu termo. O algodcão d’este districtb é de superior 
qualidade. 

São-Bento. Antiga freguezia da província das Alagòas, no 
distiicto de l*orto-Calvo, que muitos confundem com esta villa, 
posto se achem arredadadas uma d’outra 6 legoas. Está situada 
ao sul do lugarejo da Barra-Grande, em 9 graos 5 minutos de la- 
titude, e em 37 graos 37 minutos de longitude oeste. Sua igrejaé* 
dedicada ao anto do seu nome, e seu termo, que se acha separado 
da provincia de Pernambuco pelo rio Una, tom perto de 3.000 
habitantes, pela maior parte lavradores ; os generös que exportão 
para a cidade do Recifé, são assucar e algodão. 

São-Bent*a Freguezia da provincia de São-Paulo, no dis- 
tricto de Pindamonhangába, com uma escola de primeiras lettras - 
creada por decreto da assemblea geral de 13 d’Outobro de 1831. 
Sua igreja, cujo orago é o Santo do seu nome, foi creada paro- 
chiii por um decreto da mesma assemblea de 16 d’Agosto de 1832. 

São-BentO> Ilha na foz do rio Parahiba. ( V. Gambâa.') 

São-Bento-d’Amontada. Freguezia da provincia do*^ 
Ceará. (V. yltnoniaièa.') 

São-Bento-d’Araquára> Villa da provincia de São-Paulo. 
(V. yJraquãra.) 

São-Bento-de-Monte-Gordo. Freguezia da provincia 
de Sergipe. Sua igreja, de que é padroeiro o Santo do seu nome, 
foi elevada á categoria de parochia por alvará do anno de 1818. 

SãO'Bernardo< Villa da provincia do Ceará, sobre o ri- 
beiro das Russas, que meia legoa mais abaixo se incorpora pela 
margem esquerda com o rio Jaguaribe. Fica esta villa 10 legoas^ 
ao sul da d’Aracali, e 35 a essueste da cidade da Fortaleza, 
Sua igreja, de que é padroeira N. S. do Rosario, era em outro 
tempo appellidada das Russas, bem como a povoaçâo, por causa 
da côr russa dos rochedos que se achavâo distancia de meia le- 

_ goa do sitio d’ella, e tem por fdiaes as igrejas das povoações 
do Livramento, Qüixitoré e do Taboleiro-do-Area. Esta povoaçâo 
ha muito que é qualificada de villa, e posto que nenhuma ordem 
regia lhe tenha conferido este titulo, acha-se confirmada nelle peloj 
tempo e pelo costume. São tão pequenos os seus rendimento^ 
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que até o dia d’hoje não pôde a c mara fazer uma casa para 
se ajuntar, nem tampouco uma cadeia. Seu districto tem mais' 
de 20 legoas de comprido, entre o d’Aracati ao norte, e o 
d’Icó ao sul, e pega ao oeste com o de Montemór-Novo ou 
Botarité, e a léste se estetide até á villa de Porto-Alegre, na 
piovincia do Rio-Grande-do-Norte. Em 1821 tinha, segundo o 
rol que se fez, 6,000 habitantes, todos oriundos de Índios, e 
de então até agora este numero se não tem augmentado. As terras 

:châs são de mui boa lavra, e todavia estão de pousio, e servem 
unicamente de pastagens^ nas altas não prosperâo os algodoei- 
.ros, em razão das geadas e das sêccas; mas depois da estação das 
•chuvas sernea-se milho e feijão que dão mais sementes (jue em 
qualquer outra parte. Sem embargo de serem estas terras pouco 
proprias para os algodoeiros, colhem os moradores bastante al- 
godão , e mais colheriâo se fossem mais diligentes. Este genero, 
bem como o gado que crião, se vendem na cidade do Natal e na 
de Parahiba. » 

São-Bernardo> Aldeia da provincia do Maranhão, na mar- 
gem esquerda do rio Parnahiba, 6 legóas abai.\o da villa de Brejo. 
Sua igreja, dedicada a São Bernardo, andou annexa á matriz da 
villa cabeça de seu districto até o anno de 1841, época em que 
unja lei provincial de 4 d’Outubro lhe conferio o titulo de paro- 
chia, dando-lhe por termo parte do da villa de Brejo. A freguezia 
de Sâo-Bernardo é cabeça d’um collegio eleitoral de 12 eleitores í 
em 1842 elevarão o numerojd’élles a 58. 

São-Bernardo-d’Alcobaça. Villa da provincia da Balna.*^ 
(V. Âlcobaça.') 

São-Bernardo-d’Anapurú. Antiga aldeia da provincia 
do Maranhão. (V. Brejo^ villa.) 

São-Bernardo-ijfe-Caiiianahu. Freguezia da Guiana bra- 
zileira, nas margens do rio Negro. (V. Carnanahú.) 

São-Boaventura. Freguezia considerável da provincia da, 
Bahia > ao sul da comarca dos Ilhéos, na margem esquerda e na 
foz do rio Patipe, que separa esta comarca da de Porto-Seguro. O 
orago de sua igreja é o Santo do seu nome, e seu termo, que é 
grande, é um dos mais ferieis da comarca. A população consta 

'Ï' • 



>2S SAO 

de 1,200 inclîviduos, que cultivâo mandioca de que fazem grande 
■quantidade de farinha; colhem tamhem arroz e milho, plantão 
ananazes, e fazem melanciaes; sendo as melancias primorosas e 
mui grandes. Os que vivem arredados do mar criâo gado e pre- 
parão madeiras. 

São-Boaventura. I.ugarejo da província de Parahiba, nas. 
margeqs do rio Piancó e no districto da villa do mesmo nome. 

São-Borja. Antiga missão, na provincia de São-Pedro-do 
Rio-Grande, (V. São-Frnncisco-cle-Jlorjn.') 

São-Braz. Povoação da provincia*de Pernambuco, 2 legoas 
ao norte do cabo de Santo-Agostinho, com uma igreja do Santo 
do seu nome. . 

São-BrunOa Serra mui alta, ramo da cordilheira dos Aimo- 
rés, na provintia da Bahia, que a separa da de Minas-Geraes. 0 
grande salto do Jequitinhonha é formado pela base d’csta serra. 

São-CaetanOa Freguezia da provincia de Minas-Geraes, 
cousa de 3 legoas ao nordeste da cidade de Marianna. São Gaehmo 
é o orago de sua igreja, que é parochia desde 1750. Seu térmo, 
tinha nesse tempo 2,000 freguezes, numero que em vez de se ter 
augmentado tem diminuido, o que não obstante a assemblea ge-, 
ral, por decreto dado em Agosto de 1831, a dotou d’uma escola 
de primeiras lettras. Por outro decreto de 14 de Julho do anno 
seguinte, foi a mesma igrejí^ despojada do titulo de parochia, 
(jue foi transferido para a da povoação do Sumidouro; porém 
torpou a recohrál-o por lei provincial de 1840. Os habitantes 
d’este termo vivem com escassez por se obstinarem em tratar de 
tirar ouro de minas já esgotadas, cm vez de cuidarem do cultivo 
da terra, plantando alg.odoeiros e amanhando as anilheiras. 

São-Caetano. Povoação da provincia de Minas-Geraes, na , 
marçem esquerda do rio Chopótó,'abaixo do coníluente do ri-' 
beiro Baojuba-Grande, com uma igreja da invocação do .Santo de 
seu nome, que é filial da matriz da freguezia de Ghopótó. 

São-CaetanOd Povoação da provincia do Pará, na comarca 
deGrâo-Pará, no districto da villa da Vigia, com uma escola de 
primeiras lettras creada por lei provincial de 25 de .Iiinho de 1841. 
Nas adjacências d’esta povoação ha um canal de summo interesse 
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para o giro do commercio, conhecido com o nome de Sào-Caetano* 
da-Vigia. • • ' 

Sâo-Caetano. Forte do norte da ilha de Santa-Catharina, 
construido em 1765 pelo governádor Francisco de Souza Menezes, 
ao oriente do forte de Sâo-José, e á pequena distancia d’elle. É 
quasi inutil para a defesa da ilha. 

São-Garlos. Antiga y ilia da provincia de São-Paulo. (V. Cam 
.pinas, úànàe.') 

SãOiCarlos. Povoação e antigo presidio da província de 
Mato-Grosso, sobre o rio Appa, afduente do Paraguai. 

São-Ghristovão. Cidade e capital da provincia de Sergipe , 
-agradavelmente situada num têso á beira do ribeiro Paramo- 
pâma, perto do rio Sergipe, a 5 legoas em direitura do mar, em 

■11 graos 14 minutos de-latitude. Christovão deBarros, servindo 
^ interinamente de governador general do Brazil, fundou uma villa 
na foz dd*rio Cotindiba c deo-lhe, em 1590, o nome de São- 
Christovão.que foi conservado pelos habitantes, não obstante ha- 
verem mudado de sitio. Foi a sobredita villa põr diversas vezes 

.investida pelos índios, e saqueada pelos Ilollandezes em 1637, 
os quaes pozérão fogo a todos Os engenhos que havia na costa. 
Fugirão os habitantes para as margens do rio Coxim, onde as- 
sentarão morada , porem ensinados'pcla experiencia que aquella 
situação era iniproprla para o commercio, mudárãb-se para o 
têso.em que se acha actualmente sita a capital da provincia de 
Sergipe. (V. o artigo d’esta provincia.) Esta villa, que nunca 
pode adquirir importância, foi todavia elevada á dignidade de ci- 
dade em 1675, por ElBei D. Alfonso VI. Seus edifícios públicos 
sâó de,pedra, e todas as casas" chans e sem sobrado. O rio tem 
uma ponte antes de chegar á cidade; os demais edifícios são o 
palacio do governp, que é actualmente a residência do presidente 
e mais autoridades militares e civis da provincia , e. onde a as- 
semblea legislativa provincial se ajunta etem as suas sessões : as 
instituições de publica utilidade mais notáveis d’esta cidade, são 

•0 hospital da Misericórdia, duas escolas de primeiras lettras para 
hieninos e meninas creadas eni 1831, um lyceo no conVento do 
Carmo com cadeiras de latim, rheforiça, philosophia, geometria 

n. -• .34 •• 
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e lingua franceza. Ufna carta imperial de 8 de-Março de 1823 con-' 
firmou 0 titulo de cidade de que estàva de posse a antiga villa| 
de Sâb-Christovâo. Os ares sâo puros e continuamente renovadoÿ 
pelas viraçôes da terra e do mar que se succedem alternativa- 
mente de dia e de noite, e as aguas excellentes e em grande copia. 
Ha nesta cidade seis igrejas; a saber : a de São-Christovâo, parif^ 
chia desde o anno de 1608 , a de N. S. do Amparo e do Rosariâ 
a da Misericórdia, e os conventos dos carmelitas e franciscanosj| 
Em 1843 a alfapdega foi trafisferida para o porto dos Coqueiroï 
por ficar mais vizinlia do mar, em quanto se acabava ti quej 
estava fazendo nò porto de São-Christovão sobre o rio Sergip 
d’onde as embarcações podem subir pelo rio Irapirang ou Vazá 
barris, cuja barra por fatalidade é aparcellada, e nas circumstanJ 
cias mais favoraveis nunca tem mais de 10 pés d’agua. O cora-j 
inercio d’exportação da cidade de^âo-Uiristovâo consiste ed 
.assucar, algodão e tabaco, que vem do sertão da província peliS 
ribeiros tributários dos rios Vazabarris e Sergipe, ^ que pela 
maior parte se trocão por outras fazendas, em razão jia falta dj 
dinheiro corrente, e até da moeda de papel em que o povo teil 
pouca confiança. A população d’esta antiga cidade não passa dei 
2,00Ò indivíduos, mas em tocíó o seu districto ha 2,092 fogos^ 
e 9,066 habitantes nas duas freguezias de São-Christovão e do ‘ 
Soccorro, em que se acha fepartido. Seu collegio-eleitoral era 
1843 compunha-se de 42 eleitores. As terras sâo optiraas para 
cannas, algodoeiros ; as bananeiras e as mangueiras dão muita e 
mui boa fruta. 

São-Ghristovão> Nova freguezia do dictricto neutro daJ 
cidade do Rio-de Janeiro. Está sitqada á margem da bahia, entre. 
a povoaçâo de Mata-'l\)rcosea ponta do Cãjú. Sua igreja, da in-|.J 
vocação do Santo do seu norne, era filial da matriz da freguezn 
do Engenho-Velho, de que foi desannexada ein 1842 ecreadapa- ,■ 
rochia. É e‘m seu termo que se achão o palacio imperial daJioa- '•[ 
Vista, residência ordinária do Imperador, o palacio da Ponta 
do Cajú e o antigo convento dos lazaristas actualmente conver-, '| 
tido em hospital dos Lazaros. 

São-Clemente» Povoaçâo importante doá arredores da ci- 
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dadedo l\io-de*-Janeiro, no termo da freguezia de São-João da- 
Lagôa-de-Freitas, on.de.de oMinario vivem em lindas casas de 
recreio os negociantes d’esta capital. 

São-Cosme* Serra da provincia do Rio-Grande-do-Norté, 
que a separa do Ceará. Ha nella uma povoaçâo com uma ca- 
pella da invocação.de São Cosme‘e São Damião, que.alcançou 

,4o titulo de parochia. ( V. o artigo seguinte. ) 

São-Gosme-e-SãO-Damião» Freguezia da provincia do^ 
■ Rio-Grahde-do-Norte,‘ no vasto districto da villa de Porto-Alegre. 

.' Sua igreja foi longo tempo dependente da matriz da freguezia de 
Páo-de-Ferro, e era dedicada a São Cosme e São Damião', porém 
a assemblea geral, por decreto da 11 d’Outubro de 1831, a ele- 

' vou á categoria de parochia. Seu termo pega, ao norte, com a 
; jfazenda de Tapera-do-Riacho-do-Figuçiredo; a leste, com as ser- 

rasdo Frade e do Jardim; ao sul, encerra toda a serra do Gamarão ; 
e a oeste5 se estende para as estremas da provincia do Ceará até . 

Iperto da fazenda Carapuça e da sèrra Cumara. ,Avalia-se o nu- 
niero actual de seus freguezes em 1 ,^100, lavradores d’algodâo e 
de viveres unicamente para seu proprio consumo. 

São-DiogOc Povoaçâo de pouca entidade da provincia dè 
'São-Pedro-do-Rio-Grande, d’onde o barão de Caxias, actualmente 
conde, desalojou os rebeldes, etn 20 de Março de IS-IS. 

São-DomingoSa Antiga povoaçâo da provincia do Rio-de- 
Janeiro, num sitio aprazivel sobre a margem oriental da bahia Ni- 
therohi ou do Rio-de-Janeiro, perto da enfrada da pequena bahia . 
de Jurupéba 'ou sacco de São-Francisco. Havia neste sitio um 
engenho que já não existe, em cujas terras se erigio em 1652 uma 
çapella da invocação de São - Domingos ; fez-se mais um caes e 

luma praça á bòrda do mar, no topo da qual havia uma linda casa 
que dava um ar risonho àq'uella povoaçâo. Actualmente as casas ■ 
se succcdérão umas ás outras e vão pegar com a cidade de Nithe- 
rôhi, de que são um hairro. A’ beira do mar e perto da praça se vé 
ainda a igreja de cujo orago se intitula esta p'ovoaçâo; depende a 
dita Igreja da matriz da cidade, e acha-se rodeada dè toda a parte 

^ de casas apparatosas, e de caminhos ladeados de lindas sebes, que 
.. sâo outros tantos passeios. 



' Sâo-Domíngos. Póvoaçâo da provincia de -Goyáz, ilo ver-^ 
tente quasi occidental da serra do'mesuio nome, que serve de 
estrema entre eêta provincia e a de Minas-Geraes-, 116 legoas ao ' 
nordeste da cidade e 12 a léSte de Morro-do-Cliapéo. Sua igreja, ; 

• da invocação do Santo do seu nome, c fdial da do Flores, se aclia 
á beira do ribeiro de São-Domingos que corre por baixo da terra, 
não se mostrando senão de tempos a'tempos até se juntar com o. 

•Calheira, tributário do rio Paranan. O barão d’Ecbwecbe desço- 
brio nestes arredores aguas mineraes proprias para a qura do 
bocios e das doenças cutaneas. Os moradores d’esta povoaç 
e seus .contornos cultivão alguns viveres e fazem'criações d 
gado. Numa quebrada da serra se acha o registo de São-Domin- 
gos onde se pagão os direitos de entrada das fazendas que passãq 
para a provincia de Goyáz. 

* * .'i’ 
.. São-Domingos. Fregueziadaprovinciade Minas-Geraes,'ti 

• margem esquerda dorioAraçuabi, 16 legoas ao nordeste'da cidade 
de Minas-Novas, e 34 ao oeste de São-Miguel, sobre-o rio Jequiti 
nhonha. Dérão-lhe principio alguns aventureiros que em 1728 
forão assentar vivenda ngs margens d’um ribeiro aurifero, a que 
pozérão o nome de São-Domingos, e que se incorpora com o rio 
Araçuahi; porém entrados de maiores esperaiiças, passado pouco 

•(tempo, desemparárão aquelle'sitio. Em 1808 alguns particulares 
fizerão ali alguns algodaaes, e como fossem bem succedidos nel- 
les, aggregárão-se-lbes outros muitos com os quaes se repartirão 
terras, para o mesmtJ cífeitq ; e a igreja* que tinha por pa- 
droeiro São-Domingos, foi elevada á categoria de paroebia'por 
alvará de 23 de Março de 1813. Consta esta povoação d’um qua- 
drado oblongo, com algumas ruas travessàs. As casas são terreas 
de adobes ou de madeira, e telhadas. O termo da freguezia con- 
fronta a léste com o da povoação de São-Miguel, e uma e outræ 
parte do rio*Jequitinhonha pelo Araçuahi, e pelo ribeiro Salinasp 

‘ ao norte com o da villa de Januaria, com os vertentes do ribeiro 
acima dito, e com oe do rio dá Vacaria ; da banda do oeste serve- 
Jhe de limite uma linha mais ou menos direita de norte a sul, que 
atravessa o riu desde a lagoa das Cobras até a margem esqaerdà 
do rio Araçuahi, que o limita da parte do sul. Encerra este termo 
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cousade 1,500 habitantes*(jue la\Tâoalgodâo,niilho,feijões, rnan- 
diocaecannas, quealimenlâoumaduzia de fabricas d’assucared’a- 

■ guardente, productos que sâo transportados por agua para a villa 
de Belmonte; Fabrica-se tambetn no mesmo termo grande quan- 
tidade deredes^de pannod’algodâo,'toalhas, e guardanapos assás 
finos. Â gente menos laboriosa anda em procura de pedras finas 
remechendo as arôas dos rios e ribeiros. As jacas, mangueiras e. 

, ijnarmeleiros, ^"io-se mui bem nas terras d’esta freguezia, de cuja 
igreja é filial a da povoação de Tocoios. 

São-DomingoSa Antiga freguezia da provincia do Pará, na 
. comarca do Grão-Pará, no confluente do ribeiro do Capim com 
' 0 rio Guamá. É powada d’Indîos. 

São-Domingos. í^ovoação mediocre da provincia de Mi- 
nas-Geraes, situada entre o rio Claro e o Urucaia, na estrada que 
vafdo rio de São-Francisco, pela serra da Tabatinga, para a pro- 
víncia de Goyáz ; fica 50 legoas ao poente da villa de São-Ro- 

;mão, e 30 pouco'mais ou menos ao nordeste da cidade de 
‘.■paracatú. 

São-DpmingoSá Registo na estrema das províncias de 
•’ Goyáz e da Bahia. Foi collocado no seciilo passado noS montes 

' da serra Paranan, perto do nascente do rio Grande, 'tributário dÿ 
de São-Francisco. 

São-Domingos. Povoação da provincia de Minas-Geraes, 
na comarca de Rio-de-Parahibuna. (V. Bocaina, artigo 1°.) 

São-Domingos. Serra dji provincia do Rio-Grande-do- 
Norte, no districto da villa de Porto-Alegre. 

São-Domingos.' Lagoa da provincia de Piaubi, entre, o rio 
■Parnabiba o o Longa. Dá-se-lhe 5 legoas de circumferencia, e é 
-piscosissima. 

São-Domingos-da-Prata. Povoação da provincia de Mi- 
nas-Geraes, na comarca d’Ouro-Preto, na margem do ribeiro da 
Prata, affluente do rio Piracicaba..São-Domingos é o orago de 

. sua igreja que é filial da da freguezia de Antonio-Dias-Abaixo. A 
.assembleageral, por decreto de 7 d’Agosto de 1832,creou nesta 

j.. povoação uma escola de primeiras lettras. 
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São-Ddmingos-de-Bòcaina. Rovoação da província de 
Minas-Geraes. (V. Bocaina, artigo 2“.) 

São-Domingos-de-Saúbará. Freguezia da província da* - 
‘ Bahia. (V. 6’aúia/-a.) 

São-Bomingos-do-Carmo» Povoação da província de, 
Minas-Geràes, no districto da villa dá Formiga. Jaz 10 legoas. 
ao oestesudoeste^ d’esta villa, na estrada que vm da cidade dof 
Serro para a povoação da Barra-das-Velhas. ^ 

São-Domingos-do-Rio-do-Peixe. Povoaçcão da pr 
vincia de Minas-Geraes, no districto da cidade do Serro. (V. Ri 
de-Peixe.') . * ■ 

Sâo-íFelipé.^Freguèzia da Guiana hrazileira, na margem 
direita do rio Negro, 6 legoas acima da £reguezia de Santa-Anna. 
São-Felipe é também o orago de sua igreja, e seus freguezessã 

' índios da nação Baníba. sí. 
■ São-Felipe. Povoação da província da Bahia, na comarca 

^ de Rio-dé-:Contas, nô district« da villa d’este nome , com übi 
capella da invocação .do Santo do seu nome, e uma escola de pr 
meiras lettras que também serve para a povoação de Jacaré, 
creada ppr lei provincial de 26 de Março de 1810. ' ^ . .. 

• São-Felipe.. Povoação da Guiana hrazileira sobre o rio 
Branco, tributano do Negro : tinha titulo do parocbia, poré 
não tinha igreja, nem vigário. 

São-Felis. Nova villa c antiga freguezia da província de 
Goyáz, na comarca de Cavalcante, 85 legoaj ao nornordeste- 

_da capital da grovincia, em,13 graos de latitude. O ribeiro auriV. 
, fero de São-Felis, tributário do rio do Maranhão, foi descoberto, 

em 1736 por Carlos Marinho. O primeiro governador da proving 
cia, D. Marcos de Noronha, fez naquella villa, em 1754, uma" 
fundição, e o governador João Manoel de Mello creou um julgadí"'* 
para reprimir os crimes que se comnjcttião invpunementcem to-ÿ 
das as minas do norte da província. Forão os assassinos enforca- 
dos; e os perturbadores* do publico socego desterrados para di 
versas províncias do Brazil. Como as minas s'e fossem esgotando, 
e o numero dos que nellas trabalhavão tivesse grandemente di- 
minuído, foi a fundição transferida'em 1796 para Cavalcante. 
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Assim se foi conservando fieguezia de São-Felis, que a as- 
semblea provincial de Goyâz Ihê conferio o titulo tie villa, assi- 
gnalando-lhe por districto o proprio-tèrmo de sua freguezia, á 
quai pertence a aldeia dò Carmo. Está assentada esta villa nas mar- 

■gens do ribeiro de sèu nome, que se ajunta com o rio Maranhão, 
fß legoas abaixo d’ella. Sua matriz , de que é prago o Santo de seu 
fnome, é muitp antiga ; ha ha mesma villa mais outras duas, de- 

dicadas a Santa Anna e a N. S. do Rosario. Os habitantes de seu 
>disfricfo cultivão os viveres de primeira necessidade, e crião al- 

, gum gadó. Numa serra, 2 legoas ao sul da villa, existem varias • 
v^cavfernas onde ninguém até hoje-ousou penetrar, .qUe tão grande 
: é 0 terror que ellas inspirão. A 7 para 8 legoa* ao susuesíe da 

mesma, c a 3 da estrada que vai. d’ella para'a povoaçâo de To- 
cantins, existem cinco olhos d’aguas thermacs, uin côm agua 

. quasi a ferver, e os outros com diversos graos de calor, que. são 
'• a^uas geralmente conhecídas com o nome de Caldas-de-Frei-Rei- 

naldo. ,, . 

y São-Felis. Aldeia da pi'ovincia de Sergipe. (.V. Japara-‘ 
túba, villa.) 

São-Felis. Freguezia da provincia do Maranhão, no con- 
fluénte e na margem direita do riddas Balças, tributado do Par- - 

..nahiba, com uma igrejíj. da.invocação do Santo de seu nome. "• 
'Seus moradores são "índios, e lávrão algodão que exportée para 
' as villas de Caxias e d’Itapicurû. 

São-Felis. Ribeiro aurifero dá provincia de Goyáz. Nasce 
aó poente da serra Itiquira", atravessa o termo da frSguezia de Ca- 

^valcante, correndo rumo do norte, e depois de haver regado a 
.villa de seu moine, se ajunta a 2 legoas abaixo d’ella'corn o rio 
Maranhão, alfluente do dos Tocantins. Ilà sobre este ribeiro uma 

5pónté para serventia da estrada do'iiörte, que vai da cidade do 
•jGoyáz para .a provincia do Pará. 

São-Fernando. Povoaçâo da provincia de Goyáz, nas mar- 
gens do Tocantins, 87 legoas ao sul da villa'de São Joã(^da9- 
Duas-Barras, e I(i9 ao norte da cidade de Goyáz. Teve principio 

■ numa fazenda de gado chamada do^Machado. que existia no prin- 
^'eipio do século em que estamos á beira do rio do mesmo nome, 

• 
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e ao norte áo do Somno de muito mais cabedal. Passados alguns 
annos, viérão’ alguns colonos assentar morada, na embtfcadura 
d’ôste ultimo rio, e dérão -nascimento á povóação de Sào-Fer- • 
nando, a qual se acha num sitio sadio e aprazível, e póde vir a 
ser importante pelo decurso do tempo, quando se povoarQin as • 
margens dos rios circumvizinhos. Em 1811, os novos moradores' 
do Tocantins que residião entre o fio do Somno e o de Manoel-' 
Alves-Septentrional, tinhão já mandado para a pròvincia do Ma- 
ranhão 50'0 cabeças de gado, e depois d’esta época esta expor- 
tação se tem consideravelmente augmentado. 

Sào-Fidelis. Aldeia d’índios Coroados, que forão juntos na^ 
margem esquerda cTo Parahibã ,10 legoas abaixo da villa hoje ci. 
dade de Campos. O marquez de Lavfadio mandou vir para o Rio-' 
de-Janeiro miiitos d’elles com o designio de civilizál-os, e depo’ 
de os haver bem tratado, despedio-os, dando-lhes os instruraen ' 
necessários para o cultivo das terras. Seu successor Euiz de Yas--, 
concellos continuou a promover ò bem d’csta aldeia, dotou- 
com os rendimentos da de Santo-Antonio que os índios Guaruí 
Ihos havião desamparado, e mandou para ella dous missionários 
italianos Angelo Maria de Luca.e Victorio Cambrasca ; os quaes sfe ‘ 

^fizerão amar dos índios, e entendendo-se com elles com os me&í 
mos rendimentos da aldeia dérão principio á fábrica d’umaigrej 
da ofdefn toscaíia, com um zimborio octogono com 33 palm 
nas quatro faces, e com 2 palmos nas outras; edifício que tem^^ 
um ar de magestade, digno de seu destino, e.que é talvez. 
0 unifco do Brazil edificado inteiramente segundo as leis da ár- 
chitectura. Foi esta igreja sagrada em 23 d’Abril de 1809, no-« 
cabo de dés annos, que tanto durou a fabrica d’ella', e ficou em'-, 
lugar da antiga capella de São Fidelis, .a quem foi dedicada. Infe- ; 
lizmente os missionários, que forão ao mesmo tempo os pedreiros 
e os architectos d’ella, por falta dé melhores materiaes, tivérãa 
de servir-se’ de certo barro que se endurece com o calor do solj’.-' 
mas que tem o inconveniente de absorver muita agua quandoi:, 
chove, d’onde resultou que com ás alternativas, de calor e d’hu- 
midade as paredes do edifício se fendêrão, e necessitãó de grande ' 
concerto, o que é indispensável para se conservar uin monu-*, i 
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'mento de tão magestosa architectura, que póde servir de modelo 
ás gerações futuriis do Brazil, não obstante achar-se numa sim- * 
pies aldeia d’Indios ; porém será mister que o architecto encarre- 

'gado do concerto se abstenha de alterar o debuxo primitivo, 
porque a menor mudança destriiiria a harmonia que ‘motiva a 

. admiração de quantos contemplão aquella faïrica. Em virtude 
d’uma resolução de 3 de Fevereiro de 1824, a aldeia de São-Fi- 
delis foi separada dq districto de Campos, c annexada ao de Can- 
tagallo, porém um dpcreto do mez de Novenibro séguinte a tor-r 
nou a annexar ao seu primeiro districto, e’ uma lei provincial de 
2 d’Abriljde 1840 elevou a sua igreja á categoria de parpchia, 
estendendo-lhe o nome no de.São-Fidelis-de-Simaringá, e só em.^ 
1843 é que se creou nesta nova fréguezia uma escola de primei- 
ras lettras para meninos. Seu termo e formado d’uma parte do de 
Santo-Antonio-dos-Guarulhos , e* d’outra do da cidade de Cam- 

■ pos. lia nelle muitos mais brancos que Irfdios, e todos cultivão 
viveres, e cortão madeiras de construcção. A, navegação do rio 
•Parahiba é interceptada nas Suas vizinhanças por um salto, oü 

• queda perpendicular das aguas d’*im rochedo noutro, que tem 
obra de 10 braças d’aftura. 

. São-Fidelis. Povoação da provincia da Bahia, no districto 
■ da villa de Yalençá, ao sul da bahia de Todos-os-Santos, com 
j ' uma escola de primeiras lettras de meninos', çreada por lei de 16 

de Junho de 1832. 

São-FranciscOa Pequena e antiga villa da provincia da 
Bahia, cabeça d’um collegio eleitoral, 9 legoas ao noroeste da ca- 
pital da provincia, na margem occidental.da bahia e do rio Serigi. 
São Gonçalo-d’Amarante é o orago de sua igreja,.que foi creada 
parõtthiaem 1698 por D. João Franco d’OlLveira, quarto Arce- 
bispo da Bahia, (jue visitou as margens do rio de São-Francisco, 
e as matas dos diversos, lugares de sua diocese. Por alvará dê 
15 de Janeiro de 18lt), fo"i dado um juiz defóra á esta villa e lima 
escola de primeiras lettras, em virtude do decreto de 16 de Ju- 

■ nho de 1832. As casas são pela maior parte de pedra, e pelo 
mesmo teor a igreja parochial e o convento dos Franciscanos. Ô 
districto da villa de SãoçFrancisco tem uni grande numero de fa-’* 



bricas d’assucär, onde se distilla aguardente que se exporta pafi^ 
*a Bahia. Avalia-se a sua população cm 2,000 habitantes tahto' 
livres, como escravos. * ’ . 

São-FranciscOa Nova cidade e antiga.‘villa da provincia de 
Santa-Catharina, ‘ Cabeça da comarca do Norte, situada na ilha 
do mesmo'nome, em 26 graos 12 minutos de latitude, e em 
51 graos 4 minutos de longitude occidental. Tanto a ilha Comoa 
terra íirme adjacente erãò possuídas pelos Itidios Carijós.que se 
juntarão de boá vniita'de com Gabriel Lares de Souza ena 1648, 
quando nesse aríno foi tomar posse d’aquelle paizem nome dom 
quez de Cascaès.' Estabelecêrão-se. nello alguns naturaes de São-; 
■Vincente', e edificárãb uma igreja que dedicarão a N. S. da Graça. 
D. Francisco Luiz Carneiro, conde da riha-do-Principe, apossou- 
das terras d’este districto que süo regadas pelos rios Paranaguá 
Cananéa e São-FranciSco-do-Sul, porém o marquez de Cascaeã, 

•verdadeiro herdéiro de Martim Affonso de* Souza, primeiro dona-, 
tario da capitania de São-Vicente, as recobrou, e creou immedi_ 
tamentp a comarca de Paraguá^ deo o titulo de villa com o nome 
de São-Francisco á pòvoação d’aquelle território, e alcançou em 

' 1656 0 titulo de parochia para a igreja de N. S. da Graça. Est*‘ 
■esta nova cidade assentada na ilha do seu nome da banda do norte 
defronte do cánal ou bahia de Rahitonga, a 2 legoas do mar e 
20 pouco mais ou menos áo nordeste da cidade do Desterro. E“ 
•1807 fundou-se nella uma ar.mação de balêa, com uma igreja 
dedicada a São-João-Baptista. A vantagem do sitio da villa e 
Jjon'äade de seu porto, forão occasião para adquirir certa impor- 
fancia, justificando a final o titulo de que gozou largo tempo 
sem 0 merécer, e a assemblea provincial a elevou íL categoria de 
cidade. As duas ruqs principaes da cidade de São-Francisco são 
calçadas-, as casas terreas, dominadas pela igreja matriz 'que é de 
jíedra. A maior parte dos habitantes stão oriundos dos Portü- 
guezes, e o restante consta de índios,*mesliços e pretos, sendo 
estes em pequeno numero. Tem hospital* com unia capella 
de Sâo-José, administrada pela confraria de São-Francisco-da- 
I^enitencia, e com patrimônio em bens de raiz da importan- 

^^ia de 8 contos de reis". O porto, que fica a pequena distancia 
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da cidade, com ter pouco fundo, é frequentado pelos navios 
costeiros que achâo em todo o tempo 2 l)raças d’agua, e ao longe 
de: 12 até 13. Seu districto encerra a ilha do seu nome e as que- 

í"a rodeão ^ e na terra firme se estènde muito da banda do poente, 
|depois que por um decreto de 3* d’Öutubro de 1832, se lhe an- 
|nexárão todas as terrás^que jazem entre os rios Sahi e Tajahi. Sua ' 
Fpovoação consta de 6,000 habitantes pouco mais ou níenos, la- 

. vradores de mandioca , arroz, milho, feijões, tabaco e café, con- ' 
structores de barcos, e fabricantes de cordas d'imbé. Para dar 

- mais facilidade ao commercio da cidade de São - Francisco , seria 
. mister que se abrisse no continente uma boa esti^da que fosse 
terá villa de Curitiba, e outra que se encaminhasse para a 
villa dé Lages. .. - • . ' 

. São-Francisco> Povoação da provincia de Minas-Geraes, 
; perto do nascente do rio do mesmo nome. Está situada nas ser-, 

ras da Canastra, do Cbapadão, e outras de.menor importância, 
as quaes formão o desfiladeiro ou azinhaga ppr onde passa a es- 
trada de Goyáz. São-Francisco é o orago de sua igreja, que de-* 

,pende da matriz da freguezia da villa, de Piauhi. Sua população 
! é avaliada em 1,000 habitantes pouco mais ou menos em todo o 

BiSeu termo. 

São-Francisco* Ilha, bem que grande, algum'tanto raza, ' 
^separadq do continente da provincia dg Santa-Catharina, pelo ca- ♦ 
' nal impropriamente appellidado rio.de São-Francisco. (V. iScío-». 

Frai7Cfsco-do-Sul.)È de forma irregular, mais estreita na parte 
do norte do que na do sul, e poderá ter 6 legoas de comprimento 
e 3 em sua maior largura. A ponta do norte, éhamada de João- 
Dias, está em 26 graos 6 minutos 33 segundos de latitude, e em 

' 50 graos 59.minutos 56 segundos de longitude occidental. É re- 
■ gada por numerosos riachos que a fertilizão, e acha-se cercada 
de varias ilhotas, algumas povoadas e as mais desertas. Os mora- 

^ doreslavrão grande quantidade dè mandioca, arroz, milho, ta- 
Kbaco e café, que são outros tantos ramos do commercio de expor- 
tação que fazem para o porto do'Rio-de-Janeiro, e as mais das 
vezes para o de Santos. . 

São-Francisco* Grande rio que atravessa a pro™cia de 
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Minas-Geraes do sudoeste para o norte, separa depois a provinha 
de Pernambuco da da Bahia, a das Alagoas da dc Sergipe, e 
desaguar no Oceano por duas bocas desiguaes. Ein 1810 aimla set 

.não conhecia o verdadeiro fontanal d'este rio, conl;;ecimentò" 
'■ que se deve ao barão d’Escbvcge. « Nas adjacências da fazenda 

» da Casc^da-Anta,diz este illustre sabio, ha um rochedo talhado 
)) a prumo que tem mais dc 1,000 pés de alto e pertence á serra, 
» da Canastra (na encosta oriental). É d’uma quebrada d’estaro- 
» cha que rebenta o principal nascente do rio de São-Francisco. 

; » Esta. cascata merece ser vista !... « Abajxo d’esta i;ocha dirige- 
se este rio do sudoeste para o nordeste, engrossando-se com 
tributo de vários ribeiros que o obrigão a fazer frequentes voltas 
O primeiro tributário de algum cabedal que se lhe incorpora pet 
margem esquerda é o rio Bambuhi, e pela direita, 12 legoa 
mais abaixo, o Lambari, e d’abi a 10 legoas o rio Pará, e 8 legoa 
depois d’elle o Paraúpèba. Na margem esquerda abaixo d'esta ul 

♦'lima juneção , se lhe incorporão successivamente a diversas dis- 
• tancias um dos outros os rios* Andaiá, Borrachudo, Abaité, 
Paracatu, Urucaia, I'*?irdo, Salgadò, Japoré, e o Carinhenha, 
Tque servb de limite ás pròvincias de Minas-Geraes e da Bahia. 
.Sobre a margem direita, obra de 50 legoas abaixo do Paraúpèba' 
recebe o rio de que tratamos as aguas do Guaicuhi ou das Velhas 
que o engrossão do dobro. Até esta confluência seu curso é eni- 
pachado com arrecifes, por entre os quaes sómente podem fazer 

’‘caminho canoas, mas passada esta, por espaço de perto de^230le' 
goas, navegão por elle á véla grandes embarcações. Oito le 
goas abaixo do confluente do Guaicuhi Oàx .rio das Velhas, ven: 
juntar-se-lhe sobre a mesma marge.m o Jequitahi, pouco cauda--i" 
loso, e em todo o restante da provinda de Minas-Geraes até o rio 
Verde que a separa da da Bahia, só se lhe incorporãd alguns ria-.;, 
chos que ficão seceos uma parte do anno, o que não obstante, 
quando ha cheias esta margem é alagada por espaço de 2, 3 e '^ 
algumas vezes até 6 legoas, e o mesmo acontece nas pròvincias 
da Bahia, Sergipe e Alagoas. Passado o rio Verde, estrema da pro- -, 

-, vincia de Minãs-Geraes sobre <1 margem direita, rega 0 rio de 
São-Francisco, na provincia da Bahia, as povoações de Bom-Jar- 
dim, Bom-Jesus-, as villas da Joazçira, de Pambú, d’Urubù, de ' 
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Xiquexique, e^as faldas da serra do Pão d’Assucar. Sobre q mar- 
gem esquerda, sempre na mesma província-, recolhe os rios Cdr- 

' rentes e Grande, a 40 legoas um do outlo, 60 legoas mais^*. 
' adiante o Pajehú, e rega as villas de Carinhenha, Barra do Rio- 
■_.Grande e Pilão-d’Arcado ; na provi-ncia das Alagôas as aldeias Var- ' 

gem-Redonda, Canindé, e>a villa do Penedo ; e defronte na pro- 
víncia de Sergipe a de Yillanova-dc-São-Francisco. Perto da 
embocadüra do rio Grande tem ode São-Francisco mais de 600 
toezas de largura, e se conserva assim, fazendo uma volta para» 
leste, e offerecendo algumas correntezas na vizinlfança de diversas 
ilhas, por'onde navegão com facilidade os barcos até á aldeia 
Vargem-Redonda. Neste ponto fenece a grande navegação, por- 

■ que d’ali em diante o leito do rio se vai estreitando, e suas mar- 
gens alteando-se de sorte que só se pode navegar com ajoujos,. 
que, sobem á vela com a viração que se levanta em certas horas ' 
do dia, até o salto de Paulo-Affonso. (V. Paulo-Affonso.') ■ 
Transportão-se então por terra as embarcações e fazendas não sem 
muitas dilhculdadese tornão-se a deitar no rio para se próse- 
guir a jornada antes è depois d’esta cachoeira*. Com frequência 
acontece que as fazendas, que devem ir por este fio abaixo, são de- 
positadas na aldeia Vargem-Redonda, e d’ali conduzidas em bes- 

" tas muares, ou em carrós puxados por bois obra de 20" legoas até 
• á aldeia .Canindé, e ali embarc'adas em ajoujos com meia carga 

•Vque as levãò á villa do Penedo ou a Villanova-d'e-São-Francisco, 
' que'lhe fica defronte. Duas legoas abaixo do salto de Paulo-Af-'“ 

fonso ,'e na margem direita do rio de São-Francisco, se lhe ajunta 
0 Xingó, que não tem mór importância, tirando a de servir de 

, estrema ás províncias de-Sergipe e Bahiá. Em fim no cabo de cousa 
de 20 legoas de navegação entre rochedos praticáveis‘Sómente * 
com ajoujos, chega-se á aldeia Canindé ou ao Pprto-das-Piranhas, 
meia legoa maisabaixo, onde os ajoujos tomãó a outra metade da • 

.carga : continuando adescer pelo rio abaixo encontra-se a pequena 
; ribeira Jacaré, no cabo de perto de 3 legoas, e mais adiante em 
' igual distancia a ilha de Ferro, povoada d’aves aquaticas, ponto 

onde feriecem os rochedos que encrespão as bordas d’esle rio. 
■ Seis legoas mais’ adiante seu curso é ainda dividido pela ilha do 

Ouro, semeada de rochas e coroada pela igreja dé N. S. dos Pra- ♦ 

ií-‘* * ' ' . 



;i!erfis..Os penedos alcantilados que acompanlnão ambas as margen _ 
• dò rio de São-Francisco, a começar daVargem-Redoiida,nasn- 

, ’^inhanças d’esta ilha*, principiâo insensivelmente, a arrazarem-se. 
Os da margem esquerda fenecem na villa do Penedo, na provinciã 

’ das Alagôas, e os da direita', meia legoa mais adiante, perto de 
Villanova-derSão-Francisco. Os algodões, drogas de medecina e 
outros generös do sertão são depositados-em armazéns nestas 
duas villas, d’onde os olhos se alongão pelos vastos afeaes que 

•medeião entre ellas e o Oceano." Sobem pelo rio acima os bar- 
. cos, e ali tomãd carga para as villas do maritimo, onde estas fa- 

zendas recebem novos destinos. No cabo d’um curso de -iOO lego 
pouco mais ou.menos, este rio, grande e magestoso no sertão d 
Brazil, vem mesquiiíbamente deságuar no mar, como já dissemos 
.pOr duas bocas desiguaes,'distantes entre si de 3 legoas : a do sul, 
chamada A^icari, não dá navegação a canoas senão depois.d 
chuvas ; mas a do norte, que é muito mais larga, tem em todó 
0 tempo 12 para 14 pés d’agua. Infelizmente ha defronte d’é]la 
um banco d’areia onde as ondas se quebfão, que a reparte era 
dous esteiros, doS'quaes o mais fundo, nas marés pequenas, 
apenas pouco mais terá de 8 pés d’agua. Os navios qup sobem 
pelo rio acima não podem sahir com carga senão no tempo das 
marés vivaS. A ponta da Manguinha, parte do eontinente que í 
adianta ao sul d’esta boca , jaz em 10 graos 28 minutos 50 se- 
gundos de latitude, e em 38 graos 43 minutos 37 segundos d‘ 
longitude occidental. A humidade occasionada pelas cheias faz 
que ali reinem endemicamente febres intermittentes que empe- 
cem ao.augmento da população. 

São-J'ranciscòa.Bahia que faz parte da de Nitherôhi ou do 
Rio-de-Janeiro, que é por alguns chamada sacco por ser mais 

* ^ í 
comprida que largá, tendo perto de 1 legoa de fundo e meia de 
largo em sua maior largura. A povoação de Jurujúba lhe lica; 
d’uma banda perto do mar, e por detrás da foiáalezajde Santa-^ 

. Cruz, a aldeia d’Icarahi da outra Landa, no fundo a povoação de' 
Viraçâo, e á entrada a ilha da Boã-Viagem, com um forte no meio 
da rampa. ; . • 

P'. São-FranciscOa Pequeno rio da ilha do Maranhão, for- 

. ^ 
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ihado pela juncçâo dos ribeiros dos Vinhaes e do Anil, os quaes 
poderão ter 2 legôas de çurso. Entra 3 mare por d^te rio até á 
.confluência dos sóbreditos dous ribeiros, e llie dá uma apparen-' 
cia magestQsa. Em sua foz, e na margem que respeita ao norte, 
existe um forte do m’esmo nome que defende a entrada do porto , 

*'de Sâo-Luiz. 
São-Francisco-dás-Chagas. Villa da proyincia da Ba-' 

hia,Mia-comarca de Bio-dè-Sâo-Francisco. . Barra-do-Rity- 
Grande.) . , 

Sâo-Francisco - das - Chagas - de - Monte - Alegre, v 
Povoação da provincia de Minas-Geraes, no districto da villa 
à'VhoÂmdL. Çy. 3Ionte-yllegre.). , • 

São-Francisco-de-Borja. Antiga missão da provincia 
de São-Ped»o-do-Bio-Grande, fundada pelos jêsuilas em 1690,” 
na margem esquerda do rio Uruguai, ao sul e na confluência do 
Icagua, e florescente no tempo d’estes religiosos, bem como mais 
seis de que consta actualmente a comnrea das Missões. Nesta mis-' 
são ou aldeia se poí uma alfandega, em virtude d’uni decreto 

I da assemblea geral de 1835, ponlm d’este anno por diante soífreo 
‘ granderfl^nte por causa da rebelliáo que durou até 1845. 

São-Francisco-de-Paula. Antiga freguezia da provincia • 
> de São-Pedro-do-Rio-Grande. (V. Pellotas, cidade.) 

São-Francisco-de-Paula. Freguezia da provincia de 
Minas-Geraés, no districto da cidade de Barbacena. O orago de 
sua igreja é o mesmo Santo. Teve o titulo de parochia por vir- 

j’ tude d’uma lei provincial de 9 de Março de 1840, que lhe, dêo por . 
^•filiaes as igrejas do registo de Parahibuna e de N. S. do Bosario. 

Em 1842, creou-se nesta freguezia um collegio eleitoral que no 
anno seguinle*foi formado de 23 eleitores. Seu termo pega, ao 

'.'norte, com o da freguezia de Simão-Pereira, e entesta ao poente 
rio Parahibuna; ao nascente, no rio do Pinho; e ao sul, no rio 
.Parahiba. Sobre o Parahibuna, ha uma ponte de madeira feita em 

" 1823 para serventia-da estrada do Biq-de-Janeiro para Ouro-* 
■ Preto, que se desviou ^Igum tanto da direcção que antigamente 

seguia para se lançar a ponte, no lugar mais favoravel do rio.- 
jSão-Francisco-dç-Paula. Povoaçâd da provincia de Mi- ^ 
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nas-Geraes, nas cabeceiras do rio de São-Francisco. (V. Sào- 
FrancisoofSiïüÿO 3°.) * 

^âo-Francisco-de-Paula-de-Serra-Acipia. Povoa- ' 
çâo da provincia de São-Pèdro-do-I\io-ôrande, na vasta serra da - ^ 
Vacaria, entre o rio das Antas e as Torres. Alguns chamão a esta,'' 
povoação Säo-Fraiicisco-dß-Vacaria. Sua igreja, de que é 

’ oragq 0 Santo de seu nome, depende da matriz de Nossa-Senliora- 
d’Oliveira. * 

São-Francisco-do-Sul. Rio ou antes braço do mar, quasi 
angular entre a ilha do mesmo nome, e a terra firme da província», ' 
de Santa-Catharina. O primeiro Europeo que entrou numa balda ^ 
ajtpellidada pelos Índios Babitonga , foi Gabriel Lares de Souza, o 
qual a qualificou_de rio de São-Francisco, por a ter descoberto 
em 4 d’Öutubro, dia d’este Santo; porem, no prinCipio do se-, 
culo XYIL, veio-se no conhecimento que tanto este supposlo 
rio, como o chamado Aracari. nada mais erão que um esteiro 
que separava o ,continente cfa ilha, onde já então existia a villa de 
São-Francisco, ê que as agiras de dous pequenos rios quevinhão . 
do poente, e as d’um semnumero de ribeiros que sejançaviio' 
nelle em todo o comprimento da terra íirme erão a causa qiic.- 
cada uma de suas duas partes corrião em diverso sentido. A boca * 
do norte, ou babia de Babitonga, tem mais de 1 legoa de lar- 
gura, no comprimento de perto de g, e os navjos que nella dei- 
tão ferro achão um fundo de vasa e d’areia, e 2 attí 12 braças.; , 
d’agua segundo o sitio em que surgem. No fundo da babia, o . 
canal parece entrar^ pela terra dentro, estreitando-se no ponto 
em que as aguas cessão de correr para o nordeste, seguem o,, 
rumo de sueste com o nome d’Aracari, e vão se lançar no mar, 
no cabo de mais 5 legoas de caminho, defronte' do grupo das' ’ 
ilhas dos Rernedios. O rio ou antes o canal Aracari tem pelo me- 
nos 200 toezas de largo, porém nçio"dá navegação senão a cá- . 
noas e chalupas por ter pouco fundo, e por ser empaebado, em 

• todo 0 seu comprimento, com multiplicadas ilhas : nelle desaguão. 
obra de vinte ribeiros do continente, dos, quaes os de mor cabe- 
dal são 0 1'iraqué, perto da barra do dito canal;- o Saguaçú; o ' 
Culmtán, mais possante de todos; õ dos Gavallinhos, o de São- 
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João-de-Très-Barras e o Jaguarúna, perto da bahia de Babi- 
tonga. 

São-Francisco-Xavier. Povoação da província e co- 
marca de Mato-Grosso, algumas vezes appellidada Chapada-do- 
Brumado., nome que dérão os primeiros exploradores á garganta 
das serras em que está situada, 6 iegoas a leste da cidade de 
Mato-Grosso, em 14 graos 47 minutos de latitude. Forâo as suas 
minas d’ouro descobertas em 1734 pelos irmãosBarros, e o me- 
tal que ao principio se tirou tocava até 24 quilates, mas custava 
muito 0 bavêl-o, por não haver naquelle sitio agua sutficiente. 
O sargento-mór Antonio Fernandes d’Abreu, que foi mandado de 
Cuiabá para arrecadar o quinto, repartie as terras auriferas com 
diversos aventureiros, os quaes erigirão uma igreja a São Fran- 
cisco, que servio de parochia desde.o anno de 1737 até que, tendo 
sido creada parochia a igreja de Villa-Bella, passou a ser fdial d’ella. 
Os moradores das terras d’esta povoação, cuja terça parte é 
oriunda d’Indios, são pouco mais ou menos 900. Cultivão vi- 
veres, fazem criações de gado, e tratão d’extrahir ouro. 

São-Gabriel. Povoação da província de São-Pedro-do-Rio- 
Grande, no districto da villa de Caçapaba, perto do rio Taqua- 
rembo, cognominada também Batuvi e Vacahi. A igreja d’esta 
povoação era em outro tempo filial da matriz da villa da Cachoeira, 
porém deve de ter sido annexada á de Caçapaba, se é que não foi 
elevada á categoria de parochia. 

São-Gabriel. Forte brazileiro da província do Pará, na 
Guiana brazileira. Fica a cavalleiro da cachoeira de Crocobi, na 
margem direita do rio Negro, 2 Iegoas abaixo da freguezia de 
Nazareth, e tem ao pé uma aldeia d’Indios da tribu Baré. (V. Ne~ 
gro, rio.) 

São-Gabriel. Ilha do rio da Prata, perto da Colonia do Sa- 
cramento. 

São-Gonçalo. Nova villa da província do Rio-Grande-do- 
Norte, na margem esquerda do rio Potengi ou Grande, 3 Iegoas 
ao poente da cidade do Natal. Esta povoação tendo engrossado 
em gente, a assemblea geral, por decreto de 3 d’Outubro de 
1832, a dotou d’uma escola de primeiras lettras, Sua igreja, cujo 

II. 35 
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orago é o Santo do seu nome, andava annexada á matriz da ci- 
dade; porem uma lei provincial de 28 de Março de 1835 llie 
conferio o titulo de parochia, e demarcou-lhe o termo que en- 
cerra os nascentes do rio Potengi ou Grande : outra lei posterior 
da mesma assemblea a elevou a final á categoria de villa. 

São-Gonçalo> Linda povoação e antiga freguezia da pro- 
vincia do Rio-de-Janeiro, no districto da cidade de Nitherôhi. 
Um certo Gonçalo Gonçalves tendo alcançado uma sesmaria na 
margem esquerda do rio Guaxindiba, mandou edificar uma 
igreja que dedicou a São Gonçalo d’Amarante, a qual foi creada 
parochia por alvará de 10 de Fevereiro de 1647, e teve por flliaes 
as igrejas de N. S. da Luz, no campo d’Itaoca ; de São-Francisco, 
na povoação de Quibangaça ou Quibango ; de N. S. da Esperança, 
na de Piba-Pequena, com njais algumas capellas, como a de ' 
Santa-Anna, no engenho de Culabandé. Jaz esta povoação num , * 
sitio aprazivel, ao pé d’uni monte por onde passa a estrada im- ^ 
periàl, e é ornada de duas ordens de casas terreas pela maior T 
parte, e as de sobrado com um só andar, sobre as quaes se | 
eleva a igreja e sua torre. Seu termo confronta com os de# 
Itambi e da villa d’ltaborahi, da banda do norte; da de leste, J 
com o da villa de Maricá; da do sul, com o da cidade de Nithe- 
rôhi; e da d’oeste, é banhado pelas aguas da bahia, onde exis- ; 
tem varias ilhas povoadas de sua dependencia. Contão-se nelle ? 
obra de trinta engenhos e fabricas d’aguardente, e dés fornos de « 
telha e tijolo. As terras chans são ligeiras, e proprias para abobo- ; 
ras, melancias e tomatas, fructas que tem extracção nos mer- í 
cados do Rio-de-Janeiro, juntamente com o café que se colhe ■ 
nas altas, e os productos das fabricas, o que tudo se embarca nos 
pequenos portos de Boassú, Guaxindiba, Porto-Novo, Porto-Ve- * 
Iho e Ponta-de-São-Gonçalo. É este termo regado por muitos ribei- 
ros, parte affiuentes do Guaxindiba, parto tributários da bahia. A 
população é de pouco mais ou menos 10,000 habitantes, repar- 
tidos pelas povoações de Boaçú, Galabandé, Gambú, Itaóca, 
Piba, Quibangaça e outras. 

São-Gonçalo> Primeira povoação fundada pelos descen- 
dentes dos Europeos, na provincia de Mato-Grosso. Os corapa- i 
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nheiros de Pascoal Moreira Cabral, depois de haverem explorado 
diversos ribeiros tributários do rio Cuiabá, se ajuntárão na alçleia 
deserta dos Cuxipós, que havião sido em grande parte mortos pe- 
los que ião fazer escravos nos annos antecedentes ; e depois de fa- 
zerem algumas cabanas tratarão de semear alguns viveres para 
se sustentarem, em quanto lhes chegavão os instrumentos neces- 
sários para se empregarem na lavra das minas. Pascoal Moreira* 
Cabral foi nomeado capitão e guarda-mór do quinto d’ElRei, por 
nomeação de seus companheiros, até á chegada do que fosse no- 
meado pelo governador de Sâo-Paulo. Com^o andar do tempo 
edificou-se uma igreja perto da confluência do rio Cuxipó, que foi 
longo tempo filial da matriz da cidade de Cuiabá. (V. Cuxipó.) 

São-Gonçalo* Freguezia da provincia da Bahia, no dis- 
tricto da villa de Santo-Amaro, chamada vulgarmente São-Gon- 
çalo-de-Campos, para a distinguir de outras povoações do 
mesmo nome. São Gonçalo d’Amarante é o orago de sua igreja, 
que foi creada parochia em 1698 pelo arcebispo D. João Fran- 
cisco d’Oliveira, que foi o primeiro que fez a visita de sua diocese 
até ás matas do rio de São-Francisco. Fica esta freguezia 2 legoas 
ao nornordeste da villa cabeça de seu districto. Seus habitantes 
lavrão grande quantidade de tabaco, além dos viveres do con- 
sumo. 

São-Gonçalo> Freguezia da provincia de Minas-Geraes, 
4 legoas oestesudoeste da cidade de Campanha. Sua igreja, da 
invocação do Santo do seu nome, foi creada parochia por con- 
sulta de 23 de Julho de 1819. Seu termo estende-se ao poente pela 
margem esquerda do rio Sapucahi até á juncção do rio Verde, e 
pega ao norte com o termo da freguezia da cidade. Seus habi- 
tantes são mineiros, criadores de gado, e lavradores de viveres. 

São-Gonçalo» Povoação da provincia das Alagoas, sobre o 
rio Una, 10 legoas ao norte da villa de Porto-Calvo. Teve origem 
em certa ermida que existia no principio do século XVH", na 
cabeceira do rio já mencionado. Avalia-se a povoação d’ella o de 
seus arredores em 3Q0 habitantes, que se achão derramados pe- 
las matas e pela margem direita do rio, e cuja industria consiste 
no cultivo dos algodoaes, dos viveres ordinários, e na prepara- 
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ção de madeiras de coilstrucção, que transportão até perto da 
povoação d’Una a pequena distancia do mar. 

São-Gonçalo» Povoação da provincia de Minas-Geraes, na 
margem esquerda do rio Guaicuhi ou das Velhas, 22 legoas ao 
norte da villa de Curvello. O orago de sua igreja é o Santo do 
^eu nome, e ella depende da da povoação da Barra-das-Velhas. 

São-Gonçalo. Povoação da provincia de Minas-Geraes, 
perto d’um ribeiro do mesmo nome, tributário do rio Jequiti- 
nhonha. Está situada na estrada que vai da cidade Diamantina para 
a do Serro. • 

São-Gonçalo» Lugarejo da provincia de Parahiba, no dis- 
tricto de Villanova-de-Souza, com uma capella do Santo do seu 
nome. 

São-Gonçalo. Nome que se dá vulgarmente, com a qualifi- 
cação de rio, a um canal largo pelo qual a lagôa Mirim com- 
munica com a dos Patos, na provincia de Sâo-Pedro-do-Rio- 
Grande. Poderá ter este canal 14 legoas de lagôa a lagoa, -e 
recolhe vários rios e ribeiros pela margem occidental que é panta- 
nosa e alagadiça na estação das chuvas; tem em geral bastante 
fundo, mas mui pouco em sua juncção com a lagôa dos Patos, 
de sorte que só barcos podem nella entrar. Se acreditarmos no 
que dizNicolaoDreys, existe um rio de São-Gonçalo que, nascendo 
da parte do norte perto do Jaguarão, corre primeiro entre matas 
e logo depois por terras pantanosas, atravessando-as do nascente 
ao poente até se incorporar com este canal, cujas aguas fariâo 
ainda 5 legoas mais de caminho antes de ajuntarem-se com a la- 
gôa dos Patos. Talvez seja engano do autor e que o que elle cha- 
mava rio de São-Gonçalo, não seja outro senão o Piratinim. 

São-Gonçalo-da-Estiva» Freguezia da provincia da Ba- 
hia. (V. Estiva.) 

São-GonçalO‘d’Amarante» Pequena villa da provincia 
de Piauhi, 18 legoas pouco mais ou menos ao norte da cidade 
d’Oeiras, e 5 arredada da confluência do rio Canindé coin o 
Parnahiba. Foi originariamente uma aldeia creada em 1766 para 
morada dos índios Acroás e Guêguês, que vivião dispersos nas 
serras d’onde líasce o Parnahiba. Desamparárão-na os índios 
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com quanto as terras de sua vizinhança fossem excellentes, e 
0 sitio aprazivel. Algumas familias d’elles vierão em diversos 
tempos povoál-a sem que o paiz por isso prosperasse 5 porém 
como se lhes aggregassem no começo do século em que estamos 
algunsPortuguezes, julgou-se que era conveniente elevar a igreja, 
cujo orago era São Gonçalo d’Amarante, á dignidade de parochia, 
e de conferir á povoação o titulo e prerogativas de villa, na es- 
perança de que por aquelle meio se promovería a agricultação 
das terras, e o augmente do commercio e da população. O de- 
creto de 6 de Julho de 1832, que lhe conferio 0 titulo de villa, 
assignaloii-llie por districto o proprio termo de sua freguezia, com 
parte do districto da villa de Jurumenha e parte do de Valença. 
Avalia-se a população d’esta villa e de seu districto a 1,800 mo- 
radores , que cultivâo alguns mantimentos para seu proprio con- 
sumo, e lavrão bastante algodão. Fazião nas serras d’este dis- 
tricto os perequitos e outras aves daninhas taes estragos, que uma 
lei* provincial de 4 d’Outubro de 1833 obrigou os moradores a 
apresentarem cada um todos osannos vinte cabeças dos sobreditos 
perequitos. 

São - Gonçalo - d’Amarante - de -Thiúba. Povoação 
da província da Bahia, na comarca de Jacobina. (V. Thiúba.) 

São-Gonçalo-da-Ponte. Povoação da província de Mi- 
nas-Geraes, 18 legoas pouco mais ou menos, ao poente da cidade 
d’Ouro-Preto, com uma igreja da invocação do Santo do seu 
nome, declarada filial da matriz da freguezia do ^m-Fim, por 
lei da assemblea geral de 14 de Julho de 1832. 

São-Gonçalo-de-GoitacazeSa Freguezia da província 
do Rio-de-Janeiro , entre 0 termo da freguezia da cidade de Cam- 
pos e a lagôa Feia, Desde o anno de 1722 havia neste lugar uma 
igreja fundíida por um particular, e dedicada a São Gonçalo, que 
era filial da igreja de São Salvador da villa de Campos; umedicto 
de 11 de Septembre de 1763 a elevou á categoria de parochia, 
0 que foi confirmado por alvará de 20 d’outubro de 1795, e por 
carta regia de 11 de Novembro de 1797. Seu termo, que é pe- 
queno e fica ao norte da lagôa Feia, encerra 800 até 900 fre- 
guezes que lavrão cannas, milho, mandioca e feijões, fahricão 
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assucar e aguardente, e ambos estes productos dão grande rendi- 
mento annualmente aos fazendeiros, que dào que fazer a 1,500 
escravos, pertencentes pela maior parte aos conventos. 

São-Gonçalo-do-Brumado« Povoação da provincia de 
Minas-Geraes, 5 legoas a oestesudoeste da cidade de São-João- 
d’ElRei, na margem esquerda do rio das Mortes. Sua igreja, da 
invocação de São Gonçalo, era filial da matriz d’esta cidade, po- 
rém foi annexada á da freguezia da Conceiçâo-da-Barra, por de- 
creto da assemblea geral de 14 de Julho de 1832. 

São-Gonçalo-do-Pé-do-Banco. Freguezia da provin- 
cia de Sergipe, sobre o rio do mesmo nome; sua igreja, que era 
primitivamente dedicada a Jesus, Maria, José, foi creada paro- 
chiaem 1698 com a invocação de São-Gonçalo. 

São-Gonçalo-do-Rio-Preto. Freguezia da provincia 
de Minas-Geraes, no districto do Serro. (V. Rio-Preto, ar- 
tigo 3°.) 

São-Gonçalo-dos-Campos. Antiga freguezia da pro- 
vincia da Bahia, 10 legoas ao nornoroeste da villa de Santo- 
Amaro. Sua igreja, cujo orago é o Santo do seu nome, foi 
creada parochia em 1698, pelo quarto Arcebispo do Brazil 
D. João Franco d’Oliveira. Â assemblea geral, por decreto de 
16 de Junho de 1832, lhe concedeo uma escola de primeiras 
Icttras, e uma lei provincial de 4 d’Abril de 1840 uma lotaria, 
cujos benefícios seriâo applicados ao concerto de sua igreja. Os 
habitantes de seu termo cultivão os viveres de seu consumo, e 
grande quantidade de tabaco para venda. 

São-Gonçalo-dos-CÔCOS. Povoação da provincia do 
Ceará, no districto da nova villa d’Ipú-Grande. Está assentada na 
serra dos Côcos, quasi 60 legoas ao poente da cidade da Forta- 
leza. Sua igreja, da invocação do Santo do seu nome, foi longo 
tempo parochia do vasto termo a que pertencia Villanova-d’El- 
Rei. Tirou-se-lhe uma parte para fazer o de Santa-Quiteria, 
creada parochia em 1822, porém por lei provincial de 26 d’A- 
gosto de 1840, foi este titulo transferido para a igreja de São 
Sebastião da villa d’Ipii-Grande, que passou a ser parochia ein 
virtude da mesma lei, de quem a de São-Gonçalo ficou sendo 
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filial. Os moradores d’esta parte da serra dos Côcos sâo quasi to- 
dos índios, cultivão alguns viveres, mas vivem com especialidade 
das veações que matão andando á caça. 

São-JeronimOl Serra da provincia de Mato-Grosso, cousa 
de 10 legoas a leste da cidade de Cuiabá. A aldeia de Santa-Anna 
está assentada nesta serra, e ao lado d’ella se acha a garganta 
ou azinhaga, chamada Chapada de Guimarães. 

São-Jeronimo. Povoação da provincia de Minas-Geraes, 
obra de 7 legoas a esnordeste da villa de Pitangui, com uma 
igreja da invocação de seu Santo. 

São-João. Villa da provincia da Parahiba. (V. Villa-Raal- 
de-São-João.) 

São-João. Aldeia da provincia de São-Pedro-do-Rio-Grande, 
na comarca das Missões, fundada pelos jesuitas em 1698, porsug- 
gestão dos quaes as naçõesXharruas e Tapes quizérão tolher o 
passo á escolta dos commissarios encarregados da demarcação 
dos limites dos sertões das colonias portuguezas e hespanholas. 
As tropas combinadas de ambas as nações mandadas contra ellas, 
entrárão na aldeia de São-João, em 11 de Junho de 1756. Sua 
igreja parochial é dedicada a São'João-Baptista. Os índios que 
nella residião antes da expulsão dos jesuitas erão em grande nu- 
mero 5 porôm depois da extihção d’esta ordem espalhárão-se pela 
provincia de São-Pedro-do-Rio-Grande, assim que o numero ac- 
tual de seus habitantes apenas chega a 600, entrando nesta conta 
obra de 50 brancos que cultivão alimentos, e fazem suas criações 
de gado. 

São-João. Aldeia da provincia de Minas-Geraes, na co- 
marca de Paracatú, 16 legoas ao nornoroeste-da villa de Sal- 
gado. Sua igreja depende da matriz d’esta villa, etem por pa- 
droeiro Sãò João-Baptista. 11a muito tempo que esta aldeia 
solicita o titulo de villa ; porôm a pouca importância d’ella e de 
sua população motivárão sempre a negativa das assembleas le- 
gislativas. 

São-João. Aldeia da provincia de Mato-Grosso, no districto 
da cidade de Cuiabá. Em 1769 o governador Luiz Pinto de Souza 
deo-lhe o nome de Lamego, que foi logo depois posto em esque- 
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cimento, pelo do orago de sua igreja fundada em 1751. Seu 
termo começa a leste da mencionada cidade e se estende até ás 
serras, que separão da provincia de Mato-Grosso a de Goyáz. 
Avalia se a sua população em 1,000 índios que cultivâo mui 
pouca cousa, e vivem num estado vizinho do da natureza. 

São-João« Freguezia da provincia de Minas-Geraes, no dis- 
tricto da cidade de Minas-Novas, de que está arredada 11 legoas 
da banda do sul. Foi driginalmente um registo estabelecido no 
século XVII r, com uma igreja da invocação de São João-Bap- 
tista, que foi elevada á categoria de parochia, por uma lei pro- 
vincial que lhe assignalou por filial a igreja de N. S. da Graça. 

São-João« Freguezia da provincia de Piauhi, no districto 
da cidade d’Oeiras, perto do nascente do rio que dá nome á pro- 
vincia. Sua igreja, cujo orago é São João-Baptista, foi elevada 
á categoria de parochia por lei da assemblea provincial. 

São-João« Povoação da provincia de Minas-Geraes, na co- 
marca de Rio-de-Jequitinhonha, 15 legoas ao sudoeste da cidade 
de Minas-Novas. Consta esta povoação de obra de 100 casas api- 
nhadas ao redor d’uma igreja, cujo orago é São João-Baptista. 
A igreja foi edificada em 1765 no meio d’uma praça irregu- 
lar, ás expensas d’um dos moradores chamado Faustino Pires 
Chaves, e é actualmente fdial da matriz da cidade. Seus habi- 
tantes colhem milho, arroz e feijão, que levão a vender aos mer- 
cados das cidades de Minas-Novas e Diamantino, onde de ordi- 
nário achão extracção. Crião também algum gado. 

São-João« Povoação mediocre da provincia de Minas-Ge- 
raes, na margem direita do rio Piracicába, com uma igreja da 
invocação de São João-Baptista. Fica esta povoação 25 legoas a 
esnordeste da cidade d’Ouro-Preto. 

São-João« Lugarejo da provincia de Parahiba, no districto . 
de Villanova-de-Souza, com uma capella da invocação de São 
João-Baptista. 

São-João« Lugarejo da provincia de Parahiba, na cabeceira, 
e sobre a margem esquerda do rio Mamanguape, no districto da 
villa de Montemór, com uma igreja da invocação de São João- 
Baptista, fdial da matriz da villa. 
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São-João. 1‘ovoação da província do Ceará, no districto da 
villa de São-Bernardo, na margem direita do rio Jaguaribe, com 
uma capella da invocação de São João-Baptista. 

. São-João. Povoação da província do Rio-de-Janeiro, na 
foz do rio de São-João. (V. Barra-do-jRio-de-São-João.) 

São-João. Povoação da província de São-Paulo, na mar- 
gem do Capibari. (V. Capibari, villa.) 

São-João. Povoação da província de São-Pedro-do-Rio- 
Grande, no districto da villa do Triumpho. 

São-João. Forte da província do Rio-de-Janeiro, na entrada 
da bahia de Nitherôhi. Está assentado a meia collina do monte 
que serve de base ao penhasco appellidado Pão-d’Assucar. Seu 
fogo cruza com o do forte da Lage, e defende a entrada do sul, 
que dizem ser arriscada para os navios d’alto bordo, não porque 
tenha pouco fundo, mas sim por serem nella de menos feição 
os ventos do que na vasta boca que jaz entre o sobredito forle 
da Lage, e a fortaleza de Santa-Cruz. 

São-João. Forte do continente da província de Santa-Ca- 
tharina, edificado, no fim do século passado, pelo governador 
da ilha do mesmo nome João Alberto de Miranda Ribeiro, num 
cômaro da bahia de Santa-Catharina, na parte mais estreita d’ella, 
e defronte do forte de Santa-Anna. 

São-João. Grupo d’ilhas sitas 30 legoas ao poente da do 
Maranhão. Achão-se estas ilhas, que são quatro, defronte da em- 

, bocadura do rio Turinama, e pegão umas com outras por via 
d’um banco cuja parte oriental ellas occupão. Entre esté banco e 
0 continente corre um esteiro d’obra de 1 legoa de largura com 
bastante fundo, e entre cada ilha existe uma passagem estreita. 
A maior d’ellas é a que fica ao poente das outras, na mesma 
latitude, epóde ter 1 legoa de comprimento e meia de largura. 
A ponta da primeira, que está voltada para o oriente, acha-se em 
1 grao 18 minutos 45 segundos de latitude, eem 47 graos 10 mi- 
nutos 2 segundos de longitude occidental. Estas quatro ilhas são 
todas razas, vestidas d’arvores, povoadas d’aves e de veacão. Ao 
norte d’ellas ha outro baixo, arredado do de que já falíamos, 
chamado Parcel-de-Sào-João. São estas ilhas actualmente mais 
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conhecidas, do que eräo antes do naufragio do barco de vapor 
chamado o Maranhão^ que se perdeo na de Maracajá, em 25 de 
Março de 1841. 

São-João> Rio da provincia do Rio-de-Janeiro. Nasce na 
serra de Santa-Anna, sendo os seus primeiros fontanaes os ribei- 
ros do Pati e d’Aguas-Claras, recolhe success!vamente pela mar- 
gem esquerda o Curubichas, Rananeira, Ipuca, da Lontra e Dou- 
rado , e pela direita, o do Gavião e d’Ouro, e o rio Racaxá, depois 
de atravessar a lagôa Juturnahiba. Os rios tributários do de São- 
João e d’esta lagôa servem para o transporte em jangadas das ■ 
madeiras de construcção que vem de sitios muito arredados do 
mar. As lancbas sobem com a maré pela embocadura do rio de 
São-João, que fica defronte da freguezia da Barra-do-Rio-de-São-. 
João, mas a outra boca, que atravessa a estrada real, carece de 
ponte para a serventia da dita estrada, e os passageiros experi- ,. 
mentão o mesmo dissabor que na foz do rio Macahé. 

São-João* Rio da provincia de Mato-Grosso. Dão-lhe nàs- ', 
cença vários ribeiros que descem das serras que estão em poder 1 
dós índios Claiapós, perto das vertentes e a léste do rio Xingú, 
passa junto d’uma grande lagôa que o engrossa com o supérfluo 
de suas aguas, e vai incorporar-se com o rio Araguaia pela mar- 
gem esquerda, pouco mais ou menos, 12 legoas abaixo da cori- . 
fluência do rio das Mortes. 

São-João« Ribeiro da provincia de Parabiba, um dos pri- 
meiros tributários do rio que dá nome á provincia. Rega o dis- , 
tricto de Villanovà-de-São-Joâo, e dá navegação sómente a ca- 
noas na estação das chuvas. 

São-João« Ribeiro da provincia de Santa-Catharina. Nasce 
perto das cabeceiras do Guaratuba, corre no rumo do sulj reco- 
Ibendo os ribeiros insignificantes de Maria-Bachára e das Fari- 
nhas , e vai levar o tributo de suas aguas ao canal que separa a 
ilha de Sâo-Franclsco do continente, por uma larga boca, reco- 
lhendo quasi defronte um do outro os ribeiros Furta-Enchente e 
Tres-Barras. Navegão as lancbas e canoas 3 legoas por este rio, 
a que alguns cbamão São-João-das-Très-Barras. 

São-João-Baptista. Aldeia da provincia de Sâo-Pedro- 
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do-Rio-Grande, na comarca das Missões. . São-João, aldeia.) 
Sâo-Joào-Baptista, Freguezia da provincia de Santa-Ca- 

tharina. (V. Jíio-T^ermelho^ artigo 2°.) 
São-João-Baptista. Lugarejo da provincia de Pernam- 

buco , na ilha d’Itamaracà, com um engenho, e uma capella da 
Invocação do Santo do seu nome. 

São-João-Baptista. Povoação da provincia de Minas-Ge- 
raes, na comarca do Rio-das-Mortes, com uma igreja dedicada 
ao Santo do seu nome, filial da povoação de Passa-Tempo, no- 
vamente elevada á categoria de parochia, por virtude d'úm de- 
creto da assemblea geral de 14 de Julho de 1832. 

São-João-Baptista-de-Mabbé. Povoação da Guiana 
brazileira, nas margens do rio Negro. (V. Mabbé,) 

São-João-Baptista-de-Mamaguá. Povoação da pro- 
vincia do Rio-de-Janeiro. (V. Mamaguá.') 

'São-João-Baptista-do-Presidio. Povoação da pro- 
vincia de Minas-Geraes. (V. Presidio-de-São-João-Baptista, 
villa.) 

São-João-da-Barra. Pequena villa da provincia do Rio- 
de-Janeiro, 7 legoas pouco mais ou menos a essueste da cidade 
de Gampos, sobre a margem direita, e na embocadura do rio 
Parahiba, em 21 graos 38 minutos de latitude, e em 43 graos 
24 minutos de longitude occidental. Dizem que fôra fundada 
pelos primeiros colonos que aportarão nesta terra antes de se 
estendereni pelo sertão d’ella ; mas a ser assim seria mister que 
os índios os tivessem d’ali expulsado. Crê-se com mais proba- 
bilidade que alguns novos colonos que ali aportárão, edificárão 
em 1630 uma igreja que dedicarão a São João-Baptista, e que foi 
confirmada em 1644 pelo primeiro prelado do Rio-de-Janeiro, 
Antonio de Marins de Loureiro. Passados annos, Martim Correa 
de Sá, visconde d’Asseca, tendo de crear duas villas nos campos 
de Goitacazes, de que lhe havia sido feita de novo doação, creou 
a primeira na sesmaria de seu pai, onde existia a igreja de São- 
Salvador, que servia de matriz, e a segunda na povoação de São- 
João, que gozou constantemente das prerogativas de municipio, 

' desde 1677, com o nome de Sâo-Joâo-da-Barra. É mister que se 
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não confunda esta villa com a povoação da Barra-de-São-João, 
que jaz 8 legoas ao norte de Cabo-Frio. Está esta villa assentada 
num banco d’areia que não admitteespecie algumad’agricultaçâo 
por sua natural aridez, e deve o ter-se conservado á uma circura- 
stancia particular, e vem a ser a estada que são obrigados a 
fazer os navios fóra ou dentro da barra do rio, quando os ventosa 
entulhão d’areia. Esta villa, bem como a de Campos, forão des- 
annexadas da provincia do Espirito-Santo, a que pertencião havia 
um século, por lei de 31 d’Agosto de 1832. Tem escola de pri- • 
melras lettras desde 1836, posto que o decreto de sua creação 
fosse de 25 d’Outubro de 1831, e foi escolhida para cabeça d’uin 
collegio eleitoral em 1839, o qual no anno seguinte constou de 
16 eleitores. Seu districto acha-se separado, da parte do norte, 
da provincia do Espirito-Santo pelo rio Cabapuána ; da parte do 
nascente, entesta no mar, desde este rio até o cabo de São-Thomé; 
da do sul, péga com o districto da cidade de Campos; e pelo 
mesmo teor da banda do poente pouco mais ou menos, a 3 le- 
goas do mar, segundo as lagôas e rios que lhe servem de con- . 
frontações. Avalia-se actualmente a sua população em mais de 
2,000 moradores, que se applicão ao commercio, e principal- 
mente á pesca, e alguns á construcção de navios costeiros. 

São-João-da-Bocaina. Povoação da provincia de Mato- ’ 
Grosso, obra de 12 legoas ao norte da cidade de Cuiabá. Fun- ' 
dou-ã Francisco Lopes de Sá, vigário de Poconé em 1811, e 
povoou-a d’Indios Payaguás, aos quaes doutrinou, e fez-lhes 
erigir uma igreja da invocação de São João-Baptista. ^ 

São-João-da-Cachoeira. Freguezia da provincia do 
Pará, no districto da villa d’Ourem. A camara d’esta villa anda 
solicitando da assemblea provincial um subsidio para o concerto 
da igreja parochial, que está sobremaneira arruinada, visto serem 
pobres os seus moradores. 

São-João-da-Lagôa-de-Freitas. Freguezia da provin- 
cia do Bio-de-Janeiro. Teve principio num engenho que tinha 
uma capella de N. S. da Conceição, onde antes de 1732 iâo ouvir 
missa os moradores vizinhos. Na chegada da familia real ao Brazil, 
cm 1809, foi comprado por conta do governo o sobredito engenho, 
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e convertido numa fabrica de polvora, e a capella havendo sido ree- 
dificada com maiores dimensões, converteo-se em uma igreja que 
foi elevada á categoria de parochia com o orago de São João-Bap- 
tista, por alvará de 13 de Maio de 1809, e desde então conieçá- 
rão a chamál-a São-Joâo-da-Lagôa-de - Freitas, por isso que ficava 
perto da lagôa d’este nome. Seu termo acha-se limitado, da parte 

'■ do norte, pelas serras do Tejuco até á margem da bahia de Bota- 
fogo; da de léste e do sul confronta com o Oceano; e da do 
oeste, com o termo da freguezia de Jacarcpagua, e encerra as 

■ povoações de Broco, Copocabana, Botafogo, Praia-Vermelha, São- 
Clemente, alôtn de outras muitas derramadas por diversos pontos. 
Neste termo se achão também os fortes de São-João, na falda do 
Pão-d’Assucar ; o da Praia-Vermelha, que tem uma caserna onde 

J se podem alojar 2,000 homens d’artelharia e de infantaria; o de 
‘ Copocabana, que defende a entrada d’uma garganta que fica fron- 

teira ao mar, « o da Lagôa-de-Freitas, que completa o systema 
defensivo da capital por aquelle lado. Este termo é regado d’um 

i semnumero de rilieiros que nascem das serras e o fertilizão, 
^ mas nenhum d'elles dá navegação a canoas. A lagôa de Frei- 

tas dá excellente pescado, e as terras annexas á fabrica de 
polvora forão convertidas no reinado d’ElBei D. João VI num jar- 
dim botânico que recebeo successivarnente vários augmentas, 
especialmente depois que a mencionada fabrica de polvora foi 
transferida para o fundo da bahia de Nitherôhi. O governo impe- 

j rial conserva com grandes despezas, e mantem em bom estado 
r 0 Jardim botânico, com o intuito de propagar no Brazil todas as 

plantas exóticas que se podem affazer ao clima. 
1 - - 
1 São-João-d’Anadia. Antiga povoação da provincia de 
I Pernambuco, hoje pertencente á das Alagôas. (V. Anadia, 

villa.) 

Sâo-João-da-Palma. Villa da provincia de Goyáz, num 
angulo ou ponta de terra , entre o rio da Palma e o Paranan, de 
cuja reunião resulta o Paranatinga ,118 legoas ao norte da cidade 
de Goyáz, em 12 graos 26 minutos de latitude. O sitio em. 
que gstá assentada havia pertencido aos jesuitas, que nelle 

^ fundárão uma aldeia com uma igreja dedicada a N. S. daConcei- 
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ção, onde doutrinárão grande quantidade d’Indios de diversas 
tribus; porêm, com a extincçâo d’esta ordern, o inaior numero 
dos catechumenos se retrahirâo ás matas para nellas viverem, a 
os que ali permanecêrâo se virão expostos ás incursões do gentio, 
O principe regente, desejando tirar proveito d’um sitio tão accom- 
modado para a renovação e augmente da população do norte da 
provincia de Goyáz, por alvará de 25 de Fevereiro de 1814,con- 
cedendo 0 titulo de villa, com o nome de São-Joâo-da-Palma, aos > 
restos da antiga povoação dós jesuitas, a destinou para cabeça da “ 

nos. Pelo mesmo alvará ficavão os que fossem residir para as 
villas de São-João-da-Palma e de São-João-das-Duas-Barras, dis- 
pensados do pagamento dos dizimos e décimas por tempo de 
dés annos. Por decreto da assemblea geral de 7 de Junho de 1831, « 
creou-se uma escola de primeiras lettras nesta villa, que com 9 ' 
correr do tempo veio também a ser cabeça d’um cpllegio eleito- 
ral. Os moradores de seu districto, que são ainda em pequeno* 
numero, fazem criações de gado que mandão para as províncias 
marítimas, e cultivão os viveres necessários para seu consumo. 
A villa de São-João-da-Palma foi algum tempo cabeça d’uraadas 
quatro comarcas em que se achava repartida a provincia de Goyáz; 
porêm, com as novas divisões elieituadas pela assemblea provin- 
cial deixou de o ser, por não haver mais comarca d’este nome. A 
meia legoa d’esta villa e ao norte d’ella, perto da estrada que vai 
para a Carolina, foi achada em 1841 uma fonte d’agua mineral 
que dizem ser efficassima nas hydropesias, retenções d’urina, 
cajicros uterinos, hemorrhagias, obstrucções do fígado, amenor- 
rheas e outras doenças internas. 

do Rio-de-Jançiro. (V. São-João-da-Barra, villa.) 

São-João~d’Araguaia. Nova missão na provincia do Ma- 
ranhão , e uma das sete que forão creadas pela assemblea pro- 
vincial. Jaz na extrema da provincia e perto do rio Tocantins, no 
Jugar onde ella pega com as do Pará e de Goyáz. Tem um eccie- i 
siastico desde o anno de 1841 por diligencias do presidente da 
provincia. -, 

comarca das Üuas-Barras, que tinha sido creada havia cinco an- : 

/ 
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I” São-João-das-Almas. Antiga aldeia da provincia doPar<á. 
’ (V./^%út, villa.) 

São-João-das-Duas-Barras. Villa da provincia de 
Goyáz. Foi originalmente um registo collocado na confluência do 

*rio Araguaia com o dos Tocantins, para vigiar sobre o extravio do 
ouro e dos diamantes. O principe regente, por decreto de 18 de 
Março de 1809, dividio a provincia de Goyáz em duas comarcas, 
e ordenou a creação d’uma villa que teria o nome de São-João-das- 
Duas-Barras, pelo mesmo teor que a comarca de que havia de ser 

..■'cabeça -, porem como esta nova villa se achasse nos confins da co- 
marca, estabeleceo-se por cabeça d’ella, no decurso de 1814, a villa 
de São-João-da-Palma. O registo ainda existe, porém a villa está 
reduzida a bem pouca cousa, sobretudo depois que a nova villa 
de Carolina foi escolhida pela assemblea provincial para cabeça 

f da comarca de seu nome : o que não obstante, o governo provin- 
cial poderia dar-lhe vida, favorecendo a colonização das terras 

' de,seu districto que são de mui boa lavra, e se achão numa posi- 
ção favoravcl para o commercio, em razão dos meios de trans- 
porte que ofl'erecemoTocantins e o Araguaia, concedendo dispensa 
dos direitos, e trazendo á civilização os índios, que são já muito 
mais conversaveis do que d’antes erão. 

São-João-das-Tres-Barras. Ribeiro da provincia de 
Santa-Catharina. (V. São-João, artigo 19.) 

São-João-d’Atibaia. Villa da provincia de São-Paulo. 
(V. yátibaia, villa.) 

São-João-d.e-Bem-Fica. Freguezia da provincia de 
Sâo-Paulo, no districto de Sorocaba. (V. Tatuhü ) 

São-João-de-Campo-BellOa Povoação da provincia do 
Rio-de-Janeiro, no districto da villa de Rezende, Os moradores 
d’ella solicitarárão em 1840 o titulo de parochia, para a sua 
igreja de que é orago São João-Baptista. 

São-João-de-Górtes. Antiga aldeia da provincia do Ma- 
ranhão, no districto da cidade d’Alcantara, na margem meridio- 
nal da bahia de Cumá, 13 legoas ao noroeste da cidade de 
São-Luiz. Suas terras são mui productivas, e todavia apenas 

Î 
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se os seus moradores colhem o arroz e mandioca de que hão 
mister, e algum algodão que exportão para a cidade de São-Luiz. 

São-João-d’ElRei. Nova cidade e antiga villa grande e 
mercantil da província de Minas-Geraes, cabeça da comarca de‘ 
Rio-das-Mortes, 28 legoas ao sudoeste da cidade d’Ouro-Prelo, e 
62 ao nornoroeste da do Rio-de-Janeiro , em 21 graos 42 minu- ■ 
tos de latitude. As serras auriferas de Bom-Fim e de Linheira 
forão descobertas no principio do século XVIII pelo Thabauteno i 
Thomé Portes d’ElRei. Era nellas em tanta abundancia o ouro,íiSs 
que se encontrava á flor da terra. Quizárão os índios oppor-se aos 
aventureiros que forão assentar morada á borda dos rios e ribei- 
ros adjacentes, e querem dizer que o nome de rio das Mortes 
viera das muitas que ali houve em diversos encontros. Em | 
erigirão os Paulistas uma igreja a N. S. do Pilar, e a popu-^ 
lação que ali se foi fazendo foi geralmente appellidada do llio- 
das-Mortes. Teve esta nova povoação ao principio pouco adian- 
tamento em razão das dissensões intestinas, fomentadas pelas 
ordens religiosas, e continuadas ao depois por Manoel Nunes 
Vianna, homem para grandes feitos, que pondo se á testa dos 
Portuguezes derrotou os Paulistas, e obrigou-os a contentarem-se 
com certas terras auriferas que lhes assignalou. O historiador 
José Joaquim da Rocha diz que a villa de São-João d’ElRei fura 
creada em 8 de Dezembro de 1713, mas tem prevalecido ge- 
ralmente a opinião que a verdadeira data de sua creação é a 
de 19 de Janeiro de 1713, governando a capitania de São-Paulo 
e Minas o conde d’Assumar D. Pedro d’Arneida Portug.al. Em 
1750 estabeleceo - se nesta villa a intendencia e fundição, e 
por alvará de 6 de Dezembro de 1811, veio um juiz de fóra fa- 
zer as vezes dos juizes ordinários. Em 1835, entendendo a ca- 
mera 0 quão necessário fosse o facilitar as communicações, 
mandou lançar duas pontes uma sobre o rio das Mortes, e outra 
sobre o d’Elvas, e no anno seguinte deo principio a uma ca- 
deia desenhada sobre uma nova planta, cuja despeza devia 
orçar em 20 contos de reis, e a final a assemblea provincial, 
por lei do anno de 1843, conferio a esta antiga villa o titulo e 
honras de cidade. Está assentada a cidade de São-João-d’ElRei 
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num valle entre duns cordas de montanhas, e acha-se dividida 
em duas partes quasi iguaes pelos ribeiros Tijuco e Barreiro, 
que reunidos num aWeo espaçoso eorreru por entre dous soliei bos 
caes de pedra, com duas pontes da mesma materia que nâo se- 
rião indignas d’um grande rio. As principaes ruas acompanbão 
(l’um e d’outro lado os caes, e correm parallelamente com 

Nlles; varias travessas cortâo em diverso sentido a cidade, e 
se dilatâo até os montes de que se acba rodeada, estas po- 
rém são em parte assás mal alinhailas. Nas mais frequentadas 
vem-se algumas casas de sobrado, d’um ou dous andares, em ge- 

, ral aceiadas, e que estão delatando a abastança dos que ncllas 
morão, e nenhuma se vè arruinada ou Sem inquilino; Os edifícios 
mais notáveis são a intendencia , onde havia a fundição: a casa da 
camara com a cadeia velha, e a nova; a matriz. dedicada a N. S. 
do Pilar, que goza d’este titulo desde 1721, è que foi feita de novo 
toda de pedra, bem como as duas torres que acompanbão o seu 
fi’Qntispicio, é vasta, e as paredes forradas de madeira com es- 
culpturas e dourados; a igreja de São-Francisco de Paula, d’uma 
architectura mais moderna, c ricamente decorada por dentro ; as ■ 
de N. S. do Carmo e do Rosário, que não ficão devendo nada ás 
primeiras; além d’estas,nos bairrosmenos frequentados da cidade 
vem-se as de Santo-Antonio-de-Tijuco, do Bom-Jesus, dc São- 
Caetano, de N. S. do Bom-Fim, de São-Gonçalo, de N. S. das 
Mercês e de N. S. das Dores. As instituições de publica utilidade 
que nesta cidade existem, são o hospital da Misericórdia, em que 
forão admittidos, no anno de 1836, 31 engeitados que aprendem 
cada um um officio, e são criados á custa da administração, e 
190 doentes, dos quaes metade se curarão, e metade morrêrão; a 
bibliotheca publica, escolas de primeiras letlras para meninos e 
meninas, e um collegio com varias cadeiras^ Consta esta cidade de 
5,000 habitantes, e é a do mais trato de todas as villas da provin- ' 
cia, sendo o entreposto do café, algodão, pelles e outros produetos 
das comarcas do poente, e até dos da provincia de Goyáz. .V venda 
d’estes diversos generös suppõe-se que dá um capital mui su- 
perior ao da compra dos que se importão annualmente do Bio- 
de .laneiio, como o,são cbilas, pannos, sedas, sal, ferro em 
barra, instiumentos, e mais artefactos da Europa. Carece esta 

• 36 II. 
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cidade de um ou dous mercados para commodo dos moradores,.; 
sendo que os viveres se vendem em carros puxados por bois, que"' 
discorrem pelas ruas até venderem-se as càrgas. Seu distiiçlo, e ' 
corn especialidade o terme de sua freguezia, é o mais riço dos dai 
provincia, sendo que suas terras sâo optimas para o plantio dos, 
algodoeiros, a lavra das cannas e para as searas de milho,, 
cujo farinha se sustenta a maior parte dos habitantes : tamhem 
dá mui bem nellas mandioca, trigo e centeio, que só se deixá 
de semear depois que tiverão entrada no Brazil as farinhas í 
Estados-Unidos d’America, bem eomoas hortaliças e frutas dos tr 
picos, e até mesmo algumas da Europa, peecgos , íigos, niaçair 
ameixas e morangãos. Nascem ali espontaneamente as anilhcira 
e cochenilheiras, não assim os cafeeiros, que por ser frio o cliiná 
só se podem cultivar nos jardins. Os montes ahundão em our 
ferro e outros mineraes, e dão optimo pasto para o gado que 
refaz e engorda em breve tempo 5 para renovál-o recorrem 03 
pastores ao perigoso expediente das queimadas. As matas e^dã“ 
povoadas de diversas especies d’aves e de yeaçâo. Ila também 
neste districto varias fabrieas d’assucar e d’aguardente, de queij 
que são mui estimados no Bioule-Janeiro, e de pannos d’algodâo 
mais ou menos grosseiros. O clima é sadio, e observa-se que o’( 
que se dão á criação de gado e aos diversos ramos d’agricultura 
tem um ar de saúde e de ahastança que se não encontra nos qu 
se obstinão na mineração. 

São-João-d’£lRei. Colonia da provincia de São-Paulo, 
collocada perto dos nascentes do rio Pardo, e junto á serra 
Mogi, 38 legoas ao nornordeste .da cidade de São-Paulo. 

São-João-de-Miritim» Freguezia da provincia do Rió 
de-Janeiro. (V. Miriii.) 

São-João-d’Hiparjêma. Freguezia da provincia de São?:; 
Paulo, no districto de Sorocaba, de (jue íica arredada 3 legoasj; 
sobre o ribeiro llipanêma. Sua igreja foi ('dilicada em 1810 para 
os officiaes da l'cal fabrica de ferro, com o orago de São toão- 
Baptista, e elevada á categoria de parochia por decisão regia d~ 
J9 d’Agosto de 1817, No anno seguinte, transferio-se a pia pa~ 
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uma capella que havia cm Tatuliú, que foi enlâo chamada Sâo- 
Joâo-de-Bem-Fica. F no terniq d’esta freguezia, que foi desan- 
nexado do de Sorocaba. que esUl situada a serra Guaraçoiava, 

Vende o yicentista Atlbnso Sardinha descohrio em 1578 uma 
/ mina de ferro de que lirou grande proveito por conta de D. Fran- 
; cisco de Souza, herdeiro de Martini Affonso de Souza, e s'eu 
- irmão Pedro de Souza, primeiros donatários das capitanias de 
São-Vicente e de Santo-Amaro. O mencionado Affonso Sard i- 

,nha tarnbem ali encontrou urn vieiro de prata, de cuja extraeçâo 
; tomou conta o governo ; mas como fossem grandes as despezas, 
tudo foi.em hreve posto de parte, e ficarão aquelles sitios des- 
povoados até 0 anno de 1803, época cm que alguns naturalistas, 
explorando as serras do distiicto de Sorocaba, vierão no conhe- 
cimento da verdadeira importância das minas de ferro da serra 

'. de Guaraçoiava. Passados sete annos, mandou o principe regçnte 
vir de Suécia com não pequena dispeza uma companhia de minei- 
ros, debaixo da direcção d’um individuo da mesma nação cha- 

.mado Iledberg, os lyiaes assentarão quatro forjas que pela má 
i disposição de nada servirão., com grande desprazer de alguns 

cortezãos, que tinhão entrado naquclla empreza como accio- 
: pistas. Eni 1815, construirão- se novas forjas por ordem do 
-^lesmo principe, e uma fabrica numa escala maior que a pri- 
ó nieira, e foi encarregado de promover os trabalhos dos engenhei- 
ros, e de vigiar sobre tudo o conde,da Palma, depois marquez 

* do mesmo nome, que nesse tempo góveníava a provincia de Sãq- 
,Paulo. Mandou este goverhador fazer duas enormes fornalhas,- 
. alèm das que existião, e levou a tal grao de perfeição a ílibrica, 

que dizem ser actualmente comparável com as mais hem repu- 
" tadas da Europa. Nella se fabrica excellente ferro ; e o mineral dá 

de 50 a 85 livras de metal por quintal. O principe regente, de- 
pois que foi proclamado rei em 1816, não cessou de interessar-se 
no progresso de. tão uiil estabelecimento, e o Imperador 1). Pe- 

■ droJ^deo uma nova direcção aos trabalhos, e melhorou a admi- 
nistração da fabrica. A regencia fez em 1831- um novo içgula- 
monto, e dividio aquclle (istabolecimcnto cm sete oíBcinas de 
diversos misteres, de Carpentaria, mecanica, tornearia, fundição, 

.. atlinação , moldação, fabrica de armas e forjas, porêni.por agora 
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os resultados ainda não corresponderão de todo ás esperanças de 
seu real instituidor. 

São-João-d’ltaborahia Antiga fregnezia da provincia 
do I>io-de-Janeiro. (V. Itaboraíii^ villa.) 

São-João-do-Gururupú. Antiga freguezia da provincia'li 
do Maranhão. (V. Cururupú, villa.) 

São-João-do-Pai nahiba. Villa da provincia de Piaulih . 
(V. Parahiba e Piuiihi.') 

São-João-do-Presidio. Povoaçâo da provincia de Mi-, 
nas-Geraes, na comarca de Parahibuna. (V. São-João-Nepo~\ 
mucc.uo, villa.) 

São-Jcão-do-Princvpe. Nova comarca da provincia do^á 
Ceará, de que,é cabeça a villa do mesmo nome : foi creada pe!a-)í 
assemblea provincial, e em 1838 constava de 8,234 hiilá- 
taiTtes.. 

São-João-do-Principe. Villa da provincia do Pvio-de- 
Janeiro, na comarca de Itezende, mais vulgarmente conhecida 
com o nome de São-João-Marcos, 7 legoas ao norte da cidad 
d’Angra-dos-Reis. Achavão-se já povoadas a serra dos Órgãos é 
a d’I aguahi, quando novos colonos se derramárão pelas terras; 
alêm d’ellas, e dérão principio a varias povoáções consideráveis, 
que são actualmente outras tantas villas. A capella fundada por 
João Machado Pereira em sua propria fazenda, e dedicada a São 
João-Marcos, foi tida por parochia desde o anno de 1739, & 
as terras adjacentes que se achavão povoadas se intitularão do, 
nome do referido Santo. Por alvará de 12 de Janeiro de 1755, foi 
esta capella legalmente elevada a esta categoria, porem como set 
achasse arruinada, e não fosse sutliciente para os frcguezes, cujo- 
numero se tinha augrnentado, começou-se a fabrica d’uma nova 
igreja, porém pouco depois ficou a obra parada, e concertou-se Ï 
e augmentou-se a antiga capella em 17G0, onde se continuou a’ 
dizer mi.ssa. O missionário capucho Francisco Antonio d’Alba r 
Ponipeo excitou os habitantes a fazerem uma nova igreja eni me- 
lhor sitio, e deo-se piinci[)io á fabrica d’ella no lugar chamado ) 
Panellas. Transpoitou-se para o novo ediíicio em o 1" de Nuvem-. 
bro de 1801 n pia, a imagem do orago e o Santissimo-Sacra- 
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mento coni toda a soleninidado, e d’ali cm diante foi a população 
a tal ponto crescendo, que o principe regente entendeo era mis- 
ter elevar aquella povoação á dignidade de villa, cujo titulo lhe 
conferio dando-llic o nome de Sào-João-do-Principe. por alvará 
de 21 de fevereiro de 1811, no qual se ordenava serião construí- 
dos á custa dos habitantes os edifícios indispensáveis, como a 
casa da camara, cadeia, pelourinho, etc. Concedeo-se á nova 
vida uma escola de primeiras lettras, e com o andar do tempo 
veio a ser cabeça d'uma legião de guarda nacional. Seu districto, 
formado do termo de sua propria freguezia e do da do Uio-Pardo, 
pega, ao norte, com o da villa de Piezende ^ ao oeste, com a pro- 
vincia do Rio-de Janeiro pela serra Bocaina, confrontando ao 
mesmo tempo com o districto da villa d’Arêas da província de 
São-Paulo: ao sul, fenece na serra d itaguahi, confinando com 
0 districto da cidade d’Angra-dos-Reis, e a leste com o da villa 
de Itaguahi; regão-no p rio Pirahi e os ribeiros das Araras, do 
Cosme, das Lages, de Moçambique, dasPanellas, de Passavinte 
e do Piloto, e e atravessado, do poente para o nascente, pela 
estrada que vai da província de São Paulo para o Rio-de-Janeiro; 
ha nelle seis engenhos e outras tantas fabi icas de distiliação d’a- 
guardente, cujos produetos se levâo em bestas muares para villa 

' de Mangaratiba, onde o assucar se encaixa e se envasilha a aguar- 
dente, para ao depois serem embarcados para o Rio-de-Janeiro. 
I)c principio limitavão-se os habitantes á lavra das cannas, man- 
dioca e milho; mas actualrnenté tem cafezaes, cuja colheita é 

'também levada por terra pára o Rio-de-Janeiro. Avalia-se a po- 
pulação d’este districto em 6,000 almas. ElRei D. João VI, du- 

' rante a sua residência no Brazil, conferio o titulo de barão de 
' São-Marcos a Pedro Dias Paes l.eme, descendente de Garcia Ro- 
drigues Paes Leme, primeiro povoadordp districto da Parahiba. 

São-Jcão-do-Principe. Villa pequena e de pouco trato 
da província do Geará, nas margens do rio Jaguaribe, onde ainda 
não padece navegar-se, o em 6 graos 5 minutos do latitude, 
90 legoas com pouca differença ao sudoeste da cidade da Forta- 
leza. Foi primitivamente a aldeia Taúhii, onde os jesuítas cate- 
quizarão grande numero de índios, os quaes por persuasão d’elles 
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edificárâo uma igreja que foi dedicada ao Ai)ostolo São Matlieos ; 
a qual era depenilente da matriz da fregurzia d’Arneirös. Pór"'A 
virtude d’um alvará de 27 de Junho de 1817, que dividio a pro- 
vinda em duas comarcas, foi esta aldeia elevada á categoria de 
villa, com 0 nome ác São-Juão-do-Pii/icijie ^ porém ficou sera 
pre annexa ao termo da frcguczia d’Arndrôs, até que foi d’elle A 

desligada, por decreto da assemhlea gérai de 17 d’Abril de 1833, ^ 
pelo qual foi a igreja de São-Matheos creada parochia, e forâo-llie!tí 
juntamente dadas as seguintes confrontações por limites de seu' é' 
termo : a provincia do Piaulii, da parte do oeste e do sudoeste;^ 
da do sul e de leste, a fazenda do Estreito, que pega com o termo 
d’Arneiros, e ada Tapera, que confronta com o de liarra-do- 

■Puiú. Como esta villa não tivesse dotação ficou sem casa para a 
camara, sem cadeia e sem hospital, e consta de obra de 30 Casas'^ 
terreas telhadas, e pela maior parle arruinadas. A estrada impe- . 
rial que vai da villa do Grato para as cidades d'Oeiras c do Sào- 
Luiz-do-Maranhão, passa por esta villa, cujo districto póde t^gr f 
30 legoas do norte ao sul, e é circumscriptò, da parte do norte, V 
pelos de Villanova-d’ElRei .e de Campo-Maior-de-Quixeramo-'| 
bim ; a leste, pelo da villa de São-Matheos; o ao sul, pela serra '« 
d’Araripe, que o separa do da villa do Crato da provincia de Per- 
nambuco; e ao oeste, pela provincia de Piauhi. Encerra este' 
districto a freguezia d’Arneiros com seu termo, e as de Cococi, | 
Cruz, Flores, Maria-Peréira e Santa-Luzia, que são sómenos, ? 
em cada uma das quaes ha uma capella. Aas serras e montes f 
tem-se achado minas abundantes de cobre, ferro e pedra hume, ’ 
anirnaes petrificados e outras raridades. Segundo o numeramento 
da provincia feito em 1821, a população d’esse districto era nesse, 
armo de 9,60i habitantes, o que parece exagerado, pois que,v' 
em 1838, não havia mais que 8,234, quasi todos Índios e mes- 
tiços que apenas colhião algum milho e batatas doces. Alguns j 
brancos se applicâo também á criação de gado vacum e cavallar, ; 
que levâo a vender ás províncias maritimas. 

São-João-do-Rio-Claro. Freguezia da provincia de São-' 
Paulo. ÍV. fíio-Clíiro, artigo 3!’.) 

São-João-RTepomuceno« Nova villa da provincia de ' 
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Minas-Geraes, na comarca de î»io-de-Parahibuna, obra de 9 le- 
■goas ao sueste da villa da Pomba. Foi elevada á categoria de villa 
'de povoação que era, por lei provincial do 1“ d’Abril de 
com o mesmo nome, sendo o seu districto formado de parte do 
de Pomba, e ficando' a elle annexas as povoações de Rio-Novo, 
Descoberto. Santo Antonio-do-Porto', e os sitios de Rio-Pardo, 
Espirito-Santo, f.agado, São-José-da-Parahiba, Madre-de-Deos, 
Fei)âo-Cru, e tendo por limites o,rio da Pomba, desde o ribeiro 
Perpetinga até o rio Parabiba, da parte-do sul. Sua igreja foi 
também çreada parocbia por lei provincial de 7 do mesmo mez, 
que Ibe deo por filiaes as capellas da Conceição do Rio-Novo, da 
Santissima-Trindade, de Descoberto e de Santo-Antonio-do-Porto. 

São-João-Nepomuceno. Aldeia da Guiana hrazileira, 
nas margens do rio Negro. (V. Cnmundô.') 

São-JoaquiiDa Forte da Guiana brazileira, construido etn 
1752, por ordem do marquez de Pombal, na cabeceira do rio 
Branco, grande aflluente do Negro. Pretendia o ministro atalbar 
com elle novas excursões da natureza da qúe os Ilollandezes aca- 
bavão de fazer, sobindo pelo'rio Essequibo, para irem des- 
truir as propriedades portuguezas e as aldeias dos índios. É este 
forte um dos limites septentrionaes do império do Brazil, e acba-se 
a 132 legoas 'da villa da Barra do-Rio-Negro, na confluência do 
rio d’este nome com o das Amazonas. Havendo o governo orde- 
nado .ao presidente da provincia de fazer os concertos necessários 
nelle e no de São-José, sito na cabeceira do rio Negro, a assem- 
blea geral arbitrou para isso a quantia de 6 contos de reis 
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SíiO-óJoaquim. Akloia du Guiuini brnzileira, fonniula á -J 
sombra do forte d’este nome pclos Indios que baviâo sido sa- 
queados polos Ilollandezes, os quaes edificiirâo uma capellacoin > 
a invocação do São Joaquim, a ipial foi tida em conta de paio- ;% 
chia, porêm como nâo houvesse vigário acabarão os Índios por 
desemparar a povoação. A assomblea provincial do Pará ordenou 
fosse, creada uma missão á sombra da mencionatla fortaleza, «s’* 
nella veio com effeito residir uma tribu india capitaneada pomiffi^ 
chefe chamado Taxaúhá, e em 1840 constava já de mais de l,00(h 

.indivíduos. O governo provincial, no anno seguinte, mandou 
para ali um ecclesiastico, para doutrinar os índios e trazèl-os á' 
civilização. \ 

São- Joaquím-de-Sacanga. Povoação da província do,*^ 
Maianhâo, no districto da villa de Guimarens, com uma cscoL, 
de primeiras lettras creada por lei provincial de 18 41. 

São-Joaquim-de-Laranjeiras. Antiga povoação 4 
província de Pernambuco, actualmente villa da província de Ser- 
gipe. (V. Laranjeira.) 

São-Jorge-dos-Ilhéos> Villa da província da Bahia, ca- 
beça da comarca dos llhtios, na margem meridional da baliiae 
do rio d’este nome, perto do mar, e em 14 graos 49 minutos de 
latitude. Brito Freire attribue a sua fundação a Diogo d’Azam 
buja, que a mandou ediíicar, diz elle, qualificando-a de cidade, 
numa rocha batida das ondas e junto d’um rio ; porêm a tradi. 
geral lhe dá por fundador Francisco Ramiro, representante do 
donatario Jorge de Figueiredo Correa, em 1535. Augrnentou-se' 
dentro em pouco tempo a população, com os engenhos e com-' 
mercio que ali se fizérão etn quanto foi vivo o donatario; mono 
elle, vendeo o íi.llio a doação a Lucas Giraldes. que depois da 
gastar ali grandes quantias, teve a desgraça de ver os Indioo ; 
destruírem quanto havia feito. Marchou contra elles o governador.^ 
Mendo de Sá, e os.obrigou a retrahirem-se para o sertão dò| 
paiz, 0 que não obstante ficou sempre aquella colonia num es-ê. 
lado d’abatimento. Os herdeiros de Lucas Giraldes trespassarão a "'^ 
posse d’ella á condessa de Castro, e a final, em 1701, EIBei D. J 
a comprou a um dos descendentes da condensa e a incorporou 
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Corôa. A igreju da villa de São-Jorgeioi croada parochia pelo pi i- 
rnciro arcebispo da Bahia eni 1552, com a invocação que tinha da 
Santa-Cruz. lia alêtn d’clla mais duas, uma da invocação de São 
Sebastião perto da margem do lão, e outra de N. S. da Ahcloria , 
no monte do mcsrno nome. Foi esta villa tomada pelos Ilollan- 
dezes em 1G32, e alguns annos depois evacuada. D’ella partem 
duas estradas pouco frequénladas, uma que vai ter ao districto 
da cidade de Minas-.Aovas ao longo do rio da Cachoeira, outra 
que atiavessa a comarca da Jacobina, e vai ter á cidade do 
Serro, da provincia de Minas-Ceraes. Seu porto, defendido por 
vários fortes, amparado contra os ventos do sul e do sudoeste, 
pela ponta da Muta, fronteira á ilha deQuiepe, e pelos outeiros que 
cercão a villa, admitte grandes navios mercantes, e faz com a Ba- 
hia um commercio considerável de farinha de mandioca, ma- 
deiras de construcção, aguardente de canna e de algum café e 
caciio. Seu districto confronta ao norte com o da villa da Barra- 
dh-Bio-de-Contas : ao oeste, com a comarca da Jacobina ; ao sul, 
com o districto da villa d’Olivença, e vai entestar a leste no Oceano ; 
regão-no os rios Cachoeira, Itahipe e Una, sem fallar de outros 
muitos ribeiros, e sua população é avaliada em 3,000 habitantes,, 
pela maior parte lavradores e negociantes de linho e de madeiras 
de construcção. 

São-José. Villa da provincia de Minas-Geraes, perto da • 
inargem direita do rio das Mortes, obra de 25 legoas ao sudoeste 
da cidade d’Ouro-Preto, c 3 ao norte da de São-João-d’ElBei. 
No principio do século XVIII", o Thauhateno João Affonso Ser- 
gueiro descobrio minas copiosas d’ouro , na serra naquelle tempo 
appellidada Ponta-do-Morro, onde apezar da guerra intestina 
que lavrou no paiz das Minas, no decurso do& 10 primeiros an- 
nos do dito século, foi a população crescendo até que foi creada 
villa pelo governador conde d’Assumar, em 19 de Janeiro de 
1718, com o nome úe Sào-José^ e confirmada neste titulo por 
EIBei D. João V, em 12 de Janeiro seguinte. .\s casas d’esta villa 
são terreas porém de bella appareneia; os edifícios mais notá- 
veis são a igreja matriz de que é padroeiro .Santo Antonio, que 
tem a mais bella nave das da provincia, e que não fica devendo 



nada ás da cidade de São-Joâo-d’ElUei, no concernente ás esculp- 
turas do interior e ornamentos sacerdotaes; as igrejas de N. S. do 
Rosario e de São-Joâo Evangelista, a cadeia leita ha poucos an- 
nos, e uma ponte sobre o ribeiro Carandahi. Seu districtoque da 
parte do norte vai até ó da villa de Queluz, e da do sul pega cora 
0 da'cidade de São-João-d’ElRci, c bem lavado d’ares, e abun- 
dante de boa agua e de veação. Avaliâo se em 12,000 os seus 
habitantes entro cultivadores, mineiros e criadores de gado par- 
ticularmente de porcos, que levão a vender em pé ou salpresos 
ao Rio de-Janciro, bem como grande quantidade de queijos que 
fabricão. Na parte montuosa d’este districto observão-sc em geral 
muitos papos ou bodos. 

São-José. Pequena villa da segunda comarca da província 
de São-Paulo, em 23 graos 12 minutos de latitude, e em 48 graos 
4 minutos de longitude occidental. Os jesuítas fizerão escolha 
d’este ponto da parte direita do rio Parahiba, para nelle assenta- 
rem um collegio, onde doutrinarão no principio do século pas- 
sado grande numero d’lndios. A igreja, que ali edificárão a 
3ão-José, gozou quasi desde o principio de sua fundação das pre- 
rogativas de parochia. Expulsos os jesuitas dos dominios portu- 
guezes, aggregárão-se aos Índios alguns brancos, e o governador 
I). Luiz Antonio de Soüzá Botelho Mourão, segundo as ordens 
que do marqu’ez de Pombal havia recebido, lhe conferio o titulo 

'de villa eni 1767. As terras do districto d’ésta villa são por ex- 
tremo ferteis, porém os Índios apenas cultivão os viveres neces- 
sários para seu consumo. Algumas íiunilias. brazileiras crião por- 
cos e gado-vacum para exportação. Avalia-se em perto de 4,000 
habitantes á população d’este districto que confronta ao oeste 
com o d’Atibaia, e ao sul com o de Jacarehi. 

São-José. Nóva villa e antiga freguezia do continente da 
província de Santa-Catharina, na comarca do sul. Está assentada 
na enseada do mesmo nome na bahia do nome da província, obra 
de meia legoa ao nõrté do rio Maruhi, e 1 legoa ao poente da ci- 
dade do De'sterro. Sua igreja, da invocação do Santo do seu norhe, 
foi creada parochia eih 1751. Em 1832 a assemblea geral, por 
decreto de 27 d’Agosto, instituio nesta freguezia uma escola de 
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primeiras lettras, e a assemblèa provincial a elevou á categoria 
(le villa. Seu districto encena mais de 5,000 habitantes cm 
grande parle de raça india, e ol)ra de dés fabricas d'assucaf e'de 
distillaçâo d’aguardente, e varias nlarias. Quasi lôdos os babi- 

; tantes lavrâo cannas, arroz e milho, alguns vãó-á pesca da ba- 
léa, outros fazem pescarias e vendem o peixe , na villa e, na 

/cidade do Desterro. Em 1839 descobfio-se uma mina de carvão 
de pedra neste districto j e nd anno seguinte o geiieral Francisco. 
José de Souza Soares Andrea, sendò’presidente da provincia, 

‘ ,mandou fazer um caminho desde a dita mina até o már. 

São-José. A'illa de pouco trato da provincia do Pará, na 
margem direita do rio dás Amazonas, 3 legoas abaixo da con- 

; fluência do rio Jabari e do forte da Tabatinga. Foi segundo se crê a 
aldeia Traquatuhà ou Mamuá, uma das seis ruiídadas nos fins do 
século X\T pelo padre Samuel Fritz nestas paragens para dou- 
trinar na religião christã os índios. Índios são ainda e da nação 

-TaVúna os séus'moradores, (jue andão em continuas caçadas e 
, pescarias, em quanto as mulheres cullivão os poucos viveres que 

liâo mister para se-alimentarem. 

São-José. Antiga povoação da serra Uruburetâma, na pro- 
Cvincia do Ceará. (V. p^illa-da-Irnperatriz.) 

São-José. Aldeia da provincia deGoyáz. (V. Mossameda.) 

São-José. Aldeia na' extremidacle oriental da ilha do Mara- 
nhão , na bahia de seu nome, com uma igreja parochial dedicada 

.= aSão-José. Seus moradores são índios que cultivão viveres para 
.seu consumo, e arroz e tabaço para exportação.; 

São-José. Villa da provincia da Bahia, no districto,da ci- 
dade da Cachoeira, com uma igreja da invocação do Santo do 
seu nome, dependente da matriz da freguezia de Muritiba. 

São-José. Villa da provincia de São-Paulo, 3 legoas ao 
sueste da nova cidade de Curitiba, e perto da provincia de Santa- 

• Catharina. 

São-José. Povoação do norte da ilha de Santa-Catharina, 
- com um forte construi do em 171-0 pelo govérhador da ilha, José 

da Silva Paes. Seu fogo cruza com o dos fortes das ilhas dos Ra- 



tones e cTAnliatomirim, e lollio a entrada da bahia. l)á-sc tam- 
bém a esta povoação o nome de Ponta-Orossn. 

São-José. Lugarejo da provineia da líahia, no districto da 
villa de Sâo-Francisco, com uma igreja da invocação do Santo 
do seu nome, e uma escola de primeiras lettras, creada por de- 
creto (Ia assernblea geral de Ití de Junbo de 1832. 

São-José. Lugarejo da provineia de Paraliiba, sobre o rio 
IMancó, no districto de Ponibal. 

São-José. Povoaçâo da provineia de Parabiba, no didriclo, 
de Villanova-de-Souza, com uma eapella do Santo do seu norn^.' 

São-José. Povoaçâo da provineia de Sergipe, no district 
da villa de Santo-Amaro , com uma igreja de quê é padroeiro o 
Santo dò seu nome, dependente da rnatriz da freguezia do Catete 
ou Hosario. 

São-José. I.ugarejo da ])rovincia do Espirilo-Santo. no dis- 
tricto da nova villa da Conceiçâo-da-Serra, com uma eapella d 
Santo do seu nome. 

São-José. Missão da provineia de Mato-Grosso. (V. íco-, 
ui/, aldeia.) 

São-José. Serra da jrrovihcia do I{io-Crande-do-A’orte,ii 
districto da villa do Mipibú. , 

São-José. Forte brazileiro nos confins do Império, na 
Guiana e na margem direita do rio Negro. Jaz a 50 legoas 
acima do forte de São-Gabrie!, nas margens do mesmo rio. Lm 
1842,.a assernblea geral arbitrou os fundos necessários para o 
seu concerto. (\. íffara/>iiáiia c Fião-Jonquini\ forte.) 

São-José. Ilha do rio dosTocaniins, na provineia de Goyáz- 
5 legoas acima da conlluencia do rio de Manoel-Alves. 

São-José. Bahia a leiste da ilha do Maranhão, fechada, da 
pu'te do norte, pelo banco d’area chamado Cc.rca e a ilha d„ 
Santa-Anna, e estendendo-se, da banda do sul, obra de 6 legoas 
em comprimento, com 2 de largura. Entre a ilha de Santa-Anna, 
e 0 continente, corre um canal semeado d’ilhas, e encrespado de' 
arrecifes, qualificado impropriamente com p nome de rio tl<x^ 
3/uífjuiios, que dá navegação sómente a botes e canoas. Entiea 
dita ilha e a do Maranhão, corre outro canal de maior largura 
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por onde os barcos entrão na baliia, no fundo da qual desaguão 
os rios Moni e Itapicurú, alcin de outros muitos ribeiros. 

São-Joséa Uio de pouco cabedal, no norte da ilha de Santa- 
Catharina. (V. /íaiones^ rio.) 

São-José. Ribeirão da provincia de São-Paulo, um dos 
mais caudalosos aflluentes do rio Curitiba, com o qual se incor- 
pora 10 Icgoas antes do lugar em que este rio é atravessado 
pela estrada que vai de Sorocaba para a villa das Lages. Bem que 
este ribeirão leve bastante agua, não é susceptivel de navegação 

- por causa dos saltos e penedias. 
São-José-da-Barra-Longa. Freguezia da provincia de 

Minas-Geraes.'(V./>n/7íí-/o//g-/-í.). 

São-José-da-Boa-Morte. Freguezia da provincia do 
Rio-de Janeiro, entre os rios Jlacacú e Guapi-Açú. A sua pri- 
meira igreja, edilicatla em t734, foi dedicada a São José-da-Boa- 

;. Morte, e tendo sido reedilicada e feita de pedra, foi creada paro- 
chiá por decreto da assemblca geral de 3 de Septernbro de 1832. 
Os moradores de seu termo que vivem apartados uns dos outros, 
e derramados por ambas as margens do rio Guapi-Açú, cultivão, 
alèm dos viveres ordinários da terra, cannas que alimentão vários 
engeidios, porem em geral colhem mui pouco café. 

Sâo-José-da-Lagôa. Lugarejo da provincia de Minas-Ge- 
A’aes, na comarca de Rio-l’iracicaba, na rhargem esquerda d’este 
rio, acima do lugar onde se lhe ajunta o ribeiro de Santa-Bar- 

, bara. Sua igreja, de que é orago o Santo do seu nome, deperulia 
da matriz da freguezia de Piracicaba,' de que foi «lesannexada 

• por decreto da àssemblea geral de l i de Julho de 1832, e an- 
' nexada á da freguezia d’Antonio-l)ias-a-Baixo. 

São-José-da-Missão-Velha. Povoação da provincia do 
Ceará. AJiísão-f^clhii.) 

São-José da-Serra. Povoação da provincia do Rio-de- 
laneiro. (V. São-José-doSuniidouru.') 

São-José-da-Serra-Urubureíáma. Antiga freguezia 

”.da provincia do (ieará. (V. / dla-d(t-liiipcialriz.') 
São-José-das-Piranhas-de-Cima. Freguezia da pro- 

>incia de Parahiha, no districto de Villanova-de-Souza, na cabe- 
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ceira do rio das Piranhas. Sua igraja , da invocação do Santo do' 
seu nome, foLcreada parocliia por lei provincial de 10 de Ao- 
vembro de 1840, pela qual se determinou que o seu termo teria, 
as seguintes confrontações : do norte ao ocçidente os sitios do" 
Sipó, do Boqueirão, daCajazeira, do Boiunto, Jardim-Botanico, • 
Trapia, Mata-Fresca, e Cachoeira, pegando com o termo da fre-^ 
guezia de Lavras; ao nascente o sitio de Timbahúba, e a serra de' 
Santa Catharina até o-termo de Piancó, sendo pelas demais par--- 
tes as suas demarcações as antigas da frcguezia de Villanova-dC'^ 
Souza. 

São-José-das-Pombas. Povoação da provincia de Para 
hiba, 4 legoas ao occidente de Villa-Beal-de-Sâo-João, poroml 
passa a estrada que vai do Ceará para a cidade do. Recife. São Jo 
é o orago de suá igreja. 

São-José-de-Campo-Bello> Povoação da provincia do 
Rio-dorJaneirõ. (V. Campo-Bello.) 

São-José-de-Gurutuba> Freguezia da provincia de Mi-. 
nas-Geraes. (V. Guraiuba, axúgo V.) 

São-José-de-Leonissa. Aldeia da provincia do Rio-de ' 
Janeiro. (V’. beo/iissa^) 

São-José-de-fllacapã. Villa da provincia do Pará. (V 
Macapá.) , 

São-José-de-Mipibú> Villa da provincia do Rio Grande- ’ 
do-Norte. (V. Mipibú.) ‘ 

São-JOsé-de-MossamedeSa Aldeia da provincia de Goyáz, ' 
fV. Mossamedes.) 

- ■ . - ' ' A 
Sao-José-de-Parahibuna. Povoação da provincia de i 

Minas-Geraes, no districto da cidade de Barbacena, com umaf 
igreja da invocação do Santo do seu nome, filial da matriz da fre-Í 
guezia de São-Francisco-de-Paulá'no mesmo districto. 

■São-José-de-Paraupéba. Povoação da provincia de ' 
Minas-Geraes, na margem direita do rio do seu appeilido, obra 
de 18 legoas ao poente da cidade de Marianna, com uma oscula . 
de primq^ras lettras creada por decreto da assemblea geral de 
7 d’Agosto de 1832., ; 

\ 
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, Sâo-José-de-Piriá. Freguezia da província do Pará. 
(V. Piriã.') 

São José-de Ribamar. Antiga povoação da província ‘ 
do Ceará. (V. villa.) • 

São-José-de-Tebicuari. Povoação da província de São- 
Pedro-do-Uio-Grande, entre o rio e o ribeiro de seu appellido, 
no districto da villa do Triumpho. Teve principio numa colonia 
d’Açoristas <jué no meado do século passado fizerão as primeiras 
searas de cereaes no Brazil. Kdiíicárâo os sobreditos colonos uma 

' igreja, e em honra do Bei que então reinava, escolhêrâo por 
; orago o Santo do seu nome , por isso que o dito soberano conce- 

dera terras, e promovera a. colonização (Faquolla província. Em 
• 1764 foi a sobredita igreja declarada filial da matriz da povoação 

■do Triumpho, trocado o nome de seU primeiro orago nô do Bom- 
Jesus, e assim se conservou, até que por alvará de 20 d’Outubro 
de 1795 foi elevada á categoria de parochia, assignalando-se- : 
lhe por termo a parte do do Bom-Jesus-do-Triumpho que res- 
peita ao norte. Acha-se esta freguezia num passo muito frequen- 
tado do ribeiro de seu appellido, por onde se vai da villa de 
Bio-Pardo para a cidade dé Porto-AIegre. Seu termo, segundo um. 
rol feito em 1814, constava da seguinte população ; 

Brancos de ambos os sexos. ... ;  1,092. 
índios, id. . ,    42 
Livres de còr, id    . C7 
Esci-avos, id   433 
Recemnascidos, id. . . ^ . . . .   80 

Total. . . l,714almas. 

Desde esse tempo em diante esta população se acha muito 
aúgmentada nesta freguezia, e pela mesma maneira nas demais 
da provincia. 

São-José-dO“Barreiro. Nova freguezia da provincia de 
São-Paülo, no districto da villa das Areias. 

São-José-do-Chopótó. Freguezia da provincia de Mi- 
qias-Geraes. (V. L/iojjóió, artigo 1°.) 



Sâo-José-do-Norte. Villa da pro vin ci a de Sâo-Pedro- 
do-Rio-Grande, numa praia arenosa que fenece no canal chamado 
impropriamente fíio-Grande- jaz entre o mar e a lagôa dos 
Patos, obra de 2 legoas ao nascente da cidade do Rio-Grancle. 
Dérâo-llie principio vários colonos portuguezes que, em 1775, as-; 
sentarão vivenda na margem esquerda d’esse esteiro ou canal, e? 
edificárâo uma igreja a N, S. dos Navegantes, a qual foi creadíi 
parochia em 1820, em prejuizo da igreja de N. S. do Estreito,'< 
que era muito mais antiga e fazia as vezes de paroclda liavi», 
quasi 55 annos. Por decreto de 3 d’Outubro .de 1828 poz-se uaiá“ 
alfandega nesta freguezia, e por outro decreto de 25 do mesmó' 
inez do anno de 1831, se ibe conferio o titulo de villa com í| 
nome que ora tem, assigualando-se-llie por districto além 
•termo de sua propria freguezia o da povoaç.ão de Mostardas. 
pezar dos furacões que levantão nuvens d’uma areia finissima, 
dos inconvenientes que d’elles resultão vai-se a população augmeii, 
tando gradualmente. Seu porto poderia admittir navios de linjiaji 
se fòra possivel entrarem pela barra do canal chamado Riu- 
Grande. Os navios que demandão ni^is de 12 pés d’agua surgem 
de ordinário no porto de São-José-do-N'orte, por não ter Las- 

. tante fundo o do Uio-Grande. Em 1C de Julho de 1840 intentarão 
os rebeldes apoderar-se d’esta villa, mas forão vigorosamente re 
pellidos pela pouca tropa que nella havia, auxiliada da guar" 
nacional, e pelos soldados da marinha, e não obstante a desigual-" 
dade do numero forãq os ditos rebeldes obrigados a pôr-se r ^ 
retirada,'deixando no campo muitos dos seus. Tem excel 
lente agua, o principal commerdo de seus moradores consiste 
em carne secea, courama, sebo, cornos e linho, que se m- 
bareão para a Europa, ou para o Rio de-Janeiro. Depois 
governo imperial o porto do Rio Grande, e o esteiro por onde se 
entra nelle foi cavado por uma companhia, de sorte que as em- 
barcações deixarão de ir surgir no pòrto de São-José do-.Noito,.' 
por ser desabrigado, mas como o porto do Rio-Grande e o canal 
se tornassem a entupir, tornou o de São-José a recobrar a in" 
portancia que havia perdido, e é natural ([ue va em augmentò. 
Avalia-rse a população d’esta villa e de seu districto em perto il? 
3,000 ífabitantes, homens de negocio, pescadores, e gente do niar. 
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São-José-do-Pãp-d’Âssucar. Freguezia da província 
-do-Rio-de-Janeiro. (V. Sócos.) 

São-José-do~Parahiba. Nova freguezia da provincia de 
-Minas-Geraes. Sua igreja, da invocação do Santo do seu nome, 
foi creada parochia por decreto de 14 de Julho de 1832, pelo 
qual se lhe assignalou por filiaes as igrejas de N. S. da Mercê da 
povoação de Ragado, e a dê Santa Rita da de Meia-Pataca. 

São-José-do-Ribeirão. Antiga povoação e presidio da 
província de Mato-Grosso. (V. Bibeirão^ artigo 2°.) 

São-José-do-Rio-Formosóa Nova freguezia da pro- 
víncia de Pernambuco, no districto da villa de Serinhaen. Havia 
■na margem do rio Formoso e perto do mar, uma capella a que 
concorrião muitos fieis; a povoação que em torno d’ella se for- 

■moü se augmentou grandemente no principio do presente século ; 
de sorte que a assemblea provincial, por lei de 4 de Maio de 1840, 
conferio a sua igreja, dedicada ao Santo do seu nome, o titulo 
de parochia, assignando-lhe por termo parte do da freguezia da 
villa de Serinhaen, e por confrontações o rio Formoso, o ribeiro 
Goicana, encerrando os engenhos dos Carrapatos, da Jacira, do 
Angelim e da Cachoeira, por onde passa o rio Serinhaen, e se- 

1,guindo o curso d’este rio até as estremas da freguezia d’Agua- 
Preta, e da banda do sid o ribeiro das Ilhetas. 

São-José-do-Rio-Preto> Freguezia da província do 
i;Rio-de-Janeiro. (V. São-Josc-do-Sumidouro.') 

', São~José-dos-Alphenas. Freguezia da província de Mi- 
nas-Geraes, que pertenceo á comarca do Rio-das-Mortes. Sua 
igreja, cujo orago é o Santo do seu poiíie, foi elevada á digni- 
dade de parochia, por lei da assemblea geral de 14 de Julho de 
1832. 

São-José-dos-Anjicos. Antiga povoação da província 
' do Rio-Grande-do-Norte, no districto de Yilla-da-Princeza, 

com uma igreja da invocação do Santo do seu nome. A assem- 
blea provincial deve de ter conferido a esta povoação o titulo 
de villa. 

São-José-dos-Pinhaes« Freguezia da província de São- 
II. 37 
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Paulo, 3 legoäs ao nascente da villa de Curitiba, perto do Ri- 
beiro de São-José, que se lança.2 lëgoas mais adiante no rio qua^ 
dcà nome á precedente villa. Sua igrcja parochial, cujo orago do., 
Santo do seu nome, está assentada num alto d’onde se descobrem 4 
vastos campos, outrora semeados de trigo, e actualmente d‘ 
viveres de terra. Tem escola de primeiras lettres, creada p ' 
decreto da assemblea geral de 13 d’Outubro de 1831. Ei 
1842 constava a população de seu terino de 5,600 morador* 
agricultores e criadores de gado vacuni e cavallar de raça p 
^uena. 

São-José-dos-TocantinSa Antiga povoação da provt 
de Goyáz. (V. Tocantins ^ villa.) 

São-José-do-SumidourOa Freguezia da provincia da-: 
Rio-de-Janeiro, da parte septentrional da serra dos Órgãos, pert 
do monte Sumidouro, também indiscriminadamente appellidada 
São-José-do-Rio-Preto, e São-José-da-Serra. Sua igreja, de que ; 
é orago o Santo do seu nome, foi crcada parocliia por decisão’* 
regia de 25 de Novembro de 1815, que lhe formou o termo com 
parte do de Inhomirim, e parte do de Magé. Por decreto de 3 de 
Septembro de 1832, estabeleceo-se um collegio^ eleitoral nesta í 
freguezia, cujos habitantes colhem, segundo a qualidade edis- 
posição das terras, arroz, feijão, e mandioca para seu consumo^ 
e para exportação milho, café , mârmélos, pecegos e maçans. Os, 
que tem grandes empostas de terra fazem criações de porcos. 
As terras d’esta freguezia são regadas pelo rio Piabanha, e por ; 
vários ribeiros de menos cabedal, como os da Cidade, das Ará;V 
ras, do Morto, do Secretario, Itamareti e Preto, e tem duts':-,' 
fabricas de ferraduras para o gado cavallar e muar-na fazenda 
atravessada pela estrada real, ' chamada do Corrêa ; empregão. 
estas duas fabricas obra de 300 escravos pertencentes á mesma f 
pessoa. Em 1840 ós moradores das margens do ribeiro Paque-”'' 
quéira instarão poí que os desannexassem do districto da villa de 
Parahiba-do-Sul, e os incorporassem no da villa de Magé. Não se ;/ 
deve confundir este ribeiro cóm o rio que tem quasi o mesmo 
nome, e que se acha no districto de Cantágallo. 

São-José-do-Tejuco* Povoação da provincia de Mi- 
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nas-Geraes, no districto da villa d’Uberava. (V. Tejuco, ar- 
tigo 2°.) 

Sâo-Leopoldo> Villa da provincia de Sâo-Pedro-do-Ilio- • 
Grande. Foi originalmente uma colonia allemâ fundada em 1824, 
debaixo da protecção da Imperatriz Leopoldina, nas terras situa- 

■ das entre o rio do Sino e o Gabi, cousa de 7 logeas ao norte da ■ 
cidade de Porto-Alegre. O Imperador D. Pedro 1° lhe conferio em 
1825 0 titulo de villa, dando-lhe por nome o de sua esposa, e a 
assemblea geral, por lei de 6 de Julho de 1832, mandou abrir 
uma estrada na serra á custa do Estado, para facilitar a commu- 

, nicação com esta nova villa, cujo districto constava de 4,000 ha- 
■ bitantes, quando sobreveio a revolução de 1835 , que paralysou 

0 seu commercio e o augmente de sua população. No anno se- 
í guinte encherão os rebeldes de terror os habitantes cVesta villa, 

obrigando-os a alistar-se debaixo de suas bandeiras, porém cor- 
rendo os annos de 1840 e 1841, quando se virão na necessidade 
dS evacuar os districtos da cidade de Porto-Alegre e da villa de 
São-Leopoldo, tornarão os Allemães a povoál-a, e a fazêl-a pros- 
perar, bastecendo a cidade de hortaliças, leite, manteiga e queijos. 

i: 
São-Lourenço» Aldeia da provincia do Rio-de-Janeiro, no 

districto da cidade de Nitherôhi. Deve a sua fundação ao celebre 
chefe indio Ararigboia, que veio da capitania do Espirito-Santo, 
na frente dos que lhe ohedecião, para expulsar os Francezes da 
hahia Nitherôhi, então conhecida com o nome de Bio-ãe-Ja- 
neiro. Em recompensa de seu valor e dos serviços que prestara 
ao Estado com aquelle reforço de gente, concedeorlhe Mendo de, 
Sá, en tão governador general do Brázil, em 16 de Março de 1568, 
uma sesmaria de 3,000 braças de terra de comprimento, ao longo 
das margens da sobredita bahia, desde a ponta do Gravata até a de 
Santa-Anna,e de 6,000 braças de largura. Nesta sesmaria se funda- 
rão as aldeias de São-Lourenço e d’Icarahi. Convertido Ararigboia 
e baptizado com o nome de Martim Affonso, o mesmo governa- 
dor lhe alcançou d’ElRci o titulo de commendador da ordem de 
Christo. A igreja da aldeia de São-Lourenço, de que era padroeiro 
0 mesmo Santo, servio de parochia desde o principio do sé- 
culo XVir, e está sita no cume d’uma montanha cuja verdura 
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harmoniza agradavelmente com as ca%as e cabanas indlas, e d uma ' 
soberba e engraçada paizagem digna de ficar em correspondência 
com a da montanha da Gloria, já debuxada por muitos arte- 
fices. Em 1811 e em 1819, ElRei D. João VI converteo esta al- 
deia em baronia em favor de Francisco Bento Maria TarKiniA" 
Em 1820 constava a povoação d’ella de 200 índios, que vi-1^- 
vião da venda do peixe que pescavão, e dos poucos viveres que ' 
com negligencia cultivavão, e alguns d’elles erão remeiros dó es 
caler d’ElRei; as mulheres fabricavâo, como ainda agora o fa-‘ 
zem, uma especie de louça de barro, muito estimada no Rio-de- 
Janeiro, por isso que resiste mais ao fogo que a das povoaç 
vizinhas; porêni com o tempo foi a população diminuindo e de 
clinando, e em 1843 apenas havia nesta aldeia 24 fogos com 
106 individuos, a saber 51 homens e 55 mulheres, repartidos,- 
em 26 pares de casados, 7 crianças e 45 adolescentes de ambos os 
sexos, sem fallar em algumas familias brancas que no principio ; 
do governo imperial se estabeleeêrão nas adjacências da monta- 
rdra de São-Lourenço. Os jesuitas, e depois d’elles algumas pes- 
soas poderosas se apoderarão das terras que havião sido dadas aos,, 
índios, os quaes como se não atrevessem a reclamál-as, ficáiât’ 
com tão poucas, que o rendimento d’ellas apenas é sufficient 
para as despezas annexas á conservação da igreja e da aldeia 
Consta actualmente a freguezia de São-Lourenço de 500 hab' 
tantes, entre índios, brancos, mestiços e alguns escravos de diffe- 
rentes côres. 

São-Lourenço. Lugarejo da provincia de Parahiba, n 
cabeceiras do rio das Piranhas, no districto da villa de Piancó. 

São-Lourenço. Povoação da provincia das Alagóas, no, 
districto de Villanova-da-Assemblea, com uma igreja da invoca- 
ção do- Santo do seu nome. Tendo esta nova villa sido suppri 
mida, por lei provincial de 5 de Maio de 1843, anda esta 
voação actualmente annexa ao districto da villa d’Atalaia. 

São-Lourenço. Nome d’uma das sete missões da marge^ 
oriental do rio Uruguai. Foi fundada pelos jesuitas em 1691 
pertence actualmente á comarca das Missões, na provincia de 
São-Pedro-do-Rio-Grande, e fica 2 legoas oestenoroeste da missão 



SAO 581 

ou povoaçâo de Sâo-Miguel. Sua igreja, de que é padroeiro o 
Santo do seu nome, é tida em conta de parochia; porêm a po- 

• pulaçâo de seu termo, mesmo antes da rebelliâo da provincia, 
apenas orçava por 500 habitantes, sendo 434 índios d’ambos os 

'sexòsj e os mais brancos. A industria d’esta população consiste no 
.cultivo de mate, de arroz, de milho, e na criação d’algum gado. 

São-Lourenço> Fazenda’nacional da provincia do Pará, 
’'Onde se poz em 1841 um destacamento de 2 soldados e um cabo, 
por ordem do ministro da guerra, para sua guarda,.como tam- 
bém se poz outro de 4 soldados e um cabo na do Arari. 

São-Lourenço> Rio da provincia' de Mato-Grosso. ( V. Por- 
rudos.) 

São-Lourenço-de-Tijucopaba. Freguezia da provin- 
cia de Pernambuco, no districto da cidade de Goyanna, 2 legoas 
ao sul da embocadura do rio d’este nomè. Chamão-lhe alguns 
Tijuco-Papo, e outros Tijuco-Paba. Sua igreja é uma mui antiga 
parochia de que é padroeiro o Santo do seu nome, e fica a pequena 
distancia do mar. Seu termo acha-se limitado, da parte do norte, 
pelo rio Goyanna, e da do sul, pelo Massarandúba; e encerra 

. 1,200 freguezes que lavrão os viveres necessários para seu con- 
sumo, e cannas, cujos productos são a unica exportação que co- 
nhecem. 

São-Lucasa Nome d’um forte na costa da provincia do 
Ceará, ao nascente da cidade da Fortaleza. 

São-LuiZa Cidade e capital daprovinciá do Maranhão, 90 le- 
; goas ao nascente da cidade de Belém, capital da do Pará, e obra 
de 100 ao poentecidade da Fortaleza, capital da provincia do 

íCeará, em 2 graos 30 minutos de latitude, e cm 46 graos 36 mi- 
'.nutos de longitude occidental. Quando os Póftuguezes descobri- 
rão o Brazil, a ilha do Maranhão achava-se doininada pelos índios' 
Tupinainbás, repartidos ern differentes pequenas tribus e em al- 
deias separadas, com quanto não tivesse senão 7 legoas de com- 
primento de nordeste a sudoeste, e quasi 5 em süa maior lar- 
gura. Como a capitania do Maranhão couliesse por sorte ao 
celebre historiador João de Barrós na repartição que ElRei IIP 
fez da costa do Brazil, associou-se este com Fernando .\lvares e 



582 SAO 

Ayres da Cunha, e fizerão um grande armamento para fundar 
uma povoaçãonaquellas terras, cuja direcção, por consentimento 
dos très socios, foi confiada a Ayres da Cunha, que foi naufra- \ 
gar nos baixos que jazem entre a ilha do Maranhão e a do Medo-, ; 
900 homens, 113 cavallos, 10 embarcações de guerra, uma , 
grande quantidade de viveres e d’animaes domésticos de toda‘ 
qualidade, tudo ali se perdeo, salvando-se na ilha sómente um fer-/. 
reiro chamado Pedro ou Pero, que soube fazer-se amar dos índios,^ 
como já dissemos no artigo Maranhão. Ein 1594, Rifault, que ’ 
para ali fez viagem á testa d’uma expedição composta de très vé-1 
Ias, foi quasi tão mal succedido como Ayres da Cunha, perdendo ' 
dous navios ; 0 que lhe ficou carregou-o elle de páo-brazil, e- 
voltou-se para França, deixando na ilha a Carlos Devaux com al- 
guma gente, que fizerão uin forte e uma pequena’ povoação a que 
posérão o nome de São-Luiz. Chegando a noticia d’eStes aconte- 
cimentos a Portugal, recebeo o governador Gaspar de Souza or- 
dem de expulsar os intrusos em 1613, quando já aquelles havijov 
sido reforçados por M. La Rivardière, no anno antecedente, e de- 
pois de vários combates, os mais renhidos dos quaes forão os de 2, 
el9 de Novembro de 1614, conseguio no annp seguinte Alexandre 
de Moura no 1“ dé Novembro a evacuação do presidio. Foi esteim. 
mediatamente substituido por colonos portuguezes, e Jeronimo 
d’Albuquerque, que ali ficou com o titulo de capitão-mór, accres- 
centou grandemente a povoação, e juntamente seu filho Antonio 
d’Albuquerque, que lhe succedeo interinamente no posto depois 
de sua morte, occorrida em 1618. Em 1641, sendo já ElRei 
D. João IV reconhecido por legitimo soberano de Portugal pelos 
Hollandezes, apoderárão-se estes por traiçã04^’esta ilha, por 
causa ■ da nimia confiança e sinceridade do governador ; e fo-- 
rão expulsos em 1643. Em 1679, creou-se nesta provincia um 
bispado suffraganeo do arcebispado de Lisboa, e D. Gregorio dos. 
Anjos tomou neste mesmo anno posse da nova diocese, e fez-sé 
estimar de todos, não obstante estar a povoação repartida em’ 
bandos. Em 1682, organizou-se uma companhia de coinmercio 
exclusivo e de navegação d’Africa e de Portugal com o Brazil, 
que devia durar por tempo de vinte annos. Esta conipanliia é 
accusada de ter logo no primeiro ánno excedido as attribuições 
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í que lhe competiíío segundo o regulamento, de haver falsificado 
los generöse alevantado os-preços d’elles, faltando ao que era 

obrigada, segundo o seu contrato; porem não se póde negar que 
". é da época de seu estabelecimento que datão os progressos da 

agricultura ; como quer que seja, os escriptores d’aquelle tempo, 
^.considerando o espirito d’associaçâo como .um systema destruc- 

tor, talvez exagerárão os vicios e abusos d’esta, e a pintarão 
ycom parcialidade com as mais negras côres. Irritado com estes 
escriptos e boatos o povo, poz-se á testa d’elle Manoel Beck- 

mann, natural de Lisboa, que tinha um engenho na margem 
do rioMeari, e em 25 de Fevereiro de 1684 investie com o 

tpalacio do governo e apoderou-se d’elle, e pelo mesmo teor dos 
í^rsenaes da marinha e da guerra. Eslabeleceo - se então uma 
junta governativa, a qual destituio o governador que residia 
no Pará, decretou a expulsão dos jesuitas, e abolie a compa- 
nhia, cujos armazéns forão devastados. Applaudie o povo a to- 
dos estes acfos arbitrários, è encarregou da execução d’elles a 

"íBeckmann e a Eugenio Ribeiro. O lugarfenente do governador 
‘‘rplalthazar Fernandes, corn outras pessoas distinctes, forão trans- 

feridos do palacio para a cadeia, no meio das imprecações e 
ameaças da plebe; os jesuitas forão postos a bordo de dous na- 

-■vios, um foi tomado por corsários que os posérão em terra, e 
utro se fez á véla sem accidente, e chegou a salvamento a Lisboa. 

Os jesuitas, desembarcados pelos corsários, forão outra vez pre- 
ll sos e conduzidos á cadeia. No anno seguinte tomarão as cousas 

uma nova face, o povo começou a entrar em si, Beckmann vio-se 
.obrigado a dimittir-se do governo, e no cabo de poucos mezes o 
[governador Gomes Freire d’Andrade poz termo á revolução. Con- 
,cedeo-se uma amnistia para quantos havião nelia entrado, á ex- 
acepção dos cabeças, e^Beckmann foi preso no seu engenho, e . 

.•lexecutado com alguns de seus collegas. Os jesuitás forão reinte- 
V.grades em seus conventos e aldeias, e a companhia nos privile- 
*;gios que lhe havião sido concedidos pelo seu contrato..Tudo foi 
; reposto no pé em qiie d’antes éra ; porém durou pouco esté estado 

, de cousas, e fallecendo em 1688 o governador, o Bispo Fr. Fran- 
: cisco de Lima, que lhe succedeb, alterou o socego publico com as 

í exconímunhões que lançou ; porém, com o andar do tempo e com 
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os progressos da civilização, forão estas desordens sendo mais ra- 
ras. Por alvará de 13 de Maio de 1812 creou-se na cidade de Sã 
Luiz um tribunal da relação, composto de nove desembargadores 
presididos pelo governador da provincia do Maranhão, que entâd 
incluia o Pará, o Piauhi e o Ceará. Em 1830, mandou o governo 
fazer um jardim botânico com-o intuito de promover a agricultura- 
onde os que se dedieão aos diversos ramos d’esta sciencia podeií 
haver de graça as sementes e plantas que desejão cultivar. l>o 
decreto de 2 d’Agosto do anno seguinte, a escola de commercio' 
que havia sido supprimida foi restabelecida,e por decreto de 11 de 
Novembro seguinte, creou-se uma cadeira de francez, e a tin- 
uma lei provincial de 24 de Julho de 1838 fundou nesta capital di 
provincia um lyceo com cadeiras de philosophia, rhetorica, geo* 
graphia, grammatica, grego, latim, inglez, francez, desenho 
arithmetica, algebra trigonometrica, algebra mecanica, navega' 
ção, astronomia, e uma escola de commercio. Â cidade está s'ltj 
na parte occidental da ilha, e é a séde do governo provincial, j 
assemblealegislativa da provincia, e d’um bispado. Nella reside 
o governador da provincia e o Bispo. Acha-se esta cidade fortifica 
pela natureza, e amparada da banda do nascente por montes q 
não deixão outras passagens senão algumas azinhagas ou garga 
tas estreitas que se podem guardar com pouca gente. Da parte 
norte e do meio dia, cereão-na os pequeiios rios de São-Franci 
e do Maranhão, que todos os dias engrossão com a maré. Naembo 
cadura d’estes dous rios ha uma caldeira, onde os navios seachà» 
abrigados • mas onde não podem entrar senão na preainar, tod 
as vezes que demandão 20 pés' d’agua. Defendem a entrada d’ell 
os fortes da ponta da Guia e da de Santo-Antonio, e cinco ou- 
tros collocados nos pontos naturalmente defensáveis da ilha. 
As ruas da cidade são calçadas e cruzão-se em angulo recto, nr 
a desigualdade do terreno empece á circulação e transito. Com 
quasi todas as casas tem quintaes, occupa a cidade mais exteii’ 
do que tem de população. Os edifícios públicos mais notáveis são 
palacio episcopal, e a Sé que tem por orago N. S. dá Victoria, am- 
bos estes edifícios forão feitos pelos jesuitas; a casa da alfandega 
o thesouro, o hospital da Misericórdia, o collegio, a salla d 
theatro, varias casas assás apparatosas, muitas igrejas dedicadas 
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í'diversos Santos, os conventos dos franciscanos, dos carmelitas e 
dos frades das Mercês, dons recolhimentos para as mulheres, um 

i;antigo, e outro fundado em 1841, onde são admittidas as filhas 
de pais pobres de idade de sete annos, e as engeitadas do hospi- 
tal da Misericórdia, e educadas até serem de idade de tomar es- 

^ tado, pará o que se lhes dá 400,000 reis de dote. Divide-se a 
"cidade em duas freguezias. A da Sé é maior, a de N. S. da Con- 
ceição a mais pequena. Como tudo na natureza tem seu des- 
conto, as emiriencias que tornão a cidade defensável lhe tolhem 
oser bem lavada d’ares, e sobretudo de receber a influencia sa- 
lutifera da viração de léste. A temperatura é quente, as Irovoa- 

i das são frequentes nos mezes de Novembro e de Dezembro, e ás 
vezes continuão até Março c Abril do anno seguinte. Bem que 
se não tenha observado nesta cidade doenças endemicas, o ar não 
é tão puro como se poderia desejar por causa dos miasmas que se 
exhalâo das vasas que todos os dias deixa em secco a maré. A 
cidade de São-Luiz é o entreposto dos generös das provincias do 
Pará, Piauhi, Ceará, Rio-Grande-do-Norte e Goyáz, e o commer- 

Ï cio que nella se faz de arroz, algodão, aguardente de canna, dro- 
.'gas de medecina. manteiga de tartaruga e fazendas das fabricas 
da Europa é activo e considerável. O porto é de facil accesso para 
os navios que demandão pouca agua; os que demandão 20 pés 
não podem entrar, como já dissemos, senão na preamar, por isso 
que não podem bordejar no canal. A barra tem em todo o tempo, 
mesmo nos lugares onde é menos fuqda, 11 pés d’agua nas marés 
mortas, e 27 nas vivas. Devem os patrões dos navios esperar pelos 
pilotos da barra, como é costume, junto aos penhascos defronte 
do forte de Sfnto-Antonio. Todo o navio póde dar querena neste 
porto. A historia dos acontecimentos que passarão nesta cidade 
depois da abolição do systema colonial até os nossos dias pertence 
á geração vindoura, e com quanto tenhamos sido espectadores de 

' ' muitos d’elles, ainda assim receamos que nos taxem de parcial. 

São-Luiz> Lugarejo da provincia de Minas-Geraes, 2 legoas 
ao nornordeste da cidade de Paracatú, com uma igreja da invo- 
cação do Santo do seu nonie, e um registo para vigiar sobre ó 

■ contrabando do ouro c dos diamantes. 
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Sâo-Luiz. Antiga missão na provincia de Mato-Grosso, entre | 
a cidade d’este nome e a de Cuiabá. (V. Villa-Maria.) 

São-Luiz. Monte da serra Geral, que separa a comarca dasí 
Missões das outras très em que se acha repartida a provincia de' 
São-Pedro-do-Rio -Grande. 

São-Luiz-Beltrão» Aldeia da provincia do Rio-de-Janeiro, ■ 
na comarca de Rezende, a 5 legoas da margem esquerda do rio 
Parahiba, entre os nascentes do Preto. Foi fundada ern 1785 
pelo vice-rei Luiz de Vasconcellos e Souza, o qual ajuntou um 
grande numero d’Indios, cuja direcção confiou a um honrado 
religioso que soube fazer com que ali se conservassem por meios 
brandos. Sua igreja tem por padroeiro o Santo do seu nome. 0 
successor de Luiz de Vasconcellos tendo-se descuidado d’esta al- 
deia, e sendo fallecido o religioso, desemparárão-na os índios, e, 
se tornárão para as matas. No fim do século passado, como se.7' 
abrissem estradas pela cordilheira da Mantiqueira, para facilitar 
as communicações entre as provincias de Minas-Geraes e do Ri 
de-Janeiro, e se estabelecessem nellas registos para servirem d’a 
fandega, e juntamente para ter em respeito o gentio, forão aquel 
Ias terras postas em cultivo, e os paternaes disvelos do princi ‘ 
regente, depois D. João VI, acabárão por adoçar os costumes d 
gentio que começou a civilizar-se. (V. São-Vicente-Feireira.y 

São-Luiz-da-Leal-Bragança> Nome da antiga aldeia 
de São-Luiz, uma das sete missões do Paraguai, que passou ., 
a ser villa dá provincia de São-Pedro-do-Rio-Grande. (V. São- ' 
Luiz-das-Missões.) 

São-Luiz-4^s-niissões. Antiga aldeia .que foi villa e ca- 
marca das Missões, na provincia de São-Pedro-do-Rio-Grande. Está ■; 
assentada nas margens do rio Piratini e de toda parte rodeada de ' 
matas, e de numerosos ribeiros. Dérão-lhe principio os jesuitas 
que se estabelecêrão em-1627 na margem esquerda do Uruguai 
e depois de haverem fundado a aldeia ou missão de São-Nicoláo,’ 
sobírão pelo rio Piratini, e forão fundar cm 1632 a de São-Luiz- 
Gonzaga, a cujo Santo edificárão uma bclla igreja de pedra cujo 
frontispicio é composto de 5 arcos sustentados por columnas, e 
cuja torre tem 6 sinos de diverso tamanho. Os edifícios que servião 
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de collegio e de alojamento aos índios Guaranis, e de recolhi- 
. mento para as viuvas e orphãos, fazião uma espaçosa praça, e 
: podião alojar até 1,400 familias, que vivião em communidade. 
' Ao passo que os missionários doutrinavão os índios e índias na 

religicão christã, não os deixavão ociosos, e empregavão-nos 
em apanhar o mate, em ajudar a construir os diversos edifícios 
necessários á communidade, em fiar e fazer panno d’algodão, se- 
gundo as forças e sexos dos individuos ; infelizmente eom a ri- 
queza corrompérão-se os costumes dos religiosos d’esla ordem, 
e oppondo-se ás tropas portuguezas juntas com as hespanholas, 
para effeituarem a demarcação dos limites dos dominios das duas 
Corôas, vierão a causar a ruina d’aquelles estabelecimentos pios 
que havião sido até então o objecto da admiração dos povos civi- 
lizados. Declarandó-se a guerra entre Portugal e Hespanha, as 
tropas hespanholas se assenhoreárâo em 1801 das sete missões 
do Uruguai, a saber São-Nicolao, São-Luiz, São-Miguel, São- 
Fnancisco-de-Borja, São-Lourenço, São-João e Santo-Angelo. A 
missão ou aldeia de Sâo-Uuiz-Gonzaga foi elevada á categoria de 
villa, por alvará de 13 d’Outubro de 1817, com onomedeSão- 
Luiz-da-Leal-Bragança, e com o pátrimonio de 1 legoa quadrada 
de terra, dando-se-lhe por districto o termo das Sete-Missões. 

,;No tempo em que a assemblea general dividio esta província em 
quatro comarcas, a villa de São-Luiz foi escolhida para ser cabeça 
da das Missões ; porém ,.em virtude d’uma lei provincial, os titu- 
los de villa e de cabeça de comarca forão transferidos para a aldeia 
de São-Francisco-de-Borja. O território da freguezia de São-Luiz 

fé regado pelo rio Piratini. Ao tabaco, cannas, mandioca e mi- 
lho , que são as principaes lavras da gente d’este districto, 

■ póde-se ajuntar a plantação de vastos algodoaes. Nas terras al- 
tas e baixas d’elle pasta, conforme o andamento das estações, 
immense armentio-, sendo o que não tem extracção no paiz 
transportado por agua para Montevideo, em quanto se não 

• abre um canal entre o Ibicui e o Jaguarão, onde quer que o 
sitio for mais accommodado. No caso de guerra com os Esta- 
dos Argentinos e Cisplatinos, podem aquelles produetos serem 
encaminhados pela Serra-Geral, para os lugares mais vizinhos do 

. rio Jaçuhi, e serem facilmente transportados também por agua 
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pava a cidade'de Porto-Âlegre ou para a do Rio-Grande, e para 
villa de São-José. 

São-Luiz-Theotonio> Povoação das margens do rio da 
Madeira, junto á cachoeira de São-Theolonio, em 8 graos 52 mi- 
nutos de latitude. Acha-se quasi despovoada em razão das fre- 
quentes incursões dos Índios bravos, os quaes poderião ter sido 
civilizados bem como os das adjacências, se nesta povoação se esta- 
belecesse um registo, e se mandassem fazer casas para alojamento 
d’aquelles que promettessem lavrar e semear as terras, dando-se- 
Ihes instrumentos, fato e meios de subsistência para aguardarem 
a colheita. Com semelhante arbitrio a povoação de São-Luiz-Tlieo- 
toniò prosperaria e ainda com mais brevidade se se podesse fa- 
cilitar a navegação do rio, desembaraçando parte de seu leito. Os 
índios Pamas deitâo até esta povoação pela grande quantidade 
de peixe que colhem abaixo d’esta cachoeira. 

São-Manoel. Antiga aldeia da provincia de Minas-Geraes. 
(V. Pomba, villa.) 

São-Marcellino> Freguezia da provincia do Pará, na Guiana 
brazileira na margem direita do rio Negro, 30 legoas acima do forte 
de São-Gabrlel, e 10 abaixo do de São-José. 

São-Marcello. Forte da bahia de Todos-os-Santos, que de- 
fende a entrada da capital da provincia. 

São-Marcos. Grande bahia ao poente da ilha do Maranhão. 
Alexandre de Moura, governador d’esse Estado, intentou dara 
esta bahia o nome de Todos-os-Santos, em memoria da capitu- 
lação a que obrigou os Francezes no 1° de Novembro de 1615, 
porém prevaleceo em despeito d’isto o que d’antes tinha. Tem 
esta bahia 12 legoas de fundo contadas da latitude da serra Itaco- 
lumi até a foz do rio Itapicurú, e 2 em sua maior largura. A sua 

' boca é formada da parte de léste pelo parcel da Coròa-Grande, e 
da do oeste pela costa do monte Itacolumi. O interior d’ella é se- 
meado de ilhas, bancos d’areia e arrecifes. As duas carreiras que 
seguem os navios que vão á cidade de São-Luiz, tem 12 para 20' 
braças de fundo; com menos de 12 é arriscado o embocál-as. 0 
surgidouro das grandes embarcações fica defronte do forte de 
Santo-Antonio, e seu fundo é de 30 para 60 braças. Os navios 
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'.dß menor porte sobem pela foz e barra dos rios até o porto, se- 
; gundo a carga que levão -, da parte do sul os surgidouros se achtão 
estreitados pela ponta da Guia e pela ilha do Medo ; da parte do 
poente e do norte pelo banco d’areia chamado Cerca que é mui 
comprido , e da do nascente pelos parcels de Santo-Antonio e do 
Bom-Fim, entre os quaes correm os esteiros pelos quaes se vai ao 
porto da cidade. A entrada d’estes surgidouros fica entre a ilha do 
Medo, e a ponta meridional do banco d’areia da Cerca. As aguas 
do fundo da bahia, ao sul da ponta d’Itaqui, tem menos cor- 
rente que as dos surgidouros. Entra-se nesta deixando-se á es- 
querda a ilha do Medo em distanpia de 1,000 a 1,200 braças, e 
encontra-se quasi sempre 12 até 15 braças d’agua. Os navios es- 
tão seguros na balda de Sâo-Marcos, e podem nesta fazer os con- 
certos de que necessitão. 

■ , São-Marcos. Forte na ponta que olha ao noroeste da ilha 
do Maranhão, que deo o seu nome á bahia onde jaz em 2 graos 
,28>minutos 22 segundos de latitude, e em 46 graos 36 minutos 

‘18 segundos de longitude occidental. D’este forte se avistão os 
- navios que se avizinhão da entrada da bahia. 

São-Marcos. Ribeiro da provincia de Goyáz. Nasce numa 
; lagôa que jaz ao pé da serra dos Arrependidos, atravessa a estrada 
'de léste no registo do Mestre-d’Armas, dirige-se no rumo do 
f,sul e vai incorporar-se pela margem esquerda com o rio Para- 

naïva. 

São-Martinho. Povoação da provincia de São-Pedro-do- 
jRio-Grande, no districto da villa de Cachoeira, pela qual passa a 
,nstrada que vai de São-Luiz-das-Missoes para a cidade de Porto- 
Alegre. 

São-Martinho. Serra mui alta da provincia de São-Pedro- 
' do-Rio-Grande , ao oriente da comarca das Missões. É ramo da 
Serra-Geral, nella se acha o Monte-Grande,- que é o mais alto de 
seus cumes, e de que nascem diversos ribeiros. 

São-Martinho. Ribeirão da provincia de Mato-Grosso, que 
í Se ajunta pela margem esquerda com o rio Guaporé, 6 legoas 
’abaixo da confluência do rio de São-Simão-Grande. 

São-Matheos. Comarca da provincia do Espirito-Santo, 
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creada por lei provincial de 23 de Março de 1835, que a formou ' 
com 0 districto das villas de Sâo-Matheos, cabeça d’ella, e com os 
da Barra-de-Sâo-Matheos e de Linhares. 

São-Matheos. Villa da provincia do Espirito-Santo, ca- 
beça da comarca de Rio-S5o-Mallieos, a 4 legoas do mar, e 28, ■ 
ao norte da foz do rio Doce. Teve principio por occasião do nau- 
frágio d’um navio portuguez que entrou desmastreado pela foz 
d’um rio a que os índios chamavão Quiricaró, que osnaufra-. . 
gantes convertêrão no de Cricaré, e sobindo por elle acima obrade 
3 ou 4 legoas como vissem que abundava em pescado, e que as 
terras parecião ser ferteis, assentarão morada em sua margem es- 
querda. Passados alguns annos aportou naquelle mesmo sitio o 
Padre Anchieta, no dia de São-Matheos do anno de 1596, epoz 
ao rio 0 nome d’aquelle Apostolo. Estes novos colonos erigíião 
uma igreja ao mesmo Santo, onde dizião missa os frades capucho» 
que tinhão ido fazer um convento de sua ordem no Brazil. Cm 
1636 um ecclesiastico foi promovido naquelle beneficio, ao qual 
succedêrão outros até o anno de 1751, época em que por ordem 
regia de 23 de Março, foi aquella igreja elevada á categoria de 
parochiado Brazil. Passados 20 annos, foi aquella freguezia con- 
decorada com o titulo de villa, conservando sçmpre o nome de 
Sâo-Matheos; achava-se então na comarca de Porto-Seguro, da 
provincia da Bahia. Tendo os limites das provincias vizinhas ex- 
perimentado varias mudanças, veio em consequência d’ellas a 
villa de São-Matheos a pertencer á provincia do Espirito-Santo, 
e a ser cabeça da comarca do seu nome. Esta villa, edificadaser 
symetria, está assentada num teso a pequena distancia do rio do. 
seu nome, e acha-se infelizmente rodeada de pantanos, e paúes \ 
infectos que são causa das teimosas sezões que nellareinão endend-j j 
camente, e tanto estorvo põem ao progresso da população. Faze- 
mos votos para que as autoridades locaes e a assemblea provincial 
se não esqueçâo de ensecear estes pantanos, dando saída ás aguas ; 
estanques que tão perniciosos effeitos causão. Tinha já esta villa 
uma escola de primeiras lettras para meninos, e uma lei provin- 
ciai a dotou, alêin de outra para meninas, d’uma cadeira de latim. 
Seu districto, que consta do termo de sua propria freguezia, fica ' 
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pegado ao norte com o de Porto-Âlegre, e ao poente se dilata até 
* 0 cume da cordilheira dos Aimorés, servindo-lhe de limite ao sul 

0 rio de São-Matheos, e ao noroeste o Oceano. A exportação que 
d’elle se faz é considerável em razão da fertilidade das terras. Em 
1836 sairão d’este porto para o do Rio-de-Janeiro 50,896 al- 
queires de farinha de mandioca, 31 caixas d’assucar, 14 saccas 
de miHi.0, sem contar as remessas que se fizerão para a cidade da 
Victoria, nem os feijões e outros generös. Os cacaozeiros dão-se 
bem nas terras chans d’este districto, e os cafêeiros nas altas. As 
abobaras e melancias são d’um tamanho não vulgar, as ultimas 
são sobretudo primorosas. 

São-Matheosa Villa da provincia do Ceará, na comarca 
d’IcO ; está assentada na margem esquerda do rio Jaguaribe, no 
antigo termo d’Jnhamuz, entre as villas de São-João-do-Principe 
e d’Icü. Foi primitivamente uma aldeia d’Indios Cairiris, onde os 
jesuitas que os doutrinárão mandárão fazer uma igreja que dedi- 
cáTão ao apostolo São Matheos. Tendo-se aggregado aos índios 
grande numero de brancos, e achábdo-se com mais gente a po- 
voação, foi esta igreja desannexada da da villa d’Icé, e elevada á 
categoria de parochia no começo do século actual. Em 1823 um 
alvará de 17 d’Outubro lhe conferio a final o titulo de villa com o 
mesmo nome que tinha, dando-lhe por patrimônio 1 legoa qua- 
drada de terra, ficando a cargo dos moradores as despezas da 
construcção dos ediíicios indispensáveis a toda villa, e formando- 
se-lhe 0 districto com parte dos das villas d’Icô e de São-João- 
do-Principe. É cabeça d’um collegio eleitoral [que teve 22 elei- 

; tores em 1844. Os habitantes d’ella, e do districto são ao todo 
13,000, 2,000 dos ciuaes residem no termo da freguezia da villa. 
Sua industria consiste na agricultura e na criação de gado. Os 

^Indios colhem tão sómente algodão e vivem de veação. 

São-Matheos> Rio que nasce na provincia de Minas-Ge- 
■raes, e resulta da reunião de‘muitos ribeiros que descem dos 
'vertentes orientaes da serra das Safiras, faz diversas voltas na cor- 

- dilheira dos Aitriorés, onde alguns autores .pretendérão que sé 
repartia em dous braços, com os nomes de Cricaré e de Mu- 
curi, porém estes dous rios tem differentes nascentes, O rio de 
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São-Matheos ou Cricaré recolhe pela margem esquerda nas faldas 
da sobredita cordilheira, e em sua vertente oriental, o ribeirão 
Cotaché, e depois de haver atravessado, do poente para o nas- ; 
cente, a provincia do Espirito-Santo, rega a villa do Santo do 
seu nome, e ^ legoas abaixo d’ella recolhe o ribeiro de Santa- | 
Anna, e vai lançar-se no Oceano, perto da villa da Barra, em 
18 graos 37 minutos de latitude. As cabeceiras d’este rio, na 
provincia do Espirito-Santo, achâo-se povoadas d’Indios bravos».-? 
e de feras, e passadas as cachoeiras seu leito é largo, profundo, 
e com voltas. 

São-Miguel. Villa da provincia das Alagôas, sobre o rio 
de que tomou o nome, 7 legoas acima de sua foz, e 5 a susud- 
oeste da cidade das Alagôas. Era uma freguezia que foi elevada á 
categoria de villa, por decreto de 10 de Julho de 1832, que lh‘ 
assignalou por districto o seu antigo termo, o qual se dilata para 
o poente por serras e despovoados. N. S. do O é orago de sua 
igreja parochial, e a população de seu districto é avaliada íra. 
2,000 habitantes, que cultivâTo viveres para seu consumo, e ta- 
baco e algodão que exportão para a Bahia ou para o porto da 
cidade de Maçayó. 

São-Miguel» Nova villa e antiga freguezia do continente da 
provincia de Santa-Catharina, á beira da enseadá que tem o . 
mesmo nome. Teve principio na armação de balêa, que havia 
numa das pontas que formão a sobredita enseada, feita em 1746, 
na qual havia uma capella de N. S. da Piedade. Como ali se ajun- 
tassem muitas familias, edificou-se uma nova igreja da invocaç.ão , 
do Archanjo São Miguel, a qual foi creada parochia por provisão ;> 
de 8 de Fevereiro de 1752, que lhe deo por vigário Domingos 
Pereira Machado. Esta igreja achando-se arruinada, foi feita de 
novo no principio do século presente, sendo governador da pro- 
vincia Joaquim Xaviér Curado. Esta freguezia, que então era 
conhecida com o nome de São-3figuel-da-Terra-Firme, foi 
dotada com uma escola de, primeiras lettras, por decreto da as- 
semblea geral de 27 d’Agosto de 1832, é elevada á categoria de 
villa, com o nome que actualmente tem por lei provincial. Pos-.- 
sue esta nova villa um matadouro que se acabou de fazer no anno 
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de 18 H. Seu districto consta do proprio tërmo de sua freguezia, 
^onde existem obra de 20 fabricas d’assucar, uma de louça de 
barro envernizada, uma de corlume e varias maquinas de des- 

icascar arroz. Sua população, em 1842, era de 3,000 babitanles 
r.e de 2,'000 escravos pouco mais ou menos, que fazem grandes 

sementeiras d’arroz, lavrão cannas, milho, mandioca e feijões, 
fabricâo queijos que se consomem na cidade do Desterro. Carece 

leste districto de tanoeiros, assim que são nelle raras as vasilhas, 
pelo mesmo teor que nos demais districtos da provincia. A en- 

f seada de Sâo-Miguel é um bom surgidouro para toda a sorte dé 
1 embarcação, e até para navios de linha,- por ser mui bem abri- 
gada dos ventos do oeste. 

São-MigueL Aldeia da provincia de São-Pedro-do-Rio- 
Grande, e uma das missões da margem esquerda do rfo Uruguai. 
Foi fundada ein 1632 pelos jesuitas bespanlioes que chegarão a 
ajyntaV nella até 10,000 Indios de dive sas nações. Chamava-se 
Tijarayú-Sepè o chefe d’esta aldq^, o qual, em 1731, obrigou 
por algum tempo os Portuguezes e Ilespanboes a suspenderem 
os trabalhos que de commum acordo fazião para a demarcação 
dos dominios das duas respectivas Coroas. Ufano .com os primei- 
ros successes, c secretamente instigado pelos padres da compa- 
nhia , marchou Sepê contra o forte do Rio Pardo no anno se- 
guinte, e mandou-o investir sem successo : tentou, passado 
tempo, um segundo assalto aceompanhado de dons jesuitas, mu- 
nido de duas peças d’artelharia, e levando comsigo muito mais 
gente, porém teve a infelicidade de ficar prisioneiro juntamente 

-com o filho. Posérão-nos os Portuguezes e IJespanhoes em liber- 
dade, cuidando qué com aquelle acto de generosidade os trarião 
á razão ; porém Sepê, por instigações dos padres, xom falsas 

i,mostras de amizade , apoderou-se de uma patrulha portugueza, e 
mandou matar quantos nella ião. Com o que as tropas comhina- 

; das de Portugal e d’llespanha dérão outra véz principio á guerra, e 
num combate renhido que tiverão com os Índios, forão estes des- 
truidos, e morto o chefe d’um tiro de pistola. Morto elle, opposé- 

■ rão os jesuitas ás tropas encarregadas da demarcação o intrépido 
Aecnçiiirú, chefe da aldeia da Conceição, na outra banda do rio 

\i, ’ 3S 
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Uruguai, fornecendo-lhe certa cavallaria india adestrada e eiíà« 
nada por elles, e conferindo-lhe a iilvestidura de rei cora o non 
de Nicoláo r. Não correspondeo o successo ao valor e intrepid 
do índio, que foi derrotado numa batalha hem ferida dadí i 
1756, nas margens do ribeiro Chúriebi. A maior parte do 
Índios nclla succumbírão, e os vencedores fizérão nelles um I 
vel estrago. Esta victoria decisiva fez que cessassem as pretemj 
bellicosas dos índios, secretamente fomentadas pelos jesuitas 
decurso de cinco annos. Actualmente está esta aldeia reduzid 
bem pouca cousa, sendo a sua população de tão sómente I 
individuos, dos.quaes 700 são índios, e acha-se cercada demaffl 
e de riheiros que se vão ajuntar com o Jucaripi, um dos printã 
paes nascentes do rio Paratini. Consta unicamente de variasrii 
que vão ter a uma praça quadrada, no topo da qual se vão ft 
tispicio e -a nave d’uma igreja sumptuosa edificada e quemiai 
pelos jesuitas, sendo o que d’ella remanece conservado peH 
soldados hespanhoes e portuguezés, quando a entráifio 
16 de Maio de 1756. Do incêndio d’esta aldeia se acha 
descripção no canto IV° do ^ema de José Basilio da Gama.í 
seu termo existem minas de cobre e d’azougue, principalraei 
naEstancia , ou pacigo dos bois de Santa-Eé. 

São-Miguel> Aldeia da provincia do Maranhão, na i 
direita do rio Itapicurú, 15 legoas abaixo da villa d’ltapicm 
Mirim, e a 6 da bahia de Sâo-José, com uma igreja da invo 
de N. S., da Lípa, a qual foi substituída por outra que se i 
bou em 1842, e foi elevada á categoria de parochia por virtu 
d’uma lei da assemblea provincial. Seus moradores são qtt 
todos oriundos dos índios. Esta aldeia é também chamada PU 
o\x São-MigueUdas-Pias. 

São-Miguel. Villa que foi da provincia de Parahiba, pe 
do mar, meia legoa ao norte da bahia d’Acejutihirô ou daTn 
ção, e 10 ao,norte dâ cidade de Parahiba. Foi primitivamente| 
uma aldeia que teve o titulo de villa depois da expulsão dos Hol- 
landezes, e consta actualmente d’algumds casas onde inorâo al-l 
guns índios á roda da igreja de São-Miguel, situada numa emit| 
nencia, e de grande numero de brancos e mestiços, derrainadaj 

cm 2 3 L 5 unesp’" 8 9 10 11 12 



SAO 595 

: ao longo da margem esquerda do ribeiro Acejutibiró, que vai 
desaguar na bahia do mesmo nome. Por decreto de 13 d’Outubro 
de 1831, creou-se nesta villa uma escola de ensino mutuo', seu 
districto constava unicamente do proprio termo de sua freguezia, 
e era regado pelos ribeiros Grapiuna, Sinimbú, e pelo rio Ca- 
maratiba, e encerrava os lugarejos de Serra-da-Raiz, de Mata- 
racá e de Piabuçú, cada um com sua capella, e sua população 
era avaliada em 1,200 habitantes, que colhião excellente algo- 
dão , fabricavão oleo de mamona, e cultivavão os viveres de que 
havião mister. Mas uma lei provincial de 12 de Novembro de 
1840 tendo-lhe supprimido o titulo de villa, a reduzio a simples 
freguezia, dando a sêu termo as seguintes confrontações : ao 

V. poente, a estrada imperial da cidade de Parahiba para a do Na- 
tal , diante do termo da freguezia de Mamanguape, passando pelo 

l-engenho de Imberibeira; ao norte, o rioGoajú; ao sul, o Ma- 
manguape-, e ao nascente o mar, entre as embocaduras dos dous 

- sobreditos rios. 

São-Miguel. Freguezia da provincia de Minas-Geraes, na 
margem direita do rio Jequitinhonha, junto d’ura ribeiro cha- 

, mado também de São-Miguel, 45 legoas a leste da cidade de Mi- 
.^nas-Novase 60 do mar. Teve esta freguezia origem num registo 
^collocado cm 1810 nos confins do districto d’esta cidade, então 

.villa do Fanado, para vigiar sobre o extravio do ouro e dos dia- 
mantes. O alferes Juliâo Fernandes Leão, que se achava á testa do 

; destacamento, fez-se respeitar e amar dos Botecudos, que o 
tinhão ao principio investido em grande numero e armados. Co- 

-,meçou-se aquelle sitio a povoar com alguns vadios e mulheres- 
; de má vida que erão governados pelo commandante do posto. 
1 Passado algum tempo aggregárão-se-lhes alguns colonos indus- 
; triosos a quem o governo concedeo terras, e estes novos colonos, 
fgovernados pelo commandante, tratárão de convidar os índios 
“com alguns presentes para ajudál-os em suas lavouras, pa- 
gando-lhes 0 qué era justo. Em 1822, os únicos instituidores 
que ensinavão os Índios a 1er, e que os instruião nos deveres da 
religião, erão os soldados do destacamento e o commandante 
d’elle. As plantas leguminosas, os algodoeiros, a mandioca e o 
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milho rendem muito mais nas terras d'esta freguezia que nas ou-' 
tras; e como é fácil o transporte d’estes generös pelo rio Jequili- 
nhonha, póde-se afhançar a esta freguezia um lisongeiro porvir, 
bem como a quaesquer outras povoações que se formarem era 
suas adjacências. Gastão-se oito dias a descer por este rio ate Bel- 
monte, e vinte para se subir por elle até São-Miguel. Havia lia 
muito nesta povoação uma igreja, mas foi o Imperador D. Pedro 
quem lhe nomeou o primeiro vigário em 1824. O commandante ' 
d’este posto, de que acima fallámos, passou a ser coronel de ^ 
milicias, e foi nomeado no mesmo anno director dos índios civh ' ^ 
lizados das provincias do Espirito-Santo e de Minas-Geraes. ^ 

SãO-MigueL Antiga aldeia da provincia do Par.ó, num teso 
da margem direita do rio das Amazonas, cercada de optimoscani-’ 
pos, e povoada por índios da nação Baré. Achava-se desetla; 
em 1840. (V. Sâó-Migitel-de-Ney>iri.') 

São-Miguel. Misscâo da provincia de Mato-Grosso, nas mar- 
géns do rio Mequen, perto de sua confluência com o rio Gua-, 
poré pela margem esquerda, foi fundada em 1749 pelos jesuilas 
hespanhoes, que forfio obrigados a ceder aos 1’orluguezesaquellâs . 
terras. Cinco annós depòis, e no de 1754, foi reformada pelo mis-' 
sionario Agostinho Lourenço, que acabava de instaurar a aldeia 
de Leonil na margem opposta do Guaporé. 

São-Miguel. Antiga freguezia da provincia da Bahia, no: 
districto da villa de Jaguaripe, com uma igreja dedicada ao Santa ' 
do seu rfome, e uma escola de primeiras lettras creada por de-, 
ereto da assemblea gérai de 16 do Junho de 1832. 

São-Miguel. Povoação da provincia da Bahia, na comarca 
deRio de-São-Francisco. Está assentada na margem esquerda do 
ditò rio, 14 legoas pouco mais ou memos abaixo da villa da Barra- i', 
do-Rio-Grande, em 10 graos 50 minutos de latitude. 

São-Miguel. Povoação da provincia de São-Pedro-do-Rio- 
Grande, na extremidade meridional da lagoa Mirim, e nas mar- 
gens d’um ribeiro que tem o mesmo nome que ella, o qual 
desagua na sohredita lagoa , 7 legoas ao nornoroeste de Santa- 
Theresa. Ha nesta povoação um forte que ha muito está sem guar- 

.nicão. 
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São>Miguel> Rio da provincia das Alagôas, cujo curso si- 
' nuosQ do occidetíle para o oiieiiitc é de obra de 14 Icgoas. Rega 

ü districto e a villa de São-Miguel, atravessa a liigôa ao pé'da 
qual está situada a engraçada povoaçâo de Santa-Anna, e vai 
lançar-se no Oceano, 18 legoas ao nordeste da embocadura 

’do rio do São-Francisco. Sua barra tem pouco fundo, e 6 pgra 
i7 pés d’agua. Os barcos sobem por elle uté á povoaçâo de 
Santa-Anna, onde vão tomar carga d’algodâo, assucar e madei- 

' ras de ponstrucçâo, que descem de cachoeira em cachoeira por 
’diversos, ribeiros, até a parte d’elle onde podem ser çonduzi- 
;‘das em jangadas. As cargas dos brigues e d’outras, embarcações 
que não podem entrar na barra, sâo conduzidas nas ditas jangá- 

;(ias até fora d’clla. 

São-Miguel-da-Barrá-do-RiO'de-Gontas. Antiga 
villa da provincia da.Rabia , na comarca dos Illiéos. (V. Bana- 

ylo-/íio-(lc-Coitias.) 

'São-Miguel-da-Gachoeira. Freguezia da provincia do 
Pará, na cabeceira do ridCuamá, povoada por índios que cul- 
tivão algumas terras, cação e pescão. 

Sâo-Miguel-de-Mata-Dentro. Povoaçâo da provincia 
de Minas-Geraes, no districto da villa de Santá-Rarbara e nas 
margens do ribeiro Surucaba, um dos primeiros aflluentes do rio 
Piracicaba. 

São-Miguel-de-Neviri. Povoaçâo fundada em 1633, na 
«provincia do Pará, por Jeronimo F^urtal, sobre a margem direita 
‘do Amazonas. 

São-Miguel-de-Piracicaba. Antiga freguezia da pro- 
víncia ile Minas-Geraes, no districto de Calieté, 14 legoas a es- 
suesteda villa d’este nome. Está situada em ambas as margens 

[do rio Piracicaba, sobre o qual ha uma ponte de madeira quq 
* dá passo d’uma parte da povoaçâo para outra. Sua igreja, 

de (jue é padroeiro o Archanjo São Miguel, foi creada parochia 
’ ein 1750. llaalêni d’ella mais quatro derramadas pela povoaçâo, 

que sendo edilicada em amphitliealro. e tendo quasi todas as casas 
quintaes, tem uma vista muito agradavel. Seu termo, que poderá 
ter 20 legoas de comprido e C de largo, encerra perto de 11,000 
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habitantes, repartidos por muitas povoações cada uma com sua| 
capella. Já em ,1816 o rol dos freguezes d’esta parochia feito cora >" 
toda a exactidâo dava a população seguinte : 

Brancos dambos os sexos.    1,942 
, índios, id. .....    18 

Pardos livres, .id ,  3,010 
Pardos escravos, id.    381 
Negros livres, id.,   1,112. 
Negros escravos, id. ... .^  4,486*. 

Total. 10,949 almas. 

A industria dos habitantes do termo d’esta freguezia consiste 
nas sementeiras de milho c de feijões, e na criação e ceva de 
porcos. 

São-Miguel-de-Taipú. Freguezia da provincia de Para 
hiba. (V. Taipú.) 

São-Miguel-de-Terra-Firnie. Antiga freguezia do 
continente da provincia de Santa-Catharina. (V. São-Miguel, 
villa, artigo 3“.) 

São-Miguel-e-Almas. Povoação da provincia de Minas- 
Geraes, no districto da villa da Conceição-do-Serro. 

. São-Miguel-e-Pias. Aldeia da provincia do Âlaranhão. 
(\. São-3Iiguel, artigo 4.''.) 

São-Nicolào. Aldeia da provincia de .São-Pedro-do-Rio-. 
Grande, obra de 1 legoa ao norte da villa de l\io-Pardo, nas mar- 
gens do sobredito rio. O governador José Marceilino de Figueiredo 
favoreceo muito esta aldeia d’Indios Guaranis e Tapes em 1774, 
a qual começava, como varias outras, a prosperar durante o seu 
governo, porém no de seus successores todas ellas descaírão. Suá, 
igreja parochial é dedicada ao Santo do seu nome, e os habi- 
tantes de seu termo são índios que colhem alguns viveres e fá- 
bricão louça de barro. ■ 

São-Nicoláo. Aldeia da provincia de São-'Pedro-do-l\io- 
■' Grande, na comarca das Missões. É a mais antiga das Missões do 

Uruguai, e foi fundada pelos padres da companhia em 1627. ' 
Está sita na margeni direita do rio Piratini, perto de sua con- 



fluência com o Uruguai. Quando os Portuguezes tomárão conta 
d’ella no principio do século em que estamos, constava esta Mis- 
sãode 3,94Ó individuos, porém este numero se acha mui diminuido 
em razão das dissensões civis, e especialmente depois da rebellião 

,de 1836. ôs moradores de seu termo são cultivadores e criadores 
de gado, e apanhão também mate ou congonha para exportação. 

São-Nicoláo> Ribeiro da provincia de Piauhi, um dós af- 
ífluentes do rio de São-Victor pela margem direita e ao sul do 
rio Poti. 

São-PaulOa Rica e grande provincia maritima do Bra- 
•zil, entre 23 c 26 grãos de latitude e 47 e 56 graos de lon- 
‘gilude occidental. Por alvará de 20 de Novembro, de 1530, 
-e por um decrelò' explicativo de Janeiro do anno seguinte, foi 
'Martim. AíTonso de Souza encarregado por ElRei D. João III 
da exploração e reconbecimentó da costa do Brazil, desde o 

;Cabo-Frio até o rio dá Prata. Poz-se o almirante em viagem 
áio decurso do aimo de 1531, e no 1° de Janeiro de 1832, re- 
fconheceo a babia Nitherôhi que tomou pela foz d’um rio, mo- 
tivo por que a appeilidou do nome de Rio-de-Janeiro. Vários au- 
tores aflirmão que este reconhecimento foi feito no 1“ de Janeiro 
de 1531 ; porêin claro está que se enganárão, pois que o decreto 
iem virtude do quàl se fez o rcconhecinmnto e exploração sendo 
d’esse mesmo mez e anno, o dito reconhecimento se não podia 
.eftéituar senão no seguinte, .sendo que naquelle tempo levavão os 
^navios 3 mezes a ir de Portugal ao Brazil. Em 22 de Janeiro, dia 
em que a igreja solemniza a festa do martyr São-Vieente, entrou 
Martim Affonso num rio que desagua ao pé da ilha Engua-Guaçú, 
.a que poz nome São Vicente, e pelo mesmo teor á villa que man- 
;dou fazer na dita ilha, e fez aliança com os índios das tribus Ca- 
rijós, appellidadas Goyána ePiratiningána. O que feito, proseguio 
em sua exploração até o rio da Prata, segundo as instrucções que 
.tinha, e de volta d’ella deo terras no continente e campo Pirati- 
ninganoaPedro de Goes, e na ilha Engua-Guaçú a Francisco Pinto, 
e passados alguns annos tornou-se para Portugal. Folgou muito 
ElRei D. João III com a notici.ada prosperidade em que Martim 
Affonso havia deixado aquella colonia, e em recompensa dos ser- 
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viços que naquella exploração prestara ao Estado , lhe concedeo 
100 legòas de costa com a faculdade de se alongar pdo scrlão íj; 
quanto podcsse, e pela mesma occasião o nomeou para vice-, 
rei' da índia, para onde partie em 1535 : a carta dc; doação y ^ 
das sobreditas'100 legoas de terra, foi assigilada ènrfivora emi-i 

■ 20 de Janeiro do anno seguinte. Suppõe-se que no cabo de seu 
governo, se tornara para Portugal, onde fizera armar vários na- 
vios com os quaes fizera viageni para as terras que lhe bavião sidòi 
doadas, levando comsigo algumas familias de sua escolha,can-ii 
nas d’assucar dá ilha da Madeira, bois, vacas, cavallos, asnos, car- 
neiros , e outros animaes domestiços da Europa, os quaes se niât- 
tiplicárão d’uma maneira pasmosá naquellas novas terras; e cnj' 
prova da veracidade d’estes factos citãp-se 'diversos instrurnéntos' 
e actos passados, durante o tempo de sua residência na villa deSã’’ 
Aficente, o que não dissipa a escuridade em que se adulo envollás' 
as circunstancias de sua chegada áquella capitania e de sua parüdâ 
d’ella. O que se sabe ao certo por documentos authenticos, é qíié’ 
em 1557 I). Duarte da Costa governava a sobredita capitania eiá 
nome do vice-rei, é que passado tempo fôra rendido no mesmò 
posto.por Jorge Ferreira. Os colonos conduzidos por Martim Af- i 
fonso se derramarão gradualmente pelo continente, e dérâo prin- 
cipio ás villas de Santo-André e de São7l*aulo. (V. estes nomes.) 
Foi a população crescendo com a alliança dos Europeos com os;^ 
Índios; e os que d’elles descenderão, mais áctivos e emprehen- 
dedores que seus avós maternos, forão appellidados Mamelucos 
Curibocas. Aventurárão-se estes no cabo d’alguns annos, a en-, 
tranhafém-se no coração das florestas para irém cativar os índios^ 
que encontrarão desapercebidos e em pequeno numero. As tribus;! 
pacificas evitavão o encontro d’aquelles novos inimigos, as belli-';Í 
cosas pelo contrario fazião quanto podiâo por destruirem as colo- -fi 
nias que'se ião fundando nas terras de que ha muito se achayão 
de posse. Em vão os Reis de Portugal defenderão,o infame còni- :. 
mercio da escravatura dos índios ; os Paulistas continuarão a pra-i - 
ticál-o á força d’armas, e os jesuitas por via de persuasão, pela ne-* - 
çessidade que uns e outros tinhão de escravos para suas lavras. 5 
Alguns dos que forão a laes expedições descobrirão algumas mi-> 
nas d’ouro e de pedras preciosas, de que de volta apresentánlíoãí 
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amostras; e D. Francisco de Souza, governador general do Bra- 
zil, se transportou em pessoa no anno de 1598 á capitania de 
São Vicente, para certificar-se da verdade do descobrimento das 
novas minas, e téndo-se retirado para Lisboa no cabo de seu go- 
verno, foi nomeado em 1608 primeiro administrador e super- 
intendente das minas do Brazil. Estes novos descobrimentos 
accendèrão ao ultimo pónto a cobiça dos Vicenlistas, Paulistas e 
Tbabautenos, os quaes derâo de mão á interpresa ardua, e por 

. vezes perigosa, de prearem índios, e se appiicárãode preferencia 
ao descobrimento de minas d’ouro e de pedras preciosas, qué se 
Ihés antulliava menos custoso. A primeira mina que d’este metal 

rse achou em Paranaguá foi descoberta em 1613, e Salvador Cor- 
rêa de Sá, que exercia neste tempo o cargo de superintendente, 
poz ern execução neste mesmo anno o regimento que devia ser 
observado nos seguintes. Em quanto seu filho governava a ca- 
pitania do Bio-de-Janciro, foi Salvador Corrêa nomeado em 1637 
irdministrador das Minas.; e très anãos depois se descobrirão as 
de São-Paulo, d’Iguape è de Canariéa. Estes descobrimentos fo- 
râo causa que vários aventureiros se determinárãp a explorar o 
paiz da banda do norte e do poente, na esperança de encontrarem 
novas minas ; chamárão-nos sertanistas por isso que se internavão 
no sertão das terras. Os alveos dos ribeiros e as margens dos rios, 
taes conto o Paraguai e o Doce, forão exploradas por estes ho- 
mens de não vulgar intrepidez, que Vosgien mal informado, em 
seu Diccionario geographico, nos representa como um bando 
de facinorosos de diversas nações que matavão a quantos engeita- 

ivVâo de viver de conserva com élles, quer fossem Índios, quer 
Europeos. Com estes Paulistas se juntárão infinitos estrangeiros 
levados da sede d’ouro, e bem que as obras dos escriptores na- 
cionaes d’esse tempo no-los representem como homens indomá- 
veis, nada mais forão na verdade que meros aventureiros., acti- 
ves e emprendedores, que no presupposto de que erão suasas minas 
descobertas á custa de seus suores e fadigas, negavão sujeitar-sc 
no que dizia respeito a ellas á autoridade real, e á dos governa- 

. dores e capitães-móres delegados pelos donatários; c se em di- 
versos lugares e por diversas vezes se aniOtináráo, e pegiírão em 
armas, assim se liouverão para se descativarem do jugo dos jesui- 



tas, e especialmente por acharem injusto o terem de dar a quinta 
parte do, metal que com grandíssimas despezas tiravão das entra- 
nhas da terra, pois que muitas vezes erão obrigados a pagar ,a ' 
peso d’ouro os viveres de que havião mister para se alimentarem. ;; 
Durante os sessenta annos em que os Philippes reinarão em Tor-.’ 
tugal e em seus dominios, os seus vassallos de llespanha, d ‘ 
Flandres e de Itália gozarão do direito de se estabelecerem n ' 
Brazil 5 e com effeito muitos d’elles forão residir para a capitani 
de São-Paulo, e reciprocamente os Paulistas se cspalhavão pelos 
dominios hespanhoes, beni que fossem poucos Oaquealiassentárj 
casa ; e quando, em 164Ô, o duque de Bragança reassumio o thro ' 
de seus avós, os poucos d’entre elles que residião nas margcn' 
do Paraná, virão-se expostos aos insultos e vexames dos llespa.‘ 
nhoes, que erão em grande numero, de sorte que 300 d’elles 
armados e feitos num corpo, determinarão de se acolherem 

■ capital de sua provincia, atravessando as immensas matas qu" 
regão os rios Paranapancma' e Tabagi, onde de passagem arrazá" 
rão as villas de Xeres, Ciudad-Rodrigo e Villa-Rica. Consta de 
algumas memórias d’esse tempo que só chegarão a São-Paulo oi- 
tenta não acompanhados, segundo aíTirmárão alguns escriptore.^, 
de 900 prizioneiros, mas sómente com um sino, unico tropheo. 
das victorias que havião alcançado. No tempo da acclamação ilo 
duque de Bragança, forão os jesuitas ohrigadçs a evacuar, a pro- 
víncia de São-Paulo, por ocçasião d’uma insurreição popular que 
contra elles houve, com o.pretexto de que erão elles os instiga- 
dores das diversas ordens do governo que prohibião ,o cativeiro 
dos índios, muitos dos quaes vivião sujeitos aos jesuitas, que se 
dizião seus administradores, e não seus senhores; Os vassallos hes- 
panhoes que residião nas capitanias de São-Paulo, de São-Vicente, 
e d’ltanhaen, que sé acharão então separadas, fizórão bando i 
parte, e trabalhárão cada um da sua parte por conservar o paiz 
em que residião na obediência de seu soberano respectivo, assim 
que as guerras intestinas que d’ali se originarão só tiverão termo 
em 1656 por via d’uma concordia, aconselhada a ElRei D. Af- 
fonso VI ou a seus ministros pelo vigário da villa de São-Paulo, a 
qual consistia em formar-se o senado da camara de metade de 
cidadãos neutros ou brazileiros, e de mçtade dos parentes d’Arna- 
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dor Bueno da Ribeira Camargo, chefe da facção hespanhola, e dos 
das dos Pires, chefe da Portugueza. A estas disputas e contendas, 
e ás instituições civis que d’ellas emanarão quizerão por certo al- 
ludir alg^uns escriptores estrangeiros quando asseverarão que os 

' Paulistas viverão longo tempo em republica debaixo.da protecção 
Î dos llèis de 1‘ortugal. A este respeito cumpre-nos observar que se 
■, não achão vestigios de semelhante facto nos archivos da provín- 

cia, e que a faculdade que tinhão os habitantes de elegerem os 
'.membros do senado da camara era commum a todas as villas dq 

■j.Brazil. Governava pela terceira vez a província do Rio-de-Janeiro, 
• .com 0 titulo de governador general, Síilvador.Correa de Sá e Be- 

navides , quando lhe chegou -noticia de se acharem os Paulistas 
; amotinados ; fez o governador com brevidade os aprestos neces- , 

: ‘sarios para a jornada, e apresentou-se em Santos em Outubro de 
1660, d’onde partio para ir visitar as. minas d’ouro de Parana- 

^ guá, e tqrnou-se.ao depois para São-Paulo, atravessando o sertão 
c’dâ província, e nesta jornada mandou lançar pontes e pôr bar- 
' cos nos rios e lagôas que não davão váo, fez abrir novas estradas 

por meio de matas até então intransitáveis, e melhorou as que 
' existião, e portão uteis obras ganhou o amor dos Paulistas que o 
acolherão com a maior submissão, e que o amavão a ponto que 

..corn custo o deixarão partir para o Riò-de-Janeiro, onde chegou 
em 16 d’Abril do anno seguinte. Havia muito tempo que varias 
familias titulares contendião acerrimamente sobre a herança do 

.almirante Martim Affonso de Souza, e sobre a de Pedro Lopes,- 
’seu irmão ; havião estas duas heranças sido divididas em 1624 
ém duas capitanias, uma com o nome de São-Vicente, e outra 

^ com 0 d’ltanhaen; porem, em 1679, ElRei D. AffonsoY1 as reu- 
niq á Corôa, e fez ao depois d’ellas doação ao conde da llha-do- 
Principe; O marquez de Cascaes e_o conde de Monsanto, que por 

■ aquella decisão regia se vião esbulhados da posse d’ellas, levárão 
a causa a juizo. Complicou-se a primeira demanda, e durou 

• 0 litigio até o tempo d’Elltei D. João V, que lhe poz fim, man- 
i dando dar ao marquez de Cascaes 40,000. cruzados, além de 
' varias honras que lhe conferio, e aquellas doações forão irre- 

vogavelmente annexadas aos domínios da Corôa em 1709. Até 
,, aquelle tempo havião sido aquellas duas . capitanias governadas 



SAO 60i 

pelas pessoas nomeadas ora pelos donatários legiümos d'ellas, 
ora pelos que o pretendião ser, as quaés crão sujeitas ao prin-, 
cipio ao governador general do Brazil, c ao depois-ao gover- 
nador general do Uio-de-Janeiro, crn tudo quanto dizia respeito 
á guerra e á execução das ordens regias. Ilavião tainbem os sobre- 
ditos donatários posto juizes onde quer que lhes parecia necessário,' 
e estes juizes forão constantemente suliordinados ao ouvidor ge-’. 
ral e ao provedor inór do Brazil. Uma carta regia de 7 de l-'eve- < 
reiro de 1701 prohibio o commercio que fazião as provincias do'* 
Sul, de que era’capital o Bio-de-Janeiro, com ás do Aorte,que ■ 
recebiâo as ordens da cidade da Bahia. Esta prohibição injusta, « 
junta com a da distillação dà aguardente do.canna e a da plan-i 
tação de bacellos e d’oliveir.as, íizérão que os Paulistas que tanta 
intrepidez e. animo haviâo mostrado de fresco se entregassem á 
indolenciít, c vivessem num estado vizinho da apatbia. Em tão 
má oceasião foi Antonio de Albuquerque Coelho de Carvalho no- 
meado governador general da provincia de São-Paulo-e-Minas., 
incorporada na Corôa, e declara'da independente da do Bio-de- 
Jáneiro em 170!). Tomou o novo governador posse do governo 
em 18 de Junho de 1710, e escolheo para sua residência a villa ' 
de São Paulo, a qual, no anno seguinte, foi condecorada cora d- 
titulo de cidade. Foi o governador ás Minas, onde creou as villas' 
de Marianna e de Yilla-Bica em 1711. Succedeo-lhe, em 31 d'A- 
gosto de 1715, D. Braz Balthazar da Silveira, o qual também foi" 
ás Minas por oceasião de alguns alevantamentos que ali tinliãolia-'. 
vido ; porèin, quando chegou já tudo estava em, socego, e em c'on-* 
formidade dás ordens regias de que ia munido creou as novas villas, 
de Villanova-do-Infante, Villanova-da-^Bainha e de Villa-do-l’riu-' 
cipe; dividio o paiz em quatro comarcas, com os nomes d'Ouro- 
Preto, Bio-das-Mortes, Sahara e Serro-Frio, e voltando pai’î'i 
São-Paulo, conservou-se no governo até Septembro de 1717, em ’ 
que o entregou a D. Pedro de Almeida Portugal, conde d'Assu- 
mar, que era vindo com patente de capitão general ad honorem, 
A este governador devem a sua creação as villas de São-João- 
d'ElBei é a de São-José, que lhe fica vizinha. Téve I). Pedro d’Al- 
meida de castigar os autores de vários alevantamentos que contra 
a sua autoridade houverão por oceasião da arrecadação do quinto; 



' ,e como se.arrogasse o direito de julgar militarmente os cabeças 
• dos motins que tinbão havido nos diversos districtos, clamarão 

s contra elle os magistrados, e qualiticárão-no de déspota ; porem 
0 governador provou o como aquelle expediente era o unico que 
podia pôr o páiz em socego, visto que os seus predecessores o 

.'não haviâo conseguido usando de brandura. Achando-se D. João V 
de posse das informações que b conde d’Assumar lhe havia dado 
em conformidade da ordem que d’elle recebera a respeito dos li- 

dicar os direitos das antigas provincias da Bahia, Pernambuco 
e Rio-de-Janeiro, foi o sohvedito paiz desannexado da província 
de São-Paulo, e erigido em capitania independente por alvaivá de 

,2 de Dezembro de 1720. Logo, em 5 de Septernbro seguinte to- 
ímou Rodrigo Cesar de Menezes posse do governo da província 
de São-Paulo. Na administração d’este capitão general descobri- 
rão os Paulistas as minas d’ouro de Gòyáz e de Cuiabá, para onde 

;se'transportou por terra o dito capitão general, afim de repartir 
as terras auriferas e regularizar a arrecadação do quinto, e levou 
cinco mezes na jornada abrindo caminho pelas matas, fazendo 
allianças com o gentio e atravessando corn os que o acompanhavâo 

i e a bagagem vários rios em jangadas. Acbando-se na povoaçâo de 
Cuiabáaque havia conferido o titulo de villáemt727, foi nomeado 

• para o governo d’Angola, e em sua ausência a camara da cidade de 
São-Paulo deo posse do governo, em 27 d’Agosto d’este mesmo 
anno, a Antonio da Silva Caldeira Pimentel, o qual trazia or- 
dem de deixar acabar a Albuquerque a missâô a que havia dado 

.principio. No cabo de cinco annos teve Pimentel por successor a 
Luiz Antonio de Tavora, o qual partio para Goyáz para ali fundar 
uma villa, em conformidade çl’uma ordem regia de 1736, ata- 
.Ihou-o porém a morte nas margens do Tocantins, em 29 d’Agosto 

= do anno seguinte, antes de ter acabado a sua missão. Succedeo- 
Ihe, em virtude d’um decreto regio applicavel a casos tacs. Gomes 
Freire de Andrade, que governava nesse tempo o Rio-de-Janeiro 
e Minas, juntando a este governo o da província de São-Pauló, 
a quem poz o nome de Bella sem dole. Veio rendêl-o em 1739 
D. I ..uiz de Mascarenbas, ([ue vinha encarregado por EI|Jei do 
concluir a missão do fallecido Luiz Antonio de Tavora; o c[ue coni. 
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effeito poz em execução, indo em pessoa ao paiz de Goyáz, onde 
achou 0 ouvidor installado na povoação de Santa-Anna, que fura 
escolhida por Luiz Antonio de Tavora para capital dã nova pro- 
víncia : nomeou os membros do senado da camara, e deo-lhe o 
nome de Villa-Boa-de-Goyáz, para perpetuar a memória de , 
Bueno, que fôra o descobridor d’aquellas terras, e juntamente 
da nação que o tinha acolhido. Durante o seu governo foi erigido 
um bispado na provincia de Sâo-Paulo, por bulla de Bento XIV 
de 23 de Septembro de i7i5, e ElBei D. João V assentou dever 
crear e erigir,em independentes as províncias de Mato-Grósào ede 
Goyáz. Governou D. Luiz de Mascarerihas a provincia de São-Paulo 
até o anno de 1748; succedeo-lhe um simples capitão-mór, sujeito 
ao governador do Bio-de-Janeiro, Gomes Freire d’Andrade, ó qual 
governou até sua hiorte oceorrida lio 1“ de Janeiro de 1763. Sue- ^ 
cedeo-lhe em 10 d’Outubro seguinte D. Antonio Alvaro da Cunha, 
conde do mesmo appellido,'mandado para o Bio-de-Janeiro com 
patente de vice-rei do Brazil. Tendo-f e o novo vice-rei certificado do 
estado de decadência, em.que se acliavão as cousas tía capitania^ ■ 
de São-Paulo, deò d’isso cönta a EIBei D. José I“ que a restituio" 
á antiga independencia, e nomeou por seu governador general " 
D. Luiz Antonio de Souza Botélho Móurão, que desembarcou, 
em Santos em 23 de Junho de 1765, mas que não tomou elfcc- 
tivamente posse do governo na cidade de São-Paulo, senão em / 
7 d’Abril do anno seguinte. Por ordem d’este governador general 
forão explorados no território de Curitiba os rios Igatimi, Iguaçu 
e Ivahi, todos très tributários do Paraná, ao pé do qual mandou ' 
fazer o forte dos Prazeres, na margem septentrional do'rio Iga- , 
timi, com 0 fim de defender por aquelle lado os dominios do Es- 
tado do Brazil ; porém seu successor Martini Lopes Lobo de Sal- 
danha, tendo tomado posse do governo em 14 de Junho de 1775, 
passados dous ánnos, nenhum cuidado teve da coifservação e aca- 
bamento db dito forte que era por aquella parte a chave do Brazil; 
segùindo neste particular, dizem as memórias do tempo, ocos-, 
tume da maior parte dos governadores que fazião timbre de des- 
truir quantô os seus antecessores havião feito de util. Foi este 
governador rendido em 16 de Março de 1782 por Francisco da 
Cunha Menezes, que entregou interinamente o governo ao briga- • 

/ 



deiro Francisco José Raimundo Chichorro da Gama Lobo, e foi 
; tomar posse do da índia. Deo o mencionado brigadeiro posse do 

governo em.5 de Junho de 1788, ao titulario Bernardo José de 
, , Lorena, que administrou a provincia por espaço de nove annos. 
i Succedeo-lhe em 28 de Junho de 1797 Antoíiio Manoel de Mello 

Castro e Mendonça, que foi rencBdo em 1,0 de Dezembro de 1802 
por Antonio José da França e Horta. Este novo governador, logo no 
anno seguinte, se tornou odiOso ao povo pelo edicto que mandara 
publicar, em virtude do qual erão os'lavradores obrigados a trans- 
portar os generös que punhão em venda, dos pequenos portos da 
provincia para o de São-Paulo, onde os ditoj^eneros erão tàrifados, 

■. e comprados por atravessadores, abuso que durou até á chegada 
do principe regenteeda Rainha D“ Maria I® ao Brazil em 1808. Pár- 

. tio neste tempo este governador para o'Rio-de-Janeiro, para com- 
plimentai' a farnibá real, por occasião de sua feliz chegada, 
deixando o governo interino nas mãos do Bispo, do Ouvidor, e 
dp intendente da marinha. Voltando outra vez para São-Paulo 
conservou-se no governo até o 1“ de Novembro de 1811, época 
,èm que foi rendido por Luiz Telles de Silva, marquez d’Alegrette. 
Dous annos depois ausentou-se este governador deixando o governo 
entregue a uma regência, que continuou a administrál-o até á 
chegada de D. Francisco d’Assis de Mascarenhas, conde e de- 
pois marquez da Palma, o qual tomou posse em 8 de Dezem- 
bro de 181L, e em’ 19 de Novembro de 1817 entregou o governo 

•a uma regencia, como havia feito o seu antecessor. João Carlos 
Augusto de Oeynhausen tomou posse do governo em 25 d’Abril 
de 1819, e guardou-o até 1821,-época em que o entregou á junta 
provisoria organizada em virtude das bases da constituição de 
Portugal, as quaes só forão postas em execução no Brazil depois 
do dia 26 do mez de Fevereiro de 1821. Em virtude do artigo 
165 da constituição do Império, forão as ditas juntas provisórias 
dissolvidas em todas as provincias, e substituidas por um presi- 
dente nomeado pelo Imperador, e revogavel a seu querer. Tendo 
havido um grande numero de presidentes d’entâo em diante as- 
sentamos passar em silencio os seus nomes. Com ser a provincia 
deSâo-Paulò uma das mais ferteis, e a mais antiga por certo do 
Brazil, passárão-se mais de dous séculos sem que fizesse algum 
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•progresso sensivel em prosperidade, por isso que se achava oppri- 
niida com o systema de conlinuas prohibições, e vários monopo- 
lios cm favor dos dominios portuguezes da Europa. Experimen- 
tou alguns assomos de vida com a carta regia de 1808 , que alirio 
os portos do Brazil a todas as nações amigas, e com o decreto de 
181.5 que elevou aquelh) Estado á categoria de reino, e começou 
finalmente a ilorecer depois do estabelecimento do governo im- 
perial. Tem esta bella província 110 legoas de costa do norte 
para o sudoeste, desde a ponta Joalinga até o rio Sahi, e estende- 
se ao occidente até á provincia de Mato-Grosso e até o rio 1’araná, 
affluente do Paraguai*Seu cli.ma é brando e sadio, ,e os calores 
são menos intensos e aturados do que costumão ser nos. paizes 
que se achâo debaixo dos tropicos. Verdade é que ba geadas, mas 
durão mui pouco e com os. primeiros raios do sol se desvanecem. 
Os habitantes em geral são brancos, grandes, bem feitos, sãos e 
robustos, e a maior parte d’elles descendem dos Portuguezes e 
dos Indios Çarijós, que dominavão no maritirno d’esta provincia. 
Os índios Bugres estão ainda senhores das terras que jazem entre 
os rios Tietê, Paranapanèma e Paraná. Como os primeiros colo- 
nos que se estabecelêrão neste paiz fossem solteiros, casárão-se 
com as filhas dos índios, e os que d’csias alliajiças procederão ge- 
rarão outros, e assim se foi augmcntandoa população, e coma 
vinda de novos colonos, foi-se o numero dos brancos augmen- 
tando ao passo que o dos índios se foi diminuindo, e apagando 
pelos mesmos motivos. Em 1811 a população, da provincia de 
Sao-Paulo se achava repartida da maneira seguinte : 

Homens brancos *   , 53 ([53 
Mulheres, id  50 297 
Homens livres, índios c mesliços 21,074 
Mulheres, id. id   . 22,979 
Homens livres, prelos   1771 
Mulheres, id. id -,  2 179 
Homens escravos J5 (j()5 
Mulheres, id  21,806 

Total 199,664 almas. 

Em 1829 por outro rol constava esta mesma população de ' 
306,581 individuos, repartidos nas seguintes classes : 
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Homens livres. , 
Mulheres, id. . , 
Homens escravos, 
Mulheres, id. . , 

105,741 
110,128 

54,581 
36,131 

Total.    306,581 almas. 

Em 1833 , dous annos depois da abdicação do Imperador 
D. Pedro 1% tinha-se elevado a mesma população a 320,000 ha- 
bitantes, e actualmente é avaliada em 360,000, numa superfície 
de 12,000 legoas quadradas, regada por infinitos ribeiros e rios 
que vão engrossar o Iguaçu e o Tietê. grandes aílluentes do Pa- 
raná, e também pelo rio Parabiba que desaguá no Oceano. As matas 
abundão de antas, onças, tamanduás, porcos montezes, veados 
galheiros ou suçuapãras, capivaris, guarás, gatos bravos, pacas, 
macacos de diversas especies, perguiças, coatis e lebres mais pe- 
quenas que as d’Europa, tatús, gambás, porcos-espinlios, prehás, 
e outros muitos quadrúpedes originários da America, que poucas 
pessoas se tem lembrado de domesticar. Pelo que diz respeito aos 
animaes domésticos da Europa que para ali se levarão nos principios 
da colonização, como bois, cavallos, asnos, cabras e carneiros, 
á excepção dos últimos, dò cuja carne não gostão os naturaes da 
provincií^ os mais se hão multiplicado d’uma maneira extraordi- 
.naria. Os montes e serras são povoados d’arvores que fornecem 
optima madeira para toda especie de construcção, naval e ter- 
restre; as, mais communs são cedro e pinho. Em outro tempo 
semeava-se nesta província bastante trigo, porem depois que os 
Americanos levarão ao Brazil as suas farinhas e as dérão a bom 
mercado, esta industria rural foi posta de parte pela da lavra das 
cannas, de café, arroz, milho, mandioca, tabaco e feijões. A co- 
meçar do anno de 1825, fizerão-se em vários districtos diversos 
ensaios e tentativas para aífazerem ao clima o chá da índia, e este 
genero d’agricultaçâo já é um dos ramos rendosos de commercio, 
e com 0 tempo virá o Brazil a não pagar annualmente á Asia o cos- 
tumado tributo. Tem a provincia de São-Paulo vários portos do 
mar, sendo entre elles o melhor e mais commodoodeSantos,por se 
achar numa bahia que dá facil accesso aos navios de linha, e onde 
as embarcações dé'qualquer especie que sejão se achão abrigadas 
de todos os ventos, á excepção dos do sudoeste e susudoeste. Os 
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portos (l’Ubatuba e de Sâo-Sebastiâo, que ficâo da parte do norte, 
tambem admittem grandes embarcações ; da banda do sul o de 
Paranaguá, na bahia do mesmo nome, recebe navios de 250 tone- 
ladas, e 0 de Iguape que é pequeno os de menor dimensão. 0 prin- 
cipal commercio do sertão d’esta provincia é o dos machos, ca- 
vallos, bois e porcos que se levâo a vender ao Rio-de-Janeiro; o 
do maritirno consiste em arroz, café, assucar, toucinho, rolos de 
tabaco , queijos e mate. No anno financeiro de 1842 a 1843 ei- ■ 
portou-se da provincia de São-Paulo para a do Rio-de-Janeiro 
1,029,732 arrobas de café, das quaes cobrou a provincia 4 porlOO 
de direito. A fertilidade das terras e a facilidade das communica- 
ções, quer seja por terra, quer por agua, fazem que seu commercio 
seja mui grande e activo com as provincias de São-Pedro-do-Rio-, 
Grande, de Mato-Grosso, Goyáz, Minas-Geraes e iVio-de-Janeiro, o 
que não obstante poder-se-hião facilitar ainda mais as sobreditas 

á communicações, lançando algumas pontes em certos passos que jíl 
são mui frequentados, e desempachando os rios dos arrecifes^ e'^ 
troncos d’arvores que empecem á navegação. Dividia-se antiga- , 
mente a provincia de São-Paulo em très, comarcas, que erão as 
de São-Paulo, Itú e Paranaguá-e-Curitiba ; porém um decreto da. 
assemblea geral de 1833 a repartie em seis, e a assembl^a provin- 
cial juntou-lhe mais uma, assim que são hoje sete, e tem por ca- 
beças as cidades de São-Paulo, de Santos , de Curitiba, as villas 
d’Itù, Jundiahi, Taübaté e Franca. As outras villas d’esta pro- 
vincia sâo Apiahi, Araquára, Areas, Atibaia, Bananaj, Ratataes, 
Bragança, Cananea, Capivari, Castro, Constituição, Cunha, Guara- 
tingueta, Guaratuba, Iguape, Itanhaen, Itapeteninga, Itapéva,;^ 
Jacarehi, Lorena, Mogi-da-Cruz, Mogi-Mirim, Parahibuna, ç 
Parahitinga, Paranaguá, Paranahiba, Pindamonhangàba, Porto- 
Feliz, Santo-Amaro, São-Carlos, São-José, São-Roque, Sâo- 
Sebastião., São-Vicente, Silveiras, Sorocába, Ubatuba, Villa-*' 
Bella-da-Princeza, e Villanova-do-Principe. A assemblea geral, 
por lei de 1840, creou nesta provincia uma relação composta d’um 
presidente e oito desembargadores, á qual compete julgar em ul- 
tima instancia todas as causas, não só da provincia de que tra- 
tamos, mas tambem das de São-Pedro-do-Rio-Grande e de Santa- 
Catharina, Por occasião da primeira revolução que rebentou enj.í ; 
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Sorocaba, e noutras villas d’esta província em Maio de 181.2, fo- 
rão desannexados d’ella provisoriamente, e incorporados na do 
Rio-de-Janeiro, por um decreto imperial de Junho do mesmo 
anno, os districtos d’Areas, Bananal, Cunha, Guaratingueta, 
Lorena, Queluz e Silveira. São os Paulistas em geral d’um genio 
brando , hospedeiros e amigos da paz, e tão pausados nos movi- 
mentos, como na falia; mas intrépidos e émprehendedores 
quando são esporeados pela necessidade, ou estimulados pelo 
nobre incentivo da gloria. Manda esta província 9 deputados á 
camara legislativa, e 4 sena’dores ao senado. Sua assemblea legis- 
lativa provincial, que tem as suas sessões na capital da província, é 
composta de 36 membros. 

São-Paulo> Grande e antiga cidade, capital da província 
do mesmo nome, em 23 graos 33 minutos de latitude, e em 
49 graos de longitude occidental, distancia de 1 legoa ao sul do 
ri-D Tietê, 12 ao norte da villa de Santos, e 85 pouco mais ou 
menos a oestesudoeste da cidade do Rio-de-Janeiro. Foi em prin- 
cipio um collegio fundado pelos jesuitas, entre os ribeiros Inhan- 
gaba e Tramandatalii, destinado primeiramente para a educação 
da mocidade portugueza, e consagrado ao depois com espe- 
cialidade á conversão dos índios, e com effeito os chefes Teby- 
reçá e Cai-Ubi, já adiantados em annos, ali forão baptizados com 
grande pompa, com cujo exemplo se converterão á religião muitos 
dos que lhes erão sujeitos. Tinha-se dado áquelle collegio o nome 
de São-Paulo em 1554, por isso que nelle se dissera com toda a 
solemnidade a primeira missa, nO sul do Brazil, no dia da Conver- 
são d’este apostolo. Os da villa de Santo-André, fundada por João 
Ramalho, que naquellas paragens naufragára, virão com ciume 
a subita prosperidade dos vizinhos, porém com a morte d’elle, 
e do chefe Tebyreça seu sogro, os jesuitas, tendo mais industria 
e manha que os herdeiros de João Ramalho, alcançárão o titulo 
de villa para a povoação onde estava sito o seu collegio, e por cima 
d’isto a suppressão da villa de Santo-André, a qual foi arrazada 
em 1560, por ordem do governador Mendo de Sá, que nesta mesma 
occasiâo deo á nova villa o nome de São-Paulo-de-Piratininga. 
No século seguinte os Taubatenos e Piratininganos ou Paulistas, 
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á competência uns com outros, formarão companhias para irem 
prear e cativar índios, que ao depois vendião publicamente ncão 
obstante as leis em contrario. Clamarão os jesuitas contra tão 
horrível trafico, bem que de certo modo para elle contribuíssem, 
comprando os ditos índios para fazêl-os trabalhar nas suas fa- 
zendas. A este respeito devemos confessar que nada mais fizerão ^ 
os Paulistas que seguir o exemplo que lhes derão os que governa- 
vão as províncias do norte, os quaes fizerão excursões do mesmo 
genero á custa do Estado, e por seu proveito particular, sem que 
se clamasse contra elles, como ao depois se fez contra os Paulis- 
tas. Por lei de 2i de Julho de 17,11, foi a villa de São-Paulo con- ' 
decorada com o titulo de cidade, na occasião em que recebeo o ^ 
primeiro governador daprovincia, na qual crcou ElPiei D. JoãoV ; 
em 1740 um Bispado, se bem que as bullas só forão expedidas 4 
em 1745 e 1746. Alêm do ouvidor da comarca teve a cidade de.. 
São-Paulo um juiz de fóra, por alvará de 13 de Maio de 1810. 0 
rol feito neste anno dos habitantes da provincia, fez ver que*a 
população das diversas freguezias do districto d’esta cidade se 
achava repartida da maneira seguinte : 

Homens brancos  5,298 
Mulheres, id     G,319 
Negros livres.     377 
Mulheres, id  485 
Pardos livres  1,649 
Mulheres, id  2,383 
Homens escravos de diversa côr  2,711 
Mulheres, id. id. . , • .    2,810 

Total  22,032 almas. 

Passados dés annos creou ElRei D. João VI nesta cidade uma 
justiça para sentenciar a final as causas, a qual se compunha do 
governador da provincia, do ouvidor e do juiz de fóra da comarca. 
O Imperador D. Pedro T, em carta de 17 de Março de 1823, a 
qualificou de cidade imperial. A cidade de São-Paulo é actual- 
mente o assento da asseinblea legislativa provincial, a residência 
do presidente da provincia , e do bispo diocesano, tem varias es- 
colas de primeiras lettras para meninos e meninas, cadeira de la- 
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tim, de philosophia e de tlieologia, e uma escola de direito. As 
ruas são calçadas, as casas baixas de taipa rebocadas com cal, o 
numero das de sobrado é mui pequeno. Os estabelecimentos e 
edifícios mais notáveis são o jardim botânico, a bibliotheca, o 
seminário, o hospital da Misericórdia, que foi autorisado por de- 
creto de 1833, a adquirir até duzentos contos de reis de bens de 
raiz, a casa da camara, a cadeia, o palacio do governo, o hos- 
pital militar e o dos Lazaros, a Sé de que é orago o apostolo 
São Paulo, c a de Santa-Iphigenia, que também é freguezia, ou- 
tras muitas igrejas pertencentes a diversas irmandades e ordens 
religiosas, e um recolhimento de religiosas da ordem de Santa- 
Tiiereza, fundada em 1668. Os arredores da cidade são povoados 
de vistosas casas de campo. As terras de seu districto são todavia 
as menos ferteis da provincia. As larangeiras, bananeiras e ca- 
feêiros dão-se nellas mal por causa das geadas, e as macieiras, 
ameixieiras e pecegueiros são cultivados mais por curiosidade, que 
pelo primor da fruta ; os morangâos das hortas são desenxabidos 
e tem mui pouco aroma. O clima porém é sadio, o calor menos 
intenso que no Rio-de-Janeiro, e nas provincias que se achão 
entre os tropicos ; vantagens que provém da elevação do sitio 
achando-se na serra Cubatâo, e sendo continuamente refrigerada 
com as virações alternativas do mar e da terra. Consta actualmente 
este districto de 40,000 habitantes, proprietários, homens de nego- 
cio , agricultores, artifices e escravos, repartidos em 14 freguezias. 

São-Paulo> Antiga aldeia da provincia do Pará. (V. Oli- 
i^ença.') 

São-Pedro. Villa da provincia de São-Pedro-do-Rio-Grande. 
(V. Bio-Grande, cidade.) . . 
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em 1738) foi declarada parochia pelo alvará de 22 de Dezembro de 
1795, applicavel a todas as aldeias que linhâo pastor. Consta esta 
aldeia d’uma rua larga, no meio da qual ha uma praça formando 
uma meia lua defronte da igreja, e d’um vasto edifício onde resi- 
dião os padres da companhia. As casas são um pouco mais altas 
que a rua, onde se achão dispostas sem symetria algumas cabanas 
que desfeião a planta primitiva da povoação. O termo da fregue- 
zia da aldeia de São-Pedro é povoado por brancos, e por Ín- 
dios que hão perdido a memoria d’aquelles de quem descendé-^ 
rão, e que apertas sc lembrão por tradição do tempo em que" 
erão governados pelos jesuitas, e serão obra de 400 que pas-^ 
são o tempo a caçar, e vivem de esmolas em vez de cultivarem as 
"terras que em geral são de boa lavra ; alguns todavia se assignalão 
no mister de serrar taboado e desmontar as terras ; as mulheres 
fiizem chapéos e açafates de taquaraçú que pintão de diversas 
cores e redes d’algodäo. Entre esta aldeia e o mar, no sitio cha- 
mado Apicuz, existem salinas d’onde antigamente se tirava mujto 
bom sal, porém esta fabricação tendo sido prohibida no Brazil, 
por ordens regias de 28 de Fevereiro de 1690 e 18 de Janeiro se- 
guinte, forão as mencionadas salinas postas em esquecimento 
até 0 dia d’hoje. Se as pozessem em actividade, achar-se hia o 
Brazil dispensado de pagar o tributo que paga aos estrangeiros. 

São-Pedro. Povoação ou aldeia pertencente actualmente á 
provincia de Sergipe, no districto da villa de Proprià, na margem 
direita do rio de São-Francisco. Entranhando-se os missionários 
jesuitas nas matas das margens d’este rio, doutrinarão na religião 
Christa os índios da tribu appellidada Romarís, e fizerão-lhes edi- 
ficar uma igreja ao apostolo São Pedro; aggregárâo-lhes outros 
Índios que dominavão nas adjacências do morro, appelhdado * 
Pão-d’Assucar da provincia das Alagòas; esta povoação, sita num * 
teso que se acha de toda parte cercado d’agua, quando o rio 
enche, foi intitulada aldeia de São Pedro. Sua igreja foi tida em 
conta de parochia, depois da extineção dos jesuitas, porém o 
certo é que só teve legahnente este titulo em virtude d’um decreto 
de 16 d’Agosto de 1832, que desannexou as terras da aldeia de 
São-Pedro, e as que se estendem até a serra Tabanga da fregue- 
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zia da villa de Propriâ. Os habitantes d’esta aldeia são Indios, os 
quaes, posto que civilizados, se não desencontrão nos costumes dos 
que vivem no estado de natureza, não fazendo mais que pescar e 
caçar. As mulheres fabricão louça de barro, e plantão alguma 
mandioca. Nas vizinhanças d’esta povoação se descobrirão alguns 
fragmentos de alguidares, e outras louças de barro grosseira- 
mente obradas antigamente pelos índios e ossos de grandissima 
dimensão, que sem mais exame forão considerados como perten- 
centes a animaes antidiluvianos, não sendo talvez mais que parte 
do esqueleto d’algum cetáceo. 

São-Pedro. Uma das seis aldeias, fundadas no fim do sé- 
culo XVP, pelo padre Samuel Fritz, na margem direita do rio das 
Amazonas, 12 legoas acima de Castro-d’Avelâes, e confundida no 
decurso do XVII° século com Olivença. 

São-Pedro. Freguezia da Guiana brazileira, na margem es- 
i' querda do rio Negro, 11 legoas acima da cachoeira Maracabi. 
' Sua igreja é dedicada ao apostolo São Pedro, e seus moradores 

índios de differentes tribus. 
São-Pedro. Missão portugueza na margem direita do rio 

Marmoré, 20 legoas abaixo da confluência do rio Jacuná, e 12 
; . acima da do lbaré. Dizem que sua população era antigamente de 
r , 3,000 almas, numero que tem sensivelmente diminuido. 

São-Pedro. Nova cólonia da provincia de Santa-Catharina. 
(V. São-Pedro-d’Alcantara, artigo 4°.) 

São-Pedro. Lugarejo e serra da provincia de Parahiba, no 
districto de Villanova-de-Souza. 

São-Pedro. Pequeno rio da provincia do Rio-de-Janeiro : 
vem das serras da cordilheira dos Aimorés, correndo do norte 
para sueste , recolhe pela direita o ribeiro, alias rio do Frade , e 
pela esquerda o do Homem-Deitado, e vai incorporar-se pela 
margem esquerda com o rio Macahé, 5 legoas acima de sua foz. 
Dá navegação em grande parte de seu curso a canoas, e suas 
margens são povoadas de cafezaes, e habitadas pelos que tratão 
d’esta industria agricola, e da da preparação das madeiras de 
construcção. 

São-PedrO. Pequeno ribeiro da provincia do Rio-de-Ja- 
lí,.- • 
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neiro, no districto d’Iguaçù. Vem da serra do Tingud, corre rumo 
de sudoeste e se incorpora corn o rio Guandii, abai\o da con- 
fluência do rio de Santa-Anna. 

São-Pedro-da-Folha. Povoação da provincia de Sergipe. 

(V. Folha.) 

São-PedifO-d’Alcantara. Nova villa e antiga aldeia da 
provincia de Goyáz, que foi disputada pela do Maranhão, por 
isso que se achava nas margens do Tocantins, ahaixo do rio de 
Manocl-Alves-Septentrional, fronteira d’uma e d’outra provincia. 
Deo-lhe principio Francisco José Pinto de Magalhães, que assen- 
tou morada, em 1809, na margem direita do Tocantins, 3 legoas 
abaixo do lugar onde nelle desagua o de Manoel-Alves, e ajun- 
tou obra de 30 trabalhadores entre brancos e escravos, com os 
quaes teve de defender-se do gentio para se ali conservar, por se- 
rem as terras d’aquelle sitio de mui boa lavra, e fáceis as commu- 
nicações com as cidades de Belém e do Maranhão. A tribú Maca- 
mecran, com ser nesse tempo numerosa, andava em guerra corn 
outras tribus d’Indios mais ferozes -, alguns serviços que lhe pres- 
tou Francisco José Pinto de Magalhães, que se tinha aíléiçoado 
a uma índia de estremada belleza, forão causa de fiizer o chefe da 
tribu alliança com os seus novos vizinhos, com o auxilio dos quaes 
derrotou em très encontros os inimigos, dos quaes ficarão prisio- 
neiros 52, os quaes forão repartidos entre os agricultores, e se 
acostumarão tão bem com aquelle novo modo de vida, que nunca 
mais tratárão de fugir. Varias familias de Macamecrans vierão en- 
grossar a nova povoação, que se intitulou em 1810 do nome do 
herdeiro presumptivo da Corôa o principe D. Pedro. Infelizmente, 
a paixão ardente de Pinto de Magalhães se arrefeceo e apagou de 
todo ; e como a bella índia fosse vendida como escrava, as fami- 
lias de sua tribu se retirárão -, o que não obstante continuou o 
fundador da aldeia a viver em paz com os seus vizinhos ,_e chegou 
a propor ao governo de acabar á sua custa a estrada que vai de 
Pontal para São-Pedro, e que atravessa os rios do Somno e de 
Manoel-Alves, e de continuál-a desde a sua fazenda até a embo- 
cadura do rio Mojú, perto da cidade de Belém, extensão assás 
grande de terra ora plana, ora povoada d’espessas matas, que tão 

t 

t 
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certo estava de não encontrar estorvo da parte dos índios que es- 
tavão acostumados a tratar com elle. A aldeia de São-Pedro-d’Al- 
cantara foi elevada á categoria de villa por lei da assemblea pro- 
vincial do Maranhão, e dado que esta nova villa seja por agora de 
pouco trato, póde vir a ser, pelo tempo adiapte, um ponto impor- 
tante para o commercio das provincias do sertão, quando ellas 
florecerem com as providencias que se devem esperar das as- 
sernbleas legislativas. Os rebeldes do Maranhão occupárão esta 
villa em 9 de Março de Í8i0, porém passados alguns dias a eva- 
cuárão, tendo-se dissolvido, e retirado cada um para sua casa. 

São-Pedro-d’Alcantara. Povoação da provihcia de Mi- 
nas-Geraes, 8 legoas ao sudoeste da villa d’Araxà, com uma igreja 
da invocação do Santo do seu nome, que é uma das filiaes da 
parochia da villa. Os moradores amanhão as terras e fazem cria- 
ções de gado. 

São-Pedro-d’Alcantara. Nova missão da provincia da 
Ealiia, onde alguns missionários hão doutrinado o gentio. O presi- 
dente da provincia, na sessão de 2 de Fevereiro de 1840 , pedio 
á assemblea provincial um augmente de subsidio para beneficiar 
esta missão, e juntamente as do Boqueirão, Jequitinhonha e Ro- 
dellas. 

São-Pedro-d’Alcantara. Colonia da provincia de Santa- 
Catharina, fundada em 1829 de 634 Allemães vindos á custa do 
governo, com a protecção especial do Imperador D. Pedro 1°. Tem 
prosperado pouco em razão da má escolha do sitio. 

São-Pedro-de-Biapina. Povoação da provincia do Ceará, 
no districto da villa de Viçosa. (V. Biapina.) 

São-Pedro-de-Cantagallo. Antiga povoação da provin- 
cia do Rio-de-Janeiro. (V. Cantagallo ^ villa.) 

São-Pedro-de-Fanado. Nome primitivo da povoação 
que foi creada villa em 1730, com o nome de Nossa-Senhora- 
do-Bom-Successo-ãas-Minas-Nowas-do-Araçuahi^ e que foi 
elevada á categoria de cidade pela assemblea. legislativa da prb- 
vincia de Minas-Geraes, com o nome de Minas-Novas. 

São-Pedro-d’ElRei. Arraial da provincia de Mato-Grosso,- 
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assignalado tambem como aldeia, com o nome de Poconé. (V. Po- 
coné, villa.) 

Sâo-Pedro-do-Açù-da-Torre. Freguezia da provin- 
cia da Bahia, de que era vigário em 1842 o padre Manoel José da 
Hora. 

São-Pedro-do-Rio-Grande. Grande e bella provincia 
maritima do sul do Brazil, assim chamada do orago de sua pri- 
meira igreja parochial, e do estreito, ou rio appellidado Grande, •. 
em cujas adjacências ella foi edificada. Todo aquelle maritimo se 
achava primitivamente em poder das nações indianas, distinctas 
pelos nomes de Minuanos, Tapes e Charruas. Os naturaes de São- 
Vicente e de Sâo-Paulo fazião annualmente entradas nas aldeias 
d’estes índios para os cativarem, assim que durante muito tempo 
nenhum outro proveito se tirava de tão fértil e extenso territo- ' 
rio : porém, em 1680, já algunsPortuguezes havião feito roças 
no sertão das terras, o qual servio largo tempo de lugar de degrecjp 
para os criminosos e para as mulheres de má vida. Em 1737 vie- 
rão de Portugal alguns colonos e tropas que se abarracárão na 
praia que jaz entre o mar, o braço d’elle chamado vulgarmente 
Rio-Grande, e a lagôa Mirim , e forão estes os primeiros Europeos 
que povoárão o maritimo das províncias actuaes de Santa-Gatha- 
rina e de São-Pedro-do-Rio-Grande, as quaes ambas, em virtude 
d’uma ordem regia de 11 de Fevereiro de 1.738, constituirão a 
capitania d’ElRei, annexada á provincia do Rió-de-Janeiro e d’ella 
dependente. As tropas faltas de pré e de fardamento por tempo 
de très annos, negárâo obediência aos seus officiaes, e nomeárão 
outros, tirados da classe dos soldados-, porém, como debaixo do 
governo d’estes observassem uma boa disciplina, e os novos ca- 
bos, em nome d’ellas, implorassem a clemencia do soberano, foi 
este servido amnistiál-as, mandando-lhes juntamente pagar e ves- 
tir. Em 1743 augmentou-se o numero dos colonos, e passados 
mais alguns annos, foi a povoação de São-Pedro condecorada com 
o titulo de vUla. Os moradores d’esta capitania virão-se constante- 
mente obrigados a defenderem-se primeiro das súbitas entradas 
dos Tapes, Bugres e Minuanos, e^o depois da invasão dos Hes- 
panhoes, que a conquistárão em 1763 e a conservárão até o anno 
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de 1776, época em que o general Bohom acabou por expulsál-os 
de toda a parte. No decurso da occupação hespanhola, os mili- 
tares e paisanos se havião retirado para a banda do norte, e o 

' commandante dos dous districtos do continente de Santa-Catba- 
rinae do Rio-Grande, Ignacio Eloi de Madureira, se fortificou nas 
adjacências da capella de Viamão, onde também havião assen- 
tado morada a maior parte dos colonos. Teve este official, que 
havia sido condecorado com a patente de governador por carta 
regia de 1760, a ventura de ver formarem-se varias povoa- 
ções ao redor de seu quartel general, e o mesmo aconteceo a seu 
successor o coronel José Custodio de Sá e Faria. O districto de 
Rio Grande mudou porem inteiramente de face pelos desvelos de 
José Marcellino de Figueiredo, que veio render á José Custodio 
de Sá e Faria em 1769. Entendeo logo este novo governador, 
quão avantajoso fosse o sitio do Porto-dos-Cazados, á beira da 
lagôa, e penhorado da amenidade d’elle e da bondade das terras, 
qstabeleceo ali a sua residência em 1773, trocando-lhe o nome 
no de Porto-Alegre. Industriou os índios no modo de amanhar as 
terras com mais proveito do que até então havião feito, mandou 

f abrir escolas, e favoreceo quanto pôde toda sorte de industria. 
Organizou uma fazenda nacional para criação do gado, na qual 
chegou a ter 12,000 cabeças, para por aquelle modo ter certa a 
subsistência das tropas de que tinha o commando, e appiicou os 
rendimentos da dita fazenda, que floreceo grandemente durante 
a sua administração, e que desappareceo na de seus successores, 
para a conservação das instituições que havia creado. A seu gê- 
nio activo e emprehendedor se deve a creação das parochias 
de Porto-Alegre, Santo-Amaro, Mostardas, Rio-do-Sino, Con- 
ceição-da-Serra, Sâo-Nicoláo e Viamão. A ilha de Santa-Catha- 
rina e a provincia do Rio-Grande forão recobradas pelo general 
João Henrique Bohom durante o governo d’este governador, que 
foi rendido por Sebastião Xavier da Veiga Cabral da Gamara, o 
qual tomou posse do governo em 31 de Maio de 1780, porém 
tendo-se ausentado para ir assistir á demarcação dos limites entre 
os Estados hespanboes e portuguezes, foi a antiga capitania d’El- 
Rei governada durante très annos por Rafael Pinto Bandeira e 
Joaquim Ribeiro da Costa, até a volta do governador titular que 
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falleceo em 1801. O autor dos Annacs da pròmicia de Sào- 
Pedrô faz mui distincta menção das virtudes d’este governador. 
Durante a sua administração, a população da capitania era já de 
60,000 habitantes. Succedeo-lhe no governo Paulo José da Silva 
Gama. Em ISOí- creou-se a alfandega, em conformidade da re- 
clamação que havia feito o governador José Marcellino de Figuei- 
redo, e em 1807, por decreto de 25 de Fevereiro, forão os dous 
districtos de Santa-Catharina e do Rio-Grande reunidos e erigidos 
em provincia, com o nome de São-Pedro-e-Santa-Catharina. A' 
antiga povoação de Porto-dos-Gazaes foi condecorada com o titulo 
de villa, com o nome de São-José-de-Porto-Alegre, afim de per- 
petuar a memória do governador José Marcellino de Figueiredo, • 
que fôra o primeiro que assim a intitulara. D. Diogo de Souza foi. 
0 primeiro capitão general da nova capitania, e tomou posse d0'.‘ 
governo d’ella em 9 d’Outubro de 1809; foi então que a villa de 
São-Pedro foi reconhecida e declarada por tal com as solemni- 

mente creada. Durante o governo d’este capitão general, e no anno ; 
de 1812, foi esta capitania dividida em duas comarcas, sendo es- 
colhidas para cabeça da comarca do Rio-Grande a villa de Porto- 
Alegre, e para a de Santa-Catharina a villa do Desterro. Luiz Telles ' 
da Silva, marquez d’Alegrette, succedeo a D. Diogo de Souza, e 
no primeiro anno do seu governo^ que foi o de 1811, um nu- 
meramento que se fez de todos os habitantes da provincia deo o 
seguinte resultado ; 

Brancos d’ambos os sexos  . 32,300 
Índios, id  8,055 
Livres de todas as côres  5,399 
Escravos d’ambos os sexos  20,611 
Recemnascidos, id  3,691 

Total  70,656 almas. 

No tempo do governo do marquez d’Alegrette forão creadas 
villas as povoações de Mostardas e da Cachoeira, e por sollicitações 
suas ElRei D. João VI ordenou a creação de diversas cadeiras 
nesta capitania, e a suas dihgencias se deve um decreto de 14 de 
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Janeiro de 1820 a este respeito ; foi o protector da povoação d’Ap- 
parecidos, actualmentc villa d’Alegrette. Succedeo-lhe no go- 
verno, em 4 de Julho de 1818, o conde da Figueira D. José de 
Castello-Branco. No anno seguinte, por convenção feita com os Es- 
tados vizinhos-, recobrou o Brazil os seus antigos limites, na beira 
mar, ao norte de Cerro-Largo, seguindp o rumo da serra Geral até 
a cabeceira do rio Arapebi, aílluente do Uruguai, com condição 
que a Colonia do Sacramento ficaria pertencendo, como d’antes 
0 era, ao Estado Cisplatino, em compensação do districto d’Ale- 
grette e das Sete-Missões. Constava então esta comarca de 79,137 
habitantes. Por alvará de 12 de Fevereiro de 1821 foi a comarca 
dé Santa-Catharina erigida em provincia, e pelo mesmo teor a de 
São-Pedro, ficando d’ali em diante separadas e independentes ; a 
de São-Pedro tomou o nome que boje tem, e foi repartida em 
quatro divisões militares, com os nomes de Porto-Alegre, Rio- 
Grande, Rio-Pardo e Sete-Missões. João Carlos de SaldanhaOli- 
vaira Souza e Daun, actualmente marquez de Saldanha, foi des- 
pachado capitão general d’esta provincia em Março de 1821, e foi 
0 ultimo que com esta patente a governou, tendo sido rendido 
por uma junta provincial provisoria organizada em conformi- 
dade das bases da constituição de Portugal, decretadas pelas 
côrtes portuguezas de 1820, que foi também rendida em 1825 
pelos presidentes da provincia, em virtude do artigo 165 da con- 
stituição do Império. A provincia de São-Pedro-do-Rio-Grande 
confronta, da parte do norte, com a de Santa-Catharina, ser- 
vindo-lhes de estrema o rio Mampitúba, que desemboca nó Oceano 
em 29 graos 30 minutos de latitude, e no sertão do paiz o rio 
Pelotas, em 27 graos de- latitude, que a aparta da provincia de 
São-Paulo 5 da banda do poente, uma parte do rio Uruguai, no 
ponto em que passa por diante das Sete-Missões e do districto da 
villa d’Alegrette, forma o limite natural entre ella e o Éstado d’En- 
tre-Rios. Segundo a convenção que deixamos mencionada de 31 de 
Julho de 1821, da parte do sul servem-lhes d’estremas o ribeiro 
Quareim , a cocbilba do Santa-Anna, o arroio Taquarembo, as 
pontas do Jaguarão, a lagòa Mirim, a ponta de São-Miguel e o 
Chui, que se lança no Oceano., em 33 graos 50 minutos de lati- 
tude. Da banda do nascente, seu litoral, que tem pouco mais ou 
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menos 110 legoas em direitura, do norte para o sudoeste, é ba- 
nhado pelo Oceano. O visconde de São-Leopoldo, historiographe 
d’esta provincia, dá-lhe de superfície 8,230 legoas quadradas, 
sendo a terceira parte d’ella occupada por lagôas, rios, pantanos 
e serras aridas que não admittem agricultação. Esta superfície é 
repartida em duas metades desiguaes por uma corda de monta- 
nhas chamada a serra Geral, e conhecida da handa do norte com 
os nomes de serra da Vacaria e do Herval, e da do sul com o de 
serra dos Tapes. Entre esta corda de montanhas e o mar jazera as 
lagôas Viamão, dos Patos e Mirim, que occupão obra de 80 legoas 
do norte ao sul, com 1 até 8 de largura. O Butucarahi, o Pardo, 
0 Tebicuari, do Sino, Cahi e Gravatahi, são outros tantos rios 
que se ajuntão com o Jacuhi, mais longe ou mais perto da cidade 
de Porto-Âlegre, e que formão mais ao sul a vasta extensão d’a- 
gua chamada lagôa dos Patos, a cujo sangradouro hão dado im- 
propriamente o nome de rio Grande. As terras do maritimo d’esta 
provincia são razas e apenas semeadas aqui e ali d’alguiiras,. 
medas d’areia, e raras moutas de mato pequeno onde o ini- 
migo se pôde facilmente esconder. Diversas obras hão sido fei- 
tas nos pontos mais salientes para fortificál-as, mas tudo o 
tempo tem destruído, e nunca mais se cuidou em suhstituíl-as 
por outras. Reparte-se esta costa em quatro partes bem dis- 
tinctas, e com diversos rumos, se bem que em geral seja o 
seu lançamento do norte para o sul quarto d’oeste. A primeira 
chama-se a praia das Torres, e corre do nordeste para o sud- 
oeste ; a segunda, que se appellida praia de Pernambuco, corre 
do nornordeste para o susudoeste; a terceira, ftu Estreito, di- ',? 
rige-se do nordeste para o sudoeste, ate a boca ou estreito do 
Rio-Grande, e a quarta, que se estende desde esta boca até os 
Castilhos, corre do norte para o susudoeste. Os parcels que acora- 
panhão esta*parte da costa fazem que os marítimos se conservâo 
arredados d’ella cousa de 7 para 8 legoas. A boa qualidade das 
terras que jazem ao poente das lagôas, o temperado do clima, 
e a facilidade dos transportes por agua doce e salgada, affiançâo 
a esta provincia no porvir um grande commercio. Como seja, 
entre todas a que tem menos montes, tem o inconveniente de ser 
sujeita a ventanias que durão muitos dias; acha-se actualraente 
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repartida em cinco comarcas, a saber : Missões, Piratinim, Porto- 
Alegre, Rio-Grande e Rio-Pardo, e encerra os districtos das ci- 
dades de Porto-Alegre, Pelotas e Rio-Grande, e os das villas d’Ale- 
grette. Cachoeira, Caçapába, Jaguarão, Mostardas, Patrulha, 
Santo-Amaro, São-José-do-Norte, São - Leopoldo, São-Fran- 
cisco-de-Borja e Triumpho. Em quasi todos estes districtos dão-se 
bem as arvores fructiferas da Europa, sendo as que melhor pros- 
perão as figueiras e os pecegueiros. Os cafeêiros e bananeiras,cul- 
tivão-se por prazer e como objectos de curiosidade. Dão-se tam- 
bém muito bem nellas o trigo e mais cereaes, e juntamente o 
arroz e o linho ; as madeiras de construcçâo são raras, mas de 
superior qualidade ; seus productos mineralogicos são ouro, prata 
segundo dizem, ferro de superior qualidade, na proporção de 
20 arrateis d’este metal por quintal de mineral, e todavia cuida-se 
bem pouco da lavra d’estas minas com se-achar o carvão necessá- 
rio para o trabalho d’ellas quasi áflor da terra. No sertão da pro- 
víncia acha-se também bolo armênio, enxofre, pedras calcareas, 
barro finissimo para louça e porcelana, e de que se não tira pro- 
veito algum, bem como de outras muitas producções que encer- 
rão as matas que estão ainda em poder do gentio, o qual seria 
talvez facil de civilizar. Entre os animaes quadrúpedes d’esta pro- 
víncia , citaremos as antas, onças, javalis, pacas, certa especie de 
veado, cotias, macacos, tatús e lebres, sem fallar nos bois, caval- 
los, machos, cabras e carneiros que vierão da Europa. A princi- 
pal industria dos habitantes consiste na criação de gado vacum, 
no enxarque da carne, que se exporta para todas as mais pro- 
víncias do Império e para o Mexico, Havana e Estados-Unidos 
do Norte, e nas boiadas que màndâo para bastecimento das ci- 
dades de São-Paulo e do Rio-de-Janeiro. Crião também grande 
quantidade de machos que se vendem por muito maior preço 
que os cavallos e poderião igualmente ter grandes fatos de cabras 
e rebanhos d’ovelhas, pelo mesmo teor que tem grandes varas de 
porcos. O ar é puro nesta província; o inverno começa em Maio e 
dura até Septembro, nessa estação os ventos d’oeste e do sudoeste 
trazem comsigo um frio acompanhado d’humidade de que os ha- 
bitantes se sentem incommodados, posto que de maravilha o 
thermometro desça a 0. Ha comtudo sitios onde no mez de Julho 
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e d’Agosto gela, no verão o calor é insupportavel á noite, 
cousa que é pelo contrario em quasi todos os paizes situados de- 

. baixo dos tropicos. Avalia-se a população d’esta provincia a 
160.000 habitantes, entre lavradores e criadores de gado. Se se 
tornassem mais praticaveis as estradas que vão ter ás províncias 
limitrophes, se se construissem pontes nos rios que d’ellas 
carecem, e se minando os arrecifes que lires empachão os lei- 
tos .se facilitasse a navegação, se se abrissem vallas que fizes- 
sem communicar umas corn outras as differentes lagôas dos 
districtosd’Alegrette,Missões e Santo-Antonio-da-Patrulha,ver-se- 
hia dentro em breve tempo a população da provincia de São-Pe- 
dro-do-I\io-Grande augmentar-se rapidamente ; estas providen- 
cias contribuírião grandemente a promover a industria e o com- 
mercio, verdadeiras fontes da riqueza dos Estados, e os coffres’ 
da provincia e do governo não tardarião a ser embolsados dos 
adiantamentos que tivessem feito pelo augmeiito progressivo da ' 
receita. Em quanto se não realizão tão judiciosos melhoramen- 
tos , a que veio sem duvida pôr estorvo a revolução de 1835, di- 
remos que antes d’ella, via-se cada anno carregarem-se no canal 
chamado Rio-Grande acima de 2 milhões d’arrohas de carne 
secea, 100,000 arrobas de sebo, iOO para 500,000 couros crûs, 
sem fallar das vélas de sebo, sedas de cavallo e outros objectos 
de menor importância, ao mesmo tempo que por terra se expor- 
tavão também annualmente 30,000 cabeças de gado vacum, 
2.000 cabeças de gado cavallar e muar, e olu’a de 3,000 porcos. 

Os direitos recebidos pela alfandega, no anno em que reben- 
tou a revolução, forão os seguintes : 

Porto-Alegre. . . 
Rio-Grande.. . . 
São-José. .... 

Total. . . 

1835. Novembro. 
R. 8,456,104 

6,185,545 
452,100 

Dezembro. 
9,790,242 
4,440,814 
2,384,697 

Janeiro 1836. 
7,332,820 
6,878,380 
1,133,160 

R. 15,093,749 16,615,753 15,344,360 

Póde-se por este mappa julgar do commercio d’esta provincia, 
pois que num só trimestre deo M contos e 53,962 reis de direitos 
sobre fazendas importadas em razão de 15 por 100; é verdade 
que a importância da exportação era as mais das vezes inferior á da 
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importação, porém agora que, sacrificando os ressentimentos par- 
ticulares nascidos no grêmio das discórdias civis ao bem geral do 
Império, os cidadãos que peleijavâo nas bandeiras da revolução 
hão fraternizado com os defensores da ordem e da legalidade, 
como o testifica a proclamação do general Canabarro, agora que 
0 prudente monarca que tem nas mãos o sceplro do Brazil, o 
unico representante da realeza nas terras transatlanticas, por de- 
creto de 18 de Dezembro de 18A4, commetteo ao barão de Caxias 
a honrosa missão de proclamar o esquecimento do passado, or- 
denando expressamente que nenhum dos Brazileiros que pelei- 
javâo por um fim politico que cessou de existir fosse judi- 
cialmente, nem por outra qualquer maneira, inquietado pelos 
actos praticados durante o longo periodo da revolução, agora que 
por tão magnanima resolução do monarca, postas em esqueci- 
mento as antigas dissensoes, os habitantes do Rio-Grande não tem 

,senão uma vontade, a de fazer florecer a patria em que nascôrão, 
édè esperar que o governo provincial e aassemblea legislativa pro- 
vincial darão as providencias necessárias para que a exportação 
seja muito superior á importação. Esta provincia mandava 3 de 
putados á assemblea legislativa, e 1 senador á camaraalta; sua 
assemblea provincial constava de 28 membros. 

São-Pedro-e-São-Paulo. Antiga freguezia da provincia 
do Rio-de-Janeiro. (V. Paiahiba-do-Sul, villa.) 

São-Pedro-e-São-Paulo. Freguezia da provincia do 
Rio-de-Janeiro, nas margens do ribeirão das Lages. Sua igreja, 

,da invocação d’estes dous apostolos, era filial da matriz da fre- 
-guezia de Marapicú, e*foi creada parocliia por lei provincial de 
'29 de Dezembro de 1836, com o nome de São-Pedro-e.-São- 
;Paulo-do- fíibeiião-das-Lages. Seu termo acha-se rodeado 
^.dos das freguezias d’itaguahi, Marapicú, Santa-Anna-do-Pirahi, 

e Sacra-Familia-d’Itinga. 

São-Pedro-Nolasco. Povoação da provincia do Pará, na 
Guiana brazilcira, na cabeceira do rio Urubú, tributário do das 
Amazonas, 5 legoas acima da povoação de Sâo-Raimundo. Seus 
moradores são Índios, e vivem do que cação e pescâo, dos vi- 
veres que cultivâo e de algum algodão. 

II. 40 
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São-Rafaela Ribeiro aurifero da provincia de S<io-Pedro- 
do-Rio-Grande. Não tem sido explorado. 

São-Raimundo» Freguezia da Guiana brazileira, nas mar- 
gens do rio Barururú ou Urubú, 12 legoas acima de sua confluên- 
cia com o rio das Amazonas, e 10 ao poente da villa de Serpa. O 
orago de sua igreja é o Santo do seu nome, e seus moradores ín- 
dios da tribu Barururú que colhem^ algum algodão, cultivâo os 
viveres de que hão mister e sustentâo-se principalmente de pes- 
cado e de veação. 

Freguezia da provincia de São - Raimundo - Nonato. 
Piauhi. (V. Confusões.) 

São-Romão. Villa aprazivelda provincia de Minas-Geraes',' 
na margem esquerda do rio de São-Francisco, cousade20 le- 
goas alêm da embocadura do rio Guaicuhi ou "das Velhas, em. 
15 graos 15 minutos de latitude. O Paulista Januario Cardoso c 
certoPortuguez do appellidodeMaciel,infamado nas provincias-do 
Norte por ter sido o chefe de vários individuos celebres pelas atro- 
cidades quenellas cT>mmettêrâo pouco tempo depois de seu desco- 
brimento , se installárão na ourella das matas chamadas da Manga, 
na margem esquerda do rio de São-Francisco, e passárâo á espada 
uma aldeia d’índios, sita numa ilha a pequena distancia da sobre- 
dita margem. Manoel Pires Maciel descendo pelo rio abaixo foi 
assentar morada perto da confluência do rio Salgado, e o sobrinho 
de Januario Cardoso deo principio á povoação de São-Româo, as- 
sim chamada pela victoria que seu tio alcançára contra os desgra-. 
çados índios desapercebidos, e com armas muito inferiores ás dos^ 
vencedores. Em 1720 poz-se nesta povoaçíff), que tinha já bastante^' 
vizinhos, um julgado, e sua igreja, dedicada a Santo Antonio da" 
Manga, foi elevada á categoria de parochia em 1804. Passou esta 
freguezia a ser villa com o nome de São-Romão por lei de 13 d’0u- 
tubro de 1831, que lhe assignalou por districto o termo de sua 
freguezia e o da do Salgado. Jaz esta nova villa numa baixa a miudo 
alagada pelas cheias, e seus habitantes ainda se lastímâo dos estra-, 
gos que fizerâo as dos annos de 1712, 1790 e 1833. Não tem 
nem um só estabelecimento de beneficencia, porém alêm da igreja 
matriz existem as de São Francisco de Paula e de N. S. do Rosa- 
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rio. Gira em seu porto bastante commercio, por ser o deposito 
■ das fazendas que se embarcão no rio de São-Francisco,'e nos que 

lhe são tributários. Os moradores do sertão da comarca de Para- 
,;-catú trazem pelleterias que trocão por sal, pannos d’algodão da 

provincia, ferro obrado, e fazendas d’Europa. O termo da freguezia 
■ d’esta villa corre do nascente ao poente, ao longo de ambas as 
margens do rio Urucaia, estende-se até a provincia de Goyáz, e 
contêm ao muito 3,000 habitantes que fazem criações de gado ; 
lavrão arroz, milho, cannas, fabricão assucar e aguardente, in- 
dustria que é uma das mais rendosas d’este termo. Desgraça- 

■ damente os arredores da villa são em parte pantanosos e cheios 
d’aguas estanques, d’onde se originão teimosas sezões que lavrão 

' nos habitantes dous ou très mezes por anno, assim que não é para 
’ espantar se a população está sempre no mesmo ser. A’s autori- 

dades locaes pertence o avisar o modo de enseccar estes pantanos 
e de restituir á agricultura tanta terra perdida. 

'São-Romão< Ilha do rio de São-Francisco, na provincia de 
^ Minas-Geraes, defronte da villa do mesmo nome. Já dissemos que 
;■ Januario Cardoso e Manoel Pires Maciel, depois de haverem bar- 

baramente passado á espada quantos Índios residião nesta ilha, lhe 
^ dérão 0 nome de São-llomão ,• por isso que a igreja solemniza a 

, festa d’este Santo em 23 d’Outubro, dia em que commettèrão 
aquelle horrivel, e impio morticinio. Tem a ilha de SãoRomão 
obra d’um quarto de legoa de comprimento, suas terras são fer- 
teis, e pertencem actualmente á dotação da camara da villa do 
mesmo nome. 

São-Romão< Povoação da provincia de Mato-Grosso, na 
t margem do pequeno rio Machupó. Foi fundada pelos Hespanhoes 

em 1792. 

São-Roque» 'Villa da provincia de São-Paulo, na quarta co- 
»l.marca de que é cabeça a villa d’Ilù, 15 legoas aó poente da ci- 

dade de São-Paulo. Era uma antiga freguezia do districto da villa 
5 de Parnahiba, que foi decorada com o titulo de villa, por de- 
* ereto da assemblea geral de 10 de Julho de 1832, que deixou ao 
■ conselho geral da provincia-a determinação dos limites de seu. 

districto. Jaz esta nova villa sobre a estrada da cidade no lugar 
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onde ella se reparte em duas, uma que vai a Sorocaba e outra a 
Itù. A principal riqueza de seus moradores, que seiâo obra de 
A,000, consiste nos generös que colhem de suas lavras, que ex-: 
portão para a cidade de Sào-Paulo. Sua igreja parochial é dedi- ' 
cada a Sào-Roque. De 1840 em diante é esta nova villa cabeça, 
d’um collegio eleitoral, o quai em 1844 constou de 21 eleitures. 

São-Roque* Cabo do Brazil bem conhecido dos navegantes,. ^ 
na costa de leste da provincia do Rio-Grande-do-Norte, era«/^' 
5 graos 28 minutos 17 segundos de latitude, e em 37 grao* 
37 minutos 25 segundos de longitude oeste. « Não é um ponto 
» saliente, diz o almirante Roussin, da costa da America como ; 
» se acha marcado na maior parte das cartas, » e com eífeito a | 
costa não entra pela terra dirigindo-se quasi para o oeste senão!" 
nas adjacências da ponta’do Calcanhar, que fica 25 milhas mais 
para o norte. Diversos bancos d’areia se estendem ao longo d’esta - 
costa desde o cabo de São-Roque até a provincia do Ceará. São 
très os sobreditos bancos; o primeiro chama-se Banco-dc-Suo- 
Boque^ o segundo Banco-da-Lavandeira, e o terceiro,que 
fica mais ao poente, Banco-das-ürcas. 

São-Salvador-da-Bahia. Antiga capital do Brazil, qm'-^ 
actualmente o é da provincia do seu nome. (V. Bahia, cidade.) a 

São-Salvador-dos-Campos-de-Goitacazes. Antiga > 
villa da provincia do Rio-de-Janeiro. (V. Campos, cidade.) 

São-Sebastião» Antiga villa maritima da provincia deSão- 
Paulo, em 23 graos 48 minutos 20 segundos de latitude, e emv 
47 graos 49 minutos 30 segundos de longitude occidental. Martim-j 
Aífonso de Souza, explorando a costa do Brazil, com o intento de s 
fundar em algum ponto-d’ella uma colonia, surgio em 20 de Ja- '* 
neiro de 1532 no canal ou esteiro, formado por uma peninsula pe- ;• 
gada com o continente, e uma ilha a que elle poz o nome de São- - 
Sebastião, por isso que a igreja solemnizava neste dia a festa d’este - 
Santo, nome que ella conservou e transmittio ao depois á villa 
de São-Sebasliâo, a qual foi creada em 16 de Março de 1636, 
pelo procurador dos herdeiros dos primeiros donatários da capi- 
tania de São-Vicente. Applicárão-se os habitantes d’esta villa á 
agricultura e fabrico de pannos dalgodão, maso interesse da me- 
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tropoli deo córte a esta industria, e juntamente á do plantio das 
vinhas e oliveiras, por ser o vinho e o azeite os principaes objec- 
tofe que os regnicolas exportavão. Passado tempo, vierâo novas 
leis prohibitivas interromper todo o trato entre'os habitantes do 
sul do Brazil e os do Norte, e vice versâ. Os habitantes da pro- 
vincia de São-Paulo forão por cima d’isto opprimidos com uma 
ordem do governador Antonio José da França llortà, segundo a 
qual todos os generös da provincia devião de ser conduzidos ao 

V porto de Santos, e não aos da provincia do Rio-de-Janeiro. Du- 
rou este estado de cousas até a chegada da farnilia real em 1808, 
e com 0 governo imperial começou a prosperar a agricultura do 
districto dã villa de São-Sebastião, e seus moradores a melhorarem 
de condição. Por alvará de 9 d’Outubro de 1817, creou-se nesta 

■ villa um juiz de fóra encarregado juntarnente do civil e crime dos 
districtos de Villa-Bella da-Princeza e c^’übatuba, até então admi- 
nistrados por juizes ordinários, cuja nomeação, posto que perten- 
cesse <ao povo, havia cessado de o ser, por intrigas de algumas pes- 

i, soas poderosas, que havião feito fosse aquelle emprego hereditário 
em suas famílias. Jaz a villa de São-Sebastião na extremidade d’uma 

[' peninsula fronteira á ilha de que tomou o nome : as ruas são de 
areia e as casas mesquinhas; tem com tudo uma escola de primeiras 
lettras e uma cadeira de latim. O padroeiro de sua matriz é o Santo 
do seu nome; além d’esta igreja lem um convento de Francisca- 
nos. Seu porto, que serve de entreposto dos productos agrícolas 

. dos districtos dos sei toes vizinhos, fica sobre o estreito deToque- 
ïoque, e dá bom surgidouro ás embarcações por ser o seu fundo 
yasoso, com 4 braças d’agua, e poderem sair a toda hora, tanto 

"pela entrada do norte como pela do sul. Faz-se nelle grande 
commercio em assucar, café, aguardente de canna, tabaco, e 
louça de barro, generös que se exportão para o Bio-de-Janeiro. 
As terras do districto d’esta villa são de boa lavra, e o clima em 
geral sadio, excepto em algumas baixas onde reinão annual- 
niente as febres intermitentes. Cultiva-se nellas bastante canna, 
colhe-se café, tabaco, milho, feijões, etc. Ila grande numero de 
engenhos onde se distilla aguardente, fornos de telhas e tijolos, e 
de potes. Avalia-se em mais de 6,000 almas a população d’este 
districto, 0 que não é muito, porque só a villa tem mais de 2,000. 
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São-Sebastião< Antiga freguezia da província de Minas- 
Geraes, 1 legoa a esnordeste da cidade de Marianna. Sua igreja, 
de que é padroeiro o Santo do seu nome, foi parochia, porém a 
diminuição dosfreguezes foi causa de se verdespojada d’este titulo, A, 
e de ser reduzida á filial da matriz da freguezia do Sumidouro, em] 
virtude d’um decreto da assemblea geral de 14 de Julho de i83-2.,>í: 
Porém passados 9 annos a assemblea provincial, por lei de 7 d’A-,- ) 
bril de 1841, a reintegrou em seu antigo titulo, pondo a seu*' 
termo os mesmos limites. Os moradores d’esta freguezia vivenvl 
com escassez por se obstinarem a lavrar minas já esgotadas, em ' 
vez de se applicarem ao amanho e cultivo das terras, cujo rendi-j^ 
mento é sempre mais certo. 

São-Sebastião. Freguezia da província de Minas-Geraes,|^ 
na comarca de Rio-Ver(^.. Sua igreja, de que é padroeiro o 7 
Santo do seu nome, era filial da de Santa-Catharina, mas a as-,y 
semblea geral por decreto de 14 de Julho de 1832 lhe conferio o ' 
titulo de parochia, dando-lhe por filial a da povoação de Turvo. 
Avalião-se em 2,000 os moradores de seu termo, os quaes co- 
lhem milho, feijões e arroz, e fazem criações de gado; alguns" 
todavia persistem na mineração com bem pouco fructo. 

São-Sebastião> Freguezia da província da Bahia, no dis- 
tricto da villa de São-Francisco, com uma escola de primeiras- 
lettras, creada por decreto da assemblea geral de 16 de Junho de > 
1832. Sua igreja, de que é padroeiro o Santo do seu nome,é ^ 
matriz ha muito tempo. Ila uma ponte sobre o ribeiro Jacuhipe\v.‘ 
perto d’esta povoação. 

São-Sebastião> Povoação da província do Rio-Grande-do- 
Norte, no districto da Villa-da-Princeza, com uma igreja da invo- 
cação do Santo do seu nome, 

São-Sebastião> Ilha no norte da costa da província dev 
São-Paulo, 18 legoas a léste da villa de Santos, com uma pe- 
quena villa em sua margem occidental. Já dissemos que Martini ' 
Affonso de Souza explorando a costa do Brazil surgira, em 20 de^ i 
Janeiro de 1532, dia em que a igreja solemniza a festa de São-' 
Sebastião, no estreito deToque-Toque, entre o continente e esta ■ 
ilha, e que lhe pozera o nome d’aquelle Santo. No século seguinte 



estabelccérão-se nella alguns lavradores, e erigirão uma capella 
a N. S. da.Luz, e aquella nova povoação ficou pertencendo ao 
districto da villa de São-Sebastião creada em 1636. (V. São-Se- 

■bastião, villa.) A boa qualidade das terras d’esta ilha, sua vizi- 
nhança do continente e uma'armação de balêa que nellasefez.no 
decurso do anno de 1742, contribuirão para o augmento de sua 
população que se avalia actualmente em mais de 3,000 habi- 
tantes. Tem esta ilha em sua maior largura cousa de 4 legoas e 
meia, seus montes são tão altos como os da terra firme, è d’ahi 
vem que quando o tempo é claro se divisão a 15 legoas de dis- 
tancia: ó de forma triangular, e tendo as margens cortadas a 
prumo podem os navios cozerem-se com èlla sem perigo, e na 
certeza de acharem optimos surgidouros abrigados dos ventos 
com fundo de vasa c de 8 até 25 braças d’agua. A poilta de Pi- 
rassenunga, que fica mais ao sueste da ilha, está em 23 graos 
57 minutos 32 segundos de latitude, e em 47 graos 40 minutos 
33 segundos de longitude occidental. (V. Villa-BeAla-da-Prin- 
ceza.) O almirante Roussin, chorographo-hydraulico das costas 
do Brazil, diz que a calheta de São-Sebastião é uma arribada se- 

•rena I comnaoda onde os navegantes se podem prover por preço 
moderado de carne fresca, gallinhas, aguardente de canna e ou- 
tços generös da terra ; que ha excellente agua entre Villa-Bella-da- 
Princeza e a armação de baléa ao norte da ilha, que nella se póde 
fazer lenha por estar ainda povoada de arvoredo da parte do mar 
largo e ao oriente. 

São-Sebastião» Nova freguezia da provincia do Maranhão, 
. ho districto da villa de Manga do Iguara. 

São-Sebastião-d’Araruáma ou Iriruáma. Fregue- 
zia da provincia do Bio-de-Janeiro. (V. Mataruna.) 

São-Sebastião-do-Rio-Abaixo» Freguezia da provin- 
cia de Minas-Geraes, no districto da cidade de São-João-d’ElRei, 
sobre o rio das Mortes. Achando se arruinada a igreja d’esta fre- 
guezia, a de N. S. do Rosário, que fica perto, faz actualmente as 
vezes de parochia. Os moradores d’este termo são mineiros, e por 
isso carecem do necessário 5 o contrario seria, se em vez de trata- 
rem de mineração se occupassem a agricultar as terras. 
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São-Sebastiâo-do-Rio-de-Janeiro. Cidade e capital 
do império do Brazil. (V. Bio-de-Jaiieii o ,c\&aAq.) 

São-Sebastião-dos-Goitacazes. Freguezia da província 
doRio-de-Janeiro, na comarca deCampos,aopoentedalagôadosJa- ^ 
carés, e ao nascente da freguezia de Sâo-Gonçalo, de cujo termo se i* 
acha (lesannexada. Deo-lhe principio em 1710 Sebastião Rebelloj .v, 
que ali fez uma fazenda com uma capella dedicada ao Santo do seu ’ ' 
nome. Achando se esta capella arruinada, fez-se em seu lugar, eiu'^i 
1753, uma nova igreja que ficou sendo filial da matriz de Sâoí^ 
Gonçalo, até que um alvará de 5 de Fevereiro de 1811 lhe con-v'-i 
ferio 0 titulo de parochia, assignando ao seu termo as seguintes^ 
confrontações ; ao norte, o termo da freguezia de São-Joâo-da-* 
Barra ; ao occidente, o da freguezia de São-Gonçálo -, ao sul, o da 
freguezia tie Capivari ; e ao oriente, o iiiar. Encerra o termo d’esta 
freguezia acima de 2.000 habitantes, a maior parte dos quaes são 1- 
escravos dos frades Bentos. Cannas, mandioca, milho e feijões 
são as lavras principaes d’este termo, onde ha muitas fabriças 
d’assucar e distillação d’aguardente, cujos generös se transportãO; 
em canoas pela lagôa e pelo canal que lhe serve de despejo até o 
rio Parahiba, onde se embarcãò para 0 Rio-de-Janeiro. ’ i 

São-Sebastião-e-Santo-Antonio. Freguezia da pro- 
víncia de Minas-Geraes. (V. Ubeiava, villa.) , 

São-Simão. Povoação da província de São-Paulo, no dis-' 
tricto da nova villa de Casa-Branca, com uma justiça de paz e.rj- 
uma igreja do Santo do seu nome. 

São-Simão. Missão da província de Mato-Grosso, na mar- 
gem do rio de São-Simão-Grande, e em seu confluente com o, 
Guaporé. Fiindárão na os jesuitas hespanhoes que se estabelece- 
rão fui tivamente naquelle sitio no meado do século passado, mas 
tiverâo de voltar para as terras pertencentes á Hespanha, tanto 
pelas demonstrações do governador da província, como em ob- 
servação do tratado dos limites de 1750. 

São-Simão. Serra que divide a província de Minas-Geraes 
da da Bahia. É ramo da cordilheira dos Aimorés, e jaz a pequena 
distancia do rio Jequitinhonha, 6 legoas abaixo da povoação de 
Sâo-Miguel. No roteiro dos antigos sertanistas acha-se no centro 
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d’esta serra uma lagôa appellidada por elles do Fào-Dou- 
rado. 

São-Simão* Grande lagôa da província de Mato-Grosso, al- 
gumas legoas arredada da margem esquerda do rio Guaporé. Tem 
um desaguadouro chamado rio de São-Simâo-Pequeno, que vai 
juntar-se com o mencionado rio, 3 legoas abaixo do riodasPe- 
dras e do registo do mesmo nome. Esta lagòa e seu sangradouro 
era tido antigamente por um dos limites do Brazil, na margem 
esquerda do.rio Guaporé ; mas pelo tratado de 1750 acha-se neste 
ponto 0 dito limite um pouco mais para o poente, e se estende 
ate a margem direita do rio Mamoré. 

São-Siii^ão-Grande> Rio da província do Mato-Grosso ; 
vem da cordilheira dos Parecis, corre pouco mais ou menos para 
o occidente, passa pela missão de Sâo-Simão, e lança-se pela 
margem esquerda no Guaporé, cousa de 32 legoas acima do forte 
do Principe-da-Beira. 

' São-Theodoro« Lugarejo da província de Goyáz, no dis- 
tricto da villa de Cavalcante. Houve neste lugarejo durante algum 
tempo uma justiça de paz, a qual foi supprimida por lei provin- 
cial de 5 de Dezembro de 1810. 

São-Thomé. Cabo do Brazil, na província do Rio-de-Ja- 
neiro, no termo da freguezia de Nossa-Senliora-do-Desterro-de- 
Quiçamâo, em 22 giaos 4 minutos de latitude, e em 43 graos 
21 minutos de longitude occidental. ElRei D.' João, terceiro 
d’este nome, fez doação d’uma porção do maritirno do Brazil, 
entre as concessões de Marlim Alfonso de Souza e de Vasco Fer- 
nandes Coutinho, a Pedro de Goes, o qual ali aportou no anno 

■de 1538, acompanhado de colonos e do mais que assentou ser 
necessário para fundar uma colonia, e com effeito tudo lhe suc- 
cedeo como desejava em quanto se manteve em paz com os 
Goitacazes, que nesse tempo dominavão naquella costa; porem, 
rompendo-se entre os novos colonos e os Indios a guerra, forão 
por espaço de cinco annos as plantações e fazendas dos Portu- 
guezes invadidas continuamente e arruinadas, de sorte que Pedro 
de Goes, depois de haver despendido avultadas quantias, vio-se 
na necessidade de se recolher para o reino, com os poucos co- 
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lonos que lhe restavâo. Gil Goes, seu herdeiro e successor, asso- 
ciou-se com João Gomes Leitão, homem de posses, e ambos' 
unidos tratárão no começo do século XVII“ de contrastar a resis- .i 
tencia com que os índios se oppunhão á fundação de colonias 
estrangeiras naquelle maritime, porém sem successo. Em 1G23, 
os très irmãos Gonçalo, Manoel e Duarte Correia, de sociedade 
com Miguel Ayres Maldonado, João Castilho, Antonio Pinto e Mi-, 
guel Riscado, impetrarão collectivamente do governador genera* 
Martim de Sá uma sesmaria d’uma grande porção de terra ao 
norte do cabo de São-Thomé, com condição de obrigarem os Ín- 
dios a affastarern d’aquellasparagens e a internarem-se no sertão do 
paiz; e como, com serem sete, não se achassem com forças sulH- 
cientes para aquella empreza, se associarão com Salvador Correa 
de Sá, com o adrbade dos Bentos, e com outras pessoas poderosas ’ 
do Rio-de-Janeiro5 as quaes, com o auxilio d’alguma tropa e dos; 
índios Sacarús, fizérão aos Goitacazes uma guerra mortal, e fuh-' 
dárão as fazendas que actualmente existem. Do rio Macahë at.é 
o cabo de São-Thomé, corre a,costa em direitura do occidente- 
ao oriente cousa de 15 legoas, mudando porém de direcção nas 
adjacências do cabo, corre no rumo do norte até a villa de Bene- 
vente, na província do Espirito-Santo. Alfirmão alguns, autores 
que havia um estreito entre o continente e o parcel que jaz de- 
fronte do cabo de São-Thomé. Porém o almirante Roussin, que se ' 
avizinhou da terra distancia de 2 para 3 milhas ao norte e ao sul' 
do dito cabo, achou sempre de 13 até 14 braças de fundo, e adian- 
tando-se depois 6-milhas diante d’elle deo-lhe a sonda de 11 para 
13 braças. Talvez tomassem estes autores por um estreito ou " 
canal as numerosas lagôas que existem nas terras que demorão 
entre Cabo-Frio e a cidade de Campos, as quaes nenhuma cora- 
municação direita tem com o mar. ^ 

São-Thomé-das-Lettras. Povoação da província de Mi-* 
nas-Geraes, que pertenceo alternativamente aos districtos das 
villas de São João-d’ElRei, de Baépendi e das Lavras-do-Fuiiil. 
Sua igreja, dedicada ao Apostolo São Thomé , foi elevada á cate- 
goria de parochia por lei provincial de 9 de Março de 1840, e- 
por outra lei da mesma assemblea do 1° d’Abril de 1841, foi o . 

• ■>'’ ' 



termo de sua freguezia annexado ao districto da villa das Lavras- 
do-Funil. (V. Serra-das-Lettras.) 

São-Vicente. Primeira villa fundada pelos Portuguezes no 
Brazil, incluida actualmente na provincia de São-Paulo. Está as- 
sentada ao sul da ilha d’Engua-Guaçú, nas margens d’um esteiro 
que foi qualificado de rio de São-Vicente, legoa e meia ao sul da 
cidade de Santos, e 13 a essueste da de São-Paulo. Por alvará de 
20 de Novembro de 1530, confirmado por um decreto^real do 
mez de Janeiro seguinte, teve Martlm Aífonso ordem de ir reco- 
nhecer a costa do Brazil entre Cabo-Frio e o rio da Prata, e par- 
tindo de Lisboa no anno seguinte, com uma armada provida de 
viveres e de colonos aportou em Porto-Seguro, d’onde depois de 
tomar algum refresco se fez a vela, e foi dar fundo ao poente de 
Cabo-Frio diante da bahia de Nitherôhi, a que poz o nome rio de 
Janeiro, e successivamente foi correndo a costa e fundeando de- 
S’onte da babia d’Ângva-dos-Beis , e do promontorio de São-Se- 
bastião e a final foi ter a um rio que appellidou de São-Vicente 
pelo ter descoberto no dia em que a Igreja solemniza a festa 
d’este santo martyr. Desembarcou então os colonos que levava 
sobre a margem meridional do dito rio, na ilha que os índios 
chamavão Engua-Guaçú, nome que desde logo trocou no de São- 
Vicente. Depois de haver feito alliança com os indigenas, pela in- 
tervenção de dous Portuguezes que havendo feito naufragio na- 
quella costa., se havião vinculado com as familias dos cabeceiras 
dòs índios, segundo escrevem alguns autores, bem que outros 
sustentão que já então havia ali uma feitoria, e que aquelles dous 
Portuguezes vivião á sombra d’ella, e depois de haver assentado a Co- 
lonie numa praia da ilha chamada Tarare, proseguio Martlm Aífonso 
na exploração e reconhecimento da costa até o rio da Prata, que 
já havia sido assim appellidado por Sebastião Caboto e Diogo Gar- 
cia em 1527, por terem visto alguns índios com bocados d’este 
metal nas mãos. Tendo colhido as informações para que fôra man- 
dado, voltou Martim Affonso para onde deixára os colonos, e orde- 
nou ali as cousas com mais assento do que ao principio havia feito, 
concedco-lhes varias sesmarias na terra firme, e pequenas porções 
de terra na ilha, e lançou por aque|le modo, sem o saber, os 



vice-rei da India. Ein recompensa dos serviços que nesta occasião 
e em outras havia prestado ao Estado, por carta regia dada em 
livora, aos 20 de Janeiro de 1535, fez EIRei D. João 111“ doação 
a Martim Aííbnso de 100 legoas de costa, desde o rio Macahé até- 
12 legoas ao sul da ilha Cananéa. Martim Atlbnso de Souza tendò' 
coneluido o tempo de seu governo, voltou para Lisboa, e fez ar- 
mar ú sua custa vários navios providos de todo o necessário, e 
d’um grande numero de familias distinctas, e foi povoar a sua 
capitania, levando da ilha da Madeira cannas d’assucar e bacellos, 
dous vegetaes de que o ISrazil lhe é devedor. Certificâo os mesmos 
autores que elle residira na colonia muitos annos, e citâo em 
abono d’isto escripturas por elle assignadas em 1540, a reedifica- 
çào da villa de Sâo-Vicente em 1542, a creaçâo d’uma sociedade 
de commercio hesta villa passados mais dous annos, e a confir- 
mação por elle dada a IJraz Cubas da sesmaria que se lhe tinha 
concedido- durante a sua ausência. Como ijuer que seja, quando 
os Tamoios forâo expulsos da capitania do Rio-dc-Janeiro, elles 
se retirarão para a banda do sul, e deitarão até a ilha Cuahibe, 
onde Jorge Ferreira se achava governando pela viuva de Pedro 
Lopes, irmão deMartim Alfonso de Souza, a quem ElReiU. Jofiolll" 
havia concedido em 1535 uma capitania de 50 legoas de costa, 
comprehendendo as províncias actuaesde Pernambuco e dePara- 
hiha, 10 legoas ao norte da capitania de seu irmão. Com a chegada 
dos índios tiverão os moradores da ilha de a desempararem, o de 
se recolherem a Santos. A villa de Sâo-Yicente foi queimada ein 
1591 pelo almirante inglez Thomas Cavendish. Já a esse tempo 
erão fallecidos Martim Atfonso de Souza, e a viuva de seu irmão 
Pedro Lopes, com dous filhos que tivera, um dos quaes tinha o 
mesmo nome que o tio, e chamava-se Martim Alfonso de Souza, 
e sü remanecia uma irmã d’elles chamada Jeronirna de Albu- 
querque e Souza, que teve por successora uma filha chain,ida Isa- 
bel de Lima e Souza, a qual não confirmou no governo da capi- 
tania quasi deserta de Santo-Ainaro ou de Guahibe a Jorge 
Ferreira. Como essa capitania se achasse em poder de mulheres, 
e em seu litoral se tivessem encontrado pérolas, cuja pesca foi 
arrendada em 1618, esporeados pela cobiça, os descendentes de 
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Martim Affonso c de Pedro Lopes entrarão uns eom outros em 
litigio. A ultima donataria legitima d’esta capitania, Isabel de 
Lima e Souza, havia deixado por seu herdeiro o conde de Mon- 
santo, 0 qual tomou posse das 10 legoas de terra da capitania 
de Santo Amaro e das 40 que incluifio a província de Pernam- 
buco, em cuja posse foi confirmado por ElRei em 1617. D. Al- 
varo Pires de Castro, succedendo a seu pai no titulo e bens em 
virtude d’esta confirmação, alcançou do governador general do 
Brazil por favor ordem para tomar posse da capitania ao sul da 
do Rio-de-Janeiro, do mesmo modo que a havia possuido Martim 
Affonso de Souza, sem declarar que era herdeiro do sobrinho de 
Martim Aífonso, e não do tio, e por este modo tomuu posse 
das villas de São-Vicente, Santos e Sâo-Paulo, não ficando 
ao conde de Vimieiro, legitimo herdeiro do almirante Martim 
Aífonso de Souza, senão a borda do mar entre o rio de São-Vicente 
e 0 Sahi ao sul da bahia de Paranaguá. Informada d’este aconte- 
cimento a condessa de Vimieiro, obteve d’ElRei em 1621 a confir- 
mação da herança de Martim Affonso de Souza : porém o conde de 
Monsanto teve artes para se fazer confirmar na capitania de Santo- 
Amaro, na qual havia feito arteiramente incluir a ilha Eiigua- 
Guaçú, que lhe não pertencia, eveio poraquelle modo a conser- 
var-se no senhorio e posse das villas de São Vicente e de Santos, 
que ficavão na sobredita ilha. Foi a condessa de Vimieiro obrigada 
a assentar a capital de sua capitania na villa de Itanhaen, e por 
tal se intitulou a sobredita capitania. O marquez de CascaesD. Al- 

•varo de Castro e Souza, tomou posse por direito de successão da 
capitania de Itanhaen, e concedeo terras a seu substituto Gabriel 
Lares, o qual em 1648 fundou a villa de Paranaguá. Sobreveio 
depois um novo ambicioso, o conde da llha-do-Pi incipe, que in- 
tentou apoderar-se das heranças em litigio, e effeclivamente se 
empossou das terras de Cananea e de Paranaguá, porém o mar- 
quez de Cascaes as recobrou em 1656, no cabo de très annos das 
mais activas diligencias, e nomeou a Gabriel Lares por capitão- 
mor da capitania, concedendo os attributos e o titulo de villa 
á povoaçã ) de Paranaguá. A casa de Monsanto estava em paci- 
fica posse havia bastante tempo das capitanias de Santo-Amaro 
e de São-Vicente, porém o conde da Ilha-do-Principe não ces- 



sava de intrigar, e como viesse a ser bem aceito d ElRei D. Af- 
fonso VI, acabou por alcançar d’elle em i679 as duas capitanias 
que tanto cobiçava, com'condição que residiria na villa de São- . 
Paulo, nome que tomárão as duas capitanias reunidas em uma ' 
só. O conde de Monsanto e o marquez de Cascaes intentarão con- ! 
tra a Corôa, por esta injusta decisão, um pleito que durou durante’ 
o reinado de D, Pedro II, até que emfim succedendo-lhe ElRei 
D. João V seu filho, determinou de acabar com aquella de-; 
manda, e mandou proceder a uma inquirição, e como d’ella 
viesse a entender a insubsistencia das pretenções do conde de 
Monsanto, e a falsidade das do conde da Ilha-do-Principe, poz' 
a ella termo, desprezando as allegações de ambos, e julgando a 
favor do marquez de Cascaes, deo-lhe 40,000 cruzados, confeiio- 
Ihe mais algumas honras, e declarou irrevogavelniente incorpora- 
das nos dominios da Corôa as terras que fazião parte d’aquellas 
antigas doações. A villa de São-Vicente ao principio augmentou-se 
rapidamente, e foi longo tempo a capital do sul do Brazil ; mai 
vindo-se a entupir a barra do rio, a villa de Santos foi medrando 
em população, ao passo que a primeira ia progressivamente de-, 
caindo; de sorte que actualmente esta primeira villa do Brazil 
consta somente de 500 até 600 moradores que vivem com es- 
cassez. A matriz d’esta vil a tem por padroeiro São Vicente Fer- 
reira e seu districto encerra parte da ilha Engua-Guaçú, e se 
estende também pelo continente. 

São-'Vicente. Lugarejo da pfovincia de Minas-Geraes, ao 
sueste da villa de Baépendi, com uma igreja da invocação de São 
Vicente Ferreira, filial da matriz da freguezia de Turvo-da-Aju- 
ruóca. 

São-Vicente. Povoação da provincia de Minas-Geraes, na 
comarca de Paracatú. Jaz nas adjacências das cabeceiras do rio 
Urucaia, perto da serra da Tabatinga, obra de 40 legoas ao poente 
da villa de São-Ronião. 

São-Vicente. Rio ou estreito que separa a ilha Engua- 
Guaçú do continente da provincia de São-Paulo. Eni sua margem 
esquerda, e na ilha acima dita está assentada a villa de São-Vi- 
cente. É formado este canal pelas aguas que descem da serra do 
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Cubatão, e conlinua-se ao pé d’esta serra corn o canal que jaz 
defronte da villa de Santos, o quai absorve actualmente a inaior 
parte d’agua, nâo tem corrente senão na estação das chuvas, ou 
no refluxo das grandes marés. 

São-Vicente. Ilha da provincia de São-Paulo, em que se 
achão sitas a cidade de Santos e a villa de São-Vicente. (V. En~ 
gua-Guaçú.) 

São-Vicente-das-Lavras. Pequena villa da provincia 
do Ceará,, na margem direita do rio Salgado, tO legoas acima 
da villa d’Icô. Dérão-lhe .principio alguns sertanistas mineiros 
que assentárão morada na- serra aurifera da Mangabeira, onde 
erigirão uma igreja a São Vicente Ferreira, a qual foi declarada 
parochia em 1813. Alcançou esta freguezia o titulo de villa com 
0 nome que acima lhe damos, por alvará de 27 de Junho de 1817, 
pelo qual foi também creada a comarca do Crato. Para se formar 
odistricto d’esta nova villa, desmembrou-se certa porção do da 
villa d’Icô, e o mesmo alvará lhe conferio por patrimônio 1 le- 
goa quadrada de terra, com condição que a casa da camara, a 
cadeia e mais accessorios que constituem uma villa serião feitos 
á custa dos habitantes. O districto d’esta villa poderá ter 6 legoas 
de norte a sul : da banda do nascente , confronta com as provín- 
cias, do Rio-Grande-do-Norte e de Paraliiba-, da do norte, pega 
com o districto d’Icô ; da do poente, com o da villa de Quixeira- 
mobim; e da do sul, com o da villa de Bom-Jardim. Sua popula- 
ção. era avaliada em 1821 em perto de 5,000 habitantes, numero 
que se nâo tem augmentado. Porem, em 1844, o seu collegio 
eleitoral constou de 28 eleitores. A agricultação e commercio 
d’este districto consiste em viveres e algodão que se exporta para 
as cidades de Parahiba e do Recife. Umari é a povoaçâo mais im- 
portante d’elle. 

São-Vicentè-Ferreira. Freguezia da provincia do Rio- 
de-Janeiro, no districto da villa de Rezende. Em 1785,forão collo- 
cadas na aldeia de São-Luiz-Beltrão varias familias d’Indios da tribu 
Puris -, nò fim do mesmo século vierão alguns brancos estabelecer-se 
naquellas adjacências, e fundárão uma povoaçâo com uma igreja 
de que é orago São Vicente Ferreira, a qual foi creada parochia 
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no cabo de muito tempo. Encerra o termo d’esta freguezia 1,800 
freguezes, entrando nesta conta os Índios da aldeia que se aclia 
nelle encravada. Todos são íigricultorcs; os mais iivlustriosos 
criâo gado vacum e porcos que levâo a vender aos mercados da 
cidade do Rio-de-Janeiro. 

São-Vicente-Ferreira. Arraial da provincia de llato- 
Grosso, sobre o rio Galera, na extremidade norte da serra Jaurú, 
20 legoas ao nornordeste da cidade de Mato-Grosso, em 1 -1 graos 
30 minutos de latitude. As minas d'ouro d’este sitio forão acha- 
das cm 1767 por Bento Dias Botelho. Esta povoação é a mais abas- 
tada de todas as da cordilheira dos Parécis. Foi creada arraial 
em 1783, e sua igreja, de que é padroeiro o Santo do seu nome, 
é uma das fdiaes da matriz da cidade de Mato-Grosso. Consta ac- 
tualmente de 900 moradores, lavradores de viveres que levâo a 
vender á sobredita cidade. 

São-Victor. Pequeno rio da provincia de Piauhi, no dis- 
tricto da villa de Valença. Nasce perto das raias da provincia do 
Ceará, e provêm da reunião de vários riachos que descem dos 
montes; encaminha-se para o oceidente, recolhendo pela mar- 
gem direita 0 ribeiro de Sâo-Nicoláo, e pela esquerda o Gaíiii;- 
guinhaeo daLagôa; tomando então para o norte, se engrossa 
com as aguas do ribeiro Berlengas, e incorpora-se com o rio 
Poti pela margem esquerda, no cabo d’um curso de obra de 
25 legoas, não dando navegação a canoas senão na estação das 
chuvas, 

Sapé< Sitio do districto da cidade de Cuiabá. d’onde os ín- 
dios Payaguas se embarcárão em 1743 indo no encalço da frota 
de Sâo-Paulo. e achando nas bocas do Taquari signaes certos 
de que ella se achava já mui longe, e que não a podião alcançar, - 
voltarão para traz, depois de haverem morto alguns pescadores 
que ah encontrárão. 

Sapezal. Vigésima septima cachoeira que se encontra no rio 
Tietê, na provincia de São-Paulo, quando por este rio se desce. 
Passâo-na as embarcações sem serem aliviadas, e fazem ao depois 
8 legoas de boa navegação até a cachoeira das Congonhas. Acha-se 
a Sapezal meia legoa abaixo da Baruriú-Açú. 
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Sápetiba. Porto e povoação da província do Rio-de-Janeiro, 
' no fundo da bahia de Santa-Cruz, que é uma parte da d’Ângra- 

dos-Reis. ElRei D. João VI, com o fim de facilitar a comniuni- 
■èação entre os districtos marítimos da Ilha-Grande, de Parati, e 

-•.a cidade do Rio-de-Janeiro, desmembrou a fazenda de Santa-Cruz 
, dê certa porção de terra, onde mandou fazer uma povoação e 
■ um porto. Os brigues devem ter-se distantes d’este porto 200 
■ braças, não assim as embarcações de menos porte que o frequen- 

tão sem perigo. É neste porto que sé embarcava para Europa o 
páo do Brazil, que se cortava nas matas adjacentes, o qual desap- 
pareceo, com não ser elle da melhor qualidade. Segundo o de- 
creto da creação d’esta povoação, datado de 6 de Julho de 1813, 
0 senado da camara do Rio-de-Janeiro foi encarregado de repar- 
tir as terras em prazos emphyteuticos, e de mandar fazer uma 
planta regular d’ella, a qual é de forma circular, e ornada de ca- 
sas apparatosas das quaes muitas são de sobrado. 

'* Sapucahi. Villa da pròvincia de Minas-Geraes, cabeça da 
comarca de Rio-de-Sapucahi, 12 legoas ao sudoeste da cidade de 
Campanha, e 66 pouco mais ou menos também ao sudoeste da 

.cidade d’Ouro-Preto. Jaz esta-villa em 22 graos 10 minutos de 
latitude, entre os ribeiros dó Servo e de Santa-Barbara e o rio Sa- 

' pucahi, com o qual elles se ajuntão pela margem esquerda, a 
6 legoas um do outro. Sua igreja, de que é padroeira Santa Anna, 
foi creada parochia no meado do século passado, e a freguezia, 
de Sapucahi foi elevada á categoria de villa em 1832, por decreto 
da assemblea geral. Seu districto foi coarctado, e diminuído em 
1839 para a formação do da villa de Caldas, o que não obstante, 
ainda encerra arriba de 3,000 habitantes, mineiros, criadores 
de gado e lavradores de milho, arroz, feijão.e algodão. Ao prin- 
cipio fazião-se também grandes searas de,centeio e de trigo, o 
que foi posto dc parte, depois que os Americanos dos Estados- 
Unidos introduzirão as suas farinhas por melhor preço. 

Sapucahi. Rio da província de Minas-Geraes, que dá nome 
á comarca que' rega. Nascè no vertente septentrional da serra 
da Mantiqueira, dirige-se primeiramente para o noroeste, reco- 
lhendo pela esquerda os ribeirões Dourado, do Servo e de Santa- 

4i I). 
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Uarbara, e iuclinando-se depois para o occidente até as adjaceri-^^ 
cias da foz do rio Verde, que lhe engrossa de metade o cabedal, ■ ^ 
5 legoas mais adiante se lhe ajunta o pequeno rio do Peixe. 
Depois de haver recolhido este ultimo aííluente, còrre o rio 

^Sapucajii, obra do 10 legoas em direitura para o norte, e yai7|^ 
ajuntar-se com o rio Grandé pela margem esquerda, um pouco 

apdrna do confluente do ribeiro Piundii , que se incorpora cqni %' 
T^Mcionado rio Grande pela margem opposta. Em 1843 umaj 
sociedade offereceo ao governo de facilitar a navegação (l’este rio, ; | 
obra de 40 legoas, desde a povoação d’Itajuba até a sua con- 

. fluência com o rio Grande, parece porém que este projecto não" 
, foi por diante, provavelménte pòr causa dos arrecifcs d’Itapichc, 

que mais tarde se assentou que se não podião picar, scndo imp<)s- 
sivel haver 8 legõas de boa navegação. 

Sapucahi-Mirim. Ribeiro da prpvincia de Minas-Geraes.^ 
Vem da serra da Mantiqueira, onde existe um registo para a arre- 
cadação dos direitos, sobre os generös que passão d’esta provindui^ 
para as vizinhas,*e vai ajuntar-se com o rio Sapucahi a pequena;^ 
distancia de seu nascente. ' , 

Sapucaia» Lugarejo da provincia áe São-Pedro-do-Rio--j 
Grande, no districto da villa da Cachoeira, perto do rio Pardo. - 

Saquarêma oü Sequarêma. Nòva villa e antiga fregue-. 
zia da provincia do Rio-de-Janeiro, na comarca de Gabo-Frio,. 
'entre o mar e a lagôa de seu nome. Manoel'd’Aquilar Moreira foi ' 
o primeiro fazendeiro que mandou fazer em 1G60, nesta parte 
do continente,.uma capèlla que dedicou a;N. S. de Nazareth. Np. 
cabo de lã annos edificou-se em lugar da capella umá igreja que, ; 
attenta a distancia em que se achava da matriz da cidade de Cabo-^^ 
Frio, foi declarada por sua filial por provisão do Bispo dp Rio- 
de-Janeiro D. Jòsé de Bàrros d’Alafcâo. Por alvará de 12 de 
Janeiro de 1755, foi esta igreja elevada á dignidade de parochia., , 

' Como no cahó de perto de 140 annos de duração se achassp^^ 
arribada, edificou-se outra de novo no sitio chamado Bo- 
queirão-do-Engenho, em 50 braças de terra, na margem sep-^; 
tentrional da lagoa Saquarêma, estendendo-se pelo despovoado, 
dado por Luiz José d’Almeida, e servio de parochia dpsde.1824 ou. 
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1825. Por lei provincial de 5 de Maio de 1841 foi esta freguezia 
creada villa com condição que deixaria de sêl-o, se os mora- 
dores não edificassem á sua custa a casa da camara , a cadeia e 
mais accessories d’uma villa, segundo elles mesmos havião pro- 

' posto. Consta o districto d’esta nova villa do termo de sua fre- 
guezia e d’uma parte do da de São-Sebastiâo-d’Araruâma, e suas 
confrontações são : aponte de Leito, o sitio do Ver-do-Peso, a 
estrada real até o Morro-Grande, e d’este morro á estrada de Capi- 
vari para o rio Bacaxá, nas adjacências do Mato-Alto. Sua popu- 
lação é de-7,000 habitantes lavradores de viveres, carpinteiros 
de machado, e homens do mar. Seu commercio com o Rio-de- 
Janeiro é activo, e consiste em madeiras de construcção, café, 
peixe frasco e salgado. , 

Saquarêma ou Sequarêma. Lagôa da provincia do Rio- 
de-Janeiro, no districto da villa do mesmo nome. É de forma 
irregular, com 2 legoas de comprimento, e jaz entre o promonto- 
i1o da Ponta-Negra e a lagôa Araruàma. Alimentão-na vários ri- 
beiros, sendo entre elles de mais cabedal o Tingui. Na estação das 
chuvas são os moradores obrigados a abrir vallas nos medões d’a- 
reia para dar despejo ás aguas que alagão as terras de lavra. Em 
1843 começou-se a abrir um canal entre esta lagôa e a d’A'ra- 
ruâma.^ • 

Saracá. Lagôa da Guiana brazileira, da qual nasce o rio 
Aniba, alias Saracá. O rio Urubú communica por via d’um canal 
natural com esta lagôa, e por conseguinte com o rio Aniba, e um 
e outro se ajuntão com o Amazonas. 

Saracuruna. Ribeiro da serra dos Órgãos, na freguezia d’I- 
nhomerim, que elle divide dado Pilar. Ajunta-se com o ribeiro 
do nome d’esta derradeira freguezia, e torna-o navegavel até sua 
confluência com 0 rio Iguaçu. ’ ■ 

Saranabitigba. Assim appellidavão os índios certo ribeiro 
e serra da cordilheira dos Órgãos. (V. Cernambitigba, ribeiro, 
eJorórô, serra.) 

Sarapuhi. Povoação da provincia do Rio-de-Janeiro, no 
termo da freguezia de Jacutinga, com uma igreja da invocação 
de N. S. da Conceição, edificadana margem direita do Sarapuhi, 



BU SER 

perto d’um porto frequentado dos moradores do termo de Jac.u- 
tinga, que ali vâo lévar os seus generös uns por terra-, outros pòr -, 
agua em canoas, e d’onde se transportão em barcos todos os dias -' 
parao porto doRio-de-Janeiro. 

Sarapuhi ou Serapuhi. Rio da província do Rio-de-Ja- 
neiro, que, rega o termo da freguezia de Jacutinga onde nasce, . 
dirige-se para o oriente, e recolhendo o ribeirão Piohira se torna 
navegavel até a bahia Nitherôhi, na qual desagua ao sul da foz do'; ' 
rio Iguaçu, e ao norte da ilha do Governador. Em sua margem- 
direita ha um grande forno de telhas e de tijolos. Os barcos so-4- 
bem com carga por este rio acima cousa de 2 legoas. 

Sararahi. Ribeiro da província da Bahia, tributário da ba-.' 
hia de Todos-os-Santos. (V. yícupe.) 

Sararé« Rio da província de Mato-Grosso, que vem dos,'" 
Campos Parécis , engrossa-se com o tributo de vários ribeiros du-S 
rante um curso de 15 para 20 legoas,- e vai ajuntar-se com o -_' 
Guaporé, pela margem direita, em 14 graos 51 minutos de lati-, 
tude. Este rio é navegavel perto do Sucuriú, e as canoas fezem 
por terra 1 legoa de navegação para passar d’um no outro. Na 
estação das chuvas as planícies pantanosas ,da cidade de.MatOr*.,- 
Grosso, e as das margens do Sarará são por tal modo 'alagadas ,• 
que arremedão a uma dilatada lagça. 

Serenhehem. Pequeno rio da província da Bahia ; corre do ? 
occidenteparao nascente, regando as ferteis terrasda comarca dcVa- 
lença, porem não dá navegação por causa da muita penedia de seu 
leito, senão em sua foz, em cuja margem jaz a villa de Santarém, 

Serenhem ou Formosa. Villa antiquissima da provincia 
de Pernambuco , situada num alto na margem esquerda do rio 
do seu nome, distancia de 2 legoas do mar, e obra de 15 ao sul 
da cidade do Recife. Foi creada villa com o nome de Formosa em 
1G27, e tomada quatro ou cinco annos depois pelos IIollandezes_ 
que a evacuárão em 1636. Sua igreja matriz á dedicada a N. S. -’' 
da Conceição,.e jaz em 8 graos 34 minutos de latitude, e em ' 
37 graos 28 minutos de longitude occidental. Ua nesta villa, quc^ 
é hoje mais conhecida com o nome que aqui lhe damos do que 
com 0 de Formosa, além da igreja matriz mais duas e um con-"-. 



SER 645 

vento de Franciscanos nas margens do ribeiro Formoso, e tinha 
em 1840, alèni d’uni juiz de direito, um prefeito, emprego que 
foi abolido, e substituido pelo dos chefes de policia, e seus dele- 

■ gados em virtude da lei das reformas do Codigo dos processos 
crimes de 3 de Dezembro de 1841. Os habitantes do djstricto 

• da villa de Serenhem, que são pela maior parte brancos e em 
numero de 1,200, lavrão grande quantidade de cannas, viveres 
para seu uso, e 'colhem algodão que exportão para o porto do 
Recife com assucar e aguardente. 

Serenhem ou Serinhem. Pequeno rio da provincia de 
Pernambuco, corre por espaço de 30 legoas do poente para o 
nascente por ferieis campos, rega a villa de seu nome, recolhe o 
ribeiro Ceribó, e se lança no mar por uma calheta rodeada de 
rochedos que parecem defender a costa do Brazil por esta parte. 
Na sobredita calheta podem surgir embarcações pequenas ampa- 
rada pelos ilhotes de Santo-Aleixo que ficão defronte d’ella. 

Sergipe. Pequena provincia maritima doBrazil, entre 10 graos 
30 minutos e 11 graos 32 minutos de latitude, confrontando da 
banda do norte com o rio de São-Francisco, que á separa da das 
Alagoas ; da do oceidente, pelo mesmo rio que a divide da de 
Pernambuco,. e pelo Xingú que lhe serve de estrema com a da 
Bahia, da parte do sul, na direcção d’uma linha ideal de monte 
em monte desde este ultimo rio até a serra d’Itaparoa a pequena 
distancia do mar, e do rio Real, da banda do oriente poderá ter 
30 legoas de costa, arenosa, rasa, com algum mato, e entre- 
meiada de coilinas cobertas d’arvoredo. Corre esta costa, que jaz 
entre a serra Itaparoa e o rio de São-Francisço, do sul para o 
nordeste, e o mar parece espraiar-se numa praia arenosa solida, 
que na maré vazante fica em secco. Alguns lavradores e colonos 
que residião entre o rio Real e o Itapicurú, pedirão em 1590 auxi- 
lio ao governador do Brazil Christovão deBarros, e assistência 
contra o gentio da terra, que lhes arruinava as fazendas; desde 
este tempo ficarão aquelles moradores sujeitos á provincia da 
Bahia, e os governadores geraesalargarão os limites d’aquelle dis- 
tricto, estendendo-os até o rio de São-Francisco. Fundou Chris- 
tovão de Barros ali, por ordem que teve de Philippe II, e a re- 
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querimento dos povos, a villa decorada actualmente com o titulo 
de cidade, e appellidada indiscriminadamente São-Christovão ou 
Sergipe. Os moradores d’esta nova villa forão em principio ex- 
postos ás incursões dos índios que lhes devastavão as fazendas, 
e gemêfão logo depois debaixo do jugo dos Ilollandezes, e . 
quando se virão descativados d’estes últimos, alguns d’entre elles 
conceberão o atrevido projecto de se constituírem em governò 
independente, e como encontrassem em outros opposição, ag- 
gregárão-se, para se fazerem mais fortes, os descontentes das 
províncias vizinhas, e os,que havião sido condemnados a desterro, 
e soltando os presos entregárão o paiz a todos os excessos da- 
anarchia. Os homens cordatos e anaigos da paz vexados e oppri-' 
midos pelos cabeças da facção dominante, cujas forças ião gra- 
dualmente diminuindo as invasões dos índios e os piratas, ès- 
crevérão secretamente a ElRei D. Pedro II pedindo-lhe soccorro. 
Chegarão a Sergipe em 1C96 algumas tropas com um ouvidor, 
que tinha ordem de concéder uma amnistia geral a todos quantos 
se havião rebellado, com condição que se obrigarião a subjugar 
os Tupinambázes que devastavão o paiz : o que foi em . parte 
òxecutádo, e os missionários o concluirão de todo, derramando-se 
por aquella nova comarca da província da Bahia, fundando al- 
deias, onde fizerão um grande numero de conversões, assim que 
no principio do século seguinte se achava por toda a parte res- ; 
tabelecido o socego. Antes do se partir para Portugal ElRei 
D. João VI desannexou a comarca de Sergipe da província 
da Bahia, creando-a província independente. A parte oriental' 
d’esta província, bem" que algum tanto arenosa, tem terras de- 
lavra, não assim a parte occidental que é metade esteril e me- 
tade agreste. Ambas ellas fazem em totalidade 2,800 legoas qua- 
dradas désuperfície. As chuvas são ali raras, ao ponto que os 
ánimaes morrem de sede. As serras mais altas d’esta província 
são as de Curralinho, Itabaianna, Itqparóa e de Pacatuba, da 
parte do oriente, e da do oceidente a Negra e k Tabanga. Regão-na 
os rios de São-Francisco-Real, Itapiranga ou Vaza-Barris, o Ser- 
gipe e 0 Cotindiba, e podem facilitar a communicação entre o 
gertão e o marítimo. Da banda do noroeste existem varias lagôas 
que communicão com o rio de São-Francisco, as quaes são pis- - . 

'I 
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, cosas, e achão-se a miudo coalhadas d’aves aquáticas de mui 
variadas cores, Antigámente havia nesta provincia, segundo dÍ2(^, 

;; 300 engenhos na parte onde as terras erão proprias para a ki- 
^-vra das cannas. Os hosques são menos bastos e dilatados que nou*' 

tras províncias, e todavia fornecem excellentes naideiras, como 
a sucupira, cedro, jequitihá, sapucaia, batingabranco e vernie- ,, 
Iho, condurú', vinhatico, genipapo, gonçalo-alves, páo de ferro / 
e d’arco, e biribá, de cuja casca se tira uma especie de estopa, e i 
varias madeiras de tinturaria que não são por agora objecto de com- 
mercio. A ipecacuanha, parobo.e quina são de optima qualidade. A 
baonilha dá-se ali espontaneamente e com abundancia, bem como 
os cacaozeiros nas baixas. Nos montes dar-se-hião optimamente os 
cafeeiros, se se plantassem. As arvores frucfiferas mais communs 
nesta provincia são mangueiras, laranjeiras, jaqueiras e cajúei- • 
ros. A caça brava é rara, e os únicos animaes que se encontrão * 
nas matas são antas, tatús, gatos bravos e mais alguns quadru- 

^ 'p’edes, e as emas , que vivem nas partes mais despovoadas. Dizem ' 
que ha ouro nesta provincia, mas até aqui ás únicas substancias 
mineraes que d’ella se tem tirádó são crystaes, pedras calcareas, 
salitre, e estalâctitas de varias côres que pulverizados servem 
d’arêa.-A população d’esta provincia constava eni 1839 de 167,397 
habitantes, entrando neste computo mais de 25,000 índios. Todos 
se applicãò'<á agricultura,'sendo os principaes objectos de suas 
colheitas algodão, cannas, mandioca, tabaco, milho, arroz e 
linho. Os que morão entre as serras e o rio de São-Francisço fazem 
também süas criações de gado.vacum, cavallar e muar. A assem- 
bleá*geral havia dividido esta provincia, no anno de 1833, em 
très comarcas; porém a primeira assemblea legislativa provincial 
a repartie em cinco, assignaladas pelos nomes de suas cabeças, 

■ que sãoEstancia, Laranjeiras, Santo-Amaro, São-Christovão e - 
Villanova-dc-Santo-Antonio. Subdividem-se estas comarcas em 
désesete districtos de que são cabeças a cidade de São-Chris- 

■ tovão, capital da provincia, as villas de Campo, Capella, Di- 
vina - Pastora, Estancia , Itabaianinba , Itabaianna , Lagarto, 
Laranjeiras, Moruim, l>orto-da-Folha, Propiha,.Rosario, Santa- 
Luzia, Santo-Amaro, Soccorro e Villanova-de-Santo-Antonio. 
Em 1838 havia nesta provincia 20 freguezias, 6 cadeiras de la- 
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tim, 36 escolas de primeiras lettras,, 9 das quaes erão de- ', 
meninas, e 445 engenhos ou engenhocas. Em 1839 a exportação .J 
foi de 118,618 arrobas d’algodäo, 68,286 caixas d’assucar e'.;§ 
800 canadas d’aguardente, e todavia a importância d’estes gené-”;^ 
ros era inferior á dos objectos importados, mas actualmente a' 
exportação se tem sensivelmente augmentado, e anda a par com 
a da Bahia. Por lei provincial de 1840, foi o governo dasohre- 
dita provincia autorisado a conceder um privilegio de vinte annos 
áquelle que estabelecesse a navegação por vapor em todas as * 
aguas da provincia, obrigando-se a pilotar sem paga á entrada .; 
dos rios os navios de guerra, o que até o presente se não tem 
posto em effeito, e por decreto imperial de 27 de Septembre do 
mesmo anno foi decidido que a margem esquerda do rio Real 
ficaria pertencendo á provincia de Sergipe e não á da Bahiá. h. 
provincia de Sergipe pertence á diocese da Bahia, e manda 2 de- 
putados á camara legislativa e 1 senador.ao senado; sua assem- 
blea provincial se compõe dé 20 membros. 

Sergipe. Rio que deo nome á provincia que rega. Os índios 
chamavão-no Serigp^ desde o seu nascimento até o mar. Corre ; 
este rio nàs serras parallelamente eao sul do rio Cotindiba, po- 
rém em baixando ás terras chans arreda-se d’elle-, e vai a 2 legoas 
do mar juntar-se pela margem esquerda com o Irapirang ou Vaza- j 
Barris. Na confluência do ribeiro Paramopama com este rio é que .í 
está assentada a cidade de São-Christovão. As sumacas sobem t 
com a maré pelo rio Sergipe até a capital da provincia, as canoas'. ■ 
deitão muito mais adiante, e vão até as serras. No lugar cbajpado 
Porto-das-Rodas ha umâ barca em que se passa este riOj pa-ÿ 
gando um homem e seu cavallo, e um macho carregado a quan- ^ 
tia de 200 reis. Alêm da barca ha uma canoa que passa a gente ^ 
de pé a razão de 40 reis por pessoa. 

Sergipe-d’ElRei. Cidade e capital da provincia de Ser-:. 
gipe. . São-Christovão.') 

Sergipe-do-Gonde> Villa da provincia da Bahia. ( V. São- \ 
P'rnncisco., villa.) 

Seridó. Rio que poderá ter 30 legoas de curso ; nasce d’uma 
lapa ou gruta da serra dos Cairirís, no termo da freguezia de 
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Patös, na, província dc Parahiba, onde rega o districto da .vilia 
de Brejo-d’Arêa. No cabo de 8 legoas de curso nas terras d’esta 
província, entra na do Uio-Grande-do-Norte, dirige-se para o 
nordeste, regando Villanova-do-Principe, e 8 legoas abaixo d’esta 
villa se incorpora pela margem direita com o rio das Piranhas. 
Sobem por elle com carga os barcos até Villanova-do-Principe, 
e as canoas passão muito além, e v<ão até a província de Parabiba. 

Serigi. Rio da província da Bahia, chamado também ■por 
vezes Sergipe. Nasce nos campos da cidade da Cachoeira, en- 
grossa-se com as aguas do ribeiro Subabé, que lhe dobra o cabe- 
dal , e vai desaguar na margem occidental da bahia de Todos-os- 
Santos. Navegão por elle acima os barcos com carga distancia 
de 3 legoas com o favor da maré. 

Serpa, Pequena villa da provincia do Pará, numa ilha perto 
da margem esquerda do rio das Amazonas, entre os confluentes 
?los rios Urubú e Aniba. N. S. do Rosario é orago de sua matriz. 
Os missionários ajuntárâo muitos índios de diversas tribus perto 
do rio Madeira e do Mataúra, que com elle se incorpora 5 porém 
como fossem inquietados de continuo pelo gentio Múras, forão 
os ditos índios transferidos successivamente para q canal ou rio 
Canomá, nas margens do Abacaxi e sobre a direita do Madeira, 
e a povoaçâo que ali se veio a formar foi creada villa em 1759. 
Como ainda assim continuasse o gentio Múras a inquietar os ín- 
dios naquella nova povoaçâo, a baixo do Furo-dos-Tupinambara- 
nas, transferio-se a villa de Serpá com seus moradores para a 
ilha, onde hoje se achão vivendo em paz com todos os seus vizi- 
nhos , apanhando cacáo, salsaparrilha, cravo, é cultivando al- 
guns algodoeiros, caféeiros e tabaco. 

Serpa. Antigo registo da provincia do Espirito-Santo, na 
cordilheira dos Aimorés, collocado naquelle sitio para impedir as 
entradas dos Botecudos, e vigiar juntamente no extravio do ouro 
e dos diamantes. Alguns índios, para se subtrahirem aos insultos 
d’outras tribus mais inquietas e ferozes, vierão viver á sombra 
d’aquelle registo, d’onde se originou uma povoaçâo que pertence 
ao districto da villa de Vianna, e jaz entre os vertentes dos rios 
Pardo e. Santa-Maria, sobre a estrada pouco frequentada que 
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vai da villa de São-Matheòs para *a provincia de Minas-Geraes.'^ 
Serra. Nova villa da provincia do Espirito-Santo. (V. 

' ceiçào-da-Serra ^ villa.) 

Serra-Branca. Povoação da provincia de Parahiba, perlo-| 
da serra do mesmo nome , 4 legoas a oestesudoeste de Villa-Real-’^ f 
de-São-João. Seus moradores colhem algodão, milho, feijão e »3 
outros viveres. , . 

Serra-da-Buena. Freguezia da provincia de Scão-Pedro- 
do-Rio-Grande. (V. Cerro-ãa-Buena.) 

Serra-da-Piedade. Serra da provincia de Minas-Geraes, 
no districto da villa de Cahete. Em seu cume mais elevado sé 
acha uma planura onde está sita uma igreja dedicada a N. S. da.*,,^| 
Piedade,; á direita e á esquerda da qual estão as casas onde resi- 
dem os monges que dizein nella missa. D’esta igreja espraião-sé'^ 
os olhos por um horizonte immense, e avista-se ao longe a serra 
da Caraça. Em diversos passos da serra’existem cruzes para s.e.1 
fazerem estações na semaíia santa. Esta igreja foi fundada em 1770. \;i 

Serra-da-Raiz. Povoação da provincia de Parahiha, no f 
termo da freguezia de São-Miguel, appellidada tamhem Maja- ■■ 
Branca. Ha nesta povoação uma escola de ensino mutuo creada 
por decreto'de 13 d’Outuhro de 1831. É povoação'derramada, ‘'fl 
e seus moradores lavrão algodão, milho, cannas, fazem assucar, 
e fabricão aguardente de canna. 

Serra-das-Lettras. Aggregado de serras da provincia de 
Minas-Geraes, por onde passa a estrada da sobredita provincia. 
Pertencia esta serra ao districto da cidade de Campanha, e consta 
de pedras laminosas mais ou menos grossas, algumas das quaes 
são elasticas. A estrada parece á primeira vista ter sido feita á ma- 
neira de mosaico de pedras embutidas; em tão miúdos fragmenr; 
tos se acha repartido o pavimento e lagedo. Numa parte onde a 
serra é cortada a prumo vem-se como umas lettras que os habi- 
tantes tem por fé que forão traçadas pelo apostolo São Thomé, 
e qüe talvez sejão eífeito das aguas fdtradas por entre as laminas 
de qué é composta. ( V. São- Thomé-da 's-Lettras, povoação. ) 

Serra-de-São-Bemo. Povoação da provincia do Rio- 
Grande-do-Norte, no districto da villa do Goianinha. Começou- 

cm 1 unesp 10 11 12 
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se em 1841 perto d’esta povoação uma estrada que devia passar 
por Caju-Piranga, eir tertá villa deSão-Jo'sé-de-Mipibú. 

Serra-do-Martins. Freguezia da provincia do Rio-Grande- 
. do-Norte, no districto da villa de Porto-Alegre. EsU situada numa 

azinhaga por onde passa a estrada que vai da cidade de Parahiba 
para a villa de São-Bernado, na provincia do Ceará. Suas ruas 
são regulares ; tem escola de primeiras lettras, creada por lei. 
provincial do 3 d’Outubro de 1832, e cadeira de latim pòr ou-., 
tra lei da assemblea provincial de 24 d’O’utubro de 1840. Sua 

• igreja, dedicada a N. S. da Conceição, foi longo tempo filial da 
■matriz da villa de Porto-Alegre, porêni a final foi decorada 
com o titulo de jiarochia, por lei provincial de 2 de Novem- 
bro de 1841, que lhe deo por térmo parte do da freguezia de 
Páo-dos-Ferros, com as seguintes demarcações : a provincia de 
Parahiba na fronteira da freguezia de Catolé, os sitios da Ca- 

• cimba, Barriguda, Cumbe, Fidalgo, Cascavel, Poçó-da-Pèdra, 
Almas,. Melancia, Sacco, Bico, Bom-Jesus, o ribeiro da For- 
quilha, o engenho Viçoso, os sitios de Picos, Campos, Cajazeiras, 
Olho-d’Agua, Varzea-Comprida, Flores, e a ermida dos Impos- 

, siveis até o termo de Catolé. Os arredores d’esta freguezia são 
apraziveis, a temperatura branda, o ar sadio. Ao pé d’ella existe 
a lagôa Grande, que ministra a agua de que hão mister os mora- 
dores ainda mesmo nos maiores calores. 

Serra-do-Negro. Serra da provincia do Maranhão, no 
districto da villa da Chapada, onde se estende do norte ao sud- 
oestè entre a cabeceira dos rios Mearim e Crajehú. Os moradores 
das suas faldas tanto ao oriente como ao occidente, lavrâo algo- 

. dão que exportãò. 

Serra-do-Paulista. Serra da provincia da Bahia, nas ad- 
jacências do salto de Paulo-Affonso , no rio de São-Francisco, de* 
cujo cume se descobre da parte do oriente uma vasta planicíe. 

_ Chamão-na também serra da Muribéca, e dizem que nella existem 
minas de eobre e de prata. 

Serra-do-Penitente. Serra da provincia de Piauhi, ramo 
da da Mangabeira na provincia da Bahia, ao norte da comarca da 
Jacobina. 
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Serra-do-Pereira. Fr.eguezia da província do Ceará, na :•> 
serra do Pereira. Sua igreja foi elevada á categoria de parochia 
por lei da asseinblea provincial, a qual por outra de 5 de Septem- 
b.o de 1840 creou em seu termo uin juiz de paz. 

Serra-dos-Orgâos. Serra notável da província do Rio- 
de-Janeiro. (V. 0/’g-«oí, cordilheira e serra.) , 

Serra-Geral. Dá-se este nome na província de São-Pedro- 
do Rio-Grande, á serrania de mediocre elevação que corre ao 
longo do marítimo d’esta província, a qual se reparte em trcs 
lamos princípaes, conhecidos com os nomes de serra dos Tapes, 
do serra ííerval e da Vacaria. . ) 

Serra-Grande. Povoação da província doRio-Grande-do- V 
Norte, na serra do seu nome, no districto de Villanova-do-Priu- 
cipc.. Tinha escola de primeiras lettras creada por decreto, da 
assemhlea geral, porém foi transferida, pqr lei da assenibleá; 
provincial do anno de 1840, para a povoação da Conceição, tja':, 
mesma jurisdicção de paz. 

Serra-Grande. Serra altíssima da província do Ceará, li- 
mitrophe das de Parahiha é 'do Rio-Grande-do Norte, regada 
d’uiii semnumero de ribeiros que a fertilizão. Dão-se nella mal 
os algodoeiros em razão do frio c das névoas. 

Serra-Negra. Freguezia da provincia de São-Paulo, no ' 
districto da villa de Mogi-Mirim. Sua igreja foi creada parochia ' ; 
por lei provincial de 12 dc Março de, 1841, dei.vando ao governo % 
da provincia a determinação das confrontações de seu termo. 

Serra-Negra. Serra da provincia de Minas-Geraes, na co- 
marca de Paracatú, que é uma continuação da da Canastra. D’ella ■ 
nascem vários ribeiros, onde se acharão diamantes e varias pe- > 
dras preciosas, lia nesta serra minas de ferro. 

* Serra-Negra. Ribeiro da provincia de São-Paulo, que des- 
agua na hahia de Paranaguá, em sua margem septentrional. 

Serranos. Linda freguezia da provincia de Minas-Geraes, 
no districto da villa d’Ajuruôca, assim chamada por se achar sita \ i 
numa serra, cousa que é rara nesta provincia. Está assentada em - i 
amphitheatro no cume d’uma seira, a cujas faldas corre o ribeiro í t 
Ajuruóca, üm dos primeiros, tributários do rio Grande. Sua igreja 
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' é de pedra, e dedicada a N. S. do Bom-Successo, c junto a ella 
se vê a casa do vigário, mais apparatosa que a igreja. Por de- 

. ereto da assemblea geral de 14 de Julho de 1832, havia esta 
igreja sido annexada á matriz da freguezia de Turvo-do-Ajuruóca, 
porém uma lei provincial de 30 d’Abril de 1840 a elevou á cate- 
goria de parocbia, dando-lhe por filiaes as capellas de São-Vicente 
e do Livramento. A estrada que vai do Rio-de-Janeiro para as 
cidades de São-João-d’ElRei, da Campanha e de Rarbacena, passa 
por esta freguezia; dá-lhe servèntia uma ponte sobre o ribeiro 
Ajuruóca. 

Serra-Nova. Povoaçcão e serra da província do Ceará, no 
districto da villa de São-Vicente-das-Lavras. Achão-se ambas dis- 

■ tantes d’esta villa 10 legoas. Ös moradores solicilárão o titulo 
de parochia para a sua igreja. 

Serra-Talhada. Freguezia da provincia de Pernambuco, 
perto da serra das Cairirís-Novos e do rio Pajehú. Seu termoTaz 

. parte do districto da villa de Flores. Nella se creou em 1844 um 
collegio eleitoral. 

Serre. Lugarejo da provincia de Minas-Geraes, na comarca 
de Serro, com uma escola de primeiras lettras creada por decreto 
da assemblea geral de 7 d’Agosto de 1832. 

Serre. Serra da provincia do Maranhão, entre a villa das 
Balças e a de Pastos-Bons, celebre pela batalha em que os re- 
beldes forão derrotados em 19 de Septembro de 1840, deixando 
no campo 78 mortos, 21 prisioneiros, obra de 40 mulheres, e 
vários petrechos de guerra. 

Serrinha. Povoação pequena da provincia de Minas-Geraes, 
no meio dos pántahos de que nasce o rio Verde, tributário do de 
São-Francisco. Sua igreja, de que é padroeiro São Gonçálo, é 
dependente da matriz da freguezia d’ltucambira. 

Serrinha. Povóação da provincia do Rio-Grande-do-Norte, 
no districto da villa de Porto-Alegre, e na serra de Luiz-Gomcs. 
Seus habitantes, que são todos brancos,.lavrão os viveres de seu 
consumo, e algodão para exportação. 

Serrito ou Jaguarão. Pequena villa da provincia de São- 
Pedro-do-Rio-Grande, entre o rio Jaguarão e a lagôa Mirim. Esta 
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antiga povpaçãò da província e suas adjacências forão povoadas; 
pelos colonos da villa de Funchal, como o testifica o nome do . 
ribeiro que desagua na sobredita lagôa. Alguns colonos que havião 
sido transportados á custa do governo, e collocados no Porto- ; 
dos-Cazaes, desemparárão aquelle sitio, e se derramarão por di- 
versos lugares da provincia, por isso que se lhes havia faltado , 
com o promettido, e assentando morada entre o rio Jaguarão , 
e a lagôa Mirim, edificárão uma igreja e a dedicarão ao Espi- 
rito-Santo, e esta igreja foi decorada com o titulo de parochia, 
por decisão regia de 31 de Janeiro de 1812, e não obstante não . 
ter sido sensivel o augmento d’esta povoação, um decreto de 6 de 
Julho de 1832 lhe cbnferio o titulo e honras de villa, com o. . 
nome de Espirito-Sauto-do-Serrito-no-Jagiiarão ^ nome por ;i 
certo nimiamente comprido, assignalando-lhe por districto as ^ 
terras que jazem entré o rio Piratinim ao norte, e o rio de São-j 
Gonçalo ao oriente, a lagôa Mirim, a foz do Jaguarão ao sul, e 
as margens d’este rio‘ em todo o seu curso ao occidente. Esta villa. 
soffreo muito com a guerra civil que se accendeo na provincia, 
em 1836, mas nos fins do anno de 1843 já começava a levan- 
tar-se do estado d’ahatimento e penúria em que tinha estado, 
Actualmente, os moradores d’ella negocião com os do Estado do;ï 
Oriente, e com os habitantes das cidades de Porto-Alegre e do ■' 
Rio-Grande. Ao districto d’esta villa pertencem a freguezia d’ller- ' 
val e as povoações de Santa-Rosa, São-José,- Santo-Antonio e. i 
Laguna, onde se achão collocados os registos da fronteira da pro- 
vincia, ao longo do Jaguarão. Avalia-se a população d’este dis- 
tricto em mais de 3,000 habitantes, derramados pelos campos e 
pelas margens dos ribeiros, quasi todos criadores de gado, agri-, 
cultores e commerciantes. 

Serro. Nova cidade da provincia de Minas-Geraes, outróra ' 
Villa-do-Principe. Está situada nas serras, 514 braças acima do 
nivel do mar, 45 legoas pouco mais ou menos ao nornordeste da 
cidade d’Ouro-Preto, 128 ao norte da do Rio-de-Janeiro, em ■ 
18 graos 20 minutos de latitude. No decurso do çeculo XVI" su- 
bio Sebastião Fernandes Tourinho pelo rio Doce acima, e depois 
de haver explorado aquelle paiz e seus rios, desceo pelo Jequiti- 



nhonha. Volvidos annos, no de 1576, Antonio Dias Adomo, 
acompanhado de 400 Índios e 150 Portuguezes, subio pelo ,rio 
Cricaré ou de São-Matheos, explorou a lagòáVupabuçú, e voltou 
para a Babia, descendo pelo rio Jequitinhonba. O famoso sertanista 
Fernando Dias Paes, com ter nesse tempo perto de 80 annos , de- 
terminou-se a ir em descobrimento de minas de esmeraldas, partio 
de São-Paulo por terra em 1673, entranhou-se nos sertões, e deitou 

' até a mencionada lagôa, onde achou com effeito grande numero 
; das ditas pedras ; e como se tornasse para a sua terra falleceo no 

caminho ; porem aquelles intrépidos exploradores não deixarão se- 
não alguns roteiros por extremo imperfeitos do vasto pàiz por onde 
peregrinárão ; de sorte que só no principio dò século passado é que 
aquelle território foi verdadeirainente descoberto por Antonio Soa- 
res , natural de São-Paulo, e pelo Taubateno Antonio Rodrigues 

•Arzão, o segundo d’este appellido ; ôs quaes com sua gente explo- 
rárão as serras a que os Índios chamavão Hwituruhi, que quer 
dizer montes frios ou vento frio, que os Portuguezes converterão 
em Serro-Frio. Bem que estes Ultimos viajores vissem no conheci- 
mento de serem aquellas serras auriféras, como não encontrassem 
esmeraldas, que erão alvo de suas investigações, abalançárão-se a 
novos descobrimentos 5 e se é certa a tradição popular, foi uma 
negra a primeira que se enriqueceo com o ouro que colheo no 

', ribeiro Quatro-Vintens, e que ao depois o divulgou, com o que 
acodírão ali infindos aventureiros. Quando D. Braz Balthazar da 
Silveira tomou posse do governo de São-Paulo-e-Minas em 1713, 
foi em pessoa áquellas minas, e achou a população assás nume- 
rosa para lhe dar o titulo de villa. O que tendo participado a 
ElRei D. João V,.este monarca, por decreto de 29 de Janeiro 
de 1714, ordenou lhe foSse conferido com o nome de Villa-do- 

■' Principe. Em 1720, organizou-se a comarca de Serro-Frio, de 
que foi cabeça esta.nova villa, e passados quatro annos, a sua 
igreja, de que era padroeira N. S. da Conceição, foi decorada com 
0 titulo de parochia. Transferio-se para a sobredita villa, em 1751, 
a fundição d’ouro do Tejuco, e em 1811 um alvará de 6 de De- 
zembro lhe deo um juiz de fóra, alcm do ouvidor de comarca. O 
termo da freguezia de Villa-do-Principe , junto com o da do Te- 
juco, tinha £m 1816 a seguinte população ; . 
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Brancos homens 1,559 ' 
Mulheres.      1,GG9 
índias    34 
Pardos livres  3,808 
Mulheres, id  4,15G 
Pardos escravos  770 
Pardas, id  839 
Negros livres   3,011 

— escravos   7,184 
Negras livres  3,285 

— escravas  4,374 

Total 38,G79 almas. 

. 
Só a villa tinha nesse tempo perto cie 4,000 habitantes. A pe- 

dido do presidente da província a asscmblea provincial votou em 
1836 os fundos necessários para a fabrica d’uma cadeia que devia 
fazer-se no prazo de très annos, e a mesma assemblea por lei de 
1838 ou 1839, conferio a esta antiga villa o titulo de cidade com 
o nome que aqui lhe damos. No 1° d’Oiitubro de 1843, uma 
chuva de pedra precedida d’um mugido surdo quebrou quasi to- 
dos os telhados. Erão tão grandes as pedras que algumas pesavão 
2 para 3 livras ; muitas pessoas tanto na cidade, como no campo 
forão feridas, porém não houve morte, porque não durou este fla- 
gello senão um quarto d’hora. A cidade do Serro é edificada em 
amphitheatro numa collina irregular, a cuja raiz corre o ribeiro ■ 
dos Quatro-Vintens, um dos fontanaes do Jequitinhonha, ficando-, 
lhe ao nordeste o ribeiro Guanhães, tributário do rio de Santo-An-.( 
tonio. As ruas principaes são mal calçadas e correm do nascente 
para o poente ; as travessas que são poucas e curtas seguem a 
direcção da rampa da collina. As casas de sobrado são poucas, e\ 
estas mesmas d’um só andar, com as janellas sem vidraças, e com 
quintal por detráz. Fóra da cidade vê-se a antiga Intendencia,' 
de que o governo fez cessão por decisão d’Abril de 1841 para sr 

í.. 
fundação d’um hospital, primeiro estabelecimento d’este ge- 
nero creado em uma cidade onde as igrejas abundão; além da ' 
matriz existem as de N. S. da Purificação, do Carmo e do Rosa- 
rio , a do Senhor Jesus do Matozinho e a de Sanf.a Rita. O clima 3 
da cidade do Serro é temperado c sadio, as eslalagens são boas, e 
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; os viveres baratos. O principal divertimento dos homens consiste 
na caça dos cabritos montezes. As terras do districto são mui 
productivas, e dão grande quantidade d’algodäo, cannas, milho, 
e mais viveres, diamantes, ouro de bonita côr, pedras precio- 
sas e ferro d’excellente qualidade. Os diamantes correm por 
conta do governo imperial, que tem melhorado muito esta parte 
da administração. 

Serro-Frio. Antiga comarca e vasta serra da provincia de 
Minas-Geraes, ramo da cordilheira da Mantiqueira, que corre no 
rumo de léste. Seus montes são brancos e açoutados de ventos fri- 
gidissimos. Foi nesta serra que o sertanista Bernardo da Fonseca 
Lobo achou em 1729 um diamante de muito preço, que foi 
causa de ser decorado com a patente de capitão-mór da Villa-do- 
Principe, por decisão regia de 17 d’Abril de 1734. 

Sertão-de-Pernambuco* Assim se chamava em outro 
tempo o vasto território da margem esquerda do rio de São- 
Francisco, que foi reunido á provincia da Bahia, por alvará de 
3 de Junho de 1820. É actualmente a comarca de Rio-de-São- 
Francisco, creada por decreto da assemblea geral de 15 d’Outu- 
bro de 1827. 

■ Sesmarias. Nome d’um ribeiro tributário do rio Parahiba, 
no districto da villa de Rezende, na provincia do Rio-de-Janeiro. 
As terras das margens d’este ribeiro forão as primeiras que se 
derão de sesmarias, e d’ahi lhe veio o nome que hoje tem. 

Sete-Lagôas. Povoação da provincia de Minas-Geraes, no 
districto da nova villa de Formigas, com uma igreja que-foi an- 

. nexada á matriz d’esta villa por decreto da assemblea geral de 
14 de Julho de 1832, e ao depois elevada á categoria de paro- 
chia por lei da assemblea provincial ; um decreto imperial de 
10 de Junho de 1844 lhe deo por vigário o padre José Vicente 
de Paula Eliziario. 

Sete-Lagôas. Povoação da provincia de Minas-Geraes, nos 
montes, 15 legoas ao noroeste da cidade de Sahara. Foi origi- 
nariamente um registo ali collocado no decurso do século pas- 
sado. Sua igreja foi declarada filial da matriz da freguezia de 

n- • 42 
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Saiita-Quiteria, por decreto da assemblea geral de 14 de Julho ^ 
de 1832. 

Sete-Lagôas. Assim se appellida, na província de Mato- 
Grosso, um aggregado de lagôas assas profundas que se encontrâo 
no cume septentrional da serra da Melgueira, em 13 graos de la- 
titude. As aguas que manão d’estas lagôas vão ajuntar^se a pe- 
quena distancia num valle d’esta serra, d’onde se diífundem e 
derramão ora para o norte, ora para o occidente, e a final para o 
sul ; e são os fontanaes do Paraguai, que respeito ao cabedal não é 
inferior a nenhum rio do mundo, senão ao Amazonas, que como 
elle rega uma parte da America meridional, seguindo todavia dif- 
ferente direcção. 

Sete-Quedasi Gachoeiras pegadas umas com outras do rio'; 
Paraná, na província de Mato-Grosso, ao occidente da cordilheira, .i 
na serra de Maracajú. O Paraná que tem grande largura no lu--‘. 
gar onde se lhe incorpora o Iguarei, vai d’ali em diante estrei-j, 
tando-se progressivamente correndo por uma garganta que tem,. 
quando muito, 50 braÇas de largura, e acha-se repartido pelas^ 
penedias em sete partes desiguaes, correndo as aguas precipitada- 
mente por canaes naturaes, vão ao depois saltando de rochedo 
em rochedo por mui longo espaço, e quando hão passado a serra 
de que acima falíamos, tornão a correr com mais regularidade».4 

Setuval. Pequeno rio da província de Minas-Geraes, na co?’ 
marca de Jequitinhonha. Nasce dos montes ao norte da serradas; 
Esmeraldas, ao oriente da cidade de Minas-Novas, outróra villa 
de Fanado, caminha rumo de nordeste, recolhendo o ribeiro Su- 
curiú,. e vai ajuntar-se com o rio Jequitinhonha pela margem 
esquerda, entre os confluentes dos rios Araçuahi e Piauhi. Nas. 
margens d’este rio e a 12 legoas da cidade de Minas-Novas, existe 
uma fazenda chamada também Setuval, por meio da qual passa 
a estrada que vai d’esta eidade para a povoação de São-Miguel*; na 
margem do Jequitinhonha. 

SextOa Ilha da província do Riò-de-Janeiro, na bahia d’Angra- 
dos-Reis, defronte da costa do districto de Parati. 

Sibahúma. Ribeiro da província da Bahia : corre do occi- 
dente para o oriente entre a Torre-d’Avila e a villa de Conde, e 
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vai (lesaguar no Oceano. As terras que rega são de mui boa^avra, 
mas suas margens achão-se despovoadas. 

Sigmaringa. Nome que davão os índios á aldeia de São- 
Fidelis, daprovincia do Rio-de-Janeiro, comarca de Campos-dos- 
Goitacazçs. (V. São-Ffdelis, aldeia.) 

Silveiras* Nova villa da provincia de São-Paulo -, era uma 
povoaçãó antiga do districto da villa de Lorena, cuja igreja foi 
elevada á categoria de parochia pela assemblea provincial, que ali 
poz uma justiça de paz. Passados poucos annos, a mesma assem- 
blea, por lei de 1841, lhe conferio o titulo de villa', com o nome de 
Viüanova-das-SiWéiras. Os moradores d’esta nova villa forão 
dos primeiros que se declarárão altamente contra a lei das re- 
formas do codigo dos processos crimes logo no seguinte anno ; e 
no principio de Junho a camara que havia sido eleita, não tendo 
ainda tomado posse, um dos juizes de paz, chamado Francisco 
Feliz de Castro, juntamente com o vigário Manoel Feliz d’Oli- 
v'eira e o juiz de paz em exercicio Anacleto Ferreira Pinto se 
poserão á testa dos facciosos. Manoel Josó da Silveira, capitão da 
guarda nacional, e subdelegado nomeado para esta villa, em 
conformidade da lei das reformas, entrou nelia á testa de 100 ho- 
mens, 0 manteve a ordem e socego publico por alguns dias, 
porém os rebeldes investirão de improviso a casa, onde elle mo- 
rava com alguns imperialistas, os quaes se defenderão valero- 
samente até á noite, mas fórão obrigados no dia seguinte a 
capitular. Ao sair da casa foi o subdelegado morto d’uma descarga 
de 60 tiros, e não contente o povo com sua morte, mutilárão-lbe 
0 corpo com facadas. O districto da villa das Silveiras foi tirado 
do da villa de Lorena. Os habitantes são lavradores, e as terras 
excellentes para cannaviaes e cafezaes. 

Silves* Freguezia frequentemente qualificada com o titulo de 
villa. Está situada a 6 legoas da margem esquerda do Amazonas, 
na Guiana brazileira, nas margens da lagôa Saracá, obra de 
20 legoas ao occidente da villa de Faro. Santa Anna é o orago de 
sua matriz. Entre a lagôa acima mencionada e o Amazonas en- 
contrão-se varias petrificações, que. dizem ser devidas á Virtude 
das aguas de certo ribeiro d’aquelle termo, cujos moradores são 
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índios e mestiços, que colhem algodão e excellente tahaco; apa-^ 
nhão cacáo, salsaparrilha e cravo, arvores que ali se dão es- 
pontaneamente. 

Simão-Vieira. Lugarejo da provincia de Minas-Geraes, na 
margem direita do rio Jequitinhonlia. Teve principio mini registo 
que se collocou, no começo do século actual, 10 legoas abaixo 
do de Santa-Cruz. A estrada da cidade de Minas-Novas para a fre- 
guezia da Barra-das-Velhas, passa por este lugarejo. 

Simbres. Pequena villa da provincia de Pernambuco. 
(V. Sjmbres.y 

Sino (Rio do). Rio da provincia de São-Pedro-do-Rio- 
Grande. Vem dos campos de cima da serra a léste do nascente do 
rio Gabi, com o qual corre parallelamente, regando do norte 
para o susueste o termo da freguezia de Santa-Anna, c se ajunta 
com 0 sobredito rio perto de sua juncção com o Jacuhi. Dá este 
rio navegação a hiates até a povoação de Santa-Anna, e muito 
mais além d’ella a canoas. 

Sipahú. Povoação da provincia do Maranhão, no districto 
da villa de Mearim, com uma escola de primeiras lettres, creada 
por lei provincial de 22 de Maio de 1838. Sua igreja foi elevada 
á categoria de parochia por outra lei posterior. 

Sipó. Povoação da provincia de Parabiba, no districto de 
Villanova-de-Souza, assim appellidada d’uma especie d’enrediça' 
do mesmo nome. 

Sipó. Ribeirão da provincia de Minas-Geraes : vem dos mon- 
tes que jazem ao norte da serra de Gaspar-Soares, corre no 
mesmo rumo por espaço de 12 legoas, engrossando-se com o tri- 
buto de vários ribeiros, dos quaes o mais caudaloso é o Soberbo, 
e incorpora-se com o rio Guaicuhi ou das Velhas, pela margem 
direita. Dão-se mui bem os algodoeiros nas terras de suas mar- 
gens onde se não encontrão moradores. 

Sipó. Ribeiro da provincia de Minas-Geraes, no districto da 
villa de Formigas, por onde corre por espaço de 10 legoas do 
oriente pofa o poente até se ir incorporar pela margem direita 
com 0 rio Jequitabi. 

Sipotuba. Rio aurifero da provincia de Mato-Gro.sso, aquc ' 
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alguns chamão Sepétwa. Nasce nos campos Parecis, em 13 graos 
50 minutos de latitude, entre a cidade de Mato-Grosso e o rio 
-Paraguai, rega a falda oriental da serra Tapirapoan em todo o seu 
comprimento, recolhendo o ribeiro que se intitula do nome da 
sobredita serra e o Juva e Jaraúbabiba, com cujas aguas sê torna 
navegarei, e camiiibundo obra de 55 legoas mais no rumo do sul 
quasi parallelamentc com o rio Paraguai, se lhe incorpora pela 
margem direita, 5 legoas acima de Villa-Maria. Seu alveo é fundo 
e suas margens são povoadas pelas tribus indias pacificas, a que os 
Paulistas cbamárão Barbados, por isso que contra o costume dos 
demais Índios deixavão crescer os cabellos da barba. São d’um na- 
tural brando, porem teimosos. 

Sirga-Gomprida. Vigésima segunda cachoeira que se en- • 
contra no rio Pardo, na provincia de Mato-Grosso , na descida, É 
uma correnteza de 400 braças de comprido, que se desce com 
facilidade mas ijue se sobe á sirga e forçando a voga. Acha-se 
i legoas abaixo da cachoeira Imbiruçú, e meia antes de se chegar 
li da Canoa-do-Banco. 

Sirga-do-MatO< Cachoeira do rio Pardo, na provincia de 
Mato-Grosso. É a vigésima quinta que se encontra ao descer por 
este rio, 1 legoa abaixo da Sirga-Negra, e mais alguma cousa 

. acima da de Gajurú. Desce-se com facilidade, mas ao subir são 
as embarcações puxadas á sirga. 

Sirga-Negra. Vigésima quarta cachoeira que se topa em 
descendo pelo rio Pardo, na provincia de Mato-Grosso. Vingão as 
embarcações este passo sem serem ailiviadas descendo, mas so- 
bem-na com grande dilliculdade, e sómente levadas á sirga. Jaz 
esta cachoeira obra de 1 legoa abaixo da cachoeira da Canôa-do- 
Banco, e outro tanto, ou alguma cousa mais antes daSirga-do- 
Malo. 

Sirihíi. .Monte assás alto da provincia dg Santa-Catharina, 
limite do termo da freguezia de Morrinhos. Jaz obra de 5 legoas 
ao oceidente de Morettes, onde passa o caminho que vai ter á 
villa das Lages. 

Siriri. Bibeiro da provincia de Sergipe que atravessa a es- 
trada de Moruim, a mais frequejitada da provincia, rega a villa 
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Rosario-do-Cathete, e se incorpora-corn ò ribeiro Japaratúba. 
Sitio. Vigésima segunda cachoeira que se encontra quando se 

desce pelo rio Tieté. Actualmente appellidão-na vulgarmente Pi- 
tumhíl/n. (^y. este nome.) 

Siuppé. Povoação da provincia do Ceará. (V. Cioppé.) 
Soberbo. Ribeiro da provincia de São-Paulo, um dos tribu- 

tários do rio Ivahi. 

Soberbo. Ribeiro da provincia de Minas-Geraes,que se incor- 
pora com 0 ribeirão do Sipó, tributário do Guaicuhi ou das Velhas. ' 

Soberbo. Ribeiro da provincia de Goyáz; atravessa a es- , 
trada do norte para cuja serventia ha uma ponte, e vai ajuntar-sè'' . 
com 0 rio Grixá. -.í 

Sobradinho. Povoação da provincia de São-Paulo, nas ma- , 
tas do districto da villa da Constituição. 

.Sobrado. Nome d’um dos très ribeiros que ajuntando-se" 
num mesmo sitio, dão principio ao rio da Palma ; os outros dods ’ 
são o do Mosquito e o da Palmeira. Nasce o'Sobrado na provincia ■ 
da Rabia, e atravessando a serra daTabatinga entra na de Goyáz.', 

* Socavão. Serra da provincia do Rio-de-Janeiro, na cordi- 
lheira dos Órgãos, a pequena distancia do ribeiro Paquequeira. 

Soccorro. Pequena villa da provincia de Sergipe, na co- ' 
marca de São-Christovão. Foi longo tempo uma povoação cuja - 
igreja, da invocação de N. S. do Bom-Soccoiro, era uma raéra’ 
fdial da matriz da cidade de São-Christovão, a qual foi creada 
parochra no principio do século em que estamos, e esta freguczia 
foi elevada á categoria de villa pela assemblea provincial, logo' 
depois de ser installada.-Acha-se esta villa á teira d’um ribeiro,' 
tributário do rio Cotindiba, 7 legoas ao norte da cidade, e ao 
poente da serra da Telha. Seu districto foi tirado do da cidade 
de São-ChristQvão. Seus moradores lavrão algodão e viveres para 
seu consumo, beiih como cannas de que fazem assucar e fabricão 
aguardente. 

Soccorro. Antiga freguezia da Guiana brazileira ; está as- 
sentada nas margens do rio Slatari, vizinho do rio Negro, e um 
dos tributários do Amazonas, 15 legoas oestenoroeste da povoa-i 
ção de Sâo-Raimundo. N. S. Ro Rom-Soccorro é o orago de sus; 
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matriz, e os moradores de seu termo que são índios colhem al- 
gum algodão que exportão, e viveres para seu consumo. 

SoccorrOa Povoação da provincia de Minas-Geraes. Sua 
igreja era uma das filiaes da matriz de Morro-Grande ; mas por lei 
provincial de 23 de Março de 1840, ficou annexada ao.districto 
da villa de Caheté. 

Soccorro» Povoação da provincia da Bahia, no districto da 
villa de São-Francisco, com uma igreja da invocação deN. S. do 
Soccorr0, e uma escola de primeiras lettras creada por decreto 
da assemblea geral de 16 de Junho de 1832. 

Socio-d’Araujo. Ribeiro da provincia do Rio-de-Janeiro , 
que rega o termo da freguezia do Pati-do-Alferes, e vai engrossar 
o rio de Santa-Anna. 

Socos. Nova Freguezia da provincia do Rio-de-Janeiro, ap- 
pellidada também São-José-do-Pão-d’Assucar. 

Soire. Freguezia considerável da ilha de Marajó, na provin- 
cia do Pará. Está situada sobre o rio Mondim, 2 legoas acima da 
antiga villa de Salvaterra. Sua igreja é dedicada ao Menino-Deus, 
e seus moradores índios. 

Soledade. Povoação da provincia de Minas-Geraes, no dis- 
tricto da cidade de Sabará, com uma capella de N. S. da Soledade, 
que depende da matriz d’esta cidade. 

Soledade-d’Itajuba. Povoação da provincia de Minas-Ge- 
raes , na serra da Mantiquera, com uma capella de N. S. da Sole- 
dade , dependente da igreja parochial d’Itajuba-da-Boa-Vista. 
Nesta povoação se acha um registo para a arrecadação dos direi- 
tos dos generös que entrão ou saem da provincia. 

Solimões. Nome que os primeiros exploradores portuguezes 
que subirão pelo Amazonas e deitárão alèm do Madeira e doUrubú, 
dérão á parte d’este rio que vai continuar com o Jabari, limite 
Occidental do Brazil neste ponto, e por e.xtensão applicou-se este 
nome ao paiz que jaz entre o rio Jabari e o Madeira, sobre a mar- 
gem meridional do Amazonas. 

Somno (Rio do). Rio da provincia de Goyáz. Nasce perto 
da provincia de Pernambuco, na serra das Figuras, corre pouco 
mais ou menos para o poente, engrossando-se com o tributo 
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de vários ribeiros com o qual se torna navegavel, atravessa terras 
desconhecidas que estão em poder do gentio, e vai incorporar-se 
pela margem direita cpm o rio dos Tocantins, 40 legoas abaixo 
do rio de Luiz-Alves, e 45 acima da confluência do Manoel-Alves. 
Alguns curiosos subirão por este rio em canoas com provisões de 
boca ; e como nunca mais se soube d’elles, assentou-se que ba- 
vião sido victimas dos índios, e entregues a perpetuo somno, 
d’onde veio ao rio de que tratamos o nome que tem. 

Somno (Rio do). Rio da provinciade Minas-Geraes,Jia co- 
marca de Paracatú. Nasce na serra da Saúdade, perto dos nas- 
centes dos rios Abaíté, das Almas e Catinga, corre rumo de nord- 
este, recolhdndo o rio das Almas pela margem direita, e 9 legoas 
abaixo d’esta confluência vai engrossar do dobro o Paracatú. Diz-se 
que neste rio se encontrão diamantqs. 

Somno» Ribeiro da provincia do Rio-de-Janeiro, no districto' 
da villa de Parati. Dá navegação a canoas, e desagua na bahia 
d’Angra-dos-Reis. 

Sorocába» Nova cidade e antiga villa da provincia de São- 
Paulo, na margem do rio do mesmo nome, 20 legoas ao sudoeste 
da cidade de São4*aulo, em 23 graos 39 minutos de latitiide. Foi 
fundada em 1670 por D. Luiz Carneiro de Souza, conde da llba-' 
do-Principe, e começou-se a augmenter sensivelmente no cabo de 
vinte para trinta annos, quando Atibnso Sardinha ,_que residia era 
Jaraguá, descobrio minas de ferro (V. São-João-d’fJipanêma) e 
de prata, que forão desemparadas por causa das minas d’ourçde 
Mato-Grosso e de Goyáz. Acha-se esta villa entre a provincia de 
São-Pedro-do-Rio-Grande e a do Rio-de-Janeiro, situação de 
grande vantagem para o commercio do gado vacum, cavallare' 
muár, e consta de mais de 1,0Ò0 casas todas terreas. A rua prin- 
cipal é calçada, mas não assim as demais. Tem cadeira de latim 
e duas escolas de primeiras lettras. Os edifícios mais notáveis são 
um hospicio de Bentos, a igreja matriz, de que é padroeira 
N. S. da Ponte, com mais duas, uma da invocação de N. S. 
do Rosario, e outra da de Santo-Antonio, e um recolhimento. 
Na feira que ali se faz todos os annos vendem-se a dinheiro de 
contado ou em lettras, sobre os melhores negociantes da provin-* 



cia, 15,000 cabeças de gado de toda especie, e os direitos que 
o governo recebe por estas vendas andão por perto de 15 contos* 
de reis. O districtodavilladeSorocába é vasto, fértil, temperado 
e sadio; porêrn os habitantes que inorão nas serras são sujeitos 
aos bocios. Em 1810 era a população de 10,181 habitantes, e 
actuahnente passão de 12,000, sendo as duas terças partes d’elles 
brancos. Lavra-se neste districto cannas, milho e mais viveres, 
colhe-se bastante algodão de que se faz panno um pouco grosseiro 
que serve para os escravos, e que também se exporta para o 
Rio-de-Janeiro : encontrão-se nelle minas de ferro abundosas, 
pedra de cal e pederneiras, e em suas terras invernão as boiadas 
que vem de Curitiba e de São-Pedro-do-Rio-Grande. Se se fizesse 
uma estrada em direitura da villa de Sorocaba até o ponto em 
que o rio Iguape começa a dar navegação, o commercio da villa 
d’este nome se augmentaria, e a cultura do café e do tabaco faria 
grandes progressos nas terras de seu districto que são para optimas. 

' Sorocaba. Rio da provincia de São-Paulo ; vem do vertente 
occidental da serra do Cubatão por detrás da villa d’ltanhaen, 
dirige-se em voltas para o occidente, rega a cidade de seu nome, 
onde dá navegação a canoas, e no cabo de mais 6 legoas se in- 
corpora pela margem esquerda com o rio Tietê, obra de 12 le- 
goas abaixjo da villa de Porto-Feliz, ponto d’onde tem principio 
a navegação d’este rio. A cachoeira da Pederneira fica 1 legoa 
abaixo da confluência do Sorocába. 

Sorubim. Ribeiro da provincia de Piauhi. (V. Surubim.) 

Sõterio. Rio da provincia de Mato-Grosso. É de mediocre 
cabedal, e nascendo na cordilheira dos Parecis se vai ajuntar com 
0 Guaporé pela margem direita, em 12 graos 37 minutos de la- 
titude, cousa de 11 legoas abai.xo do confluente do rio Ubahi pela 
margem opposta. 

Soure ou Soire. Pequena villa da provincia da Bahia, na 
comarca d’Itapicurù, 10 legoas*ao poente da villa d’este nome, 
e 2 distante da margem direita do rio que deo nome á comarca, 
e á cabeça d’ella. Foi em principio a aldeia Natuba, onde os je- 
suitas doutrinárão os índios da tribu do mesmo nome, no tempo 
da invasão hollandeza. Crê-se que aquelles padres alcançárão para 



666 SUA 

^esta aldeia o titulo de villa, que lhe foi conferido em 1694 pelo 
governador Antonio Luiz Gonçalves da Gamara Coutinho. Tem 
escola de primeiras lettras creada por decreto da assemblea geral 
de 16 de Junho de 1832, e o orago de sua matriz éN. S. daCon- 
ceiçcão. Consta a povoação de seu districto d’Indios de mistura 
com os descendentes dos primeiros colonos , todos lavradores de 
mandioca, algodão, milho, e d’outros generös do paiz ; porém só 
os brancos se dão á criação de gado. 

Soure. Antiga villa da provincia do Ceará, actualmente redu- 
zida a simples freguezia. Foi originalmcnte a aldeia Caúcaia, onde 
os missionários jesuitas baptizárão os índios. Está situada esta fre- 
guezia na margem direita do rio Ceará, a 4 legoas da cidade da 
Fortaleza e a outro tanto do mar, e ainda conserva a casa da ca- 
mara, cujas lojas servião de cadeia. N. S. dos Prazeres é orago 
de sua igreja, e seu termo consta de 1 legoa de terra encravada 
no districto da cidade da Fortaleza. Sua população, em 1821, 
era de 1,200 moradores, todos de raça india; hoje tem muito 
menos. 

Souzeli Pequena villa da provincia do Pará, na raiz d’uma 
serra que domina a margem esquerda do rio Xingú, a 30 legoas 
de sua embocadura no Amazonas. Sua igreja parochial é dedi- 
cada a São Francisco Xavier ; tem escola de primeiras lettras, de 
meninos, creada por lei provincial de 25 de Junho de 1841. Os 
moradores de seu districto são índios, cuja industria consiste na 
lavra dos generös de seu consumo e na fabricação de tijolos e 
louça de barro, unica cousa que exportão, vivendo especialmente 
do que colhem nas pescarias e caçadas. 

Souzela Lugarejo e registo collocado no principio d’este sé- 
culo na serra dos Aimorés, em seu vertente oriental, que per- 
tence á provincia do Espirito-Sanío. Achâo-se ambos sobre a es- 
trada que ainda está por acabar, e que deve ir d’esta provincia 
á de Minas-Geraes. 

Suaçuhi. Povoação da provincia de Minas-Geraes, sobre o 
ribeiro de que tomou emprestado o nome, e na margem esquerda 
do rio Paraupéba, 6 legoas ao poente da villa de Queluz. Perten- • 
cia esta povoação á freguezia de Congonhas, de que foi desan- 
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nexada, e posta debaixo da dependencia da matriz da freguezia 
do Brumado. 

Suaçuhii Ribeiro da provincia de Minas-Geraes, tributário 
do rio Paraupéba. Seu nome e derivado das palavras indias çuaçú, 
cervo, e hi, agua ou rio. 

Subahé. Ribeirão da provincia da Bahia, que vai engrossar 
0 Serigi, 4 legoas acima de sua embocadura, na margem occiden- 
tal da bahia de Todos-os^antos. — , 

Subáia. Ribeiro da provincia do Rio-de-Jãneiro, no vertente 
septentrional da cordilheira dos Aimorés. Dá navegação a canoas 
no sitio de seu nome, e vai incorporar-se pela margem esquerda 
com o Macacú, um pouco abaixo da povoação da Ponte-do-Pi- 
nheiro. 
- Sucruiúa Povoação do districto da cidade de Minas-Novas, 
ma provincia de Minas-Geraes. (V. Sucuriã, povoação.) 

Suçuhi ou Sussuhi. Rio da provincia de Minas-Geraes. 
(V. rio e ribeiro.) 

• Sucuri. Ribeiro da provincia de São-Paulo, que se ajunta 
com 0 rio Tielé pela margem direita ou septentrional, entre as 
ôachoeiras Ulupéba e Guaicuritúba-Mirim. 

Sucuri. Ribeiro da provincia de Mato-Grosso, nas terras dos 
Bororós; ajunta-se com o ribeiro Paranahiba, tributário do rio 
Porrudos ou de São-Lourenço. 

Sucuriú. Povoação da provincia de Minas-Geraes. Está as- 
sentada nas margens do ribeiro de seu nome , cousa de 12 legoas 
ao nordeste da cidade de Minas-Novas. Foi fundada pelos primei- 
ros sertanistas que deitarão até aquelles sitios no anno de 1728. 
Os que assentarão vivenda nas adjacências do ribeiro Sucuriú, 
erigirão uma capella a N. S. da Conceição, actualmente fdial da 
igreja parochial d’Agua-Suja. Fia-se nesta'povoação bastante al- 
godão, genero de que as terras abundão; fazem-se em todas as 
casas pannos que se levâo a vender a Belmonte. Nos diversos ri- 
beiros que por ella passão encontrão-se pedras preciosas. 

Sucuriú. Rio da provincia de Mato-Grosso, nasce nas terras 
dosCaiapós, ao occideiite da serrada Itiqueira, corre do.norte para 
0 sul, e depois tomando para o sueste, passa para a provincia de 
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Coyáz, onde se vai lançar no rio Paraná, pela margem direita, 
2 legnas abaixo da juncção do Tietê, um pouco acima da ca-, 
cboeira de Jupia. Se se abrisse um canal de legoa e meia de com- 
primento, ou de ma s alguma cousa, entre o rio Sucuriú e o l'e- 
quiri, affluente do rio Porrudos ou de São-Lourenço, abreviar- 
se-bia a jornada por agua de São-Paulo a Mato-Grosso e Cuiabá, 
e evitar-se-hia o trabalho que se tem, transpondo as numerosas 

^cachoeiras dos rios Pardo, Coxim e Taquari. 

Sucuriú. Pequeno rio da província do Mato-Grosso, no dis-' 
trieto da cidade d’este nome. Nasce nos campos dos Parecis, 1 le-. 
goa ao norte do rio Sararé ; é navegavel desde o seu nascente, 
passa perto da cidade de Mato-Grosso, e vai incorporar-se com o 
rio Juruêna, a certa distancia do conlluente do rio Juina, na mar- 
gem esquerda d’aquelle que o recolhe. i 

Sucuriü-. Ribeirão da província de Mato-Grosso. Nasce dos- 
campos de Camapuan, e vai lançar-se no rio Pardo pela margem 
direita, um,pouco abaixo da cachoeira de Banguê, 3 legoís -, 
acima do salto Curâo. Este ribeiro foi explorado no século pas- 
sado por um curioso que levou 12 dias a subir por elle acima em 
uma grande canoa por espaço de 6 legoas, que tão grande é_a 
sua correnteza. 

Sucuriú. Ribeiro da província de Minas Geraes ; rega o dis- 
tricto da cidade de Minas-Novas, e a povoação de seu nome, e de- 
pois de correr fazendo varias voltas, obra de tí legoas se incorpora - 
com 0 rio Setuval, tributário do rio Jequitinhonha. 

Sucuriú. Nona cachoeira que se encontra descendo pelo rio 
Pardo, na província de Mato-Grosso. Passão-na com carga as ca- 
noas, e acha-se meia legoa abaixo da cachoeira da Canôa-Velha, e 
outro tanto acima da de Banguê. 

Suécia. Ilha da baliia Nitherôhi ou do Rio-de-Janeiro, ao sul 
da dos Frades, perto da ponta do Gajú. Depois da vinda da familia 
real ao Brazil, um Sueco poz nesta ilha uma fabrica de distilla- 
ção d’aguardente de canna, e num rochedo arido não só fez a 
dita fabrica, mas também uma linda fazenda onde morava. 

Sumidouro. Freguezia da província de Minas-Geraes, cousa 
de 3 legoas a essueste da cidade de Marianna, Sua igreja, dedicada 
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a N. S. do Rosario, tinha cinco filiaes, das quaes as de São-Caetano 
e de Sâo-Sebastião, forão elevadas á dignidade de parochia por 
lei da assemblea provincial. Seu termo tem mais de 2,000 mora- 
dores, pela maior parte mineiros, que só cultivão os viveres de 
que hão mister. 

Sumidouro y alias Gonceição-de-Paquequera. Uma 
igreja, de que é padroeira N. S. da Conceição, que foi edificada 
em 1822, servio de parochia aos moradores das margens do rio 
Paquequera, na provincia do Rio-de-Janeiro, comarca de Canta- 
gallo. Em 1836 pedirão os ditos moradores á assemblea provin- 
cial houvesse de conferir a esta igreja o titulo de parochia, o que 
lhes foi concedido por lei do mez de Dezembro do mesmo anno. 

Sumidouro. Povoação da provintia do Rio-de-Janeiro-, a 
2 legoas da villa de Santo-Antonio-de-Sá. Deve a sua fundação a 
Francisco Antunes I.eão, que com licença de 5 de Dezembro de 
1746, mandou ali fazer uma capella que dedicou a N. S. da Glo- 
ria. Consta esta povoação de lindas casas sobre a estrada que vai 
de Macacú para a cidade de Cabo-Frio, pelo campo de Bacaxá. 

Sumidouro. Serra da cordilheira dos Órgãos, na provincia 
do Rio-de-Janeiro, no termo da freguczia de São-José-do-Sumi- 
douro, entre o rio Piabanha e o ribeiro Preto, um de seus af- 
fluentes. 

Sumidouro. Sitio do termo da freguezia de Gaspar-Soares, 
na provincia de Minas-Geraes, sobre a estrada que vai da cidade 
d Ouro-Preto para o districto de Tejuco ou da cidade Diaman- 
tina, onde dizem que existem minas de platina e d’ouro. 

Sumidouro. Rio da provincia de Mato-Grosso. Nasce nos 
campos Parecis, perto da villa Diamantino, ao norte dos nascentes 

; do Jaurú e do Sipotuba, corre no rumo do norte por terras pouco 
conhecidas, e vai engrossar o Arinos onde desagua pela margem 
esquerda, cousa de 30 legoas abaixo do confluente do rio Preto. 
Em 1746 João de Souza Azevedo se embarcou no Sumidouro, a 

• 3 legoas do Paraguai, e passou d’elle no Arinos d’onde foi a Be- 
lém pelo Tapajós. Deo-se-lhe o nome que tem por causa d’um fojo 
em que elle desapparece, e torna a apparecer a certa distancia. 

Surubim ou Sorubim. Nome que tinha em principio 
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a villa de Canipo-Maior, na provincia dc I'iauhi. (Y. Campo- 
Maior.') 

Surubim» Ribeiro da provincia de Piauhi, na comarca de 
Marvão; corre por dilatados campos entre o rio Poti e o Longá, 
com 0 qual se incorpora pela margem direita,.2 legoas depois de 
haver regado a villa de Campo-Maior. Deo-se-lhe este nome do de 
certa especie de pescado de que muito abunda.^ 

Surubiü. Lagoa da Guiana brazileira, entre os rios Guru- 
patuba e Oriximina, a 6 legoas da margem esquerda do rio das' 
Amazonas. Sangra-se esta lagôa neste rio por très ribeiros ; o que 
corre ao oriente rega a villa do Prado ; e o central a d’Alemquer. 
Nas adjacências ha boas terras de lavra, e optimas pastagens. 

Suruhi. Freguezia da provincia do Rio-de-Janeiro, cousa ^ 
de 2 legoas ao occidente da villa de Magé. Os Tamoyos que fre- , 
quentavão as margens da bahia Nitherôhi chamavão surumhi 
a certo marisco de que se alimentavão e de que ali havia grande 
copia. A freguezia de Sururuhi ou de Suruhi, como actualmente 
se appellida, parece que deve a sua fundação a Nicolao Baldim, 
dono d’uma peça de terra chamada Goia, onde mandou erigir 
uma capella ao Santo do seu nome, e em 1628 impetrou do pre- 
lado do Rio-de-Janeiro licença para dizer-se nella missa, e admi- 
nistrarem-se os sacramentos. Arruinada esta capella, foi a pia 
transferida para outra dedicada a N. S. da Copacobana, no de- 
curso do anno de 1647, e nella ficou até o de 1669, em que foi 
feita de novo a capella de São-Nicoláo, porém como em breve se 
arruinasse, fez-se uma quarta igreja, com muito mais capacidade ' 
e de pedra, que foi acabada no anno duodecimo do século pas- j 
sado, e continuou a ser de facto parochia, até que o foi por di-í 
reito, em virtude d’um alvará de 11 de Janeiro de 1755, que Ih'ei.' 
conferio este titulo conservando-lhe o nome do orago. Tem ac7 -, 
tualmente esta matriz por filial, legoa e meia ao norte, a ca- 
pella da Conceição na cordilheira dos Órgãos. Seu termo fenece 
da parte do norte, nas mais altas serras da cordilheira; da do 
nascente pega com o termo da freguezia da villa de Magé; da do 
sul entesta na bahia Nitherôhi, e da do poente confronta coin o 
termo da freguezia de Pacopahiba, perto da sobredita bahia, é. 
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com 0 da d’Inhomirim na cordilheira. Seu porto no riq Suruhi, 
a meia legoa da bahia, -fiicilita o transporte dos generös do termo 
que consiste em grande copia de bananas, em arroz, cannas e 
lenha. Avalia-se sua população em mais de 2,000 habitantes agri- 
cultores, senhores d’engenhos, fabricantes de telhas, tijolos e cal. 
Os barcos carregados com estes diversos generös partem do porto 
do Suruhi, quando a maré começa a vazar, e voltão a tarde com a 
viração do mar, e esperão para subir pelo rio que a maré comece 
.a encher. Nos valles e lugares húmidos d’este termo cresce uma 
especie de cannas, mui grossas e duras de que se fazem escadas 
tão altas como leves para o uso dos armadores ; algumas d’ellas 
tem mais de 40 pés de comprimento, e são da grossura de 4 pol- 
legadas quanto menos. 

Suruhi. Rio de mui fraco cabedal da proyincia do Rio-de- 
Janeiro. Nasce da encosta meridional da serra dos Órgãos d’onde se 
precipita de monte em monte até chegar ás terras chans, rega a 
povoação de Suruhi, e meia legoa abaixo d’ell» se lança na bahia 
Nitherôhi, defronte da ponta septentrional da ilha Paquetá. Nas ‘ 
margens d’este rio ha muitos engenhos e fornos de cal e de telhas 
e tijolos, e a très quartos de legoa de sua foz se acha o porto 
principal da freguezia de Suruhi, ondé entrão *os barcos com 
carga com a enchente da maré. As canoas deitáo mais adiante 
3 legoas. 

Suruhi-lilirim. Ribeiro da provincia do Rio-de-Janeiro, 
tributário da bahia Nitherôhi ; corre do norte ao sul, cousa de 
2 legoas parallelamente a léste do rio Suruhi. Dá navegação a ca- 
noas nas enchentes das marés, com o favor das quaes podem os 
hiates entrar e sahir de sua pequena barra. 

>• ' Symbres. Pequena villa da provincia de Pernambuco, cousa 
de 60 legoas ao poente da cidade do Recife, e ao norte da cabe- 
ceira do rio Ipojúca. Foi em principio a aldeia Ororobá onde os 
padres do Oratorio do Recife penetrárão no decurso do sé- 
culo XVIII“, e doutrinárão na religião grande numero d’Indios da 
tribu Chucurú, com os quaes se aggregárão alguns Portuguezes. 
Foi esta aldeia creada villa por alvará de 1810; N. S. do Monte 
é a padroeira de sua matriz. Seu.districto é assás grande, mas não 
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assim a população que não passa de 600 individuos. Os brancos i 
e mestiços são lavradores d’algodäo e de mantimentos para o ’’ 
consumo do districto; os índios vivem de caça e cultivâo mui 
pouca cousa, as mulheres fazem louça, fião algodãoefazem pannos 
para se vestirem. Fazem estas mulheres grandes prantos, se por 
ventura os maridos são mal succedidos nas caçadas. 

T 

Tabajára. Nação de índios que dominavão na serra Ilibia- 
paba, na provincia do Ceará. Aclião-se actualmente civilizados, 
e são quasi todos lavradores. 

Tabajó» Ribeirão da provincia de São-Paulo, a léste da serra 
Dourada, e tributário do rio Paranapanêma pela margem meri- 
dional. 

Tabanga. Serra da provincia de Sergipe, na margem direita 
do rio de Sâo-Francisco, onde se estende cousa de 8 legoas. É de 
mediocre altura, e serve de estrema entre o termo da freguezia 
da aldeia de São-Pedro e o da villa de Propihá. 

Tabatinga. Povoação e forte da provincia do Pará, na mar- 
gem direita do confluente do rio Jabari com o Amazonas, pela 
mesma margem. Quando as côrtes de Portugal e d’llespanha pro- 
cederão á demarcação respectiva de suas colonias, o rio Jabari 
foi designado por um dos limites naturaes dos dominios das', 
duas potências, e nesta occasião os Portuguezes construirão um 
forte nas minas da aldeia de São-Pedro, uma das seis que o pa-^ 
dre Samuel Fritz havia fundado na margem direita do rio de Sâo-' 
Pedro, para doutrinar na religião christã os índios. Foi o mencio-'- 
nado forte dedicado a São Francisco Xavier, e á sombra d’elle 
vierão residir vários individuos de diversas tribus indias, que se 
arreceiavão de outras mais guerreiras. As canoas levão 90 dias para 
subirem pelo Amazonas até a confluência do Jabari, partindo da . 
cidade de Belém, distancia que se avalia em 480 legoas. 

Tabatinga. Povoação da provincia de Paraliiba, no districto 

■3 
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da villa d’Âlhandra e no termo da freguezia de N. S. da Penha- 
Í de-França, corn um engenho d’agua. Os moradores são rendeiros 

ou escravos do senhor do engenho. 
Tabatinga (Serra da). Serra que separa a provincia de 

Coyáz da de Minas-Geraes. Corre esta serra do norte para o sul, 
e é appellidada por alguns Taguatingua. 

Tabatinga. Monte da provincia do Pará, perto do rio Eça 
ouPutomaio, algumas legoasa leste da villa peruviana de Loreto, 

^^epara o imperio do Brazil dos Estados do Peru. 
Tabatingui. Bibeirão da provincia de São-Pedro-do-Rio- 

Grande. Nasce perto do nascente do ribeiro Icabaquá, corre rumo 
do norte cousa de 8 legoas, dando navegação a canoas, e vai 
juntar-se pela margem esquerda com o rio Jacuhi. 

Taboca. Povoação da provincia de Minas-Geraes, na comarca 
de Rio-de-Jequitinhonha, com uma igreja de que é padroeiro 
São Gonçalo, que ao principio dependia da matriz da freguezia 
de Barra-das-Velhas, e é actualmente fdial da da villa de Formigas. 

Taboca. Povoação da provincia de Goyáz, no districto da 
villa da Natividade, da qual se acha arredada ao oriente 12 legoas, 
ha margem esquerda do rio de Luiz-Alves. 

Taboca. Monte' da provincia do Maranhão, perto da villa de 
Caxias. Celebre pela honrosa capitulação concedida pelo exercito 
imperial, formado de toda a populaçâd’da provincia, a João José 
da Cunha Fidié, que hão tinha comsigo senão 96 soldados fieis 
ao partido das cortes portuguezas. 

Tabocas. Rio da provincia de Goyáz. Nasce na serra do Es- 
trondo, corre para o occidente, serve de limite septentrional á 
comarca do nome d’esta provincia, e incorpora-se com o rio dos 
Tocantins pela margem esquerda, 5 legoas abaixo da confluência 
do rio Ganna-Brava. 

Taboco. Lagôa da provincia do Pará, algum tanto arre- 
dada da margem esquerda do rio da Madeira, no qual se sangra 
por um canal natural abreviado, que jaz entre a villa de Borba 
e 0 sangradouro da lagoa Canomá. 

Taboleîro-d’Arêa. Povoação da provincia do Ceará, no 
disti icto da villa de São-Bernardo 5 seus moradores são pobres e 

43 ■ 11. 
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em pequeno numero, tem uma capella, e achâo-se de toda parte 
cercados de areaes, circunstancia de que esta povoação tirou o - 
nome que tem. 

Taboleiro-Grande. Freguezia da provinciadeMinas-Ge-, 
raes, appellidada também Tabacâo. Sua igreja foi elevada á cate- 
goria de parochia por lei provincial de 9 de Março de 1840, com 
condição que os habitantes farião á sua custa o concerto d’ella, 
e a proverião de tudo quanto era mister para o serviço do culto. 

Taborão« Ribeiro da provincia e ilha de Santa-Catharinaj- 
cujas margens gozão da reputação de darem o melhor linho da 
provincia. 

. Tabúa. Povoação da provincia de Minas-Geraes, na comarca 
de Rio-de-Jequitinbonha, com uma igreja dependente outrorada 
matriz da freguezia da Barra-das-Velhas, e actualmente annexada 
á freguezia de Curmatahi, por decreto da assemblea geral de 14 de 
Julho de 1832. 

Tabúa. Serra da provincia de Minas-Geraes, em cujo cunte 
está assentada a povoação do mesmo nome. 

Taburuhina. Rio da provincia de Mato-Grosso; vem do 
norte da cordilheira dos Parecis, corre rumo de nordeste, e vai 
engrossar do dobro as aguas do rio Juruêna, de quem ó o pri- 
meiro aflluente de nota, e com quem se incorpora pela margem 
direita. Os Índios da tribu Mambaré, que ainda estão por se ci- j 
vilizar, dominão em suas margens. 

Tacanhúna. Tribu dindios Tupinambás, que vivem nas 
margens do rio do mesmo nome, entre os rios Xingú e dos To- 
cantins, na provincia do Pará. , í 

Tacanhúna. Rio da provincia do Pará, cujo curso é pouco 
conhecido ; sabe-se sómente que vem do sudoeste, e se ajuntíí^- 
com o dos Tocantins pela margem esquerda, entre as cachoeiras 
Itabocas e o forte d’Arroios. 

Tacaratù. Freguezia da provincia das Alagôas, a 7 legoas 
da margem esquerda do rio de São-Francisco. N. S. da Saúde é 
o orago de sua igreja. O salto de Paulo Alfonso e a serra d’Agua- ^ 
Branca aclião se no termo d’esta freguezia, que é povoada de Ín- 
dios ainda não de todo civilizados, excepto a povoação da Con-- ’ 



iclião de mistura alguns branco^. Â pesca, a caça , 
0 emprego dos Índios em todo o decurso da vida. 
Freguezia da provincia de Minas-Geraes. (V. Ta- 

de-Gima ou Tacoruçú. Povoação dâ pro- 
coin uma escola de primeiras lettras de meninos, 
.to da assemblea geral de 28 de Junho de 1831. 
Ribeiros, cachoeiras, etc. (V. Taquaral.) 
ia. Cachoeira do rio Sanguexuga. (V. Taquara- 

acuari ou Taquari. Povoação da provincia 
-Rio-Grande. (V. São-José-de-Tebicuari.) 
ga. Antiga freguezia da provincia de Pernam- 
araünga.) 
ibu d’Indios assás numerosa que dominava anti- 
rgens dos rios Jabari e Jutahi, parte dos quaes, 
s d’outras tribus, vivem nas villas de Fonte-Boa, 
osé. 

0 da Guiana brazileira, a leste da serra Aracahi, 
m dòs confluentes do rio Uriquera, com quem 
do confluente d’este ultimo com o rio Branco, 
iglezes as.sentárâo arbitrariamenté, e sem notifi- 
n padrão nas margens d’este l io, com as iniciaes 
da, e da outra com a lenda de Jlex Victoria. A 

de Sãò-José fica sobre a márgem esquerda do 
ua cabeceira se acha a de Sâò-Marcos. 

Nome do braço pouco volumoso que o rio das 
pela direita, passada a villa de Gurupá. Acha-se 
chado com penedia entre a ilha Marajó e o con- 
a de 24 legoas, por tal modo que em algumas 
1 passo às embarcações de remos. Os rios Amapú, 
az, e outros desaguão no Tagipurú, e reunidos, 
e Guajará, e vão, incorporados com o caudaloso 

ir-se no Oceano. - 

Vntiga povoação da provincia do Rio-de-Janeiro. 
villa.) 

1 



676 TAU 

Taguaruçú. Ribeiro da provincia de Goyiiz; rega o districto 
de Pilar, e tem uma ponte ao norte da povoação de Lavrinlias, 
para serventia da estrada do norte d’esta provincia. 

Taguatinga. Freguezia da provincia de Goyáz, no districto 
da villa de Palma -, na serra e á beira do ribeiro de seu nome. Foi 
em origem um registo collocado numa quebrada da serra Tagua-. 
tinga,'que separa da provincia acima dita a de Minas-Geraes. A. S. 
da Abbadia é o oragp de sua igreja, que foi largo tempo filial da 
matriz da freguezia da Gonceição actualmente villa, e a final ele-^, 
vada á categoria de parochia, por lei provincial de 5 de Dezembro 
de 1840, dando-lhe por termo o mesmo que tinha sendo filial, 
o qual se acha separado do da villa da Gonceição pelo ribeiro das 
Palmeiras, pelo das Arraias è pelo rio Palma. Perto da freguezia ; 
de Taguatinga, o ribeiro do mesnío nome se despenha de grande 
altura nos rochedos com grandissimo estrondo, offerecendo um- 
painel digno do pincel d’um habil artifice. 

Taguatinga. Serra mui alta da provincia de Goy<áz, limi- 
trophe da de Minas-Geraes, onde é mais conhecida com o nome- 
de Tabatinga. Jaz ao norte da dos Arrependidos, e ao sul da do 
Duro. D’ella nasce o ribeiro de seu nome, que despenhando-sede- 
mui alto com grande fracasso nas penedias se vai incorporar cora- 
0 rio da Palma. 

Tahim. Freguezia da provincia de São-Pedro-do-Rio-Grande, 
á beira do ribeiro do mesmo nome, que faz as vezes de sangra- 
douro da lagôa da Mangueira. N. S. da Conceição é o orago de, 

'sua igreja, que foi creada parochia por decreto de 26 de Julho de 
1832, 0 qual lhe deo por termo as terras .da fazenda nacional do 
mesmo nome, e as que jazem entre o mar e a lagôa Mirim, desde 
a valia chamada das Parteiras da parte do norte, e as fronteiras 
do Estado Oriental da do Sul. Este termo é cortado em todo o seu 
comprimento do norte-ao sul, pela lagôa da Mangueira. Os fre- .. 
guezes, que não passâo de 900, lavravão antigamente trigo, hoje 
cultivão os viveres do paiz, e os que não consomem levão a ven- ^ 
der á cidade de São Pedro. Alguns também segundo a conve- 
niência do sitio fazem suas criações de gado que exportão para ^ 
os districtos vizinhos. 
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Tahis. Nome de duas lagôas da província do Ri'o-de-Janeiro, 
no districto da cidade de Campos, que se diíferenção pelo appel- 
lido de Grande e Pequena. Esta fica a 3 Icgoas do mar, e tem 
2 milhas de comprimento do norte ao sul; aquella que jaz mais 
para o poente tem mais de 3 milhas do norte ao sul ; ambas ellas 
communicão com o rio Parahiba pela margem direita. 

Tahúa. Povoação de pouco momento da província do Ceará, 
^no districto de Villanova-d’EIRei. Em suas adjacências se achão 

minas de. salitre e de pedra-hume. 

Taiabána. Freguezia considerável da província de Parahiba, 
no districto da villa do Pilar. Está assentada na margem direita 
do rio Parahiba, distancia de cousa de 18 legoas do mar, e tem 
uma linda matriz situada no lugar onde a estrada que vai dó 
sertão do Ceará para a cidade do Recife, topa na que se encami- 
nha para a de Parahiba; tem escola d’ensino mutuo,'creada por 
„decreto da assemblea geral de 13 d’Outubro de 1831. Consta a 
população do seu termp de 1,400 freguezes de raça branca, os 
quães lavrão grande quantidade d’algodâo, mui procurado nps 
mercados de Pernanihuco, por ser de superior qualidade, e os 
viveres necessários para seu consumo. 

Taibaté. Ribeirão da província de São-Paulo, tributário do 
rio Parahiba, no qual se lança acima da villa de Jacarehi. 

. Tainhas. Ribeiro considerável da província de São-Pedro- 
do-Rio-Grande. (V. Antas.) 

Taipú. Freguezia da província de Parahiba, 1 legoa ao 
oriente da villa do Pilar. N. S. dos Anjos é o orago de sua igreja 
que era d’ha muito parochia, porém como o edifício se arruinasse, 
foi a pia transferida para a igreja de São-Miguel do engenho de 
Taipú, motivo por que foi d’ali em diante appellidada São-Mi- 
guel-de-Taipú. Consta o séu termo de 1,20Ó freguezes lavradores 
d’algodâo e de viveres. 

Taipú. Ponta da ilha Engua-Guaçú, que conjunctamente 
com a ponta Manduba, no sul da ilha Guahiba ou de Santo- 
Amaro, forma a entrada da bahia do Santos. O cume da ponta de 
Taipú está em 24 graos 1 minuto 11 segundos de latitude, e em 

i 48 graos 50 minutos 35 segundos de longitude occidental. 
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Taipú. Freguezia da provinciado Rio de-Janeiro. (V. Itaipã.) 

Tajacúba. Sitio da provincia do Ceará, no districto da 
villa de Quixeramobim,, onde existem minas abundantes dß’. 
salitre. 

Tajahi. Povoação e rio da provincia de Santa-Catharina. 
(V. Itajahi.') 

Tamandaré» Bahia, e um dos melhores portos da provincia 
de Pernambuco, por não ter em todo o tempo menos de \ para 
6 braças de fundo. Jaz esta babia 10 legoas ao susudoeste do cabo 
de Santo-Agostinho, em 8 graos 43 minutos de latitude, eem 
37 graos 25 minutos de longitude occidental. Uma quebrada do 
arrecife, de que a costa se acha amparada, constitue a hoca ou en- 
trada d’esta bahia, onde antigamente havia uma villa; ella se' 
acha actualmente defendida por um forte. Como o arrecife tem 
pouca altura, os navios se achão expostos aos ventos do sul e do'; 

. nordeste. No fundo da hahia desagua o rio do mesmo nome, qu,) 
só dá navegação a canoas. .; ; 

Tamandatahi. Ribeiro que não tem outra importância se- 
não a de correr pelas abas da cidade de São-Paulo, onde se en-í 
grossa com as aguas do Ilinhangabahú, ribeiro de bem pouco, 
cabedal, e vai se lançar d’ali a rneia Icgoa no rio Tieté. 

Tamanduá* Villa da provincia de Minas-Geraes, na nova 
comarca de Rio-Grande, cercada de vários ribeiros que dão oti-, / 
gèm ao riò Lambarr, 20 legoas ao sudoeste da villa de Pitangui; 
e 40 ao poente da cidade d’Ouro-Preto, em 20 graos 14 minutos 
de latitude. No principio do século XVIIP um semnumero d’a- 
ventureiros se derramárão por vários pontos das terras desconheci- 
das, que forâo ao depois appellidadas Minas-Geraes, por isso queV.r 
em todás ellas se encontrava ouro em maior ou menor quanti- í 
dade. Alguns d’elles assentárâo vivenda entre o rio de São-Fran- ^ 
cisco e o Grande, ein terras aUriferas e de boa lavra, ondea 
população fez tão rápidos progressos que em 1719 havia já ali 
perto de 12,000 homens. Serido o visconde de Barbaeena, Antonio ,4 
Caçlos Furtado de Mendonça, nomeado governador da provincia 
em 1773, conferio o titulo de villa á povoação de Tamanduá, com 
o nome de São-Bénto-de-Tamanduá. Sua igreja, dedicada a este 
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Santo, tem por filiaes as igrejas das povoações do Desterro, das 
Pedras-d’Andaia e de Saiito-Antonio-do-Monte. Alêm'da igreja 
malriz acha-se esta villa ornada com ás de-N. S. do Rosario, das 
Mercês e deS<ão Francisco. Em 1805 um de seus moradores, cha- 
mado Antonio Trifão Barbosa', intentou fundar um hospital, po- 
.rêm como por si só não tivesse posses j)ara dotál-o com suthciente, 
patrimônio, veio um tão util projecto a parar em nada. O districto 
de Tamanduá encerra além da freguezia da vilía-, a de Bambuhi 

”e Campo-Bello, nelle também se achão as serras dá Canastra, 
dá Parida e da Marcella; porém tem sido por diversas vezes des- 
membrado, tirando-se d’elle os distfictos das villas da Formiga e 
de Piumhi, que forão ulteriorinente creadas, e apezar d’estes 
cortes ainda assim se avalia a sua população em 8,000 habitantes 
entre mineiros, commerciantes de couros', lavradores de viveres 
e criadores de gado, para bastecimento da cidade do Rio-de-Ja- 
neiro. Está-se fazendo neste districto uma nova estrada para 
Goyáz, mais Curta que a antiga, que passava pelo rio de São- 
Miguel, cujas exhalações são tão nocivas á sàude. A nova estrada 
deve ter uma ponte sobre p rio de São-Francisco, ’e passar entre 
os rios de São-Miguel e Bambuhi. 

Tamanduá. Freguezia da província de São-Paulo. (V. Ta~ 
íui, villa.) 

Tamanduá. Praia arenosa da margem direita do rio da Ma- 
deira, passada a cachoeira de Santo-Antonio, onde as tartaru- 
gas costumão ir em cordumes depór seus ovos. Na estação da pos- 
tura e criação d’estes amphibies os Paraenos apanhão grande 
quantidade d’ellas, cuja carne conservée durante uma parte do 
anno, e dos ovos fabricão certa especie de manteiga com que 
fazem seus guizados e frituras, e que também serve para luzes. 

Tamandua* Décima terceira cachoeira que se encontra, 
quando se desce pelo rio Pardo, na provincia de Mato-Grosso. 
Descarregâo-se as canoas na subida e na descida, e transportão-se 

•por terra as fazendas, e muitas vezes na subida é até mister trans- 
: pòrtar-se por terra a canoa até passar esta penedia, que fica meia 
legoa abaixo da cachoeira do Valle, e igual distancia antes da dos 
Tres-Irmãos. 
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Tamaracá. Ilha da província de Pernambuco, (y. Itama- 
racá.) 

Tamararéf alias Tamaré« Tribu d’índios da provinda do 
Mato-Grosso, que domina nas terras que jazem entre o rio de 
São-Simãb e o Jamari, ambos affluentq^ do Guaporé. Vivem estes 
índios como os das demais tribus do que colhem em suas-pesça-' 
rias e caçadas. 

Tamatanduba» Lugarejo da província do Rio-Grande-dO' 
Norte, no districtu de Villa-Flor. ,Foi em seu marítimo que o' 
almirante portuguez Christovão Jacques assentou em 1503 o pri- 
meiro padrão das armas de Portugal no Brazil. O unico edifício 
notável do termo de Tamatanduba é um engenho, sendo a maior 
porção das terras meras catingas. 

Tambahú. Povoação da província de Parahiba, á beira do 
mar, 2 legoas ao oriente da cidade de Parahiba, e 3 ao sul da foz 
do rio d’este nome. Os jesuítas tinhão neste sitio uma çasa de 
convalescença, que sèrvio de casa de recreio dos governadores 
da província. Os franciscanos tem nesta povoação um convento. 

Tambari-Tiririca. Trigésima cachoeira que se encontra 
descendo-se pelo rio Tietê, na província de São-Paulo. Sobenr 
e descem por ella as embarcações com carga, e lica l legoa 
abaixo da cachoeira Vamicanga , e legoa e meia acima da de 
Tambaú-Açú. 

Tambaù-Açù. Trigésima primeira cachoeira do rio Tietê" 
na descida, 1 legod depois da de Tambari-Tiririca, e meia legoa 
antes da de Tambaú-Mirim. Para se vingar este passo á subida 
ê mister forçar a voga, e levar-se á sirga a embarcação. 

Tambaú-Mirim. Trigésima segunda cachoeira que'se en- 
contra no rio Tietê, quando píir elle se desce na província de São- 
Paulo. Sobe-se e desce-se sem custo. Fica esta cachoeira entre a' 
de Gomboiu-Vaca da parte de baixo, e a de Tambaú-Açú da parte 
de cima, sendo entre uma e outra, a distancia cousa de 1 legoa. , 

Tambi, alias Itambi. Freguezia mui antiga da província 
do Rio-de-Jaheiro, no districto dã villa de Santo-Antonio-de-Sá, 
perto da margem direita do rio d’Aldeia e da do Macacú. Teve esta 
freguezia principio numa capella que havia neste sitio, denonii- 
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nada de Rio-a-Baixo no fim do século XVr, de cuja administração 
como os jesuitas se apoderassem, alcançarão os habitantes do 
prelado do l\io-de-Janeiro licença para transferir a pia para a ca- 
pella de N. S. do Desterro, fundada-por Gonçalo Teixeira Tibão, a 
qual foi desannexada da matriz da freguezia de Santo-Antonio- 
de-Sá. Effeituou-se a trasladação da pia no anno de 1627. 
Acbava-se esta igreja, que era de pedra,'no meio d’um campo* 

^alagadiço, e lavado das enxurradas que baixavão das serras na 
^.estação das chuvas. Uma decisão regia conferio-lhe deíinitiva- 

mente, em 29 de Novembro de 1750, o titulo e prerogatives do 
parochia; porem como a dita igreja se viesse a arruinar, uma lei 
provincial de 4 de Maio de 1840 a despojou d’este titulo, e o 
transferio para a igreja dos índios da povoação de.Yillanova, que 
se achava encravada no ternw de Tambi, assignando a seu termo 
os mesmos limites; confrontando, em conformidade d’esta nova 
lei, da parte do norté, com o lio da Aldeia ; da do occidente, 

''com o Macacú, e fenecendo da do sul numa linha tirada pela es- 
tiayna do termo da freguezia de São-Gonçalo, e da do oriente, 
noütra tirada pelas raias da d’Itaborahi. Ha neste termo cinco 
engenhos. Seus moradores lavrão cannas, arroz, milho, man- 
dioca e mais viveres que se embarcão para o Rio-de-Janeiro nos 
portos da Olaria, Porto-das-Caixas e Villanova. 

Tamboretes. Ilhotas ap sueste e na proximidade da ilha de 
São-Francisco, no norte da provincia de'Sarita-Gatharina. São 
revestidas d’arvoredos, e a que fica mais ao sul acha-se em 
26 graos 20 minutos 54 segundos de latitude, e em 50 graos 
59 minutos 0 segundos de longitude occidental. Para se entrar 
na boca do canal Aracari deve se passar entre estas ilhotas e as 
dos Remedios. 

Tambú. Lugarejo da provincia da Bahia, no districto da ci- 
dade de Santo-Aniaro. 

Tamburil. Lugarejo da provincia da Bahia, sobre a estrada 
' feita no principio d’este século para se ir á povoação da Gon- 
.quista, actualmente villa da Victoria, na provincia de Minas-Ge- 
raes. Vem-lhe este nome de certo arbusto da fiimilia dos legumi- 

•' nosos de que abundão os arredores. 
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Tamòyos. Grande nação d’Indips que dominavao no mári-^ 
timò do Brazil, desde Cabo-Frio até a província de São-PaulP, os ■ ' 
quaes se opposérão aos jesuítas quando intentárâo estabelecer-se.'- 
Em 1560 investirão inutilmente a villa de São-Vicente com mãL 
de 300 canoas. Por meio de algumas concessões os missionários ' 
Nobrega e Anchieta conseguirão d’elles o retirarern-se para as ter- 
ras do sertão. Os Tamoyos forão constantemente amigos e allia- ' 
dos dos Francezès na província do Rio-de-Janeiro, e forão por ' 
amor d’elles exterminados em 1667 por Mendo de Sá, governa- 
dor general do Brazil. (V. f^illàgalhão, Paranapucú e Urucã- j 
Mirim.') 

Tamuàna. Tribu d’Indios da margem dirpita do Amazonas. : 
No principio do século passado, o missionário André da Costa 
ajuntou parte d’elles com algumas famílias d’outras tribus numa^Je 
ilha situada defronte do confluente do rio Juruhá, onde os dou- 
trinou na religião, e depois transferio-os para o continente nas ;; 
adjacências da margem direita do rio Teffé, a 2 legoas do Ama- sjj 
zonas. ( V. Ega ., vjlla.) 

Tanguá ou Inguá. Ribeiro de mediocre cabedal e de pouQv 
importância dá província do Rio-de-Janeiro, tributário do Cace- 
rubú. ; 

Tanguragua. Rio péruviano tido por muitos geographos' 
pelo verdadeiro,fontanal do.maior dos rios do mundo. Corre por 
espaço de mais de 16'Ò legoas, desde o seu nascente até a villa 4 
de Jaen, não dando navegação senão em curtos intervallos nos ' 
Andes, e dirigindo-se do sul para o norte. Perto da villa de Jaen,. 
seu alveo.é largo e profundo ; toma então para nordeste, e logO 
depois para léste, e vai juntar-se com o rio Ucayale , e então unir 
dos trocão o nome no de Amazonas. (V. e^te nome.) 

Tanhenga. Ilha da bahia d’Angra-dos-R§is-, póde ter 1,200 
braças de comprimento, e acha-se posta em cultivo. 

* Tanque. Povoação dk prôVincia dè Minas-Geraes, no dis-' 
tricto da villa de ltabira-de-Mata-l)enfro, com uma igreja que foi 
annexada, por decreto da ássemblea geral de 1'Í de Julhò dei832, 
á matriz da freguezia de Santa Anna-das-Ferras. 

Tapacoás. Tribu'd’Indios desconversareis que vivem nas 
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margens dos rios dos Tocantins e do Somno, áò horte da provin-. 
. cia de Goyáz. Vivem á lei da natureza, alimentando-se das fruc- 

tas que encontrâo nas matas, e de pescado e de veação. 
Tapacoráa Povoação do districto da villa de São-João-d’Ita- 

■ borahi, naprovincia do Rio-de-Janeiro, com uma igreja depen- 
. dente da matriz da villa, c da invocação de N. S. da Soledade. 
■ Dava-se também antigamente este nome a todo o termo dà fre- 
^uezia d’ltaborahi. 

. Tapacorà. Serra'da provincia do Rio-de-Janeiro, no dis- 
tricto da vHla d’ltaborahi, perto dos^ribeiros d’Aldeia e Iguá. 

Tapacorà. Ribeiro da provincia de Pernambuco, quê passa 
pela villa de Santo Antão, e se ajunta pela margem esquerda com 
o rio Capibaripe. 

Tapada. Lagda da provincia do Espirito-Santo ; entre o rio 
■ Doce e o de São-Matheos. É comprida, estreita e piscosa. 

^ Tapado. Ribeiro da provincia de Pernambuco, 2 legoas ao 
norte da cidade d’Olinda. Os llollandezes assentarão campo em 
sua’s margens a 16 de Fevereiro de 1630, quando se dispunhão a 

■ ‘ investir esta villa. , 

Tapagi. Ponta de terra e ribeiro da provincia do Ceará, no 
districto da villa de Granja, a léste do rio Acaracú. 

Tapagipe ou Itapagipe. Freguèziá da cidade da Bahia 
ao norte d’ella, numa peninsula da bahia de Todos-os-Santos, 
formada por uma especie de golfo, na foz do ribeiro Tapagipe ou 
Itapagipe. N. S. da Penha é o orago de sua igreja, que foi ele- 
vada á categoria de parochia em 1760,'pelo oitavo arcebispo do 
Brazil I). José Botelho de Matos, que lhe fez uma doação perpe- 
tua e nella foi sepultado ho anno seguinte. Os estaleiros das 
construcções navaes se achão nesta peninsula, onde fambem se 
vê a casa de recreio dos arcebispos, e a pequena distancia a igreja 

, do Senhor do Bom Fim, onde concorrem os fieis nas sextas feiras 
dé cada semana. O golfo de Itapagipe entra pela terra dentro na 
direcção do norte a sul, cousa de très quartos de legoa, e fenece 

■ perto da cidade ; de sorte que é util para o transporte por mar 
dos generös <jue vem da margem oriental da bahia de Todos-os- 
Santos. 
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Tapajonia« Nome que tinha antigaraente a parte da pro- 
víncia do Pará, que se acha ao oriente cercada pelo rio Ningú, 
0 ao óccidente pelo rio Tapajós : são estas terras regadas pelo 
rio Curuhá, pela lagôa do mesmo nome, e por muitos ribeiros 
tributários do Xingú e do Tapajós. Nellas se dão espontaneamente 
o craveiro, a moscadeira, o cacaozeiro, e tamhem a jalapa, ipe-- 
cacuanha e salsaparilha.' A Tapajonia encerra as villas d’Aveivo, j 
d’Alfer-do-Chão e de Santarém, nas vizinhanças do Tapajós, c 
a de Souzel nas margens do Xinjgú. 

Tapajós. Tribu numerosa d’Indios que deo o seu nome ao. 
rio em cujas margens dominavão. Tinhão estes índios quasi os 
mesmos costumes que os Tupinambas, e como elles hervavão as 
seitas para dar morte aos inimigos. Actualmente achão-se mistu- , j 
rados e confundidos com outras tribus nas dilferentes villas que .j 
existem nas margens dos rios Xingú e Tapajós. 

Tapajós. Nova comarca da província do Pará, creada-depoiÇ 
do anno de 1841 pela assemblea provincial. Dão-llie também 
frequentemènte o nome de Santarém, por ser esta villa a ca- 
beça d’élla. 

Tapajós. Grande rio da província do Pará, aífluente do das 
Amazonas. O conhecimento de seu curso deve-se a Joãò de Souza e 
Azevedo que o descobrio por um acaso em,1T46. Partio João de.íj 
Souza das minas d’purô de Santa-Isabel, einbarcou-se no rio Sumi- ' 
douro, perto do sitio onde actualmente jaz a villa Diainantino-dO-:- 
Paraguai, e alguns dos que devião acompanhál-o, tendo se embar-^ 
cado no rio Preto tiverão a felicidade de o alcançarem no Arinos. 
Juntos todos, descerão á aventura de rio em rio, e sem saberem o 
como, achárão-se na província do Pará, e forão desembarcar em 
Belém. No anno seguinte, tornou-se Azevedo para a cidade de > 
Mato-Grosso, com algumas canoas carregadas de fazendas, po- 
rém d’esta vez em lugar de subir pelo Tapajós, fez caminho pelo 
rio dá Madeira. Em 1805 João Viegas fez a- mesma viagem, e 
desceo pelos rios Preto e Arinos, e encontrou á direita mais de 
vinte aífluentes, antes de chegar ao conlluente do rio Sumidouro, 
({ue engrossa do dobro a corrente do Arinos em que entra pela 
margem esquerda ; passados muHos dias descobrio á esquerda o- 
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rio Juruêna, no lugar em que uma ilha o reparte em dous braços 
iguaes. É no confluente d’este rio, que se acha em 9 graos 30 mi- 
nutos de latitude, que os habitantes do Pará dão o nòme de Ta- 
pajós ao rio que rega aquella provincia, e em cujas margens 
vivião os índios da nação do mesmo nome. Passados 7 annos de- 
pois que João Yiegas havia descido por aquella via até Belém, 
Antonio Thomé de França seguio o mesmo caminho, e foi o 
primeiro que subio pelo Tapajós e Arinos, e abrio caminho por 

<1erra e por agua até a cidade de Cuiabá, jornada ihais abreviada 
e muito mais facil, do que a que se havia feito pelo rio da Ma- 
deira. Vinte legoas abaixo da confluência do Juruêna recolhe o 
Tapajós pela margem direita o rio a que se ha posto o nome d’A- 
zevedo, e passado elle, outros muitos que ainda não tem nome. 
Trinta e cinco legoas abaixo da confluência do rio d’Azevedo, o 
Tapajós se acha entalado entre duas serras que lhe estreitão o 
alveo, e.uma ilha assás alta o reparte em dous braços, um dos 
quaes tem grande corrente, e sómente 10 braças de largura. Jun- 
tos.estcs dous braços, correm obra de 5 legoas as suas aguas num 
alvéojargo e profundo, e despenhão-se ao depois em penedias 
por espaço de 1 legoa, e mais adiante se lhes incorpora pela mar- 

; ' gern direita, um rio considerável que lhes augmenta o cabedal, 
, porém acha-séoutra vez, apequena distancia, entalado o Tapajós 

: numa garganta formada pelas serras que tem apenas 100 braças 
de largura, torna-se ao depois a alargar progressivamgnte e reco- 
lhe pela direita o rip chamado Preto, por ser d’esta cor o fundo, 
posto que as aguas sejão claras, e vai regando' successivamente 

.d’uma e d’outra margem a aldeia Mundrucú, as villás pouco im- 
portantes d’Aveiro, Villanova-de-Santa-Cruz, Pinhel, Boim e 
Santarém, perto do Amazonas. As embarcações com carga gastão 
25 dias para subirem pelo Tapajós em todo o seu comprimento. As 

■ margens d’este rio são arenosas e não oíferecem outros vegetaes 
tirando a sensitiva, e a especie de canniço chamada Taquari. Sua 
navegação não oíferece outro estorvo senão o de duas cachoeiras ; 
e é menos longa de 200 legoas que a do Madeira, que é impi- 
dosa pelo grande numero de cachoeiras. Bem que o rio Tapajós 
seja menos fundo que o Madeira, acha-se em situação mais favorá- 
vel talvez para o commercio com as .cidades de Mato-Grosso e do 
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Cuiabá. Para jesse effeito seria mister estabelecer-se uni systenia 
de. canalisaçâo papaz de ligar o Guaporé coin o Juruèna, Arinos 
e Cuiabá, e'a nâo.ser isto possivel, dever-se-hiâo abrir boas estra- 
das entre estes rios, e fundar duas villas uma no salto do Juruèna, 
e outra perto do do Arinos, para servirem de entreposto das fa- ' 
zendas, e para bastecerem de viveres os navios e de gente para; 
ajudar á descarga d’elles. Se isto se podesse realizar, aquelles des-^ 
povoados se encherião de gente ; e as provincias tirarião proveitol 
d’uni seminumero de productos naturaes d’elle, que para nad^’?^ 
servem actualmente. 

Tapajós. Nome recenteniente posto á villa de Santarém da.í 
provincia do Pará. (V. Santarém.') - 

Tapanhúacanga. (Nome indio derivado das palavras ta-') 
panhúnà, negro, e acanga, cabeça.) Linda povoação da pro- 
vincia de Minas-Geraes, 5 legoas ao sudoeste da cidade de Minas-- 
Novas. Jaz cercada de montes que verdejcão e de serras descalvadas e " 
negras. Consta esta povoação d’uma igreja da invocação de São-José* 
filial da matriz da cidade, situada num teso rodeado d’obra d’^ni ■ 
cento de casas terreás telhadas, assentadas ao longo da estrada.<; 
Esta povoação, que era em outro tempo mais importante do que í 
é hojemdia, conserva ainda um aspecto aprazivcl, posto que des-, 
caisse grandemente, depois que-cessarão de serem rendosas as"^ 
suas minas d’ouro, ainda se colhem pequenas porções d’este metal, 
no ribeiro que Ibè banha as abas, e vai ajuntar-se com o rio do‘i 
Peixe, tributário do de Santo-Antonio. Seus habitantes exercera'" 
differentes profissões, são alfaiates, çapateiros, carpinteiros, pe-J 
dreiros e tavernciros, e,vivem com escaSsez por se nãò' deteP, 
minarem a amanhar as terras. Os mais remediados d’entre elles,; 
que são em pequeno numero, são os que se dão á criação ).' 
de gado.' ■ 

Tapanhúna. Tribu d’Indios da provincia de Mato-Grosso/- 
Vive nas margens dos fios Arinos e Juruena. Quasi todos estes In-.^ 
dios estão civilizados, e vendem aos que viajão por agua entre - 
esta provincia e a do Pará os viveres dè que hão mister. 

Tapari. Forte da ilha do Maranhão que os Francezes funda- | 
rão em 1612 , e que passou para os Portuguezes por uma cqn-- 
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venção feita entre elles num dia para ambos os partidos funesto, 
_ pelo grande numero de mortes que tivérão. 

Tapepitanga. Aldeia da província da Bahia. (V. Tape- 
ragua.') 

Tapera. Povoação da província de Minas-Geráes, 6 legoas 
ao sudoeste da cidade do Serro, num espaçoso valle onde havia 
uma mina d’ourô que se esgotou. Consta esta povoação d’obra de 
80 casas terreas, telhadas e mal concertadas, ao longo d’uma rua 

• ^ 5 ' ( 
no topo da qual existe uma igreja dedicada a Santo-Antonio, que 
é filial da matriz de Conceição-de-Mata-Dentro. Seüs moradores' 
cozem telha, fahricão pannos d’algodão, cobertas quarfapizadas 
de encarnado e d’azul, toalhas e guardanapos, que se exportão 

■para o Rio-de-Janeiro. Alguns também fazem chapeòs d’algodäo 
' que imitão os de feutro, mas que tem o inconveniente de serem, 
pezados e de se ensoparem facilmente n’agua. 

Tapera. Povoação da província de Minas-Geraes, na margem 
fesquerda do rio Chopótó, acima da povoação de Santa-Aiina-do- 

■ Deserto. Sua igreja foi declarada filial da dà freguezia da Barra- 
do-Bácalháo, por decreto da assemblea ^eral de 14 de Julho de 

- 1832. . ■ 
Tapera. Antiga freguezia da província da Bahia, creada villa 

em 1799. (V. Villanoya-da-RaiiiJia.) 

Tapera. Nome d’uma das ilhas, que demórão defronte da 
bahia Nitlierôhi ou do Rio-de-Janeirò. 

Taperagua ou Taporagua. Antiga aldeia da província 
, daBahia, pertencente actualmente á das Alagoas. Dérão-lhe prin- 

cipio em 1550 vários missionários .que ali erigirão uma igreja^ a 
. N. S. da Assumpção, e ajuntárão grande numero d’lndios, os 

quaes, a desemparárão numa epidemia que lavrou no paiz em 
■ 1563. Passado tempo, tornárâo algumas faniilias a virem residir 

na aldeia que se converteo numa povoação, que foi dotada d’uma 
escola de primeiras lettras, pela assemblea provincfal por lei de 
6 de Julho de 1839. 

Taperi. Lagôa da província do Ceará, no districto da antiga 
aldeia de Mecejana. 

Taperoa. Povoação da província da Bahia, no districto da 
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. villa de Boipéba, com uma escola de primeiras lettras, creada por 
decreto daassemblea geral de 16 de Junho de 1832. 

Tapes. Grande naç<ão d’índios que dominavão nas terras que 
jazem entre, o mar, a serra do mesmo nome, e o Uruguai no 
centro da provincia de São-Pedro-do-Rio-Grande. Quando os Vi- ■ 

. centistas e Paulistas penetrarão no sertão d'esta provincia para . 
cativarem índios, erão os Tapes d’um genio cruel e desconversa- 

. vel, d’alta estatura, e não menos timidosque máos, e bem que 
na apparencia não tivessem religião alguma, enterravão os morto^ 
com suas redes, frechas e outras armas sem terem idea alguma da , ^ 
immortalidade d’alma. Os jesuitas hespanhoes das margens do;:;s 
Paraguai tivérão a industria de trazerem varias tribus á civilização, 
e fazerem-nas praticar as virtudes Christas. Esta nação é quasi a 
unica juntamente com a dos Minuanos que ainda existe de quan- 
tas antigamente dominavão naquellas terras ; acha-se inteiramente * 
civilizada. . 

Tapes. Grande serra da provincia de São-Pedro-do-l\io * 
Grande, cujo nome lhe vem do da nação que nella dominga’v"' 
quando os Hespanhoes e Portuguezes penetrárão naquellas ter- 
ras. É ramo da Serra-Geral e d’ella nascem vários rios, sendo o ' | 
de maior cabedal o Gainacuan, que se lança pela margem occi- 
dental, na lagôa dos Patos.- . ■ 

Tapirapé ou Tapíraque. Tribu d’Jndios da provincia ‘ 
de Mato-Grosso , que vivem nas margens do rio do mesmo nome, 
tributário do Araguaia, com o qual se incorpora abaixo da ilha^ fí 
do Bananal. Pretendem alguns autores que esta nação, que deo 
nome aò paiz onde vive, não e originaria d’elle, e que viera das 
niatas da provincia do Rio de-Janeiro. 

Tapirapé ou Tapiraque. Pequeno rio da provincia de • 
Mato-Grosso; suas margens são pouco conhecidas, sabe-se uni- ’ 
camente que nellas vivem os Iridios do mesmo nome, e que este ’ 
rio se ajuhta com o Araguaia pela márgenr esquerda, algumas : 
legoas abaixo da ilha do Bananal. . 

Tapirapoan. Serra dilatada da provincia de Matò-Grosso., 
e ramo da cordilheira dos Parecis. D'ella nasce o pequeno rio 
Preto, primeiro atlluente considerável do Paraguai, e também o ^ 
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Pari e o dos Barbados, que desaguão no sobredito Paraguai. Ao 
longo de sua base occidental corre o rio Sipotuba, por decurso de 
muitas legoas. 

Tapiraquia. Nome derivado da nação Tapiraque, que anti- 
. gamcnte se dava á parte pouco conhecida da província de Mato- 
' Grosso, que jaz entre o rio Araguaia da parte de leste, e os 

nascentes do Xingú da do oeste, tendo ao norte a Xingutania, e 
ao sul a Bororonia. O rio das Mortes, o da Ponta, o de São-João, 

Tapiraque, e o das Vertentes, são os mais conhecidos dos que 
regão este território, onde se ajuntárão grande nuinero d’Indios, 
no anno de 1775, em diversas aldeias a que pòsérão os nomes 
ÿ Almeida ^ Lapa e Semancelhe, porém os índios as desanÿa- 
rárão e se acolherão ás matas para viverem á sua feição. 

Tapirêma. Povoação da província de Pernambuco, ao sul 
- da comarca de Goyanna, com uma capella de N. S. do Desterro, 
dependente da matriz de Tejucopába. 

' Tapiruva. Serra da província de Santa-Catharina, na extre- 
, 'miíjade septentrional da lagôa appellidada Laguna. 

Tapuitapera. Nome d’um vasto território da província do 
Maranhão, que era antigamente a residência dos índios Tapuyas, 
Acha-se actualmcnte repartido nas comarcas d’Alcantara e de 
Guimarens. Na occasião do desembarque dos Portuguezes a al- 
deia de Cumá era a mais povoada das onze que neste território 
existião. 

Tapuyas. Nação d’Indios, tronco de numerosas tribus der- 
ramadas por varias províncias do Brazil, principalmente pelas do 

. Maranhão e do Ceará. Segundo o historiador.Brito Freire, havia 
támbem algumas tribus d’esta nação, no maritimo de Pernambuco, 
nas adjacências do cabo de Santo-Agostinho. Tinhão, em geral, 
estes índios o rosto mais chato que os das demais tribus, e os cabel- 

’ lös lisos, negros e duros. Trazião mettidas em buracos que faziãc 
nas orelhas, e no beiço inferior, rodellas de madeira ^ erão grandes 
robustos e bem proporcionados, e chegavão a extrema velhice 
Nos dias de festa pintavão de diversas cores os corpos, e ornavãc 
ás,cabeças com pennas das mais vivas cores. Fazião as choças 
com ramos d’arvores e terra, e cobrião-nas com folhas, Vivião de 

II, 44 
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pescado 'e de veação, e das fructas que a terra espontaneamente 
dava, erão gulosos e perguiçosos; comiâo a carne dos inimigos 
de sua nação tão sómente, e não se tinliãò por desaggravados em 
quanto não havião pratifíido semelhante acto de barbaridade. Os 
Tapuyas se converterão facilmente ao christianismo,.talvez pofi 
causa da pompa das ceremonias, por isso que erão naturalmentej 
cubiçosos de cousas novas; não assim as tribus mais valentes quej| 
prefirírâo retrahirem-se para o coração das florestas, para vivet' ' 
em no estado de independencia de seus avós. 

Tapuyú. Serra considerável da província do Ceará, arre- 
dada do mar, no districto da villa do Sobral. Seu cume occi-‘Í 
dental se acha em 2 graos 58 minutos 25 segundos de latitude, 
e m 43 graos 10 minutos e 54 segundos de longitude occi- 
dental. 

Tapuyú» Ribeiro da província do Ceará, no distriçto da villa' 
de Sobral ; corre por entre as sinuosidades da serra do seu nome, ; 
e vai lançar-se no mar, 1 legoa ao oceidente da foz do rio Cá- - 
mucim. 

Taquaraçú. Povóação da província de Minas-Geraes, na 
margem direita do rio Guaicuhi ou das Velhas, 8 legoas ao norte 
da cidade de Sabará, que foi annexada ao districto da villa de 
Calicté , por lei provineial de 23 de Março de l'840, e onde a as- 
semblea geral creou uma escola de primeiras lettras, por decreto^ 
de 28 de Junho de 1831. Sua igreja foi elevada á categoria de 
parochia por outra lei provincial de 7 d’Abril de 1841, dando-lhe 
por orago o Santíssimo Sacramento, e por limites a seu termo a 
serra d’onde nasce o ribeiro do.Sipó, todo o curso do sobreditd 
ribeiro, a fazenda Taquaraçú, o rio das Velhas, o ribeiro Verme- 
lho, e 0 campo de Santo-Antonio ate a extrema de Roças-Novas. 

Taquaral. Nome de muitos ribeiros do Brazil, cujas mar- 
gens abundão numa especie de canniço, chamado Taquara. Na 
província do rio de Janeiro ha dous, um que passa pe[o termo da 
freguezia de Campo-Grande, è outro que rega o da freguezia d’I- 
guaçú. Alguns escfiptores escrevem differentemente estes diver- 
sos nomes pondo um c e um o em lugar do e «. • 

Taquaral. Ribeiro da provincia de Goyáz, que se incorpora 
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com 0 rio Vermelho pela margem esquerda, abaixo da cidade do 
nome da provinciu. 

Taquaral. Ribeiro da provincia de Mato-Grosso : atravessa 
a estrada que vai de Cuiabá para Goyáz, e ajunta-se com o ribeiro 
alias rio do Peixe, tributário do rio das Mortes. 

Taquaral. Décima quinta cachoeira que se encontra des- 
cendo pelo rio Pardo, na provincia de Mato-Grosso. É de diflicil 
subida , porém desce-se sem custo. Jaz esta cachoeira entre a dos 
Tres-IrmâOs e a da Capoeira, e achão-se todas très a meia legoa de 
distancia umas das outras. 

Taquaral. Serra da provincia de Mato-Grosso, no districto 
da cidade de Cuiabá, ao poente do rio Araguaia. Passa por*nsta 
s,erra a estrada que vai d’esta cidade para a de Goyáz, e acompa- 
nha as suas sinuosidades d’onde nasce o ribeiro do seu nome. 

Taquarâpaia- Quarta e ultima cachoeira do rio Sau- 
guexuga, quando da fazenda de Camapuan, se desce por este rio 

’para a provincia de Mato-Grosso. Jaz depois da do Raizame, e um 
pouco abaixo d’ella o rio Sanguexuga se ajunta com o Vermelho, 
e juntos dão origem ao rio Pardo. 

Taquaratinga. Freguezia mui antiga da provincia de Per- 
nambuco, no districto da villa de Limoeiro. Está situada na serra 
do mesmo nome : seus moradores lavrão os viveres necessários 
para seu consumo, e grande quantidade d’algodâo que exportão. 

• Os antigos autores cbamavâo a esta freguezia : Tacuaritinga. 

Taquaratinga. Serra da provincia de Pernambuco, no dis- 
; tricto de Limoeiro. O mais alto pico d’ella se acha obra de 500 
' braças acima do nivel do mar, e era 1843 servia de-balisa aos 

engenheiros como um ponto culminante na operação da triangu- 
lação dq paiz, 

Táquarembó. Piibeiro da provincia de‘Sâo-Pedro-do-Rio- 
Grande, no districto d’Alegretté : corrè rumo do poente, recolhe 

'y 0 Jaguar!, e vai juntar-se com o rio de Santa-Maria, que é o fon- 
í tanal do rio Ibicui, allluènte do Paraguai , que se acha a maior 

: 'distancia da sua foz. 

Taquari. Rio da provincia de Mato-Grosso, que serve para 
a navegação entre a cidade de Guiabá e a de São-Paulo. Nasce 
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na Cayaponia, corre para o sudoeste, entra na Camapuania, onde 
se engrossa com o tributo de vários ribeiros que ainda se não co- 
nhecem , que llie augmentão o cabedal antes de haver recolhido 
pela margem esquerda o rio Coxim. A 1 legoa d’esta confluência 
se acha a unica cachoeira que nelle se encontra, chamada da 
Barra^ que lhe difficulta a navegação. Passada a qual, corre o 
Taquari obra de 30 legoas entalado entre serranias, e vai re- 
gar a povoação de Pouzo-Alegre. Por decurso de mais 20 le- 
goas até o lugar chamado Boqueirão^ seu leito é largo, 
semeado d’um semnumero d’ilhas, que deixão sobre uma e ou- 
tra margem uma carreira para as embarcações, quando as aguas' 

, abundão, e que communicão com os rios Cuiabá, Porrudos e 
Paraguai. Passado oBoqueirão, caminha o Taquari cousa de 10 le- 
goas mais, e se incorpora pela margem esquerda com o Para- 
guai., em 19 graos 15 minutos de latitude. Seu leito é profundo ’ 
em quanto corre por entre serras, porem passado Poüzo-Alegre 
0 que ganha em largura perde em profundidade. As canoas qutf 
levão carga gastão ordinariamente 15 dias para subir pelo Ta- 
quan, em razão das muitas vòltas que faz entre o Paraguai e 
a povoação de Pouzo-Alegre, correndo por uma campina an- 
nualmente alagada, gastão mais 7 dias para deitar á embocadura 
do rio Coxim : neste intervallo cumpre-lhes resistir á correnteza 
chamada Belliago, e vingar a cachoeira da Barra. Abunda este 
rio de grande diversidade de pescado ; porem para se beber a agua 
d’elle é mister deixál-a estar algum tempo quieta, para se deposi- 
tar a areia finissima que traz sempre em si suspensa. As margens 
de sua cabeceira são habitadas pelos índios Guaicurús, e em todo 
0 resto de seu curso infestadas do gentio Payaguá, que não ob- 
stante a vizinhança de perto de dous séculos dos Portuguezes 
dos Ilespanhoes, ainda se não poderão dobrar a seguir o exemplo 
das demais tribus, civilizando-se. A palmeira bocayuva lhes mi- 
nistra com abundancia cocos do tamanho d’um ovo d’ema com. 
que se alimentão uma parte do anno, e as terras baixas lhes dão 
um arroz que nasce espontaneamente, e cuja ceifa lhes dá bem : 
pouco trabalho, pois basta deitar uma pavca d’espigas sobre a ' 
borda da canoa, e sacudil-as com uma vara para os grãos se des- 
pegarem. Os campos que acompanhão as duas margens do Ta- 



quari offerecem um grande numero de ilhas que todos os annos 
são submergidas, onde vivem diversas especies d’aves, como o 
casoar e o touyou, a que vulgarmente chamão ema-, e os índios 
Guaicurús dão ao primeiro o nome d’anhuma, e ao segundo o de 
anhupocas. As primeiras d’estas aves trazem na cabeça e nas pon- 
tas dás azas umas espécies de puas ou esporões, que dizem ser 
um antidoto contra a mordedura das serpentes. O anhupoca não 
canta senão depois da meia noite até o romper do dia, assim 
que serve de relogio ás sentinellas, que os navegantes são obriga- 
dos a ter para vigiar os passos do gentio Payaguás. 

Taquari ou Tebicuari. Rio da provincia de São-Pe- 
dro-do-Rio-Grande, no districto da villa do Triumpho. Nasce 
na serra Geral, cm 18 graos de latitude ao oriente do nascente 
do rio Jacuhi, com o qual se incorpora pela margem esquerda 
no cabo d’um curso, de norte para o sul, de 35 legoas, sepa- 
rando 0 districto da villa do Triumpho do da de Santo-Ainaro. 
Seu primeiro aííluente notável, pela margem esquerda, é o rio 
dgs Antas, e pela direit.a, o Taquari-Mirim, a í legoas de distancia 
do Jacuhi. Os hiates navegão pelo Taquari por espaço de 20 le- 
goas , até o lugar onde se lhe incorpora o rio das Antas ou das 
Tainhas. 

Taquaria Ribeiro da provincia de São-Pedro-do-Rio-Grande, 
no districto das Missões é um dos tributários do rio Ibicui. 

Taquaria Ribeiro da provincia do Rio-de-Janeiro : rega o 
termo da freguezia de Mambucába, e dá navegação a canoas até â 
bahia d’Angra-dos-Reis. 

Taquari-MiriiUa Ribeirão da provincia de São-Pedro-do- 
Rio-Grande. Gorre do norte para o sul ao poente do rio Taquari, 
como qual se ajunta pela margem direita, no cabo d’um tran- 
sito d’obra de 20 legoas, dando navegação a canoas por mui 
poucas. 

Taquari-Mirim. Ribeiro da provincia do Mato-Grosso, tri- 
butário do rio Coxim, com quem se ajunta pela margem es- 
querda, 1 legoa acima da confluência d’este rio com o Taquari. 

Taquaritúba. Povoação da provincia de Parahiba, no dis- 
tricto da villa de Piancó. Está assentada á beira, do rio das Pira- 
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nhas, junto d’um pantano chamado o Brejo-da-Crm, que com- 
munica com o dito rio, que só dá navegação a canoas. Siia igve|a 

• depende da matriz da villa de Piancó; seus habitantes lavrão nii- 
Iho, algodão e mandioca em grande copia. 

Tararé. Praia da ilha Engua-Guaçú, na provincia de São_^l, 
Paulo, celebre por ser o lugar do Brazil, onde se lançarão os ali-"^ 
cerces da primeira villa portugueza, debaixo dos auspicios. do ] 
almirante Martini Affonsó de Souza, no anno de 1532. Foi esta 
villa reediflcada passados alguns annos, no lugar onde está ac- 
tualmente a villa de São-Vicente. 

Tarehiri ou Tareiri. Ribeiro da provincia do Rio-Granele- 
^ do-Norte, que serve de sangradouro á lagóa Groahiras : pócle ter 

cousa de 4 legoas.de curso, e vai desaguar no Oceano, ao nord- 
este da ponta Negra e na proximidade d’ella, 6 legoas ao sul da 
foz do rio Potingi ou Grande. Dá-se também a este ribeiro o nome 
de GaratOiii. 

Taributa. Lugarejo da provincia do Rio,-de-Janeiro, ao sul *7 
do termo da freguezia de Mambucába. 

TaHrá. Grande lagoa da provincia do Maranhão, que póde 
ter 1 a 2 legoas de largura, e cousa de 3 de comprimento : ë de. 
fórma irregular, e serve de limite ás comarcas de Vianna, d’Al- 
cantara e de^íuimarens. 

Tariri. Ribeiro de pouca importância da provincia da Bahia, 
que desagua no mar, algumas legoas ao norte da foz do rio 
Ihhambupe. . 

Tartarugas. Primeiro forte construido pelos Portuguezes, 
no maritimo da provincia do Ceará, (V. Amparo^ forte.) ■ 

Tarumá. Tribu d’Indios da Guiana brazileira. Vivem nas 
margens do rio Negra, e se achão misturados com os Aroaquis, 
na povoação actual d’Airâo. 

Tarumá. Povoação da provincia de iMato-Grosso, na cabe- 
ceira do rio Cuiabá. Pertence á nova freguezia de Rio-de-Cuiabá, 
e suas terras confrontãb com as do termo da freguezia das Brotas. 

Tatajuba. Serra da provincia do Ceará, ao sul do districto ' 
da villa de Januaria, e limitrophe com o districto da deQuixe- 
ramobim. 
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Tatinga. Ponta da costa do Maranhão, cuja posição e digna 
- de notar-se, por se achar ao occidente da hàhia de São-Marcos e 
-'.ãó oriente da villa d’Alcantara. Acha-se rodeada de salinas, e 

situada em 2 graos 23 minutos 38 segundos de latitude, e em 
46 graos 41 minutos 36 segundos'de longitude occidental, 

- Tatuaimonha ou Tatuamuhi. Ribeiro da pro-vincia das 
Alagoas, nq districto da villa de Porto-das-Pedras, onde desagua 

iíio mar. 

Tatuápera. Antiga aldeia fundada pelos jesuítas, 12 legoas 
. ao norte, da cidade da Bahia. - ' • 

Tatuhú. Freguczia da província de Sãó-Paulo, no districto da 
cidade de Sorócaba. Um sitio agreste chamado Tatuhú achava-se 
ermo de gente e de casas no principio do século cm que estamos; 
tendo-se em 1810 fundado a fabrica de ferro de São-João-dTIipa- 
néma, alguns indivíduos se determinárão a ir residir para aquelle 

, 'sitio, resolutos a entregar-se á agricultura. Passados sete annos, 
uma ordem regia prohibiò toda especie d’agricultaçao nas terras 
doadas á fabrica,de ferro, e pelo mesmo teor todo o genero de 
negocio, e de córte de madeiras, por serem estas exclusivamente 
destinadas para alimentar as fornalhas da dita fabrica. Todos 

. aquelles que não erão empregados nellas forão obrigados a deixar 
aquelle sitio, e á maior parto d’elles se aggregárão aos primeiros 
povoadores de Tatuhú. Informado o Bispo d’esta disposição regia 
assentou que devia despojar do titulo de parochia a igreja d’um 
estabelecimento particular, e. transferil-o a uma capella que o 
povo havia erigido á sua custa no sitio e povoaçâo de Tatuhú ; em 
consequência d’esta determinação, foi a sobredita igreja con- 
decorada em 1818 com o titulo de parochia, com o nome de 
São-João-de-Bem/ica. Todos os moradores d’este termo são 
agricultores e commerciantes dos objectos de consumo da terra. 

Tatui. Nova villa da terceira comarca da província de São- 
Paulo. Era a povoaçâo chamada Tatuïbi, entre a cidade de Soro- 
caba e a villa d’ltapctininga. Sua igreja, dedicada a N. S. das 
Dores, foi elevada á categoria de parochia por decreto da assem- 
blea geral de 9 de Dezembro de 1830, e a assemblea provincial 
conferio áquella nova freguezia o titulo de villa. 
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Tatú-Oca. Ilha da província do Pará, perto da costa e ao 
poente da bahia de Turivaçú. - 

Taúhás Antiga aldeia da província do Ceará, cujo nome era 
derivado d’uma especie de pedra argilosa parecida com o crystaP' 
a que os índios appellidavão tauháí Os jesuítas penetrárão nella', 
e fizérão numerosos proselytos. (V. São-João-do-Principe, villa.) 

Taubaté. Nova cidade e antiga villa por extremo mercantil ^ 
cabeça da primeira comarca da província de São-Paulo, 30 legoas 
ao norte da capital da sobredita província, em 22 graos 54 minu- 
tos de latitude, e em 48 graos 4 minutos de longitude occidental. 
Foi originalmente a aldeia Itaboaté, onde vivião muitas famílias 
dTndios Guayanás, que se tornárão inimigos dos Piratininganos', 
quando, por sollicitações dos jesuítas, a villa de Santo-André foi ..'0 
mandada arrazar, e seu titulo conferido ao collègio de São-Paulo- 
de-Piratininga. Òs Thaubatenos guardárão longo tempo certo rcs- : ■ ' t • 
sabio do odio que nesta occasião concebêrão contra os Paulistas, 
odio que foi renovado com os descobrimentos das minas d’ouro, e . 

' que cmfim se apagou com a frequência das relações entre as duas •. 
villas. Em 1645, o capitão-mór Antonio Barbosa d’Aguiar, enbão 
procurador do conde de Vimieiro, donatario da capitania d’Ila- 
nhaen, installou a camara nesta aldeia, que foi creada villa com o 
nome primitivo d’Itaboaté, que por corrupção se mudou no de Ta- 
boaté, Tabaté, Tahubaté, e por fim no de Taubaté, como se escreve • 
actualmente. O goyernador doRio-de-Janeiro, Minas e São-Paulo, 
Cesar Antonio Paes de Sande, assentou nesta villa cm Janeiro de 
1695 uma fundição para onde todos os mineiros devião levar o ' 
ouro que colhião para ser fundido á custa do Estado que recebia 
o quinto do dito metal. Os juizes ordinários forão substituídos por 
um juiz de fóra, com jurisdicção sobre as villas de Pindamo- 
nhangaba e de Pirahitinga, em virtude d’um alvará de 9 d’Outu- ' 
bro de 1817, e a final uma lei da assemblea provincial conferio 
á esta villa o titulo e honras de cidade. Está esta nova cidade, 
assentada a 1 legoa de distancia da margem direita do rio Para- 
hiba, á beira d’um ribeiro que se incorpora com este rio, 1 legoa 
mais abaixo, depois de haver regado a povoação do Tremembè. 
É ornada d’urna igreja matriz cujo orago é São Francisco das Cha- 
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gas, e de mais outras duas, com as invocações de N. S. do Rosario 
e dp Pilar, além d’um convento de franciscanos, e d’outro de re- 
ligiosas de Santa-Clara. As casas Scâo terreas, de madeira, reboca- 

; das com barro : em muitas d’ellas ha engenhocas onde sc faz as- 
sucar, e caldeiras para distillar aguardente de melaço e de canna. 

, O distrlcto de Taubaté encerra perto de 10,000 habitantes, indus- 
triosos por natureza. Os que residem nos montes distantes da 

veidade fazem criações de gado, os mais lavrão grande quantidade 
*.de tabaco, d’algodâo, café, cannas, milho e feijões; os Indios 

; fazem diversas obras de espartaria que levão a vender ás villas ma- 
"ritimas de São-Sebastião, d’Ubatuba e de Parati, d’onde se con- 

duzem em bestas muares até o porto, e se émbareão para o Rio- 
de-,Taneiro. Comprehende este districto a freguezia de Caçapaba 
além da da cidade. 

Taúhá. Freguezia da provincia de São-Paulo, conhecida em 
outro tempo com o nome de arraial de Tamanduá. Está situada 
sobre a estrada de São-PaulO para a provincia de São-Pedro-do- 

‘ RiC'Grande, perto do rio e registo de Curitiba. N. S. do Carmo 
.é o orago de sua matriz. Tem além d’ella outra igreja da invocação 

% de N. S. da Conceição. Os habitantes de seu termo crião gado, cul- 
tivão viveres, e colhem grande quantidade de milho. 

Taúnâ« Morro mui alto, na margem septentrional da bahia 
Nitherôhi ou do Rio-de-Janeiro, no termo da freguezia de São- 
Gonçalo. Serve de balisa aos maritimos que querem entrar na 
barra do rio Alcantara ou Guaxindiba. 

. Tavares. Pequeno rio da ilha de Santa-Catharina. Nasce no 
centro d’ella, corre por espaço de muitas legoas no rumo do sul 

, e do oeste, e vai lançar-se no mar numa enseada do mesmo nome, 
ao susudoeste da cidade do Desterro. Suas margens são celebra- 
das pela boa qualidade de melões que nellas se colhem. 

Tayabana. Freguezia da provincia dê Sergipe. (V. Ita- 
, hayanna.) 

Taypé ou Taïpé. Ribeiro da provincia de Pernambuco, 
que junto com o ültinga c Pitanga dá principio ao rio Iguaraçú. 

Tebicuari. Povoação da provincia de São-Pedro-do-Rio-, 
Grande. (V. São-José-de-Tebicuari.) 
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Tebicuari ou Tibicuari. Nome posto pelos Ilespanhoes 
ao rio Taquari, um dos aiïluentes’do rio Jaculii, na província do 
Sâo-Pedro-do-Rio-Grande. (V. Taquari e Taquari-Mirim^ rio 
e ribeiro da mesma província.) 

TefFê. Antiga aldeia fundada polo padre Samuel Fritz, na 
província do Pará.' (V. Ega, villa.) 

Teffê. Rio da província do Pará, que alguns autores anli: ÍOS 

"ê 

appellidavão Tapi. É pouco conhecido em sua cabeceira no sertâ<s,^' 
das terras, onde a sua direcção a partir do Peru parece ser do sul 
para o norte. O volume de suas aguas faz suppor que vem de mui 
longe. Suas margens são frequentadas pelo gentio bravo. O Teffé'T 
incorpora-se com o Amazonas depois de haver regado, a villa f 
d’Ega ; sua foz acha-se qiiasi no meio do intervallo que separa o 
rio Juruhâ do Cuari. ^ 

Tejuca. Serra da província do Rio-de-Janeiro, ao occidente i, 
da cidade d’este nome. É um ramo da cordilheira dos Órgãos, çj ) 
qual partindo d’ella se vai estendendo até o mar. Seu cume mai?.; 
elevado se avista de mui longe tanto na terra como no mar : 
d’ella nasce o ribeiro de Tejuco, que os curipsos vão frequente- 
mente visitar, por causa das cachoeiras do mesmo nome. 

Tejucas ou Tejucas-Grandes. Freguczia do continente 
da província de Santa-Catharina ,^no districto da villa de São-, 
Miguel. São Joâo-Baptista é o orago de sua igreja, que foicreada 
parochiapor lei provincial de 19 d’Abril de 1838.-Seu termò se ' 
estende ao longo da costa, entrq o ribeiro das Bobas e o dos Mo^ 
rettes da parte do sul. 

Tejucas. Grande enseada ou bahia do continente da provin- 
cia de Santa-Catharina, ao poente da ilha do Arvoredo, e aop 
noroeste da ponta septentrional da ilha que deo nome á província. , 
Jaz em 27 graos e 15 minutos de latitude. Sua entrada é formada' 
pela ponta dos Ganchos da parte do sul, e pela do Zimbó da 
parte do Norte. Tem bom surgidouro para os navios que nella se ^ 
achão amparados dos ventos pelos montes, porém para nella en- 
trarem devem fazer carreira ao sul da sobredita ilha. ♦ 

Tejucas. Pequeno rio do continente da província de Santa- 
Catharina. Nasce num pantano, corre no rumo de leste obra de 
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12 legoas, atravessando terras chans sujeitas a serem alagadas na 
estação das chuvas, separa o districto de Porto-Bello, da parte do 
norte, do de São-Miguel, da do sul; e vai desaguarno fundo da 
bahia de Tejucas. Navegão por elle as canoas sem experimentar o 
menor estorvo em todo o seu curso, não assim as embarcações de 
25 tonneladas que devem fundear em tendo feito 1 legoa. Como 
este rio não tem ponte, ha nelle uma barca para a serventia da 

-estrada real. ' • - jy> 
Tejucas-CrrandeSa Colonia da provincia de Sarita-Catha- 

rina, nas margens do rio Tejucas. (V. 

Tejuco. Antiga povoação da provincia deMinas-Geraes, creada 
I'- villa com 0 mesmo nome em 1831. (V. Diamantina^ cidade.) 

Tejúco. Povoação da provincia de Minas-Geraes, no dis- 
tficto da villa de Uberava, com uma capella que, tendo sido ele- 
vada á categoria de pai'ochia, foi pouco tempo depois despojada 
d|,este titulo, por lei provincial de 9 de Março de 1840, e an- 
nexada á nova freguezia de Morrinhos, creada em virtude da 
mesiha lei, dando-se por motivo que os moradores de Tejuco não 
tinhão posses para fazerem á sua custa uma igreja digna d’aquelle 
titulo. 

Tejuco. Povoação da provincia de Minas-Geraes, 7 legoas ao 
poente da cidade d’Ouro-Preto, com uma igreja de que é pa- 

' droeiro São Gonçálo, filial da matriz da freguezia da Cachoeira- 
■ 'do-Campo. 

Tejuco. Ribeiro do districto neutro do Rio-de-Janeiro. Vem 
'd’um dos pontos culminantes da cordilheira dos Órgãos por onde 

' corre, e vai, posto que ainda com pouco cabedal, fazer a pequena 
^ cachoeira de seu nome, precipitando-se de pancada sobre as ro- 

chas d’uma altura que não tem menos de 80 pés. Engrossa-se 
depois recolhendo vários riachos, e reparte-se em differentes bra- 

tços, 0 mais considerável dos quaes se dirige para o mar, e no cabo 
';^e 1 legoa de caminho salta por cima da penedia, appellidada * 

vulgarmente as grandes cachoeiras do Tejuco^ onde concor- 
. rem os curiosos para observarem com admiração o maravilhoso 

aspecto que offerecem as aguas, que se vão a final lançar no 
■' Oceano, confundidas cora as da lagôa Jacarepaguá. 
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Tejuco» Décima septima cachoeira do rio Pardo, na pro-. ^ 
vinda de Mato-Grosso, quando por elle se desce. Acha-se entre a 
cachoeira Anhanduhi-Mirim e a do Mangabal. Transportão-se . 
por terra aa embarcações e as fazendas, obra de 60 braças de. ’ 
distancia. 

Tejuco» Ribeiro que atravessa a cidade de São-João-d’ElRei, 
e que tem duas pontes de pedra. 

Tejuco. Ribeiro da provincia de Minas-Geraes, que se inco^'i- 
porapela margem esquerda no rio Paranaiva, abaixo do conllueiilc 
do das Velhas. . ** 

Tejucopaba ou Tijucopaba. Freguezia da provincia de 
Pernambuco, na comarca de Goyana; está assentada numa,eini- ; 
nencia na vizinhança do mar, 12 legoas ao norte da cidade d'0- 
linda. Além da igreja matriz, de que c padroeiro São-Lourenço, •. 
tem esta freguezia a de N. S. do Rosário dos Pretos. Seu termo 
foi augmentado em 18-10 com o da freguezia de Pasmado, que ,, 
foi supprimida, e é regado pelos ribeiros Sarapio, Siri e Tcjuco-d 
paba, e pelo rio Massaranduba. lia nellc seis engenhos, e guande " 
commercio de farinha de mandioca. Sua população é avaliada cm 
perto de -1,000 habitantes. 

Tejucuçú. Ribeiro diamantino da provincia de Minas-Geraes, 
no antigo districto de Tejuco ou da cidade Diamantina. 

TejueSa Nova freguezia da provincia de Minas-Geraes, no.-, 
districto e 8 legoas ao norte da cidade do Serro. Santo-Antonio d,4 
0 orago de sua matriz. 

Telha. Freguezia da provincia do Ceará, no districto da villi' 
dTcó, entre o rio Jaguaribe e o rio Cangati. Sua igreja foi elevada 
á categoria de parochia, por decreto da assemblea geral de 11.; 
d’Outubro de 1831, sendo as confrontações de seu termo d’uma ‘ 
parte os ribeiros Aréré, Quinque e Truçú, e d’outra o Cangati, o;.' 
rio Jaguaribe até a fazenda da Roa-Vista, que pertence ao termo 

' da freguezia dTcó. Porém este termo foi ao depois desmembrado, 
por lei da assemblea provincial, em 1838 ou 1839, e tirou-se 
d’elle o da nova freguezia de Jlumbaça, assignando-se-llics por 
ponto de separação o cume da serra Flamenga. 

Temembó. Tribu d’Indios que vivem nas serras da comarca 
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de Pastos-Bons, na provincia do Maranliâo, e se estendem pelas 
margens do Manoel-Alves e do rio dos Tocantins. 

Tenten. Ilha do rio da Madeira, acima da villa de Borba. 
Tepoti. Bio ao sul da provincia de Mato-Grosso, que se vai 

ajuntar pela margem esquerda com o Paraguai, acima do con- 
. fluente do rio Branco ou Correntes. 

Teréré. Ribeiro da provincia de São-Paulo, cujo curso é 
pouco conhecido, excepto na estrada real que vai para a provin- 
cia de Sãp-Pedro-do-Rio-Grande, que elle atravessa correndo 

' entre ,o rio Apiahi e o ribeiro Jaquaricatú. 
Tereri. Rio da provincia de Mato-Grosso, descoberto pelos 

primeiros sertanistas que explorárão aquella provincia no decurso 
do século XVP. (V. Queima.) 

Termo-de-Cuiabá. Lugarejo nas margens do rio Para- 
guai , perto da serra das grutas de Nova-Coimbra, nos confins da 
provincia de Mato-Grosso. (V. Nova-Coimbra.) 

Terra-dos-Goelhos< Ilha da Guiana brazileira, entre os 
confluentes dos rios Aruari ou Carapapuris com o Amazonas, e o 
Araguari com o Oceano. O cabo do Norte é formado pela ponta 
oriental d’esta ilha. (Y. Cabo-do-Norte.) 

Terreiro. Ribeiro da provincia de Goyáz, com uma ponte 
para serventia da estrada real. Separa este ribeiro o termo da fre- 
guezia da capital da provincia do da freguezia da Anta. 

Tesouras. Nova villa da provincia de Goyáz, na margem 
direita do rio de seu nome,.em 15 graos 16 minutos de latitude, 
10 legoas ao nornordeste de Santa-Rita, e 26 ao nornoroeste da 
cidade de Goyáz. Gomo o rio Tesouras abundasse d’ouro, vierão 
muitos mineiros estabelecerem-se nas margens d’elle, erigirão 
uma capella a São Miguel, que foi elevada á categoria de parochia 
por provisão do 9 de Julho de 1757, e a povoação ou freguezia 
tomou 0 nome de Tesouras, em razão dos grandes bandos de pas- 
sares d’este nome que ali acodião; porém, como as minas se 
esgotassem, e que boa porção das terras do termo fossem estereis, 
grande parte dos moradores se ausentárão desemparando as casas, 
sendo que podião tirar proveito das salinas que tinhão naquelle 
termo, de modo que por falta de freguezes foi a igreja de São-Mi- 
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guel annexada á matriz da freguezia d’Anta. Applicárão-se alguns 
agricultores ,á criação de gado, foi-se o numero d’elles augmen- 
tando sobretudo depois do estabelecimento do systema constitu- 
cional , de sorte que a assemblea provincial conferib o titulo e 
honras de villa a esta antiga freguezia. As povoações mais notá- 
veis de seu districto são Anta e Santa-Rita. 

Tesouras. Rio da provinciade Goyáz, que foi reconhecido- 
por aurifero em 1754, e a quem os primeiros exploradores dér^ 
este nome, por isso que em suas margens encontrarão grande*" 
quantidade d’uns passaros, cuja cauda se reparte em duas partes 
que arremedão as pernas d’uma tesoura, quando elles as abrem 
e fechão. Nasce este rio nas serras que jazem obra de 18 legoas 
ao nordeste da cidade de Goyáz, corre rumo de nordeste, atra- 
vessa a villa de seu nome, recolhe pela margem esquerda o ri- 
beirão do Peixe, e no cabo de um curso de 50 legoas pouco mais 
ou menos, se ajunta pela margem direita com o Araguaia, algur 
mas legoas passada a confluência do rio Vermelho, e obra de 30 
acima da ilha do Bananal. 

Tessemidù. Nome d’uma das numerosas tribus d’Indios 
que dominavão nas margens do rio Araguaia, nas adjacências da 
ilha do Bananal. 

Tessi. Povoação da provincia-do Pará, cabeça d’um collegio 
eleitoral, o qual, em 1841, não pôde votar no dia assignalado, ■ 
de sorte que não teve parte na representação do seu districto. 

Texeira ou Teixeira. Lugarejo da provincia de Pernam- 
buco , do termo da freguezia d’Itambé. Foi originalmente um en- 
genho. . ’ 

Texeira ou Teixeira. Serra da provincia de Parahibaj < 
ramo da cordilheira Borboréma, com uma inscripção de carac-^^ 
teres que ninguém do paiz conhece, e que se presume ter sido- ■ 
escrita por algum Hollandez. Ila nesta serra uma igreja onde con-'l 
correm nos dias santqs e domingos os moradores do contorno 
para assistirem aos officios divinos. Jaz esta igreja 7 legoas, com 
pequena differença, ao sueste da freguezia de Patos, de cuja 
matriz depende. 

Thahó. Monte altissimo da provincia de São-Paulo, que di- 



zem ser aurifero, posto que não lenha sido lavrado por fallecer 
d’agua em suas encostas. Domina este monte sobre o Tajahi, cujo 
curso d’elle se avista em toda a sua extensão. 

TheotoniOa Undecima cachoeira que se encontra descendo 
pelo rio da Madeira, a 60 legoas do confluente do rio Guaporé 
com 0 Mamoré, e 6 abaixo da cachoeira de Morrinho. A dispo-, 
sição em que se acha a penedia faz que as aguas se repartem em 
quatro partes, e se despenhão numa caldeira immensa obrada 
pela mão da natureza naquellas rochas, d’onde entrão num ca- 
nal que tem grandíssima correnteza. Transportão-se por terra as 
eriibarcações e as fazendas por uma vereda escarpada que poderá 
ter 250 braças do comprimento, e jaz ein 8 graos 52 minutos 
de latitude. Acima d’ella se acha a aldeia dos índios Pamás ha 
muito civilizados. 

Thiúba. Povoação da provincia da Bahia, no districto da 
nova villa de Montc-Santo. Está situada na serra do seu nome. 
Sua igreja, de que é padroeiro São Gonçalo d’Amarante, depende 
da,matriz da villa. Teve escola de primeiras lettras, creada por 
decreto da assemblea geral de 16 de Junho de 1832, que foi trans- 
ferida para Monte-Santo por uma resolução da assemblea provin- 
cial emi 1837, por isso que a população havia sensivelmente di- 
minuído á proporção que as minas se ião esgotando. 

Thiúba. Serra aurifera da provincia da Bahia, na antiga co- 
marca da Jacobina, actualmente no districto da villa de Monte- 
Santo. Tem varias povoações derramadas, fias sumidades mais 
altas faz bastante frio. Esta serra teve também nos tempos passa- 
dos os nomes de Monte-Alto e d’ltiuba. Tem ouro e granito, po- 
rém as minas começão á esgotar-se.* 

Thomar. Antiga villa da provincia de Sergipe, reduzida a 
mera povoação. (V. Gerú.) 

Thomar. Aldeia da Guiana brazileira, na margem direita 
dq rio Aegro, obra de 18 legoas acima dy Moreira e 3 abaixo de 
Lamalonga. Dão-lhe frequentemente o nome de villa, porém 
nunca teve camara. N. S. do Rosario é o orago de sua matriz; e 
seus moradores, mistura de Índios de diversas tribus, lavrâo os 
viveres de que hão mister, e eozem tijolos, telhas, e louça de barro 
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que levão a vender ás diversas povoações sitas nas margens dp X 
mesmo rio. Dá-se espontaneamente nas terras d’este termõ ,a ^ 
anilheira. 

Thúà> Ribeirão da proviiicia de São-Pauk) ; é ultimo tribu- 
tário do rio Ivahi. 

Thyaya. Antiga fazenda dos jesuitas, na provincia do 
Ceará, no districto da villa de Viçosa. Na expulsão d’esta ordem 
dos Estados portuguezes os rendimentos d’esta fazenda forão ap- 
plicados á conservação do hospital da villa, e ao concerto da?w; 
estradas do districtp j porém é para lastimar que os vigários que 
forão encarregados successivamente da administração d’ellala 
deixassem chegar ao estado dé decadência em que se acha. 

Tibagi. Povoação da provincia de São-Paulo, no districto 
da villa de Castro, sobre o ribeirão do mesmo nome, com uma'^ 
igreja dependente da matriz da villa. 

Tibagi. Ribeirão da provincia de São-Paulo, em que ,dizemi~ 
se achárão pedras preciosas e diamantes. Vem dos montes que\ 
jazem ao poente da bahia do Cananea, rega o districto da villa de 
Castro, dirigindo-se para oestenoroeste, e recolhendo sobre a di 
reita os ribeiros Pitangui, Japo, Jocuriahi e Jaguariquatú, e sobre 
a esquerda o Cairuçú, unico digno de notar-se, e depois de ter 
corrido pelos campos de Guarupuaba infestados pelo gentio, vai 
juntar-se pela margem esquerda com o rio Paranapanêma, quasi 
no meado de seu curso. 

Tibaia. Villa da provincia de São-Paulo. (V. Atibaia.) 

Tibaia. Ribeirão da provincia de São-Paulo. (V. Atibaia,<:[ 
ribeirão.) , 

Tibão. Serra do norte dà provincia do Rio-Grande-do-Norte, 
que se prolonga por espaço de 5 legoas pouco mais ou menos e - 
se vai aos poucos arrazando á medida que se vai avizinhando do, ■ 
mar onde fenece, 7 legoas ao poente da ponta do Mel. Seu cunie 
mais elevado arredado do mar, se acha em 4 graos 49 minutos 
20 segundos de latitude, e em 39 graos 38 minutos 5 segundos 
de longitude oeste. Esta serra é neste ponto o limite natural das 
províncias do Ceará e do Rio-Grande-do-Norte. 

Tibáu. Lugarejo da provincia de Rio-Grande-do-Norte, na 



comarca do Natal, 3 legoas ao sul da poiita Negra, e uma ao 
norte do Pernambuquinho. ' 

Tibicuari ou Tebicuari. Rio da provincia de São-Pedro- 
do-Rio-Grande, aílluente do Jacuhi. (V. Taquari, artigo 2.) 

Tietê« Grande rio da provincia de São-Paulo, a que os ín- 
dios chamavão Anhembi. Nasce da serra do Cubatão entre as 
„villas de São-Sebastião e de Santos. Encontrando em seu curso 
um semnumero de estorvos, caminha este rio no rumo do sud- 
oeste e d’oeste, obra do 160 legoas até o rio Paraná, com quem’ 
se incorpora pela margem esquerda, 3 legoas, passada a cachoeira 
Urubú-Ponga. Seu leito é tortuoso, e de granito em grande parte 
0 fundo, e interrompido por penédias que íicão fóra d’agua, por 
ilhas, mais ou menos grandes, e por cachoeiras que interceptão a 
navegação. Durante uma parte do anno acha-se este rio envolto 

’ em espessas névoas que se dissipão muito tempo depois do nascer 
llosol. Semfallar nos ribeiros que recolhe em seu longo curso, men- 
cionaremos os rios que nelle entrão, sendo um d’elles o Jundiahi, 
passada cuja confluência, o Tietê forma uma cachoeira que os 
peixes não podem vingar, e rega a antigá aldeia Araritaguaba, ac- 
tualmente villa de Porto-Feliz ; 4 legoas rhais adiante se lhe ajunta 
pela margem esquerda o rio Sorocaba, com mais alguns ribeiros, 
sendo o mais importante d’elles o chamado rio dos Lançoes; e 
pela direira os rios Capibari, Piracicaba, Jacarépipira-Mirim, Ja- 
carépipira-Açú ou Pipira, de mais cabedal que o primeiro, cuja 
confluência fica a 53 legoas distante da villa de Porto-Feliz, e 
emfim o Sucuri, 70 legoas abaixo do Jacarépipira-Açú, e 18 antes 
da confluência do Tietê com o Paraná. As embarcações que 
vão da provincia de São-Paulo para a de Mato-Grosso, tem 
de passar 56 cachoeiras, mais ou menos perigosas, todas no 
rio Tietê, entre o porto da villa de Porto-Feliz e o Paraná, 

'110 qual fazem descendo obra de 35 legoas para entrarem no rio 
Pardo. As cachoeiras do rio Tietê succedem-se umas ás outras na 
ordem, ecom os nomes que vamos relatar. Cangueira, Juri-Mi- 
riin, Araranhandúba, Itanbaen, Tiririca, Machado, Itaguaçába, 
Itaguaçába-Mirim, Pirapó-Pequeno, Pirapó-Grande, Bejuhi, 

' Pilões, Garcia. .Mathias-Percs, Itapêma,«Itapêma-.Mirim, Peder- 
II. , 4!^ 



neira, Itahi, Ilha-Pequena, Baranhão, Esteirão, Pitundúba, Ita- 
puia, Baurú, Baruriu-Mirim, Baruriu-Açú, Sapezal, Congonhas, 
Vamicanga, Tambari-Tiririca, Tambaú-Âçú, Tambaú - Mirim, 
Comboia-Vaca, Campo, Avanhandava-Mirim, Avanbapdáva-Açú, 
Escaramuça, Utupanêrna, Ilha, Mato-Secco, Ondas-Pequenas, 
Ondas-Grandes, Funil-Pequeno, Funil-Grande, Guaicuritiiba- 
Açú, Aroçatuba, Araracangua-Mirim, Araracangua-Açú , Utu- 
pêba, Guaicurítúba-Mirim, Itupira, as très appellidas Tres-Irmâos, 
Itapura-Mirim, e o grande salto d’ltapura, que se acha arredado 
do Paraná, obra de 3 legoas. (V. estes nomes.) D’estas numerosas 
cachoeiras só duas interceptcão de todo em todo a navegação, e 
são, a d’ltapura onde as aguas se despenhão perpendicularmente 
d’altura de pouco mais ou menos 5 braças 5 de sorte que é mister ^ 
transportarem-se por terra as fazendas e embarcações distancia : 
de 65 braças, e a Avanhandava-Açu que tem pouco mais ou intH , 
nos a mesma altura, e onde também é preciso transportarem-se J 
por terra as embarcações e as fazendas, pelo menos distancia' 
de 375 braças. Para se descer ou subir 32 d’estas cachoeiras cum- 
pre ter dobrado numero de remeiros, e serem as embarcações ‘I 
puxadas á sirga. As margens do Trete são em geral agrestes, 
encrespadas de rochedos, e acompanhadas d’arTOres de desme- 
dida grandeza que dão fructos enormes de que se alimentão as . 
cabildas nômadas. Cita-se entre outras o jataiz, na casca de cujo 
fructo cabe urn homem assentado, e de que os índios se servem 
em guisa de canoas, e cuja madeira dura e resinosa é optima 
para canôas de grande dimensão. As matas abundão em passaros ’ 
e aves singulares como são 0 Ahliuma negro ou casoar, que tem., 
na cabeça e na ponta das azas certa espqcie d’espprôes. Pescarse 
neste rio grande,variedade de pescado; os mais grandes dos 
quaes se salgão e se levão a vender aos mercados d’Itú e de 
Sorocaba. 

Tigióca« Cabo ou ponta de terra do continente da provincia 
do Pará, no angulo meridional da foz do rio dos Tocantins, 4 le- 
goas ao nornoroeste de Villanova-d’ElBei, e 25 ao nordeste da 
cidade de Belém. 

Tigres* Lagôa da provincia de Goydz, entre 0 rio Araguaia 
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e Vermelho. Tem sempre acima de 7 palmos d’agua, e sangra-se 
ho rfo Vermelho, por um canal ou ribeiro chamado também dos 

.' Tigres. A assemblea geral, por lei de 6 de Julho de 1832,ordenou _ 
que se abriria um porto na juncção d’este ribeiro, e que nelle se 
collocarião os índios, que se quizessem sujeitar ás leis e usos do 
Imperió debaixo da direcção d’um missionário; não nos consta 

'porem que as disposições d’esta lei fossem postas em execução. 

Tijicupabo ou Tijucopábo. Freguezia da provincia de 
Pernambuco. (V. Tejacopábo.) 

Tijuco. Todos os artigos d’este home escritos com i devem- 
• se buscar com e. (V. 7’ey«co.) 

Timbira. Tribu india que se presume ser oriunda da na-- 
■ção dos Tupiriambas. Vivem ainda no estado de barbarie , entre o 
rio das Balças e O; de Manoel-Alves, no sudoeste da provincia do 

' Maranhão, repartidos em duas cabildas; uma que reside nas ser-' 
ras, e outra que vive nos campos. Os primeiros exploradores po- 
scTão aos índios d’esta tribu o appellido de Canellas-Finas, por 
isso |{ue tinbão as pernas, e o corpo delgado; pretendem algums 

, que igualão na carreira aos cavallos. As armas d’estes índios são 
. arcose settas'. c uma especie de clava ora pequena, ora grande, 

■,e feita d’uma madeira do cõr de viola. São apaixonados das bebi- 
■ das espirituosas, de que bebem grande quantidade nos dias de 
festa, porém começão a civilizar-se e cultivão inbame, aboboras, 
mandioca e mandubim ; alimentão-se principalmente de veação 
e da frueta que encontrão nos matos, onde dizem que ba uma 

■ lagoa salgada e minas de sal. 

, Timbó. Nome da principal aldeia da ilha do Maranhão, cu- 
jos índios forão os primeiros que fizerâo alliança cóm os Fran- 
cezes desde o anno de 1594 até 1615, em que estes forão obri- 
gados a capitular, e a evacuar a ilha. 

Timbóra. Serra da provincia da Bahia, no districto da ci- 
dade da Cachoeira, entre a serrado Cincurá ea babia de Todos- 
os-Santos. 0 rio Paraguaçú passa por esta seri a, e d’ella so des- 
penba nos campos antes de ir regar a eidaderila Cachoeira. Tem 

;minas de cobre segundo se affirma.* 

Timbóra. Cachoeira do rio Paraguaçú, na provincia da Ba- 
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hia. É menos alta que a do Cincura, no mesmo no; mas mao ' 
deixa por isso de interceptar a navegação a pequena distancia da 
cidade da Cachoeira. 

Timonha. Serra da provincia do Ceará, ao norte da serra. 
Araripe, e a pequena distancia d’ella. Estende-se por decurso de 
muitas legoas do sul para o norte. Seus riachos são auriferos. 

Tindigura. Povoação da provincia de São-Paulo, no dis- 
tricto da cidade de Curitiba. Em 1842, constava a população Je , 
seu termo de 1,800 habitantes, e todavia era ainda esta igreja' 
um mero curato! Seus habitantes lavrão viveres pai;a seu con- 

•sumo, e' colhem matte ou chá do Paraguai em que commerceião. 

Tinguá. Dous são os ribeiros d’este nome que se encontrão ' 
na provincia do Rio-de-Janeiro, distinguem-se com o appellido 
de Grande e de Pequeno; ambos nascem na serra dos Órgãos,' 
e se incorporão pela margem direita no rio Guapi-Açú. 

Tinguá ou Sacra-Familia. Freguezia situada na cordi-> 
lheira dos Órgãos, 14 legoas ao noroeste da cidade do l\io-de-Ja- j 
neiro. Em 1715,abrírão-sqpor esta serra vários caminhos para o ser- 
tão do Brazil, onde quasi diariamente se estavão descobrindo novas 
minas d’ouro. Formárão-se nella varias povoações que servião de 
paradas aos aventureiros que se dirigião para Minas, e erigio-se 
um oratorio dedicado á Sacra-Familia em casa de Joaquim Fer- 
reira Varella, dono d’um sitio chamado a Rocinha. Passado tempo" 
edificou-se outra igreja numa fezenda que pertencia a Domingos 
Marques Correa, e a João Henrique Barata seu socio, sempre com 
a mesma invocação, e esta nova igreja servie provisoriamente de 
parochia d’aquella povoação derramada ; porem como esta igreja 
se arruinasse , foi mister fazer-se outra no sitio das Palmeiras. Um 
alvará de 12 de Janeiro de 1775 conferio defmitivamente a esta 
derradeira o titulo de parochia. Seu termo confronta actualmente, 
ao norte, com o da villa de Vassouras ; ao poente, com o de Pi- 
rahi ; ao sul, com os termos das freguezias das villas d’ltaguahi é 
d’Iguaçù; e ao"oriente, corn o de São-José-do-Sumidouro, e c 
regado pelos rios Guandu, dé Santa-Anna e de São-José, que se^. 
ajunta corn o Pirahi, e pelos de Santo-Antonio-do-Mato e de Sâo- 

* Pedro, ambos tributários do Guandu, e também pelo^ ribeiro 
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Nüvo, afflucntc do rio de Santa-Anna. lia neste termo muitas fa- 
bricas d’assucar e d’aguardente, bastantes caniiaviaes, searas de 
milho e de mandioca; porem de 1820 enl diante tem-se feito 
grandes roças, e plantado muitos cafezaes de que se fazem an- 
nualrnente abundantes colheitas. As conducções se fazem em car- 
gas com bestas muares até o porto da freguezia de Jacutinga, 
d’onde se embarcâo para o Rio-de-Janeiro. Nas margens do rio 
Guandu, e perto do sitio d’onde este rio começa a correr com este 
nhme, ha uma capella da invocação de N. S. de Belém, que é 
filial da matriz de Sacra-Familia. Esta freguezia foi nomeada ca- 
beça de collegio eleitoral. 

Tinguá. Serra da provincia do Rio-de-Janeiro, ramo da cor- 
dilheira dos Órgãos, no termo da freguezia de Tinguá, alias da 

■v Sacra-Familia. De sua encosta septentrional nasce o rio de Santa- 
■ Anna, e da contra encosta vários ribeiros que engrossão o Iguaçú, 
afllucnte da bahia Nitherôhi ou do Rio-de-Janeiro. 

” Tingiiçú. Ribeiro da provincia do Rio-de-Janeiro. (V. Iiin- 

Tinguia Serra da provincia do Rio-de-Janeiro, no districto 
‘da villa de Maricá ; d’ella nasce o ribeiro Tingui, que depois de 
correr para o sueste, se vai lançar na enseada a mais septentrio- 
nal da íagôa Saquarôma. 

Tinharé. Ilha da provincia da Bahia, na comarca de Valença, 
ao susudoeste da bahia de Todos-qs-Santos. Acha-se separada do 

•continente por um esteiro ou canal estreito, porèni fundo, que 
tem o mesmo nome; da parte do norte, pelo ribeiro Una; e da 

• do sul, uma das duas bocas do Jiquié a divide da illía Tupiaçú. 
Nesta ilha aportou em 1535 Francisco Ramciro, procurador do 
donatário Jorge de Figueiredo Correa, quando com uma frota 
veio povoar a capitania dos llhéos, dando principio á povoação 
do Morro-de-São-l*aulo. 

Tiquira ou Itiqueira. Ribeiro que nasce na serra do nome 
precedente, corre entre o do Arrozal e um ribeiro de pouca monta, 

, chamado Pei.\e-do-Cüuro, atravessa a nova estrada que vai de São- 
Paulo para Cuiabá, e vai incorporar-se pela margem esquerda 
com 0 Pcquiri, affluente do Porrudo ou rio de Sâo-Lourenço. No 
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ponto em que atravessa a estrada de Cuiabá tem este rio obra de,,ií 
18 braças de largo. 

Tií*a-Gatinga. Nome d’um monte mui alto do continente 
da provincia de Santa-Catharina, continuamente açoutado dos 
ventos. Jaz sobre a estrada que vai da villa das Lages para a baliia 
de Santa-Catharina. 

Tiçirica. Serra da provincia dp Rio-de-Janeiro, unra das ' 
confrontações do districto da villa de Jlaricá. 

Tiririca, Lagôa da provincia de Sergipe, no districto d" 
villa do Lagarto; é uma das confrontações do termo da fregue“"* 
de' Simão-Dias. 

Tiririca. Quinta cachoeira que se encontra na descida n 
rio Tietê , liá provincia de S<ão-Paulo, 2 legoas e meia acima d 
villa de Porto-Feliz. Acha-se entre a cachoeira d’ltanhaen c a 
Machado, a meia legoa distantes d’uma e d’outra. Descem e so.j 
bem por ella as embarcações com carga. , ^ 

Titoya. Praia arenosa ‘do maritimo da provincia do Ceará 
entre o ribeiro Tèmonha ao oriente, e o rio Iguaraçú ao occident 
Em 1611., Jeronimo d’Albuquérqué se fortificou neste ponto, n 
oceasião em que se dispunha a obrigar os Francezes a evacuar 
ilha de Maranhão, onde havia tempo que se tinbâo fortificado, 

Títuamonha. Povoação da provincia das Alagõas, no dis^ 
tricto da villa de Porto-das-Pedras, com uma escola de primeira 
leltras creada por lei provincial. 

Tmba. Povoação c serra da provincia da Bahia, no districto' 
da villa d’IIrubù. (V. Thiuha.') 

Tizoiras. Villa e rioda provincia de Coyáz. (V. Tesouras.) 
Toá ou Tóhà. Fazenda nacional da provincia de São-í 

Paulo. A assemblea legislativa da provincia pedio á asscniblea 
geral houvesse de a incorporar com o patrimônio da provincia,£ 
proposição que foi adiada indefinidamente. 

Tocantins. Nova villa e antiga freguezia da província de 
Goyáz, na margem esquerda do rio do Bacalháo, 2 legoas ao nor- ^ 
deste da villa de Trahiras, e 8 legoas distante da margem esquerda 
do rio Tocantins. Suas minas forão descobertas cm 1735 por An- 
tonio de Souza Bastos e Manoel Rodrigues Thomar, e foi o ouro 
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ein tanta copia que os habitantes ílzérão edificar as igrejas da 
Boa-Morte, do Uosario, de Santa-Iphigènia, e por fim ade São 
José, que passa por ser a mais bella de todas as da provincia, 
bem que se lhe possa notar o defeito de não ter sufficiente altura, 
attenta a vastidão da nave. Esta igreja foi creada parochia por alvará 
de 10 de Janeiro de 1755. Um decreto de 7 de Junho de 1831 creou 
nesta freguezia uma escola de primeiras lettras, e uma leî pro- 
vincial de 1836 lhe conferio o titulo de villa corn o nome de São- 
José-dos-Tocantins, desmembrando o termo de sua freguezia 
do districto de Trahiras. Esta nova villa é ornada d’uma linda 
ponte sobre o rio do Bacalhào. Seria para desejar que^eus habi- 
tantes dessem renuncia ás minas, e sé entregassem inteiramente 
á agricultura, cujos benefícios são mais certos. Alguns indiví- 
duos d’este termo crião gado, mas são obrigados a se guardarem 
do gentio Caiapós, bem que já não seja tão feroz, como ao prin- 
cipio o era. 

Tocantins. Villa da provincia do Pará, recentemente fun- 
dada com o intuito de trazer á civilização os índios. Seus mora- 
dores pedirão de a transferir para o sitio chamado Mangabei- 
ras, por isso que erão ali as terras mais ferteis, melhor a vista, 
e mais fáceis as communicações por terra com a villa de Cametá. 

Tocantins. Grande rio de Brazil, sobre cujo nascimento 
contendem outros muitos, gloriando-se cada um de lhe ter dado 
origem. E o primeiro d’entre elles o Urubu, que se ajunta coin 
0 das Almas, pela margem esquerda. O segundo o das Almas, 
que com o tributo do Urubú, dá navegação a hiates até a sua 
confluência com o Maranhão, 1 legoa abaixo da povoação d’Agua- 
Quente-, porém com muito mais razão podéria o Maranhão dis- 
putar aos dous primeiros a gloria de correr com o nome de To- 
cantins , pois que vem de muito longe, dado que um pouco mais 

•nla banda do oriente, recolhe o pequeno rio chamado também 
dos Tocantins, corre ainda mais obra de 50 legoas entre a 
juneção do das Almas, e süa confluência com o Paranatinga, a 

* qual se elfeilua em 12 graos de latitude, e que é neste ponto, 
que desde o principio do descobrimento até o dia d’hoje, corre 
0 Tocantins com o nome por que é conhecido. Vinte e cinco 



legoas depois d’esta confluência recolhe o Tocantins pela e^^ 
querda o rio de Canna-Brava, e um pouco mais adiante se lhe In- 
corpora pela direita o de Luiz-Alves, e passado mais um certo 
espaço lhe entra pela margem opposta o das Tabocas. Toma en- 
tão o Tocantins do sudoeste para o norte, e recolhe pela direita 
o ribeiro de Manoel-Alves-Salobre, e o rio do Somno 40 legoas. 
abaixo do de Luiz-Alvez. A 45 legoas da confluência do rio do 
Somno sempre sobre a direitarvem o rio de Manoel-Alves-Sep- 
tentrional, muito mais possante que os rios atrás menciona- 
dos, engrossar com o cabedal de suas aguas o Tocantins, o 
qual descrevendo então dous semicírculos, um para o oriente, 
e outro pSira o occidente, corre rio rumo do norte obra de_ 
30 legoas, no cabo das quaes recolhe pela margem esquerda 
em 6 graos de latitude o rio Araguaia com cujas aguas se 
engrossa do dobro 5 a 28 legoas d’este rio vê-se 0 Tocantins empa- 
chado com as très cachoeiras das Tabocas, passadas as quaes, 
torna a correr com majestade fazendo vários rodeios, e rece- 
bendo successivamente os tributos do Arari, cujas aguas medi- 
cinaes são causa de o appellidarem rio da Saúde, e do braço 
meridional do Amazonas pela esquerda , e pela direita, os dos rios 
Mojú e Guamá, até que a final se precipita no Oceano, 25 legoas 
abaixo da cidade de Belêpa, entre a margem oriental da ilha de 
Marajó, e a ponta Tigioca do continente. No lugar onde 0 rio do 
Maranhão se ajunta com 0 Paranatinga, e d’onde o rio dos To- 
cantins começa a correr com este nome , suas margens são era 
geral occupadas por tribus d’Indios bravos mais ou menos amigas 
da paz , e seu curso até a ponta Tigioca é de 260 legoas pouco 
mais ou menos. Na provincia de Goyaz rega o Tocantins as villas, 
de Porto-Imperial e de São-João-das-Duas-Barras; na dq Pará 
banha os fortes d’Arroios e d’Alcobaça, a aldeia da Pederneira, e 
progressivamente as villas de Bayão, d’Abaité, de Beja, Conde , 
Cametá, e a da Vigia perto de sua embocadura. A maré chega I 
até 0 forte d’Alcobaça pouco mais ou menos 80 legoas arredado 
do mar. Defronte da villa de Cametá póde este rio ter 2 legoas 
de largura, porém ern geral tem menos fundo que o Tapajós e 0 
Madeira que também se incorporão com o Amazonas, porem um 
pouco mais para a banda do occidente. Francisco Caldeira dc 
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Gastello Branco veio em companhia d’alguma tropa portugueza 
residir na foz do rio dos Tocantins em 1615 (V. Belém). Trazia 
este official superior missão para fundar uma villa no Pará : po- 

. rêm passou-se mais de um século antes que o governador D. Fran- 
cisco de Souza Coutinho se lembrasse de tratar de civilizar os 
índios, levaiulo-03 por meios brandos. Para conseguil-o man- 
dou este governador um destacamento de 300 homens para 
um sitio muito acima d’aquelle onde está actualmenté sita a villa 
de Cametá, ordenando ao commandante d’elle de semear as 
terras d’aquillo que lhe fosse mister para a sustentação da tropa, e 
em especial dos Índios d’aquellas adjacências. Acostumárão-se 

• estes a alimentar-se com aquelles vegefaes, derão-se-lbes instru- 
mentos para os cultivarem em suas aldeias, e com o andar do 
tempo os proprios cabeceiras d’elles vierão a fazer alliança com o 

i governador; I*orêm por uma fatalidade inexplicável os governa- 
dores que lhe succedèrão destruirão esta boa harmonia, e os 
índios se tornárão de novo inimigos declarados dos Paracnos. No 

. anno de 1773 o governador de Coyáz José d’Almeida Vascon- 
ceHo de Sobral e Carvalho teve a satisfação de ver effeituar-se a 
navegação do 'focantins até o Pará, e 1). João Manoel de Menezes 
contrastando a violência da corrente foi de Belèm ao Araguaia pelo 
qual subio em 1800 indo para a cidade de Coyaz, quando foi 
tomar posse dó governo d’aquella provincia. A margem do rio 
dos Tocantins é actualmente povoada dTndios ainda bravos, mas 
já algum tanto aífeiçoados á civilisação ; para determinál-os a 
abraçál-a dentro em pouco tempo e com successo, seria mister 
fundar nas margebs d’este rio algumas colonias com gente sufh- 
ciente para se fazer respeitar dos índios bravOs que seria facil 
ganhar com alguns presentes. Dar-lhes-hião os colonos exemplos 
do trabalho, ao passo que se aproveitariâo infindos generös que 
acabão por estragar-se em terras sem moradores, e onde ninguém 
se atreve a penetrar, aventurando-se a subir por aquelles rios 
com medo das cabildas que em suas margens vivem. Estas colonias 
prestarião aos viajantes paradas commodas e seguras , e ferião 
com elles as costumadas trocas 5 as embarcações não serião obri- 
gadas a sobrecarregar-se .de munições de boca, e levarião mais 
fazendas, e sendo as viagens menos dispendiosas, e mais com- 



modas, o preço das fazendas seria mais favoravel para os consiP 
madores, e a communicação por agua entre o Pará e Goyáz por 
via d’este rio mais facil. ' . 

Tocantins-Pequeno. Rio da provincia de Goyáz. Yem 
da serra dos Viadeiros, dá navegação a canoas, e se incorpora ; 
pela margem direita com o rio do Maranhão. Alguns geographos'- 
talvez tiverão tentação de considerar este rio como verdadeiro 
fontanal do Tocantins; porem o rio Maranhão vem de muitcf 
mais longe, tem mais cabedal, e mesmo nesta parte de seü curso ■ 
não oíferece o menor angulo : e pelo contrario o Tocantins-Pe- 
queno não vem de longe, corre para o occidente, e toma para" 
o norte pela força das aguas do rio que em si recolhe. Separa;' 
0 Tocantins-Pequeno a diocese de Goyáz da do Maranhão, mas 
não assim as provincias. 

Tocoios. Povoação da provincia de Minas-Geraes, na mar- 
gem direita do rio Jéquitinhonha, ohra de 20 legoas ao norte d# , 
cidade de Minas-Novas, e perto de 30, acima da povoação de Sgo- 
Miguel. Teve principio num registo estabelecido em 1730 neste 
passo do rio, para vigiar sobre o contrabando do ouro, e impedir 
toda a busca de diamantes. A igreja d’esta povoação foi filial da 
matriz da freguezia de São-Domingos-, mas a assemblea provin- 
cial lhe conferio o titulo de parochia, e seu primeiro vigário foi 
o Bispo actual do Rio-de-Janeiro. 

TOcujús. Grande ilha despovoada, perto da costa da pro^ 
vinda dp Pará, muito tempo cobiçada dos Inglezes, e disputada 

. pelos Portuguezes. 

Todos-os-SantOSa Bahia grande e soberba da provincia' 
que d’ella tomou o nome que forma no continente um golfo de 
perto de 12 legoas, contadas da ponta de Santo-Antonio na en- 
trada d’ella até a sua extremidade septentrional. Sua maior lar- 
gura do oriente ao occidente é de seis legoas, porém em tão ” 
grande extensão não tèm por toda parte o fundo que é mister 
para náos. Por ordem d’ElRei D. Manoel, Christovão Jacques 
assentou, em 1503, na entrada d’esta bahia um padrão com as 
armas de Portugal. Entre a bahia e o mar alto jaz a ilha d’lta- 
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parica, a qual deixa duas entradas aos navios; a que jaz ao 
poente d’ella é um pouco estreita por causa dos bancos d’a- 
reia de que se acha rodeada a ponta continental do Garcia^ e 
a de Caixa-Prega na extremidade meridional da ilha, tem pouco 
fundo, e é sinuosa obra de 3 legoas. A segunda entrada parece 
á primeira vista não ter menos de 2 legoas de largura da ponta - 
de -Santo-Antonio até a da Penha, que faz parte da ilha, po- 
rem os bancos d’areia, que parecem ali terem sido postos de so- 
bremão d’uma e d’outra parte para vedar a entrada, deixão um 
canal profundo com 1 legoa de largo. Os ventos que reinão no 
decurso do dia na bahia fazem que os navios podem a toda a hora 
ir dar fundo ao pé da cidade, e a viração da terra qüe se alevanta 
regularmente pela manhã os favorece na sarda. Todas as terras 
que cercão a bahia íão em geral pouco altas e plantadas de co- 
queiros , e as cannas dão-se também nellas, quando não são 
sujeitas a serem alag^idas nas enchentes das. marés : nas mais al- 
tas está assentada a cidade da Bahia, entre as pontas de Santo- 
Antonio e de Monserrate, as quaes formão como uma enseada 
semicircular na entrada da bahia. Um semnumero de lugarejos* 
acompanhão as margens d’ella e as dos rios, que facilitão o trans- 
portemos generös. O principal d’estes rios é o Paraguaçú, nos. 
outros só com o favor da maré podem navegar hiates. Os‘navios de 
guerra.vão dar fundo nesta bahia a 200 até 1,000 braças do forte 
de São-Marçello, mais conhecido com o nome de forte do mar. 
Os navios mercantes governão-se ao norte d^este forte, e vão dar • 
fundo defronte da peninsula d’ltapagipe, ao sul da ponta de Mon- 
serrate. Foi nesta bahia que se fez antes de 1740 a primeira ar- 
mação de balêa no Brazil. 

Todos-os-SantoSa Rio de pouco cabedal da provincia de 
Minas-Geraes, na comarca do Serro. Nasce no centro da serra das 
Safiras da reunião de muitos ribeiros, corre fazendo alguns giros ’ 
em terras despovoadas d’oestc para o nordeste, e se ajunta pela 
margem direita com o rio Mucuri, tendo chegado á encosta orien- 
tal da serra dos Aimorés. Houve um projecto de povoar as mar- 
gens d’este rio entre o rio Doce e o Mucuri, com os qüe fossem 
condemnados ás galés, e é para lastimar que sendo tão util não 
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tivesse effeito, e que estas terras estejão até agora occupadas po^. 
cabildas dos índios nômadas. 

ToiroSa Bahia, porto de mar e villa aprazivel da provincia 
dí Rio-Grande-do-Norte, ao sul do cabo de Toiros, e 22 le- 
goas ao norte da cidade do Natal. Dérão principio á villa alguns 
colonos europeus que no principio do século XVIII" assentarão 
morada nas margens d’esta bahia que appellidiirão dos Toiros, 
por ali terem encontrado alguns, e edificárão uma igreja, que^ 
dedicárão ao Bom Jesus dos Navegantes, motivo por que aquella 
povoação foi por algum tempo appellidada Bom-Jesus. A grande 
secca que houve nos sertões do Brazil, desde 1792 até 179G, fez, _ 
que os habitantes do interior acodissem á beiramar, onde as vira- ' 
ções mitigavão o ardor do sol, o que foi causa do rápido augmente 
da população de Toiros e do de sua industria. Sua igreja foi de- 
corada com 0 titulo de parochia por decreto de 5 de Septembro' 
de 1832, e por um novo decreto de 3 do mez seguinte se lhe con- 
cedeo uma escola de primeiras lettras. Como a população tendesse '' 
a augmentar-se, a primeira assemblea legislativa provincial em 

• 1835 conferio a esta povoação o titulo de villa, conservando-lhe 
o seu antigo nome, e desmembrando os districtos das villas 
d’Estremés e de Villanova-da-I’rinceza para formar o seu. A 
villa de Toiros tem um ar de vida, c seus habitantes parecem 
gozar d’uma abastança que se nâo observa nas demais villas da 
provincia. A bahia de Toiros é formada por uma quebrada do 
rochedo que jaz ao sul da ponta do Calcanhar, nelía estão os na- 
vios amparados dos ventos do sul e do sudoeste, e achão um fundo 
de 4 para 5 braças d’agua. Faz-se nella um commerciò activo 
de algodão de excellente qualidade ; os outros artigos são sal, 
sola, courama e carne de porco salgada. O districto d’esta villa é 
em geral arenoso, e se estende, da parte do sul, até o rio Mas- 
saranguape em todo o longor de seu curso ; da banda do ocei- 
dente, confronta com o districto da Villa-da-Princeza; e da do 
oriente e do norte, é b^ihado pelas aguas do Oceano. Avalia-se 
a sua população em pèrto de 4,000 habitantes, criadores de 
gado, lavradores de viveres, e especialmente d’algodão. 

TolledOi Freguezia da provincia de São-Paulo, na terceira 
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comarca, de que é cabeça a cidade da Campina. Santa Barbara è 
O orago de sua igreja que alcançou o titulo de parocbia em 
1819, e seu termo foi tirado do da freguezia da villa de Sâo-Car- 
los, hoje cidade da Campina, e do da povoação de Piracicaba, 
actualmente villa da Constituição. 

Toque-Toque« Ilhota da província de São-Paulo, ao sul 
da peninsula onde está assentada a villa de São-Sebastião, na 
entrada do canal do mesmo nome que corre entre a ilha e o 
continente, em 23 graos 50 minutos 19 segundos de latitude, 
e em 17 graos 55 minutos 19 segundos de longitude occi- 
dental. 

Toque-Toque. Canal conj 1 legoas de comprimento, 
entre a ilha de São-Sebastião, e o continente, ao nordeste da 
provincia de São-Paulp. A entrada do norte entre ã ponta da 
Armação na ilha e a do Arpour no continente, poderá ter uma 
legoa de largo -, porem ao sul da villa de São-Sebastião este canal 
tem menos d’uma terça parte de legoa, e se alarga na extremi- 
dade da ilha. Ambas as suas margens ofFerecem optimos surgi- 

* douros aos navios de guerra, que se achão amparados contra 
. todos ventos -, e surtos num fundo de vasa com 8 até 25 braças 

d’agua. 

Toropi. Rio da provincia de São-Pedro-do-Rio-jGrande : 
vem dos campos da Vacaria, corre rumo de sudoeste, reco- 
lhendo vários ribeiros de pouco porte, sendo o Ibicui-Mirim o 
de maior cabedal, que se lhe ajunta pela margem esquerda, e 
vai juntar-se com o rio Ibicui pela margem opposta junto da po- 
voação da Forquilha. 

Torre. Serra da provincia do Ceará no termo da antiga villa 
dè Mecejana. 

Torre-d’Avila. Antiga villa da-provincia da Bahia, fun- 
dada por Garcia d’Avila, 12 legoas ao nordeste da cidade capital 
da provincia. Perdeo esta villa em bem poucos annos o esplendor 
que lhe havia dado o seu fundador; não restando d’ella ha muito, 

l, outra cousa mais, que uma alta torre de pedra num teso verde-* 
jante, no alto da qual trabalha um telegrapho, que está em 
12 graos 32 minutos 26 segundos de latitude, e em 40 graos 

t- ' . ' • . . 
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20 minutos e 58 segundos de longitude occidental. A 1 legoa,, 
d’esta torre, e perto do mar, ha uma povoaçâo chamada Jçil- 
da-Tovre. (V. este nome. ) 

Tracunhaenia Freguezia antiquissima da provincia de Per-' 
nambuco, na comarca de Nazareth, 10 legoas ao poente da villa » 
de Goyanna. Santo Antonio é o orago de sua igreja. Seu termo 
foi desmembrado em 1821 para se formar o da nova freguezia . 
de São-Joaquim-das-Laranjeiras. Avalia-se a sua população em 
4,000 habitantes pouco mais ou menos, os quaes lavrâo bastante ‘ 
algodão que mandão para a villa de Goyanna por via dos ribeiros 
que fertilizão aquelle termo, e de Goyanna é o dito algodão em- 
barcado para o porto ou cidade do Recife. 

Tracunhaem. Ribeirão,da provincia de Pernambuco, a 
cuja beira está assentada a freguezia que tem o mesmo nome. 
Vem do interior das matas, corre do occidente para o oriente, 
dando navegação a canôas por espaço de 12 legoas, e muda de ’ 
nome, ajuntando-se com o ribeiro Capibari-Mirim, e ambos uni- 
dos tomão, passada a villa de Goyanna, o nome d’ella, e com 
elle se vão lançar no mar, 3 legoas mais adiante, 3 legoas âo 
norte da ilha de Itamaracá. As aguas do Tracunhaem são potáveis 
na sua cabeceira ; mas passada a povoação d’este nome, passão 
por pouco sadias por isso que correm, segundo se prêt*.ne, por 
terras saliírosas. 

Trahimirim. Ribeiro que nasce dos paiitanos úo termo 
da freguezia da Trindade, na provincia do Rio-de-Janeiro, e vai 
incorporar-se pela margem direita com o fio Macacú. 

Trahira. Lagôa da provincia do Rio-de-Janeiro, no districto 
da cidade de Campos. 

Trahirapunga. Antiga freguezia da provincia do Rio-de- 
Janeiro, e povoaçâo entre os ribeiros Pavuna e Piohim. (V. Mi- 
riti.) 

Trahiras. Villa da provincia de Goyáz, banbada pelo rio 
das Trahiras, 6 legoas acima de sua conlluencia com o Maranhão. 
Joi este rio aurilero descoberto em 1735 pelos sertanistas Anto- 
nio de Souza Bastos e Manoel Rodrigues Thotnar ; os quacs man- 
darão erigir em suas, margens uma igreja a N. S, da Conceição, 

'V 
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q.ue foi elevada á categoria de parochia em 1780. Longo tempo 
depois estabeleceo-se nesta povoação um julgado, e o governa- 
dor Luiz da Cunha Menezes organizou nella uma companhia d’ar- 
telharia de pretos, para rebaterem os assaltos dos índios. Um de- 

,ereto de 7 de Junho de 1831 lhe concedeo uma escola d’ensino 
mutuo 5 e por outro decreto de 11 de Novembro do mesmo anno, 
foi esta antiga freguezia elevada <á categoria de villa, tendo por 
districto 0 termo de seu julgado, e toda a mais terra até o rio 
ÙO Maranhão. A villa de Trahiras jaz em 13 graos 25 minutos de 
latitude, 69 legoas pouco mais ou menos ao norte da cidade de 
Goyáz, eé atraVessada pela estrada que vai d’esta cidade para a 
villa de São-João-das-Duas-Barras. Seus arredores são aprazíveis 
e saudaveis-, ha nelles uma caverna cuja abóbada offerece petrifi- 
cações de differentes formas, que soão como se forão d’aço. Seu 
districto foi coarctado em 1836 para se fazer o da villa de Tocan- 
tins, e consta actualmente das povoações d’Agua-Quente, Ca- 
choeira, Cocai, Lavrinhas e Maranhão. Avalia-sS a sua população 
em cousa de 2,000 habitantes, que lavrão viveres, crião gado, e 
nôs'dias depois d’uma grande chuva apanhão o ouro que encou- 
trão nos rjbeiros auriferos d’este districto, onde também se achão 
minas de talco de grandes laminas, que se empregão na fabricação 
das lanternas marinhas. 

Trahiras. Lugarejo da provincia de Minas-Geraes, no dis- 
tricto da villa de Curvello, com uma igreja da invocação de Santa 
Anna. 

Trahiras. Rio da provincia de Goyáz, assim chamado por 
abundar d’este genero de pescado. Rega o districto da villa de seu 

Ivnome, e ajunta-se com o Maranhão, 6 legoas abaixo d’ella. Foi 
reconhecido por aurifero em 1735 pelos sertanistas Antonio de 
Souza Basto e Manoel Rodrigues Thomar. Mais ao norte corre um 

' ribeiro do mesnio nome que é também tributário do rio Mara- 
.nhão. 

Trahiras. Rio de’mediocre cabedal , da provincia de Mato- 
’• Grosso, na Tapiraquia.Corre do sul para o noroeste, e vai incor- 

porar-se com 0 rio Xingú. Suas margens são infestadas do gentio e 
'.. das feras. 
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Trahirii Povoação mediocre da província do Ceará, no dis- 
tricto da villa de Soure, com uma igreja e uma escola de primei- 
ras lettras, creada por decreto da assemblea geral de 26 de Julho 
de 1833. 

Traição» Bahia da provincia de Parahiba. (V. AcejuiiUrl) 
e Säo-Miguel, artigo 5°.) 

Traipü. Antiga aldeia da provincia de Pernambuco, actual- 
mcntc villa da das Alagdas. (V. Santo-Antonio-Mirim.) “ 

Tramandahi. Rio da provincia de São-Pedro-do-Uio- 
Grande, chamado tamhem Tamarandabú. Nasce na serra Geral, 
ao norte da cidade de Porto-Alegre, atravessa as terras despovoa-; 
das vizinhas da provincia de Santa-Catharina, recolhe, caminhando 
para essueste, as aguas de varias lagoas que nelle se sangrão, e vai 
desaguar no mar, 11 legoas ao sul da foz do rio Mampituba, em 
30 graos e alguns minutos de latitude. O viajante que passa da pro- 
vincia de Santa-Catharina para a de São-Pedro, e uice versâ^ se 
vê sempre atalhado na jornada por este rio, cujo váo é perigoso, 
e que está pedindo imperiosamente a construcção d’uma po*nte. 

Tramataia. Povoação da provincia de Parahiba, no districto 
da villa de Mamanguape, cujo termo se acha encravado entre os 
rios Miriripe e Mamanguape, e o mar, 

Tramembés. Tribu d'Indios da provincia do Ceará, que se 
acha acfualmente mesclada e confundida com os moradores do 
districto da villa do Sobral, especialmentc com os do termo da 
freguezia d’Almofala. 

Trancoso» Pequena villa da provincia da Bahia, na comarca 
de Porto-Seguro, 4 legoas ao sul da cabeça d’esta sobredita co- 
marca, assentada na margem d’uma pequena bahia que tem o 
mesmo nome, em 16 graos 34 minutos de latitude. Foi em prin- 
cipio uma aldeia fundada em 1586, e dirigida pelos jesuitas até 
a expulsão dos religiosos d’esta ordem dos dominios portuguezes- 
Obteve o titulo de villa e foi elevada effectivamente a esta Cate- 
goria em 19 de Fevereiro de 1759, e sua igreja, cujo orago é 
São João-Baptista, foi creada parochia em 1795. Por decreto de 
16 de Junho de 1832, teve a final uma escola de primeiras let- 
tras. O districto de Trancoso confina ao norte com o de Porto-Se- 
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^ro ; entesta no mar da parte do nascente ; no termo da villa 
do Prado da do sul; e da do poente, fenece nas matas que.se- 
parão a província de Minas-Geraes da comarca de Porto-Seguro. 
Contão-se nelle mais de 1,500 habitantes, pela maior parte ín- 
dios, pescadores e lavradores d’algodão. 

Trapiá. Povoação de pouca importância da província de Pa- 
rahiba, no districto de Villanova-de-Souza. 

Traquatuhá. Uma das seis aldeias fundadas no fim do sé- 
culo XVr, pelo padre Samuel Fritz, nas margens do rio das Ama- 
zonas. É actualmente a povoação de Fonte-Boa, entre os con- 
fluentes dos rios Jutahi e Juruhá com o Amazonas. 

Tremedel. Povoação da província de Minas-Geraes, no dis- 
tricto da nova villa do Grão-Mogór. 

Tremembé. Linda povoação da provincia de São-Paulo, 
na margem direita do rio Parahiba, perto do ribeiro de Taubaté 
ornada com uma igreja do Bom-Jesus, da dependencia da matriz 
da freguezia da cidade de Taubaté. 

Tres-Americanas< Ribeirão da provincia de Minas-Ge- 
raes, na comarca do Serro. Nasce na serra das Esmeraldas da 
reunião das aguas de très ribeiros, que gírão pelos montes do 
vertente occidental da cordilheira dos Aimorés, onde se achárão 
ém Janeiro c Outubro de 1811,duas aguas-marinhas, uma do peso 
de 15 livras, e outra de -î. Neste ribeirão se encontrão varias 
especies de pedras preciosas, como nos demais d’aquelles,con- 
tornos. Ajunta-se o ribeirão das Tres-Americanas com o rio Preto, 
tributário do Mucuri, e a 3 legoas d’elle. 

Tres-Barras. Povoação da provincia do Minas-Geraes, na 
margem direita do rio Guaicuhi ou das Velhas, no confluente e 
a direita dos ribeiros Paraúna e do Sipó. Teve principio num re- 
gisto que ainda existe, e que foi ali posto no decurso do século 
passado para vigiar sobre o extravio do ouro e dos diamantes. 

Tres-Barras. Rio aurifero da provincia de Mato-Grosso, 
no districto d’Arinos. Ignora-sc qual seja a direcção em que corre, 
sabe-se sómente que se ajunta com o Tapajós pela margem di- 
reita , mais de 100 legoas abaixo da confluência dos rios Juruêna 
e Arinos, onde o Tapajós começa a correr com este nome. 

' H. ,. 46 
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Tres-Barras. Riò do continente da província de Santa- ’ 
Catharina, assim chamado pela reunião de très ribeiros que des- 
aguão por uma só boca na bahia de Babitonga. São estes ribeiros ' 
0 Furta-Enchente da parte do sul, o São-João no meio, e o das 
Tres-Barras da banda do norte. Em 1840 deo-se principio a uma 
estrada d’este rio para a cidade de Curitiba. , 

, Tresedellas. Antiga aldeia da província do Maranhão, no ^ 
districto da villa de Caxias, assentada na margem esquerda do_^ 
Itapicurú quasi defronte da villa de Caxias. N. S. do Rosario é a 
padroeira de sua matriz, tem escola de primeiras lettras, que foi ' 
creada por lei provincial dé 22 de Maio de 1838 , e faz bastante;' 

, commercio em razão da vizinhança do rio. • • 

Tres-Forquilhas. Assim se appellida, na província de 
São-Pedro-do-Rio-Grande, certo lugar em que vários ribeiros se 

«vão ajuntar, e que fica ao norte do rio Tramandahi,'perto da 
estrada imperial, por onde se vai dá cidade de Porto-Alegre, ■* 
para as províncias de Santa-Catharina e de São-Paulo. Chamão- ' 
no também fíincão-das-Tres-Forquilhas. ^ . 

Tresidellas. Aldeia da província do Maranhão. (V. Trese-- 
délias.') 

Tres-lrmãos» Serra que consta de très morros quasi de^ 
igual grandeza, entre a cidade de São-Cbristovão e o mar, na 
província de Sergipe, na margem direita do rio Irapirang ou. 
Vaza-Barris. 

Tres-Irmãos. Ponta que se adianta pelo mar, na costa sep- 
tentrional da província do Rio-Grande-do-Norte. Fica por detrás 
d’um dos parceis do banco de Sâo-Roque, a que os marítimos : 
dão 0 nome de Lavandeira, É esta ponta larga e obtusa, e jaz 
em 5 graos 2 minutos de latitude, e em 38 graos 18 minutos de 
longitude occidental. 

Tres-IrmãoSa Grupo de très ilhotas, ao susueste da extre- 
midade meridional da ilha de Santa-Catharina. 

Tres-Irmãos. Septima cachoeira do rio da Madeira na 
descida. Acha-se 39 legoas abaixo da reunião dos rios Guaporé e'-^ 
Mamoré, 7 depois da cachoeira do Paredão, e 8 antes da do 
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Giráo. Consta de muitos degraos de rocha continuados por es- 
paço d’uin quarto de legoa. Passão por ella na descida com 
carga as embarcações, porém na subida é mister ter dobrado nu- 
mero de remos. 

Très-Irmãos. Nome de très cachoeiras a pequena distan- 
cia umas das outras, na parte inferior do rio Tietê , na provin- ' 
cia de São-Paulo, c são as quinquasegima segunda, terceira e 
quarta que se encontrão neste rio quando por elle se desce. Pas- 
são-nas facilmente as embarcações sobindo e descendo, e ficão 
meia legoa abaixo da cachoeira Utupirú ,.e 1 legoa antes da d’Ita- 
pura-Mirim. 

Tres-lrmãos. Décima quarta cachoeira do rio Pardo em 
descendo, na provincia de Mato-Grosso. Em certos tempos é 
mister transportarem-se as embarcações e fazendas por terra su- 
bindo e descendo-se por esta cachoeira, em outros não. Fica cila 
meia legoa abaixo da de Tamanduá, e mais d’esta distancia acima 
da do Taquaral. 

Tres-Irmãos. Nona cachoeira do rio Coxim na descida, 
ássira chamada de très penedos que ficão fóra d’agua, por junto 
dos quaes passão sem perigo as embarcações. Jaz esta cachoeira 
nieia legoa abaixo da das Furnas e outrotanto acima da d’Alvaro. 

Tres-Pedras. Sexta cachoeira do rio Coxim na provincia 
de Jlato-Grosso, na descida.-Passão sem custo as embarcações 
por entre os très penedos de que consta. Fica esta cachoeira meia 
legoa abaixo da Culapada, e duas e meia acima da de Quebra- 
Proas. 

Tres-Pontes. Nova villa e antiga freguezia da provincia de 
Minas-Geraes, sita entre o rio Grande, e o ribeiro das Mortes, 
tributário do rio de seu nome, 10 legoas a leste da villa das 
Lavras-do-Funil. N. S. d’Ajuda é o orago de sua igreja, que 
foi elevada á dignidade de parochia por decreto da assemblea 
geral de 14 de Julho de 1832, pelo qual se lhe assignalárão por 
filiaes as Igrejas de N. S. do Carmo, e do Espirito-Santo da Var- 
ginha. Por lei provincial do 1“ d’Abril de 1841 foi esta freguezia 
elevada á categoria de villa com o mesmo nome, sendo seu dis- 
tricto formado á custa do da villa das Lavras-do-Funil. O districto 
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da villa de Tres-Pontes comprehende as povoaçôcs d’Aguapé, de , 
Campo-Grande, Dores,,Boa-Esperançae Varginlia. Suapopulaçtão , 
passa de 3,000 habitantes pela maior parte lavradores, sendo 
mui poueps os mineiros. ’ . - - 

Tres-Portos. Lugarejo da prqvincia de Santa-Catbarina, a ; 
5 legoas do mar, e nas margens do rio Araranguá, no lugar onda^-^ 
este rio tem grande largueza, e é mais profundo que em sua foz. /- 

Trindade. Freguezia situada nos montes da serra dos 
gfios, a 1 legoa da margem direita do rio Macaeú, e 12 ao, nordeste'-'; 
da cidade do Rio-de-Janeiro. No meado do século XVIT, algumaS; 
familias assentárão morada naquellas matas entre os nascentes do'0 
rio Macaeú e do Guapi-Açu, e edificárão uma capella de terra.S 
e madeira que dedicarão a santissima Trindade. Francisco da Sil-,4 
veira Dias, Prelado do Rio-de-Janeiro, na visita que fez á sua Prè- ,• 
lazia em 1675 concedeo a esta capella algumas das prcrogativas 
parochiaes, e á, forçá de concertos durou aquellc edifício mais dd Ç 
que era para esperar-se. Em 1736, traçou-se a planta d’uma igreja,- 
maior, de que só se pôde fazer o coro no anno seguinte, e nellô 
se celebrarão os oílicios divinos por espaço de perto d’um século. 
Em vão um alvará de 26 de Janeiro de 1753 elevou aquella igreja, ; 
á categoria de parc^bia, em vão o Bispo da nova diocese ad- \- 
moestou os freguezes de concluirem a fabrica de sua matriz,'^ 
pretendêrão estes serem faltos de meios para contribuírem com o ’ 
que era preciso para obra, de sorte que em 1821 ainda não havia ^ 
da sobredita matriz senão o côro, onde se continuavão a celebrar - 
os officios, e as quatro paredes de pedra da nave, até que no cabo ; 
de muito tempo se deo fim á obra ha tanto começada. O termo 
d’esta freguezia pega, da parte do norte, com o da Nova-Fri-.!^ 
burgo; a leste e ao sul, com o da villa de Santo-Antonio-de-Sá;^| 
e ao oeste, acha-se separado pelo Guapi-Açú dos termos das frr 
guezias de Magé e de Guapi-Mirim. Gontão-se nelle cinco fabricas lí 
d’assucar e d’aguardente, e 4,000 habitantes, lavradores de can- 
nas, mandioca, arrçz, milho, e ha pouco tempo de café. Fazcin',^ 
também d’ha muito bastante commercio de madeiras de- con- 1 
strucção, que descem pelos ribeiros Batatal, Pacocaia, Purima' 
e Trahi-Mirim, tributários do Macaeú, onde são postas cm jan- 
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gadas, e conduzidas para as cidades do Rio-de-Janeiro e de Ni- 
' therôhi. O tcrmo d’esta freguezia pertence ao districto da villa . 

de Santo-Antonio-de-Sà, yulgarmente conhecida com o nome de 
Macacú. 

Trindade» Povoação da província de Minas-Geraes , no dis- 
tricto de Sahara. • , ■ 

Trindade. Ilha da província do Espirito-Santo, a 18 legoas 
»da costa. (V. Ascenção.) 

Trindade. Missão portugueza da província de Mato-Grosso. 
No decurso do século passado Constava d’uhia numerosa população 
ao nascente do rio Mamoré e *nas, margens do Iharé, 4. legoas 
acima da sua confluência com o Mamoré, onde entra pela mar- 
gem direita. Avaliava-se então a sua população em 3,000 índios, 

,actualmente apenas haverá 1,000. 

Triumphe. Villa da província de São-Pedro-do-Rio-Grande, 
na margem esquerda do rio Taquari o perto do seu confluente 
com d Jacuhi, 12 legoas ao poente da cidade de Porto-AIegre. Os 
moradores dás margens d’estes dous rios erigirão uma igreja que 
dedicarão ao Bom-Jesus-do-Triumpho, a qual lhes servio de pa- 
rochia desde o anno de 1757, até que no de 1795 um alvará de 
20 d’Outubro lhe confcrio definitivamente este titulo com o sobre- 
appellido de Freguezia-Nova. Seu termo, que era sobremaneira 
vasto na parte que respeita ao norte, dilatando-se pelos campos 
de Viamão, receheo vários cortes, e d’elle se tirárão parte dos das 
freguezias de Santo-Amaro , de Santa-Anna-da-llha-dos-Sinos, e 
de São-José-de-Tebicuari. Depois de todos estes cortes a sua po- 
pulação achava-se em 1814 repartida da maneira seguinte : 

Brancos de ambos os sexos 1,766 
Índios, id . 55 
Livres de côr, ■ id  240 
Escravos, id 1,208 
Uccemnascidos, id  193 

Total   3,462 almas. 

A assemhlea geral por decreto de 25 d’Outubro de 1831 elevou 
a final esta freguezia á categoria de villa, e de cabeça dos colle- 
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gios eleitoraes de Dores, Santo-Aniaro e São-José-de-Tebicüari 
que são do seu districto, por terem sido de^annexados do cia cidade •• 
de Porto-Alegre.-A villa de Triumplio é dividida pela estrada- 
assás má por onde se vai da villa do Rio-Pardo para a capital da - 
provincia, tem um porto que admitte hiates; as canoas grandes' 
e pequenas sobem pelo Taquari acima obra de 15 legoas até o 
lugar onde seihe incorpora o ribeirão das Tainhas, tem também 
escola de primeiras lettras , c seu termo dá trigo, linho , e alènr .. 
das plantas ordinárias do paiz, grande quantidade das producções ‘ 
daEuropea. 

Tromba. Serra da provincia da Bahia, na distancia dá-- 
8 legoas ao noroeste da villa do Rio-de-Contas ; d’ella nasce o. 
rio Jussiape ou de Contas, e vários ribeiros. 

Tromba. Monte altissimo do continente da provincia de ’ 
Santa-Catharina, na latitude da ilha de São-Francisco.. As canoas 
solrem pelo rio Cubatão até a raiz d’elle. . 

Trombetas. Rio da Guiana brazileira ; seu nome Índio pri- 
ncitivo é Oriximína ou Orixamiiia. E o mais caucialoso dos que 
se ajuntão com o Amazonas pela margem esquerda, entre o rio 
Negro e o mar. 'Vem do norte, corre parallelamente com o rio 
Jamundaz, e ao oriente d’elle, rega a villa cVObidos, esé incor- 
pora com 0 Amazonas por duas bocas desiguacs, e pouco distantes, 
entre si. Suas margens são ainda frequentadas pelo gentio que 
vem ás vezes roubar o gado que sc cria nellas acima,da villa 
d’Obidos. 

Trombudo. Povoação do conlinentedaprovincia de Santa^ 
Catharina, entre a villa das Lages, e o maritime da provincia. 
Esta povoação é atravessada pela estrada conhecida com o nome 
de Caminho-ão-Trombiulo ^ que passa por entre os fontanaes 
do rio Negró na provincia de São-Paulo. 

Trondono. Povoação da provincia da Bahia, no districto 
da villa d’lnhambupc, com uma igreja de que é padroeira N. S., 
dos Prazeres, e uma escolít^de primeiras lettras, creada por de- 
creto da assemblea geral de 16 de Junho de 1832,. 

Tubarão. Freguezia do continente da provincia de Santa- 
Catharina, perto do rio do seu nome , e a 4- legoas de sua foz, 
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N, S. da Piedade é o orago da sua matriz. O porto do Tubarão 
adniitte hiates, e subindo-ae por elle acima vai-se ter ás terras 
onde varios mineralogistas estrangeiros affirmárão que baviâo 
achado minas-de carvão de pedra. ■ ; 

Tubarão» Ponta de tqrra na costa septentrional da província 
do Rio-Grande-do-Norte, ao oriente da ponta dos Tres-lrmãos, 

.entre o.rio Aguamaré, e o Amargoso. A meda d’Areà que jaz 
‘ mais para a banda do norte está em 5 graos 1 minuto, 49 se- 
gundos de latitude, e em 38 graos, 48 minutos, 25 segundos 
de longitude occidental.. 

Tubarão» Pontas, na entrada da bahia do Espirito-Santo , 
na província d’este nome. Os marítimos devem arredar-se d’ellas, 
e cozerem-se com b Monte-Moreno para entrarem na sobredita 
bahia, porque d’este modo se afastarão dqsparceis, que se pro- 
longão 750 ou 800 braças de distancia da ponta do Tubarão, e 

, dos arrecifes visíveis de que está cheia a bahia perto do esteiro 
que serve de carreira para o porto da cidade da Victbria. Por 
dhtraz d’esta ponta se avista o monte de Mestre-Alvaro, que lica 
defronte do Monte-Moreno, ao sul da boca da bahia. 

Tubarão» Rio da província de Santá-Catharina, appellidado 
antigamente rio dp Laguna, nome que mudou no de Tubarão. 
Nasce este rio no vertente oriental da cordilheira que divide a pro- 
víncia de São-Pedro-do-Rio-Grande da de Santa-Catharina, e 
corre por entre os montes com tão pouco cabedal que de ne- 
nhuma utilidade-é para a navegação, mas em chegando ao lugar 
chamado Porto-da-Guarda, engrossa-se algum tanto e começa 
a dar navegação a canôas e a barcos até o mar, por espaço de 10 le- 
goas, e ás sumacas sómente por espaço de 2, desde a sua foz até p 
confluente do Capibari. Na proximidade do mar o rio Tubarão, a 
lagoa de Santa-Martba á sua direita, e a Laguna á sua esquerda 
parecem desaguar no mar por uma só boca, appellidada vulgar- 
mente Barra-da-Laguna.,Em 1840, M. Parizot achou nas 
margens d’este rio indícios certos da formação e existência de 
carvão de pedra, e pelo mesmo teor nas do rio Araranguá, do 
ribeiro Mâi-Luiza , e no sitio chamado Passa-Dous. 

Tubaré» Dá-se este nome, e qualifica-se de rio a um braço do 
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rio Amurucú, que apartando-se do corpo principal do dito rip; 
*vai regar a freguezia d’Espozende, na Guiana l)razileira, e sc 
ajunta com o rio das Amazonas, a algumas Icgoas da confluência 
do Amurucú. . - - 

Tubarões (Ilha dos). Ilha da provincia da Bahia, 3 legoas 
ao nornoroeste da de Quiepe, e perto da embocadura do rio Se- 
rinhehem. É povoada, raza, tçm agua e muitos coqueiros. 

Tucambira. Nome dado pelos índios a um rio e a certos ' 
sitios onde acodião em bandos os Tucanos. (V. Ttucambira.) 

Tucano. Nova villa e antiga freguezia da-provincia da Bahia, 
na comarca dTtapicurú, a 2 legoas do rio do mesmo nome. Foi 
longo tempo cabeça de julgado. Sua matriz, de que é padroeira 
Santa Anna, é muito antiga. Tem escola de primeiras leltras de, 

.meninos, creada por decreto da assemblea geral de 16 de Junho 
de 1832,,e foi elevada á categoria'de villa por lei da assemblea 
provincial, correndo o anno de 1842. Avalia-sc a popplação dc- 
seu termo em 1,200 habitantes, que lavrão mandioca, tábàco e 
algodão. 

Tucumduba. Nome do hospital dos lazaros da provincia do 
Pará, a pequena distancia da cidade de Belêm. Deve ser transferido 
para a fazenda do Pinheiro, logo que as obras-que nesta proprie- 
dade se fazem para o recebimento dos doentes estiverem con- 
cluídas. 

Tucunaré. Lagoa assás grande da provincia de Mato-Grosso, 
a pequena distancia da margem direita do rio Madeira, para o 
qual tem um sangradóuro, 16 legoas abaixo da cachoeira de 
Santo-Antonio, e 2 depois da confluência do rio Jamari. 

Tumbiras. Tribu dTndios das margens do rio das Amazo- 
nas , na provincia do Pará. Juntárão-nos, no fim do século pas- 
sado, com outras tribus que residião na villa de Fonte-Boa. 

Tumiára. Território da provincia de São-Paulo, onde se 
achava a boca central conhecida com o nome àc. Barra-Larga^ 
ladeada da banda do norte do Guahibe ou rio da Bertioga, e ao 
sul do rio de São-Vicente. 

Tumucucuraque. Serra do norte da Guiana brazileira, a 
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60 legoas do mar; corre para o sueste na direcção do cabo do 
Norte. D’ella nasce o rio Gurupatúba. 

Tunáma. Rio da provincia de Mato-Grosso. (V. Ituuäma.) 

Tunifer. Serra da provincia do Rio-de-Janeiro, na margem 
esquerda do rio Parahiba. Serve d’extrqma entre os districtos de 
Rarra-Marisa e de Valença. 

Tunuhi. Grande serra da provincia do Pará, na Guiana bra- 
‘zileira, nas cabeceiras do rio Negro. Prolonga-se entre os rios 
Içána e Ixie, c está em poder dos Indios das tribus Gapuenas, 
Mendos, Uraquenas e Ranibas. 

Tupiaçùi Ilha da provincia da Bahia, na comarca de Va- 
lença. Está situada entre a ilha Tinharé e o continente, de que 
,se acha separada pelas duas bocas desiguaes do rio Jiquié, e pelo 
canal onde estas duas bocas vâo desaguar. 

, Tupinambarãna. Tribu dTndios da grande nação dos Tu- 
pinambás, que vivião nas margens da lagôa Vaicurupa, 10 legoas 
acima da juneção do Furo-dos-Tupinambaránas com o rio Mauhé. 
Tupinambarána chama-se também uma porção do braço do rio 
Madeira, appellidada Canomá, Furo-de-Tupinambaránas e rio 
Mauhé, com cujo nome serlança no rio das Amazonas. 

Tupinambása Grande nação d’índios, que dominava no 
norte do Brazil,' quando os Portuguezes descobrirão esta parte da 
America, e d’onde descendem grande quantidade de tribus ou 
pequenas nações, que são actualmente designadas com diffe- 
rentes nomes. Com ser mui numerosa entendeologo esta nação, 
quão insufficiehtes érão as armas de que os seus guerreiros usa- 
vão contra as de fogo de que vinhão munidos os Europeos que 
havião ap'brtado c desembarcado nas provincias da Bahia, Ser- 
gipe e Pernambuco, e retirando-se do maritimo, se foi inter- 
nando passando de serra em serra, segundo que os Europeos se 
ião' adiantando ; não que deixassem de fazer de tempos a tempos 
entradas' simultâneas nas povoações e fazendas dos novos vizi- 
nhos , e estes também da sua parte os não deixavão respirar acos- 
sando-os como a feras. Em 1560, tomarão os Tupinambás a 
prudente resolução de desamparar a final as terras, onde havião 
visto succumbir a flor de seus guerreiros, e nesta oceasião algu- 
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mas tribus d’esta nação çontrahírão.alliança com os Portuguczes' 
porém a totalidade d’ella se encaminhou para o rio das Ama- 
zonas , que ainda nesse tempo não era conhecido de seus inimi-T, 
gos. Como estes Índios fossem de seu natural bellicosos, tratarão 

■'em breve tempo as tribus que dominavão naquellas terras pçlo 
mesmo teor com que havião sido tratados pelos Portuguezes nas ? 
que acabavão de evacuar. E d’ahi vem as nações e tribus pouco 
numerosas que generalizárão a lingua tupinambá em todo cv’. 
norte do Brazil, lingua que foi pelo decurso do tempo adoptada 
jMilos colonos e missionários que vierão misturar-se com os Índios.* 
No fim do mesmo século, outros Européos aportarão nas mar 
gçns do Amazonas, e havendo-se não como senhores, cousa qu& 
nem convinha á sua politico, nem quadrava com as poucas-y 
forças com que erão vindos, mas como amigos, começarão "a 
resgatar coin os' Tupinaml)<ás, c este estado de cousas durou J 
até 0 anno de 1615, época em que os Portuguezes'se apoderarão,^' 
da ilha do Maranhão, havendo deitado fóra d’ella os FrancezesT ; 
D’entao por diante virão-se os Índios obrigados a defenderem-^e, 
e a luctarem com differentes cabos portuguezes como Francisco 
Caldeira, Balthazar Rodrigues de-Mello, Fragozo d'Albuquerque, 
Bento Maciel, Mathias d’Albuquerque, Vital Macjel Parente e 
outros menos conhecidos que lhes fizerão uma guerra d’cxter- ' 
minio, saqueando-lhes as aldeias, passando á espada quantos 
fazião mostra de querer resistir, e levando para as villas, aquèlles 
a quem havião perdoado em consideração de sua submissão," 
onde os repartião entre si, ou vendião como escravos, não eni-v 
lieneficio do Estado , á cuja custa havia sido feita a expedição, 
mas em seu proprio proveito. Assim se extinguio uma grande . 
nação, e os que sobrevivêrão á ruina d’ella se retinirão para as 
margens dos rios do, sertão do paiz, e para as serras mais inac- 
cessiveis, e dérão-lhes os nomes dos lugares onde havião vivido c 
das cousas de que ordinariamente se scrvião e por vezes dos ehefes' 
a quem havião obedecido. Vivião os Tupinarnbás das fructas e do 
mel que colhiâo nas matas, de pescado e de veação que soassa- 
vâo assim mesmo como os tomavão. Os homens andavão sempre 
nús armados d’arcos e settas, as quaes hervavão, quando fmhão de 
peleijar com um inimigo commum ou particular. As mulheres 
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ándavão cingidas com \im ccndal dc panno d’algodão grosseiro 
•com franjas. Alguns autores deixárão escrito que os Tupinambás 
não conhecião nem a polygamia nem o adultério antes da vinda 
dos Europeos, Tnas ainda admittindo esta hypothèse que tem a 
seu favor toda _a verosimilhança, deve-se presumir que se os 
homens não tinhão senão uma mulher nem por isso davão á in- 
fidelidade a importância que lhe hão dado as nações civili- 

* zadas do antigo mundo, Enterravão os Tupinambás os mortos 
ennovelados, como o feto no utero da mãi, em covas largas e 
fundas onde depositavão as suas armas e um vaso d'agua. Dizem 
alguns que as covas erão pouco fundas porque não tinhão. os 
instrumentos que erão mister para cávar a terra; como quer que 
seja, o certo e que escolhião um lugar onde houvesse sombra, e 
por este motivo preferiâo enterrar os mortos ao pé d’um ambu- 
zeiro. Em algumas tribus as mulheres fabricavão louça de barro, 

^noutras erão os homens que as fazião de madeira, bem como 
as vasilhas necessárias para envasilliarem as bebidas espirituosas 
qae fabricavão com. certas fruetas por meio da maceração, de 
que se servião nas grandes solemnidades, e para ter a agua. De- 
pois da e.xpulsão dos Holiandezes no século XVII°, os jesuitas 
interprendêrão doutrinar na religião os índios de todas as capi- 
tanias do norte, e para esse fim aprenderão a lingua Tupis, que 
veio por esse motivo a ser geral por decurso de mais de seculo e 
meio e até 1755, em que ElRei D. José ordenou que todas as 
sentenças e escripturas, serião exaradas em lingua portugueza 
sobre pena de nullidade. Os Tupinambás que ainda existem cul- 
tivée os viveres da primeira necessidade, algumas arvores frueti- 
feras e algodoeiros,.porem a caça é sempre a paixão que nelles 
domina, assim que todo o animal que veem num campo conside- 
rão-no , como se estivera no meio dos matos, e não duvidão ma- 
tál-o, como ao principio fazião. (V. Tupis, descendentes dos 
primeiros Tupinambás.) 

Tupininquinsa Nação d’lndios assás.numerosa que domi- 
nava no maritime da provincia da Bahia, nas terras a que Pedro 
Alvares Cabral havia posto o nome de Vera-Cruz na oceasião em 

« que a descobrira, e que foi as depois chamada Porto-Seguro. 
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Vivião estes índios em aldeias d’uma duzia de casas na mais per*- 
feita communidade, posto que fossem 40 e até 50 individuos de • 
todo sexo e idade. As casas bu antes choças erão feitas com 
troncos d’arvores cobertas com pallia corn uma porta eih cada ex- 
tremidade , e sem repartimentos no interior. Todos os da mesma 
casa dormião em esteiras suspensas no ar, e fazião antes de se • 
deitarem uma fogueira para afugentar os mosquitos e mais in-v 
sectos. Furavão os beiços e as orelhas e mettiâo nos buracos ro-^ 
délias de páo, pintavão o corpo de diversas cores, porém de.» 
preferencia de preto e vermelho. Andavão nús tanto os homens 
como as mulheres, e sómente nos dias de festa cohrião os genitaes 
com plumas. Tinhão por armas arcos e settas. As mulheres se . 
ditferençavão dos homens nos cahellos que trazíão longos e soltos.q 
A côr natural d’estés Índios tirava para a do cobre. Os Tupiniii-; 
quins não tinhão religião alguma ; d’onde concluirão os pri- ; 
meiros exploradores quo seria facil converlél-os á religião christã; 
e com eft’eito como fossem de indole branda e sociável, os Por*; 
tuguezes se alliárão com suas familias, e as duas raças acabarão ' 
por confundir-se, e fazerem-uma só. Algumas tribus menos 
conversareis se retrahírão para os sèrtões, o que não obstante em 
1620 0 governador da provincia do Rio-de-Janeiro Martim de Sá, 
receheo da Bahia muitos individuos das ditas ti-ihus que collocou 
nas aldeias de Marambaia, d’Itaguahi c do Mangaratiba-, o res- - 
tante p^ece ter sido victima dos ferozes Aimorés. 

Tupis. Grande nação d’Indios vencedora d’outras que dorai- ^ 
nava nas costas das Guianas franceza e brazilòira, quando os Eu-/ 
ropeos se forão ali estabelecer. As tribus de que cila se compunha ' 
estão actualmente civilizadas, e vivem derramadas por diversas 
villas do império do Brazil. Os autores antigos confundirão os Tü- i 
pis com os Bugres, nação feroz que ainda actualmente vive nas^ 
serras das provincias de São-Paulo, de Santa-Catharina e de São- * 
Pedro-do-Rio-Grande. Sem serem como os Bugres ferozes, ama- \ 
vão os Tupis a independencia •, e erão grandes marchadores. * 
Andavão nús, e com um simples cendal á roda da cintura, porém , 
nos dias de festa, arreiavão as cabeças, braços e cinturas com '■ 
plumas de diíferentes côres e tamanhos. Quando num lugar se ^ 



TUR 733 

lhes aguarentava a caça, mudavãb-se para outro onde fazião 
novas oal)anas cobertas com folhas de palmeiras; ás vezes ar- 
mavão laços aó redor de suas aldeias, para se precaverem d’al- 
gum accominettimento inesperado : suas armas consistião em 
arcos e settas, e uma cspccie de clava de madeira. Cada tribu 
tinha um chefe que commandava na guerra, e aconselhava no 

. tempo de paz. Soeste chefe pòr ser velho não podia acompanhál- 
.os em suas longas expedições, escolhião outro, e nesta escolha 
tinlião em consideração o valore prudência do eleito. Toda a estra^- 
togia d’elles consistia em fazerem longas marchas, para cahirem 
de improviso sobre os inimigos no silencio da noite ; se erão ven- 

. cidos, retiravão-se,e aguardavão outra oceasião em que esperavão 
.serena mais hem succedidos. ^^ãvegavão em grandes canoas feitas 
d’um só tronco d’arvore, que cavavão queimando, e com uma 
pedra aguçada em guisa de machado ; servião-se das canoas ou para 
se transportarem para o sitio, onde sahião haver mais copia de 
"V’eaçâo, ou para se approximarem mais de pressa do inimigo,que 

' pretendião colher desapercebido, os qüaes depois de vencidos 
por vezes assavão e comião. 

Turi. Pequena villa da provincia do Maranhão, na comarca 
de Guimarens, chamada também Tiiri-Açú, por se achar assen- 
.tadána margem occidental da foz do rio d’este nome, no fundo 
da hahia de Turi-Açú, em 1 grao 20 minutos de latitude meridio- 
nal, e em 47 graos 40 minutos de longitude occidental. Foi ori- 
ginalmente uma aldeia d’Indios Taramambazes, em que os 
jesqitas penetrarão no século XVII". Posto que no tempo dos go- 
vernadores fosse já esta povoação decorada com o nome de villa, 
em 1830 a casa da camara e a cadeia erão d’aluguel, e a matriz, 
de que é orago São Francisco Xavier, era uma mesquinha chou- 
pana. Neste mesmo anno se deo principio á fabrica d’uma igreja, 
porém ficou a obra parada, estando as paredes alçvantadas, e 
com 6 pés d’altura, por falta do dinlíeiro para continuar-se nella. 
A assemhlea provincial de 1838 tomou em consideração a penú- 
ria de seus moradores, porém a occupação d’esta villa pelos re- 
beldes em 1839 e 1840, lhe deo um golpe mortal. E todavia logo 
no anno seguinte se lhe concede.o uma escola de primeiras let- 
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tias, por lei da asseníblea provincial de 25 de Junho. Seu dis^ 
tricto é ferlil, e se estende entre a provincia do Pará e o no 
Turi-Açú, desde a bahia d’este nome até parte da provincia de 
Goyáz, e em 1842 avaliava-se a sua população em perto de 
5,000 habitantes todos Índios, que cultivão bem poucacousa. 

Turi-Açúa Rio da provincia do Maranhão, na comarca de 
Guimarens, onde é mais conhecido. Vem das matas que demorão' 
ao norte da confluência do Araguaia com o rio dos Tocantins, 
corre por terras frequentadas pelo gentio, rega a povoação do 
Aranjal, onde é navegavel, e no cabo de 20 até 25 legoas mais 
de curso no rumo de nornordeste vai desaguar na bahia Tu- ' 
ri-Açú. 

Turi-Açú. Bahia da provincia do Maranhão, onde estão 
sitas as villas d’Arcos e de Turi. Nella desagua o rio Turi-Açú, 
que era neste ponto a estrema das províncias do Maranhão e do 
Pará, estrema que por lei da asseníblea geral do mez d’Outubro 
de 1836, foi transferida para outro ponto mais ao occidente atè- 
a enseada e o rio Gurupi. 

Turi-Mirim. Ribeiro da provincia do Maranhão; é de pouca 
importância, e incorpora-se no do Turi-Açú pela margem es- 
querda 10 legoas acima da Bahia do nome d^este rio. 

Turinàna. Rio da provincia do Maranhão, no districto da 
villa de Guimarens; corre por terras que se sabe serem auriferas,- 
e boas para algodoaes, cafezaes e cannaviaes, e sua foz offerece 
um porto onde os navios se achão perfeitamente abrigados pelas 
ilhas de São-João, das quaes a maior se intitula de preferencia 
d’este nome. 

Turvo. Freguezia da provincia de Minas-Geraes, sobre ura 
dos ribeiros do mesmo nome, obra de 15 legoas ao oriente da 
cidade d’Ouro-Preto. Sua igreja, cujo orago é Santa Rita, foi hon- 
rada com o titulo de parochia, por decreto da asseníblea geral 
de 14 de Julho de 1832 , que lhe deo por filiaes as capellas das 
povoações de Barrozo e da Conceição-do-Turvo. 

Turvo. Rio do sudoeste da provincia de Goyáz, que rega 
as terras occupadas pelos índios Gaiapós que ainda se não civi- 
lizarão, dirigindo-se rumo de susueste e recolhendo o rio dos 
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Bois, e vai incorporar-s'e com o Cururuhi, tributário do Paraná, 
(V. Bois, rio.) 

Turvo. Ribeiro do districto da villa de Parati, na provincia 
do Rio-de-Janeiro. Dá navegação a canoas que transportão as 
aguardentes que se distillão em suas margens. 

Turvo. Ribeiro da provincia de Mato-Grosso, que se ajunta 
com o rio Guaporé 2 legoas abaixo dos morros chamados as 

/Torres.' 

Turvo-da-Ajuruóca. Nome que tinha a povoação d’Aju- : 
ruóca, antes de ter alcançado o titulo de villa. . y^jur-uóca. ) 

Turvo-de-Santa-Catharina. Lugarejo da provincia de 
Minas-Geraes, no districto da villa das Lavras-do-Funil. Sua igreja 
foi assignalada, por decreto da assemblea geral de 14 de J.ulho de 
1832, por fdial da de São-Sebastião, a qual foi elevada á cate- 
goria de parochia pelo já citado decteto. 

Turvo-Grande e Turvo-Pequeno. Assim se appel- 
lidão dous ribeiros insignificantes que se incorporão com o rio 
Cbopótó pela margem direita a 3 legoas de distancia. Ambos 
correm na provincia de Minas-Geraes, no rumo do norte ; o maior 
nasce no morro Pelado, e ajunta-se com o Chopótó 4 legoas 
acima do salto do Inferno, onde este rio muda o nome que tem 
no de Doce. , . 

Tutez. Ribeirão da provincia de Matò-Grosso : nasce perto 
da villa de Poconé, e vai levar o tributo de suas aguas ao Cuiabá, 
com o qual sc incorpora , abaixo do porto da cidade do mesmo 
nome. 

Tutoya. Nova villa e antiga freguezia da provincia do Ma- 
ranhão, na margem esquerda do ribeiro do seu nome, no lugar" 
onde elle se perde no canal do mesmo nome, um dos braços do 
rio Parnahiba que tem mais longo curso. Seu porto é por ex- 
tremo vantajoso para o commercio por isso que nelle se achão 
abrigadas as embarcações pequenas e tambein por ser aquella 
barra a mais funda de todas as que ofierecem as differentes bocas 
do Parnahiba. Nossa Senhora da Gonceição é a padroeira de sua 
matriz que goza ha muito d’este titulo. A assemblea provincial 
çonferio a esta antiga freguezia o titulo de villa na esperança de 



promover o augmento de sua população. Os habitantes do seu 
tricto são todos oriundos dos Europeos, commeiceão; amanhão as 
terras , applicão-se á navegação do Parahiba, e sobem até a sua, 
cabeceira. 

Tutoya. Ribeiro da província do Maranhão ; rega o districto 
da villa de seu nome correndo do sul para o norte até se lançar no 
canal chamado também Tutoya, mèia legoa antes d’elle desaguar 
no .Oceano. Na enchente da maré tanto a boca do canal, como a^ 
embocadura do rio tem grande largura e fundo, e admitte su- ■ 
macas e escunas. 

Tutoya. Dá-se este nome a um dos braços que deita o rio, 
Parnaliiba de sua margem esquerda acima da villa do seu nomej, 
dirigindo-se para óestenoroeste, por espaço de 15 legoas, no de- 
curso das quaes lança sobre sua direita dous outros braços muito 
mais fracos, conhecidos com os' nomes de Barra-do-Çajá e 
rio das Canarias. (y. Cajã e Canarias. ) A ponta de leste da^ 
entrada do canal Tutoya no mar está em 2 graos 41 minutoâ“^ 
13 segundos de latitude meridional, c em 44 graos 32 minutos. 
26 segundos de longitude occidental. As sumacas entrão por este 
canal e vão até o rio em todo o tempo, e elle serve de sepa- 
ração entre as províncias'do Maranhão e de Piauhi. 

’3 

U 

Uacarauhá. Tribu d’Indios bravos que vivem entre os. 
' rios Juruhá e Jutahi, ambos tributários da margem direita do rio 
das Amazonas, na província do Pará. Andão armados de zara- 
batanas, d’arcos e de settas, que costumão hervar, quando vão 
guerrear. 

Uadauhaú. Lagôa da Guiana brazileira, na margem es- 
querda do rio Branco, no qual se sangra por um canal que tem 
muitas legoas de comprimento. 

Uahupé. Tribu d’Indios da Guiana brazileira que dominavão 
nas margens do pequeno rio que tomou d’elles o nome, que ao 
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-depois troca no de Ucaiari, quando se ajunta com o rio Negro, 
pela margem direita abaixo da povoação d’Iparanâ. Mettem estes 
índios certa especie de pedra branca arredondada nos buracos 
que fazem nas orelhas e no beiço inferior, e residem actualmente 
nas povoações de Santa-Isabel e de Coanné. c 

Uaicurupa. Lagôa da provincia do Pará, por detrás da 
margem esquerda do rio Madeira, perto da qual está sita a al- 

, deia chamada Tupinambarána. Recolhe esta lagôa o braço do Ma- 
deira, qualificado Com o nome de rio Canomá, o qual torna a sair 
d’ella pela margem septentrional, mudando esse nome no de 
Furo-dos-Tupinambaránas, por se achar vizinho da aldeia assim 
appellidada, e mais adiante torna a trocál-o no de Mauhé-Guaçúj, 
com o qual se vai lançar no rio das Amazonas, obra de,50 legoas 
abaixo da confluência do Madeira. 

Uaïhunana. Pequèno rio da Guiana brazileira, tributário do 
rio Negro, com quem se incorpora pela margem direita. Cha- 

' mão-no vulgarmente Ajuana, nome mais facil de pronunciar. 
^uas margens abundão em pechuris, arvores que dão certa es- 
pecie de noz muscada. O nome d’este rio vem de certa tribu 
d’Indios misturados presentemente com outros na aldeia de 
Thomar. 

Uaiupis. Tribu d’Indios assás numerosa que dominava em 
outros tempos nas margens do rio Teífé, afiluente da margem 
direita do Amazonas. Forão doutrinados na religião, no decurso 
do século XyilF, pelos missionários, que os juntárão com outras 
tribus, e d’elles e d’ellas consta a população actual da villa d’Ega. 

Uamanis. Tribu d’Indios das margens do rio Cuari, actual- 
mente civilizados, e juntos com os de outras diversas tribus, na 
villa d’Alvellos. 

Uaraca. Rio da Guiana brazileira, conhecido actualmente 
com o nome d’Aracà : recolhe o ribeiro Demenene, e vai depois 
juntar-se pela margem esquerda, com o rio Negro, entre as villas 
de Barcellos e de Moreira. 

Uaranacuá. Pequeno rio da Guiana brazileira, tributário 
da margem esquerda do rio Negro, com o qual se Incorpora de- 
fronte da freguezia do Garvoeiro. 

II. 47 
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Üaranapú. Quarto" e ultimo braço que deita pela margerir 
direita o rio Ilyapura, o qual se vai lançar no Amazonas ao poente 
do corpo do rio, ou do braço mais possante d’elle. ^ •. 

Uarapiranga. Ilha da provincia do Pará, na foz do rio dos 
Tocantins, eao oriente da cidade deBelêm. Nesta ilha se ajuntárão 
em 1836 as forças marítimas imperiaes, quando a cidade e o go- . 
verno da provincia estava em poder dos rebeldes. 

Uarifuiáa Tribu d’Indios da Guiana bralizeira,- em outros 
tempos derramados pelas margens do rio Uereré, tributário da 
margem esquerda do Negro. 

Uaximé.' Ilha do rio da Madeira, na provincia do Pará, 
abaixo da villa de Borba. :: 

Ubà. Nova povoação da provincia de Minás-Geraes, perto do 
rio Parahibuna. Teve principio num engenho que pertencia a 
João Rodrigues Pereira d’Almeida , a quem ElRei D. João VI con- 
decorou com 0 titulo de Barão d’Ubá. Soube este senhor d’enge- '' 
nho attraliir ás suas fazendas quantos tinhâo vontade de traballiar ,, 
a quem dava ou arrendava terras, de sorte que durante o governo 
constitucional se veio a formar uma povoação, e a igreja que ali 
havia dedicada a Sãô Januario,. foi elevada à categoria de paro- 
chia, por lei provincial de 7 d’Abril de 1841, que lhe deo por filial 
a igreja de Santa Rita de Meia-Pataca. Os moradores de seu termo 
metade índios, metade brancos de diversas nações colhem bas- 
tante café, lavrão cannas, mandioca, e mais viveres para seu con- í| 
sumo, e exportão para o Rio-de-Janeiro müito café, e algum as- 
sucar e aguardente. 

Übahi. Rio da provincia de Mato-Grosso, perto dos Estados 
peruvianos; parece ser o mesmo a que os Ilespanhoes chamâo 
Chiquitos ou de Santa-Magdalena. "É caudaloso, e se ajunta com 
o Guaporé, pela margem esquerda, pouco mais ou menos era 
12 graos de latitude, 16 legoas abaixo da confluência do Itunama, 
e 148 ao norte da cidade de Mato-Grosso. Em seu curso do sul 
para o nornordeste recolhe este rio o Machupó, e alguns ribeiros 
mais. 

Ubahi • Rio da provincia de São-Paulo. (V. Imi.) 

Ubajara. Sitio aurifero no vertente oriental da serra Grande, 
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'lia província do Ceará, no districto de Crato. Os moradores d’esta 
serra certificão que ha também neste sitio prata, por issó que 
nelle se encontra não pouco sulfato de cobre vitrifieado de cor de 
cinza. 

ITbatiba. Lugarejo da província do Rio-de-Janeiro, 1 legoa 
ao norte da villa de Maricá com uma igreja da invocação de N. S. 
da Saúde, junto do ribeiro de que este lugarejo se intitula, o qual 

' se lança na lagúa Maricá. 

Ubatuba. Villa maritima do norte da província de São-Paulo, 
45 legoas a esnordeste da capital da província, e 40 quasi ao 
poente da cidade do Rio-de-Janeiro, em 23 graos 26 minutos de 
latitude , e em 47 graos 27 minutos de longitude occidental. Foi 
fundada em 1637 por Salvador Corrêa de Sá e Renavides, gover- 
nador do Rio-de-Janeiro, numa visita que foi fazer ás minas de 
que era administrador, e está sita na margem septentrional, e 
perto da babia do seu nome. Os barcos pequenos podem surgir 
na barra d’um ribeiro que passa por esta villa, e fazerem ali suas 
ôescargas. Tem a villa d’Ubatuba duas igrejas, a matriz da invo- 
cação da Exaltação da Santa-Cruz, e a deN. S. da Conceição. Seu 
districto, com ser pequeno, tinba em 1810 perto de 3,000 habi- 
tantes, que fazem farinha de mandioca para exportação, semeão 
arroz, fabricão aguardente de eanna, colhem algum café, e ta- 
baco , vendem toucinho, taboado, e a exportação d’estes diver- 
sos generös andava todos os apnos por 10 contos de reis. Alêm da 
tendencia natural que tinba esta pequena villa a augmentar-se, a 
emigração franceza occasiada pela vinda da familia real dos Ror- 
bões fez que fossem’ estabelecer-se em seu districto um grande 
numero de famílias que se applicárão com especialidade á planta- 
ção de cafezaes. D’entâo por diante começou a ir em augmente o 
commercio, de sorte que em 1836 partirão do porto d’Ubatuba 
para o de Rio-de-Janeiro, 35,830 saceas de café, 2,250 rolos de 
tabaco, 123 saccas d’arroz, 32 canastras de toucinho, 10 saccos 
de feijão, e alguma madeira de construcção, tudo no valor de 
443 contos de reis. A população actual d’este districto é avaliada 
em 6,000 almas. 

UJbatuba. Linda babia da província de São-Paulo, nas ad- 

♦ 
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jacencias da do Rio-de-Janeiro. Pode ter 1 Icgoa de comprimentoj^ 
e meia em sua maior largura. Suas margens são aprazíveis, entre- 
meiadas de casas, matas c prados : a entrada é facil, e os navios -, 
d’alto bordo indo pelo meio d’ella encontrão sempre de 10 até 
15 braças d’agua,e achão-se abrigados contra os ventos do sul e do ' 
sudoeste, que são violentos nos mares do sul do Brazil, A partir 
da ponta septentrional da entrada d’esta bahia, a costa corre em * 
direitura para léste por espaço de 10 legoas até a ponta Cairuçú, ^ 
ao passo que da ponta meridional da sobredita bahia prolonga-se 
com irregularidade, correndo para qestesudoeste até a enseada *': 
que jaz ao norte do promontorio, onde está sita a cidade de São- í 
Sebastião. 

Uberava« Nova villa e cabeça de collcgio eleitoral da pro- 
víncia de Minas-Geraesna nova comarca do Patrocínio. No fim 
do século passado, alguns habitantes d’esta provincia forão esta- 

que ficou sendo filiíj^. da da povoação de Desemboque, eni virtude 
d’uma ordem de 13 de Fevereiro de 1811, e que foi elevada á i 
categoria de parochia do Brazil, por decreto real de 2 de Março dq -j* 
1820, e por outro decreto de 7 de Novembro do mesmo anno forão 
as confrontações de seu termo fixadas da maneira seguinte : da 
parte do norte, os ribeiros Farinha-Podre, Tijuco, Uberava, Co-»v- 
caes e da Prata; e da do sul, a confluência do rio das Velhas com '■ 
o Paraná. Quando as povoaçoes de Farinha-Podre, de Patrocínio 
e de Separados forão creadas freguezias, o termo de Uberava foi 
repartido em quatro partes, eveio a ficar muito mais pequeno. 
A primeira assemblea legislativa provincial junta em Ouro-Preto 
no anno de 1835, conferio a esta freguezia o titulo de villa, e 

senado da camara. Está assentada esta nova villa á beira do ri- 

É aprazivel e sadia ; suas cominunicaçoes com as províncias vizi- 
nhas são fáceis por via de vários rios, o que lhe atíiança um.pros- 

■Ï 

belecer-se em diversos silios, então despovoados, do termo de* 

. *■ 
edificárão uma igreja dedicada a Santo Antonio c a São Sebastião, 

em 7 de Janeiro do anno seguinte teve a sua primeira sessão o 

beiro da Lage, perto da margem direita do Uberava-Falso, e meia 
legoa ao nascente da estrada de São-Paulo para a cidade de Goyiiz. 
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^.pero porvir. Seu districto se compõe dos termos das freguezias 
que primitivamente faziâo parte da sua; c bem que seja assás 
grande apenas tem 2,000 indivíduos brancos, porém em re- 
compensa mais de 4,000 Caiapós civilizados de continuo inquie- 
tados pelos'que não o são. Os índios plantão mandioca, semeão 

,milho, feijões e arroz, e colhem algum algodão; os brancos além 
d’estes viveres fozem criações de pado vacum e de porcos que se 
vendimi em pé nos mercados das províncias de Minas-Geraes e do 
Rio-de-Janeiro. 

Uberava. Lagôa da província de Mato-Grosso, ao pé da serra 
vulgarmente chamada Ponta-dos-Limites ou Chaînez. Tem 3 le- 
goas de comprimento, e communica com a lagôa Gahiba da parte 
do sul, e com o rio Paraguai da de léste. Os Índios da tribu Quatos 
vivem em suas margens, que ahundão em veação, e repartem o 
tempo em caçadas e pescarias. , 

Uberava-Falso. Rio da província de Minas-Geraes, na co- 
marca doPatrocinio. Nasce, como o Uberava-Verdadeiro, nos mon- 
tes chamados da Farinha-Podre, corre do norte para o sul, e vai 
juntar-se com o rio Grande pela margem direita, depois de haver 
regado a villa a que dá nome. 

Uberava-Verdadeiro. Rio da província de Minas-Geraes, 
que nasce no termo da freguezia de Farinha-Podre, aparta-se do 
Uberava-Falso, tomando para o sudoeste, e vai incorporar-se 
com 0 rio das Velhas pela margem esquerda, defronte da aldeia 
de Santa-Anna-do-Rio-das-Velhas. Entre estes dous Uberavas 
corre uma campina d’obra de 10 legoas, que fenece, da parte 
do oceidente, no rio das Velhas, e do meio dia no rio Grande, os 
quaes unindo-se mudão os nomes no de Paraná. Esta planicie 

. ahundadecasoares,de veadosed’outrasveaçoes do mesmogenero. 

Ubú. Riheiro da província da Bahia, na comarca de Porto- 
Seguro. Vem da cordilheira, corre pelos campos cousa de 10 le- 
goas , dando navegação a canoas, e vai desaguar no Jequitinhonha 
pela margem direita, entre o confluente do rio Grapiúna e o ca- 
nal da Salsa pela margem opposta. 

Uburetama. Povoação e serra da província do Ceará. (V. 
Uruburetama.) 
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Ucaiari. Rio da Guiana brazileira, cujo nome primitivo era' 
Uahupé. Sobem e navegiio por elle as canôas 5 dias de, jornada. 
Ajunta-se este rio corn o Negro pela margem direita, acima do 
forte de São-Gabriel. 

Uenenexi. Rio da provincia do Pará, na Guiana brazileira, 
appéllidado também Iimhuixi; ajunta-se pela margem direita 
com o rio Negro, entre a povoação de Santa-Isabel e a aldeia 
Maracabi. 

Uereré. Pequeno rio da Guiana brazileira. Tem grande cor-- 
rente, parece vir de mui longe, e vai misturar suas aguas exal- 
viçadas com as do rio Negro, em que desagua pela margem es- 
querda, entre as povoaçpes de Moreira e deThomar. 

Uexié. Rio da Guiana brazileira. (V. Txié.) 
Uhaihá. Tribu india da provincia de Mato-Grosso, que do- 

mina nas margens do rio Juruêna e do Árinos. Os individuos d’ella 
são dóceis, porém destituidos de toda civilização. 

Uhaútas. Lagôa considerável da provincia do Pará, nas ter- 
ras que jazem entre o rio da Madeira e o Purú. Recolhe um sem- 
numero de ribeiros, é semeada de ilhotas, e sangra-se num 
ribeiro do seu nome que se incorpora com o Madeira pela mar- 
gem esquerda, no cabo d’um curso de 12 legoas. D’csta lagôa 
nasce também o ribeiro Paratari, que se lança no Amazonas, 
entre as confluencias do Purú e do Madeira. 

Uman. Tribu d’Indios que vivião na provincia de Pernam- 
buco, entre o rio Moxótó e o Pajehú, nas adjacências da serra 
Araripe, num território que fallece d’agua quando fáltão as 
chuvas. Andavão nús, com arcos e settas, únicas armas que ti- 
nhão-, comião os animaes que matavão na caça assim mesmo 
como os colhião, e seguião no mais o costume de outras muitas 
tribus de que fallámos nos artigos precedentes. Estes Índios forão 
subjugados no principio do século actual, achão-se aldeiados, 
e começão a plantar alguma mandioca, a semear milho e abó- 
boras, mas ainda se não desaffizêrão da paixão da caça, unica 
cousa de que principalmente vivem. 

Umari. Povoação considerável da provincia do Ceará, na 
serra que serve de separação entre esta provincia e as do Rio- 



UNA 743 

Urande-do-Norte e de Parahiba, com um^ igreja filial da matriz 
da villa de Sãó-Vicente-das-Lavras. lia nesta povoação uma azi- 
nbaga por onde passa a estrada que vai do Piauhi para as cidades 
de Parahiba e do Recife, e onde vão-se juntar as que vem da ci- 
dade da Fortaleza e da villa d’Aracati. 

Umari> Povoação da província de Parabiba, no dis.tricto da 
villa de Piancó e na cabeceira do rio das Piranhas. 

Umarinaúhi. Rio da Guiana brazileira que se ajunta com 
0 Cauhaburi ou Caburi, tributário dá margem direita do rio Ne- 
gro. Nasce nos pantanos de que sae por outra parte o Racimoni, 
que desagua no canal appellidado Cassiquiari, o quàl faz que o 
rio Negro communica com-o Orenoco. 

Umburana. Povoação da província da Rabia, no districto 
de Villanova-do-Priiicipe, com unia escola de primeiras lêttras, 
creada por decreto da assembléa geral de 16 de Junho de 1832. 

, Una. Aldeia d’Indios, na provincia do Parcá, onde os capuchos 
que ali chegarão em 1617 fundárão um hospicio para os reli- 
gíosos da,sua ordem, e juntamente para instruírem na religião 
os índios. Passa este hospicio pelo primeiro que foi fundado 
nesta; provincia, e foi acabado em 1621. 

Una. Antiga freguezia da provincia de Pernambuco, que foi 
incorporada na das Alagôas, quando esta comarca foi erecta em 
provincia do Brazil em 1818. Está situada na beira mar, em 
8 graos 51 minutos de latitude, e em 37 graos 28 minutos de 
longitude occidental, na margem direita da foz do rio Una, que 
separa esta provincia da de Pernambuco. N. S. da Conceição é o 
orago de sua matriz, onde se solemniza com grande pompa a 
festa de São-Gonçalo. Os moradores do seu termo lavrão viveres 
para seu consumo e algodão que exportâo para Pernambuco. 

Una. Nova freguezia da provincia de São-Paulo, no districto 
da villa d’ltanhaen, e nas adjacências do rio de seu nome. 

Una. Rio da provincia de São-Panlo. Nasce na cordilheira 
fropteira ao mar, corre por entre fragas, dando navegação a ca- 
noas no sitio chamado do Prelado, e caminhando rumo de leste 
por espaço de 15 legoas, rega o districto da villa d’ltanhaem e a 
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freguezia d’Una antes de se precipitar no Oceano por uma largar' 
boca, 10 legoas ao norte da foz do rio Iguape. 

Una. Rio que serve d’estrema ás provincias das Alagoas e de 
Pernambuco. Nasce ao poente da serra Garanbuns, corre em voltas 
por montes e campos obra de 40 legoas nos rumos de leste e de . 
sueste, recolhe pela direita o rio Jacuhipe que vem do sul, rega 
a freguezia do seu nome que fica ura pouco mais abaixo e pre-. 
cípita-se no Oceano 3 legoas ao norte da Barra-Grande, e 12 ao ^ 
sul do cabo de Santo-Agostinho. Sua foz é larga e admitte barcos. 
que vão nella tomar carga de madeiras de construcção de excel- 
lente qualidade , cortadas nas matas das suas margens e nas do 
Jacuhipe. 

Una. Rio da provincia da Bahia, na comarca d’Ilhéos. 
Nasce na serra d’Raraca na qual fenece da parte do norte a cordi- 
lheira dos Aimorés, cofre pelos montes no rumo de leste até' 
15 graos de latitude, e'neste ponto de seu curso rega a villa;^ 
d’Olivença, recolhe o ribeiro chamado Braço-do-Sul, e 1 legoa 
mais adiante desemboca no oceano, entre o rio Gomandatubajoi' 
sul, e a bahia dos Ilhéos ao norte. Ha sobre este rio em Olivença 
uma ponte, motivo por que não podem as sumacas subir por elle' ‘ 
além do porto d’esta villa. 

Una. Ribeiro da provincia da Bahia, na comarca de 'Valença. 
Nasce na serra da Pedra-Branca, e lança-se no mar entre o con- 
tinente e a ilha de Tinharé. Corre por montes co.bertos de arvo- 
redos e tem muitas cachoeiras que lhe atalhão o curso até bem 
perto de sua foz. 

Una. Ribeirão da provincia da Bahia, na comarca de Rio- 
de-Contas, cujas aguas escuras bem que limpidas escurecera as’ 
do Paraguaçú, juntando-se com ellas pela margem direita 12 le- 
goas abaixo da cachoeira do Cincurá na serra d’este nome. 

Una. Ribeirão do continente da provincia de Santa-Catha- 
rina, na comarca do sul. Começa a dar navegação a canoas perto 
do morro de São-João, corre obra de 2 legoas do occidente para o 
oriente, e vai lançar-se na Laguna, perto de sua extremidade 
septentrional, e sobre a margem occidental. 

Una. Ribeiro da provincia do Rio-de-Janeiro, nodistricto da 
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. cidade do Cabo-Frio : dá navegação a canôas por espaço de 3 lè- 
goas, e v'ai desaguar no maf entre o cabo dos Búzios e a foz do 
rio de São-João. As suinacas entrão em sua barra, e seachão am- 
paradas contra os ventos do sul e do sueste pelos montes do 
Cabo-Frio. 

Una. Ribeiro da provincia do Espirito-Santo, no districto de 
Guarapari, que vai desembocarmo mar 2 legoas ao sul da villa 

, d’este nome. Dá navegação a canôas eni grande parte de seu 
curso. 

Unana. Braço do rio Ilyapurá, que sae de sua margem es- 
querda e vai lançar-se no rio das Amazonas entre a boca prin- 
cipal d’este rio e o braço que íica mais ao oriente, chamado 
^Copeja. 

Unhabi. Ribeiro que rega a cidade de Parahiba e se incor- 
pora pela margem direita com o rio que deo seu nome á pro- 
vincia. 

Upanéma. Ribeiro da provincia do Rio-Grande-do-Norte, 
em ciijas margens está sita a povoação de Campo-Grande, de cuja 
freguezia elle lava o termo antes de se ir ajuntar com o rio Ap- 
podi perto das salinas d’Açú, cousa de 4 legoas arredado do mar. 

Upitanga. Ribeiro da provincia de Santa-Catharina, no dis- 
tricto da villa de São-Francisco ; dá navegação a canôas 2 legoas 
antes de se lançar na lagôa de Cruz, á direita do rio Itapicú, que 
também entra nesta lagôa. 

Urahi. Ribeiro insignificante da provincia do Rio-de-Ja- 
neiro, no districto de Campos. Incorpora-se junto com dous ou- 
tros com o Imbé, e torna-senavegavel. Dá-se em suas margens, 
como nas do Muriahé, a planta chamada , cujas raizes 
fazem que sua agua seja pouco sadia. No mesmo districto se 
encontra o rio Ururahi, que é mister não confundir com o ri- 
beiro de que tratamos. 

Urarirá. Rio da Guiana brazileira, em cujas margens domi- 
nava antigamente a grande naçãp Manáo. Ajunta-se com o rio Ne- 
gro, pela margem direita, entre as povoações de Moreira e de 
Thomar. 

Ureas. Nome que dão os maritimos ao banco d’areia, que 
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se encontra defronte da costa septentrional da província do Rio-, 
Grande-do-Norte, ao poente do da Lavandeira. 

Uruá. Povoação da província do Rio-Grande-do-Norte, no 
districto de Villa-Flor ; suas terras com serem regadas pelo ribeiro 
Jiqui da banda do norte, e pelo Piquiri da do sul, são pela maior 
parte catingas. 

Uruá» Ilha do rio da Madeira, na província do Pará, abaixo ;■.* 
da confluência do rio Mataúra , e acima da villa de Borba. o« 

Urubú» Comarca do sertão, da província da Bahia, creadapor^ 
lei provincial de 19 de Maio de 1840, que a compoz dos distric- 
tos das villas de Macauba, Monte-Santo, Urubu, e Victoria, ou- 
trora povoação da Conquista. ^ 

Urubú. Pequena villa da província da Bahia, cabeça da co- ^ 
marca de seu nome. Dão-lhe algumas vezes o nome á'Urubã-^^ 
de-Cima, para a distinguir da povoação d’Urubú-de-Baixo,' ' 
actualmente villa de Propihã, na província de Sergipe. A villa 
d’Urubiise acha num sitio avantajoso, na margem direita do río^ 
de São-Francisco, 28 legoasao noroeste da villa de Rio-de-Coft-J ' 
tas, tarnbem cabeça de comarca. O oragò de sua matriz é Santo ! 
Antonio ; tem mais outra igreja da invocação de N. S. do Rosário, 
e uma escola de primeiras lettras creada por decreto da assem- 
blea geral de 16 de Junho de 1832. Â população do seq districto ' 
é avaliada em 1,000 habitantes, quando muito índios, brancos:- 
e mestiços, que cultivão viveres para seu consumo, lavrão can- ' ,?• 
nas para fazerem rapadura o cachaça, e algodão que exportão-'., 
para a Bahia, e vivem pripcipalmente de peixe e de farinha de - 
mandioca. 

Urubú. Antiga aldeia da província do Maranhão, na margem •„ 
esquerda do Itapicurú, na comarca de Caxias. Uma resolução do ■ 
conselho geral e do presidente da província, de 21 de Julho de 
1833, lhe conferio o titulo de villa, na esperança de a fazer 
prosperar, mas por lei provincial de 21 de Julho dq 1838, forão 
os archivos municipaes transferidos com o titulo de villa para a 
povoação de Codó, que ficou com o districto da villa suppriniida. 
Os moradores d’esta povoação são índios, que lavrão algodão e 
arroz. 
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■ Urubu. Rio da província do Pará, na Guiana brazileira : 
tinha ao principio o nome da tribu Barururú, que os Portuguezes 
abreviarão mudando-o no de Urubú. Rega este rio os termos das 
freguezias de São-Pedro-Nolasco e de São-Raimundo, 5 legoas 
arredadas uma da outra, e 12 legoas abaixo da derradeira se 
lança pela margem esquerda no rio das Amazonas, quasi defronte 
da confluência do Madeira. 

^ Urubucuára ou Urubuquára. Rio mediocre da provín- 
cia do Pará, na Guiana brazileira. ^>sce na serra Velha, d’onde 
corre rumo do sul, atravessa a lagôa de seu nome , e saindo d’ella 
vai .5 legoas mais adiante laiiçar-se nO Amazonas, pela margem 
esquerda, entre a confluência do rio Gurupatuba e a do Pará. 

Urubucuára. Lagôa da Guiana brazileira, formada pelo rio 
do mesmo nome, a 5 legoas da margem esquerda do Amazonas. 
Num outeiro de sua margem oriental está assentada a pequena 
villa do Outeiro. 

Urubú-do-Baixo. Antiga povoação da provincia da Bahia. 
(V- P/’oprArt, villa.da provincia de Sergipe. ) 

Urubú-Ponga. Salto considerável do rio Paraná, cousa 
de 15 legoas abaixo da juncção dos rios Grande e Paranaiva. O 
penedo d’onde as aguas se despenhão tem de 15 para 20 pés 
d’altura e as aguas tombão com um tal fracasso que se ouve a 
muitas legoas de distancia. Acha-se esta cachoeira nas matas pou- 
co frequentadas, que jazem nas adjacências das províncias de 
Sãb-Paulo, Mato-Grosso e Goyáz. Affirmão alguns viandantes que 
o rio Mogi ajuntando-se com o Jaguari-Mirim, feitos num só se 
ajuntão pela margem esquerda com o Paraná, algumas legoas 
antes do salto d’Urubii-Ponga, erp vez de dar origem, ppmo as- 
segurão muitos escriptores, ao rj.p Jacaré-Pipira, tributário dp 
Tieté. O peixe que sobe pelo Paraná se ajunta eni baix-o d’este 
arrecife, onde os Índios vão duas vezes por anno pespál-o levando 
cargas de sal. Concluída a pescaria que de ordinário naquellas 
épocas é abundante, salgão ou seccão ao sol os peixes maiores, 
e vão dar consumo ás provisões nas aldeias em que morão. 

Uruburetáma. Grande serra da provincia do Ceará, no dis- 

tricto ,de Villa-da-lipperatriz. Corre do porte para p spj eptre os 
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rios Curú e Acaracú; em todo o seu comprimento existe urna 
má estrada que vai da cidade da Fortaleza para a villa de Quixera- 
mobim. As aguas que nesta sei ra se encontrão são as mais das 
vezes nitrosas. Houve em outro tempo nella uma aldeia coin uma • 
igreja de que era padroeiro São José. ( V. Filla-da-Imperatriz.) 

Urucaia. Povoação da provincia de Minas-Geraes, no dia- 
tricto da villa de São-Romão. Está assentada na margem esquerda 
do rio que lhe dá nome, obra de 30 legoas acima de seu con-^, 
fluente no de São-Francisco, junto d’uma cachoeira ondè se veiu ; 
lançar o ribeiro de Santa-Rita. Sua igreja c dedicada a N. S. da 
Conceição, e deve ser em breve creada parochia. 

Urucaia. Rio da provincia de Minas-Geraes, na comarca de 
Paracatú. Nasce na serra daïabatinga, na estrema da provincia . 
de Goyáz, corre em direitura para o oriente, porem não dá nave- 
gação a canoas senão depois que recolhe o ribeiro Claro pel^,--; 
esquerda, e o de Santa-Rita pela direita. Então chegando ao pé"' 
da povoação de Urucaia toma um curso sinuoso e deleitavelj q 
posto que por vezes atalhado até a cachoeira da povoaçãojde 
Buriti, onde dá navegação a barcos maiores por espaço de 10 le- 
goas, sendo o seu curso total de 50 ; em sua margem esquerda se ií 
vem diversas povoações. Desagua este rio no de São-Francisco, 
4 legoas ao norte da villa de São-Romão. 

Uruçanga. Serra da provincia do Rio-de-Janeiro, na co- 
marca de Cabo-Frio; é ramo da cordilheira dos Aimorés; seu ’ 
nome vem d’uma palavra do idioma dos índios que quer dizer 
gallinha chòca. 

Uruçanga. Rio da provincia de Santa-Catharina. Vem da / 
cordilheira, corre apressadamente para o oriente, até perto de 
uma lagôa que fica pegada com sua margem esquerda; abaixo 
d’ella póde o seu leito ter 3 para 4 braças de fundo. Infelizmente 
sua foz se acha entupida com um banco d’areia, no qual as ondas 
quebrando-se com violência tolhem ás embarcações a entrada. Os , 
porcos marinos sobem por este rio e deitão até a lagoa que elle 
atravessa, onde vão retouçar. 

Uruçuhi. Ribeirão da provincia de Piauhi, que nasce no , 
vertente oriental da serra Gurguea, corre para o norte, entre o 
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,rio Gurguea e o Parnahiba ; com o qual se ajunta pela margêm 
direita, um pouco abaixo da confluência do rio das Balças pela 
margem opposta. O Uruçubi dá navegação a canoas por espaço 
d’obra de 20 legoas. 

Uruçú-lMirim. Nome que davão os Índios á ilba da babia 
de Nitberôbi, onde Villegagnon se fortificou no seculo XVII". O 
governador general do Brazil, Mendo de Sá, éscreveo á sua corte 

'em ic de Junho de 1660, que havia intimado aos Francezes no 
me,z de Fevereiro precedente, houvessem de retirar-se d’aquella 
ilba, mas que estes lhe haviâo respondido com sobrançaria; 
que em Maio elle havia atacado a ilha onde se achavão 74 Fran- 
cezes , e que no cabo de dous dias e duas noites de combate, elle 
os havia desalojado da fortaleza mais celebre do mundo. 

Urucuparana. Rio da provincia do Pará. Corre entre os rios 
Teffé e Cuari, e vai lançar-se numa enseada da margem direita do 
4’io das Amazonas, um pouco abaixo do rio Cuari. 

Urucuricaia. Nome d’um canal natural da provincia do 
PcCrá, que estabelece a communicação do rio Guajará com o 
Xingú. Chama-se em geral nesta provincia Iguarape, a todos os 
canaes que fazem communicar um rio com outro. 

Urucuruni. Tribu d’Indios ainda bravos da provincia de 
Mato-Grosso, que vivem na cordilheira dos Parecis, no norte do 
districto da cidade de Mato-Grosso. 

Uruguai. Grande rio da America meridional. Nasce do ver- 
tente Occidental da cordilheira vizinha do mar, no norte da pro- 
vincia de Sâo-Pedro-do-Rio-Grande, em 28 graos de latitude, 
dirige-se para o noroeste por espaço de 25 legoas, até encontrar-se 
nos campos da Vacaria com o rio Pellotas, que se lhe incorpora, 
pela margem direita, bem como o Pepiri-Guaçú, algumas legoas 
mais adiante. Fazendo então um grande rodeio, recolhe pela 
esquerda o Uruguai-Puita e o ribeiro Albueni; um pouco mais 
adiante, porem pela margem opposta, vem-se-lhe ajuntar o ri- 
beiro Repiri, que serve d’estrema septentrional do Estado d’En- 
tre-Rios; pela margem esquerda os ribeirões Sebolati, Albutuy,. 
Yui, Piratini, Icabacam, e o rio Ibicui, que separa as Missões 
do districto d’.Alegrette, tambem-se-lhe incorpora enj 29 graos 
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25 minutos de latitude : muitos outros ribeiros d’este districto* 
lhe trazem pela mesma margem o tributo de suas aguas, bem 
como 0 rio Arapehi, qué divide o Brazil, da banda do norte, do 
Estado Oriental. Já possante quando vai regando o Estado d’Entre- 
Rios nas fronteiras do Brazil, continua o Uruguai a correr do 
nordeste para o sudoeste, recolhendo pela direita os rios Agua- 
pehi, Mirinai e Gualeguaichú, alôm d’um semnumero de ribeiros 
intermediários que correm pelo sobredito Estado, numa extensão' 
de perto de 100 legoas. Na margem opposta e na republica Orien- ' 
tal, recebe este rio o Daiman, 24 legoas abaixo do Arapehi; 
entre estes dous confluentes descreve o Uruguai vários circuitos 
no rumo do sul. Defronte da juneção do pequeno rio Queguay 
pertencente ao Estado Oriental, seu alveo é semeado d’obra de 
trinta ilhas por espaço de 26 legoas, até a vizinhança do rio Qua- 
leguaichú, no Estado d’Entre-Rios. Doze legoas abaixo d’este • 
confluente, o rio Negro, que é o seu mais possante tributário, 
e que atravessa diagonalmente o Estado Oriental, se lhe vem ajun- • 
tar pela margem esquerda; 5 legoas depois, começâo pela nw 
gem opposta os numerosas canaes, que se succedem sem inter- : 
1’upção por espaço de Í2 legoas, e lhe trazem aos poucos a 
quantidade prodigiosa d’aguas do Paraguai. E d’este ponto e de- 
pois que todas estas aguas sé ajuntão, em 64 graos de longi- 
tude meridional, e ém 34 graos de latitude, que o rio da Prata 
toma este nome. Navegão á vela no Uruguai os mais grossos bar- 
cos , entre o rio da Praia e uma grande cachoeira que jaz 10 le- 
goas antes do Ibicui. Passada esta cachoeira, sobem pelo Uruguai 
as canôas grandes até a confluência do rio Pelotas, e as pequenas í 
navegão por ambos estes rios até perto dos seus nascentes. As 
margens do Uruguai são ferteis, porém mal cultivadas. Cultivão- 
se viveres, algodão e mate, cria-se bastante gado vacum. Couros 
sebo e mel, sâo os principaes generös que se èxportão. O curso 
total do Uruguai é pouco mais ou menos de 250 legoas, nãoen- 
Ivando nesta conta o do rio da Prata que vai desembocar no 
Oceano. 

Uruhú. Pequeno rio da provincia de Goyáz : nasce na serra 
Dourada ao sul da cidade de Goyáz, corre para nordeste obra de 
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- 20 legoas, e vai ajuntar-sé com o rio das Almas, pela margem 
esquerda, dobrando-lhe O cabedal. Os geographos querem que 
seja O Urubú o fontanal mais meridioilal do riO dos Tocantins. 

Uruóca. Nome d’um desfiladeiro da serra Ilibiapaba, na 
provincia do Ceará, e no districto de Granja , por onde se passa 
quando se vai da villa de Parnahiba para a provincia de Piauhi. 

Urupés. Grupo d’ilhas do rio da Madeira, na provincia do 
' Pará, abaixo da cachoeira de Santo-Antonio. Estas ilhas obrigão 

o rio a apartar-se do rumo que seguia, e a tomar para o occi- 
dente. • 

Ururahi« Freguezia da provincia do Rio-de-Janeiro, na co- 
marca de Campos. Esta povoação, appellidada vulgarmente Santa- 
Rita, fica a A legoas da cidade de Campos, perto da lagôa de 
'Cima e do canal ou rio chamado também Ururahi, e alcançou 
em 1812, licença para ter pia e cimeterio, por se achar arredada 

,de 6 átc 10 legoas da freguezia da cidade ^ porem a igreja que os 
habitantes intentavão fazer não foi acabada senão passados quatro 
atíiios, com a invoeção de Santa-Rita, e foi a final elevada á ca- 
tegoria de parochia. Seu termo pega ao norte e ao nascente com 
« de Campos, a leste e ao sul com o de Quiçainâo ou Capivari, e 

(,1a parte do poente se acha limitado pelos montes entre o rio Imbé 
e ,0 rio Grande, do districto de Cantagallo. Sua população é ava- 
liaJa em perto de 2,000 habitantes que lavrão mandioca de que 
fazeriT farinha, para o consumo da cidade de Campos, e cannas 
de que' fazem assucar e aguardente. 

Urm'sili*" Rio da provincia do Rio-de-Janeiro, no districto 
da cidade Campos. É o sangradouro da lagôa dè Cima, 
corre pelos <fiampós descrevendo um meio circulo de cousa de 
5 legoas^ e vaii lançar-se pela margem septentrional na lagôa 
Feia. Na estaç.ão das chuvas sae-lhe da esquerda um braço que 
corre obra de 1 legoa para o norte, e vai desaguar no Parahiba. 
As margens do Ururahi são plantadas de cannaviaes, e semeadas 
de fabricas d’assuoar e d’aguardente. 

Utù. Ilha da província do Rio-de-Janeiro, na bahia d’Angra- 
dos-Reis, defronte do districto da villa de Parati. 

UtUpanémai Tiri^esima oitava cachoeira que se encontra tio 
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rio Tieté, na província de São-Paulo, quando por este rio se'^ 
desce. Transportão-se as embarcações e fazendas por terra na des- 
cida , e na subida d’esta cachoeira, que fica 3 legoas abaixo da 
da Escaramuça, e meia legoa acima da da Ilha. 

Utupeba. Quadragesima nona cachoeira do rio Tieté, na 
descida ; consta d’uma serie d’arrecifes na distancia de 4 legoas. 
Numa parte d’ella é mister alliviar as canoas de metade da carga 
na subida, como na descida. Jaz esta cachoeira entre a d’Ara-, 
canga-Açú e a de Guaicurituba-Mirim, todas très distantes umas ' 
das outras 1 legoa. 

V 

Vacahi. Pequeno rio aurifero da provincia de São-Pedro-dOj 
Rio-Grande, no districto da villa de Caçapaba, que elle separa 
do da villa da Cachoeira. Nasce na corda de montanhas ao oriente í 
do rio Ibicui, dirige-se rumo d’esnordeste recolhendo muitos ri- 
beiros, sendo o mais considerável d’elles o Vacahi-Mirim, e sft 
incorpora pela margem direita com o Jacuhi, algumas lego'as 
antes da confluência do ribeiro de Santa-Barbara. 

Vacarapi. Rio da provincia do Pará, na Guiana braziheira, 
no districto da villa de Macapá. Este rio, que é de pouco cabe- 
dal , rega o termo da freguezia do Desterro e esta mesma fregue- 
zia, e a pequena distancia d’ella se incorpora com o ri.o Pará, a 
6 legoas do das Amazonas. 

Vacaria. Dá-se este nome na provincia de São-Pedro-do- 
Rio-Grande, a uma dilatada corda de outeiros cobertos de verdura 
onde pasta immenso armentio. Estendem-se estes, outeiros para a 
serra Geral, entre a cidade de Porto-Alegre da parte do sul, e 
os rios Pelotas e Uruguai da do norte. (V. Nossa-Senhora- 
d’Oliveira, freguezia.) 

Vacaria. Rio da provincia de Minas-Geraes, na comarca de' 
Rio-de-Jequitinhonha. Vem da serra do Grão-Mogor, corre por 
uma vasta extensão de terra onde se faze/n grandes criações da 
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gado, e vai ajuntar-se, pela margem esquerda, com o rio Jequi- 
tinhonha, entre a povoação de Tocoios e a confluência do rio Ara- 
çuahi, que se aclião sobre a margem opposta. Nas cabeceiras 
d’este rio, que é mui piscoso em seu confluente, se achárão al- 
guns diamantes. 

Vacas. Ilha no fundo da bahia deTodos-os-Santos. Tem obra 
de meia legoa de comprimento, e é povoada por algumas familias. 

' Valença. Comarca da provincia da Bahia, creada pela as- 
semblea geral de 1830. Comprehende o districto da villa de Va- 
lença, cabeça d’ella, èos das villas de Camamú, Cayrú, Igrapiúna, 
Nova-Boipéba e l^erenhehem, alias Santarém. 

VMença. Villa da província do Bio-de-Janeiro, entre o rio 
Parahiba e o Preto, a 5 legoas da juncção d’este ultimo com o 
rio Barros, d’onde começa o Parahibuna a correr com este nome. 

. Os Índios chamados coroados, por terem as cabeças tonsuradas, 
jlotninavão na serra da Mantiqueira, e fazião frequentes entradas 
nas freguezias da Sacra-Familia, da Roça-do-Alferes e de São-Pe- 

; drb-e-São-Paulo ; para pôr cobro nestes excessos e rapinas, man- 
dou o vice-rei Luiz deVasconcellose Souza passar o capitão Igna- 
cio de Souza Warneck ás suas aldeias, o que este poz em effeito, 
e Juntando-se com José Rodrigues da Cruz, erigirão nellas uma 
igreja a N. S., e dérão por este modo principio, em 1789, á ci- 
vilização d’aquelles daninhos e importunos vizinhos. D. Fernando 
José de Portugal, sexto vice-rei do Rio-de-Janeiro, nomeou para 
a.vigaría d’aquella igreja o padre Manoel Gomes Leal, o qual dou- 
trinou na religião catholica grande quantidade d’Indios das trf- 

• bus Purú, pequenos de statura e de pelle morena , e d’Araris, 
quasi brancos, bem feitos, desembaraçados nos movimentos, e 
mais numerosos. Deo-se o nome de Valença a esta aldeia em honra 
e memoria do vice-rei, por isso que era da casa dos marquezes 
de Valença, e se tinha esmerado em promover o adiantamento 
d’aquella população. Corno a primeira igreja se tivesse arruinado, 
edificou-se outra de pedra, a qual foi elevada á categoria de pa- 
rochia do Brazil com o prago de N. S. da Gloria, titulo em que 
foi defmitivamente confirmada por decisão regia de 19 d’Agosto 
de 1817, pela qual se lhe deo por termo tor|a a terra que jaz entre 

n. 48 
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0 rio Preto e o Parahiba, pegando, ao occidente, com as fregue- 
zias de Rezende e de Santa-Anna-de-Pirahi, e ao oriente, com a 
da villa da Parahiba-do-Sul. Uma decisão imperial de 17 d’Outu- 
bro de 1823 conferio a esta aldeia o titulo e bonras de villa, 
dando-lhe por patrimônio 2 legoas quadradas de terra, com con- 
dição que os habitantes farião todas as despezas indispensáveis 
para a creação d’uma villa. Em 1838, fundou-se um hospital 
por meio d’uma subscripção; porém, coino lhe não podessem dar * 
um rendimento sufRciente, mantem-se com summa diíficuldade, 
A villa de Valença é cabeça d’um collegio eleitoral que, em, 1843, 
constou de 21 eleitores, e d’uma legião de guarda nacional. Seu 
districto consta de sua propria freguezia e da de Santo-Antonio- 
de-Rio-Bonito. Uma lei provincial de 7 d’Abril de 1841 lhe deo S? 
por confrontação com o da villa da Parahiba-do-Sul a fazenda 
d’Ubá, a de Boa-Vista até uma linha passada pela extremidade da 
fazenda de Santa-Justa. Sua confrontação, com a de São-Fidelis, "S 
vai até a margem direita do rio Preto. Em 1814, era a sua po- 
pulação de 688 brancos e 1,400 índios, hoje porém é avaliaíia’ 
em 5,000 habitantes, homens de negocio e lavradores, que co- 
lhem café, milho, mandioca, feijões e outros viveres. Attribue-sc 
o augmente extraordinário da população ao grande numero de |l 
estrangeiros que ali se estabelecérão. 

Valença. Pequena villa da provincia da Bahia, cabeça da 
comarca do seu nome. Está assentada na margem direita do rip 
Una, perto d’um canal que dá navegação nas enchentes das ma- 
rés, e que faz que este rio se communica com o Jiquié. Foi ao i 
principio uma aldeia d’Indios Tupininquins, baptizados em 1560 
pelos jesuitas, que nesse tempo fundárão outras muitas em toda 
a capitania da Bahia. A maior parte d’ellas desapparecérão, e as 
que subsistem, que não são poucas, gozão do titulo e das prero- 
gativas de villa, sem que se saiba o como e quando o alcançárão, 
nem em que data forão creadas as suas municipalidades. A igreja 
matriz da villa de Valença foi dedicada, desde a sua origem, ao 
Santíssimo Coração de Jesus ; ha nella difas escolas de primeiras 
lettras , uma de meninos e orrtra de meninas, que forão appro- 
vadas por decreto de 16 de Junho de 1832. No anno seguinte, 

O- 
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' tendo a asseniblea geral creado a comarca de Valençá, foi esta 
villa escolhida para cabeça d’clla, epara residência d’um juiz de 
direito com jurisdicção sobre os juizes municipaes'das villas de 
Boipcba, Camamú, Cayrú, Igrapiúna e Serenhehem, alias Santa- 
rém. Contém o districto de Valença 1,200 habitantes, entre bran- 
cos e Índios, que falquejão niadeira tanto no continente, como 
na ilhaTinbaré, cultivão viveres para seu consumo, e colhem 
café que exportão para a cidade da Bahia. 

Valença. Pequena villa da provincia de Piauhi, obra de 
20 legoas ao norte da cidade d’Oeiras. Está assentada á beira do 
ribeiro Catinguinha, de que tomou o nome que conservou até o 
fim do século XV111°, que o trocou pelo de Valença, na occasião em 
que foi elevada á dignidade e categoria de villa. O ribeiro Catin- 
guinha se incorpora ^ legoas ahaixo d’ella com o rio de São-Vic- 
tor. N. S. do O é o orago de sua matriz, que tem por filial a igreja 

> (íe N. S. da Conceição, 7 legoas ao oriente da matriz, no sitio 
chamado Bocaina, sobre a margem direita do ribeiro das Guari- 
bas. O districto d’esta villa é vasto, mas mal povoado, sendo que 
a suá população é quando muito de 3,000 habitantes, que lavrão 
arroz, tabaco, mandioca, milho e criâo gado. 11a neste districto 
mui bons pastos e minas abundantes de salitre. 

Valentim. Serra da provincia do Maranhão, na comarca de 
Pastos-Bons. Corre do norte para o sul, entre o rio Itapicurú e o 
Parnahiba, ao nascente da nova villa da Passagem-Franca. 

Valle. Duotlecima cachoeira que se encontra descendo pelo 
rio Pardo, na provincia de Mato-Grosso. Jransportão-se por terra 
as fazendas, e as embarcações passão sem carga tanto na descida, 
como na subida. Fica esta cachoeira 3 legoas abaixo do salto do 
Curáo, e meia legoa acima da cachoeira de Tamanduá. 

Valle-d’Iguape. Valle da provincia* da Bahia, pelo qual 
passa um braço do rio Paraguaçú, perto da confluência do ribeiro 
Guahi. Aeba-se plantado de çannaviaes, sendo para isso a melhor 
terra do Brazil. Em 1 legoa de comprido, que tanto tem este valle, 
contão-se 15 engenhos. 

Valonguinho. Antigo lugarejo, énseada e ponta de terra 
da hahia Nitherôhi. A ponta servia em outro tempo de «estrema 
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entre as povoaçoes de São-Domingos e da Praia-Grande, e as casas 
se achavão dispostas em meio circulo no fundo da bahia, onde 
se acolhem as embarcações quando se levanta algum temporal. 
Actualmente, as casas da povoação de São-Domingos, deValon-' 
guinho e da Praia-Grande, pegadas umas com as outras, consti- 
tuem a cidade de Nitherôhi, capital da provincia do Rio-de-Ja- 
neiro. 

Vajnicanga. Vigésima nona cachoeira que se topa descendo 
pelo rio Tietê, na provincia de São-Paulo. Sobe-se e desce-se com ^ 
facilidade. Entre ella e a cachoeira das Congonhas, que a pre- 
cede , fazem as embarcações 9 legoas de boa navegação, passando 
pelos confluentes do ribeiro e rio Jacaré-Pipíra, sobre a direita, a 
2 legoas de distancia um do outro : o primeiro a ã legoas da ca- 
choeira Vamicanga, e o segundo a 2, e faz-se ainda mais 1 legoa 
para se chegar áde Tambari-Tiririca. 

Vamicanga. Décima quarta cachoeira do rio Coxim, na pro- 
vincia de Mato-Grosso. Desce-se e sobe-se sem custo, e fica meia 
legoa abaixo da cachoeira Bicudo, e em igual distancia da da Pe>. 
dra-Redonda. 

Vapixana. Tribu d’Indios que vivem no norte da Guiana bra- 
zileira, perto das possessões dos Inglezes. 

Varadouro. Porto a leste da cidade de Parahiba, sobre o 
rio e na provincia do mesmo nomq. Surgem nelle os navios, e 
tomão carga. 

Varadouro. Rio da provincia de Sâo-Paulo] rega os distric- 
tos das villas de Cananea e Paranaguá, e se incorpora com o rio 
Ararapira. Propoz-se dê tomar este rio por estrema da provincia 
de São-Paulo, no caso de ser decretada a creação da provincia de 
Curitiba, matetia que foi discutida em ISÍS. 

Varé. Quarta cachoeira do rio Coxim, descendo-se pelo Ca- 
mapuan, na provincia de Mato-Grosso. Desce-se com facilidade, 
mas é mister ter dobrado numero de remos para subir-se. Fica 
4- legoas abaixo da cachoeira Peralta ou Pedra-Alta, e 2 acima 
da da Culapada. 

Varge. Rihéirão dq provincia de São-Paulo; nasce da en-’ 
costa occidental da serra do Cubatão, corre para o poente pelos 
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campos Curitibanos, atravessa a estrada que vai da cidade de 
Porto-Alegre para a de Sâo-Paulo, e vai engrossar o rio Curitiba 
cm que entra pela margem esquerda, 5 legoas depois da con- 

. fluência do rio Negro. 
Varge. Uiacho da provincia do.Rio-de-Janeiro, que passa 

pelas abas da villa de Itaboralii, e se ajunta pela margem direita 
coiii o pequeno rio da Aldeia. 

' Vargem-Bonita. Registo da provincia de Minas-Geraes, 
na comarca de Paracatú, 32 legoas ao susueste da villa do mesmo 
nome. Foi posto, no decurso do século passado, á beira do ri- 
beiro de Santo-Antonio, tributário do rio do Sommo, para vigiar 
sobre o extravio dos diamantes. 

Vargem-Formosa. Grande valle da provincia de Mato- 
Grosso, i 4 legoas ao poente da cidade de Cuiabá, lia nelle varias 

• lagoas que dão mui bom sal para o consumo do districlo da ci-- 
dade, e também algumas minas de salitre. 

Vargem-Grande. Aldeia da provincia do Maranhão, entre 
’os rios Monim e o Itapicurú. Está avantajosamente situada no en- 
contro da estrada chamada das Boiadas, que vem da villa de 
Caxias, com a que communica da villa de Manga com a de Itapi- 
curú-Mirim. 

Vargem-Redonda. Aldeia da provincia das Alagoas, na 
margem esquerda do rio de São-Francisco, e no termo da fregue- 
zia de Tacaratú. É nesta aldeia que finda a grande navegação 
d’este rio, e as fazendas são transportadas por terra até além 
do salto de Paulo-AlFonso, e postas em ajoujos para resistir ás 
correntezas, e vingar as cachoeiras que a fio se succedem por es- 
paço de 20 legoas até a aldeia de Canindé. A aldeia da Vargem- 
Redonda é de bastante trato, mas a vizinlquiça do gentio é um 
grande obstáculo ao augrnento de sua população. 

Varges. Lagoa da provincia do Rio-Grande-do-Norte, na 
margem esquerda do rio Appodi. É estreita do comprimento d’o- 
bra de 2 legoas, e secca-se por vezes de todo em todo nas grandes 
seccas. 

.Varginha. Povoação da provincia de Minas-Geraes, no dis- 
tricto da nova cidade de Tres-Pontes. O Espirito-Santo é o orago 
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de sua igreja, que foi declarada fdial da matriz da nova villa, por ■ 
decreto da assemblea geral de 14 de Julho de 1832. 

Varzea-Gomprida. Valle da provincia do I\io-Grande-do- 
Norte, no districto da Villa-da-Princeza ; jaz ao pé do mar, e nolle » 
se vem de distancia em distancia ps lugarejos da Malhada-Verme- 
Iha , d’AdeqTié, d’Oiti e de Caissára, com uma capella que lhes 
serve de parochia. 

Varzea-das-Raizes. Valle da provincia de Santa-Catha- 
rina, que atravessa o rio Tubarão. Em 1840 descobrio-se nolle 
uma excellente mina de carvão de pedra. 

Varzea-da-Vaca. Lugarejo da provincia do fiearcá, no dis- 
tricto da Villa-do-Principe. Está situado na estrema do districto da , 
villa do Grato, e póde vir a ser considerável por isso que é atra- 
vessado pela estrada que sobe ao longo do rio Jaguaribe, e vai 
ter ás margens do rio de Sâo-Francisco, onde este rio separa a^ 
provincia de Pernambuco da da Bahia. '• 

Varzea-d’Ema. Lugarejo da provincia dp Paraliiba, no 
terniQ da freguezia de Catolé, num valle regado pelo rio Cara- 
theuz ou Poti. 

Vassouras. Comarca da provincia do Bio-de-Janeiro, que 
tem por cabeça a villa do mesmo nome. Foi creada por lei da as- 
seinblea provincial de 13 d’Abril de 1835, que a formpu com os 
districtos de Vassoura, Valença e Parahiba-do-Sul. 

Vassouras. Pequena villa da provincia do Rio-de-Janeiro, 
cabeça da comarca do seu nome. No principio do século em que 
estamos, o sitio onde está assentada esta nova villa, era um despo- 
voado coberto de mato, e de certa especie d’arbusto de que no 
Brazil fazem vassouras ; foi-se este sitio vagarosamente povoando, 
de sorte que em 1820 havia já nelle obra d’um cento de mo- 
radores ; porém d’entâo em diante engrossou-se de tal modo em 
gente que de simples povoação, que era, passou a ser villa, por 
lei da assemblea geral de 15 de Janeiro de 1833, pela qual foi a 
villa do Pati-do-Alferes despojada d’este titulo em razão da pouca 
gente que tinha, deo-se á nova villa por districto o da villa sup- 
primida, e escolhêrão-na juntamente para cabeça d’um collegio 
eleitoral, flavendo a provincia do Bio-de Janeiro sido repartida 

Î 
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■por lei provincial de 13 d’Abril de 1835, em 8 comarcas, deo- 
se a uma o nome de Vassouras, sendo cabeça d’ella a villa do 
mesmo nome. A matriz d’esta nova villa é dedicada a N. S. da 
Conceição. Como lhe fizessem doaçâo’d’uma peça de terra de 360 
braças, a assembleageral houve por bem consentir nella, e pou- 
cos annos depois foi a igreja concertada e augmentá§&. No prin- 
cipio do anno de 1837 creou-se nesta villa uma escola de pri- 

., meiras lettras; no seguinte constava a seu collegio eleitoral de . 
29 eleitores, e no de 1843 de 46. Ella é também cabeça d’uma 
legião de guarda nacional, e tem uma fonte de que foi ornada no 
anno de 1844. Seu districto. que comprenbende os termos das 
freguezias de Vassouras, de Sacra-Familia-de-Tinguá e do Pati- 
do-Alferes, póde ter obra de 7 legoas do norte ao sul,. e 4 do 
nascente ao poente, e encerra obra de 4,000*habitaiites, quasi 

.todos empregados na agricultura. Vários ribeiros o fertilizão, 
sendo o mais considerável o do Pati-do-Alferes, não fallando no 

'"rio de Santa-Anna. O rio Parahiba serve-lhe também d’estrema da 
parte do norte. Colhe-se neste districto grande quantidade de 
café, além dos viveres necessários para o consumo dos habitantes, • 
fazem-se grandes criações de porcos, que se -levão a vender ao 
Rio-de-Janeiro ; e alguns fazendeiros começão a fazer salchichas, 
chouriços e presuntos, o que será em breve um novo ramo de com- 
mercio assaz rendoso. Na ouréla d’uma mata a pequena distancia 
da villa descobrio-se uma fonte d’agua que dizião ser medicinal, 
porém depois d’analysada veio-se no conhecimento que encerra 
uma quantidade minima de protocarbonato de ferro, e d’acido 
carbon i CO. 

Vasa-Barris. Nome dado pelos primeiroá exploradores, 
ignora-se o porque, ao i io da província de Sergipe, chamado pe- 
los Índios Irapirang. Nasce o Vtisa-Barris na serra Itiúba, e corre 
com pequeno cabedal por um terreno pedregoso do nascente para 
0 poente, recolhendo alguns ribeiros Insignificantes até 2 legoas 
do mar, onde se-lhe ajunta o rio Sergipe, mais possante que elle 
por levar mais agua, e por ser mais fundo. : motivo por que os 
maritimes que cursão nestes rios lhe dão o nome de Sergipe até 

• entrar no Oceano. A foz do Vasa-Barris ou Sergipe forma uma 
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enseada assás larga com um parcel que fica á mostra quando a" 
maré vasa. Nò meio d’esta enseada existe um esteiro ou carreira 
sinuosa ladeada de frequeiites parcels, que tornão diíficil a en- ' 
trada d’esta barra, sendo que nas circunstancias mais favoráveis o 
sobredito^teiro nunca tem mais de 12 pés d’agua. A ponta do ,, 
sul d’esta barra se acha 7 legoas ao norte da foz do rio Real, e 
em 11 graos 10 minutos 30 segundos de latitude. 

VeadeiroSa Grande serra da provincla de Goyáz. (V. Fia-* 
deiros.) 

Veados. Lugarejo povoado por alguns cultivadores pobres, 
na provincia de Minas-Geraes, no districto da villa de Formigas. • 

Veados. Ilha do rio das Amazonas, na provincia do Pará, ' 
perto da confluência do rio Jurubá. No século passado, o missio-, ' 
nario André da Costa ajuntou nesta ilha muitas famiíias d’Indios 
de diversas tribus e as doutrinou, e transferio depois para a villa 
d’Ega, nas margens do rio Teífé. 

Veiros. Pequena e antiga villa d’Indios que é tida erh conta * 
d’aldeia. Está assentada na margem direita do rio Xingú, cousa 
de 20 legoas acima de sua confluência com o Amazonas, e 118 
legoas arredada da cidade de Belém ; é regada por um ribeiro . 
appellidado também Veiros. São João-Baptista é o orago de sua 
matriz; e os freguezes indios, de ordinário inimigos do trabalho, 
que deixão em baldio terras ferteis, que com algum amanho se- '•* 
não para elles uma fonté de abundancia. jj 

Velha. Aldeia da provincia do Espirito^Santo, no districto ' t 
da villa d’Almeida. Aldeia-Felha.'j 

Velha. Alta e dilatada serra da Guiana brazileira, entre o rio 
Paru e o Amazonas. Seu cume está em todo tempo ennevoado, e 
as trovoadas que nelle se formão vão desatar-se em chuvas, se- 
gundo 0 vento, nas terras de Colombia ou nas da provincia do ''-^4 
Pará. 

Velha-Boipéba. Antiga villa da provincia da Bahia, que’ 
foi despojada d’este titulo. (V. Boipéba-Felha.) 

Velhas (Rio das) ou Guaicuhi. Grande rio da provincia 
de Minas-Geraes. Para não confundir este rio com outros do • 
mesmo nome, originados talvez do mesmo motivo, seria mister 

J 
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~ que se lhe restituisse o de Guaicuhi, que lhe havião dado origi- 
iialmente os índios. Como quer que seja, nasce o rio das Velhas 
ou*Cuaicuhi da serra haraupéba, por onde corre do poente para 
o nascente ate chegar á freguezia d’ltabira, onde toma de repente 
para o norte, e então recolhe por uma e outra margem infinitos 
ribeiros, rega a villa de Sabará e a povoação de Santa-Luzia, pas- 
sada a qual se Ibe iricorporão, pela margem direita, o rio do 

' Sipó, o Pãraúna, 0 Pardo e o Curmatahi, e pela esquerda, o Bicudo. 
Depois de haver d’este geito atravessado a comarca do seu nome, 
vai este rio misturar as suas aguas com as do rio de São-Francisco 

- pela margem direita, acima da povoação da Barra-das-Velhas. No 
fim do século XVII“, as margens do rio das Velhas erão habitadas 
pelos índios Carijós, que dizem se acolhêrão ás serras quando 
virão avizinhar-se os primeiros Paulistas, que ião em demanda 
de minas d’ouro, e que estes não achando nas aldeias senão al- 
gumas índias velhas, posérão âquelle rio o nome com que é co- 
nhecido actualmente. Em 1834 , Guilherme Kopk, Inglez de 
jiação, impetrou do governo imperial um privilegio pagí navegai’* 
com barcos de vapor pelos rios das Velhas e de São-Francisco, * 
parece porem que forâo taes as diíficuldades que encontrou, na 
má vo^ntade d’alguns dos naturaes do Brazil, e nas proprias au- 
toridades que deo renuncia a tão util empreza. O Brazileiro José 
Peixoto de Souza alcafiçou para o mesmo fim um privilegio de dés 
annos, no qual se não determinou o pra^o dentro do qual come- 
çarião a navegar os barcos de vapor nos sobreditos rios : como 
quer que seja o certo é que "em 1840 ainda se não tinha dado 
.principio aos trabalhos preparatórios, 

• 
VelhaSa Rio na estrema das provincias de Minas-Geraes e de 

Goyáz. Nasce no vertente occidental das serras da Pindahiba e da 
Marcella^’ corre rumo.de sueste, régando os districtos das villas 
do Desemboque, de Patrocínio e d’Araxà, e se ajunta com o Pa- 
ranaiva 15 legoas acima de sua confluência com o rio Grande. 

. Num curso de jnais de 60 legoas reeebe este rio suceessivamente 
0 ribeirão das Furnas, o Uberava-Verdadeiro e o do Inferno, to- 
dos très pela margem esquerda^ e o Quebra-Anzoes pela direita. 
Na estação das chuvas dá este rio navegação a hiates que sobem 
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por elle acima até a confluência do ribeirão das Furnas, seu pri- 
meiro tributário digno de notar-se, mas no restante do anno só • 
admitte canoas. 

Velho (Lagôa do). Lagôa da provincia do Ceará, no dis- ‘ 
tricto da villa de São-João-do-Principe, sangra-se por douscanaes 
naturaes do*rio Jaguaribe, que neste ponto ainda não é navegavelj 

Venda-Grande> Povoação da provincig do Rio-de-Janeiro, 
no districto e a 2 legoas da cidade d’este nome. Passa por ella a 
estrada imperial de Minas-Geraes, e por íicar á beira do mar, e 
poderem os barcos carregar em seu porto café e outros generös .j 
para o Rio-de-Janeiro, é de muito trato. Acha-se no termo 
freguezia do Engenho-Novo, alias Inhaúma. 

Venda-Grande. Lugarejo da provincia de São-Paulo, a . 
1 legoa da cidade da Campina, celebre pela batalha de 7 de Ju- 
nho de 1842, na qual o tenente coronel José Vicente de Amorim 
Bezerra desbaratou e poz em fuga os rebeldes commandados por . 
Antonio Joaquim Vianna, que foi morto na acção. 

Ventania« Freguezia da provincia de Minas-Geraes, de cujo 
termo foi desannexado o de Bom-Jesus-dos-Passós, que passou 
também a ser freguezij por lei provincial de 3 d’Abril de 1840. 

Ventura. Nome d’uma das ilhas da bahia d’Angra-dos-Reis, 
defronte da costa do districto de Parati, na provincia do Rio-de- 
Janeiro. 

« 

Vera-Cruz. Antiga villa da provincia do Pará. .Gurupi, 
villa.) 

Vera-Cruz. Povoação da provincia da Bahia, na ilha d’lta- • 
parica, ipeia legoa arredada da villa d’este nome. Sua igreja foi 
longo tempo a matriz da parte d’esta ilha, que fica da banda do 
norte, e tinha ja a invocação que hoje tem ; porém presentemente í;, 
é filial da igreja matriz do Santissimo-Sacramento da villa. Possue , 
esta povoação uma escola de primeiras lettras, que foi creadapor 
decreto da assemblea geral de 16 de Junho de 1832. 

Verde. Ponta de terra que se adianta pelo mar, na costa da 
provincia das Alagôas. Consiste e/n um outeiro coberto d’arvoredo, 
ladeado da parte do norte do porto de Pajussára, e da do sul do 
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de Jaraguá. Na rampa d’este outeiro está assentada a villa de Ma- 
çayó, meia legoa arredada do porto de Jaraguá. 

Verde. Lindo rio da provincia de Minas-Geraes, na comarca 
de Sapucalii. Nasce ao sudoeste da villa d’Ajuruoca, quasi no 
mesmo lugar que o rio Grande, tributário do Paraná, descreve 
um circulo do sul para o norte, e do nascente para o poente, re- 
colhe em seu curso os rios Raependi e Capivari, e diversos ribei- 
jos. Suas margens são entremeiadas d’arvorcdos e de pastagens 
lavadas de sua corrente que as acompanha, e que parece corn sau- 
dade vipartar-se de tão aprazíveis sitios, indo misturar-se com a do 

.rio Sapucahi, pela margem direita, no cabo de 40 legoas de curso. 

Verde. Rio aurifero da provincia de Minas-Geracs, desco- 
berto em 1760 pelos Imãos Cerqueira, naturaes de Sâo-Paulo. 
Nasce nos pantanos da comarca de Serro-Frio, appellidados vul- 
garinente Brejò-das-Almas, ao occidente da serra do Grão- 
Mogor, dirige-se para o norte, recolhendo por ambas as margens 
os ribeiros das Aráras, do Fogo e do Ouro, e o rio Guaratúba, 
que lhe engrossa do dohro a corrente, e o faz inclinar para o nor- 
oeste até á conlluencia do rio Pacuhi, que o obriga a apartar-se 
d’este rumo, e a correr em direitura para o oeste, servindo de 
limite á provincia da Bahia, e vai desaguarno rio de São-Fran- 
cisco, defronte das embocaduras dos rios Japoré e Carinhenha. 
As margens do rio Verde oíferecem optimos pastos para o grosso 
gado, que soffre grandemente no tempo das seccas. 

Verde. Rio de pouco cabedal da provincia da Bahia, que é 
bem differente do precedente. Corre do sul para o liorte por vas- 
tos campos, onde existeni minas de salitre, e vai misturar as suas 
aguas salobres com as do rio de’ São-Franscisco, perto da passa- 
gem d’este rio pela villa de. Pilão-Arcado pela margem opposta. 
Os moradores, que vivem derramados em suas margens, crião 
gado para bastecimento da cidade da Bahia. 

Verde. Pequeno rio da provincia de Goyàz : nasce do ver- 
tente septentrional dá serra dos Pirenneos, corre do sul para o 
norte, passa perto do monte de‘Manoel-lgnacio ao nascente da 
villa do Pi|ar, e vai ajuntar-se pela margem esquerda com o rio 
do Maranhão da mesma provincia. 
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Verde. Pequeno rio da provincia de São-l'aulo. Nasce na en'- 
costa occidental do monte Juréa, por corrupção de Judea, por 
issQ que parece fazer foscas aos caminhantes que por elle transi- 
tão, atravessa a estrada que vai da Villa-do-Principe para a de 
Sorocaba, e vai segundo alguns engrossar o rio Tibagi. As pessoas 
que partem d’estas duas villas se admirão vendo o grupo de ro- 
chedos, que fazem uma ponte sobre este rio. Autores ba que pre- 
tendem que este rio Verde deve juntar-se com o rio Paranapa. 
nôma, pelo mesmo teor que os ribeiros Tereré e Taquari. 

Verde. Rio da provincia de Mato-Grosso. Nasce na serra d’iti- ; 
queira, corre rumo do sul entre os rios Pardo e Sucuriú, e vai levar' ‘ 
ao Paraná pela margem esquerda o tributo de suas aguas, defronte 
de duas ilhotas de igual tamardio, 13 legoas abaixo da cachoeira 
Jupiá, 5 acima da ilha de Manoel-IIomcni, e 4 ou 5 passado o 
confluente do rio Aguapèhi na margem direita. Este rio pouco IVe-j ; 
quentado dá navegação a hiates, e suas margens abundão em ar-. 
vores que dão excellentes madeiras de construcção. Sua agua é 
potável, e parece fóra do rio crystallina, mas dentro d’elle üra . 
sobre o verde.. 

Verde. Rio da provincia e comarca de Mato-Grosso ; corre 
rumo do norte, atravessa a cordilheira dos Parecis, e desce d'ella ' 
de cachoeira em cachoeira, seguindo parallelamente de longe o 
curso do Guaporé, com quem se vai ajuntar pela margem direita, 
8 legoas abaixo da confluência do Galera, e a 26 legoas da cidade 
de Mato-Grogso, pouco mais ou menos em 13 graos de latitude, 
dando navegação sómente 3 legoas acima de seu confluente. Os 
índios Moghos não civilizados, mas pacificos, doininão em suas 
margens. 

Veríssimo ou Virissimo. Dous ribeiros da provincia de 
Goyáz são conhecidos com este nome; ambos nascem na chapada 
d’Embiruçù do vertente meridional da serra dós Pirenneos, e vão ' 
atravessar a estrada que vai da cidade de Goyáz para a de São- 
Paulo, a pequena distancia um do outro, onde para passál-osé 
mister tirar a sella ás cavalgaduras, e conduzil-as pelas redeas a 
nado ; os passageiros atravessão em canoas com suas bagagens. 
Passada esta estrada, um d’estes ribeiros, que nçsse ponto é bap- 
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4izado pela gente da terra ^oxßraco-do-Veríssimo ^ se ajunta 
com o outro pela margem direita, e ambos, feitos num, vão en- 
grossar 0 rio Paranaiva, 24 legoas acima da confluência do rio 
Corumbá. » * 

Vermelha. Serra da provincia de Piauhi, 40 legoas pouco 
mais ou menos ao sueste da cidade d’Oeiras. Corre do sul para o 
nordeste, nas adjacências da provincia de Pernambuco e do rio 
Itabim, que lhe banha as raizes. 

Vermelho. Rio da provincia de Goyáz; foi descoberto em 
1726 pelos Paulistas que acompanhavão aBartholomeo Bueno o 
filho, os quaes ajuntárão dentro de mui pouco tempo duas arro- 
bas d’ouro. Nasce 0 Vermelho nos montes que jazem ao susueste 
da cidade de Goyáz, que elle atravessa sem dar navegação, e 
onde se engrossa.com as aguas dos ribeiros Bugre e do Ferreiro, 
recolhe por uma e outra margem infinitos riachos, e no cabo 
d’um curso de 60 legoas no rumo de noroeste, se vai incorporar 

• com 0 rio Araguaia pela margem direita, entre os confluentes do 
rio Claro e do das Tesouras. Uma cheia estragou em 1839 as ter- 
ras de suas margens, deitou por terra a igreja da Lapa, e levou 
duas pontes na cidade de Goyáz. 

Vermelho. Ribeiro da provincia de Mato-Grosso-, é um dos 
primeiros alfluentes do rio Paraguai, no qual se lança 2 legoas 
acima da confluência do rio Diamantino. 

Vermelho. Ribeirão da provincia de Mato-Grosso; corre 
por terras pouco conhecidas da Camapuania, e vai juntar-se com 
o rio Sanguexuga pela margem esquerda, onde ambos trocão os 
nomes no de Pardo. (V. Sanguexuga e Pardo, rios.) 

Vermelho. Ribeiro da provincia de Minas-Geraes, um dos 
primeiros tributários do rio Saçuhi, aflluente do Doce. Perto d’este 
ribeiro está sita a freguezia do Rio-Vermelho. 

Vermelho. Ribeiro da ilha de Santa-Gatharina, e unico 
d’esta ilha que desagua no Oceano. Nasce nos montes que ficão 
ao pé da cidade do Desterro, corre para o oriente, dividindo o 
termo da freguezia de Rio-Vermelho, do da Conceição-da-Lagoa. 
Suas margens estão em fôro de dar as melhores melancias da pro- 
vincia. 
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Vermelho. Ribeiro de curtaf extensão da provincia da Ba-' 
hia, que se engrossa em todäs as marés. Tem uma ponte para 
s^ventia da estrada de Itapuan para a Bahia, e vai lançar-se no 
mar, entre a ponta de Santo-Antonio e a d’Itapuan. 

Vermelho. Ribeiro de bem pouco cabedal da provincia do 
Rio-de-Janeiro, que se ajunta com o rio de São-João, perto da 
aldeia d’Ipùca. \ 

Vertentes. Rio da provincia de Mato-Grosso, nas terras 
pouco conhecidas que demorão entre os rios Araguaia e Xingú. 
Parece vir de mui longe, e vai-se incorporar com o Araguaia pela . 
margem esquerda, 20 legoas abaixo da confluência do rio de , 
São-João, defronte da ilha do Bananal. 

Viadeiros. Serra da provincia de Goyáz, qa comarca de Ca- 
valcante, entre o rio Maranhão e o Paranan, perto do qual ella se 
prolonga por espaço de 5 legoas. Seu cume principal que domina ' 
0 passo chamado Chapada-dos-Viadeiros é nu e elevadíssimo. « 
D’esta serra nasce o rio Tocantins-Pequeno, que se ajunta com o 
do Maranhão , e o Preto qúe corre rumo de légte e vai se incor- 
porar com o Paracatú. 

Viamão. Freguezia da provincia de São - Pedro - do-Rio- 
Grande, num sitio aprazivel ao oriente da lagòa de seu nome, e 
3 legoas pouco mais ou menos a essueste da cidade de Porto- ' 
Alegre. O primeiro que se aventurou só a ir residir neste sitio, 
perto d’uma aldeia dTndios, foi Correa da Silveira, correndo o 
anno de 1743. Passados alguns annos, Francisco Carvalho da 
Cunha foi ali fazer uma estancia com uma capella dedicada a 
N. S. da Conceição, e as escripturas feitas em 1751 provão que 
arrendou por muitos annos a superficie de cada braça de terra, 
qualquer que fosse a sua profundidade, por 20 reis por anno. Du- 
rante a invasão dos HespanRoes em 1762, esta povoação servio ■ 
provisoriament.e de capital da provincia até ser transferida a sede 
do governó, pelo governador José Marcellino d’Azevedo, para ó 
Porto-dos-Cazaes. Formou-se uma irmandade do Santíssimo Sa- 
cramento na primitiva capella, que foi creada parochia, e em 
1754 foi esta capella substituída por uma soberba igreja sempre 
com 0 mesmo orago. Um recenseamento feito em toda a provin- 
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cia no anno de 1814repartio da maneira’seguinte a população 
da freguezia de Viamão ; 

Brancos d’ambos os sexos  1,545 
índios, id  11 

• Livres de todas as côres  188 
Escravos d’ambos os sexos *. 908 
Receninascidos de toda condição. . . 164 

Total.  2,816 individuos. 

D’èste anno em diante a população de Viamão se tinha sen- 
sivelmente augmentado, mas infelizmente este numero deve de 
ter (liminuido depois da rebelliâo de 1835, em razão das emi- 
grações e batalhas que se hão dado neste termo que foi occupado 
pelos rebeldes até em 1840, e evacuado no mez de Julho d’este 
mesmo anno. 

Viamão. Lagoa profunda da provincia de São-Pedro-do-Rio- 
Gjande, que occupa, do norte ao sul, um dilatado espaço entre 
a larga boca do rio Jacuhi e a lagôa dos Patos. Da parte do nas- 
cente , esta lagôa banha as raizes das collinas em que está assen- 
tada a cidade de Porto-Alegre e os campos de Viamão. Alêm do 
Jacuhi esta lagôa recebe, da parte do norte, os rios navegáveis 
do Sino, Cahi e Gravatahi, e vários ribeiros, e offerece algumas 
ilhas 0 que não impede virem os brigues até o porto da cidade. 

Vianna. Nova comarca da provincia do Maranhão, creada 
pela assemblea provincial, comprehendçndo o districto da villa 
de Guimarens ao oriente, e os da de Santa-Helena e de Turi ao 
occidente; banhado, ao norte, pelo Oceano, e ao sul, pelo rio- 
Piracunan. 

Vianna. Pequena villa do sertão da provincia do Maranhão, 
obra de 30 legoas ao susudoeste da cidade de São-Luiz. Está 
assentada sobre o ribeiro Macacú, tributário do rio Pindaré, e 
deve a sua fundação aos jesuitas, que fundárão neste lugar uma 
aldeia com uma capella dedicada a N. S. da Conceição, e tratárão 
de trazer á civilização os índios Gamellas. Os mesmos religiosos 
fizerão também ali um engenho que é ainda presentemente um 
dos melhores da provincia, e alcançarão para a aldeia o titulo de 
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villa. A igreja da Conceição teve o titulo de parocliia por alvará 
de 1795 , e a assemblea provincial legislativa havendo creado. 
uma nova comarca, foi esta villa escolhida para cabeça da de seu 
nome. Os habitantes de seu districto vivem do que agricultão, 
cação, falquejão madeiras, que descem pelo rio Mearim, e crião 
alguns bois para bastecimento da cidade de São-Luiz. 

Vianna. Nova villa da provincia do Espirito-Santo, na co- 
marca de Victoria, perto da cordilheira dos Aimorés, e obra de 
14 legoas ao noroeste da cidade de Victoria. No começo do século 
presente, o sitio onde jaz esta villa era um despovoado, infestado 
pelos Índios Botccudos. Em 1816, o intendente geral da policia, 
Paulo Fernandes Vianna, collocou nas vizinhanças dos ribeiros 
Itaquari e Santo-Agostinho alguns casaes d’Açoristas, e esta nova 
povoação tomou o nome de Vianna em memoria de seu fun- 
dador. Edificou-se uma igreja a N. S. da Conceição, que foi hon- 
rada com 0 titulo de parochia por um decreto real de 25 de Março 
de 1820, o qual lhe deo por termo as terras encerradas entre o 
ribeiro Itaquari da parte do nascente, o Jecú da parte do sul, e 
a cordilheira da do poente. Fizerão-se pelo tempo adiante, na 
provincia, novas divisões pTirochiaes, e em virtude d’uma lei da 
assemblea provincial de 30 de Dezembro de 1837, o termo da fre- 
guezia de Vianna ficou confrontando, a leste, com os de Caríacica 
e da cidade da Victoria ; ao sul, com o canal Camboapina, que o 
separa do da villa do Espirito-Santo; e ao poente e norte, con- 
servou as suas antigas confrontações. A população d’ésta freguezia 
e de seu termo tendo-se augmentado sensivelmente todos os an- 
nos, outra lei da mesma assemblea a elevou á categoria de villa 
da provincia, dando-lhe por districto seu proprio termo. Suas 
terras são excellentes para os cafeêiros e mais arvores e plantas 
do Brazil. Deo-se principio a uma estrada que deve passar por 
este districto, e estabelecer a communicação da cidade da Victo- 
ria com a provincia de Minas-Geraes. No norte d’este districto se 
assentarão, no principio d’este século, os registos de Barcellos, 
Bragança, Borba, Melgaço, Monforte, Oleos,.Pinhel, Serpa e 
Villa-Viçosa, que são actualmente outras tantas povoações. 

Viçosa» Villa maritima da provincia da Bahia, na comarca 
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- de Caravelles. Está assentada na margem meridional do ríò Pèru- 
hipe, a 1 legoa de sua embocadura no canal dos Abrolhos. Deve 
o seu principio a Jocão Domingos Monteiro, que foi residir em 
1720 para o sitio a que poz nome Campinho. Ajuntou elle alli al- 
guns de seus compatriotas, e mandou fazer uma capella a N. S. 
da Conceição. Como o numero dos moradores se fosse gradual- 
mente augmentando, alcançou esta capella o titulo de parochia 

■ em 17-18, e passados annos foi a povoação de Campinho creada 
villa por alvará de 1768 com o nome de Viçosa. O districto de 
Viçosa confronta ao norte com o da villa de Caravellas ; a leste en- 
testa no canal dos Abrolhos 5 ao sul topa no districto da villa de 
Porto-Alegre, e ao oeste na cordilheira dos Aimorés. Sua popula- 
ção anda por 1,000 habitantes, que lavrão mandioca, que ali se 
dá meliior que em parte alguma, fazem searas de milho e d’ar- 
roz, e fabricão grande quantidade de farinha que mandão para 
Caravellas, pelo canal natural que faz que o rio Peruhipe se com- 

'mímica com 0 Zimbo ou Caravellas, por isso que a foz do Peru- 
hipe se acha entupida com bancos d’arêa, que difficultão a en- 
trada e a saída das embarcações. 

Viçosa. Villa da provincia do Ceará, na serra Hibiapaba, 
12 legoas ao sudoeste da villa de Granja, e 66 pouco mais ou 
menos ao noroeste da cidade da Fortaleza. Foi originalmente uma 
aldeia fundada nesta serra pelos jesuitas, para nella doutrinarem 
na religião os IndiosTapuyas, de que consta ainda presentemente a 
parte principal da população. A maior parte das casas são de ma- 
xleira, algumas de tijolo, todas cobertas com juncos, e podem 
ser ao todo obra de 150, 0 que não é para estranhar, tendo a villa 
tão poucos rendimentos que ainda não tem cadea, nem casa da 
camara, e todavia 0 clima é sadio, as aguas excellentes , e as ter- 
ras de boa lavra. O orago da matriz que é 0 antigo hospicio dos 
jesuitas, é N. S. daAssumpção; o vigário reside nos edifícios do 
hospicio, e é o administrador da fazenda que foi d’estes padres 
chamada Thyaya, cujo rendimento é destinado para o reparo do 
hospicio e da igreja, e concerto dos caminhos, porem tudo jaz na 
mais completa decadência. A estrada por onde se vai da cidade da 
Fortaleza para a d’Oeiras, passa por esta villa que é a patria do 

H. 49 
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celebre Camarão, que commandava a vanguarda do exercito Per-, 
nambucano enviado contra os Hollandezes. O districto de Viçosa 
é limitado da parte do norte pelo .da villa de Granja e de Villa- 
nova-d’ElRei, a léste pelo da villa de Sobral, ao sul pelo de Qukn- 
ramobim, e ao oeste pela província de Piiftilii. Avalia-se a sua 
população em mais de 5,000 habitantes, pela maior parte índios. 
Alguns Europeos, convidados da bondade da terra e frescura do . 
clima, se estabelecerão naquelles sitios, mas não se encontra*, 
neste districto outra povoação á excepção da de Biapina, cuja 
população é meia india, e os lugarejos de São-Benedicto, de 
Santo-Ililario e de Buriti. • , 

Victoria. Comarca da província do Espirito-Santo, creada 
por lei da assemblea provincial de 23 de Março de 1835; en- 
cerra os districtos das villas d’Almeida, da Conceição-da-Serra, 
do Espirito-Santo e da cidade de Victoria, cabeça d’ella. 

Victoria. Nova comarca da província de Pernambuco,., 
creada recentemente pela assemblea d’esta província. 

Victoria. Nová villa da província da Bahia, na comarca d'U- 
rubú. Deo-lhe principio o Portuguez João Gonçalves da Costa, que , 
foi para o Brazil de idade de 16 annos, e assentou morada em 1803, 
na cordilheira que separa a província da Bahia da de Minas-Geraes. 
Assistido de seu irmão Baimundo Gonçalves da Costa, este in- ^ 
trepido Portuguez combateo com as feras, e com os índios, 
indo explorar os rios de Contas, dos Ilhéos, Pardo e Jequi- 
tinhonha. No primeiro mez em que residio no sitio onde está 
presentemente assentada a villa, matou 21 jaguares, motivo por 
que deo o nome de Conquista a sua habitação, ao redor da qual 
fez vários caminhos, especialmente um que vai ter a Minas-No- 
vas pelo Tamburil. Aggregárão-se-lhe outros colonos e erigirão 
uma igreja a N. S. da Victoria, que ficoh dependente da matriz 
de Bio-Pardo, actualmente villa de Januaria. A assemblea geral, 
por decreto de 16 deJunhodel832,creou nesta povoação queera 
já numerosa uma escola de primeiras lettras. Os morírdores sollici- 
tárão e alcançárão da assemblea geral de serem annexados á pro- 
víncia da Bahia, a quem aquelle lugar havia pertencido primiti- * 
vamente. Em 1840, a assemblea legislativa da sobredita província 
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concedeo a sua igreja o litulo de parocbia, e á povoação o de 
villa Imperial com o noine de /Victoria, formando-lhe o districto 
com parte do daVillanova-do-Principe. Em 1842 pedirão os habi- 
tantes d’esta nova villa de fazer parte do juri da villa de Nazareth, e 
não do de llio-de Contas ou de Villanova-do-Principe. Esta villa é 
o quartel d’uma companhia de pedestres, especie de tropa li- 
geira que tem a seu cargo defender os habitantes das aggressões e 
accornmettimentos dos índios bravos que vivem no recesso das 
matas. Produz este districto, alêm dos viveres necessários para o 
consumo dos habitantes, grande quantidade d’algodâo e de gado 
vacum, que abastece os mercados da cidade da Bahia. 

Victoria. Suburbio ao sul da cidade da Bahia, onde existe 
uma igreja dedicada a N. S. da Graça, mui venerada dos fieis, 
um convento de frades Bentos, e uma escola de primeiras lettras, 
creadapor decreto da assemblea geral de 16 de Junho de 1832. 

Victoria. Povoação da provincia de Sergipe, com uma es- 
cola de primeiras lettras de meninos, creada por decreto da as- 
semblea geral de 1° de Septembre de 1831. 

Victoria. Ilha da provincia de São-Paulo, ao oriente da ilha 
de São-Sebastião, e obra de legoa e meia a essueste da Ponta- 
Grossa. Tem perto de 1 legoa de comprimento do oceidente ao 
oriente, e um terço de legoa em sua maior largura. O ponto mais 
elevado d’ella está cm 23 graos 47 minutos 42 segundos de lati- 
tude, e em 47 graos 33 minutos 5^0 segundos de longitude ocei-. 
dental. 

Victoria. Cachoeira do rio Iguaçu, 15 legoas pouco mais 
ou menos, acima de sua confluência com o rio Paraná. Entre a 
cachoeira Cayacanga d’este rio, na provincia de São PauIo e a da 
Victoria, ha uma grande distancia, e nas terras e matas adja- 
centes vivem diversas nações d’Indios que estão ainda por se ci- 
vilizar. 

Vieirinho. ilhota da provincia do Pará’, a pequena distan- 
cia da cidade de Belêm. Os rebeldes d’esta provincia evacuárão- 
naem 17 de Dezembro de 1835, depois de terem experimentado 
grande perda, tendo sido atacados pelas forças maritimas do Im- 
pério. 
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Vigia. Antiga villa da provincia do Pará, a 15 legoas da ci~ ~ 
dade de Belêm. No seculo XVII" fizerão os padres da companliia 
de Jesus escolha d’um sitio aprazivel nas margens do rio Guajará, 
tributário do das Amazonas, e fundarão nelleum collegio, a quo 
posérão o nome de São-Jorge-dos-Alamos. Os frades das Mercês 
fundárão também naquellas adjacências uma casa convcnfual, e 
ambos estes estabelecimentos forão em breve cercados de mora- 
dores índios, convidados pela bondade com que os padres os aeo- ^ 
Ihlão, e de Portuguezes que ali ião traficar. Quando os Ilollan- 
dezes se apoderarão d’esta parte do Brazil, achava-se aquella 
aldeia já algum tanto prospera, e depois da expulsão d’estes es- 
trangeiros em 1564, dérão-lhe o titulo de villa com o nome de 
Vigia. Sua igreja matriz é dedicada a N. S. de Nazareth, tem alêm 
d’esta mais duas, porém todas très se achavão em mao estado desde 
o governo do Imperador D. Pedro I“. O commercio do porto d’esta 
villa consiste em café e cacáo, e prosperou por largos annos, po- 
rém acha-se actualmente mui descabido, e a população da villa 
diminuída. Avalião-se os habitantes do seu vasto dislricto era 
10,000, commerciantes, pescadores e lavradores. O café d’este 
districto passa por ser o melhor da provincia. 

Vigia. Begisto da provincia de Minas-Geraes, nas margens 
do rio Jequitinhonha, 10 legoas acima da queda d’agua chamada 
Salto-Grande. Foi ali collocado cm 1815, para proteger a na- 

,vegação do rio, civilizar os índios Botecudos, e rebatél-os no caso 
de qualquer accommettimento. A fertilidade das terras circum- 
vizinhas, e a facilidade das communicações com*a cidade da líabia 
por via do rio, podem convertél-o em uma villa importante. 

Villa-Bella. Nome que foi posto á povoação de Pouzo-Ale- 
gre em 1752, na occasião em que foi creada villa, e que conser- 
vou até 1817. (V. Maio-Grosso, cidade.) 

Villa-Bella-da-Princeza. Pequena villa da provincia de 
São-Paulo, na margem occidental da ilha de São-Sebastião da 
parle do norte, 32 legoas pouco mais ou menos a léste da cidade 
de São-Paulo, em 23 graos 47 minutos de latitude, e em 47 graos 
46 minutos de longitude occidental. No tempo em que esta pro- 
vincia era governada por Antonio José da Fiança Horta, a unica 
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-'povoação que havia na ilha de São-Sehastião foi creada villa por 
ordem do principe regente, com o nome de Filla-Bella-da- 
Princeza^ em 23 de Janeiro de 1809, e sua igreja d’ha muito 
dedicada a N. S. da Luz, foi honrada com o titulo de parochla 
no anno seguinte. Seu porto, que fica na frente da villa, é com- 
modo e seguro.. A 500 toezas da praia achão-se de 10 até 17 e 
20 braças de fundo, e todavia é menos procurado dos navios que 

_ os demais portos da província. O districto d’esta villa limita-se á 
ilha de São-Sebastião, e consta de 3,000 habitantes, que lavr.ão 
cannas, tabaco e viveres, fazem assucar e aguardente que expor- 
tão para o Rio-de-Jaheiro com o tabaco, que é reputado por um 
dos melhores do Brazil. 

Villa-Boa. Nome que teve a povoação de Santa-Anna, 
quando foi creada villa em 1739. (V. Goyâz^ cidade.) 

Villa-Boim. Antiga villa da provincia do Pará, nas mar- 
gens do rio Tapajóz. (V. Boim.) 

Vilia - da - Campanha | Villa - da - Campanha - da - 

Frinceza e Villa-da-Campanha-do-Rio-Verde. Villa 
da provineja dc Minas-Geraes’. (V. Campanha ^ cidade.) 

Villa-da-Constituição. Villa da provincia deSao-Paulo, 
na terceira comarca de que é cabeça a villa de Jundiahi. (V. Con- 
stiiuiçào.) 

Villa-da-lmperatriz. Pequena villa da provinciado Ceará, 
na comarca de Baturité, na serra Uruburetama, 26 legoas ao 
poente da cidade da Fortaleza. Foi em principio uma aldeia d’In- 
dios Tapuyas', que nenhum proveito tirárão das excellentes terras 
de que estavão cercados. No fim do século passado, aggregárão- 
se-lhes alguns Portuguezes, e logo se abrirão estradas para a villa 
de Quixeramobim da parte do sul, para a do Sobral da do poente, 
e para a villa da Fortaleza da do nascente. Erigio-se uma igreja 
da invocação de São José, que foi elevada á categoria de parochia 
em 1816. Como a população branca fosse progressivamente cres- 
cendo, uma resolução ipiperial de 23 de Fevereiro de 1823 lhe 
conferio o titulo de villa, conservando-lhe o nome do orago de 
sua igreja : dotárãó-na com 1 legoa quadrada de terra, com con- 
dição que os habitantes farião á sua custa os edifícios indispensa- ^ 
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veis na creaçâo d’uma villa, e um decreto imperial de'i7 d’Ou-'^ 
tubro do mesmo anno lhe deo o nome de Villa-da-Imperatriz. Ha 
nesta villa um juri independente do da cabeça da comarca, em 
virtude d’urna lei provincial de 9 de Janeiro de 1841, o que não 
obstante o mesmo juiz municipal e dos orphãos serve para as- 
villas da Imperatriz e de Baturité. Seu districto tem por limites, 
ao poente, o rio Aracati ; ao sul, pega com os districtos das villas 
de Quixeramobim e de Baturité; a léste, a serra Jatoba, que se ^ 
acba dentro d’elle, o aparta do districto da cidade da Fortaleza, e 
emfim, pelo norte, baabâo-no as^aguas do Oceano. Seus habi- 
tantes, derramados pela serra Uruburetama, nas adjacências do ^ 
mar, crião gado e colhem bastante algodão. 

Villa-da-Independencia. Nova villa da provinciadePa- . 
rabiba, na çomarca de Brejo-d’Arêa. Fçi em principio a antiga 
povoação de Gorabira ou Guarabira, com uma igreja da invocação ^ 
da Virgem Maria, e uma escola de ensino mutuo, creada por de- ^ 
ereto da assemblea geral de 13 d’Outubro de 1831, que a assem- 
blea provincial elevou á categoria de villa da proviiicia, modilí- 
cando-lhe o nome, eestendendo-ono-deVilla-da-lndcpendencia de- 
Gorabira. Esta nova villa é cabeça d’uma legião de guarda nacional 
e d’um collegio eleitoral, que em 1843 constou de 43 eleitores. 

Villa-da-Princeza. Villa populosa e mercantil da provin- • 
cia do Bio-Grande-do-Norte, cabeça da comarca d’Açú, situada 
numa vasta campinba, sobre a margem esquerda do rio das Pi- 
ranhas, 40 legoas ao noroeste da cidade do .' atai. Foi em prin- 
cipio uma aldeia d’Indios dirigidos pelos jesuitas, que forâo os 
primeiros Européos que naquelle lugar residirão. Teve o nome 
ú'^çã até ser creada villa em 1790, época em que o trocou no 
do Villa-da-Princeza. É ornada d’uu a igreja matriz de que é orago 
São João-Baptista, e d’outra da invocação de N. S. do Bosario; 
tem casa da camara e cadeia. As casas são terreas em geral, sendo 
poucas as de sobrado, todas são telhadas ; tem escola de primei- 
ras lettras, creada por decreto de 1832, ^ é cabeça d’uin collegio 
eleitoral. Duas estradas já antigas vão ter a esta villa; uma que 
vem do mar, e que vai ter a Pernambuco, passando pelas matas 
d’Appodi e pela serra dos Cairiris ; e oiitra que vem da capital do 
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-J*Ceará, e vai para as cidades de Parahiba e do Reèife de Pernam- 
buco; em 1841, deo-se principio a uma nova estrada que deve 
ir d’esta villa para Villanova-do-Principe. O districto daVilla-da- 
Princeza conlinii, ao poente, com a provincia do Ceará, da qual 
se aclia separado pelo rio Appodi ; ao sul, fica pegado com os dis- 
trictos das villas de Porto-Alegre e de Villanova-dq-Principe; ao 
nascente, com o da villa de Toiros ; e ao norte, vai entestar no 

' mar. Avalia-se a sua população em mais de 5,000 habitantes, 
parte dos quaes trabalbão nas salinas, fazem salgações de peixe 
que exporftio e commerceão. parte, e são os que -morão ao sui 
da villa, plantão mandioca, semeão milbo, arroz e feijões. As 
principaes povoações d’este districto são : Aguamaré, Anjicos, 
Cacimba, Caissára, Campo-Grande, Molbada, Otficina-do-Açú, » 
üiti, Ponte-de-Mello, Santa-Anna, Santa-I.uzia-de-Mossóró, São 
Sebastião, Varzea-Comprida e a illia de Manoel-Gonçalves. 

Villa-da-Rainha> Villa da provincia de Parabiba. (V. Cam- 
"pina-Grande ^ villa.) 

, Villa-do-CarmOi Antiga villa da provincia dè Minas-Ge- 
raes. (V. Marianna , cidade.) 

Villa-do-Gonde. Villa da provincia da Babia, (V. Conde, 
da mesma provincia.) 

Villa-do-Conde> Antiga villa da provincia do Pará, des- 
pojada d’este titulo, e cuja matriz cessou de o ser. (V. Conde, 
mesma provincia.) 

Villa-do-Conde> Villa da provincia de Parabiba. (V. Conde, 
na mesma provincia;) 

Vílla-do-Equador. Nova villa da provincia do Pará, na 
margem septentrional da ilba de Marajó. Deo-lhe origem a com- 
panhia do Pará, que mandou fazer uma vasta armação com uma 
igreja dedicada a Santo Antonio, em torno da qual se forão esta- 
belecendo alguns colonos, e a povoação que d’ali resultou alcan- 
çou o titulo de villa com o nome de Chaves, correndo o sé- 
culo XVH“, nome que foi trocado em 9 d’Agosto de 1834 no que 
boje tem pela asseml)lea provincial, creada em virtude da lei das 
reformas da constituição. Em 1840, consistia esta villa ein duas 
casas terreas telhadas e uma duzia de cabanas, cujos inquilinos 
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erão índios, que pescavão. e cultivavão unicamente o que hayiãol 
mister para seu sustento quotidiano. 

Villa-do-Imperador. Nova villa da província de Para- 
hiba, na comarca d’este nome. Foi originalmente a povoação 
Ingcá do districto da villa do Pilar, onde por decreto da assemblea 
geral de 18 d’Outubro de 1831, se creou uma escola d’ensino 
mutuo, até que uma lei provincial de 3 de Novembro de 1840, 
llie conferio o titulo de villa, trocando-lbe o nome no de Villa-do- ^ 
Imperador, e dando a seu districto as seguintes confroijfações. Âó 
sul o rio Potingi ou Parabiba, o ribeiro Salgado, um de seus pri- 
meiros aífluentes , e a estrada que passa pelo sitio d’Itiùma ; ao 
poente, a estrema da província de Pernambuco, até o districto 
da villa das Cabaceiras, a estrada e o rio Potingi que se desce até 
o ribeiro Parabibinba, que se sobe para ir ter ao Curral-Velho; 
ao norte, o Poço do Gravata, o cume da serra do Quati, o ri- 
beiro Surrão, a estrada de Massaranduba, e o districto da villa de 
Brejo-d’Area; emfim ao nascente, o districto da villa do Pilar, a 
estrada d’Agua-Doce, o ribeiro Salgado até a sua juiicçâo com o 
rio Parabiba ou Potingi. Segundo o artigo 6 d’uma lei provincial 
de 12 de Novembro do mesmo anno de 1840, esta villa e seu 
districto ficava pertencendo á comarca de Parabiba. Sua igreja, 
de que é padroeira N. S. da Conceição, foi creada parocbiapor 
outra lei provincial de 5 de Julbo de 1841. Os moradores d’este 
districto, que ainda são poucos, lavrão viveres, cannase algodão 
para exportação. 

Villa-do-Principe> Antiga villa da província de Minas- 
Geraes.(V. Serro, cidade.) 

Villa-do-Principe. Pequena villa e de pouca gente da 
província de São-Paulo, na quinta comarca de que é cabeça a villa 
de Curitiba, atravessada pela estrada real que vai para a província 
de Santa-Catbarina, obra de 10 legoas ao nordeste da villa de 
Curitiba, e a 3 do registo do mesmo nome. Era a antiga povoa- 
ção de Santo-Antonio-da-Lapa, que foi creada villa em 1806, 
pelo governador da província Antonio JoSé da França Horta. Sua 
igreja u. itriz é dedicada a Santo Antonio. O seu districto, no 
qual se ? .ba incluído o território de Ilio-Negro com ser vastis- 
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simo, encerra apenas 5,000 almas, e consta,da freguezia da 
villa e da de Tamanduá, na povoação de Taúhá, da da Esperança 
num paiz montuoso, e coberto de mato, e é regado pelos rios 
Negro e da Varge, ambos tributários do rio Curitiba ou Ifjuaçú. 
Seus moradores semeão linlio e milho, cultivão diversas arvores 
fructiferas da Europa, e criâo gado vacum, cavallar e muar. Deve- 

< se fazer na provincia de São-Paulo uma estrada desde Villa-do- 
'•Principe até a cachoeira que serve de limite á provincia de Santa- 

Catharina ; a qual deve passar pelo Campo-do-Tenente, a serra 
da Jararaca e pela cachoeira e a provincia de Santa-Catharina a 
deve continuar e levar até a villa e ilha de São-Francisco atra- 
vessando 0 rio das Tres-Barras. 

Villa-Flor. Pequena villa da provincia do Rio-Grandc-do- 
Norte, 12 legoas ao sul da cidade do Natal, e 1 ou 2 arre- 
dada do mar. Foi em principio a aldeia Graniació, fundada 

.perto da confluepcia do ribeiro de seu nome com o Cunhaú. Sua 
posição na vizinhança do derradeiro d’estes ribeiros que admitte 
L’arcos, e a tendencia que tinha a sua população a ir crescendo 
forão causa de lhe haver o governo real conferido o titulo de villa 

• com o nome que tem, porém até o presente não tem esta villa 
correspondido com as esperanças que d’ella se havia concebido, o 
que não obstante a assemblea geral a dotou com uma escola dc 

■primeiras lettras, por decreto de 3 d’Outubro de 1832. Sua ma- 
triz, que é tão antiga como a villa, é dedicada a N. S. do Des- 
terro. As casas pouco numerosas são dispostas sem regularidade, 
e terreas : fez-se ha pouco tempo um matadouro. O districto de 
V'illa-Flor dá optimo páo-bruzil, e confronta ao norte com o da 
nova villa de Goianinha, e com o da villa de Mipihú, do qual se 
acha separado j)elo rio Cururú ; ao poente com o de Villanova-do- 
Principe, e ao sul fica contiguo com a provincia de Parahiba. Sua 
população c avaliada em 2,500 moradores brancos, índios e mes- 
tiços, lavradores de viveres e d’algodâo. As principaes povoaçoes 
são : Crumatahú, Parnambuquinho ou ponta da Pipa, Tamatan- 
duba, Tibáu e Uruâ. 

Villa-Franca. Villa da provincia do Pará, em g;,incipio a 
aldeia Camarú. Está assentada na margem de uma lagoa., que com- 
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munica com orig Amazonas pela margem direita, e com o rio 
Tapajós pela esquerda, 4 legoas ao sudoeste da villa de Santarém, 
e 168 pouco mais ou menos da cidade de Belêin. É èdificadaregu- 
larme^ite em comparaçcão da maior parte das villas do Pará. Sua^ 
matrizédedicada a N. S. da Assumpção. Seu districto é fértil, e 
03 habitantes avaliados em 1842 em perto de 4,000, são quasi 
toilos índios que cultivão alguns viveres e apanlião grande quan- 
tidade de cacao. v 

Villa-Franca-do-Imperador. Nova villa da província 
^de São-Paulo. (V. Frâhca.) 

Villa-Maria. Pequena e antiga villa presidiai da provincia 
de Mato-Grosso, na comarca de Cuiabá. Foi em principio uma al- 
deia dTndios de diversas tribus, sita perto do morro das Pitas e 
do rio Paraguai, entre as villas de Cuiabá e de Villa-Bella. Em 
1778 o governador da provincia, Luiz d’Albuquerque Pereira e 
Caceres, para oppor uma barreira ás invasões dos llespaiílioes, es- ^ 
tabeleceo nesta aldeia um presidio com o nome de Villá-Maria, em 
honra da Bainha D“ Maria!“, e mandou edificar a igreja de São Lute 
que foi creada parochia porordem regiá de 4 d’Abril de 1780, sol- 
licitada pelo governador. Está situada esta villa numa vasta cam- • 
pina ; na margem esquerda do Paraguai, 8 legoas acima da con- 
fluência do Jaurú pela margem opposta, e mais de 30 ao noroeste 
da cidade de Cuiabá. A estrada que vai d’esta cidade para a de 
Mato-Grosso passa por Villa-Maria. Seu districto foi formado com 
uma porção do de Villa-Bella, entre o rio Jaurú, e a margem 
direita do Paraguai, e d’uma porção maior entre a margem es- 
querda d’este segundo rio, e o Sangradouro ou canal do Mello. Os 
Índios Bororós, Andirás, e outros que povoão esta villa se conser- 
vão ainda sem se misturarem, lia um destacamento diante das » 
fronteiras da republica de Bolivia, onde se acha o terreno neu- 
tro das Salinas, e a fazenda imperial de Caissara onde se cria gado 
vacum e cavallar, a qual chega até a margem direita do Paraguai. 
Avalia-se a população d’este districto a 1,000 habitantes que se- 
meão milhoearroz, e feijões, plantão mandioca, e lavrão can- 
nas para um unico engenho que ali ha ; alguns também crião gado. 

Villa-Kova. Villa insignifiante da provincia do Pará,'na 
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^uiana brazileira, appellidada tambem ás vezes Villa-Vistosa-da- 
Madre-de-Deos. Esta villa, cuja população tem ido diminuindo 
do principio d’este século em diante, é povoada d’lndios, que an- 
dão á pesca nos canaes que correm entre o continente e as ilhas 
5roas,'eestá assentada na margem esquerda do rio Anarapucú, 
7 legoas acima de sua contluencia com o Amazonas. Sua igreja 
é dedicada á Madre de Deos. Seu termo consta geralmente de 

-terras baixas favoráveis a toda sorte de cultivo 5 dá- se nellas ad- 
miravelmente 0 arroz. Nas matas se encontra a madeira cha- 
mada macaco ; a dos montes é vermelha ^ e a dos cabrpos com 
veias pretas e mui pesada. A salsaparrilha se encontra por toda 
parte. 

Villanova. Villa da provincia do Rio-de-Janeiro, privada 
actualmente d’este titulo e reduzida á categoria de mera povoa- 

' ção. Correndo 0 século XVI“ os Índios das provincias maritimas 
■ do Brazil, vierão juntar-se com os Portuguezes para ajudál-os a 
expulsar os Francezes que se havião fortificado na bahia Nithe- 
rôhi ou do Uio-de-Janeiro. Em recompensa d’este serviço, cada 
trihu teve o seuJotc de terra; tal foi a origem das aldeias de Ca- 
buçú, d’Icarahi, de São-Pedro e de São-Lourenço.,Os da aldeia 
Cabuçú forâo doutrinados em 1584 pelo padre José d’Anchieta, 
que ausentando-se deixou a direcção dos neophytas confiada aos 
outros padres da mesma religião, os quaes em 1705 os transferi- 
rão para um sitio mais sadio, a pequena distancia do primeiro, 
onde ediíicárão uma igreja de pedra, e a dedicárão a São Bar- 
nabe, vindo a nova aldeia a titular-se do nome d’este Santo. 
Depois da expulsão dos jesuitas servio aquella Igreja de parochia, 
e o chefe dos índios recebeo em 1765 a patente de capitâo-mór, 
e succedêrão-lhe outros com 0 mesmo grao. Tendo alguns Portu- 
guezes vindo residir naquella aldeia, o vice-rei D. Luiz d’Almeida, 
marquez de Lavradio, lhe conferio 0 titulo de villa em 1773, 
com 0 nome de Viira-Nova-de-São-José-d’ElBei, e 2 legoas de 
terra, encravadas no termo da freguezia de Tamhi,. porem só no 
tempo do vice-rei Euiz de Vasconcellos e Souza, e em Fe”ereiro 
de 1787 é que esta villa entrou na fruição de todos os seus privilé- 
gios. Organizou-se 0 senado da camarade metade InJios, melade 
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Brazileiros, estabeleceo-se um julgado, e levantou-sc opelouri- 
nho. Por alvará de 1795 foi ajgreja de Villanova elevada á cate- 
goria de freguezia, mas como depois de tantos annos a povoação se 
conservasse no mesmo ser no de 1834, a assemblea geral suppriy 
mio-lhe o titulo de villa, e a reduzio a simples povoação.Os índios 
fazem ohapéos de palha, acafates, peneiras, esteiras, e outros ob- 
jectos, que pintão com as tintas que tirão das plantas do paiz ; os 
brancos plantão mandioca, semeão milho e feijões, lavrão can-v 
nas, e fazem pomares de laranjeiras; e tudo isto se embarca no 
porto da villa na qiargem esquerda do Macacú, que tem maré 
com estar distante da bahia Nitherôhi mais de 3 legoas. Os mo- 
radores d’este termo andão por 2,000 metade livres, e metade 
escravos. 

Villanova» Linda povoação do continente da provincia de 
Santa-Catharinana comarca do sul. É fundada em amphitheatrona ... 
margem septentrional da lagoa appellidada por antonomasia La- ^ 
guna, entre o monte Tapiruva da parte do sul c a lagôa Panèma 
da do norte, cousa de 15 legoas ao sul da cidade do Desterro, "e 
4 ao norte da villa da Laguna. Forão seus fundadores os primeiros 
moradores d’esta villa, e augmentou-se passado tempo com a ar- 
mação de balôa que se fez no porto d’Emhituba que é de seu 
termo, Seu porto sobre a lagôa é mui vantajoso para o cornmer- 
cio, e virá a ser mais se se povoarem as terras que jazem ao 
norte e occidente d’elle. Quasi todas as casas d’esta villa são de 
madeira. A igreja, dedicada a Santa Anna, servie de parochia 
desde 1750, porém não alcançou este titulo senão no anno de 
1811. A maior parte dos habitantes são tecelões, e fazem grande 
quantidade de panno de linho, planta que cultivão em grande, 
bem como mandioca, milho e cebolas, que são neste termo mui 
grandes. 

Villanova-da-Assemblea. Villa da provincia das Ala- 
goas. Era pequena e foi supprimida. Em*prmcipio era um luga- 
rejo chamado fíiacho-do-Meio, povoado d’Jndios, designados 
com 0 nome generico de Caboclos. Este lugarejo.talvez se tivesse 
augmentado, se as communicações com a cidade das Alagôas, e 
com os diversos passos do rio de São-Francisco que são frequen- 
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^tados fossem faceis. Foi esta povoação creada villa por decreto 
da assemblea geral de 13 d’Outubro de 1833, corn o nome que 
acima lhe damos, formando-se o seu districto com parte do da 
antiga villa d’Atalaia, e além da villa comprehendia as povoações 
deCassamba, Limoeiro, Passagem, Quebrangulo, e São-Lou- 
renço, no qual havia a penas 1,200 habitantes todos de raça in- 
india que cultivão mui pouca cousa, e vivem de fructos, pescado 

''e veação. Uma lei provincial de 9 de Julho de 1839 determinou 
os limites do termo da freguezia da nova villa, que foi supprimida 
por outra lei da- mesma assemblea de 5 de Maio de 1843, em 
virtude da qual foi o seu districto incluído no da villa d’Atalaia. 

Villanova-da-For.miga. Nova villa dà provincia de Mi- 
nas-Geracs, na comarca de Rio-Grande. (V. Formiga.) 

Villanova-da-Imperatriz. Pequena villa do sertão da 
• provincia das Alagoas. Havia ha muito duas povoações quasi des- 
conhecidas 1818, uma appellidada Macaços, e outra Camara- 
tuba. Como nesse anno a comarca das Alagoas fosse erecta em 
provincia independente da de Pernambuco, começarão as sobre- 
ditas povoações, ambas sitas nas margens do rio Camaragiba, a 
medrar em população, a ponto que a assemblea geral, por de- 
creto de 13 d’Outubro de 1832, lhe conferio o titulo de villa com 
o nome de Villanova-da-Imperatriz. Segundo este decreto, seu 
districto foi formado do termo de sua freguezia, que se desan- 
nexou do districto da villa d’Atalaia, incluindo as povoações de 
Branquinho, Cabcça-de-Porco, Juçara, Lage-do-Canhoto, Mu- 
ricio, e 0 sitio chamado Cruz-de-São-Miguel ficou servindo d’es- 
trema entre o districto d’esta nova villa e o da Villanova-da-As- 
semblea : mas, por uma nova lei provincial, de 5 de Março de 
1843, ambas estas villas forão supprimidas, e seus districtos in- 
corporados no da villa d’Atalaia, de que tinhão sido Hesannexados. 

Villanova-da-Rainha< Villa da provincia de Minas-Geraes, 
(V. Caheté.) 

Villanova-da-Rainha< Pequena villa da provincia do 
Pará, na confluência do rio Mauhé ou Canomá, com a margem 

'direita do rio das Amazonas. Seus moradores são índios da tribu 
Mauhé, e passão por serem os melhores fabricadores do guaraná, 
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que fazem com uma especie de coco d’este nome'. O vasto dis 
tricto d’esta villa é fertil, abunda em cacaozeiros e craveiros; sua 
situação sobre dous grandes rios affiança o augmente de sua po- 
pulação, se nelle se estabelecessem colonos industriosos. 

Villanova-da-Rainha. Pequena villa do sertão da pro- 
vincia da Babia, a 1 legoa distante do jio Itapicurû-Mirim, e 
20 ao nordeste da villa de Jacobina. Era o presidio cbamado Ta-^ 
pera, e foi elevada eîn 1799 á categoria de villa, corn o nome que 
boje tem, pelo governador da provincia D. Fernando José de Portu- 
gal. As casas sâo terreas e de madeira rebocadas com terra, porém 
telhadas. Tem escola de primeiras lettres d’ha muito. O orago de 
sua matriz é o Senhor do Bom-Fim. A população de seu districto 
anda por 2,000 habitantes que crião gado, semeão milho e arroz, 
plantão mandioca, e lavrão cannas, de que fazem assucar e aguar- 
dente. As fruetas que nelle são mais communs são laranjas’, ja- , 
cas, mangas, banaqas e ananazes. Acha-se também em alguns 
sitios salitre, tabatinga e crystal. 

Villanova-de-Boipéba. Pequena villa da provincia da 
Babia. (V. Nova-Boipéba.) 

Villanova-d’ElRei. Antiga villa, porém pobre e de pou- 
cos moradores, da provincia do Ceará, reduzida actualmente a 
uma simples povoação, por lei provincial de 26 d’Agosto de 1810, 
que transferio o titulo de villa para a povoação dTpú-Grande, e 
pelo mesmo teor o de parodiia para a igreja de São-Sebastião da 
nova villa. A’illanova-d’ElRei foi em principio uma aldeia d’In- 
dios da tribu Tabajara, a que os missionários que os doutrinarão 
posérão nome Campo- Grande. Acha-se arredada do mar, e 
70 legoas ao sudoeste da cidade da Fortaleza, porém como as 
suas terras fossem excellentes, concorrerão para aquella povoação 
muitos Europeos, motivo por que obteve o titulo de villa coin o 
nome que acima lhe damos, porém não tendo ainda nem casa da 
camara, nem prisão. Cbamâo-na também Enredos, pelos muitos 
que houve antes de poder entrar na posse de seus direitos 
municipaes. Sua igreja, dedicada a N. S. dos Prazeres, é ac- 
tualmcnte filial da matriz d’Ipú-Grande, e se acha rodeada de* 
50 casas terreas cobertas com folhas de-coqueiros, e só são habi- 
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- tadas na estação das calmas e nos domingos e dias santos de 
guarda, porque os moradores em tendo feito a colheita se retirão. 
As communicações são difficeis por causa do máo estado dos ca- 
minhos. Semeà-se algum milho, plantasse alguma mandioca, 
cria-se algum gado, e nisto consiste a ffidustria de seus mora- 
dores tanto brancos, como índios. 

. Villanova-dIElRei. Villa da provincia do Pará, nas mar- 
gens do ribeiro Curúça, no fundo da enseada do mesmo nome, 
4 legoas ao susudoeste da ponta Tigioca, e cousa de 25 ao nord- 
este da cidade do Belém. Sua igreja matriz é dedicada a N. S. do 
Rosário. Seu tcrino dá.bastante cacáo, café, mandioca, cannas e 
arroz, e daria muito mais se seus moradores que são índios fos- 
sem mais industriosos 

V^Uanova-de-Santa-Gruz. Pequena villa da provincia do 
Pará, situada na margem esquerda do rio Tapajóz, quasi defronte 

, da villa d’A\e**’0- casas são de triste apparencia, e os morado- 
res índios do gentio Munduruçús, que se civilizárão algum tanto 
com a frequentação continua dos Brazileiros, mas que ainda se 
não dcscativárão do habito inveterado Sm que estavão de nada 
mais fazer que caçar e pescar. Seria mister que a assemblea le- 
gislativa da provincia collocasse em cada uma dasvillas, cujos mo- 
radores são índios, alguns carpinteiros, ferreiros e outros ofliciaes 
mecânicos, e estabelecesse escolas. 

Villanova-de-Santo-Antonio. Villa aprazivel, bem , 
que pequena, da provincia de Sergipe, numa collina da margem ■ 
direita do rio de São-Francisco, a 8 legoas do mar, e quasi 
defronte da villa de Penedo. Foi condecorada com o titulo 
de villa no século XVlT, em recompensa de haverem os mora- 
dores d’ella reduzido á obediência os Tupinambás, cujas conti- 
nuas excursõesempeciãoao augmento e prosperidade da provincia. 
Deo-se-lhe primçiramente o nome mui dilatado de Santo-An- 
ionio-ãe-Villanova-do-Rio-de-São-Franciscoigreja, de- 
dicada a Santo Antonio, foi creada parochiaeml678pelosubdele- 
gado do Arcebispo da Bahia. No século seguinte, concedêrão-Ihe 
uma escola de primeiras lettras e uma cadeira de latim.^ií esta 
villa cabeça d’um collegio eleitoral que em 1839 constou de 71 elei- 
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tores. Seu districto abraça além do termo da freguezia da villa o*^ 
de Pacatuba, e as duas pequenas povoações chamadas Missões, 
e se estende ao longo da margem direita do rio até o mar. 
Abunda em pedras d’amolar, e tem 4,000 habitantes, pela maior 
parte índios. Os brancifs cricão gado, cultivão os viveres de seu 
consumo, e negocião em algodão, nãò assim os índios que só 
colhem milho e batatas doces. 

• • . 
Villanova de-São-João-da-Gachoeira. Villa da pro '’ 

vincia de São-Pedro-do-Piio-Grande. (V. Cachoeira^ villa.) 

Villanova-de-São-Luiz. Pequena villa da provincia <le 
São-Paulo. (V. Guaratuha, villa.) >■ ' . " 

Villanova-de-Souza. Villa da provincia de Parabiba, 
10 legoas ao poente da villa de Pombal e 106 também ao poente 
da cidade de Parabiba. Está assentada na margem esquerda do 
rio do Peixe, tributário do das Piranhas, numa planicie amena 
ao pé da serra do Commissario. Foi originalmente-a povoação*- 
intitulada Jardim-do-Rio-do-Peixe, que foi creada villa em 1800 
por ordem regia, pelo ouvidor da comarca de Parabiba José da 
Silva Coutinho, o qual lhe poz o nome que hoje tem. Acha-se 
esta villa no encruzamento das estradas que vão do Piauhi e do 
Ceará para as cidades de Parabiba e do Recife, e dista da pro- 
vincia do Ceará 16 legoas. Suas casas são terreas e sua matriz foi 
largo tempo uma simples capella da invocação de N. S. do Reme- 
dío , fez-se porém outra nova de pedra e muito mais grande, que 
foi creada parochia conservando o mesmo orago no meado do 
século passado. Tem escolas de primeiras lettres, de meninos e 
meninas. É essencialmente mercantil pelas estradas que a atra- 
vessão, e principalmente pela que os moradores d’Aracati abri- 
rão para o sertão, depois que se lhes entulhou o porto com as 
aréas acarretadas pelo rio Jaguaribe. Seu districto confronta, pela 
banda do norte, com o da villa de Porto-Alegre da provincia do 
Rio-Crande-do-Norte ; da do occidente, com o da villa do Grato, 
na provincia do Ceará ; da do sul, fenece nas matas da provincia 
de Pernambuco ; e da do oriente, pega com os districtos das 
villas do Pombal e de Villa-Real-de-São-João : sua população é 
de mais de 5,000 almas, repartidas pelas povoações d’Acauma,^ 

j 
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'^Alagôa-do-Bé, Araçaes, Caes, Canto-do-Feijâo, Commissario, 
Espera, Camélias, Luiz-Gomes, Quixaba , Riacho-do-Aguiar , 
Riacho-do-Coronel, Santa-Catharina , Sâo-Gonçalo, São-José, 
Sipó e Trapia. As serras do Commissario , da Espera, dos Ca- 
mélias, de Luiz-Gomes e a de Santa-Catharina, onde se achâo as 
povoaçôes dos mesmos nomes, sâo ramos da cordilheira Bor- 
borema. 

Villanova-do-Infante. Villa da, provincia de Minas-Ge- 
raes. (V. Pitangui, villa.) 

. Villanova-do-Principe. Pequena villa do sertão da pro- 
vincia da Bahia, 16 legoas oestesudoeste da villa de Rio-de-Con- 
tas. Era a aldeia Caheteté que foi creada villa em 1810, pelo 
principe regente, depois ElRei D. João VE d’onde lhe veio o nome 
que tem. Está assentada nas margens d’um riacho que vai en- 
grossar 0 ribeiro de Santo-Antonio, que se incorpora com o rio 
do Gavião, tributário do de Contas. Tem escola de primeiras let- 
tras, creada por decreto de 16 de Junho de 1832, e sua matriz 
é dedicada a Santa Anna. Seu districto, em principio mui vasto, e 
que apenas tinha em 1812, 2,500 almas, foi ao depois desmem- 
brado para se fazerem os das novas villas de Pambú, de Santa-Sé, 
e da villa imperial de Victoria. Apezar dos sobreditos cortes con- 
íao-se nelle pelo mçnos 2,000 habitantes, lavradores d’algodâo e 
de viveres, criadores de gado, tudo para o consumo e baste- 
cimento da cidade da Bahia. É de suppor que o antigo nome de 
Caheteté está hoje "mais em voga que o de Villa-do-Principe, por- 
que a camara se servio de preferencia do primeiro, no discurso 
de felicitação que dirigio ao Imperador em 1841, por occasião de 
sua coroação. 

Villanova-do-Principe> Pequena villa da provincia do 
Rio-Grande-do-Norte, sobre o rio Seridó, 8 legoas acima de sua 
confluência com o das Pipanhas. Foi em principio a aldeia Caícó, 
nome que teve até o anno de 1790, época em que o ouvidor da 
Parahiba Antonio Filippe Soares de Andrade Brederode a creou 
villa, dous annos depois da data da ordem regia que o havia or- 
denado. Santa-Anna é o orago de sua matriz, uma das mais bellas 
igrejas do sertão da provincia. Tem escola de primeiras leftras e 

II, õü 
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cadeira de latiiïi ihstituida por decreto de 7 d’Agosto de 1832; 
mas faltâo-lhe casa da catnarä e cadeia. *0 districto d’esta villa 
nâo tendo confrontações certas, deo-lhé o alvará de Í8 de 
Março de 1818 as seguintes ; áó horte, a Villa-da-Princeza e 
Porto-Alegré ; ao poenle, este ultimo ; ao sul, ta prdvincia de 
Parahiba; e ao oriente. Os disirictos da cidade, dá villa de 
Mipibù e de Villa-Flor ; actualmente consta dos termos das fre- 
guezias de Villanova-do-Principe, das Piranhas> nas quaes se'»* 
acbâo as povoaçoes de Cairiris-Novos, de Canudos j de Jacaratù 
e outras de menor importância. Contão-se neste districto 3,000 
habitantes, índios, brancos e mestiços, derramados pelos mon- 
tes, colhendo algodão, tabaco, milho, mandioca e outras pro- 
ducções do paiz. Alguns crião tampem gado, que levão a vender 
á cidade do Recife. 

Villar. Freguezia da provincia do Pará, na ilha de Marajó; 
ao noroeste da Villa-do-Conde. 

Villa-Real-do-Bom-Jesus« Villa da provincia de Mato- 
Grosso. (V. Cuiabá, cidade.) ■ * 

Villa-Real-do-Brejo-d’Ârêa. Villa da provincia de Mi- 
nas-Geraes. (V. Ouro-Preto ^ cidade.) 

Villa-Velha. Antiga povoação da provincia do Uio-de-Ja*- 
neiro, ao pé do morro do Pâo-d’Assucar, na entrada da b'ahia 
Nitberôhi, porém da parte do mar. Foi fundada em 1566 por 
Estacio de Sá, que tinha ordem d’ElRei para assentar uma colonia 
no paiz então dominadô pela grande nação dos ïamoyos. Morreo 
Estacio de Sá, no anno seguinte, depois de haver contribuido 
para a expulsão dos Francezes, e de ter vencido os Tarnoyos na 
ilha de Villagalhão. Quando os Portuguezes forão residir para o 
monte actualmente conhecido com o nome de Castello e dos Si- 
naes, transferirão para a nova povoação os despojos mortaes d’este 
primeiro capitão-mór do Rio-de-Janeiro. Seu successor e primo 
Salvador Correa de Sá, lhe fez dar honrada sepultura na igreja de 
São-Sebastião, onde ainda se vê o seu epitaphio com a data de 
Í583. Mos séculos XVI“ e XVH“ très fortes forão construidos nás 
adjacências de Villa-Velha com os nomes de São-Diogo, São-Theo- 
dosió . São-João ; este defronte do mar* fundado por Estacio de 
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Sil, c os dous outros que defendem a entrada da Baliia, manda- 
dos fazer, pelo governador general Jlendo de Sá 5 construio-se 
ainda um quarto iorto conhecido actualmente conl o nome de 
forte da J?raia-Vermelha. 

Villa-Velha. Povoação e serra da provincia da Bahia no 
districto da villa de Bio-de-Contas. Em 1718 os Paulistas acha- 
rão ouro na serra que então era desconhecida. Acodírão imme- 
diatamente infmdos aventureiros, e erigirão uma igreja a N. S. do 
Livramento. A povoação tem escola de primeiras lettras de me- 
ninos , Creada per decreto da assemblea geral de 16 de Junho 
de 1832. 

Villa-Velha. Nome que se ’dá frequentemente á villa do Es- 
pirito-Santo, depois que se creou a villa de Victoria na capitania 
do Espirito-Santo. (V. a villa d’este noihe. ) 

Villa-Verde. Pequena villa da provincia da Bahia, peito 
d’uma grande lagòa e nas margens do rio Buranheq. Foi pri- 
mitivamente a aldeia Patatiba , onde os jesuitas ajuntárão mui- 
tos Índios para instruil-os na religião christã. Foi esta aldeia fun- 
dada pelo mesmo teor que as reducções do Paraguai, 5 legoas 
ao sudoeste do Porto-Seguro, e sua'igreja foi posta debaixo 
da protecção do Espirito-Santo. Alcançou o titulo de villa em 
1762, depois da expulsão dos jesuitas, c teve nome Villa-Verde. 
Sua igreja foi creada parochia por alvará de 2 de Dezembro de 
1795 , applicavel a todas as grandes aldeias do Brazil. Tem escola 
de primeiras lettras, creada por decreto de 16 de Junho de 1832. 
Seu termo que constitue 0 seu districto se acha encravado nos 
districtos das vi,Ias de Trancoso da parte do sul, de Porto-Se- 
guro, a léste; e ao norte, fenece nos altos da cordilheira dos Ai- 
morés ao oeste. Seus habitantes são todos índios, que exportão 
algum algodão e pequena quantidade de madeiras de construcçâo. 

Villa-Viçosa. Villa da provincia da Bahia, na comarca de 
Porto-Seguro. (V. Fiçosa, villa.) 

Villa-Viçosa. Antiga villa da provincia do Ceará, na serra 
llibiapaba. (V. Fiçosa^ villa do Ceará. ) 

. Villa-Viçosa. Nome com que foi creada villa da provincia 

do Pará a aldeia Cametá. ( V. Cameí«, villa. ) 
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Villa-Viçosa. Registo da província do Espirito-Santo, 
no districto da villa de Vianna e nos montes da cordilheira dos 0 
Aimorés. Foi aü collocado no principio d’este seculo para abrir 
as communicaçôes entre esta provincia e a de Minas-Geraes, 
rebater as invasões dos Indios, e vigiar sobre o extravio do 
ouro e dos diamantes. Actualmente é uma povoaçâo que pode 
augmentar-se. 

Villa-Vistosa. Villa insignificante da Guiana brazileira, 
chamada também Madre-de-Deos. (V. ViUanova, da Guianal) 

ViniieirOa Registo da provincia da Bahia, entre bs nascen- 
tes do rio Jucurucú, estabelecido antigamente para reprimir as 
hostilidades dos índios bravos , e vigiar sobre o contrabando do 
ouro &dos diamantes da provincia de Minas-Geraes. 

Vinhaes. Antiga aldeia no centro da ilha do Maranhão, 1 le- 
goa ao oriente da cidade de São-Luiz, sobre o ribeiro Vinhaes, 
tributário do rio de São-Francisco. São João-Baptista é o orago 
de sua matriz., as casas são cobertas de palha, derramadas, e 
dispostas sem regularidade. Os moradores são todos índios, que 
colhem algum arroz com os mais viveres de que hão mister, 
fabricão cordas d’imbé e fazem esteiras de differentes qualidades. 

Viração. Serra elevada da provincia do Rio-de-Janeiro por 
onde passa fazendo varias voltas a estrada que vai da cidade de 
Nitherôhi para a de Cabo-Frio ; nas faldas d’esta serra que vai 
fenecer no mar, e á beira do sacco ou bahia de São-Francisco se 
vé uma igreja de N. S. da Conceição, rodeada d’algumas casas. 

Viruâ. Pequeno rio ao norte da Guiana brazileira, perto 
da serra Pacaraima ía parte do sudoeste, que é neste ponto uma 
das estremas do Brazil. 

Viseu. Antiga aldeia da provincia do Pará, na comarca de 
Bragança, á beira do mar e ao oriente da foz do rio dos Tocan- 
tins.Seus moradores são índios, que vivem da pesca e de alguns 
viveres que colhem, e são tão pobres que não hão podido con- 
certar a igreja que se acha arruinada. Em 1842 o presidente da 
provincia ])cdio á assemblea provincial houvesse de votar os 
fundos necessários para o concerto d’esfa igreja, e para o de ou- 
tras muitas que se achavão no mesmo caso. 
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ViseUa Aldeia d’Indios Guarajús , nas margens do rio Co- 
rumbiára , tributário do Guaporó, naprovincia de Mato-Grosso. 
Jaz na margem esquerda do sobredito rio, em 13 graos 19 mi- 
nutos de latitude. Em 1776 descobrírão-se neste lugar al- 
gumas minas d’ouro, o que fez que ali acodissem muitos aven- 
tureiros. O governador Luiz d’Albuquerque Pereira e Caceres 
concedeo á povoação que d’ali se originou o titulo d’arraial, com 

^ o nome que hoje tem, correndo o anno de 1779 ; porem passa- 
dos dous annos, chegarão apertadas ordens da corte, que obrigarão 
os colonos e mineiros a evacuar aquellas terras, e ficou a popu- 
lação do arraial reduzida á dos Índios que por natureza não gostão 
de mudar de lugar. Eni 18Í3 um corpo de Bolivianer armados vie- 
j'ão explorar as adjacências d’esta aldeia, d’onde se inferio que 
tinhão talvez tenção de se assenhorearem d’ella. 

Vistosa< Pequena villa da Guiana brazileira appellidada 
também por alguns Villa-Vistosa-da-Madre-de-Deos. (V. 
Villanova^ da Guiana.) 

-> Viuva. Serra da cordilheira dos Órgãos, na provincia do 
Rio-de-Janeiro, no termo da freguezia do Pati-do-Alferes. A es- 
trada chamada dos Botaes, que vai da cidade do Rio-de-Janeiro 
para a villa de Vassouras, atravessa esta serra, que dá origem a 
um ribeiro que também se appellida da Viuva, e que é um dos 
primeiros fontanaes do rio de Santa-Anna. 

Volta-Grande. Povoação da provincia de Minas-Geraes, 
no districto da cidade de Gampanha, com uma igreja da invo- 
cação de N. S. da Conceição, dependente da matriz da cidade. 

Voltas-do-Eme. Rodeios do rio Doce. (V. Eme.) 

Vouvé. Tribu d’Indios que vivião entré os rios Pajehú e 
Móxótó, junto da serra Araripe, conjunctamente com as tribus 
Ghocó, Pipian e Uman, com quem os Vouvés trazião de continuo 
guerra, posto que fallassem o mesmo idioma e tivessem quasi 
os mesmos costumes. Não tinhão noção alguma d’agricultura ; 
vivião das fruetas silvestres, de meíe dos animaes que matavão na 
caça, os quaes assavão assim mesmo como os colhião. Tinhão 
por armas arcos e settas, andavão núí e no mais em nada desse- 
malhavão das demais tribus indias. Tem-se debalde tratado de 

•• 
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doutrinál-os na religião, e ainda que sejão d’um natural doce, 
amão mais que tudo a independencia que desfructão nas matas. 

Vupabuçúa Lagôa da provincia de Minas-Geraes nas adja- 
cências da da Bahia. Já dissemos que Sebastião Fernandes Tourinho 
fôra 0 primeiro que, em 1573, se aventurára a entranhar-se nos 
sertões de Brazil. que subira pelo rio Doce^ reconhecera esta lagôa 
e descendo pelo Jequitinhonha voltara a Porto-Seguro ; que em 
1664, Marcos d’Azevedo Coutinho fôra por terra a esta lagôa, de v 
que fizera menção no seu roteiro ; que no fim de sete annos conse- 
cutivos d’improbas explorações começadas em 1573, o celebre 
sertanista Fernando Dias Paes encontrara um mancebo índio que o 
conduzira a e§ta lagôa onde achára grande copia do esmeraldas, 
com as quaes se posera em caminho pará São-Paulo, na espe- 
rança (Te ir a Lisboa apresentál-as em pessoa a ElBei, que falle- 
endo no caminho, as entregára a seu genro Manoel Borba Gato 

que achára estabelecido nas margens do rio Guaicuhi ou das 
Velhas, encarregando-o de ultimar os seus desejos, o que os accon- . 
tecimentos lhe não consentirão. (V. Minas-Geraes.) Esta lagôa . 
foi também appellidada Dourada, e Encantada pelos que duvidárãô 
de sua existência ; como ainda agora se duvida, porque a lagôa . 
a que hoje se dá o nome indio de Vupabuçú e que se acha na 
cordilheira dos Aimorés no cuífle da serra de São-Simâo, junto 
da comarca de Porto-Seguro, tem mui pouco ouro, rarissiinas 
esmeraldas. 

X 

Xacuruina. Lagôa da provincia de Mato-Grosso, de que 
nasce o ribeiro do mesmo nome que se ajunta com o rio Sumi- 
douro, tributário do Arinos. As aguas d’esta lagôa são sal- 
gadas. 

Xafalote» Monte ao poente do Navarro, em cujo cume os 
commissarios hespanboes e portuguezes, encarregados da demar- 
cação dos limites dos Estados respectivos das duás corôas,^na 

■lit 
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America meridional, assentarão um padTiTb çoin as armas hespa- 
nholas da parte do sul, e as portuguezas da do norte. Este monte 
deve ser actual mente tambem a estrema doafstados do iniperio 
do Brazil e do Estado Oriental. 

Xanaci. Rio da província de Mato-Grosso, na parte pouco 
conhecida chamada Tapiraquia. Ignora-se qual seja o seu curso, 
sahe-se sómente que é um dos tributários do Xingú. 

Xarayes. Nome que os Hespanhoes e os primeiros sertanistas 
dérão ás terras baixas, ao sul da cidade de Mato-Grosso, que 
ficão alagadas très mezes por anno numa extensão de 60 legoas, 
e onde ha sempre algumas lagôas todo o anno. As terras, que as 
aguas deixão a descoberto, se povoão d’Indios Parecis, cujo nome 
conservão ainda agora estes campos e lagôas. Bandos d’aves aqua- 
ticas acodem ás suas margens, em demanda dos insectos e reptis 
que lhes servem de pasto. As lagôas são piscosas, e povoadas de 
jacarés, crocodilos d’uma especie mais pequena que os do Egypto. 

Xerentes. índios d’uma nação poderosa que vivem ao norte 
da provincia de Goyáz. (V. Cherentes.) 

Ximbiuà. Nação d’Indios da provincia de Mato-Grosso, que 
foi collocada^nas aldeias d’Almeida, das Lages e de Semancellie 
no anno de 1775 depois de ser sujeitada, e que se salvou nas 
matas para viver á lei da natureza. 

Xingó. Ribeiro que não tem outra importância senão a de 
servir d’estrema da parte do occidente á provincia de Sergipe. 
Nasce da serra da Borftcha, corre rumo de nordeste, e no cabo 
d’algumas legoas de caminho se ajuntâ com o rio de São-Fran- 
cisco, pela margem direta, 2 legoas abaixo do salto de Paulo- 
Aífonso. 

Xingú. Grande rio do Brazil, que nasce nas serras que se- 
parão a pyovincia de Goyáz da de Mato-Grosso ; seu curso ainda 
pouco conhecido por estar este território em poder do gentio, 
suppõe-se que corre entre 14 e 15 graos de latitude, e que se en- 
grossa corri 0 tributo do rio Barahú ; entra então entre as duas 
cordas de montes, recolhendo o rio dos Bois, p das Trahiras, e o 
Xanaci, cujos cursos são ignorados, e inuitos ribeiros sobre ambas 
as margens até pouco mais oumenos 8 graos de latitude. Entrando 



XIQ 

na província do Paríí‘s'eu primeiro tributário é o rio Guiriri que se 
lhe ajunta pela margem esquerda, abaixo das cachoeiras que prova- 
velmente não hão sífto exploradas e transpostas senão pelos índios; 
correndo depois entre montes descreve o Xingú duas meias voltas, 
uma ao oriente, e outra ao occidente, passadas as quaes, dirige-se 
para o nordeste por espaço de 56 legoas, regando alternativa- 
mente as villas 'de Souzel, Pombal, Veiros, e Porto-de-Moz, e 
emfim depois de ter corrido obra de 300 legoas se incorpora com • 
0 rio das Amazonas em 1 grao 4-2 minutos de latitude meridional, 
60 legoas abaixo da confluência do rio Tapajós. As margens do 
rio Xingú são saudaveis e ferteis, e povoadas por numerosas 
tribus d’lndios mais ou menos bravos. Foi nas serras da vizi- 
nhança dos nascentes do Xingú que Bartholomeo Bueno af- 
lirmou que vira certa representação dos instrumentos da paixão 
de Jesus Christo. Depois d’este intrépido aventureiro os jesuítas 
explorarão as serras d’onde nascem o rio Xingú , e o de áão João, 
e acharão as abundantes minas d’ouro a que se poz o nome de * 
Martírios, sem duvida por allusão aos jerogliphicos de Bueno. O 
Xingú, pelo mesmo teor que o Tapajós, tem pouco fundo em 
certas paragens, assim que não consente ser navegado por em- 
barcações grandes, em todo o decurso do anno, como acontece 
ao Madeira, que a este respeito lhe é superior. 

Xingutania. Vasta porção da provincia do Pará, na comarca 
do Grão-Pará. É em um quadrado de obra de 80 legoas, entre o 
rio dos Tocantins e o Xingú, demorandcfthe ao ndite o rio das 
Amazonas, e ao sul o rio*Tapiraque nas adjacências da provincia 
de Mato-Grosso. Este paiz é regado p^los rios Anapú, Araticú, 
das Areas, Jacundáz , Pacajáz, e Taçanhunas; em sua parte sep- 
tentrional se achão as villas de Cametá, de Gurupá, deMelgaço, 
Oeiras, Pombal, Portei, Porto-de-Moz, e Veiros. 

Xipotó. Corrupção da palavra Chopótó. (V. este nome, 
tanto pelo que diz respeito á povoação como no concernente ao 
rio da provincia de Minas-Geraes.) 

Xiquexique. Pequena villa dá provincia da Bahia, na 
margem direita do rio de São-Francisco, 18 Iqgoas pouco mais ou 
menos acima da confluência do pequeno rio Verde, com uma 

4 
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igreja da invocação do Bom-Jesus que fo>eîi,"vada á categoria de 
parochia, e uma escola de primeiras lettras, creada por decreto 
de 16 de Junho de 1832. Sua erecção em villa foi feita em virtude 
d’outro decreto de 6 do mez seguinte que lhe deo por districto o 
proprio termo de sua freguezia. 

Xiririca. Antiga aldeia d’lndios da tribu d’este nome, bap- 
tisados ha muito tempo. Faz parte da quinta comarca da pro- 
víncia de São-Paulo, de que ^cabeça a villa de Curitiba. Sua 
igreja foi creada parochia , e um decreto da assemblea geral de 
13 d’Outubro de 1831 a dotou d’uma escola de primeiras lettras 
de meninos. 

Y 

‘ Yapó> Ribeiro da província de São-Paulo. (V. Japó.) 
Ycamiaba. Cabildas d’lndios da Guiana brazileira, entre os 

rios Negro e Oriximina, ou das Trombetas. Talvez sejão tão fabu- 
losas, como as suppostas Amazonas. (V. Cunuris.) 

Yoriman. Nação india assáz nmperosa, que domina nas 
terras que demorão ao norte do rio Hyapura. São bem feitos de 
corpo, e mais conversaveis que os que vivem nas ilhas d’entre 
os braços do Ilyapura., mais ao sul, e que as tribus guerreiras 
da mesma nação. 

Z 

Zabelé» Reg'sto da provincia de Minas-Geraes, 20 legoas 
ao nordeste da cidade de Sabará. Vem-lhe este nome d’uma es- 
pecie de perdiz com os pés amarellos, de que aquelle sitio abun- 
dava quando se creou ali o dito registo. 

Zereréi Pequeno rio da província de Mato-Grosso. Nasce na 



serra dê Santa-Barbáilí, corre para o nordeste, e ajunta-se corii 
o rio Embotetiú ou Mondego, pela margem esquerda. 

ZimbOi Promontorio do continente dtf provincia de Santa- 
Catharina, em 27 graos H minutos de longitude. Âdianta-se 
muito pelo mar, guardando sempre a mesma largura, que é pouco 
mais ou menos de 1 legoa, e acaba em très pontas. A que forma 
a ponta do norte da bahia de Tejucas cbama se Zinibo ; a segunda, 
que fica arredadamais 1 legoa ao norte, é a das Bombas, e a ter- 
ceira ao noroeste da das Bombas, e ao sul da boca da bahia das 
Garoupas, tem o nome da mesma bahia. 

Zimbo. Ribeirão da provincia da Bahia, na comarca de Ca- 
ravellas. Vem da cordilheira dos Aimorés, corre por espaço de 
8 legoas, dando boa navegação a canoas, e vai lançar-se numa 
especie de golfo, appellidado rio de Caravellas. (V. Caravel- 
las, rio.) 

Zovar. Rio da provincia do Pará, tributário do rio da Ma- 
deira, com 0 qual se incorpora perto de sua confluência com o 
Amazonas. Os moradores das villas vizinhas vão apanhar em suai 
margens os ovos que as tartarugas depõem na arêa, os quaes são 
da grossurados das adens, de que fozem manteiga e azeite. 

FIM DO TOMO SEGUNDO. 
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Erratas. 
dos miasmos, 
Girao, 
Diamantina, 
Diamantina, 
Mossoró, 
Moxotó, 
Suobogo, 
Para tini, 
Piião-d’Arcado, 
Caiabandé, 
Turinajjia, 
Taúhá, aldeia, 

Japo, 

Emmendas. 
das miasmas, 
G irão. 
do Diamantino, 
do Diamantino. 
Móssóró. 
Móxótó. 
Suóbógo. 
Paratinim ou Piratini. 
Pilão-Arcado, 
Culabandé. 
Turinâna. 
deve collocar-se depois de 

Taúhá, freguezia, pag. 697. 
Japó ou Hyapó, 

DICIONÁRIO HISTÓRICO 
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PORTUGUÊS DO BRASIL : 

-LABORATÓRIO DE LEXIC06RAFIA 

1 

PARI2. — NA TYPOGRAPHIA DE FAIN E THDlfOTj 
Rua Racino, n<> , perto do Odeon. 
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